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Os  seguintes  apontaiu^ntos  furam  colligidos  prÌDCìpalmente  por 
observacoes  proprias,  durante  urna  curia  estada  de  18  dias,  em  novem- 
bro  e  dezembro,  n'esta  interessante  e  relativamente  pouco  vìsitada  ìlha. 

Para  muitos,  a  situagao  dos  agores,  ou  ilhas  occìdentaes,  corno 
Ihe  chamam  os  marìtìmos,  é  quasi  t2o  incerta  corno  a  d'aqueila  iiha 
ou  continente  Tabuloso,  a  atlantida,  cujos  restos  se  suppoe  ellas  sereni. 

Està  ignorancia,  d*algum  modo  se  explica,  pelo  facto  de,  com  pou- 
cas  exct'pcòes,  psté  archipelago  figurar,  semente  nos  mappas  geraes 
do  Globo,  em  escalla  mui  pei|uena.  Està  situado  em  pieno  atlantico, 
«1  cerca  de  750  milhas  géographicas  de  Lisboa,  a  um  tergo  da  viagem, 
de  Inglaterra  às  West  Indias,  ou  de  Gibraltar  a  New-York. 

Os  a(òres  pertencem  a  Portugal.  Sao  nove  ilhas  em  3  grupos  dis- 
tinctos;  seudo  a  distancia  entre  a  que  fica  mais  ao  norte— o  Corvo  — 
e  a  que  fica  mais  ao  sul  —  S.ìnta  Maria — de  cerca  de  320  milhas.  Es- 
tà, com  San  Miguel,  formam  o  grupó  do  S.E.;  Terceira,  San  Jorge,  Pi- 
co e  Favai,  (*)  o  grupo  centrai — Flores  e  Corvo  o  grupo  do  N.W. 

Saò  visiladas  de  quìnze  em  quinze  dias  por  paquetes  de  Lisboa — 
sendo  o  prego  das  passagens  de  ida  e  volta  nnoderados'. 

S.  Miguel,  a  maior  e  princìpal  iIha  dos  agores,  a  475  milhas  ao 
N.W.  da  Madeira,  tem  cerca  de  40  milhas  de  comprimento,  variando  a 
sua  largura  entre  4  ^j^  a  8  V^  milhas.  Populagao  cerca  de  120:000 
liabitantes. 

E'  composta  de  muitus  e  piltorescos  inontes  e  outeiros,  de  ori- 
gem  Vulcanica,  sobresahindo  uà  sua  extremidade  orientai  o^pico  da 
Vara,  de  3570  pés  d'altura. 

(*)  Esqueceu-ihe  a  Graciosa.  ' 
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Nao  ha  volcóes  em  actividade;  mas  eni  varìos  ponlos  a$  nasceri- 
tes  de  agiia  a  ferver  revellam  qiie  aìnda  exìste  a  acgao  plutonica. 

Tadibem  occurrem  iremores  de  terra. 

0  clinfia  é  soave  e  egiiat;  pois  a  temperatura  media  de  inverno,  é 
de  61^F,  e  a  de  verao,  69  VV®- 

N3o  se  conhece  a  neve,  se  nSo  nos  cumes  mais  altos.  (^omtndo  ha 
quasi  sempre  humidade  na  atmosphera,  o  qiie  torna  o  clima  depri- 
mente. A  media  annua!  de  chuva  é  de  40  polegadas. 

Uvas,  e  muitas  outras  qualidades  de  fructas  sào  abundantes  de 
verao  e  outomno,  e  grirnde  numero  de  anana^es  se  obtem  em  estu- 
fas,  sem  calor  artiiìciat. 

As  laranjas  e  bananas  amadurecem  de  inverno.  San  Miguel  é  bem 
conhecido  pela  bella  (pialidade  d'aquelias.  Infelixmente,  com  a  doenga 
das  larangeiras,  e  baixo  preco  da  fructa  exportada,  os  cullivadores  a- 
ctualmente  arrancam  as  larangeiras  paia  cultivarem  a  batata  doce, 
qud  vendem  aos  distilladores  d'alcool.  As  principaes  produc^*oes  agri- 
colas,  alem  da  batata  doce,  sao  inilhoe  rava,(]ue  se  exportam  era  gran- 
de escala,  nao  se  desperdicando  a  menor  parcella  de  terreno  apro- 
veitavel. 

Os  instrumentos  agricolas,  sao  grosseiramente  leitos  de  madeira; 
0  arado  é  simplesmente  iim  pan  cal^ado  de  ferro,  com  p(»uco  prepa- 
ro mais;  mas  bastante  para  o  traballio  em  terreno  solto  e  leve. 

Muito  se  podia  fazer  com  a  cultura  das  ervilhas.  batatas  e  outras 
legumes  durante  o  inverno  para  mandar  para  Inglaterra,  |)orem,  o  [H)* 
vo  mostra-se  apatliico  de  mais  para  aproveitar  estas  vantagcns. 

Pode-se  ir  de  Inglaterra  a  S;m  Miguel  |)or  duas  vias:  a  dos  pa- 
quetes,  ou  em  viagem  direcla.Os  paquetes  saiiem  de  Lisboa  a  5  e  20 
de  cada  uiez,  indo  o  de  5  directamente  a  S.  Miguel  em  3  uu  4  dias 
e  0  de  20  pela  Madeira  em  6  dias;  a  passagem  sào  Libras  6,  13,4; 
(de  Southampton  a  Lisboa  Libras  8.  e  mais):  para  os  qu''  s3o  iiidiffe- 
renles  a  6  ou  7  dias  seguidos  de  viagem  por  mar,  ha  a  viagem  dire- 
cta  de  Londres  nos  vapores  da  — Scrutton's  West  India  line— qiie  par- 
tem  de  15  em  15  dias,  e  tocam  em  S.  Miguel  comtanto  que  se  Ihes 
tome  3  passagens  de  Libras  10  cada  uina:  estes  va|X)res  tocam  regii- 
larmente  na  iiha  na  volta. 

De  novembro  a  mar^o  os  vapores  de  fructa  tomam  passageiros 
para  Londres,  Hull  e  CardilT,  taml)em  a  Libras  10  com  boas  accomo- 
da(oes. 

Fui  no  «Oceano»,  e  voliei  no  «Azorean»,  ambos  de  cerca  de  650 
toneladas,  os  quaes  supportam  bem  a  forte  inveriiada. 

Para  mais  informagoes,  procurem-se  os  Srs.  Tatham  dr  C.^  9  Gra- 
cechorch  St.  e  Collings  &  C.^  10  Philpot-laiie  em  Londres. 

Com  boni  tempo,  as  terras  altas  de  S.  Miguel  avistam  se  a  mais 
de  50  milhas;  de  mais  perto  offerecem  um  lindo  panorama  de  montes 
e  outeiros,  em  muitas  partes  bem  arborisados.  Em  geral  a  costa  é  for- 
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maila  «le  altos  tnurros  abruplos;  mas,  por  vezes,  as  ferteis  terras  for- 
nirmi declive  ale  ao  mar  e,  ou  n'ellas,ou  uo  alto  dos  morros  reluzem, 
au  sol  vnrias  aldeìas  de  rasas  brancas»  vermellias  e  amarellas.  Todo 
0  bocado  de  terra  aproveitavel  està  cultivado,  até  aiguns  nas  encos- 
tas  escarpadas,  fazem  pasmar  de  se  ter  podido  chegar  até  là.  Às  par- 
eellas  sao  rodeadas  de  linhas  de  amndo  donax,  especie  de  cana  alta, 
que  abriga  as  semeuteiras  do  vento,  apresenlando  um  curioso  effeito 
de  dista ncia. 

PoDla  Delgada,  a  cidade  e  porlo  priuci[ial  ite  San  Miguel  e  3.^  em 
imporlancia  de  Porlugal,  jaz  no  lado  —  S.  W.  da  itha. 

O  seu  porto  é  defendido  por  solido  qnebramar,  agora  quasi  com- 
pleto. Os  navios  mesmo  os  de  grande  dimensSo  lem  aqui  seguro  abri- 
go contra  todos  os  venlos,  e  os  que  demandam  o  porlo  com  avaria, 
para  rerrcscar  oii  tornar  carvao,sao  izenlos  de  todo  e  qnalquer  direito 

Nau  experimenlei  dilTknldades  na  alfandega  com  a  minha  baga- 
gem,  e  um  companheiro  de  viagem,  com  um  grande  romecimento  de 
apparelhos  e  drugas  photographicas,  leve  mui  pouco  ìncommodo  com 
OS  delicados  empregados  portnguezes,  tendo  somente  a  pagar  urna  p6- 
qnena  quantia  por  cada  volume. 

Qualquer  objecto,  corno  roupas,  espingardas  d,  d.  para  uso  pro- 
prio é  izeulo  de  direilus;  alias  aignm  tanto  pesados  na  maior  parte  dos 
artigos. 

Vista  do  mar,  a  cidade  é  mui  formosa,  com  os  seus  campaoarios, 
aceìadas  casas  caiadas  de  branco,  tendo  por  fondo  os  jardins  e  quin- 
tas  (ìe  larangeiras;  com  picos  e  onteiros  cultivados  no  ultimo  plano. 
Ao  desembarcar  nào  ha  motivo  para  desìllusoes. 

Os  edificios  s3o  solidamente  construidos  de  pedra  volcanica,  ain- 
da que  poucos  ha,  de  real  belleza,  comò  especimen  de  archUectura. 

As  ruas,  soffrì velmente  largas  e  limpas,  calQadas  com  btocos  de 
lava,  sào  alumiadas  a  gaz  e  petroleo. 

finire  as  varias  modas  de  vestuarios.  a  mais  notavel  é  o  enorme 
capoie  e  cappUo  que  muitas  mulheres  usam  envolveudo  as  inleiramen- 
le,  com  urna  originalidade  ridicola. 

Cavallos  pequenos.  burros,  mulas,  bois  e  carneiros  sao  as  bestas 
de  carga;  ale  os  carneiros  puxam  um  carrinho  com  barris  d'agna  d, 
sob  OS  <>llios  indolentes  do  dono. 

A  respeito  de  holeis,  ha  alguma  escacez.  attendendo  a  que  a  po- 
pulaQ3o  sobe  a  22:000  ahnas.  Um  inglez  farà  bem  em  ir  para  o  de 
Mrs.  Brown,  nos  Pinheiros,  a  8  minutos  de  passeio  do  caes  de  desem- 
barque.  Là,  por  nma  pataca  (4V3^j  i^vò  um  b  im  passadio,  e  um  quar- 
to de  cama  aceiado  e  bem  uiobilado.  D.is  janeilas  da  sala  ha  urna 
linda  vista  para  os  campos  e  quintas  de  larangeiras  e  da  cidade  até 
ao  mar. 

Aquelles  que  nao  desgoslarem  dos  cosiumes  porluguezes— encon- 
tram  bous  commo  los  em  casa  do  Sr.  Silvano,  ou  no  Hotel  Azorean, 
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ambos  porlo  do  caes,  um  poiico  mafs  baratos;  mas  enlao,  quasi  que 
se  torua  indispensavel  o  conhecimento  de  um  pouco  de  portuguez. 

Casas  mobiladas  ou  nào,  com  bons  jardins,  podem  obier-se  por 
Libras  20  a  Libras  40  por  anno  (para  as  ultimas)  e  a  vida  é  milito 
barata.  Por  exeniplo:  vacca  e  carneiro  vendem-se  a  6  e  8  peiice  a  li- 
bra, frangos  a  4  ou  5  pence,  ovos  4  pence  a  duzia. — 0  chà  e  o  assu- 
car  san  muito  mais  caros  do  que  em  Inglaterra.— 0  vinho  da  iiha,  es- 
perie de  palhete  leve,  é  muito  barato,  retalham-no  a  1  penny  o  copo. 

Ha  bons  mercados  de  fructa,  carne  e  peixe,  bòa  agua,  bem  sor- 
tidas  lojas,  onde  se  podem  comprar  muìtos  e  variados  artigos;  todavia 
OS  artefactos  inglezes,  aqui  comò  em  muitos  onlros  logares  estào  sen- 
do  supplantados  pela  concorrencia  americana  e  allenii. 

Os  impostos  parecem  ser  menores  do  que  em  Inglaterra»  e  os  sa- 
larios  de  creados  e  creadas  sao  para  aquelics  de  0/  a  12/6,  e  para 
estas  de  4/3  a  7/  por  mez.  Os  salarios  dOd  arlifices  slo  corresponden- 
temente  baratos. 

Emquanto  a  dinheiro,  é  melhor  irazer  libras.  que  tem  livre  cur- 
so,  valendo  5^600  rs.  A  prata  em  giro,  consta  da  pataca  liespanhola 
(4/3)  a  meia  pataca,  a  serriiha  (Vs  da  pataca)  e  o  tostao  ou  */«  serri- 
Iha.  0  cobre  é  o  vintem  (pouco  menos  de  1/**)  o  pataco  de  50  reis.  e 
as  moedas  de  10  e  5  reis.  A  principio  o  dinheiro  causa  embaragos, 
pois  muitas  patacas  teem  960  no  cunlio  e  valem  l3$200,e  as  meias  pa- 
tacas  400  valendo  600  reis. 

Um  estrangeiro,  sem  apresentagoes  terà  aqni  urna  vida  muito 
tranquilla.  Os  portuguezes  nào  mostram  ser  um  povo  muito  sociaveL 
ainda  que  muito  agradaveis  e  cortezes  nas  suas  maneiras. 

A  colonia  ingleza  vae  decn^scendo,  comò  decrt^sce  o  commercio 
inglez.  Estavam  et  rea  de  20  pessoas  a  missa  na  egreja  ingleza  no  do- 
raingo  em  que  là  fui,  sendo  o  servilo  divino  lido  por  um  dos  resideu- 
tes. 

Quasi  que  nUo  ha  divertimentos.  —  Ila  um  boni  iheatro.  mas  ra- 
ros  OS  especlaculos,  e  so  quando  chega  alguma  companhia  de  Lisboa. 
As  8  horas  da  noite  as  mas  estao  tranquillas. 

Todo  0  que  Uunar  interesse  em  engenharia,  encontrarà  no  qiie- 
bra-mar  obras  dignas  de  attencào.  As  extensas  pedreiras,  donde  se  ex- 
tralie  o  basalto,  sao  a  cerca  de  urna  millia  do  porto.  Debaixo  da  ca- 
mada  de  roclia  ha  uma  espessa  cama  de  ocre  vermeiho,  (pie  gradual- 
mente se  extrahe  para  a  massa  de  roclia  cahir.  Os  pedagos  grandes 
de  mais  para  o  guindaste  s3o  rebentados  a  fogo,  e  a  pedra,  é  conduzida 
por  caminhos  de  ferro  ao  quebra  mar,  onde  se  carrega  em  barcagas 
que  a  vao  langar  ao  mar.  Alguns  dos  bloco^  pezam  18  tonelladas.  Quan- 
do a  pedra  chega  à  tona  dagua  coiislroese  entào  uma  espessa  nujra- 
Iha,  com  um  bom  passeio  no  tope 

Nao  ha  leis  de  caga  nem  laxas  de  porte  de  espingarda,  e  qualijuer 
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pode  eui  liberrlade  cagar  iios  lerrenos,  comlanto  qne  n3o  pr^juclique 
as  coiheitas.  A  unica  caga  nas  immediacòes  da  cidade  é  a  codorniz.que 
abuoda;  mas  é  preciso  andar  baslaote  para  a  alcangar.  Dizem  qne  nas 
Fiirnas  ha  abundancia  de  gallinhdas,  e  tanto  là  corno  nas  Sete  Cida- 
dcs  appareci^m  narcejas  e  marrecas.  0  coelho,  o  maior  qiiadrnpede 
silvestre,  nao  se  enoonlra  a  meudo. 

Os  cartuclìos  carregados,  devem  vir  d'Inglaterra,pois  na  iiha  nao 
OS  ha  à  venda. 

Urna  especie  grande  de  milhafre,  o  a^or,  é  bastante  commum,  e 
d'ella  tiram  as  ilhas  o  seu  nonae.  Àbundam  canarios,  melros  tinlilhoes, 
e  algnos  outros  passaros  corno  os  de  Inglaterra. 

Nao  ha  qne  pescar  nas  lagòas,  ontle  so  ap|>arecem  alguns  peixes 
vermelhos»  pequenos,  ainda  que,  dizem  haver  trutas  na  das  Sete  ili- 
dades. 

Como  as  coslas  da  iiha  sao  abruptas  nao  ha  rius  e  sómente  algn- 
oias  insignìficantes  ribeiras. 

Ha  ao  longo  das  costas  abnndancia  de  peixes  de  variadìssimas 
especies,  aignns  exqiiisitos  e  de  vivas  còres,  mas  nao  ha  barcos  de 
pesca  de  aluguel  senSo  os  dos  pescadores. 

Em  caso  aignm  vale  a  pena  vir  a  San  Miguel  so  para  gosar  dos 
attractivos  do  Sport,  e  quasi  que  se  pode  dizer  o  mesmo  das  outras 
ill^s. 

Em  Santa  Maria  (cerca  de  45  milhas  ao  SE.de  Ponta  Delgada)  a< 
biindam  a  perdiz  vermelha,  coelhos  e  pombos  bravos;  mas  nao  ha  ali 
um  hotel  capaz. 

Untra  vantagem  gosam  estas  ilhas  corno  a  ausencia  de  reptis.  A- 
qui,  nem  urna  cobra,  nem  nm  lagarto:  até,  felizmente,  morreram,  al- 
gims  que  iiaviam  sido  importados  por  curiosidade. 

As  ostradas  reaes  sao  bò;is,  e  em  sitios  montanhosos  comò  é  en- 
(re  a  cidade  e  as  Purnas,  fariam  honra  a  qualquer  paiz  Sao  feitas  de 
pedra  pomes,  que  forma  urna  superfìcie  lisa  comò  a  do  asphalto,  con- 
tornando OS  flancos  das  alturas,  e  por  vezes,  necessariamente  mui  in- 
gremes.  As  velhas  estradas  sao  em  muitos  pontos  meros  atalhos.  qua- 
si intransitaveis  para  carros,  send<i  a  viagem  em  burros  etc,  o  unico 
meio  de  locomo^o  ha  muitos  annos.  No  precurso  das  estradas  encon- 
tram -se  bastantes  fontes. 

Hoje»  obteem-se  boas  rarruagens  a  2  e  3  bestas,  sendo  o  prego  do 
aluguel  muito  rasoavel;  pois  o  Trete  d*um  carm  às  Purnas  com  2  pes- 
soas,  (27  milhas)  viagem  de  6  horas,  é  de  cert:a  de  H/*;  e  4  pessoas 
21/*:  accresce  urna  gorgéla  ao  boleeiro  de  cerca  de  2/*.  Isto  pode  se  ter 
corno  media;  mas  na  torna — viagem,  o  prego  é  quasr-metade  d'este. 

Em  Ponta  Delgada  o  que  ha  mais  digno  de  se  ver  sao  as  egro- 
jas  e  OS  cooventos.  0  alto  da  egreja  da  Mae  de  Deus,  sitnada  n'um  ou- 
ieiro  a  leste,  donde  se  avista  em  formoso  panorama  a  cidade,  o  porto. 
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COITI  OS  campfKS  agriculla<1os  das  cercanìas,  os  ouleiros,  e  montanhas* 
(ias  qiiaes  as  mais  elevadas,  a  leste,  atlingem  3000  i»éb. 

Os  graodes  jardins  dos  Srs.  Borges,  Canio,  Jac*une  e  Boleiho  sao 
ifiteiessaiilissimos  com  a  sua  oppulencia  de  |)almeiras,  fetos  arboreos, 
e  raras  e  limlas  arvnres  arbuslos  e  n4ires,  das  cinro  partes  do  mun- 
di), que  aqiiì  crescem  luxnrianiemente.  Os  eslrangeiros  leem  enlrada 
franca. 

É  tanibem  interessante  nma  visita  às  estnfas  de  ananazes,  onde 
milheiros  de  magnificos  fructos  se  ohti^m  sem  culor  artifìcial. 

Sào  muìto  agradaveis  as  excursoes  aos  picos  circumvisinhos  sendo 
pena  tevar-se  tanto  tem[K)  por  enire  casas  e  mnros  de  qnint«is.  por 
dentro  dos  qnaes  as  liuhas  de  arvoredo  para  abrìgo  das  larangeiras 
tirao  a  vista,  de  modo  que  so  raras  vezes  se  observa  o  campo  livre- 
mente. 

Do  come  da  extincta  cratera  da  Serra  Corda  (i570  pés  de  altu- 
ra) à  4  millias  da  cidade,  disfructa-se  urna  vista  explendida,  d*nma  a 
outra  co>ta. 

Urna  das  mais  interessantes  excursoes  é  à$  Sete  Cidades,  vasta 
cratera  exlincta,  no  oeste  da  iiha.  0  nome  é  de  duvidosa  origem.  0 
caminho  das  carruagens  para  là,  éao  Itmgo  da  costa,  por  vezes  [>or  ci- 
ma de  n)orros  de  600  a  800  pés  d'altura, 

A  cerca  de  40  milhas  da  cidade,  està  a  longa  aldeia  das  Feteiras, 
com  as  suas  espalhadas  casas,  e  2  millias  alem,  a  Lomba  da  Cruz,  on- 
de a  carruagem  para.  Cometa  entSo  a  subida  da  alta  montanha,  com 
flancos  cortados  por  profimdas  grotas,  de  pé,  ou  em  burro,  e  que  du- 
ra cerca  de  uma  bora. 

0  ingrt^me  caminho  leva  a  formoso  desfiladeiro,  cujas  paredes  ua- 
tnraes  .^ào  revestidas  de  mimt^sos  fetos,  e  aqui  e  acolà  peqiienas  par- 
cellas  cultivadas,  planta^òes  do  Caladittm  de  grandes  e  largas  folhas 
verdes— o  inhàme.  Passada  nma  alileola,  o  terreno  torna  se  mais  sel- 
vagem,  à  maneira  que  o  caminho  nos  vae  levando  por  entre  bancos 
de  pedra  pomes  e  escorìas  volcanicas,  coroadas  de  urze  e  qiieiró. 
(^hegando  às  cumieiras,  a  vista  da  cratera  é  imponente.  Tem  cerca 
de  3  milhas  de  diametro,  e  de  uma  altura  d'uns  1800  pés  acima  do 
mar,  ve  se.  mit  pés  abaixo  2  grandes  lagoas,  que  jiintas  occupam  lo- 
do 0  lado  orientai  da  cavidadc;  em  quanto  que  no  outro  lado  ha  duas 
crateras  interiores,  de  bordos  irregulares  —  a  mais  prnxima  sulcada 
de  verdes  grotas,  a  cMJtra  coberta  do  verde  dos  pinheiros  e  dos  ce- 
dros  da  terra.  Rodeaniìo  esle  s<'l)iTbt»  panorama,  as  margens  da  gran- 
de cratera,  ingrenus  elevadas,  cob^^rtas  na  inaior  parte  de  verdes  bos- 
ques. 

Perlo  do  ceiilro  «la  cratere  jazem  largamente  espalhadas  as  casas 
de  uma  aldeia.  Do  ondulante  caminho  que  a  ella  leva  gozam-se  eocan- 
tadoras  vistas  dos  lagos,  com  as  suas  ravinas  e  despenhadeiros  co- 
bertos  de  feitaes,  e  sombrios  bosqnes  de  cedros  e  pinheiros;  o  conjuo- 


AHGHIVO  DOS  AgORES  15 

do d*estas  sceiiasé  (l'urna  .<olemnìdadé  indiscriptivel  n:i  sua  grandeza 
irant|iiilla.  na  ideìa  do  qtie  seria  tal  sitio  ha  4S0  annos  no  meio  do  pa- 
voroso  rngir  d'urna  eriipgao  vnlcanica.  No  fiindo.  i  esquerda  antevS  de 
chegar  ao  camioho  qiie  condiiz  à  lagoa,  e>tà  o  pequeno  hotel  do  Tra- 
Vassos,  onde  algiim  refresco  podi^pé  toniar-se,  ou  por  ventura,  nnia 
gallinha  ou  noia  pouca  de  carne.  Oiintudo,  avi>ando-o  de  antemSo,  urna 
e^tada  de  alguns  dias  aqui,  seria  de  muilo  interesse  para  os  amado- 
res  do  bello  pittoresco.  -> 

Seria  unia  viagem  incoiiipieta  vir  a  San  Miguel  e  nao  ver  as  Fur- 
Das,  tanto  mais  que  n'esta  excursSo,  atravessa-se  urna  grande  parte 
do  interior  da  illia.  Ha  dois  caminhos,  o  do  norte,  e  o  do  sul. 

Pelo  primeiro  atravessa-se  a  iiha  da  costa  do  sul  para  a  do  norte 
pela  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  da  pittoresca  aldeia  do  Porto  Formo- 
so, com  espiendidas  vistas  de  montanhas  cobertas  de  arvorédo,  e  de 
soberbos  uiorros  batidos  pelas  ondas  na  costa. 

A  cerca  de  5  horas  de  viagem  da  cidade,  a  carruagem  chega  ao 
cume  dos  montes  que  cercam  as  Furnas,  e  n^uma  volta  do  caminho, 
apparece  de  repente  em  encantador  panorama  o  Valle  das  Furnas,  com 
a  sua  grande  aldeia  de  brancas  casas  no  centro,  com  a  sua  lagoa  ro- 
deada,de  moutes  e  jiicos,  labioi  d'aquella  bocca  que  foi  voIcSo  em  re- 
inotas  eras. 

Ha  um  so  Hotel,  o  de  Jeronimo  Carvaiho,  cujo  intelligente  fllho 
falla  alguma  coi^a  de  inglez  e  faz  todo  o  possi vel  para  o  conforto  dos 
viajantes,  guiando-os  tambem  aos  m^lhores  pontos  de  vista.  0  prego 
s3o  3/6  a  4/3  por  dia.  Boni  tratamento,  e  bons  quartos. 

A  10  minutos  de  passeio  do  Hotel  encontram-se  as  admiraveis 
nascenies  ihennaes,  ou  caldeiras,  duas  d'ellas  muradas  com  paredes 
circulares  de  pedra,  que  limìtam  a  sua  formidavel  energia:  a  roda  del- 
las  parece  que  o  solo  ferve,  emittindo  formosos  clirjstaes  de  enxofre 
«  alumen. 

Tambem  aqui,  em  tao  pequena  area,  se  encontram  as  nascentes 
d'agnas  mineraes  de  varias  especies,  frias,  ferventes,  ferreas  acìdas, 
sulpliureas  e  alcalinas,algumas  das  quaes  muito  carregadas  de  gaz.  As 
nasceutes  sao  distinctas  umas  das  outras  algumas  fornecem  agua  aos 
banhos,  onde  sao  usadas  com  bons  resultados  para  aiTeccoes  rheumati- 
cas,  paralysias  &  d. 

0  Governo  Portuguez  mandou  construir  aqui  um  excellente  esta- 
beleciaientò  de  banhos,  muito  frequentado  de  verao,  e  completamen- 
te gratuito.  De  inverno  ha  poucos  ou  nenbuns  visitantes,e  durante  es- 
la  estagao  nao  assiste  ali  medico;  a  aldeia  é  muito  tranquilla. 

A  ama  mrtha  do  Hotel. é  a  lagoa,  de  mais  de  milha  de  comprimen- 
to,  e  864  pés  acima  do  nivel  do  mar.  Na  sua  extremidade  do  norte 
ha  nascentes  d*agoa  quente,  uma  d'ellas  a  maior  das  Furnas.  Em  vol- 
ta da  margem  da  lagoa,  apparecem  em  algumas  partes  bolhas  de  gaz 
à  superficie  da  agua,  e  jactos  de  agua  fervente  e  de  vapor. 
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0  euojoncli)  d'esla  regiào  é  de  si  iiitfressaoUsikìiiio,  dìo  faliaodo 
jà  da  varìedade  de  vi>tas  das  mnotaohas  circiiniTÌziDhas,  que  sao  ma- 
goificas. 

Aquelles  qoe  quizereoi  aagnieiilar  o  cani|iO  das  snas  excursióe::, 
leeni  o>  pasì^eHis  em  burm,  pnr  melo  de  encaBlador  sceoarìo,  à  Ribei- 
ra  Qiieiile  e  Pnvoacao,  oa  cosata  do  sni,  ou  mesmo  até  à  extremidade  o- 
r  leu  tal  da  ilha. 

^  A  volla  a  Pimta  Delgada  pode  ser  pelo  sul,  pur  estrada  tao  boa 
conio  a  do  iiorte  e  takez  de  mais  interesse  para  o  Tiajante,  em  con- 
seqiiencia  de  mais  variedade  de  scenario,  serpeando  ao  lungu  de  mon- 
tos  e  valles,  com  o  espectacolo  do  oceano,  em  baixo  e  ao  lunge. 

A  qnatorze  milhas  das  Funias  encuntra-se  a  Villa  Franca,  se'm 
que  liaja  nem  mesmo  uma  pequena  aldeola  no  caminh  ».  E*  rodeada 
de  entensas  quiutas  com  a  alla  serra  d'Agna  de  Pan  ao  fundo.  Tam- 
t>ein  aqui  ba  grandes  estnfas  de  ananazes,  pertencentes  ai»  sur.  Lo- 
\^^9  que  gostosamente  se  presta  a  ser  o  cortez  cicerone  dos  estrangei- 
ros  nas  suas  prupriedades.  Ha  um  peipieno  Hotel  ao  pé  da  pra^a  prin- 
cipal,  muito  barato,  mnito  aceiailo.  e  com  muito  Ikhd  tradimento. 

De  Villa  Franca  a  Pimta  Delgada  vao  cerca  de  13  milhas.  A  es- 
trada corre  à  beira  mar  até  i  Lagoa,  ou  dois  ter^ps  dorcaminbo  sem- 
pre interessantes. 

Na  Lagoa  ha  uma  grande  fabrica  de  distilla^ao.  e  o  grande  està- 
I)elecìment4i  de  estufas  do  Dr.  Bolelhc».  A  fabrica  de  lou(;a  é  tambem 
digna  de  uma  vi.^ita. 

A  estrada  ale  Ponta  Delgada  perde  desde  aqui  o  interesse  pas- 
sando entre  casas  e  muros  altos.  Presla-se  sómeule  a  ubservar  os  cos- 
tumes  do  puvo. 

Em  quasi  todas  as  casas  ha  o  oratorio,  com  imagens  vistosamen- 
te adoruadas.  Veem-se  as  mnllieres  a  trabalhar  sentadas  no  chao,  pois  a 
mobìlia  d*estas  pobres  gentes  é  pouca.  Fiam,  ou  trabailiam  nos  seus 
toscos  teares. 

Concino  que  um  estrangeiro  tiTà  favoravel  impresslo  com  o  so- 
cegailo,  fnmco,  aceiadu  e  alegre  ikivo  de  Sao  Miguel.  Muitos  sao  po- 
bres, pobrissimos,  mas  uao  ha  aqui  aquella  miseria  tao  frequente  nas 
grandes  ridades  ingif zas.  Os  seus  fatos.  sejam  muito  embora  pouco^', 
remendados  e  mesquinhos,  a  expressào  das  suas  pliysiouiimias  mostra 
o  coutenlrimento  com  a  sua  sorte,  pois  o  clima  è  (|uenle  e  egual,  e  as 
suas  exigencias  em  alimento  uh)  sao  grandes:  o  mìlho  e  as  favas  sao 
a  sadia  base  da  sua  alimenlagào. 

Possnem  uma  delicadeza  alegre  e  indepeudente:  é  r^ro  passar  o 
caniinlio  seni  receber  cordeaes  demonstragoes  de  saud.igào  ou  de  bo- 
nliomonia.  Os  st'us  grandes  caes  sao  maus.  porem,  cobardes.  Vale  a 
pena  quem  quixer  vir  aqui.  aprender  algumas  palavras  de  portuguez, 
por  que  fora  da  cidade,  é  rarissimo  encontrar  queni  falle  outra  liu- 
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gna.  Conhecimentns  de  francez,  lalim,  italiano,  e  melhor  do  qne  ludo, 
hfspaiihol,  aerilo  de  mnito  auxilìo. 

Apenas  esbocei,  um  magro  contorno  do  que  é  San  Miguel,  nnas, 
se  tivesse  espa^o,  mnito  teria  que  dizer  da  belleza,  variedade  e  inte- 
resse das  suas  patxagens  e  das  suas  curiosidades  nalurnes. 

Aquelle  que  g(l^iar  de  varinr  do  vulgar  das  viagens,  e  quizer  pas- 
sar uiiias  semanas  ou  mesmo  mezes  enlre  bellezas  naturaes,  e  no  meio 
de  um  povo  ainda  nào  prevertido  pelos  viajantes,  encontrarà  nos  ago- 
res  o  que  procura. 

As  outras  ilhas  tambem  merecem  urna  visita.  Ha  n'ellas  bons  ho- 
teis.  Se  se  quizer  urna  Guia  para  a  viagem  a  San  Miguel,  servirà  mul- 
to beni  a  obra  de  Mr.  W.  F.  Walk<T  «The  azores»,  i886,  editada  por 
Trùbuer  4  C." 

(Traduzido  do  inglez,  do  jornal  The  Field,  the  country  gentleman's 
Newspaper,  London,  N.**  1:777,  de  15  de  Janeiro  de  1887,  pag.  75  e 
76). 


mj\m  DO  PORTO  ARTiriCIAL  DE  PONTI  DELG4DA 


POR 


Mr.    W.    li.    KetUe 
4881 


Penta  Delgada,  S.  Miguel.  Azores 

■ 

Ao  lilditor  do  «Nautical  Magazine» 

Senhor  —  Tendo  estado  a  inspeccionar,  com  permissSo  e  auxilio 
das  aulhoridades  portnguezns,  o  importante  porlo  artificial  d'està  ci- 
dade,  agora  quasi  completo,  envio  Ihe  as  seguintes  nolas,  para  conlie- 
cimento  dos  capitaes  de  navios,  e  mais  leitores  do  seu  importante  ar- 
chivo. 

A  cìdade  de  Ponta  Delgada  jaz  ao  S.W.  de  S.  Miguel  a  mais  im- 
portante illia  do  archìpelago  dos  agores  (ou  Western  Islands).  Està  im- 
portancia  augmenla  sempre  à  maneira  que  se  vae  completando  o  bel- 
lo e  solido  quebramar  que  offerece  abrigo  a  navios  da  maior  tonelagem, 
quer  desarvorados,  ou  precisando  quaesquer  concerlos,  quer  deman- 
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dando  0  porti)  para  se  ftiniecereai  de  Tireres.  canrao  on  agiiada.  Os 
navios  nVstes  ca>4i$,  e  os  qiie  so  tiraoi  a  ordens  >aii  inleirauieDte  li- 
?res  de  direitos  de  (unelagf^m  on  ilireilus  de  porto.  Em  caso  de  doeii- 
(a,  OS  estrangeiros  tem  facil  admissao  uo  bem  dìrigido  hospital  da  ci- 
dade. 

Eocoiitra-se  carne  fresca.  Trucia,  legnaies  e  liortalicas.  e  excellen 
te  agna,  a  pre^os  rasoaveis.  Furnece  se  carvào  aos  Tapores  na  razào 
de  30  toDf  ladas  por  hora  e  a  pre^o  de  2i  Stiilings  a  tonelada,  pi^sto  a 
bijrdo. 

'  Trala-se  agora  de  ligar  a  ilba  a  Europa  e  a  America  por  meio  do 
catx)  suiMnarìno. 

Concerlam  se  oavios  de  ferro  e  de  madeira.  executaodn-se  tam- 
bem  bons  concerlos  ero  macliinas  e  caideiras  de  vap«>res.  Fnnde-se 
ferro  em  pe^as  ale  i  Vi  toneladns  de  pezii.  Ha  nma  dtka  flnctnante, 
qne  pode  pegar  em  uavios  até  1:400  loueladas.  Tem  I8i  *  2  pés  de 
comprimeuto,  43  ^4  pés  de  largura,  admittindo  navios  que  demau- 
dem  até  14  pés  de  agua.  Ha  rrt^Krador,  e  mei^ulhadores,  ipiaudn  se 
precisero.  Jà  varios  grandes  vapores  teem  piidido,  ao  abrigo  do  que- 
braroar,  subslituir  bellice  ou  veio  de  sobresallente,  bavendo  dos  caes 
espa^sos  armazens  pani  depositar  a  carga.  quando  istu  se  tome  ne- 
cessario. Os  navios  que  demandem  até  21  pés,  p<»dem  amarrar  ao  lon- 
go  dos  caes  e  armazens  na  baixamar. 

A  doka  parte  do  castello  de  S.  Braz,  ao  oeste  da  cidade  e  esten- 
de-se  na  dìrecgào  do  SE.  0  seu  paredao  é  valentemente  cousiruido  de 
roclias  basallicas,  que  cobn  m  urna  base  de  150  jardas  de  largura:  e 
encimado  por  uma  muralba  de  uiaterìaL  cujo  topo  flca  a  33  pés  acìma 
do  nivel  d'agua  no  baixa  mar.  Tem  actualmente  mais  de  1:100  jar- 
das de  comprimeuto,  jà  chegou  a  uro  fundo  de  12  fatlioms  (72  pés)  e 
pode  conter  cerca  de  70  navios  entre  grandes  e  pequenos,  iuiliiiudo 
OS  das  maìores  dimensoes.  Quando  completo,  medìrà  1:255  jardas. 
Ha  duas  t>oias  vermelhas  ancoradas  no  extrrmo  suhmers(»  do  paredao. 

Até  novembro  de  86,  quasi  3.500:000  toneladas  de  pedra  tiuhani 
sido  empregadas  nas  obras,  c<jm  a  despeza  de  cerca  de  Libras  600:000. 

0  eu  julgar  importante  tornar  este  porto  d'abrigo,  e  esla^ào  de 
carv3o  ainda  mais  conhecido  do  que  é,  jazendo  comò  j^iz,  numa  par- 
te muìto  frequentada  do  oceano  atlantico  do  norte,  é  que  me  serve  de 
desculpa  de  occupar  0  seu  valioso  espaco. 

f  enho  a  honra  de  ser  4. 
IF.™  il.  Ketlle, 

(Traduzido  do  inglez,  dn  jornal  Navtkal  Magazine,  de  Janeiro  de 
1887.) 

M.'  Keltle  escreveo  mais:  A  Report  on  the  Artificial  Harbnur  of 
Poma  Delgada,  que  0  editor  de  Londres,  Laurie,  publicou  em  nume- 
ro de  20:000  exemplares. 
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ESGRIPTORES  E  HOMENS  DE  LEITRAS 


JOAO  JOSÉ  DA  QRAQA.  —  Nasceu  na  cidade  da  Horta  a 
io  d  AbriI  de  1836,  sendo  fillio  d  um  honrado  nautico  do  mesmo  no- 
me e  de  sua  consorte  D.  Roza  D.  da  Graga. 

Uotado  de  notavel  talento  e  amor  peto  estudo,  beni  novo  aìnda  e 
apesar  da  sua  constìtuigSo  assaz  debìl,  comecou  o  Sr.  Graga,  na  sua 
residencìa,  da  rua  do  Arco,  a  leccionar  particularmente  tanto  a  lingoa 
patria,  corno  francez  e  iuglez,  esies  dois  idiornas  pelo  methodo  de  01- 
iciidorff,  entào  urna  innovag^o  n'esta  iiha,  que  se  tornou  proveitosa, 
tanto  pelas  condi^^es  de  seraelhante  systeina  de  ensino,  corno  pela  ri- 
valìdade  que  levantou  entre  a  nova  aula  e  urna  outra  existénte  no  Ly- 
rè»  da  Horta,  da  qual  era  professor  o  Sr.  Joao  Hermelto  Coelho  d'A- 
marante, esclarecido  escriplor  a^oriano. 

Como  Ihe  afiluissem  numerosos  alumnos,  mudou  o  Sr.  Graga  a 
sua  aula  para  mais  espagosa  caza,  na  rua  da  Misericordia,  pertencen- 
te  à  Camara  Municipal  do  Concnltio. 

D'alli  foi  que  no  anno  do  1856  sahio  u'uma  viagem  aos  Estados 
Unìdos  da  America,  d'onde  em  breve  regressava  para  o  Fayal  acom- 
panhado  d  um  prelo  que,  coadjuvado  por  um  amigo,  conseguirà  ad- 
quirir. 

A  introducfao,  porem,  da  imprensa,  em  terra  costumada  ao  rei- 
uado  das  trevas,  n^o  era  empreza  facil  e  devia,  necessariamente,  le- 
vantar,  attritos,  animadversòes  e  receios,  da  mesma  sorte  qne,  se  no 
rimo  de  aipestres  rochedos  accendessomos  um  lume  qualquer,  nao  fal- 
tariam  morcegos  que,  volteando-lhe  em  redor,  tentassem  apagar  com 
as  eslendidas  azas  aquelle  ponto  luminoso. 

Foi  0  que  aconteceu. 

0  primeiro  prelo  empcrrou,  puchou  o  folgo  a  si,  comò  diz  o  po- 


(*)  Por  Ernesto  Rebello. 
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vo,  as  reaioras  qne  se  Ihe  havìam  iolroduzìdj  nos  gonsos  ino  deixa- 
vam  alQapremar  se  nem  à  vaz  de  Deus  Padre,  e  o  mariilliMr  d»s  oodas 
na  praia  indicava  qiie  a  fragii  embarcag^lo  ìria  eni  breve  desiazer-se 
contra  agudos  alcantis. 

Lembro-me,  perfeilamenle,  enlao  do  Sr.  Gra^a,  de  qnem  eu  era 
um  poiicu  applicado,  discipiilo,  da  sua  Ognra  exlremamenle  magra, 
pallido,  nervoso,  eom  uni  longo  casaco  preto,  que  Ihe  chegava  abaixo 
dos  joellios,  corn  o  $eu  cbapeo  de  Teltro  de  largas  abas,  absorvido  na 
}^us  idea  flxa  de  impiantar  a  imprensa  na  Ilurta,  luclando  para  islo 
conseguir,  com  Gregos  e  Troyanos,  chasqueado  por  uns,  admirado 
por  outros,  levantando  urna  poeirada  em  seu  redor,  mas  sempre  firme, 
e  inabalavei  no  seu  proposilo. 

Estes  combales,  este  perìodo  de  illusoes  e  tambem  de  descren- 
(as,  este  grande  arroteamento  no  campo  das  K^ras,  poucos,  sei  beni, 
hoje  aqui  os  levam  em  conta,  mas  ainda  assim  rememorai -os  é  uiu 
prazer  para  o  visionano  que  escreve  estas  toscas  iinlias. 

0  Sr.  Graga  n'aquilia  epocha  tinlia  o  quer  que  fosse  d  nm  apos- 
tolo tentando  abrir  camìnho  por  entre  fechat  os  matagaes,  e,  diga-se  a 
verdade,  havia  muita  gente  pacata,  muita  gente  sèria,  que  o  conside- 
rava nm  refìnado  dnido. 

E  nao  sei  até  se,  neslas  christandadt's  das  ilhas  de  baixo  alguem 
nSo  se  lembraria,  nma  vez  por  ontra,  de  fazer  enlao  ao  joveu  e  arro- 
jado  fayalense  o  mesmo  que  onlros  povos,  em  oulras  lerras,  fizeram 
de  Savanaroia. 

Islo,  porem,  nao  està  ainda  bt^m  averignado. 

Afioal  0  Sr.  Graga,  exh:inslos  todos  os  recursos  de  catecfiése  e 
vendo  em  seu  redor  m  lis  energumenos  do  que  ronvertidos  à  sua  boa 
nova,  mandou-os  francamente  ao  diabo,  a  montanha  nao  queria  vir  ale 
junlo  d'elle,  pois  muito  bem,  seria  elle  que  iria  até  junlo  da  montanha, 
conseguindo  arranjnr,  obter,  possuir,  nm  segundo  prelo,  nan  sabemos 
de  que  fabrica,  mus  em  mais  seguras  condigoos,  izrnlo  de  espasmos, 
que  nao  embuchasst'  e  (|ue  st  ubesse  mariuhar  valentemente,  embora 
atravez  d'um  dedalo  de  syrles. 

A  visinhanga  da  casa  n.^  3  da  ma  do  Collegio,  incommodada  na 
sua  noclurna  e  legtndaria  iranquillidade,  levantava  entUo,  admirada,  a 
cabega  do  travesseiro  de  musgos,  para  ouvir  os  baques  soluruos  e  ca- 
vos  de  nma  machina  movida  a  bragos  ...  a  imprensa! 

No  dia  10  de  Janeiro  de  1857,  pelas  4  horas  da  tarde,  era  dis- 
tribuido  pelas  mas  da  Horta  o  primeiro  numero  do  seu  primeiro  pe- 
riodico "0  Incentivo.» 

Està  publicagao  durou  ale  AbriI  de  1858  e  devemos  confessar 
que  se  Ihe  fizt  ram  guerra,  tambent,  por  vèzes,  com  menos  prudencia. 
foi  arrumando  bord(»ada  de  cego. 

Mas  f  mfìm.  e  està  era  a  magna  quostai».  estava  implautada  a  im- 
prensa na  ilha  do  Fayal,  e  cumulativamente  com  «0  Incentivo»,  tres 
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mezes  apenas  depuis  «feste  sahir  a  lume,  tinhamos  o  seinanarìo  «0 
Fayaleiuse»  e  Ingo  em  seguirti  outros  diversus  peri(3dicos. 

Ningneuj  pude  negar  au  Sr.  JoSio  José  da  Graga  a  verdadeira  glo- 
ria d'esle  grande  meihoramenlo  para  a  sua  terra  natal,  que  seria  suf- 
ficiente para  illustrar  o  nome  de  qualquer  cidadao,  se  muitos  outros  e 
valiosos  predicados  nao  possnìsse  este  notavel  agoriano,  cuja  erudiQà«) 
e  elevado  talento  é  incontestavel  e  dos  quaes  tem  dado  beni  publicds 
provas. 

Da  sua  carreira  publica  eis  a  resenlia  do  que  podemos  respigar, 
em  terreno  uni  tanto  safaro,  para  taes  commetlimentos: 

Empregos  e  proflssfto.  —Professor  de  lingoas,  inglez  e  francez, 

com  titolo  datado  de  30  de  Selembro  de  186^. 
Professor  proprietario  da  2.*  cadeira  do  Lycéu  Nacional  da  Horla,  no- 

meado  cm  27  de  jullio  de  i867. 
Idem  de  Economia  politica,  no  mesmo  Lycèu,  por  Portarla  <]e  3  de 

Janeiro  de  1871. 
Idem  de  Historia,  Oratoria  e  Lilteratura  classica  durante  os  annos  de 

1873  a  4879, 
Advogadu  nos  auditorios  da  Comarca  de  Villa  Franca  de  Xira  de  1866 

ale  !3  d^Agoslo  de  1867. 
Idem  uos  audilorios  da  Comarca  da  Horta,  desde  iO  dWbril  de  1868 

até  actualmenle,  1886,  havendo  substituìdo,  por  mais  de  urna  vez 

o  Delegado  do  Procurador  Regio. 

Coxnmlssdes  de  seirvigo  putlico:  —  Promotor  da  subscri|)cao  que 
em  1838  se  promoveu  n'erta  illia  a  favor  das  vìctimas  da  febre 
amarella,  em  Lisboa 

Membro  da  CommissUo  para  estudar  a  construccao  da  cadeia  publica, 
I8G0. 

Secretarlo  da  Sociedade  Agricola  dAngra  do  Heroismo,  em  1862. 

Slembro  da  Commissao,  creada  em  Angra,  no  mesmo  anno  de  1862, 
para  deseuvo|ver  a  instruccao  geral  do  povo  e  em  especial  a  bi- 
bliotheca  daquella  cidade. 

Membro  da  Commissao  de  inquerilo  de  cereaes,  n'esta  cidade  da  Hor- 
ta, em  1868. 

Presidente  da  Junta  Geral  do  Dislricto  da  Horla,  em  1878. 

Presidente  da  Camara  Munìcipal  da  H  )rta  desde  1882  ale  ao  preseute 
e  reeleilo  para  o  quadriertio  de  1886  a  1889. 

Sooiedades.  —  Foi  socio  do  Centro  Promotor  das  classes  laboriosas, 
em  LislK)a,  e  da  Civilisa^ao  Popolar,  aonde  foi  apresentado  pelo 
grande  poeta  Antonio  Feliciano  de  Castilh),  n >  anno  de  1839. 

Socio  bonorario  do  Gremio  Lillerario  Fayalense  e  presidente  do  mes 
mo  em  1877  e  1878. 
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Socio  correspoiidenle  «la  Sociodade  de  Gecgraphia  de  Lisboa  por  di- 
ploma de  i  d  Abril  de  1880. 

Socio Jlionorario  da  Sociedade  Fraternidade  Aforiana,  do  Rio  de  Janei- 
ro, por  diploma  de  15  d'Agoslo  de  I88i. 

Socio  ftmdador,  hnnorario  e  presidente  da  Sociedade  Humanilaria  de 
Lillrralura  e  AgricnlUira,  uà  Horta,  de  1878  a  1882. 

Obras  que  tem  publicado. —>!*•  prmnras  lettras,  melhodo  rapi- 
do para  en>inar  a  ler,  publicada  a  1.^  edigào,  no  annu  de  I8U5, 
na  typographia  do  «Futuro.»  na  iiha  Graciosa.  e  a  2.^  edi^ào,  em 
1870  na  iiha  do  Fayal,  coni  a  liragem  de  200  exemplares. 

MeUiodo  de  Ollendovff,  -  para  aprender  inglez — Horta,  18.^8,  typogra- 
phia do  «Incenlivo»,  300  exemplares. 

Aiithmetica  orai  e  esaipta,  —  Horta,  em  1870,  lyp.  de  J.  B.  Badella, 
200  exemplares. 

Eleme/.tos  de  Grammatica  francesa  para  uso  das  escolas  de  ensino  se- 
cundario,  approvada  pela  Jimta  Consultiva  d1nstruc(ao  Publica. 
—  (Vid.  Diario  do  Governo  n.*^  64,  de  22  de  Marco  de  1870)  Hor- 
ta, em  1861),  typ.  de  J.  B.  Badella,  300  exemplares,  edi^ào  es- 
gotada. 

Elefmnlos  de  Grammatica  ingleza,  Horla,  1870,  typ.  de  J.  J.  da  Gra- 
ga,  300  exemplares. 

Disctirsos  forenses  nos  crimes  de  envenenamenlo  e  de  bigamia,  nos 
auditorios  da  Comarca  da  Horla,  em  1875,  —lyp.  de  C.  A.  Pes- 
lana,  200  exemplares. 

A  Existencia  de  Deus  pela  simples  indicagao  das  nnmerosas  maravi- 
llias  <la  nalnresi.  Kste  excellente  traballio  que  é  uma  imitarlo  de 
Paley,  ainda  <]ue  sob  uma  uova  Form  i,  foi  impresso  em  Lisboa, 
na  typ.  dos  Marianos,  tem  a  data  de  1877  e  da  mesma  foram  li- 
rados  1.000  exemplares. 

Prefncio  à  poesia  de  R,  Barda  ^0  Tejoit,  Iraduzida  por  Augusto  Bul- 
cao:é  um  folhelo  de  46  pag.  com  longa  inlroduccào,  publicado  na 
Ht)rta,  em  1877  uà  typographia  de  F.  P.  de  Mello  e  cuja  liragem 
f»)i  de  200  exemplares. 

Jornaes-- Alem  do  «Incentivo»  de  (jue  jà  tratàmos  u'oulro  logar  d'es- 
tà referencia  e  que  se  publicou  na  Horla,  desde  IO  de  Janeiro  de 
1857  a  20  d'AbriI  de  1858  couhecemos  Joào  José  da  Graga  ciuno 
redaclnr  da  Horla  no  anno  dn  !862,  epocha  lamb»*m  em  que  na 
mesuia  localidade  fuudou  0  Atìautiio  que  aclualmenle  existe,  ain- 
da (pie  n  oulras  màos,  com  a  bouita  edade  de  25  anuos. 

I)es<le  1868  e  em  diversos  pcriodos  foi  o  Sr.  Graga  redaclor  dos  se- 
guiules  periodiciis  fayaleuses:  -A  hilavra  —  Coireio  da  Hoita — 
Tribuno -A  Venlade  —  O  Olìserrador — Porto  Franco— A  Regme- 
rncà^ì  —  islo  alem  de  em  alguns  outros  lir  collaborado. 
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Ainda  nVslas  lides,  mas  fora  d  està  iiha,  registamos  tambem  qiie 
foi  redactor  principal  do  periodico  A  Termra,  em  1863,  redactor  e 
proprietario  do  Ecco  Acoriano,  em  I854,  do  Ecco  Agricola  pelo  mes- 
mo  teaipo  e  do  Futuro,  em  1865,  na  illia  Graciosa. 

Com  cincoeota  annos  apenas  de  edade  e  possuidor  de  bastante  Tur- 
(1  moral,  cunsoante  às  suas  aptidoes,  pode  ainda  a  vida  piiblica  d'es- 
te  prestimoso  fayalense  ter  dias  as^'^z  brilhantes  e  nteis  a  sua  patria. 

Como  acabaraos  de  vèr  tem  sido,  apesar  da  sna  debii  coustitui- 
(3o,  um  incansavel  trabalhador,  tanto  no  publico  ensinamento,  corno  na 
arèna  da  imprensa. 

Nasardo  n'uma  pequena  ìiha,  relativamente  pobre  e  n'nm  meio  pofi- 
co  propicio  a  litlerarios  commettimentos,  abrio  caminho  escudado  so- 
mente  na  applicagào  e  no  estndo. 

0  qne  é,  deve-o  a  si  so,  a  mais  niuguem. 

E,  diga-se  a  verdade,  semelhanles  pergaminlios,  $3o  sempre  bem 
ctfstosos  de  alcan^ar. 


FRANCISCO  SILVEIRA  D'AVILA  PIMENTEL.—Fillio 
de  Antonio  Silveira  d'Avila  Pimentel  e  de  sua  consorte  D.  Aldina  Con- 
slancia Pimentel,  nasceu  na  freguezia  da  Matriz,  d'està  cidade  da  Uor- 
ta,  a  25  de  Setembro  de  1834. 

Tornando  se  com  o  decorrer  do  tempo  nm  mancebo  estudioso  e 
intelligente,  encontràmos  nos  regìstos  do  Lyceu  Nacional  que  n'aquel- 
la  casa  de  ensino  prestou  exames.  com  piena  approvaQào,  nas  discipli- 
uas  de  rhetorica,  poetica  e  litteratnra  classica,  philosophia  moral  e  ra- 
cinnal,  arithmetica,  algebra  e  geometria. 

Preparado  assim  para  o  tirocinio  das  letras,  mas  vivendo  n'uma 
tocalidade  aonde  iMDuca  opporlnnidade  se  Ihe  oITerecia  de  em  seme- 
liianle  mister  ver  o  seu  trabnlbo  convenientemente  remuuerado,  em- 
liora  Tosseu»  limitidas  as  suas  ambìgòes,  embarcoii  para  o  BraziI,  cbe- 
gando  ao  Rio  de  Janeiro,  com  43  annos  de  edade,  no  dia  3  de  Selem- 
bni  de  1857. 

Consoante  às  suas  inclinacoes  e  aptidao,  nSo  se  fez  esperar  na- 
quelle  uberrimo  p.iiz  occasiao  de  ser  convenientemente  empregado,  e 
ali  d'oiitubro  seguinte  entrava  corno  professor  de  portuguez  no  Col- 
legio Viclorio,  fazendo  em  seguida,  no  mez  de  Maio  de  1858,  exame 
perante  o  conseiho  d  Instruccào  e  conseguindo  obter  Diploma  para  lec- 
nouar  essa  disciplina,  o  que  com  muita  distinc(ào  effectuou  n'aquella 
importantissima  córte,  durante  o  longo  periodo  de  vinte  e  seis  annos, 
tanto  em  (^ollegios,  comò  em  casas  particulares. 

Este  grande  e  proveitoso  tirocinio,  a  longa  pratica  de  manusear 
diversos  methodos,  de  conhecer  a  maior  ou  menor  proflcuidade  de  di- 
versos  systemas  de  ensino  e  de  adaptar  a  intelligencia  das  creaufas  a 
maneira  mais  facii  de  Ihes  ministrar  a  instrucgao,  concorreu,  conio 
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pessòa  idonea,  p:iru  publicar  o  rriicto  da  sua  demorada  expcriencia.  o 
que  nesle  genero  llie  parecia  mellior,  ein  diversas  obras  de  pedago- 
gia que  lem  merecido  a  piiblica  acceilagao. 

A  29  de  JiHiho  de  1881  regresson  o  Sr.  Pinienle!  à  sua  palria, 
e  estabelecen  na  Alameda  da  Gloria  uii)  collegio,  aonde  lecciona. 

Damos  em  sogni<la  e  com  o  |trazer  qiie  sempre  sentìuios  quando 
se  Irata  da  inslrurgào  publica,  a  mais  urgente  necessidade  desta  terra, 
a  relagao  das  obras  que  lemi^s  nolicia  deste  benemerito  fayalense: 

Breres  No^òes  da  Grammatica  Porfugueza  -  obrs  theorica,  opusculo 
de   125  pag.  Rio  de  Janeiro,  1863,  edigào  de  1:000  exemplares. 

Breves  Kofdes  de  St/ntaxt*  e  Or^A^f/zopAf^  — opusculo  de  32  pag.  Rio 
de  Janeiro,  1865,  edi^ao  de  1:000  exemplares. 

Breves  Nofòes  de  Grammatica  Portugnoza  -obra  theorica  e  pratica, 
2iO  p.ig.,  contendo  99  ligòes  a  par  de  explicagoes,  analyses  e  e- 
xercicios.  Rio  de  Janeiro,  1870.  2:000  exemplares. 

Explicador  Pmtuguez  -de  conformidade  com  o  programma  do  Colle- 
gio de  D.  Pedro  li,  obra  theorica  e  pratica.  Rio  de  Janeiro,  1874, 
2:000  exemplares. 

Explicafftes  de  Portuguez  à  infancia  —  grammatica  elementar,  theorica 
e  pratica,  70.  p.ig.  Rio  de  Janeiro  1874,  2:000  exemplares. 

Cartilha  da  Infamia  —  dedicada  aos  meninos  fayalenses,  mrthodo  pho 
netico  de  guìar  analphabetos  a«)  estudo  da  leitura.  Rio  de  Janei- 
ro, 1879,  500  exemplares. 

Breves  Nofòes  de  Phonologia — opusculo  de  22  pag.  Cidade  da  Horla, 
na  Minerva  Insulana,  1886,  1:000  exemplares. 

Cartilha  da  Infancia  —  2.*  edigao,  cidade  da  Horla,  1888,  na  Minerva 
Insulana,  1:000  exemplares. 


D.  HERMENEOILDA  DE  LACERDA  -A  hereditariedade 
do  talento  onfirma-se  mais  uma  vez  na  illustre  dama  de  (|ue  vamus 
tratar. 

Descendente  de  uma  muito  dislincta  e  antiga  familia  fayalense, 
nela  de  D.  Francisca  Cordelia  Telles,  senhora  que  pelos  seus  dotes 
de  espirito  tornou-se  aipii  notavel,  e  bisneta  do  illustrado  p«>eta  o  Dr. 
Manuel  Ignacio  de  S.)usa  Sarmento,  do  qual  .i  maneira  |)rinciposca  por 
que  vivi.i  e  o  seu  esmerado  gosto  artistico,  é  ainda  hoje  rememorado, 
a  Sr.*  D.  Hermenegilda  de  Lacerda,  naturai  da  Ilorta,  aonde  nasceu 
a  30  de  Junho  de  I8il,  beni  cèdo  com^^fou  a  demonslrar  em  aprecia- 
veis  trabaihos  lillerarios.  que  para  ella  as  Musas  na.)  eram  ingratas  e 
que  no  seu  convivio  se  comprazi  i  e  das  suas  ligoes  aproveilava. 

Foram  seus  paes  José  Alexandre  de  Barcellos  Merens  e  f).  Barba- 
ra Guilhermina  Telles  d'Utra  Machado,  aquelle  honrado  funccionario 
publico  e  cavallieiro  assaz  apaixonado  pelas  bellas  lelras,  comprazen- 
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dose  mnilo,  por  meio  da  aprendìsagem  que  fazia  aos  seus  flilhos  dos 
Irechos  mais  nolaveis  dos  nossos  melhores  poelas  e  prosadores,  de  a- 
limentar  nas  snas  jovens  almas  a  veneragao  pelas  relevanies  qiialida- 
rtes  do  espirilo,  o  que,  diga-se  de  passagem,  nào  é  muito  irivial  n'es- 
le  DOSSO  comesinho  viver  insulann,  em  que  as  manifestacoes  do  espi- 
rìU)  sào  desconhecidas,  ou  pelo  menos  olhadas  com  bastante  ìndìffe- 
renga. 

A  familia,  assaz  numerosa,  de  José  Alexandre  de  Barcellos  Me- 
rens  achou-se  em  breve  orpha  de  pae  e  mae  e  essas  indefeusas  crean- 
cas  enliictadas  e  em  frente  d'um  sombrio  Tuturo,  duplamente  sombrio, 
por  quanto  alem  da  irremediavel  falta  dos  seus  progenitores,  acrescia 
aioda  que  os  funccionarios  probos  nao  costumam,  enlre  nós,  legar  for- 
tunas  pecuniarias  aos  seus  descendentes. 

Kstava  entào  D.  Hernienegilda  de  Lacerda,  a  fìlha  mais  veiha  d'a- 
quella  familia,  na  primavera  da  vida  e  a  prìmeira  poesia  que  d'està 
disliocla  escriplora  conhecemos,  fui  impressa  no  n.®  6  do  Fayalense^ 
correspond»»nte  a  5  de  Setembro  de  1858. 

Era  urna  singela  e  sentida  elegia,  com  o  titulo  <A  mens  paes»  e 
que  cometa  por  està  quadra  bem  significativa  do  veu  de  tristeza  que 
iuvadia  o  cora^ao  da  saudosa  filha: 

As  campas  dos  meus  bons  paes 
Com  meu  pranto  fui  regar, 
E  sobre  ellas  fui  mil  flores 
Innocentes  espalhar. 

Està  poesia,  lìgeira,  sem  pretengoes,  sem  arte,  sem  atavìos,  des- 
pertou  aiuda  assim  bastante  sympathia  na  ^ente  illustrada  desta  terra 
e  logo  (lepois,  apparecia  Ihe  uma  resposta,  tambem  em  verso,  elogia- 
ca.  e  firmada  pelo  nome  de  um  homem  que  se  nao  era  poeta,  ao  me- 
nos tem  professado  sempre  pelo  talento  bastante  veneraQlo. 

0  debute  da  joven  poetisa,  ainda  assim,  parecendo  dever  ser 
izenlo  de  censuras,  tanto  pelo  assumpto  que  escolhera,  comò  pelas 
inevitaveis  incurreccoes  das  primicias  de  qualqiier  tentame  n'este  gene- 
ro, foi  disculido  com  algum  azedume,  lembramo-nos  bem,  e  de  certo 
^e  lembrarà  melhor  a  authora,  riam-se  della  as  suas  amigas,  nem  se 
disfar^avam  uns  sorrisos  d  escarneo  quando  apparecia  em  publico,  a- 
qnillo  era  quasi  um  escandalo,  uma  menina  eniuctada,  pobre,  metter- 
se  a  publicar  cantigas,  mas  tambnm  a  critica  n3o  a  poupava    .  . 

A  criticai  dissemos  nós.  Aonde  existirà,  maxime  nas  pequenas  lo- 
calìdades,  essa  desgra^ada,  que  possa  dar  um  passo  sem  deixar  uma 
pegada  de  lama? 

A  critica,  comò  diz  Guilherme  Braga,  fallando  do  seu  encontro 
com  um  joven  escriptor  : 

N.^  49- Voi.  IX—  1887.  3 
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Vma  anà  coxa  e  a^gn, 
Cujn  riso  disforme  incommoda  e  faz  inai, 
Lhe  sai  da  estrada  a  beira.  Esiupida,  bacai, 
Esfarrapada,  immunda,  acanhada,  rachitica, 
Satyra  de  truóeSj  que  se  intitula  a  Critica  ! 

■ 
Poi  preciso,  acreditem-nos,  uraa  grande  forga  de  vonlade  para  a 

distincta  escriplora  agoriana  conquistar,  palmo  a  palmo,  o  tributo  de 

respeito  que  mais  tarde  consoguio  lugrar  o  seu  incontestavel  merito. 

(k)mnos(^o,  OS  homens,  o  processo  é  outro,  o  que  se  nos  torna  in- 
differente, ou  faz  sorrir,  urna  palavra,  um  dito  grosseiro,  urna  chufa, 
pode,  pcjrem,  ceifar  desde  logo  uuia  vocagao  fcminina,  u*e^te  campo 
da  arte. 

Felizmentè  nao  aconteceu  assim,  a  reacgao  operou-se,  e  valente- 
mente, corno  0  leitor  poderi  avallar  pela  seguinle  enumeragào  das  com- 
posiQoes,  em  variados  generos  de  litteralura,  da  Sur.*  D.  Hermrnegil- 
da  de  Lncerda,  eutre  as  quaes  ha  atgumas  perolas  de  subido  valor: 

De  1868  a  1883— PoesiSia: 

m 

Virtude  e  Vicio—Soudade—A  morte  de  D.  Perfro  5."  (publicado  no 
Fayalense)  —  0  Jan  f p.  no  Au)igo  do  Povo)  — -  Queixnmes—  Saudade— 
Casti! ho— Filha  e  Màe  falmanach  michaelense)— Oe/f»  importa  a  rida'! 
(almanach  das  Senhoras) — Nào  chmes — Na  montanha  (idem' — Vma 
noite  em  Veneza — 0  menino  e  o  cacador  (p.  no  Fayalense)— 0  outom- 
no — Chegada  a  patria,  a  Delfina  Vieira  (ialdas  (p.  em  S.  Miguel) — A 
José  Esterào,  recitada  pelo  Sur.  Luiz  Telles  de  Barcellos,  no  iheatro 
Uuiao  Fayalense',  na  noite  da  represeuta^ao  dos  Lazaristas,  enn  bene* 
ficio  dos  veteranos  da  liberdade— i.®  é*  Dezembro,  recitada  pelo  mes- 
mo  n'uuia  recita  no  theatro  Uniào  Fayalense,  commemorativa  da  Res- 
tauragao  porlugueza — Poesia  precedendo  a  represenla^-ao  de  um  drania 
posto  em  scena  por  senhoras,  no  mesmo  theatro,  eifa  beneficio  do  Gre- 
mio  Litterario  Fayalense,  recitada  no  palco  pela  ^uthora  —  À  Philar- 
manica  Artista,  recitada  no  me^mo  thealro  pela  authora,  n'uuia  recita 
de  senhoras,  em  bi^neflcio  d*aquella  sociedade— //^wwo,  composto  ex- 
pnssamente  para  a  iuauguratào  do  theatro  Esperaufa,  em  Sao  Miguel 
e  offerecido  àquella  sociedade,  a  pedido  do  Sr.  Gaudencio  Carneiro — 
No  tempio— Rosa  branca—  0  infante—  Ultimo  somno  de  danzella  (im- 
prensa  aforiaua)— 0  goiva  e  a  donzella— A  Vida  (Gazeta  das  Salas) — 
Caìidade  (impressa  avulsa  na  typ.  Hoitense  e  recitada  pelo  Sr.  Bar- 
cellos, no  theatro  Uniào  Fayalense,  bem  comò  publicada  no  jornal  Bra- 
zileini  0  Phanta.^-ma)  —  0  Engeitada  (n*um  j(;rnal  brazileiro)  —  Splen- 
did  day  (p.  no  Fayalense)— ilo  Vate — Recordagào  e  desalento — A  Ami- 
zade  (almanach  das  Senhoras)  — towg'^  da  patria  tlyp.  Hortensc)— D'o- 
laga  (p.  io  Lyceu  da  Horta)— i4wor  da  Patria  e  A'  Infonda  desvaUda, 
recitadas  pela  authora  n'uin  sarau  litterario,  uà  noite  de  26  de  AbriI 
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de  1872  (p.  em  fullielo  e  reproduzidas  no  Ramalhete  do  Christao)  — 
Im  isonho  da  Infaacia  (idem;  -A  Francisco  da  Sa  Noronha,  distribui- 
da  DUiu  coucerlo  do  insigne  maestro,  no  thealro  Uniao  Fayalense  na 
uoile  de  li  de  Maio  de  4872  e  p.  no  Fayalense -A  Emilia  Adelaide 
(p.  no  Fayalense)  —  -4'  dislincta  actriz  Emilia  Adelaide,  recitada  pela 
authora,  d'nm  camarole  do  lliealro  Uniào  Fayalense  e  p.  no  Fayalen- 
se—^' augusta  Rainha  de  PoriugaU  por  occasiào  das  ìnundaQoes  no 
continente  e  recitada  no  saran  do  Gremio  Litterario  Fayalense  a  31 
d'oiilubro  de  1876)— 4  fiSaiwdfò- (composta  expressamente  pela  authora 
para  festejar  o  tricentenario  d(i  grande  epico  no  sarau  dado  pela  so- 
cìedade  Humanilaria  e  recitada  pela  Ex.™*  Sr.*  D.  Francisca  IVibeiro  de 
Sonsa,  bem  corno  publicada  na  «Corre>po:idencia  de  Portngal»  de  22 
de  jnlho  de  1880)— 0  Caminho  da  Cruz,  Stabat  Mater,  A  Resurrcifào 
(p.  no  Fayalense)— f/m  Quadro  {^\m.  litterario e  charalistico  de  1880) 
—Màe  (alm.  de  D.  Luiz  1.**,  1881)— So/?5  da  Lyra  (alni,  de  Lerabran- 
fas  de  1881)  —  0  Invenw  (pi^  no  Porto)  —  i/  de  Dezembro  de  1640 
(idem;. 

Drameusi  —Entre  dois  deoeres,  em  3  act>s,  representado  por  senboras 
e  cavalbeiros  no  theatro  Uniao  Fayalense,  na  noite  de  21  de  mar- 
co de  1878,  em  beneficio  da  exposigìo  districtal  da  Horta,  recita 
promovida  pelo  Ex."*®  Visconde  de  Castiiho,  qnando  Governador 
Civil.  Este  drama  em  1875  foi  impresso  na  Typ  Hortense — lira- 
geni  200  exeraplares. 

— A  Verdadeira  Nobreza—etu  3  actos  (inedito). 

—  O  Apostolo —em  3  aclus  (inedito). 
— Deus  existe—em  3  actos  (inedito). 

^Heroismo  de  mulher—dvamdi  liistorico  em  4  actos  (inedito). 

Romances— il  Mariquinhm  da  Gruta,  scenas  a^orianas  com  factos 

h'K<toricos,  em  2  voi.  (inedito). 
— 0  Eremita  da  llha  do  Fayal-Ì  voi.,  historico  (inedito). 
— Urna  narrativa  ao  ar  livre—p,  no  alm.  do  Fayalense  de  1873  e  no 

joroal  de  Campinas,  em  Sao  Paulo.  Brazil. 

—  Urna  recordagào  dos  14  annos  (dedicado  a  sen  irmao  Henrique  de 

Barcelios  e  pnb,  no  alm.  do  Fayalense  de  187 i). 
— Da  fatalidade  a  feticidade  (alm.  do  Fayalense,  1885). 
— A  voz  da  natureza  (p.  em  folht^ins  no  Fayalense). 
— Faze  bem  nào  olhes  a  quem  (idem). 

—  0  Valle  da  Feiticeira  na  iiha  do  Fayal  (dedicado  a  sna  prima  D.  An- 

na Telles  Machado  de  Vasconcellos  e  p.  na  Persnasào). 
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Difioursos:— Discurso  s(»bre  a  Instrucgao,  pronuncìado  pela  auUiora 
na  solemne  inanguragao  do  Gremio  Lìtlerario  Fayaleiise,  uà.  mu- 
te de  2  de  Janeiro  de  1875,  e  depois  impresso  na  typ.  Horlense, 
conjunclamenle  con)  a  poesia  Longe  da  Patria. 

— Idem- sobve  o  Amor  do  proximo,  pronunciado  pela  aulhora  no  mes- 
mo  Gremio,  na  noile  de  6  d'abrii  de  1875  e  p.  no  Fayalense  de 
25  do  mesmo  mez. 

— idem— commemorativo  do  dia  1.*^  de  Dezembro  de  1640,  pronun- 
ciado pela  anthora  no  sarau  dado  por  estudantes  no  Lyceu  da 
Horta,  em  egual  data  de  1876. 

Pollietins  e  Artigos: — Paginas  wlimas,  apreciafao  do  livro  de  Ze- 
ferino  Brandao,  com  egual  titulo  (p.  no  Fayalense  de  1875). 

—  hnpressóes  d'um  passeio  —  deàmdo  a  Ex."*  Sr.*  D.  Roza  Dabney 

(idem  de  1877). 
— Apieaagào  dos  Seròes  éCIvremo — de  Augusto  Loureiro  (idem). 

—  0  Caberù  dos  Uilhafres—àosmpii^o  em  verso  (PersuasSo  de  22  de 

Maio  de  1878;. 
—DoÌ8  quadros  va  cgi^ja  Matriz  da  Hoì'ta—(p,  no  Fayalense  de  30  de 

Dezembro  de  1877  e  Persuasao  de  23  de  Janeiro  de  1878). 
— Impressdes  Campestres— àeàmào  i  Ex."*  Sr.*  D.  Delfina  Vieira  Cal- 

das— (Jornal  de  Nolicìas). 

—  A  sua  prima  D.  Fravcisca  A.  Ribeiro  Gii  (idem). 

—  Tributo  de  Saudade  d  morte  da  Ex.^^  Snr^  D,  Edith  Dabney  (p,  no 

Fayalense). 
— Homenagem  a  memoria  de  Alexandre  Hercukmo  (p.  no  Fayalense  e 

transcripta  na  Gazeta  das  Salas  e  Diario  dos  Agores). 
— Albertina  e  /a^e— variedade  (alm.  das  senhoras). 

—  Frfl</im^/os —(no  jornal  «0  Figaro»,  de  Lisboa). 

Para  terminar  està  longa  li>ta  que  representa  um  grande  e  hon- 
roso  trabaiho  a  bem  das  letras  a(;orianas  diremos  que  uo  BraziI,  sob 
0  titulo  de  Horas  crepusculares ,  estava  em  via  de  publica(;3o  um  volu- 
me contendo  as  poesias.  ja  publicadas  da  Sr.*  D.  Hermenegilda  de  La- 
cerda,  assim  comò  muitas  ineditas. 

Inrelizmente  a  morte  de  seu  marido,  o  sr.  Augusto  Carlos  Telles 
de  Lacerda,  occorrida  n'esta  cidade  a  31  de  juiho  de  1884  e  com  o 
qual  havia  casado  em  27  d'AbriI  de  1861,  eniuctando  a  e  a  sua  extre- 
mosa  familia,  veio  afTastar  a  illustre  escriptora  do  seu  Tavorito  prazer 
— as  letras. 

Em  todo  0  caso  é  ja  abundosa  a  sua  colheita  de  virentes  flores. 
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ANTONIO  DE  S0T7SA  HILARIO.  —  Comquai)lo  u3o  nas- 
cesse no  Fay»!,  pela  long»  permaiiencia  que,  desde  creanza,  aquì  teni 
tìdo,  aonde  estudou  e  aunde  reside,  pode  considerar  se  conio  de  casa. 

Nasceu  no  logar  do  Nurle-Grande,  na  iiha  de  Sào  Jorge,  conce- 
Iho  das  Vélas,  a  lU  de  Dezembro  de  18il,  sendo  baplizado  no  dia  2S 
d'esse  mesmo  mez  e  anno  na  egreja  parochial  de  Nossa  Senliora  das 
Neves. 

Foram  seus  paes  Hilario  José  de  Sousa,  oriundo  da  mesma  iIha 
e  U.  Maria  DeIGna  da  Conceigao,  nalural  da  iIha  Graciosa. 

Vindo  em  lenra  edade  residir  com  sua  noSe  para  a  cidade  da  Hor- 
ta,  aqui  cursou  com  muilo  aproveitamento  as  disciplinas  do  Lyceu  Na- 
cional,  sendo  uomeado  otUcial  da  bibliotheca  d'aqiielie  eslabelecimen- 
to  lillerario  por  Carta  Regia  de  27  de  Setembro  de  1866  e  servindo 
esse  cargo  ale  fi  de  Janeiro  de  4879. 

Estabeiecida  n*esta  cidade  a  Caixa  Economica  Fayalense,  desem- 
peuhou  tambem  o  Sr.  Antonio  do  Sousa  Hilario  o  difficii  e  trabaliioso 
logar  de  guarda  livn>s  da  roesma,  desde  o  anno  de  1864  até  1873. 

De  1865  a  1875  collaborou  assiduamente  o  Sr.  Hilario  no  sema- 
narìo  o  «Fayaiense»,  beni  corno  no  «AtlanticoB,  «Verdade»  e  clmpar- 
€ial»,  de  que  fui  redactor,  e  geraimente  os  seus  substanciosos  artìgos 
eram  fìraiados  com  a  inìcial  H. 

Em  1876,  com  o  titulo  Educofào  Paterna^  Breves  discursns^  e  de- 
dicado  ao  Ex."®*  Sr.'  BarSu  e  Baroneza  de  Roches,  publicou  um  livro, 
impresso  com  nitìdez  na  typ.  do  «Atlantico»,  em  300  pag.  de  8.®,  cu- 
ja  liragem  foi  de  300  exemplares  e  editadu  pelo  typographo  José  Au- 
gusto de  Rettencourt. 

A  boa  impress3o  d'està  obra,  o  que  nao  é  muito  trivial  n.is  nos- 
sos  prelos,  mereceu  ao  editor  Rettencourt  ser  premiado  pelo  jury  da 
exposiQào  districai,  realisada  n'esta  cidade  em  1878,  quando  exercia 
0  cargo  de  Governador  Civil  d  este  Districlo  o  Ex:™®  Cons/®  dr.  An- 
tonio Maria  d'Oliveira. 

Existe  aiuda  do  Sr.  Hilario  um  outro  traballio:  Breves  Solufòes 
do8  programnias  officiaes  para  oh  exames  de  insirucfào  primaria  e  ne 
cundaria, 

E*  um  folheto  de  i6  pag.  em  8.®,  impresso  no  anno  de  1878  na 
mesma  typ.  e  com  o  mesmo  editor  e  do  qual  a  tiragem  foi  de  100 
exemplares. 

E  cumpre-nos  tambem  nicncìonar  que,  anteriormente,  no  dia  9 
de  Maio  de  1875,  por  occasiao  de  urna  festa  religiosa  na  parochia  das 
AngQstias,  supprio  a  falta  de  pregador,  que  o  publìco  notou  n*aquelle 
respeilavei  acto,  mandando  distribuir  pelo  atrio  do  tempio  e  oulros  lo- 
gares,  um  serm3o  de  lavra  sua,  dedicado  à  Santissima  Virgem  das 
Angustiai,  impresso  na  typ.  Fayalense  e  cuja  tiragem  foi  de  250  ex- 
emplares. 
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Islo  dell  enlao  muìto  que  fallar,  pela  novidade  do  facto,  mas  em 
firn  0  Sr.  Hilarìo,  quo  era  da  Junla  de  parodila,  là  saberia  as  rasoes 
do  seu  procedimento  e  se  a  doutriua  pra  bòa,  sa  e  adquada  à  festa 
relijgiosa  qne  se  effeituava,  euleudemos  que  coni  o  seu  sermao  nao  pe- 
riclitava  pessoa  alguma. 

Poi  proprietario  e  redaclor  do  seiuanarìo  «0  Direito  Popujar»,  a- 
qni  publicado  e  do  qual  o  1.^  numero  lem  a  data  de  11  d'AbriI  de 
1879,  terminando  com  um  supplemento  ao  n.®  107,  dalado  do  1.**  de 
Junho  de  1881. 

Sabemos  que  o  Sr.  Hilario  pretende  collecciouar  n'um  livro,  di- 
versos  artigos  sobre  pliilosophia  e  historia  ptiblicados  no  «Payalt-nse» 
e  debaixo  da  epigraphe  Fé  ou  Superslifào.UmUem  sahìdus  a  lume  uo 
«A  nautico». 

As  apreciaveis  qualidades  de  um  cìdadào  estudioso  e  trabalhador, 
revelou  sempre  Antonio  de  Sousa  Hilario,  o  mais  eslremoso  affecto  a 
seus  paes,  tondo  sido  um  filho  exemplar,  comò  actualmente  um  dedi- 
cado  chefe  de  familia. 

Como  escriptor  publico,  estamos'pcrsuadidos,  nào  disse  ainda  a 
ultima  palavra. 


O  DR.  URBANO  PRUDENOIO  DA  SILVA.— Naturai  da 
Villa  da  Magdalena,  na  iltia  do  Fico,  aoude  uasceu  a  13  de  Novembro 
de  1852. 

Exerci  u  n*aqnella  localidade,  por  algum  tempo,  o  cargo  de  es- 
crivào  da  Camara  Municipal,  bem  corno  o  officio  de  advogado,  por 
provisào  de  18  d*agosto  de  1874. 

Nos  perìodicos  fayaleuses  que  se  publicaram  de  1872  a  1878,  ap- 
pareceram  muitas  poesias  firmadas  pelo  nome  que  encima  està  refe- 
rencia,  as  quaes  demonstravam  b.istante  vocagao  para  as  letras. 

Enumeralas  seria  demasiado  longo. 

A  lo  de  setembro  de  1878  Urbano  Prudencio  da  Silva  sahia  da 
sua  patria,  para  cursar,  em  Coimbra,  esludos  snperiores  e  alli,  tor- 
nando se  um  academico  distincto,  obteve  Carta  de  bacharel  na  facid- 
dade  de  Direito,  datada  de  26  de  juiho  de  i88:^. 

Regressou  enì  14  de  Setembro  de  1883  para  os  Afores,  abrindo 
banca  de  advogado  nos  audilurìos  da  Comarca  da  Horla  e  sendo  no- 
meado  Adminislrador  do  Concolho  em  15  de  marco  de  1886. 

Na  republica  das  letras  é  o  jornalismo  a  feigao  mais  saliente  d'es- 
le  illustre  picr»ense,  por  quanto,  ja  antrriormenle  à  sua  partida  para  o 
continente  h:ivia  publicado  na  Villa  da  Magdalena  o  semanario  «0  Pi- 
coense»,  de  que  foi  redactor  e  que  su>trntou  vehemenles3e' bem  es- 
criptas  polemicas  com  as  folhas  reaccionarias,  ligando  a  sua  periiioiui- 
lidade  de  uma  maneira  distincta  aos  inirios  da  imprensa  na  terra  da 
sua  natnralidade. 
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Ero  Goimbn  foi  tambem  redactor  do  «Tribuno  Popolar»,  desde 
S  de  agoslo  de  4879  a  30  de  jtdUo  de  1883,  e  actualmenle  lem,  na 
Horta,  a  seii  eargo  a  redacgào  do  «Atlantico»,  uni  rios  mais  anligos  pe- 
riodicos  do  archipelago. 

A  bem  das  letras  agorìcas  ha  ainda  muito  a  esperar  d'este  eru- 
dito e  Irabalhador  cavalheiro. 


D.  AMELIA  ERNESTINA  D'AVELLAR.-Por  fatai  coin- 
cidetìcia  haviamos  comegado  a  escrever  està  refereucia,  quando  a  che- 
gada  do  paquete  «Agor»,  a  13  d  Oulubro  de  1886,  nos  trouxe  d'An- 
gra  do  Heroismo  a  noticia  da  prematura  morte  d  està  poetisa  picoense. 

A  imprensa  do  Fayal,  bem  comò  a  da  iiha  do  Pico,  nao  deixarà 
de  cerio  de  registar  em  sentidos  termos  semelhante  perda  e  nós  aqui 
depòmos  tambem  nm  tributo  de  respeito  e  profunda  magua,  por  tSo 
lamentavei  occorrencia. 

A  distincta  faliecida  havia  nascido  na  Villa  da  Magdalena  do  Pico 
no  1.^  de  Maio  de  18i8,  sendo  filha  de  José  Ignacio  Soares  d'Avellar, 
proprietario  e  empregado  publico  e  de  sua  consorte  D.  Maria  Aurora 
d'Avellar. 

Muito  nova,  com  doze  annos  apenas  de  edade,  comegou  D.  Ame- 
lia Eruestina  d'Avellar  a  revelar  o  seu  talento  para  a  poesia,  escreven- 
do  diversas  composigoes,  e  dedicando-se  devotamente  à  leitura  dos 
nossos  melhores  authores  naquelle  genero  de  litteratura 

Tanto  mais  apreciavel  era  semelhante  amor  pelas  letras,  quando 
consideràmos  que  a  localidade  em  que  se  desenvolvia  o  seu  talento 
tomava^se,  comò  muito  mais  importantes  povoados  insulanos,  bem  pou- 
co  aniniador  para  tacs  commettimentos. 

Inspirava  a,  porem,  os  mais  doces  sentimentos  d'alma  e  por  ven- 
tura OS  espleudidos  panoramas  que  a  naturesa  offerece  n'aquella  vol- 
canica  ilha. 

Geralmente  nos  versos  da  poetisa  picoense  haviam  uns  toques  de 
suave  mclancolia,  que  prendiam  desde  logo  a  attengao  do  leitor,  um 
ligeiro  veu  de  tristeza  atravoz  do  qual  pareciam  ter  mais  perfume  as 
delicada.*^  flores  com  que  recamava  as  suas  estrophes 

Defronta  nos  um  Album  no  qual,  em  Junho  de  1871  devemos  a 
D.  Amelia  Eruestina  d'Avellar  a  bondade  de  honrar  uma  pagina  com 
urna  das  suas  composiQoes  e  aquella  joven,  entSo  de  23  annos,  fallan- 
do da  sua  primavera  da  vida,  dizia-nos: 

Risonila  quadra,  de  jasmius  do  lyrios  ! 
Que  lindas  rosas  sem  espinhos  tem, 
Fragantes  rosas  de  alegria  candida, 
Entre  as  caricias  d'extremosa  mae. 
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Ha  sim  lembranc^^i  que.  de  magos  jiibilos 
Embora!  —  iim  dia  perdem  vìda  e  c6r... 
Mas  as  d'inf^iDcia,  inspìradoras,  iimpidas, 
Meìgas  esliellas  d  eternai  fulgor. 

Mesmo  entre  os  sonhos  d  outra  quadra  fulgida, 
Nao  as  apaga  d(»  olvido  os  véus; 
Mesmo  eutre  as  galas  d^iulros  dias  placidos 
Que  venlurosos  nos  onlorga  Deus. 

A  26  de  JuIIk)  de  1878  casa  va  està  senhora  com  o  seu  patricio 
Antonio  Marìanno  d  Oliveira  Cesar  Kibeìro,  dislincto  militar,  aclnal- 
niente  corouel  do  exercilo  d'Africa,  e  para  aquelle  continente  seguio 
&eu  marido,  permanrcendo  por  aignm  t^^nipo  em  Loanda  e  Mossame- 
des. 

Nàu  Ihe  foì,  porem,  alli  propicio  o  clima  e  regressando  para  os 
AQores,  achava  se  com  a  sua  familia  paterna  na  ilba  Terct^ira,  aunde 
veio  a  fallecer  no  dia  7  d  Outubro  de  1886,  contando  38  anuus  de  e- 
dade. 

Aleni  de  mnitas  poesias  publicadas  em  dìversos  periodicos  a^oria- 
nos  e  cuja  compilarlo  formaria  um  belio  volume,  menciooaremos  equi 
designadamente  as  seguiotes  composicoes  com  que  abrilhantou  a  im- 
prensa  fayalense:— Ftór  de  desta  (Amigo  do  Povo,  de  12  de  Feverei- 
ro  de  i870)-  Cauta,  a  D.  R.  de  L.  S.  (idem,  19  de  Fevereiro  de  1870) 
— Canto  da  Notte  (idem,  23  de  Abrjl  de  1870)— ^4  Saudade(idemy  14 
de  Maio  de  \S10)-A'  llha  do  Fayal  (idem,  11  de  Junho  de  1870)  — 
Longe  da  latria  (Almanak  do  Fayalense  para  1873) — il  Poesia  (idem) 
— Recordagòes  (idem)— il  meu  sobrinho  Francisco  S.  A.  B.  (idem  para 
1874)— i4  Rosa  (idem  para  1875)— 0  Mar  (idem). 

D.  Amelia  d'Avellar  Cesar  Ribeiro.  nome  este  que  adoplou  depois 
do  8HU  casamento,  foi  urna  fillia  e  esposa  virtuosa,  e  n(»s  annaes  da 
lilteratura  agoiiana  conservarà  sempre  um  logar  di^tincto. 


MANOEL  JOAQUIM  DIAS.— Poeta  assaz  corredo  e  bom  pro- 
sador. 

Nasren  na  freguezia  Malriz.na  Horta.a  21  de  Dezembro  de  1852, 
sendo  fillio  de  Joaquim  José  Dias  e  de  D.  Rita  Leonor. 

De  ha  alguns  annos  a  està  parte  que  conliecemos  o  Sr.  Dias  exer- 
cendo. 0  em|>rrgi)  de  amanuense  da  administragao  d  iste  conceiho,  car- 
go segurauienle  muito  modesto  parn  os  seus  meritos. 

Como  litterato,  a  obra  de  mai^  volto  de  Manoel  Joaquim  Dias  é  o 
]iOcuia  JUargarida,  publìc;ido  na  typ.  Minerva  liisulana,  no  anno  de 
1881  (em  8.'\  170  pa^.  e  tiragtm  de  500  exemjjlares)  trabaiho  este 
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qne  honra  as  letias  agorianas  e  qiie  contein  deliciosas  e  esplendidas 
scenas  campesiuas. 

Jé,  pureiii,  aotecedentetnonte  à  publicagSo  da  Margarida  e  a  con- 
tar do  anno  de  1878,  havi;i  o  Sr.  Dìas  ìiiserido  dìve^^as  C4imposì(oes 
[M)eticas  nos  periodicos  desta  localidade,  assìni  corno  nos  mesmos  col- 
laborado  com  escri()los  d  oiilra  indi»le. 

Das  suas  poesias  temos  conhecimento  das  segnintes: 

Ave  Ubertas,  ììo  tCivilisador»  de  Uezentbro  de  lS78—Vicinr  Hu- 
go, no  cFayalense»  de  29  de  Selembro  do  inesnio  ^noo —Epitaphio  de 
Newton^  no  «Civiiisador»  de  Janeiro  d**  1879— Lvclas  intitnas,  iGre- 
mio  Litterarioi  do  l.^  dkgnsin  de  4880— Lirre  arbitrio,  idem  do  I.® 
de  Setembro  de  1880— Problemas,  idem  do  I.®  de  Dezembro  de  1880 
— FascinagOes,  idem  do  1^  de  Fevereiro  de  i881 —iVo  Campo,  idem 
do  l.^"  d  Agosto  de  i9»\  — Celibatario,  idem  de  15  d  Outiibro  de  1881 
—Idilio,  idem  do  ì.^  de  Fevereiro  de  1882  —  Pwdor, .  idem  <io  I.**  de 
Jiilbo  de  ISS'i  —  Alexandre  Herculano,  idem  j.®  de  Junho  de  1883  — 
Ecco  d'alma,  no  Recreio  de  3  de  Dezembro  de  1883— JVo  tumulo,  «A- 
coriano»  de  27  de  AbriI  de  188i— 4^*  Folhas,  idem  de  18  de  Maio  de 
itSSi  —  Jamais,  idem  de  28  de  Dezembro  de  1881— Eia/ «Gazeta 
JudiciaU  ^e  20  de  Margo  de  1885  —  Victor  Hugo,  «Acorianom  de  21 
de  Jiuibo  de  iSSS  —  Hiena,  idem  (ì^  8  de  Novembro  de  1885. 

Sabemos,  ainda,  qne  o  Sr.  Dias  tem,  ineditos,.diversos  trabalbos 
litterariòs  os  qiiaes,  corno  os  que  acabàmos  de  indicar,  devem  ter 
bastante  valia. 

Ao  terminar  està  succinta  referencia.dinmos  t3o  somente,  qiie 
seotimos  qne  esle  modesto  rapaz  nSo  tome  uma  parte  mais  activa  no 
jornalismo  fayalense,  corno  cumpria  ao  sen  inci  mi  testa  vel  talento  e  a 
seusàtez  com  que  sabe  tratar  qualquer  assumpto. 


MANOEL  ZERBONE  JUNIOR. -Naturai  da  cidade  da  Hor 
ta  e  filho  de  Manoel  Zerboné  e  de  D.  Miiria  José  Zerlx)ne, ji  fallecida. 

Nasc^u  a  7  de  Noverabro  de  1857  < 

Tem,  publicados,  alguns  trabalbos  litterariòs  no  •  Diario  da  Ma- 
nlio >,  de  Lisboa,  e  na  «Foiba  Nova^,  do  Porlo,  bem  comò  nos  perio- 
dicos  insnlanós  «0  Fayalenset ,  «Atlantico*,  «Uniào»,  «Biscuit»  e  «Gre- 
mio  Litterario». 

E'  um  dos  redactores  do  «A^oriano»,  dcsde  18  de  Miio  de  i88i 
(n.'*37  do  1.^  volume)  firmando  as  suas  mluuciosas  Chroriicas,  com  o 
pseudonymo — Pablo. 

No  mesmo  semanario,  em  c<»liabora^ao  cun  Florrncio  José  Ter- 
ra, publicou,  em  folhétins,  um  romance  com  o  tilulo  A  Vinganfa  da 
Nocifa. 

E'  um  dos  authores  do  drama  Luiza,  represeotado  no  iheatro 
Uni3o  Fayalense  e  do  qual  em  breve  teremos  de  fallar. 

N.*  i9-Vol.  IX -1887.  4 
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Nota-se,  geralmente,  Dos  escriplos  de  Zerbone  Junior  iim  e>(ylo 
ligeiro  e  malleavei,  adequado  ao  predilecto  genero  de  titleralura  qw 
eiD  FraD(a  leve  por  inìciador  Julio  Janin  e  no  qaal,  em  Portugal,  tan- 
to se  dÌ2>tingne  Julio  Cesar  Macliado>—  o  fulhetiiu,  as  chronica$  ale- 
gres. 


FLORENCIO  JOS£  TERRA. --Naturai  da  cidade  da  Horla, 
freguezia  Matriz,  aonde  nasceu  a  18  de  ÌAim  de  1858.  seudo  fillio  de 
Florencio  José  Terra,  afainado  nautico  da  marìnha  mercante  portngue- 
za  e  de  D.  Maria  dos  Anjos  Sarmento  Terra. 

Em  1870  foi  redactor  do  periodico  fayalense  «A  Patria»,  conjun 
ctamente  com  Candido  Maria  de  Sousa,  sendo,  porem,  l>reve  a  vida 
d'està  publicacào. 

CollatK)rava  ne»  «AQorì;iU(>9,quandoe.NtP  periodico  pertencia  a  Ma- 
nuel Garcia  Monteiro  e  a  contar  de  18  de  Maio  de  1884  (estando  en- 
tao  cO  A^oriano»  no  n.®  37  do  seu  1*^  anno)  tomou-se  iim  dos  seus 
redactores  e  proprtetarios. 

Alguns  dos  sens  artigos  tem  sido  firmados  coni  o  pseudonymo 
— Ricardo 

No  qninzenal«GremioLitterario  Fayalense»  publicou  o  Sr.  Floren- 
cio José  Terra  aignns  bem  trabalhados  contos,  em  lingoagem  ter^a  e 
elegante  que  mereceram  a  sua  reproduc(3o  em  jornaes  do  continente, 
denionstrando  o  seu  author  especial  voca^ao  para  aquelle  genero  de 
litteratnra. 

Nomearèmos  designadamente  A  Varinha  e  A  Primeira  Vìagem. 

Na  noite  do  1  **  de  Fevereiro  de  1886,  r.  presentoo-se  no  theatro 
Uniao  Fayalense,  o  seu  drama  em  3  actos  Luiza,  em  collaborammo  com 
Manuel  Zerbone  Junior,  espectaculo  que  se  repetio,  coni  algumas  mo- 
dificagoes  n'uma  das  proximas  naiies. 

0  drama  Luiza,  do  qual  a  acgao  é  passada  no  Minho,  prima  em 
loucanias  de  lingoagem,  tem  scenas  bem  dtlineadas,  tornando-^e  urna 
promettedtM*a  estreia  n*aquelle  genero  de  trabullios  litterarios. 

Preferimos,  ainda  assim.  na  nnssa  humilde  0()iniao,  qualquer  dos 
eucantadores  conlos  de  Florencio  Terra,  nos  quaes  ha  scenas  campe- 
sinas  d'uma  grande  verdade.  tanto  na  descrip^ao  de  qualquer  paisà- 
gou),  comò  na  dicc3o,  na  vida  e  nos  liabitos  dos  persmagens  que  nos 
mesmos  figuram. 

Actualmente  Florencio  Jdsé  Terra  continua  na  redarfao  do  «Ago- 
riano»  e  sabemos  quo  possue  ama  serie  de  vonfos  que  .  .  .  um  dia 
tenciona  publicar  em  volume. 

Consoante  ao  merito  d'este  talentoso  mancebo  quaesquer  dos 
seus  trabalhos  litterarios  liào  passar3<i  de.^apercebid  's,  estam^s  bem 
persuadidos. 
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MANUEL  OARCIA  MONTEIRO.— Naturai  da  Horta,  aonde 
nasceu  a  20  de  Junho  de  1859,  seodo  seus  paes  José  Leal  Monteiro  e 
D.  Maria  Joaqiiina  da  Piedade. 

Muitcì  n'^vo  ainda  comecon  a  pnblicar  diversas  poesias  nos  jor- 
naes  fayalenses,  revelando  desde  lego  aprecìaveis  doles  de  escriptor. 
especialnientè  tio  genefo  satirico. 

Depois  de  haver  exercidt)  no  Payal  inn  modesto  emprego  publi* 
co,  foi  por  aignm  tempo  residir  em  Lìst)òa,  abandònando  a  vida  buro- 
cratica, para  a  qua!  confessava  nao  ter  a  minima  voca^ao. 

Em  1883  rvgressoui  porom,à  sua  patria,  facendo  em  seguida  ac- 
quisif^Su  de  nm  excellent*^  prelo  Marrnoui  e  tornando  se  o  proprietario 
e  editor  do  «A^ofiano»,  ciijo  primeiro  numero  tem  a  data  de  9  deSe- 
lembro  de  1883. 

Foi  até  ao  n.®  37  d'aquelle  periodico  o  rcdactor  e  typographo 
do  oiesmo,  vendendo  em  seguida  o  prelo  e  empresa  do  «A^orianoi  a 
Jacioto  Augusto  de  Rettencourt. 

Embarcou  entSo  a  10  de  Junho  de  1884,  Garcia  Monteiro,  para 
OS  Estados  Unidos  da  America,  aonde  ainda  aciualmente  permanece. 

Aotes  da  sua  partida  publicou  na  sua  imprensa,  denominadà  Gutten- 
berg,  um  fuiheto,  com  o  titulo  Versos  por  Manuel  Garcia  Monteiro, 
qae  ccmtem  62  pag.  e  19  poesias,  atguiiias  de  bastante  merecìmento, 
taes  comò  o — Commendadof'  Neves—A  ExptUsào  de  Satanaz^-O  Ga- 
io e  o  Macaco  &. 

Na  Doite  de  29  d*Abril  de  1880,  conjunctamente  com  um  drama 
Tayalense,  d\)utro  author,  representou-se  com  applauso,  no  theatro  U- 
lìilo  Payalense,  a  sua  comedia  em  ì  acto  Sem  ceremonia.  Este  espe- 
eiaculo  foi  repetido  na  noìte  de  5  de  Maio  subsequente. 

Existe  tambem  inedita,  urna  outra  comédia  em  f  acto,  do  mesmo 
escriptor,  intitulada  Um  presente  de  annos. 

Actualmente  continua,  nos  Estados  Unidos,  entregue  às  lides  da 
imprensa,  sua  naturai  ìnclina(3o. 

«0  A(oriano»,  de  2i  de  Outubro  de  1886,  publicando  a  poesia 
de  Garcia  Monteiro  Talento  Burocratico,  que  Ihe  fora  enviada  de  Bos- 
ton, annuncia  a  proxima  publica(;3o  de  um  livro  de  versos  d'este  ta- 
leotoso  aforiano,  impresso  na  cidade  do  Porto. 

Good  chance^  comò  ihe  liìrm  os  generosos  Yankees. 


RODRIGO  ALVES  OTTERRÀ.  —Nasceu  de  uma  familìa 
fayalense,  no  sitio  da  Areia-larga,  na  ìiha  do  Pico,  a  29  de  Juiho  de 
1882. 

E  filho  do  Commendador  Rodrigo  Alves  Guerra,  vice-consul  de 
Franca  e  da  sua  primoira  consorte  D.  Thereza  Ribeiro  Guerra. 

De  18  de  Maio  de  1884  até  3  de  Outubro  de  1886  foi  um  dos 
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redaclures  do  «Acoriano»,  no  qnal  com  o  nome  de  piume  Valentim,  pn- 
blicou  diversos  artigos  lillerarios  e  algitmas  apreciaveìs  descripQÓes. 

0  Sr.  Guerra  alem  de  ntiia  colleccSo  de  contos  lem.  tanih^m  ine- 
dita, urna  comedia  em  I  acto,  com  o  titnlo  0  Ideal  da  Prima  da  qual 
fez  a  leitura  na  sociedade  Amor  da  Patria,  e  qne  promette  ser  beiu 
recebida  do  publìco,  i|naudo  subir  à  scena. 

Multo  novo  ainda,  pode  dizer-se  qiie  cometa  apenas  na  liiie  das 
le  tra  s. 

A  heredilariedade  do  talento  vae,  porera,  corno  nao  é  raro,  re- 
flectir-se  ainda  n'esle  nutavel  escriptor,  sendo  parente  consanguineo, 
p^lo  lado  materno,  do  nolavei  poeta  o  Dr.  Manuel  Ignacio  de  Sousa 
Sarmento,  de  D.  Francisca  Cordelia  Telles  e  de  D.  Hermenegilda  de 
Lacerda,  que,  corno  anteriormente  vim4»s  u'estes  aponlamentos,  offere- 
cem  abundanlc  contigente  à  sua  patria,  sempre  qne  tratàmos  de  as- 
sumptos  artistìcos  ou  litterarios. 

Que  nSo  desmerega  o  nome  dos  seus  è  o  <|iie  sinceramente  de- 
sejamos. 


O  DR.  JOS£  MACHADO  DE  SERPA.— Naturai  da  fre- 
guezia  da  Praynha  di>  Norte,  na  illia  do  Pico,  aonde  Hiiasceu  a  9  de 
Marco  de  1864,  é  filtM)  de  José  Antonio  de  Serpa,  abastado  proprie- 
tario, actiraluM  nle  residente  na  Hurta,  e  de  sua  consorte  D.  Isabel  0- 
linda  de  Serpa. 

Formouse  em  Direito,  na  Uuivi-rsidade  de  Coimbra,  no  I.®  de 
Julho  de  1886,  publicando  pouco  depiùs,  e  dedicado  a  seu  pae,  om 
opusculo  de  58  pag.  com  o  titulo  A  Industria  Piscatoria  nas  Uhas 
Fayal  e  Pico.  Coimhra,  Inip.  Academica,  1886,  inicio  dt^  uma  serie  de 
estudos  sobre  interesses  agorianos  que  este  illustrado  fayalense  se  prò- 
p5e  a  dar  à  estampa. 

A  primeira  parie  qne  conheremos  d'esses  trabalhos  revela  nota- 
veìs  aptidoes  de  bi  m  tscriptor  e  demorada  attf  ncao  dos  recurs(»s  in- 
suianos  e  da  nossa  manetra  de  viver,  merecendo  assim  a  bòa  accei- 
tacao  de  liomens  illusirados,  tanto  mais  que  a  leitura  dVsse  opusculo 
é  assai  interessante  pela  grande  copia  de  investiga^oes  que  enrerra. 

Annuncia-se  para  breve  a  publìcacHo  de  urna  Revista,  illustrada, 
a  primeira  da  Horla.  de  que  vae  ser  redactor  este  distincto  academico. 

Temos  muito  a  aguardar  do  levantado  talento  do  Dr.  Serpa  e  se, 
corno  estudante.  conquiston  um  nome  lanreado,  na  ìmprensa  a^oriana 
a  sua  carreira  sera  proveitosa  e  consoante  ao  sen  incontestavel  merito. 


Deixàmos  aqui  registados  os  nomes  dos  escriptores  fayalenses, 
que,  vivendo  entre  nós.  tem  d'alguma  soite  contribuido  para  o  boni 
nome  da  saa  patria. 
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Longe  a  idèa  de  ser  ìsto  uni  trabaiho  perfeito,  é  apenas  uni  sub- 
sìdio,  algumas  indica(;oès,  para  quem  mais  habilitado  e  compelente 
um  dia  quizer  tratar  dos  mesmos,  com  mais  deseuvolvidos  dados  bio- 
graphtcos. 

A(»ode,  porem,  oada  havia  a  semdhante  respeito,  porventura  nSo 
:>erao  de  lodo  iniiteis  as  precedenies  paginas.  ^ 

Nos  triiita  e  nove  annos  de  jornnlismo  fayalense, jsto  é,  desde  1857 
aie  ao  corrente  anno  de  1886,  alguns  outros  nomes,  tratando  de  as- 
sumptos  litterarios,  tem  por  vèzes  apparecido,  ainda  que  espa^ada- 
mente,  taes  conio  Laureano  Pereira  da  Silva,  Costa  Rebello,  dr.  Ma- 
nuel Ignacìo  Brum  do  Canto,  Cardozo  Machado,  dr.  José  Joaquim  d'A- 
zevedo, Ernesto  do  Canto  Amarai,  Manuel  da  Silva  Greaves,  Candido 
Maria  de  Souza  (Julio  da  Silva)  M.  S.  Leat,  e  o  typographo  do  Faya- 
lense,  M.  Honorato  Teixeira,  fallecido  ha  alguns  annos  no  Rio  de  Ja- 
Deiro,  para  onde  emigrara. 

Na  sua  humilde  sepultura  receba  o  tributo  da  nossa  saudosa  re- 
corda^ao,  por  quanto  tinha  bastante  amor  às  letras  e  a  arte  que  pro- 
fessava e  que  tratou  de  nobilitar. 
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Està  primeira  serie  do  cBuletìm  JudicìaU  consta  de  119  numero^, 
interrompeDdo  a  sua  publicacau  em  28  de  Junlio  de  1882.  Reappaie- 
ceu,  porem,  em  20  de  Fevereiru  de  1884,  coiu  o  n.**  120,  amlinuan- 
do  regularmente,  até  ao  d.^  148,  relativo  a  5  de  Maio  de  1883,  data 
em  que  termìnou. 

A  segnnda  redaccao  do  «Boletim  Judicial»  era  composta  de  Ma 
nnel  Emilio  Tbomaz  da  Silveira  e  Domingos  Machado  Soares,  collabo- 
rando no  mesmo  periodico  Manuel  Henriques  Dias,  um  bello  talento, 
tanto  nas  lides  jornalisticas,  corno  no  trato  das  Musas,  correndo  jà  im- 
pressas  d'este  moderno  poeta  picoense  abundosas  C(jinposÌQoes. 

A  segunda  typographia  da  iiha  do  Pico,  mas  a  primeira  que  bo- 
loti  jornal,  na  technologìa  propria,  apresenXou-se,  porem,  alli,  na  Vil- 
la da  Magdalena,  em  Novrmbro  de  1874,  apenas  dois  mezes  depois  da 
antecedente  e  pertencia  a  Jo3o  Prancisco.d'Escobar,  naturai  da  fregne- 
zia  dos  Cedros,  no  Fayal,  e  que  na  Horta  fòra  redactor,  editor  e  pro- 
prietario de  dìversas  folhas,  bem  corno  ao  talentoso  picoense  Urbano 
Prudencio  da  Silva,  entào  muito  novo  e  no  comedo  da  sua  carreira  lit- 
teraria. 

Està  juncgao  durou,  |X)rem,  apenas  tres  mezes,  porqnanto  Urba- 
no Prudencio  da  Silva  fez  a  acquisi^^o  exclusiva  do  prelo,  ao  tempo 
que  n'aquella  ilba  se  publicava,  desde  20  de  Dezembro  de  1874.  tO 
Picoense»,  follia  semanai,  que  continuou  a  sahir  regularmente,  aos  do- 
mingos, ale  27  de  Maio  de  1877,  epocha  em  que  acabou  pela  ausen- 
cia  do  seu  proprietario,  que  fui  para  Coimbra  cursar  a  Universidade. 

tO  Pic(»ense»  foi  um  periodico  bem  escripto  e  que  susteutou  va- 
léntes  polemicas  com  algumas  folhas  reaccionarias. 

Ora,  quando,  terminon  «0  Picoense»  fui  o  prelo  em  que  este  se 
imprimia  vendido  de  roto  ao  seu  antigo  proprietario  J<iao  Francisco 
de  Esc(bar,  o  qnal  estabeleceu,  na  Villa  de  Sao  Roque  «0  Ecco  Pi- 
coense», semanal,  (ujo  prìmeiro  numero  veio  a  lume,  no  dnmingo,  20 
d'Outuhro  de  1878,  publicaiido  se  até  28  de  Marco  de  1880,  isto  é, 
48  n.^»,  no  1.*  anno  e  24  no  2.^ 

N'esta  mesma  typographia,  no  1.®  de  Janeiro  de  1882,  foi  tam- 
bem  publicado  «0  Picaroto»,  foiba  quinzenal,  da  qual  apenas  foram 
distribnìdos  12  numeros. 

Seguiose,  entSo,  n*aquella  mesma  localidade,  a  17  de  Maio  de 
1885  0  semanai  «0  Pico»,  redigido  por  Manuel  Emilio  Tbomaz  da  Sil- 
veira e  Domingos  Machado  Soares,  o  qua!  ainda  coutiàua. 

Finalmente,  a  28  de  Fevereiro  di)  ci.nente  anno  de  1886,  enee 
tou  tambfm  alli  a  sua  publica^So,  «0  Independente»,  semanai  redigi- 
do por  Manuel  Henrìques  Dias  e  que  vae  navigando  com  vento  galeruo. 
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TUulos 


O  Fiorentino  —  Publica-j>e  Ires 

vezes  ^or  mez  uos  dias  40,  20 

e  30  (continna)   , 
O  Amigo  do  Povo  —  Publica-se 

tres  vezes  por  mez  nos  dias  $, 

15  e  25  (cuntio'ja). 


Quando  come^ram 


20  de  Jiiiho  de  1885 


15  d'Agosto  de  1886 


Quando 
findaram 


iRirodocc&o  da  Impreosi  oas  Flores 

Com  quanto  a  introducQSo  da  imprensa  oa  ilba  das  Flores  date 
apenas  do  aono  de  1885,  de  ha  multo.  n3o  obstante,que  alli  se  trata- 
va  de  impiantar  a  proveitosa  arte  de  Guttemberg,  copo  prova  o  se- 
guiate iDcideote,  de  que  fomos  informados, 

Em  1875,  José  Constantino  da  Silveira  e  Almeida,  abastado  pro- 
prietario d'aquella  iiha  e  Recebedor  da  Comarca,  conjunctamente  coip 
Frederico  (^elho  Valladao,  escrivao  da  admiDistraQ3o  do  Concelbo  de 
Santa  Cruz  e  Joao  Antonio  Thosa,  escriptuario  de  fazenda,  assignaram 
nm  contracto,  em  forma,  para  montar  urna  typographia,  concorrendo 
0  primeiro  com  metade  da  despesa  e  os  oulros  dois  cada  um  com  urna 
quarta  parte. 

Pizeram,  immediatamente,  para  Boston,  a  remessa  do  dinheìro 
necessario  para  este  emprehendiment^,  o  qnal  foi  remettido  a  Jo3o 
ValladSo  Telles,  alli  residente  e  irmiio  de  um  dos  socios  d'està  empre- 
za. 

A  compra  do.  prelo,  typos  e  mais  material  devia  ser  feita  de  com- 
bìnac^o  com  o  intelligente  artista  Antonio  Zerbone,  que  entaò  se  a- 
chava  tambem  na  America,  esercendo  o  officio  de  Ourives. 

Por  este  tempo,  porem,  chegou  às  Flores,  um  outro  irmao  de 
Frt'ilerico  Coelho  Valladao,  persuadindo  a  sua  familia  a  que  mudasse 
de  residencia  para  Sao  Francisco,  da  California,  o  que  effectivamente 
se  realisou  poucos  mezes  depois. 

*  Faltun^lo  assim  um  dos  mais  prestimosos  socios  da  empresa,  den- 
se coutra  ordem  para  B(»slun  a  respeito  da  ctanpra  do  prelo»  que  nSo 
se  tinha  ainda  realisado,  devido  a  doen^a  de  Antonio  Zerbone. 

0  dinbeiro  foi  mandado  regressar  is  Flores. 

Eram  Ijbras  sterlinas,  e  o  remettente  entendeu  mettel  as  dentro 
d^mi  sacco  de  gommi  e  mandal-as  por  mao  de  um  passageiro,  sem 
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prevenir  pes^03  alguma  de  semelhanle  expedieule. 

Quando  o  navio  rhegiui  às  Flores,  foi  abordo  Frederico  dnìUo 
Valladào,  corno  empregado  de  saude,  e  vendo  que  um  passageiro  Ihe 
enlregava  nni  sacco  com  gomma,  em  vez  do  dinheiro,  zangou-se  fom 
0  casi»  e  chegaodo  à  borda  do  navio  alìrou  descuidosamente  para  o  in- 
terior da  lancha  que  atli  o  conduzira,  aquella  ninharia  que  o  imnao,  da 
America,  Ihe  mandava. 

Os  marinheiros  da  lancha  examinaram  o  que  continha  o  sacco,  ri- 
ram-se  da  cara  zangada  do  Valladào  e  deram  um  ponla  pé  n'aqueila 
trouxa  para  o  fundo  da  caverna,  urna  cousa  completamente  inutil  para 
elles. 

Quando  chegaram  a  terra,  o  sacco  esleve  abandònado,  lodo  ala- 
gado  sobre  o  cascalho  e  armai  sempre  levaram  aquelle  bonito  presen- 
te para  casa  do  seu  dono. 

Quando  mais  tarde  foi  descosido  o  sacco  é  que  se  den  pelos  va- 
lores  que  occultamente  continha,  recebendo  cada  um  dos  socios  a  sua 
respectiva  parie. 

A  compra  do  prelo  foi,  por  està  forma,  abandonada. 

Em  1885,  porem,  o  lyp(»grapho  fayalense  Jacintho  Augusto  de  Bet- 
tencourt,  foi  estabelecer-se  para  a  iiha  das  Flòi^es,  depois  de  ha  ver  na 
Horta  vendido  um  exc^llente  prelo  Marinoni  que  possuia  (injprensa 
Guttenberg),  levando  para  allì  um  ontro  prelo,  de  menos  pre(<i,  bem 
comò  algum  typo. 

Adoptando,  em  Santa  Cruz,  o  tituloda  typograpbia  «Imparcial. Fio- 
rentina», comecou  entao  alti  a  publicar  se,  imu  20  de  Juiho  de  1885,  o 
semanai  «0  Fiorentino»,  do  qual  foi  redactor  principal  o  talonloso  fì- 
llio daquella  ilha  Constantino  (Candido  Leal  Soares. 

Este  cavalheiro  deixou,  pon  ni,  em  seguida,  a  rodacelo  do  «Fio- 
rcntinov  para  ridigir  um  novo  periodico  «0  Amigodo  Povo»,  cujo  pri- 
meiro  numero  lem  a  data  de  15  d  Agosto  de  18Ì86. 

Como  honvesse  um  unico  preli»  na  ilha,  foi  necessario  os  dois  perìo- 
dicos  existentes  vìrem  a  imi  accòrdo  relativamente  aos  dìas  da  sua  pu- 
blicagào  que  so  podia  ser  inler|)olada,  e,  assim,  «0  Fiorentino»  que  a- 
té  afli  fora  semanal  passou  a  pubticar-se  trcs  vezes  por  mez,  nos  dias 
iO,  20  e  30,  em  quanto  que  o  >Amig(»  do  Povo»  nos  dias  5,  15  e  25, 
Como  jà  indicàmos. 

Nas  quatro  ilhas  que  compoem  o  Uislricto  da  llorta  é  a  do  Cor- 
vo, consequentemente,  a  unica  aonde,  por  eniquanto,  nao  foi  implan- 
tada  a  imprensa,  o  que  nao  se  farà  talvez  esperar  nuiito,  quando  al- 
lendem»s  a  que  apesar  dt^  peijnena,  està  alli  muilo  mais  desenvolvida 
a  instrurgao  primaria,  do  que  em  povoados  que  contem  snperior  nu- 
mero de  habitanles,  acrescendo  ainda  que  os  Corvinos  s3o  assaz  Intel- 
ligentes  e  que  adoplam  muitos  dos  usos  da  America  do  Norie,  que  Ities 
flia  proxima  e  com  a  qual  manlem  a  maioria  das  siias  relaQoes. 

N3o  é  indifferente  o  contacio  com  aquelle  illustrado  paiz. 
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Inpreisa  militante  u  Cidade  da  Horta 


O  FAYALENSE— Data  a  pnblicacao  do  primeiro  numero  d'es- 
te  seinanario  do  {.^  d  AbriI  de  1857,  sendo  a  mais  anliga  das  nossas 
actuapb  follias. 

Distrilrae-se  aos  domingos  e  com  a  oiaxima  regniaridade. 

Foraiii  seus  iniciaes  redaclores  o  dr.  Miguel  Slreet  d'Arriaga  e 
dr.  José  ARduso  Botelho  Andrade,  eslaodo  a  parie  typographica  a  car- 
go de  Luiz  da  Terra. 

Imprìmio  se  em  i.^  grande,  u^im  prelo  de  Joao  José  da  Graga 
Junior,  na  rua  do  Collegio  u.^  2,  ale  ao  n.^  13  e  uà  uiesma  typogra- 
phia  na  ma  d'Area  n.^  5  até  ao  n.^  37,  e  uà  rua  da  Misericordia  n.^ 
3,  desdè  u  u.'  38  a  49,  correspondente  a  6  de  Marco  de  1858. 

A  contar  d'està  data,  até  30  de  Junlio  do  mesmo  anno,  esteve  in- 
terrompida  a  piiblicaQjo  do  «Fayaleose»,  distribuindo-s^e»  enlao,  aos 
seus  assignantes  um  numero  com  i4  pag.  de  composicào,  para  com- 
pletar 0  1.^  anno. 

Està  parte  da  sua  collecQao  jà  sahio  na  typographia  Horlense,  rua 
ile  Sao  Francisco  u.®  22.  adquirida  entao  pelo  dr.  Street  d'Arriaga. 

Com  0  1.**  n.®,  do  2.'*  anno,  drixou  de  sèr  um  dos  redactores  d'es- 
la  Tiilha  o  dr.  Botelho  Andrade.  courorme  a  sua  dedaragào  piiblicada 
tìo  mesmo  periodico,  em  6  de  Jullio  de  1858. 

0  «Fayalense»  coiiservou  o  seu  primordial  formatta  até  21  de  Ju- 
niio  de  1859  (u  ^  52  do  2.^  anno)  em  que  adoptou  a  fer^ào  da  genera- 
lidade  das  gazrtas.  urna  foiba  de  4  pag.,  em  formato  maior  do  que  an- 
tecedentemente. 

Pela  sahida  do  Payat  para  Li>boa  do  dr.  Miguel  Street  d'Arriaga, 
em  14  de  Jimlio  de  1882,  comprou  o  prelo  e  empreza  do  cFayalense» 
o  $tn  antigo  e  hahii  typographo  Luiz  da  Terra,  flcando  assìm  proprie 
tariis  editor  e  redactor  d'aquella  considerada  publicacao,  que  actual- 
raente  conta  30  annos  completos  de  existencia. 

N'este  longo  decorso  de  temp^  tem  a  typ.  Hortense  publicado  di- 
versas  obras  litterarias.  relatorios.  conias,  e^tatulos  dr. 

Das  primeiras  mencionarèmos  : 

— Breces  linhns  hisf orici fs  sobre  as  f/natro  ilhas  de  que  se  conipùe  o  Dia- 
tricto  da  Hùrta.  pelo  Revd.^  P.'  Victorino  José  Ribeiro,  em  1871. 

—  Hmrìque  e  Isabd^  vers3o,  em  1870  —  Ainda  que  nSo  designa  o  no- 
me do  tradnctor,  é  trabalbo  da  Ex."*  Sr.*  D.  Rosa  Dabney.  des- 
tìnado  a  leilura  para  escolas  de  creangas. 
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-—  Sarau  UUerario  ceìebrado  na  noite  de  27  (TAbril  de  1872,  va  sala 
do  Club  da  Sociedade  Aìiutr  da  Pr?ff*ui— disciirsos  e  poesias,  noi 
folheto,  em  1872. 

—  Contos  e  Ponsias  Aforianas,  nin  voi.  (le  i36  pag.,  em  i873. 

—  Abnanaka  do  Foyalense  para  1873^  187 i  e  1875. 

—  José  0  Mariuheiro,  scena  quasi  comica,  por  Mendes  de  Faria,  1874. 

—  Nobresa  e  Amor,  drama  em  2  aclos,  por  Miguel  Slreet  d'Arriaga, 

em  1874. 

0  n.®  45  do  23.^  anno  foi  commemorativo  do  iricentrnario  de  Ca- 
moes  (10  de  Junlio  de  1880)  inserindo  artigos  de  red;«cc3o,  transcri- 
PQoes  e  Doticias  concerneutes  ao  grande  epico  porluguez. 

Tem  prelo  proprio. 


O  ATLANTICO  —  Comecou  esle  jà  veiho  soldado  da  impren- 
sa  a(^rìana  no  dia  1.®  de  Janeiro  de  1862,  distribnindo  se  às  quintas 
feiras  e  sepdo  redigido  até  ao  n.^  22  por  Jolo  José  da  Gra^a  Junior  e 
subsequentemente  pelo  dr.  Manuel  Francisco  de  Medeiros,  actual  Cod- 
selheiro  Governador  Givi!  d'este  Distrìcto.  Até  ao  n.^  47  do  setimo  an- 
no foi  editor  responsavel  d'este  periodico  Antonio  Theodoro  da  Silva  e 
dalli  em  diante  Joaquim  Sìlvt ira  Bettencourt. 

A  redacgao  do  «Atlantico»  esttve  a  cargo  do  dr.  Manuel  Francis- 
co de  Medeiros  ale  ao  n.^  43  do  23.®  anno,  e  do  n."  44  do  mesmo  an- 
no, correspondente  a  25  de  Maio  de  1884,  foi  entregue  ao  dr.  yrba-' 
no  Prudencio  da  Silva,  ex  redaclor  do  «Picoense»,  e  do  «Tribuno  Po 
pular»,  em  Coimbra.  Na  lyp.  do  «Atlantico»,  de  que  era  lypographo 
José  Augusto  de  Bettencourt,  imprìmio-se,  em  1876,  o  livro  de  AnM)- 
nio  de  Sousa  Hilario,  que  tem  por  titolo  Educando  Paterna  —  Breves 
Discursos.  A  edig3o  dVsta  obra  foi  boa,  relativauiente  aos  trabalhos 
typographicos  aqni  effeiluados,  merecendo  um  premio  concedido  pelo 
Jury  da  Ex[K)sicao  districtal  da  Horta,  realisada  em  1878. 

Por  occasìSo  do  tri  centenario  de  Camoes,  o  «Atlantico»  publicpu 
um  n.**  especial,  do  qual  uma  edigao  a  preto  e  oiitra  a  cor.  D'essa  prì- 
meira  edi(3o  bouve  segunda  tiragem. 

Possue  està  emprezà  um  prelo  seu,  assaz  antigo. 


A  QAZETA  JUDIOI AL  —Periodico  do  domingo,  quasi  exclu- 
sivamente  deslinatlo  a  assumptos  foreuses. 

0  sen  1.®  n  ®  tem  a  data  de  5  d'Agotito  de  1877,  indo  assim  no 
10."  anncj  de  publicagao. 

E'  redactur  e  proprietario  d'esla  foiba,  Domingos  Mendes  de  Fa- 
ria,  advof^ado  nos  auditorios  da  Horta  e  naturai  da  cìdade  do  Porto, 
mas  residindo  no  Fayal  desde  1864. 
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Como  lìUeralo  tetti  o  redaclor  da  «Gazeta  JudiciaU  publicado  a 

espa^is,  em  diversos  periodicos  d'està  localidade,  poe.^ias  e  folhetìus, 

geraliiienle  humoristicos,  seiido  tambem,  em  1872,  redactor  do  perio- 

/dicu  burlesco  cZé  Careca»,  e,  eiu  1878,  um  dos  redactores  do  «Civi* 

iisador», 

Em  1874,  na  typ.  Hortf^nse,  fez  imprìtnìr  a  sceoa  comica  «José  o 
Mariulieiro»,  represeiitada  com  applauso  uo  tbeatro  Uoiao  Fayaleiuse. 
bem  corno  do  mesmo  author  conhecemos  o  drama  historico  em  i  actos 
«Scenas  Portuguezas»,  escripto  expressamente  para  ser  represent^^do 
por  crean^as  e  que  siibio  à  scena,  no  tbeatro  do  Gremio  Litterario 
Fayaleose,  uà  ooite  de  *d  d'AbriI  de  1H79,  conjunctameute  com  a  co- 
media,  em  ì  acto,  do  mesmo  author  <0  casaco  branco  do  Sor.  Pas< 
clioalt. 

Esistem,  ainda,  diversos  trabalhos  dramaticos  d'este  talentoso  es- 
crìptor,  mas  ineditos,  ou  tendo  visto  a  publicidade  somente  na  scena. 

Por  occasilo  das  grandiosas  festas  do  tri-centenario  de  Camoes, 
effeitiiadas  na  Horta,  a  «Gazeta  JudiciaU  publicou  um  u.®  especial,  so- 
ffiente com  duas  pagiuas,  encimado,  a  letras  d'oiro,  com  o  seguinte 
distico  cHomenagem  ao  grande  epico  portuguez  Luiz  de  Camoes»  e  a- 
companhado  d'um  busto  photographico  do  aulhor  dos  Luziadas. 


A  IJNlAO— 0  i.^  numero  d'este  periodico  tem  a  data  de  6  de 
Junho  de  1878,  sendo  os  seus  fundadores  o  Rev.^®  Vigano  da  fregne- 
zia  da  Feteira  P.^  Francisco  Pires  de  Mattos  (actualmeute  jà  fallecido), 
Manuel  da  Silva  Greaves,  empregado  publico,  Serafino  José  Ferreira, 
professor  de  inslrucvào  primaria  e  Antonio  José  de  Medeiros,  professor 
particular.  Editor  Frane  isco  Pereira  de  Mello» 

Desde  o  n.^  18  do  1.**  anno  come^ou  a  collaborar  n'este  semanai 
José  Maria  da  Rosa,  deixando,  porem,  passado  algum  tempo,  de  au- 
xiliar  «A  Uniào»,  até  flns  de  Fevereiro  de  1879. 

Com  0  n.^  37,  correspondente  a  'il  de  MarQo  d'esse  mesmo  anno 
e  a  pedido  do  P.**  Francisco  Pires  de  Mattos,  comegou  de  novo  José 
Maria  da  Roza  a  trabaihar  assiduamente  para  aquella  foiba,  da  qnal 
assuQiio  a  direc^ao,  sahindo  da  redac(ao  da  mesma  os  seus  iniciado- 
res  Silva  Greaves,  Medeiros,  e  por  ultimo  Serafino  José  Ferreira. 

cA  Uni2o»  que  até  està  data  nao  estava,  propriamente,  filiada  em 
partido  algum  politico,  declarou-se,  entao,  abertamente,  progressista 
e  entrando  num  periodo  de  grande  actividade,  consegue  que  os  seus 
artigos  fossem  milito  lidos  e  devidamente  aprt^ciados. 

Alem  d'isto*  o  seu  redactor  Roza  cbamava  ao  partido  em  que  mi- 
litava 0  Rev/**  P."  Pires,  vulto  importante  n'esta  ilba,  comò  Vigario  de 
nma  populosa  fregnezìa  rural,  pelas  suas  virtudes  e  pela  sua  reconlie- 
cida  illustracSo. 
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«A  Uni?io»  leve  um  |)erio<lo  eiii  que  prenden  a(|ui  bastante  a  pu- 
blica  allingao,  tanto  pelo  vigor  da  sua  plirase,  corno  polo  iiiysterio  que 
pairava  a  respeito  de  qiiein  era  o  seu  red.ictur  ou  nuiaclores.  E.  tan- 
to assilli,  que  as  provas  da  romiiosigao  eraiu  em  segredo  passadas  at> 
doiningo,  nas  egrejas,  por  inAos  feiniiiitias,  a  fini  de  nào  se  dercobrir 
para  aonde  enlravain  os  typographos  com  as  mesinas. 

Afinal  quebrou-se  o  encanto,  sempre  custoso  de  uianter  em  pe- 
quenas  localidades. 

Continua,  ainda  hoje,  com  a  redacgào  da  «Uniao»,  José  Maria  da 
Rosa,  cavalheiro  de  incontestavet  aptidài»^  e  muito  babii  professor  vita- 
hcio  de  inslrucgao  primaria, elementar  e  complementar  na  Horta,  bem 
corno  professor  provisoiio  de  bistoria  e  geograpbia  no  Lycen  Nacioual, 
sendo  tamt>em  antbor  de  varios  compendìos  para  as  escolas. 

A  ft'igao  qne,  nos  ultimos  tempos,  tem  adoplàdo  «A  UniSo»,  di/, 
accenlnadamente  respeito  a  assumptos  de  pedagogia. 


O  AQORIANO— (Imprensa  Guttenberg) — Foi  fnndado  este  pe- 
riodico, que  se  pnblica  aos  domingos,  por  Manoel  G^rcia  Monteiro, 
tendo  0  sen  primeiro  numero  a  data  de  9  de  Setembro  de  1883. 

Imprime-se  n'um  exceliente  prelo  Marinoni. 

Resolveudo  se  o  redactor  e  proprietariit  deste  semanai  a  partir 
para  os  Gstados  Unidos  da  America  v^ndeu  a  empreza  a  Jaciulho  Au 
gusto  de  Betteiicourt,  quando  o  «Agoriano»  estava  no  n."*  37  do  l.°  an- 
no e  com  este  novo  proprietario  continuou  ale  ao  n.^  42  do  3.^  anno, 
correspondenle  a  ii  de  Maio  de  1885,  em  que  foi  adquirido  por  urna 
socied;ide  composta  de  José  Fatricio  Vianna,  Manuel  Fenvira  da  Sil- 
va, Florencio  José  Terra  e  Fernando  Ribeiro  d  Oliveira. 

Desde  e>ta  ultima  data  lem  sido  seus  redactores  Florencio  José 
Terra,  Manuel  Zerbone  Junior  e  Rodrigo  Alves  Guerra  Junior,  este 
ullimo  cavalheiro,  porem,  somente  ale  3  d  Outubro  de  1886  (u.°  17 
do  4.®  anno)  contiimando  comtudo  a  ser  collaborador  do  mesmo,  co- 
mò declara  em  o  n.®  31  de  9  de  Janeiro  de  1887. 

«0  AQoriano»  publìca  se  desde  o  comedo  no  mesmo  formato,  4 
pag:  grandes. 

0  seu  n.**  4(),  relativo  a  2!  de  Junho  de  1885,  foi  especial  e  em 
houieuagem  a  m*  moria  do  grande  poeta  Victor  Hugo,  collaborando  no 
mesmo  dezenove  escripluvs  fayali'nses. 

A  imprensa  Guttenberg,  ainda  quando  pertencente  ao  seu  pri- 
meiro dono  pnbliom  um  livro  de  nitida  impres.Nao  com  o  titnlo:  Gar- 
da Monti  irò  -  Versos  — Ilorta,  1884. 


A  SEMANA— É  o  mais  modem»  dos  periidicos  fayalen.'ies,  da- 
tando apenas  o  seu  1.®  n.®  de  17  d'Outnbro  de  1886. 
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Publica-se  aos  domingos  e  sao  seiis  redaclores  Juao  Pfreira  For- 
j:u  e  José  Filippe  da  Gra^a,  fillio  do  distincto  inlrodiictor  da  imprensa 
nVsle  Dislriclo. 

0  u.°  9,  1.^  anno,  debile  periodico  é  assaz  curioso,  por  quanto 
alti  veifi  narrada,  minuciosainente,  por  este  cavalheiro  a  historia  da 
Bibliotheca  Municipal  da  Horta,  receutemente  aberta  ao  publico,  devi- 
da  aos  seus  louvaveis  esfjrgos  ciimo  Prc^sidente  da  Camara  Municipal. 


A  BIBLIOTHECA  MUNICIPAL  DA  HORTA  — A  lenii, 
dao  com  que  n'este  Districto  lem,  invarìavelmente,  camìnhado  os  seus  > 

mais  proficuos  uu  urgentes  melhoramentos,  pode-se  exempliflcar  per- 
fettamente com  a  historia  da  funda^ao  d*esla  pequena  livraria  para  o 
povo,  para  os  arlistas,  para  as  classes  trabalhadoras  em  summa. 

Levou  vinte  e  quatro  annos  de  incubando. 

Era  Janeiro  de  1862,  presidindo  à  Camara  Municipal  do  Conce- 
llìo,  0  cidadao  Antonio  José  Ferreira  Rocha,  nomeou  està  corpora^ao 
urna  commissSo  para  realisar  este  importante  melhoramento. 

Dez  annos  depois,  em  1872,  presidencia  do  Commendador  Rodri- 
go Alves  Guerra,  votou  a  mesma  Camara  a  quantia  de  50/$000  rs.  pa- 
ra se  intentar  similhante  desideratum. 

Em  1880,  presidencia  de  Joao  de  Bettencourt  Yasconcellos  Cor- 
rea e  Avila,  nomeagao  d'urna  outra  coramissao  para  angariar  donatì- 
sos  e  estabelecer  a  bibliotheca  municipal. 

Em  188i,  presidencia  de  Joao  José  da  GraQa,  renova^ao  dos  es- 
fi)rcos  para  ser  creada  aquella  casa  d'instrucc3o,  consignando  se  para 
este  firn  a  verba  de  192t$000  rs. 

E  finalmente  em  1886,  com  a  mesma  presidencia,  augmento  da 
verba  viitada  a  quantia  de  200{9iOOO  rs.,e,  embora  assaz  modestamen- 
te a  abertura  da  Bibliotheca  Municipal,  num  sitio  accessivel  ao  publi- 
co, com  ^.353  volumes  de  variadas  obras,  urna  grande  parte  de  es- 
criptores  contemporaneos,  dtvidas  ao  valioso  auxilio  do  illustre  faya- 
lense  o  dr.  Antonio  José  d  Avihi,  major  do  estado  maior  e  ao  beneme- 
rito Visconde  de  Casliiho,  ex-Governador  Civil  d'este  Districto. 

Sabemos,  p  ^rfeitamenle,  que  a  Bibliotheca  Municipal  da  Horta,  da 
maneira  pela  qual,  por  emquanto,  està  organ'sada,  nào  satisfazia  as 
exigencias  d  imi  meio  mais  illustrado  do  que  o  d'està  cidade,  aonde 
honvessem  idcnticas,  mais  antigas  e  mais  prosperas  instituiglcs  de  si- 
milhante onlem.  mas  em  lod  )  o  caso  a  vereagao  qfie  conseguio  reali- 

N.*  i9  -  Voi.  IX  -  1887.  6 
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sar  tao  iitìl  commellimento,  lem  itiCdiilestavel  direilo  i  {xiIjIìch  consi- 
rIeraQ3o,  dexendo-se  litnbem  regalar  que  n'e.>le  empenlio  foi  iucansa- 
Tel  o  sen  presidenle  Joào  José  da  Gra^a,  inlroductur  da  imprensa  no 
Dìstri(  to,  em  Janeiro  de  f837. 

N'uma  localidade  |>obre,  e,  o  que  é  peior  por  vezes,  indilTereule 
ale  cerio  ponto  a  urna  certa  ordem  do  melhoranaentos  cìvilisadorev^,  ;is 
difBcnldades  quasi  sempre  crescem  na  proporgSo  do  beneficio  que  os 
mesmos  podera  vir  a  offerecer,  e,  assim,  é  preciso  bastante  dedicagao 
para  d3o  esmorecer  n'essa  verdadeìra  lucia  da  tuz  contra  as  Irevas. 

A  pequenn  Bibliotheca  Municipal  da  Horla  é  apenas  aclualmenle 
um  tenue  arbusto,  mas  favirecida  por  beneScas  auras.  pode  vir  a  lor- 
nar-se  em  frondosa  arvore.  de  valiosissimos  fruclos 

NuDca  sao  de  mais  esses  ientames  a  bem  da  educagao  p<^pular, 
ainda,  infelizmonle  de  ra.>tos  enlre  nós. 

A  Bibliotheca  a  que  nus  referìmos  couiegou  a  funccionar  nos  fins 
de  1886. 


OREMIO  LITTERARIO  FAYALENSE  -  Foi  installado  no 
dia  i4  de  Novembre  de  1874. 

Socios  fundadores— Domingos'MHodes  de  Faria.  Antonio  da  Cu- 
nha  Menezes  Bnim,  José  Garcia  do  Amarai,  Candido  Maria  de  Sousa, 
Florehcio  José  Terra,  Ernesto  do  Canto  Amarai, tìenrique  de  Suusa  Fur- 
tado,  Luiz  da  Terra,  Luiz  Telles  de  Bareellos  e  Manuel  Roeiia  d'AI- 
meida. 

Tero  eslatutos  approvados  por  Alvarà  de  9  d  A  brìi  de  1878. 

Effeiluon  està  sociedade  numerosos  e  brilhanles  saraus  lilterarios, 
lima  exh!bicao  de  objeclos  de  arte  do  districto,  e  possue  urna  razoa- 
ve!  bibliotheca,  para  os  s»  ns  socios,  com  numero  superirir  a  3:000  vo 
iumes,  devida  na  sua  maioria  a  ofTerecimentos  dos  mesmos,  ou  às  li- 
mitadas  quantias  que  para  tal  firn  pode  retirar  das  suas  despezas  or- 
dinarias. 

Foram  snmptuosas  as  festas  que  està  sociedade  reaiisou,  em  Jn- 
nho  de  1880,  por  occasìao  do  tri  centenario  de  Camoes,  das  quaes  jà 
demos  urna  succinta  idea,  no  cap.®  6.^  do  1.®  voi.  d'eslas  Nntas. 

0  Gremio  Lillerario  Fayalensc  manlevc  urna  revista  quinzenal 
com  0  titnlo  «Gremio  Lillerario»,  desde  15  de  Maio  de  1880  ale  No- 
vembre de  1884,  ep(H'ha  em  que  snspendeu  a  sua  publicagSo. 

Possue  està  sociedade  um  pequeno  tlieairo,  do  mesmo  edificio  em 
que  funcciona,  offerecendo,  durante  o  inverno,  amiudadas  reunioes  d.iu- 
cantes  às  familias  dos  seus  socios. 

Trabalhatn  na  mesma  casa  do  Gremio  Lillerario  Fayalousè,  em- 
pirà indepéndentemente,  a  Seccao  da  Sociedade  de  Geograpliia  de 
Lisboa,  e  a  benemerita  smùedade  «Luz  e  Carida«Ie». 

Luctando  com  graves  didlculdades  e  por  meio  de  verdadeiros  e^- 
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colhos,  conseguii),  ainda  assim,  o  Gremio  Litterario  Fayaleose  radicar 
n'esta  localidade  a  sua  existencia  de  urna  nianeira  que  jà  cometa  a 
antever  nm  mais  desassombrado  futuro. 


GREMIO  LITTERARIO  ARTISTA  PAYALENSE— É 
urna  inslituìQao  assaz  honrosa  para  a  cidade  da  Horta,  que  bem  de^ 
monstra  a  civilisd(;ao  da  classe  arlistica,  multo  distincta,  d  està  loca- 
lidade, e  que  deve  merecer  a  sympathia  de  tudo  o  fiiho  d*esta  iiha  que 
se  interesse  ^lo  boni  nome  da  mesma. 

Data  a  su^  installaQ^o  do  dia  i9  de  Mar^o  de  1878,  seudo  seus 
socios  Tundadures»  Gabriel  Samora  Moniz,  José  Rodrigues,  Manuel  Ig- 
n'icìo  C.abral,  Antonio  Francisco  Gongalves,  José  Ventura,  Joao  Pache- 
co  d.i  Silva,  Manuel  Maria  Brum  da  Silveira,  Candido.Ignacio  de  Chris- 
U),  Joaquim  Carlos  Pereira  Madruga,  José  ignacio  de  Christo,  Hen- 
rìque  Louren^o  de  Sousa  e  Silva,  Giiilherme  Medeiros  da  Rosa,  Manuel 
Augusto  da  Silva,  Manuel  G-ircia  de  M^lh,  Antonio  Vieira  de  Lima, 
Francisco  Ignacio  Pereira,  José  Francisco  Pinheiro  da  Silva,  José  Fur- 
tado  Garcia,  Gregorio  Correa  di  Cunha,  Guilherme  Rodrigues  de  Ser- 
pa Branco,  Francisco  Antonio  dos  S;)ntos,  Joào  Augusto  da  Silva,  An- 
tonio Maria  de  Souza,  Joao  Alexandre  do  Amarai,  Manuel  José  Soares, 
Antonio  Prndencio  de  Medeiros, 

Desde  a  sua  abertura  possue  o  Gremio  Litterario  Artista  Faya- 
lense  urna  esplendida  bibliotbeca  de  numero  superior  a  5.000  volumes, 
de  escolhidas  obras,  olTerecida  àquella  sociSdade  pelo  Comuiendador 
Jolo  Francisco  Rebello,  residente  em  Lisboa  e  naturai  d  està  ilha. 

A  approvando  dos  seus  estatutos  tem  a  data  de  29  de  Mar^o  de 
1879. 

Teve  este  Gremio  aulas  de  instruc^ao  primaria,  segundaria  e  lin- 
goas  desde  7  de  Fevereiro  de  1879  até  28  de  Fevereiro  de  1883  e  es- 
colas  oiBcinas,  proveitosissimas  para  os  filhos  dos  artistas  desde  8  de 
Jniho  de  1880  até  Dezembro  de  1881. 

Para  a  maimten^ao  destes  autos  e  oflìcinas  houve  um  subsidio 
de  120^1000  rs.,  annuaes,  concedido  pela  Junta  Geral  d'este  Districto, 
mas  por  man  fado  desta  terra,  corno  era  urna  medida  boa  e  de  gran- 
de alcarice,  durou  breve  tem|X),  occasionando  a  sua  falta  que  a  socie- 
dade  nao  podesse  continuar  a  mantel  as  e  que  fechasse  as  suas  por- 
las  aos  numerosos  discipulos  que  alli  recebiam  ensino  litterario  e  pro- 
flssional. 

Desde  eutSo  as  circumstancias  pecuuìarias  do  Gremio  Litterario 
Artista  n^o  tem  sido  prosperas,  carecendo  de  grandes  reduc(oes  nas 
suas  despezas,  para  se  manter  exclusivamente  das  diminutas  quotas 
mensaes  dos  seus  socios  contribaintes. 

Durante  os  mezes  de  inverno,  promovidos  por  commiss5es  de  ar- 
tistas, tem  havido  sempre  n'aquella  casa,  animados  bailes,  nos  quaes 
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as  ramilias  dos  seus  socios  se  apresentam  de  maneira  dislinclissimai 
rivalisandu  lauto  no  apnro  de  Unlelles,  corno  em  boa  e  esiiierada  odu- 
cafao,  com  eguaes  diversoes  da  elite  da  nossa  sociedade. 

Por  occasiao  das  feslas  do  tri  cenleoario  de  Camoes,  o  Gremio 
Litterario  Artista  Fayaiense,  iomou  lambem  urna  activa  parte  nas  nies- 
mas,  havendo  alli  nm  milito  coucorrido  sarau  litterario,  corno  a  espa- 
(OS  idenlicas  palesi  ras,  sempre  com  numeroso  concurso  de  ouvintes, 
n'aquella  casa  lemos  prescnciado. 

Adornam  a  bib!iotheca  desle  Gremio  dt/is  maguificos  buslos.  Ca- 
moes  e  Alexandre  Herculano,  offerecidos  à  sociedade  pelo  dr.  Manuel 
d'Arriaga  Nunes  e  modernamente  foi  alli  e^tabelt  cido  um  Monte  l'io 
para  a  classe  que  represenla. 

Desejamos,  bem  sinceramente,  os  augmentos  dVsta  ulìlis^ima  e 
civilisadora  assoctagao. 


OABINETE  CAMONEANO  DE  THOMAZ  JOSfi  BRUH 
TERRA  —  Tomou  este  illustre  cavalbeiro  urna  parte  muito  activa 
nas  festas  do  tri-centenario  do  grande  epico  portuguez,  na  cidade  da 
Horta,  sendo  presidente  da  sub-commissao  dos  festejos.  pmmuvidos, 
com  notavel  brilbantismo  pelo  Gremio  Litterario  Fayaiense. 

Passada,  porem,  aquella  epocha,  em  que  foi  infatigavel  e  d'urna 
dedic?g3o  a  toda  a  prova,  coraegou,  com  egual  empenho  a  collecionar 
livros,  manuscriptos,  joryaes,  pbotographias,  musìcas,  medalhas,  bus- 
tos  izy  referentes  a  Camoes,  empresa  bastante  dilfjcil  e  dispendiosa  na 
afastada  iiha  em  que  nos  achàmos. 

Essa  collecgao,  ainda  assim,  foi  successivamente  augmentando  ^ 
boje  alli  se  encontra  numero  superior  a  3:500  especies,  tanto  portu- 
guezas,  comò  estrangeiras,  com  algumas  preciosidades  no  seu  gene- 
ro e  accessivel.  com  a  maxima  benevolencia  do  seu  dono,  a  qualquer 
individuo  que  queira  visitar  o  Gabinete  Camoiieano,  ou  consultar  as 
obras  no  mesmo  existentes. 

Estas  coliecfòes,  pela  variedade  de  assumptos  que  abrangem  os 
livros  que  tratam  de  Camoes,  constituem  alinal  uma  optima  e  selecta 
livraria. 

Acresce  ainda,  que  toda  a  mobilia  do  Gabinete  do  Sr.  Bruni  Ter- 
ra é  antiquissima  e  apropriada  à  epocha  em  que  viveu  o  author  dos 
Luziadas,  parecendo  approximar-nos  dos  gloriosos  tempos  portnguezes 
e  dando  um  toni  especial  àquelle  recinto. 

0  diligente  collecciouador,  do  Fayal,  està  em  constante  corres- 
poudencia  com  outros  amadores  d'este  genero,  tanto  de  Portugal,  co- 
rno do  estrangeiro,  e  vae  augmentando  meusalmente  as  snas  estantes. 

Toda  està  collecQao  està  devidamente  catahgada  e  os  papeis  avui- 
sos  arcbivados  em  caixas  luxuosas,  em  forma  de  livros,  e  com  a  res- 
pectiva  numerafao. 
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A  ulìlidade  d'estes  depDSÌta;^  de  iivrns  é  ubvia,  corno  pessoaimeii- 
te  tetnos  experìmenlado,  [joi.s  ein  assumplos,  embora  innilo  diversos, 
de  coisas  Camotieanits,  por  vezes,  alli  temos  ido  buscar  ensinamento 
e  luz,  para  variados,  ainda  qne  inuito  modesto.<,  Irabalhos  iillerarios. 

N  urna  localidade  bi'm  pobre  de  elementos  qne  auxiliem  qiiem  es- 
luda,  iiao  ptKlemns  senào  elogiar  semelhrintes  lentames. 

A  par  do  seu  Gabiiiete  Camoneaoo  possile  Thomaz  José  Bnim  Ter- 
ra o  comedo  d'nma  colleccào  Pouibalina,  multo  mais  pobre,  porem,  do 
qne  a  sua  autecessiira. 


A  BTBLIOTHEOA  DO  LYOEU  DA  HORTA  —  Foi  eni  Ou- 
tnbro  de  1853  qne  este  Lycen  nacìonal  comecou  a  funccionar  regniar- 
mente,  com  oito  cadeiras,  regidas  por  quatro  professores.  sendo  i.^ 
e  ^.'  porlugnez  e  latini  por  Cypriano  Joaquim  da  Silveira,  3  ^  e  4.* 
mathematica  elementar  e  pliiiosophia,  por  Antonio  Lourengo  da  Silvei- 
ra iMacèdo,  5.*  e  6.*  geographia  e  iitleratura  por  Manuel  Augusto  da 
Parèza,  7.*  e  8.'  francez  e  inglez  por  JoSo  Hermetlo  Coelho  d'Ama- 
rante. 

Kra  Reitor  Jo5o  de  Bettencourt  Vasconoellos  Correa  e  Avila,  se- 
cretano 0  professor  Puréza  e  porleiro  Autonin  Machado  Nobrega. 

Por  decreto  de  27  de  Janeiro  de  1858  foi  creada  no  mesmo  Ly- 
cea  a  cadeira  de  Inlroducgao  à  Historia  Naturai,  leccionada  pelo  Dr. 
José  Joaquim  dAzevedo,  a  instancias  do  qual  a  Camara  Municipal  fez 
coDstruir  um  jardim  piiblico  e  que  servio  a  este  professor  para  alli  dar 
licocs  de  botanica  aos  seus  discipulos.  sendo  aìnda  actualmente  um  dos 
mais  amenos  sìtios  d'està  cidade. 

Em  Juiho  de  1862  installouse  a  biblioiheca  do  Lyceu  com  3:000 
volames  enviados  pelo  Governi)  e  provenientes  das  livrarias  dos  ex- 
finctos  conveutos,  sendti  nnmeado  bibliothecario  o  professor  C.  J.  da 
Silveira  e  otiicial  da  mesma  Antonio  de  Sousa  Hilario,  cargos  que  ex- 
erceram  por  alguns  annos. 

Em  Maio  de  1878,  sendo  entào  nomeado  bibliothecario  o  profes- 
sor Silveira  Macèdo  deu  um  certo  desenvolvimento  à  bibliotheca  do 
Lyceu  da  Horta,  obtendo  alguns  donativns  de  livros,  que  se  elevaram 
a  4:000  volames,  assim  corno  aflliiindo  alli  muitas  publicacoes  perio- 
dicas. 

Iluje  està  bibliotheca,  adslricta  aos  estudautes  do  Lyceu,  està  a 
cargo  de  Louren(;o  Vieira  Pimentel. 

A  grande  maioria,  porem.  das  obras  que  contem,  provindas  dos 
extinctos  conventos,  nao  nos  parecem  as  mais  proprias  para  desenvol- 
ver  o  espirito  e  o  boin  gosto  da  mocidade  e  quem  sabe,  até,  se  nao 
dariam  um  resultado  negativo. 

U  numero  dos  seus  frequentadores  é,  ccmsequentemeute,  assaz 
limitado. 
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A  SOCIEDADE  AMOR  DA  PATRIA —  Poi  iiiaugurada  a 
28  ile  Novenibrc)  d«  18S9. 

Nao  sienclo  o  nosso  intuito  liescrcver  aqiii  a  hisloria  desta  bene- 
migrila  e  irn{)ortaiite  sociedade,  a  qiial  dcsde  a  sua  funda^^o  lem  to- 
rnado activa  parte  em  divorsos  commeltìmentos  de  pnbtica  utilidade 
para  està  iiha,  corno  a  creagao,  em  ISGi^de  urna  Caixa  Economica  e 
as  consiantes  esziiolas,  de  aviiltadas  qtiantias,  aos  Azylos  d'infancia 
desvalida  e  de  Mendicidade,  bem  corno  muitos  oiitros  acto:<;  de  carida- 
de,  mpncionarèmos  aperias  que  $i]st<M)ton,  tanto  n'esta  cidade,  corno 
Tias  fregupzias  ruraes,  diversos  cursos  iioctunios  de  inslrucfao  prima- 
ria, isto  desde  o  anno  de  18(50  ale  ha  ponco. 

No  gabinete  de  leitnra  do  club  perlencente  a  està  socìedade  en- 
contra-se  jà  avullado  numero  de  livros,  periodic^s  e  illustragoes,  os 
qnaes  vae  gradualmente  augmenlando,  offerecendo  assim  um  bom  re- 
cnrso  lilterario  aos  seus  nnmerosos  socÌ4>s. 

Por  occasilo  das  festas  do  tri>ceutenario  de  Camoes  instituio  està 
S(.ciedade  um  premio,  annual,  de  40^000  rs.  para  ser  conferido  a  um 
alumno  dislincto  de  inslnic^ao  primaria. 

Embora  a  feigao  da  tAmor  da  Patria»  nao  spja,  pronunciadamen- 
te.  adstricta  às  lettas,  ainda  assim.  Deste  campo,  lem  sido  vnliosa  a 
sua  existencia,  comò  acabamos  de  vèr. 


O  GABINETE  DB  LEITURA  DAS  LAQENS  DO  PICO 
—  Daton  a  sua  creagao  do  anno  de  1876. 

N  aquella  epocba,  nm  fillio  da  localidade,  Manuel  Joaqnim  d'Aze- 
vedo  e  (Castro,  solicilou  a  adhesào  de  v:)rios  cavalheiros  da  Villa  das 
Lagens.  para  alli  ser  fuDdad«)  nm  gabinete  de  leitura. 

Achando  geral  assentimento  tao  provritoso  alvitr^s  maxime  n'u- 
ma  pequena  localidade,  desprovida  de  certos  c<jmmetlimentos  civilìsa- 
dores,  alistou-se,  desde  logo,  um  rasoavel  mmiero  de  socios,  sendo  es- 
tabelt'cida  urna  muito  modica  quota  mensal.  para  occorrer  às  indispen- 
saveis  despezas. 

0  gabinete  foi  aberto  com  livros  cedidos,  temporariamente,  pelos 
irequentadores  do  mesmo  e  a  Camara  Municipal  do  Concelho>  desejan 
do  patrocinar,  quanto  ao  seu  alcance,  aquelle  util  melhoramento.  con- 
(^deu-lhe  o  sub>idio  annual  de  48^9000  rs. 

t^omo  eslivesse,  miao,  em  c:oimbra,a  cursara  Universidade,  nm 
dislincto  e  talentoso  lagense,  o  actual  l)r  Joào  Paulino  d  Azevedo  e 
Capirò,  hoje  lente  no  Seminario  d'Angra  do  Heroismo  e  sacerdote  res- 
peitado  pelas  suas  virtudes  e  erudigào.  seirimdou,  poderosamente,  os 
esforQos  lìlterarios  dos  seus  couterraneos,  angariando  da<livas  de  al* 
guns  cenlos  de  volumes,  que  para  as  Lagens  do  Pico  foram  logo  re- 
mettidos. 
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Durante  aignns  aniios  manteve-se  coni  regiilaridade  esle  Gabìne- 
le  de  teilura,  mas  a  falla  de  urna  casa  aproprìada  ao  fmi  a  (jue  se  dis- 
Ciiiava,  foi-ihe  afrouxando  a  conC4)rren€Ìa.  ale  passar  quasi  desaperce- 
bido. 

E*  DO  estado  em  qiie  està  actualmente. 

Como  geralmeiHe  acuntece.  ainda,  n'eslas  ilhas,  cerlas  inslilni- 
Coes  Htlerarias,  mesmo  das  mais  proficuas,  carecem  de  mnita  dedica- 
Cao  para  poder  arn»star  coni  o  gelo  Siberiano  da  indifferenga  pnblica, 
nào  no  pnmeiro  (>eri()do  da  sua  exìstenoia,  qne  é  sempre  pnispi-rn, 
mas  mais  tarde,  quando  o  calor  da  innovagao  jà  cessou  e  qne  as  dìt- 
Gcaldades  se  aleva ntam  a  cada  passo. 


O  GABINETE  DE  LEITURA  ICARQUEZ  DE  POMBAL, 
EM  S.  ROQUE  DO  PICO  — A  idèa  da  creacelo  deste  gabinete  frù 
despertada  e  promovida  pelo  illustre  escriptor  o  Dr.  J<»sé  Affonso  Bi^- 
teiho  Andrade,  no  sea  incessante  amor  pelas  ietras  e  pelo  desenvolvi- 
YDento  da  iostrucgao  neste  archipelago. 

Da  iiha  &ò  Sao  Miguel,  aonde  reside,  coadjnvou,  eiTectivamente, 
coni  vaiiosos  donativos  de  livros  e  jornaes  a  nascente  empreza  littera 
ri»,  a  qual  se  inaugurou  em  8  de  Maio  de  i882,  sendo  seus  socios 
fundadures  Joan  Bento  de  Lima,  Joao  Paulino  da  Costa,  Manuel  Dias 
de  Lima,  Mamiel  Emilio  Tliomaz  da  Silveira  e  Nicolau  Joaquim  da  Cos- 
ta Tfirres. 

Poi  urna  Testa  sympathica  e  brilhante,  semelliante  inauguracào, 
que  teve  logar.  à  nfrile,  nos  Pagos  do  Conceiho  d^aqueila  Viltà,  illnmi- 
naodo-se  o  edificio,  comparecendo  alli  urna  orchestra,  as  autlioridades 
liicaes  e  grande  concorrencia  de  damas  e  cavallieiros. 

0  discnrso  de  aberlura  foi  pronunciado  pelo  Dr.  Arsenio  Leonel 
de  Medeiros,  guarda-mór  de  saude  na  iltia  do  Pico  e  cavalheiro  de  re- 
conhet'ida  iliustragao. 

Por  iniciativa  dos  socios  fundadores  acima  indicados,  no  dia  1.° 
de  Dezembro  de  1883  foi  tambem  inaugurada,  adjunta  ao  mesmo  G;i* 
binete,  urna  sociedade  recreativa,  encorporando-se  na  primitiva  e  sob 
u  mesmo  titulo,  seudo  a  assemblèa  geral,  aleni  dos  antigos  socios  fun- 
dadores, composta  do  Dr.  Arsenio  Leonel  de  Medeiros,  Dr.  Ignacio  Al- 
l)erto  José  Monteiro,  Joao  Maria  Perraz  de  Melto,  Manuel  Maria  de  Mei- 
lo,  Nicolau  Adriào  Perreira  da  Costa  Nunes.  Prancisco  Nunes  de  Ma- 
cedo  Machado,  José  Prancisco  da  Costa,  Wencesiau  Maria  de  Meilo, 
Manuel  Machado  Linhares  Soares,  Camillo  de  Lellis  Sousa  e  Silva,  Jo3o 
Maria  da  Silva  Mesquita.  Antonio  Silveira  Linhares,  José  Maria  de  Mrl- 
lo  Junior.  Manuel  Dias  de  Lima  Leal,  Antonio  Ramos  da  Silveira,  An 
tooio  L<^ai  de  Bettencourt  Junior,  José  Piancisco  da  Silveira.  Manuel 
Vieira  Macie!,  Domiugos  Machado  Soares,  Prancisco  Augusto  Bamos 
da  Silveira^  Tbomaz  Francisco  da  Silveira  Junior,  José  Ignacio  Pimen- 
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tei,  M^tiieiis  Pereira  Nororiha  do  Amarai,  Antonio  Manuel  de  Sonsa 
Sarmonlo,  Ranlino  Antonio  da  Fonsèca,  Joaqnim  Pinheiro  de  Preitas, 
Antonio  \lariauno  de  Serpa  e  Joào  Antonio  de  Sa  Linhares. 

Elegeram,  entào,  umn  comniissao  para  ad.iiinistrar  a  sociedade, 
en)(]iian(o  nào  se  organisasseni  os  respectivos  estatntos,  a  qnal  fic<m 
composta  do  Dr.  Arsenio  Leonel  de  Medeìros,  presidente,  Manuel  Ma- 
ria de  Mello,  vice-presidente,  Joao  Paulìno  da  Costa  e  Manuel  Emilio 
Thoinaz  da  Silveira,  secretaritjs,  sendo  tliesoureiro  Joào  Bento  de  Li- 
ma. 

Assim  trm  conlinnado  a  exislir  o  Gabinete  de  leitura  de  que  tra- 
tamos,  olTerecendo  aos  seus  sorìos,  familias  d'estes  e  a  qnalquer  visi- 
tante da  importante  Villa  de  S3o  Roque,  alem  de  um  rasoavei  nume- 
ro de  obras  litterarias,  jornaes  «i,  diversas  reunioes  recreativas.  sen- 
do um  locai  de  diaria  convivencia,  nm  el(*mento  civdisador  emfim,  tan- 
to mais  apreciavt'l  em  terras  ainda  pouco  propicias  para  semelhantes 
commettimentos. 

Funcciona  na  casa  n.^  23,  da  rua  do  Caes,  mas  até  o  1.^  de  De- 
zembro  de  1883  esleve  estabilecido  na  redacfào  do  «Picarotot,  perio- 
dico  d^aquella  Villa. 

Nas  estantes  do  Gabinete  contam-se  i  ii  obras  dìversas,  com  ìii 
Vi)lumes,  alem  de  crescido  numero  de  jornaes,  foltietos  d. 

Terminarèmos  regìstando  que  a  idea  de  solemnis«ir  naqiiella  Vil- 
la 0  centenario  do  Marque^  de  PombaI  parlio  de  JoHo  Bento  de  Lima, 
sendo  levada  a  effeito  por  este  cavalheiro  e  pela  redacgao  do  «Pica- 
roto»,  que  se  cmnpunba  de  Jo3o  Panlino  da  Crosta,  Nicoiau  Joaqnim 
da  (:o>ta  Torres  e  Manuel  Emilio  Thomaz  da  Silveira  (proprietario  e 
redacUir  principal  d'aquelle  periodico)  beni  comò  de  Manuel  Dias  de 
Lima,  escrivao  da  Admini^tracào  do  Concelho. 

0  actual  presidente  da  direccào  do  Gabinete  Marquez  de  PombaI 
é  Jiiao  Maria  Ferraz  de  Mello,  distiucto  funccionario  publico  e  secre- 
tano Manuel  Emilio  Thomaz  da  Silveira,  ìllustrado  picoense  e  escri- 
plor  publico,  0  qual  comò  acabamos  de  ver,  tem  acompanhado  desde 
0  seu  inicio  està  util  associa^ào. 


A  BIBLIOTHEOA  DAS  FLORES-  Na  serie.de  assignala- 
dos  briieficios  que  a  iiha  das  Flores  deveu  a  Antonio  Vii-ente  Peixoio 
Pimentel,  no  ultimo  lustro  da  sua  vida,  nao  deve  decerto  ficar  no  es- 
quecìmento  a  acquisigàct  de  uns  3.600  a  i.OOO  voliunes,  de  variadas 
obras,  era  diversos  idiomas,  ;dem  de  grande  copia  de  jornaes  littera- 
rios,  illustraQÒ?'s.  m  ippas  &,  que  esse  benemerito  florenlino,  à  forca 
de  pedidos  e  de  instancias,  consegnio  angariar  e  os  quaes,  até  o  mais 
iUjvig4Ùflcante  follieto,  rrineltia,  i-nidadosamente,  para  a  sua  patria, 
enderecà<1>.)s  a  seu  cuuiiado  Antonio  Mari.i  Corvèllo,  para  os  catalogar, 
e  arrecadjr  couveiienlomente,  ale  que,  sob  a  administra^rào  da  0\nyd- 
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ra  ÌMooicìpal  do  Goncelho  de  Santa-  Graz,  fosse  possivel  alli  estabele- 
cer-se  urna  Bibliotheca  publica. 

Este  levantado  pensamento  encontrou  em  Antonio  Maria  Corvello, 
benevola  e  illustrada  acolhida,  os  livros  devidamente  relacionados  fo- 
ram  conservados  no  esmplorìo  à'e^ie  cavalheiro,  aoude  se  reuniam 
OS  estudiosos  que,  desde  logo,  dos  mesmos  se  queriam  aproveitar,  o 
qae  nSo  era  de  certo  indifferente  para  a  civilisa^ao  d'aqueila  localida- 
de. 

Em  Lisboa,  Antonio  Vicente  Peixoto  Pimentel»  tornava-se  legen- 
darìo  n'aquella  verdadeira  febre  de  dotar  a  sua  patria  com  importan- 
tes  melhoramentos  e  ao  tempo  que  conseguia  alli  fundar  um  hospital, 
à  cnsta  de  muìto  trabaiho,  de  muitas  luctas,  de  muitos  pedidos  e  de 
muita  dedicagao,  engrossava  tambem  a  projectada  bibliotheca  do  ma- 
Dìcipio  de  Santa  Cruz  e,  ainda  mais,  tratava  da  ediflca^io  de  ,um  ,ìn- 
stituto  industriai,  fazendo  para  este  fim  a  doa^ao  de  um  terreno  que 
Ihe  pertencia,  na  rua  de  SSo  Sebasliao  e  tendo  até,  em  Lisboa,  a  pe- 
dra  ji  lavrada  para  as  portadas  do  mesmo  1 

Os  estatutos  para  està  casa  de  aprendisagem  seguiram  de  Santa 
Cruz,  para  serem  submettidos  è  approvarlo  do  Governo  no  paquete 
A(òr  que  chegou  à  capital  no  dia  23  de  Margo  de  1881,  ao  tempo  que 
ferido,  inesperadamente,  por  mortai  enfermidade,  estava  ja  proslrado 
no  leito  da  morte  o  benemerito  Peixoto,  que  falleceu  no  dia  27  d^esse 
mesmo  oiez. 

Cono  està  lamentavei  occorrencia  nSo  se  tratou  mais  do  instituto 
iodustrìal  das  Flores,  o  hospital  ja  funccionava  e  a  Bibliotheca  aguar- 
da ainda  a  sua  conveniente  instai lac3o. 

É  lima  questuo  de  tempo,  estamos  persuadidos,  por  quanto  os 
generosos  sentimentos  de  Antonio  Maria  Corvello  e  da  sua  dìgna  con- 
sorte, se  ja  no  seu  testamento,  comò  é  publico,  dispoem  largamente  a 
favor  do  novo  hospital  da  sua  patria,  nao  deixarSo  tambem  de  abrì- 
Ihantar  mais  os  seus  nomes,  facultando  aos  seus  conterraneos  os  re- 
corsos  que,  para  o  seu  progresso,  podem  auferir  do  gdzo  de  uma  va- 
riada  Bibliotheca  publica. 

Sera  um  servilo  relevantissimo,  maxime  n'uma  ilha  remota,  aon- 
de a  acquisigao  de  bons  livros,  alem  de  difficii,  n3o  està  sempre  ao 
alcance  dos  meios  pecuniarios  de  muitos  dos  seus  habitantes. 

A  municipalidade  de  Santa  Cruz  deveria,  affigurase-nos,  para 
este  proveitozo  desideralum,  envìdar  todos  os  seus  esfor^s. 

No  euitanto,  o  que  é  ja  multo,  os  livros  existem  em  bòa  mao. 


N.*  49-Vul.  IX —  1887. 
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0  coDTcnto  de  S.  JoSo,  na  villa  da  Horta,  defrontava  com  o  mar, 
erguido  D*oma  peqaena  etevagao,  com  alterosos  mirantes  e  com  a  sua 
immensa  fabrica  a  recorlar-se  no  verde  escuru  das  encostas  que  là  ao 
fundo  se  apresentavam  reveslidas  de  esplendida  vegetacS»). 

A  magnifica  prespectiva  que  da  parte  snperior  d'aquelle  se  gosa- 
va  nada  deixava  a  desejar,  do  convento  até  ao  mar.em  suave  declive, 
se  estendia  a  alva  casaria  da  villa,  entremeiada  de  arvoredos,  com  es- 
se risoutio  aspecto  que  eutSo,  corno  hoje  a  populosa  cidade  da  Horta 
é  peculiar,  em  seguida  a  espa^osa  e  serena  babia,  a  mais  vistosa  de 
todo  0  archipelago,  cheia  de  vida  e  emballando  tranquillamente  nume* 
rosas  embarcagSes  estrangeiras,  mais  alem  o  canal,  semelhando  larga 
faxa  de  azul  Terrete,  crnzado  pelas  vélas  latinas  das  embarca^oes  cos- 
teiras,  eguaes  às  brancas  azas  de  enormes  aves  maritimas  e  fechando 
este  quadro,  bem  defronte  da  villa,  a  grande  iiha  do  Pico,  de  aspecto 
severo,  erguendo  o  agudo  cume  da  sua  principal  cratéra,  cobertu  de 
alvissimo  gèlo,  muìlo  alem  das  nuvens  que  com  cambiantes  azues,  oa 
rosados,  formam  um  grande  anel  a  meia  altura  da  moutanha. 

^  E  0  sol  a  declin  ir  para  aiem  das  cumieiras  das  serras  do  Fayal 
emprestava  àquelle  arrebatador  quadro  uns  tons  de  luz  avermelhada, 
corno  0  reflexo  de  enorme  e  distante  incendio,  ou  corno  o  ciarlo  de 
urna  ourora  biireal,  locando  todos  os  objcctos  com  estranha  clarida- 
de. 

A  e^tructura  accìdentada  dos  AQores  e  a  sua  natureza  essencial- 
mente  vulcanica,  apresenta  frequentemente  scenas  de  tao  grande  ma- 
gia, que  a  penna  é  impotente  para  descrevel-as,  ou  a  téla  para  as  re- 
produzir,  por  quanto  o  artista,  por  mais  aprimorado  que  fosse,  nao 
conseguirla  ainda  assim  retratar,  com  todas  as  snas  mulliplices  varie- 
dades,  os  effeìtos  da  luz  nas  quebradas  desfeitas  das  cratf  ras,  os  moo- 
tes  arrojando-se  para  o  firmamento,  ora  em  alrevidas  agnihas,  ora  em 
abruptos  e  informes  mòrros,  este  oceano  que  nos  cerca  clieio  de  vi- 
da, de  luctas,  de  gritos  e  de  mrigos  gemidos,  este  ceu  tao  variavel  e 
caprichoso  que  de  bora  a  bora  muda  de  aspecto,  que  de  manba  nos 
dà  sorrisos  para  depois  surgir  ameagador,  sacudindo  os  arvoredos  nas 
convulsoes  da  tormenta. 

E  nem  a  terra  aqui  descanga  em  lungo  dormir,  na  actividade  dos 
elementos  que  a  circundam  toma  tambem,  a  espacos,  egual  partilha. 
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0  sen  uberrimo  seio  coD?ulsioDa*se,  a  selva  que  Ihe  corre  nas  arte- 
rias  gigantes  slo  caudaes  de  fogo,  estremece  toda,  afunda  repentina- 
mente aqiii  urna  montanha,  ou  levanla  de  subito  o  seio  gelido  do  noar 
para  foroiar  alein  iiiiia  iiha,  desfazendo  ou  modiflcando  urna  paisagem, 
coni  a  mesma  facilidade,  com  que  as  nuvens  acastelladas  no  ceu,  à 
mercé  do  variavel  soprar  do  vento,  tomam  d'uni  momeoto  para  o  ou- 
tre  feigao  differente. 

Decorna  o  anno  de  1815. 

0  convento  de  S.  Joào  tinba,  n'este  tempo,  de  portas  a  dentro 
sessenta  e  sete  mulheres,  freiras  professas,  novìQas,  famulas  e  edu- 
candas,  era  o  convento  da  moda  para  a  gente  abastada  que,  ou  por 
conveniencias  pecunia rias  para  alargar  mais  os  bens  dos  vinculos  ou 
para  se  descartar  dos  cuidados  que  sempre  a  um  chefe  de  familia  dao 
as  raparigas,  entregavam-as  a  Deus,  com  a  maior  semceremonia,  tran- 
qnillos  d'alti  em  diante  do  seu  futuro,  do  qual  jà  nSo  eram  respon- 
saveis. 

Estas  entradas  para  o  convento  apesar  de  triviaHssimas,  encòntra- 
Tarn  aiuda  assim,  por  vezes,  incrivel  resistencia  n'aquelles  tempos  de 
absoluto  poder  paterno,  afferido  pela  rigìdez  das  institui^oes  entSo  vi- 
gentes. 

A  familia  Quadros,  actualmente  extincta  na  ìiha  do  Fayal,  havia 
dorante  consecutivas  gera^Oes  dado  um  bom  contingente  para  os  con- 
ventos  distinguindO'Se  a  té  multo  um  dos  seus  membros,  Fr.  Vicente 
de  Quadros^  cujas  substanciosas  orac5e$,  manuscriptas,  chegaram  ain- 
da até  OS  nossos  dias,  revelando  em  sua  reverendissima  se  nSo  apri- 
morada  pbrase,  ao  menos  um  abysmo  de  erudirlo  theologica. 

D'està  mesma  familia  era  tambera  Amelia  Etelvira  de  Quadros, 
mais  tarde  sòror  Amelia  da  Parifica^ao,  que  aos  dezesete  annos  de  e- 
dade,  comò  novità,  e,  devemos  confessar,  multo  con  tra  a  sua  vonta- 
de,  dera  ingresso  n'aquella  casa  de  ora(5es  e  provavelmente  de  vir- 
tudes  magnas. 

Amelia  foi  urna  formosa  a^oriana,  ligeiramente  morèna,  olhos  bri- 
Ibantes  e  negros,  eguaes  na  cor  ao  abundoso  e  fino  cabello  Os  seus 
labios  qne  amiudadas  vezes  sorriam  bondosaniente,  faziam  lembrar 
urna  fior  de  romS  e  a  sua  estatura  regular  e  esvelta  tinha  suaves  on- 
dQÌa(5es  e  singelo  encanto. 

No  convento  gostavam  d'ella,  ainda  que  a  madre  abbadéssa  uzei- 
ra  e  vezeira  no  estudo  de  femininos  coragoes,  nao  era  raro  attribuir- 
ihe  certa  independencia  de  caracter,  que  mal  se  coadunava  com  a  o- 
bediencia  monastica,  que  devia  ser  impassivel  e  fria  comò  o  marmore. 

Jà  a  entrada  da  novità  para  alli  fora  quasi  um  escandalo;  viera 
mais  arrastada  do  que  por  sua  vontade,  o  pa^  vociferar  a  qne  nem  um 
damnado,  um  tio,  frade  franciscano,  benzera  a  mais  de  dez  vezes,  a- 
mae,  urna  veiha  fidalga  da  iiha  Terceira,  qneimara  varios  sirios  a  San- 
ta Catbarina,  para  qne  desse  juizo  à  pequena,  os  criados  da  casa  an- 
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daram  oilo  dias  D*uma  roda  viva,d'ai]aella  opulenta  habitagao  com  car- 
tas  para  o  convento,  do  convento  para  o  ouvidor  e  d*este  para  o  go- 
vernador  militar,  especie  de  senbor  de  baralo  e  entello  qua  entao  reu- 
nia  em  si  diversas  al^adas,  commandando  tropas,  sanccionando  matri- 
monios  e  fazendo  frades, — um  regalo  emfim. 

Amelia,  nao  obstante  resignou-se  a  entrar  na  liteira  qiie,  cercada 
de  criados  de  libre,  a  devia  conduzir  até  S.  Joao,  declarando»  porem, 
que  alli  entrava,  nSu  porque  quizesse  ser  freira,  mas  tao  sómente  pa- 
ra se  livrar  da  desagradavel  vida  que  ultimamente  estava  levando  na 
habitac3o  paterna. 

0  leitor  perspicaz,  seguramente,  jà  terà  desconfiado  que  na  relu- 
ciancia  de  Amelia  para  a  vida  monastica  alguma  coisa  mais  havta  do 
que  uma  simples  aversSo  para  a  existencia  conventual  e  que,  n'aquel- 
la  edade,  o  mais  naturai  motivo  de  quaesquer  sympathias  é  o  amor. 

E  amor  profundo  era  este  que  de  ba  muito  Ibe  alvorofava  o  co- 
ra(3o>  que  soubera  resistir  às  severas  admoestacoes  da  familìa  e  que 
ella  juràra  a  si  mesma  de  ser  eterno,  ainda  que,  entSo,  sem  esperan- 
(a  alguma  de  se  poder  unir  i  face  dos  altares  ao  escolhido  do  seu  af- 
fecto. 

Era  este  um  rapaz  pobre,  mas  talentoso,  da  Horta,  empregado 
na  escripturagao  de  uma  casa  ingleza  aqui  estabelecida,  no  importan- 
te negocio  da  exportac3o  dos  magnificos  vinhos  do  Pico,  ganbando  el- 
le, alem  de  decidida  affei^So  dos  patroes  os  meios  necessarios  para  a- 
limentar  numerosa  familia.  cujo  cbefe  baveria  uns  tres  annos  que  fai- 
lecer  a. 

A  despeito  da  vigilancia  da  aristocratica  familia  de  Amelia,  car* 
teavam-se  os  dois  amautes  e  ainda  mais  livremente  desde  que  està,  en- 
trando, corno  se  Ibe  afBgurava,  temporariamente,  para  o  convento,  ti- 
nha  à  sua  disposi^ao  mais  folgadas  horas  e  os  oiSciosos  serviyos  dos 
criados  externos  d'aqueila  casa,  no  computo  dos  vencimento&  dos  quaes 
nunca  deixava  de  figurar  a  verba  resultante  de  serem  os  mensagei- 
ros,  ou  depositarios,  de  sogredos  de  maior  ou  menor  imporlancia. 

E'  necessario  que  todos  vivam. 

0  tempo  do  noviciado  de  Amelia  iase,  porem,  approximando  do 
seu  termo,  a  catecbése  do  convento  tornava-se  mais  diligente,  as  bo- 
ras  de  oragSo  mais  demoradas,  as  prelecgoes  das  monjas  velbas  mais 
ansteras  e  pesadas. 

Pobres  molberes,  corno  perdiam  inutilmente  o  seu  tempo  I 

A  novità  deixava  as  fallar,  fallar  muito,  n'uma  attitude  reverente, 
n'um  beatifico  silencio,  sentada  em  commoda  cadeira,  com  a  fronte  for- 
mosa recostada  no  espaldar  da  mesma  e  com  um  sorriso  de  acquies< 
concia  a  Ibe  voitear  nos  labios,  mas  emquanto  ellas  Ibe  explicavam  as 
subtilezas  dos  pesados  alfarrabios  encadernados  em  conro  liso  e  bran- 
co, 0  espirito,  a  alma,  a  vida  da  novità  estava  d'alli  ben)  longe,  n3o 
sabia  se  ellas  Ibe  estàvam  fallando  de  S.  Cbrysostomo  ou  do  demonio. 
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e  em  vez  do  ascetismo  d  urna  Trapa  estava-se  diiiciando  com  bem  dif- 
ferentes  vi.^oes;  com  campus  chéios  de  luz  e  flores,  càìvcì  Doites  saudo- 
sas  d'almo  laar,  nas  quaes  os  labios  d'aquelles  que  se  amam  vem  in- 
seosivelmente  uoir-se,  corno  se  unem  as  folbas  dos  lyrìos  nas  noites 
seDsnais  e  tepidas  do  estìp. 

Que  grande  criminosa  que  era  està  rapariga! 

Um  dia  o  pae  procurou-a  no  palratorio,  o  que  raras  vezes  acon- 
tecia,  vinba  fardado  de  ponto  em  branco,  com  o  seu  bonito  uniforme 
de  capit3o  de  ordenan^as,  pendendo-lbe  ao  lado  agudo  espadim  de  a- 
primorado  lavor. 

Trocados  os  nsuaes  cumprimentos  com  a  abbadéssa  que,  por  es- 
pecial deferencia,  acompanhàra  a  iK)viga  até  ao  pairatorio,  retìrou-se  a 
freira  discretamente,  deixando  sosinhos  o  pae  e  a  fliha. 

0  nìorgado  seotou-se,  junto  da  grade,  n'nma  cadcìra  de  bragos, 
depondo  a  barretina  sobre  urna  meza,  em  quanto  a  fìlha,  no  interior 
da  clausura,  de  pé,  de  olhos  no  chao  e  bragos  cahidos  e  maos  cruza- 
das»  n'uma  attitnde  de  respeito  e  temor,  aguarda'va  o  motivo  d'aquel- 
la  cooferencia. 

0  morgado,  comò  de  direito,  foi  o  primeiro  a  fallar. 

— Sabes  que  para  a  semana  acaba  o  teu  tempo  de  noviciado.. . 

—  Ignorava  0,  meu  pae. 

—  Pois  assim  é,  e  tenho  resolvido  que  quanto  antes  vossa  mercè 
professe,  esii  tudo  disposto  e  està  solemnidade  sera  condigna  do  es- 
plendor da  mìnha  casa.  Tem  alguma  objecpao  a  fazer  a  islo  ? 

—  Uma  unicamente,  a  mesma  por  cujo  motivo  jà  em  nossa  casa 
lanlos  desgostos  soffri,  eu  jamais  serei  freira. 

0  pae  conteve  ainda  a  colera  que  Ihe  agitava  o  peito  e  respondeu 
seccamente  : 

—  As  meninas  da  sua  edade  nlo  sabem  o  que  Ihes  convem  e  aos 
paes  é  que  compette  dar-lhes  o  devido  destino,  bade  entrar  freira  por 
for^a  ou  por  vonlade. 

'  N3o  heide . . . 

—  (lade,  digo-lbe  eu.  Tu  nSo  me  conheces  ainda  o  genio,  Amelia, 
terìa  a  coragem  de  te  arrastar  pelos  cabellos  até  ao  aitar,  se  acaso 
tomasbes  a  ousadia  de  me  desobedecer.  Tua  mSe  bem  sabe  comò  eu 
sou,  e  ve  se  nSo  nos  damos  bem,  se  ella  alguma  vez  me  contradiz. . . 
Pois  n3o,  era  o  que  faltava,  eu  desfalcar  a  minha  casa  com  a  tua  legi- 
tima,  para  de  futuro  dar  de  comer  a  algum  canaiha  que  com  a  mira 
DO  interesse  casasse  comtìgo. . .  estao  bem  servidos  se  esperam  por 
isso  I . . 

—  N3o  desejo  cousa  alguma  do  que  Ihe  pertence,  meu  pae,  mas 
tambem  declaro-lbe  que  nada  me  obrigarà  a  seguir  uma  vida  que  de- 
testo. 

—  É  0  que  veremos. 

— Mas  é  que  isso  depende  de  mim  e  eu  na  egreja  direi  bem  al- 
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to,  diante  de  todos,  que  me  nbrigam  a  professar,  qne  semelhante  a- 
cto  é  urna  violem^ia  v  qiie  me  levaram  para  alti  à  for^a. . . 

—  E  eu  estarcìi  ao  leu  Indo  e  anle^  que  me  insiiltes  pruferiodo 
semelhaotes  palavi  as,  enlerro-te  no  peito  este  espadim,  sera  um  exem- 
plo,  embora  terrive!,  mas  uecessario,  n  esle  tempo  amaldìQoado  em 
qne  os  filhos  jà  se  lembram  de  mandar  mais  do  que  os  pae!^.  N3o  le- 
nito explicavoes  que  Ibe  dar,  de  hoje  a  uilo  dìas  enciDlraremo-nos  na 
egreja. 

E  0  morgado  reiirou  se,  fazeodu  estremecer  as  escadas  com  o  seu 
afidalgado  passo. 

N*essa  noite  urna  mais  exlensa  caria  do  que  lodas  as  aoteceden- 
tes,  participava  a  Alfredo,  o  amante  da  novità,  o  eroe!  destino  que  Ihe 
preparavam,  as  violencias  do  pae,  q  a  firme  disposi^ao  em  que  ella 
estdva,  embora  com  a  prespecliva  da  morte,  de  resistir  a  semelhante 
mandalo.  A  caria  terminava  [hìV  dizer  ao  rapaz  que  disixizesse  da  sua 
sorte.  " 

Nao  se  fez  esperar  a  resposta  e  està  parecia  bem  sincera,  dizen- 
do-lhe  0  amante  que  com  os  meios  pecuniarios  de  que  entao  dispunba, 
era  Ihe  impossivel,  desde  jà,  um  casamento,  que  no  emtanto  o  seu  a- 
mòr  por  Amelia  seria  sempre  inabalavei,  a  despeito  de  quaesquer  dif- 
ficuldades  e  da  guerra  surda  que  sabia  a  sua  familia  Ihe  eslar  moven- 
do. 

Acrescentava  ainda  que  o  palrai)  Ihe  propozera  ir  n'uma  barca 
que  estava  a  carregar  pipas  de  vinho,  comò  sobrecarga,  à  Inglaterra, 
0  que  Ihe  seria  multo  conveniente  pelo  lado  (ìnanceiro,  tanto  mais  que 
0  patrào  nao  tinha,  entao,  oatro  empregado  de  confianga  e  que  isso 
muito  poJeria  melhorar  o  seu  futuro,  ganhaudo  Ihe  as  bòas  gragas. 

Qae,  n  estas  circumstaucias,  o  que  Ihe  convinha  fazer,  er.i  ganhar 
tempo,  ale  que  um  mais  jdesauuviado  horis:>nte  sorrisse  a  ambos. 

Nao  sabia  o  dia  da  parlida  do  navio,  mas  devia  ser  em  breve. 

Estas  linhas  vieram,  ainda  mais,  compungir  o  coragao  da  insula- 
na,  parecendo-l^he  que  ficaria  so  no  mundo,  desde  o  momento  da  par* 
tida  do  seu  amante. 

No  convento  contirmavam  a  importunala  com  rezas  e  jejuns  e  el- 
la, automaticamente,  prestava-se  a  ludo. 

A  mae  fora  fazer  Ihe  urna  visita,,  mas  a  pobre  senhora  de  acanha- 
dissima  intelligencia  e  completamente  subserviente  ao  marido,  nào  ti- 
nha outra  orientagao  que  nao  fosse  obedecer  às  suas  ordens  e  a  res- 
peilo  djsto  que  longo  sermao  nào  |)regou  à  fllha  ! 

Inesperadam  'ute  a  birca  dos  vinhos  saiu  para  o  norie  e  cumpri- 
ram-se  as  previsoes  da  noviga,  acliando  se  completamente  a^ sós  uà- 
quella  diifìcil  coujunctura. 

Aiuda  assim  o  seu  animo  nao  afrouxou  e  estava  deliberada  a  cuni- 
prir  a  dura  prova  de  resistir  a  to<lo  o  transe  às  paterpas  disposi(j5es. 

Na  vespera  da  pnifissào  o  convento  revelava  anormal  vlda,  o  noi- 
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T9do  espìrilual  qiie  na  adjuncta  egreja  se  ìa  celebrar,  uao  era  menos 
festfjado  do  que  as  bódas  profaua:?  do  seculo,  as  freiras  inveiitavam 
requirites  de  subliiezns,  incendidas  em  amor  divino,  que  bem  deixa- 
?am  prevér  do  que  ellas  seriam  capazes  se  acaso  semtlhanies  mimos 
fossem  devotados  a  urna  creatura  humaua. 

0  domingo  fatai  raiou,  finalmente,  nos  horisontes,  limpido,  sem 
Duvens,  com  um  sol  esplendido  e  creador.  A  natureza  parecia  deiei- 
tar  se  com  as  magoas  que  ìam  no  coragao  da  novità. 

Desde  as  nove  horas  da  manha  a  egreja  comecara  a  apinhar-se 
de  povo,  t)  tempio  estava  lodo  armado  de  curtinas  de  Damasco,  pre- 
ciosas  jarras  da  India,  repletas  de  flores,  adornavam  todos  os  altares; 
o  sachristao  ha  dois  dias  que  ndo  fizera  outra  coisa  senào  esmerar-se 
em  apresentar  aquelle  recinto  com  o  maior  brilhantismo  possivel. 

No  interior  do  convento  a  azafama  nao  era  menos,  fornearase  al- 
ti Doite  e  dia  e  montanhas  de  massa  sovada,  muitas  viandas  e  immen- 
ssts  lachadas  de  dòces,  para  a  refei^So  no  palratorìo,  quando  acabada 
a  solemnidade  religiosa,  e  subsequeotes  presentes  às  auctoridades  e 
pessoas  mais  graduadas,  occupavam  a  maior  parte  do  tempo  das  gar- 
ralas  famulas. 

Amelia  era  a  unica  pessoa  no  convento  estranha  àquelle  geral  bor- 
borinho.  Abrira  a  janella  da  sua  cella,  defrontando  com  o  mar,  e  d'ai- 
li  eocostada  a  grade,  absorta  em  remotos  pensamentos,  a  sua  alma  va- 
gava bem  distante,  comò  se  para  alem  d'aquelle  vasto  horisoute  podes* 
se  divisar  a  embarca{3o  qne  conduzia  o  seu  amante. 

Os  sinos  do  convento  atroavam  tudo,  a  multìdao  curiosa  investia 
para  0  tempio,  as  freiras  cnzivam-wSe  apressadas  pelos  corredores,  os 
loques  de  campainha  das  governantes  daquelta  grande  casa  repetiam* 
se  a  miudo,  a  irm3  rcdeira  julgava  que  desta  vez  endoidecia,  tanto 
era  o  espediente  na  portarla  e,  coisa  ale  alli  nunca  vista,  u  aquelle  dia 
a  commuoidade  nem  tivera  tempo  de  almogar. 

Amelia  continuava  sosinha,  parecendo  inconsciente  de  quanto  em 
seu  redur  se  passava. 

Afinal  tres  pancadas  soaram  à  porta  da  cella  e  a  novità,  estre- 
inecendo,  despertou  corno  de  um  sonho. 

Era  a  madre  abbadessa. 

—  Minha  filha  —  disse  Ihe  està,  apenas  fntrou— jà  soou  a  bora  de- 
sejada,  as  nossas  irmas  jé  ei>tào  lodas  no  còro,  os  srs.  padres  estro- 
se revestindo,  auctoridades  e  coovidados  jà  estao  sentados  na  capella- 
niór  e  o  senhor  seu  pae  a  agnarda,  junto  da  porta  do  còro  de  baixo, 
qae  dà  para  o  corpo  da  egreja.  Temos  urna  festa  esplendida,  louvado 
seja  0  Senhor,  nunca  vi  tanta  gente  junta. 

—  Que  me  cunipre  enl3o  fazer?— pergunlou  a  rapariga. 

—  AcoQipanhar  me.  Até  às  grades  do  còro  sera  seguida  por  urna 
€0mmiss3o  das  mais  qualificadas  irmas  dVsta  caza,  este  é  o  mais  fé* 
liz  dia  da  sua  vida,  minha  Alba,  gra^as  à  bondade  do  Altissimo. 
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— Qaem  sabe,  madre  abbadéssa?.. 

—  0  espozo  encherà  de  superabundantes  favores  a  serva  qne 
liumildemeole  se  Ihe  enlrega  e  é  em  nome  do  Padre,  do  Filho  e  do 
Espìrito  Sauto,  que  eu  te  abeuQò-o,  filha. 

Amelia  benzeu-se  instinctìvamente,  beijon  a  mao  &  abbadéssa,  di- 
zendo: 

— Estou  prompta,  minha  mae. 

No  corredor,  à  porta  da  cella,  urna  deputa^ao  das  mais  edosas 
freiras,  lodas  paramentada.s  e  de  cirios  accèsos  na  m3o,  aguardava  a 
novità  e  em  alas  as  foram  acompanhando  pelos  córredores  e  escada- 
rias  até  ao  còro  de  baixo,  cnjas  grades  estavam  interiormente  cober- 
tas  d'um  a  outro  lado,  por  um  panno  roxo,  dos  que  serviam  na  sema- 
na santa. 

Quando  chegaram  proximas  da  grade,  a  abbadéssa  dispoz  conve- 
nientemente a^  freiras,  segundo  as  suas  gradua^oes,  d'um  e  outro  la- 
dò  da  novità,  em  doas  alas,  occupando  està  o  fundo  do  prestito,  a 
par  da  respeitavel  anci3. 

A  cortina  interior  entao  foi  corrida  em  toda  a  sua  largura,  hou- 
ve  um  certo  reboli^o  na  multidao  que  enchia  a  egreja,  auctorìdades 
e  convidados  pozeram-se  em  pé;  os  padres  sairam  paramentados  da 
sachristia,  um  ar  quente  e  rescendendo  ao  perfume  das  floies  da  egre- 
ja  ìnvadiu  todo  o  còro,  o  orgao  fez  ouvir  algumas  estridentes  notas  e 
a  porta  gradeada  que  dava  para  a  egreja  abriu-se  de  par  em  par. 

A  um  dos  lados  da  mesma  estava  o  capitao  de  ordenangas,  pae 
da  novità,  que  ale  alli  fui  conduzida  pela  mao  da  abbadéssa. 

A  porta  em  seguida  tornou-se  a  fechar,  a  cortina  foi  de  novo  cor- 
rida e  0  povo  contemplava  curioso  aquella  gentil  menina  que,  ora  dan 
do  a  mao  ao  pae,  seguia  atravez  do  mulherio  do  rx)rpo  da  egreja,  que 
se  afastava  para  llies  dar  passagem,  até  ao  aitar  mór. 

Haviam  iagrimas  em  muitos  olhos. 

0  morgado  apenas  n'esse  trajecto  teve  tempo  para  dizer  a  filha: 

— Nao  me  envergonhe  por  amor  de  Deus,  Amelia,  u'uma  reuniao 
tao  solemne,  bem  ve  que  é  para  mim  uma  questao  de  vida  ou  de 
morie  qualquer  escandalo,  olhe  que  a  muldigao  d'um  pae  cae  pesada- 
mente  sobre  a  fronte  dos  filhos . . .  coragem  I . . 

—  Mas  isso  seria  enterrar-me  em  vida . . . 

—  Prefiro  essa  eventualidade  à  vergonha  de  um  escandalo. 

N  aquelte  mòrno  ambiente,  na  presenta  de  tantos  espectadores, 
na  respeitabilìdade  d'aquella  assemblèa,  aos  sons  plangentes  do  orgao 
e  do  doce  cantar  da  communidade,  a  noviga  sentia-se  possuida  de  um 
vago  terror,  parecendo-lbe  que  assistia  a  um  estrai^lio  espectaculo  e  o 
seu  espirito  abatia  se  de  momento  para  momento,  quasi  inconsciente 
de  tudo  quanto  alli  se  passava. 

0  ritual  da  egrfja  continuava  solemne  e  magestoso. 

E>Và\à  de  joelhos  e  sentiu  contra  o  pescoso  o  Trio  da  thezonra  que, 
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Sxìm  go\pe  Ihe  cortava  o  lindo  cabello  e  nem  esse  vandalismo  ao  mais 
dilecto  adorno  naturai  das  mulheres  ihe  causou  a  minima  magoa,  on 
um  suspiro  de  pesar. 

Guardava  talvez  as  suas  forgas,  pensava  o  pae,  para  o  momento 
da  profissSo,  do  juramenio. 

0  morgado  acercara-se  da  filha  e  no  sen  a^pecto  de  momento  pa- 
ra momento  mais  demndado,  demonstrava  maior  inquietaQ3o  do  que 
a  pacifica  creatura  que  sacrificava. 

Quando  chegou  o  momento  da  profiss3o  estava  livido,  medonho, 
banbado  em  suor  e  de  tSo  estranho  aspecto  que  parecia  que  ia  ser 
falminado  por  uma  apopleiia. 

O  governador  das  armas,  vendo  o  assim,  sabiu  do  seu  logar,  am- 
paraodo-o  com  um  brago  pelas  costas  e  dizendo-lhe: 

—  Valor,  meu  amigo,  a  vocaglo  rouba-ihe  uma  filha,  mas  Deus 
o  recompensarà  largamente  d'esse  immenso  sacrificio. 

0  padre  que  otliciava,  junto  da  professanda,  de  livro  aberto  na 
ff)3o,  aguardava,  com  os  acolytos  ao  lado,  o  comego  do  juramento  e 
Amelia  ergnendo  supplicante  olhar  para  o  pae,  um  olhar  em  que  se 
Ihe  ia  a  vida  toda,  estava  silenciosa  ainda.. . 

0  pae  tremia  e  desligando-se  do  brago  do  governador  militar,  den 
nm  tremulo  passo,  comò  de  homem  embriagado,  para  mais  junto  da 
filha,  levou  uma  das  mal  seguras  mSos  ao  espadim  e chegandose-lhe 
ao  ouvido,  murmurou  com  voz  cava: 

— Jogàmos  aqui  a  vida,  ou  tu  ou  eu. 

Os  seus  labios  estavam  convulsos,  cheios  de  escuma  e  a  custo  se 
siistinha  em  pé. 

A  rapariga  entSo,  de  joelhos,  tomada  de  subita  resolugSo,  profe- 
ria era  voz  alta,  sem  parar,  de  uma  so  wez,  o  terrivel  juramento,  co- 
rno quem  tivesse  pressa  de  esgotar  de  um  so  trago  amargo  calix  de 
absiniho. 

Quando  acabou,  os  sons  jubilosos  do  orgSo  fizeram  estremecer 
lodo  0  tempio,  as  rezas  festivaes  do  ritual  acclamaram-na  esposa  de 
Cbrìsto,  0  incenso  no  aitar  espandia-se  em  grossas  nuvens,  estava 
consumado  o  sacrificio. 

Cobrara  novo  animo  o  morgado, 

A  irmi  Amelia  da  Purifìcac3o,  comò  d'ora  ero  diante  se  ficava 
chamando,  ergueu  se  afinal  jà  cìngida  do  veu  do  espiritual  noìvado  e 
a  festa  continuou  esplendida  até  ao  fim. 

Ao  proferir,  porem,  os  votos,  sentirà  Amelia  o  quer  que  fosse 
qne  Ihe  estalàra  nò  peito  e  agora  levando  o  lengo  aos  labios  veio-lhe 
este  tinto  de  sangue. 

A  festa  correo  radiante  todo  o  dia  no  convento,  houve  lauto  jan- 
tar  aos  convidados,  à  noite  illuminagao  da  frontaria  do  edificio;  uma 
musica  da  localidade  veio  tocar  em  frente  d'aquella  casa  e  o  morgado 

N.*  49 -Voi.  1X-Ì887.  8 


66  ARGHIVO  DOS  AflOBBS 

offereceu  a  abbadéssa  iins  cartiichos  de  brilhantes  dobroes  d*oiro,  i>to, 
jà  se  sabe,  aleni  do  patrimonio  da  (ìlha. 

Era  um  santo  homem,  nao  tinlia  que  véri 

A  professada,  acabada  a  solemnidade  religiosa,  ficàra  ew  tal  pros- 
trac3o.  que  recolheu-se  immediatamente  à  sua  cella,  d  onde  nlo  mais 
saiu  n'aqnelle  dia. 

Niuguem  estranhava  isto,  era  até  naturai,  depuis  das  emo^oes  de 
semelhante  acto. 

0  peior,  porem,  é  que  os  seus  padecimentos  agra?avam-se  de 
dia  a  dia. 

Arrastou,  assim,  nns  dois  mezes  de  miseravel  existencia,  cuspìa 
amindadas  vezes  sangue,  eslava  um  esqueleto  e  nem  jà  conseguia  em 
suavesl  tardes  de  primavera  ir  sentar-se  alguns  instantes  na  cérca, 
junlo  d'umas  moitas  de  roseiras,que  n'um  pequeno  quadrado  antece- 
dentemente rultivava. 

—Se  ao  menos  eu  chegar  a  vel-as  fiorir. . . — dizia  ella  a  si  mes- 
ma— deixal-o,  de  que  me  importa  agora  a  vida...outra  muliier  ador 
narà  de  flores  a  vida  de  Alfredo. 

Deus  amerciou-se  desta  desgra^ada,  à  debilidade  do  corpo  se- 
guio-se  tambem  a  Iraqneza  de  espirilo,  pelo  firn  da  primavera,  quan- 
do as  roseiras  floriram,  jà  nao  sahia  da  cella,  nem  tinha  con^'kiencia 
do  que  em  seu  redor  se  passava,  estava  noile  e  dia  n'um  abaliiiienlo 
completo. 

Uma  manha  os  sinos  de  S.  Jo9o  iocaram  a  finados  e  o  morgndo 
H'cebia  uma  carta  da  abbadéssa  dizendo-lhe  que  Deus  coulava  no  ceu 
mais  um  anjo,  que  a  sua  fliha  jà  nSo  pertencia  ao  numero  dos  vivos 

0  morgado  lastimou-a  sinceramente,  uma  bòa  fitha— dizia  elle— 
obediente  e  amìga  das  grandezas  da  sua  familia,  coitada  !..  Ha  ditos 
às  vezes,  esquisitos,  quando  professou  disse  me  que  se  enterrava  em 
\ida  e  foi  verdade,  tambem  se  nao  tivesse  professado  era  o  mesmo, 
jà  tinha  em  sì  aquella  molestia  e  se  depois  liavia  de  morrer  casada, 
mesmo  que  na  liberdade  do  seculo  houvnsse  durado  mais  alguns  me 
zes,  antes  assim,  Deus  ludo  o  que  ordena  é  pelo  meihor. . . 

Mais  tarde  regressou  Alfredo,  da  Inglaterra,  sentiu  muito  a  mor 
te  da  amante,  mas  sabendo  que  ella  professàra,  fez  algumas  philoso- 
phicas  reflexoes  sobre  a  versalilidade  do  coragao  femìnino; — àquella 
mulher  que  elle  tanto  idolatrava,  fora  bastante  a  sua  ausencia  para 
esquecer  tantas  e  tao  ferventes  promessas  e  sem  Ihe  dizer  sequer 
duas  palavras  de  despedida. 

Està  falta,  porem,  corno  o  leitor  sabe,  fora  devida  a  enfermidade 
de  Amelia,  tencionava  escrever  ao  amante  uma  longa  carta  em  que 
Ihe  esplicasse  ludo  e  comò  para  salvar  o  pae,  talvez  de  uma  morte 
fulminante,  destruira  o  seu  futuro  e  sacriflcàra  a  propria  vida. 

Aguardando,  porem,  de  dia  a  dia,  cobrar  algumas  forgas,  o  eu- 
tendimento  abandonara-a,  primeiro  do  que  se  Ihe  extinguira  a  vida. 
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Era  isto  o  que  n3o  poilia  re  velar  a  sua  humilde  sapuUura  do  ce- 
miterio  do  convento. 

AITredo.  dois  annos  depois,  estava  casado  e  feliz. 

O  capitau  de  ordenangas,  viveu  lambem  largos  annos,  seoapre 
respeìtadc),  sendo  um  magnifico  administrador  da  sua  casa  e  eogros- 
saiido  o  morgado  cono  niuìlas  terras,  muilas  vinhas  e  muitos  fóros. 

A  morte  so  tarde  o  aicangou  e  ainda  assim  teve  a  felicidade  de 
nao  eslar  um  dia  que  tosse  doente. 

Deitou-se  bum,  alegremente,  e  no  ontro  dia  foram  n'o  encontrar 
inerme  no  seu  leito  de  madeira  do  Brazil. 

0  filho  varào  que,  pela  sua  tenra  edade,  no  tempo  da  morte  de 
Amelia,  apenas  da  mesma  tiatia  pouca  idèa,  mandou  fazer  ao  pae  so^ 
lemnes  exequins,  os  pregadores  dos  conventos  aos  quaes  fizera  algu- 
oias  offertas,  elevaram  às  nuvens  as  virtudes  do  finado*  e  centos  de 
niissasy  por  descargo  de  conscicncia,  mais  do  que  por  verdadeira  ne- 
cessidade,  foram  resadas  por  sua  ìntengao  em  todas  as  egrejas  da  i- 
/ha. 

É  assim  que  se  vive  e  morre  honradamente. 

0  morgado  foi  sepultado  no  Carmo,  no  jazigo  de  familia,  ao  lado 
dos  seus  respeitaveis  antepassados. 

Decorreram  muitos  annos. 

Urna  vez,  ja  extinctos  os  conventos,  foi  necessario  fazer  uns  re- 
patos  D'urna  capella,  por  baixo  da  qual  era  o  carneiro  da  familia  Qua- 
dros. 

Tratava-se  de  assoalhar  aqueile  recinto  e  de  aproveitar  para  ou- 
tro  firn  0  iadrilbo  que  revestia  o  chao  da  mesma. 

Levantaram-se,  pois,  todas  as  lages  e  conjunctamente  aquella  que 
servia  de  dar  ingresso  no  carneiro,  comò  se  conhecia  por  pesada  ar- 
guta de  ferro  encravada  na  pedra. 

D'aquella  entrada  até  ao  fondo  do  jazigo,  no  qual,  comò  na  ca- 
mara  de  um  navio  baviam  differeutes  beliches  ou  nichos  para  a  longa 
viagem  da  eternidade,  descia-se  por  uns  dez  degràos. 

Levantada,  pois,  a  pedra,  enconlrou-se  um  esqueleto  no  degrào 
superior,  com  os  bragos  estendidos,  comò  se  tivesse  effeituado  algum 
supremo  esforgo. 

0  pedfeiro  que  dirigia  a  obra  disse  brutalmente,  para  os  seus 
companheiros: 

—  Que  diabo  foi  isto.  os  morlos,  aqui  dentro,  andaram  a  jogar  à 
cabra-cega?! . .  vao  vocès  chamar  o  sachristao  para  tirar  d'aqui  essa 
ossada . . 

— Isto  foi  talvez  algum  que  euterraram  vivo,  mestre  José! — per- 
guntou  um  mais  esperto  aprendiz. 

—  Eu  sei  là  0  que  isso  é,  — respondeu  o  pedreiro, — sao  ossos 
qiie  estao  para  ahi. . .  vae  chamar  o  sachristao,  auda«  para  os  botar 
ahi  para  baixo. . .  eu  ca  nao  llie  toco. 
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0  sachrisiau  acudiu  ao  cbamamenlo,  em  mangas  de  caoiisa,  fa- 
mando,  mesmo  dentro  da  egreja,  um  enorme  cigarro  e  atìrando  com 
0  pé  OS  ossos  pela  escada  abaìxo,  disse  aos  trabaihadores: 

—  Jà  là  est3o  no  fundo,  agora  trabalhem  vocés  à  vontade...  a- 

quillo  sempre  foi  pessóa  que  enterraram  viva  .  .ih ih. . .  .ibi. .  < 

—  e  dava  urna  risada  estupida. 

—  Seria  homem  ou  mulher? 

— Quem  é  que  sabe?. .  noutro  tempo  sempre  aconteciam  coi- 
sas...  isso  bade  ser  do  tempo  dos  frades,  mas  esperem  vocés  que 
sempre  von  saber  de  quem  eram  esses  ossos. 

E  indo  a  uq)  aitar,  arrancou  um  cirio  d'uma  castigaleira,  accen- 
deu-o  com  um  phosphoro  e  descen  os  degraus  do  carneiro,  aonde  rei- 
nava  um  ar  abafadigo  e  humido. 

D'ahi  a  alguns  momentos  voltava  do  interior  da  terra. 

—Foi  a  ultima  pessoa  que  n'este  jazigo  se  enterrou,  o  morgado 
Quadros,  o  caixao  està  abertu  e  ainda  là  tem  o  espadim  dentro. . .  o- 
Ibem  vocés  o  que  elle  nao  padeceria  a  bater  ahi  contra  essas  paredes, 
sem  ninguem  o  ouvir,  tem  havido  mpìtos  casos  d'estes. 

—  Quem  sabe  se  isto  seria  castigo  de  alguma  coisa  que  elle  ti- 
vesse  feito. . .  podia  ter  dado  cabo  de  alguem. 

—  Isso  nao  é  provavel,  meu  pae  fallava-me  sempre  do  morgado 
comò  de  um  homem  exemplar,  até  leve  uma  filha  que  ibi  freira,  e  era 
pessòa  de  religiao. 

—  Deus  é  que  sabe!  —  acudio  pbilosophieamente  o  mestre  José, 
tapando  de  pedra  miuda  e  cai  a  abertura  do  jazigo. 

No  fim  d'esse  dia  a  capelia  estava  assobradada  e  d'aquelle  inci- 
dente apenas  tiveram  conhecimenlo  meìa  duzia  de  pessòas. 
As»im  acabam  vaidadest 
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A  furtaleza  de  Santa  Cruz,  o  unico  e  insignificante  reducto,  esis- 
tente na  cidade  da  Horta,  que  esteja  guarnecido  de  artelharia,  perten- 
ce  ao  crescldo  numero  de  conslrucgoes  tnililares  feitas  no  Payal,  des* 
de  1567  aie  1582. 

Come(aram  no  reinado  de  D.  Sebastiao.  ale  i  sua  conclusao.  no 
tempo  de  Filippe  1.®,  tornando-se  entào  urna  verdadeìra  necessidade, 
tanto  na  Villa,  corno  em  alguns  porlos  das  freguezias  ruraes,  por  cau- 
sa das  continuadas  tropelias  dos  corsarios  Argeiinos,  os  quaes,  coni 
iocrivel  atrevimento,  investiam  contra  inermes  povoagoes,  roubando 
quanto  podiam  levar  e  até  algumas  formosas  raparigas. 

Ainda  assim,  as  lendencias  do  povo  fayaleuse,  devemos  franca- 
mente confessar,  nnnca  foram  muito  atreitas  a  brilhantes  f^itos  dar- 
mas.  Descendentes  na  sua  maioria  de  pachorrenlos  flamengos,  quando 
tinham  de  pegar  em  armas  era  somente  n'um  cazo  exlrenio  e  para  de-. 
fensSo  di»s  seus  haveres. 

Veja-se,  mesmo  actualmente,  a  aversao  do  nosso  povo  para  a  vi- 
da  militar,  urna  das  principaes  causas  da  emigr;>(3o  clandestina  do 
districto. 

Tornou-se  até,  aqui,  notavel  pelo  ridiculo,  urna  celebre  parada 
qae  boa  ve  na  4.^  feira,  9  de  iMaio  de  1792,  por  occasi3o  de  tornar 
posse  do  importante  cargo  de  Capitao  Mór  das  Ordenangas,  o  illustre 
Albo  desta  ìiha  Jeronymo  Sebastiao. 

Reunìramse  no  antlgo  edificio  dos  Pa^os  do  Conceiho,  na  Pra^a- 
veiha,  tanto  os  OHìciaes  da  Camara,  corno  todas  as  authoridades  e  no- 
bresa  para,  perante  està  respeitavel  assemblèa,  o  recem-eleito  pre- 
star 0  respectivo  juramenlo  e,  em  frente  da  egreja  da  Gloria,  muito 
proxima  d  alli,  postaram  so  as  diversas  Compauhias  de  Ordenan^as, 
formando  um  corpo  de  alguns  cenios  de  homens. 

A  pra^a  regorgitava  de  espectadores  e  as  janellas  do  vasto  con- 
vento de  freiras,  adjuncto  ao  tempio,  eram  um  verdadeiro  enxame  de 
mnlheres,  algumas  formosissimas  e  pertencentes  a  primeira  nobresa 
da  ilha. 

Quando,  finda  na  casa  da  Camara,  a  solemnidade  do  juramento 
de  fidelidade  à  monarchia  portugueza,  o  CapitSo  Mór  Jen)nymo  Sebas- 
tiao veio  passar  revista  à  sua  tropa,  os  oflìciaes,  comò  estava  combi- 
Dado,  ordenaram  uma  descarga  de  fuzilaria  em  todas  as  linhas. 
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Nniica,  porem,  [wHleram  conseguir  qiie  as  enfernijjìdas  espingar- 
ilas  fi/.essem  fogo,  houve,  é  venlade,  aqiiì  ou  alem,  meia  duzìa  de  es- 
paQados  liros,  dados  com  a  maxitn  i  irregularìdade  e  dos  quaes  rosul- 
tod  iim  ferimento,  porquaulo  a  um  pobre  diabo  qiie  estava  na  primei- 
ra  fila  ari  umoulhe,  n'aquella  grande  atrapalhacào,  o  sen  camarada  da 
reclagnarda  niii  tiro  na  cabega,  que  o  fez  immediatamente  recolher-se 
ao  hospital. 

Houve  entao  entre  o  povo  grande  celenma,  risos,  descomposlu- 
ras,  assobiadas,  um  completo  charivari,  para  nos  servirmos  de  hodier- 
na  e  pouco  vernacula  lingoagem. 

A  nossa  tropa  era  isto,  com  pequenas  variantes,  sendo  tambem 
certo  qne  n*uma  epocha.  jà  muilo  mais  moderna,  sempre  qne  ha  via 
algum  toque  de  reunir,  um  snjeito  chamado  Gonzalo  de  Labath,  que 
tinha  pósto  elevado  na  nossa  milicìa,  sahia  de  casa,  para  o  (fastello, 
de  espada  desembainhada,  a  chorar  e  com  um  rosario  nas  mSos! 

Em  1650  organisou-se  no  Fayal  um  terco  de  tropas  chamado  a 
com|»anhìa  franca,  do  qual  cada  rapaz  alistado,  mas  que  continuava  a 
residir  na  sua  localidade,  recebia  o  vencimento  de  50  rs.  diarios. 

Urna  pechincha! 

Aiuda  assim,  està  companhia  paga,  constando  de  numero  superior 
a  cem  pragas,  tinha,  em  determiuados  dias,  exercicios  mihtares  e  as- 
pecto  mais  guerrciro,  honra  Ihe  seja,  do  que  todas  as  suas  antecesso- 
ras. 

Se  as  chronicas  fayalenses  nao  resam  de  algum  brilhante  feito 
d'armas  em  que  entrasse,  registou-se,  comtudo,  urna  singular  festa 
que  a  mesma  effeituava  annualmente,  com  grande  gaudio  dos  pacifi- 
cos  habitantes  da  Horta. 

Era  uo  domingo  da  Trindade. 

Uè  todas  as  freguezias  da  iiha  descìam  à  Villa  os  soldados  da 
companhia  franca,  mascarados  vistosamente,  com  diversas  danfus  de 
arcos,  espectaculo  sempre  muilo  do  sab<jr  do  nosso  povo,  e  isto  ao  to- 
que de  tambores,  rabecas  e  pifanos. 

0  ponto  de  reuni3o  era  no  Cast(*llo  de  Santa  Cruz  e,  d'alli,  pe- 
las  II  horas  da  manha,  sahia  uma  brilhante  procisski  de  mascarados, 
conduzindo  desde  a  capella  do  Castello,  até  a  egreja  de  Sao  Francis- 
co, vistosamente  armada  pelos  frades,  um  andor  com  a  imagem  de 
Santo  Antonio.  Os  soldados  iam  entoando,  em  alegre  cantilena,  a  se- 
guinte  quadra: 

0"  Sur,  Savio  Antomo, 
Nosso  Capitào  gnal, 
Ajvdai  nos  a  lencer 
Està  hataiha  navait 

Fecbava  o  prestito  a  Coióa  do  divino  Espirilo  Santo,  conduzida 
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[Kjr  um  sargeoto  e  ao  qiiarirado  das  varas  iam  os  oflìciaes  da  Compa- 
nliia,  sendo  u  eslandarte  condu/ido  por  pessoa  grauda  da  localidade. 

Quando  a  imagein  de  Santo  Antonio  transpunba  os  humbraes  do 
Castello,  OS  canhoes  do  mesmo  davain  urna  salva  de  vinte  e  um  tirns. 

Na  egreja  ha  via  missa  cantada,  comando  o  sargento  que  condn- 
zia  a  coròa  e  alguin  pregador  de  fama  suhia  ao  pulpito,  contava  os 
mìlagres  do  venerando  Capitào  geral  e  passava  à  mistura  o  mei  pelos 
bei(^s  de  todos  os  valentes  guerreiros  alli  presentes,  embora  muitus 
delles  disfargados  tm  trajes  do  sexo  fragil. 

Quando  terminava  a  religiosa  solemnidade  a  imagem  e  o  emble- 
ma do  divino  Espirìto  Santo  regressavam  ao  Castello,  toda  a  commu- 
uidade  franciscana  lomava  parte  no  prestito  entoando  a  Magnificat,  a- 
troando  tambem  os  ares  grandes  girandolas  de  foguetes. 

A'  eotrada  do  castello  havia  urna  segunda  salva,  a  capeila  d'aquel- 
le  recinto  estava  toda  enfeitada  de  luiDes  e  Qores  e  alli  era  deposta  a 
imagem  e  a  coròa,  seguindo-se  oa  raserna  um  lauto  banquete,  ao  qual 
assistiam  as  authoridades  locaes,  os  frades  e  os  soldados. 

De  tarde  franqueava-se  ao  publico  o  ingresso  na  fortaleza. 

Os  mascarados  organisavam  eutao  na  parada  da  mesma  alegres 
dau(as,  jiintava-se  multo  povo  e  ao  toque  rasgado  das  violas,  bandos 
de  homens  e  mullieres  do  campo,  cantavam  e  dìvertìam*se  alli  fran- 
camente. 

Como  houvesse  grande  devoc3o  com  o  Sr.  Santo  Antonio  do  Cas- 
tello, calììam  u'aquelle  dia  muitas  promessa8,ovos,  gallinhas,  enormes 
argoias  de  massa  sovada  dr,  que  tudo  era  logo  arrematado  e  cujo  prò- 
ducto  reverlia  a  favor  dos  gastos  da  festa  e  principalmente  do  banque- 
te, cuja  dés[iesa,  estamos  persuadidos,  devia  ser  grande. 

N'essa  mesma  tarde  havia  tambem  urna  romaria  ao  Monte  da 
Gaia  e  todas  as  pessoas  que  alli  iam,  nunca  deixavam  no  regresso  de 
visitar  o  Castello,  do  (|ual  a  festa  se  prolongava  até  noile  fechada,  com 
0  anxilio  d'uma  brilhante  illuminacao. 

E  D  esse  tempo  de  ideas  aristocraticas,  mas  no  qual  a  uniao  dos 
fayalenses  era  grande,  nao  raro  a  primeira  nobresa  da  iiha,  sem  que- 
bra  da  sua  dìgnidade  e  sem  que  llie  faltassero  ao  respeito,  nSo  des- 
denhava  de  tomar  parte  u'aquelles  populares  festejos. 

Havia  ser  hoje. . . 
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XXIII 


A  iiha  do  Fayal,  a  remontannos  ha  um  seculo  anterior  a  nossa 
epocha,  gosava,  jusliricadamente,  em  lodo  o  arcbipelago  agoriano,  a 
nonieatia  da  terra  aonde  existia  mais  sociabilidade  e  aonde  melhor  se 
podia  viver,  pelas  boas  relagoes  exislenles  na  elegante  sociedade  da 
sua  principal  povoagao  e  grande  nuniero  de  estrangeiros  que  conti- 
Duaniente  aqui  aportavam,  imprìmindo-lhe  um  tom  arerido  pelos  usos 
e  costumes  dos  mais  avanf^ados  paizes.  d'onde  provinham. 

Alem  d'isto,  o  Fayal  prosperava  de  anno  para  anno,  e  as  vinhas 
da  iIha  do  Pico,  sua  principal  fonte  de  riqueza,  entornavam  a  abun- 
dancia  na  generalidade  das  familias  hortenses,  que  alli  tinham  proprie- 
dades  e  que  do  producto  de  excellentes  vinhos,  exporlados  para  o 
Dorte  da  Europa,  viviam  folgada,  desassombradamente. 

No  nosso  comesinho  viver  actuat,  n'este  tempo  hpdieruo  das  vac- 
cas  magras,  mal  se  comprehende  o  que  era  o  Payal  de  ent3o  e  corno 
viveu  e  se  divertio  a  gera^ao,  com  a  qua!  nao  podemos  de  sorte  al- 
guma  competir. 

Os  baìies  da  aristocracia  da  Horta  lem  jus  a  que  Ihe  dediquemos 
algumas  linbas,  por  quanto  davam  uma  bòa  idèa  d*esta  terra,  paten- 
teando  evidentemente  o  seu  estado  de  progresso. 

Respiguèmos,  pois,  o  que  a  semethante  respeito  podémos  colher. 

Os  couvites  para  qualqner  soirée  dannante  eram  em  geraì  feitos 
vocalmente  e  so  nos  grandes  bailes,  nos  bailes  de  rigorosa  etiqueta  é 
que  se  usavam  cartas  de  convite,  levadas  n'uma  salva  de  prata,  por 
um  pagem  das  casas  nobres,  vestido  de  casaea,  cal(oes  pretos  e  gra- 
vata branca,  ou  entào  por  um  criado  de  libre,  segundo  a  representa* 
(ao  do  ndalgo  que  queria  obsequiar  os  seus  conterraneos. 

Estas  cartas,  à  mingoa  de  iinprensa,  eram  manuscriptas,  haven- 
do  dois  ou  tres  individuos  de  bòa  caligrapiiìa  que  de  semelhante  tra- 
balbo  faziani  um  meio  de  vjda,  preparando-as  com  antecipagào,  dei- 
xando  logar  em  branco  para  o  nome  do  amphitryào,  data  e  nome  do 
convidado. 

Tinham  vendagem  certa  no  decurto  dio  anno. 

É  o  que  acontece  hoje,  (|ue  transicgaol,  com  as  circulares  im- 
pressas  para  enterrns,  ha  médas  d'aquillo,  à  espera,  em  diversos  es- 
tahelecimentos;  è  so  o  trabaiho  de  encher  os  claros. . . 

Os  salòes  da  gente  que  vivia  n'aquelle  tempo,  à  lei  da  nobresa, 
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eram  goralmcote  espa(;osos  e  jà  adrede  coostruidos  para  receber  cres- 
cilo numero  de  pessoas,  nos  leclos  tinlia;Q  frisos  e  nos  angulos  eufei- 
(es  de  pesada  escuiptura,  oiro  e  a/jit,  floroes  d  onde  pendiani  ao  me- 
ijns  ddìs  enormes  lustres»  com  muitus  pingenli^s  de  cristal;  nas  pare- 
iles,  caiadas,  espelhos  ovaes  com  lar gas  molduras  amarellas,  cadeiras 
ile  madeira  do  Brazit  estofadas  a  venneiho,  um  piano  inglez.,  de  cau- 
da,  mezas  pretas  de  pés  tarneados  snstendo  grandes  e  magnificas  jar- 
ras  da  India  atiilhadas  de  flores  e  a  illumina^^ào,  tanto  dos  lustres,  co- 
rno das  placas,  em  diversos  siiios  da  casa,  feìta  com  veias  de  céra, 
muit'^  alva. 

Quasi  todos  os  soalhos  das  casas  uobres  eram  esteirados,  mas  nas 
(iccasioes  magnas,  da  sala  principal,para  maior  commodidade  dos  dan- 
(ntitfS,  eram  retiradas  as  esteiras,  cuja  Teilura  constituia  aqui  um  reo- 
doso  oflìcio. 

Havia  escrupulosa  escoiha  nos  convites  para  qualtfuer  ajmitamen* 
(a,  secando  a  classe  da  sociedade  a  que  pertencia  o  individuo  que  da- 
va a  festa,  sendo  esle  um  dos  pontos  mais  intrincados  d'esse  diverti- 
mento e  so,  por  grande  obsequio,  ou  especial  deferencia  se  fazia  uma 
excep(^3o  qualquer  à  praxe  estabelecida. 

Os  estrangeiros,  porem,  sendo  gente  decente,  eram  convidados 
para  toda  a  parte. 

U  convite  para  um  baile  da  nobresa  era  considerado  comò  um  ti- 
luto  de  apresentagao  eotre  a  gente  grauda,  ficava  se  pertencendo  a 
roda. 

Sem  que  pese  às  modernss  e  muito  rasoaveis  idéas  de  igualdade, 
h()je  predominantes,  ainda  assim,  formoso  é  confessai  o,  aquella  selc- 
erò evitava,  por  vezes,  inconvenìencias  que  nao  deixam  de  orgar  pe- 
lo rìdiciilo. . . 

A  entrada  para  o  baile  comegava  logo  ao  auoitecer,  nSo  sendo  ra- 
ro, mesmo  ainda  dia  darò,  ver  qualquer  familia  dirlgir-se  para  a  ca- 
sa que  dava  a  festa,  uso  este,  que,  seja  dito  de  passagem,  era  muito 
do  agrado  das  elegantes  fayalenses,  que  tinham  entao  de  atravessar 
algumas  ruas  da  Horta,  em  esplendidas  toileiles,  sendo  contempladas 
pelus  grupos  de  curiosos,  que  sempre,  n'essas  occasioes,  ainda  com 
sol  fora,  formigavam  em  redor  da  afidalgada  muradia,  para  aonde  as 
mesmas  se  dirigiam. 

N'esse  trajectu,  felto  de  cadeirinha.  ou  a  pé,  pela  gente  nova,  as 
senhoras  nao  levavam  toucados,  por  causa  da  conservac3o  dos  traba- 
Ihosos  penleados.  algtins  dos  quaes  um  verdadeiro  primor  d'arte,  pro- 
ducto  de  muitos  ensaios  e  de  muita  paciencia. 

Os  trajos  das  damas  consisliam  de  vestidos  de  l)óa  e  valente  se- 
da da  India,  de  còres  claras  e  de  mantas.  estreitas,  de  Touquim,  meias 
de  seda  branca,  ou  cor  de  rósa,  sapatos  de  setim  branco  bordados  a 
oiro,  uu  a  matiz,  com  fitas  cruzadas  no  peilo  do  pé,  nas  orellias  com- 
pridus  brincos  de  diamantes,  uu  oulras  pedras  preciosas,  collar  e  pul- 
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seiras  quasi  sempre  de  perolas,  eviiando-se,  ale  cerio  ponto,  o  uso  de 
obj»*clos  d'oiro,  qiie  nài)  eram  reputados  do  melhor  goslo. 

Alem  d'um  esplendido  leque,  que  era  de  rigor,  pendiam  dos  pul- 
sos  das  damas  nmas  bolsas(iudispensaveis)  de  setim,  vislosamente  a- 
dnrnadas,  aonde  cnndiiziam  os  lengos  de  fina  Cambraia,  perfumados 
com  agna  da  Hainba  da  Hiingria,  ou  espirito  de  lima. 

Os  homens  a  sen  turno  rivalisavam  em  esmero  com  o  bello  sexo, 
casacas  ile  córte,  aziios,  verdes,  ou  vermelhas,  de  gola  direila  com  bo- 
toes  de  metal  amarello,  ou  enlào  de  pedras  preciosas,  collete  de  seda, 
cnm  abotoadura  de  diammtes.  ou  coralinas,  gravala  branca,  calgoes 
de  còres  vistosas,  meia  de  seda  preta  e  sap.Hos  de  polimento  com  fi- 
vellas  d'oiro,  chapeu  arm  uio  e  esp  idim,  mas  este  ultimo  somente  nas 
grandes  soleinnidailos,  casam^ntos,  baptisados,  ou  festas  nacionaes.  Os 
grilhoes  dos  relogios  eram  immensos,  contendo  enfiadas  diversas  miu- 
dezas,  um  sinete,  anneis,  flgas  de  coral  &. 

Na  tira  da  camisa,  sempre  de  pregas,  er.\  indispensavel  um  alfi- 
nete  grande,  de  pedras  preciosas  e  quem  n'um  baile  se  apresentasse 
sem  este  adorno,  on  ao  desembarcar  de  qualquer  viagem,  sem  ser  se- 
guido  d'um  criado.  conduzindo  às  coslas  urna  carteira  do  escrever,  da- 
va uma  triste  idèa  de  si,  passava  desapercebido.  nao  era  ninguem. 

Àpenas  illuminado  o  saiao  do  baile,  a  dona  da  Cisa,  ou  a  snr.* 
convidada  com  antecedencia  [)ara  fazer  as  lionras  da  noile,  ia  assen- 
tar  se  ceremoniosamenle  n'nma  cadeira  d'espaldar,  na  extremidade  op- 
posta à  porta  principal  do  api>sen(o  e  ao  lado  direito  do  retrato  do  mo- 
narcha  reinanle  qne,  circnmdado  de  flores,  pendia  na  parede. 

lam  depois,  successivamcMite.  entrando  as  damas  convidadas,  que 
se  dirigiam  a  cuniprimentar  a  sua  illu>tre  liospede,  tornando  em  se- 
guida  logar,  nas  fìlas  de  cadeiras  em  volta  da  sala. 

Os  cavalheir(»s  permancciiim  no^  apu»entos  coniiguos.  aonde  eram 
rccebidos  pelo  dono  da  rasa,  sem  que  nenlium  destes  transposesse  a 
entrada  da  sala  das  senboras,  o  que  seria  imperdoavel  quebra  de  eti- 
queta. 

Rapazes,  ale  aos  dez  ou  doze  annos,  nao  era  uso  irem  a  eslas 
diversoes,  e,  se  a  !•  nidade  paterna  d'aignm  mais  complacente  convi- 
dado  alli  levava  um  fdlio,  era  istu  com  previa  permissào  do  dono  da 
casa,  e  por  multo  favor,  t^'udo  sempre  o  conviva  a  [)rudencia  de  arru- 
mar  o  pequeno  no  vao  d'alguma  janella  da  sala  do  baile,  por  detraz 
das  coslas  das  cadeiras  e  com  ex|)res>a  clausida  de  nao  se  snfar  d  al- 
ti, durante  loda  a  noile. 

Pobre  creanga ! 

Quando  o  salao  jà  conlinlia  avultado  numero  de  senhoras  e  em- 
quanto  nao  chegavam  as  authoridades,  para  romper  o  baile,  o  dono 
da  casa  convidava  os  cavalheiros  para  irem  cumprimentar  as  damas, 
dando  n'esta  soiemne  conjunctnra  a  primazia  a  pesson  mais  qualifìcada 
que  alli  se  achava. 
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Approximavatn-se,  pois,  loilos  da  porta  priacipal,  e  o  sujeito  iu- 
digitado  atravessuvi  a  sala  em  toda  a  sua  evteiK^ào,  indo  fazer  urna 
profunda  reverencia  à  esposa  do  seu  hospede,  gue.  arguendo  se,  Ihe 
respoodia  com  prolungada  mesura  e  depois  isto  se  repetia,  com  rela- 
Cao  a  cada  senhora,  ora  para  a  direlta,  ora  para  a  esquerda,  até  o  ca- 
vallieiro  vir  a  fic^r  no  i>eu  pont»)  de  partida. 

Segiiia  se  segundo,  lerceiro,  quarto  e  assim  por  diante,  oque  le- 
vava milito  tempo,  por  vezes,  e  por  aonde  >e  aferia  se  quem.cumpri- 
mentava  sahia  pisar  urna  sala. 

Chegavam  afiiial  as  authoridades,  que  sempre  se  faziam  esperar, 
a  orchestra  rompia  um  hymuo  nacional,  do  qual  as  senhoras  cantavam 
em  còro  a  respectiva  tetra,  e  quandi  este  terminava,  o  General,  se  a- 
qni  estava,  ou  nas  suas  vezes  o  Governador  Militar  levantava  os  vivas 
ao  monarcha  reinante  e  a  toda  a  familia  real,  que  eram  calorosamen- 
te acompanhados  por  todas  as  pessoas  presentes. 

Comecavam  logo  as  dangas,  sendo  em  primeiro  logar  o  Mìnuète 
da  Corte  e  em  seguida  a  valsa  hespanhola  figurada,  contradan^as  in- 
glezas,  a  gavota,  a  polaca,  ou  o  sólo  inglez. 

A  polka  ingleza,  ìmportada  da  America,  dangou-se  no  Fayal  pri- 
meiro do  que  em  18ii,  nos  theatros  de  Lisboa  e  em  seguida  nas  As- 
sembléas. 

0  chà,  em  magnifica  louQa  da  India  era,  invariavelmente  servido 
das  9  V*  P^'*^  3S  10  horas,  por  criados  de  libre,  consistindo  este  ser- 
vilo de  bolos  dòces  para  as  damas  e  enormes  bandejas  de  viandas, 
preparadas  de  diversos  modos  para  os  homens,  assim  comò  de  muita 
massa  sovada. 

O  segundo  e  ultimo  servilo,  era  pela  urna  bora  da  noite,  carnes, 
viohos  generosos,  e  licores. 

A  sahida  dos  bailes  come^ava,  geralmente,  da:>  11  Vs  ^^  diante, 
para  a  gente  seria,  dando  tambem  motivo  a  isto  ha  ver  um  limitado 
numero  de  cadeirinhas,  para  tao  crescido  concurso  de  senhoras  e  ter 
de  aproveitar  a  sua  vè;^  quem  se  queria  utilizar  d'aquelle  unico  meio 
de  transporte  enlào  existeute,  a  nao  ser  dnas  ou  tres  carroagens  das 
mais  abafitadas  famiiias. 

Isto,  porem,  nao  impedia  a  que  a  mocidade  permanecesse  no  bai- 
le até  a  madrugada  seguinte. 

Qualquer  dama  que  se  recolhia  de  cadeiriuha,  era  da  etiquela 
que  està  fosse  ladeada  de  um  certo  numero  de  criados  com  archotes 
e  lanternas  e  com  um  pagem  a  portinhola.  Quanto  maior  numero  de 
servos  mais  demonstragao  de  fìdalguia  e  grandeza. 

Havia  entao  casa  que  tinlia  viute  creados,  comò  a  do  morgado 
Jorge  da  Cunha,  seguìdo  dos  quaes,  todos  rmiformisados  de  libre,  vi- 
sitava as  egrejas,  na  Semana  Santa. 

Asbim  continuaram  estas  festas  durante  largos  annos  e  so  inter- 
rompidas  de   1828  a  1831,  devido  às  dissengoes  politicas  que  entao 
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agitaram  lodo  o  paiz,  reperculindo  se,  tambem,  n'esta  peqnena  ilha« 

Serenada  a  tormenta,  tentuu  ainda  o  Fayal  retomar  a  sua  anliga 
feigao,  introduzindo-se,  conjiinclamente,  em  qualqner  reuniào  aignns 
modernismos  até  alti  desconhecìdos,  sendo  proscriptas  as  antigas  dan- 
gas  e  subslituidas  pelas  qnadrilhas  francezas,  differentes  maneiras  de 
trajo  tanto  nos  horaens,  conio  nas  damas,  inteira  liberdade  Dos  convi* 
tes,  cessando  a  antiga  (lislinc^ao  de  classes,  bem  corno  a  queda  com- 
pleta das  antecedentes  pragm^iticas. 

Urna  verdHdeira  revolngao  em  tndo. 

Assignalou  se  està  transìc^ào  por  urna  circumstancia  sìnguiar,  por 
dois  bailes  monstros,  em  diias  cazas  a  breve  distancia  urna  da  outra, 
rivaes  entre  si  e  representando,  embora  do  mesmo  partido  liberal, 
dnas  facgoes  completamente  divergenles. 

Foi  na  Doite  de  24  d*Abril  de  i839,  anniversario  natalicio  da  Sur.* 
D.  Maria  2  *. 

Desde  que  no  anno  antecedente,  em  resultado  da  revolngao  de 
setembro  fora  proclamada  a  constìtnicao  de  4838,  tanto  no  continen- 
te, corno  n'este  archipelago.  andavam  muito  accèsos  os  odios  politìc(»s, 
entre  os  Cartìstas,  alcunhados  de  «chamórrosi  e  os  Setembristas  que 
entao  dirigiam  a  situa^So  politica. 

No  Fayal  haviam  mais  symp?thias  pelo  partido  Setembrisla  e  tan- 
to que  0  Prefeilo,  Dr.  José  Joaquim  Nunes  de  Vasconcellos;  governa- 
dor  militar,  Coronel  Ricardo  José  Coelho  e  o  activo  Admiuistrador  do 
Conceiho  José  Pereira  de  la  Cerda,  pertencente  a  inna  das  nossas  mais 
consideradas  familias,  eram  os  leaders  do  mesmo. 

No  grugo  opposto  eram  os  vultos  mais  proeminentes  o  Dr.  Juiz 
de  Direito  Luiz  d'Almeida  Menèzes  e  Vasconcellos*  e  o  abastado  mor- 
gado  José  da  (^unha  Brum  Terra  e  Silveira,  fidalgo  de  largos  haveres 
e  die  principésca  maneira  de  viver. 

Ora,  a  ambos  estes  partidos  veio  a  lembranga  de  festejarem  com 
nm  estrondoso  baite  os  annos  da  Soberana,  mas  intrigados  corno  an- 
davam, uao  sendo  possivel  vir  a  um  accordo  qualquer  sobre  o  loca! 
da  festa,  ou  direcgao  da  mesma,  cada  um  quiz  levar  por  diante  a 
realisacSo  do  seu  pensamento,  comegando  a  arder  Troya  em  rivalida- 
des.  que  se  azedavam  diariamente  cinn  ditos  e  pequenas  iutrigas  de 
pequenas  localìdades. 

Os  Setembristas  escolheram  para  o  locai  do  seu  baite  a  grande 
sala  do  edifìcio  do  Collegio  dos  Jesuitas,  aonde  actualmente  funcciona 
0  Tribunal  Judicial,  e  o  Morgado  José  da  Cunha  pfferecen  para  este 
fim  a  sua  propria  residencia. 

Entre  um  e  outro  silio  medeiam  apeuas  quatrocasas,  de  limilada 
frontaria. 

Os  Setembristas  denominaram  desde  logo  a  sua  festa  — um  baile 
nacional — e  n'esta  conformidade  expediram  carlas  de  convite  a  nume- 
rosas  familias  da  Horta,  mesmo  que  d3o  fossem  muito  useiras  de  fre- 
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qnentar  a  sociedade,  a  ludo  o  ftinccionalismo  piiblico,  regedoP'^sJuD 
Us  de  parochia*  otiiciaes  do  batalhao  de  voluntarios,  pndrcs,  freìrase 
refigìosos  egressos,  a  loda  a  pessoa,  emfini,  que  eslava  no  gozo  de 
qualqaer  cargo  eleclivo  e  ale,  pela  primeira  vez.  depois  de  estabele- 
cido  0  regìmen  cunstilncional,  às  familias  indigiladas  de  migiieiislas. 

Gsles  coDviles  oao  so  rormigavam  uà  ilorta  e  nas  povoagoes  ni* 
raes  do  Fayal,  mas  bein  assim  choviam  aos  cenlos  ale  nas  mais  remo* 
las  freguezias  da  iiha  do  Pico,  nào  raro  com  verdadeiro  espanlo  de 
quein  os  recebia,  qiie  iiao  esperava  por  semelhaole  deffereucia  e  vin- 
da  de  tao  longe. 

0  morgado  José  da  ('nnlia,  o  Juìz  de  Dìreito  e  os  membros  do 
seu  grupo,  tambem  nao  se  desciiidavam  de  sorle  alguma  em  alrahir 
genie  para  a  sua  fesla,  nào  cessando  empenhos  e  solicilagoes. 

Enlre  os  homens  de  alguns  haveres  do  partìdo  Selembrisla  a  quo 
tìsa(3o  para  as  despezas  da  sua  festa  foi  de  SOfSMMX)  rs.  por  cabeQa, 
em  quanto  que  o  abastado  morgado  José  da  Cunha,  fez,  elle  so,  face, 
a  grande  maiorìa  das  despezas  occorridas  na  sua  residencia. 

Foram  dois  baiirs  verdadeiramente  sumpluosos  e  os  convidados, 
cotn  excepglo  de  alguns  lìmoralos  empregados  pnblìcos,  tiveram  o 
bum  sen>o  de  nao  fazer  questao  politica' dos  mesmos,  frequentando  em 
lodo  0  decurso  da  noite  ora  urna,  ora  ontra,  d'aquellas  duas  casas, 
que  Como  jà  tivemos  occasiao  de  dizer,  eram  muito  proximas. 

As  freiras.  que  haviam  recentemente  sahìdo  dos  seus  conventos^ 
apresentaram-se  no  chamado— b;«ile  nacional  -trajando  vestidos  de  se- 
da preta,  jsendo  para  muitas  d'ellas  a  primeira  occasiSo  de  gosar  d'es- 
sas  profanas  diversoes. 

Havia  tambem  alli  uni  coréto,  com  excellente  orchestra,  que  no 
decorso  da  noite,  alem  das  musicas  para  d.mfar,  repetio  diversas  ve- 
2eso  liymno  coiistilucii)nal  de  ^8iO,  em  quanto  que  na  residencia  do 
morgado  José  da  (hmlia  as  senhoras,  em  còro,  acompanhadas  tambem 
p<>r  outra  orchestra,  enloavam,  nao  aquelle  hymno,  mas  di  versus  mu- 
sicas liberaes. 

No  belile  nacional— recitaram  sonetos  e  odes  a  Sur.*  D.  Thereza 
de  Mnraes  Pereira,  Antonio  Silveira  BidcSo,  Joao  Pereira  de  la  Cerda 
(^  Joao  José  d'Andrade,  facto  um  tanto  custoso  de  explicar,  com  rela- 
Cao  a  este  ultimo  poeta,  aferrado  corno  foi  sempre  ao  anligo  regimen. 

0  servii  n'estes  dois  baihfs  foi  grandioso,  abundantissimo,  nada 
deixoQ  a  desejar,  a  ponto  tal  (e  aqui  vem  sempre  o  lado  do  ridicolo 
que  faz  sorrir)  que  muìtos  dos  nossos  voluntarios  campesinos  vendo 
orna  profusao  immensa  de  bandejas  de  fios  (toros  encheram  dos  mes- 
nios  as  barretinas,  para  levar  uma  recordagao  da  festa  para  as  suas 
familias.  exemplo  tambem,  que  nos  enormes  chapeus  de  péllo,  que  jà 
haviam  alravessado  diversas  geragoes,  foram  seguindo  os  seus  visinhos 
e  amigos  que  officialmenie  alli  haviam  concorrido. 
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Poi  lào  enorme  a  afllaencia  de  convivas  do  baile  do  CoII<>gio  qne, 
apesnr  da  grande  quantidade  de  viandas,  doces,  vinhos  e  licòres  de 
qiie  tinham  fornecìmento,  o  Coronel  Ricardo  José  Coelho,  uni  bom  en- 
tendedor  n'esles  assumptos.  e  os  sens  amigos,  temendo  «ma  falla  qual- 
quer,  mandaram  diversos  criados  buscar  aos  estabelecimentos  de  ven- 
dagem  t'osse  que  quaiidade  de  bebidas  fosse,  comtanlo  qua  eslivessem 
engarrafadas. 

Os  mercieiros  e  botequineiros  aproveilaram-se  de  tamanha  pres- 
sa, impingindo  para  o  baile,  u^o  so  bebidas  alcoolicas,  mas  molhos  de 
peixe,  azeites  e  quanta  diversidade  de  liquidos  tinham  à  venda.— E 
na  grande  copa,  contou-nos  ainda  com  enthusìasmo  um  veiho  qne  to- 
mara  parte  n'este  festejo,  ludo  foi  bebido>  meu  amigo,  ludo  !  I .  Eii  è 
qne  depois,  organisei  a  conta  da  despeza,  passou  me  toda  pelas  maos, 
bò  n'um  artigo,  à  primeira-vista  insignificante,  leìte,  gastàmos  na  nos- 
sa  festa,  eOjJOOO  rs.  ! 

E  0  bom  velhinho,  animando  se,  cantarolava  alegreoiente,  e  fa- 
zendo  uma  piruéta,  o  hymno  de  201 

Homens  d'estes,  é  que  nos  faltam. 
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XXIV 

O   C-A.SO   DDE   GI^LASCrrAJEnD 

Em  i5  de  Juiho  de  1839  tornava  posse  da  capitania  do  porlo  da 
Rorla,  t)  1.^  tenente  da  marìnha  Ignacio  Chaulard,  sendo  entào  coin- 
maodanle  da  respecliva  snb-divisao  noilitar  o  coronel  d  artilheria  Ri- 
ardo Joi^é  (loelho,  pm  siibstituigào  do  brigadeiro  Eraigdio  José  Lopes 
«la  Silva,  que  se  reforinara,  depois  de  haver  exercido  esse  cargo  des- 
de  1832  s  1838. 

0  Chautard  era  honiem  de  genio  brusco,  nm  embarcadigo,  corno 
geralmenle  se  diz. 

Inimisando  se  em  breve  con)  o  commandante  militar  e  bandeado 
coni  0  capitao  d'infanteria  n."*  21,  Fortunato  Maria  Pereira,  bem  comò 
cum  alguDs  olFiciaes  da  gnarnigào,comecaram  urna  guerra  sem  tregoas 
contra  o  honrado  coronel  Kìcardo  José  Coeltio,  imputando  the,  cavilo- 
samente.  «^ne  elle  recebia  dinheiro  dos  mancebos  recrntados,  para, 
com  abuso  das  funcgoes  do  seu  cargo,  os  livrar  do  servigo  militar. 

Està  wil  insinuagào,  impolente  para  quem  conhecia  a  illibada  hon- 
rado  coronel  dartìlheria,  homem  franco,  bon  vivant,  mas  incapaz  de 
nitrar  em  qualquer  tranqniberuia,  ainda  assim,  impressionon-o  tanto, 
que  0  mn^eu  à  publicagao,  em  sua  defesa  de  um  manifesto,  impresso 
na  typographia  Angrense,  no  anno  de  I8il,  sendo  jà  entao  governa- 
dor  militar  da  Villa  das  Velas.  em  Sào  Jorge,  o  qual  lem  o  seguinle 
titulo: 

«0  Coronel  d'Artilheria  do  Exerrito  Ricardo  José  Coeiho  a  des- 
tuascarar  a  caluumia,  a  traigao  e  a  ingratidao  contra  elle  commettida; 
«  imputada  ao  capìlào  Fortunato  Maria  Pereira,  d'Infanteria  21». 

N'esla  publicagao,  distribuida  profusamente  no  Fayal,  referindo- 
se  0  seu  aulhor  ao  capitao  do  porto  Chautard  diz  que  elle  «flel  a  edu- 
cagào  de  Ci)nvez  em  (pie  sem[jre  jazeu,  ale  que  o  Governo  Conslitu- 
cional,  que  fìngio  ter  abragado  quando  o  Usurpador  o  perseguio  (nào 
por  que  Ihe  nào  fosse  summamente  affecto,  mas  por  sua  nimia  covar- 
dia)  0  tirou  da  mecanica  de  piloto  de  bitàcola  e  o  promoveu  a  ollìcial 
da  Armada,  era  quem  Ihe  levantava  maiures  desgostos. 

E,  nem  com  a  saliida  para  a  iiha  de  Sào  Jorge  do  coronel  d'ar- 
tilheria,  socegaram  mais  na  Horta  as  intrigas  que  entào  reinavam 
entre  a  gente  da  govcrnanga,  umas  molivadas  pelas  animadversoes 
pruyenienles  dos  partidos  politicos  que  dividiam  a  familia  liberal,  ou- 
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Iras  por  aiiibìvoes  dti  onipregos,  de  prepondorancia  e  lucrativas  coin- 
inissoes. 

Iguario  Cliaiitard  que  devia,  segiindo  podemos  inferir,  a  sua  col- 
locacào  mais  aos  Tavores  da  fortuna,  di»  qne  a  verdadeìros  mereci- 
luentns,  eriibora  alheio  a  està  iiha,  seni  ter  aqiii  faniilia,  nem  inleres- 
ses  que  à  mesma  o  ligassem,  a  nao  ser  o  desempenho  das  fnnccoes 
do  seu  cargo,  nao  se  abstinha,  ainda  assim.  de  ingerir  se  na  nossa 
sempre  turbida  politica  locai,  azada  mais  facilmente  a  dislates  e  exa- 
gnros,  do  (]ue  a  verdadeiros  seutimentos  palrioticos. 

Alea)  do  sota  palrjo  Souza,  que  tiidia  debaixo  das  snas  ordeos, 
cnnlractara  r»  rapilào  do  porlo  um  rapaz  d'està  localidade.  assaz  ncivo 
e  liabìl,  chamado  Domìngos  Vieira  Maciel,  para  o  coadjuvar  no  e.xpe- 
diente  da  secretarla  a  seu  cargo. 

0  wSota-patrao  era,ao  que  particia,um  empregado  exemplar  e  pos- 
snido  de  verdadeira  dedica(3o  pelo  seu  superior,  n^o  se  poupava  a 
canceiras,  nào  se  desruidava  do  cousa  alguma,  pontual  e  exacto  do 
cumprimento  dos  seus  deveres,  apenas  reservava  para  o  Chaulard  o 
traballio  de  assignar  os  expedientes  que  elle  e  o  escripturario  MacìeI 
Ihe  promptiOcavam  diariamente. 

E  nUo  era  so  isto,  o  subalterno  ganhava  dia  a  dia  a  inteira  con- 
fianca  do  seu  chefe,  tornando-se  Ihe  nm  amigo  dedicado,  um  confldeO' 
ie,  um  seu  fiel  partidario  nas  questoes  em  que  elle,  ù3o  raro  se  ea- 
voi  via. 

Aos  domingos  o  sota-patrao  jantava  sempre  com  o  capìtao  do  por- 
to e  comò  ambi)S  tomassem  rape,  tinha  sempre  o  cuidado  de  levar  a 
sua  caixa  beni  replecta  da  qualidade  que  mais  apreciava  o  seu  chefe 
e  de,  amiu<ladas  vezes,  Ihe  offerecer  do  mesmo,  gabando-o  muito  e 
dnmonstrando  a  escotha  e  cuidado  com  que  o  pn^curava. 

Por  estes  tempos,  porem,  o  Chautard  que  até  entao  fora  om  bo- 
mem  do  mar,  robusto  e  sadio,  que  se  ufanava  de  jamais  ter  estado 
doente  e  de  possuir  uma  constitui^ào  de  ferro,  comegou  a  apresentar 
evidentes  iridicios  de  profunda  alterac3o  de  saude. 

Queixava  se  de  um  mal  estar  geral  e  persistente,  de  tonturas  de 
cabe^a,  repetidas  ancias  para  vomitar  e  de  uma  irritac9o  na  garganta, 
corno  se  alli  tìvesse  beni  vivida>  brasas. 

Emmagrecia  a  olhos  vìstos,  os  dentes  soltavam  se-lhe  das  gengi- 
ves,  corno  se  tivesse  escorbuto,  as  faces  [leiidiam-lhe  e  o  cabello  e 
barba  cahia-lhe  de  dia  a  dia. 

Um  homem  tao  forte,  que  parecia  vender  saude. . . 

0  que  nós  somos  I 

0  sota  patrào  andava  inquieto  com  aquella  enfermidade  do  seu  a- 
niigo,  nao  havendo  remedio  raseiro  que  Ihe  nào  aconselhasse,  preve- 
nindo-o  sempre  contra  os  medicos  e  trazendo  Ihe  até  muitas  michor- 
dìas  de  pharmaropéa  popular.  e  dizendo-lhe  sempre  (|ue  para  aqnel- 
las  tonturas  de  cabeca»  (p^e  tanto  incommodavam  o  doente,  o  uso  cou- 
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Stante  de  rapè  devia  necessariamente  ser  muito  proveiloso,  pois  o  li- 
vraria  das  niindmles  qiie  tinha  encasadas  no  cerebro. 

— Cinquantu  à  secretarla,  acrescentava  ainda,apresentando  Ihe  a 
sua  farla  bjcèta— nào  deve  isso  dar  o  menor  cuìdado  a  V.  S.^,  eu  a 
i|ui  estou  para  providenciar  a  ludo. . .  parece-me  que  tenho  as  habili- 
tagdes  oecessarias. . . 

—  Assiin  é,  effj^.ctivarùente.  Se  eu  enfermar  miis,  voce,  Sr.  Sou- 
sa,  pode  sera  maior  dillìcnldade  governar  aquelle  barco  e  fazer  as  mi- 
ijlias  vézes. 

—  Cono  0  accerto  e  habilidade  de  V.  S.%  n3o  digo,  mas  emfìm, 
esforcar-me-hìa  p.ira  que  uao  houvessem  faltas. 

—  Voce  nasceu  para  essas  coisas  de  escripta  e  com  a  pratica  que 
tem  seria  nm  b  )m  capitao  do  porto. 

— Mas  seai  a  patente  currespondente  à  esse  cargo,  |[)em  ve  que 
é  quasi  impossi  vel. 

—  Ora  adeas  eu  tambem  entrei  pela  j  niella,  comò  là  dizem.  Ho- 
mem,  iste  a  grande  questSo  é  elles  quererem,  que  tudo  se  arranja. . . 

— Diz  V.  S/  mnito  bem,  tudo  se  arranja,  quando  querem.  Vae 
(Dais  orna  pitada? 

—  Voce  tem-me  atulhado  hoje  de  rapè. 

— É  para  sen  bem,  eu  ainda  teimo  que  esse  maldito  mal  deca* 
be^a,  se  V.  S.^  fizesse  constante  uso  d'este  que  eu  gasto. . .  olhe  que 
nSo  0  encontra  a  venda  no  estanque,  foi-me  offerecido,  mas  se  quìzer 
im  posso  ceder-lbe  um  b(Jte,  por  que  é  de  superior  qualidade. 

—  Sere  favor.  E  verdade,  ó  Sr.  Sousa,  que  diabo  tem  o  nosso 
Kscreveuie,  tambem  deu  atravez,  ja  ha  uns  poucos  de  dias  que  nSo 
veni  à  secretarla,  sera  boin  olliar  por  isso. 

—  Eu  jà  Ibe  màndei  aviso  para  que  se  apresente  ao  servilo,  a- 
quillo  n3u  fol  nada,  uma  deflu\3o  miis  forle  que  Ihe  atacou  a  gargan- 
ta,  0  que  nao  admira  com  a  inv^rrielra  que  lem  feito,  —  e  mudando 
de  assuiiipto  — eut3o  vam  )s  hoje  dar  o  nosso  parselo?. .  o  tempo  ago- 
ra està  seguro,  n3o  ^erem^s  agua  e  isso  talvez  faga  bem  a  V.  S.\ 

—  Sinto-me  tSo  abatido,com  uma  tal  prostrarlo,  qué  a  minha  von- 
lade  era  deitar-me. 

—  Venlia  d'ahi  e  vera  corno  volta  melhor. 

Um  quarto  de  bora  depois,  o  Chautard  encostado  ao  brafo  do  so- 
tapatrao  è  atiordoando  se  a  uma  forte  canna  da  India  atravessava  al- 
guHias  ^uas  da  cidade,  chamando  a  atten(3o  do  publico  pela  sua  des- 
figura^ao  e  pela  diirit-uldade  com  que  parecia  arrastar-sc. 

Ainda  a^sin  valia-lhe  a  <ledica;3o,  o  ciidado  incessante  do  seu 
subalterno. 

Sempre  é  bom  fazer  bem  ! 

Ò  escrevente  continuava  doente  da  garganta,  queixahdo-se  de  al- 
guus  symptomas  identicos  ao  capitSo  do  porto,  a  mes  na  impress3o  de 
esraldaduras  Uà  larynge,  isto  a  d<^speit)  do  alTan  e  )m  qtie  o  sota-patrao 
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altribuia  aquillo  ludo  a  vantade  de  exiiiiir-se  ao  traballio,  un  às  con- 
sequencias  das  desabridas  D'irtadas  do  inverno. 

0  Chanlard,  por  vezes,  filava  o  seu  ainig  )  demoradameole,  codio 
qaerendo  ler-lhe  nos  olhos  o  quer  qiie  fosse  de  anormal,  uias  esle  siis- 
tiuha  esse  ptrscrulador  inqnerito  com  a  maior  oaturalidade  possivel. 

Qiiem  n^o  deve,  nao  teme. 

Um  dia  dense,  comtndo,  nma  estranha  cìrcumnstancìa,  o  capitao 
do  porto  recusou  tonazmente  servìr-se  do  rapè  da  caixa  do  sola  pa- 
trSo,  nas  aniiudadas  ve/es  qne  esle,  mnilo  ìngt^nuamenle,  Ib'o  oQe- 
recen. 

—  Voce  lem  agora  duas  caixas  de  rapè,  ó  Sr.  Sousa?. . . 

—  Duas  caixas?!. .  nao  percebi». 

—  E'  qne  me  parere  qne,  apesar  de  ser  da  mesma  c6r  e  quasi 
do  mesmo  tamanho,  essa  qne  voce  lem  ahi  na  mào,  nao  é  a  qne  ha 
pouco  me  apresentou. 

— Ora  essai,  .p'ra  qne  havia  en  asar  duas  caixas,  nnnca  live  on- 
Ira  se  n3o  està,  por  signal  qne  a  comprei  uà  loja  do  Velloso 
— Veja  là  nao  se  engane. .  -  mas  en  ia  jurar. 

—  Isso  é  da  doenga.  a  mania  com  que  o  Sr.  agora  està,  duas  cai- 
xas, para  qne?f . .  é  boa! .  . 

—  En  sei,  lem  se  visto  tanta  coisa. . . 

—  E'  0  qne  eu  digo,  nao  entendo  hoje  V.  S.*,  venba  d'alii,  vamos 
sahir  qne  (alvez  o  distraia. 

—  E  comò  vae  o  Macie!,  o  escrevente? 

—  Ora,eu  nao  Ihe  dizia,  aquillo  nao  era  nada,  fae  mnilo  melhor, 
d'aqui  a  dias  està  sSo  que  oem  um  péro. 

0  olhar,  porem,  do  Chautard,  aquelle  olbar  amorlecidu,  fixo  e 
meio  bestiai,  qne  nao  largava  um  inslaule  o  seu  conipafiheìn»,  pareceu 
d'està  vez  incommodar  o  sola-p  itrao,  que  pira  disfarg.ir  a  sua  perlur- 
ba^ào,  foi  abrir  a  janella,  qne  defrontava  com  a  tran  |uilla  e  vasta  ba- 
bia.  snicada  ent3o  por  nnmerosas  embarcagoes. 

No  proxim)  doming<),  corno  tiabìtnalmente  o  sot'>patr3o  vaio jao- 
tar  com  o  seu  amig),  um  bom  jantar  na  realidade,  do  qual  o  capitao 
do  porto,  parecendo  aignm  tanto  reaniinado  n'aquelle  dia,  provou  de 
diversos  pratos,  a  despeito  da  rigorosa  dieta  que  ultimamente  ado- 
ptara. 

A  criada  do  Chautard,  nma  mulher  nova  ainda,  quando  veio  ali- 
nal  por  o  café  na  meza,  disse-lhe  o  amo,  com  mnita  placidez: 

— ^Olha  cà,  Isabel,  agora  ja  uau  precisamos  de  ti,  se  queres  pò- 
des  sahir  um  bocado,  en  mesmo  servirei  o  café. 

—  Se  me  dà  licenza. 

—  Podes  ir  e  nao  le  deraores  qne  as  lardes  >ao  ainda  pequenas. 
A  criada  relirou-se,  os  dois  conversaram  ainda  um  pedalo  sobre 

diversas  triyialidades,  senliram  a  mulher  descer  a  escada  da  rua  e 
depois  disto  o  Chautard,  pagando  na  cafeteira,  encbea  da  adorifera 


ARGUIVO  DOS  Af  0RB8  83 

e  esciira  bebida  a  chavena  do  seu  companhein)  e  a  sua  propria. 

—  E>tà  excell  nte  este  café  —  disse  o  sota-palrSo  — tornando  um  • 
gole  do  mesiho. 

— É  de  bòa  qiialìdade,  là  isso  é,  en,  porem,  nao  o  posso  beber 
sem  algiima^  gntas  de  espirilo. . .  Aoode  deixaria  a  Isabel  a  botija  da 
genebra  ? 

—  Digame  aonde  costuma  estar,  que  eu  a  vou  buscar. 

—  Faz  favor  de  ver  adi,  dentro  daqnelle  armario. . . 

—  Nào,  aqni  nSo'eslà. 

—  Ah!.,  ja  sei,  està  minha  cabega  nao  anda  bòa,  até  agora  le- 
veia  para  o  meu  quarto  e  là  a  d*  ixei. . .  en  vou  buscala. 

E  o  Chaulard,  erguendo-se  da  méza,  meio  convulso,  dirigi(^se 
para  urna  porta  do  interior  da  casa. 

—  Quem  sabe  se  quer  que  eu  va  ? 

—  Nao  é  preciso,  isto  sao  dois  passos. 

Sosinho  na  sala  de  jantar,  0  sota-patrao  lan^ou  um  rapido  olhar 
para  a  porta  pela  qual  sahira  o  seu  companheiro,  que  ficàra  encosta- 
(la,  e  com  ìncrivel  rapidez,  tirando  da  algibeira  do  collete  um  peque- 
DO  papel  dobrado,  abrio  depressa  e  despejou  o  seu  contheudo,  um  pò 
branco,  corno  assucar,  na  chicara  do  capitao  do  porto,  mecheu  bem 
com  a  pequena  colher  de  prata  o  liquido  e  assentou-se  logo  no  seu 
auiecedenie  logar. 

A  porta  da  sala  abrio  se  entSo,  e  o  Chautard  eutrou,  com  um 
bra(o  metidu  no  peìto,  mel^  desabotoado  da  Tarda,  mais  livido  do  que 
unnca  e  defrontando  (»  seu  conviva,  pegou  na  chicara  que  este  prepa- 
rerà e  apresentando-th'a,  disse  com  voz  cava  e  terrivel: 

—  Vi  tudo!..  és  tu  que  me  tens  envenenado,  traidor!..  mas 
^aes  ter  egual  sorte. . .  Béba  jà  està  chicara  de  café  ! 

—  0  Sr.  està  doido  I . .  que  diabo  'de  bistorta  é  agora  essa  ?  I . . 
—  replicou  o  sota-patrao,  erguendose  apressadamente  e  dando  alguns 
passos  para  o  lado  da  porta  que  deitava  para  a  escada  da  rua. 

—  Nem  mais  um  passo,  —  vuciferou  o  Chautard,  tirando  do  pei- 
Ik  com  a  dexlra,  uma  pistola,  com  a  qual  visava  o  homem  que  tinha 
na  sua  frente,  apeuas  separado  pela  largura  da  meza,  —  ou  bebes  o 
qne  ahi  està,  ou  vazo-te  aqui  comò  a  um  cao  I 

E,  apesar  de  enfermo,  o  Chautard  recobràra  n'este  momento  ter- 
rivel, a  vuz  de  commando,  com  que  n'outro  tempo,  debaixo  d'um  tem- 
pora!, expf^dia  ordens  do  tombadiiho  do  seu  navio. 

0  8ota-patr3o,  amedrontado,  ouvio  o  estalido  sécco  do  fecho  da 
pistola  qne  subia  ao  ultimo  descaugo  e  via,  assestada  ao  seu  peito  a 
boca  relusente  daquella  arma  de  fogo,  que  d'um  momento  para  o ou- 
tro  Ihe  podia  enviar  a  morte,  atravessando-lhe  com  uma  baia  o  cora- 
llo. 

0  Chautard  estava  medonho,  hirto,  lìorrivel,  no  seu  amea^ador 
aspecto,  no  fnsilar  da  sna  vista,  accésa  entlo  um  relampago  de  entra- 
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uhada  ira,  riao  ha\ia  o  mais  pequeno  logar  para  o  rDiaimo  visinmbre 
d  um  sentimento  de  perdau,  ou  de  misericordia. 

0  sota-patr3o  a  tremer,  branco  corno  imi  deranto,  lodo  banhado 
em  suor,  agarrou,  desesperadamente  na  chavcna  envenenada  e  esgo 
toii,  dum  trago,  o  seu  contheudo ! 

Sentirant-se  entai),  passos  na  escada  da  rua.  eram  dois  remado- 
res  que  vinham  avisar  o  sota  patrio,  qne  esitava  fora  do  Monte  da 
Guia  urna  galera  americana,  que  pedia  pratico. 

Este  sahio  immediatamente,  acompanhado  dos  dois  maritimos. 

0  epilogo  desta  narrativa  foi  o  seguinte. 

A  primeira  pessoa  que  succnmbio  à  ac^ao  corrosiva  d<»  arsenico 
foi  9  proprio  que  lentamente  o  propinara  ao  seu  chefe,  fallecendo  em 
breves  dias,  no  meio  de  hnrrorosos  soffrin^entos. 

0  capitao  do  porto  Cliautard  arr.^stou  ainda  por  alguns  mezes 
uma  existencia  verdadeiramente  miseravel  e  teve  ainda  forcas  para 
embnrcar  para  a  iiha  de  Sao  .Miguel,  na  «speranza  de  alli  enronlrar 
algum  allivio  oos  seus  padecimoulos. 

Como,  porem,  nao  se  achasse  mellior,  e  cada  dia  estivesse  mais 
debilitado,  deliberou  regressar,  n'um  hiate  portuguez,  de  Poota  Del- 
gada  para  a  Horta. 

A  viagem  foi  demorada. 

Era  na  for(a  do  estio  e  grandes  calmarias  nlo  deixavam  o  navio 
proseguir  na  sua  derrota,  na  pequena  camara  abafava  se  de  calor,  a- 
pesar  da  escotiiha  toda  aberta  e  um  incommodo  halan^a  tornava  airi- 
da  mais  desagradavel  aquella  situacao,  mesmo  para  um  autigo  nautico. 

Na  manliS  de  iS  de  Juiho  de  1840  o  hiate  achava-se,  ainda  que 
bastante  ao  mar,  em  frente  da  Villa  das  Lagens,  na  illta  do  Pico. 

Arriou  um  bote,  o  qual  dirigindo-se  para  a  bahia  d  aqueila  pò- 
voagao,  vinha  deitar  em  terra  o  corpo  d'um  passageiro  (|ue  faltecér» 
abordo,  algumas  horas  antes. 

Era  0  1.^  tenente  da  mariuha  portugueza  Ignacio  Ghaulard,  o  (jual 
jà/  sepultado  no  cemiterio  da  Villa  das  Lagens. 

Em  (pianto  a  Domingos  Vìeira  Macie!,  conseguio  escapar  d'a(]uel 
la  tragedia,  apesar  de  na  s«'cretarìa  da  capìtania  do  porto,  baver  to- 
rnado, por  vezes,  rape  da  caixa  do  s^ta-patrao,  depois  d'este  o  ha  ver 
offerecido  ao  seu  superior. 

A  V02  ficou-lhe,  purem,  em  (|uanlo  vivrà  embaciada  e  ronca,  ti- 
nha  a  garganta  estragada.  \ 

0  movel  d^este  lugubre  incidente  foi  um  unico  a  ambiv*3o,  cavar 
uma  sepoltura  para  empolgar  mais  lucrativo  emprego. 

A  pena  de  taliao  vei(»,  porem,  ferir  o  criminoso,  sem  esperar 
niesmo  que  elle  ac^abasse  de  derrubar  a  sua  vidima! 
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XXV 


(1828) 


A  acclama^So  de  D.  Miguel  de  Bragan^a,  corno  rei  de  Purtugal, 
Toi  um  facto  que  tendo,  oaturalmenle,  em  vista  do$  acontecìmentos  qiie 
entào  se  passavam  no  continente,  de  ser  iffiìtado  nVsta  iiha,  anteci- 
puQ'Se,  d3o  obstahte,  devido  à  circumstancia  de  amaniiecendo  para  o 
dia  3  de  Setembro  de  1828,  divulgar-se  a  noticia  de  que  o  governa- 
dor  militar  Diogo  Tbomaz  Rochejeben  e  o  commandante  do  corpo  d'ar> 
tìlheria,  o  major  Joao  Fedro  Soares  Luna,  haviani  clandestinamente  em- 
barc^ido  na  noite  anterior,  da  bahia  de  Porto  Pim.  para  bordo  de  urna 
escuna  ingleza,  com  destino  a  Falmoulh. 

As  causas  que  actuaram  para  tao  anomoia  evasao  e  abandono  dos 
imporlanles  cargos  qne  occupa  vani  aquelles  dois  distinctos  milita  res, 
foraro  a  sua  reconhecida  adhesao  ao  governo  liberal,  prociamado  na 
liba  Terceira,  pelo  vahnle  batalhao  de  cacjadores  n.^  5,  sendo  entao 
Angra  a  capitai  dos  Ac4ires,  e  o  bem  fiindado  reeeii»  de  firare.xpostos 
às  violrncins  do  parlido  miguelista,  que  viam  prestes  a  dominar  n'es- 
la  tfrTra  e  que  nSo  lhe.<  perdonria,  com  cerlesa,  as  suasopinioes  poli- 
tìcas. 

Houve  quem  achasse  pouco  curìal  com  os  brios  militares  semelhan- 
tK  abandono  e  fuga,  mas  a  respeitabilidade  e  credilos  d'aquelles  dois 
olTuiaes  superiores,  um  d'elles  ale.  c<imo  o  major  Luna,  com  urna  es- 
plendida biograptiia  na  guerra  peninsular,  excluem  a  minima  idèa  de 
falla  de  coragem. 

Emigraram,  comò  tanta  gente  do  continente,  por  nao  se  quere- 
rem  snjeitar  a  um  governo,  (pie  Ihes  era  antipathico  e  incompativel 
com  as  idéas  (|ue  professavam. 

A  tropa,  e  era  numerosa,  que  ent3()  se  achava  no  Payal,  vendo- 
se  privada  df»s  seus  commandan|es  e  incitada  por  uma  por^ao  de  of*. 
ficiaes  e  soldados,  addidos  ao  batalhao  da  Horta  e  para  aqui  deporta- 
dos  d  Angra,  comò  inimigos  do  governo  constitucional,  indisciplìnou- 
se,  irrompendo  tumutluosament  .^  em  grandes  voz*  rias  e  percorrendo 
em  magotes  diversas  ruas,  insullando  a  quem  II  es  parecia  e  dando  vi- 
vas  a— D.  Miguel  absolulo. 

No  melo  d'està  refrega,  lémbrou-lbe  alguem,  a  ida  ao  convento 
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dos  franciscanos,  aondo  e>lava  albergado  o  comnel  Antonio  Isidiirode 
Moraos  Ancora,  deporlado  lambeni  da  iiha  Terreira,  polas  anthorida* 
des  cunstitucionaes.  para  o  por  a  frente  do  movimento  militar  qne  se 
eslava  operando. 

Os  soldadus,  pois,  coni  grande  alarido.  vocifera^oes  e  disparan- 
do aignns  tiros,  dirigiram-se  em  cliusma  para  o  convento,  intimando  o 
coronel  Ancora  a  qne  llies  apparecessc  e  acclamando-o  em  allos  ber 
reiros  governador  militar. 

Sahem  lodas  as  pessoas,  ainda  existentes  e  co»^taneas  destes  a- 
C4)ntecìmentos  qne  o  honrado  coronel  Ancora,  bem  a  seu  pesar,  accei- 
t(ui  a  escollia  qne  duello  fazia  a  tropa  snblevada,  tanto  mais  qua  o  sen 
genio  e  caracler  era  contrario  a  revoltas  e  violencias,  comprazendo  se 
em  coisas  e  estndos  litterarios  e  sendo  nm  accerrimo  decifrador  de 
cliaradas,  até  me^mo  nos  moment  )s  mais  criticos  da  sna  vida,  corno 
nos  contou  nm  olTicial  qne  foi  seu  ajndante  de  ordeus. 

Ainda  assim,  nao  teve  entao  onlro  remedio  sen^o  transigir  com 
OS  amitinados,  para  encetar  na  Horta  es^^e  periodo  de  sérìos  desgos- 
tós  em  (pie  se  achon  embrenhado,  a  ponto  de  muitas  vezes,  corno  de- 
pois confessava,  eslar  tentado  a  suicidar  se. 

0  coronel  Ancora  apenas  investido  do  seu  novo  cargo  e  annuindo 
a  diversas  insinuaQoes  que  Ihe  foram  aprosentadas,  nomeon  para  com- 
mandante da  tropa  o  major  do  batalhao  de  milicias  José  de  Bettencourt 
Vasconcellos  Correa  e  Avila,  cavalheiro  nobre  da  illia  Terceira,  aqiiì 
casado  e  residente  ha  mnitos  annos  e  firme  partidario  do  antigo  regi- 
men. 

Fez-se,  no  dia  ségninte,  a  acclamag^o  solemne  de  D.  Miguel,  rei 
absolnto.  houve  um  Te-Deum  na  egreja  Malriz,  tres  noites  de  illurai- 
nagoes,  salvas  &, 

Estes  Testejos.  pqrem,  foram  puramente  miljtares,  a  popula^ao 
paìsana  da  iIha  conservava-se  fria,  indifferente,  estremada  ilos  mesmos 
e  apenas  nmaou  outra  familia,  mais  afferrarla  às  antigas  tradic<;oes 
nionarchicas,  àbrio  nVssas  noites  as  suas  salas,  consegnindo  reunir 
poucos  convidados. 

Nao  se  estava  a  vontade. 

A  tropa  é  que  animava  a  situa^ao,  haviam  Ihe  mandadn  distribuir 
muitò  vinho  e  a  soldadesca,  de  noite,  em  completa  lìberdade,  com  ar- 
choles  accesos,  percorria  as  pacificas  ruas  da  Horta,  dando  vivas  e 
cantando  o  antigo  hymno  portugnez»  bem  comò  uma  outra  cangio,  com- 
posta na  iIha  Terceira  pelo  erudito  esrript(»r  e  ptieta,  o  general  Sto- 
ckler  chamada  o  hymno  Angrense  e  que  tinha  pur  eslribiiho: 

Por  Vós,  pela  Patria 
C)  sangue  darèmus, 
Por  gloria  so  temos 
Vencer  ou  morrer! 


AHGHIVO  DOS  AgORBS  87 

A  Musa  popular  respondia-lbe  logo,  philosophicatnente,  e  com  a(- 
giima  ptlheria: 

Eiilre  0  Fedro  e  o  Miguel 
^  Ningiiem  mélta  o  seu  nariz, 

U.  Miguel  fa%  o  que  qner, 
I).  Pedro  linda  ihe  dizi 

Era,  pois,  evidente  que  a  grande  maioria  da  popiilagao  fayalense 
entrava  rraquillo  ludo  corno  Pilat4)s  no  Credo,  que  o  procediineulo  da 
tropa  nao  encoutrava  sympalhias  e  que  embora  app:irentando  seguirem 
o  movimento  militar,  uinguem  a  esse  respeito  podia  ter  confìauQa  iias 
autlioridades  civis,  eutao  existentes  na  Horta,  o  corrtgedor  Miguel  Ma- 
ria Borges  da  Camara  e  o  Juìz  <ie  Fora  Agostinho  Machado  de  Farla 
e  Maia,  duis  eavalheiros  da  maior  respeitabilidade. 

Acrescia  ainda  que  a  iiha  do  Fayal,  desde  antigos  tempos,  pro- 
penderà sempre  para  as  ideas  liberaes,  por  quanto  o  constante  con- 
tacto  com  os  nuuieros4iS  estrangeiros  que  a  este  porto  vinham,  mais 
do  que  às  outras  iihas  do  arcliipelago,  a  indole  pacifica,  flamenga,  sé 
assiin  quizert'in  dos  sèus  liabitautes  e  a  influencia  inconlestayel  de  al- 
gumas  lojas  mafionicas,  na  Horta  estabel^cidas  jà  anteriormente  a  1814, 
tendo  ale  rhegado  urna  d'estas  a  trabalhar  na  cella  d'um  frade  do  co.i* 
vento  de  Sao  Francisco,  ludo  isto  concorria  para  uma  certa  liberdade 
de  pensar,  pouco  conforme  com  as  instituic5es  entao  vigentf^s,  clie- 
gando-se  a  dizer  iias  outras  ilhas  que  no  Fayal  ale  as  pedras  das  cai- 
(adas  eram  constìttjcionaes. 

Islo  tiuba  visus  de  verdade. 

Restabelecida  de  aiguma  sorte  a  ordem  publica  e  mais  acalmada 
a  effervescenc'ia  causada  pt^la  revulu^ao,  foi  decorrendo  o  tempo,  nao 
izeuto,  ainda  assiiu  de  apprehensoes  e  ancioso  cuidado,  para  os  dois 
partidos.  piir  ter  vindo  aqui  uiua  pequena  embarca^ao  da  illia  Tercei- 
ra  requisitar  armamento  e  pidvora  para  o  partido  miguelista  que  alli 
qiieria  derrubar  o  governo  cousti turional,  anteriormenie,  estabelecido, 
sabendo-se  lainbem  que  esse  movimento  seria  secundado  por  ìima  es- 
quadra  portugueza  que.  prestes  a  salur  do  Tejo,  viria  bloquear  aquel- 
la  iIha,  a  qual,  aiiida  ha  pouco  haviam  aportado  diversos  emigrados 
liberaes,  procedentes  da  Inglaterra. 

À  bahia  da  Horta  cbegara  a  fragata  brazileira  «Isabel»,  e,  dando 
alento  ao  partido  constitucional,  jà  anteriormente  tambem  se  sabia  que 
a  Kainlia,  a  Senr.*  D.  Maria  2.^  chegara  a  Inglaterra,  aonde  era  bem 
recebida  pelo  governo  brilanicH. 

Coutando  corno  ponto  de  refugìo.  niim  caso  adver>o,  com  liospe- 
dagem  a  bordo  da  fragata  brazileira»  no  di  i  4  de  Novembm  d'e5se 
mesmo  anno,  alguns  paisanos  e  oflìriaes  de  milicias  dando  vivas  a  dar- 
la e  a  Raiuba  iuvadiram  subitamente  o  castello  de  Santa  Cruz,  arvo- 
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raiìdo  «illi  u  iiniideiru  uziil  e  branca  e  aguaniando  de  iiiorrao  accéso  as 
represalias  a  qiie,  naliiraliueiiteja  dar  lo^ar  este  incidente,  que  embo- 
ra  denionslrasbe  coragem,  fora  irreflectido  e  ^em  uni  plano  seguro. 

De  mais  a  mais  a  fiagala  tlsabel»,  acossada  [Hìv  vit>lenlo  tmupo- 
ral,  fex-se  de  vela,  exartameiile  na  occasi3o  em  que  mais  necessaria 
era  n'esle  porlo. 

As  autlioridades  miguelistas,  depoìs  de  varias  peripecias,  que  jà 
demoiistravain  a  discordia  que  reinava  h'aqu*^lle  partido,  niandaraui 
duas  pe(as  de  catnpanha  para  <i  cimo  d'um  proximo  cabe(o»  chamado 
da  Artillieria,  e  que  domina  completamente  o  proximo  castello  de  San- 
ta Cnu,  que  d  alli  comegaram  a  bombardealo. 

0  resultado  disto  fot  a  breve  rendÌQ3o  do  castello  e  a  fuga  dos 
seus  pouco  numerosos  defensores,  havendo  entlo  alguus  graves  feri- 
mentos  e  a  morte  d'um  honrado  artista  da  Horta,  chamado  Vicente  Pe- 
reira Nunes. 

A  gente  st'nsata  de  ambos  os  partidos  lamentava  sinceramente  a- 
quelle  acto  irreflectido  e  sem  gàraulia  alguma  de,  n'essa  occasiSo,  pò- 
der  vingar. 

As  cons^qu^ncias  dà  chamada  revolta  do  Castello  foram  pessimas, 
0  governo  da  metropole  em  breve  mandava  para  o  Fayal,  o  syndican- 
te  Torres  para  indagar  d'estes  acontecimentos,  e  este,  n'uma  celebre 
Dèvassa  aqui  aberta,  incommodàva  muitos  individuos  sob  os  mais  fn- 
teis  preteKtos  de  liberalismo,  nao  se  limitando  a  sua  ac^ao  aos  acon- 
lecimentos  da  actualidade,  mas  indo  curar  ale  de  faclos  passados  an- 
teriormente, quando  n'esta  iiha  eslava  em  pieno  vigor  o  syslema  con- 
stitucional,  comò  lei  geral  do  paiz! 

Houve,  enl3o,  grande  numero  de  prìsQes,  imperou  n^esla  terra  o 
lerror,  ninguem  se  considerava  seguro  e  alguus  dos  mais  respeilaveis 
Tayalenses  foram  maudados  para  as  enxtvias  da  iiha  de  Sao  Miguel  oii 
do  continente. 

Foram  libertados  pelas  tropab  do  vaiente  conde  de  Villa-Fltir,  ncis 
Acores  em  1831,  e  em  seguida  em  Portugal,  pelas  victorias  dos  cou- 
slilucionaes. 

A  revolta  do  (fastello,  na  peqiiena  iiha  do  Fayal,  provou  m»ìs  umn 
vez  0  veìho  axioma  de  que  em  polìtica  mais  vate  saber  esperar,  do 
que  precipitar,  irredeclidamente,  os  actmtecimentos. 
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XXVI 


Ha  qucisi  nm  secnlo,  a  remoQlarmos  a  revoluQao  fraoceza  de  1789, 
que  irradiou,  por  loda  a  Europa,  com  os  principios  do  Contracto  So- 
cial, do  celebre  philosopho  de  Genova,  Jo3o  Jaques  Rousseau,  o  ad- 
vento  de  novas  e  bem  differentes  doutrinas,  do  que  as  que,  anterior- 
mente, predorainavam,  tem  representado,  pela  frequencia  de  numero- 
sos  estrangeìros  à  iiha  do  Fayal,  a  ma^onaria  um  importante  papel  nos 
destinos  d'està  terra. 

Havia  na  Horta  diversos  magons,  mas  isolados,  sem  um  ponto  de 
reuniUo  qixalquer,  nem  sessoes  regulares>  até  que  bavera  noventa  an- 
Dos  veioresìdirfemporariamente  para  o  Fayal  um  cavalheiro  da  iIha  da 
Madeira,  chamado  Ornellas,  pae  da  distincta  poetisa  D.  Maria  Leopol- 
dina de  Ornellas,  que  falleceu  n'esta  iIha,  tendo  aqui  vivido  largo  tem- 
po na  companbia  de  uma  sua  irmi,  casada  com  Manuel  Jacintho  La- 
balli,  irmSo  do  abastado  morgado  Labath  e  empregado  (jue  foi  d'airan- 
dega  da  Horta,  até  ao  anno  de  1831. 

Ora,  este  Ornellas  foi  quem  conseguio  radicar  a  chamada  \rte 
Real,  no  Fayal,  agremìando  os  obreiros  que  andavam  dispersos  e  for- 
mando uma  Loja,  da  qual  foi  eleito  Veneravel. 

N'este  emprehendimenlo  foi,  poderosamente,  coadjuvado,  por  um 
sujeito  do  continente,  M.  do  Paraizo,  boticario  da  Misericordia  da  Hor- 
ta, cujo  està beleci mento  era  na  rua  que  tinha  o  nome  d'aquelle  pio  in- 
stituto,  para  o  lado  do  norte  da  respecliva  egreja. 

N'esta  bolica,  alta  uoite  e  com  grande  resguardo  de  profanos  o- 
ihares  è  que  Irabalhou  a  primeira  otiicina  fayalense,  isto  durante  al- 
guns  annos  e  mesmo  depois  do  seu  fundador  haver  regressado  para 
a  sua  patria,  deixando  aqui  as  duas  Tilhas  qne  acìma  mencionàmos. 

Està  sociedade,  da  qua!  entao  flcou  sendo  a  alma  o  individuo  que 
Ihe  prestava  casa,  tinha  uma  feigào  essencialmente  politica  e  na  mes- 
ma  e.^tavam  fìliados  grande  numero  de  fayalenses,  que  sympathisavam 
com  as  idéas  da  revoluQào  franceza. 

0  amor  metleu-se,  porem,,de  permeio  n'esta  queslào  e  fez  sus- 
pender  os  trabalhos  d'està  Loja,  da  qual  hoje  ignoramos  o  nome,  por 
quanto,  n'uma  bella  noite,  o  boticario  Paraizo  fiigio  com  uma  freira  do 
convento  de  S3o  Joao,  n'uma  chalupa  ingleza.  para  as  West  Indias,  so- 
breviudo  durante  a  travessia  um  grande  temporal  e  morrendo  no  mar 
OS  dois  fugitivos. 

N.«  49- Voi.  JX  -  1887.  Il 
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Muìla  gente  quiz  ver  n'esle  acontecimcnlo  um  severo  castigo  da 
Providencial 

A  Loja  ficoii,  pois»  dormente  e  a  ma^onaria  recahio  no  seu  antì- 
go  ei^tado  a  té  1810. 

N'esta  data,  poren),  em  consequoncia  dos  acoutecimcntos  politi- 
cos  de  Portugal,  que  airastaram  ao  supplicìo  o  bravo  general  Gomes 
Freire  de  Andrade,  o  sanguinario  governo  de  Beresford  deporton  pa- 
ra OS  Agores  urna  porgào  de  individuos  affectos  à  nobre  cau^a  da  e- 
njancipagao  da  patria,  do  pesado  jugo  britanìco,  espalhando  08  pelas 
diversas  ilbas  e  vindo,  conjunctamente  coni  varios  cunìpanlieiros^  para 
0  Fayal  um  C'ivalheiro  de  uao  vulgar  erudigao,  chamado  Luiz  Francis- 
co Risso,  de  origem  italiana  e  vehementemente  affeigoado  à  cau>a  li- 
beral. 

0  Risso  foi  Lospedado,  na  Morta,  na  abastada  moradia  do  morga- 
do  André  Gotilart,  toruou  ^e  um  vivo  apologista  d'està  iiha  e  eni  1845 
ainda  vìvia  em  Lisboa,  com  um  collegio  de  educagào,  sendo  inlimo  a- 
migo  do  sabio  portuguez  Silve>tre  Pinheiro  Ferreira,  com  o  qu;il,  de- 
pois da  sua  saliida  dos  Afores,  andàra  pela  Franga,  viajando,  duran- 
te alguns  annos. 

No  tempo,  porem,  a  que  nos  referimos  era  a  politica  a  questao 
magna  que  o  agitava  e  logo  depois  da  sua  chegada  à  Horta,  conseguio 
levantar  urna  Loj.»,  reuriiiido  os  autigos  magons  da  antecedente.  ìui- 
ciando  profanos  e  formando  assim  um  nucleo  dos  parlidarios  das  idéas 
moderuas,  que  semelhantes  a  enorme  iuni.n  lagào  se  alastravam  por 
loda  a  parte. 

Està  oflìcina  trabalhou  por  algiim  tempo  na  casa  de  Manuel  Gut- 
tìeres,  ìrmào  do  morgado  Francisco  Manuel  Guttieres,  familia  afìdalga- 
da  e  que  dispunha  de  largos  haveres. 

Afinal  com  a  sahida  do  Risso,  do  Fayal,  bem  comò  com  a  parlida 
de  Manuel  Guttieres  para  paiz  estrangeiro,  aonde  faileceu,  e.^ta  Loja 
leve  de  mudar  de  locai,  funccionando  entao  n'uma  peqaena  e  isolada 
casa,  na  Canada  da  Galinha  (actual  estrada  da  Vista  Alegre)  e  que  era 
pertenga  da  vasta  propriedade,  casa  e  quinta,  dos  ìrmaos  Thomaz  Luiz 
Leal  e  Antonio  Sìlveira  Leal,  cavalheiros  assaz  respeitaveis  desta  lo- 
calidade. 

No  intervallo  de  tempo  que  medeiou.entre  a  partida  de  Manuel 
Guttieres  e  os  arranjos  indispensaveis  no  novo  locai  em  que  se  iam  es- 
tabeler,  tiveram  os  magons  Tayalenses  as  snas  sessoes,  com  a  maxima 
regularidade,  no  convento  franciscano,  na  cella  de  um  frade,  por  quan- 
to 0  orador  d^aquella  Loja  era  tambem  um  membro  da  serafica  reli- 
gilo,  0  qual  bastante  edoso  ainda  conhecemoò  e  que  faileceu  n'esta  ci- 
dade  bavera  uns  vinte  annos. 

Oh  diable  la  mafonnerie  va  C-elle  se  nichert 

Assim  decorreram  alguns  annos,  veio  em  seguida  a  campanha  da 
liberdade  e  so  depois  de  1834,  quando  finda  a  guerra, é  que  veroos 
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0  apparecìmento  dìima  Loja,  denomìnada  «Amor  da  Lìberdade»,  que 
trabalbou,  na  resideucìa  do  Brigadeiro  Emigdio  José  Lopes  da  Silva  e 
que  estava  relacionada  coin  as  Lojas  «Uniao  Agorìana»,  de  Ponta  Det- 
gada,  e  «Valor  e  Curistancia»,  de  Àtigra  do  Heroìsmo. 

A  estas  OiOìcinas,  existenles  coii)  bastante  vida,  quando  a  mago- 
narìa  era  Portiigal  estava  multo  decadente,  faz  diver^as  referencias  o 
Grande  Inspector  da  Ordem,  o  irmao  Lycurgi)(Monra  Coutinho)no  seu 
Manifesto  pnblicado  no  «Ferrol»,  no  anno  de  1849,  na  imprensa  de  P. 
S.  Y.  A. 

A  Loja  «Amor  da  Liberdade»,  consta  que  mais  tarde  fraccionou- 
se,  por  dìsseugòes  politicas  entre  alguns  dos  seus  membros,  nao  ten- 
do por  conseguinte  larga  existencia. 

Durante  alguns  annos  esteve  eniao  a  magonaria,  aqui,  dormente, 

A  29  de  Novembro  de  t839  inauguroHse,  porem,  a  Loja  «Amor 
da  Patria»,  a  qual  estava  reservado  um  brilhante  futuro,  e  successi- 
vamente as  Lojas  «Futuro  Sociali,  «Lealdadei^-aLucubragao»  (alcunba- 
da  a  dos  Vermelhos),  <Lu£  e  Caridade»,  e  Regeneragao»,  das  quaes 
subsistem  apenas  hoje  a  sociedade  «Amor  da  Patria»,  e  «Luz  e  Cari- 
dade». 

Poi  urna  verdadeira  febre  de  levantar  columnas  e  era  raro  quem 
entào  conseguia  escapar  de  Ihe  cingirem  um  avental,  ou  de  o  fazer 
trabalhar  na  pedra  bruta. 

Manias  ! 

Essa  ailuviao  de  Templos,  abrangendo  nos  seus  quadros  nume- 
rosissinios  individuos,  de  urna  pequena  cidade,  acabou  coni  o  myste- 
rio  que  envolvia  a  chamada  Arte  Keal,  tornando-se  a  magonaria  urna 
coisa  connesinlia  e  trivial,  comò  pertencer  a  urna  confraria  qualquer, 
ser  irmao  das  almas,ou  membro  d  uma  junta  de  parocbia.  Ninguem  se 
importou  mais,  nem  importa,  que  um  parente,  um  amigo,  ou  um  co- 
nbecido,  fo>se  muito  pacificamente  caturrar  o  seu  serao  para  uma  Lo- 
ja, corno  pode  ir  para  o  (Ilub,  ou  para  ó  Gremio,  passatempo  innocen- 
tissimo  na  realidade. 

Aiuda  mais,  em  diversas  festas  magnas  da  ma^onaria»  a  compa- 
rencia  de  numerosas  damas  da  elite  da  nossa  sociedade  nao  tem  side 
alii  rara»  assim  corno  as  visitas  de  mnitos  estrangeiros,  de  maneira  que 
a  sna  feigao  é  hoje  quasi  pubiica. 

Francamente,  e  é  està  a  opiniào  de  muitos  membros  d'essas  as- 
sociagoes,  a  secularisacao  das  mesmas  é  quasi  uma  necessidade,  apre- 
sentaudo-se  ao  publico,  conio  verdadeiramente  sao,  umas  sociedades 
de  beueflcencia,  nas  quaes  estao  fiiiados  individuos  dos  mais  opposlos 
priucipios  polìticos,  o  que  bem  demonstra  a  sua  sensata  tolerancia. 

A  magonaria,  é  indubitavel,  tem  exercido  uma  muito  valiosa  e  be- 
nefica ìnfluencia  para  o  progresso  fayalense,  mas  para  estabelecer  mon- 
te-pius  e  pensoes,  crear  caixas.ecónomicas,  manter  escoias,  coadjuvar 
azylos  e  tiospicìos  e  dar  vida  a  sociedades  litterarias,  ou  recreativas. 
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nao  é  preciso  revestir-se  de  mysteriosas  apparencias,  nera  vedar  o  seu 
atrio  a  quem  quer  que  seja. 

Ao  contrario,  na  sua  elevada  missao  civilisadora,  colhendo  abun- 
dosa  seara  de  boas  acQoes,  mais  Ihe  Valeria  e  a  nós  lodos,  que  exem- 
plificasse  os  seus  actos  de  caridade  e  patriolismo  a  luz  vivida  do  dia 
e  bem  accessivel  a  todos  que  quizessem  tornar  parte  n'essa  canapanha 
do  bem. 

Ainda  assim,  é  um  facto  assaz  sabido,  que  o  mysterio  actual  da 
maconaria,  consistindo  apenas  de  algumas  formulas,  torna -se  nSo  ob- 
stante  o  enièvo  de  alguns  mais  intransigentes  irmaos,  urna  carotica, 
comò  ha,  cà  por  fora,  o  beaterio,  ou  comò  houve,  antigamente,  os  Se- 
bastianistas. 

0  melhor  Tempio,  hoje  talvez  existente  em  Portugal,  é  a  Loja  tA- 
mor  da  Patria»,  na  Horta;— està  decorado  com  luxo  e  apurado  gosto 
e  rara  sera  a  pessoa,  de  certa  educagao,  d'està  cidade,  que  o  n^o  te- 
nha  visitado. 

No  emtanto  tragam-se  d'alli  prancbas,  corno  em  logar  reservadu 
aos  olhos  dos  profanos! 

Quaes  profanos,  n'esta  localidade?!.  .Empreste-nos  Diogenes,  por 
especial  obsequio,  a  sua  lanterna,  que  d'outra  sorte  bem  poucos  apa- 
nharémos.  - . 

A  legendaria  sepultura  do  mestre  Hiram  tem  eslado  sempre  aqui, 
comò  acabàmos  de  ver,  coberta  de  frondosos  ramos  d'acacia,  e.  em  a- 
bono  da  verdade,  as  unicas  lagrimas  que  tem  feito  derramar,  s3o  as 
de  reconhecimento  por  alguns  beneflcios  recebidos. 

E'  està  a  sua  maior  gloria. 
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Parece-me  que  foi  apeoas  ha  um  mez  e  jà  lem  decorrìdo  uns 
bons  vinte  e  cinco  annos. 

Era  na  saudosa  quadra  do  outomno,  a  melhor,  a  mais  aprasivel 
d'esla  ifha;  —  dìas  esplendidos,  bons  para  jurnadear,  uiesmona  inten- 
sidade  da  calma,  e  ocasos  do  sol  magnificos,  na  immensa  superficie 
do  oceano,  ainda  sereno,  ainda  nao  encrespado  pelo  frlo  nordesle. 

Como  livessemos  hm  coiiviie  do  Rev.®  Padre  Laureano,  vigarìo 
da  freguezia  do  Capello,  para  ir  a  festa  do  apostolo  Sào  Matheus,  que 
se  venera  n'aquella  povoagao,  na  segunda  dominga  de  Outubro  e  nos 
dessem  saudades  daquelles  humildes,mas  encantadores  sitios  campe- 
MDOs,  resolvemos  ir  até  à  moradia  do  dìgno  parodio,  cuja  bospitalida- 
de  era  franca  e  tinlia  bòa  nomeada. 

Era  um  bonrado  homem,  este  vigario  do  Capéllo,  de  figura  gi- 
gantesca, do  que  Ihe  proviulia  o  alcunha  do  P.*  Torrcào,  voz  cheia  e 
Qìodos  desembara^ados. 

Havia,  jà  depois  de  ordenado,  estado  na  córte  do  Rio  de  Janeiro, 
com  D.  Joào  6.S  que  o  fìzera  cavalleiro  de  Christo,  sendo  alli  capellao 
de  umas  fidalgas,  das  quaes  fallava  nos  mais  levantados  termos. 

Nascerà  na  Villa  das  Lagens  do  Pico,  mas  havia  corrido  multo 
mando,  sendo  o  que  se  chama  um  padre  desempoeirado,  sem,  nào 
obstante,  fattar  aos  deveres  que  Ihe  impunha  o  seu  respeilavei  miuìs- 
lerio. 

Vivia  na  casa  do  passai,  com  uma  senhora  edosa,  sua  irma,  mais 
urna  criada,  e,  seja  dito  em  abono  da  verdade,  nunca  vimos  nenhum 
rapaz  ou  rapariga  d'escola,  quando  o  encontrava,  vir  Ihe  tomar  a  ben- 
tao,  tratando-o  pelo  senhor  padrinho. 

A  Jornada  a  que  nos  propunhamos,  umas  fartas  cinco  legoas,  se- 
ria muilo  mais  agradavel  em  compauhia  de  um  amigo  e  crentes  que 
0  P.®  Laureano  conhecia,  pela  sua  pratica  da  sociedade,  aquelle  velho 
preceito  que  um  convidado  pode  convidar  outro,  fallàmos  na  preten- 
dida  digressao  ao  Nogueìra,um  rapaz  de  vinte  e  cinco  annos  approxi- 
madamente,  intelligente,  com  todos  os  visos  de  um  poeta  r.om?utìco, 
typo  hespanhol,  cabello  e  olhos  bem  pretos,  scntimenlos  humanilarios 
e  com  grande  affecto  a  todos  os  animaes  que  encerrou  a  arca  de  Noè. 

0  Nogueira,  afirmou-nos,  entSo,  que  na  manha  seguinte  estaria 
à  Dossa  porta,  pois  era  um  grande  apreciador  das  3cenas  campestres. 
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Assiiij  l\3Z,  mas  eu  tiunca  pude  resolvel-o  a  montar  uum  burro 
que  liie  liaviu  arraiijado  para  a  viagem,  grilando-me,  muito  farmali- 
sado: 

—  Com  qiie  direilo  o  homem  uuza  montar  n'nm  burro?..  Issoé 
nm  indigno  abn/.o  da  Torga,  um  despoli^mo  inaudito  I . .  0  burro  é  um 
animai  respeìtavel,  um  animai  biblico,  pacieule,  lionrado  e  bom,  me- 
Ihor,  muilas  vezes  do  que  o  homem,  nào  o  devemos  tratar  assim... 

E  a  respeilo  d'iato,  discorria  com  mais  fluencia  de^estyllo  do  que 
alguns  depulados  da  opposigao,  accusando  de  tyianno  e  governo  do 
seu  pai/.. 

Apes<'ir  de  todas  essas  inveolivas  eu  sempre  fui  lyrannicamenle 
escarrauchando-me  n'um  pequeno  macho  que  alugara,  aeompanhado 
a  tat&'e,  e  a  [)é,  pelo  meu  conipanheiro,  de  iuabaiaveis  senliinentos 
human  i  la  r  ics. 

Parlimos. 

0  Nogueìra  nSo  pcrdoava  o  meu  nefando  comportamento,  la  zan- 
gado  deveras  e  de  boccado  a  boccado,  mimoseava-me  com  urna  des- 
composlura  tremenda. 

Exceliente  rapazJ . .  fago-lhe  inteira  justìga,  se  elle  hoje  ainda  e- 
xiste,  jà  edozo,  no  Mexico,  para  aonde  foi  procurar  fortuna,  quantas 
sociedades  protectoras  de  anìmaes  nao  terà  por  là  instituido  de  par- 
(^aria  com  os  Incas. 

Se  e.^te  livro  tivesse  a  fortuna  de  Ihe  ir  cahir  às  mSos...  mas 
qua!  f 

Enflèinos,  porem,  a  narrativa. 

Fassamos  ^uccessivamente,  a  Feteira,  depois  Castello  Branco,  o 
sitio  da  Lombega,  a  Hibeir»  do  Cabo  e  faltava-nos.  apenas,  atraveisar 
a  Ribeira  dos  Ovos,  para  entrar  no  sitio  do  Areeiro,  jà  pertencenle  à 
freguezia  do  Capello. 

So  por  aquelles  sitios  é  que  o  Nogueira  deixou  de  ralhar  commi- 
go,  comprasia->e  com  o  bucolismo  das  cercanias  e  sentando-se  n'mna 
poldra,  lirou  da  mala  alguns  bìscoitus,  sorveu  da  sua  gourde  uns  go- 
les  de  espìrito,  perguntando  me  alegremente: 

—  0  aquelle,  comò  é  que  se  chama  isto  aquì,  olha  que  è  bonìto 
a  valer  ?f . . 

—  E  a  Ribeira  dos  Ovos,  nome  que  Ihe  pi  ovem  d'um  celebre  ca- 
pitào  de  milicias,  chamado  Mendon^a,  o  qunl  n'uma  jornada  que  fez 
ao  Capello,  sendo  um  grande  gastronomo,  comeu  n'este  sitio  urna  e- 
norme  cesta,  chela  d  ovos  cosidos.  duros,  dos  quaes  as  cascas  ficaram 
ahi,  no  cliào,em  medas,  com  grande  espanto,  pela  sua  quantidade,  dos 
campont'zes  que  o  acompanhavam  I 

—  É  o  que  eu  te  dizia  ale  agora,  um  animai  nao  era  capaz  de  fa- 
zer  isso. . . 

—  E.Nlàs  massador.  Olha  anles,  d'aqui,  deste  alt),  para  essa  pre- 
spectiva  por  ahi  abaixo,  aie  ao  mar,  isto  è  lindo! 
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D'alii  a  urna  nieia  bora,  eslavamos,  no  sitio  do  Areeiro,  do  qnal 
descia  para  o  Varaduuro,  auode  ha  Qìais  cazas,  urna  ingreme  ladeira, 
hoje  convertida  em  Ciimmuda  estrada. 

A  grande  e  imponente  bahia  que  alli  forma  o  mar  é  a  mais  Tor- 
mosa  de  loda  a  iiha  e  a  breve  di^lancia  da  costa  pequenas  moradias 
campesinas,  geralmente  cercadas  de  alegretes  de  flores,  valentes  vi- 
nhedos,  multai  fìgneiras,  fnridadas  n'um  i^olo  vulcanico,  reqneimado 
e  pedrozo,  irrompendo  tambem  por  eutre  os  calhàos  moulas  de  vigo- 
sas  fayas,  d9o  àquelles  sitios  o  aspeclo  d*algumas  apreciadas  localida- 
des  da  iIha  do  Pico. 

N<)  melo  da  Canada,  qoe,  sempre  a  descer,  la  desde  o  Areeiro  ao 
Varadouro,  ha  via  entao  urna  ermida,  hoje  demolida,  aonde,  aos  domin- 
gos,  vjnha  um  padre  do  Capello  dizer  missa. 

Eulràmos  a  descangar,  na  mor.idia  de  um  compadre  meu,  o  Ilo 
Gabriel,  que  nos  acolheu  alegre  e  francamente; 

As  filhas  do  dono  da  caza,  tres  frescas  e  bonilas  raparigas,  nlo 
bouve  attengao  qne  uao  tivessem  com  os  seus  hospodes  e  o  Nogueira 
travou-se  logo  de  animada  conversa  com  ellas  e  de  maneira  tal  que 
DJnguem  diria  que  era  a  primeira  vez  que  se  encontravam. 

Demoràmo-uos  alli  bastante  tempo  e  quando  me  dispuz  a  prose- 
guir na  Jornada,  o  meu  companheiro  pronunciou  se  tenazmente  contra 
semeihante  idèa. 

—  Nào  devemos  ir  mais  adiantp,  —  disia  me  elle,  em  alta  voz  — 
0  verdadeiro  é  ficarmos  aqui  com  està  honrada,com  està  bòa,  com  es- 
tà santa  gente.  Deìxemo  nos  da  visita  ao  padre,  que  afinal  sempre  é 
padre  e  nào  podere,  coai  certesa,  apresentar-nos  tres  meninas  tao  gen- 
lìs  e  sediictoras. 

0  tio  Gabriel,  lisonjeado  no  seu  amor  paterno,  respomleu,  melo 
eDvergoiihado. 

—  A  rasa  nSo  é  sufficiente,  mas  é  oflerecida  de  bòa  vontade. 

—  Isso  vejo  eu,  —  toruou  o  Nogueira,  euthusiasmado  —  ó  amigo, 
sabes  que  mais,  eu  nào  saio  d'aqui.  so  se  me  poserem  no  oiho  da  rua. 

—  Nanja  a  gente, — accudiram,  logo  prasenteiramenle,  as  rapa- 
rigas. 

—  E  sào  patuscas  t  —  replirou,  enievado,  o  meu  companheiro, 
continuando  a  querer  convencer-me  que  desistisse  dos  meus  planos: — 
Pois  tu  homem  da  fortuna,  tens  no  Areeiro,  que  é  um  sitio  lindo,  um 
bondoso  compadre  que  se  chama  Gabriel  e  que  tem  tres  filhas,  que 
s3o  tres  perfei^oes  e  queres  ainda  ir  visitar  o  P.*  Laureano  !..  n3o 
sejas  toio,  n'essa  é  que  eu  nSo  caio. 

Fui  baldado  todo  o  empenho  para  que  elle  seguisse  commìgo  e 
quando  d'alti  a  algum  tempo  me  metti  a  caminho,  jà  deixei  o  Noguei- 
ra n'om  pequeno  qnintal  que  fìcava  detraz  da  casa,  estirado  n'uma  es- 
teira,  meiu  encostado  a  umas  pedras,  de  chapeo  à  banda,  cigarro  ao 


96  ARCIIIVO  DOS  A(:ORKS 

canto  da  bcKTa.  locando  viola,  no  que  era  perito,  e  cora  as  tres  filhas 
do  tio  Gabriel  sentadas  em  seu  redor. 
Ainda  me  quiz  tentar: 

—  Ollia,  àmanhà,  disseram-me  estas  bóas  peqnenas,  qne  irenios 
tirar  os  favos  desses  abnndozos,  corligos  qne  vés  ahi,  que  fartadella 
de  mei  qne  vaes  perder! 

—  Pois  sim,  mas  eu  sempre  vou  ale  ao  Capello,  o  vigario  espe- 
ra me.. 

—  Entao  bòa  vìagem,  eu  cà  te  aguardo,  à  volta,  mas  nUo  te  de 
cuidado  a  demora,  podes  estar  com  o  padre  o  tempo  que  quìzeres. 

Era  jà  noite  fechada  quando  cheguei  ao  Capello,  sendo  muilo  bem 
recehido  pelo  P.®  Laureano. 

A  ceia,  que  constava  de  galinha  cosida,  com  caldo  bem  avinagra- 
do,  contei-lhc  e  à  irma.  que  deixàra  no  caminlio  um  companheiro,  al- 
bergado  na  casa  do  Gabriel,  do  Areeiro. 

0  P.^  achou  pilheria  no  cazo  e  a  edosa  irmaa,  fazendo  o  signal 
(la  Cruz,  acrescenttiu  sentenciosamente: 

—  Rapazes  e  o  demonio  sào  a  mesma  coisa,  o  Sr.  Sao  Matheus  o 
livre  de  mas  tentafòes. . . 

—  Sempre  assim  foi  o  mundo,  —  replicou  o  Vigario  —  e  eniaose 
a  mana  soubesse  historias  que  acontecem  là  no  Brazil.  Ih  !.. .  isso 
entào  é  que  seriam  espantos  ! . . 

No  dia  seguinte  houve  a  usuai  festa  de  Sào  Matheus,  urna  miss» 
cantada  e  sermào,  ranchos  de  romeiros  de  todas  as  freguezias  da  iiha, 
toques  de  viola,  duas  cazas  de  folga  e  abundosa  distribuÌQao  de  arie- 
liques  para  as  lapellas  das  jaquetas.  ^ 

0  cemiterio  da  freguezia  esteve  abei  lo  ao  publico  desde  a  manha 
até  à  noite,  estava  iimpo,  cuidadnsamente  tratado  e  com  muìtas  flores, 
niiin  nicho  da  parede,  là  no  fundo  e  del'rontado  com  o  portào  gradea- 
do  um  Crncifixo  e  nos  qualro  angui- »s  d'aquelle  recinto  quatro  enor- 
mes  arvorcs  do  Paraizo. 

0  seu  aspecto  inspirava  urna  tristesa  suave,  parecendo  que  alii  de- 
via dormir  se  mais  à  vontade,  do  que  sob  pesadas  e  marmoreas  la- 
ges. 

Na  subsequente  manlià  tinha  de  regressar  a  cidade,  despedi  me, 
muilo  recouhecido,  d«»  meti  benevolo  ho.-'pede  e  fiz  caminho  pelo  Areei- 
ro, para  chamar  o  N(»gueira. 

Quando  alli  cheguei,  fui  enconlral  o  na  pequena  adega  do  tio  Ga- 
briel, ao  lado  da  rasa,  escananchado  n'uma  pipa,  com  o  batoque  tirn- 
do  e  por  cnjo  orificio  elle  sorvi.i  com  urna  pallia  o  excellenle  vinho  prò- 
duzido  na  freguezia,  à  beira  do  mar,  no  silio  das  Luzias. 

Custou  me  a  arrancai  o  d'aquella  nova  Capua,  o  rapaz  estava  eo- 
cantado  d'aquella  vida  e  dispunha  se,  se  o  deixassem,  a  atli  passar  al- 
gnns  mezes. 

As  raparigas  todas  choraram  à  despedida  e  elle  tambrm,  c^jutur- 
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bado,  ia  Ihes  suavisaodo  a  magoa,  com  promessas  de  vollar  àquelles 
sitios,  qoe  levava  dentro  do  coracao! 

Estou  aÌDda  a  vel-o,  a  descer  da  pipa,  no  bòjo  da  qnal  baten  urna 
affectaosa  palmada,  de  mao  aberta,  exclamando  com  voz  repassada  da 
mais  intima  saudade: 

—  Adens!. .  .Adeusill 

Durante  o  caminho,  a  té  a  Horta,  atordooii-me  sempre  os  ouvidos 
com  gabos  às  filhas  do  tio  Gabriel,  àqiielle  viver  patriarchal,  singolo,  e 
ao  grato  sabor  do  vbho  das  Lnzias. 

Pois  OS  favos  do  mei  I. .  n'isso  entao  nem  era  bom  fallar. 

Em  cbegando  à  cidade  ia  entregar-se  a  innocente  industria  de  fa- 
bricar  cortìQos  e  crear  abelhas,  aquillo  é  que  era  vida  regalada  ! 

Infelizmente,  porem,  alguns  transtornos  de  familia,  arrastaram-no 
em  breve  para  ionge  d^esta  iiha,  sua  patria,  da  qual  estamos  persua- 
didos  conserva  ainda  as  mais  gratas  recordaQoes,  até  dos  seus  mais 
bumildes  sitios,  corno  o  do  Àreeiro. 


■ 
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PAPEIS    COLLIGIDOS 


POR 


^Jcsè  augusto  ^bral  de  Jiiello 


PROOLAMAgAO 

Francisco  de  Borja  Garpào  Stock'er,  do  Conselho  de  Sua  Mageslade  Fi- 
delimmn.  Tenente- General  dos  Seus  Exercitos,  Commendador  da 
Ordem  de  ChrislOy  Govemador  e  Cnpiiào  General  das  Ilhas  dos 
A(or€s  <fe. 

Nobres  e  leaes  Angrezesl  Se  a  coulra-revolugao  operada  pelos  va- 
(iirosos  Soldados  dos  Batalhoes  de  Arlilheria  e.  Infanteria  desta  Cida- 
de.  a  qnem  a  minha  presenta  no  dia  3  do  coireule  mez  acat)ou  de  de- 
terminar ao  lieroico  esfoico  coni  qne  satvàrao  a  sua  Patria  dos  horro- 
res  da  Anarchìa,  e  lavàrao  urna  grande  parte  dos  seus  Caniaradas  da 
vergontiosa  mancha  qne  momentaneamente  haviào  contrahido,  deixan- 
do-se  seduzir  pelos  artificios  da  Perfidia;  se  està  pasmosa  reacQào  po- 
litica e  militar,  talvez  sem  esemplo  nos  Annaes  das  Nagoe^  civilizadas, 
restituio  a  Ordem  cìvil.  e  a  regniaridade  da  Administra^^ao  do  Eslado; 
uem  por  isso  tem  ainda  perf:  itumente  restabelecido  a  publica  tranqui* 
lidade.  Os  Soldados,  qne  em  triumfo  me  levàrao  ao  Castello  de  S.  Joao 
Baptista,  ainda  ndo  considerSio  a  minha  pessoa  segnra,  e  ao  abrigo  de 
novas  trai(oes,  senao  dentro  d'aqnella  Fortaleza  e  rodeado  de  seus  va- 
lentes  bragos.  Receios  muito  geraes,  qne  os  bons  nào  ousSo  occultar- 
me,  e  avi>os  S'rìos  por  mnitas  partes  repetìdos;  me  annunci3o,  se  nao 
a  existencia  provada,  ao  menos  a  desconfianQa  prudente  de  que  exis- 
lem  oum  effeito  atrai^oados  projectos  tendentes  a  precipitar-vos  de  no- 
vo no  abysmo  da  desordem,  privando-vos,  por  meio  de  um  aleivoso 
assassinio,  do  unico  ponto  de  apoio  da  Balan^a  politica  d'esle  Estado, 
e  do  unico  centro  de  reuuìào  ^e  vossos  generosos  ^sforgos. 


^*)  Generosamente  ofTerecidos  à  RedacQ&o  do  Archivo,  pelo  Ex."*»  Snr.  Dr. 
José  Augusto  Nogueira  Sampaio,  da  cidade  d'Angra. 
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Sem  acredilar  absolnlarnente,  netn  temer  corno  homem,  estes  fu- 
nestos  annuncios  e  melancolìcas  desconRanQas^  cumpre-me  comtndo, 
corno  vosso  General  e  vosso  Governador  politico,  tornar  as  necessarias 
medidas  para  que  se  tBo  covardes  sentimeutos  e  tao  vis  e  iuraines  idèas 
tem  com  effeito  entrado  em  alguns  anìmos  depravados,  nlo  hajào  de 
affectar  a  ordem  politica,  nem  tornar  vacillante  a  publìca  segiirau^a. 
He  com  òste  prudente  e  justifìcndo  intento,  que  eu  vos  annuncio  hoje, 
oh  Angrezes,  por  meio  d  està  Proclamagào,  que  o  vosso  General  per- 
manece  conslanlè  no  systhoma  de  humanidade,  moderagao  e  brandu- 
ra,  que  adoplHi  desde  que  appareceo  entre  vòs.  Que  fiel  aos  sentì- 
mentos  de  commiseragao  de  que  jà  vos  tem  dido  sobejas  provas,  es- 
tà delerminado  nao  so  a  dar  aos  Reus  todos  os  meios  de  defeza  que 
as  Leis  Civis  d'este  Heino  Ihes  permittem,  mas  a  implorar  em  favor 
de  todos  a  Clemencia  do  nosso  beueficeutissimo  Soberano,  a  firn  de 
moderar-lhes  as  penas  em  que  se  acliao  incnrsos. 

Porem,  Angrezes,  he  preciso  que  saibais  que  a  Clemencia  he  urna 
virtude  em  quanto  se  applica  a  melhorar  o  caracler  moral  dos  Crìmi- 
nosos;  mas  que  deixa  de  o  ser  logo  que»  seguraudo  a  impuuidade,  so 
serve  de  animallos  a  commetter  afoilamente  novos  crimes.  Para  que 
OS  Reos  se  qualifiquem  dignos  de  Clemencia,  he  mister  que,  deixando 
de  reluctar  coutra  as  Leis,  se  mostrem  submissos  às  suas  determina- 
Coes:  e  portanto  cumpre-me  advertir  vos,  para  ìntelligencia  dos  que 
tendes  relagoes  de  parentesco  ou  adherencia  com  alguns  dos  Ciilpa- 
dos,  que  todas  e  quaesquer  tentativas  para  sublrahillos  ao  castigo  por 
meios  que  as  Leis  reprovào.  sao  novos  crimes  (|ue  se  accumuiào  aos 
primeiros,  e  que  so  devem  servir  para  aggravar-lhes  as  penas,  ou  pa- 
ra fazèllas  extensìvas  a  todos  (»s  que  se  abalangaren)  a  tao  reprehen- 
siveis  intentos. 

Eu  vos  declaro  portanto,  que  a  continua^ao  de  indicios  de  proje- 
ctos  que  |!k)ss3o  por  de  novo  em  risco  a  seguranga  e  a  tranquillidade 
publica,  facilitando  a  evasao  de  qualquer  dos  cnlpados,  sera  motivo 
sufficiente  para  qae  eu,  retirando  a  protecgào  das  Leis  civis  d'aquelles 
que  por  seus  procedimentos  a  renunci^o  de  facto,  me  limite  em  $eu» 
proceasos  siroplesmente  aos  termos  de  Direito  Naturai. 

Sabei  pois,  oh  Angrezes,  que  se  os  Reos  ou  seus  adherentes  C(m- 
tinnarem  em  procurar  m^ios  de  communicar-se  clandestinamente  eo- 
tre  si;  ou  se  ao  meu  conh-^cimento  chet^drem  indicios  vehementes  de 
projectos  perigosos  por  quaespier  d'etles  tragados;  organizarei  seni 
demora  urna  CommissSo  Militar,  aoude  sejao  summarissimameute  jiil- 
gados,  e  em  consequencia  de  cujas  Sentengas  sejao  immediatamente 
punidos. 

Firmar  a  seguranga  do  Estado,  sem  offensa  dos  princjpios  do  Di- 
reito Naturai,  he  no  meu  couceilo  o  primeiro  dos  meus  deveres. 

Tenho-vos  manìfestado  os  meu^  sentimeutos:  reflecti  sobre  as  mi 
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nhas  raso  -s:  fazei-vos  dignos,  pela  vessa  fldelidade  e  constancìa,  da 
cuiifianca  do  vosso  Soberano,  e  da  estimagao  e  respeito  nào  so  dos  ho- 
meus  que  hoje  vivem,  mas  da  pusleridade  inteira.  Àugra  9  d  Abril  de 
1824. 


CARTA  A  REOENOIA  DE  PORTUQAL 

111.™^*  e  Ex."*®*  Senhores  —  Lendo  no  «Diario  da  Regencia»  por 
V.  Ex.**  composta  o  que  se  passou  na  Sessao  32.*  das  Cortes  relati- 
vamente a  estas  Ilbas  dos  Agores,  nào  posso  dìspensarme  de  dirigir 
a  V.  Ex."  algiimas  reflexoes  que  me  parecem  proprias  a  merecèr  a 
allengào  de  V.  Ex."  e  dos  Senr.*  Vogaes  das  Cortes. 

Julgam  por  ventura  esses  Senhores  que  os  representantes  de  nm 
Puvo  tem  direito  de  constranger  oulro  a  adoptar  a  ConstituigSo  que 
ellfs  julgarem  mais  apropriada  a  fazer  a  felicidade  d  aqnelle  que  re- 
presentam?. . .  Donde  Ihes  vem  este  direito?. . .  Dirào  elles,  ou  di- 
r5o  V.  Ex.",  que  este  Povo  he  urna  parte  da  Monarchia;  que  Ihes 
consta  que  a  sua  vontade  he  adherir  aos  principios  da  Constituigào 
subre  a  qual  trabalham  as  Cortes  de  Lisboa,  e  ter  parte  na  sua  for- 
ma(3o:  e  que  he  o  seu  Governador  e  Capitào  General,  e  o  seu  Bispo, 
qiiem  os  constrange  e  embaraga?. . . .  Mas  comò  sabem  esses  Se- 
niiores,  ou  V.  Ex.*%  que  tal  he  a  opiniào  e  a  situagao  dos  Povos  Ago- 
rianos?...  Porque  assim  Ih'o  dizem  tres  ou  quatro  naturaes  d'estas 
Ithas  que  ahi  se  acbam.  E  he  este  o  modo  seguro  de  saber  a  vontade 
de  um  Povo  inteiro?. . .  Talvèz  porque  V.  Ex."  reconhecem  a  insuiTi- 
ciencia  deste  meio,  he  que  se  lembram  de  mandar  aqui  urna  Embar- 
cagào  de  Guerra,  e  alguns  dos  seus  Depntados,  para  sondar  a  pubiì- 
ca  opiniao.  Deixo  de  ponderar  a  V.  Ex."  a  impropriedade  de  um  tal 
meio:  mas  para  poupallos  a  um  trabaiho  ìnulil,  parece-me  de  razào 
que  eu  informe  a  V.  Ex."  e  Ihes  offerega  provas  intiontraslaveis  de 
qual  he  a  minha  maniMra  de  pensar;  quaes  os  meus  sentimentos  so- 
bre  OS  objectos  politicos  que  hoje  se  tratam  nesse  Reino,  e  de  qua! 
he  a  opiniào  e  quaes  os  sentimentos  destes  Povos  sobre  o  mesmo  as- 
sumplo. 

Pelo  que  respeita  à  minha  opiniao  e  aos  meus  sentimentos  sobre 
principios  politicos»  se  nào  sào  bastantes  a  fazèlla  presentir  diversas 
obras  por  mim  escriptas  e  pubticadas  no  espago  dos  trinta  annos  pro- 
ximus  precedentes,  em  tempo  em  que  nenhum  de  V.  Ex."  ousava  fal- 
lar ao  Publico  em  semelhantes  materias,  nem  tratar  questoes  das  quaes 
podesse  inferirse  a  sua  particular  opiniao  a  este  respeito,  ofTerego  a 
Y.  Ex."  a  copia  inclusa  da  Proclamagao  que  dirigi  aos  Habitantes  de 
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Sào  Miguel  logo  que  me  coiistuii  da  sua  illegai  e  accelerada  separagau 
deste  Govèrno  Geral. 

Quanto  porem  à  opiniao  e  sentiinentos  d'estes  Povos,  permiltam- 
me  V.  Ex."  que  en  Ihes  refira  um  farlo  decisivo.  Na  noile  do  dia  1.* 
para  o  i.^ -deste  inez,  uns  poucos  de  facciosos  assàs  conhecidos  pela 
sua  immoralidade  e  pela.s  dipredagoes  euì  que  haviam  tido  parte  cotD 
0  Governador  e  (lapilào  General  meu  Antecessor,  allicìando  de  aròrdo 
com  esle  alguns  nio^os  ofliciaes  da  Tropa,  conseguirain  apoderar  se 
por  surpreza  do  Caslcllo  de  Sào  Joao  Baptisla,  aonde  pela  unia  para 
as  duas  horas  da  nnjie,  proclamaram  eni  allos  gritos  a  Conslitnìc^o 
sobre  a  qual  traballiam  as  Cortes  de  Lisboa,  e  erigindo-se  Ires  dVlies 
(dois  dos  qnaes  se  nào  foram  absolutamenle  coartos,  foram  pelo  me- 
nos  illudidos)  em  Governadores  Geraes  d'estas  llhas,  debaìxn  da  de- 
nominagao  de  Junla  Provisoria  do  Supremo  Govèrno  dos  A^òres,  me 
mandaram  intimar  que  me  haviam  deposto  do  Governo.  Eu,  qne  nào 
reconhecia  a  authoridade  d^stes  Senhores,  opu%-me  comò  devia  a  um 
semelhanle  atlenladu:  mj*s  reconherendo  que  o  emprégo  da  forga  pa- 
ra reduzillos  seria  sacrificar  viclimas  innocentes  ao  contlicto  da  honra 
e  da  fidelidade  conlra  a  perfidia  e  conlra  a  aleivosìa;  confiando  alias 
na  estimando  de  que  estes  Povos  me  haviam  jà  dado  sinaes  nada  equi- 
vocos,  sinaes  que  n'aquelle  mesmo  dia  me  foram  testemunhados  com 
a  maior  efficacia  por  quasi  todo  o  Povo,  pela  roaior  e  mais  respeilavel 
parte  da  Nobreza  e  Empregados  publìcos  que  comigo  se  uniram,  as- 
seulei  de  ceder»  e  de  abandonar  aquelle  bando  de  insensatos  à  sua 
propria  hiucura.  0  effeito  desta  pacifica  resolugao  foi  pela  sua  rapi- 
dez  multo  alem  da  minha  ex[)ectaQao.  Todos  os  actos  a  que  elles  con- 
^lrangéram  os  cidadaos  durante  as  vinte  e  quatro  horas  da  minha  au- 
5encia  na  Villa  da  Praia,  foram  acompanh.idos  das  demonslra^oes  da 
mais  pr(»funda  melancolia.  Quando  no  dia  3  pelas  onze  horas  da  ma- 
nhà  entrei  desarmado  na  Cidade,  o  pranto  corria  de  todos  os  olhos. 
No  intervallo  em  que  descancei  no  meu  Quartel,  e  aonde  me  veio  vi- 
sitar 0  Chefe  da  fac^ao,  vieram  apparecendo  successivameute  diversos 
Soldados  proteslando-me  o  seu  arrependimeoto,  e  que  so  a  mim  ré- 
conheciam  por  seu  legitifuo  Gtneral:  despedios  a  todos.  evitando  quan- 
to pude  fallar  à  maior  pai  te  d  elles,  Quando  sahi  de  tarde  a  vèr  a  mi- 
nha familia  que  estava  no  Convento  da  (.oncei^ao,  o  Povo  cercou-mr: 
ajoelhado  dianle  de  mim,  me  chamava  seu  Pay:  procurava  beijar-mc 
a  mao,  e  a  minha  recusagào  fazìa  qne  os  seus  osculos  se  empregas- 
sem  nos  meus  Uniformes.  Soou  no  (listello  este  facto,  de  que  bemde* 
sejariam  os  facciosos  fazér  me  um  crime,  porem  contentaramse  corn 
ajuntar  se  em  Sessao  extraordìnaria  de  urna  Junta  mais  numerosa  com- 
posta de  Pessòas  de  authoridade  qup  forgaram  a  entrar  no  seu  Con- 
gresso Neste  se  decidìo  que  a  minha  presenta  era  perigosa,  e  que 
por  tanto  cumpria  fazér-me  deportar  n'aquella  mesma  noite.  Lavrou- 
se  a  Ordem:  entregouse  aos  Executores.  Mas  ao  accender  dos  Lam- 
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pioes  que  deviara  dlliiminar  a  rninha  condurgao  para  boi  do,  os  Solila- 
dos  rompéram  em  clamores,  proclamando  me  o  sen  unico  Gtneral:  e 
tornando  as  armas,  accommetiéram  a  Casa  aonde  a  Jnnta  se  achava 
coujiregada.  Chovéram  sobre  ella  liros  de  melralha  e  njosqnelaria: 
u)as  a  mau  da  Providencia  (pie  dirigìa  està  grande  Obra,  fez  que  uni 
so  acerlasse  na  rab<»ca  do  Cbefe  da  facgào,  qne  caliio  immediatamente 
mórU).  Entao  <>s  Soldados.  prendendo  o  restanle  dos  membros  da  Jnnta 
e  (odos  OS  odiriaes  que  os  havìam  ìnduzido,  vieram  em  numeroso  con- 
ciirso  biiscar-me  ao  meii  Quarte!,  d'onde  me  conduziram  em  triumfo 
ao  (ìasteilo,  e  aonde  a  minlia  reslituicao  foi  proclamada  com  vivas  e 
salvas  de  Artillieria.  Quando  depois  de  reslabelecer  a  ordem  e  soliar 
OS  membros  da  Junla  voltei  para  o  meu  Quartel  pelas  tres  horas  da 
noite,  era  geral  a  illuminagao  da  Cidade:  as  ruas  e  as  janellas  e^tavam 
cheias  de  Povo,  que  me  davam  vivas  e  acenavam  coni  lencos.  Seria 
longo  referir  as  demonstragoes  de  alegria  publi(!Sk  e  de  respeilo  que  to- 
das  as  Classes  de  CidadSos  contìnuaram  a  dar-me  durante  os  tres  dias 
(le  regrsijo  e  illumina^ao  V(»luntaria,  e  que  ainda  continuam  a  dar-me 
as  uutras  ilhas. 

Esle  facto,  Ex."^*  Senhores,  em  que  nao  ha  a  minima  exagera- 
(In,  he  a  prova  mais  concludente  de  qua!  he  a  pureza  dos  sentimene 
tos  e  a  iealdade  d'estes  Povos  ae  seu  legitimo  Soberano;  e  de  qiial  o 
lìorrur  que  Hies  inspiravam  os  Chefes  da  Kevolugao.  0  meu  maior  tra- 
ballio ale  agora  tem  sido  reprimir  o  furor  dos  Soldados  contra  os  Of- 
ficiaes  e  mais  Complices  que  eties  prenderam. 

Entretanto,  Ex."****  Senhores,  o  horror  e  a  aversao  desles  Povos 
para  com  os  chefes  da  Revolucao,  nào  se  estende  por  certo  nem  a  V. 
Ex.**,  neni  aos  Portuguezes  em  geral,  nem  à  ConslituicSo  em  que  se 
Irabalha  nessa  Capital.  Elles  e  eu  estamos  dispostos  a  annuir  a  todas 
as  mudangas  da  antiga  Constitui(ào  da  iMonarcliia  que  foreiii  approva- 
das  pelo  nosso  legitimo  Soberauo.  e  adoptadas  pela  maioria  da  Nagào 
bem  pronuDciada  nas  quatro  partes  do  Globo  em  que  existem  Domi- 
nios  Portuguezes. 

Elles  e  eu  nos  consideramos  ligados  pelo  juramento  de  fìdrlidade 
que  preslàmo^  ao  u(»sso  Soberano:  eu  entre  as  Siias  Reaes  iMaos:  el- 
les pelante  as  authoridades  publicas  na  occasiao  da  sua  feliz  acclama- 
c5o.  Estamos  certos  em  que  dos  pactos  e  convenQoes  resuham  deve- 
res  e  direilos;  e  que  estes  paclos  e  convengoes  se  toruam  sagrados 
quando  s3o  assellados  com  o  juramento  voluntario.  Estamos  portanto 
dispostos  a  dar  ao  inundo  as  mais  decididas  provas  da  nossa  fidelida- 
de,  e  da  mais  firme  conslancra  em  cumprir  nossos  deveres  e  defen- 
der nossos  direìtos.  A  for^a  poderà  suhjugaruos,  mas  so  a  razaojìo- 
derà  convencer  nos. 

Em  home  d'elles,  e  em  raen  proprio  nome,  protesto  a  V.  Ex/*. 
à  face  do  mundo  inteiro,  que  o  nosso  desejo  he  viver  em  paz  com  to- 
<1«  0  mundo,  e  principalmente  com  os  Povos  qne  se  confessam  subdi- 
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tus  do  niesmo  Soberano.  Se  V.  E\.*S  lumaiido  oulro  arbìtiio.jolgarem 
a  proposito  perlurbar  a  nossa  tranqiiitlidade  mandando  aqui  algiima 
forga  para  constraiigér  nos,  essa  forga  sera  repellìda,  e  sobre  V.  Ex/' 
recahirà  a  re.^ponsabilìdade  das  con^equencìas. . .  Qne  eu  desde  jà  a 
sim  o  protesto  à  face  do  niundo  iiiieiro. . . 

Da  fidelidade  com  que  u'eslas  crilicas  cìrciimslancias  nos  compor- 
lamos,  poderaii  V.  Ex.^*  inferir  qual  sera  a  coro  que  defenderemos  a 
nova  ConslìUiic^o  do  Eslado  qne  for  pela  Na^ao  approvada  e  pelo  nos- 
so  Soberano  consenlida.=Deos  Guarde  a  V.  Ex.**  Angra  qualorze  de 
AbriI  de  mìl  oilocenlos  e  vinte  e  um.=liL"***  e  Ex."***  Senhores  Fra- 

■ 

sidente  e  Membros  da  Regencia  de  Portngal.=FrancÌM'0  de  Borja  Gar- 
(ao  Stockler. 


DISCURSO 

pronunoiado  pelo  Tenente  General  Stookler 

na  Oamara  da  Cidade  de  Ang^a, 

em  o  dia  16  de  Maio  de  1821. 

Nobres  e  lenes  Angrezes!  Raion  finalmente  o  dia  da  concordia. 
Jà  nào  existe  motivo  algum  para  qne  be<iteis  em  reconhecer  a  Consti- 
tnigao  sobre  qne  trabalhào  as  C<»rles  de  Lisboa  a  firn  de  ligar  por  vin- 
culos  indissoliiveis  os  diversos  Povos  e  Estados  que  com|)Qem  a  Ho- 
narquìa  Portngneza.  0  nosso  amado  Soberanc»,  a  quem  tendes  dadoi 
face  do  mondo  inteiro  os  mais  irrefragaveis  testemunhos  do  vosso  a- 
mor  e  Qdelìdade,  adoptou  finalmente  a  mencionada  Constilui^ao,  e  a 
manda  observar  em  todos  os  Dominios  do  Reino  Unido  de  PortugaK 
BraziI  e  Algarve,  pelo  seu  Rea!  Decreto  de  41  de  Pev^reiro  proxìmo 
passado,  o  qual  hontem  foi  por  mim  lido  n'osta  Sàia  na  vossa  presen- 
ta. He  mister  que,  ('on>tantes  no  nosso  respeito  a  tao  dìgno  Monarcii, 
e  firmes  na  subordinagao  que  deveis  a  Seus  Regios  M<uidados,  vos 
presteis  de  boni  grado  a  jurar  a  devida  obediencia  as  Bazes  da  Con- 
stituigào,  as  quaes  tambeui  vos  serao  lidas  com  a  mesma  pubiicidade, 
bem  comò  às  Leis  que  d  ellas  hSo-de  ser  deduzidas  pelos  sabios  e  ze- 
losos  Varoes  Portnguezes  que  se  acliào  encarregados  de  tao  augusta 
taref.i.  •* 

Uma  Constitiiicao  he  a  collec^ao  das  Leis  fundamentaes  que  na- 
turalmente se  derivào  dos  principios  do  Direito  Naturai  e  dos  fios  pa- 
ra que  OS  htHìiens  se  njuntào  em  Sociedades  Civis.  A  Liberdade,  a  Se- 
guranca,  e  a  Propriedade,  sao  os  tres  grandes  bens  que  as  Leis  con- 
stitucionaes  tem  em  vista  para  dar-lhes  a  maior  estabilidade  possivel. 
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A  Liberdade,  he  o  poder  de  exercilar  sem  lemor  de  castigo  oii  cen- 
sura legai  todcs  as  acQoes  qne  as  Leis  vi^o  prohibem.  A  segiiranga,  he 
0  resultado  da  |)r4>teccàO  qiie  as  mesmas  Leis  dao  à  lianquillidade  io- 
terna  dos  Povos,  e  da  energia  e  sabed(»ria  com  que  dìspoem  e  provi- 
deDceiam  a  sua  defeza  externa.  A  Propriedade  finalmente,  consìste  uà 
Trui^ao  pacìfica  dtj  fructo  dos  talentos,  industria  e  trabalhos  pessoaes, 
e  da  posse  e  dominio  dos  bens  moveis  ou  immoveis,  ruraes  e  urba- 
DOS,  que  a  cada  nm  de  direito  pertencem.  Eis  aqui»  Nobres  e  Leaes 
Angrezes,  os  bens  que  a  Cunstituigao  se  dirige  a  segurar  vos.  Os  Po- 
vos que  p»r  Lpìs  sabias,  claras,  e  bem  ord^nadas,  conseguirem  fir- 
mar a  posse  «restes  tres  preciosissimos  ohjeclos,  sao  os  uuicos  que 
venladeìramente  podem  dizer-se  venturosos.  Mas  està  felicidade  uao 
pode  jamais  conseguir-se,  se  as  Leis  destinadas  a  esse  firn  nào  sao 
conformes  aos  principios  da  Religìao  e  da  Mora!,  cujn  perfei^ao  aquel- 
la tem  unicamente  em  vista.  Està  he  a  razao  pela  qual  os  sabios  Lé- 
gìsladores  que  hoje  se  achao  congregados  em  Lisboa  rematSo  todas  as 
suas  Proclama^^òes,  e  actos  de  pubtica  solemnidade»  dando  vivas  à  Re- 
ligiao,  ao  Rei,  e  à  Conslituigao;  porque  sem  Religiào,  sem  Leis  confor- 
mes  a  està,  e  sem  um  sabio,  prudente,  recto  e  imparcial  executor  d*el* 
las,  Dio  pode  ha  ver  Povo  que  seja  felìz.  A  vossa  felicidade  he  o  obje- 
cto  dos  desvélos  dos  vossos  Concidadaos  congregados  em  Lisboa  para 
formarem  as  Leis  constitutivas  da  Monarquia:  aquellas  Leis  que,  asse- 
gurando  os  direitos  imprescrìptiveis  dos  homens,  sao  de  sua  natureza 
as  menos  sujeitas  a  mudan^as,  e  das  quaes  todas  as  outras  devem  ser 
derìvadas  segundo  as  circumstancias  dos  Povos  a  que  se  applicao.  He 
mister  portanto,  lllustres  Angrezes.  que  todos  prestemos  às  Leis  fun 
damentaes  da  Monarquia  e  às  suas  Bazes  o  mais  prófundo  respeito  e 
6el  obediencìa:  e  he  por  isso  que  a  Nag^o  inteira,  de  acordo  com  o 
nosso  amabilissimo  Soberano,  exige  que  a  nossa  promessa  de  obede 
cer-llies  e  rev<peitallas  ^eja  vigorizada  pela  santidade  do  juramento  que 
a  torna  sagrada. 

Nós  vamos  pois  jurar  à  face  de  Deos  vivo,  e  daquelle  ser  eterno 
a  quem  ludo  he  presente,  de  quem  lodos  deprndemos,  e  que  he  tes- 
temuoha  e  lia-de  ser  juiz  de  todas  as  nossas  accoes,  a  obediencia  de- 
vida  és  Leis  que,  de  acordo  a  sua  Santa  Religìao,  hao  de  fixar  a  nos- 
v^a  futura  felicidade. 

0  vossu  Governador  e  Capilao  General,  cheio  de  jubilo  e  penetra- 
lo do  respeito  devido  a  um  acto  t3o  venerando,  vai  dar-vos  o  exem 
più,  sendo  o  primeiro  que,  pondo  a  mao  n'estes  sagrados  Evangelhos, 
— joro  obediencìa  firme  e  constante  às  Bazes  da  Constituìgao  Portu- 
gueza,  à  Con^tilaic3o  mesma,  e  às  Authoridades  pelas  Cortes  Consti- 
taidas. 

Em  coDsequencia  deste  juramento  que  espontaneamente  acabo  de 
dar  na  vossa  presenta,  a  primeira  prova  qne  me  cumpre  dar  vos  e  a 
Na(io  inleira  he  a  de  resìgnar  desde  jà  o  Governo  d'estas  Ilhas  nas 
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inàos  (1.18  (lessoas  que  a  Lei  chama  para  exercello  na  minila  falla  oq 
.'uisencìa,  em  conformidade  do  que  a  Regencia  do  Reioo  me  ordena  e 
da  delibera^ào  (|ue  ja  liontein  vos  annuricieì  n'este  me>mo  liigar. 


CARTA  do  «Mercurio  de  Angrai  ao  «Astro  da  Lusita- 
nia^»  por  José  Augusto  Cabrai  de  Mello.  1821. 

0  sileiicio  demasiado  em  que  lenho  permanecido,  quando  os  re- 
cenles  aconlecimentos  da  ilha  Terc^'ìra  que  esclareco,  di>farQados  pela 
auiuiDsidade  mais  escandeeida,  tao  grande  eslrondo  lem  fello  nos  dif- 
fereules  climas  d'esse  aslro,  nao  pode  deixar  de  me  liaver  alttaliido 
mui  notavel  eclipse. 

A  Noiina  lif sumida  {{)  dos  mesmos  aconltciméulos,  proximamen- 
te  ahi  pubiicada  euì  iim  f  »t!ielo  exaggeraudo  malignamenle  qiiaulo  po- 
de ser  desainiso  a  Stockler  que  a  mesma  ilha  governàra,  mas  omit- 
tiudo  ludo  qiiaiilo  deve  allamenle  depòrconlra  os  applaudìdos  no  mes- 
mo  folheto,  nào  deixarà  de  ler  concorrido  para  a  perseveranza  de  tao 
desagradavel  phenomeno.  —  Saiba  porem  a  infmidade  dos  orbes  poli- 
liros  qne  ainda  poijso  recnbrar  em  loila  a  sua  integridade  as  miulias 
luzes,  e  ifellas  transmiltir  victoriosa mente  a  defensào  da  verdade  a 
esse  a.stro  prim^rdial,  afìm  de  que  fulminando  coni  seus  raius  aslra 
mas  do  genio  do  mal,  cessem  de  uu»a  véz  de  apparecer  em  publiro 
as  as>ercóes  falsissimas  e  lemerarias,  que  arerca  dos  factos  d'aquella 
ilha,  lem  a  linguagem  foruecido  d  vinganga,  —  à  indigna^ao  e  à  ca 
l'imnia. 

Nào  se  pense  que  o  dtv^ignio  dVsla  caria  é  defender  Slockler:- 
elle  é  o  arguido;  a  ell^  so  perlence  lomar  essa  larefa.  0  que  nuica- 
uiente  se  emprende  é  moslrar  a  verdade  em  loda  a  sua  pureza:  iles- 
pindo  a  dos  (lensos  véos  com  que  a  immoralidade  e  a  impostura,  para 
snbrepujar-lhe,  a  lem  disfargado. 

0  Mercurio  de  Angra,  e  [kìv  consequenria  loda  a  regiao  que  illn- 
mina,  lem  v\\\  todos  os  b'mpos  apresenlado  a>  mtsmas  phases  doS 
planetas  mais  m»'Uioraveis  que  cercaui  rsse  sol  brilhantissimo:— a  his- 
loria  o  confirma.  Ksla  expenencia  de  seculos  nào  podia  e.^friar  quando 
esse  disco  luminoso  lem  aquecido  os  polos  gelados.  ICra  aqui  beni  a- 


(*)  0  Astro  da  Lusitania  foi  titulo  de  um  periodico  publicado  era  Lisboa 
em  1821.  As  suas  imblica^Oes  cnvolviam  idéas  consti! ucionaes,  systeina  enllm- 
siasticainento  [)roclainado.  Era  redigido  por  Joaquini  Maria  Alves  Sinval,  bachii- 
rel  formado  ein  canones  pela  universidaue  de  (ìoimbra. 

(i)  Uni  folheto  assim  denominado,  esrripto  por  Loureiro,  sobre  os  acon- 
tecinientos  de  An^ra.  (Aotna  do  Autor). 
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preclara  a  constiloigao  porliigiieza;  muitos  a  suspiravam;  ella  aflanga 
a  completa  garaotia  dos  direìtos  do  homem,  e  està  circumslaQcia  nào 
podia  ser  indifTerei)te  aos  mens  babitadores:  o  perihelio  politico  d'este 
astro,  se  algiim  dia  di^tou  d  essa  fecimda  origcm  de  luzes,  nunca  foi 
mais  qne  à  niilesìma  parte  de  seu  diametro.  Mas  pertendia  se  està- 
belecel-a  com  dignidade  e  ordem,  e  nao  por  raèios  sediciosos  e  revol- 
tantes:  qiieria  verse  aqni  ptantada  essa  arvore  utilissima  pelos  brìo- 
sos  filhos  do  paìz,  e  nao  trazida  tumultuariamente  por  homens  que  de- 
viare repula r-se  estrangeiros,  por  homens  cujos  vicios  eram  desmesu- 
radus,  e  cujo  gi»verno  portanto  so  podia  prometter  a  estes  povos  as 
desgragas  que  opprimiram  Roma  nas  eras  calamitosas  dos  Calìgulas  e 
dos  Neros:  queria  colher-se  em  fim  os  pomos  saborosos  d'essa  arvore 
du  paraiso  pubiicameute  quando  o  tempo  o  tornasse  licito,  e  nào  tra- 
g»l-os  ein  amargo  foruecidos  clandestinamente  pela  serpente. 

Acabindo  de  vér-se  livre  do  barbaro  dominio  de  um  governador 
ignorante  e  orgulhoso  que  parecia  querer  imitar  aqtielles  despotas,  go- 
sava  a  iiha  Terceira,  no  seio  da  paz  e  alegria,  de  uma  sorte  verdadei- 
ramente  feliz.  Os  grandes  e  opuleotos,  comò  os  de  distincto  merito, 
Dào  se  vendo  jà  preferidos  por  pessoas  de  moral  corrompida  e  igno- 
rantes,  logravam  contentamento,  estima  e  considerando:  os  pequenos 
e  OS  rusticos,  depois  de  tres  annos  de  desgragas  e  violencias,  disfru- 
clavam  finalmente  beneflcios  reaes:  — viam  abundancia,  ordem,  bran- 
dora.  Jà  podiam  criar  suas  cabrinhas,  em  logares  proprios  e  distan- 
tes,  para  snstentar-se:— jà  nào  pagavam  gravosas  e  amiudadas  facbi- 
nas  que,  sob  o  pretexto  do  bem  publico,  Ihes  extorquia  a  immoralida- 
de  e  a  corrupcao:-— jà  nào  viam  assolar  as  suas  freguezias  indiscipli- 
nados  batalhoes,  nem  precisavam  tirar  o  parco  sustento  às  suas  fami- 
lìas  para  o  dar  constraugidamente  a  grosseiros  soldados  que  aboleta- 
vam:— eram  as  suas  supplicas  ouvidas;  nào  triumphava  a  dureza  e  a 
injustiga.  A  religiào,  que  acabavam  de  ver  tao  abatida  e  profanada, 
jà  tinha  iim  defensor  doutissimo  e  austero,  que  a  animava  com  a  voz 
e  com  0  exemplo.  —  Bis  o  principio  do  governo  de  Stockler:— eis  os 
tìtulos  com  que  se  acreditou  na  estima  publica.  Os  nomes  porem  de 
pae  e  de  redemptor  de  que  gosava,  nào  eram  prerogativa  das  suas 
qualidades  pes^oaes;  era  um  desafogo  naturai  de  quem  com  o  seu  go- 
verno se  via  a  salvo  de  tantas  extor^oes  e  violencias.  Qualquer  outro 
qae  viesse  succeder  a  Araujo,  e  nào  praticasse  as  suas  ìrregularidades 
e  des[)otismo,  seria  tratado  pelos  Terceirenses  com  eguaes  distincQòes; 
mas  Stockler  que,  talvez  por  estudo,  se  esmerava  em  actos  de  bene- 
ficencia  e  de  justiga,  adquiria  com  razào  do  reconhecimento  publico  es 
le  innocente  tributo. 

E*  n'estas  circumstanciis  que,  sem  plano  algum  organisado  e 
reflectido,  se  pQrtende  de  ìmproviso  mudar  a  ordem  politica  d'este  paiz: 
B  quem  se  abalanga  a  està  empreza?  aquelles  mesmos  na  maior  par- 
te, que  a  acabavam  de  flagellar»  e  de  cuja  liberta^ào  havia  resultado 
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0  corileDtamenlo  e  a  felicida^Ie  geral. .  .Que  prudenoia!. .  que  (liscrì- 
PQàol . . .  Que  amor  e  zelo  pelo  bem  e  prosperidade  d'esles  povosl  Em 
quanto  gemeram  sob  o  seu  tyrannico  dominio,  dispensou-se  a  miidan- 
(a  politica;  logo  que,  livres  do  jugo,  comegavam  a  sentir  as  docuns 
da  paz  e  da  jusliga,  da  beneOcencia  e  da  urdeni.  «Ta  necessaria  a  mn* 
danca  para  os  felicitar  com  o  mesmo  pesado  jugo! 

Rebentou  com  elToito,  em  dois  de  abrit  d'este  anno  de  i82l,  a 
vergonbosa  e  teuieraria  execuQao  do  mal  concebido  e  mal  concertado 
projecto.— Tenho  no  meu  carso  ordinario  st>frido  diver>as  revoln^joes, 
mas  confesso  que  nunca  senti  urna  tao  violenta  e  tao  desordenada:  — 
vi*me  quasi  fura  da  orbita  que  me  é  circunscrila;  e  certamente,  a  nào 
ser  a  pir)derosissima  attracgao  desse  astro,  me  tcriam  reduzido  a  uoi 
meleoro  passageiro. 

Araujo  e  seus  sequazes,  piautas  exoticas  n'este  paiz  alem  de  nm 
on  dois,  empregando  os  enganos  e  arlificios  mais  dolosos  e  at)jectos, 
entraram  inopinadamente  à  meia  noite  no  castello  de  Sào  Joào  Baptis- 
ta,  onde  se  achavam  aquaitelados  os  dois  batalhdes  de  linha  exisien- 
tes  n*esta  ìlha.  E'  ciaro  que  a  presenta  de  Araujo,  que  tanto  opprimi- 
ra  OS  pobres  soldados  no  celebre  Escampadouro  (I),  onde  muitos  per- 
dt-ram  miseravelmente  as  vidas.  devia  necessariamente  revoltal-os  e 
reduzil-os  à  desespera^ao:  os  astuciosos  enganos  porem,  avivados  pe- 
la eminencia  do  perigo,  puderam  por  algunias  horas  seduzir  a  boa  Té 
e  a  ignorancia.  Afiìrmou  se,  eutre  outras  cousas,  que  iiavia  chegado 
ao  porto  0  serenissimo  principe  e  Stockler  Mie  vedava  a  sua  entrada, 
perfidia  està  digna  de  puni(;ao;  que  o  povo  o  odiava  acremente,  e  que 
portanto  era  preciso  depolo,  estabelecendo  um  governo  proprio  para 
0  socego  e  a  felicidade  do  paiz,  em  anarchìa  e  desordem;  que  os  be- 
nefirios  resultantes  do  novo  governo  comegariam  por  elles  soldados, 
pois  ficariam  tendo  de  soldo  oito  viutens  diarios.— Estes  estratagemas 
encontraram  grande  diflìculdade  em  preponderar  eutre  a  tropa;  aignns 
dos  infelìces  socios  de  Araujo  que,  tremendo  de  susto,  promelteram 
generosidades,  assim  o  confessaram,  e  liouve  algum  que,  arrepeudi- 


(i)  E'  um  legar  summamenle  frio,  distante  da  cidade  duas  lejfoas,  onde 
Araujo,  sendo  capitSo  genend  dos  Ayores,  aforou  alguns  nioios  de  terra,  e  pa- 
ra onde  ia  aigumas  vezes,  sef^undo  a  voz  publica,  praticar  actos  ìmproprìos  da 
sua  representagdo.  0  sìtio  é  tao  desabrido  que  dilTicilmente  se  aciiava  quem  fos- 
se ahi  trabalhar;  mas  Araujo,  sempre  sollicito  em  abusur  do  seu  poder  em  pro- 
veito  proprio,  fazia  ir  os  pobres  soldados  beneficiar  foryadamente  o  seu  bravio 
predio.  A  dirainuta  pa^a  que  Ihes  dava  tornava-se-lhes  estremamente  amarla, 
nào  8ó  pela  aspereza  do  clima,  intoleravel  no  inverno,  mas  pelo  rigor  barbaro 
coni  que  os  tratava  ou  os  instrumentos  de  sua  nialdade.  Houve  tempo  que  raro 
era  o  dia  em  que  nao  entrassem  doentes  para  o  hospital  militar  vindos  do  Es- 
campadouro, e  as  doen^as  eram  de  tal  natureza  que,  baldando-os  soccorros  da 
medicina  os  levavam  em  poucos  dias  ù  sepultura.  A  cidade  de  Angra,  qiie  isto 
])resenciou,  ainda  chora  tanta  crueza. 

(Nota  do  Autor). 
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di),"simnla«J.»menlo  se  escapou  voltando  para  sua  cosa.  Taes  furam  as 
circumstanrias  da  temeraria  e  inaudita  surpreza. 

Na  cidadtì  lodos  ignoravam  esle  acuntecimenlo:— Stoikler  dormia 
a  s<»mno  jiollo:— mas  os  eslaltos  surfircndedores,  para  em  tudo  obra- 
rem  desacertos  e  loncuras,  deram  nma  desordenada  salva  de  artilhe- 
ria  perlo  da  urna  hora  da  noile,  dando  desentnadamente  vivas  a  con- 
>lilnigSu,  0  (]ue  nàt>  podia  ter  oulru  firn  senao  avisar  Stockler  de  que 
se  puzesse  em  defesa.  Elle  aeorduu  ao  primeiro  tiro;  chamandi)  às  ar- 
mas,  viu-se  abandonado  pela  guarda  do  seu  palaoio.  Fardou-se  e  sa- 
liiu  immediatauìente  para  o  hugo  frontelro,  onde  se  ilie  reuniram  al- 
giins  soldados  de  oHtras  guardas  da  cidade  e  alguma  gente  de  orde- 
nan(;a,  achando  encravadas  duas  pe^as  de  artìllieria  que  de  proximo 
liavia  maudado  vir  para  a  sua  porla.  Ali  soube  que  os  surprendedores 
do  castello  eram  com  effeil»»  aquelles  que  geralmente  se  detestava,  ex- 
ceplo,  um  ou  d'»is  illndidos;  e  considerando  circumsp^cto  o  seu  dever, 
0  jurameuto  de  pretto  e  liomenagem  que  prestàra  ao  rei  legitimo,  e 
antevendo  qua(  seria  a  serie  de  males  e  a  anarchia  do  paiz  se  n'elle 
Inrnassom  a  figurar  os  mesmos  homeus  cuja  ìmmoralidade  havia  at- 
trahido  a  indiguagao  fortissima  do  povo,  tenlou  resolutamente  oppòr-se 
a  criminosa  sorpreza,  mostrando  grande  espirilo  e  corajem.  Mandou 
tijcar  a  rebate,  e,  cercado  de  innumeros  cidadàos  pacific^s,  appareceu 
com  elles  defronte  do  castello  no  alto  das  Covas,  onde  se  Ihe  reuniram 
OS  membros  da  camara,  corregedor  da  comarca,  ministros  da  junta 
criminal,  eaipregados  publicos,  nobreza,  clero,  e  maior  numero  de 
gente  do  pòvo.  Nem  utn  so  foi  para  o  castello:  lodos  declamaram  pu- 
blicamenle  contra  os  surprendedores,  reputando-os  meramente  comò 
facciosos,  que,  accèsos  no  egoismo  mais  refinado,  queriam  conslituir-se 
ein  poder  para  pralicarem  impimemente,  sobre  extorsòes  e  peculatos, 
vingauQas  e  atrocidades. 

N'esla  siluaQào,  que  restava  a  homens  tao  estranhos  ao  bem  ge- 
ral?  lenlarem  jìor  meios  de  terror  e  de  hostilidade  o  que  por  fraude 
e  artificio  jà  consideravam  inleiramente  fruslrado. — Consequentemen- 
te  sahiram  com  os  dois  batalhdes  de  linlia  em  duas  columnas,  trazen- 
do  a  frente  de  uma  quairo  pe^as  d'arlilheria,  e  vindo  à  frente  da  ou- 
ira  uma  companhia  de  cagadores.  Comegaram  a  fazer  um  fogo  bravis- 
simo sobre  <is  paciflcos  e  inermes  cidadàos  de  Angra,  perseguindo-os 
até  OS  Ciuco- Picos,  legoa  e  meia  distante  da  cidade,  na  relirada  que 
fizeram  ctmi  Stockler  para  a  villa  da  Praia.  Apparerà  a  devassa  a  que 
se  lem  mandado  proceder;  isto  tudo  ella  confirmarà  indefeclivelmenie. 

Depois  deste  triste  successo,  que  foi  às  nove  horas  da  manhà,  e 
que  lanlos  suslos— afflicQoes  e  lagrimas — causou  aos  desgrajados  An- 
grenses,  recolheram  se  os  rovolucionarios  ao  castello  para  memorar 
^^  fa^anhas  da  batallia,  oiì  autes  para  nao  ver  o  quadro  lastimoso  dos 
publicos  terrores  que  espalharam,  qitaes  outr  ora  (se  pode  admitlir-sc 
a  comparacao)  em  Roma  os  conjurados,  sem  plano  algum  para  a  esta> 
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bilidade  rlas  liberdades  palrias»  depois  df^  liaverem  morto  o  Iriumpha- 
dor  de  Pompeo,  maior  em  letras  e  virtudes  do  qne  em  armas,  ao  vèr 
0  pranto  e  a  const^rDagllo  geral,  se  retiraram  para  o  capitolio,  deixan- 
do  a  loda  a  cidade,  com  a  ce:>sa(3o  dos  érros  toleraveis  de  uai  ino- 
narcha  absolnto  nao  odioso,  aules  adorado.  os  males  funestissimos  qiie 
prodozem  os  delirios  de  urna  guerra  civil.  A  liistoria,  ialvez  menos 
justa,  nao  quer  se  eclipse  a  memoria  de  Marco-Jnnio-Brulo  qne,  acoè- 
so no  enlhusiasmo  de  praticar  urna  virtude,  de  reslabelecer  a  liberda- 
de  da  patria,  fora  um  dos  barbaros  assassinos  d'esse  immortai  genio 
coDsiderado  tyranno;  mas  note-se  o  que  tem  de  commum  com  aqnel- 
les  cujo  espirito  so  era  vingar  suppostas  iojurias  pessoaes,  e  dar  am- 
piifica^ao  e  solidez  à  sua  fortuna. 

A's  onze  horas,  pouco  mais  ou  menos,  sahiram  do  castello  para 
a  camara  da  cidade,  n3o  por  entre  os  applausos  e  alegria  que  a  men- 
tirosa  Notida  Resumida  quer  persuadir,  mas,  bem  pelo  contrario,  com 
0  melancolico  apparato  de  nm  funeral.  Niuguem,  excepto  a  familia  de 
Araujo  e  duss  outras  suas  adherentes,  Ihes  deu  deuioustragoes  de  sa- 
tisfagào:  -  a  melancolia  era  profunda  e  geral;  todos  blasfemavaui  con- 
tra  OS  abomiuaveis  motores  do  publico  desassocègo;  todos  ^e  escon- 
diam  afflictos  e  tagrimosos;  todos  lamentavam  qual  seria  a  sua  sorte 
futura  entregues  novamente  às  depreda^oes,  às  violencias  e  injusti(as, 

de  Araujo  e  seus  sequazes Que  triste  scena  estai  0  prìmor  da  lin- 

guagem  nao  tem  poder  de  exprimil-at. .  So  Loureiro,  um  dos  que  ti- 
veram  a  infelicidade  de  associar  com  taes  homens,  pòde,  no  dia  4  do 
refendo  mez  de  abrii,  em  a  casa  da  camara  municipal,  expressando 
0  pezar  profundo  que  Ihe  restava  de  haver  cedido  à  violencia  d'elles 
mesmos,  fazer  d'essa  iuctuosa  scena  uma  pintura  aproximada  à  ver- 
dadel 

Entraram  com  effeito  no  dia  2  d'abrii  para  a  camara,  onde  esta- 
va reunida,  nao  a  gente  que  se  figura,  mas  meia  duzia  de  rapazes  qne 
a  curiosidade  ali  conduzira;  e  que  fizeram?  chamaram  o  povo  para  qne 
nomeasse  governadores  a  seu  contento,  e  para  que  ouvisse  a  explica- 
(ao  do  que  era  a  con^^^titui^ao  portugueza  que  se  proclamava,  aiìm  de 
adorar  o  seu  desgosto  e  o  tornar  de  algum  modo  tranquillo?  De  nc- 
nhum  modo:  — nomearam-se  a  si  proprios  membros  da  junta  proviso- 
ria,  e  nao  se  importaram  com  o  desassocègo.  amargura  e  lagrimas, 
dos  subjugados  Angrenses.  Que  beneficios  estes  dìstinctos  patriotas 
Ihes  preparavam  !  Elles  bem  sabiam  que  largavam  a  prèsa  se  deixas- 
Sem  0  negocio  a  elei^ao  do  póvo.  que  justamente  os  detestava,  e  o  seu 
intuito  era  figurar  e  enri()uecer.  Que  pasmoso  patriotismo!.. .  Que 
zelo  pela  prosperidade  publica!. . .  Qnerer  por  meio  do  ferro  e  d(r  fi>- 
go  mostrar  a  gente  rude  e  ignorante  os  beneficios  que  Ihe  iam  resul- 
tar da  mudanga  de  systenia  politico  I  Querer  por  meio  do  ferro  e  do 
fogo  que  Ihe  ficassem  outra  vez  sujeitos  os  mesmos  povos  que  por  mais 
de  tres  annos,  bavìam  sentido  toda  a  dureza  do  seu  despotismo,  toda 


ARCHIVO  DOS  AfORES  1 10 

f 

a  exlens3o  da  sua  immoralidade  ! . . .  E'  até  ODde  pode  cbegar  a  oboe- 
ca^ao  e  o  delirio  revotucionario! 

No  dia  seguiote,  3  d'AbriI,  Stockler,  vendo  ao  redor  de  si  na  vil- 
la da  Praia  nm  regimento  de  milicias,  um  parque  de  artilheria,  e  urna 
mollidao  de  geuie  enthusiasniada  pelo  seu  triumpho,  quiz  vir  sobre  a 
cidade«  mas  sendo  o  seu  estado-maior  e  outras  patentes  superiores  de 
parecer  unanime  em  conlrario,  viu-se  obrigado  a  ceder,  com  a  condl- 
gao  de  serem  cunservadas  nos  logares  e  postos  que  tinham  e  tratadas 
decorosamente  todas  as  pessoas  que  Ihe  eram  adherentes  e  o  haviam 
acompanhudo  àquella  villa.  Assim  o  prometteu  cumprir  a  junta  provi- 
soria,  e  o  corregedor  da  comarca  foi  o  orgam  escolhido  para  ir  enun- 
ciar essa  promessa. 

Era  sobejamente  notorio  aos  membros  da  junta  o  odio  vehemen- 
(e  que  o  povo  Ihes  tinha,  corno  o  amor  vivissimo  que  dedicava  a  Sto- 
ckler:—deviam  consequentemenle  prever  que  a  presenga,  na  cidade, 
d'esse  capi  tao  general  decahido  nao  farla  senSo  vigorar  poderosamen- 
te taes  sentimentos.  Todavia  tiveram  o  desacordo  de  o  deixar  entrar 
em  Angra,  acorapanhado  do  seu  luzido  estado  maior,  de  muitos  mili- 
tares  distinctos,  e  de  grande  numero  de  pessoas  conspicuas  e  princi- 
paes  da  terra.— N3o  pode  descrever-se  o  triste  e  doloroso  espectacu- 
io  do  povo  angrense,  debulhado  em  lagrimas,  ao  avistar  esse  homem 
de  genio,  o  seu  idolo,  e  que,  destituido  do  poder,  ainda  trazia  tlo  bri- 
Ihante  aconipanhamento. — Os  sotdados  haviam-se  dispersado  pela  cida- 
de: muitos  preseuciaram  està  scena,  e  eram  arguidos  e  execrados  pe- 
lo mesmo  povo,  que  via  n'elles  o  instrumento  da  perfidia  e  a  origem 
da  publica  consternagao. 

No  meio  d'està  desordem,  Araujo  torna va-se  cada  vez  mais  orgu- 
thoso  e  insolente.  Quebrantando  a  convengao  que  acabava  de  assignar, 
jà  come^ava  a  reprehender  os  que  se  Ihe  nao  apresentaram  logo  :  — 
um  delles  foi  o  otlìcialmaior  da  serretaria  do  governo  geral,  que  ser- 
virà no  gabinete  do  general  deposto,  e,  nao  contente  com  isso,  jà  se 
animava  a  prender  e  a  nao  querer  admittir  no  castello  corno  dignos 
de  proscripcào  alguns  militares  dos  que  haviam  acompanhado  Stocklt^r: 
— um  d  e^les,  nao  obslaute  ir  pelo  bra^o  de  imi  dos  membros  da  jim- 
ta  provisoria,  foi  o  major  Mattns  Rite,  commandante  do  balalhao  de  in- 
fanteria, ao  qua!  merecia  considera^ao,  eslima  e  respeilo.  Talvpz  que 
se  Araujo  o  tem  admittido  no  castello  e  reintegrado  no  coinmando  que 
11)6  pertt'ucia,  os  soldados  pennanecessem  em  perfeita  subordinagao: 
mas  emfim  quem  fazia  timbre  em  praticar  desconcertos  e  irregulari- 
dades,  d3o  devia  dar  um  so  passo  que  tivesse  vérosimilhanca  de  acer- 
to. 

Alguns  membros  da  junta  provisoria,  vendo  que  Araujo  se  arro- 
gava am  poder  despotico,  jà  tra^avam  o  plano  de  o  excluir  do  gover- 
no* reconhecendo  que  era  impossivel  reprimir  os  seus  excessos;  assim 
0  disseram  I^oureiro  e  Leite  a  um  dos  que  elle  maltratàra. 
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No  mesmo  dia  3,  às  sete  lioras  da  manlia,  ja  os  soldados,  conhé- 
coìuh)  0  engano  com  qne  em  Uido  os  haviarn  trntado,  pois  ale  Ibe  de- 
iiegara.T)  melade  do  scaldo  prom^ltido,  lembrados  du  temivel  Dscautpa- 
doiiro  e  das  exprobaQoes  do  povo,  perleiideram  fazor  nm  Irvanlamen- 
lo: — às  (pialro  luiraj^  da  Inrile  comegaiam  oulro  mm  aspetto  beni  des- 
agradavfl  e  qua  ia  sendo  decisivo.  Os  nieit;bros  da  jnnla  provisoria 
andavam  jà  clieios  de  sosto  e  ej5fiadis>iinos;  v  o  remedin  de  dlla^  pi- 
pas  de  vinho  com  qiie  perteodeiam  contentar  a  Iropa,  ln»uxe  ein  ^i 
ujesino  OS  phncipios  deslrnrlivus  do  vacillanle  edificio  qne  se  bavia  co 
metallo  sobre  bases  tao  pouco  segnras.--  A's  dez  h(»ras  da  noile,  es- 
palhantlo-v^e  a  noiicia  de  qne  Slorkler  ia  ser  dep(»rlado.  cresceu  gran- 
demente entre  os  soldados  a  ferinenla^'Do  qne,  e\acerl)ada  pela  etnbria- 
gnez,  se  lornon  finalmente  implacavel.  Chuvrram  liros  de  melrallia  e 
mosqnelaria.  com  estremo  terror  de  loda  a  cidade,  sobre  opalatiodo 
castello  onde  se  achava  reunida  a  junta  provisoria.  Nrsle  e^t;u^o  hor- 
rivel.  Aranjo,  cnidando  ainda  qne  a  sna  presenga  socegaria  a  tropa  a- 
motinada,  leve  a  imprudencia  de  chegar  a  urna  das  janelias  a  Tallar- 
Ihe  com  duas  Inzes  nas  maos;  infclizmente  Ihe  acerton  nm  dos  pelou- 
ros,  deixando  o  misero  termo  de  >na  vida  ao  resenlimenlo  o  poderde 
desvanecer-se,  a  sensibilidade  nm  motivo  poderoso  para  o  cliorar.  Os 
coraQoes  beni  fonnados  iiào  porlem  endnrccer-se  ao  triste  ospectaculo 
dos  males  allieios:— a  vinganga  so  entra  em  almas  corrompidas: — o  pra 
zer  mais  grato  à  virlnde,  o  prazer  qne  mais  faz  risentir  loda  a  sua 
excellencia,  é  irocar  a  lembranga  dos  nìales  recebidos  pela  s(»llicilude 
de  valer  a  hnm.midade  afflicia!. . .  Quantos  d'esses  chamados  inimigos 
de  Aranjo  desejariam  n'esle  momento  ser-llie  nlt'is  se  a  impossibilida- 
de  Ihes  nào  tolliesse  os  passos!. ..  Porqne  ainda  depois  deste  desas- 
tre  OS  soldados  continnaram  o  fogo  ale  Ihes  ser  entregucs  as  chaves 
da  forlaleza,  pode  infeiir  >e  qne  se  ll»*as  livessem  entregado  mais  cè- 
do, Aranjn  lalvez  ainda  boje  respira>se  comi»  respiram  todos  os  seus 
companlu^iros. 

Abertas  as  porlas  dt)  casiello,  correram  os  soldados  em  Inmulto 
a  vir  bnscar  Slockler,  hos|)edad(>  em  casa  do  negucianle  Joào  da  Ro- 
clia  liil)eiro,  declarantlo  qne  so  o  C(»nheciam  por  seu  legilinjo  general. 
— K'  argnido  o  rcferido  Slockler  de  ter  accedido  às  inslancias  dos  mes- 
mos  soldados;— qne  falla  de  discernimentol  No  eslado  de  fnror  e  em- 
briagnez  em  qne  elles  se  acliavam,  qnaes  seriam  as  conseqnen«:ias  de 
sna  recusagao?  Oonsidtem  os  esti»lid«js  revohieionarios  ^e^ls  proprios 
animos  e  consciencia,  e  acliarào  qne  se  nào  fosse  a  prom[)la  apparigao 
de  Slockler  m»  ca.slello,  onde  jà  a  tropa  os  havia  prendido,  nem  leriaoi 
lido  logar  de  semear,  com  Sins  dicierios  e  irregnlaridade^,  a  dissiden 
eia  mais  notavel  enlre  muitas  familì'as  da  Terceira.  nem  de  dar  à  Inz 
pnblica  a  cavllosa  Notia'a  Resumidal — Em[)regne  esla  poremlodosos 
(  piliielos  de  conlnmelia  e  de  opprobriii  para  desacredìlar  a  pessua  de 
Slockler:  -diga  mnilo  eml)ora  qne  l'oi  o  sen  dinlieiro  o  instrumento  da 
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coDlr»-revuln5ao:--(»  leilor  juslo  e  hupMrcial  a  vista  das  vtnlades  sub- 
stanciaiias,  qne  loda  a  cìdacle  de  Angra  pt>de  allestar,  dednzirà  facìl- 
(Qpnte  qne  os  artifices  qne  ali  ^principìaram,  por  enlre  lioslilidades  e 
terrures.  o  magnifico  edifìcio  da  rege neragao  poiilica  porlugueza,  fot  ani 
innegavelmeole  os  seiis  proprios  de>lrnidores. 

N3o  se  defnndem  as  prisot»s  subsequentes:  o  sew  rigor,  ainda  qne 
iiao  exceden  n  praticado  sempre  no  systenfia  de  absohitismo  coni  cri- 
minosos  de  csladii,  nào  pode  deixar  de  parecer  excessivo  e  repngnan- 
(e  aos  olhiis  da  huinanidade.  Graodes  iouvores  merece  a  conslilniQao 
pi)rtngueza  que,  dando  vigor  aos  Toros  natnraes  do  bomem,  proscreve 
para  sempre  e  elintina  do  codigo  penai  rigorismos  ISo  inuli  is  para  a 
(liniinnicào  dos  rrinies.  corno  degradantes  para  pjvos  civilisados!  Diga- 
se  purem.  em  trinmpho  da  verdade,  que  as  Senboras  da  familia  de  A- 
raujo  nà(»  estiveram  presas;  fcirani  recolhidas  a  nm  convento  de  reli- 
git»sas»  0  das  Capucbas,  pelo  desaniiparo  extremo  a  que  iicaram  redu- 
zidas,  mas  estavam  erri  iiberdade,  e  fallavam  indistinctameute  a  queni 
as  procurava. 

Alguns  iudivìdutis  lambtm  estiveram  presos  pelo  enveneoamento 
das  farinhas,  de  qne  honve  indicios  sereni  antores,  para  vingar-se  da 
Iropa,  que  seguramenle  teria  sofrido  muito  a  uao  se  descobrir  a  tem- 
po tao  exf'crando  malefìcio. 

Se  esse  luminoso  astro  da  Luzìtania  tem  tido  a  ventura  de  fazer 
a  sua  revolu(3o  com  regniaridade  e  ordem,  este  desgracadamente  so 
lena  sofridn  clioques  tendentes  a  transvial  o  de  sua  marcada  ellipse. 
—A  revoliigao  que  os  astronomos  me  assignalam  devendo  ser  de  tres 
mezes,  tem-se  desta  vez  estendido  desde  t  d'abril  ale  boje  20  de  se- 
lembro,  e  nao  sei  quando  terà  o  desejado  termo.  Esperò  que  ella  nao 
seja  lao  (irolongada  comò  a  de  Jupiter  ou  Saturno;  e  conflo  nas  leìs 
jaslas  e  inaiteraveis  desse  brilbante  sol,  pelas  quaes  me  vejo  atlrabi- 
do,  que  procnrarao  fazer  me  entrar  promptamente  na  marcba  regular 
de  meu  curso  dentro  dos  limites  da  orbita  que  o  Criador  da  natureza 
me  prescrevera. 

Nao  se  precisa  ser  um  Kepler,  um  Huygliens,  um  Ne\vt(»n,  para 
se  observar  distinctamente,  com  o  telescopio  da  razao,  que  as  aberra- 
(oes  politicas  d'este  astn»  na  e[)oca  aclual  nao  terìam  existido,  ou  em 
Indo  seriam  conformes  «is  rotagoes  do  foco  principal,  se  o  nao  houves- 
sem  chocado  tao  furiosamente  esses  malevoios  fructos  de  outros  pian- 
oetas,  que  me  fizeram  apresentar  à  observagao  pubtica  os  mais  exlra- 
ordioarios  phenomenos. 

Ao  progresso  de  tao  funesta  revolugao  so  pode  seguramente  por 
ataiho  a  reniossao  prompta  das  auctoridades  existentes,  que,  ha  vendo 
side  eiivolvidas  em  todos  os  factos  desastrosos  da  iiha  Terceira,  de  que 
resullaram  calumnias  e  inimizades,  nao  podem  de  nenhum  modo  con- 
siderar  se  imparciaes,  e  menos  quando  na^  suas  deliberacQes  tem  mos- 
lrad«»  grande  atterro  à  arbitrariedade,  ao  vexame  e  ao  despolismo.— 
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Para  a  iiha  da  Madeira,  oude  ubo  houve  nem'a  vigessima  parte  das 
desordeos  siibslanciadas,  expediram-se  iramedìatameote  auctoridades 
dignas  de  acreditaro  aclual  systema  polìtico: — aqiii,  onde  a^;  injusli^as 
lem  progredido  a  par  das  desgragas  ptiblìcas,  nao  se  occorre  com  tao 
jiista  provideocia  ! — Saiba  poreiii  esse  astro  da  Liizitaiiia,  e  saibam  to 
dos  OS  plauelas  europeos,  qiie  os  infelices  Angrenses  jà  lem  apurada 
a  pacieiicia  para  tolerar  o  impulso  violento  do  poder  arbitrario. —Se 
na  balauga  politica  das  ilhas  està  desgragada  capital  dos  A^'ores  ainda 
conserva  aignm  peso  attendivel,  offerega-se  um  testimnnho  anthenlico 
de  que  se  Ihe  reconhece  esse  merecimenlo,  mandando  para  governala 
genie  veniadeiramente  constitucional,  que  nao  olbe  tanto  para  os  seus 
particniares  inleresses,  corno  para  o  socego  e  prosperidade  geral.  — 
N?lo  se  de  mais  a  vinganga  o  regosijo  insensato  de  cevar-se,  pelo  an- 
xilio  de  instrnmentos  tao  poderosos  na  depressào  da  dignidade  e  du 
merecimento,  excogitando  tionras  e  applau^os  para  tributar  ao  reco- 
nhecido  demerito.  —  Està  scena,  sempre  desagradavel  em  tempos  de 
escnridào,  torna-se  por  extremo  inloleravel  em  um  seculo  de  luzes.  0 
descontentamento  é  grande:— gemem  os  probos  eos  sizndos;— folgain 
OS  immoraes  e  os  nescios. — Nao  se  pense  que  n'isto  o  fumo  da  paixao 
offusca  a  pureza  da  realidade:— bem  ìmparcial  se  mostra  quem,  por 
unica  mercè,  supplica,  para  obedecer-llie^  gente  nova  que  nào  conbe- 
ce. 

No  entrilanto  deixe-se  girar  a  celebre  Noticia  Resumida: — proje- 
ctem  seus  autores  e  apologistas  cravar  o  punhal  da  vìngau^a  no  peito 
do  infeliz  Stockler:— nao  pertence  a  este  astro  deiendei  o  nem  crirai- 
nai-o.  Nào  sei  se  elle  é  culpado  ou  o  deixa  de  ser.  Elle  que  produza 
a  ^ua  defeza;  e  o  supremo  congresso  representante  da  na^ào  portu- 
gupza,  pesando  circumspectamente  as  suas  razoes,  pronunciare  a  sea 
respeilo  o  que  entender  de  justica.  So  me  impuz  o  trabaiho  de  sub- 
slanciar  a  verdade  relalivamente  aos  factos  da  Terceira,  e  que  jà  tao 
grandemeule  se  lem  adullerado.  Nào  sei  se  Stockler  lem  direito  ao 
Iriuuipbo  de  que  lauto  se  procura  prival-o: — elle  lerà  os  defeilos  que 
sào  inseparaveis  da  fragilidade  bumana;  mas  nào  pode  negar-se  que  è 
um  liomem  que  lem  foito  valiosos  servigos  à  na^ào  em  imporlanles  em- 
pregos  lillerarios  e  scienlifìcos,  que  é  um  militar  superior  illustre,  e  que 
se  distingue  do  vulgo  em  merecimento: — e  se  este  se  acba  boje  eclì- 
psado  pelas  sombras  da  malignidade  e  da  inveja,  seja  licito  a  este  as- 
tro exprimir  a  seu  respeilo,  na  liuguagem  de  Condorcet  —  «Un  juur 
viendra,  où  de  toni  ce  qu'ils  auronl  écrit  contre  un  homme  de  genie, 
il  ne  resterà  que  ce  qui  peut  servir  à  consta  ter  sa  gioire,^ 

lllia  Terceira,  cidade  de  Angra,  20  de  selembro  de  1821. 
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REGIMENTO  DO  GOVERNO  DOS  AgORES.  1766. 


Gap.  !.• 

M^nda  qitc  a  resìiiencin  ordinaria  dos  Goveruadores  e  Capitaes 
Geni  raes  ^eja  na  ilidade  de  Angra;  e  que  togu  que  chegarem  a  ella, 
miitidrii)  a  sua  Carta  Pateute  aos  Jnizes  e  OlFiciaes  da  Cainara  para  com 
elles  ajij.Ntaiern  o  dia  e  hora  da  posse  que  liouvtrern  de  tornar,  proce- 
dendo se  nella  corn  toda  a  solemnidade  costumada  eni  semelhaules  ca- 
i^os;  forrnandu->e  disso  os  Antos  necessarios  pelos  Officiaes  a  que  lo- 
car; registando-se  as  Patentes,  e  Provisoes  que  as  acoinpantiarem»  nos 
Lìvros  da  Camara,  e  da  Ueal  Fazenda. 

Gap.  2." 

Ueteriniua  que  logo  que  os  mesmos  Capitaes  Generaes  tomareui 
|i()sse,  se  informem  mui  exactamenle  de  lodos  os  UDiciaes  pagos,  de 
Auxiliares,  e  das  Ordenangas^  e  mais  Cabos  e  Soldados  que  nellas  se 
acharem:  .ormando  um  mappa  militar  de  cada  urna  das  llhas,  com  as 
divisoes  dos  Corpos  que  acharem  formados  em  cada  uma  deilas,  com 
individuagao  do  estado,  prestimo  e  servilo,  dos  OQiciaes,  e  das  Forta- 
lezas  de  cada  uma  das  llhas  &,  para  ser  annualmente  dirìgido  à  Real 
Presenta  pela  Secretarla  d'Esiodo  dos  Negocios  do  Beino. 

Gap.  3.^ 

Mandou  crear  um  Regimento  Insulano,  e  remetter  à  Real  Presen- 
C»  rela(oes  circumstanciadas  do  estado  d*elle. 

Gap.  4.^ 

Manda  remetter  a  Real  Presenta  mappas  dos  Otlìciaes  de  Auxilia- 
res  e  Ordenan^as  de  todas  as  llhas.  com  as  iuformagoes  dos  nameros 
e  qualidade  dos  Officiaes  e  Soldados  deilas  para  se  proverem  os  Pos- 
Ics  de  Mestres  de  Campo  nas  pessoas  principaes  das  mesmas  llhas,  e 
OS  de  Sargentos-Mores  e  Ajudantes,  da  mesma  sorte  que  se  pratica  em 
todas  as  Proviucias  do  Reino. 

Gap.  6/ 

Determina  que  logo  que  os  mes:nos  Governadores  tomarem  pos- 
N.«  5()-VoL  IX— 1887.  3 
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se,  remelliio  a  Rea!  Presenga  pelo  Real  Erario,  ciijas  Ordens  IIips  man- 
da cumprir,  ontros  semelhanles  niappas  dos  Ofiiciaes  da  Real  Pazen- 
da,  com  a  dìstincgao  das  Repartigoes  eui  qiie  cada  um  delles  esercitar; 
e  das  suas  qiialidades  pessoaes,  e  preslinio  (jue  livorein:  Oiilro  mappa 
das  Rendas  de  que  se  compoe  a  Receila  das  ine>mas  llhas.  com  a  dis- 
tinccao  de  cada  nma  das  partidas  (pie  eutrarem  nas  mesmas  Receilas: 
E  oulro  mappa  das  respectivas  despezas,  dividido  nos  tres  artigos  de 
Foiba  Ecclesiastica,  de  Follia  Civil,  e  de  Follia  Militar. 

Gap.  6.^ 

Manda  qiie  os  mesmos  Governadores  e  Capitaes  GeinTaes  lenliào 
com  0  Bispo,  Prelados  das  Ordens  Regniares,  e  mais  pessoas  Ecclesias- 
licas,  loda  a  boa  correspoudencia;  auxiliando-os  em  todos  os  casos  em 
qne  o  Direitoo  determina  para  tud»  o  que  perlencerà  sua  Jurisdicgan 
Espirilnal  distincta  da  Temporal,  qne  sempre  se  deve  gnardar  igual- 
mente  illesa  em  beneficio  dos  Vassallos,  e  até  da  raesma  Igreja,  de  qne 
S.  Miigestade  lie  Proleclor  nos  Sens  Donjinìos. 

Gap.  7.^ 

Pelo  qne  teca  ao  Governo  Politico,  e  Civil,exercitaraoos  mesmos 
Governadores  e  Capitaes  Generaes  toda  a  comprida  Jurisdicgào  qne  no 
Reino  exercitao  o  Regedor  das  Jnstigas  da  Casa  da  SnpplicaQ^o,  o  Gu- 
vernador  dn  Relafào  e  Casa  do  Porto,  e  o  Governador  e  Capiiào  Ge- 
neral do  Reino  e  do  Algarve:  E  pelo  que  perlence  ao  militar,  exerci- 
tarào  semelhantemente  as  Jurisdicgoes  de  qne  usao  os  Generaes  a  ca- 
jo  Cargo  està  o  Governo  das  Armas  das  Provincias  dos  mesmos  Rei- 
nos;  para  fazereni  observar  nas  referidas  llhas  todos?  os  Regnlamenlos 
e  Leis  Mililares  qne  forao  pnblicadas  desde  o  primeiro  R<»gnIamenlo 
da  Infanteria,  impresso  no  anno  de  4763,  os  qnaes  devem  servir  de 
unicas  regras  para  ludo  o  qne  forem  Tn»pas  pagas,  e  Regnlares. 

Gap.  8.'' 

Manda  enviar  a  Real  Presonfa,  no  mez  de  Jnnho  decada  um  an- 
no, pela  Secretaria  d'Eslado  dos  Negocios  do  Rnino,  uma  exacla  ìnfur- 
magao  de  todos  e  cada  um  dos  Bachareis  qne  servirem  nestas  Illias 
debaixo  da  inspecQao  dos  mesmos  Generaes:  declarando  as  qualidades 
de  literatura,  prndrncia,  prestimo,  limpeza  de  maos.  acolhintenlo  das 
Partes,  e  mais  qualidades  que  houver  on  faltar  em  cada  um  dellt*s.  U 
mesmo  manda  praticar  pelo  que  pertence  aos  Ministros  e  Ofiiciaes  da 
Real  Fazenda. 
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Gap.  9.* 

N3o  poderao  porem  os  sobredilos  Gi>vernadores  e  Capilàes  Gene- 
laes  criar  oflìciaes  rie  novo;  accrescenlar  emohimentos  aos  jà  criados; 
nmì  dar  entretooimentos,  pragas  moilas,  on  soldos  de  refurmados,  sem 
preceder  e^iipecial  Ordem  Regia:  e  ha  vendo  necessidade  manda  o  So- 
berano se  Ihe  consiillem  as  sobredilas  rnaterias  nos  casos  occurrenles. 

Gap.  10.^ 

Ordena  aos  niesmos  Governadores  fafao  examinar  se  das  Serven- 
lias,  Lr>gradouros,  Sesmarias,  e  mais  bens  dos  Concelhos  se  lem  fello 
pelos  Oflìciaes  delles  algumas  usurpagoes:  E  que  acliando  liaverem  si- 
do  feilas,  as  faga  resliliiir  de  plano  e  verbalmente,  na  eonformidade 
da  Lei  de  23  de  Juiho  de  1766. 

Gap.  11.** 

Manda  ipie  as  Leis  da  Policìa  estabelecidns  em  25  de  Junho  de 
1760;  em  19  d'Agosto  do  mesmo  anno;  de  20  de  Onlubro  de  1763;  e 
(le  24  de  Onlnbro  de  1864;  se  observem  inviolavelmenle  nos  casos  nel- 
las  declaradas,  para  serem  pralicadas  em  todas  as  referidas  llhas:  ten- 
do 0  Corregedor  dellas  a  Jurisdicgao  de  qne  usa  o  Intendente  Geral 
(la  Policia  na  Corte  e  Cidade  de  Lisboa;  usando  do  seu  mesmo  Regi- 
mento:  Praticando  a  respeito  delle  os  Juizes  de  Fora  da  mesma,  e  das 
snas  llhas,  o  mesmo  que  os  Corregedores  e  Juizes  do  Crime  da  Cida- 
de de  Lisboa  praticào  com  o  sobredito  Intendente  Geral  da  Policìa:  Sen- 
lenciando-se  us  Processos  na  presenta  do  mesmo  Governador  e  Capi- 
tao  General  em  Junta  composta  do  Corregedor  e  Provedor  da  Fazenda 
da  Cidade  de  Angra;  dos  Juizes  de  Fora  da  mesma  Cidade,  e  da  Vil- 
la da  Praia  &. 

Gap.  12.'' 

Porque  por  muitas  e  mnito  justas  causas  se  acha  prohibido  aos 
Mioistros  de  Juslìca,  Fazenda,  e  OlTiciaes  de  Guerra,  atravessarem  fa- 
zendas:  co  fazerem  monopolios  dos  fructos  das  Terras  para  commer- 
ciarem;  ou  mandarem  por  terceiras  pessoas  fazer  langos  nos  contra- 
ctos  da  Real  Fazenda,  ou  nos  bens  àe  particulares  que  vao  à  praga; 
ou  por  pre^os  deflnidos  aos  generos  de  venda;  ou  fazerem  sequestros 
Sem  Ordem  da  Justìga;  ou  intrometterem  se  nas  Elei^oes  das  Camaras 
para  uào  serem  livres:  Ordena  que  o  que  se  acha  determinado  aos  di- 
tos  respeitos,  se  observe  pelos  referidos  Governadores  e  Capilàes  Ge- 
neraes;  e  que  as  sobredìtas  Leis,  Alvar^s,  e  Ordens,se  regislem  a  es- 
se firn  DOS  Livros  da  Real  Fazenda,  e  das  Camaras  das  referidas  llhas 
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Gap.  13/* 

Vagan<ln  aignns  Officios  de  Jnsticn  ou  Fazeiida.  podem  os  diUi5 
Governadores  e  (lapilaes  Grneraes  prover  as  serveiihas  delles  eni  pe:>- 
soas  idoneas  para  exercilarem  em  quanlu  S.  Magestade  nSo  mandar  o 
coiilrario;  dando  llie  porem  logo  conia  da>  vacaliiras  dos  reftTidos  Of- 
ficios, e  da  gradnaf^o  e  iendin»ent{»s  de  rada  uro  delU^s:  pontlo-os  a 
cimcurso,  para  sereni  pmvidos  em  pess(»as  das  respeclivas  ÌVrras.qne 
sejào  idimeas  para  bem  os  seivirem;  e  dirigìndo,  pela  Secrelarìa  d'Es- 
lado  d(»s  Npgorios  do  Beino,  à  R(*al  PresiMiga,  os  Antos  dos  mc>mos 
Concfirsos  com  as  siias  Proposlas  em  tres  dos  upuenles. 

Gap.  14.** 

Proliibe  qne  os  Capil^es  GentTaes  mandem  fazer  pelus  Olìiciaos 
da  Fazenda  despesas  aignmas  cpie  nào  s<'jào  as  que  se  acliào  e  rmvtij 
estabelecidas  pelas  Leis  e  Reaes  Ordens.  No  raso  de  mandar  fazernn- 
tras  despezas  que  se  nào  achem  expressas  nas  ditas  Leis  e  Ordens. 
llie  replicarào  c^nw  ellas  os  respeclivos  OiTìciaes.  E  se  naoobstanle  is- 
so Ihes  ordenarem  qne  fa^ào  as  referidas  despe/.as,  as  farào  delmixo 
de  proleslos;  dando  runta  a  S.  Mageslade,  pelas  primeiras  Embarca- 
goes,  do  que  lionver  passado  ao  dito  respeilo. 

Gap.  16/ 

Por  haver  mai. dado  crear  o  Regima  nto  Insnlano;  determinou  se 
ab<»lisseni  o  Govrniador.  Tenente,  ilapilào,  e  mais  Olììciaes  de  pé  de 
Castello;  e  qne  o  Corone!  do  dito  Regimenlo  fosse  Governador  doCas- 
lello  de  S.  Joa(>  Baplisla:  e  qne  as  snas  Guarnigoes,  Guardas,  e  Servi- 
<;o,  SHJào  em  ludo  regnlados  romti  o  eslSo  as  Pnifas  principaes  do  Bei- 
no, sem  differenfa  aignma:  Conservando  se  somenle  sobre  o  pò  anle- 
cedente  o  Medie»)  e  Cirnigiào  da  dila  Forlaleza,  e  o  Almoxarile,  e  Es- 
crivào  do  sei:  cargo. 

Gap.  le.** 

Ordemju  qne  o  Governador  e  (iapilào  General  vencesse  de  soMo, 
assenlado  na  primeira  plana  da  F(»tha  Mililar.  dnis  contos  e  qualro  cen-        1 
tos  mil  reis.  em  cada  um  anno,  |)ag<»s  aos  Quarleis  no  primeiro  dia  de 
cada  imi  delh\^;  sem  que  p(»ssa  ordenar  aos  OHìciaes  da  Fazenda  (Mi- 
tro aignm  adiantamenlo,  ou  forma  de  solutjào,  aletn  da  ref^rida. 

Gap.  17.** 

Mandou  que  o  Secretano  do  Governo  vencesse  o  soldo  de  qualnv 
Cfutos  mil  reis  por  anno,  pagos  aos  Quarleis  na  sobredila  forma. 

Datado  em  dois  de  Agosto  de  mil  setecenlos  sessenla  e  seis. 
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ALTERA^gÒES  NO  REGIMENTO  DO  GOVERNO  DOS 

AgORES.  1799. 


Conde  de  Almnd^,  Gdvcrnador  e  Capilao  General  das  Ilhas  dos 
.Av<Hres:  Anjigo:  Eu  o  Priucipe  Regrnle  vos  i  nvio  oiuilu  saurlar,  comu 
aqnelle  que  amo.  Teudo-vos  confiado  o  importante  Govèrno  das  Ilhas 
(los  Agores  no  monìenlo  em  qne,  por  meio  de  uiui  saudaveis  Provi- 
dencias,  procuro  angmentar  a  prosperldade  e  grandeza  d'aqiiclles  Do- 
miiiiosi,  ampliando  assim  as  i^abias  Resolnfoes  que  o  Senhor  Bei  l), 
José,  Meu  Senhor  e  Avo,  de  saudo>a  memoria,  deo  coo)  tao  grande 
Iruclo,  e  de  «jue  tambem  vos  encarrego  o  promover  a  execngào:  At- 
tendendo nutro  jiim  a  necessidade  que  ha  de  resolver  alguns  |)outos 
duvidosos  (|ue  se  nao  acham  perfeitamenle  resolvidos  nos  Alvaràs  de 
Lei  e  de  Regìmenlo,  e  Cartai  Regias  que  até  aqui  tem  sido  dirigidas 
ao  me^mo  Govèrno:  Hei  por  bem  ordenar-vos  o  que  maudo  declarar 
nos  seguinles  Artigos* 

*.**  Quanto  à  Jurisdictao  que  pelo  Capitolo  Selimo  do  Alvarà  de 
Regin»enio  se  concede  aos  Governadores  e  capilaes  Generaci,  sou  se  r- 
vido  (leclaiar  e  ampliar  e>le  Capilulo,  «rdenanrio.  que  ti»dos  e  quaes- 
quer  Mini.Ntros  da  Capitania  das  Ilhas  dos  Agores  .^^ejam  obrigados  a 
ciiinprir  promptamente  em  seus  respeclivos  Dislrictos  as  Ordeus  que 
Ihes  expedireis  Mibre  malerias  de  Kilicia  ou  Administragao,  tendo  n- 
uicaniente  o  regresso  de  replicar  no  caso  de  duvida,  e  fìfialmeute  de 
me  dar  parte  quando  Ihes  parecèrem  raenos  regulares  aquellas  deter- 
minagoes,  d<*baixo  da  pena  de  suspensdo  até  nova  Mercé  Minha  ao  Mi- 
nistro que  0  contr.irio  praticar,  o  que  comtudo  se  nao  deverà  enten- 
der  nos  pontos  de  jurisdicgào  contenciosa;  pois  que  o  Magistrado  ja- 
mais  pode  sér  compellido  a  julgar  differentemente  do  que  pensa,  e  do 
direitu  das  l'artes  segundo  o  merecimento  dos  Antos. 

2.**  Quanto  ao  Cat>ilnlo  imdecimo,  em  que  se  determina  que  nos 
casos  de  pena  capital  sejam  convocados  As  Juutas  de  Justiga  os  Juizes 
de  Fora  das  tres  Ilhas  mais  visinhas:  Hei  por  bem,  ampliando  està 
determinHgao,  que  [)ossais  convocar,  no  caso  de  legitimo  embarago, 
em  logar  d'aquelles  Ministros,  qnaesquer  oulros  que  vos  |)arecer,  e  se 
acharem  mais  promptos. 

3.®  Suu  oulro  sim  servidn  (pie  o  Olììcial  da  Secrelaria  do  Gover- 
no tenha  rie  sòldo,  alera  de  I20?5()00  rs.  que  jà  perebbe  por  uma  in- 
terina providencia,  mais  80^^000  rs.,  o  (jue  tudo  faz  a  somma  de  du- 
zenios  mil  reis  annuaes;  «levendo  este  mesmo  Oflìcìal  ser  proposto  pe- 
lo Secretano  do  Governo,  e  finalmente  provido  por  vós,  que  o  pode 
reis  reniovèr  e  por  outro  em  seu  higar,  no  caso  de  nSo  esperada  pre- 
varicafSo,  ou  ainda  de  formai  desobediencia  às  vossas  ordens  no  que 
respeita  ao  Mcn  Real  Servilo.  K  para  que  o  servico  da  mesma  Secre- 
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taria  se  fa^n  com  aquella  exaccao  e  arranjameDto  que  sao  indispensa- 
veis:  Ilei  por  bem  que  hnja  mais  um  onScial  supranumeraiìo  coni  o 
M)l(]o  de  cem  mil  reis  por  anno,  o  qual,  flcando  com  acceso  ao  Logar 
de  oflìcial  ordinario,  sera  igualmeute  com  elle  proposto  e  |>romovido. 

4.®  Attendendo  às  diflìculdades  de  se  poder  eslabelecer  de  Ilo 
longe  0  modo  com  que  deve  servir  se  o  Emprego  de  Esr.rivao  da  no- 
va Provedoria  de  Uesiduos,  Orphàos  e  Capellas  que  Fui  Servido  Crear 
nas  Ithas  dos  A^ores;  o  que  sem  diivida  causarà  prejuizo  às  Partes 
que  tiverem  dependencias  n'aquelte  Juizo:  Ilei  por  bem  qne  conflraìs 
sobre  tao  importante  objecto  com  o  novo  Provedor,  a  quem  devereis 
participar  està  Minha  Real  Resoiugào,  atìm  de  que  se  possa  deliberar 
e  resolver  o  que  mais  cumpre  ao  meu  Real  Servilo,  e  ao  bem  dus 
Meus  fìeis  Vassallos. 

5.®  Sou  servido,  por  effeitos  da  Minha  Real  Clemencia,  commutar 
a  todos  OS  Reos  capitaes,  prèsos  nas  Cadeias  das  lllias,  a  pena  ultima 
,em  que  se  acham  incursos,  por  aipiella  immediata  que  merecerem,  à 
proporrlo  de  seus  declictos. 

6.^  Nao  se  conrormando  com  as  Minbas  pias  e  paternaes  Inten- 
(oes  a  violencia  praticada  nas  IlUas  dos  Agores  com  os  filhos  dos  La- 
vradores  e  das  Viuvas,  p(ir  occasiao  de  Recrutas  a  que  foram  obriga- 
dos,  Beando  deste  modo  as  terras  sem  a  necessaria  cultura,  e  aquel- 
las  miseraveis  sem  amparo:  Sou  servido  qùe  se  nào  continue  no  so- 
bredito  Recrutamento,  e  que  quando  houver  necessìdade  de  se  fazer, 
e  Eu  assim  o  ordenar,  se  proceda  sempre  com  a  maior  modera^ào,  e- 
vitando  a  vexa^ao  das  Familias,  e  o  prejuizo  da  Agricultura. 

7.®  Como  na  Carta  Regia  de  2  de  Agosto  de  17(>6  se  compreheo- 
d^m  Instrucgoes  particulares,  que  podem  ter  util  applicaQào.  Hei  por 
bem  recommendar-vos,  que  adopteis  aquellas  d'essas  mesmas  loslru- 
c^oes  que  forem  susceptiveis  de  pratica  nas  circumstancias  do  tempo, 
conforme  o  vosso  prudente  arbitrio*  comtanto  poreai  que  eilas  nlio  se- 
jam  contrarias  a  ordens  posteriores,  e  particularmente  às  Minbas  Reaes 
D«terminaQoes  que  presentemente  se  vos  participam. 

8.^  Quanto  a  duvida  suscitada  sobre  a  execugào  das  SenteuQas  pro- 
ferìdas  em  Conseiho  de  Guerra,  que  nUo  importam  pena  ultima:  Soa 
servido  ordenar  vos,  que  a  este  resptilo  pratiqueis  o  mesmo  que  se 
observa  nos  oulros  Meus  Dominios  Ultramarinos. 

9.^  Sou  outro  sim  servido  Determinar  que  nos  impedimentos  do 
Sargento-Mor  da  Praga,  e  Ajudaute  da  mesma.  do  Castello  de  Sao  Juào 
Baplista,  hajam  de  servir  os  seus  Lugares  o  Sargento  Mor  e  Ajudante 
do  Batalliao  da  Guarnicào  do  mesmo  Castello. 

10.®  Sou  igualmeute  servido  ordenar,  que  vos  flque  pertencendo 
tomar  conta,  e  approvar  o  bom  regimen  e  economia  do  Batalhao  da 
guarnigao  do  referido  Castello,  corno  tambem  as  propostas  da  officia- 
lidade;  para  o  que  devereis  ter  todos  os  mezes  nm  Mjppa  do  estado 
d  elle;  e  cada  trimestre  informagào  geral  do  bom  comportamento  e  ser- 
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vifo  dos  OfDciaes,  para  qae  ludo  se  Me  faga  presente,  na  forma  do 
Regiilamenlo. 

H.'^  Qae  0  Sargeulo-Mór  do  Ba,talt»ao  deverà  vir  tornar  o  Sanlo  e 
Ordeni  à  Salla  do  Governo,  podendò  so  ser  dispensado  d'està  obrìga- 
530  pelo  General,  que  nomearà  outro  oflìcial  para  vir  ao  circulo  rece- 
ber  a  ordenti,  e  participal-a  ao  seu  cornmandanle. 

12.°  Que  0  Govirnador  e  Capitào  General  seja  Inspector  e  Corn- 
mandanle ecn  chefe  do  referido  Bataihao;  deveudo  por  consequencia 
estender  na  sua  economia  e  disciplina. 

13.®  Que  para  inslrucgao  mililar  se  eslabelega  no  Castello  de  S. 
Joao  Baptista  urna  Aula  de  Estudos  Matiiematicos  debaixo  da  Regen- 
ria  de  um  habil  ofTu'ial;  fìcando  ao  arbitrio  do  Governador  o  nomear 
aquellt»  ufficiai  que  Ihe  parecer  de  maior  inslniccao  na  dita  Faculdade, 
e  revestido  de  prudencia  para  subir  à  Cadeira,  assim  comò  lambem 
um  Subslitnto  para  os  seus  ìmpedimentos. 

14.^  Usando  da  Minha  Beai  Commiseracao  com  que  sempre  cos- 
tumo attender  os  Meiis  Vassallos;  e  parlicularmente  por  accasilo  do 
Decreto  de  15  de  Juiho  do  presente  anno,  em  que  tornei  em  meu  prò* 
prio  nome  o  Governo  e  Regencia  d'estes  Reinos:  Sou  servido  perdoar 
a  todos  OS  filhos  das  llhas  dos  Acores,  que,  sendo  remettidos  dellas 
era  Recrulamenlos  para  està  Córte,  tiverem  deserlado  dos  Corpos  do 
seu  destino,  conUanto  que  no  preciso  termo  de  qnalro  mezes  da  data 
d'està  Minha  Carla  Regia,  se  apresentarem  na  Capital  das  mesmas 
Uhas  ao  Governador  e  Capitào  General  dellas,  e  que  se  achem  jà  nas 
llhas  no  dia  da  assignatura  d'està  Minha  Carla  Regia,  pois  de  outro 
mudo,  para  gosarem  deste  indulto,  deverào  apresentar-se  nos  respe- 
ctivos  Corpos  de  que  deserlaram. 

lo.®  Por  me  constar  que  na  liha  Terceira  ha  ura  certo  numero 
de  homens  a  que  chamam  Artilheiros  de  Molo,  por  isso  que  ncebem 
um  molo  de  trigo  em  soldo  aunual,  os  quaes  tendo  se  conservado  so- 
mente  por  um  costume  antigo,  jamais  se  empregam  com  utilidade  no 
Meu  Rea!  Servigo:  Hei  por  bera  abolir  semelhanles  Pragas,  assim  co- 
rno lambem  as  dos  l^és  de  Castello:  Orden;mdo-vos  que  me  informeìs 
sobre  o  melhodo  mais  economico  e  proprio  para  eslabelecer  e  segn- 
rar  a  defeza  das  llhas;  e  que  vos  conformeis  com  o  que  jà  a  este  res- 
peilo  e  sobre  a  aboligao  dos  Fés  de  Castello  Resolvi,  attendendo  ao 
que  Me  inforniou  o  acluat  Governo  Interino. 

16.**  Resolvendo  as  duvidas  propostas  quanto  a  jurisdigao,  honras 
e  preferenrias,  entre  os  OlTiciaes  de  Tropa  de  Linha  e  os  de  Milicias: 
Sou  servido  declarar,  que  os  Officiaes  Milicianos,  estando  os  seus  Cor- 
|Kts  em  aciividade»  gosam  das  mesmas  honras  que  os  dos  Corpos  re- 
gulares,  e  que  por  conseguinte  deverà  perlencer  a  maior  Patenle  o 
t^ommando,  quando  nas  referidas  circunstancias  concgrrerem  uns  e 
oijlros;  sendo  està  a  mesma  razao  por  que  aos  Olliciaes  de  Eslado- 
Haior  das  Milicias  que  se  acham  em  argao,  se  deverao  fazer  as  conti- 
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iiéiicìai;  qiie  o  Regiiljimento  prescreve  paia  os  da  Tmpa  ile  Linlia. 

17.°  Igiialmente  sou  servidi»  declarar,  que,  iia  ausencia  ou  impe- 
dimento do  Governador  da  Capilal,  deve  governar  as  Àriiias  o  Uilicial 
de  niaior  Patente,  seja  de  Marinha»  seja  de  Tropa  regalar,  ou  linai- 
niente  de  Milicias,  com  tanto  qiie  e^teja  em  aclividade  pela  maneira 
jà  exposta. 

ÌS,""  Ueclaro  outro  siin,  qiie  a  cada  Jwii  de  Fora  na  :>ua  respe- 
diva  liha  oompelt;  servir  de  Anditor  do  Corpo  militar  qne  ahi  residir; 
e  finalmente  qne  fica  pertencendo  aos  Goveroadores  a  anttioridade  de 
ct)nvocarem  das  dilTerentes  lllias  do  sììw  Governo  aqnellf-s  Olliciaes  Mi- 
licianos  qne  Ihes  parecèrem  precisos,  tanto  para  a  liabìlitagao  dos  Ca- 
detes,  corno  para  os  Conselhos  de  Jiistiga;  devendo  em  todos  os  mo- 
dos  preencher-se  com  Officiaes  das  Milicias  o  numero  qne  a  Lei  pres- 
creve, e  qne  nào  se  pnder  completar  com  os  oJliciaes  das  Guarui^oes. 

19.®  Recomraendo  vos  qne  faijàis  encher  em  cada  urna  das  Paru- 
chìas,  e  Comarcas,  e  lllias.  as  Tabellas  de  Povoa^^o,  e  slatisticas,  qne 
Fui  servido  mandar  remetter  ao  Governo  Interino:  Qne  procureis  am- 
pliar e  estender  a  cultura  das  ithas,  particniarmente  pelo  que  respei- 
ta  às  Balalas  de  Irlanda,  Linlios  cauliamos,  e  lodas  as  sementes  pro- 
prias  para  Fastos:  Que  ajudeis  quanto  vos  fòr  possivei  os  Ministros  de 
Letras  a  zelar  a  boa  fé  das  liypothecas  sobre  bens  territorìaes  que  se 
tiverem  estabelecido,  afìm  de  se  consegnirem  fnndos  para  melhor  cul- 
tura dos  terreuos;  pois  que  so  por  aqnelle  meìo  he  que  se  poderao 
applicar  a  Agricuitnra  os  cabedaes  de  que  lauto  depende  o  seu  au- 
gmento:Que  fagais  segurar  a  circnlagào  e  credito  dos  Uilheles,  que  jà 
achareis  multo  promovida  pela  grande  diminuìgao  que  lem  havidu  uà 
quantidade  dos  Bilhetes,  e  que  nào  deveis  continuar  a  amortisar,  iogo 
que  vireis  que  circulam  sem  perda  e  com  credito:  e  fareis  finalmeute 
remetter  ao  Meu  Real  Erario  a  prata  dos  Jesuitas  qne  se  diz  eslar 
scinda  na  liha  de  S.  Miguel,  para  effeito  de  ser  cunhada  e  applicada  a 
atgum  louvavel  fim  de  melhoramento  nas  mesmas  llhas:  Qne  vos  oc- 
cupeis  em  zelar  que  se  nàti  introduza  moeda  fal^ificada  nas  llhas;  mas 
qne  de  mudo  algum  punhais  impedimento  à  naturai  exporla^ao  da  moe- 
da, pois  qne  o  ponto  essf  ncial,  para  tbter  este  fim,  he  promuver  a 
Agricuitnra,  Artes,  e  Commercio,  as  quaes  produzìndo  riquezas,  cba- 
mam  sem  duvida  a  moeda,  que  he  o  seu  necessario  represenlativo. 

20.®  Ordeno  yo^  que  lodas  as  despesas  das  Fortitìcafoes  actuaes» 
e  das  que  de  novo  parecèrem  necessarias,  se  hajam  de  ur^ar  aules 
de  se  Ihes  dar  principio,  remellendo  se  este  ornamento  ao  Real  Era- 
rio, e  a  Secretarla  d  Eslado  dos  Negocios  da  Marinha  e  Dominios  Ul- 
tramarinos,  para  que  Eu  o  approve,  excepluando  o  caso  de  urgente  e 
instante  necessidade,  e  ficando  vós  responsavel  de  ludo  o  que  se  obrar 
sem  Ordem  mìnha  positiva 

21.°  Declaro  vos  finalmente,  que.  na  conformidade  das  Leis,  so 
deveis  conferir  os  Lngares  e  Empregos  a  pessòas  habeis,  e  que  sejam 
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fìllios  das  Ilhas,  em  quanto  fòr  possivel  sendo-vos  prohibido  por  ontra 
parie  empregar  n'elles  creados  vossos,  ou  pessòas  que  tenham  per- 
tencido  à  vossa  Familia;  assim  cumo  expressa  mente  vos  he  inhibìdo 
tornar  parte,  direcla  ou  indirectamente,  em  Commercio  algum,  de 
quatquer  oalure/a  que  seja.  0  qiie  ludo  cumprireis  com  a  efficacia  e 
zelo  que  he  proprio  da  vossa  pessòa,  e  que  de  vós  espero.  Escrita  no 
Palacio  de  Queluz,  em  dezaseis  de  Setembro  de  mìl  cetecenlos  noven- 
la  e  nove  =  Principe,  com  Guarda  =  Para  o  Conde  de  Ahnada. 


COPIA,  dos  Estatutos  da  Aoademia  Militar  da  Cidade 

d'Angra. 

Havendo  Sua  Alteza  Beai  o  Principe  Regente  N.  Sr.  ordenado^ 
por  Carta  Règia  de  16  de  Setembro  de  1799,  que  na  Cidade  de  An- 
gra.  Capital  da  liha  Terceira,  e  residencia  dos  Governadores  e  Capi- 
taes  Generaes  das  Ilhas  dos  Agores,  se  estabelecesse  huma  Aula  de 
Mathematica  para  instruc(llo  dos  iMilitares,  e  especialmente  d'aquelles 
que  se  achao  empregados  ivo  Batailiào  de  Infanteria  com  exercicio  d'Ar- 
lilharia,  que  guarnece  o  Castello  de  Sao  Joao  Baptista  na  liha  Tercei- 
ra:  E  havendo-se  e^tabelecido  na  data  de  29  de  Mar^o  de  1805  os  Es- 
lalutos,  pelos  quaes  se  devia  regular  aquella  Aula,  reconheceo-se  pe- 
las  InfarmaQoes  que  subirao  a  Rea!  Presenta,  nao  se  terem  verificado 
as  esperangas,  que  se  havìao  concebido,  quando  se  Ordenou  o  estabe- 
lecimenlo  d'aquelle  Plano  de  Estudos,  modelado  sobre  os  principios,  e 
r^irso  Literario  que  se  seguia  nos  Regimentos  de  Artìlharia  de  Portu- 
gal,  e  tendo  representado  o  actual  Goveruador  e  Capitalo  General  as- 
siiD  0  ponco  aproveitamento  dos  que  frequentao  as  Aulas,  mandadas 
eslabelecer,  corno  tambem  a  necessidade  de  melhorar  os  Estatutos  del- 
las,  por  novas  e  mais  convenientes  Provìdencias,  Se  Dignou  S.  A.  R. 
tornar  este  importante  negocio  na  Sua  Alta  Considerando,  e  depois  de 
Ha  ver  o  mesmo  Senhor  manifestado  pelas  sabias,  e  providentes  Dispo- 
siQoes  dos  Alvaràs  de  23  e  26  de  Outubro  de  1810,  quanto  se  occu- 
pava 0  Seu  Paternal  Animo  de  Promover  a  felicidade  dos  Seus  Vassal- 
lits,  e  de  elevar  as  Ilhas  dos  Acores  ao  maior  auge  de  prosperidade  e 
riqneza,  de  que  s3o  susceptiveis  pela  sua  posigao  geografica,  fertilida- 
df>  do  seu  terreno,  e  industria  dos  seus  habìtantes,  nao  podia  deixar 
fle  merecer  rgual  atten^ao  a  S.  A.  R.  o  grande  objecto  de  prover  à  se- 
guran^a  d*aqueltes  importantes  Dominìos  de  S.  Real  Coròa;  e  sendo 
cntre  outros  meios  o  mais  ellìcaz,  o  de  promover  a  Instruc^ao  Militar; 
He  0  mesmo  Senhor  Servido  Mandar  estabelecer  na  Cidade  de  Angra 
hniua  Academia  de  Instruc^ao  Militar,  debaixo  dos  principios,  e  dire- 
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cgao,  determìiiados  nos  segniiites  Estatcìtos  que  ordeiia  liajào  de  se 
observar  coni  a  mais  pontual  exdC^*ào. 

0  Batalhao  de  Infantaria,  com  exerckiu  de  Arliltiarìn,  que  giiar- 
nece  o  Caslelhi  de  San  Joàu  Bapli^^la  da  Cìdade  de  Aiigra  na  Itha  Ter- 
ceira,  passarà  a  ler  unicamente  o  exercicio  de  Arlilharia,  e  se  delio 
mìnarà — Batalhao  de  Artilharìa. 

Tudos  OS  ufficiaes  do  refendo  Balulhao  de  Arlilharia  serau  ohri- 
gados  a  adquirir  os  Estudos  Militares  (|ue  llies  forem  indicados  no  pre- 
sente Estatuto:  e  pela  acquisit-ao  delles.  he  que  poderao  pertender  ter 
accesso  nas  Promogoes,  com  que  S.  A.  R.  Houver  por  bem  l'outenipl»!' 
aquelle  Batalhao. 

Deveiido  considerar- se  o  Esludo  das  Sciencias  Mathematica^  comi» 
hum  dos  meios  necessarios,  para  que  os  Mililare?  possao  possuir  fuii- 
damentalmente,  e  em  toda  a  extensao  possiveLos  differeiites  ramos  de 
f'onhecimenlos  que  constiluem  a  Sciencia  da  Gnemr;  €  nào  se  podeii- 
do  exigir  que  os  Militares  hajào  de  transformar  se  eni  Malhematicns 
profundis,  maiormeiite  devendo  ser  o  objecto  das  Aulas  ensinar  o  me- 
thodo  de  Estudar  as  Sciencias,  e  nao  o  de  formar  sabios,  quando  tti- 
das  as  Nagóes  que  mais  se  lem  applicado  a  regular,  de  par  com  a  ex- 
periencia,  os  Eslmlos  Militares,  tem  prociirado  cuidad<isamenle  a|)n)- 
priallos  ao  Exercicio  das  Func^oes  inhereules  a  cada  huma  das  diffe- 
reiites  Armas,  de  que  se  compoe  hum  Exercito;  he  por  todas  eslas 
consideracoes  que  S.  A.  R.  Houve  |)or  bem  Determinar  que  os  Estu- 
dos do  Batalhao  de  Artilharia,  que  guarnece  o  Castello  de  Sao  Jnao 
Baptisla,  e  de  todos  os  mais  Corpos  Militares.  se  deslribuào  no  Cnrs<» 
de  i  annos,  na  foruta  seguinte: 

Nc)  primeiro  anno  se  deverà  ler  a  Arilhmelica  tle  Besont.  e  ex 
plicarà  f»  Lente  aos  Discipulos,  com  a  maior  clareza  e  precizao  possi- 
vel  as  idéas  fundamentaes  da  Numera(3o,  e  exercitando  os  nas  funcv'ìM^^ 
dos  Numeros  quadrados.  cubicos,  e  a  exlracgào  da  sua  raiz  nas  pn»- 
[)orgoes  Arithmeticas,  e  Geometricas:  indicando  Ihes  as  vantagens,  iisos 
e  propriedades  dos  Logariltimos:  podendo  omittir  a  multiplicacao,  e  de- 
visào  abreviada,  por  ser  de  ponco  ou  nenhnm  proveito:  e  em  qnaulo 
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i$  regras  de  Ires  simples,  e  composta,  direcla,  e  inversa,  de  falsa  pò- 
sii;ào  de  sociodade  de  liga  d-,  poderào  eslas  Iransferirem-se  para  quan- 
itose  Iraiar  da  Algebra,  pjden  lo  entao  expiìcarem-se  com  tnaìor  clareza. 
Terrninado  o  Curso  da  Arithmetica  prlo  inethodo  mais  simples  e  bre- 
ve, p'ls^arà  ìmmediatamenlt^  o  Lenttj  a  explìcar  a  Geometria  de  Besout; 
e  siipprindo  perfeitamente  a  Geometria  na  Talla  de  Logica,  de  que  os 
Disciprilos  talvez  nao  tenhao  os  precizos  conhecimentos:  deverà  o  Len- 
te explicar  com  a  maior  precizao  todas  as  proposifoes  Geomelricàs,  e 
snas  applicagòes,  addicionando  a  Sec^ao  dos  Solidos  com  a  Secfjao  cor- 
re^pondente  do  Tratado  de  Geometria  dr;  Legendre,  traduzido  em  vul- 
dfar  nesla  (]orte  do  Rio  de  Janeiro.  Terminada  a  explica^ao  das  no^des 
tìeomelricas,  passare  o  Lente  a  explicar  os  principios,  proposi^oes,  e 
iisos  da  Trigonometria,  passando  successivamente  a  praticàlos  no  Cam- 
po uà  presenta  dos  Discipiilos,  ensinando-lhes  o  uso  dos  Instromentos 
Mechanicos,  e  a  applicagao  das  proposifoes  Geomelricàs,  e  Trigono- 
metricas  nos  Trabalhos  Geoilesicos,  e  Gradcos  no  levante  das  Carlas  To- 
pograQcas,  na  avaliagao  das  distancias  pela  simples  inspecgao,  acoslu- 
nijodo  0  espirilo  do  Discipalo  ao  golpe  de  vista  Militar,  sem  o  qua! 
neuhnm  proveito  podere  collier  dos  Estndos  Militares;  e  terminada  que 
seja  a  Trigonometrìa,  comegarao  as  ligoes  de  Algebra,  terminando-se 
(I  (lurso  Mathematica^  do  primeiro  anno  com  o  Capitulo  das  Equa^oes 
(lo  spgnndo  grào  do  Tratado  de  Algebra  de  Besout. 


K   O 
ti. 


A  Algebra  transcendente,  formarà  o  objecto  da  primeira  sec(3o 
das  li(oes  do  segundo  anno  Mathematico:  explicarà  o  Lente  a  resolu- 
i^o  das  Equa^oes  seperiores  ao  segundo  grào;  mostrarà  aos  Estudan- 
(es,  ci>m  demonstragoes  analylicas,  algumas  das  proposiQoes,  cujas 
vKnlades  jà  tenhao  sido  demonstradas  pelo  methodo  synthetico,  fazeu- 
do  que  0  Esludante  reconhega  verdadeiramente  a  dilTerenca  dos  dois 
meUiodos,  e  das  applicagoes;  passarà  à  Theoria  das  SecQoes  conicas, 
dep  )is  ao  calculo  difìferencial,  o  integrai,  supprimindo  os  Capìtulos  que 
iratao  dos  p.intos  multiplos,  e  de  inflex2o,  e  os  dois  Capitulos  das  Equa- 
Còes  differenciaes  da  primeira,  segunda,  e  terceira  ordem,  explicaudo, 
coni  a  maior  precizao  e  clareza,  aquellas  doutrinas,  que  tìvérem  huma 
immediata  applicagào  nas  Scienoias  Militares.  Terminadas  as  ligoes  do 
Calcalo,  comegarao  as  de  Mechanica;  e  sendo  està  parte  da  Mathema- 
tica a  mais  interessante,  se  explicarà  com  loda  a  clareza  o  seu  uso,  e 
applicaQào;  e  se  darào  aos  Discipulos  as  conveuientes  uofoes  da  Balis- 
tica, ainda  que  a  sua  leilura  haja  de  lìer  rep.jrlida  no  quarto  anno. 
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6. 


\  b-4u  k  kJo  sera  hutti  dos  objeclos  das  licoes  do  lerceiro  «lano; 
i.  H  ilow^vi  u  Lenle  explicar  ìgualmente  a  Taclica,  cu  a  ordem  que 
M^  ikNO  >egiiir  nas  disposì^oes  da  Tropa,  fazeudo  considerar  oSulda- 
tlu  uo  8011  primeiro  estado,  dando-lhe  a  verdadeira  figura,  e  aliliidc 
VlilUiir.  ensinando-lhe  as  Marchas,  e  as  evuliigoes,  formar  dos  Solda- 
dos,  0  dos  Klementos  que  compoem  o  Corpo  do  Exercìlo,  o  Batalliào, 
e  o  KsquadrSo;  mostrar  todas  as  Evolugoes,  manobras,  e  dispnsi^es 
quo  hnm  Exercito  pode  execirtar,  asshn  na  offensiva,  cojno  oa  defen- 
siva  as  dìfferentes  Ordens  de  Marcha,  e  todos  os  maì:^  couherìmentos 
que  pertencem  à  Tactìca  pequena  e  sublime,  applicando  todos  os  prin- 
cìpios  ja  adqniridos  pelo  Curso  Mathematico,  priocipalmente  os  Geo- 
melricos  e  Mechanicos. 

A  alteragao  occasion.ida  pela  ìiivencao  da  poivora,  tendo  d.«do  Im- 
ma differente  direc^ao  à  forma  de  fazer  a  Giivira,  veio  a  ser  a  Ani- 
Iharia  a  parte  mais  interessante  da  Arte  da  Guerra:  porem,  sendo  ab- 
solutamente  necessarios  os  conhecimentos  Tarticos  para  a  sua  meltior 
applicando,  os  explicarà  o  Lente  aos  Discipulos  com  a  maìor  extensio. 
e  perfeigào  possivel;  e  em  quanto  se  nao  publicar  em  lingoa  vulgar  al- 
guma  obra,  em  qne  se  trate  dignamente  das  importantes  materias  qiip 
fazem  o  ot)jecto  do  Gurso  do  terceiro  anno,  supprirà  o  Lenle  a  defi- 
ciencia  de  bum  conveniente  compendio,  servindose  das  nogoes,  que  li- 
ver  adquirido,  e  podere  adquirir  pela  ligào  das  b  m  reputadas  Obnus 
de  Folard,  Fenqniere,  Puisegur,  Turpin  de  Grisse,  Sloyd  Gui  de  Ver- 
non,  nao  sendo  para  oniiltir  a  Tactica  de  Azevedo,  apezar  de  se  limi- 
tar a  bistorta  da  Tactica. 

8.^ 


Nao  sendo  possivel  qne  o  Oh  pò  de  Engenlieiros,  creado  para  an- 
xiliar  a  Artilharia,  possua  completamente,  alem  dos  conbecimeutos  ne- 
cessarios  a  sua  profìssào,  todos  aquelles  qne  respeitSo  ao  Gor|Ki  d'Ar- 
tilbarìa,  nem  vice  versa  supposto  o  progresso  qne  vao  adquirìndo  as 
Sciencias  Mìlitares,  e  a  necessidade  de  que  aquelles  dois  differente^ 
Gorp(jS  sejao  perftMtamenle  inslrnidos,  e  exercitados  nas  funcvoes  qne 
Ihe  sao  proprias,  deverà  o  Lente  explicar  aos  Discipnios  a  Forlifìcagao 
regular,  o  que  be  bastante  paia  o  Artilboìro  saber  o  modo  de  artilliar 
as  Pracas:  explicarà  o  primeiro  volume  de  Anioni,  que  actualmente  se 
segue  nas  Academias  Militares  Portugnezas,  em  quanto  se  nao  adnptar 
bum  Compendio  proprio,  e  conveniente,  na  serie  das  lifoes  exp<»rà  o 
que  de  m)Vo  se  acba  iranscripto  nas  obras  posteriormenie  impressa* 
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de  Foìsac,  S.  Paul,  e  Gui  de  Vernon;  explicari  a  necessidade  da  Figu- 
ra de  Forlificacao,  o  uso,  e  propriedade  das  differentes  Linhns,  qu^  a 
cnmpoe,  a  precizSo  dos  reveslimenlos,  fossos,  eslradas  cobertas  i. 

N3o  havendo  em  quanto  a  ForlificaQau  de  Campanha  hum  com- 
pendio apropriado,  deverà  o  Lente  servir  se  do  Sexto  tomo  das  Obras 
de  Anioni,  em  que  se  Irata  daquella  materia,  illustrando  a  com  os 
conhecimenlos  que  liver  adquirido  pela  lifao  <las  obras  de  Forlifìca^ao 
de  Campanha  de  Clairar,  Arte  de  Entrincheiramentos  de  Foisac,  Guia 
do  olTicial  em  Campanha  por  Cuissac,  e  pelos  Tratados  de  Fortifica^ao 
de  Campanha  de  S,  Paul,  e  de  Gui  de  Veruim,  fazendo  postitar  os  Dis- 
cipulos,  em  quanto  nào  liouvér  Compeudios,  ou  tradut^ao  em  vulgar 
d'aquelhis  Obras. 

No  quarto  anno,  quo  deverà  fmalisar  o  Curso  Academico  Militar, 
explicarà  o  Lente  as  Doutriuas  relalivas  a  Artilharia  pelas  Obras  \lul- 
ter,  supprimindo  o  que  Ihe  parecèr  superfluo,  e  minucioso,  deverao 
repetir-se  com  mais  exteusào  as  ligoes  sobre  a  Balistica,  jà  iniciadas 
110  Curso  do  seguiulo  anno;  o  Tratado  de  Minas  de  Rosa;  e  saliirà  o 
Lente  ao  Campo  com  os  Uisci|>ulos  nos  dias  em  que  o  Chete  do  Ha- 
talhao  achar  mais  conveniente,  e  assistirà  aos  Bxercicios  de  Artilharia 
que  neste  anno  devem  ser  fiequenles,  para  que  os  otiìciaes  se  habili- 
lem  uà  a()piicag3o  da  Theoria  e  Pratica. 

Sendo  mui  necessario  ao  Militar  o  couhecimenlo  do  Deseuho,  n 
ikn  de  podèr  collier  das  Cartas  as  vantagens  que  ellas  (»fferecem,  e 
adquirir  u  uso  dos  termos  technicos  que  formau  Imma  lingoagem  que 
0  Militar  nao  deve  ignorar,  convem  que  haja  hmna  Aula  de  Desentio, 
0  Lente  e  u  Chefe  do  Batalhào  regularao  os  dias  de  ligào,  combinan- 
do OS  com  OS  do  Servìgo  do  Ratalliao,  e  das  horas  que  os  iudividuos 
delle  liverem  livres;  n'aquf  Ila  Aula  se  instrui«  ao  os  Discipulos  no  De* 
senho  dos  Mappas  To|K)graficos,  e  a  representar  com  exactidao  os  ob- 
jectos  qne  em  qualquer  terreno  se  apreseutao  ao  observador  Militar, 
prescindindo  Ao  Deseuho  da  Figura,  desnecessario  ao  Militar,  e  que  so 
se  poderia  exigir  dos  Engenheiros  desenhistas. 

Sendo  necessario  o  C(»uheciu|enlo  da  lingoa  Frauceza  para  ad(]UÌ- 
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rir  as  preciosas  nocops  da  Scieucia  da  Guerra,  <|ue  se  achao  Irans- 
crl[>lHs  itili  Aulhon^s  Franc^zes,  e  se  nào  achào  Iraduzidas  era  lingoa 
viilgar,  convein  qne  haja  hiima  Aula  de  Fraiicèz,  que  us  Rstudaiites 
di'verào  IVe(|iienlar  nos  dias  (jue  o  Servigo  o  pennillir,  s  *guudo  ron 
vierem  u  Lente  e  o  Chefe  do  Balalhào:  servindo  o  esliido  da  Geogra- 
fia de  inslriircao.  e  ao  mesmo  tempo  de  recreagào,  puderà  ctuìibinar- 
se  rum  a  Aula  de  Fraucè/,  seudt»  as  ligoes  noii  rnesmos  dias:  o  Lenle 
qne  a  esplicar,  se  deverà  servir  da  Gevjgrafia  de  la  (*roÌN,  da  de  Gu- 
trie.  WnkerliHi,  e  Cosmografia  de  Meutelle. 

Posto  q uè  a  priineira  vi>ia  [lareca  diflìcil  cnmbinarse  a  assìsleii- 
cia  das  Aulas,  e  a  applicagao  dos  Discipulos  ami  o  Servilo  Regimeu- 
lal,  promptainente  se  desvanocerao  a>  imagiuarias  complicacoes,  k)go 
qne  se  eslabeleca  a  conveniente  harqionia  e  zelo  pelo  Rea!  Servigo  en- 
Ire  0^  respeclivos  Lentes,  e  o  Chefe  do  Balalhào,  o  que  S.  A.  R.  espe 
ra  haja  de  exislir,  tanto  porque  manda  declarar  ser  assim  o  Seu  Real 
Agrado,  corno  por  convir  por  todos  os  molivt)s  que  se  executem  as  Sa- 
bias  e  Palernaes  Providencias,  que  o  mesmo  Senhor  ha  p«)r  bem  De- 
terminar em  coramiim  beneficio  dos  Seus  Vassallos,  e  especialmenle 
dos  que  compOem  a  interessante,  e  respeitavel  classe  Militar,  digna  de 
parlicidar  coiitemplagao,  quando  se  acha  revestida  dos  c^mhecimentos 
que  Ihe  sao  proprios. 

14.^ 

Nào  se  limitando  a  liberalidade  incomparavel  de  S.  A.  R.  o  Prin- 
cipe Rf^genle  Nosso  Senhor,  em  distribuir  as  luzes,  e  as  Scienci'as  a 
certa,  e  determiuada  clnsse  de  Vassallos,  Manda  que  facilile  o  ingres- 
so das  Aulas  a  t.od(»  e  qiialquer  Vassallo  Seu,  que  queira  aproveilar- 
se  das  Beneficas  e  Paternaes  Providencias,  coni  que  o  Mesmo  Senhor 
vai  fazer  piantar  nas  Ilhas  dos  Afores  tao  uteis  e  importanles  conhe- 
cimentos,  propondo  se  S.  A.  R.  preferir  para  todos  os  Empregos,  e 
Cargos  Publicos.  aquellas  pessoas,  que  com  maior  assiduidade,  se  ap- 
plicarem  aos  Estudos,  e  fizerrm  publicos  progressos. 

15.^ 


Devendo  combinar  se  os  Planos  com  as  possibilidades, 
cursos  existentes,  deverào  as  quatro  Aidas  dos  Estudos  Milii 


raeios,  e 
recursos  existentes,  neverào  as  quatro  Aidas  dos  Estudos  Militares  ser 
dirigidas  por  tres  Lentes,  que  possào  ensiuar  com  perfeifao  as  Don- 
trinas  Elementares:  o  primeiio,  e  segundo  anno  de  Mathematica,  deve- 
rào ser  explicados  por  dois  Lentes,  e  bavera  oulro  Lente  para  expli- 
car  as  materias  «lo  terct'iro  e  quarto  anno. 
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16.° 

Haverào  Sabbaliuas  iios  dias  de  Satibadi),  e  Sabbatìiia  inensal  no 
ulliinu  de  cada  me/.;  e  todos  os  exercicios  lilcrarìos  se  pralìiarào  com 
a  decericia  <*  seriedade  que  convem  ao  Liigar,  eiii  ijtie  se  ensina  a  Scien- 
tia  da  Guerra,  proleclora,  e  defeiisora  dos  Eslados,e  da  segiirant-i,  e 
iiidepeodeiicia  do  Soberano. 

Devifào  OS  Hxames  ser  feilos  spgmido  o  dispoe  a  Carla  dos  EsI.j- 
bitos  da  Acadeinìa  Rea!  da  Mariiiha,  de  15  d'Agosto  de  1779:  Os  Of 
ficiaes  do  Baialbao,  e  mais  pessoas  (]ualincadas,  poderào  assistir  aos 
(lilus  exames:  o  Lente  do  respeclivo  anno  sera  o  Presidente,  «?  os  É\a- 
ininadores  ns  outros  <lois  Lenies. 

18.'* 

0  Lenle  Presidente,  e  os  dois  Examinadores,  deverao  assignar  as 
Carlas  de  Approva^ao,  e  serao  rubricadas  pelo  Goveruador  e  Capilao 
General, 

19.* 

A  Pnnnocao  atis  Pi»st<)s  vagos  no  Balalbao  deverà  iniprelerivel- 
menle  ser  fella  pi>r  exame,  e  Concnisi»,  do  mesm(»  modo  que  se  pra- 
tica nos  Regìmentos  d'Artìlharia  do  Exercito;  e  nas  inrornia(;oes  semcs- 
Ires,  se  deverà  notar  a  ajHidao,  a()filicacào,  e  aproveilamento  dos  A- 
Inmnos,  a  Aula  qne  freipientao,  e  senieljiantemente  a  inliabilìdade  d'a- 
qnelles,  qne  tni  por  falla  de  comprclxMisào,  on  de  freqnenri.»  nas  An- 
las,  mostraren»  nào  sereni  aptos  para  as  Sciencias.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro  em  19  de  Novembro  de  18IO.==(]onde  das  Galveas. 


A  abertnra  d'està  Acari  ernia  so  se  realisou  ììo  dia  4  de  Hovembro  de  JHll,  pe- 
h  Capitflo  General  Ayres  Finto  de  Soma. 

Para  mais  esclàrevimentos  reja-se  a:  Memoria  sobri*  a  AcatitMìiia  Militar  da 
Uba  IVnvini  |x»r  Fi'lix  Jo^i»  da  (^osla.  Anj:ra,  1847,  18  pag.  in-4.". 
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NARRAQÀO  das  mudangas  e  suooessos  politloos  que  re* 
oentemente  tiveraxn  lograr  na  ilha  Teroeira,  desore- 
vendo-se  a  maneira  porque  os  naturaes  tem  aldo 
opprimidos  por  urna  soldadesca  licenoiosa,  debaixo 
da  direogfto  de  una  pouoos  de  ambioiosos  e  engana- 
dores  demagog^os.  Por  urna  testemunha  de  vista. 
Londres,  1S29  (*i. 

A  ilha  Terceira,  de  qne  iillimamprile  se  lem  lido  urna  particular 
notìcia,  devida  a  estarem  ali  os  parlidislas  de  I).  I^edro.  he  a  mais 
centrai  das  nove  chamadas  dos  AQores,  ou  ilhas  do  Wt^sl,  e  o  assento 
do  governo  geral  d*a(|nellas  insidares  dependencias  de  Porlngal.  A  Ter- 
c<'ira  lem  60  milhas  de  rircunferencia,  e  conlem  urna  populagào  de  40 
mil  almas  A  cidade  de  Angra  situada  ao  sul  da  ilha,  be  a  capital,  e 
tom  Sé  C(K«  bispo,  assira  corno  he  a  residencia  do  governador  gene- 
ral. Fica  em  n  seio  de  urna  baia  entre  dois  niontes,  no  mais  largo  dos 
qnaes  eslà  edificadc»  o  castello,  com  fortifìcagoes  extensas,  de  modo  a 
ter  em  siijeicào  a  inleira  populagao  que  Ihe  Rea  abaixo.  0  ancorarlou- 
ro  he  tambem  segmo  de  qualqner  attaque  da  parte  d(t  mar,  por  diver- 
SOS  fortes  que  commandam  o  desembanpie  e  ornam  a  margem,  dos 
dois  lados  do  ancoradouro,  por  urna  consideravel  distancia. 

A  fot  ma  da  ilha  he  ujais  larga  do  que  a  dn  S.  Miguel,  e  ainda 
que  dà  mo>lras  de  formagào  vulcanica,  apreseuta  elevados  e  ferters  pia- 
nos,  nao  interrompidos  pelos  cones  e  craléras  (|ue  distiuguem  as  ou- 
Iras  parles  dos  A(;ores.  Abundando  em  terreno  e  situafoes  particuiar- 
meute  favoraveis  à  vegetafao,  suas  producg5es  sao  ricas  e  variadas 
Possuindo  todos  os  fructos,  peciiliares  aos  climas  europeos  e  tropicos, 
na  maior  perfeigao,  um  campo  de  trig>>  he  visio  ao  lad»  de  uma  lame 
da  de  larangeiras,  muitas  vezes  terminado  |)or  malas  de  altos  pinliei- 
ros.  vinhas,  ou  past:igens.  Us  camponezes  sa()  de  mua  raQa  valente  e 
frugai,  principalmente  dedicados  à  agricultura  e  a  crìagao  do  gado,  ou 
iMnpregados  na  pesca.  Os  lavradores,  tranquillos  e  conlentes,  passam 
uma  Vida  semelhante  à  primitiva,  satisfeìtos  de  irocar  o  excesso  de 
seus  productos  por  algumas  cousas  de  luxo,  e.  por  sua  industria,  mui- 
tas familias  tem  chegado  a  um  estado  opulento.  Lisboa  he  quasi  a  uni- 
ca parte  distante  com  a  qual  estes  insulares  enlretem  uma  especie  de 
('omu)ercio,  ainda  que  seus  pnrtos  sao  frequentemente  visitados  pf>r 
navios  que  cruzam  o  Atlantico. 

Por  assira  dizer,  flxados  pela  inimitavel  belleza  e  variedade  dos 
prospectos  circundantes,  a  verdura  e  os  planos  das  matas,  a  fragan- 
eia  do  ar.  e  o  lustre  de  um  sereno  firmamento,  os  habitantes  da  Ter- 


(*)  E'  IraduccAo  do  oimsculo  «Narrative  of  the  Politicai  Changes  and  events 
&-.  London  1829.  Printod  by  Bedford  and  Robins,  41  pag.  in-S.*»  gr. 
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ceir'i  parecem  ni5o  ter  mais  cuidados  alem  de  sua  ìiha  naturai, — nenhu- 
ma  ambifào  alem  da  persevèragào  d  aquella  trauquillidade  que  tao  loo- 
go  tempo  tem  gosado.  Famusos  por  sua  leatdade  e  afeig^o  ao  monar- 
cba  que  governa,  corno  por  sua  proippta  obediencia  às  ieis,  e  colloca- 
ilos  em  dislancia  d'aquellas  collisoes  e  desgragas  que  succederam  na 
màypatrìa  em  a  invasao  dos  Prancezes,  sua  paz  e  uniao  nao  foi  urna 
>ó  vez  interrompida,  durante  as  calamìdades  de  urna  lunga  guerra; 
nem  Foram  nunca,  em  periudoalgum,  desde  que  sacudiramojugo  hes- 
panimi  e  estabeleceram  o  dominio  portuguez  entre  si,  ISo  felices  e  pros- 
peros,  corno  o  eram  quando  se  tornaram  victimas  de  um  partido  poli- 
tico, levantado  com  o  designio  de  prolongar  a  competencia  ao  throno 
(le  Portugal,  em  urna  maueira  totalmente  opposta  a  seus  descjos  e  in- 
leresses,  corno  se  vera  da  seguinte  narragào,  o  objecto  principal  das 
restantes  paginas. 

Em  15  de  Maio  (1828),  um  navio  de  Lisboa  ancorado  no  porto 
de  Angra,  trazendo  avisos  de  que  as  corporagoes  da  capital  porlugue- 
/.a  lìnham,  em  23  de  AbrìI  antecedente,  saudado  D.  Miguel  corno  seu 
legitimo  Soberano,  e  demandado  que  elle  fosse  proclamado  corno  tal; 
jnntamente  com  a  resposta  do  Principe  a  Municipalidade  de  Lisboa, 
por  occasiào  de  the  presentear  uma  representagao  expressiva  dos  de- 
sejos  do  povo.  A  noticia  d'este  successo,  que  se  espalhou  com  a  maior 
r^pidez  na  cidade  e  visìnhangas,  excitou  um  vivo  interesse  entre  os 
tiabìiantes  da  iiha,  que  eram  mui  geralmente  de  opinilo  que  Portugal 
e  suas  df>pendencias  nao  podìam  ser  felices  com  uma  Carta  formada 
no  Brazil,  ou  governado  de  qualquer  outro  modo,  que  nào  fosse  esta- 
belecido  pelas  antigas  Ieis  do  reiuo,  para  com  a  qual  sentiam  a  mes- 
ma  venerando  que  seus  concidadaos  peninsulares.  A  cidade  foi  agita- 
d.i  de  um  exlremo  ao  outro,  e  os  babitantes  pozeram-se  indiscrimina- 
riamente  a  discutìr  o  ponto,  do  qual  consideravam  que  sua  futura  con- 
servacao  dcpendia. 

A  prevalecente  opiniao  pareceo  ser  que,  situadas  corno  estavam,  e 
anciosos  de  evitar  todas  as  dissengoes  politicas,  era  de  seu  interesse 
si'guirem  o  exemplo  de  Portugal,  e  acceder  àquillo  que  elles  entendiam 
ser  a  vontade  gerai  de  lodo  o  reino.  Consequeutemente,  se  enviou  urna 
depnlaQaa.ao  governador-geral  Albuquerque  e  Tovar,  afim  de  manifes- 
tar-lhe  os  seutimenlos  e  desejos  dos  habitantes,  o  qual  respondeo  que 
recorressem  ao  procurador-geral,  e  Ihe  requeressem  o  fazer  uma  for- 
mai exposì^ao  do  objecto  a  municipalidade,  para  se  reunìr  na  tarde 
d'aquelle  dia,  17;  affiancando,  alem  d'isso,  o  governador  que  se  os  de- 
legados  da  cidade  nao  condescendessem  com  a  sua  perten^ao,  elle  mes- 
mu  0  faria.  A  municipalidade  setìdo  reunìda,  os  membros  receberam 
urna  urdem  para  irem  ao  palacio  do  governo;  quando,  depois  de  algu- 
ma  discussao,  se  determinou  que,  em  tao  momentanea  occasiSo,  seria 
proprio  dar  maior  solemnìdade  a  Assemblea,  congregando  formalmen- 
te bs  representa  ti  vos  do  clero,  nobreza  e  povo,  e  conseguintemeote  se 
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passaram  ordens  para  urna  reuniao,  assim  composla,  para  as  lOh^ras 
do  dia  scguiiite,  18. 

Logo  pela  manha  cedo,  a  praga,  fronleira  a  miiniriparMlade.soen- 
cheo  loda  de  habilanles,  de  lodas  as  rlasses,  anrìosos  de  uuvir  a  dt* 
cisào  d'està  impurtanlc  qiieslao.  Eni  lodos  os  semblanles  eslava  lunU' 
do  um  vìvo  interesse,  e  assìm  (pie  os  menibrus  passai  ani  para  a  reu- 
uiào,  foram  sandadovN  coni  o  niaiur  enthusiasim».  Urna  irrisislivei  impa- 
cieucia  pareceo  trespassar  o  concurso;  e  antes  de  os  delegados  lerem 
tempo  de  entrar  na  discns.sau  do  pontQ  a  eties  bnbmettido,  espr^ntaueo:» 
e  geraes  vivas  se  onvirani  na  prafa,  nrgindo  qne  D.  Mignel  ftisse  ac- 
clamado  Rei.  aconipanhados  por  alias  e  reiteradas  acciamag.oes.  Os 
menibros,  jnntos  na  assemblea,  vendo  (pie  era  o  manife.^lo  dosejo  dns 
habilanles  qne  a  iiha  Teneira  seguisse  os  destinos  de  Portugai,e jul- 
gando  entao  qne  proceder  a  discussao  de  nm  ponto  sobre  o  qual  lo- 
da a  assemblea  parccia  estar  de  acordo,  seria  simples  materia  de  for- 
ma, ordenaram  qne  o  rea]  eslandarle  qne  precede  a  uuinicipalidade 
em  todas  as  occasioos  solemnes,  fosse  desenrolado  e  agilado  nas  va- 
randas  da  Camara,  corno  nm  testemnidio  de  sna  approvagào,  e  «Jemon- 
stra^ao  de  sna  proniptidao  a  confirmar  os  desejns  do  povo.  Lavrou-se 
logo  um  auto  pnblico  de  todas  as  parlicniaridades,  e  se  lang^ju  no  li- 
vro  dos  acordàos  da  mnnicipalidade,  qne  foi  assìgnado  pelos  membros 
presentes.  assim  comò  pelos  princìpaes  habilantes, 

0  dia  18  de  Maio  foi  na  verdade  um  dos  dias  mais  feslivos  qne 
a  cidade  de  Angra  lem  lido,  e  os  habilantes,  de  todas  as  classes  e  se 
}^os,  manifestaram  urna  cordial  satisfavao  no  compii  mento  de  sens  de- 
sej(»s.  A  cidade  foi  espontaneamente  illuminada,  por  diversas  noites,e 
numerosa  multidao  das  fregnezias  do  campo  se  vestio  ile  seus  maì.s 
alegres  oioatos,  levando  grinaldas  de  flores  em  snas  niaos,  e  canlan 
do  coplns  adaptadas  a  occa.siao  acompanbadas  com  musica.  Competiam 
à  poifia,  nos  vivas  e  acclamagois  expressi vas,  dia  e  noile,  as  mulli- 
dòes  Ci  nlinuamenle  |»elas  rnas.  Nào  occ(*rreo  o  nit  nor  accidente  ou 
desinlelligencia,  e  o  lodo  pareceo  anles  a  celebracào  de  urna  festa  na- 
cional  do  qne  a  d^mon^tragào  de  sentìmentos  politicos.  Estes  insiihres 
foram,  de  facto,  sempre  premiad(»s  pur  sna  Icaldade,  e  distìnctos  por 
sua  aver^ao  a  nm  jugo  eslratigeiro.  Dei>ois  de  lodo  o  Porlugal  se  ha- 
ver  snbmettido  a  Felippe  de  llespanha,  a  Terceira  permaneceo  firme 
contra  elle,  ale  chegar  de  Li>boa  nma  formidavt  I  expedifào,  a  qne  os 
habilantes  e  o  resto  de  nm  partido  nacional  qne  se  thes  rennira,  uao 
paderam  resistir. 

Comtudo  isso,  nao  houve  mudanga  de  forma  on  administragao  do 
g(»verno,(onvindo  se  lalicamente  em  esperar  pelo  resnitado  das  fornia- 
lidades  legaes,  que  estavam  a  ser  adoptadas  em  Poitngal.  Houve  no- 
licia,  comlutlo,  de  que  espìrilos  màos  estavam  Irabalhando,  vesiveluien- 
te  com  0  intento  de  perturbar  a  paz  e  nnanimidade,em  prevalecer  na 
ilha.  Cerlos  movimentos  foram  lambem  vìstos  entre  as  Iropas  (]ne  guar- 
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neciam  o  caslcllo,  corno  se  o  suborno  ou  persuasao  eslìvesse  operan- 
do enlre  ellas.  Pessoas  pacifras  e  htm  imiinadas,  perlo  da  scena, cu- 
inefaram  na  verdade  a  enlreter  .<erias  apreliensoes,  que  desgragada- 
iriente  ftiram  beni  cedo  reatisadas.  Em  21  dito,  urna  conrpanbia  do  5/* 
batalliao  de  cagadores  arm^tinon-se  contra  as  auctorklades  constituidas, 
e  na  segninte  manbl,  ao  romper  do  din,  nma  p  )r(ai>  d'elles  sahio  do 
caslellu  e  nnarchon  para  o  palacio  do  governo,  sendo  seguida  na  rua 
por  diversas  pessoas  ocio:Jiris,  cono  a  mira  na  desordem  e  no  ronbo.  A 
residencia  do  governador  fni  immediatamente  atacada;  mas,  tao  vigo- 
ntsa  foi  a  defeza  Teìta  pela^  guarda  de  miiicianos,  instantaueamente 
renuidos  |)or  diversos  visinhos  respeitaveis,  qne  os  amotinadores  foram 
compellidos  a  relirar  se.  0  in^'sperado  fogo  comtudo,  suslfntado  por 
algiim  tempo  de  ambas  as  partes,  em  nma  bora  tao  proxima  da  ma- 
liba,  acompanb'ido  pelo  toqiie  de  todos  os  sinos  dus  igrejas,  em  sinal 
(le  alarme,  encbeo  tod»  a  cidade  de  susto  e  de  terror. 

l'erto  das  sete  boras,  na  maohà  de  22,  um  mais  forte  destaca- 
mento.  conbistindo  de  150  cagadores  commandados  pelo  tenente  Lo- 
bào.  tomou  urna  posigào  no  raeio  da  praga.  Ouvindo  porem  que  alguns 
milìcianos,  pertencentes  à  villa  da  Praia,  estavam  reunidos  na  parocbfa 
(le  S.  Bento,  perto  de  urna  das  p^jrtas  da  cidade.  marcbaram  para  o 
allo  das  covas,  posigao  snperior,  qne  fica  entro  a  praga  e  o  castello. 
0  governador,  ancioso  de  evitar  a  effusao  de  sangue,  e  talvez  confian- 
ilo  em  q!ie  eslaria  ainda  em  seu  poder  influir  nas  tropas  regulares 
para  nao  cbegar  a  extremidades,  ordenou  aos  milicianos  que  se  dis- 
jHTsassem.  Conbecendo  n3o  baver  opposif^o  a  recear,  os  cagadores 
l^tniaram  para  a  praga,  aonde  um  conego  da  catbedral  de  Angra,  e 
ires  ou  (|ualro  moradores,lbe  arengaram,  dizendo  Ihe  que  era  seu  de- 
ver  sustenlar  os  direitos  de  D.  Pedro  4.**,  para  ser  respeitado,  e  a 
r.arta  sustentada.  Os  soldados  e  a  canalba  reunida  prorompeo  em  al- 
ias acclamacoes,  quando  o  sino  da  Camara  foi  tocado  para  cbamar 
jiintamente  os  membros  da  municipalidade,  que  foram  forgados  a  as- 
sìgtiar  um  acto,  exactamente  contrario  ao  acima  mencionado. 

Em  quanto  durava  està  ceremonia,  deo-se  um  tiro  de  espingar- 
da, e  no  momento  ninguem  soube  aonde  se  disparàra.  Os  soldados 
immediatamente  pegaram  em  arm.is,  e  com  o  pretexto  de  ser  dirigido 
contra  elles,  atacaram  um  ajuntamento  de  camponezes  desarmados* 
qne,  desapercebidos,  estavam  reunidos  na  rua  do  Gallo,  perto  da  pra- 
ca;  niataram  dois  e  feriram  um  terceiro. 

Immediatamente  procederam  a  prender  o  governador  e  outros 
ìndividuos  de  influencia  e  distincg^o,  que  foram  enviados  prisioneiros 
para  o  castello.  A  cidade  de  Angra  fui,  desde  aquetle  momento,  sab- 
jngada  pela  mais  baixa  soldadesca,  dirigida  por  um  punbado  de  de- 
magogos  interessados.  Toda  a  tropa  da  cidade  sendo  commandada  pe- 
la artilberia  do  castello,  desarmada,  e  assim  privada  do  auxilio  das 
aiicloridades  constituidas,  ficaram  os  babitantes  mergulbados  na  mais 
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profunda  desesperagao,  nao  sabendo  o  fado  que  os  esperava. 

0  commandante  do  batalhào  de  caQadores»que  virtiialniente  tomon 
0  sobeiano  poder  em  suas  proprias  maos,  procedeo  immedialameiiie 
a  formar  urna  Junta  provisoria,  com  o  fundamento  da  incapacidade  du 
governador,  e  emfim  Ires  pessoas  foram  nomeadas  para  a  suprema  di- 
rec^ao  dos  negocios  vm  snas  proprias  maos.  Indiscriminadas  pri^Tios 
comecaram  erilao  entre  as  classes  infliienles.  As  pessoas  de  algumas  fo- 
ram presas  por  terem  obedecido  às  ordens  do  governador;  em  quanlo 
ontras  eram  enviadas  aos  calabon^os  do  castello,  pelo  furulamt'Dto  de 
se  terem  juntado  em  demonstragoos  de  alegria  mauirestada  no  dia  an 
tecedente  i8.  Muitos  foram  deportados  para  as  oulras  ilhas,  e  mnitas 
das  respeitaveis  familias  de  Àngra  submergidas  na  mais  [ìrofnnda  af- 
flic(;ao  e  susto.  A  cidade  flcou  sujeila,  por  assim  dizer,  à  lei  marciai, 
e  acabou-se  consequenlemenle  a  confìanga  entre  os  habilantes.  Muitos 
chefes  de  famìlia,  que  tem  até  o  presente  permanecido  nàn  molesta- 
dos,  retiraram-se  para  suas  fazendas  do  campo,  ou  ^e  occultàram  el- 
les  mesmos,  para  evitar  a  presenga  dos  oppressores  do  seu  paiz,  c^)- 
mo  para  nao  presenciar  os  ultrages  e  horrores  que  se  pralicavam.  To- 
das  as  noites  sahiam  patrulhas,  em  varias  direcgoes,  e  prendiam  aquei- 
les  qoe  eram  julgados  si>speitos,ou  conhecidos  pur  serem  opposlos  ags 
polìtìcos  do  castello.  Estes  actos  de  insubordinagao  eram  segufdos  |Kir 
outros  de  rapina  systemalyca,  especialmente  na  propriedade  dos  ao- 
sentes;  mas  muitos  dos  mais  pacificos  e  innooentes  cidadaos  iguaimen- 
le  sofriam.  Um  decreto  foi  promulgado  subsequentemente  pela  «Supre- 
ma Junta  Provisoria»,  ordenando  que  o  artijio  da  Carta  de  D.  Pedru, 
que  prohibe  o  fazer  se  buscas  nas  casas  particulares,  de  unite,  fosse 
suspenso,  e  que  se  instituisse  uma  inquirigao  rrspectivamrnte  aos  sue 
cessos  que  tìnham  occorrido  no  dia  Ì8. —  Urna  lista  do  proscripgoes 
foi,  de  fficto,  publicada,  e  as  pessoas  nella  n*>meadas, por  assim  dizer, 
privadas  da  protec^ào  das  leis,  ou,  em  oulras  pahvras,  deixadas  iotei- 
rameute  à  discripgào  das  palrulhas,  visivelmeute  C(»mmissionadas  para 
encherem  os  calabougos  do  castello,  aonde  certatnente  serìam  viciìmas 
se  nao  podes.^^em  comprar  a  sua  soltura.Este  medonho  syslema  de  ter- 
for  foi  alem  d'isso  acompanhado  pelo  expedienle  de  deniincias  e  fai- 
sas  testemuuhas,  usuai  accessorio  da  ìnjustiga  e  da  oppressao,  por  cu 
jos  meios,  os  habìtautes  restnnles  foram  privados  de  toda  a  sociedade 
e  commuuicagào  entre  si  mesmos. 

Immediatamente  depois  das  occurrencias  que  tiveram  logar  em  2i 
dito,  se  passaram  .ordens  para  desarm.tr  as  milicias,  até  euiao  empre- 
gadas  comò  guardas  e  sentinellas.  Igu;dmente  se  expediram  as  mais 
positivas  ordens  obrignndo  os  habilantes,  sem  excepgao^alguma.a  eu- 
tregar  quaesquer  armas  offensivas  que  livessem,  e  l3o  eslriclamentu 
foram  estas  ordens  dadas,  que  os  camponezes,  em  muitos  lugares,  fo- 
ram privados  de  seus  instrumentos  de  agricultura.  As  penas,  em  ca- 
SOS  de  desobedienriti,  sendi)  a  prisSo,  os  alerrados  povos  se  ^pressa- 
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\^n\  a  salij^fazer  às  exigencias  de  t^eiis  oppressores;  mas  a  execugao 
d'oslas  rigorosas  medi'las  sendo  rouilas  vezes  confiada  a  palnilhas  de 
Sargentu,  a>'  porlas  foraiii  nb«  rtas  a  numeroso^  actt)S  d<:^  extorsao.  A 
ioDocente  declaragao  de  um  seiitimenlo  politico,  op|)oslo  as  vislas  do 
parlido  imperarile,  —  iiin  ai  involunlario  nas  desgragas  em  que  se  a- 
chava  a  illia,  ou  mesmo  uin  sorriso  de  a[)proYacào  ao  que  cnrria  em 
Porliigal,  bastava  para  arrebalar  nm  pai  dos  bragos  de  seus  divertìdos 
filhus,  e  eiiviato  algemado  para  o  castello.  ICm  inuìtos  casos,  em  que 
realmente  precedeo  allerca^ao,  rt^speilaveis  lavradores  assim  corno  lio- 
mens  de  b/ra,  resident^s  em  snas  cas.rs  de  camp  >,  foram  vardascados, 
por  mero  mandado  de  um  subalterno.  J.  B'.  de  Bitencourt,  um  tìdaigo, 
foi  Iralario  d'està  maneira,  independenle  da  lyrannia  e  iujuslig.i  do  aclo, 
a  maior  Indignidade  coni  que  realmente  piglia  s»  r  tratado,  e  seu  pri- 
mo esca(K)u  de  ter  o  mesmo  fado.  0  seu  unico  crime  era  ter  preferi- 
do  0  reliro  do  campo  à  residencia  da  cidade. 

A  este  tempo,  cliegou  a  Angra  um  navio  de  guerra,  tendo  a  bor- 
do o  governadgr  nomeadò  por  I).  Miguel,  eqì  seu  caracler  de  Rei,  a 
cujo  lugar  foi  levantado  pehr  solenme  declaragao  dos  Tres  Eslados  do 
Reino,  confirmada  pela  subsequente  conci^rrencia  de  todo  o  Beino.  Tao 
soberbos  ♦slavam  os  novos  governadc^res  com  o  poder  que  tinliara  ul- 
limamenle  adquirido,  que  recusaram  acceitar  o  officiai  nomeado  pelo 
Soberano,  sem  permittir  aos  habitantes  a  opportunidade  de  expressar 
Sila  opiuiào  sobre  o  objeclo,  comò  be  do  ci»slume,  em  occasiòes  de  tal 
iinporlancia,  congregando  os  re|)resentativos  do  clero,  nobreza  e  [lovo. 
Tendo  jà  d^sarmado  os  babitantes,  concentrado  a  administragàn  civil 
e  militar  em  suas  proprias  maos.  e  estando  aleni  d'isso  em  ilia:  ia  ex- 
peclafàu  de  soccorros  dos  Porluguezes  refngiados  era  Inglat  rra,  n5o 
ìiesilaram  em  por  de  parte  a  mascara,  e  consequentemenle  comegaram 
a  fazer  preparagoes  ci»nlra  (|ual(pier  aconleciinenlo.  Temendo  natural- 
mente que  sua  recusagào  a  reconhecer  o  novo  governador,  cxcitaria  a 
iiidigna^-ào  do  Soberano  e  Iraria  uma  expedigào  contra  elles,  ad<ipla- 
ram,  com  o  (ìm  de  firmar  sua  au<'toridade.  as  maiores  precaugoes,  e 
iniagìnaram  todos  os  pianos  que  pudessem  dar  forga  e  cousolidag^o  ao 
p^irtido  doudnante. 

Entre  os  expedientes  que  se  tomaram,  foi  a  Tormagào  de  imia  no 
va  municipalidade,  composta  lolalmente  de  membros  diflerentes  da 
qnelles  que  o  eram  no  dia  18,  e  foram  elegidos  p.ira  servir  ale  ao  se- 
guiole  mez  de  Dezembro.  0  governo  (m  nomeagoes  contrarias  a  lodas 
as  formas  da  lei  municipal  e  privilegios  da  cidade;  send<i  lambem  au- 
grnentado  o  numero  dos  membros,  e  tomou  se  grande  cuidado  de  que 
elles  fussem  dos  firmes  partidistas.  Ordenou  se  entao  à  municipalida- 
de 0  eleger  duas  pessòas,  para  serem  addidas  a  J(mla  Provisoria,  que 
assim  Bcoiì  couiposta  de  ciuco.  Um  dos  primeiros  actos  do  corpo  le- 
gislativo. «  executivo,  do  qual  o  mais  notavel  membro  era  o  capitào 
Quiutino,  commaudante  dos  revoliosos  C.-tgadores.  foi  a  publicagào  de 
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iim  e  dil?il,  dalado  <]e  28  de  Ag(»sto,  drclarando  qne,  desejando  come- 
C^r  seii  gfivrrno  por  manler  a  paz  e  nniao,  ordenavam  a  Unlas  as  pes- 
soas  qne  se  haviam  occnllado,  qne  appaiecesseni  dentro  em  oito  dias, 
pepante  as  ancluridades  ronslitnidas,  afiangando  qne,  se  isti»  fizessem, 
as  pessoas  connprehendidas  no  editai  nSo  seriam  molesladas,  e  leriam 
sna  segnranca  pessoal  garanlida:  de  oulra  maneira,  que  viulenlas  me- 
didns  seriam  loinadas  para  perseguilos. 

Era  natnralmente  de  esperar  que,  durante  o  periodo  eslipnlado 
nesle  editai,  nenlinmas  bnscas  doniiciliarias.  de  dia  oii  de  noiie,  te- 
riani  Ingar.  As  palrnllias,  n3o  obstante,  continnaram  sens  iisnaes  de- 
veres,  rironmslancia  qne  espalhon  nova  consternacHo  na  illia,  nao  se- 
mente entre  as  pessoas  qne  se  liaviam  rccnltado,  mas  aqn(  llas  mes- 
mas  cnjos  enibaragos  nao  lem  ale  o  presente  cessado.  Os  parenles  de 
aignmas  familias,  fora  do  intervalo,  obrand«i  de  concerto  com  sens  op- 
primido^  e  indignados  concidadàos,  passaram  se  às  iihas  visinhas,  em 
bnsca  de  armas  e  mnniQoes,  com  vista  de  anxiliar  os  e.^forgos  de  ^ual- 
quer  expedigao  qne  pudesse  chegar  de  Lisboa  para  a  liberlagao  da  Ter- 
ceira;  e  o  espirito  do  editai,  bem  comò  a  geral  condncla  do  governo, 
fez  nascer  serios  temores  de  qne  as  pessoas  residenles  no  paiz  fossem 
em  breve  feitas  responsaveis  pelos  actos  das  ausentes,  e  qne  Ihe  di- 
ziam  respeito  pelos  vinculos  ilo  sangne;  corno,  na  roalidade,  depois  a- 
conleceo. 

Dnranle  o  intervallo,  concedido  polo  decreto,  appareceo  nma  fra- 
gala,  qne  geralmente  se  penson  vir  de  Lisboa,  e  ser  precnrsora  da 
expedigao  esperada.  Tao  certa  foi  està  crenfa,  qne  o  mesmo  governo 
eregido  manifeston  symptomas  de  temor,  quando,  ao  mesmo  tempo, 
OS  insulares  estavam  animados,  e  diversas  pessoas  qne  linham  perma- 
necido  ale  ali  escondidas,  tiveram  a  indiscripgao  de  se  m'»strar.  Vesi- 
veis  movimentos  e  demonslraQoes  de  alegria  foram  tambem  obs^rva- 
dos  entre  o  parlido  preparado  a  anxiliar  os  esf  )rcos  da  esperada  es- 
qnadra;  quando-  com  consternacao  de  mnitos  e  espanto  de  lodos,  a 
fragala.  perto  da  terra,  isson  bandeira  brazileira,  o  que  se  confi rmoa 
depois,  e  haver  sahido  proximamenle  da  Inglaterra.  Os  membros  do 
governo,  qne  por  entào  havium  jà  sahido  de  sen  !emor,enviaramdois 
de  sens  coliegas,  Ferraz  e  Ornellas,  para  bordo,  e  no  segnìnte  dia,iies- 
embarcaram  acompanhados  do  brigadeiro  Leao  (:abreira,J.  A.  da  Sil- 
va Torres,  e  ontros,  espalhando  a  nolicia  de  que  o  primeiro  vìnha  no 
caracb  r  <le  governador  militar,  n(»meado  pelo  novo  ministro  de  eslado, 
o  marqnez  de  Palmella,  e  os  mais  para  o  anxiliarem  na  manuten^ao 
da  Carta,  e  dos  direitos  de  D.  Pedro. 

D(*sde  este  momento,  tornon-se  evidente  qne  o  plaiìo  do  partido 
em  possessao  do  supremo  poder,  era  iisar  da  iiha  Terceira  corno  um 
ponto  de  apoio,  ou  centro,  para  operafoes  offensivas  contra  Portugal, 
em  favor  da  Alba  de  D.  Pedro;  e  a  chegada  de  nma  fragala- l>razilei- 
ra,  com  o  plano  iragado,  instrucfòes,  e  a  promessa  de  promplos  soc- 
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corros  de  Ingl.ilerra,  em  homens,  armas  i»  diiiheiro,  lendia  a  inspirar 
a  todos  OS  ailherentes  à  fai'cau  do  castello  nova  arrogancia.  0  gover- 
uador  Cabreira  entrou  no  exereicio  do  sen  novo  cargo  com  lodas  as 
prerogalivas  e  aUribni^oes  de  nm  vice-rey,  e  nm  dos  sens  [)rimeiros 
aclos  foi  publicar  urna  |)roclama(ào,  em  que  rccommendava  unìào,  e 
iusUva  que  a>  pessoas  que  se  havìain  occultado  vollassem  para  suas 
casas.  Outra  Tornìa  foi  lambem  dada  ao  governo;  sendo-llie  adjunlos 
OS  dois  noviis  companheiros  Cabreira  e  Torres,  eni  quanto  o  conego 
Ferraz  releve  seu  assento,  e  o  Jniz  Farinho  l«»mon  o  lugar  do  enge- 
ulieiro  Almeida.  0  governo  sendo  as^sim  organisado,  o  immediato  pas- 
so foi  a  nomeagào  de  Ornellas  corno  ministro  da  guerra;  de  P.  H.  da 
Costa  Noronha  Ponce  de  Leao,  uìiuistro  dos  negocios  do  nltramar,  e 
A.  Martins  Pamplona,  mìni.Nli'o  do  interior  e  financas,  com  os  respe* 
clivos  litulos  de  Excellencia,  e  os  correspondentes  ordenados  de  secre- 
tarios,  &.  Na  pequena  iiha  Terceira  se  e^tabeleceo,  noma  palavra,  de 
Ulna  ordem  ignal  às  precisoes  de  um  reino,  com  grande  espanto  da 
parte  reflexiva  dos  iiabitantes,  que  nao  podiam  compreliender  os  des- 
tìnos  que  os  esperavam,  ou  sondar  os  snblimes  ptanos  dos  directores 
de  LoQdres. 

No  corto  intervallo  em  que  aconteceo  a  chegada  do  novo  gover- 
nador.  as  buscas  de  noite  em  casas  particulares  foram  descontinuadas, 
e  as  pessòas  que  ainda  permaneciam  escondidas,  comegaram  a  pensar 
que  a  politica  do  governo  havia  mudado,  pela  adopgSo  de  mais  conci- 
lialorias  medidas.  Suas  esper»nfHs  foram,  comtiido,  en)  breve  frustra- 
dras.  Gonfiando  nas  promessas  feitas  no  editai,  e  subsequentemente 
conflrmadas  |)ela  proclama^ao  do  novo  ^overnador,  apresentou-se  mui- 
ta  gente  às  auttioridades  constitnidas,  e  leceberam  letras  de  protec- 
gào.  Bem  poucos  dias  depois,  as  mesmas  pessòas  foram  simultanea 
mente  presas,  e  sem  Ihe  fazer  carga  de  cousa  alguma,  foram  immer- 
giilas  em  calabou^os,  durante  que  outras  estavam  liinitadas  ao  recinto 
do  castello. 

Como  se  receava  que  a  expedi^ao,  em  breve,  cliegaria  de  Lisboa, 
o  guvernaiior  ordenou  extensas  preparagoes  para  a  defeza.  A  guarnì- 
tao  sendo  mui  pequena  para  occupar  varìas  posigoes,  foi  determinado 
que  a  maior  forga  fìcaria  no  castello,  que  presentava  todas  as  vanta- 
gens  de  urna  cidadela.  e  ali  forim  mandados  reconcentrnr  os  recur- 
sos.  Resolveo-se,  alem  d1sso,  (|Ub  as  fortalezas  se  puzessem  em  um 
completo  estado  de  reparo,  e  os  liabitanles  foram  cliamados  a  traba- 
lliar  na  empreza.  Fizeramse  requisigoes  de  toda  a  sorte  de  provisoes. 
cmuo  (Mitros  artigos  requrridos  para  um  cerco,  e  os  lavradores,  com 
seus  carros,  foram  continuamente  eu)pregad(»s  em  os  conduzir  para  o 
deposito  geral,  durante  que  os  trabalhadores  eram  compellidos  a  tra- 
balhar  nas  obras.  Grandes  quantidades  de  pinlieiros,  proprìos  para  ta- 
boado,  foram  tambem  cortados  e  levados  para  o  castello,  cujos  arre- 
dores  eram  plantados  de  vegetaes.  Os  trabalbos  do  campo  foram,  )le 
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facto,  siispeiisos,  ;ifi;n  de  agente  se  empregar  njs  preparos  para  o 
cerco  (^sperado,  totlos  os  quaes  se  dizia  aos  lavradores  e  traballiadores 
qiie  erauj  obrigad  >s  a  fazer  por  molivos  de  palriotismo,  e  pur  benefi- 
cio de  si'u  paiz. 

As  escidas^  usadas  rias  casas  parliculares  conio  nas  igrejas,  foram 
transpurtadas  para  dentro  dos  murc»s  das  fortificac.oe>,  e  debaixo  (lo 
j)retexlo  de  seguranga,  toda  a  prata  das  igrejas  se  mandou  lambem 
para  ali,  jnnlaniente  com  nma  grande  qnantìdade  de  gado  e  cavaiios, 
lo.'nados  aos  individuos  parliculares.  As  embarcafoes  portenceules  à 
iiha  ftirarn  rennidas  em  urna  peqnena  balda,  ao  pé  rio  monte  em  que 
0  castello  he  eddìcadv»,  incluiudo  mesmo  os  barcos  de  pesca;  sendo  a- 
quelh'S  que  nào  puderani  ser  conduzidos,  ou  afundados,  on  queimados. 
Os  coiVes  de  diverj>as  corpora(;òos,  perlencenies  a  varias  partes  da  ìlha, 
foram  srnielliantemente  transmitlidos  ao  castello;  e,  t^m  urna  paiavra, 
lodas  as  mcdirlas  do  dcl'eza  e  precangào  lotnaram,  corno  se  um  selva- 
gom  inimigo,  de  quem  uada  se  pudesse  esperar  senào  pilhagem  e  io- 
jnsliga,  estivesse  a  ponto  de  apparecer. 

Pelos  fìns  de  Setembro,  os  poucos  naturaes,  acicna  mencionados, 
que  foram  às  outras  ilhas  em  busca  de  armas  e  mimìgoes,  voitaram 
com  OS  fornecimentos  que  puderam  obler,  e  a  salvo  tffeiluaram  seu 
desembarque  perto  da  Villa  da  Praia,  a  segunda  povoa^jao  da  ilha,  si- 
Inada  a  Leste,  e  opposta  ao  governo  estabelecido  em  opinioes  politi- 
cas  Kste,  ouvindo  tal  successo,  enviou  um  destacamento  de  40  cafa- 
dores,  para  os  aprehender  e  as  mesmas  pessoas  armadas;  mas  os  na- 
turaes foram  victoriosos,  e  os  cagadores  enviados  prisioneiros  para  a 
Villa  da  Praia,  aonde  cliegaram  na  noìte  de  2  de  Outubro.  Os  iusnia- 
rcs,  n'esta  occasiao,  foram  commandados  por  Almeida  e  Muniz,  duas 
pessoas  pertencentes  a  familias  distinctas,  re>identes  na  ilha,  que  do 
dia  spguiute  reuniram  a  municipalidade  da  Vdla,  quando  D.Miguel  fot 
proclamado  com  as  costumadas  formalidades,  e  se  adoptou  a  resulu- 
tao  de  se  proseguir  no  governo  em  seu  nome.  Os  cativos  cagadores, 
que  haviam  sido  retidos  em  lugares  fortes,  requereram  permissao  de 
adherirem,  e  se  unirem  aos  povos  da  Villa  da  Praia,  o  que  Ibe  foi 
concedido;  quando  a  concordia  e  unaniniidade  foram  restituidas  e  os 
habitantes  praticando  mutuas  congratulagóes,  publicos  regosijos,  ée. 

Desta  maneira,  fui  uma  Junta  Provisoria  e.Ntab'Iecìda  na  Villa  da 
Praia,  enlre  os  esforgos  dos  naturaes,  em  uma  totalidade  de  interes- 
SOS  dìtf«M'entes  sobre  presidir  um  na  capital,  seutlo  o  seu  principal  objecto 
satisfazer  aos  desejos  dos  habitantes,  e  manter  paz  e  bòa  ordem,  ale  o 
fado  da  ilha  ser  definitivamente  decidido.  Desejand  »  evitar  toda  a  colli- 
sào  com  0  governo  de  Angra,  e  estando  a  lem  d'isso  nmi  fnicos  para 
emprehender  operagoes  offensivas,  havendo  sido  a  artilheria  dos  fortes 
removida  previamente,  ou  encravada,  e  os  habitanles  desannados,  os 
novos  governadores  da  Villa  da  Praia  dirigiram  uma  carta  à  Junta  da 
capital,  exiilìcatoha  de  suas  intengoes  e  espressiva  de  seus  dtsejos  de 
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ter  t  )(la  a  sorte  de  hostilidades  snspensa,  ale  q»e  o  ponto  em  ques- 
lao  fosse  decidido  por  nma  aiictoridade  superior.  0  portador  d'està 
carta  fui  mn  capitao  miliciano,  da  villa  de  S.  Sebasti3o,  acompatihado 
por  iim  creado  preto.  Apenas  havia  entrado  na  cidade  de  Aogra,  pela 
parodila  de  S.  Bento,  foi  logo  preso  p  >r  nma  palrulha  de  cagadores  e 
levado  à  presenta  do  goverr»ador  Obreira,  que,  dcpois  de  o  encher 
de  reproches,  o  mandoii  metter  em  iim  calaboiifo  do  castello,  e  enviou 
para  bordo  da  fragata  brazileira  o  sen  creado  preto. 

Segiiio-se  decl'iraQao  de  guerra,  e  immediata. nente  depois,  a  major 
forca  de  cagadores  qne  formava  a  gnarnigào  do  casielio,  e  o  principal 
iostrumeoto  dos  actos  de  oppressao  que  a  iiha  tinlia  atéli  sofrido,  foi 
enviada  contra  a  povoagao  da  Villa  da  Praia,  aonde  honve  um  renhidu 
combate.  Desprovidos  de  artilherin,  e  tendo  apenas  um  limilado  nu- 
mero de  espingardas.  as  forgas  dos  uaturaes,  depuis  de  uma  vigorosa 
defeza.  sob  o  commando  de  Almeida  e  Muniz,  retiraram  se  para  uma 
posigao  visinha  chamada  Pico  do  Saleiro,  havendo  esgutado  todas  as 
suas  municoes,  e  havendo  abandonado  a  causa  alguns  soldados  qne 
se  Ihe  haviam  renoido,  os  povos  se  retiraram  para  o  interior,  depois 
de  aignma  perda  de  mortes  e  feridos,  de  ambas  as  partes.  Os  caga- 
dores,  soberbos  com  o  successo,  voltaram  sobre  a  Villa  da  Praia,  e 
DO  caminho  queimaram  divcrsas  casas,  em  um  lugar  chamado  Gaza  da 
Ribeira,  assassinando  tambem  algumas  pessoas,  entre  as  quaes  foi  o 
-Cura  da  Freguezia.  No  dislricto  das  Fontinhas,  commetleram  sticessi- 
vamfute  semelhantes  devaslagoes,  destraindo  e  roubando  tudoque  en- 
conlravam. 

Os  cabecas  dos  movimentos  politicos  na  Vill:4  da  Praia  e  seus 
partidistas,  a  qnem  os  cagadofes  puderam  apanhar,  foram  feitos  pri- 
sioneìros  e  conduzidos  ao  castello,  aonde  alguns  foram  chibatados,  e 
tres  arcabusados.  0  peqneno  destacamento  de  cagadores  qne  anterior- 
mente se  havia  juntado  ao  povo  da  Villa  da  Praia,  reuniram-se  subse- 
qnentemente  a  seus  camaradas,  e  o  resultado  d'esle  successo  foi  um 
mais  rigoroso  e  syslematico  plano  de  politica.  As  casas  dos  ausente^ 
foram  (|ueimadas  e  declarou-se  ser  acto  criminoso  ter  a  menor  com- 
muniraglio  com  Almeida  e  Muniz,  e  conscqu^ntemente  punido  corno 
tal.  Por  muitas  vezes,  se  commetteram  os  actos  da  petulancia  a  mais 
insulladora  e  selvatica  barbaridade,  cnja  narragao  somente  faria  g^lar 
0  sangue  de  horror.  Ha  um  caso,  comtndo,  tao  notavel  e  tao  bem  au- 
thenlicado,  que  nào  deve  ser  omiltido,  f»ois  nào  somente  fornace  urna 
bua  prova  da  politica  adoptada  pelo  partido  dominante,  mas  tambem 
mostra  os  extremos  aos  quaes  uma  licenciosa  e  dissoluta  soldadesca 
pode  chegar.  quando  n3o  he  contida  por  um  poder  superior. 

Um  rico  iavrador,  chamado  André  Machado,  residia  em  uma  gran- 
de fazenda,  chamada  Terra  Xaa,  no  distrìcto  da  cidade.  Era  estimado 
por  sua  binevolencia  e  hospitalidade,  e  sua  casa  frequentada  por  nu 
merosos  visinhos,  em  consequencia  de  ttr  um  grande  armazem,  aunde 
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provìam  de  todas  as  sorles  de  artigos  necessarios  para  consumo  da 
terra.  Morando  em  distancìa  da  cidade,  linba  alem  disso  naia  petjne- 
na  ermida,  ou  capella,  aunde  linha  missa  regniarmenle  lodos  os  D<t- 
niingos,  assim  por  commodidade  de  sua  propria  famìlìa,  corno  para  a 
da  visinhanga.  Estando,  desde  annos,  no  habito  de  fazer  urna  festa  a 
nossa  Senhora  da  Cunceigào,  patrona  de  sua  capella,  que  era  a  8  de 
Dezembro,  sua  casa  n  aquelle  dia,  foi  cheia  de  auìigos  e  visinhos,  reu 
nidos  para  sua  annual  devogao,  corno  tambem  para  participar  de  sua 
mesa  hospitaleira.  No  roeio  das  ceremooias  religiosas,  suas  casas  fo- 
ram  subitanaente  cercadas  por  um  destacamento  de  ca^adores,  envia- 
do  do  castello,  o  qual,  com  alias  vociferae5es,  ordenou  que  tudo  ces- 
sasse. Entlo  levaram  o  dono,  sua  mnlher,  filhos,  sacerdotes,  domesti- 
cos,  e  suas  numerosas  visitas,  para  o  paleo,  e  largaram  fogo  a  lodo  o 
edifìcio,  iucluindo  a  capella,  que,  sendo  construida  de  madeira,  e  o 
vento  forte,  ardeo  com  desusada  rapidez.  Assim,  em  mui  poucas  bo- 
ras,  foi  aquella  parte  da  propriedade  do  lavrador  que  tìnha  escapado 
aos  anteriores  roubos  dos  soldados,  reduzida  a  um  montao  de  ruinas, 
diante  de  sens  proprios  olhos,  sem  ousar  fazer  a  menor  queixa  ou  re- 
prehensao  alguma.  E  qual  era  o  crime  desta  escolhida  vidima  para 
ser  assim  posta  em  sofrimento?  A  unica  cousa  de  que  se  Ihe  fez  car- 
go, foi  terem  alguns  denunciado  que  se  cosia  pao  em  sua  casa  para  o 
Almeida,  um  dos  cabegas  da  Villa  da  Praia:  comtudo,  sem  alguma  io- 
quirigào  do  facto,  tal  foi  o  castigo  arbitrado  contra  elle,  e  sua  execu* 
Qào  nao  podia  ser  conGada  a  melhores  m3os  do  que  aos  cagadores  per- 
tencentes  à  guarnìQao  do  castello.  0  gado  e  animaes  vivos  foram  logu 
depois  levados  d'ali,  em  quanto,  ao  mesmo  tempo,  loda  a  familia  de 
Macbado  fìcou  sem  ter  outra  cousa  quS  vestir  do  que  o  que  tiaha  so- 
bre  si! 

Patrulhas,  de  dia  e  de  noite,  se  viram  correr  pela  ilha,  com  o  de- 
signio  de  prender  as  pessoas  suspeiias  ou  offensivas,  e  mais  particu- 
larmente  em  busca  de  Almeida  e  Muniz,  corno  dos  seus  sequazes.  Em- 
fìm,  foram  as  suas  cabegas  postas  a  prego,  e  largos  premios  offereci- 
dos  a  quem  os  apanhasse,  mortos  ou  vivos.  Receoso  de  uma  mais 
longa  implica(3o  de  seus  amigos,  depois  das  terriveis  scenas  que  os 
insulares  haviam  testemunhado,  Muniz  immediatamente  depois  voIud- 
tariamente  se  entregou,  e  no  acto,  recebeo  duas  profundas  feridas  de 
espada  pelo  officiai  da  guarda  a  quem  elle  entregou  a  sua  espada.  (*) 
Foi  entao  enviado  a  um  calabougo  do  castello,  com  suas  feridas  aber- 
tas,  e  d'ahi  em  poucos  dias,  em  um  multo  perigoso  estado,  foi  arcabu- 
sado.  Almeida  e  seus  poucos  restantes  companheiros,  cangados  de  vi- 
ver pelas  selvas  solitarias,  mudando  constantemente  de  lugar  em  lu- 
gar,  a  fim  de  evitarem  a  prisao,  nao  podendo  achar  uma  lancha  que 


(•)  Este  facto  aconteceo  com  Joaquiui  Coellio,  e  nào.  com  o  Muniz. 

(Nota  a  margevi  do  manmcripto). 
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05  levasse  d'ali,  lomaram  o  expedienle  de  construir  ama,  perlo  de  uni 
fugar  retirado  chaniado  Maiella,  parie  de  umas  fazendas  pertencentes 
a  urna  vìuva  residenle  em  Angra.  0  buie  foi  acabado,  e  poslo  em  um 
carni,  prompto  a  ser  conduzido  para  a  borda  do  mar,  quando,  subita- 
menlc,  um  deslacamenlo  de  cacadores  appareceo,  agarrou  o  meslre, 
qiieimon  o  bole  e  o  carro,  e  deixou  loda  a  fazenda  assolada.  0  pobre 
meslre  foi  depois  disso  enviado  para  o  castello,  e  periodicamenie  var- 
dascado,  mas  Almeida  e  seus  fieis  companheiros  escaparam. 

No  mez  de  Dezembro,  a  ausente  e  infante  Maria  Segunda  foi  for- 
malmente proclamada  Rainha  de  Portugal  e  seus  dominios,  e  a  Ter- 
ceira  declarado  o  assento  de  seu  governo.  A  Junta  Provisoria  e  o  go- 
vernador  militar,  sendo  authurisados  pelas  nomeagOes  de  Londres,  por 
e^la  uccasiao,  delerrainaram-se  a  mostrar  ambos  seu  zelo  e  sua  con- 
sequencia.  Como  immediatos  Represèntantes  da  Rainha,  soberbos  com 
a  esplendida  dignidade  à  qual  tinham  sido  elevados,  e  Gonfiando  em 
que  sua  voz  seria  ouvida,  nao  somente  nas  provincias  inleriores  de 
Portugal,  mas  tambem  relumbaria  nos  extremos  do  globo,  em  sua  sa- 
bedoria  ordenaram  que  todas  as  peticoes  que  Ihe  fossem  dirìgidas  de- 
viam  ter  no  alto  o  real  titulo  de  Smhor,  e  usando-se  de  «Vossa  Ma- 
ge.^tade»  no  corpo  dos  requerimentos. 

Inquietos  com  a  idea  de  vir  uma  combinada  esquadra  contra  el- 
les»  suas  precaugoes  foram  dobradas.  Ordenaram  que  as  portas  dos 
cnnventos  e  igrejas  f«)ssem  abertas  a  suas  patrulhas,  a  todas  as  horas 
da  noite,  e  capitulavaro  de  traigào  qnalquer  demoustragao  de  alegrìa, 
com  a  apparicào  de  uma  esquadra  em  alto  mar.  Os  insulares,  cuja 
influencia  temìam,  depois  de  serem  eutregues  a  loda  a  sorte  de  indi- 
gnidade  e  perseguirlo,  sendo  alguns  d'elles  arrastados  para  os  cala- 
boiiQOs  do  castello,  ou  prisoes  lu»rriveis,  eram  conduzidos  d'ali  se  al- 
guma  opportunidade  se  offerecia,  para  Inglaterra,  aonde  varìos  ainda 
se  acham,  capazes  de  attestar  as  varias  scenas  de  oppressao  pelas 
quaes  o  seu  paiz  tem  passado,  e  outros  exilados  para  as  ilhas  visìnhas. 
Gonfiando  ainda  nos  lìberaes  ufferecimenlos  dos  ^eus  amigos  de  Lon- 
dres ordenaram  ao  Superior  dos  frades  Tranciscanos  que  preparasse 
qiiarleis  em  seu  convento  para  Iropas,  reuuidas  em  Plymouth  e  prom- 
ptas  a  embarcar:  e  assim  ordenaram  e  sustentaram,  comò  os  gover- 
nadores  do  castello  sufipozeram  elles  mesmos  ser,  pelos  snperiores  ta- 
lenlos  e  experiencia  de  um  diplomatico  veterano,  supremamente  au- 
ctorisado  por  carlas  patentes-regias,  assignadas  por  uma  menina  de 
nove  annos  de  idade,  e  alem  disso  na  espectagào  de  receberem  dia- 
riamente fi>rmidaveis  reforgos,  esperavam  prolungar  seu  poder,  e  go- 
sar  snas  doguras,  sem  Ihes  importar  com  as  miserias  que  isso  acar- 
relaria  sobre  os  insulares.  Os  promeltidos  reforgos  deixaram  com  ef- 
feito  Plymouth,  debaixo  da  seguranga  de  irem  para  o  BraziI,  porque 
esse  era  o  destino  que  declararam  ter,  e  quatro  navios  appareceram 
defronte  da  iiha  Terceira,  em  21  de  Janeiro,  com  as  Iropas  a  bordo 
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sob  0  commando  immediato  do  general  Saldanha;  mas  o  governo  bri- 
tannico, jnlgaiido  talvez  <]iie  algum  engano  se  tinha  praticado  no  em- 
barqne  e  deciaracao  desta  for^a;  qne  a  empreza  de  fazer  a  iiha  Ter- 
ceira  um  ponto  de  reuniào  para  urna  maoclieia  de  conjtirados  e  proje- 
ctistas,  opposta  a  nova  ordem  de  consas  em  Porlugal,  era  fundada  eiu 
nm  quimerico  e  visionario  syslema;  oii,  qne  a  sahida  de  uma  forga  mi- 
litar disfargada,  de  um  ponto  britanico,  contra  as  depeudeucias  de  um 
Keino  coni  o  qiial  a  Inglateri  a  està  em  paz  e  allianca,  seria  considera- 
do  corno  uma  quebra  de  neutralidade,  ordenou  que  sahisse  uma  esqua- 
dra após  elles,  e  evilon  seii  desembarque.  Elles,  depois  d'isso,  re- 
fugìaram-se  a  um  porto  de  Franga;  mas  alguns  dos  traDS|)orles,  per- 
tencentes  a  ultima  divisao  que  deixou  Plymouth,  subsequentemeute  en- 
traram  no  ancoradouro  de  Angra,emseguranca,  e  desembarcaram  par- 
to de  500  lìomens,  forga  sutlìciente  a  ajiidar  a  opprimir  os  miseraveis 
habitantes,  mas  muilo  insignificante  em  si  mesma  para  dar  a  menor 
esperanga  do  successo  às  illusoes  e  quimeras  do  club  da  rua  de  Smith 
Audley;  ou  sanccìonar  a  contiimagao  dos  actos  licenciosos  e  arbitrarios 
de  uma  facgào  militar,  armada  com  um  poder  usurpado. 

Contemplando  a  situagào  da  iIha  Terceira,  desde  18  de  maio  ul- 
timo, até  0  presente,  he  difTicultoso  distinguir  e  pronunciar  qual  con- 
ducta  he  mais  reprehensivel,  se  a  das  pessoas  que  planisaai,  ou  a  d*a- 
quelles  oilìciaes  subsequentemeute  commissionados  para  e.xecutar  os 
barbaros  horrores  de  que  o  publico  tem  ali  sido  victimas.  As  disseu- 
Qoes  de  Portugal  langaram  um  numero  de  pessoas  implicadas  uas  mar- 
gens  de  Ingtaterra,  cujos  planos  no  seu  paiz  tem  sido  desfeitus  por 
uma  variedade  de  causas  combinadas.  Sua  moral  influencia  foi  perdi- 
da  desde  o  momento  que  o  desfeche  dos  negocsos  do  Porto  foi  conhe- 
cido,  sendo  langados  com  vergonha  de  posigoes  que  nao  tiveram  a  co- 
ragem  de  defender;  e  expellidos  de  um  paiz  ao  qual  sua  presenta  lem 
unicamente  servido  de  profanar.  Debaixo  do  especioso  titulo  de  Lìbe- 
raes,  elles  tem  emprehendido  a  introducgao  de  um  systema  fundado 
em  principios  especulativos  e  theoreticos,  com  o  intento  mais  de  sa- 
tisfazer  seu  proprio  orguiho  e  vaidade,  do  que  anciosos  de  abrir  ao 
povo  uma  estrada  que  pudesse  conduzilos  a  felicidade  e  prosperìdade. 
Ardentes  a  levantar  o  estandarte  da  revolta,  para  seu  proprio  benefi- 
cio pessoal  mais  do  que  para  o  beni  geral,  elles  se  esquecem  de  que, 
procurando  destruir  uma  forma  de  governo,  eram  obrigados  a  sut)stì- 
tuilo  por  outro,  para  u3o  deixarem  seus  coucidada(»s,  a  quem  dizeiu 
beneficiar,  em  um  estado  de  anarchia  reaccionaria,  e  de  penosa  in- 
certeza,— 0  ludibrio  das  facgoes  e  dos  homens  vingalivos. 

Perdidas  as  suas  esperangas  em  casa,  ma^  conflando  no  ausilio 
dos  agentes  brazileiros,  ajuntaram  se  em  Inglaterra,  aonde,  contando 
com  a  sympathia  e  enthusiasmo  dos  coragoes  britannicos,  juntamente 
com  sua  propria  dexteridade  em  disfargar  suas  verdadeiras  vislas,  de- 
baixo da  mascara  de  Legitimidade,  buscaram  abrir  um  novo  theatro 
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de  ac^ao,  e  a  Madeira  fui  o  lugar  para  onde  elies  langaram  seus  olhos. 
Ali  foram  seus  plau(»s  em  breve  desfeilos,  e,  p  )r  um  lempo,  a  dnvida 
e  perplexidade  suspeaderani  suas  acgoes.  A  nao  naturai  uniào  do  im- 
perador  do  BraziI,  qne  pareceo  ter  esquecido  sua  conducta  durante  o 
tempo  das  prioieirj^s  Cortes,  e  us  porluguezes  Liberaes,  tendo  comtu- 
do  recebido  addicional  forca,  seus  adormecidos  espiritus  come^aram  a 
reviver.  A  Princeza  brazileira,  que  elles  estavam  anci(Jsos  de  levantar 
ao  Ihronu  de  Portugal,  conforme  corn  seus  proprios  planos,  chegou.  no 
entreianlo,  a  Inglaterra,  e  moveo  os  particulares  recurso^  de  seu  pai, 
e  sentÌQ)enlos  de  grande  symp^ithia  eui^eu  favor  se  excit:irani  na  Eu- 
ri>pa,  pela  falsa  representagào  de  seus  direH^Js  e  de.^gragas,  assim  co- 
rno pela  consìderagào  de  sua  tenra  idade»  seu  nome  foì  tornado  comò 
uma  sanha,  e  ella  mesma  invocada  coniai  urna  sorte  de  propicia  e  tu- 
telar divindade. 

Sendo  evidente  que  as  Potencias  eurupèas  que  tiveram  parte  na 
separarlo  e  independencia  do  BraziI,  nao  consentiriam  por  mais  tem- 
po a  iogerencia  de  D.  Pedro  nos  negocios  de  Portugal,  tornou  se  ne- 
cessario fazer  a  Princeza  brazileìra,  com  o  fundamento  da  abdicagào 
do  pai,  a  prominente  personagem  em  todas  as  novas  emprezas  con- 
tenpiada.  Um  plano  mais  systematico  fui  consequentemente  formado, 
e  organisou-se  um  governo  regolar,  debaixo  do  conseiho  e  aviso  de 
seus  principaes  creados.  Por  uma  carta  Regia,  ou  carta  patente  real, 
assignada  pela  infante  Princeza,  o  Marquez  de  Palmella  foi  nomeadu 
ministro  de  estado.  e  sem  duvida  pn»porcionados  premios  se  offerece- 
ram,  se  elle  reconquistasse  o  Beino,  em  o  qual  se  intentava  que  Sua 
Beai  Ama  reioasse.  Nào  importa  que  a  nomeagào  fosse  con>istente  ou 
constituci(mal— sendo  ludo  traballio  da  especulagao  e  accidente.  0  91.^ 
artigo  da  gabada  carta,  da  qual  o  nobre  marquez  era  assim  feito  o 
eampeao  e  admìnistrador,  diz  na  verdade,  que  co  ht^rdeiro  ao  throno 
he  menor  até  dezoito  annos  completos»  (consequentemente  applicavei 
à  linha  femenina,  quando  tem  direito  a  successào):  pelo  contrario  a 
Princeza  brazileira  tinha  somente  nove  annos  de  idade  quando  assi* 
gDoa  as  carlas  patentes,  intentando  mudar  os  destinos  de  Portugal  ! 
Todavia,  tfido  era  bonito,  justo  e  proprio;  estando  em  vista  uma  no- 
bre e  explendida  paluja,  ou  antes,  uma  coròa,  o  correspondente  sce- 
ptro  da  qual  tinha  jà  sido  preparado  pelo  marquez  liberal  e  cidadàos 
patriotas  e  coadjutores  em  Londres. 

Os  successos  que  occorreram  na  Terceira,  pelos  fìns  do  ultimo 
Maio  jà  descrìptos,  abrem  um  novo  campo  de  combinagòes  e  mostras 
d'aqnella  mesma  sorte  de  patriotismo  manife>tado  no  Porto  e  Madeira. 
No  existente  estado  de  cousas,  està  abertura  era  mui  importante,  unii 
interessante  para  ser  olhada^  e  cada  inslrumento  consequentemente 
posto  em  exercicio,  aGm  de  ser  tornado  em  boa  conta.  Jiilgou-se  pro- 
prio animar  a  facgao  militar  que  se  tinha  apoderado  do  castello  da 
Terceira  e  sujeitado  os  habitantes.  Soccorrus,  de  tudas  as  sortes,  fo- 
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radi  consegiiiotemenle  promettidos,  e  iim  govcmador  uomeado,  so- 
lire  ciijo  zek»  e  energia  se  pudesse  |)òr  maior  conflanca  do  qua  em 
un)  que  nllìmamente  louioii  o  commando  da  Madeira.  Tudo,  n'tima  pa- 
lavra,  era  leilo,  com  a  intervenQào  de  urna  fragata  brazileira  de  urna 
Bianeìra  a  mais  impostora  para  os  insniares;  demaìs,  considerado  tu- 
dt)  desapaixonadamenle,  que  bem  geral,  mesmo  se  a  cansa  dos  Por- 
tngnezes  refugiados  fosse  jiisla,  e  elles  tivessem  os  reciirsos  di»  impe- 
rio do  BraziI  para  a  susl^^ntar,  pode  resultar  de  fazerem  a  iiha  Ter- 
ceira,  situaila  no  meio  d»)  Allanlico,  um  ponto  de  reuniào  euj^  favor 
dos  planos.  projectados  em  Londres,  e  iutenlados  para  operar  em  Lis- 
boa 1  Poderiam  tao  quimericos  e  visiouarios  plauos  mudar  jamais  os 
desliuos  de  Porlug.il?  Poderia  o  exemplo  de  urna  pequena,  separada 
e  distante  iliia,  mesmo  se  os  habitantes  estivessem  nnanimes,  perma- 
necendo  so  e  nao  auxiliada  pelos  vi<inhos,  tendo  os  mesmos  inleres- 
ses  e  sentimentos  que  elles  mesaios,  produzir  algum  efTeito  na  popu- 
lafào  de  Ires  milhoes?  Suppondo,  de  mais,  que  um.  dois»  ou  ires  mil 
dos  Portuguezes,  ultimamente  reunidos  em  Inglalerra,  tivessem  podi- 
do  ajunlar-se  ali,  poderia  alguma  substancial  e  pernianente  vantageni 
redundar  de  uma  tal  circuostaucia,  se  a  forga  de  armas  devesse  decì- 
dir  a  qm'stao,  quando  um  muito  maior  numero  de  bem  providas  irò- 
pas  foi,  nao  ha  longo  tempo,  expellida  das  mui  eligiveis  posìcoes  do 
Porto  sem  uma  ferida  ! 

Kstes  estravaganles  e  especulali vos  planos,  podem  (e  jà  o  lem  feilo) 
acarrelar  a  desgraga  e  a  miseria  a  urna  raga  de  povo  que,  p(»r  seus 
habitos  e  situagào,  lem,  ha  perto  de  seculo  e  meio,  permanecido  lon- 
ge  de  colisa  alguma  semelhante  a  contcnias  polìticas;  mas  elles  iiunca 
podem  promover  os  intfresses  ou  gloria  da  fìlha  de  D.  Pedro,  ainda 
que  seus  direilos  ao  Ihrouo  de  Porlugal  fossem  sagrados*  lucorruplos 
em  suas  maneiras,  frugaes  em  seu  modo  de  vida,  educados  na  sim- 
plicidadedo  coragao,  e  gozaudo  sempre  de  uma  inviolavei  harmoDJa 
eutre  si,  os  insidares  da  Terceira  nào  podem  ter  desejos  de  qne  se 
realise  uma  anarchia  em  Porlugal,  nao  podem  ter  interesse  a  ver  agi- 
tar uma  guerra  conlra  o  unico  paiz  aonde  acham  um  mercaJo  para  o 
excesso  de  suas  produccoes.  Nào  informados  talvez  das  ornadas  per- 
fi'igoes  do  seculo,  e  contentes  alem  disso  com  o  que  possuem,  admi- 
raudo  a  peculìar  munìficencia  da  nalureza  de  (pie  sào  cercados,  e  no 
gozo  de  todas  as  cousas  que  podem  fazer  amavoi  a  s(niedade,  elles 
eram  tranquillos  e  saiisfeitos,  estavam  em  um  e>lado  de  progressiva 
prosperid.jdt',  ale  ex[)erimeutarem  o  ultimo  rude  e  perigozo  choqne., 
que,  he  de  temer,  os  l«Miha  subniergido  em  um  longo  e  negro  periodo 
de  anarchia  e  miseiia,  sem  mesmo  produzir  o  mais  pequeno  bent^flcio 
aos  inconsiderados  e  imprudentes  iudividuos  (|ue  desgragadamenle  lem 
perlurbado  sua  paz  e  uuiào. 

Seus  concidadaos  estào  ainda  metlidos  em  horriveis  e  insalubres 
masmorras,  ou  compellidos  a  buscar  um  asylo,  da  violencia  e  cruel- 
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dade,  em  urna  terra  estranila.  Elles  raesmos  sao  guvernados  por  ho- 
meos  que  oao  tem  outro  e^sliuiulo  para  obrar,  do  que  anìbigào,  oii  mu- 
tuo odio  e  viiiganQa;  durante  que,  ao  mesnno  tempo,  tudos  os  manda- 
diiS  de  seus  governadores  sào  semente  para  se  agoilar  os  mesmos 
amponezes  que  jà  lem  opprimido.  Que  podem  os  naturaes  esperar 
(se  pode  perguntar)  da  presenta  de  estrangeiros  e  soldados,  necessi- 
tados  e  tyrannicos,  cujo  objeclo  he  dominio,  e  cujo  principili  premio 
he  derìvado  do  roubol  Todos  os  leslemunhos  lendem  a  mostrar,  que 
a  locai  administragào  està  nas  màos  de  urna  facgao  militar,  e  qne  se 
move  para  fins  ìnteìramente  estranhos  aos  interesses  dos  insulares. 
Que  leis  purtaulo  pode  um  governo  assim  constiluido  publicar,  ou  que 
protecgao  podem  os  naturaes  esperar  de  suas  maos? 

E,  no  numero  dos  que  se  dizem  patriolas,  que  se  tem  esforgado 
a  encher  de  uovo  as  cadeias  da  Tèrceira,  bem  corno  em  prolongar  as 
miseria^  de  seus  habitantes,  estendendo  aquella  for^a  militar  que  tem 
jà  lancado  sobre  elles  tantas  desgra^as,  nao  ha  utn  so  que  veja  a  lou- 
CQra  de  persistir  em  fazer  tao  pequeno  e  separado  territorio  o  theatro 
de  unn  inutil  esforQO,  —  um  que  realmente  sinta  uma  sympathia  para 
com  OS  oppressos  insulnres.  Entre  taulos  politicos  e  diplomaticos,  em- 
penhados  em  dirigir  os  uegocios  dos  refugiados  portuguezes,  em  lu- 
glaterra,  nao  ha  um  que  trema  da  destruicao  que  provavelmente  se 
seguirà!  A  antiga  historia  das  ilhas  dos  À<;ores  he  triste  e  escura,  e 
até  ao  tempo  do  Marquez  de  PombaI,  permanecéram  em  um  estado 
de  miseria  e  desalento.  Àquelte  patriotico  e  illustrado  ministro,  com- 
tudo,  livrouas  do  desprezo  em  que  ellas  estavam  immersas,  e  lan^ou 
OS  fundamentos  de  sua  futura  riqueza  e  prosperidade.  Seu  coidadvt 
creador  fol  na  verdade  especialmente  estendido  a  estas  ilhas.  Ellas  fo- 
ram  melhoradas  por  sua  auctoridade:  ornadas  por  sua  munìficencia;  e 
depois  exaltadas  por  sua  penna.  Ainda  hoje,  os  agradecidos  habitan- 
tes «dordm  sua  memoria,  com  uma  especie  de  idolatria  orientai;  mas, 
pode  pergunlar-se,  podere  aquelle  ministro  que  tem  exercitado  tanlas 
vezes  0  poder  no  seu  proprio  paìz,  e  o  l'slà  exercendo  aclualmenle  de- 
baixo  de  uma  forma  nova  e  irregular,  esse  homem  que  os  lisongeiros 
em  0  momento  de  delirio  tem  mais  de  uma  vez  romparado  com  Pom- 
baI, depois  do  que  tenv  aconlecido,  occupar  jàmais  um  semelhante  liigar 
na  afei^ao  dos  insulares  da  Terceira;  poderà  seu  nome  ser  pronunciado 
eotre  elles  com  venera^ao,  semelhante  a  que  tributa  àqueile  memora- 
vel  patriota,  a  qnem  Portugal  e  suas  depeudencìas  deve  uma  tao  gran- 
de purgao  dos  melhoramentos  que  marcam  sua  administragao,  e  apa- 
gam  OS  vestigios  d*aquellas  assolagoes  e  calamidades  que  seu  agrade- 
cido  paìz  experimentou  durante  o  oscuro  dominio  dos  Pilìppes  de  Hes- 
panha?  0  tempo  darà  resposta  a  està  pergunta. 

Mas,  resnmindo  o  objecto.  Fizeram-se  esforfos  para  fazer  acredi- 
tar,  que  a  iiha  Terceira  deverà  ser  o  lugar  aonde  se  reunam  as  forgas 
qoe  se  pertende  serem  enviadas  do  BraziI  contra  Portugal,  e  a  ultima 


1 


145  ARGUIVO  DOS  AgORES 

resposUi  rio  Imperarior  D.  Fedro  a  depiila^ào  dos  Purtugnezes  refngia- 
dos,  foì  conseguinlemt  nle  couslruida  em  urna  declaragàode  giierra.e 
inesmo  annuiiciada  corno  nm  sinal  para  a  sahida  de  urna  formìdavel 
esquadra.  Cum  laes  qnimeras.  comò  eslas,  he  qiie  se  lem  Conseguido 
qiie  0  publico  inglez  e.^leja  continuamente  illndido.  T3o  depressa  està 
urna  conspìragao  desfeita,  corno  logo  8e  maquina  outra  especiosa  con- 
juragao,  por  assim  dizer,  para  divertir  os  crédulos.  Nàu  importa  que 
redìciilo  seja  o  plano  sobre  que  he  l'uudada;  nao  importa  que  a  histo- 
ria  seja  improvavel,  de  que  he  acompanhada,  comtanlo  que  os  Jorna- 
listas  inglezes  possam  ser  fracos  bastaut«'S  para  ap|)n)var  urna,  e  dar 
seguiuienlo  A  outra.  Como  o  objecto  versa  sobre  paizes  e>trangeiros  e 
distantes,  e  que  consequentemente  he  preciso  teuipo  para  deseiiredar 
a  verdade,  o  engano  pode  durar  tres  ou  seis  mezes,e  i^to  he  um  gran- 
de i)Outo  gaohado  para  os  fogosos  especuladores.  Esles  eternos  sonha- 
dores,  porem,  mmca  discurrem  com  sigo  uiesmos;Mra,  por  um  momeu 
lo,  consideram  a  forma  de  governo  que  domina  no  BraziI,  as  peculia- 
res  circunstancias  em  que  aquelle  paiz  està  collocado,  ou  a  luz  em  que 
OS  negocios  de  Portugal  sao  ali  vistos. 

0  supremo  poder  no  BraziI  he  exercid»»  por  um  Imperador  Cods- 
tìtucionaL  que  se  confessa  elle  mesmo  levantado  a  diguidade  pelas  ac- 
clamagoes  do  ppvo.  Em  sua  adminislracao  elle  he,  alem  d  isso,  reslrin- 
gido  por  uma  constituiglo  politica,  que  elle  jurou  observar  e  fazer  qne 
seja  observada;  afiancando  tambem  promover  o  bem  geral  do  BraziI. 
Aquella  conslituigào  deve  na  verdade  auctorisalo  a  declarar  a  guerra 
e  a  fazer  a  paz,  mas  he  obrigado  a  submetter  os  fimdamentos  em  que 
obra  a  A>sembléa  GeraL  sempre  que  os  interes>es  e  a  seguranga  do 
imperio  o  requererem.  Se  elle  fosse  imprudente  de  modo  que  imprehen 
desse  uma  gu«Tra  contraria  ao  espirito  das  leis,  os  inleresses  e  a  se- 
guran^a  do  reiuo,  e  rontraria  a  implicita  vontade  d(p|)ovo,  elle  entào 
fica  precisamente  na  situagào  do  Soberano  britannico,  e  tem  as  mesmas 
restriccoes  impostas  em  sua  real  prerogativa.  Elle  nào  pode  ser  su- 
prido  sem  o  soccorro  dn  Assemblea  Geni,  que  so  dispoe  das  rendas 
do  Estado,  e,  comò  o  dinheiro  he  a  mola  que  umve  todas  as  grandes 
e  dispendiosas  emprezas,  o  Imp«Tador  do  BraziI  he  n'isto  dependente 
da  vontade  dos  outros,  cujos  sentimentos  nao  lem  o  mesmo  pend«»r 
que  0  seu  proprio,  Semelhaute  ao  Rei  de  Inglalerra,  elle  pode  decla- 
rar guerra.,  mas  nao  pode  lev  da  a  effeito  sem  o  auxilio  do  seu  Parla- 
mento, e  àquelle  cor|»o  o  Imperador  do  BraziI,  em  nenhuma  ora^ao 
ou  mensagem,  nas  ultimas  tres  sessoes,  se  avenlurou  urna  so  vèz  a 
fazer  a  mais  pequena  communicaQao  ou  alhisao  respectiva  aos  nego- 
cios de  Portugal,  excepto  na  abertura  das  Camaras,  em  6  de  Maio  de 
18^26,  quando  elle  anuunciou  a  morte  de  seu  pai,  e  enumerou  as 
medidas  que  tinha  adoplado  para  o  futuro  governo  de  Portugal,  Bean- 
do com  grande  credilo  pelos  sacrificios  que  elle  assim.fez,  conservan- 
do suas  previMs  obrigaQoes  para  com  os  Brazileiros. 
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A  c<)nimunicac3o  foi  reeebida  com  mauifesto  desprazer  das  cama- 
ras.  e  na  memoria  apresentada,  em  respo.vta.  nao  se  tomou  noticia 
aignma  d'islo.  Dosde  esse  momeiitu  até  u  presente,  u  Imperador  nao 
se  avenlurou  a  renovar  o  objertn;  nem  ha  ali  um  so  acto,  cu  medida 
adoptada  por  elle,  em  referencia  a  Portiigiil,  na  qiial  mesmo  um  mi- 
nistro brazileìro,  oa  funccionario,  haja  tornado  a  m^Mior  parte.  Tudo 
tem  sido  feito  pelo  proprio  Imp^rador,  em  seu  proprio  gabinele,  aju- 
dado  somiMite  tle  sen  secretarlo  particular,  um  Portuguez.  A  apaìxo- 
nada  e  impetuosa  indole  de  D.  Pedro,  tem  na  verdade  sido  trabalhada 
por  determìnados  bomens,  que  tem  insidiosamente  representado  mal 
a  conduola  de  seu  irmào.  beni  comò  a  situagao  de  Portugal.  Tudo,  em- 
Gm,  tem  sido  feito  para  azedar  seus  sentimentos»  irritar  seu  genio,  e 
♦-rivenenar  suas  affeitoes.  As  mesmas  especies  de  falsas  representa- 
^Ges,  e  exaggeragoes,  tudo  derivado  de  uma  uniforme  origem,  e  pu- 
biicado  n'alguns  dos  Jornaes  inglezes,  tem  sido  cuìdadusamente  posto 
filante  de  seus  olhos,  e  conlìrmado  pelas  rela^es  d'aquelles  que  tem 
imi  immedialo  interesse  em  que  sejam  cridas. 

Susceptivel  de  melhores  corno  de  peores  impressoes,  estes  estrata- 
gemas  tem  seu  desejado  efTeito.  Seu  peito  foi  muitas  vezes  acceso  de 
raiva,  e  tem  havido  alguns  tempos,  que,  se  elle  commandasse  os  raios 
do  céo,  OS  teria  vibrado  contra  a  cabe^a  de  um  irmSo,  a  quem  seus  li- 
soiijeiros  desejaram  que  ellejulgasse  ingrato  e  seu  inveterado  inimigo, 
e  seiitisde  interesse  em  o  tralar  ci»molal.  A  tempestade  comtudo  passou, 
e,eui  seus  momentos  de  calma,  quando  se  recordou  dos  reit-  rados  pe- 
niiures  que  elle  mesmo  dera  aos  Bra/jjt  iros,  em  seu  proprio  favor  e 
de  toda  a  sua  familia;  quando  reflectìo  sobre  a  nature^  da  constitui- 
(3o  pela  qual  o  seu  imperio  he  governado,  e,  mais  que  tud  »,  quando 
trouxe  à  memoria  que  elle  mesmo  foi  elevado  a  )  imperiai  throno  do 
BraziI  pela  voz  do  povo,  direìt)  ao  q^ial  elle  nun;a  podia  ser  induzido 
a  pensar  que  a  na^So  portugneza  nao  tivesse  igual  litulo.  particular- 
mente  em  a  presenta  dos  Brazdeiros,  elle,  haveria  conhecido  ter  sor- 
rido a  sua  propria  loucura. 

Uma  anecdota  authenti  '.a  so  per  si  mostra  os  sentimonlos  do  Im- 
perador  para  com  seu  irmao,  em  uuia  maneira  mais  darà  do  que  to- 
das  as  paginas  os  podem  descrever,  e  he  ;tlem  d  isso  o  melhor  crite- 
rio possivel  para  formar  uma  opiniao  exacta  do  uiodo  por  f|ue  os  ne- 
go<*ios  de  Portugal  tem  sido  olliados  no  BraziI.  Em  uu)a  das  grandes 
salas  do  imperiai  Palacio,  estSo  todos  os  retratos  da  Familia  de  Era 
gan(a,  e  consequentemente,  eutre  elles,  o  de  l)  Miguel.  Em  um  d  a- 
qiielles  paroxìsuios  de  furiosa  raiva,  e  quando  s*mis  sentimentos  tem 
sido  levados  ao  m  lis  alto  grào,  lalvez  pela  I  itura  de  algims  dos  lon- 
gos  e  |)oderosos  despachos  que  està  no  habito  de  receber  de  Londres^ 
0  Imperador  reunio  seus  creados;  correo  à  sala  das  pinturas;  jura  que 
pìsaria  aos  pés  o  retrato  de  seu  irmSo  no  palacio,  queimalo  na  pia^a 
principal,  e,  corno  os  soberanos  naturalmente  fazem,  entao  olhou  à  ro- 
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da  para  os  seus  oiivintes  esperando  ter  (ima  obsequiosa  approva^ao. 
Nem  lima  linha  foi  alterada  nas  feìgoes  dos  semblautes  que  o  cerca- 
vam.  Seus  creados  esperavam  obedecer  às  suas  ordeos,  em  profuodo 
sileocio.  Depois  de  urna  pausa,  elle  ordeuou  que  a  face  do  reirato 
fosse  voltada  para  a  parte  da  parede,  e  nesta  mesma  posigào  ainda 
permanece,  com  divertimento  dos  Brazileiros  e  estrangeiros,  qne  pas- 
sam  pela  sala,  que  nao  podem  conter  o  riso,  quando  recordam  as  cir- 
cuDStancias  que  puzeram  à  mostra  o  despìdo  panno  de  raz. 

0  mesmo  apaixonado  e  impetuozo  genio  foi  manìfestado  pelo  Im- 
perador.  durante  a  guerra  contra  Buenos-Ayres;  comtudo,  depoìs  do 
eugano  de  seus  calculos  ser  manifesto,  elle  aceitou  os  termos  propos- 
tos,  e  assignou  um  tratado  de  paz,  no  melhor  espirito  de  siucerida- 
de.  0  dia  nao  està  multo  distante,  em  que  elle  positivamente  orde- 
narà  que  o  reirato  de  seu  irmao  seja  voltadu.  Um  do5  melhores  ras- 
gos  do  caracter  de  Dom  Pedro,  he,  que  elle  nao  pode  conservar  lon- 
go  tempo  inimizade,  e  he  facii  à  conviegao.  lima  vez  desenganado, 
e  brevemente  o  deve  ser,  quando  elle  souber  a  real  situacao  dos 
negocios  de  Portugal,  quando  Ihe  forem  sensiveis  as  loucuras  d'aquel- 
les  que  lem  obrado  em  seu  nome,  ou  no  de  sua  fliha,  e  quando  elle 
vir  as  immensas  sommas  de  dinheiro  esperdi^ado  em  occiosos  e  visio- 
narios  pianos,  que  lem  coberto  seus  autores  de  eterna  desgraga,  elle 
sera  o  primeiro  a  reconhecer  seu  erro,  e  estenderà  a  mào  de  recon- 
ciliagao.  A  maior  prova  de  sua  bondade  de  coragao,  he  a  maneira  de 
que  elle  algumas  vezes  deixa  ser  seu  juizo  pervertido  pelos  frauduten- 
tos  estratagemas  de  determinados  homens.  Tem-se-lhe  dito  mie  o  que 
elle  està  fazendo  he  em  beneficio  do  povo  portuguez,  e  que  d  essa  ma- 
neira unicamente  o  poderia  fazer  feliz.  ConheQa  elle  as  reaes  cunse- 
quencias;  chegue  a  verdade  aos  seus  ouvìdos;  e  esteja  em  seu  poder 
apreciar  justamente  os  actos  d  aqut* lles  que  o  lem  desencaminhado,  e 
iofelicitado  sua  filha,  e  a  enganosa  vis3o  de  um  throno  p  )rtuguez  se 
desvsnecerà  de  sua  vista.  Elle  he  o  mais  extremoso  dos  pais,  e  certa- 
mente 0  objecto  de  sua  terna  afeigao,  agora  em  Inglaterra,  he  mere- 
cedur  de  sua  mais  viva  atteuQao.  Elle  vammente  pensa  que  a  farsk  o 
instrumentro  da  felicidade  de  sua  terra  nativa,  e,  appressada  nao, 
precipitadamenle,  adoptarà  o  expediente  que  Ihe  foi  apontado.  Elle 
tem  implicado  seu  proprio  caracter  aos  olhos  da  Europa  e  America, 
e  OS  mixtos  sentimentos  de  obstinagao,  vergonha,  e  paternal  attenQ3o, 
0  impedem  presentemente  de  retroceder.  Os  mesmos  enganos,  de  que 
elle  e  sua  filha  tem  sido  victimas,  vao,  n3o  obstante,  correndo  aioda; 
durante  que  a  distancia,  no  meio  tempo,  impede  o  sincero  e  mais  ma- 
duro  aviso  dos  seus  alliados  europeos  de  produzir  um  mais  prompto 
effeito. 

Tanto  que  esperarem  urna  guerra  declarada,  em  que  os  Brazilei- 
ros tomem  parte,  nSo  poderà  haver  mais  redìcula  idea.  A  presente 
disputa,  peodeudo  entre  os  dois  ramos  da  casa  de  Bragaoga,  se  tal 
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pode  ser  considf^rada,  quando  jà  o  ponto  lem  sido  decidido  em  urna 
roaneira  coDStitucional  e  por  urna  aurtoridade  superior  a  ambos,  no 
Brazil,  nunca  foì  olhada  de  ontro  modo  senao  Gonfio  envolvendo  urna 
qnest9(»  de  fannilia,  linriilada  meramente  ao  palacìo  imperiai.  As  relacoe s 
commerriaes  entre  Portugal  e  BrazIL  conseguiulemente,  nunca  foram, 
por  nm  so  momento,  interrompidas,  n^m  h(uve  boslilidades  algumas 
ìntentadas  a  favor  do  Imperador,  qne  nao  tivessem  sua  immediata  ori- 
gem  em  Londres.  Nunca  esteve,  nem  estarà  nunca,  em  poder  de  D. 
Fedro  effeìtuar  urna  guerra  dos  Brazileiros  contra  seu  irmào.  A  ultima 
guerra  com  Ruenos-Ayres,  em  que  seus  subdìtos  nao  sentiram  inte- 
resse, e  consequentemente  com  reluctancia  tomaram  nella  parte,  comò 
se  vio  nos  movimentos  de  terra  e  mar  durante  seu  progresso,  Ihe  deo 
lìgoes,  mui  serias  e  mui  sensìveis,  para  tao  depressa  se  nao  lembrar 
de  guerras.  Rui  quanto  insistio  em  urna  contenda  distante  e  infructuo- 
sa,  aiuda  que  pertenceute  »o  mesmo  hemispherio,  e  effeituada  em  um 
terrilorto  contìguo  a  sua  povoagao,  elle  vio  seu  imperio  ser  abalado 
desde  o  centro  de  seus  fundamentos,  e  seu  proprio  throuo  desfeito 
em  pò. 

A  situa^ao  do  BraziI  he  peculiar  e  precaria.  A  populagao  do  im- 
perii» pode  ser  avaliada  em  quatro  milhoes  e  meio,  de  que  um  milhào 
slo  brancos,  sendo  nativos  europeos,  os  seus  immediatos  descenden- 
les  nascido  no  paiz.  Segiie-se  meio  milhào  de  pòvo  livre  de  cor,  ge- 
ralmente  fallando,  ^eragào  espuria  de  brancos,  e  200:000  pretos,  que 
tem  lido  meios  de  comprar,  ou  herdar,  sua  liberdade.  A  popula^ào 
dos  pretos  escravos  he  hoje  estimala  em  dois  milhoes,  e  vai  em  au- 
gmento,  na  raz3o  de  40:000  por  amìo,  a  que  se  deve  jimtar  300:000 
marinheiros,  igualmente  escravos,  e  o  restante  meio  milhào  he  com- 
[K)sto  de  Indios  civilisados  e  estrangeiros  estabelecidos.  De  toda  està 
populagSo  de  quatro  milhoes  e  meio,  os  uuicos  reaes  e  sinceros  ami- 
gos  do  Imperatlor  no  BrazìKsaoos  nativos  europeos,  que  nao  excedem 
a  100:000  pessoas,  e  os  Brazileiros,  que  possuem  com  escravos  e  fa- 
zendas,  adhereutes  a  elle,  ponpie,  do  momento  em  qne  os  principios 
geraes  que  tem  triumfado  nas  outras  divisoes  do  continente  america- 
no prevalecerem  no  BraziI,  elies  mesmos  sao  exposlos  a  inevitavel 
mina. 

Com  taes  elementos  comò  esles,  e  a  lei  da  terra  alem  d'isso  sen- 
dihlhe  opposta,  corno  poderà  o  Imperador  brazileiro,  cuja  origem  eu- 
mpea  tem  mais  de  urna  vez  sido  ahegada  corno  um  motivo  de  repro- 
che  contra  e!le,  nos  varios  movimentos  revolucionarios  que  lem  occor- 
rido  na  Bahia,  Fernambuco,  &.,  emprehenler  urna  guerra  contra  For- 
tugal,  mesmo  se  os  recursos  de  seu  imperio  e  as  facilidades  que  of- 
ferece  a  iiha  Terceira,  fossem  dez  vezcs  maiores  do  que  sào?  Seus 
unicos  reaes  e  sinceros  amigos^  os  nativos  portugiiezes,  cuja  verda- 
deìra  existencin  repousa  na  manutengao  di  ordem  e  supremacia  dos 
brancos,  instantaneamente  desertariam  de  suas  bandeiras;  duraute  que 
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OS  Brazileiros  recusassem  pagar  as  despezas  de  urna  guerra  eslran- 
geira,  em  i|ue  nao  Wm  interesse:  sendo  seii  unirò  alvo  e  seguraDQa, 
pòrse  louge  das  perUirbagoes  e  conlendas  que  lem  lanlas  vezes  per- 
lurbado  a  paz  da  Europa,  às  quaes,  de  sua  siiuaQ3o  em  outro  lieniis 
pherio,  sào^tolalmenle  eslranhos. 

Tal  seria  o  resuUado  de  algiima  guerra  que  o  Imperador  do  Bra- 
zil,  aìnda  que  estivesse  a  ell^  Uìui  inclinado.  p(ìderia  tirar  de  a  arriscar 
contra  Purlugal.  Elle  lem  comtudo  lido  unta  uiais  forte  e  mais  impres- 
siva  ligSo  de  sua  propria  fraqueza,  do  que  uà  guerra  de  Buenos-Ay- 
res,  na  revolla  das  brigadas  Snissas  e  Alemaes,  enviadas,  comò  esleio 
de  seu  poder,  peics  agenles  cujos  aclos  elle  està  no  costume  de  ap- 
provar. N'aquella  occasiao,  elle  esleve  em  inni  perigoso  dilema,  e 
mostrou  se  elle  mesmo  agraderido  ao  anxilio  que  Ihe  foi  dado  pelos 
navios  de  guerra  eslrangeiros,  que  e.^^lavam  ancorados  no  porto.  Pré- 
parouse  depois  para  hoslìlidades,  a  duas  mil  legoas  de  distancia  da 
capital;  hostilidades,  em  que  elle  so  podia  descauQar  no  efTeclìvo  au- 
xilio  de  tropas,  nao  havia  longo  tempo  sahidas  do  Porto»  mnìtas  d'el- 
las,  por  esse  tempo  desenganadas,  e  chorando  o  desgragado  momento 
em  que  sacrificaram  os  interesses  do  seu  paiz,  e  a  paz  e  o  bem  de 
suas  proprias  familias,  no  seguimento  de  uma  ìllusao.  Em  taes  circiiD- 
stancias,  pode  elle  coniar  com  a  concorrencia  da  Legislatura  Brazilei 
ra,  ou  do  povo?  Sem  a  previa  sancgao  dos  delegados  nacionaes,  aven 
turar  se  hia  elle  a  ser  o  aggressor,  em  uma  contenda  de  seu  proprio 
pessoal  engrandecimento,  ou  de  um  membro  de  sua  familia,  quando 
todos  OS  succpssos  sao  contra  elle?  Alem  d'isso,  nada  pode  unir  mais 
OS  Portuguezes,  mesmo  se  fossem  divididos,  do  que  um  esercito  de 
Brazileiros  desembarcando  em  suas  margens. 

Commum  prudencia,  sen3o  senso  commum,  suggere  uma  respos 
la  negativa.  A  Sess3o  da  Legì.'^latura  brazileira.  està,  ao  presente,  fé- 
chada,  e  nao  pode  abrir  se  senSo  ale  ao  proximo  Maio,  menos  que  se- 
ja  especialmente  congregada  para  alguma  grande  urgencia.  Depois  da 
experiencia  do  passado  haveria  inclinacSo  a  comprazer  com  os  occio 
SOS  syslemas,  e  visionarios  planos  dos  refugiados  Portuguezes,  reuni- 
dos  om  Inglaterra,  Franga,  e  Terceirn,  justificar  sua  extraordìnaria 
couvocacaò.Poderia  o  mesmo  Imperador  ousar  apparecer  entre  os  reu- 
nidos  delegados  do  Imperio  brazileiro,  ami  um  tal  projecto  de  guerra 
contra  Portugal,  e  da  juncgao  de  forgas  navaes  e  militares  na  liha  Ter- 
ceira?  A  idèa,  em  si  mesma,  be  desordenada.  Se,  de  outra  parte,  elle 
nao  deve  reunir  a  Legislatura,  em  uma  sessao  fora  do  costume,  e  de 
uma  maneìra  inconstitucional,  n'esse  caso,  nada  se  pode  saber  das  for- 
midaveis  preparagoes  de  uma  Armada  Brazileira,  que  jà  tem  sido  pre- 
goada  nos  jornaes  de  meia  Londres,  por  os  proximos  quatro  mezes, 
quando  a  reuniSo  ordenada  pela  constituigao,  nao  deve  ter  lugar  senao 
no  fim  do  mez  de  Maio. 

Concedendo,  comtudo,  por  um  momento  que  os  represenlantes  da 
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naglo  brazileira  f<»ram  reunidos  em  congresso,  e  os  rogo>  e  projeclos 
dos  Portngiiezes  n^fugiados  ali  snbmellidos,  qne  ivsposla  loin  olnipe- 
rador  razào  de  esperar  da  parte  delles? Nàu  Ihe  diriacn  indìgiiadameri- 
te.  qne,  quando  elles  determinaram  eslabelecer  sua  in<Jependencia,foi 
om  a  firme  resoin^ào  de  excluir  toda  a  connexào  coin  Porlugal,  qua 
piidesse,  ena  algum  lenipo,  envolvelos  em  C4)nlendas,  e  que,  com  esla 
coodigao  sotnente.  Ihe  offereceram,  e  elle  acceilou,  a  corèa  imperiai? 
N§«)  o  fariam  elles  ri*Ci»rdrir  de  que  seus  ìnleresses  eram  limitados  a 
seu  proprio  hemispherio.  e  que  no  eslado  exhauslo  do  thesouro  uacio- 
nal,  e  precaria  siUia^ào  da  populagào,  elles  nao  eram  inrliiiados  a  ar- 
riscar  urna  guerra  dispendiosa,  de  etilo  duvidoso,  assim  para  sali>r.i- 
zer  sua  pessoal  vingauca,  corno  para  engrandecer  qualquer  membro 
individuai  de  sua  familia  ?  Deixariam  de  Ihe  declarar  Trancamenle,  que 
seus  esforfos  a  envolvelos  nm  urna  guerra,  para  uma  gr;ic«,  eslrauha 
a  seus  iuteresses  e  seguran(;a,  era  nao  Simieute  conlrario  aos  priucì* 
pios  fundamentaes  de  seu  codigo  nacionaL  mas  lambem  diamelralmen- 
tc  oppiislo  a  seus  proprios,  solemnes  e  reilerailos  penhores?  Deixariam 
elles  de  Ihe  manifestar  corajosamen(e.  que  a  joven  e  interessante  Priu- 
reza,  a  qnera  elle  procurava  alienar  d'elles,  e  langar  em  um  labyrinto 
(le  desordens,  n3o  eslava  jà  a  sua  disposigao,  sendo  a  herdeira  expe- 
ctant<^  do  throno  imperiai,  e,  corno  tal,  grandemente  edeutifìcada  com 
sua  duragao?  Deixariam  elles  de  o  avisar  da  raiva  das  altas  potencias 
alliadas  da  Europa;  e  finalmente,  deixariam  de  aconselhalo,  por  uma 
vez,  das  Cijnsequeocias  de  sua  temeridade,  accresceutando,  que  a  es- 
quadra e  exercilo  brazileiro,  enviado  contra  Portugal,  correria  o  mes- 
mo  risco  de  ser  d'ali  desviado  por  ordens  do  governo  britannico,  co- 
Qjo  OS  Portuguezes  refugìados  o  foram  da  liba  Terceira  ? 


CARTA  de  D.  Miguel  I,  ao  Presidente  e  mais  Membros 
do  Governo  d'Angrra;  Pevereiro  de  1829. 

Eli  EIRei  vos  envio  muito  Saudar.  Achando  me  na  posse  dus  inau- 
fpfiveis  Direilos  que  me  assistem  ao  Thront)  de  Meus  Mai(»res,  ao  qual 
Subi  com  unanime  acclamacào.  e  regozìjo  dos  Povos  destes  meus  Rei- 
DOS,  he  com  a  maior  Magoa  que  vejo  huma  parte  dos  Meus  Doniinios 
dessideute  de  tao  justa.  amu)  Sagrada  Causa;  porem  escutando  sem- 
pre as  vozes  da  Clemencìa,  que  bradao  em  meu  paternal  Coragao  mais 
fortemente  que  os  da  rigorosa  Justi(;a,  tenl.o  determinado  fazer-vos  Gra- 
ta da  garaotia  de  vossas  propriedades«  e  producto  dos  empregos  ren- 
dozos  que  tive^des  quer  Civis,  quer  Millitares;  e  vos  afian^o  debacho 
da  Mìnha  Real  Palavra  que  jà  mais  acolherìa  em  Miuba  Real  Mente, 
que  fora  o  medo,  mas  sim  o  exaclo  conhecimeulo  dos  vossos  deveres, 
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e  sincero  arrependimento  qnem  vos  restittiio  ao  camìnho  da  honn,  e 
Lealdade  Portugneza;  e  vos  recomerido  qiie  em  quanto  as  Mìnhas  tro- 
pas  Leaes  nao  tomarem  posse  d'essa  liha,  continiieis  a  governar  pra- 
ticando OS  mesmos  actos  qua  alhe  aqiii  tendes  exerrido,  o  qne  tudo 
dareis  por  bem  feilo.  Dado  no  Palacio  d  Ajuda  aos— i^?}— de  fevereiro 
de  1829. 

Assignado— Rei  Miguel  l.*. 

NB.  A  pressa  com  que  foi  tirada  està  Copia  n3(j  deo  logar  a  certi- 
ficar bem  a  dalla,  a  qual  he  de  9,  11  ou  13  de  Fevereiro. 


Copia  do  assento  do  Gk>vemo  da  Teroeira.  1828. 

Aos  vìnle  e  nove  de  Juiho  de  mil  oitocentos  e  vinte  oiio,  reunido 
0  Governo  interino  desta  Provincia  na  respectiva  sala  de  suas  sess5es, 
e  aberla  a  sessao  ordinaria,  foi  exposto  pelo  Presidente  do  mesmo  Go 
verno,  que  na  sessao  extraordinarìa  do  dia  precedente  se  havìa  torna- 
do um  assento  cujas  malerias  eram  da  mais  grave  ponderarlo,  deveo- 
do  por  is.^o  deliberar  o  Governo  sobre  a  approvaglo  e  execufào  do  que 
se  acha  decidido  no  referido  assento;  procedendo  porlanlo  às  reflexoes 
devidas,  foi  pelo  Governo  approvada  a  vola^ao  do  referido  assento, 
delerminando  ern  conseqnencia  do  mesnio,  que  devendo  as  suas  ope- 
racoes  nascer  de  priucipios  cerlos  e  fnndados  eai  direiio,  se  dechira- 
va  coaclo,  e  por  consequencia  impotenle  e  nulla  a  Regencia  que  EiRei 
ha  via  confiado  ao  Serenissimo  Seohor  Infante  D.  Miguel,  comò  assàs 
se  deprehende  dos  aclos  pralicados  pelo  Minislerio  de  Porlugal,  eviden- 
temente olTensivos,  e  tendenles  a  aniquillar  as  sabias  instiluicocs  e  os 
indisputaveis  direitos  da  Legilimidade  do  Senhor  Dm  Pedro  4.®,  os 
quaes  aclos  lodos  provam,  sem  a  menor  contradic^lo,  que  o  Serenis- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel  està  cercado  de^  urna  facg^o  que  torna 
nulla  a  sua  Regencia.  Que  declarada  impotentemeule  e  nulla,  comò  ef- 
feclivamente  deciaram,  a  dita  Regencia,  reconliecem  legìtima  a  Junla 
recentemente  estabelecida  no  Porlo,  e  a  declarau)  e  reconhecem  por 
unico  e  legilimo  Governo  do  Remo,  em  quanto  EIRei  o  Senhor  D.  Fe- 
dro 4.^  nao  ordeuar  o  contrario,  com  pieno  conhecimento  das  actaaes 
circunslancias,  na  forma  que  se  acha  reconhecida  a  legilimidade  da 
mesma  Junla  pelos  Plenipotenciarios  do  Senhor  D.  Pedro  i.**e.n  o  seu 
Manifesto  de  dez  de  Junho  proximo  preterito.  Que  pelas  mesmas  ra- 
zoes  declaram  esie  Governo  incommunicavel  com  a  refenda  Regencia, 
e  subordinado  à  Junla  Provisorìa  da  cidade  do  Porto,  encarregada  de 
manter  a  legilimidade  do  Senhor  D.  Pedro  4.®.  Que  de  lodos  estes  prin- 
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cipìos  se  segue:  1."  terem  espirailo  as  rela^oes  d'este  IGoverno  com 
a  Hegencia  do  Serenissimo  lofanle  o  Senhor  D.  Miguel:  2.^,0  deverern 
ellas  existlr  entra  o  mesmo  e  a  Junta  Pruvisoria  do  Porto:  3.®,  que, 
achando-se  este  governo,  corno  a  referida  Junta,  encarregado  de  man- 
ter  està  Provincia  nos  direilos  da  legitimidade  do  Senhor  D.  Pedro  4.^, 
e  sendo  por  ora  moralmente  impossi vel  o  por- se  em  contacto  com  a  di- 
ta JuDta  para  receber  e  executar  as  suas  determinagoes,  elle  pode  as- 
sumìr»  corno  eflecti  va  mente  assume,  attribuigoes  mais  amplas  que  a- 
quellas  marcadas  pelo  Alvarà  de  bua  cria^ao,  declarando-se  por  isso 
authorisado  para  empregar  todas  as  providencias,  e  para  expedir  e  fa- 
zer  executar  quaesquer  ordens  que  julgar  urgentes  e  indispensaveis 
para  sustentar  e  manter  os  inauferiveis  dìreitos  do  |p|[itimo  e  jurado 
Rei  0  Senhor  D.  Pedro  4.**,  e  por  conseqnencia  para  destruir  a  detes- 
tavel  rebelliao  acontecida  em  Portugal,  e  desgra^adamente  praticada 
Da  liha  Terceira.  Em  conseqnencia  pois  da  referida  aulhoridade  que  a 
este  Governo  fica  competiudo,  e  que  he  indisputavel  nas  actuaes  cir- 
cunstaocias,  conforme  os  principios  de  Dìreito  Publico,  segundo  os 
qaaes  emmndecem  todas  as  Leìs  quando  se  trata  de  salvar  a  patria, 
sendo  entao  a  necessidade  a  primeira  Lei,  o  Governo  d'està  Provincia, 
encarregado  de  manter  a  legitimidade  do  Senhor  D.  Pedro  4.^,  atten- 
dendo à  qualidade  e  resultados  da  mencionada  rebelliao,  e  a  que  de- 
ve terse  em  vista  a  seguranga  do  Estado,  e  da  legitimidade  do  Senhor 
D.  Pedro  4.^,  nas  circunstancias  de  nUo  existir  o  poder  legislativo,  e 
ser  impossivel  recorrer  ao  executivo,  julga  applicavei  e  exequivel  o 
disposto  no  §  34  do  art.  145  da  Carta  Constitucional,  e  por  conseqnen- 
cia ordeua  a  snspensao  do  habeas  corpus.  Determina  outro  sim,  que 
em  todos  os  Tribunaes  e  diversas  Esta^oes  d'està  Capitania  ou  Provin- 
cia, se  observe  impreterivelmente  o  formulario  prescripto  pelo  Decre- 
to de  31  de  Maio  do  presente  anno,  para  o  que  se  Ihe  enviarà  copia 
do  mesmo  Decreto.  Determina  finalmente  o  mesmo  Governo,  que  em 
toda  està  Capitania  ou  Provincia,  jamais  seja  admittida  authoridade  ou 
Empregado  algum,  ecclesiastico,  civil  ou  militar,  cujos  diplomas  tive- 
rem  sido  passados  pela  referida  Regencia,  e  que  nao  estiverem  autho- 
risados  pela  Junta  Provisoria  do  Porto.  E  para  constar  se  mandou  to- 
rnar este  assento,  que  eu  Manoel  Joaquim  Nogneira,  Secretano  do  Go 
verno  interino,  o  escrevi=Ferraz^=Farinho--.\lmeida. 
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Vencimentos  em  11  de  Novembro  de  1829  em  An^a. 

C.iude  {de  Villa  Fior) 93^750 

Cabreira  (Diocleciano  Leào)  .  ,  .  .  82i$960 
Torres  {Coronel  José  Antonio  da  Silva)  .        67^00 

Brilo  (Coronel  Antonio  Pedro  de)  ,  .  ,  120^600 
Canavarro(Corof?rf  Pedro  de  Sotisa) .  .  .  108t$i00 
0  Quintino  {Major  José  Quintino  fìias) lem  cenli  e  tanlos  mil  reis 

por  niez.  0  mesmo  lem  uni  major  qne  commanda  o  batalhào  de  arli- 

Iharia. 

Todos  OS  coroneis  de  milicias  venrem  sessanta  e  lantos  mil  reis 

por  mez. 

As  miilheres  dos  ofiìciaes  vencem  10;$000  rs.,  e  us  fiilios  5^9000 

reis. 

0  papel  ({ue  a  fazenda  tem  emittido  sao  trinta  e  seis  contos  de 

reis. 

Desd^  Agosto  de  1829  até  meado  de  Novembro  seguìnle,  gaslou- 

$e  na  pagadoria  militar  cento  e  dez  conlos  de  reis. 


CARTA  Regia  de  12  de  Janeiro  de  1837;  meroò  6,  Cama- 

ra  d'Angrra. 

Presidente,  e  Vereadores  da  Camara  Munici|)al  da  Muilo  Nobre. 
Leal,  e  Sempre  Constante  Cidade  d'Angra  do  Heroismo:  Eu  a  Rainha 
vos  Envio  muilo  Sandar,  e  por  vós  a  todos  os  leaes  habilantes  da  liba 
Terceira,  comò  aquelles,  a  quem  tanto  Devo.  Ami«os,  Desejando,  que 
na  lembranga,  dos  vindouros  Qque  memoria  de  Mmhagratidào, assim 
comò  perpetuamente  lia  de  fìcar  na  hisloria  a  dos  extraordinarios  ser 
vìqos,  e  sacriflcios  que  à  Minha  Cauza,  e  à  de  toda  a  Nagao  Portugue- 
ZA,  que  he  a  Santa  Cauza  da  Liberdadc,  e  da  Civilisagao,  (ìzer^o  os 
leaes  habitantes  da  liha  Terceira.  unico  refugio,  que  em  toda  a  vasta 
Monarchia  Portngueza  acharao  os  poucos  leaes,  que  no  meio  da  defec- 
Qào  de  tantos,  ahi  forao  protestar  por  sua  honra,  e  pela  do  Povo  Por- 
tuguez,  a  qual  tao  nobremente  rehabilìlarao  depois,  levando  aos  com- 
bates,  e  à  Victoria  a  flor  da  mocidade  daquella  liba,  assim  na  recoo 
quista  do  Archipelago  dos  AQores,  no  memoravel  Cerco  do  Porto,  co- 
mò em  todos  os  illustres  feitos,  que  se  fìzerao  até  a  completa  rest?iu- 
ragao  do  Beino,  por  todos  estes  motivos,  e  uao  m*  nos  pela  heroica  fir- 
meza,  com  que,  durante  tantos  annos,  permanaceo  inat)alavel  em  sua 
constancia,  aquelle  pequeno  rochedo  no  mrio  do  Occrano,  dando  hnm 
exemplo  de  constancia,  e  de  tao  subida  lealdade,  corno  nSo  se  recor- 
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darà  nnnca  igual.  E  jà  que  em  lodo  esjic  t^mpo  fol  a  Cirtade  d'Angra 
da  refenda  Ilha  Terceira  a  sède  do  Legitiino  Governo,  e  a  Capital  do 
Keino,  he  devìdo  que  a  està  mais  consideravel  povoagSo  da  dita  Ilha, 
fique  padrSo  do  muilo,  que  ahi  se  fez,  e  de  lanlD,  qne  ella  bera  mere- 
ceo  da  Patria,  e  d(»  Principe;  e  Orden 'i  por  tanto,  por  Decreto  da  da- 
ta desia,  que  a  Ci.lade  d  Angra  da  Ilha  Terceira  seja  denominada  d'ho- 
ra  em  diante  =  i'idade  de  Angra  do  llEROL-MO,  =  e  qu«  ao  Tilulo  de 
Milito  Nobre  e  Leal,  que  jà  linha  a  refenda  Cid  ule,  se  accroscenle  o 
de  Sempre  Constante;  e  bem  assim  que  as  Armas  da  Multo  Nobre, 
Leal,  e  Sempre  Constante  Cidade  d  Angra  do  Heroismo.  sejào  em  vez 
das  qne  d'antes  tirdia,  hum  escudo  esquartellado,  tendr»  no  primeìro 
quarte!,  em  campd  vermeiho  hum  brago  de  prata  armado  com  hua  es 
pada  na  mao;  no  seguiido  quartel  em  campo  de  prala  hum  Agor  de 
.^'Ua  cor,  e  assim  os  conlrarios:  e  sobre  tudo4ium  Kscudete  com  as 
Quinas  de  Portugai,  e  em  remale  hua  Coróa  murai;  e  por  Tymbre  o 
brago  armado  das  Armas:  em  roda  do  escudo  hua  tìta  azul  ferrete, 
saindo  da  parte  inferior  da  Coròa  com  a  lengào  em  letras  de  ouro  = 
VALOR,  LEALDADE,  E  MERITO,  =  tendo  pen  lente  a  insignia  de 
GRÀO-CRUZ  da  Amiga  e  Muilo  Nobre  Ordi»m  da  Torre  e  Esp.ida  do 
Valor,  Lealdade,  e  Merito.  0  que  Me  pareceo  participar-vos  para  vos- 
sa  inlelligencia,  e  satìsfa(ao.  Escripta  no  Pàlacio  das  Necessidades  em 
doze  de  Janeiro  de  mil  oilo  cenlos  Irinla  e  selrt  =  RAINHA  =  Manoel 
da  Silva  Passos.=Para  o  Presidente,  e  Vereadores  da  Camara  Munì- 
cipal  da  Muilo  Nobre,  Leal,  e  Sempre  Constante  Cidade  d'Angra  do 
Heroismo. 


AGTA  da  installagSo  da  Oommis^&o  Eleltoral  Distriotal 

Legitimista  da  Ilha  Teroeira;  1866. 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oilocentos  cin- 
coenla  e  seis,  n'esla  cidade  d'Angra,  e  casas  da  residencia  do  III."*' 
Luiz  Paeheco  do  Canto  e  Lima,  reunindo-se  às  11  horas  da  manhà  um 
grande  numero  de  Legilimistas,  por  convrte  da  ComraissSo  Provisoria, 
tomou  a  presidencia  o  sr.  Luiz  Paeheco,  a  fim  de  se  installar  a  Com- 
inissao  Eleiloral  Dislrictal,  e  para  que  n'esla  assemblèa  cahìì  o  concur- 
so  de  todas  as  intelligencias  se  tomasse,  por  um  modo  legai,  e  mais 
coufornoi^  com  a  dignidade  deste  partido,  tima  deliberando  definitiva 
sobre  a  possìbilidade,  ou  nSo  possibilidade  do  mesmo  partido  ir  à  ur- 
na Das  presentes  eleÌQoes;  por  isso  que  se  reconhecia  qu3o  indecoro- 
so era  para  os  Legilimistas  da  ilha  Terceira,  ctijas  pàginas  abundam 
em  aclos  do  mais  acrisolado  palriolismo,  flcironi  em  mudez  nesles  mo- 
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mentos  solemDes  em  que  os  seus  correligionarios,  de  todos  os  pontos 
do  Beino,  energicamente  bra(lam«d  urna  Legiiimistas==  corno  grave 
questao  a  que  se  acham  ligados  os  interesses  da  patria,  e  de  todos  os 
portuguezes. 

0  Commendador  Senna  Freitas,  occnpaodo  o  lugar  de  Secretano, 
deu  conta  de  que  se  achavam  s^obre  a  mesa  algnmas  cartas  de  diver- 
SOS  ecclesiastico^  e  ^^eculares,  allegando  os  jnstificados  motivos  qne  os 
impossibiiitavam  de  comparecer^nesta  reuniào,  reiterando  os  protestos 
de  seus  ìnvariaveis  principios,  e  declarando  que  se  conrormariam  com 
0  que  fosse  resolvido  nesta  assemblea. 

Os  ili."***  sr.*  Jo3o  Moniz  de  Si  Corte  Beai,  Francisco  de  Paula 
Barcellos  Machado  de  Bettencourt,  e  os  revd.^'  Salvador  Homem  d'Ai- 
meida,  e  Antonio  Homem  da  Costa,  declararam  os  nomes  de  diversos 
Legitimistas,  e  d'alguns  Parochos  das  freguezias  ruraes,  que  os  encar- 
regaram  de  significar  as  ponderosas  causas  por  que  deixavam  de  to- 
rnar parte  nesta  reuniao,  conrurmando  se,  porém»  em  tudo  com  o  que 
està  assemblèa  deliberasse  para  maior  dignidade  do  refendo  partido. 
0  Capellào  da  Santa  Casa  da  Misericordia  da  villa  da  Praia  entre- 
gou  ao  sr.  Presidente  uma  procurando,  assignada  pelos  princìpaes  Le- 
gitimi^tas  d'aquella  villa,  na  qual  o  autorizavam  a  represental-os  u*es* 
ta  reuniSo,  e  a  conformar-se  com  a  decisao  que  parecesse  mais  util 
ao  partido. 

0  Secretarlo  leu  à  assemblea  a  dita  procuragao,  e  os  nomes  dos 
signatarios. 

Em  seguida  passando  se  a  eleipSo  da  mesa  definitiva,  que  devia 
compòr  a  Commissao  Eleitoral  Districtal  desta  iiha, houve  uma  peque- 
na  discussilo  em  que  tomaram  parte  os  srs.  JÒ3o  Pereira  Forjaz  Sar- 
mento de  Lacerda,  Francisco  de  Paula  Barcellos,  Dr.  Boberto  Luiz  de 
Mesquita  Pimentel,  e  o  Commendador  Senna  Freitas;  e  sendo  appro- 
vada  a  proposta  do  sr.  Joao  Pereira  e  Dr.  Boberto,  votou  se  por  una- 
nimidade— que  a  Commissao  Eleitoral  Districtal  da  ìllia  Terceìra  fosse 
constiluida  com  os  mesmos  membros  que  compunham  a  commissao 
provisoria:  e  assim  ficou  installada,  sendo  eleitos 

Presidente 
Luiz  Paclìeco  do  Canto  e  Lima. 

Vice- Presidente 
Jo3o  Moniz  de  Si  Corte  Beai. 

Secretano 
0  Commendador  B.  J.  Senna  Freitas. 

Vogaes 
Francisco  de  Paula  Barcellos  Machado  de  Bettencoutt. 
EstevSo  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda. 
P.'  Salvador  Homem  d'Almeida. 
0  Beneficiado  Antonio  Homem  da  Costa. 
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Sen<1o  concedida  a  palavra  ao  sr.  JoSo  Pereira,  fez-se  cargo  de 
liaver  recebido  um  ofiìcio  da  Commissao  ('.entrai  Eleitoral  do  Parlìdo 
Legilimisla,  e  passando  a  narrar  longamente  os  motivos  por  qae  nao 
dera  execngào  às  ord^ns  e  instnicgòes  nelle  contidas,  conclnio  enlre- 
g.mdo  o  dito  ofRciu  ao  sr.  Presidente,  que  abrindo  o,  e  passando  às 
luàos  do  Secretarlo,  foi  por  este  lido  em  vós  alla  a  toda  a  assemblea. 

0  Secretarlo  deu  largas  explicagoes  sobre  as  insuperaveis  caiisas 
que  occasi(»nHram  a  demora  da  remessa  para  està  ìiha  do  alludido  of- 
ficia, so  recebido  n'esla  cidade  nos  I.®*  dias  de  Novembro:  e  para  der- 
ramar  maior  luz  sobre  todos  os  imprevistos  incidentes,  assim  quanto 
à  remessa  daquelle  documento,  comò  quanto  à  involuntaria  inacgao  em 
qne  continnaram  a  permanecer  os  irabalhos  eleitoraes,  ainda  depois 
da  recepcSo  das  ordens,  passou  a  ler  o  ollìcio,  qne  sobre  este  assum- 
pio  dirigira  uttimamente  à  cummi.ssao  centrai. 

Terminada  està  questat»  prèvia,  o  sr.  presidente  poz  à  votagSo  o 
seguinte  quesito. 

^Convirà  ao  partido  Legltimista  d'està  iiha  entrar  uà  presente  lu- 
età  eleitoral,  restando  tao  poucos  dias  para  a  elei^ao  dos  deputados, 
e  para  se  tornar  um  accòrdo  com  os  Legitimistas  das  outras  ilhas,  que 
cODStituem  este  Districto?  ^ 

Unanimemente  se  votou  pela  negativa. 

0  sr.  Joao  Pereira  propoz — a  abatengào  absoluta  do  partido  Legi- 
timista  desta  liba  nas  actuaes  eleigoes,  susteniando  a  incoiiveniencia 
d'alguos  legitimistas  votarem  em  qualquer  das  listas  das  frac^oes  li: 
beraes:  disse  que  toda  està  cidade  estava  com  os  olhos  Atos  sobre  o 
resultado  desta  renniào,  porque  se  dìzia,  que  ella  tinha  por  fìm  urna 
colliga^ao  em  favor  de  candìdatos  d'algumas  das  listas  dos  partidos  li- 
beraes. 

0  Commendador  Senna  Freitas  fez  notar  ao  preopinante,  que  na 
carta  convocatoria,  para  està  reuni3o,  là  estava  consignada  a  abstengào, 
e  nao  a  coUiga^ào,  para  que  o  publico  nau  apreciasse  de  diverso  modo 
OS  puros  e  logicos  fins,  que  a  commissao  tivera  em  vista,  porque  elles 
cifram>se  nesta  occasiSo  em  salvar  a  dignidade  do  partido  Legitimlsta, 
sem  que,  porém,  houvesse  em  nenhnm  dos  seus  membros  a  idèa  de 
qualquer  colliga(3o,  pois  nestes  momentos  seria  uma  intempestivida- 
de;  que  essa  colligaQào  era  um  boato,  que  nao  mèrecia  as  honras  da 
discussSo,  e  uma  pura  invencao  de  esplritos  malevolos,  para  desvir- 
tuarem  està  assemblèa. 

Os  sr.'  Manoel  Augusto  Coelho  Borges,  e  Joao  Maria  da  Silva  o- 
pinaram  pela  abntiufoo  relatka,  porque  era  sabido,  que  alguns  legitt^ 
Qìistas  ignorando  a  decisao  do  partido  ir  à  urna,  para  eleger  deputa- 
dos  seus,  se  tìuliam  compromettido  a  favor  de  alguns  candidatos  libe- 
raes,  sem  qnebra  de  principios,  unica  e  simplesmente  por  considera- 
(oes  pessoàes. 

0  sr.  Jo2o  Maria  da  Silva  disse:  que  se  fosse  approvada  a  prò- 
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poòla  do  sr.  Joao  Pereira  —  abstenfào  absoluta,  —  ella  iria  por  alguns 
legitimistas  na  mais  dura  alternaliva,  ou  de  fallareni  à  sua  pala\ra, 
COITI  quebra  da  sua  horira,  oti  de  se  julgarem  fora  do  gremio  Legili- 
mista. 

0  sr.  Dr.  Roberto  fazendo  a  aprecia^ào  das  reflexoes,  que  se  li- 
idiain  produzido  por  um  e  outro  lado,  procuroo  mostrar,  cum  tK)as  ra- 
zoes  jiiridicas  e  soriaes,  a  inconveiiioncia  da  retro-actividade^  que  se 
pertendia  estabelecer,  quando  adnntlida,  coaio  lei  reguiadora  para  o 
partido,  a  decisào  que  o  mesmo  partido  tornasse  nesta  assemblèa  so- 
bre  a  abatenfào  absoluta,  pur  isso  que  ella  so  devia  ser  obrigatoria  d'o- 
ra àvante;  e  que  tomassem  a  sua  opiniào  por  tanto  mais  imparrial, 
quào  certo  era,  que  elle  nuuca  tinlia  vulado:  qtie  tendo- se  reconhecido 
a  impossibilidade  do  partido  ir  à  urna  comò  partido,  claro  ficava.que 
OS  Ifgilimistas  nào  deviam  envolver-se  n  està  lucta;  e  que  o  numero 
dos  compromettidos  sendo  talvez  de  dnis,  era  tSo  limitado,  que  nSo  va- 
lia  a  pena  de  vir  à  discussào.  —  U  orador  concluio  com  as  srguintes 
palavras:=Sr.*:  0  que  està  feito,  està  feito. 

0  sr.  Jo^o  Pereira  insistio  em  que  a  sua  proposta  fosse  posta  a 
volacao,  sendo  apoiado  pelo  sr.  Diogo  Alvaro  Pereira;  porem  redar- 
guindo-ihes  o  sr.  Manoel  Augusto,  pedio  este  à  assemblèa,  que  pezas- 
se  maduramente  as  diversas  raz5es  em  que  se  fundaram  os  que  voia- 
vam  pela  abstenfào  relativa. 

0  Commendador  Senna  Freitas  pedio  que  n3o  houvesse  urna  vo- 
tagao  precipitada:  disse  que  a  queslào  qae  sa  Tentilava  era  grave,  e 
mai  melindrosa  na  aclualidade,  porque  a  sua  decÌ5ao  poderia  ir  ferir 
OS  pondenores  d'alguns  legitimista&,  mui  dignos  pela  Ormeza  de  seus 
principios,  e  pela  jqsta  reputagào  que  gozavam  entre  os  seus  correli- 
gionarios:  que  Ihe  parecia,  que  na  abstenfào  corno  perfido  fica  va  salva 
a  dignidade  do  partido  Legitimìsta  da  iiha  Terceira,  em  quanto  que 
da  abstenfào  absoluta  talvez  resultassem  despeitos,  e  urna  scisSo  no 
mesmo  partido;  e  concluio  com  as  seguinles  palavras:  «Srs.,  saude- 
mos  o  dia  de  hoje,  ponpie  depois  de  28  annos  da  separagao  de  uns, 
e  da  dispersSo  de  outros,  è  hoje  a  primeira  vez  que  o  partido  Legili- 
mista  desta  iIha  se  apresenta  corno  partido,  e  em  nma  reuniao  tao 
respeitavel,  nào  acobertada  com  o  manto  da  noite,  mas  em  pieno  dia, 
à  luz  meridiana,  porque.  puras  s3o  as  suas  intencoes,  corno  inabalaveis 
as  suas  crengasl— Srs.,  conveniamo  nos  todos,  de  que  o  principio  da 
vitalidade  d'este  numenjso  partido  n3o  està  tanto  na  sua  forca  nume- 
rica, corno  na  sua  untào:  haja  unidade  de  ac^^o,  patriotìsmo  em  tudo 
e  por  tudo,  a  firn  de  conlinnarmos  a  merecer  a  estima  d'estes  povos, 
e  a  considerac^o  dos  nossos  adversarios  mais  tolerantes  e  imparciaes. 

Julgando  se  a  materia  sufficientemente  discntida,  e  convindo  o 
anctor  dsi  proposta  em  modificai  a,  foi  posta  a  votaQ3o  —  a  abstenfào 
corno  partido;  sendo  unaniuiemente  approvada. 

Indo  ò  SF.  Presidente  a  dar  a  sessSo  por  conctqida,  lembrou  u 
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Secretano,  qiie  na  procuragào  dos  legitimi.'^tas  da  villa  da  Praia,  qiie 
se  achava  snbre  a  meza,  vinlia  uni  voto  de  Innvor  à  C(immis.<>à()  ('en- 
trai do  Pallido  Legitimista,  pelo  seti  eloqueote  Manifesto,  e  pelas  re- 
formas  admioìstrativas  e  financiaes  que  sostenta;  voto  «ste.  a  que  elle 
onia  0  seu;  concluindo  por  pedir.  que  a  assemblea  fosse  cunsnitada. 

De  lodos  OS  lados  se  oiiviram  apoiados,  sendo  approvado  que 
n  està  acta  se  cousignasse  nm  voto  de  louvor,  de  tod^)  o  partido  Legi- 
timista da  iiha  Terceira,  a  benemerita  Commissao  Ceolral. 

0  sr.  Dr.  Roberto  propoz  um  voto  de  louvor  à  Cummissào  eleila, 
pelo  inteiesse  que  havia  tornado  em  promover  està  reuniào,  e  para 
que  0  partido  tornasse  na  presente  questào  eleiloral  urna  decisao  tao 
conforme  com  a  sua  dignidade. 

0  sr.  Presidente  agradecendo  em  seu  nome,  e  no  da  commissao 
Districtal,  as  («brigantes  expressoes  com  que  eram  honrados,  se  diri- 
giù  àquelles  qae  accndiram  ao  chamamenio  do  seu  partido  dando  as- 
sidi mais  nma  prova  incontrastavel  da  lealdade  e  flrmeza  do  seu  ca- 
rader,  e  n3o  menos  de  que  sabem  antepòr  os  interesses  da  sua  pa- 
tria, a  dignidade  das  suas  crencas,  e  o  desempenho  dos  seus  deveres 
à$  mesquinhas  conlemplavoes,  e  à$  vantagens  individuaes. 

0  sr.  Francisco  Nunes  Rocba  desejou  saber  —  se  fiiida  està  ses- 
slo  ricava  dissolvìda  a  CommissSo  Districtal;  sendo,  porém,  de  pare- 
cer  ob  sr.'  Dr.  Roberto,  e  Joao  Pereira,  que  ella  se  nao  dissolva,  em 
quanto  nao  receber  respostas  da  Commissao  Central,  assim  foi  unani- 
fflemente  approvado. 

E  dando  o  sr.  Presidente  a  sessSo  por  fechada,  se  lavrou  a  pre- 
sente acta,  que  asstgna  C(miigo  a  CommissSo  eleita.  E  eu  Bernardino 
José  de  Senna  Freilas,  Secretario,  a  escrevi.  =»  Luiz  Pacheco  do  Can- 
to e  Lima.  =Joào  Moniz  de  Sa  Corte  Real.  =  Francisco  de  Paula  Bar- 
CfUos  Machado  de  BettencourL  =  Estevào  Pacheco  de  Urna  e  Lacerda. 
=  Padre  Salvador  Homem  d'Almeida,  =  0  Beneficiado  Antonio  Homern 
da  Costa.  ^=B.  J,  Senna  Freitas. 

Està  conforme.  Angra  29  de  Novembro  de  1836.  ==0  Secretarlo 
—  Senna  Freitas, 

Impresso  em  Angra.  Typ.  do  V.  de  Bruges,  4  pag.  in-folio  a  duas  columnas. 
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SONETO 

Ao  Snr.  Manoel  Gomes  de  Sampaio,  facoltativo  estimado, 
no  dia  dos  seus  anao3  7  de  Feverelro  de  1842. 

NVste  dia  belissimo  e  radioso. 
Ehi  4jue  u  digno  Sampaio  veio  ao  muodo, 
Eli,  amigo  Qel,  venerabiindo, 
Sollu  da  lyra  o  som  melodioso. 

Sampaio  illustra,  desvelado  esposo, 
0  la(0  conjngal,  dos  ceos  oriundo: 
Dedi<!a  aos  fìllios  um  amor  profuodo, 
Benevolo,  soiicilo,  extremoso. 

Àlumno  de  Esculapio  esriarecido, 
A  especie  humana  ado(a,  alenta  e  doura. 
Probo  sempre,  benefico,  instruido. 

Seja  a  sua  existencia  duradoura: 
E  sempre  o  seu  natal  seja  applaudido 
Desta  assemblèa,  que  o  festeja,  enioura. 

Com  este  soneto  termina  a  publioa^o  dos  papeis  que  peileuceram  ao  hi- 
lecido  José  Augusto  Cabrai  de  Mello. 


CASTELLO  DE  S.  BRAZ 


EM 


I  »  I 


I 

É  a  iiha  de  S.  Miguel  a  mais  extensa,  mais  popolosa  e  mais  rica 
de  todas  as  do  arcbipelago  dos  Agores. 

Foi  descoberla  do  segundo  quartel  do  secalo  XV  por  Gonzalo 
Velbo  Cabrai,  commendador  d'Almonrol,  fidalgo  da  caza  do  Infcinte 
D.  Heorique,  de  glorioza  memoria,  qne  por  ordem  do  mesmo  Infante 
uaYegara  para  estes  mares  em  demanda  de  novas  terras.  Nao  se  sa- 
be,  pcirem,  ao  certo  a  data  do  seu  descubrimento. 

Corria  sem  coiUestacao,  até  ba  pouco  ainda,  que  o  seu  descobri- 
mento  ti  vera  logar  no  dia  8  de  maio  de  1444,  mas  notaveìs  trabalbos 
do  distinctissimo  michaelense  e  infatigavel  ìnvestigador  de  couzas  a^o- 
rìanas,  Dr.  Ernesto  do  Canto  ultimamente  publicados  no  seu  Archivo 
dos  AgoTes,  riquìssimo  repositorio  de  documentos  relativos  à  bìstoria 
d'estas  ilhas,  obrigam  a  referir  a  alguns  annos  antes  a  data  d'aquelle 
descobrioìento. 

Sem  fallarmos  das  fabulas  mais  ou  menos  ridicuras  e  inverosimeis 
em  qne  tem  andado  envòlvida  a  descoberla  da  iIha  de  S.  Miguel,  e  a 
qae  ainda  b»  pouco  se  deo  curso  em  livros  da  mais  vulgarisada  leìtii- 
ra  entre  nós,  apontaremos  resumidamente  os  documentos  que  lan^am 
Terdadeira  luz  sob  t3o  curioso  facto  da  bistorta  dos  nossos  descobri- 
mentos  maritimos  do  XV  seculo. 

E'  certo  qne  no  decorrer  do  anno  de  U32  foi  descoberta  a  iIha 
de  Santa  Maria,  a  prìmeira  de  todo  o  arcbipelago,  por  Prei  Gonzalo 
V^lho  Cabrai.  E  se  considerarmos  a  pequena  distancia  a  que  a  ilba  de 
S.  Miguel  demora  da  de  Santa  Maria,  da  qual  se  avista  perfeitamente 
em  tempo  darò,  naturai  é  suppòr-se  que  a  descoberta  das  duas  visi- 
nhas  ilbas  nlo  andasse  distanciada  por  grande  espa^o  de  tempo,  quan- 
do dSo  tivessem  sido  ambas  avistadas  simultaneamente  pelos  intrepi- 
dos  companbeiros  do  commendador  d'Àlmourol. 

(•)  A  presente  Memoria  foi  coordenada  com  o  firn  de  ser  langada  no  Livro 
;    do  Tombe  do  Castello  de  S.  Braz  conio  resnmo  indisponsavel  da  sua  bidtorìa. 

A  amizade  do  seu  audior  devemos  a  flneza,  de  poder  honrar  as  paginas  do 
AncAito,  com  està  Memoria,  pelo  que  llie  damos  stnceros  agradeci(nentos. 
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E>la  nlliinn  hypothese  combina  perfeitamenle  com  o  qiiP  sobreo 
descobriiueiilo  das  ilbas  dos  Agores  escreveo  Diogn  tìomps  de  Cinlra, 
iijivega^li'r  dos  mares  d'Africa  desde  o  tmipo  do  Inranle  D.  Henritjue 
ale  14G3,  e  por  lanlo  contemporaneo  rio  Gemmalo  Veiho,  e  qne  visite»!! 
06  Agores,  onde  ventos  conlrarios  o  fizeram  arribar,  tia  Tolla  da  sua 
viaoeii)  d'Africa,  em  que  acabara  de  de^'obrir  a  iiha  de  S.  Thiago,  il»* 
Cabo  Verde,  C(»m  o  sen  C(»mpanh('iro  Anloiiio  de  Noli. 

Na  ìiua  relafào  do  Descobrimenfo  das  ilhas  dos  Acores,  e.scripla  em 
lalim,  dìz— «Em  cerio  tempo  o  Infante  D.  Henrique  desejaiidn  descu 
brir  logares  desconhecidos  no  Occeano  occidenlal  com  o  inlnito  de  re- 
conbecer  se  existiam  Ilhas  ou  Terras  firmes  aleni  das  descriplas  pi^r 
Ptolomeu,  mandou  caravellas  em  bnsca  destas  terras.  Partiram  e  vi- 
ram  terra  ao  occidente  tresentas  leguas  alem  do  (',abo  =  Finis  Ter- 
ras—e  vendo  qne  eram  ilhas  entraram  na  primeira,  acharam  ifa  des- 
babitada,  e  andando  por  ella  encontraram  mnitos  milhafres  un  ac(»res, 
e  ontras  aves;  e  passando  à  segunda  qne  hoje  se  cbama  a  ///re/  de  5. 
Migwi  qne  egualmente  estava  desbabitada,  acharam  mnitas  aves  e 
milhafres,  assim  corno  abundantesnascentes  de  agnas  qnentes  snlplm- 
reas».  (I) 

No  dizer  deste  auctor  foi  pois  a  iIha  de  S.  Miguel  avistada  p^la 
primeira  vez  sinmitaneamente  com  a  de  Santa  Maria  no  anno  de  1432. 
em  qtie  se  sabe  com  cerleza  qne  està  ultima  o  foi.  A  n.irraliva.  porem, 
de  Diogo  Comes  de  Cìntra  era  ponco  ou  nada  conbecida.  tendo  jazido 
^epullada  na  Bibliotheca  Beai  e  Nacional  de  Mnnich  a(é  1845,  em  qn*' 
0  Dr.  Schmeller,  sen  bibliothecario,  a  reproduzio  na  integra  em  urna 
Memoria  (pie  pnblicon  acerca  de  um  ilodice  p(»rtnguez  existente  na 
mesma  Bibliotheca  com  o  titulo  de — Collecfào  de  Belofòes  de  Valentin 
Fernandes  Alemào.  (2) 

A  data  de  8  de  maio  de  1444,  qne  tem  gosado  dos  foros  de  ver 
dndeira  epocha  d<»  descobrimento  da  iIha  de  S.  Miguel,  foi  devida  aii 
benemerito  Dr.  Gaspar  Fructuoso,  qne  pela  primeira  vez  a  escreveo 
na  sua  historia  insulana,  inedita,  Sandades  da  Tfrra,  e  viilgarisadn 
pelo  padre  Antonio  Cordeiro  na  sua  Historia  Insulana  e  todos  os  de- 
mais escriptores,  qne  posteriormente  se  occuparam  do  mesmo  assum 
pto. 

0  Dr.  Gaspar  Fructuoso  diz  com  effeito  no  Livro  4.**,  cap.**  lei 
das  Saudad^s  da  Terra — taos  oito  dias  do  mez  Av  maio  de  uni  quatro 
centos  e  quarenta  e  quatro,  em  dia  do  apparecimento  do  archanjò  & 
Miguel,  principe  da  egreja,  foi  vista  e  descoberta  por  elles  està  iltia. 
Que  por  ser  achada,  e  apparecer  em  tal  dia  e  festa.  Ihe  ft»i  p<JSlo  es- 
te  nome  de  iIha  de  S.  Miguel,  de  felicissima  sorte».  E  tratandoda  se- 
gunda viagem  à  mesma  iIha,  ordenada  por  D.  Heiìrique  logo  depois 


(1)  Archivo  dos  Acores,  Voi.  I—N.«  1—1878. 

(2)  ibidem. 
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de  chegar  Concaio  Veiho  a  Sagres  com  a  nova  da  descoberla,  diz — 
«Ali  (aclual  Villa  da  Povoagào)  foi  o  primeiro  assento  qiie  se  fez  de 
povoacàu  de  gente  n'esta  iiha;  que  nella  desembarcou  em  dia  da  de- 
dicagao  do  archanjo  S.  Mignel  a  vinte  e  nove  de  seleinbro  do  naesmo 
anno». 

Parece  nao  haver  nada  mais  claro,  especialmente  tendo  em  vis- 
la  nài)  so  a  reconjjecida  boa  fé  do  Dr.  Gaspar  Fruciuoso,  mas  que  es- 
cn'veu  d^^corrido  menos  de  um  secolo  depois  de  come^ada  a  colonizar 
a  illia,  tendo  sido  contemporaneo  dos  nelos  do  primeiro  homem  que 
nascen  na  iIha  de  S.  Mignel. 

Ha  poucos  annos,  porem,  que  um  taleotoso  fliho  da  iIha  de  S.  xMi 
guel,  José  de  Torres,  que  a  morte  tao  prematuraniente  roubou  à  scien- 
cia,  descobrio  no  Archivo  Narional  da  Torre  do  Tombo,  Chancellaria 
de  D.  Affonso  V,  preciosos  docunientos  que  vem  derramar  nova  luz 
u  està  qaestao  e  até  certo  pjnto  cOiiQrmar  a  singela  narrativa  de  Dio 
go  Gomes  de  Cintra. 

Sao  as  duas  cartas  de  D.  Affonso  V  de  2  de  julho  de  1439  e  5 
dabril  de  1443,  a  primeira  concedendo  licenca  a  seu  tio  D.  Henrique 
para  povoar  as  sete  ilhas  dos  Agores,  e  a  segimda  isentando  os  mora- 
(iores  dos  A(;ores  de  pagarem  di/Jma  por  ciuco  annos. 

Diz  a  primeira  carta— iD.  Affon.so,  etc.  A  qnautos  està  carta  vi- 
nm  fazemos  saber  que  o  infante  D.  Henrique  meu  tio  nos  enviou  di- 
zer  que  elle  mandàra  langar  ovelhas  nas  sete  ilhas  dos  Afores  e  que  se 
nos  aprouvesse  que  as  mandaria  povoar»  etc.  E  a  segunda  diz— «D. 
Affonso,  eie.  A  quantos  està  carta  virem  fazemos  saber  que  nós  que 
rendo  fazer  gra(ja  e  mercé  a  Gongalo  Velilo.  Comnieiìdador  das  Uhm 
don  Afotes,  e  a  lodos  os  povoadores  que  estao  e  vivem  nas  ditas  ilhas, 
da  feitura  desta  nossa  carta  até  ciuco  annos  cumpridos  pelo  do  Infan- 
te D.  Henrique  meu  muilo  presado  e  amado  tio  que  nolo  pedio.»  etc. 

(ti 

Pelo  pricnt'iro  documento  se  ve  que  jà  em  1439,  ciuco  annos  an- 
tes  da  eiM)cha  fixada  pelo  Dr.  Gaspar  rFuctuoso,  se  dà  pur  descober- 
la nao  so  a  ìiha  de  S.  Miguel,  mas  as  sete  ilhas  dos  Agores,  e  pelo  se- 
gando é  Gongalo  Velho  designado  comò  commendador  das  ilhas  dos  A- 
\;ores  um  anno  antes  da  mesma  epocha. 

0  gruiM)  dos  Agores  é  consliluido  por  nove  ilhas.  0  nao  fazer  o 
iloenmenlo  de  1439  mengao  senao  de  sete,  mo^stra  que  n'aquelle  anno 
iiào  estavam  ainda  descobertas  as  duas  ilhas  das  Flores  e  Corvo,  o 
qnal  facilmente  se  explica  prlo  grande  afastamento  a  que  ellas  est3o 
do  resto  do  gru  pò. 

Foi  pois  a  iIha  de  S.  Miguel  descoberta  anteriormente  ao  anno  de 
1444.  A  està  data  se  deve  referìr,  comò  com  boa  critica  nota  o  Dr. 
Ernesto  do  Canto,  (2)  a  vinda  dos  prìmeiros  colooos  para  S.  Miguel, 


(l)  Arrhito  dos  Aroreg,  Voi.  I,  N.*  \ 
(i)  Ibidem. 
N.'»  30    -  Voi.  IX  -  1887, 
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estmido  jà  habitarla  a  iiha  de  Santa  Maria,  o  que  està  d'accordo  com 
a  segunda  carta  que  acima  rcferimos,  naturalmente  escrìpl.i  quando 
se  tratava  de  organizar  e  enviar  a  primeira  expedigSo  de  colonos,  sen- 
do  a  isempcao  de  pagamento  de  di/jmos  niella  estabelecida  nm»  pni- 
videncia  de  boa  politica,  qiie.  em  circnnst.mcias  identicas,  ainda  Iiojk 
conviria  adoptar. 


Il 

A  liba  de  S.  Miguel  faz  parte  do  archipelago  dos  Agores,  e  està 
situada  no  Occeano  Atlantico  entre  37.^  45/  IO."  de  latltude  norte,  e 
16.*  35/  <5*'  de  longitude  oeste  do  meridiano  de  Lisboa,  haveudoen 
tre  està  cidade  e  a  de  Ponta  Delgada  a  distancia  de  750  mìlhas  mari- 
timas.  A  sua  orientagao  geral  é  L.W.  inflectindo-se,  porem,  accentua- 
damente  para  N.W.  em  proximamente  um  tergo  do  seu  comprìmenlo, 
na  parte  occidental. 

Tem  65  kilometros  de  comprimento,  16  na  maior  largura  e  8  na 
menor,  e  a  sua  superficie  é  de  cerca  de  1:053  kilometros  quadrados. 

Gosa  de  um  clima  ameno,  sem  frios  rigorosos  nem  excessivosca- 
lores,  sendo  pouco  afastadas  os  extremos  da  sua  temperatura 

É»  porem,  bastante  humida. 

A  intensidade  e  variedade  da  cultura  do  seu  solo  dao  a  iIha  u  as- 
pecto  d'um  immenso  jardim,  com  muitos  e  lindissimos  panoramas, 
sendo  especialmente  vistas  com  a  maxima  admiraglo  de  todos  os  via- 
jantes— Sete  cidades,  Lagoa  do  Fogo  e  Valle  d.is  Furnas. 

É  de  origem  vulcanica,  tendo  liavido  jà  depois  da  sua  descobert^ 
terriveis  phenomenos  de  vulcanismos,  enormes  cataclismos  em  que  G- 
C'iram  sepultadas  nao  poucas  vidas  e  destruida  muita  rìqueza  dos  sens 
habitantes.  E'  em  compensagSo  fertilissimo  o  seu  solo,  corno  sào  todos 
OS  d'aquella  origem. 

A  iIha  de  S.  Miguel  constitue  com  a  de  Santa  Maria,  que  d'ella 
dista  50  milhas  para  o  sul,  o  districto  administrativo  de  Ponta  Delga- 
da, e  0  .Commando  militar  orientai  dos  Agores. 

Gomegada  a  coloiiizar,  corno  acima  vimos,  no  anno  de  lii4,  taes 
condiQoes  de  desenvolvimento  e  prosperidade  encontraraui  os  seas  po- 
voadores  na  amenidade  e  salubridade  do  clima,  excepcional  fertilidade 
do  solo,  especialmente  nas  priuieiras  exploragoes  agricolas,  e  mais 
tarde  tambem  na  sua  pf»sig3o  geographica  imminentemente  favoravel 
ao  desenvolvimento  das  relagoes  commerciaes,  que  a  populagao  crrs- 
ceu  tSo  rapidamente,  que  da  maior  parte  das  povoagòes  e  logares 
habitados  hoje  nos  dà  a  historia  noticia,  algumas  dezenas  d'annns  lo- 
go  depois.  A  sua  populagao  é  aclualmonte  de  cerca  de  120:000  habi 
tantcs. 
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Perteuce  ao  hispado  agoriaiio,  cuja  Sé  e  em  Aogra  do  Ileroismo, 
na  illia  T»?rceira,  e  ivt  dislriclo  judicial  dos  Agores,  formado  por  lodas 
ns  ìllias  do  archipelago  coni  o  respectivo  tribunal  de  segunda  insian- 
cia  em  Poiita  Delgada.  Tem  qnalro  comarcas  jndiciaes,  e  seis  muni- 
iipios,  cnjas  camaras  admìnistram  uin  rendimenlo  superior  a  ceni  con- 
lo>  ile  reis. 

As  suas  receitas  pnblìcas,  direclas  e  indircclas,  or(am  pur  450 
contos  de  reis,  dos  qnaes/3ò0  cubrados  na  alfandega  de  Potila  Delga- 
d.i. 

A  cidade  de  Ponla  Delgada  é  actualmenle  a  capital  da  illia. 
«Toma  u  nume  de  urna  ponta,  que  a  terra  langa  ao  mar  da  paite 
di)  Sul»  :>eis  Irgnas  distante  (la  dos  Mosleiros,  que  fica  ao  Noroeste,  e 
doze  da  Villa  do  Nordesle.  que  fica  na  ponta  de  Leste. 

No  principio  da  sua  erecgao  foi  lugar,  e  corno  o  sitio  fosse  bom, 
fui  crescendo  nos  moradores,  qiie  sendo  jà  mnitos  a  sen  requerimento 
a  fez  Villa  no  anno  de  1499  Eì  Rey  D.  Manoel  de  feliz  memoria,  e  por 
se  perder  a  provisao  renovou  o  mesmo  Bey  a  mercè  em  28  de  maio 
de  1507.  El  Rey  D.  Joao  111  de  sea  motu  proprio  a  fez  cidade  estan- 
ilo  em  Almeirim  de  cuja  mercé  mandou  passar  Alvarà  em  2  d'AbriI 
de  I5>6.»  (I). 

É  cabota  de  comarca  de  prim^ira  classe,  e  sède  do  tribunal  da 
Relagào  e  do  Commando  orientai  dos  Agores. 

A  saa  populagao,  pelo  ultimo  censo,  è  de  17:945  habitantes,  dis- 
Iribuidos  por  tres  fregnezias. 

A  sua  gnarni^ao  militar  è  feita  pelo  Regimento  de  ca^adores  n.^ 
11  e  pela  companhìa  n.^  2  d*artilheria  de  guarnigao. 

E  illumiuada  a  gaz  e  està  ligada  pela  telegraphia  electrica  com 
U)das  as  villas  e  povoagoes  mais  importantes  da  ilha. 

Tem  lyt-eu  nacional,  nma  bibliolheca  publìca  com  mais  de  11:000 
viiliimes,  um  mu/.eu  de  hìstoria  naturai  fundado  e  dirigido  pelo  Dr. 
Carlos  Maria  Gomes  Machado,  naturalista  distincto  e  pn»fessor  do  ly- 
teu,  posto  met^^orologico,  ca[)itani.i  do  |}orto  e  alfiuìdega  maritima  do 
sei;undo  grupo. 

Tem  mn  hospital  de  primeira  ordem  em  que  se  tratam  annual- 
mente para  mais  de  3:000  enfermos.  cuja  mortandade  pouco  excede 
*ì  por  cento,  sustenlad')  pela  Santa  Ca/a  da  MizeriOA)rdia  de  Ponta  Del 
gJìda,  que  para  o  seu  custeio  <*  outras  «ibras  de  caridade  dispoe  de 
Min  rendimento  approximado  de  40:000^000  reis.  Tem  os  asylos  de 
mendicidade  e  de  iufancia  desvalida  para  individuos  de  ambos  os  se- 
xos.  sustentados  pela  beneficencia  publica,  e  o  hospicio  «Maria  The- 
reza»  para  mullieres  indigentes,  fundado  e  mantìdo  por  nma  caridosa 
senbora  da  illustre  fauìilia  Canto,  e  um  alLergue  nocturno  ha  pouco 


(1)  Mctt-gaìiia  Aniimda,  i)or  Francisco  Affonso  de  Chaves  e  Mello,  obra 
impressa  em  Lisboa  orn  1723,  lioje  bastante  rara. 
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fundado  e  que  jà  presta  relevaiitissimos  servigjs,  devido  à  benemerita 
D.  Margarìda  de  Chaves,  que  le|;ou  os  mei(>.>  para  a  sua  inslìtuiQào. 

0  porto  artificial  de  Ponta  Delgada  é  a  prìmeira  d  este  genero  e 
urna  das  mais  notaveis  obras,  que  modernameote  se  tem  empreheiirfi- 
do  entre  nós.  Nào  està  aiuda  concluido  e  tem  custado  jà  cerca  de  3:000 
contos  de  reis,  pelo  que  se  pude  fazer  idea  da  importanci»  das  obras 
que  nelle  se  lem  execulado.  Jà  offerece  abrigo  seguro  denlro  da  sua 
larga  bacia  a  todos  os  navios  que  frequentàm  o  porto  e  muitas  outras 
commodidades  de  que  por  em  quanto  nao  dispoem  outros  mais  lui- 
portantes  portos  do  paiz.  Prugridem  as  obras  com  o  Qm  de  o  turnar 
mais  espaQoso,  na  provislo  do  augmento  de  uavegagao  e  frequeoda 
de  navios  que  possa  resultar  do  corte  do  isthmo  dò  Panama,  attenta  a 
sua  admiravel  posigSo  geograpliica  proxìmamente  a  meia  di^lancìa  en- 
tre OS  continentes  Europeu  e  Americano. 

Tem  Ponta  Delgada  bons  edificios,  mas  sao  os  seus  magnificus 
jardìns  que  a  tornam  verdadeiramente  notavel,  e  o  que  un'Ila  mm 
admiram  os  estrangeiros.  0  jardim  do  distiocto  michaetense  José  do 
Canto  é,  do  dizer  dos  especialistas,  uma  das  mais  preciosas  cullec(oes 
de  plantas,  que  ha  na  Europa. 


Ili 


Desde  que  Ponta  Delgada  attingio  iim  certo  grau  de  desenvoiTi- 
mento,  tanto  em  riqueza  e  commercio,  comò  em  popula^ao,  se  cooie- 
fou  a  sentir  a  necessldade  de  proteger  o  seu  porto  cootra  os  frequeo- 
tes  ataques  dos  atrevidos  piratas  barbarescos,  que  por  aquelle  iem|)0 
e  posteriormente  iufestaram  estes  mares,  bem  corno  dos  insultos  dos 
corsarios  das  nagoes  que  invejavam  o  nosso  rico  dominio  colouial,  e 
com  qnem  por  vezes  andavamos  em  guerra. 

Às  repetidas  instancias  dos  seus  moradores  u'este  sentido  parece 
terem  sido  attendidas  no  anno  de  1551,  mandando  D.  Joao  III  levan- 
tar  a  pianta  do  sitio  onde  depois  se  erigio  o  Castello  de  S.  Braz,  atmo 
se  deprehende  da  seguìnte  carta  do  ouvidor  da  ilha  de  23  de  marco 
de  1551: 

cSenhor.  —  V.  A.  mandou  que  se  tomasse  huas  certas  medtdas 
no  porto  desta  cidade  de  Ponta  Delgada,  da  ilha  de  Sao  Miguel,  pera 
se  fazer  hua  fortaleza  pera  guarda  do  dito  porto,  as  quais  medidas  se 
tomaram  penante  os  juìzes  e  vreadores  e  multa  parte  do  povo,  estan- 
do eu  presente,  e  se  fizeram  conforme  ao  matiz  que  Mauoei  Machado 
leva,  por  quem  o  mandoo  fazer»  e  nam  leva  duvida  nhama  que  aja 
mister  outra  declara^So  mais  que  a  que  pello  matiz  claramente  consta 
e  crea  V.  A.  que  é  muito  necessario  fazer-se  loguo  a  dita  fortaleza,  v 


ARGHIVO  DOS  AgORCS  166 

mandar  algnraa  arlelharia  pera  defensào  rtos  navios  que  snrdera  no  por- 
to, |H)r  qne  depois  qne  se  escreveo  a  V.  A.  sobre  esla  fortalpza  vie- 
ram  aqiii  por  duas  ou  Ires  vezvjs  hàos  francezas  e  tomaram  aignns  nn- 
Tios,  era  que  lomaiam  um  coni  vinte  e  sete  pessoas,  eni  que  enlra- 
vam  nove  moitieres,  do  qnal  navio  e  gente  n^o  ha  nenhnma  nova  e  ha 
mais  de  dez  mezes  qne  o  to;narain;  e  por  multo  certo  se  afìrma  qne 
lodas  as  vezes  qne  aqui  vierem  pf)derào  ronbar  os  navios  qne  no  por- 
lo esliverem  seni  Ihe  poderera  valer  por  falla  da  artelharia  e  fortaleza 
que  nao  ha,  a  qnal  agora  he  mais  necesaria  por  canza  do  grande  (Te- 
cimento  em  que  vai  a  iiha  com  os  acuquares  {aie)  qne  agora  se  pran- 
tam  e  qui  rem  jà  fazer:  Jliu  Xpo  {Jesu  Christo)  prospere  seu  real  esla- 
do  c«tm  muyta  paz  e  saude  pera  sen  servilo,  amen. 

De  Sani  Miguel  a  23  de  margo  de  1551.  Do  onvidor  da  iIha  de 
Sào  Miguel  —  Marioel  Nunes  Ribeiro.  —  (^«oftr^  escripto)  pera  e!  Bey  no- 
so  Senhor — do  ouvidor  da  iIha  de  Sa  MigeU.  (1) 

No  anno  seguirne  de  1352  mandou  D.  Joao  III  construir  a  Torta- 
leza. 

0  donatario  e  capitSo  da  iIha,  o  Conde  de  Villa  Franca  D.  Manoel 
da  Camara,  qne  se  achava  na  corte,  regressou  n'esse  mesmo  anno,  a 
firn  de  dar  o  maior  impulso  a  està  obra,  trazendo  em  sua  companhia 
0  Dr.  Manoel  Alvares  de  Carvaiho,  corregedor  do  civel  de  Lisboa  e 
D;itural  de  S.  Miguel,  e  o  sargento  mór  Joao  Pernandes  do  Grado.  Par- 
tiram  de  Lisboa  a  25  d'oulnbro. 

Poi  a  obra  orgada  em  trinta  mil  cruzados,  os  quaes  se  mandaram 
langar  sobre  lodas  as  fazendas  que  havia  na  iIha  e  pagas  pelos  seus 
babitantes  na  proporgao  dos  haveres  de  cada  um,  mandando  se  egual- 
mente que  0  la^icamenlo  e  arrecadagao  d'està  quantia  fosse  l'eìto  pnr 
Ires  vezes  em  parles  egnaes  de  dez  mil  cruzados,  para  menos  oppres- 
sao  das  partes,  cumo  diz  o  respeciivo  alvarà. 

0  mencionado  Dr.  Mannel  Alvares  de  Carvaiho  foi  mandado  es- 
pressamente à  iIha,  pelo  conhecimento  particnlar  que  d'ella  linha,c(i- 
mo  sen  naturai,  para  fazer  o  langamento  d'està  imposigao  e  arrecadar 
a  primeira  terga  parte  della,  o  que  cumprio.  Por  Alvarà  de  12  de  De- 
zembro  de  1553,  regislado  a  folhas  169  v.**  do  Lmo  Velho  dos  Ri'gts- 
iros  da  Camara  de  Poma  Delgada,  foi  o  mesmo  Dr.  Manoel  Alvares  de 
Carvaiho,  «dirregedor  do  civil  de  Lisbi)a  e  ora  assistente  em  S.  Mi- 
guel, encarregado  de  estabellecer  a  imposigao  de  2  por  cento  sobre  o 
valor  do  assucar  e  pastel  que  se  exportar,  com  o  fim  de  applicar  a 
defeza  da  illia  -  fortificagoes,  muniroes,  gente  de  guerra,  etc.» 

A  segunda  terga  parte  dos  trinta  mil  cruzados  foi  mandada  lan- 
far  pelo  Licenciado  Lourengo  Correa,  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Pon- 
ta  Delgada,  comò  consta  do  respectivo  Alvarà  de  20  de  novembro  de 
1554,  traskidado  do  proprio,  assignado  por  Eirei,  pelo  Escrirào  da  Ca- 

(!)  Archivo  dm  Arores.  \o\  II,  N.*»  7. 
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maro  de  Ponta  Dvlgada  Belchior  Rodrigues,  aos  30  d'Abril  de  J56o,  a 
fi.  6  do  Uv.  S.""  de  RegLsto,  (4) 

?A\\  {-^iGd,  por  Al  vai  a  de  26  de  Marco(2  ^ordenou  Clrei  t|iie,  «por 
ner  cousa  necessaria  fazer-se  a  furlaleza  que  eliei  ineu  senlmr  e  avo, 
que  ^anla  gloria  haja.  inanduu  fazer  uà  cida<le  de  Pouta  Del(*ada,  e 
ger  gastad.i  mnita  parte  dos  triota  mil  criizadds  que  S.  A.  mandon  hw- 
^,ar  pelas  Tizendas  dn  dita  iiha  para  as  obras  da  dìla  forlaleza,  as^ioi 
no  pagamento  das  pegas  dartilharìa  e  nounigoes  qne  à  dita  iIha  enviou 
corno  nas  ohras  do  mollie  e  caes  que  se  fez  na  ponta  de  S.  Braz  on- 
de està  fnndada  a  dita  fortalnzat,  lodo  o  rendinieuto  da  imposi^àu  do$ 
2  pur  conto,  (|ne  era  applicado  para  as  despezas  da  gente  de  ordenan 
(a,  se  applicasse  exclusivamente  para  as  ol)ras  da  dita  furtaieza,  por 
0  rendimento  da  dita  imposigao  «nao  ser  tanto  corno  é  necessario  pa* 
ra  is  dilas  obras  se  [K^dereni  fazer  o)mo  con  veni  e  é  necessario»,  e 
ontro  sim  qne  «todas  as  imposic5es  qne  ha  assim  na  dita  cidade  de 
Ponta  Deigada  corno  nos  ontros  logares  da  dita  iIha,  qne  sao  applica 
das  para  as  obras  e  despezas  dos  ditos  logares,  se  ap[>iìquem  e  gas- 
lem  daqui  em  diante  na  obra  da  dila  forlaleza,»  eie. 

Com  està  ultima  determina^ao  flcaratn  os  povos  da  iIha  sendo 
muìto  vexados  com  Ontas  e  derramas,  que  era  necessario  lan^^ar  para 
custeio  de  muitas  despezas  a  que  eram  obrigados,  e  para  as  quaes  até 
entao  se  applicavam  as  imp<isÌQoes  de  loda  a  liba. 

Pediram  remedio  a  Eirei,  qne  Ihes  acudio  com  a  provìsao  de  3 
de  jnnho  de  i565  do  Cardeai  Infante,  em  nome  de  D.  Sebasliao,  a  Fer 
nao  (labral,  Fidalgo  qve  hora  envio  a  protei'  a  winha  fazenda  e  outras 
louzas  do  meu  seiTÌ^'o,  em  qne  se  diz=^-  «que  seu  avo  tinlia  mandado 
fazer  urna  fortaleza  em  Ponta  Deigada  or^ada  em  trinta  mil  cruzados. 
para  o  tjue  mandon  o  Dr.  Manoel  Alvare>  fazer  o  langamento  d'aquel- 
la  quantia  pelos  moradores  na  propor^ao  dos  haveres  de  cada  uiu, 

e  por  (pie  parte  dos  trinta  mil  cruzados  se  despenderam  em  ar 

tilheria  e  muni^oes,  e  no  caes  qiie  se  fez  na  ponta  de  S.  Braz,  <  Ila  n3o 
bastou  para  se  concluir  a  dila  fortaleza  de  S.  Braz,  lionve  por  beni  ap 
plìcar  para  sua  conclnsao  as  imposìgoes  de  loda  a  iIha,  os  vereador«^s 
de  Ponta  Deigada  se  queixarau)  de  que  eram  aquelles  rendimentos  ap- 
plicados  a  fontes,  egrejas,  aposentadorias  dos  corregedores,  meiriulios, 
cunladores,  feilores,  com  os  engeitados,  cirnrgiào  da  Mizericordia,  ua«> 
bastando  às  vezes  para  as  ditas  despezas,  e  que  applicando  aquella  ver 
ba  para  a  fortaleza  o  pr)vo  S(  ria  muito  vexado  e  opprimido  com  fiutai» 
. .  .Manda  que  as  Camaras  appliquem  as  ditas  imposiQoes  às  despe 
xas  indicadas  acima  em  seu  peiiido,  applicando  se  para  a  orlaleza  tao 
sómente  a  imposi^ao  dos  2  por  cento  e  ntais  vinte  mil  cruzados,  que 
serao  langados  nas  fazf  ndas  dos  moradores  da  ìiha  de  S.  Miguel,  pe- 


1 


(lì  Archivo  dos  Arores,  Voi.  V,  N.»  25. 

(2)  Livro  Velilo  do  Registo  da  Caraara  de  Ponta  Deigada^  fi.  25,  v.». 
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lo  mpsmo  regimenlo  coin  ^ue  foi  feitn  o  primeiro  lancami^nlo  dos  triii- 
la  mi!  (Tuzados  pelo  Dr.  Mnnorl  Alvares. (I)  As  imposi^oes  deque  so 
ima  eram  sobre  carne  e  vinho. 

Lai  nenlium  dos  regislos  de  documentos  mais  oti  menos  rclncio- 
iiados  coin  a  cooslniccao  do  Castello  de  S.  Braz,  e  especialmenle  no 
chainado  Utro  Velho  do  Tombo  da  Camara  de  Pi-nla  Delgada,  qne  é 
propriamente  o  Tomb»  da  ìmpozi^Ho  dos  doìs  ptv  cento  destinada  a 
fortifica^ao  da  iliia  e  do  pcssoal  niella  eaipregado,  que  temos  exnmi- 
nado,  encontramos  noticia  da  data  em  qne  e  por  qnem  foi  feito  o  lan- 
(amento  do  nftfmo  tergo  dos  trinta  niìl  cruzados,  qne  D.  Joao  III  man- 
don  lancar  sohn;  toilas  as  fa/.eodas  da  illia  para  a  constrncgào  do  mes- 
mo  Castello.  Todavia  o  Al  vara  de  ^6  de  margo  de  i563  e  a  provis3o 
de  3  de  jnnho  de  1565,  acima  referidos,  sào  sufTicirnlemente  explici- 
tos  a  tal  respeito,  aflfìrmando  o  primeiro  qne  se  tinha  gastado  mnita 
parte  dos  trinta  mil  cruzadm,  assim  no  pagamento  das  pegas  de  arli- 
llieria  e  munifBes,  corno  nas  obras  do  molln^  e  caes,  qne  se  fez  na  Pon- 
ta  de  S.  Rraz  onde  està  fandada  a  dita  fortaleza,  e  a  segnnda  affirman- 
do  qne,  petos  mesmos  molìvos,  aqnella  qnantia  nao  chegou  para  se 
coDclnir  a  dita  fortaloza. 

Bernardino  José  de  Senna  Freitas,  em  nma  Breve  noticia  da  (ras- 
lada(ào  da  imagem  de  Scinta  Barbara  do  Convento  de  N.  S.*  da  Espe- 
rangn  para  o  Castello  de  S.  Braz  (2),  diz —  «Foram  flntados  os  povos 
d*esta  Uba,  «  os  bens  da  coroa,  em  cincoenta  mil  crnzados;  de  trinta 
0  primeiro  langainento,  e  de  vinte  o  segando;  sondo  todas  estas  qnan- 
lias  empregadas  na  dita  rortificagao,  e  no  trem  d*artillìeria>».  E  arres- 
cenla  em  nota — «Alguns  escriptores  agorianos  disseram,  que  a  primei- 
ra  finta  fora  de  33  mil  cruzados,  e  a  2/ de  12;  mas  enganaram  se.  as 
contas  acham  se  em  mntilados  livros  d'Alfand'^ga  desta  cidado:  o  ali 
colhemos  mais  segnra  noticia.  (3) 

A  folhas  262  v.^  do  cilado  Ur.  Velho  da  Camara  de  Ponto  Delga- 
da  encontramos  regislado  o  Alvarà  de  8  de  marg«»  de  ir>67,  partici- 
pando  a  Manoel  da  Camara,  capitao  da  iiha  de  S.  Miguel  «qne  man- 
dava Thomaz  Bon^dicto  para  fazer  fortificagoes  nos  pontos  da  ìiha  qne 
d'elles  careconm,  logares  escolhidos  por  ambos;  que  de  Indo  se  farà 
assento  em  nm  livro  para  so  saber  a  ordem  por  qne  se  liao  de  fazer. 
eie.  Qne  egualmente  levarSo  com  sigo  Pero  de  Maéda,  mestre  da  obra 
da  fortaleza  de  Ponta  Delgada,  para  tornar  as  dislancias  e  balisas  das 
obras  qne  se  bonverem  de  fazer.  Qne  para  as  despezas  d'estas  obras 
se  lancem  até  dez  mil  crnzados,  alem  dos  vinte  n)il  que  ora  mandei 


(1)  Ut,  Velho  da  Catnara  de  Pania  Delgada,  fl.  212. 

(2)  Fullieto  de  'ÌO  pa.i<.  impresso  em  Fonia  Dclgada  eni  1847. 

(3)  Mutilados  estfio  os  livros,,  mas  especialmento  ao  auctor  se  faz  (^ir^o  de 
laes  mutila^Oes. 
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lan^ar,  nas  razendas  dos  moradores,  eseja  a  dei  rama  Teita  pelas  mes: 
liias  avaliaQoes  qiie  para  aquelle  se  tizeram». 

aQue  dos  d3z  inil  cnizados  poderà  Manoel  da  Camara  gustar  o 
necessario  em  r-paros  d'artdheria,  muuigoes  e  deffeosào  da  illiai. 

Do  iangatiietito  d'estes  dez  mi!  crozados  fui  imcnmbidu  Francisco 
de  Mariz.  l'rovedor  da  Fazenda  real  oa  ilha  de  S.  Miguel,  pur  k\ym 
de  iO  do  loio^o  de  1567  (1),  o  qiial  Francisco  de  Mariz,  fui  por  Alva- 
rà  da  nii^Miia  dnla,  uomeado  Pruvedor  das  obras  de  forlificacao  da  illia 
de  S.  Mi«;iifl.  [-2) 

Como  se  ve  «le  todos  esles  Alvaràs,  os  dez  niil  cruzados,  a  que 
OS  mesiuos  se  refercm,  eram  ileslinados  para  as  forlificac^es  que  s^ 
fìzesseui  eui  outros  porlos  da  ilha  diflferentes  do  de  Fonia  Dflgada, 
Mas  nào  se  achaudo  ainda  concluida  a  obra  de  defeza  d'este  ullimo 
porto,  o  Castello  de  8.  Braz.  é  naturai  que  o  donatario  Manoel  da  Ca- 
luara  a[)plicasse  os  dez  mil  cruzados  a  continuagao  do  oiesmo  Castello, 
0  que  d  al<;um  modo  Ihe  facullava  o  Alvarà  de  8  de  ma r^o,  quando  no 
final  diz  —  aque  dos  dez  mil  cruzados  podere  Manoel  da  Camara  gas- 
tar  o  necessario  em  reparos  d^artelberia,  munigoes  e  defcmào  da  ilha*. 
Com  està  hypothese  fica  arredondada  a  conta  dos  cincoenta  mil  cruza- 
dos; e  em  abono  d'ella  se  darà  o  facto  de  por  esle  tempo  estarem  aiu- 
da,  corno  adeanle  veremos,  muito  atrasadas  as  obras  do  Castello. 

De  ludo  0  que  dt^ìxamos  apontado  se  ve  que,  p  ira  a  construccao, 
armamento  e  municiamento  do  Castello  de  S.  Braz,  bem  conio  para 
pagamento  da  gente  de  ordenanga,  se  votaram  cincoenta  mil  cruzados, 
cou)  que  foram  tintados  os  povos  da  ilha,  o  rendimento  do  imposto  de 
i  por  cento  sobre  o  valor  do  assucar  e  pastel  expt  rtado  da  ilha,  e  ilu- 
rante  algum  tempo  o  rendimento  da  impusigao  que  se  cobrara  da  Car- 
ne e  ymho. 

É  hoje  muito  diilìcìl,  senao  impossivel,  apurar  qual  fosse  a  cifra 
exacla  das  despezas  feilas.  Francisco  Affonso  de  Chaves  e  Mello,  na  o- 
bra  citada  diz  —  «Na  f.ibrica  do  Castello  de  S.  Braz  gaslaram-se  reis 
36:672fS542,  dos  quaes  foram  reis  12:037^340,  dos  2  ^/o  do  contraete 
do  paste!,  que  desta  ilha  se  carregava,  e  o  mais  foi  a  cusia  dos  mo 
ladores  d'ella». 

U  conceito  de  que  goza  o  auctor,  a  epocha  em  que  escreveo  a  sua 
Margarita  Animada,  que  foi  impressa  em  Lisboa  em  1723,  e  a  appro- 
ximagào  até  reis  d  aquelles  numeros,  indicando  que  o  auctor  os  extra- 
Ilio  de  algum  assento  de  despezas  esistente  no  seu  tempo  nos  archi- 
vos  desta  cidade,  sao  oulras  tantas  razoes  para  serem  acceites  corno 
verdadeiros  os  mesmos  numeros. 


(1)  Archivo  dos  Agares^  Voi.  V,  N.»  25. 

(2)  Ibidem. 
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F(ir:im  ires  os  engfiiheiros  (]ne  no  principio  assistiram  à  constrii- 
rgan  fio  Cai^lello  de  S.  Bnz  —  M.-moil  Marh.ulo,  Pero  de  Maèda  e  Tho- 
iijaz  Benedifto.  li) 

l>(K  dois  nllimiis  se  encimlra  refereiiria  no  Alvarà  de  8  de  mar^o 
frie  ir>U7  aiima  citado.  0  prira»^iro  Un  ijuciu  levanlou  a  pianta  do  ter- 
ipfiu  (inde  se  erigio  o  Castello,  e  foi  a  Lisboa  apresentai  a  a  D.  Joaolll, 
rumo  X'  ve  da  carta  de  23  de  naar^o  de  1551,  que  acima  iranscreve- 

Foi  filh*  tanibein  o  encarregado  de  dar  comedo  à  obra  pelos  an- 
iHì>  il**  1352  a  1553,  corno  se  ve  da  Carla  regia  de  12  de  Dezembro 
de  iìio3  dirigida  ao  capifao  Donatari  »,  o  Conde  de  Villa  Franca,  Ma- 
noel  da  Camara,  qne  diz  -«ManiUM  di  Cautara,  anjigo.  Eu  Eirei  vus 
envio  rnuilo  saudar.  Vi  a  carta  ijiie  me  tscr(V(*sfes,  em  qne  me  daes 
Cinta  dos  incovenieulcs  ijiie  os  oIBcì<k\>  e  mora«loreà*da  ciJade  de 
polita  delgada  d  essa  iiha  punham  a  se  la^a  a  obra  do  porto  de  S. 
Braz  e  ahi  vi  a  carta  e  autos  qne  sobre  o  dito  caso  os  offlciaes  da  ca- 
mbra da  dita  cidade  me  enviaram,  o  qne  tudo  visto  por  mim  e  as  mais 
inroruia4;òes  qne  sobre  isso  mandici  tornar  e  ouve  ptir  meu  servilo  qne 
a  dita  obra  se  fuesse  por  ser  miii  necessario  ao  nobrecimeni)  e  forti- 
fica^ào  tla  dita  cidade,  cohIhuIo  qne  se  recolhesse  o  molhe  qne  se  faz 
110  dito  porto  mais- para  dentro  do  qne  ìh  assinado  na  tra^a  qne  levon 
Mnnoel  Macli.ido  mestre  da  dita  obra,  do  qnal  recolhimento  mandei 
fazt;r  traga  qne  bora  leva  o  .dito  Manoei  Machado,  pela  qnal  dareis  or- 
dem  conio  a  dita  obra  se  Tafa  com  a  deligencia  e  brevidade  qne  for 
necessaria.  E  por  qne  son  informado  qne  a  gente  qne  andava  na  obra 
do  tlìto  porto  nao  qnerem  mnitas  vezes  traballiar  n  ella  e  alein  d'isso 
slo  desobedienles  ao  dito  Manoei  Machado,  no  qne  por  ser  elle  o  man- 
dado;  por  onde  se  a  dita  obra.  nào  pode  fazer  coni  a  deligencia  qne  é 
necessario,  lionve  por  men  servilo,  [lois  vós  n3o  podeis  ser  presente 
ao  fiizer  da  dita  obra,  pela  occnpaQào  qne  haveis  de  ter  por  cauza  do 
negocio  qne  vos  mando  fazer  na  dita  iIha,  qne  o  Licenciado  Jorge  Cor- 
rèa  onvidor  d'ella  lenha  cnidado  daq  li  em  diante  de  visitar  a  dita  obra 
em  qnanto  ella  durar  todas  as  vezes  que  fór  necessario  e  fazendo  o 
qne  (iello  dito  Manoei  Macbado  llie  for  requerido  que  fizer  a  bem  da 
dita  obra  corno  vtreis  pela  provisao  que  com  està  vos  envio».  (2)  Se- 
gue 0  ftiesino  documento  |)articipando  a  nomea<;So  de  Gabriel  Coelho 
pan  Tliezonreiro  e  Ahnoxarife,  etc.  —E  mandando  fazer  urna  estan- 


(il  Bernardino  de  Senna  Freitas,  obr.  citada,  fallando  da  vinda  para  aiiiia 
dn  Capitào  donatario  em  1552,  diz— «trazendo  cm  sua  compunhia  o  Dr.  Manuel 
Ahares,  corregedor  do  civel  de  Lisboa,  seu  Irmdo,  o  engenheiro  Izidoro  d'Ai- 
meida»,  etc. 

Em  nenluim  documento  oRìcial,  porem,  viinos  refendo  o  nome  do  enge- 
ulieiro  Izidoro  d'Almeida. 

(2)  Liv.  /."  do  Tombo  da  Camara  de  PorUa  Delgada,  fl.  159  v.*. 
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lan^ar,  nas  fazendas  dos  moradores,  eseja  a  derrama  fella  pelas  rnes- 
luas  avatiagoes  qae  para  aqueile  se  tueraoi». 

aQue  dos  djz  cnil  cru/.ados  poderà  Manoel  da  Camara  gaslar  o 
necessario  em  r-paros  d'arlilheria,  muiiicoes  e  deffensao  da  illiai. 

Do  langaiiietito  d*estes  dez  mil  cruzados  fui  iiuciimbido  Francisco 
de  Mari'/.  iMovedor  da  Tazenda  real  na  ilha  de  S.  Miguel,  pur  Alvarà 
de  10  de  nji}r<;o  de  1567  (i),  o  qual  Francisco  de  Mariz,  fui  por  Alva- 
rà  da  nje^iiKi  dala,  nomeado  Provedor  das  obras  de  forlificatào  da  ilhi» 
de  S.  Miguel,  (i) 

Como  se  ve  de  lodos  estes  Alvaràs,  os  dez  n»il  cruzados,  a  que 
OS  niesmos  se  referem,  eram  deslinadi)S  para  as  fortilicafoes  que  se 
fìzessetii  em  outros  porlos  da  ilha  dilTerentes  do  de  Fonia  Dclgada. 
Mas  nào  se  achaudo  ainda  concluida  a  obra  de  defeza  d*esle  utliiuo 
porlo,  o  Caslello  de  S.  Uraz.  é  naUiral  que  o  donatario  Manoel  da  Ca- 
mara applicasse  os  dez  mil  cruzados  a  coniinuagat»  do  mesmo  Castello, 
0  que  d  all'Unì  modo  Ihe  facullava  o  Alvarà  de  8  de  mar^o,  quando  no 
final  diz  — «que  dos  dez  mil  cruzados  podere  Manoel  da  Camara  gas- 
lar o  necessario  em  reparos  d'artelberia,  munigòes  e  defcmào  da  ilha^. 
Com  està  hypolhese  fica  arredondada  a  conia  dos  cincoenta  mil  cruza- 
dos; e  em  abono  d'ella  se  darA  o  facto  de  por  esle  tempo  ebtareni  aia- 
da,  corno  adeanle  veremos,  muito  atrasadas  as  obras  do  Castello. 

De  ludo  0  que  deìxamos  apoutado  se  ve  que,  p  ira  a  construcgio, 
armamento  e  municiamento  do  Castello  de  S.  Braz,  bem  corno  para 
pagamento  da  gente  de  ordenan^a,  se  votaram  cincoenta  mil  cruzados, 
com  que  foram  linlados  os  povos  da  ilha,  o  rendimento  do  imposto  de 
2  |)or  cento  sobre  o  valor  do  assucar  e  pastel  expnrtado  da  ilha,  e  du- 
rante algum  tempo  o  rendimento  da  inìposig^o  que  se  cobrara  da  Car- 
ne e  ymlio. 

É  hoje  muito  diiricil,  senao  impossivel,  apurar  qual  fosse  a  cifra 
exacla  das  despezas  feitas.  Francisco  Alfonso  de  Chaves  e  Mello,  na  o- 
bra  cilada  diz  —  «Na  fabrica  do  Castello  de  S.  Braz  gaslaram  se  reìs 
36:672^542,  dos  quaes  foram  reis  12:037?J340,  dos  2  >  do  contraete 
ilo  pastel,  que  desta  ilha  se  carregava,  e  o  mais  foi  a  cusla  dus  mu 
radores  d'ellas. 

0  conceilo  de  que  goza  o  auctor,  a  epocha  era  que  escreveo  a  sua 
Margarita  Animada,  que  foi  impressa  em  Lisboa  em  17:^3,  e  a  appro- 
ximagào  até  reis  d  aquelles  numeros,  indicando  que  o  auctor  os  extra- 
Ilio  de  algum  assento  de  despezas  existenle  no  seu  tempo  nos  archi- 
vos  desta  cidade,  sao  oulras  lanlas  razoes  para  serem  acceiles  corno 
verdadeiros  os  mesmos  numeros. 


(4)  Archivo  dos  A^m-es^  Voi.  V,  N.^  25. 
(2)  Ihidem. 
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F(»riim  tres  os  engenheiros  (|ne  no  prìocipio  assisliram  à  constru- 
Cfan  fio  (jislello  de  S.  Braz  —  Maiunl  Machado,  Pero  de  Maéda  e  Tho- 
iijaz  Benedillo,  (i) 

IVk  d(Ms  ultimns  se  encimtra  refereiina  no  Alvarà  de  8  de  marfo 
(U^  15<»7  acima  citado.  0  priineiro  Ari  (|uem  levantou  a  |)^iiita  do  U:r- 
ìivhì  nude  se  erigio  o  Caslello, e  foi  a  Lisboa  apresenlal  a  a  D.  JoaoIII, 
mino  se  ve  da  carta  de  23  de  margo  de  ISSI,  qne  acima  iransrreve- 

Foi  elle  lambein  o  encarregado  de  dar  comego  à  obra  pelos  an- 
iM)>  li**  1352  a  4553,  comò  se  ve  da  Carla  regia  de  12  d(»  Dezembro 
de  li)*>3  dirigida  ao  capillio  Donatari  «,  o  Conde  de  Villa  Franca,  Ma- 
noel  da  Camara,  qne  diz  —  «Manue:  di  Tamara,  amigi».  Eu  Eirei  vos 
envio  multo  saudar.  Vi  a  carta  ijue  me  tscrevcsies,  em  qne  me  daes 
Cinta  dt»s  incovenienles  que  os  oI1ìcì.}l\>  e  moradoreij»da  ciJade  de 
ponta  delgada  d  essa  iiha  punliam  a  se  laga  a  obra  do  porto  de  S. 
Braz  e  ahi  vi  a  carta  e  autos  qne  sobre  o  dito  caso  os  ofQciaes  da  ca- 
mara da  dita  cidade  me  enviaram,  o  qne  tudo  visto  por  mim  e  as  mais 
inr«»riiiato^s  qne  sobre  isso  mand<*i  tornar  e  ouve  por  meu  servilo  qne 
a  iiil:i  obra  se  iìzesse  por  ser  mni  necessario  ao  nobreciment  j  e  forti^ 
pcaQào  da  dita  cidade,  CfUitaiito  qtie  se  recolhesse  o  molhe  qne  se  faz 
no  dito  p.>rl(>  inaì.f  para  denlni  do  qne  ia  assinado  na  traga  qne  levon 
Manoel  Maclt.ido  mestre  da  dita  olirà,  do  qnal  recolhimento  m^ndei 
razt;r  Iraga  que  bora  leva  o  .dito  Manoel  Machado,  pela  qnal  dareis  or- 
dem  comò  a  dita  obra  se  fa^a  com  a  deligencia  e  brevidade  que  for 
necessaria.  E  |)or  qne  sou  informado  qne  a  gente  qne  andava  na  obra 
do  «tito  porto  nao  querem  muitas  vezes  trabalhar  n  ella  e  alem  d'isso 
slo  desobedienles  ao  dito  Manoel  Machado,  no  qne  por  ser  elle  o  man- 
dado;  por  onde  se  a  dita  obra.  nào  pode  fa/.er  com  a  deligencia  qne  é 
necessario,  honvc  por  meu  servilo,  pois  vós  n5o  podeis  ser  presente 
ao  (^izer  da  dita  obra,  pela  occiq)aQao  qne  haveis  de  ter  por  cauza  do 
negocio  qne  vos  mando  fazer  na  dita  iIha,  qne  o  Licenciado  Jorge  Cor- 
rea onvidor  d'ella  lenha  cnidado  daq  li  em  diante  de  visitar  a  dita  obra 
em  quanto  ella  durar  todas  as  vezes  que  fòr  necessario  e  fazendo  o 
que  [iello  dito  Manoel  Machado  llie  for  requerido  que  fìzer  a  bem  da 
dita  obra  cnmo  vtreis  pela  provisao  que  com  està  vos  envio».  (2)  Se- 
gue 0  mesmo  documento  participando  a  nomea(2io  de  Gabriel  Coelhp 
para  Thezonreiro  e  Almoxarife,  etc.  —E  mandando  fazer  mna  estaiv 


(i)  Bernardino  de  Senna  Freitas,  obr.  citada,  fallando  da  vinda  para  aillia 
do  Capitào  donat<irio  em  1552,  diz— «trazendo  em  sua  companhia  o  Dr.  Manuel 
Alvares,  corregedor  do  civel  de  Lisboa,  seu  Irmdo,  o  engenheiro  Izidoro  d'Ai- 
meida»,  etc. 

Em  neniiuui  documento  officiai,  porem,  vimos  referido  o  nome  do  enge- 
nheiro Izidoro  d'Almeida. 

(2)  Liv.  1."  do  Tombo  da  Camara  de  PorUa  Delgada,  fl.  159  v.*. 
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eia  de  pediM  ensoDsa  para  giiard^ir  a  arlìlheri»  jiifito  a  Ponta  de  S. 
Braz. 

Vè-se  pois  qne  eiu  li  de  Dezembn»  d^  1553  jà  as  obras  estavam 
em  andamento  e  que  deltas  era  mentre  Manoel  Machado,  o  qiial  n'esta 
data  se  achava  em  Lisboa  e  nproveitàra  o  en^ejo  d'està  sua  segunda 
viagem  à  corte  pnra  se  qiieixar  e  pedir  providencias  conlra  a  falta  de 
obediencia  da  parte  dos  trabalhadores  empregados  nas  mesmas  obras. 

EncoDtramos  aìnda  ontro  documento  a  respeito  de  Manoel  Mactia- 
do  (1).  Éo  Alvarà  de  15  d«>  jniho  de  1555,  dirigido  ao  Lìc.^^  Jorge  Cor- 
rèa  OHvidor,  mandando  pagar  200  reis  por  dia  a  Manoel  Machado,  •Es 
cudeiro  da  minha  caza,  mastre  da  obra  do  porto  da  Ponta  de  S.  Braz 
em  Ponta  Delgada,  tendo  em  conta  o  traballio  e  tempo  que  leve  em  ir 
a  Lisboa  da  liba  de  S.  Mignelt. 

Pode  faz«r-se  idèa  da  import«incia  d'este  salario,  comparando  o 
com  0  valor  do  trigo  na  mesma  epocha,  visto  comò  este  pnnlncto  na- 
turai, invariavel  na  sua  essencia  e  utilidade,  è  o  mais  segnro  padrao 
para  avaliar  o  pre^o  relativo  de  todos  os  objectos  nos  seculos  passa* 
dos  Ora  segundo  o  Dr.  Gaspar  Fructuos^»,  Saudades  da  Tetra,  Liv. 
IV,  cap.  53,  (2)  0  valor  medio  do  moio  de  trigo  na  iiha  de  S.  Miguel, 
no  decenio  de  1550  a  1559  foi  de  3^920  reis.  0  salario  doEscudeiro 
Manoel  Machado,  correspondia  pois,  na  mesma  epocha,  a  tres  alquei- 
res  de  trigo.  Deve  porem  notar-se  que  n'aquelte  tempo  o  trigo  se  nao 
media  com  razoura,  mas  sim  de  cogulo,  comò  se  ve  do  Alvarà  de  1566, 
derrogando  a  provisao  regia  de  4  de  Juiho  de  1565  (3).  Corres(>on- 
dendo  o  antigo  alqueire  de  S.  Miguel  a  dezeseis  litros  do  novo  systema, 
e  tendo  cm  vista  o  accrescimo  resultante  daquelle  modo  de  medir,  os 
tres  alqueires  de  trigo  correspondilo  actualmente  a  cinco^-nta  e  sete 
iilros,  ou  cerca  de  3000  reis  em  dinheiro. 


Ordenada  a  construc^ao  do  castello  de  S.  Braz  em  1552,  n'esse 
mesmo  anno  mandou  D.  Joao  11!  para  Ponta  Delgada,  aleni  d(»  sargenr 
to-mór  JoHo  Femandes  de  Grado,  de  qne  acima  fallàmos,  um  condes 
tavel  e  nove  bombardeiros  com  o  ordenado  Unnual  de  196^9000  reis. 
e  artilheria,  polvora  e  munì(5es  para  defeza  do  porto  de  Ponta  Del 
gada,  mandando  construir  uma  eslancia  de  pedra  insonsa  para  està 
artilheria,  em  quanto  a  nova  obra  de  fortificacelo  n2o  estives:iie  em  es- 
tado  de  a  receber. 

Estes  bombardeiros  foram  mandados  voltar  para  Lisl)oa  por  Al- 
vara  de  13  de  setembro  de  1555,  «por  jà  nSo  serem  cà  necessarins, 


(1)  Liv.  i^  da  Camara  de  Ponta  Delgada,  fi.  273. 

(2)  Archivo  dù$  A^ares,  Voi.  I.  N.«  6. 

(3;  Ut.  1.  da  Aìfandega  de  Ponta  Delgada,  fi.  219. 
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fìcaiiiio  0  Cviiidestavcl  para  e.xercitar  os  tallita  bonibardeiros  que  se  a- 
li^laraui  em  Polita  Uelgada».  (1) 

Kste  alislameoto  tinha  sid»  inaiidado  Taxer  por  Carta  Regia  de  3 
de  outubro  de  I55i  (2)  dirigida  ao  capiUio  Manuel  da  (lamara.  N'esta 
carta  avisa  Eirei  ao  capilSo  Manoel  da  Camara  de  que  manda  Louren- 
cu  Baldaique  condeslavei  dos  bombardeiros  em  Ponta  Delgada,  e  liie 
ordena  que  procure  Irinta  homens  em  Punta  Delgada,  para  bombar- 
deiros  quando  for  necessario.  Que  todos  os  dumingos  e  dias  santos  e 
mais  iiui  dia  oa  seinana,  os  inesmus  se  exercitem  n'iiuia  bateria,  que 
para  tal  Qui  se  ia  fazer. 

Que  uu  primeiro  mez  cada  uin  d'elles  farà  tres  tirus  pur  cada  dia, 
uo  segundo  mez  dois  tiros  pur  dia.  etc. 

Por  Carta  regia  de  17  d  Agosto  de  1558  (3)  se  mandou  pagar  a 
esles  boiubardeiros  o  ordenadu  de  um  noloio  <le  trig.i  annual,  e  se  de-: 
Clara  que  cume^araui  a  servir  aus  13  de  margu  de  1556,  corno  infor-: 
tua  o  Liceuciado  Jorge  Correa  Fafes.  onvidor  em  S.  Miguel,  dia  desde 

0  qual  Ihe  sera  pago  o  dito  ordenadu. 

Puram  ^estiis  as  prìmeiras  Iropas  de  artilheria  que  serviram  na 
liba  de  S.  Miguel,  assitu  corno  foi  Joào  Fernandes  do  Grado  o  primei- 
ro sargeiito  mór  que  houve  em  Ponta  Delgada. 

Partiu  de  Lisboa  a  25  doutubro  de  J55i  em  companhia  do  capi- 
tao  donatario  Manuel  da  Camara,  que,  corno  ja  dissém<»s,  n'este  anno 
regressou  a  S.  Miguel  para  ordenar  o  comedo  da  construcQSo  do  Cas- 
tello de  S.  Bra/..  A  Tulhas  277  do  citado  Idc.  velho  da  Camara  de  Pon- 
ta Delgada  se  enconlra  registado  o  Alvaià  de  nomeagào  de  Joao  Fer- 
nandes do  Grado,  cavalleiro,  capitao  de  ordenan^a.  para  servir  de  sar- 
geuto  mór  em  S.  Miguel,  coni  3:000  reis  de  mantimento  por  mez,  e 
bem  assilli  os  I74i80i  reis  de  moradia  pur  cada  aiUM,  a  saber:  liSSOi 
{Oliàs  12^780}  de  moradia  e  cevada,  a  razào  de  700  reis  por  mez,  e 

1  alqueire  de  ceva<la  por  dia  a  ra/ao  de  12  reis  o  alqueire,  e  os  5ijK)00 
reis  de  lU'deuadu  de  capitàu  —au  todu  53^801  ptir  anno  ou  por  mez 
ii$i83  reis  e  4  ceitis. 

Por  muifo'  interessante  cupiamus  atpii  a  rela^au  da  primeira  arti- 
lheria que  se  assestuu  uu  Castello  de  S.  Braz. 

Consta  da  Relagao  da  artilheria  e  municdes  (|ue,  a  26  de  maio 
de  1554,  enU'H^gou  Siinao  Cardozo  a  Gabriel  Coelho.  almoxarife  (4). 
A  eiitrega  t<\  presente  o  capitilo  ituuatario,  Manoel  da  Camara,  e  mais 
a  Camara  Municipal  composta  de:  Alvaro  Velini  e  Francisco  Barboza 
da  Silva,  Juizes;  Jorge  Nunes  B?>telho,  Pedro  Alvares  de  Benevides  p 


(1)  Lk,  ì*  da  Cainara  de  PwUa  Delgada,  H  i74  w. 

(2)  Llv.  !,•  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada^  ti  97 

(3)  Ibidem,  Q.  9S  v.«. 

(4)  CtL  Liv.  i."  da  Camara  de  Ponta  Delgada,  ti  :jl5  v.*. 
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Ballhazar  de  Bettencourt,  vereadnn  s;  e  Antonio  Correa,  prociirailor 
da  Cidade. 

(a)  ì  tiri)  de  serpe  de  cobre  coin  seu  repairo,  e  car- 
regador,  alimpador  e  50  peloiiros  de  ferro  coado,  em  prò- 

{b)  5  esperas  de  cobri*  em  que  entra  urna  colunìbri- 
na,  a>m  sens  repairos,  carregad  ires,  alimpadorns  e  290 
pelouros  de  forro  cnado  por 

{e,  i  nieias  esperai  de  cobre  com  sens  repairos,  car- 
regadores,  alimj):»d,»res  e  liO  peloiiros  |)or    . 

(d)  8  pedreiros  de  cobre  com  sens  repairos,  carrega- 
dores,  alimpadores  e  300  pelourus  por  .        . 

{e)  8  f -Icóri s  (1  »  cobre  com  spiis  rabos  em  pias  de  ferro 
e  2i  caiuaras  e  Vò  chaves  de  ferro  e  400  pelouros  de  da- 
dos  de  ferro  obert  )S  de  clumibo  por     .... 

(/■)  18  bt'rfos  de  cobre  com  sens  rabos  e  pias  de  fer- 
D  e  suas  chapas  de  tellalnìrdoes  (sic)  e  72  camaras  e  36 
cliaves  tudo  oe  fi^ro  e  1:0(K)  pelouros  de  dados  de  ferro 
cobertos  de  clinmbo  para  os  ditos  bergos  por 

30  qniutaes  de  polvora,  a  4:400  reis,  por 


415^090 

929,^396 
197-3397 

o79f5782 

36U76U 


I32i$000 


Total  2:906/M)68,  (alias  mais  3  reis). 

Peso  da  artilheria  acima,  segnndo  o  peso  do  feitio  em  Listxia. 

(a)  tiro  grande  chatnado  S.  Miguel  com  peso  de  SOquintaes, 

Ib)  lima  coluntbrina 50      e 

(6)  4  esperas H8      t 

(c)  2  meias  esperas         .        .        .  36      < 

{d)  8  pedreiros  (14  qninlaes  cada  um;  .  112      < 

(e)  8  falc5es      (5  */«     •  •      «  )      .  44       < 

(f)  18  ber?os    (2  «  14  arrateis*  cada  nm)  M       < 


Levou  bastantes  annos  a  constracgao  do  Castello  de  S.  Braz,  con- 
forme 0  plano  mandado  execntar  por  D.  Joao  III  em  1552. 

Por  Carta  de  D.  ^ebaslìào  de  4  de  Junho  de  1574  (1)  se  mandoo 
applicar  às  obras  da  fortaleza  de  Ponta  Delgada  «tudas  as  penas  de 
dinheiro  que  por  justiga  forem  obrigados  a  pagar  os  moradores  da  iiha 
Ai'.  S.  Miguel»,  e  que  fossem  entregues  ao  thezoureiro  dos  2  pur  cento. 
E  por  Alvarà  da  mesma  data  (2)  .^e  prohibio  aos  estraugeiros  ver  a 
fortificacSo  «que  bora  se  està  fazendo  em  Ponta  Delgada»  e  bem  assim 
que  dentro  do  Castello  hajam  cazas  de  recolher  pastel,  para  que  os 


(1)  Ltv.  i.«  da  Camara  de  Ponta  Delgada,  fi.  219  v/ 
(Sj  Ibidem,  0.  210  y.: 


ABCHIVO  DOS  A{:0RE8  174 

fstrangeiro^,  qiie  o  vao  c()m[)rar,  nao  vejain  oii  examinem  o  dito  C.is- 
tello. 

Paroce  que  ^ió  em  1580,  vinte  e  ulto  aiirios  depùs  de  commenda 
a  i*onslnic?ào,  é  (|ne  o  Castello  de  S.  Braz  ficoii  em  eslado  de  pod^n* 
S4*rvir  para  a  defeza  do  porlo,  corno  se  deprelieiide  di»  Alvarà  dus  Gd- 
wriiadores  do  Beino  de  8  de  AbriI  d'aqiielle  anno  (I)  anclorizjindo 
Rny  Gofigalves  da  Camnn.  c^pitao  de  S.  Mignt'l,  a  poder  noinear  lio- 
m*  Hii  de  qucdidade  e  OMifianga  para  guarda  e  defeza  da  Fortaleza  de 
S.  Braz  e  estar  ella  ein  modo  defensaret,  homens  (pie  morern  sem[)re 
denìru  d'ella  nnite  e  dia^  coni  ordeiiado  cada  um  de  18/9KKK)  reis  por 
anno. 

Ve  S(S  pois,  qiie  nao  corren  coni  milita  pressa  a  constrncgào  dd 
C3>lel|t>  de  S.  Braz,  estando  apenas  em  modo  defensavel,  mas  nao  con- 
cluidu.  vtnle  a!?no^  depois  de  comegado. 

Com  taes  v  igares  faz  notavel  contraste  a  pressa  qne  honve  em 
n>miear  o  seii  primeiro  alcaide-mór,  o  que  teve  logar  ainda  anles  de 
nimec^ir  a/ser  conslrnido,  comò  se  ve  da  Carla  de  D.  Jo3o  III  de  4  3 
de  ontnbra  tle  135^  (i),  r>(Minrmando  ao  Conde  de  Villa  Franca,  U. 
Manuel  da  Camara,  lìiho  mais  veiho  do  (k)nde  D.  Buy  Gongalves  da 
llamar»,  jà  falmdi),  o  tiitdo  de  Alcaide-Mór  do  Kastello  de  S.  Braz, 
que  fora  coucedido  a'  D.\  Bny  Gunfalves,  com  ordenado  de  30:000  rs. 

Està  carta  fui  successivamente  confirmada  pela  de  D.  Henriqno 
de  15  dt*  Janeiro  de  1580  e  pelas  dos  Filippes  de  2i  de  junho  de  1591, 
li  de  uu\einl)r()  de  1602  e  12  d  abrii  de  1603. 

A  notavel  cnse  politica  por  que  passou  o  paiz  depois  da  morte  de 
D.  Sebastiao  em  Alcacer-Kuibir,  e  qne  teve  corno  desfeclio  a'usurpa- 
(nu  do  Beino  por.Fdippe  ^.^  de  Hespanha  em  1580,  produzio  aconle- 
cimentos  singulares  nos  AQores,  n'um  dos  quaes  vemos  pela  primeira 
vez  figurar  o  Castello  de  S.  Braz, 

Tinha  a  iiha  de  S.  Miguel  acceitado  de  boa  mente  e  reconhecidu 
a  legìtlmidade  do  rei  intruso,  ao  contrario  da  iIha  Terceira,  que  se  nao 
iiirvara  ao  dominio  hespanhol  e  tinha  voz  por  D.  Antonio,  Prior  do 
Crato,  mesmo  detxiis  deste  st^r  forgado  a  fugir  do  reino,  desastro>a- 
inente  batido  em  Alcantara  e  no  Porto  pelo  exercito  do  Duqne  d'Aiva. 

Em  Fran(;a,  onde  se  acolhera,  consegnio  D.  Antonio  reunir  urna 
grossa  armada  de  sessenla  velas  com  oilo  niil  soldados,  sob  o  ctmiman- 
do  de  Filippe  Slrosse,  com  que  veio  atàcar  a  iIha  de  S.  Miguel,  a  firn 
(le  a  reduzìr  à  sua  obediencia,  chegando  a  mesma  ilba,  defronte  de 
Ponta  Delgada,  a  14  e  15  de  juiho  de  158!2.  0  plano  de  D.  Antonio  e- 
ra  asenhorar  se  das  ilhas  dos  Afores,  estabelecer-se  n'ellas  fortemen- 
te» e  partir  d'alii  em  novas  teniativas  para  rehaver  a  coroa  de  Portu- 


(\)  Git.  Liv.  I."  (fa  Camara  de  P.  Delgada,  fi.  2i7. 
li)  Idem,  fl.  nti. 
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gal,  contando  par.)  a  realisagào  (l*e.<te  projecto  com  o  appoio  dos  go- 
veruo^  (le  Franga  e  luglatena. 

Achavam-se  a  este  (enipo  no  porto  iU  IVmta  DelgaJa  urna  arma- 
da  ligeira  de  cinco  velas,  de  qne  era  capilao-inór  Pen»  Peixoto  da  Sil- 
va, qne  vinlia  aguardar  as  nàos  da  India  invernadas,  e  qualro  uaos  ar 
madas  de  Gnipuscoa  coni  qiiatro  companhias  de  s(»ldados  hespaulioes, 
^ob  0  conunando  de  D.  Linreugo  Cenogneira,  que  Filippe  11  iiiandara 
para  defendcrem  a  terra  eni  contpanliia  de  Pero  Peixoto. 

Vendo  os  hespanhoes  que  nào  podiam  resi^^tir  à  aruiada  do  Prior 
do  Grato,  mandou  Pero  Peixoto  cliegar  à  fortaleza,  arroinbar  e  metter 
fio  fundo  OS  cinco  navios  do  seu  commando,  e  cmn  o  qne  d  (dies  sai- 
\.ou  e  com  a  gente  de  todas  as  embarcagoes  se  arollieo  a  fortaieza. 

Tendo  D.  Antonio  desembarcado  na  iiha  de  S.  Miguel,  no  areial 
de  Rasto  de  Cao,  a  16  de  jniho,  sem  qne  lh*o  |)odessem  impedir  as 
forgas  de  terra,  recolheram  se  à  mesma  fortaieza  o  capitào  d'ella,  D. 
Joào  de  Castiiho,  o  Governador  e  capìtSo  general  da  illia  Martini  Af- 
fonso  de  Mello,  o  Bispo  I).  Pedro  de  Castiiho.  o  Corregedor  Christii- 
vam  Soares  d  Albergaria,  e  mais  capil3es  e  tropas,  onde  se  prepara- 
ram  para  resislir  a  D.  Antonio. 

cEstando  D.  Antonio  no  logar  de'  S.  Rt>qne  mandou  tima  carta  a 
D.  Jo3ò  de  Castiiho,  rapitao  da  fortaieza,  escripta  sexta  feira  vinte  de 
juiho,  em  que  Ihe  dizia,  que  Ih'a  entregasse;  pois  sabia,  ipie  era  sua; 
e  via  seu  grande  poder,  e  que  Hie  daria  passagem,  para  elle  e  sua 
gente;  e  perdoaria  aos  portnguezes;  e  nao  o  fnzendo  mandaria  tirar  em 
terra  das  nàos  sete  pegas  de  bater,  com  qne  a  bateria,  e  Ibe  fazia  sa- 
ber,  que  n9o  vinha  armada  de  Hespanha  aquelle  anno;  e  para  mais  cer^ 
tesa  d*is$o  mandassero  là  urna  pessoa  que  se  informasse  de  um  Car 
riào  alferes,  que  partirà  de  Lisbja  a  sete  de  jtdho,  e  elle  havia  torna- 
do; o  qual  affirmara  que  nenhum  soccorro  mandaria  Eirei  aquelle  an- 
no a  està  ilha.  Ao  qual  o  dito  I).  Joao  de  Castiiho,  e  o  governador  Mar- 
tìm  Affons4)  de  Mello,  e  o  Rispo  D.  Pedro  de  Castiiho,  e  o  (Corregedor 
Christovam  Soares  d'Albergaria,  que  dentro  na  fortaieza  està  vam;  res- 
ponderam  que  aquella  fortaieza  era  d'elrei  de  Hespanha;  e  n3o  Wi 
entregarra» 

«Antes  dos  frahcezes  ctiogarem  a  saquear  a  cidade,  os  biscainiios 
recolheram  d'ella  muito  fato  e  mantimenio  p;ira  dentro  da  fortaieza,  e 
(i/eram  trincheiras  uas  boccas  das  mas  qne  iam  ter  à  dita  fortal<;za: 
donile  davam  nuiitas  surriadas  de  mosquetaria,  e  arcabuzaria»  para 
que  OS  francezes  na^  chegasseuì,  e  assestaram  na  mesma  fortaieza  ^ 
artilheria,  comò  convinha:  coni  o  que  derrìbaram  e  queiuiaram  muitas 
casas.  que  estavam  em  redor  della,  para  milhor  se  defeuder  do  coni 
bate,  que  Ihe  dessem:  eestaudo  lodoiì  mui  determiuados,  e  .ap<jstados 
a  morrer  por  ^eu  rei;  e  1).  Antonio  a  couibater  a  fortaieza,  tendo  jà 
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feilas  miiilas  tiincheirhs  n:i  pfà^'i  e  mais  da  cidade  com  [>ipa.s  e  cai- 
xas  cheias  de  pedra  e  lerra»  (I). 

(legando  no  eutnUaiilo  à  iiha  de  S.  Miguel  o  Marqnez  de  Santa 
Craz,  qiie  de  Lisboa  sahira  mm  o  intenti»  de  ir  render  a  iIha  Tcrceira, 
IPTantararn  os  fraocezes  o  cerro  do  Castello  de  S.  Braz,  embnrcando 
DOS  seus  navios  para  irem  C4)mbater  a  armada  do  mesmo  Marqnez. 

Foi.  porem,  dcrrotada  a  aruiada  de  D  Antonio  ein  urna  sangui- 
nolenta bataiha  feriiia  no  dia  26  de  juiho,  cinco  legnas  ao  sul  de  Pon- 
ta  Delgada,  em  ipie  fìcaram  perdidas  quator/.e  nàos  francezas,300  pri- 
sioneiros,  inuito>  feridos  e  3:000  mortos,  entre  os  quaes  Filippe  Stn»s- 
se  e  0  Conde  de  Viinioso.  D.  Antimio  nao  assistio  a  bataiha,  tendo  uà 
vespera  a  uoite  soguido  em  urna  embarcagao  ligeira  para  a  iIha  Ter- 
ceira,' 

Foi,  corno  se  ve,  de  pequena  durn^So  o  cerco  do  Castello  de  S. 
Braz,  pelo  inesperado  soccorro  qiie  Ihe  tronxe  o  Marquez  de  Santa 
Cruz,  e  d3o  se  pode  avaliar  se  por  muito  tempo  seria  capaz  de  resis- 
lir  ao  mesmo  cerco. 

0  que  é  certo,  porem,  é  qne  fez  com  que  nao  fosse  completo  o 
cnrto  dominio  de  D.  Antonio  na  illia  de  S.  Miguel,  e  a  que  a  elle  se 
poderam  acolher  todas  as  auctoridades  e  tropas,  que  obedeciam  a  Fi- 
lippe  1.*',  o  que  nos  leva  a  crer  que  por  este  tempo,  juiho  de  1582, 
devia  estar  concluida,  ou  pouco  menos,  a  obra  de  U.  Joao  3.^. 

0  tra^ado  de  D.  Jo9o  3.^  comprehendia  somenle  o  recintho  princi- 
pale isto  é,  OS  quatro  baluartes  e  as  respectivas  cortinas.  A  especie  de 
revelim  que  cobre  exterioruiente  a  cortina  de  leste,  bem  cjmo  o  cami- 
oho  coberto  e  as  baterias  razantes  da  frente  virada  ao  sul,  foràm  de- 
pMS  acrescentadas  ao  plano  primitivo,  comò  veremos. 

Deviam  por  este  tempo  estar  acabadas  as  muralhas  e  aquartola- 
menlos;  o  que  provavelmente  nao  o  estava  era  o  fosso,  visto  que  ain- 
da tres  annos  antes,  por  Provisao  regia  de  12  d*agosto  de  1579  (2), 
^  ordenara  que  a  cava  do  Castello  de  S.  Braz  fosse  por  dentro  da 
cerca  do  Convento  dos  Frades  de  S.  Fraucisco. 

0  revelim  de  que  acima  fallàmos,  parece  ter  sido  comegado  em 
1585  segando  o  plano  e  sob  a  direcgao  de  Luiz  Ooncalves,  mestre  da 
obra  do  Castello  de  S.  Jo3o  Baptista  em  Angra,  da  iIha  Terceira,  ca- 
iDO.  se  deprelieude  da  carta  do  ct)rregedor  das  illias  Dr.  Cfiristovam 
Sftares  d'Albergaria,  ao  Archiduque  Alberto,  de  5  de  outubro  de  1585, 
dando  parte  do  combate  que,  por  aquelle  tempo,  houve  no  porto  de 
PoDta  Delgada  entre  duas  nàos  inglezas  e  um  galeao  h^spanhol,  em 
4o<^  tambem  tomou  parte  o  Castello  de  S.  Braz. 

Diz  o  Corregedor:  —  «As  mais  particularidades  salterà  V.  A.  do 


(1)  Dr.  6as|)ar  Fructuoso,  Saudadès  da  Term,  Cap.  161,  fi.  411  do  MS. 
Arduvo  dos  Agores,  Voi  II,  N.*  If. 

(J)  Ut.»  !.•  da  Camara  de  P.  Deijjada,  fi.  174  v.«. 
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Clinic  de  Villa  Franca,  qiie  lem  cuHlad«>  «le  as  escrever,  e  das  €oasa9 
fjue  iMim  a«>  siMviro  de  S.  Mage.-la-le,  CDOit»  aniTeiii*. 

•  \  Pile  e  a  mim  [KU-erpin  beni  t'rfer  [Hir  algiio^  dias  oebla  terra 
a  Lui/  0  «niv^lve.-.  itée>liH  das  ubras  da  iliia  TTCeira,  qne  vae  at)  Bei 
II',  ^i >'.!'.'  st?u^  II*  gnrios,  para  qiie  por  sua  ordem  e  tni^a,  se  fa^a  urna 
I  *  l  'rrì.a  n*  frrrl^leza  deanle  da  cortina  de  S.  Braz,  por  ser  ii.aksfra- 
f  tj  !e  r'S  osiras.  e  e.<la  fortiGcagau  de  milito  effeilo  para  dcflft^iisào 
d'dqi:elle  liigar,  e  n>m  elle  se  entendtTà  em  o  qiie  mni^  for  nece^^a 
n*s  piT  '|iie  nao  ha  na  terra  eugeohein)  oem  pessoa  que  o  eiileuilai. 

«E  a  l'ort-'leza  està  mal  pr(»vida  de  pulvora  e  ninni^oes.  alem  de 
rs'ar  sigeila  a  padrastris,  princìpalmfiiir  m>s  dii>  mn>lrin»s  da  Kspi*- 
laii^a  e  de  S.  Francisco,  que  se  deviào  de  mudar  «^  (Hitr.)  p^rte  e  (lei- 
>ar  pr'if;a  ba>taiite  em  campo  raso  aci  redi>r.  chuio  eui  os  mais  cartel 
!»•».  E  V.  A.  d»ive  mandar  prov»*r  com  brevidade  ne&tas  couaus  para 
ella  estar  segura,  e  està  terra  nào  ter  oulro  amparu».  (1) 

Por  este  mosmo  tempo  ci)me^u  taml)em  a  conslniccao  do  c^raì- 
nho  l'oberU»  sob  a  direccìo  do  mestre  de  campo  liespauhui,  AgiislìD 
Inliignes,  com«>  se  deprehende  d'twUra  carta  do  refendo  curregedor  at» 
mesmo  Archìduqne  Alberto,  de  23  de  novembri)  do  mesmo  anno  de 
1585,  conimunicandi»  Mie  a  no'iria,  que  tinha  chegadu  a  S.  Miguel,de 
estar  o  Prior  do  < Irato  ém  Inglatena  preparando  urna  nova  armada 
para  tornar  an<  Agores.  Le  se  n'esta"  carta:— tO  imu  passadu  vieraui 
tres  uàos  d«*  mercad4>r»*s  iuglezes  carrégar  de  pastel,  no  porlo  da  ci- 
dade  de/Timla  Delgada;  em  unw  dellas  velo  Duarie  Piivado.  desta 
illia,  qne  \h)V  mandado  d(»  coude  de  Villa  Franca  era  naquelle  Reyuo 
coni  seus  neg(»ci  is  de  mercancia.  Este  deu  avisi»  ('(»mo  em  bum  porto 
de  Inglaterra  ficava  Imma  armada  de  Ì2  nàos  grossas,  a  cargo  de 
Francisco  Draque,  e  em  sua  compaidiia  l).  \utiHMO,  prior  que  foy  d.) 
Crai:),  que  de  poucos  dias  havia  ctiegndo  de  Fr.mga,  e  que  ficavam  pa 
ra  se  fazer  lia  velia  e  deviao  jà  de  andar  no  m)ir,  .^em  se  saber  seu  de- 
senbo  por  haver  muilos  e  differentes  par^i^eres,  e  alguns  que  viriàn 
a  estas  illias,  de  que  a  gente  desta  Oca  cheia  do  modo  e  desproVida 
de  todas  as  couzas  necessarias  para  sua  defensào,  comò  sao  armas. 
lN)lvora.  muni(5es  e  exercicio,  de  qne  V.  A.  a  deve  mandar  prover 
com  tempo,  ao  menos  a  Tortaleza  Ao.  Polita  DelgatÌa,por  que  em  quan- 
to ella  se  defender  eslnrà  a  terra  guardada:  eslà  falla  de  todas  estas 
Couzas,  sogeita  a  padraslos,  principalmorile  aos  dois  tnosleiius  de  S. 
Francisco  e  da  EsperauQa,  tpie  Mie  ficam  ha  cavalleiro,  e  est3o  por 
acabar  alguas  fortificagoes  comecadas,  a  estrada  cuberia  queprincipioH 
0  mestre  de  campi  Agnslin  Inhigues,  e  ha  platafonn  i  deante  da  cor- 
tina de  leste,  que  comò  sereni  de  muita  importancia  correm  as  obras 
dellas  t3o  devagar,  que  se  V.  A.  o  nao  mandar  lembrar,  uunca  serio 
aeabadas,  e  acabaudo  se  tirados  hos  padrastos,  flcarà  a  fortaleza  de- 


ci) Archivo  don  A^ore$,  Voi.  li,  N.*  8. 
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feiKiavel,  reforgada  de  mays  gente  de  guerra,  por  (|ue  lem  pouca  para 
sustentar  balena  e  quanto  ha  na  terra»  (I). 

Dez  annos  antes  do  corregedor  Albergarla  clamar  contra  os  pa- 
drastos  do  Castello  de  S.  Braz,  jà  estes  tinham  despertado  a  attenevo 
regja,  corno  se  ve  da  ProvisSo  de  3  de  Junho  de  1575,  mandando  der- 
rubar  a  torre  dos  sinos  do  Convento  de  S.  Francisco  de  Ponta  Delga- 
da,  «por  que  ella  pela  sua  altura  dominava  o  Castello  de  S.  Braz,  que 
se  estava  fazeudo,  abaixando-se  a  torre  à  custa  do  cofre  dos  i  por  cen- 
lof  (2). 

Na  reconstrnc^ao  do  mesm^)  convento,  terminada  em  4789  (3), 
nUo  se  attendeo  a  eslas  |)resoripQoes,  de  modo  que  os  terragos  do  con- 
vento, hoje  Hospital  da  Misericordia,  dominam  os  parapeitus  e  pra^as 
d'arnias  ^o  mesrao  Castello. 

Era  0  corregedor  Chrìslovam  Soares  d'Albergaria  cnidadoso  das 
t'iìnsas  qne  int^ressavam  o  servilo  d'eirei. 

Com  respeito,  porem,  ao  (fastello  de  S.  Braz  parece  nao  terem 
OS  seus  cuidados  sido  multo  attendidos,  visto  corno  as  obras  da  forta 
ieza  chegaram  em  pouco  a  estar  paradas,  corno  se  ve  do  Alvarà  de  30 
de  jiinho  de  1598  (l),  ordenandvj  ao  conde  de  Villa  Franca  que  avise 
do  estado  da  receita  dos  2  por  cento  e  da  despeza,  e  bem  assim  dos 
moiivos  porque  se  p:irou  com  as  obras  da  fortaleza.  Razdo  tinha  pois 
0  corregedor  Albergarla  em  escrever  ao  Cardeal  Archiduque  —  ccor 
rem  as  obras  delias  tSo  devagar,  que  se  V«  A.  o  nSo  mandar  lembrar, 
imnca  serSo  acabadas». 

0  imposto  de  2  por  cento  sobre  o  valor  do  pastel  e  assucar  ex'^ 
portado  de  S.  Miguel,  destinado  exclusivamente  para  as  obras  da  for- 
taleza  e  soldo  da  tropa,  sempre  se  ia  cobrando. 

Que  applicarlo  se  dava,  porem,  ao  rendimento  do  mesmo  impos- 
to devia  sabel-o  o  Conde  de  Villa  Franca;  nós  apenas  sabemos  qne  nao 
era  com  as  obras  da  fortaieza  que  elle  se  gastava,  visto  qne  ellas  es- 
tavam  paradas^ 

Por  quanto  tempo  estiveram  as  obras  paradas  e  que  efTeito  pro- 
duzio  0  Alvarà  de  30  de  Agosto  de  1598,  que  fica  citado,  nao  pude- 
mos  apurar. 

0  que  se  sabe  é  que  a  plataforma  em  frente  da  cortina  de  leste, 
inaudada  acrescentar  ao  piano  de  D.  Joao  3.^  [)t'lo  corregedor  Chris- 
tovam  Soares  d' Albergarla  em  1583,  e  de  que  foi  encarregado  Luiz 
Googalves,  mostre  da  obra  do  Castello  de  S.  Filippo  em  Angra,aÌHda 
instava  em  conslrur^^ào  em  1612,  vinte  e  sete  annos  depois,  corno  clara- 


(4)  Arrhivo  dos  AgoreSj  Voi.  Il,  N.»  8. 

(2)  Cit.  Liv.  Velilo  da  Caniara  de  P.  Deigada,  fl.  174. 

(3)  Archivo  dos  Agores,  Voi.  UI,  p.  71. 

(4)  Cit.  Liv.  da  Camara  de  Ponfa  Delgada,  fi.  229. 

N.«  50  —Voi.  IX  -1887,  H 
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oieoie  se  dediizdo  Alvarà  de  4  de  juiho  d'aquelle  anno  (i),  em  (](ie,  aleiD 
d\>ulras  providencias,  se  mandam  dar  qualro  ceiitos  mil  reis  cada  an 
no,  do  cufre  dos  2  [xìr  cento  da  iiha  de  S.  Miguel,  para  o  Castello  de 
S.  Filippe  do  Monte  BraziI  na  ìiha  Terceira    -dtfois  de  temiinado  o  re- 
velim,  eie,  em  S.  Migud. 

Tao  vagarosanieiite  correrani  sempre  as  obras  do  Castello  de  S. 
Braz,  que  era  jirstu  esperar  que  ao  menos  Tosse  cuidadosa  e  esmera- 
da  a  sua  eiecu^So,  e  ficasse  a  fortaleza  ein  boas  condiQoes  de  soliilez 
e  dura^ao. 

Nào  acouteceu,  porein.  assiu),  seodo  talvez  o  vagar  coni  que  as 
obras  correram  sempre,  interrompendo-se  por  ventura  em  phases  cri- 
ticas  em  que  ro^is  couviria  dar-lhes  o  maìor  desenvolvim^nto  parp  ga- 
rantir e  consolidar  o  traballìo  feito,  corno  geraluiente  acontece  em  o- 
bras  e«[)0stas  a  acgao  do  mar,  o  princìpal  mutivo  por  que  em  162i 
esiaram  os  baluaites  pelo  ludo  do  mar  em  muito  man  estado  e  amea fon- 
do mina.  Assim  consta  da  provìsao  de  7  de  maio  d'aquelle  anno  pelo 
Provedor  da  Fazenda  Beai»  Licenciado  Antonio  Ferreira  de  Betancor 
(2j,  para  o  Juiz  de  Fora  e  Contador  da  Fazenda,  Miguel  Cysne  de  Fa- 
ria,  servir  de  Provedor  das  Fortiflca(5es,  «por  nao  ha  ver  ouvidor  ao 
presente  a  quem  pertencia  o  objecto,  e  por  estarem  os  baluartes  do 
Castello  de  S.  Braz  pelo  lado  do  mar  em  multo  mau  estado  e  amea- 
(ando  grande  mina»;  provimento  até  S.  Magestade  mandar  o  contra- 
rio e  ile  que  tomou  posse  o  Juiz  de  Fora  em  24  do  dito  mez  de  maio. 

Até  à  restauratilo  do  Beino  em  1640  uada  se  fez  que  melhoras>e 
o  estado  de  mina,  em  que  se  achavaui  os  baluartes  do  Castello  de  S. 
Braz  à  data  d'aquelie  documento,  corno  se  deprehende  da  Carta  de  D. 
Miguel  d'Almeida  (3),  vedor  da  Fazenda,  em  nome  de  Eirei  D.  Joào 
4.^,  ao  Provedor  da  Fazenda  Beai,  Agostinho  Borges  de  Sousa,  de  Lis- 
boa 26  de  setembro  de  1642.  ordenando  que,  tendo  avisado  o  gover- 
nador  da  iIha  de  S.  Miguel,  Francisco  Luiz  de  Vasconcellos,  do  mau 
estado  das  fortifìcacoes,  eie.  sem  demora  parta  para  S.  Miguel,  e  com 
pessoas  entendidas  na  materia  fagao  um  ornamento  da  despesa  neces- 
saria para  reparar  o  Castello.  E  o  mesmo  se  deprehende  da  Carla  (4) 
de  9  de  outubro  do  mesmo  anno,  d(}  proprio  D.  Jo2o  4.^  ao  dito  Pro- 
vedor da  Fazenda  Beai,  Agostinho  Borges  de  Sousa.  louvando  o  por 
todos  Qs  servigos  que  tem  feito  depois  da  sua  Aclama(3o,  e  reconuneu> 
dando-lhe  que  parta  logo  para  S.  Miguel,  para  prevenir  os  mantimen- 
tos  e  mais  cousas  das  Armadas  que  no  futuro  anno  h?io  de  sabir  de 
Lisboa,  e  que  da  ìIha  Terceira  leve  com  sìgo  para  S.  Miguel  pessoas 
entendidas  em  fortificac3o. 

(i)  lÀv.  Veiko  da  Camara  de  Pania  Delgada,  fi.  184. 

(2)  Ibidem,  fi.  33  v.«. 

(3)  Ltr.  //  da  Alfandega  de  P.  Delgada,  f,  319  t.. 

(4)  Ibidem,  fl.  319. 
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EstHs  reparaQoes  parece  que  so  se  eiTectiiaram  no  reioado  de  l). 
Pedro  2.^,  por  iK:ca:>iao  da  guerra  chaniada  da  success3o,  em  que  al- 
liados  COITI  a  Inglaterra  e  Aliemanha,  conibatemos  contra  a.  Hespanha 
tf  a  Franga*  e  (|ne  t^rminou  com  a  paz  firmada  no  Iralado  de  Utrecht 
de  6  de  fevereiro  de  1715.  Assini  o  declara  em  6  d'Agosto  de  4767 
0  Sargeuto  mór  com  exercicio  de  Engenheiro,  Joao  Antoiiio  Judice,  em 
um  relatorìo  (1)  sobre  as  fortifìca(5es  da  ilba  Terceira  e  da  iiha  de  8. 
Miguel,  em  que  a  respeito  do  Castello  de  S.  Rraz,  diz: 

cÉ  a  maior  que  tem  a  illia,  foi  reedificada  na  occasiao  da  guerra 
proxima  passada;  semelhantemente  os  mais  fortes  que  a  ilba  tem:  nes- 
ta  somente  uiua  obraque  se  fez  de  um  corpo  de  guarda,  nlo  foi  bem 
cottstruida,  por  ser  feita  no  fosso,  concorrendo  para  islo  o  nao  ser  pro- 
jectada,  pur  profesor  da  arte  militar.  As  mais  obras  que  se  fìzeram  na 
dita  Portaleza  Ihe  eram  indispensavelmente  necessarias,  e  nao  precisa 
ao  presente  de  obra  alguma». 

Apesar  d'està  deciaragao  formai,  oiitras  obras  se  fizeram  depois» 
sob  a  direccao  do  major  d'Engenheiros,  Francisco  Borges  da  Silva,  nos 
annos  de  1812  a  1819. 

As  mais  importanles  d*estas  obras  foram  as  tres  baterias  razan- 
tes  e  casamadas,  tragadas  exteriormente  ao  primitivo  recintilo  fortifi- 
culo,  dt^nominadas  do  Principe  Rngente,  de  Braganga  e  de  Ponta  Del- 
gada.  (Està  ultima  foi,  conjimctamenle  com  o  caminho  coberto  da  freu- 
te  de  oeste.  cedida  em  9  de  setembro  de  1868  às  obras  do  Porto  ar- 
tificial,  e  sobre  ella  se  construio  a  estagSo  dos  pilutos  do  mesmo  por- 
to). A  bateria  da  cortina  da  freute  do  sul;  o  fossi»  das  frentes  de  les* 
te,  norie  e  oeste,  aberto  em  rocha,  e  d  onde  se  tirou  a  pedra  para  to- 
das  as  obras  n(»vas;  a  baleria  que  enfia  o  fosso  e  defende  o  accesso 
da  ponte  levad^ga;  os  armazens  a  prova  de  b'Miiba  no  macisso  do  ter- 
rapieno da  cortina  da  frente  do  sul,  e  o  aquartelamento  occupado  iMjje 
|)ela  comp.^  n.^  2  d*artelheria  de  gu:ìrnig^o,  construido  sobre  um  an- 
tigo  arroazem  a  prova  de  bomba 

A  couslruc(3o  d'este  quartel  deo  logar  a  um  pcqueno  conflicto  en- 
tre  0  Eugenheiro  Francisco  Borges  e  o  Corouel  de  artillieria,  governa- 
dor  da  illia  de  S.  Miguel.  .Sebastiào  José  d'Arriaga  Brum  da  Silveira. 

N3o  se  a>uformou  o  governador  Arriaga  com  o  projecto  elabora- 
lo por  aquelle,  e  ordenou-lhe  que  fizesse  outro  em  que  inlroduzisse 
as  alteragóes  por  elle  indìcadas. 

Ft)i  està  ordem  ciimprida,  u)as  ao  mesmo  tempo  apresentou  o  en- 
^«^libeiro  um  estudo  comparativo  dus  diiis  pn^jeclos.  coiicluindo,  n3o 
seni  boas  razoes,  |)or  regeitar  o  segundo  e  dar  a  pre ferencia  ao  seu. 
Km  vista  disto  oHiciou  o  g4)vernador  ao  efigeuheiro  em  7  de  Janeiro 
de  1819,  dizendo-llie  que  n3o  permittiria  (|ue  se  (izfssem  aquellas  a- 
bras.  que  a  sua  profiss3o  achasse  infactiveis,  co  n  tanto  que  o  mesmo 


(1)  Archico  do»  Acores,  Voi.  V,  N.*  !W- 
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engenheìro  expressamente  as  declarasse  taes. 

Fez  Francisco  Borges  està  declaragao  uos  seguintes  termos,  conio 
ne  ve  d'urna  folha  com  os  desenhos  dos  dois  proj»  ctos  e  o  estudo  coin- 
parntivo  dos  mesaios,  tudo  assigiiado  pelo  mesmo  Francisco  Borges  e 
datado  de  45  de  jaueiro  de  4819: 

cO  abaixo  assignado  Tenente  (Corone!  do  Beai  Corpo  dos  Enge- 
niieiros,  Eucarregado  por  Sua  Magestade  Fidellissima,  qiie  Deos  Guar 
de,  da  Fortiflcacao  desta  llhà,  apresenta  a  V.  S.%  111,""**  Snr.  Gover- 
nador  d^esta  IJtia,  o  resultado  das  suas  observac5es  sobre  o  Quarte! 
do  Batalhao  d'infanteria  u.^  %  desta  Capitnnia,  couforme  se  combinou 
DO  dia  I  de  Janeiro  do  corrente  anno;  e  tendo  no  dia  7  de  Janeiro  do 
corrente  recebido  bum  officio  em  que  V.  S/  determinava,  eque  nao 
permìtlirà,  que  se  fac3o  aquellas""  obras,  que  a  minha  Proflssao  acbar 
infactiveis,  corno  Eucarregado  da  Fortiflca(3o  desta  liha,  com  tanto  qne 
eu  expressamente  o  deciare  a  V.  S.^>,  em  observancia  da  supra-cita- 
da  ordem  declaro  a  V.  S/  expressamente,  que  é  inadmissivel.  pelas 
raz5es  supra  expendidas  o  Projecto  N.^  2  do  Quartel  do  BatalbSo:  o 
abaixo  assignado  rectiflca  a  V.  S.'  os  sentimeutos  do  seu  respeito. 
Deus  Guarde  a  V.  S.*.  Archivo  da  Commiss9o  de  Engenheria,  Fonta 
delgada  45  de  jaueiro  de  4849.  III.'"^  Snr.  Sebastiao  José  d*Am;ig<i 
Urum  da  Silveìra.  Francisco  Borges  da  Silvat. 

Parece  que  a  questào  devia  terminar  aqui.  Nào  aconteceu,  poiem, 
assim.  0  governador  Arriaga,  ou  por  que  fosse  teimoso  ou  por  orgu- 
Ibo  de  ver  a  sua  sciencia  tida  em  menos  prefo,  apesar  d>sta  declara- 
(ao  formai,  iusistio  na  execugao  do  seu  projecto,  com  pequenas  altera- 
Qoes,  declarando  que  assumia  loda  a  responsabilidade. 

0  engeoheiro  Francisco  Borges  fez  o  que  se  costuma  fazer  em 
taes  casos,  lavou  d'ahi  as  suas  mSos,  comò  se  ve  da  seguinte  declara- 
^0,  lan^ada  e  assiguada  por  elle  uà  citada  folha  de  deseuhos:  «No 
dia  48  do  corrente  mez  apresentei  a  V.*  S.^  os  Projectos,  nesta  Pianta 
marcados;  a  vista  deiles  declarou  V\^  S.*  que  queria  as  alteracoes 
marcadas  no  2.®  projecto  com  agoada  de  amarello;  isto  é,  que  as  3  Es- 

cadas  B'B'  se  suprimissem,  etc e  que  em  qoanto  ao  mais  sa 

executasse  o  Projecto  n.^  2  tal  qual  V.  S.  o  mandava  executar,  e  que 
o  puzesse  immediatamente  em  execugao,  por  que  era  V.*  S/  que  por 
elle  ricava  respousavel  a  S.  Magestade:  depois  desta  declara^ao  tao  for- 
mai, e  de  eu  ter  dado  da  minlia  parte  todas  aquellas  iDsÌDua(oes,  qae 
a  minha  Proflssao  me  sugeria  para  o  milhor  servilo  do  Mesrao  Senhor, 
nada  mais  tenho  a  fazer  do  que  amtinuar  a  executar  as  ordeos,  que 
bontem  mesmo  à  vista  de  V.*  S.^  se  derSo  aos  mestres  das  obras  pa- 
ra que  mettessem  hoje  o  numero  maior  de  oiFiciaes  que  podesseto  tra- 
balhar  para  se  ultimar,  segundo  a  positiva  determina(3o  de  V.^  S.% 
0  Qaartel  de  parte  do  Batalhao  de  Infanteria  n.^  2  dos  A(ores,  confor- 
me 0  Projecto  n.**  2  de  V.*  S.*.  Deos  Guarde  a  V.*  S.*,  49  de  Janeiro 
de  4849.  Francisco  Borges  da  SU  va.» 
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E  de  notar  que  a  divergencia  se  referia  principalmente  à  dìstri- 
bui(So  interior  do  quartel,  e  que  o  que  existe  actualineute  se  afasia 
uiuito  de  (|ualquer  dos  dois  projectos. 

De  euldo  para  cà  apen.is  se  lem  executado  no  Castello  de  S.  Braz 
peqaenos  trabalhos  de  couserva^àu  e  repara^ao,  tanto  nas  muralhas 
corno  nos  aquartelamentos,  coin  excepgào  dos  effeituados  na  bateria 
da  Rainlia  nos  annos  de  1839  e  1840,  que  foram  d'urna  certa  iuipor- 
lancia. 

Para  terminar  daremos  nolicia  d*oulro  cerco  feilo  ao  Castello  de 
S.  Braz  em  abrii  de  1835.  Poi  de  pequena  duragao  e  pouca  impor- 
taocia,  mas  ainda  assim  notavel  pelas  circumstaucìas  em  que  leve  lo- 
gar. 

Pouco  tempo  bavia  que  tiuha  terminado  a  guerra  da  successao 
CODI  a  sahida  de  D.  Miguel  para  fora  do  Beino  ajnstada  na  convengào 
de  Evora  Monte,  e  aciiava-se  por  isso  a  iiha  de  S.  Miguel  quasi  de 
lodo  desprovida  de  guarni(ào  de  tropas  regulares. 

Com  cuslo  se  tinha  limpado  a  ìiha  de.  bandos  de  guerrìlhas  que  a 
infestavam  desde  a  sahida  da  expedìgao  para  o  Porto  sobo  Commau- 
(lo  do  Duque  de  Braganga,  e  estavam  os  auimos  mal  serenad(»s  ainda 
das  vìolentas  commiK^oes  por  que  acabavam  de  passar,  quando  na  ma- 
lillà  do  dia  23  d  abriI  de  1835  foi  a  cìdade  de  Ponta  Delgada  surpre- 
bendida  com  a  noticia  de  que  os  calcetas  prezos  no  castello  se  iiaviam 
revoltado  e  apossado  do  uìesmo  castello,  tendo  à  sua  frenle  u  celebre 
guerrilha»  SebastiSo  Francisco  Forjaque. 

A  bandeìra  do  usurpador  hasteada  no  castello  e  os  tiros  de  arti- 
Iheria  e  fuzilaria,  que  do  roesmo  partiào  eram  a  confìrmagSo  do  boato. 

Immediatamente  se  congregaram  tiidos  os  elementos  de  forga  de 
que  se  dispunha  para  debellar  a  rebellìào,  e  foi  o  Batalbào  Provisorio 
de  Guardas  Civicas,  commaudado  pelo  capitao  do  mesuio,  o  cidadào 
Nicoiau  Antonio  Borges  de  Bettencourt,  eucarregado  de  por  cerco  ao 
castello,  para  obrjgar  os  revoltosos  a  render-se. 

0  detalhe  das  operagoes  realisadas  por  este  Batalbào  pode  ver- 
se  00  numero  3  do  jornai  tA^oriauo  Orientali  de  9  de  maio  d'aqueile 
anno,  jornai  que  aiudi  se  publica  em  Ponta  Delgada;  em  urna  corres- 
pondeucia  firmada  pelo  commandante  das  mesmas  opera^és,  Nicoiau 
Antonio  Borges  de  Bettencourt.  (1) 

Durou  o  cerco  ale  ao  amanhecer  do  dia  25,  em  que  os  revolto- 
sos, vendo  que  nenbum  auxilìo  Ibes  era  prestado  do  lado  de  fora,  por 
pio  ter  0  grito  de  re  volta  sido  secundado  em  nenbum  outro  ponto  da 
ilba,  preteoderam  salvar-se  pela  fuga. 

Nào  conseguiram  transpor  a  linlia  de  investimento  e  n'esla  tefi- 
tativa  foram  alguns  fuzilados,  e  os  restautes,  em  numero  total  de  vin- 
te e  tres,  tiveram  a  mesma  sorte  pouco  depois,  em  que  o  castello  foi 
eotrado.  Caro  pagaram  estes  desgragados  tao  temeraria  tentativa  de 
rebelliào.  A.  Cesar  Supico. 

il)  Hoprodttzida  a  pag.  355  do  Voi.  VI  do  Àrchivo  dos  Af^tret.  ' 


para  provar  a  neoessidade  da  nha  de  S.  Miguel  ser  sepa- 

rada  do  Ooverno  d^Angra;  1821. 


Diz  0  Prociirador  dn  Conceiho  desta  Cìdadc  qne  para  bem  de 
sua  Juslìfa,  e  para  poder  Representar  a  Sua  Mageslade,  e  au  Scibe- 
rane  (ìongressu  das  Cortes  de  Portugal  o  que  converu  àt\s  p(ivos  d*e&U 
lllia  perlende  Jusficar  o  seginte: 

1.^— Item  que  està  liha  de  S3o  Miguel  ficando  no  meiodoAllao- 
tico,  dista  da  liha  Terceira  nnais  de  qnareuta  legoas^  e  ainda  fica  mais 
afastada  das  outras  dos  Agores. 

2.^ — Que  as  correntes  do  mar  qne  sepàrSo  aquellas  llhas  sau  tao 
fortes  no  inverno  que  as  fazem  incomuiunicaveis  por  muitos  mezes  re 
snitando  desastrosos  naufragios  a  alguus  Navios,  que  pertendem  abor- 
d'alias;  e  outros  arribatados  (sic)  a  Portos  muito  distantes  da  tlurop^^A- 
frica,  e  America  quando  navegao  d'umas  para  as  outras  pela  depen 
dencia  em  que  tem  estado  do  Governo  tl'Angra. 

3.^— Que  sondo  està  Uba  de  Sao  Miguel  quasi  egual  em  extencao 
à  d*Angra  he  dupla,  ou  tripula  em  intengao  pela  sua  popula^ao, rendi- 
mentos,  e  commercio. 

4.*^— Que  està  Uba  de  S.  Miguel  tendo  superabundantes  generis 
de  suas  produc(oes  para  o  consumo  da  sua  populagat»  nenbuma  preci 
sao  tem  das  outras  libas,  nenbuma  dependencia  d'etlas,  e  muito  oìe- 
nos  da  liba  Terceira,  para  por  ellas,  (»u  por  ella  ser  socc4)rrida,  e  quaii> 
do  chegasse  a  bipotbese  de  precisar  aigum  soccorro  mais  facii  Ibe  seria 
bavello  de  Portugal,  ou  d'outros  Portos  da  Europa,  até  por  que  para 
ali  exporta  os  seus  generos  sobeijos,  e  a  iroco  d  ellés  poderia  prover- 
se do  que  precisasse. 

5.®~Que  pelos  mesmos  motivos  da  distancia  em  que  se  acba  das 
outras  Ilbas,  e  bravura  dos  mares  que  as  separào  uao  |>ode  jàmais 
recebcT  dVlìas  aignm  soccorro  no  caso  de  ser  acomettida  por  aipma 
for^a  inimiga  superior  às  suas  forgas  interiias  pela  difficuldade  de  com 
municar  esse  ataqne,  colizao  em  que  se  vir,  aos  Governos  das  outras 
Ilbas,  e  maior  difficuldade  ainda  em  Ibe  vir  de  là  socc(»rro  pois  que  de- 
vendo este  vir  pelo  mar  nao  ba  Navìos  d'aquellas  alturas  que  condu- 
z3o  Tropas,  e  os  mais  provimentos  belicos  para  sua  defeza,  e  quando 
vìessem  cabiriao  nas  maos  dos  inimigos  que  com  suas  Armadas  blo' 
queiassem  a  mesma  Uba. 

6***— Que  em  taes  circunstancias  so  pode  a  mesma  liba  ser  soc- 
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corrida  pela  MSePalria,  porque  de  Portugat  pode  esperar  todos  os  sue- 
rurros  assilli  de  genie  ooiiio  petreixos  belicos  em  bimba rcngòes  Turles 
queresistào  a  urna  tal  invazSo. 

7." — Que  ìgiialmente  Ihe  he  iiieficaz,  e  desproveitoso  o  Governo 
Militar  da  dita  liha  coni  dependencia  do  Governo  d'Angra,  por  que  de- 
vendo  as  providencias  de  sua  defeza  ser  proniptami'ute  dadas  deve  o 
Coimuandante  Militar  da  mesma  liha  resolver  por  si,  e  coui  o  Conse- 
tlio  Militar  n'ella  estacionado  os  negocios  itccorreules  sem  estar  espe- 
rendo a  resuiuc-ao  da  Ilha  Terceira,  jà  pela  diificiildade  de  conseguir 
esse  Cimselho  que  pode  deinorar-se  uiezes  sem  se  obter,  e  vir  a  tem- 
po de  estar  perdida  a  caiizi  da  mesm:i  defeza,  jà  p>r  que  u9o  eslan- 
do  0  Guvernador  dWngra  ao  facto  do  negocio  que  pode  variar  de  cir- 
cuiislaucias  d'um  para  oiitro  momento  podem  esses  conselhos  vir  a 
tempo  de  sereiu  m^iis  prejudiciaes  do  que  proveitosos  à  dita  defeza. 

8.*^ — Que  à  vista  do  exposto  vem  a  ser  inulil  a  està  Ilha  a  depen- 
dencia do  Governo  Militar  d'ella  do  Governo  Militar  d'Aogra,  e  muito 
mais  conveniiMite,  utìi,  e  proveitoso  Ihe  he  communicar-se  directauien- 
W.  com  0  Governo  de  Purtugal  no  que  respeita  a  sua  defeza. 

9,0 — QuH  pelo  que  t<>ca  ao  Governo  Civil  e  Criminal  militao  iguaes 
motivos»  ou  aindu  mais  poderosos  para  deverem  os  cargos  das  Magìs- 
traiuras  ser  independentes  em  suas  delibera^oes  d'alguin  Magi<trado, 
oa  CorporaQào  estacionada  na  Cidade  d'Aogra.  e  he  mais  c(»uHnod<»  e 
proveitosu  a  todos  os  povos  que  ali  se  decidlo  tudas  as  questòes  Ci- 
vis  e  Criminaes  na  primeira  instancia,  tendo  por  ultima  instancia  as 
Rda^oes  estabehcidas  em  Lisboa  tanto  por  que  para  ali  tem  mais  fa- 
cii  correspondencia,  jà  por  Paquetes,  e  jà  por  Embarca^oes  Mercanlis 
que  tiMlos  OS  mezi'.s,  ou  varia  dus  em  cada  mez  saliem  d  està  ilha  para 
Portugal,  jà  pela  facilìdaile  de  por  ali  os  seus  fundos  pelos  generos 
que  se  exportSo  para  Por  tuga  I;  jà  p(»r  que  em  Lisboa  lem  mais  Don- 
tos  Advogados  que  os  defendao,  e  Ministros  mais  sabios,  e  imparciaes 
que  decid3o  as  suas  qiiestOes  quando  na  quella  Uba  Terceira  alem  das 
ponderadas  difQculdades  de  (kmmiunicacào  é  preciso  mandar  moeda 
que  impobrece  està  Ilha;  nao  ha  letrados  benemeritos,  e  os  mesmos 
^efeitos  de  ordinario  concorrem  nos  Ministros  que  ali  vào  admiuistrar 
Justifa,  por  que  sendo  nos  proprios  Logares,  e  achando-se  distantrs 
da  Corte,  e  de  qiiem  pode  corrigir  as  suas  acQOKS  he  facii  a  prevari- 
ca(3o  quanto  he  difficil  os  povos  remediar  os  males  que  d'aqui  Ihe  re- 
soltSo. 

iO.^— Qne  alem  disto  accresce  o  odio,  e  rivalidade  que  tem  ha 
muitos  anoos  a  asta  parte  os  habitantes  da  ilha  Terceira  aos  povos 
d'està  liha;  ou  seja  por  ver  em  a  sua  maior  popuiaQao  riqueza  e  com- 
toercio  ludo  devido  a  sua  actìvidade,  e  à  sua  industria,  e  nao  poderem 
cnmpetir  coin  eiles,  d  aqiii  resulta  procurarem  todos  os  meios  de  ve- 
xallos  e  oprimillos  nas  suas  Pessoas,  na  sua  honra,  e  na  sua  fazenda, 
fueodo  OS  esfor^os  com  todos  os  Mandantes  qua  tem  na  mesma  I.Torcei- 
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ra  para  macular  os  seus  creditos,  e  deprimillos  por  loAos  os  lados  a- 
lé  com  sinislras  ioformacoes  qiie  fazera  levar  aos  Tribunaes  Snperio- 
pps,  e  a  Beai  Presenfa  fazendo  se  por  isso  sempre  suspeitos  ao.s  povos 
d'e^ta  liha,  para  conbecer  das  snas  canzas. 

II.**— Que  por  esses  molivos  lem  os  poYós  d'esla  liha  soffridoha 
innitos  annos  a  està  parte  grandes  oppressoes,  e  vexafSes  em  suas  pes- 
soas,  e  bens,  e  tem  a  Fazenda  Nacional  experimentado  as  maiores  ex- 
torgoes,  e  delapida^oes  em  consequencia  das  ordens  emanadas  d*aqiie!- 
le  Governo  de  Angra  raancumunados  com  a  Jiinta  da  Fazenda  Naciu- 
nal  ali  eslabelecida. 

42.®— Qne  aol'^s  mesmo  de  ser  creado  o  Balalh3o  da  mesma  liha 
Terceira  eslabelecido  por  ordem  Regia  vinhao  a  cada  bora  ordens  ex- 
pedidas  aos  Governadores  desia  para  procederem  ao  recnitamento,  ss 
mais  rigorosas  a  tituto  de  se  pròverem  os  logares  vagos  do  pé  de  Cas- 
lello  qiie  na  mesma  Uba  Terceira  exìslia. 

^3,^ — Que  depois  de  ereclo  o  Batalbao  na  liba  Terceira  crescerlo 
OS  recriitamentos  que  n'esta  Uba  se  mandavao  fazer;  e  sendo  pelo  ex- 
Geueral  Francisco  Antonio  d'Aranjo  ereclo  um  segundo  Balalhlo  na 
dita  liba  Terceira  foi  esle  o  novo  pretesto  para  novos  recrutamentos. 

14.® — Que  laes  recrutamentos  ttuhao  so  porobjecto  atrabir  gen 
te  para  aquella  liba  para  depois  serem  vendidos  os  recrutados  corno 
Escravos  pois  que  erào  obrigados  a  comprar  a  sua  liberdfide  aos  Co- 
mandantes  Militares,  e  a  todos  os  que  influito  no  Governo  d'Angra. 

15.® — Que  sendo  resgatados  esles  mizeraveis  recrulas  coro  osen 
proprio  dinbeiro  immediatamente  se  procedia  a  novos  recrutamentos 
que  se  bìao  por  em  venda  na  dita  Gidade  d' Angra  ao  qtie  mais  desse 
pela  sua  lìberdade. 

16.®— Que  aquelles  recrulas  erao  ordinariamente  extrabidos  da 
classe  de  lavradores,  e  trabalbadores  do  campo,  e  mais  predìos  ms- 
ticbs,  e  com  elles  nSo  so  se  tem  dimìnaido  a  Agricultura  que  boje  pò- 
dra  ter  crescido.  e  comi  ella  as  producQóes  d'està  Uba,  mas  tambem  di- 
minuido  muito  a  sua  popula^ao  que  podia  ser  dobrada.  tanto  a  sim. 

17.®— Que  achando-se  mais  de  metade  d*è4a  liba  sem  cultura  por 
falla  de  populagao.  e  de  bragos  que  se  empreguem  em  rotear  as  ler- 
ras  maninbas,  os  Povos  por  si  mesmo  itidustriosos,  e  lab(»riosos  sem 
prerisao  de  sereni  auxiliados.  e  promovidos  por  si  mesmo  tratariao  d'a- 
brir  essas  lerras  incnltas  para  d'ellas  exlrabir  frcundas  pmduccoes. 

18.®  -Que  C(«i  laes  recrulamenlos  se  nuilliplicarao  as  despezas 
da  Fazenda  Nacional  por  ser  prt^ciso  è  ìndispèhsaVel  dispeuder  muito 
^n)  cada  uma  das  ìnì\n^  recrulas  no  5eu  transporte  d*uma  para  oiiira 
liba,  no  seu  sustento  e  fardamento  prrnteiro  que  cbegasse  a  estado  de 
fazer  o  servilo,  e  lodas  essas  despezas^  erào  perdidas  para  a  Fazeodà 
Nacional  peias  baixas  qiie  se  Ihè  dava  enì  almoéda. 

19.®— Que  hào  contentes  os  ditos  .Mandantes  da  Terceira  em  as 
sim  persegùirem  os  Povos  d'està  liba  por  aqtìeHè  modo  lrataiirf<>-os 
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roma  manadas  de  Ovelhas,  e  E.<cravos  de  Gniné,  e  em  dilnpidarem 
por  aquelle  modo  a  Pazenda  Nacional  elles  remetliao  a  cada  passo  Or- 
dens  aos  Goverriadores  desta  liha  icndentes  a  deslrnilla,  e  a  consu- 
luìros  dinheiros  da  Pazt-nda  Nacional. 

20.**  — Qiie  sìmilhantes  Ordens  forarn  enviadas  ao  Governador  Praii- 
risero  de  Paula  Cavalcante,  ao  sen  socressor  Sebasti3o  José  d  Arriaga 
Brum  da  Silveira,  para  reparar  as  Port;)le%as  da  Goj^ta  d'e^ila  liha  de* 
baixo  da  inspeccao  do  Eugenheiro  Francisco  Borges,  e  intendendu-se 
elle  ern  sua  execugao  com  o  Governo  d'Angra  fez  demolir  as  princi- 
paes  obras  da  Portaleza  de  Sào  Braz,  para  sr)l)re  ellas  constrnir  oulras 
inutilizando  as  grandes  ilespt'zas  que  se  haviào  ft'ito  com  a  sua  con- 
sintcQ^o  e  acrescentando  despezas  à  Pazenda  Nacional  quo  esgolàrào 
OS  sens  Tliezouros. 

21.® — Que  aleiD  d'està  Portaleza  destruio  outras  que  existiao  por 
toda  a  costa  d'està  iiha,  bem  construidas,  e  em  pontos  salientes,  e  mais 
proprios  para  a  sua  defeza  fazendo  de  novo  outras  obras  no  interior 
da  Iliia  que  nenhuma  defeza  pod^m  produ/Jr  no  caso  de  ser  acometti- 
da  por  forga  inimiga  despendendo  com  isto  sommas  immensas  ao  The- 
zouro  Nacional,  e  vexando  os  Povos  sobre  maneira. 

22.®— Que  n9o  contentes  os  ditos  xMandantes  de  Angra  com  taes 
(ie>polismos  mandàrao  outra  ordem  ao  dito  ex-Governador  Sebasiiao 
Jo.^é  d'Arriaga  Brum  da  Silveira  para  reparar  as  estradas  de  toda  es- 
la  Illia  4^om  o  pretexto  de  ser  preciso  haver  n  ella  estradas  Militares 
para  por  ellas  tranzitar  Artelharia  no  caso  d'alguma  invazào  inimiga 
(juando  (aes  estradas  so  podiao  favorecer  os  agressores,  e  quando  to- 
da a  defeza  d*esta  liha  é  exterior,  e  urna  vez  rpie  urna  for<;a  armada 
de  Tropa  podesse  assaltala  nenhuma  rezistencia  poderia  oppòr-l^e-lhe 
corno  é  bem  reconhecido  por  lodos  inteligenles  da  materia. 

23.®— Que  este  plano  so  teve  por  objecto  exgotar  o  Thezouro  Na- 
cional com  despezas  extraordinarias,  e  inuteis,  Texar  e  opprimir  os 
Povos  d'estr.  lllia  com  pedìdos  enormes,  e  fachinas  violentas,  exigimio 
de  cada  nm  dos  pobres  mizeraveis  dez,  doze,  e  mais  dias  de  traballio 
gratuito,  as  suas  bestas,  os  seus  carros,  seni  nenhum  estipendio,  e  se 
algum  fallava  era  multado,  prezo  rigorozamente,  e  castigado,  fazeudo-ò 
cbegar  ao  ultimo  apnro. 

2i.®  Que  0  dito  ex-General  Araujo  nao  contente  em  mandai'  pra- 
ticar tao  dezastrosas  obras  fez  cliamar  as  principaes  Pessoas  que  (  c- 
cupav3o  os  primeiros  postos  Militares  desta  Uh»  para  irem  n«  ridade 
(le  Angra  aprender  a  nova  tatica  militar  i'  virem  insinuata  aos  seus 
snbalteruos  sendo  este  ardii  capeado  com  <»  zello  do  Beai  servilo  in- 
veulado  para  sacar  a  cada  um  d'aquelles  olFiciaes  urna  grande  somma 
fi  conseguida  ella  todos  se  vierSo  embora  no  agrado  de  sens  superio- 
res  depois  de  Ihe  tiirem  feito  experimentar  os  riscos  <lo  mar,  o  des- 
arranjo  das  suas  casas,é  das  suas  familias,e  uma  despeza  enonne  no6 
seus  transportes  sem  algum  fruto  do  Beai  servilo. 

N.®  50  —Voi.  IX  — 1887.  12 


187  AUCHIVO  DOS  AfORES 

25.®— Que  OS  referidns  MaiirtaMtes  Mililares  qnerendo  evadir-se  a 
tautus  ìdcommodos,  rìscos,  e  despezas  se  offerecèrào  em  mandar  vir 
à  sua  custa  nm  inslrnclor  da  Cidade  d'Angra  que  os  instruìsse  na  dita 
nova  tatica,  e  forào  desaltendidos  em  sua  perlengào. 

26.**— Que  nao  coutente  o  dito  ex  General  Araujo  na  iuslriiccàu 
que  fez  dar  àquelles  olliciaes  Militares  passou  depois  a  remeller  uu- 
tros  ìnslructores  a  quem  quiz  favorecer  para  virem  u'esta  liha  prati- 
car novas  exlorgoes,  e  tmslilidades  que  espautàr3o  os  Povos  d'està 
ilha  de  S.  Miguel  assimilhados  aos  escravos,  sentirlo  a  maiur  satisfagào 
quando  virào  preparar  a  Regeueracao  Politica  de  f^ortugal  na  Heroica 
muilo  Nobre  e  para  sempre  Leal  Cidade  do  Porto,  e  maior  ainda  quan- 
do vjrSo  abragada  tao  justa  e  santa  determìuagào  por  todos  os  Po- 
vos do  Reiuo  |)ela  lizongeira  esperanga  em  que  ficarào  de  ser  resga- 
tado  0  seu  cativeiro. 

27.®— Que  costumados  esles  Povos  ao  soffriraento  e  a  urna  cega 
obedìencia  às  Authoridades  Constiluidas  virSio  de  repente  t'clìpsado  a^ 
quelle  brilhante  sol  que  da  Luzitania  os  illuminava  pelas  ordens  ema- 
nadas  d^aquella  liba  Terceira.  e  do  General  Stockler  successor  dt»  ditu 
Araujo,  uma  devassa  occulta  se  abriu  conira  iodos  os  que  fallassem 
sobre  os  beneflcios  da  nova  Regeneragào  Politica  de  Portugal.  quebras- 
se  0  Sdgrado  sigilio  da  obreia,  e  flcou  interrompida  a  correspondencia 
dos  lK>mens  e  até  era  prohibido  ler  papeis  publicos. 

28.® — Que  neste  estado  do  couzas  foi  uma  e  universal  a  voz  de 
Iodos  OS  habitantes  d  està  liba  f  sigamos  a  cauza  de  Portugal,  e  adbe- 
rindo  a  ella  flcaremos  livres  das  oppressoes  que  até  aqui  soffriamosi 
oìas  coni  indepeudencia  do  Governo  d'Angra». 

29.®— Que  Cora  està  clauzula,  e  condifao  foi  bastante  que  meia 
duzia  de  Nobres  Cidadàos  protegidos  por  trinta  soldados  do  Batalliao 
desta  Cidade  que  a  isso  se  offerecèrào  debaixo  das  ordens  de  seus 
ofQciaes  superiores  apparecéssem  na  casa  da  Gamara  no  memoravel  dia 
primeiro  de  Margo  do  corrente  anno,  e  ali  proclamassem  ot)ediencia  is 
cortes,  ao  Rei,  e  à  sua  Real  Dynastia,  respeito  a  Religiào  Catholica  Ro- 
mana; o  seu  ecco  tocou  todos  os  coragoes,  e  foi  repelido  com  alegria 
por  todos  OS  habitantes  desta  Uba  que  na  maior  paz,  e  tranquilìdade 
correrlo  apressurados  a  cumprimentar  OS  Autores  de  sua  Regenera- 
(ao,  e  a  subscrever  os  Actos  que  u'aquelle  dia  se  formar3o. 

30.®— Que  a  nao  sev  as  esperangas  de  se  verificar  aquella  clau- 
sula  da  independencia  do  Governo  d'Angra  nem  àquelles  heroes,  e 
Nobres  Cidadàos  exporiao  a  sua  boura,  a  sua  vida,  a  sua  fazenda  a 
uma  empresa  ilo  arriscada,  nem  os  Povos  d  està  liba  protegeriao  a 
sua  cauza,  e  talvez  acontecessem  os  mesmos  ou  peores  desastres  que 
tem  assolado  àquelles  Angrenses,  e  que  lautos  cuidados  e  despezas  tem 
atrahido  à  mae  Patria, =Pede  a  Vossa  Senhoria  Illustrissimo  Seuhor 
Juiz  Var  ador  seja  servido  mandar  proceder  na  dita  Justifìcacào,  e  se 
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Ihe  déem  os  ioslrumentDS  qtie  pedir.  =  E  Heceberà  Mercé.  «  Rego 
Bolelho. 


GoQteni  OS  depoinientos  das  seguintes  testemuDhag:  Joaquim  José  Arnaud, 
oegociante;  Manoclde  Sousa  Simas^patrào  mór;  Manoel  Jos^  Antonio  da  Costa, 
mercador;  Jacintho  José  Machado,  nautico;  Manoel  Rapozo  Ferreira,  nautico; 
MaDoelde  Sousa  Resendes,nesociante;  Antonio  Rebcllo  de  Carvalho,  negocian- 
te,  Capitao  Dento  José  de  Medeiros,  proprietario,  da  Povoagào;  José  Francisco 
Roiz  de  Lima,  negociante;  Nieoiào  Maria  Marfim,  negociante;  Agostinho  Borges 
Henriques  do  Canto,  proprietario;  Manoel  Joaquim  de  Fontes,  negociante;  que 
toilos  confirmaram  o  aliegado 

Foiiulgada  por  sentengaaos  11  de  Dezembro  de  1821.  Escrivdo  Joào  Frau* 
cisro  d'Oliveira,  Ponta  Delgada. 

(0  Originai  no  Cartorio  da  Relagào  dos  Agores). 
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V  I 


ANALYSR  OVANTITATIYA  DA  AGUA  DA  LOMBADA 


(na  Ilha  de  S.  Miguel,  A9ores) 

Recebemos  2i  garrafas,  19  das  quaes  em  perfeito  estadu  nos  mi- 
oistraram  a  agua  para  a  analyse. 
A  analyse  deu: 

Acido  cailxmico  livre    .  por  litro  —  graminas 

Acido  carbonico,  cxmibinado 

Chioro 

Cilica 

v«ai    •        •        .        . 

Per-oxido  de  ferro 

Per-oxido  de  manganez 

Potassa 

Soda 

Materias  organicas 

A  agna  evaporada  a  100." 

Em  quanto  ella  perde  o  seu  pezo,  fornece  grannn 
tracio  que  se  df'coinpoe  qualitativamente  e  quantitativa 
ductos,  cuja  natureza  e  proporgao  demos  acima. 

Este  extracto  aquecido  até  ao  rubro  fornece  grammas  0,108  de 
materias  mineraes  fìxas. 

Os  elemi^ntos,  cuja  determìna^ào  deixamos  feita,  ndo  se  acham  lì* 
vres  na  agua.  EstSo  combiuados  entre  sì,  sendo  impossivel  determinar 
exactamente  em  que  estado  de  C(»mbina(ao  elles  ahi  se  acham.  Eil-n 
verosìmilmerUe. 

Um  litro  d  està  agua  ccmtém: 

Acido  carbonico  livre  gazoso    .        .        .      grammas 

Carbonati»  de  cai 

Soda      .... 

Chioreto  de  potassio 


1,748 

o.oieo 

0,0130 
0,0890 
0.0068 
0,0037 
0,0030 
0.0030 
0  0333 
0.0«5 
0,2i5 
as  0,!225  d  ex 
neute  nos  prò- 


Chl(»reto  de  sodio 

Per-oxido  de  ferro 

Per-oxido  de  manganez 

Cilica 

Materias  organicas  e  productos  em  estado  de  vestigios 

Estas  materias  organicas  achamse  pois  em  proporcoes  extrema- 
mente  fracas.  por  qoe  o  algarismo  grammas  0,0470  comprehende  tam* 
bem  vestigi(»s  d'ootros  pnKluclos.  cuja  dòse  nhì  foi  determinada,  taes 


1,748 
0.0132 
0.0405 
0,0047 
0,0189 
0,0037 
0,0030 
0,0890 
0,0470 
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corno  acido  borico,  quo  se  acha  em  peqiieDissimas  propor^oes  em  miii- 
(as  aguas  e  cujt>  effeito  é  absoliUaiiiente  nullo  corno  ac^ao  curativa  oti 
nutra  qnalgtier  em  dózes  t3o  fracas.  Cstas  materias  orgaiiicas  nao  s3o 
azotadas  nem  contém  germens  susceptiveis  de  se  desenvolverem  na 
gelatina;  nao  tein  por  tanto  propriedade  alguma  nociva  qne  possam 
ciiininun  car  à  agiia. 

Em  resumo,esta  agna  nao  contém  producto  algum  nocivo.  É  muito 
pooco  s:tlina,  póde  muito  bem  ser  comparada  a  urna  agua  potavel  de 
perfeila  qaalidade»  se  nao  (i/ermos  entrar  em  liulia  de  conta  o  acido 
carbonico  livre,  o  qua!  niella  existe  em  dóze  muito  elevada  grammas 
1,748,  por  litro. 

Està  proporrai)  d'acido  carbonico  deve  ser  muito  mais  elevada  no 
mauanciai  por  qne  deve  terse  perdido  uma  grande  qnantidade  na  oc- 
casiào  do  engarrafameoto^  Debaixo  do  ponto  de  vista  do  acido  carbonico 
està  agna  pode  couiparar-se  a  agua  naturai  de  Seitz,  a  de  Candillac, 
à  de  Souitzmalt,  a  de  Saint-Galmier:  é  urna  agua  acidula  comò  todas 
estas.  Differe,porem,  em  ser  extremamente  pouco  salina:  assim,  comò 
vimos,  0  extracto  d'ella  é  t^o  sómente  de  grammas  0,i!25.  Em  quan- 
to que  ella  attinge  na  agua  de  Seitz  4  grammas,  na  de  Candillac 
2,193,  na  de  Souitzmalt  2,091,  na  de  Saint  Galmier  2  a  3. 

A  agua  aualysada  é  por  tanto  uma  agua  potavel  de  exceliente 
qaalidade  muita  acidula  -  podendo  substituir  com  vanlagem  a  agua  de 
Saint  Galmier,  cnjo  uzo  se  acha  extremamente  espaihado. 

«Attricug,  membro  da  Academia  de  Medicina  de  Paris,  pro- 
fessor de  chimica  na  escola  superior  de  pharmacìa  de 
Paris-=Paris,  9—11—88. 

=Ch,  Bàrby,  perito  jnnto  ao  tribunal  civil,  do  deptrtamento 
de  Sena. 


491-L  2.«-Sendo  prt-sente  a  Sua  Mageslade  a  Rainha,  o  oflìcio  do 
Goveriiador  Civil  do  Distiicto  de  Ponta  Delgada  em  data  de  24  de  Maio 
«llimo,  pediiido  se  llie  declare  se  aos  compelenles  Fuiiccionarios  Admi- 
nistrajivos  é  pennillido  por  Lei  levar  pelos  assentamenlos  do  Rpjri^tn 
I.IV1I  qne  no  Archipelago  Agoriaiio  se  acha  era  ìnleira  execucào  desde 
que  loi  estabelecKlo  pelo  Decreto  de  16  de  Maio  de  imi,  os  eraolu 
menlos  para  esse  finn  laxados  noCodigo  Aduiinistralivo  de  1836  cu  se 
taes  eraolumeiilos  se  devenj  ter  por  su pprinaidos,  visto  qoe  no  novis- 
SHiio  Codigo  Admmislraiivo  nada  se  encoutra  que  possa  auclorisar  a 
sua  perceptSo:  a  Mesraa  Augusta  Senliora.  conformando  se  corn  0  pa- 
recer  do  Consellieiro  Procurador  Cerai  da  Coróa.  inauda  pela  Secre- 
tarla d  Eslado  dos  Negocios  do  Beino,  parlicipar  ao  s<jbredito  Gover- 
nador  Civil,  para  sua  inlelligencia  e  effeitos  conveoientes,  que  achan^ 
dose  0  Regislo  Civil  legalmente  inslaurado  e  posto  em  pratica  nas 
Parochias  das  Ilhas  dos  A^ores  logo  depois  da  restanracSo  desles  Rei- 
nos  em  viriude  do  cìlado  Decreto  de  16  de  Maio  de  1832-  e  tendo  se 
moslrado  recouliecidamente  vantajosa  para  o  servico  publico  a  sua 
cofiservacao.  u3o  convem  que  elle  seja  s»(»primido  a  flm  de  poder  ser- 
vir (1  experiencia  e  modello  para  algum  dia  ser  ampliado  a  lodo  0  Rei- 
no;  e  corno  0  actual  Codigo  Administriitivo  n5o  decretou  emolumento 
algum  proprio  para  os  actos  do  Registo  CivH.  cumpre  uesse  caso ora- 
misso  recorrer  as  Leis  auteriores.  e  por  tanto  auclorisar  comò  legiiima 
no  Arctupelago  dos  Acores  a  percepc3(.  dos  sallarios  taxados  no  Codi- 
go Admiuistrativo  de  1836  para  os  mencionados  actos  do  Resisto  Ci- 
vii.  Paco  de  Cintra  em  29  de  Juiho  1844.  =  A.  B.  da  Costa  Cabrai  = 
Està  conforme.  Secretaria  do  Governo  Civil  em  Ponta  Delgada  9  de 
Setembro  de  1844. -=0  Segundo  Oflìcial:  Joaquim  Alberto  Pereira 

Està  conforme.  Administraflo  do  Concellio  de  Ponta  Delgada  3  de 
Fevereiro  de  1887.  " 

0  Escriv3o  -Evarislo  Soares  de  Meuezes. 
É  digito  de  nolar-se  que  a  iiha  de  S.  Miguel  é  0  unico  nouto  do  p»iy  «n 
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COLLEGGAO  DE  DOGUMENTOS 


RELATIVOS 


AS  ILHAS  DOS  AgORES 


{Continuado  de  pag,  4S6  do  Vd.  Vili.) 


Carta  de  perdfto,  a  Fernfto  d'Evora,  por  fùgir  da  prisfto, 

de  S7  de  Janeiro  de  1601. 

D.  Manuel  eie.  S.  S.  {sonde:  sabede)  que  Fernara  d'Evora  morador  na 
iiha  do  Fayall  nos  etnvion  dizer  que  sendo  elle  preso  na  dita  yiha  e  en- 
tregue  a  hnu  mestre  de  bua  navio  pera  o  aver  de  trazer  a  estes  nosos 
Regnnos  de  Purtugnall  preso  Ihe  fugira  do  dito  navio  seni  quebrar  fer- 
ro nem  ontra  nenhua  cousa  e  se  acolliera  a  hnna  igreja  polla  quali  fo- 
gida  eie  dito  sopricante  andava  oora  amorado  com  temor  das  nosas  jus- 
ti^as  de  o  por  elo  averem  de  prender.  Enviandonos  eie  dito  soprican- 
te pedir  por  mercee  que  Ihe  perdoasemos  a  uosa  justiga  se  nos  a  eia 
em  aigna  guisa  era  theado  e  obriguado  por  rezam  da  dita  fugida  que 
asy  comeleo  corno  dito  he  por  quamto  do  mais  por  que  era  preso  se 
qiierìa  livrar  e  mostrar  por  seni  cullpa.  E  nos  vendo  ho  que  nos  eie 
dito  sopricante  asy  dizer  e  pedir  enviou  se  asy  he  corno  elle  diz  e  a 
fagìda  foy  corno  se  comta  e  hy  mais  nom  ha  visto  huu  parece  com  huu 
DOSO  pase  e  qnerendolhe  ftrzer  gra^a  e  mercee  teemos  por  bem  e  per- 
doamoslhe  a  uosa  justìca  a  que  nos  eie  era  theudo  e  obriguado  por  ra- 
zam  da  dita  fugida  que  asy  Tugio  com  tamto  que  eie  sopricamte  paga- 
se  trezemtos  reaes  pera  as  despesas  da  uosa  Relagam  e  eie  sopricam- 
te tomara  carta  de  seguramga  da  dada  desta  uosa  carta  a  quimze  dias 
primeiros  seguimtes  e  se  iivrara  do  por  que  era  preso  e  nam  ho  fa- 
zemdo  eie  asy  osta  nosa  carta  Ihe  nom  vaiha  e  comprindoQ  comò  dito 
he  sim.  Por  quamto  eie  loguo  pagou  os  ditos  dinheiros  a  Framcisco 
Diaz  escripvam  do  noso  desembarguo  e  rrecebedor  detles  segumdo  del- 
lo fomos  certo  per  huu  seu  asinado  e  per  outro  de  Joao  do  Porti  es- 
cripvam dante  os  nosos  corregedores  e  do  dito  carguo  que  os  sobrel- 
le  pos  em  recepta  vos  mandamos  que  daqui  em  diamte  ho  nom  preu- 
X.o  5|_Vol    IX-  1887.  1 
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daes  nem  mandes  prender  A-  em  forma.  Dada  em  Lisboa  aos  xxbij 
[27)  dias  do  mes  de  Janeiro.  El  Bey  ho  njandou  pullo  bi^po  da  Guarda 
do  seu  Consellio  e  seu  Capelani  moor  e  Gongalo  d'Azevedo  aoibos  sens 
desera barg a dores  do  Paco,  Luiz  Fernandes  poi;  Francisco  Diaz  a  fez 
anno  do  nacimenlo  de  noso  Senhor  Jhn  Xpo  de  niil  e  quinhenlos  e  hiiu 
aiìDos.  E  eu  Francisco  Diaz  a  fi/  escrover  e  comcertei  e  soescrevi  per 
autoridade  do  dito  senhor  que  pera  elio  lenlio. 

{Are.  nac,  da  T.  do  7'..  Lir,  45  de  D,  Man,  /".  3S: 


-  _Ì<5    -fyUr        ^.-^  ■ 


Carta  de  perdào  a  FernSLo  d'Evora:  de  16  de  novembro  de 

1601. 

{Em  qiie  se  tracia  da  molher  de  Martim  de  Bohemia) 

Dora  Manuali  e  A.*  sande,  sabede  qne  Fernam  d'Evora  escudeiro 
morador  em  a  yiha  do  Fayall  nos  ennviou  dizer  que  o  capitam  da  dita 
yiha  0  prenderà  dizemdo  que  o  achara  coni  hua  sua  innaa(l)  casada 
molher  de  buu  Martini  de  Boeme  (2)  e  o  mandara  asy  presso  carre- 
gado  de  ferros  aa  nosa  corte  e  elle  sobpricanle  no  camìnho  fugira  ao 
cabo  de  Sani  Vicente  tornando  a  barqua  aos  marinheiros  e  sse  acollie- 
ra  a  terra  a  quali  fngida  Ihe  nos  perdoaramos  e  mandamos  que  elle 
lomase  carta  de  seguro  e  qne  citase  as  partes  alee  per  lodo  o  mes  de 
mayo  que  vynha  as  quoaaes  partes  elle  citara  e  comprira  em  lodo  no- 
so mamdado.  E  tamto  que  elle  sobpricanle  chegara  a  dita  yiha  o  dito 
capitam  s^^q  viera  loguo  da  yiha  Terceira  homde  eslava  coni  sua  mo- 
lher e  0  prenderà  ssem  Ihe  querer  gardar  sua  carta  de  seguro  e  o 
prenderà  aos  ìx  {9)  dias  do  mes  de  mayo  e  o  leverà  preso  ontros  ix 
{nove)  dias  na  dita  yiha  e  dalli  o  mamdara  a  yllia  Terceira  na  parte  da 
Praya  pera  o  matar  carregamdo  de  ferros  comò  sen  inimiguo  reque 
rendo  elle  sobpricanle  a  huu  Diegalvarez  {Diogo  Alvares)o\ì\'\A(ìv  que  ho 
mandasse  a  està  nosa  corte  e  elle  minca  o  qnisera  fazer  a  dm  de  elle 
e  0  dito  capitam  o  quererem  malar  com  sobejas  prisooes  (3)  per  bem  da 
quali  Ihe  comviera  mandar  huu  seu  filho  com  estormentos  a  està  nosa 
corte  e  alravez  do  cabo  de  Sam  Vicente  huu  francez  armado  loniou  a 
dita  caravela  carregada  de  mallaguela  e  escravos  sem  Ihe  leixarem 


{{)  Joanna  de  Marcdo»  filha  do  !.•  Jobs  d'Utra  e  de  sua  mulher  Bealriz  de 
Macedo  (Vid,  1.*  Voi.  deste  Arch.  pag.  154). 

(2)  Marlin)  Beheim  de  quem  se  tratou  largamt»nle  no  dito  I.*  Voi.  Note  se, 
porem.  conio  aqui  se  escreve  o  seu  apelido  Boeme,  fonna  muito  mais  approxioiada 
da  verdadcira  do  que  a  que  dfio  em  geral  os  uossos  hisloriadores  antigos. 

(3)  Veja-si'  a  prepotencia  destes  capiiSes  donalarios  e  suas  justigas,  que  ale 
illudiam  e  despresavaai  por  modo  tao  escandaloso  as  ordens  e  cartas  emanadas 
do  Boi,  que  entào  tinha  exlraordinario  prestigio. 

Seria  verdadeiro  o  motivo  por  que  Jobs  Dutra  prenderà  FernSo  d'Evora,  ou 
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nenbua  cousa  ievamdo  tambem  os  estormentos  que  elle  sobprìcaute 
emviava  a  està  nosa  corte  e  asy  o  perdam  pello  quali  o  dito  seu  fillio 
fezera  sobrello  piligarii  a  Krancisquo  Lopez  corregedor  por  nos  em  a 
comarca  e  Regno  do  Algarve  a  brim  asi  à  apreserntara  aos  nosos  des- 
eiiibargadores;  os  qiiaaes  acordaram  que  elle  sobpricanle  requerese 
30  dito  capilaui  que  Mie  lomase  sua  carta  de  segnro  e  o  soltase  e  Ihe 
desse  juizes  ssem  sospeita  e  quando  o  dito  seu  fillio  aa  dita  yiha  che- 
gara  com  0  dito  recado  elle  sobprlcante  era  ja  fugido  da  dita  cadea  e 
fugira  soi)  ssem  quebrar  IVrros  nem  porla  ssomente  ouvera  as  chaves 
per  huua  moga  de  ydade  de  \iiij  (14)  anos  e  sse  abrira  e  fugira  e  sse 
acolhera  a  Igreja  por  beni  da  quali  fugida  andava  amorado  coni  temor 
que  avia  das  nosas  justiQas  de  o  oulra  vez  avereni  de  prender  en)- 
viamdonos  elle  sobpricanle  pedir  por  mercee  que  Ihe  perdoasemos  a 
nosa  justiga  se  nos  a  ella  em  algua  guisa  era  theudo  e  obrigado  por 
rezani  da  dita  fugida  da  dita  cadea  de  que  asi  fugio  corno  dito  he  por 
qoatnto  do  mais  por  que  era  presso  sse  queria  livrar  e  amostrar  por 
sem  culpa  e  A;  e  nos  vendo  o  que  nos  elle  asi  dizer  e  pedir  emvio  i 
sse  asy  he  corno  elle  diz  e  a  ftigida  foy  corno  elle  recouta  e  hy  mais 
oom  ha  visto  huu  parece  cnm  o  noso  pase  e  queremdo  Ihe  fazer  graga 
e  mercee  lemos  por  bera  e  perdoamos  Ihe  a  ni»sa  jusliga  a  que  nos 
elle  era  theudo  e  obrigado  por  rezam  da  dita  fugida  da  prissào  de  que 
asi  fugio  coralamto  (|ue  elle  pagase  trezeutos  reaes  pera  as  despesas 
da  uosa  ndlacam  e  elle  sobpricanle  lomara  caria  de  seguro  da  dada 
desta  nosa  carta  a  xb  {15)  dias  primeiros  sseguìnles  e  sse  livrara  do 
porque  era  presso.  E  nom  o  fazeudo  elle  asy  està  nosa  carta  Ihe  nom 
valha  e  comprind  )a  em  lodo  sina.  K  por  que  elle  loguo  pagou  os  ditos 
dinheiros  a  Francisquo  Dias  escripvam  desta  carta  a  qne  os  mamdamos 
receber  segnndo  dello  fomos  certo  pnr  huu  seu  asinado  e  per  oulro  de 
Guomez  Kanes  udso  escripvam  do  dito  careguo  que  os  sobre  elle  pos 
em  recepta  vos  mamdamos  que  ila(|ui  em  «liante  o  nom  prendaes  nem 
mandes  prender  e  <Ér,  eìu  forma.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lisboa  aos 
xbj  {16)  dias  do  mes  de  novembro:  el  rrey  ho  manduu  per  Dom  Pedro 
Bispo  da  Goarda  seu  capellam  moor  e  pello  doutor  Gonzalo  d'Azevedo 
atnbos  do  seu  conseiho  e  desembarguo  e  seus  desembargadores  do 
pago;  Francisco  Diaz  a  fez,  ano  do  naciraenlo  de  Noso  senhor  Jhu  xp5 
de  min  e  quìnhenlos  e  huu  anos. 

{Are-  me.  da  T.  do  T.,  Ut\  37  de  D,  Man.  f.  78) 


havcriu  um  latet  uiystcrio^o  em  loda  esla  persoguicàu?  Como  se  ve  a  primeira 
pmào  foi  peloni  fin.-*  de  loOO;  nao  é  bem  claro  o  anno  em  que  Marlim  Belieim 
YoUou  da  sua  viagem  de  1494  a  Flandres,  ostarla  ainda  auzonie? 

(Notas  do  Sr.  J.  I.  de  B.  Rebello,) 

Fcrnào  d'Evora.Escudeirojnorador  na  illia  do  Fayal  foi  iiomeadoMenipos- 
'•iro  Mór  dos  r.antivo-;  em  toda^^-as  llhas  dos  Agon'.>  por  Trarla  de  D.  Joào  II  de  8 
.1- juiilio  (|p  1492,  impressa  n'este  Archivo,  Voi.  Vili  pag.  390. 


ADDITAMENTO 


aos  Doconeiitos  pnblicados  do  Voi.  IV,  relativos  aos  Corte-Reaes 


ìieroèB  a  Vasco  Annes  Corte  Real  e  seus  descendentes 


Carta  de  tenga  de  So^ooo  reis,  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  3o  de  Maio  de  i  bob. 

Dom  Manuell  per  graga  de  Deos  Rey  de  Purtngall  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalem  mar  em  Africa  sor  de  Guiné  e  da  conquista  e  nave- 
gacam  comercìo  dEhiopia,  Arabia, Persia  e  da  India  a  tos  noso  recebe- 
dor  da  sysa  das  cìdades  [sic)  em  està  cidade  de  Lisboa  e  escripram 
dese  oticio  saude:  mandamos  que  do  rendimento  da  dita  casa  deste 
anno  presente  de  b^  e  b  {1505)  des  a  Vasqueanes  Corte  Reali  fìdaigno 
de  nosa  casa  e  vedor  della  trimta  mill  reaes  que  Ihe  mandamos  dar  e 
0  dito  anno  de  nos  ha  daver  de  sua  temga  dos  quaes  Ihe  vos  fazey 
muy  bom  pagamento  e  por  esle  com  seu  conhecimento  mamdamos  que 
\os  sejam  levados  em  conta.  Dada  em  Lixboa  a  xxx  {30)  dìas  de  maio. 
El-Rey  o  mandou  per  dom  Martinho  de  Casteibranco  sor  de  Villa  No- 
va de  Portimao  de  seu  conselho  e  vedor  de  sua  fazenda.  Alvaro  Rodri- 
guez  0  fez  de  b*^  e  b  {1505),  Dom  Martinho. 

Conheceo  e  confesou  Corte  Reali  rreceber  de  Diego  Pirez  os  trim- 
ta mill  reaes  contheudos  neste  desembargo  e  por  que  he  verdade  os 
delle  recebeo  asynou  aquy  e  eu  Allvaro  do  Tojall  escripvam  da  dita 
cassa  (1).  Feito  aos  x  {10)  de  dezembro  de  b*^  e  b  {1505).  ^  Allvan» 
do  Tojall=V.  Corte  Reali. 

XXX  {SOéOOO)  reaes  a  Vasqueannes  Corte  R reali  de  sua  teuiga  na 
sisa  das  cidades  per  Rastiam  Guomez. 

{Arch.  7WC.  da  T.  rio  T.,  C.  C.  Pari.  2.*  maf,  9—104,  pergaminho) 


{\)  Esqueceu-lhe  dizer — o  escreti  e  assìgno, 

(Nota  do  sr.  J.  1.  de  B.  Rebetlo.j 
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Carta  de  ten^a  de  3o$ooo  reis^  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  7  de  Maio  de  ibo-;. 

Dodi  Manuell  per  gra^a  de  Deos  Bey  de  Purtugal  e  dos  Alguar- 
ves  daquem  e  dalem  m^ar  em  Afriqua  sor  de  Guìaee  etc.  A  vos  noso 
alrnoxarife  cu  Recebedor  da  nosa  sysa  das  herdades  {sic)  de  Lisboa  e  ao 
scripvam  dese  hofycio  saude:  tnandamosvos  que  do  rendimenlo  da  di- 
ta casa  deste  anno  presemle  de  b*'  bij  {1507)  dees  a  Vasqueannes  Cor- 
terreall  do  nosso  consellio  e  veedor  de  nossa  casa  trinta  mill  reaees 
qne  Ihe  mandamos  dar  e  o  dito  anno  de  nos  hadaver  de  sua  teen^a 
dos  quaes  Ibe  vos  fazee  boom  paguamenlo  aos  quartees  do  dito  anno. 
E  per  està  nossa  carta  e  sen  conhecimento  mandamos  aos  nossos  coni- 
Udores  que  volos  levem  em  despesa.  Dada  em  Punhete  aos  bij  (7)  dias 
de  mayo.  EI  Rey  ho  mamdou  pello  baram  d'Alvito  eie.  do  sen  Comse- 
Iho  e  Veedor  de  sua  fazemda.  Louren^o  Lopez  a  fez,  de  b*  bij  {1507). 
Ho  bar3  d'AIvylo. 

Conheceo  e  confesou  Vasqaeannes  Corte  Reali  receber  de  Diogo 
Pirez  recebedor  da  sysa  das  herdades  os  trimta  mill  reaes  contheudos 
Deste  desembargo  e  porque  he  verdade  que  delle  os  recebeo  asynou 
aqui  com  Allvaro  do  Tojall  escprivam  da  dita  cassa:  feito  em  Lisboa 
\\i  {19)  dias  dabril  de  qninhentos  e  oyto.— Alvaro  do  TojaI — V.  Corte 
Reali. 

T^  {SO^OOO)  rs.  a  Vasqueannes  Corte  Reali  veedor  da  casa,  de 
sua  temca  deste  anno  na  sysa  das  herdades. 

{Are.  me.  da  T.  do  T.,  C.  C.  P.^  2.'  t/iflp.  12  n.^  154.) 


Carta  mandando  dar  o  ordenado  de  0:776  reis^  a  Vasco  Annes  Corte  Real:  6  de 

Junho  de  j5ì6. 

Dom  Manuell  per  graga  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dalem  mar  em  Affriqua  s5r  de  Guiné  etc.  Mamdamos 
a  vos  Ruy  Leite  recebedor  do  nosso  tessouro  e  ao  scprivam  dese  of- 
ficio que  des  a  Vasqueannes  Corte  Rreal  do  nosso  comseiho  e  vee- 
dor de  nossa  casa  nove  mill  e  sete  cemtos  e  ssatemta  e  seis  rreaes 
qne  Ihe  mandamos  dar  e  este  anno  presemte  de  b^  xbj  (5/6")  hadaver 
de  sna  vestiaria  e  forros  hordenados^om  n  dito  ofBcio;  a  saber  RJ  bij^ 
Ixxbj  {S776)  reaes  de  vestiaria  e  os  bj  <6&000)  reaes  pollos  fforos  do 
diU)  nlHcio  dos  quaes  \\  bij*  Ixxbj  {9^776)  reaes  Ihe  vos  ffazee  bom  pa- 
gamento. E  per  està  nossa  carta  e  sen  conhecimemto  mamdamos  aos 
Dossos  comtadores  que  vollos  levem  em  comta.  Dada  em  Lixboa  a  bj 
(^  dias  de  junho.  EH  Rey  ho  mamdou  pello  Comde  de  Tarouqna  Prioll 
do  Grato  e  ssen  mordomo  moor,  Joham  Montes  a  fez:  anno  de  mil  b* 
xbj  {1516).^0  Conde  prior  moordomo  moor. 


( 
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Recebeo  o  dito  Vasqueannes  Corte  Reali  de  Ruy  Leyte  os  nove 
mill  sete  cenlos  selemta  seys  re.u\s  acinrì  rimlhendus.  Feyto  em  biij 
•  8)  (le  oytubro  de  y  b*""  e  xbj  (yòiò'j.^Jorge  C«>rrèa^=V.Ojrle  Reali. 

ri  bif  Ixxbj  [9^776)  reaes  \\  V3s.|ueannes  Corte  Ueall  veedor  da 
«  assa.  ile  sua  vesliaria  e  f()n)s  hoiNUjiiados  coiri  o  dito  ollicio  deste  an- 
no de  b*^  xl)j  (15/0')  no  te.^onro. 

[Are.  nac.  da  T,  do  7\,  C.  C.  PS  2^  mar,  65-  nS  27.) 


C'^lvard  de  mercCs  concediJas^  por  fallecimento,  de  'Vasco  Aimes  Corte  Real  a 

seiis  filhos:  3  dejulho  de  iSi8. 

Nos  el  Key  fazeemos  saber:  A  qnanlos  esle  doso  alvarà  virem  qne 
esgardamdt)  nos  os  muylos  e  nniy  conitynuados  servi^os  que  tceiiins 
r«»cebidos  de  Vaasqueannes  Corle  Real  do  nosso  comseiho  e  veeador 
de  nosa  casa  e  aos  que  ao  deanile  dtdie  esperamos  receber  e  porfol- 
garmos  de  nisto  Ihe  fazeennos  mercee  por  esle  preseenle  alvarà  nos 
praz  Ihe  fazer  mercee  por  seu  fallecimenilo  pera  seus  fill»os  baroes  li- 
diimos  das  cousas  abaixo  deeraradas  que  elle  agora  de  nos  teem,  coni- 
veein  a  saber:  do  oficio  d^;  veeidor  de  nosa  casa  (pje  nos  praz  darmos 
ao  seu  filho  maior  barào  li«iiimo  que  ao  tempo  de  seu  faleciincDlt)  ficar 
asy  e  natjneella  propria  forma  mo«lo  e  maneira  (jue  ho  elle  de  iv>s 
teem  com  a  vestiaria  e  lodas  as  onlras  cousas  ao  dito  ofirin  hordcnn- 
das.  E  di)  casleello  e  allcaidaria  moòr  da  cidade  de  Tavira  asy  e  na- 
quella  maneira   que  li'i  elle  ora  de  nos  leem  e  com  todas  suas  reem- 
das  e  dereilos  ordenados  a  dita  allcaidaria.  E  dos  ires  fornf»s  e  reeni- 
da  do  m  )rdomado  da  villa  de  Lagu.is  e  de  lodos  os  l'eros  do  .\lgarve 
asy  e  pella  maneira  que  os  dilos  ties  fornos,  mordomado  e  foros  il»» 
Algarve  leem  por  ni)>as  cailas  e  di)agoes.  E  de  cymi|Uoenla  milt  reaes 
de  teemca   que  llie  leemos  dados  e  asy  (Mimo  de  nos  (ks  leem.  E  d<' 
vinile  mill  reaes  de  libica  que  linha  dona  Jiiana  da  Silva  sua  uHjlher 
que  por  seu  falecimenlo  vagi^ram  e  de  que  nos  prouve  por  falecimen 
to  da  dita  sua  mollier  llie  fazer  mercee.  E  de  quimze  mill  reaes  (W 
leemca  que  lambeem  teem  de  nos  que  por  nosa  licemca  comiinMi  a 
Ararrique  Pereira.  E  de  huma  posta  de  terra  que  Ihe  leeujos  dada  nas 
nosas  leziras  que  tby  de  Ji)ham  Alvarez  da  Porla  de  Man(;(is  asy  e  n:i 
maneira  q«ie  ha  elle  ha  leeuios  dada.  As  (|ua.ies  cousas  Intias  quer^*- 
mos  e  nos  praz  tjue  elle  posa  reparlir  e  repaila  a  sua  vonitade  pellos 
ditos  seus  fillìos  baroes  lydymos  tirado  o  dito  olirio  «le  vead-  rqueda- 
mos  ao  fliho  maior  l)aram  lidimo  i|ue  ao  tempo  de  seu  fali'cmienli)  fi- 
car  e  pela  reparlicam  que  leixar  por  seu  teslameut»)  maudareemos  fa- 
zer as  carlas  e  paihoes  aos  dilos  seus  filhos  e  a  cada  hum  delles  se- 
i;undo  Ihe  por  elles  fi>r  reparlido  e  leixado  e  porem  declaramos  qiie  a 


ARCHJVO  DOS  ACORES  200 

diU  raercee  ihe  fazemos  asy  pera  os  dilos  seus  fillios  baròcs  com  tali 
comdigam  e  emleemdimenl(3  que  elle  dite»  veeddor  pu.sa  tornar  e  tome 
da  legilima  qne  a  cada  hnm  «ielles  pertemctM*  asy  por  falecimento  da 
dita  dona  Joana  da  Sylva  sua  iiiay  jà  fallecida  corno  por  faleciiiienlo 
delle  veeador  tamta  fazeemda  e  parte  corno  Ihe  a  elle  bem  pareccr 
pera  ajnda  dos  casamenlos  de  stias  filhas  nani  eiNcedemdo  nem  to- 
rnando poreem.  mais  a  cada  hnm  qne  anieetade  daqnello  qne  jnsta- 
menile  Ihe  vier  e  perteemcer  das  ditas  legytymas  por  uam  averem 
daver  desta  mercee  qne  Ihe  a^y  fazeemos  peVa  os  filhos  baroes  parte 
alguma.  E  aqnello  qne  asy  tornar  das  ditas  snas  legytymas  pera  dar 
e  qne  deer  as  ditas  snas  filhas  de  noso  moto  propio'cerla  sciemcia 
e  poder  ausohito  detreminamos  e  quereenios  que  haja  verJadeira- 
mente  natureza  e  calidade  de  mercee  uosa  a  ellas  feila  pois  ha  tiam 
pjjf  respeilo  desta  nosa  mercee  e  por  mercee  nosa  seja  regnlada  e  a 
aja  aqnella  filha  on  filhas  a  qne  ho  dèer  sem  aver  de  emtrar  em  co- 
\^lo  ainda  que  era  ontra  qualqner  maneira  por  dereito  emtrar  deves- 
se  nem  se  impnte  em  sua  legityma  asy  comò  se  nam  irazem  neem 
impulam  as  consas  de  que  fazemos  mercee  por  beem  de  uosas  orde- 
nagoes  porque  desta  maneira  e  com  està  comdigam  fazemos  mercee 
ao  dito  veeador  das^  sobreditas  cousas  pera  as  poder  repartir  pellos 
ditos  seus  flihos  barooes  e  queremos  que  elles  ha  ajam  e  doulra  ma- 
neira nam  e  asy  mamdamos  que  seja  jnlgado  e  detreminado  por  qnaes- 
quer  jnizes  tiramdo-lhe  poder  de  o  imtrepetar  neem  jnlgar  em  outra 
maneira.  E  quallqner  dos  irmaàos  que  comtra  elio  vyer  pello  mesmo 
feilo  perca  a  doaga  e  mercee  que  per  uos  Ihe  for  feyta  por  hecm  da 
reparlifa  que  damos  lugar  e  auloridade  ao  dito  veeador  que  faga  pel- 
los ditos  seus  flihos  das  cousas  aqui  comteudas  de  qne  llie  fazemos 
mercee  porque  com  està  comdiQam  Iha  fazeemos  e  dontra  guisa  nam. 
E  a  dita  mercee  que  asy  se  perdei*  queremos  e  nos  praz  que  veenha 
a  quallquer  dos  oulros  irmaaos  a  que  o  veeador  a  qnìzer  leixar  e  qne 
cousentisse  o  dito  veeador  tornar  da  sua  legytima  pera  as  ditas  snas 
iniiaàs  a  parte  que  dito  he.  E  a  parte  que  asy  das  ditas  legytimas  to- 
rnar aos  ditos  seus  filhos  repartira  o  dito  veeador  pellas  ditas  suas 
fillias  em  seus  casamentos  corno  Ihe  a  elle  beem  parecer;  porem  por 
Mia  garda  e  nosa  leembranga  Ihe  mandamos  dar  este  alvarà  por  nos  a- 
syoado  o  quali  queremos  qne  vaiha  sem  embarguo  da  ley  mentali  e 
de  quaesquer  outras  leis  e  ordenagoes,  foros,  coslumes,  estyllos  do 
Beyno  e  de  nosa  fazeemda  e  casa  que  em  comtrairo  disto  sejam  pos- 
to que  pera  a  deroga^jara  dellas  seja  necesarea  expreesa  mencà  e  de 
verbo  a  verbo  por  que  as  aveemos  aquy  por  expresas  e  decraradas  co- 
rno se  o  leeor  dellas  aquy  fose  lodo  o  eixerlo  e  decrarado.  As  quaes 
pera  o  efeito  deste  presemte  alvarà  especial  e  expresamenle  deroga- 
aios  e  queremos  e  nos  praz  que  este  valha  e  tenha  forca  e  vigor  co- 
inu  se  fose  carta  por  nos  asynada  e  aselada  de  noso  seello  e  pasada 
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por  nosa  clidnceilaria  seem  embargo  da  ordeDagam  em  contrario  e  de 
nam  seer  pasada  peiia  chancellaria  da  camara.  Feyto  em  Lisboa  atres 
dias  de  jnlhQ,  o  secreiario  o  fez,  1518. 

Alvara  do  veeador. 

{Nas  costas)  Do  veearlor  del  Rey  pera  fazer=  (e  mais  abaixo)  Fei- 
to. 

(Are.  noe.  da  T,  do  T.,  Coìt).  Chron,,  Pari.  2.*,  mag.  76  n.*31). 


Era  està  minuta,  ao  que  parece,  o  proprio  originai  para  assignar,  por  que 
conio  tal  està  escripto;  nias  t1zei*am-se-lhe  algamas  alteragOes  e  emendasnaprì- 
meira  pagina  e  flcou  servindo  de  minuta,  mandando-se  fazer  outro  alvarà,  corno 
se  y^  das  verbas  langadas  nas  costas.  É  toda  da  letra  do  Secretarlo  Antonio  Car- 
neiro, 

(Nota  do  Sr.  Brito  RebeUo), 


DOMINIO  HESPANHOL  NOS  AGORES 


E 


D.  ANTONIO  PRIOR  DO  GRATO 


(Continua do  do  Voi  VI  pag.  490.) 


Plano  para  soooorrer  D.  Antonio  de  Portugal. 

pyaducqao) 

Os  (leputados  dos  Estados  da  Hollanda,  da  Zelandia  e  da  Cidade 
irAuluerpia,  recouheceudo  (juanto  importa  à  generatidade  das  Provin- 
cias  Unidas  facilitar  ao  Rei  de  Portngal  os  meios  de  guei  rear  o  Kei  de 
Hespanha,  achaiidose  dispostos,  em  beneficio  das  dilavS  Provincias,  a 
prestar  toilus  us  sucorros  ao  dito  Rei  de  Portngal,  acc(irdaram,  se  as- 
siro eunvier  a  Sua  Alteza  e  a  S.  Ex.*  o  Almirante  dos  Eslados  Gera(»s, 
•>  que  se  segue: 

A  Sua  Magestade  Real  sera  pennittidii,  uos  districtos  da  Holtanda, 
Zelandia  e  d  està  cidade  d'Antuerpia  e  suas  dependencias  em  relagoes 
coniiuercìaes  com  a  Hespanha,  arrecadar  conao  imposto,  uu)  tergo  do 
valor  dos  comlh)ios  (|ue  actualmente  se  rccolherem.  alem  dos  comboios 
qtie  se  euipregam  no  trafico  geral,  isto  tanto  das  mercadorias  envia- 
(ins  para  Hespanha  e  Portngal  on  das  qne  de  là  vierem. 

Que  a  dita  Sua  Magestade  Real,  os  commandantes  das  suas  for- 
?as  «le  terra  e  mar  comprehendendo  os  navios  de  guerra  que  forem 
auxiliar  Sua  Alteza  e  Sua  Ex.*  o  Almirante  dos  Estados  Geraes,  pres- 
larao  jnramento  de  deixar  livremente  navegar  os  navios  e  mercado- 
rias qne  tivérem  pago  o  imposto  prescriplo.  e  de  Ihe  prestarem  soc- 
corro quando  necessario  seja,  sem  attenevo  a  sua  nacionalidade  qnal- 
(|u»fr  que  seja,  portngueza  ou  extrauha,  estantes  nestes  paizes  ou  em 
cauiinho  d  elles. 

Que  S.  M.  se  obriga  a  fazer  urna  publica  declaragao,  (qne  para 

.V  54  —  Voi.  IX  -  4887.  i 
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este  fìm  sera  impressa)  dirìgida  a  todas  as  na(oes  que  desejam  com- 
merciar com  a  Hespanha  e  Portugal,  na  qual  sera  indìcada  a  ra^ao 
legai  (|ue  Ihe  assiste  para  declarar  a  guerra  ao  Rei  de  Hespanha,  e  a 
prohibigao  de  qualqner  alaqiie  por  parte  da  sua  Trota  armada,  contra 
OS  que  navegarem  antes  da  sua  permissào. 

E  podendo  succeder  que  em  consequencìa  do  pagameoto  do  dito 
lerQO.  resultera  inconveoientes  que  se  deverào  evitar^  S.  M.  supradita 
podere  loniar  conliecimenlu  do  assumpto  por  via  dos  commissarios 
para  tal  fim  nomeados. 

Que  OS  navios  da  dita  Magestade  Real  poderao  abordar  lìvremen* 
te  OS  portos  da  Hollanda,  Zelandia  e  do  rio  Escalda  fronteiro  a  cidade 
de  Anluerpia  e  portos  vìsinbos  dos  Paizes  Baixos,  aoode  todos  os  sub- 
ditos  de  Sua  Mageslade  eucoutrarào  auxilio  e  prolecgao  sugeilando-se 
ao  pagamento  dos  direitos  prescriptos  pela  administracao  d'esles  pai- 
zes. 

Que  a  sobredita  Magestade  n3o  tomarà  resoluc5es  ou  farà  nomea- 
56es  de  pessoal,  sem  aviso  e  conhecimento  de  S  Ex.*  corno  Almirante. 

Que  S,  M.  Real  de  Portugal,  no  caso  de  recuperar  o  dito  reiiiu 
no  todo  ou  em  parte,  em  as  pra^as  que  là  possue  ou  vier  a  possuir  de 
futuro,  uào  farà  pagar  aos  Hollandezes,  Zelande/.es  e  babilanles  de 
Antuerpia  e  provincias  adjacentes  senao  a  metade  dos  direitos  que  às 
outras  na^oes  for  exigido,  taiìto  uas  mercadorias  importadas  comò  nas 
exportadas,  durante  o  periodo  de  trint'annos. 

Que  a  citada  M.  Real  debaixo  das  coudigoes  acima  indicadas  re- 
ceberà  o  auxilio  de  doze  navios  de  guerra  de.trezentas  a  quairo  cen- 
tas  toneladas  cada  um,  com  todos  os  accessorios  guarnecidos  com  1200 
marinheiros  e  144  grumetes,  100:000  libras  de  polvora,  sendo  os  di- 
tos  marinlieiros  pagos  e  sustentados  durante  seis  mezes,  com  a  con- 
dicào  porem  de  qne  estas  despezas  serao  restituidas  por  S.  M. 

A  somma  de  todas  estas  despezas  subirà  approximadamente  a 
350:000  florins,  dos  quaes  serao  necessarios  50:000  florins  para  o 
armamento  dos  navios  e  langal  os  ao  mar. 

Assim«  OS  preponentes  da  Hollanda,  Zelandia  e  da  cidade  de  An- 
tuerpia f'arao  os  possiveis  exfor^os  para  alcangar  o  dinheiro  necessa- 
rio, sob  condicio  de  que  as  seguran^as  acima  indicadas  sejam  manti- 
das  e  que  os  Eslados-Geraes  deshonerem  e  indemnizem  das  quantias 
que  adiantarem,  ou  da  quantia  garantìda  pelas  caugoes  supra-diias, 
salvo  0  dinito  de  as  haver  da  dita  Magestade  de  Portugal. 

Alem  disto  a  citada  Magestade  promelerà  nao  fazer  paz  cu  al- 
liimga  com  o  Rei  de  Hespanha,  sem  previamente  a  ter  communicado 
a  Sua  Alleza  e  Excellencia. 

Sua  Magestade  nao  poderà  servir-se  dos  ditos  navios  de  guerra 
em  prejuiso  e  contra  outros  reinos  soberanos  ou  republicas,  senio 
control  0  dito  Rei  de  Hespanha. 

Os  ditos  navios  de  guerra  acima  mencionados,  nunca,  com  eoo- 
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seotinieiito  dà  dita  Magestade,  serao  alliados  ou  subordinados  a  outra 
poleocia  ou  poderao  servir  a  qualquer  oulra  aulhoridade. 

FinaLDeDte,  em  consideracao  pela  declaragào  do  embaix;>dor  de 
que  a  Sua  Magestade  Re^d  nào  seria  possìvel  dar  garanlia  aignma  a- 
lem  de  orna  sua  carta-pateule  e  da  obriga^lio  de  tanto  ella,  corno  todos 
OS  seus  aimirantes^  commandantes  e  capitàes,  de  seus  navios  de  guer- 
ra, iocluiDdo  OS  doze  auxiliares,  prestarem  juramento  de  manter  e  rea- 
iisar  as  condigoes  acima  indicadas,  isto  uào  so  a  favor  dos  negocian- 
les  que  liverem  pagj  os  direitos  indicad )s  comò  todos  os  outros  su- 
pra  menciouados. 

Sua  Magestade  darà  corno  peuhor  todas  as  suas  possessoes,  do- 
minios  e  especialmenle  as  Ilhas  dos  Afores. 

{Archivo  da  Cidade  de  Bruges  Wittenbruck  0,  fi.  XLIII). 

Exirahido  da  obra  de  M.  Emik  Vanden  Bussche:  Flandres  et  Por- 
ingoi,  Bruges  1874. 


Carta  de  Lisboa  de  13  de  margo  de  1681. 

(Traduzida  do  HespanholJ 

0  que  se  diz  de  D.  Antonio  é  tao  variavel  e  coufuzo  que  nao  me- 
rece  credilo.  Uns  dizem  qfie  S.  M.  sabe  aonde  està  e  tem  recebido 
recado  delle,  pelo  que  esperio  que  os  seus  negocios  acabar5o  bem. 
Outros  dizem  que  nao  està  n'este  reino,  outros  julgam  que  sim,  e  que 
Diioca  elle  foi  mais  qnerido  nem  desejado  do  que  presentemente,  e  que 
S.  M.  tracia  os  seus  negocios  com  muita  cautella  e  segredo,  e  em  bre 
vf^  se  vera  em  que  parao. 


Domingo  à  noite  forao  prezos  pelo  AguaziI  Mór  de  Portugal,  de 
nutre  os  muìtos  creados,  que  aqui  se  achao,  do  Bispo  da  Guarda, 
<iois  que  forao  levados  para  fora  do  povoado,  para  parte  aonde,  se 
gnndo  dizem,  Ihe  farao  confessar  aonde  està  escondido  o  dito  Bispo.  («) 

{BibL  Nat,  de  Paris,  Cod.  Frangais  w,*  16:108,  fi:  26,  27  v.*  e  74,) 


1-)  D.  Jo5o  de  PoriugaK 
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Carta  de  Lisboa,  13  d'abril  de  1681. 

(Traducrào  do  Francez) 

Recebi  a  vossa  de  4  d'abril  coq]  as  que  me  enviasles  coni  destino 
para  Santarem,  das  qiiaes  resolvi  ser  eii  proprio  porlador,  para  as  en- 
Iregar  nas  maos  da  pessoa  a  quem  sao  dirigidas,  pois  nao  me  atlrevi 
a  envial-as  por  mao  de  terceira  pessoa  altendtndo  aos  perigos  do  lem- 
po  prezeole,  em  que  ninguem  pode  sahir  urna  legoa  fora  de  Lisboa, 
por  mar  ou  por  terra,  sem  ser  revislada,  principalmente  sondo  portu- 
giiez.  Por  ser  coisa  em  que  tanto  vos  empenhaes,  julgo  ser  do  meii 
dever  leval-as  en  proprio.  De  Santarem  tenciono  ir  até  a  corte  d'este 
rei,  por  cansa  dos  negncios  de  nm  mercador  do  Bayona,  creder  de  ui- 
lo  mil  e  qiiinhenlos  escndos,  valor  de  trigo,  que  em  tempo  dos  Gover- 
nadores,  vendeo  a  D.  Joao  Tello,  um  dos  ditns  Governadores,  que  ounca 
Ihos  pagou,  trndo-u  depois  envindo  [)ara  o  Meirinho  Mór,  hoje  Vednr 
da  Fazeuda,  sem  nada  poder  alcangar.  N>sta  occasiao  vere!  tauibem 
se  posso  alcan^ar  licenza  p;ira  servir  de  consiil,  conforme  com  a  m 
meagao  de  Pierre  Dor  e  emqnanto  elle  n3o  vier  exercer  o  cargo,  ou 
qne  vòs  me  favoregaes  alcancando  provisòes  do  S.  M.  Christianjssima, 
tendo  em  atlengao  os  servigos,  qne  por  tanto  tempo  lenho  preslado 
aos  negocios  dos  mercadores  francezos,  conn»  vós  sabtis  qne  tenh<i 
feito  ha  dez  annos  sem  proveito  algum.  Polo  qne  vos  supplico,  senhor. 
a  vossa  protecfao,  attendendo  aos  mens  servJQos  no  passado  corno  aos 
que  no  presente  continuo  a  prestar,  pois  estou  certo  quo  se  por  vossa 
intervengSo  S.  M.  Christianissìma,  nomear  um  franco/.,  sim  demora  os 
hespanhoes  lractar3o  de  prehencher  o  logar  em  um  sou  affoigoado,  co- 
rno jà  ha  bastantes  portuguezes  juntoao  Duque  d'Alba.  0  que  seria 
um  desserviQo  de  S.  M.  C.  e  de  sous  vassalo.^. 

Escreveroi  de  futuro  mais  frequonlomenle  e  com  minnciosidade 
a  rospoito  dos  negocios  d'este  paiz,  mas  prezentemenle,  o  perigo  é 
grande  por  causa  da  desconfian^a  dos  hespanhues,  e  dos  espias  que 
tem  em  toda  a  parlo,  multo  bem  pagos  para  doscobrir  e  scirprehen- 
der  aquelles  que  nos  vemos  todos  os  dias,  de  maneira  que  n3o  ha  em 
qaem  confiar. 

0  Duque  d'Alba  trra  grande  numero  d'espioos  n'esta  cidade  aos 
quaos  promette  e  da  multo.  Se  alguom  diz  urna  palavra  suspelta,  logo 
é  preso  comò  acontecoo  a  dois  francozes,  que  N^ffrèrSo  tormento  du- 
rante dois  ou  tres  dias.  por  dizerem  que  cram  amigos  d'um  francez 
cbamado  Pierre  Dor,  que  se  dizia  consul  d(»s  frarìcezes,  e  estava  n'osta 
cidado  para  ombarcar  D.  Antonio  em  um  navio  francez  que  fora  da 
barr.i  esperava  o  dito  D.  Antonio  e  o.  tal  corjsul.  os  quaes  estavam  es- 
condidos  em  parto  (]iio  so  elles  dois  sabiam  bom  corno  dois  ou  tres 
outros  francezes  da  sua  companhia.  A  ambos  os  prezos  fizeram  grao- 
des  promossas  se  doscobrisseii  o  sogredo.  mas  apozar  de  todas  as 
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lorlnras  qne  Ihe  dnram,  narla  confessa ram.  Tem  se  comu  cerio  qne  o 
dito  consul  esteve  n'esta  chlade,  tendo  deiicinbarcado  a  cinco  ou  seii^ 
legoas  de  Lisboa  veslido  de  marinheiro  com  a  barba  rapada,  e  que  sa- 
hio  depoìs  em  unì  navìo  biscainho  com  D.  Antonio. 

Indo  isto  assim  pode  t(T  aconlecidn,  visto  que  nmpalricio  do  di- 
io  consul,  que  morava  com  elle,  e  cà  ficava  para  Ihe  remeler  a  sua 
bagageni,  embarcou  a  loda  a  prr'ssa  no  dito  navio  na  mesma  occasìào, 
e  a  jnstica  depois  tem  no  procurado  e  ao  consul  igualmente,  e  julgo 
que  se  os  tivessem  agarrado  os  leriam  enforcado,  segundo  ^e  diz.  0 
biiqne  d  Alba  tem  feito  grandes  diligencias  e  promeltido  quatro  mi! 
!     escudus  a  quem  Ihe  d^scobrir  o  dito  consul.  Fui  chamado,  bcm  corno 
I     Cbastagnier,  para  dizerraos  o  qu<^  soubessemos,  promeltendo-nos  mui- 
I     todinheiro,  e  que  nos  deixarino  em  paz   se  revilassemos  alguma  coi 
»    S.1,  por  formi  que  durante  os  ultimos  quinze  dias  estive  sempre  receio- 
J    ^o,por  ver  prender  aignmas  familias  francizas  as  qiiaes,  so  por  suspeilas 
{    alurmentavam.  Tambem  foram  castigados  dez  ou  doze  porluguezes  de 
\    urna  raravela  porlugueza  que  levava  viverrs,  refrescos  e  oulras  C(»i- 
'    >as,  tendo  por  conductor  nm  capilao  porluguez.rommendador.aos  quaes 
lodos  deram  tormenlos  tao  fortes,  que  se  diz,  confessaram  algumas 
coisas,  e  que  D.  Antonio  devia  embarcar  em  navio  francez  que  e>lava 
lora  da  barra.  Pelo  que  sem  demora  sahio  um  navio  de  guerra  e  tres 
gallioes,  e  por  ali  2^e  demoraram  oito  dias  e  dizem  os  soldados  hespa- 
nhoes  que  la  estiveram  que  encontraram  rìnco  ou  seis  uavios  france- 
zes,  que  fagiram  logo  que  onhecoram  os  nivios  hespanhoes.  Nós,  po- 
reiQ,  ouvimos  pelo  contrario,  a  um  sargento  da  companhia  biscaìnha, 
]  dizer  que  os  navios  franrezes  Ihe  deram  uma  investida  que  os  obrigou 
\  a  fngir,  o  que  se  torna  verosimil  por  que  dos  navios  hespanhoes  uns 
I  foram  a  Setubal  e  Cezimbra,  outros  voltaram  para  aqui,  com  interval- 
I  lo  do  ires  a  quatro  diaS  un>  dos  outros. 

I  Todos  os  navios  francezes  foram  embargados  ha  um  mez,  e  ain- 
*  da  nao  poderam  sahir.  Seis  dos  capit9es  d'estes  navios  foram  à  i^orte 
i  p  obtiveram  licenza  de  partir,  mas  ha  ainda  vinte  que  estao  ntidos. 
Assevero-vos,  se.ibor.  que  os  francezes  soflrem  muito  prezeulemente 
.  Il  esle  paìz,  carecendo  de  remediar  os  seus  males  por  via  de  mi)  con- 
^  sul,  e  receio  que  se  nào  Ihe  applicardes  este  nmedio  de  prompto,  de- 
I  p<iis  de  ter  servido  tanto  tempo  de  gra^a  e  com  tanto  traballio,  um 
\  tal  Poro  Dias  e  outros  que  strticitam  o  logar  todos  os  dias,  do  Duque 
1  d'Alba,  e  Ihe  servem  de  espioes,  acabarao  por  ser  providos  se  nào  vos 
j  dign;irdes  regidar  est?»  assimq)to.  Os  pobres  merradores  francezes  ^3ti 
.1  accusa. lus  uns  de  serem  da  Rochella..  (prtUestantes)  outros  ror^ìrios, 
» diitros  ile  levarem  o  omo  e  a  prata,  e  com  estes  suppostos  crimes  ìks 
tvlo  prendendo,  posto  qne  comò  innocenles  espero  que  se  livrarao. . 
I  tjirre  (-omo  cerio  que  as  ilhas  Terceiras  se  rebellaram  (<»ntra  o 
;  rei  de  Ilespanha,  e  para  là  enviào  for^as  por  se  dizer  que  sao  ajuda- 
f  ilus  por  estrangeiros  e  que  tomaram  um  navio  que  vinha  do  Perù. 
« 
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Os'^hi\^p«inboes  por  lemor  fnrlificao  esle  paiz,  e  os  portngfiezes  nu- 
irem  a  esppnnca  do  se  verem  em  liberdade  qu?^lqner  dia.  Uns  e  oo- 
iros  nialtSo  se  a  cada  passo  comò  ràes;  ha  quinze  dias  os  hespanboes 
malarara  mais  d«^  trinla  portugu(*zos,  ao  se»  acampameoto,  entrando 
n'este  numero  molheres  e  criangas.  Devendo  confessar-se  qne  forlo 
casligados  cinco,  e  que  se  lem  langado  pregoes  por  todas  as  ruas.pro- 
hibindo  rom  graudes  penas  eslas  desordens,  por  forma  qne  os  pobres 
portuguezes  nSo  se  attrevem  a  fallar,  e  serào  corno  escravos,  e  callo 
0  resto  por  ser  mui  longo  de  escrever. 

Nos  ultimos  cinco  on  seis  dias  tem  sido  prezos  mais  de  qnalro- 
centos  partidarios  de  U.  Antonio,  e  diz-se  que  os  dez  ou  doze  quefo- 
rào  apanliados  na  caravtilla,  entre  os  quaes  lia  alguns  fidalgos,  sof- 
frerao  a  morte  hoje  ou  amanhà,  com  o  que  o  povo  està  multo  coulris- 
tado  e  julgo  qne  se  este  esperasse  algum  soccorro  estrangeiro  se  re- 
bellaria  facilmente  com  nma  parte  da  nobreza. 

Este  paiz  està  em  perigo  de  morrer  de  fome,  se  n3o  vierem  Iri- 
gos  de  Franga,  por  que  ha  pjjuco  e  multo  caro;  o  mez  d'abril  vae  cor- 
rendo muito  secco,  e  os  navios  francezes  com  o  exemplo  dos  que  cà 
estào  embargados,  nao  se  altreverao  a  Irazer  mais  trigo.  Diz-se  qne 
lodos  OS  navios  estao  embargados  em  FJandres. 

Partìram  cinco  navios  para  as  Indias  ha  6  dias,  levando  o  Vice- 
Rei  D.  Francisco  de  Mascarenhas,  com  pouca  gente  toda  portugneza 
e  alguns  passageiros  hespanboes.  Os  navios  da  costa  da  Mina  ainda  nao 
partìram.  Anda  fugido  um  francez  que  dizem  ajudou  o  embarque  de 
Duarte  de  Cr.slro  e  d'outros  fidalgos  portuguezes,  pelo  mesmo  tempo 
que  D.  Antonio  devia  effeiluar  o  seu  embarque. 

Tambem  està  preso  um  sapateiro  que  se  diz  ter  feito  botas  para 
D.  Antonio,  e  por  nao  o  ter  denunciado  o  julgao  seu  affeclo  e  o  con- 
denaram  à  morte. 

{Bibl.  Nat.  de  Paris,  Fonds  Port,,  N.^  66,  f.  29  e  30v.\) 

Tres  dias  depois  de  escripta  està  carta,  foi  jurado  Filippe  li,  corno  rei  de 
Fortugal,  pelas  cortes  reunidas  em  Thomar,  aos  !6  d'abrii  de  1581. 

Aviso  da  passagrem  de  D.  Antonio,  Rei  de  Portugal,  por 

Medina  del-Càmpo. 

(Traduzido  do  HespanholJ 

Escrevem  de  Medina  del  Campo  que  no  sabado  27  de  maio  sue- 
cedeo  o  seguìnte  :  aqui  amanheceo  o  AguaziI  maior  de  Valladolid, 
por  nome  D.  Juan  Velasques,  Cora  muilas  forgas  e  cercou  a  casa  de 
(^hristovam  de  Ebaso(?)  porluguez  que  ali  vive,  e  entrando  dentro  eu- 
rontrou  na  rama  trez  cavalleìros  portuguezes,  um  cliamado  Duarte  de 
(Castro,  general  que  foi  da  cavallaria  de  D.  Antonio,  que  prendeojun- 
to  com  OS  outros  dois  que  dizem  ser  um  o  Cunde  de  Vimioso  e  o  en- 
tro suspeitào  ser  D.  Antonio. 
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Ào  prìmeiro  aprehenderam  dez  niil  escudos,  e  aus  outros  dois, 
seis  dobroes  de  cem  escudos  douro  e  trinla  de  dez  e  mais  dois  an- 
Deis  qne  \ali«irn  qnatro  mil  escudos. 

Com  grande  vigiUncia  foratn  lodos  cooduzidos,  dculiu  n'uin  co- 
che, para  Valhadolid.  Dizem  que  hiào  para  Franga. 

{No  cii.  cod.  16:108,  fi,  74.) 


Àviso  do  soccorro  e  exeroito  que  se  deve  enviar  de  Fran- 
ga para  Portugal,  de  Lisboa  88  de  maio  de  1631. 

(Tì^aduc^ào  do  HespanliolJ 

Corre  aqui  a  noticia  que  por  ordem  do  rei  de  Franga  se  einbar- 
cam  era  Bayonna  quatorze  ou  quinze  nail  francezes,  para  virem  ajiidar 
as  dissioQuIadas  inteugóes  dos  rebeldes  portuguezes,  que  se  allegram 
com  a  sua  chegada  e  aaieagam  descarregar  sobre  os  castelhanos,  urna 
viiigaoga  certa  dus  agravos  que  prelendewi  haver  recebido  d*ellc>.  Ca- 
da vez  OS  porluguezes  mais  se  irritam  com  a  vista  das  execugoes  que 
S.  M.  manda  fazer  e  particularmente  com  a  morte  de  um  Iftlrado 
grande  amigo  de  D.  Antonio,  que  foi  degollado  nesta  cidade  em  22 
do  corrente,  por  se  dizer  que  tinlia  mandado  fretar  um  navìo  para  D. 
Aotooio  se  embarcar  para  Franga.  A  sua  morte  foi  em  geral  tao  sen- 
tida,  que  pelo  rumor  do  povo  se  pode  facilmente  conbecer  o  desejo 
que  tinham  de  a  impedir,  e  depoìs  de  a  vingar  se  o  podessem  fazer 
Da  occasiao,  centra  a  forte  guarnigao  hespanhola,  protegida  pela  arti- 
Ibarìa  do  castello  assestada  contra  a  cidade.  Em  falta  de  hymno  acom- 
panharam  a  execugao  com  uma  cantiga  que  dìzia  tAppressai-vos  Cas- 
telhanos pfT  lodo  este  meZj  que  la  vem  D,  Antonio  com  a  armada  do 
francez*. 

Pelo  qne  se  pode  ver  qual  a  seguranga  que  aqui  temos  entre  es- 
tes  barbaros,  apezar  do  qne,  segundo  dizem,  quer  S.  M.  desarmar  a 
guarnigao  desta  cidade,  e  enviar  mii  soldados  escolbidos  de>te  Tergo, 
com  b.  Pedro  de  Valdez,  às  ilhas  Terceiras,  juntamente  com  200 
mosqueteiros  e  400  arcabuzeìros,  soldados  velhos  e  300  bizonlios  e 
US  restantes  aventureiros.  Portuguez  nao  irà  nenhum  excepto  os  pilo- 
tos,  uIBciaes,  fornecedores  e  gente  de  servigo. 

Oilo  galeras  das  qne  aqui  se  acliavam,  sahiram  a  pressa,  para 
ir  proteger  as  costas  contra  os  muitos  prejuizos  que  Ihe  causavam  cer- 
tas  galeotas  turcas. 

De  D.  Antonio  nada  se  diz,  sómente  se  suspeita  que  se  escapou. 
Um  Fillio  do  Conde  de  Vimioso,  està  prezo  em  Alemquer.  a  ciuco  le- 
goas  de  distancia  d*aqiiì,  sob  a  guarda  de  D.  Jeroymo  de  Mendoga. 

(6Y/.  Cod  fi.  75.) 
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Aviso  dado  de  Lisboa  aos  3  de  jimlio  de  1631.  sobre  o  des- 
appareoimento  de  D.  Antonio,  e  preparativos  para 

reoeber  o  Rei  Gatholioo. 

(Traduzido  do  FtmìcezJ 

Ha  18  dias  sahiràu  qiialro  gaileras  do  rei  d  Hcspanlia,  deste  pori) 
de  Lisbua  para  correr  a  costa,  encontrarain  tim  navio  de  guerra  fran- 
cez  qiie  se  diz  perleiicer  ao  Sur.  de  (lorinac,  com  sessenta  oii  oiten- 
la  homeus  de  }'narrii«;àu,  qne  foi  balidu  e  ìumadd  pelas  galleras  coin 
perda  de  inuilas  vidas  por  parte  (h»s  liespaidioes. 

Dos  franrezes  so  subreviveram  sete  que  iiimudìatamente  furalo 
enforcados  nas  galleras;  o  navio  foi  kvado  para  o  Algarve. 

Jdlga-se  que  U.  Antonio  se  escapou  a  bordo  de  nm  navio. 

D.  Anloniu  de  Cascaes  (alias  de  Castro)  irabalha  sempre  por  al- 
cangar  alguma  recornpensa,  mas  fazem  pouco  caso  d'elle  e  dos  ^i^us 
similhantes. 

Sau  gramles  os  preparativos  para  a  eutrada  do  Rei  Catholico  em 
Lisboa. 

Os  ossos  do  Rei  D.  Henrique  vao  ser  transportados  de  Aimeirim 
para  Belem,  jazigo  dos  Reis  de  Portugal. 

Tudo  està  em  paz,  mas  o  povo  e  parte  da  nobreza  suspira  sem- 
pre e  conserva  esperangas  em  D.  Antonio. 

Chegaram  grande  numero  de  navios  francezes  carregados  de  tri 
go,  sem  0  que  Li>boa  morria  de  fome. 

Cortaram  a  cabega  a  um  advogado  que  tinha  sustentado  osdirei- 
tos  de  D.  Antonio. 

Tambem  fui  decapitado  nm  (ìdalgo  de  boa  linhagem  pur  ter  cou- 
senlido  no  embarque  de  D.  Antonio,  tendo  sido  encontrado  eai  um 
batel.com  um  ajudante  cavalleiro  do  habito  de  Cliristo,  o  qual  foi  con 
(lenmado  por  toda  a  vida  a  servir  nas  galés  da  Sardenha;  os  restantes 
iripulanles  foram  mortos  e  todos  os  seus  bens  conflscados  para  a  co- 
róa  de  Portugal. 


PublicoU'Se  em  todo  u  reino  de  Portugal  um  pregilo  para  que  to- 
dos OS  partidarios  ausentes  de  D.  Antonio,  para  que  dentro  em  doze 
dias  comparegam  perante  um  Juiz  a  allegar  seu  direito,  e  Ihe  sera 
feita  justiga,  sob  pena  de  confisco  de  todos  os  bens,  e  de  a  sua  yida 
lìcar  à  mercé  do  Rei. 

0  Duqtie  de  Braganga,  condestavel  de  IMrtugal,  junto  ao  Rei,  e 
di  seu  conseiho,  é  favorecido,  estimado  e  gratificado  por  S.  M. 

Aparelha-se  uma  armada  de  40  velas  para  ir  contra  as  ilhas  Ter- 
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ceiras,  qnc  se  consorvam  fieìs  a  D.  Antonio,  o  qae  causa  mailo  re- 
ceio,  poi*  causa  dos  navios  da  India. 

(CU.  Cod,  fi.  84). 


De  Lisboa»  4  de  junho  de  1581. 

(Traduzido  do  hespanhol) 

S.  M.  passa  bem  e  neste  reìno  nao  sónoenle  nada  é  desejado,  mas 
segtindo  se  enlende,  prociiram  todos  abandonai  o,  conservando  os  prin- 
cìpaes  as  appareneias,  mas  em  particniar  o  accnsao  de  tyrano  injusto, 
perlnrbador  do  direito,  que  nanca  leve  (segundo  dizem)  à  coroa  de 
Portugal  (I)  por  que  se  o  tivera  assim  o  teria  declarado  seu  tio  D; 
Henrique,  pois  teve  bastante  tempo  de  o  fazer  antes  de  morrer,  corno 
igualmente  oao  faltou  aos  Governadores  para  fazerem  a  declaragao  de 
qnenà  tinha  mais  direito,  desenganando  ao  pobre  povo  cuja  cegueira 
foi  causa  de  que  em  tantas  partes  derramasse  seu  sangue  pela  defeza 
da  patria.  Protestando  reclamar  sempre  perante  Deus  a  justa  vingan^a 
de  seus  inimigos,  esperando  que  corno  instrumentos  da  justiga  divina, 
a  executarào  na  pessoa  de  S.  M.  e  de  todos  nós  outros  castelhauos, 
Qào  permittindo  que  algnm  volte  vivo  a  Castella.  Accrescentam  :  que 
OS  Portuguezes  jà  nao  temem  os  perigosos  tiros  de  mosquete  que  tanto 
destrofo  fizeram  na  entrada  d'està  cidade  e  n'outras  partes,  apezar 
de  ciinservarem  na  memoria  os  grandes  males  que  Ihe  causaram,  nem 
tam  pouQo  temem  os  furiosos  e  irrt'paraveis  tiros  d'artilharia,  para 
impedir  a  execugao  d'està  vinganca  em  occasiSo  propicia  e  sob  a  egi- 
de da  liberdade.  Nlo  ha  meio  de  os  persuader  da  muita  piedade,  jus- 
lica  e  christandade  de  S.  M.,  repellem  estas  tres  coisas  tao  proprias 
(le  sua  real  pessoa,  dizendo  que  se  elle  fosse  tao  catholico,  comò  ^e 
diz.  nSo  perturbarìa  os  justos  meios,  que  com  tanto  zelo  o  summo 
Pontìfice  procurou  evitar  a  guerra  iniusta,  que  cruelmente  fez  e  Ihe 
faz  perder  os  nomes  de  pio,  justiceiro  e  catholico,  pois  contra  a  in- 
teo^ao  do  Papa,  amedrontando  os  animos  portuguezes  com  um  exer- 
cito  de  gente  barbara  e  crnel,  (2)  e  C4)rrompendo-os  com  dadivas  se 
fez  acclamar  Rei  deste  Reìno.  Dizem  mais  (com  pouca  razSo  e  funda- 
mento)  que  se  pensa  actualmente  em  entregar  à  Flandres  todo  o  com- 
mercio marilimo  desta  cidade,  mas  que  ella  sera  prìmeiro  abrazada  do 
que  consiuta  em  tal,  e  bem  assim  que  nào  abandonarao  a  amizade  e 


ci)  Dizem  em  publico,  n*esta  cidade  que  el  Rei  D.  Henrique  esfìì  no  infer-  - 
00,  pois  conhecendo  a  quem  perteucia  a  successdo  da  coróa,  nào  o  declarou  an- 
tes de  morrer. 

(2)  Dizem  que  subnietteo  o  povo  com  os  males  da  guerra,  e  os  nobres  com 
nmìtos  prezentes.  ' 

N.o  51 -Voi    IX-  1887.  3 
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boas  relagoes  com  o  Rei  de  Fraoca  de  quem  recebem  cootiniiameDle 
tantos  trigos  e  oittros  geueros  proprios  para  seu  siistento,  o  qital  es- 
peram  que  Deus  permìttirà  algiim  dia,  possa  tirar  viogaocaida  prìzao 
(le  sen  avòo  grande  Francisco,  da  morte  de  sua  irm3  a  t)ODdosa  rai- 
nha  D.  Izabel,  recuperando  o  reino  de  Navarra  e  os  estados  de  MilSo. 

Em  firn  coocluem.  que  julgam  impossi vel  S.  M.  poder  permane- 
cer  n'este  leiiio,  tendo  sido  causa  de  tantos  damnos  conio  os  da  pas- 
6'mU  guerra,  em  que  iujustamente  pereceram  sessenta  mil  almas  (1) 
que  talvez  soffrero  tormentos,  que  todos  recahirao  sobre  a  de  S.  M. 
corno  tambem  terà  de  respiinder  pelos  infinitos  roubos,  e  por  mais  de 
oitu  miihoes  gastos  uà  guerra,  o  que  tudo  .^^e  teria  evitado  se  S.  M. 
tivesse  esperado  pela  sentenza  sobre  a  successao  deste  Reino  de  Por- 
tugal,  que  seria  lavrada  conforme  o  direito,  e  nunca  por  trez  Gover 
nadores  subornados  que  a  nao  podiam  dar. 

Taes  s3(»  os  festejos  que  no  seu  intimo  os  portuguezes  tem  pre- 
parado  para  receber  a  S.  M.  que  de  forma  alguma  podere  viver  com 
seguranca  entre  elles,  pois  dizem  que  so  por  alguns  dias  podere  ser 
rei  de  Portugal,  posto  que  perpetuamente  o  seja  de  Portuguezes. 

Deve  considerar  se  qual  n3o  é  a  pacienciu  de  S.  M.  (>ara  soffrer 
tudo  isto  e  consentir  que  a  li)ucura  e  vaedade  desta  ua^ao  barbara 
levaotem  calumuias  com  tao  pouca  considerammo,  para  diminuir  a  jus 
tifa,  clemencia,bondade  e  cathotico  zelo  de  S.  M.,  a  qual.  a  nSo  Ihe  por 
cobro,  infallivelmente  seguirai  os  seus  maos  intentos  desemfreadameo- 
te,  corno  jà  come(;am  a  manifestar  com  a  recusa  de  dar  apozentado- 
ria  a  S.  M.  u'esta  cidade,  apezar  de  nella  haverem  mais  de  doze  mil 
casas  grandes  e  suflicieutes  para  apozentar  um  personagem»  uao  que 
rem  dar  nenhuma  para  os  tres  ou  quatro  individuos  que  veni  com  S. 
M {litnas  linhas  que  nào  ^e  en(endem). 

D.  Antonio  fugio  disfar^ado  em  frade,  para  Inglaterra;  ainda  que 
ha  apostas  em  contrario,  e  que  os  pilotos  portuguezes  da  armada  de 
D.  Pedro  Valdez  com  destino  às  ilhas  Terceiras,  darao  com  ella  à  cos- 
ta, salvando  se  elles  sobre  madeiros.  Deste  plano  poucos  tem  coobe 
cimento. 

S.  M.  cliegou  sexta  feira  a  Santarem  aonde  nao  foi  recebido  C4:»ni 
(anta  sa(isfa(ào  corno  mf'Straram  na  acclamacSo  de  D.  Antonio,  indo  de 
passngem  para  Almeirim.  Em  quatro  dias  chegaré  a  Almada  que  dis- 
ta de  Lisboa  um  boni  quarto  de  legoa,  do  ontro  lado  do  rio. 

{IMO  Cod,  f.  88,) 


{\)  N'este  particular,  aproveitam-se  do  appar«cimento  de  uni  cometa  às 
11  horus  da  noite,  com  forma  de  urna  espada,  sobre  o  castello  d*esta  cidade, 
que  pouco  a  pouco  caminha  para  o  lado  aonde  est&o  as  gaUeras  hespanhola^, 
para  o  ^omarem  conio  o  pn)giJ08tici'  de  vinganga. 
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Carta  partioular  de  Luiz  de  Paiva  de  S.  Miguel»  para  Lis- 
boa, em  20  de  jnnlio  de  1682. 

(  Trcutuzida  do  hespanholj 

0  pr>rtad(M*  desta  leva  mais  diias,  por  que  depois  de  as  ter  eserì 
pto  chegou  a  galeota  qut3  enviàmos  à  Terceira  trazendo  dois  ìndivìdiios 
iiaturaes  d'aquella  itha,  iim  dos  qnaes  titiha  sido  creado  de  Manoel  da 
Silva,  cuiide  de  Torres  Novas,  (I)  governador,  almiranle  mòr,  qiie  se 
tracia  por  txcellencia  e  debaixo  do  palio,  corno  roi,  vae  às  egrejas. 

Dizem  qne  a  armada  que  cà  velo  peleijar  com  uosco  leve  150  ho 
inens  fora  de  combaie,  eoUe4i)orlos  e  feridos;  sendo  tmibem  morto 
0  capit3o  mór  d'ella,  ao  qiial  enterraram  arrastando  por  terra  bandei- 
ras  pretas.  A  ti^rra  em  si  està  mui  forte  com  17  fortalezas  nos  Ioga- 
les  em  que  o  inimigo  poderia  desembarcar.  Dizem  que  n'aquella  iiha 
ha  uma  forc.a  de  nnve  mil  ht^mens  eiitre.  nacionaes  e  estrangeiros:  no 
porto  d*ÀDgra  eslào  quatorze  nàos  e  duas  galleras  armadas  e  promptas 
para  tornar  as  oàos  da  India,  e  determinadas  a  sacrificar  todas  as  yi- 
das  para  o  conseguir. 

Receberam  cartns  de  Fran^^a,  esperando  a  loda  a  bora  ver  cliegar 
mais  doze  nàos.  Este  mez  passado  de  là  Ihe  vieram  700  qnintaes  de 
polvora  e  50  pe^as  d'artilharia.  Dizem  mais  que  depois  das  rti»ze  nàos 
partirem  ihe  enviarao  mais  50  velas  com  orden)  de  D.  Antonio  para 
uiatarem  todos  os  castelhanos  que  gnàriiecerem  os  navios  aprìzionados 
^  tomarem  loda  a  faz^nda  que  Ihe  pertencer,  pcMipando  a  vida  e  a  fa- 
zenda  aos  p4)rtuguezes  que  se  achatvm  nos  ditos  navios,  tornando  pò- 

rem  as  mcrcadorìas  do  Rei  e  d<»s  nesociantes. 

tv 

Na  illia  Terceira  cunham  moeda  pela  seguinte  maneira;  de  nm 
lado  C4>m  a  letlra:  Antonius  Rt'x  Portugal:  e  da  outra:  in  hoc  signum 
vincer.  As  moedas  de  1:000  reis  sào  do  tamanho  regolar  mas  mais 
(telgadas  e  lem  de  um  lado  o  habito  d'Aviz  e  do  outro  as  armas  reaes. 
A  inoeda  de  prata  é  do  tamanho  da  portugneza  de  curo,  e  do  mesmo 
iuikIo  mui  bem  feita  com  o  habito  de  Chrislo  d'um  lado  e  do  outro  »s 
arinas  reaes:  o  seu  valor  é  de  um  ducado.  Os  tostoes  slo  comò  os 
iiossos.porem,  com  as  palavras  acima  ditas,  e  maiores  do  que  os  feitos 
t^m  Portugal. 

0  real  é  do  tam^inho  do  nosso  meio  rea!  tem  d'uma  parte  um  A 
e  ila  outra  uma  pomba  que  represenla  o  espirit  i  s.into.  Sabemos  isto 
por  qne  vimos  estas  moedas  no  galeào  que  tomori  o  batel  em  qne  iào 
OS  lìngnas.  Por  agora  nada  mais,  senSo  (|ue  Ihe  desejo  mnita  saiide 
para  conforto  das  meninas,  e  me  em^mmendij  priineiramente  a  ben 
f^ao  de  Deus  e  depois  a  sua.  Encommendo-me  a  Deus  corno  todos,  por 

(I)  Alias,  Torres  Vedras. 


213  ARGUIVO  DOS  AflORES 

que  dizem  que  a  armada  bade  voltar  aqai  a  peleijar  com  nosco,  do 
que  estamos  assaz  ieuv  rusos,  pois  dizem  que  na  tal  armada  vem  Mud 
Sieur  de  Strozi,  que  é  um  grande  senhor  de  Frauda  ao  qual  ctiamam 
là  0  Sansào,  Desta  iiha  de  S.  Miguel,  hoje  20  de  junho  de  158!2.  De 
seu  obedienle  fliho  — Luiz  de  Paiva. 

{DUo  Codice  16:108;  o  numero  da  fi.  esqueceo  ao  copista,  mas  pos- 
terior  a  88), 


La  orden  que  el  marquls  tuvo  estando  la  armada  surta 

sobre  Villa  Franca. 

Por  quanto  avyendo  pazes  enlre  Su  Mag.*®  y  el  Rei  de  Francia 
salio  y  dio  armada  de  aquel  Beino  en  favor  de  don  Antonyo  prior  del 
Grato  a  tornar  y  seiidrear  se  de  la  ysla  de  San  Miguel  tierra  de  su 
mages.**  corno  lo  hizo  con  intento  y  concierto  de  acometer  y  ofender 
otras  islas,  tierras  y  senorios  de  su  mag.^^  en  quebrantamientu  de  las 
dichas  pazes  que  ay  entre  su  raagestad  y  el  dicho  Rei  de  Francia  y 
dio  batalla  a  su  Real  armada  y  fue  Dios  servydo  que  la  armada  frau 
cesa  fue  rota  y  vencida  por  la  de  su  magestad  de  que  soi  capitan  ge- 
neral, y  aviendos-e  muerto  mucha  gente  de  los  inimigos  francezes 
fueron  presos  28  senores  y  52  cavallerosy  313  soldados  y  marineros; 
y  por  qu(^  tan  grande  delito  no  quede  sin  pugnicion  para  castigo  de 
los  tales  contravenedores  a  las  dichas  pazes  e  exenpio  de  los  de  mas 
que  lo  supieren,  vieren  y  oyeren.  —  Ordeno  el  liceuciado  Martin  de 
Aranda  auditor  general  desta  felice  armada  y  exercito  haga  degollar  y 
degueileu  a  los  dicbos  senores  y  cavalleros  a  vista  desta  armada  y  ex- 
ercito en  el  cadahalso  que  para  este  efecto  se  ha  hecho  en  la  plaga  de 
Villa  Franca  de  la  ysla  de  Sau  Miguel,  publicandose  primero  en  alla 
voce  està  my  orden  y  los  de  mas  soldados  y  marineros  y  gente  de  la 
armada  de  diez  y  6\eie  aiios  arriba  que  se  ahorqueo  en  entenas  de  las 
naos  y  otros  en  horcas  en  la  dicha  villa  de  manera  que  los  unos  y  los 
otros  naturalmente  mueran  y  los  de  17  anos  abaxo  ayaii  la  pena  qu« 
fuere  my  voluntad  porq  asy  conviene  al  servicio  de  Dìo^  y  al  de  su  ma- 
gestad  y  del  dicho  Rei  de  Francia. 

La  qual  dicha  orden  se  eiecuto  en  las  personas  de  los  dichos  se- 
nores y  cavalleros,  soldados  y  marineros  el  dicho  dia  mes  y  ano  corno 
en  elio  se  contiene. 

{Cit.  Cod.  f.  345  i\**) 

A  està  carta  se  referto  o  Dr.  Fructooso  na  noticia  impressa  no  Voi.  Il,  p. 
4(5  d'este  Archivo. 
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Carta  de  Dom  Antonio  aos  da  fortaleza  da  illia  de 

San  Miguel. 

HoDrados  capitaos  e  soldados  da  naQ3o  espanhola:  Eu  RI  Rei  vos 
eofio  saiidar.  Ale  aqui  esperei  sem  mandar  bater  essa  fortaleza  pare- 
ceDdo-me  q.  corno  gente  de  tanto  valor  e  entendimento  e  q.  sabein  as 
lorgas  em  que  e2»ton,da8  que  espero  que  se  hem  sem  mais  sangue  dei- 
xar-me  esa  fortalesa  comò  o  demanda  a  rezam  da  guerra  e  a  justifi- 
ca(ao  de  minha  causa;  agora  antes  de  pasar  avante  vos  quys  ainda  man- 
dar advertir  desta  minha  vuntade  e  dixer-vos  por  està  carta  de  asigna- 
fam  que  serei  contente  por  escusar  hos  danos  que  do  conlrairo  se  pò- 
deriani  seguyr  de  vos  deixar  yr  pera  vossas  terras  e  vos  mandare!  dar 
eoibarca(5es  e  salvo  c^jnduto  de  miuhas  armadas  e  perdoarei  aos  por- 
lyguezes  que  com  vós  esilo  livremente  porque  a  minha  teng^o  he  a 
herdade  de  mens  Reinos  e  u3o  fa(o  agora  por  ambìcao  nem  por  vin- 
gaD(^;  he  asentado  ho  asy  entre  vos,  podereis  mandar  a  mym  qùem 
vos  parecer  pera  coucruyr  as  comdi^Òes  que  forem  justas  e  rrezoadas; 

0  qual  poderam  juntamente  ver  as  cartas  que  aqui  tenho  del  Rey  de 
Castella  que  amtomtem  se  tomaram  em  hua  caravella  ao  alferes  Gas- 
par  de  Carriam  partido  de  Lisboa  a  7  deste  mes  em  que  podereis  ver 

1  conta  que  deveis  faeer  do  soccorro  que  esperais,  da  reposta  desta 
tarta  se  agoardarà  até  que  se  ponba  o  sol.Escrila  neste  alojamento  o- 
je  sesta  feirà  20  de  juiho  de  I58i— Rey.— Pera  a  gemte  da  fortalesa 
da  cidade  de  Poota  Delgada.  Por  El  Rey  aos  capitaes  e  soldados  da  ria- 
(am  espaDliolla  que  estam  na  fortalesa  da  cidade  de  Ponta  Delgadà/ 

Està  tresladada  al  pie  de  la  leira  comò  la  originai. 

Antonio  Herrera  na  sua  obra  Ciuco  Libros  de  la  Hist.  de  Port.  pag.  166  re- 
produzio  està  carta  e  a  pag.  167  a  resposta  com  pequenas  variantes. 


Respueata  de  la  dioha  oarta. 

Ex."^  Senor— La  de  V.  Ex.*se  ha  visto  y  por  ella  nos  pide  le  en- 
trnguemos  està  fortalesa,  aqui  la  guardamos  por  EIRey  Don  Felipe  nro 
{nuesiro)  senor  y  estamos  ton  determinacion  de  defenderla  basta  por 
el  se  DOS  mandar  otra  cosa  y  assy  la  hemos  de  defender  basta  morir. 
Agora  venga  aua  armada  o  no  que  en  su  conflan^a  no  nos  encerramos 
si  DO  por  fazer  lo  que  devemos  a  verdaderos  vasaltos  de  nro  Rey.  Des- 
ta fortaleza  oy  vienies  iO  jniio  1582  —Don  Lorenzo  de  Noguera^  Don 
Jaan  del  Casìillo,  Martin  Afonso  de  Melo. 
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Carta  de  Fernfto  Oomes 

17,  SiHm  i'^Si.  Lisboa.  Muy  màg/'*  Snr. — Tube  mucho  plazercon 
e^^ta  de  v.  m.  de  8  del  presente  en  la  qual  me  dize  aver  recevido  ruis 
eartas  aunq  no  me  dedara  bien  (o  yo  no  lo  enteiido)  q  le  sean  todas 
dadas.  Sepa  v.  m.  q  con  todos  los  ordinarìos  tengo  escritu  y  maciio 
mas  piacer  recebi  con  saber  de  convaltsseneia  de  su  salud  q  Dios  dso 
sor  por  mucbos  anos  conserve. 

LI  marques  entro  en  efia  ciudad  al  IO  dei  presente  con  coreuta  uà- 
vio^  chiqnr>s  y  grandes  en  q  eutran  ios  dos  galeones  de  la  armada  de 
Portugai  y  dos  naves  de  la  India  deste  R'ino  q  trnvo  en  ^u  coiupa- 
nìa.  La  copia  de  .soldados  posto  qne  dizen  seren  odio  inil  soldadus»  do 
se  sa  ve  de  cierto,  ansy  porque  aun  no  son  de^enbarcad  )S  ni  Ios  de- 
xaii  desenbarcrir,  corno  porque  se  quedaran  nindios  alla. 

En  la  isla  de  San  Miguel  quedaran  dos  mil  soldados  ctm  diez  ca- 
pitanes  y  por  cabo  dellos  ei  capitan  liììgues.  Iteui  don  Clirìstoval  de 
Erasso  capitan  general  de  Ios  galeone^  de  la  flota  de  las  ludias,  se  a- 
partó  con  siete  naves  del  armada  en  busca  de  las  uaos  de  Indias.  Lle- 
vo  en  ellas  Ios  soldados  que  podia  llevar.  Viene  recado  (quasi  cierlo) 
que  et  didio  doa  (ìhristoval  avia  rendid  >  dos  naves  francesas  «{ne  en- 
contrara,  pero  no  saben  dezir  sy  erandel  armadadeStrossysì  decos- 
sniros,  cada  dia  se  espera  por  el  dicho  don  Cbristovai  porque  ya  tiene 
recado  que  las  naos  de  la  India  estan  acà  posto  qne  aun  falten  dos  del- 
las  que  partìron  en  conserva  de  las  tres  que  an  liegado.  Con  la  veui- 
da  de  don  Giiristoval  avisare  que  naos  ayan  sido  las  que  tornò. 

El  marques  dizen  aver  liegado  a  la  Tercera  y  que  estado  a  la 
vista  della  se  dicra  una  grande  tormenta  que  duro  dos  dias  y  le  Tue 
Tornado  voi  ver  se  con  muclio  riesgo  de  ptrder  se  y  que  mylagrosaniin 
te  se  recoyo  y  hizo  la  vuelta  de  la  niar  pur  que  estaba  ya  muy  cerco 
la  tierra.  Sabera  v.  m.  que  S.  Magestad  estaba  de  acuerdo  con  elxn 
rife  que  le  queria  eutregar  Laracbe  antes  que  al  turco  y  que  Su  Ma- 
gestad d;feu>liesse  al  lugar  y  aquella  entrada,  y  pera  este  effelo  y 
(a  lutregua,  avera  tres  semanas  que  daqui  salieron  ocbo  galeras  eoo 
seis  cientos  soldados  y  avian  de  tornar  dos  mil  que  estavao  apre- 
tados  en  Andaluzia,  y  con  ellos  avia  de  salir  el  Duque  de  Medina 
Celi  y  portjue  el  se  hallo  malo  de  una  pierna  se  encargo  este  negucio 
al  capitan  Monsedoca, dizen  atra  que  tiene  Su  Magestad  recado  que 
el  xarife  (por  ciertos  recados  que  ha  tenido  del  turco)  fatta  con  lo  i)rH- 
meltido,  o  faltara»  y  que  [hìv  la  incertesa  qne  Su  Magestad  desto  lie^ 
ne  manda  que  estos  soldados  (|ue  vienen  con  el  marquf  s  esten  a  puli- 
to y  que  no  desenbarquen  por  que  ìy  el  xarife  fallare  co  lo  prometido, 
en  fin  deste  mes  dem  sobre  Laraclie  y  le  ganen  antes  que  a  la  entr^du 
(Id  verano.  porque  entonces  podera  ser  socorrid>»occupado  |)or  el  tur- 
co, porque  darò  està  que  sy  eJ  xarife  fatta  a  lo  prometido  deve  destr 
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por  estar  de  acuerdo  con  ei  turco.  Esto  es  lo  aias  cierto.  Siendo  pus* 
sible  que  esten  ìos  soMados  a  ponto  par<i  otro  effeto  de  Io  que  socedies- 
se  avisare  a  S.  M. 

-  EI  viernes  [)assado  que  fuerun  14  del  presente  se  apregono  bun 
pf  rdon  general  nn  que  Su  Magestad  perdona  basta  los  excestuados  sac- 
cando  a  los  que  est  in  aasentes  y  andan  c(»n  Don  Antonio.  Manana  se 
cuoiecan  las  fiestas  que  se  ha^en  en  el  terrero  de  palacio,  avere  lanzas 
f  Ujros  y  otros  regozijos»  diiran  dos  o  tres  dias,  bìzo  la  parrochia  de 
los  mercadores  una  procission  y  tan  costosa  y  sumtaosa  que  las  hechn- 
ra<(  de  los  aderefos  passarau  de  costo  de  ocbenla  mil  ducados  (dìxo  ta 
emperatriz  que  avia  la  venida  por  bien  empleada  a  estas  partes  ano 
que  DO  fuera  por  rans  de  que  por  verla,  y  eu  effeto  se  biso  co.<a  no- 
tabie:  la  descricion  se  embiara  a  v.  m.  que  pieoso  la  reiratau. 

Yo  esloy  esperando  recado  de  v.  m.  pera  que  avise  de  lo  que  con- 
Tìene  hazer  se  porque  esperamos  eu  Dios  de  hazer  buena  mercadoria 
Qoestros  companeros  y  los  de  alta  porque  lo  que  no  se  gana  en  pan- 
00$  se  ganara  en  seclas.  Y  so  aviendo  otra  cosa  annque  harto  tengo 
esperito.  Guardo  nnestro  Sor  la  mag/*  persona  de  v.  in.  conio  deseo. 
De  Lisboa  a  17  de  setbre  (setenibro)  de  82  (1682). 

Besa  las  mauos  a  v.  ni.  su  servidor— Fernan  Guomes. 

(Dito  Cod.  f.  897.) 


Los  portugueses  tienen  doblado  deseo  ansy  para  vengar  la  faciu- 
ra  de  Tarmada  de  Francia  corno  para  seguir  su  libertad.  y  desseamos 
saber  si  la  qnebra  deStrossy  sera  causa  para  que  el  Bey  de  Francia 
y  los  de  mas  qae  ayudan  al  rey  D.  Antonio  dexen  de  le  ayudar,  y  con- 
curriendo  corno  de  antes  (lo  qoe  no  dudamos)  nos  avise  de  todò  por- 
que los  espaguoles  ecban  fama  que  EIRey  Don  Antonio  no  volvera  ya- 
nias  a  Francia  lo  qoe  no  podemos  creer  de  los  princìpes  que  concuer- 
ren  en  està  causa  que  dexen  lo  conieocado.  Los  navios  del  Perù  no 
an  venido  y  entiende  se  que  Don  Antonio  con  larmada  que  ay  por  al- 
la avrà  hecho  algun  effeto  aviendo  qiiien  se  la  impida.  Sobre  todo  se 
efilieuda  que  con  mayor  voluiUad  estan  los.portugueses  de  lo  que  nun 
ca  estuvieron  para  seguir  los  primeros  desenos  corno  se  fueran  sien- 
do avisaJos  de  alla  a  qoe  hagan  io  qae  conviera.  E  v.  m.  se  fuere  a- 
vise  de  conio,  y  con  quien  aya  de  correr  este  trato  basta  que  se  con 
cluya  la  total  de>truycion  destes  ladrones. 

(Diio  Cod.,  f.  899.) 
Nào  lem  assignatura:  parece  ser  ordem  dirigida  a  e.spifto  secreto. 


Ed  Lisboa  a  17  de  septeuibre  de  1582.  Ya  se  ba  visto  corno  el 
oiarqnes  de  Sancta  Cruz  se  partio  la  buelta  de  la  Tercera  para  le  dar 
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una  vista  y  ver  lo  que  los  de  deolro  harian,  aviendo  ordenado  a  don 
Crìstoval  de  Erasso  que  con  siete  naves  del  armada,  Yiniesse  acornpa- 
nar  a  dos  de  la  ludìa  qne  avian  llegado  a  la  ysla  de  San  Miguel  co- 
rno lo  hizo,  el  dìcho  marques  descubrio  la  dicha  Tercera  sabado  pri- 
mero  de  septembre  y  ostando  cerca  della  se  altero  el  tiempo  tan  gue- 
sainente  que  le  fue  uecessario  atargar-se  y  se  ovieron  de  apartar,  las 
unas  naves  de  las  olras  con  harto  peligro  corrìendo  la  bueila  d  Espa- 
na basta  que  Uegaron  casi  cìnquenta  leguas  de  Lisboa  que  comeuco  ci 
tiempo  a  uielborar-se  y  el  marques  a  guardar  larmada  y  assi  alcan(o 
las  dos  naos  de  la  India  y  olras  quatro  de  las  dn  Don  Christoval  que 
aviendo  corrido  el  mismo  temporal  se  avian  apartado  del,  del  qnal  y 
de  olras  tres  naves  de  las  que  llevava  no  se  sabe,  inda  otras  tres  qne 
venian  conel  diclio  marques,  enlit^ndese  que  avian  ido  la  buelta  del  An- 
daluzia,  el  dicho  marques  llego  a  Cascaes,  con  todo  el  resto  del  Arma- 
da  y  navos  de  la  India  el  viernes  de  manana  a  14  deste,  y  el  sabado 
despues  de  corner,  hizo  su  entrada  en  este  puerto  con  i2  naves  y  ga 
teones  y  enlre  ellas  la  capp.*  (capi/ana)  francessa  (que  linda  nave)  qne 
Tue  mucho  de  ver  —  fue  luogo  a  besar  las  manos  a  Su  Magestad  y  a 
la  serenissima  emperatriz  y  al  Sr.  Cardenal  los  quales  estan  boenos, 
a  Dios  graQias, — y  todos  con  general  contenlamiento,  corno  es  razon— 
Manana  sera  la  Sesta  de  los  toros  que  basta  aora  se  ha  deflrido. 

{Dito  Cod.  /.  400.) 


La  relacion  verdadera  de  lo  que  se  ha  entendido  de  la  Tercera  de 
personas  a  quien  se  debe  dar  todo  o  credito  es  lo  seguiente: 

Dizen  que  Don  Antonio  que  luegti  queenteudio  que  la  armada  de 
Francia  era  desbaratada  por  el  Marques  se  fue  a  la  Tercera,  y  liecbo 
fama  que  el  Marques  era  perdido  e  assi  se  le  hizo  grande  recevimento, 
pero  luego  se  entendio  la  verdade  de  lo  que  avia  passado  y  en  mas 
de  ocho  dias  no  se  Irato  de  cosa  ninguna  ^ntes  hubo  grande  silencio. 

De  los  avisos  que  tuvieron  de  la  isla  de  San  Miguel  entendieron 
la  justicia  que  el  Marques  hizo  en  los  francezes,  por  lo  qnal  Manoei 
da  Silva  que  se  intitula  Conde  de  Torres  Vedras  quìso  hacer  lo  mis- 
mo en  sesenta  castellanos  que  alti  venian,  y  que  a  no  estar  alli  Don 
Antonio  lo  pusìera  en  execucion  el  qual  no  dio  lugar  a  elio. 

Dizen  que  a  los  dos  de  septiembre  quando  el  Marques  se  hallo  so- 
bre  ìa  isla,  Don  Antonio  tubo  gran  temor  y  que  la  gente  de  la  tlerra 
la  que  està  a  devocion  de  Su  Magestad  se  comengava  a  mostrar  aun 
que  no  de  manera  que  se  castigase  ninguno,  y  que  se  el  Marques  hu- 
viera  echado  gente  en  tierra  se  la  degollaran  loda  por  que  avia  mas 
de  4:500  francezes,  los  3:500  de  guerra  y  los  miti  marìneros,  y  la 
gente  de  la  isla  la  qual  estava  con  determinacion  de  morir  primero 
que  rendir-se.— y.que  aoavada  de  hazer  una  fuerca  que  tran  haziendn 
jijinto  9  Santa.  Cathalina^  bazia  sudueste  de  la  ciudad  queda  teda  la 
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ida  ioexpnnable  cerrada  con  luia  llave,  y  a  la  fabrica  (ìe  la  fuerca  a- 
ciiden  con  grandissimo  cnlor  l^da  la  gente  de  la  lierra  sen  sueldo  ni 
radon;  y  en  la  playa  que  es  adonde  se  It  men  se  pueden  desenbarcar 
han  echo  dentro  del  agnn  altnra  d lombre  unos  bancos  con  anas  rue- 
das  de  piedras  para  efifeto  de  los  barcos  con  que  saliese  la  gente  — 
se  encalien  alli  y  que  no  pnedan  yr  airas  ni  ad<'lante  y  la  orlila  del 
agua  en  madera  y  tablas  gruesas  niuclios  abrogos  de  hierro. 

Dizen  tiene  quarenta  vaxelles  prubeyos  de  todo  lo  necessario,  Jos 
qnatorze  dellus  de  basta  300  a  350  toneladas,  y  todos  los  demas  navios 
carabelas  y  pataxes  son  de  50  a  60  y  100  loneladas,y  todos  estos  son 
bien  artillados  con  la  arlillaria  de  la  tierra,  de  mas  de  la  que  ellos  te- 
iiian. 

Tambieo,  enbarcado  seys  dosenas  de  escalas  todas  cal^adas  de  hi- 
erro y  cantidad  de  picas,  palas  y  agadones  y  loda  suerte  de  hierra- 
mienla  de  campana,  y  maestros  para  elio. 

Dizen  lienen  dos  mill  quinlales  de  polvora  y  que  a  trueco  de  mer- 
cadorias  les  trayan  polvora,  plomo  y  cuerda  y  lo  de  mas  necessario 
de  manera  que  de  muoieion  eslan  mny  bien  proveydos. 

Tambien  dizen  avian  melido  en  la  armada  gran  cantidad  de  vi- 
m.  biscocho,  carne  y  lodo  genero  de  bastementi»s,  de  lo  qual  se  pro- 
vyeron  los  de  las  yslas  de  lai  manera  que  ellas  qiiedavan  con  madia 
falla  y  hambre,  que  lo  que  antes  valia  ciuco  ahora  valle  veyente. 

Dizen  que  Don  Antonio  no  tenia  dineros  y  a  està  causa  avia  ba- 

.lido  moneda,  y  la  hecho  nioueda  de  oro  que  pesa  odio  reales  Castel- 

lanos  qoe  vaiya  mill  mrr,  [fnìl  rein)  y  piata  de  valor  de  real  y  medio 

valya  ciuco  reales.  y  son  la  de  mas  monedas  de  alquimia  y  cubre,  ni 

Olismo  respecto,  y  por  senal  les  heclio  un  A^or. 

Tambien  se  dize  que  nueve  dìas  antes  que  Don  Antonio  llegase 
Manaei  da  Silva  saco  de  limosna  para  D.  Antonio  9&600  rs.;  e  eslo  en 
cada  ca^a  eutre  las  mugeres,  e  ellas  le  davaii  .carciilos  y  manillas  do- 
ro y  olras  j«»yas  de  oro  y  piata,  y  eslan  publico  que  los  francezes  lu- 
vieron  que  notar  aunque  se  cree  que  tue  industria  para  entender  las 
volunlades. 

Dii^eii  que  de  la  gente  de  la  ysla  ay  debaxo  de  sus  banderas  9500 
tombres  de  guerra  todos  arcabuseros  y  mosqueteros  y  estas  armas  las 
troxeron  de  Francia. 

Dizen  que  ay  800  ncgros  mui  dieslms  de  espada  y  rodela  y  mon- 
tante y  son  f4»rros, 

Dizeo  que  ay  i^oOO  hombres  de  guerra  francezes  y  inglezes,  de- 
bixo  de  sus  banderas. 


N.t  51— V,J.  1X~  1887. 
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La  gente  qne  llev»  en  la  araiacla  es  la  segniente: 

Cento  y  cinqiienta  hombres  de  los  sospechosos  de  la  tierra  ISO 

De  la  gente  de  la  ysla       .         .         .         .         .         .  2000 

De  la  gente  francesa  e  ìnglesa 2000 

De  gente  de  m.ir 1000 

Clerigos  sospechosos         ......  70 

Cebriano  de  Figueredo,  gobernador     ....  1 

Monsieur  de  Sante  Solinone,  general  de  la  gente  francesa  1 

Frey  Fedro  de  la  ordre  de  S.  Francisco  sa  confessor  1 
Y  mas  olros  onse  frayles  predicadores  devotos  del  dicho 

D.  Antonio    .........  11 


5.234 

Dizen  que  el  designo  que  llevava  era  yr  a  la  ysla  de  San  Miguel 
y  se  la  pudiesse  tornar  bien,  y  sino  saquear  ìa<  villas.  depues  yr  a 
la  isla  de  la  Madera  y  hacer  lo  mismo  y  dar  la  buelta  a  las  islas  de 
Canarias,  y  hacer  por  t(»do  todo  el  mal  possible. 

Quedavan  en  la  isla  Tenera  500  francezes. 

Los  monasterios  de  monjas  y  frayles  que  estan  a  devocion  de  Su 
Magestad. 

San  Concaio  monaslerio  de  monjas,  està  a  devocion  de  Su  Mages 
tad  y  por  esle  respecto  el  Padre  Frey  Melchior  de  la  orden  de  S.  Frao- 
cisccì  que  es  vicario  general  y  Manuel  da  Silva  y  utros  Frayles  las  sa- 
quearon  y  les  hizieron  muchas  vexaciones  y  se  las  hacen  cada  dia. 

El  monasterio  de  Jesus  de  monjas  que  està  en  la  Playa,y  eldia 
de  nuestra  Sr.*  d  Agosto  que  era  la  fiesta  dalli  y  estaba  el  gobernador 
y  loda  la  gente  principal  de  Don  Antonio  y  el  predicador  comento  por 
ìns  Reyes  à  predicare,  y  una  uionja  Germana  de  Caspa r  Ome  de  Acos 
I;k  dixo  a  voces  desde  el  coro  que  predicasse  el  evangelio  y  dexas 
se  lus  Reyes,  y  escandalizado  la  gente  el  predicador  se  abaxo  del  pai 
pito,  y  aquella  no  se  saliendo  del  coro  de  martines,  preguntando  uoas 
i\  oir^s  qne  quien  vivia— unas  decian  qne  Su  Magestad,  y  otras  qne 
Don  Antonio,  fue  de  manera  que  descalalcaron  moy  mal  mas  de  nne 
VP  monjas  y  las  de  la  parte  de  Su  Magestad  vencieron,  y  acudioel  vi- 
cari»» generai  y  echo  doce  dellas  en  el  ciego. 

Snbscripto—neìmoiì  venida  de  San  Miguel  a  los  20  de  novembre 
de  1582. 

{Dito  Cod.  f.  449,] 
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Oarta  d'Amaro  Lopes  da  Costa  A  Rainlia  de  Franga;  12  de 

fevereiro  de  1683. 

(Inedito) 

Snr.* 

Tao  coofiados  estamos  todos  os  moradores  destas  ilhas  das  mesi- 
ricordias  e  ra.*  (mercés)  do  Altissimo  e  poderoso  Ds  (Deus)  e  qiie  se 
lembra  de  nossas  afflt(oes  e  trabalhos  q  per  mais  q  o  imigo  se  glorie 
de  Dossos  males  nao  prevalecerà  contra  nós;  e  hiia  das  priocipaes  ra 
2oes  r|iic  a  isso  nos  move  he  termos  a  Vossa  Mageslade  (^hrist™^  t3o 
propicia  e  tao  zelosa  de  nossa  liberdade,  comtanto  animo  para  nos 
libertar  q.  ao  imigo  faz  emfraquecer  o  seu  p.^  nos  offender.  E  està  cer- 
t^^za  pregei  mnitas  {f^ze-s)  ao  povo  desta  iiha,  e  Ihe  lì  a  carta  de  que 
V.  M.***  Christ-"**  me  fez.  m.  (mercé)  e  horra  (honra)  da  qual  claramen- 
le  se  mostra  o  que  esperamos  e  temos  por  certo  alcan^ar  de  V.  M.^*, 
palla  qiial  razlo  tenho  por  mnytas  vezes  persuadido  em  meiis  sermoes 
e  publicas  praticas  aos  homes  destas  ilhas,  a  obrigagao  q.  todos  temos 
•le  rogar  ao  Altissimo  Ds(Deus)  augmente  a  vida  a  V.  M.^  Christ."* 
por  muitos  annos  e  assy  o  faze  todos  ro  aqle  (o^ttrfte)amor  etno(«(efr- 
no)  igoalm.^  comò  faze  pello  nosso  proprio  Bey  1).  Ant.^.  E  ainda  q  n3o 
tìveramos  oulro  maior  testemiinho  desta  verdade,  q  teram  co  nosco  o 
capitSo  Fr/*^  de  Carlos,  feitor  de  V.  M.*^  bastava  p.*  vivermos  sem- 
pre obrigados;  porq  este  co  seu  esfor^o  fldelidade  e  diligencia  q  faz  e 
mostra,  nos  te  a  tod?>s  m^  obrigados  e  pcede  (procede)  em  siias  cou- 
sas  t3o  intr*.  mente  (inteiramente)  e  co  tanta  prudencia  q  se  deve  V. 
M.^  Christ."*  de  aver  per  bc  servida  dos  servi?os  q.  este  faz;  e  te  a- 
IS  de  tiido  isto  outra  av3tage  per  q.  he  mais  amado  q.  todos  os  outros 
c^pitaes:  q.  assi  e^mo  elle  <Mn  tndo  vive  sem  scandalo  algQ  ne  afrSta 
dos  moradores  desta  iiha,  assi  o  fa/  comprir  intr*.  mente  aos  seus,  per 
Uid:is  estas  ra/oes  podemos  dìzer  q.  se  lembra  m^'.  de  nos  o  Altissimo 
Ds.  pois  temos  a  V.  M.^  Christ."**  por  nossa  parte  a  qne  o  mesmo 
snr  romDnique  sempre  seu  spirito  e  assista  cO  sua  graga  p.'  o  servir 
a  elle  e  a  nos  libertar  e  restituir  ao  anlìgo  estado.  Scripta  em  està  sem- 
pre kal  cidade  de  Angra  aos  12  dias  de  fevr^  deste  prezente  anno  de 
1583. 

Amaro  Lopes  da  Costa. 

(Sobscriplo)  A'  Raynha  M3y  do  Christianissimo  Bey. 

(Bibl.  Noe.  de  Paris,  Fonds  Port.  n.^  66,  f.  65.) 

D  e.^le  Amaro  ha  2  cartas  de  1581  no  Voi  IV,  p.  f39  ft  «43  d'este  Archivò. 


mmm  dh  mesi  dì  consciengii  e  oroens 


{Continuado  do  Voi.  VII,  pag.  S-J?.} 


Oonsulta  de  Simoa  Soeira,  Viuva,  da  Ilha  Teroeira;  de 

20  d'agosto  de  1693. 

Ha  via  pedido  para  se  dar  a  sua  fliha,  o  ofQcio  que  seii  deiuuto 
marido  Fetnclo  Martina  de  Sousa  linha  de  escrivàf»  dos  residiios  (ifl> 
lihas  do  FayaL  Pico,  Gracjosa  e  S.  Jorge.  pelo  ter  servido  bem  muidb 
annos.  0  corregedor  infonnou  que  file  o  servili  olito  on  nove  annos 
bem»  que  fìcou  uin  filho  que  o  ii3o  pretende,  e  urna  fliha  Maria  Pe- 
reira de  mais  de  20  annos,  e  pobre  a  qiiem  é  jnsto  se  de,  e  o  olficio 
està  vago,  pelo  falecimento  de  Pernao  Marlins  ha  mais  de  um  anno. 
A  meza  infonnou  neste  sentido  em  LÌ5boa  iO  d'agosto  de  1598  — El 
Bey  conforinou  se  e  fez  Ihe  a  mercè  do  officio  por  carta  de  21  de  se- 
lembro. 

(Are.  noe,  da  T,  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mes.  da  Consv.  e  Ord. 
f/.^  16-  fi.  1). 


Consulta  sobre  a  nomeagfto  que  pede  dos  benefiolos  o  bis- 
po  d'Angara  (sic)  (*)  14  de  setembro  de  1698. 

Uom  Hieronymo  Teixeira  electo  bispo  d'Angara  fez  peti^ao  a  V. 
Magestade  nesti  meza  dizendo  qne  os  bispos  seus  antecessores  tiveiio 
sempre  as  nomeagòes  dos  beneflcios  do  dito  bispadt»,  e  coni  snas  in- 
f<»rma(;òes  se  pniverao  ale  agora,  por  virtnde  da  prnvisào,  cujo  ires 
lado  coni  està  sera,  e  <|ue  asi  convem  qne  seja  pera  mais  anllioridade 
da  diviudndj  p(Milificial,  e  pera  que  os  ditos  beneflcios  ajao  pesoas  t)e- 
nenieriias.  qne  tenliào  as  qualiilades  para  isso  requesitas,  e  nao  os 
qne  OS  veni  pedir  qne  s?5o  ordinariamente  os  qiit*  tem  menos  partes  e 


(i)  A'  niar^eiii  tem  a  nota:  Pm  carta  de  7  de,  dezenìbro  de  9S.  Coìi formasse 
Sua  Alagestade  coni  ts  mais  votos.  V 
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merecimenlos.  Pede  pjrtaoto  a  V.  Mageslade  Mie  faga  mercè  de  man- 
dar pa^iisar  nutra  semelhanle  provisao  pera  qnv  possa  nzar  da  dita  nò- 
mea^ao  e  que  seai  ella  se  nao  passera  presenta(5es  alguas  dos  ditos 
beiieficìos  nesta  ineza. 

ParetTu  a  hiim  voto  (jne  V.  Magestade  deve  de  ser  servido  fazer 
ao  bispo  a  mercé  que  pede  por  ter  jà  as  lelras  do  seu  bispadu,  e  ser 
mais  conveniente  e  proveiloso  pera  bua  provizao  dos  beneflcios  qne  o 
proprio  prelado  e  pastor  informe  de  sufficiencia  e  partes  dos  que  hao 
de  ser  providos  que  nao  tornar  se  informagao  de  outras  pessoas,  a  que 
nau  vai  tanto  em  que  o  bispado  tenha  os  ministros  que  devem  Wv  as 
parles  necessarìas  pera  os  bencfìcios  serem  bem  servidos:  principal- 
mente por  que  o  dito  bispo  vizitou  o  dito  bispado  nas  couzas  da  fee 
e  tem  nniicia  das  pessoas  delle  e  se  agravou  de  se  proverem  algus 
l)eneficios  em  pessoas  de  nagào  por  falta  de  verdadeira  infonnngao. 

E  a  dous  votos  pareceo  que  an  dito  bispo  se  devia  passar  a  pro- 
vizio que  pede  com  clauzulla  que  nao  uzara  della  senlio  depois  que 
pessoalmente  rezidir  em  sua  sse,  visto  comò  antes  disso  nao  pode  ter 
tiulicia  de  todas  as  [lessoas  que  prelenjlem  os  beneflcios  d'*s  igrej.is 
do  diu»  bispado  pera  mfunnar  das  qualidades  e  partes  dellas,  e  a  me- 
la podera  escolber  pessoa  quu  bastantemente  possa  informar  ou  a  elle 
se  assjm  parecer,  e  quanto  a  vizita  que  o  dito  bispo  fez  na  dita  ilha. 
ba  muitos  aunos,  e  depois  disso  pode  haver  muitas  pessoas,  de  que 
Dio  terà  conhecimeuto.  E  bum  voto  declarou  que  tinha  informagào  que 
se  nao  passava  aos  ditos  bispos  semelbaute  provizào  senio  depois  de 
t^slarem  em  seu  bispado.  —  Em  Lixboa  li  de  setembro  de  M.  D. 
Lxxxxbiij  {1Ò98). 

(Are.  noe.  da  T.  do  T.,  Rpg.  de  Cons.  da  Mes,  da  Come,  e  Ord. 
9f.'  16 -fi   7). 


Consulta  sobre  se  reformar  a  Igreja  do  logar  do  Fayal: 

de  23  de  Margo  de  1699. 

Hieronymo  d'Abreu  vigarii»  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra^a 
do  lugar  do  Paial  termo  de  villa  Franca  da  ilha  de  Sam  Miguel  fez 
petigio  a  V.  Magestade  nesta  meza,  que  no  mez  de  outubro  de  97. 
furio  OS  Ingrezes  a  dita  Ilha  com  bua  poderoza  armada  e  (|ue  entre 
muitos  excessos  que  flzerao  foi  queimarem  a  Igreja  e  capella,  e  san- 
cristia  do  dito  kigar  de  maneira  que  tudo  ficou  abrazado,  e  que  por 
oo  dito  lugar  uio  haver  outra  igreja  em  que  se  possa  administrar  os 
sacramentos  aos  fregu^zes  padecem  muita  falta  delles.  Pello  que  pedem 
a  V.  Magestade  havendo  respeito  a  muita  neces.^idade  que  disso  tem 


1 
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Ihe  faga  mercè  de  mandar  passar  provizSo  p»Ta  que  o  feilor  de  V. 
Magestade  da  dita  Iltia  possa  mandar  reformar  a  dita  Igreja,  capella 
è  sancristia  com  a  brevìdade  que  for  possivel.  Emformou  o  bìspo  de 
Angra  que  està  igreja  de  Nossa  Senliora  da  Graga  do  lagar  do  Fayal 
da  iiha  de  Sam  Migel  fora  queimada  dos  ingrezes  e  que  Ihe  pari'cìa 
que  devia  V.  Magesiade  mandar  que  a  custa  de  sua  fazenda  se  refi- 
zesse  Como  inandou  fazer  a  qiiatro  da  iIha  do  Fayal,  pella  traga  e  no 
lugar  que  parecer  mìllior  as  pessoas  a  que  V.  Magestade  commetter 
està  obra.  Pareceo  que  està  igreja  a  deve  V.  Magestade  ser  servido 
mandar  refa/er  com  a  brevìdade  que  for  possìvel  à  custa  de  sua  fa- 
zenda no  lugar  e  pella  trafa  que  parecer  mais  conveniente,  conforme 
ao  parecer  do  bispo  e  feitores  da  fazenda  de  V.  Magestade  visto  ha- 
ver  sido  queimada  pelos  ingrezes,  e  as  iuformagoes  que  sobre  o  cazo 
se  bouverao  dos  bispos  de  Leiria  e  d' Angra.  Em  Alctmchete  23  àé 
margo  de  M.  D.  Lxxxxbiiij  (1699),, 

(Arch,  nac.  da  T.  do  7'.,  Reg,  de  Cons.  da  Mes.  da  Come,  e  Ord., 
n^  16— fi.  14  t.'j. 


Oonsolta  sobre  Inez  Travagos  sobre  o  officio  de  esorivfio 
do  m&oposteiro  moor  da  nha  Terceira;  de  20  de  feve- 

reiro  de  1600. 

Inez  Trava(ijs  viuva  de  Antonio  Roque  morador  na  IIha  Terceira 
fez  petiQào  nesta  mesa  dizendo  que  V.  M.  fizera  mercé  ao  dilo  seu 
marido  do  ofTìcio  de  escrivao  alante  o  mamposteiro  jmór  dos  cativos 
da  dita  Illia  por  muitos  servigos  que  a  V.  Magestade  fizera  no  tempo 
das  alterafocs  e  que  por  ser  do  servici)  de  V.  M.  padecera  muitos  e 
immcnsos  trabalhos  e  f)i  lev»do  a  Ingiaterra,  pede  a  V.  Magestade 
Ihe  fa^a  mercè  do  dito  ollìcio'pera  bum  fiiho  do  dito  Antonio  Roque 
scu  marido  que  ella  crion. 

Ouvesse  informagao  do  desembargador  Christovào  Soares,  corre- 
gedor  que  foi  nas  ilhas  dos  Afores  e  informou  qoe  Antonio  Roque, 
marido  que  foi  da  supplicante  Inez  Trava^os  fora  preso  e  embarcado 
para  Inglaterra,  no  tenipo  das  altera^oes  da  IIha  Terceira  por  ser  do 
gervigo  de  V.  M.  e  Ihe  fora  fella  mercé  por  s»'as  servifis  e  bom  prò 
cedimento  do  officic»  de  escriv3o  da  rendigao  dos  cativos»  e  que  o  dito 
defunto  servirà  bem  e  fielmente  e  por  sua  morte  Ihe  fiquara  bum  fi- 
iho bastardo  de  sinquo  ou  seis  annos  que  a  supplicante  Inez  Trava(<iS 
creoli,  e  o  lem  comsigo  posto  que  nào  he  seu  fillio,  e  que  he  molher 
lionrada  e  pobre  e  que  do  seu  marido  nao  fiquarao  filhos  legitimos, 
pelo  que  fazendo  V.  Magestade  mercé  do  officio  ao  mo^o  pera  o  aver 
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de  servir  em  tempo  habii  e  da  servcDtia  delle  em  quauto  o  proprieta- 
rio nào  ti  ver  idade  pera  o  servir  a  pessoa  da  obrigaQ3a  da  suplicante 
que  a  favorega,  e  ajude  a  passar  suas  oecessidades  com  o  rendimento 
delle  sera  servilo  de  Deos  e  de  V.  Magestade  com  tanto  que  nomeie 
ella  primeiro  a  pessoa  que  o  aja  de  servir  qpe  tenha  as  partes  que 
$e  requerem  pera  cumprir  as  obrigagoes  do  oiDcio. 

Pareceo  que  deve  V.  M.  ser  servido  de  fazer  mercé  deste  officio 
ao  Giho  do  dito  Autonio  Roque  e  da  serventia  a  Inez  Travagos,  sua 
molher,  na  forma  e  maneira  que  declara  em  sua  informagSo  o  desem 
bargador  Christovao  Soares,  visto  o  que  na  informacSo  diz  e  as  causas 
e  rezoes  que  allegao.  Em  Lixboa  a  20  de  fevereìro  de  600  {1600), 

{Are.  nac.  da  T.  do  T,,  liv.  16  de  Cons.  da  Mes.  da  Come,  e 
Ord.  fi.  83). 


Consulta  sobre  se  dar  o  officio  de  escrivSo  do  mampoatei- 

ro  mor  dos  oativos  da  lllia  de  S.  Jorge  a  Fedro  Oomes 

d'Avila,  {e  0  de  tnamposteiro  dos  cativos  e  de  thezoureiro  das  fa- 

zendas  dos  defuntos  da  Graeiosa  a  Manoel  Ferriandez  de  Quadros) 

1602. 

Pero  Comes  d*Àvilla  morador  na  villa  das  Vellas  ilba  de  Sao  Jor- 
gè  fez  pelic3o  a  V.  Mag.  nesta  meza  dizendo  que  na  dita  liha  nao  ha 
escrivào  dante  o  mamposteiro  mor  dos  cativos  por  ser  falecido  o  que 
servia  e  que  indo  o  Corregedor  por  correigao  à  dita  liba  e  acbando  va- 
go 0  dito  olBcio  o  proverà  a  elle  supplicante  na  serventia  por  tempo 
de  seis  mezes  o  qual  està  servindo.  Pede  a  Y.  Mag.  Ihe  faga  mercè  do 
dito  officio  e  escreveo  o  Corregedor  das  llhas  dos  Agores  Leonardo  da 
Cunlia  a  V.  Mag.  nesta  mesa  que  provera  de  escrivào  dos  captiyos  da- 
quella  liha  de  S.  Jorge  a  Pero  Guomes  d  Avilla  por  ser  pessoa  apta  e 
sufficiente  para  o  dito  officio  o  qual  estava  por  prover  de  muilos  anuos 
a  e.sta  parte  e  que  he  necessario  ha  ver  pessoa  que  o  tenha  de  proprie- 
dade  porque  andando  os  papt'is  dos  cartorios  por  tnuitas  mSos  se  per- 
dem  e  nao  ha  quem  saiba  dar  rezam  do  que  pertence  aos  cativos  e  que 
u  supplicarne  Pero  Comes  d*A villa  he  rìco  e  dos  da  governanga  da  ter- 
ra e  tem  todas  as  partes  que  se  requerem  para  servir  este  cargo  fa- 
zemdolhe  V.  Mag.  delle  merce  e  que  por  Ihe  pedir  està  carta  de  en- 
formaQao  Ihe  dera  na  forma  extravagante  e  qoe  o  provimeuto  que  nel- 
le fìzera  da  serventia  do  dito  officio  por  tempo  de  seis  mezes  fora  c<>n- 
forme  a  provisao  que  pera  isso  tem  de  V.  Mag.*^ 

Pareceo  que  vista  a  emformacao  do  Corregedor  deve  V.  Mag.  prò 
ver  ao  supplicante  no  officio  que  pede. 

0  mesmo  Corregedor  da  liha  dos  Agores  {sic)  Lionardo  da  Cunha 
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escreveo  a  V.  Mageslade  nesta  mesa  dizendi»  qsie  indo  porcorreicSn  à 
liha  Gracio^^a  achara  nao  haver  nella  mamposteiro  morda  reDdigaodos 
caplivos  per  cayì  falla  se  Dao  pnnhao  em  arrecada<;ao  as  esniolas  e  cun- 
sas  (jtìe  pei  teijcem  aos  calivos  e  que  por  a  provisam  que  leni  de  V. 
Mag.  pera  prover  naquelles  (*argos  que  achar  vagos  provera  a  hiim  Ma- 
noel  Fernaiidt^z  de  Coadros  no  dito  cargo  de  mampusleiro  mor  dosi!a 
Uvos  daqiiella  dita  liha,  por  ser  pessoa  de  calidade  e  rico  e  ter  as  par- 
les  necessarias  [)era  poder  ben)  servir  aquelle  cargo,  qiie  Ilio  encarre- 
gara  por  tempo  de  seis  meses  conforme  :»  dita  provisàoe  Ihe  dera  es 
la  caria  de  enformagao  pera  V.  Mag.  Ihe  fazer  mercè  deste  olFicio  em 
proprìedade  e  asi  o  de  thezoureiro  das  fazendas  dos  defunctos  que  lam- 
bera  esti  vago  e  escreve  por  com.nissao  de  Belchior  Estacio  provedor 
dos  defuntos  da  liha  Terceira  e  das  mais  dos  a^ores,  e  que  he  grande 
inconveniente  andarem  esles  offlcios  por  servenlias  e  que  sera  raiiilu 
gfande  servilo  de  V.  Magi'Slade  darem-se  de  propriedade  ao  supplican- 
le,  pjr  ser  pessoa  nobre  e  abonida  e  que  os  servirà  corno  cumpre. 

Pareceo  que  vista  a  emformagao  do  Corregedor  das  Illias  Leonar- 
do da  Cunha  V.  Mageslade  deve  prover  o  supplicante  nos  oflìcios  de 
que  faz  mengao.  Em  Lisboa  a  9  de  fevereiro  de  I60i  annos. 

(A/c.  nac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mis.  da  Consc.  e  Ord, 
le—f.  136,) 


Consalta  sobre  se  dar  o  officio  de  esorivélo  dos  deflinotos 
da  nha  de  S.  Miguel  (e  Santa  Maria)  a  Manoel  Lobo  Ca- 
brai; de  10  de  margo  de  1602. 

Representantlo  oste  que  tendo  servido  durante  seis  annos  o  refe 
rido  ofiìcio  nas  duas  lihas,  e  ter  em  seu  poder  o  cartono  e  papeis  re- 
lalivos  aos  defuntos  e  caplivos  e  correrera  risco  de  se  perderem  pas- 
sando p^ra  outras  wm^^.  e  por  certa  arrecadagào  impnrlanle  que  S. 
Magestade  mandou  agora  fazer  na  dita  liha,  de  que  elle  lem  os  anlos, 
pedem-se  Ihe  concedesse  suprimento  por  mais  ires.  A  meza  em  vista 
das  boas  informaQoes  que  houve  do  procedimento  do  supplicante  in- 
formou  favoravelmf^nle.  Em  Lixboa  a  10  de  mar^o  de  lt)Oi. 

{Arch,  nac.  dii  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  )!es.  ifa  Consc.  e  Ord. 
w.^  ie-(l.  148). 
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Oonsnlta  sobre  se  fleizer  haa  fireguezia  de  Nossa  Senhora 
de  Guadalupe  na  Uba  Oraolosa  e  se  fazer  vigario  del- 
la Mazimlano.  Pican^o  Correa;  de  30  d'abril  de  1602.  . 

Dom  Hieronymo  Teixeira  Cabrai  bisp  )  das  ilhas  dos  A^dres  escre- 
v<»)  a  V.  Magestade  ne^ta  mesa  qùe  na  vizitagao  que  pessoalrneote  fe^ 
na  igreja  de  Santa  Cruz  da  Villa  de  Santa  Cruz  da  liha  Graciosa  acha- 
ra,  na  qne  por  mandado  do  bispo  dom  Manoel  de  Gouvea  seu  anteces- 
sor  se  lez  na  dita  Igreja  o  anno  de  96  {1596)  provido  o  capitolo  que 
i^erà  com  està,  o  qua!  por  ser  muito  necessario  por  servilo  de  Deos  e 
descarrego  da  consciencia  de  V.  Magest.®  pellas  causas  nelle  juslamen- 
le  allegadas  o  aprovara.  E  avendo  V.  Magestade  por  bem  de  dar  seu 
i:i)n$entimento  pera  que  se  crie  a  parochia  de  Nossa  Senbora  de  Gua- 
ddlape  no  dito  capitolo  conteuda  nomee  por  vigario  della  a  Maximìano 
Picanfu  Correa  qne  pelo  dito  seu  antecessor  nella  foi  nomeado  por  ter 
as  partes  e  sufficiencìa  que  pera  isso  se  reqnere  e  dà  delle  informa- 
lo a  V.  Magestade  pera  que  Ihe  fa^a  mercè  de  mandar  passar  sua 
carta  de  apresenta(3o  para  elle  ser  conflrmado  e  proviz^o  de  manti- 
mento  corno  teni  as  mais  Igrejas  daquelle  bispado  qne  tem  o  numero 
de  dozeutos  fogos  que  sao  quarenta  mil  rs.  em  quada  bum  anno  e  tres 
mil  rs  de  bua  capella  dos  Infantes  pagos  assi  e  da  maneìra  que  se  pa 
(§0  OS  ministros  ecclesiasticos. 

Pareceo  que  V*  Magestade  deve  ser  servido  dar  licenza  para  es- 
tà Ireguezia  se  crear  e  erigir  de  uovo  oa  forma  que  declara  o  bispo, 
vistas  as  causas,  e  rez5es  que  se  allegam  oo  capitolo  da  Vizitagao.  Em 
Lixboa  30  abrii  de  602  {1602). 

{Arch.  nac,  da  T.  io  T.^  Reg.  de  Cons.  da  Mez.  da-  Come,  e  Ord. 
Jt).  f,  156  v.\) 


Coasalta  sobre  Pero  Aflbnso  d^Oniellas  da  Ilha  Teroeira; 

de  14  de  novembro  de  1602. 

Rf^presenta  que  por  e>tar  vago  o  ofSri  »  de  escrivao  Aos  resìduos 
das  Ilhas  do  Fayal.  Pico,*  Graciosa  e  S.  Jorge  foi  elle  ppjvido  na  ser 
Tentìa  delie  pf'lo  Juiz/por  faleciroento  do  proprietario  PeruSo  Martins 
do  SiMisa;  qne  deste  so  ficaram  dois  filhos:  o  mais  velbo  Antmiio  Pe- 
reira de  Sousa,  està  casado  na  liba  de  S.  Miguel,  e  renunrion  o  ofti 
rio,  e  a  mais  nova  Maria  Pereira  de  Sousa  muito  pobre  com  quem  o 
^nppiicante  casou  na  esperan^a  de  alcao^ar  o  officio  de  seu  sogro.  Pa- 
receo  em  vis;t;«  das  informactes,  e  que  o  officio  podere  render  cada  an 
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no  até  30^1000  rs.,  que  se  Ihe  fizesse  mercè  delle.  Faiì  Lisboa  a  II  de 
novembro  de  i602. 

(Are.  noe.  da  T.  do  T.,  Reg,  de  Cons.  da  Mes,  da  Consc.  e  Orci 
I».*  lb\  f.  177  v.\) 


i  »  I 


Oonsulta  sobre  o  Vigario  e  beneQoiadoe  da  Igreja  de  Kos-- 
sa  Senhora  da  ConoeiQào  da  ilha  d'Angra  {sic);  de  5 

d'outubpo  de  16C3. 

0  Vigario  e  beDefìciados  de  Nossa  Serihura  da  ConceÌQ3o  da  lliia 
d'Angra  dizem  em  »\uì  petigSo  que  vizilando  pessoalmeiite  o  bispti  n 
diti  Igreja  entre  niuìlas  coiizas  que  prnveo  de  servilo  de  Nosso  Senhor 
e  de  V.  Mageìitade  e  descarrego  de  sua  corusciencia  achiiu  ser  a  fre- 
guezia  grande  e  os  niinistros  de.^la  Igreja  pouijuus  por  terem  obriga* 
Cao  continua  de  choro  e  rezando  nelle  as  lioras  canonicas  cantarem  :i>' 
missas  com  diacono  e  subdiacono  pcir  ser  a  princìpal  igreja  desta  illia* 
è  d^  povo  numeroso,  e  na  administragao  d<»s  sacramentos  acompaolia -' 
rem  dous  dos  beneficiados  e  nao  abastarein  para  (odas  estas  consiis. 
Pareceo  bem  ao  dito  bispo  aprfsentar  mais  bum  beneficio  alem  dus 
nove  que  tem  havendo  o  V.  Magestade  por  bem,  posto  que  mais  lierào- 
necessarios  para  serem  dez  e  se  poderem  melliur  celebrar  os  olFicios 
divinos  comprirem  com  suas  obrigagoes  e  a  ser  a  freguezia  tao  gran-' 
de  qne  he  a  nietade  da  cidade  e  que  havendo  V.  Magestade  por  bem. 
de  crear  o  dito  beneficio  ha  de  ser  com  a  mesata  pengao  de  vinte  e 
quatro  mil  rs.  (pie  4is  mais  t)enegciad(»s  da  dita  Igreja  tem. 

Viosse  nesta  mesa  a  peti(;ao  do  Yigariti  e  beneficiados  da  igreja 
de  Nossa  Senlura  da  Conceigao  da  cidade  de  Angra  e  a  vizita(àoque 
0  bispo  da  dita  liha  fez,  e  pareceo  que  se  nài»  devia  de  accrescentar 
este  beneficio  que  o  bispo  diz  ser  necessario,  visto  ter  a  dita  Igreja 
nove  beneficiados  afora  o  Vigario  e  coadjutor  que  he  grande  numero 
e  sobrjo  para  o  servigo  de  Ima  igreja.  Podia  V.  Magestade  ordenar  ao 
bispo  que  della  passasse  dous  beneficiados  para  outra  igreja  queesti- 
vesse  «jais  necessilada  de  ministros  para  onde  o  bìsjX)  pede  acrescen- 
lamento  de  mor  mmiero  com  maior  rezSo  do  que  pede  para  està  de 
que  se  trala.  Em  Lisbi>a  5  outubro  de  603  (160 ì).  ^ 

{Are.  noe.  ila  T,  do  7\,  Rnf,  de  Cons.  da  Mes.  da  Come,  e  Ord., 
»."  t€.  f.  278  r.'*). 
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Consulta  sobre  o  Vigario  e  thezoareiro  da.  Ilha  do  Pioo 
para  aoresoentamento;  de  5  d'outubro  de  1603. 

U  Vigiirit)  e  theisfiareiro  (t:i  Igroja  da  Ulta  do  Pico  dìzem  em  sua 
|>eii^ào  qiie  vizilandu  n  bis[)o  das  diUs  Ilhas  a  Igreja  de  S.  Mateos  per 
u  porcài!  (]iie  a  ell43s  sup|>licantes  se  paga  ser  peqtieiia  e  senao  pode- 
rem  susteiitar  por  milito  trabaiho  qne  tem.  proveo  por  descarrego  de 
Mia  cunsciencia  acresceiitar  aleni  da  porgao  qiie  de  antfs  tinham  a  el- 
it'  Vigario  dez  mil  reis,  e  a  elle  thezourein»  mil  e  quinhentos  reis  tu- 
Al)  pago  assi  e  da  nianeira  qiie  a  mais  por(;9o  se  Ihe  paga  até  agora 
nmio  se  via  da  vi/Jta(.a(i  que  apresentavam,  pedem  a  V.  Magestade  o 
aja  assi  por  bem,  e  niande  que  o  pagamento  se  Ihe  fa(.a  na  forma  prò- 
villa. 

Vio'Se  nesta  meza  a  peti<;So  do  Vigario  e  thezoureiro  da  Igreja  de 
S.  Mateos  da  Ilha  do  Fico,  e  assi  a  vezitagao  que  o  bìspo  das  ditas 
illias  fez  na  dita  Igreja  e  pareceo  que  se  devia  de  acrescentar  cinco 
mil  reis  ao  Vigario  para  que  ao  lodo  aja  trinta  mil  reis  em  conformi^ 
tlade  do  que  se  tem  acrescentado  aos  mais  vigarios.  E  a  tres  votos  pa- 
receo que  ao  thezoureiro  se  acrescentase  mil  e  quinhentos  reis  por  que 
rum  OS  quinhentos  que  jji  tem  aja  ao  lodo  doiis  mil  reis,  e  a  um  voto 
pareceo  que  bastava  fazer-lhe  acrescentamento  de  quinhentos  reis,  pa- 
ra ter  ao  todo  mil  reis  que  a)m  o  moio  de  Irigo  e  vinho  que  deve  ter 
para  as  missas  parece  bastante  ordenado.  ; 

Pareceo  ^mais  aos  ditos  tres  votos  que  se  devia  acrescentar  a  fa- 
brìca  d4ius  mil  reis  cada  anno  para  (jne  a^)  UìAn  aja  seis  mil  reis  em 
muronnidade  da  vi>ilagào  do  bi>po  e  a  hum  volo  pareceo  que  se  Ihe! 
nii  acrescentasse  nada  visto  gastarem  quatro  uiil  reis  por  sereni  de 
t!4da  anno  e  o  que  se  poupa  de  hum  sobeja  para  outro  por  nao  ser 
cada  anno  necessario  fazer  vestimentas  nem  cousas  novas.  Em  Lisboa 
«  5  de  outiibro  de  603  (/ea9). 

(Are.  nac  da  T.  do  T,,  Reg.  de  Cons.  da  Aft*.  da  Consc,  e  OrtT* 


Consalta  sobre  se  aoresoentarem  na  ygreja  de  S.  Mlgùeì- 

de  Villa  Franoa  mais  dous  benefloios  pera  que  ao 

todo  aja  dez;  de  17  de  jnlho  de  1606. 

Os  oilìciaes  da  Camara  de  Villa  Franca  da  ilha  de  Sao  Miguel 
(^niviàrio  a  està  mesa  bua  carta  testèmunhavel  feita  pello  douior  Lopo 
Ciil  Faguiidez  adeam  na  sse  de  An^gra  e  vizitador  nr>  esperitual  e  tem^ 
H<»mI  em  todo  0  dito  bìspado  e  nella  hum  capitolo  da  ve;:ita^ao  (|ue  o 
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bispo  Dom  Jerooimo  Teixeira  Cabrai  do  luesmo  bispadu  fez,  o  qnal 
capitolo  dizia  que  a  dita  ìgreja  de  S3o  Miguel  he  a  mais  aotigaa  da 
quella  yiha  e  de  malto  numero  de  gente  e  trabalhosa  de  servir,  por 
nella  se  reziarem  todas  as  boras  em  coro  e  se  camtarem  todos  os  Do 
mingos  (*  {dias)  Samtos  missas  com  diacono  e  sodiacooo  e  dous  dos 
beneficiados  serem  obrigados  a  acompanhar  us  ^acramentos  e  assim 
oao  flquam  no  coro  copia  bastamte  pera  que  os  oflicios  devinos  se  fa- 
sSo  com  a  desemcia  devida  pellas  quaes  rez5es  o  bispo  Dom  Manoel 
de  Gouvéa  que  Servio  o  dito  bispado  Ihe  paresera  devia  V.  Magestade 
acrescentar  e  criar  de  uovo  dous  beneflcios  mais,  o  que  nSo  leve  efei- 
to  por  fatta  de  quem  o  reqnerese  semdo  multo  necessario,  pera  oque 
V.  Magestade  avia  de  aver  por  bem  dar  seu  comsemtimento  pera  de 
novo  se  criarem  com  o  mamtimemto  e  ordeuado  que  tem  e  tiverein 
OS  mais  benoficiados  e  que  os  ofQciaes  da  Camara  o  mandasem  reque- 
rer  oesta  mesa  da  conscìencia  e  ordeus  pera  que  na  dita  igreja  aja 
dez  beneficiados  comò  ha  na  villa  da  Ribeira  Grande  e  em  outras  de 
menos  servilo  que  està;  e  com  este  capitolo  de  vezita^So  emviàriu 
bua  carta  sua  em  que  deziam  que  vezitando  os  bispos  asima  nomea- 
dos  a  dita  iiha  de  S.  Miguel  que  de  poucos  annos  a  està  parte  cresceo 
nella  multo  povo  e  com  elle  cresérSo  as  obrigasdes  aos  myuistros  ecle 
siasticos  maiormente  na  igreja  primsipal  do  Arcamjo  Sao  Miguel  de 
Villa  Franca  cabesa  de  toda  a  iIha,  onde  o.s  oflicios  devinos  se  fazen 
com  solenìdade  avemdo  nella  so  oito  beneficiados  alem  dos  quaes  assi 
por  a  camara  e  povo  com  multa  ynstansia  o  pedir  comò  por  ser  ser- 
vico  de  Deos  e  obrigasSo  do  cargo  a  elles  commettìdo,  criàrao  na  dita 
igreja  mais  dois  beneficios  simples  pera  mais  comodamente  poderem 
^ser  chorro  (coro)  e  assistir  no  ministerio  do  aitar  e  acompanhar  os 
sacramento^,  por  que  muiias  vezes  correm  estas  coussas  todas  juntas 
'6  n3o  se  pode  siiprir  a  ellas  comò  couvem  pelo  que  por  consotasio  do 
povo  e  priusipalmente  pera  onra  de  Deos  em  que  o  catholico  zello  de 
V.  Magestade  mais  resplamdesse,  pediio  ouvesse  por  t>eni  de  dar  seo 
comsemtimento.  na  criasam  destes  dous  t>eneflìcios  semo;»  quaes  a  di- 
ta ìgreja  nùo  p<>de  ser  bem  servida;  alem  do  que  dezi3o  mandamos  io 
proved(tr  da  fazenda  de  V.  Magestade  da  dita  iIha  nos  imformase  do 
comtheudo  na  carta  da  Camara  e  capitolo  da  vesitasao  tomando  yii 
f(»rmasao  t*m  segredo  de  pesoars  dignas  de  ffee,  da  necessidade  qua 
destes  beneficios  avia,  nos  escreveo  dizemdo  que,  por  emformasio  quo 
tomara  de  pesoas  de  comfiamsa  soubera  qne  a  ygreja  de.  S3o  Miguel 
de  Vila  Pranqua  hera  grande  e  que  os  btMieficiados  della  tinbSo  muitu 
iraballH),  por  serem  p(»uqtios  e  i|ne  era  multo  necessario  aver  mais 
dous  para  ^erem  dez,  comò  tem  a  ygreja  da  Ribeira  Grande  e  liie  pa- 
recia  que  fazendo  V.  Magestade  mersé  de  criar  estes  dous  benefl€*>'os 
que  nào  haja  mais  beneficiados  na  dita  ygnja,  por  que  esles  sSo  bas- 
tamies. 

Pareseo  j(\ne  vista  a  necessidade  que  ha  de  se  criarem  estes  diHi:» 
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beneficios  corno  consta  no  capitolo  da  vesitasSo  e  carta  da  Cannar»  e 
imrormas3o  do  provedor  da  fazenda  de  V.  Magestade  deve  ser  servidò 
dar  consenatinteuto  pera  o  bispo  os  criar,  na  forma  custnmada.  Eoi  Lis- 
boa 17  dejiilhode  iC08.  ^  '.^ 
Reformou-se 1.*  vez  a  17  de  junho  607. 

(Arde.  noe.  da  T,  do  7*.,  Reg.  da  Mes.  da  Corm.  e  Ord.,  n,'^  t6, 
fi.  62  1?/}. 


Ctondulta  sobre  ìMver  aoresoentamento  o  theEoureiro  da 

Igrreja  de  Sam  Sebastifto  da  Ilha  de  Sam  Miguel,  oi* 

dade  de  Ponta  Delgada;  de  16  de  outubro  de  1606. 

Jo2o  Pereira,  clerìgo  de  missa,  thezoureiro  da  Igreja  de  S.  Se- 
bastiao  da  cidade  de  Ponta  Delgada  da  liha  de  S.  Miguel  fez  peti(3o 
a  V.  Magestade  nesta  mesa  offerecendo  com  ella  um  capitulo  de  vItì- 
ti(io  que  Da  dita  Igreja  fez  Dom  Hieronymo  Teixeira  Cabrai,  bispe 
d'Angra  e  ilhas  dos  A^ores,  em  que  declara  que  por  quanto  o  the- 
zooreiri)  da  dita  igreja  nio  tem  poroso  conveniente  pera  sua  susten- 
iac2o  nem  o  necessario  pera  as  obriga^oes  da  sanchristia  e  igreja  pe- 
de  0  dito  bispo  a  V.  Magestade  ein  a  dita  vezitac3o  e  o  dito  ttiezou- 
ceiro  em  sua  petipo  que  elle  seja  scrvido  haver  por  bem  que  o  diUi 
tbezooreiro  seja  acrescentado  em  dous  mìl  reis,  pera  cr>m  os  dez  mil 
rejs  e  0  moto  de  trigo,  que  tem  de  mantimento  aja  ao  lodo  doze  m9 
rais  e  o  moio  de  trigo  e  qne  aleni  disto  aja  mais  dous  mil  reis  perà 
ftt  gastos  e  despesas  da  samcristia  e  bum  quarto  de  vinho  da  iiha  da 
Madeira  pera  as  missas,  por  ser  aqu^'lla  igreja  a  principal  d»^  Ilhas 
depois  da  See. 

Informou  o  provedor  da  fazenda  de  V.  Magestade  que  o  thezou- 
reiro  da  igreja  de  Slo  Sebasti3o  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  tinha 
maito  trabalho  e  ohriga^So  de  dar  cera  pera  a  capella  de  V.  Mages- 
tade e  hosteas  e  vinho  pera  as  missas  que  s3o  muitas  e  outras  muitas 
€ou»as,  por  concorrerem  oaquella  igreja  muitos  offictos  e  ter  de  ordi- 
oario  nella  qaatorze  cierigos,  dando  a  todos  hosteas  e  vinho  para  as 
iBìssas. 

Pareceo  que,  xhUt  o  capitulo  da  vizitac9o  e  informavamo  do  Prove- 
ditr  da  fazenda  de  V,  Magestade,.  deve  V.  Magestade  ser  servido  que 
ao  thezonreiro  se  àcrescente  os  dous  mil  reis  em  seu  mantimento  pe- 
ra qjie  aja  ao  todo  24<9K)00  mil  reis  em  dinheiro  e  o  moio  de  trigr»  e 
qne  pera  a  sanchristia  aja  os  dous  mil  reis  que  se  declara  no  capitulo 
da  vrzitagSo  pera  as  despezas  da  sanchristia  e  o  quarto  de  vinho  da 
tiha  da  Madeira  pera  a^  mi.<sas,  corno  tudc»  so  capitulo  da  vezita^So 
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i^e  dedara.  Ein  Lisbi^a  dezaseis  de  outubro  de  mìl  seìs  ceittos  e  mi 

(i4rcA    fiùc.  da  T.  do  T.,  Reg,  de  Con$.  da  Mes.  da  Con$.  e  Ord: 
».•  i6  -f.  79.)  ' 


i'    \ 


Consulta  sobre  o  Vigario,  Benefloiado  e  Cura  da  lerreja  de 
S.  Roque  da  Ilha  Terceira;  doze  de  mayo  de  1607. 

Nesla  meza  fi/.erani  peticao  o  Vigario  e  beneficiado  cura  e  Ihe- 
20ureiro  da  Igrej.i  de  Sani  Koque  do  Lug.ir  dos  Àltares  da  liba  Ter 
ceìra,  dìzeodo  que  vezilando  o  bisptj  d  Angra  Ui»m  J^TOninio  Teixeira 
(Cabrai  pessoalineiite  a  dita  Ignja  acbou  (jue  elles  viviam  com  milita 
necessidade  e  mis^  ria  pelo  pouco  ordenado  que  t«?in  cum  seus  beiie- 
fkios;  pelo  qoc  pareceo  ao  dito  bispo  que  por  descargo  da  consriencia 
ile  V.  Magestade  e  da  sua  os  devia  acrescentar  cin  sens  mantimentoà 
iia  uiaiieira  scguinte:  ao  Vigario  dez  mil  reis  alem  dos  3(VKKM)  qné 
«le  agora  boiive«  pera  qne  daqiii  em  deanle  tenba  40i$000  de  manti- 
mento  cada  anno  e  ao  Beueficiado  (i^SKKK)  alem  dos  IfMIOOO  que  até' 
gora  liouve.  pera  qiie  baja  ^1^000  cada  anno,  e  aoi^cura  iiSOOO  alem 
ihìS  18^000  qne  atégora  bonve  para  que  daqni  em  deante  tenba  :22dO0O 
cuda  anno;  e  ao  ihe/oureiro  mil  e  qiiinbenitos  rcis,  alem  dos  qoinhem^ 
los  reis  e  um  moio  de  trigo  que  atégora  houve  para  (|ue  daqni  enf 
debole  liaja  idOOO  em  dinheiro  t  o  dito  moio  de  trigo,  e  pera  despe^ 
ias  de  saiicrisiia  que  nao  tem  mais  que  tres  mit  rs.  lite  acrescentotf 
mais  ijiOOO  rs.  pera  que  ti-nlia  ri<SÌO()0  rs.  cada  anno  e  para  a  fabrici 
grossi^ delia  qne  nao  tem  mais  que  4^$000  II. e  ac rasce. itou  mais  2i$000 
pera  (|ue  leuba  e  baj:i  6^)00  cada  anno,  pelo  qut^  piMJem  a  V.  Mages- 
tade  qne,  hav^ndo  respeito  ao  iniuco  (ird<  nad(»  que  tem  v.  ao  capìtula 
da  visila(3o  qne  o  bispo  fez  na  dita  Igreja  e  ao  traballio  qne  levam 
no  servilo,  e  celebrando  dos  ofTicios  divin  ^s  della  Ihe  (ia^a  mercè  ha-* 
ver  por  bem  que  hajam  os  ditos  acrescentamentos  ] 

Na  qnal  peligao  se  poz  despacho  nesta  mesa  viti  qne  pareceo  qne 
OS  suppiicaotes  devem  ser  acresrentados,  no  (|ue  se  contem  no  capi- 
iulo  da  vezita^ao  vistii  as  cansas  nelle  declaradas.  ^ 

E  ind(»  a  assignar  pi>r  V.  Mageslaiie  a  provisam  do  dito  acres^ 
ceulamento  veio  entre  ontras  dnvidada  a  d»'z  de  outubro  de  602  (/6'6tó) 
<M>m  duvida  qiui  dizìa  que  nam  tiavìa  V.  Mageslade  pi;r  bem  de  assi 
^lar  a  dita  Provisam,  por  quanto  Ib»'  nào  fora  primeiro  pir  (Consulta 
e  qne  se  lioiivesse  inrorma(ào  do  provedor  de  sua  fazenda  das  dilas* 
yiu.s  e  com  ella  se  Ibe  consultasse.  :* 

'      E  lornando-ise  a  vr-r  nesta  mesa,  eom  a  informagao  qne  sì,  dt/ 
jifovedor  da  fuhuht  de  V.  Mageslade,  bonve,  pareceo,  qne,  viste  ó* 
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que  0  dito  Vigairo,  beoeficiado,  cun  e  thezdijreiru  da  dita  Igftitk  alle** 
gain  0»  dita  peti^ao  e  o  Capitalo  da  Vezitapi  qtie  o  dito  bispafes  ua< 
dita  Igrpja,  e  o  trabalbo  que  levarti  no  servigo  o.  ceiebra^So  d<»s  officiosa 
(livinos  della,  i^^  a  obrigagao  que  V.  Mageitade  tem,  pelas  lettras  apoi^- 
tolicas  da  creagao  do  dito  bispado  de  Angra,  de  Ihes  dar  congruas  por-^ 
foes  com  que  i^e  [M)ssam  snstenlar,  sendo  providos  em  vezitaQatK  V. 
Magestade  deve  haver  por  beiO  que  ell^f.^  haj.im  os  ditos  acrescenta-' 
mentos  e  os  romecem  a  vencer  des  o  prinieiro  do  anno  de  603  em 
deanto  em  qne  na  ilita  mesa  se  Ihes  deu  despacho.  Eni  Lisboa  a  do-, 
ze  de  raayo  de  607.  (e  se  tornou  a  reforraar  em  nnvembro  de  607). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  7'.,  Reg.  de  Com.  da  Mesa  da  Consc»  e  Ord, 
/5~/.  114.)  * 


Consulta  sobre  os  logares  de  mamposteiro  xnór  dos  oapti--' 
vos  e  thezoareiro  da  fazenda  dos  defantos;  no  Fajral     ' 

e  Pico;  de  12  de  maio  de  ieC9. 

U  Licenciad»)  Francisco  da  Silveira,  morador  uà  Ulta  dn  Pay^il  fez 
peti(ao  nesta  me/.a  diz*^udo  que  na  dita  liha  nào  ha  mamposteiro  mor« 
4os  capti  vos,  nem  Tliezoureiri)  da  Fazenda  dos  defunlos,  assim  comò» 
lainbem  este  ultimo  cargo  nao  ha  uà  liha  do  Pico,  e  pede  se  Ihe  de' 
US  referidos  cargos,  sobre  o  que  coiisiiltou  a  mesa,  que  é  juslo  que  se^ 
Ihe  deem  os  referidos  cargos,  por  ser  homem  nobre,  christao  vclho, 

e  ricu.  Em  Lisboa  a  li  de  maio  de  1609.  .| 

« 

Bespoata 

#   ..  *  'I 

Conformome  coni  està  Consulta.  Em  Lisboa  a  4  de  jUiilio  de  1609.^ 
-  0  Marquez. 

{Arch.  nac.  da  T,  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  Mes.  da  Cons.  e  Ord.^ 
61 -f.  S.) 


Consulta  sobre  o  olaustro  da  So  d'Angrra;  de  3  d'agosto 

de  1609. 

0  Bispo  de  Angra  escreveo  a  \.  Magestade  nesta  mesa  dizendo' 
que  a  ohra  da  See  daquella  cidade  estava  jà  em«bons  termos,  porem^ 
qtie  ficarà  ìmperfeit'i,  se  nau  tiver  urna  cUustra  derredor,  corno  leni* 
as  mais  Sees  do  Reino,  por  ser  muito  necessaria,  o  que  se  nao  faz  p(H^' 


eli 
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i^e  dedara.  Ein  Lisbua  dezaseis  de  outubro  de  mil  seis  centos  e  sei^ 

Hnuos.  I 

{Ardi.  fìQc.  da  7.  do  f.,  Reg,  de  Conn.  da  Mes,  da  Cons.  e  Ord: 

«.•  16  -f.  79.)  » 


«•  ì 


Consulta  sobre  o  Vigario,  Beneflciado  e  Cura  da  Igreja  de 
S.  Roque  da  Ilha  Terceira;  doze  de  mayo  de  1607. 

Nesta  lìieza  fi/.eram  peticao  o  Yigario  e  beneficiado  cura  e  the- 
zoiireiro  da  lgrej;i  de  Sani  Roque  do  Liig.ir  dos  Àltares  d»  liba  Tep 
ceìra,  dtzeodt)  i\\w  vezilaudo  o  bispo  d  Angra  Dom  JeroHJnio  Tetxeira 
(librai  pessoaimeiUe  a  dita  Ignja  adiou  que  elles  viviain  com  muita 
necessidade  e  iriisr  ria  pelo  pouco  ordenado  qu«  lem  cum  seus  beue- 
fit:tos;  pelo  que  pareceo  ao  dito  bispo  que  por  descargo  da  coiisciencia 
«lo  V.  Mageslaile  e  da  ^wa  os  devia  acresceDlar  cm  seus  manlimentoé 
Ila  maueira  scguinte:  ao  Vigarìo  dez  ruil  reis  aleni  dos  SO^SMKX)  qué 
ite  agora  houve,  pera  que  daqni  em  deante  teuha  40^000  de  n)antì- 
mento  cada  anno  e  ao  Beneficiado  (>i$000  aleni  dos  1 541000  que  até- 
gora  liouve.  pera  que  haja  ^1  jlOOO  cada  anno,  e  aowcura  44M)00  atem 
das  I8i9i000  que  atégora  liouve  para  que  daqui  em  deaiite  tenha  22iKK)0 
cada  unno;  e  ao  the/oureiro  mil  e  quinhemtos  rci:^,  aleni  dos  qoinhem^ 
los  reis  e  um  moio  de  trigo  que  atégora  liouve  para  que  daqui  enf 
defilile  baja  i^OOO  eui  diiiheiro  e  o  dito  ukmo  de  trigo.  e  pera  despe^ 
tas  de  sa!i(*risiia  que  nao  tem  mais  que  tres  mil  rs.  Ihe'  acrescentoif 
mais  2^$000  rs.  pera  que  ti-nha  TidOCX)  rs.  rada  anno  e  para  a  fabric^ 
grossa  della  quo  nao  teui  mais  que  4^1000  II. e  acresceatou  mais  2i$000 
pera  (|ue  teuha  e  haja  6i$(XX)  cada  anno,  pelo  qutj  pedem  a  V.  Mages* 
tade  que,  liav^ndo  respeito  ao  (kuico  ord<  nad(»  que  tem  e  ao  capitulò 
da  visilav^o  (|ue  o  bispo  fez  na  dita  Igreja  e  ao  traballio  que  levani 
no  servilo,  e  celebratalo  di^s  ofTicios  divin  ^s  della  Ihe  fa^a  mercè  ha-^ 
ver  por  t>em  (|Qe  hajam  os  ditos  acrescentamentos  \ 

Na  qual  peti(3o  se  poz  despacho  nesta  mesa  fin  que  parerei)  qucf 
OS  supplicantes  devem  ser  acres<  entados,  no  (|ue  se  contem  no  capi- 
tulò da  vezita^ao  visto  as  caiisas  nelle  declaradas.  * 

E  indo  a  assignar  pnr  V.  Mageslade  a  provisam  do  dito  acres-^ 
centamento  veio  entre  ontras  duvidada  a  di*/  de  outubro  de  602  {W0£) 
oom  duvida  (|uc  dizia  que  nani  havìa  V.  Mageslade  pi;r  bem  de  assi 
^lar  a  dita  Provisam,  por  quanto  IIm*  nào  fora  primeiro  pir  (Consulta 
e  que  se  lraiives>e  informafau  do  provedor  de  sua  fazenda  das  dilas* 
Uhas  e  com  ella  se  Ihe  consultasse.  •' 

E  lornando-ise  a  v^-r  nesta  mesa,  eom  a  informa^So  qiie  s«,  d(>' 
lirovedor  da  ht^wAw  de  V.  Magestade,  honve,  pareceo,  que,  viste  ò* 
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que  u  dito  Vìgairo,  beneficiado,  ctirn  e  theztiiireiru  da  dita  Igfe^a  alle** 
gam  01  dita  petigao  e  o  Capitulo  da  Ve/jtagào  qiie  o  dito  bispaf^s  ua< 
dita  Igrpja,  e  o  trabalho  que  levam  no  servilo  o  celebra^ao  dos  ufficiosa 
divinos  della,  4>  a  obrigagao  qne  V.  Magestade  tem,  pelas  lettras  apos-. 
tolicas  da  creagao  do  dito  bispadu  de  Angn,  de  thes  dar  congruas  por^ 
(oes  com  qiie  se  [K)ssam  sostentar,  seiido  providos  em  vezitagao,  V.* 
Magestade  deve  haver  por  beta  que  ellrfs  hajam  os  ditos  acrescenta-* 
mentos  e  os  roniecein  a  vencer  des  o  primeiro  do  anno  de  603  em 
deante  em  (|tie  na  dita  mesa  se  Ihes  deii  despacho.  Rni  Lisboa  a  do-, 
2e  de  raayo  de  607.  (e  se  tornotj  a  reforraar  em  iiovembro  de  607). 

(Arch.  nac,  da  T.  do  7'.,  Reg,  de  Com,  da  Mesa  da  Consc,  e  Oi'd, 
15—1,  114,) 


OonsQlta  sobre  os  lograres  de  mamposteiro  mòr  dos  oapti-* 
vos  e  thezoureiro  da  fazenda  dos  defantos;  no  Fayal     ' 

e  Pico;  de  12  de  maio  de  iec9. 

0  Licenciad')  Francisco  da  Silveìra,  morador  na  lllia  do  Fay-fil  fez 
peti(ao  uesta  me/.a  diz*^iido  qiie  na  dita  liha  nao  iia  mamp.)steiro  mor, 
ilos  capti  vos,  nem  Tliezourein)  da  PazenJa  dos  defunlos,  assim^como» 
tambem  este  ultimo  cargo  nao  ha  uà  iiha  do  Pico,  e  pede  se  Ihe  dò' 
i»s  referìdus  cargos,  sobre  o  que  consultou  a  mesa,  que  é  jusiu  que  se^ 
Ihe  deem  us  refèridos  cargos,  por  ser  liomem  nobre,  christao  velhu, 
e  rico.  Em  Lisboa  a  li  de  maio  de  1609.  .  f 

Restposla 

r       ..  '  l'I 

Conrormo-me  com  està  Consulta.  Em  Lisboa  a  4  de  jinìho  de  1609.^ 
-  0  Marqne/.. 

{Arch.  nac,  da  T,  do  T.,  Reg.  de  Com,  da  Mes.  da  Com,  e  Ord., 
61  -f,  S.) 


Consulta  sobre  o  olaustro  da  So  d'Angra;  de  3  d'agosto 

de  1609. 

0  Bìspo  de  Angra  escraveo  a  V.  iMagestade  uesta  mesa  dicendo' 
que  a  ohra  da  See  daquella  cidade  estava  jà  em«b0Ds  termos,  porrai^ 
que  ficarà  imperfeit?!,  se  nao  tiver  urna  cUiistra  derredor,  corno  teni* 
as  mais  Sees  do  Reino,  por  ^e:r  muito  necessaria,  o  que  se  oSoftiz  por* 
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«er  for»  da  tra^a  e  modello;  e  pedto  a  V.  Magestade  Ihe  fizesse  mer- 
cè d^jìcenga  pera  que  da  mesina  fabrica,  podesse  elle  Bispo ordeoar 
0  qii6  Ibe  parecesse;  ao  qne  V.  Magestade  fui  servìdo  mandar-the  res- 
IMiodf r  qae  pera  se  puder  resolver  no  que  se  deve  fazer  àcerca  da  di- 
ta obralbe  era  necessario  ver  o  trasnmpto  da  tra^a  que  està  feita  pi- 
ra  està  obra  coni  o  .^itio  e  teDQaiu  que  o  Bispo  tern  donde  se  baja  de 
fazer  a  claustra  com  o  orgameuto  do  que  poderà  fazer  de  cnsto,  e  qne 
4)  dito  Or(4imeDlo  se  iizesse  pelos  oificiaes  de  V.  Magestade  bavendoos 
uà  dita  IHia  e  em  sua  falla  se  faria  per  outros  ajurauieutados,  eocooi- 
iiiendaiido  ao  Bispo.  que  de  tudo  enviasse  a  V.  Magestade  os  papeis 
uecessarips,  com  toda  a  clareza  que  fosse  possivel,  |>Hra  V.  Magestade 
Ihe  maudar  responder  comu  fosse  servido,  ao  que  o  Bispo  salisfez  com 
US  papeis  que  com  està  enviamos  a  V.  Magestade,  os  quaes  foram  nuos- 
Irados  a  Balthazar  Alvarez,  archìtecto  de  V.  Magestade  para  lis  ver. 
e  fazer  outra  traQ:^  com  as  mais  declaragSes  que  Ihe  parecessem  oe- 
^ii'ssarias,  ao  que  s^Uisfez  com  a  traga  e  rela^ao  della,  o  que  todo.  urna 
e  ouira  euviamos  a  V.  Magestade  para  mandar  o  que  liouver  por  seo 
«ervjQo.  Em  IJsboa  a  tres  de  Agosto  de  609  (1609). 

Bespoifla 

Em  carta  de  S.  M:)gestade  de  25  de  Agosto  de  ({09. 

Vendo  a  Consulta  d:i  Mesa  da  Consciencia  que  veio  com  carta  vos- 
sa  de  nove  do  mez  passado  sobre  a  claustra  que  se  pretende  fazer  oa 
See  da  cidade  de  Angra,  e  as  tra^as  para  està  obra  que  Coin  ella  eu 
v'rastes.  me  pareceo,  antes  de  tue  resolver,  encommendar-vos  (corno  o 
fa^o)  que  ordeneis  se  declare  se  està  fabrica  é  perpetua  e  que  diuhei- 
ro  ha  de  pn^sente  caldo,  e  se  estSo  de  todo  acabadas  as  obras  daquel 
la  See,  ou  o  que  falta,  enviando  se  ama  partìcular  relaQ3o  de  tudois- 
lo. -0  Marquez. 

(Arch.  noe.  da  T,  do  T,  Reg,  de  Cnns.  da  Mesa  da  Cansc.  e  Ord. 
61    f.  23  f>.*  e  24.) 


Consulta  sobre  o  Lioenoiado  Fedro  Iffonteiro;  de  SO  d'ou- 

tabro  de  1609. 

Vimos  a  carta  que  o  Bispo  de  Augra,  que  coni  està  sera,  e  pur 
Dilo  sabermos  a  causa  que  V.  Mas^esttde  teve  para  mandar  dizer  por 
Pedralvares  {Pedro  Alvares)  Pereira  ao  Bispo  que  se  nSo  servisse  da 
Liceuciado  Pedoi  Mouteiio,  <|ue  na  liha  de  SSo  Miguel  serviu  de  wi 
viiior  do  ecclesiastico»  nos  iilQ  podemos  resolver  no  que  V.  Mag^sta 
de  deva  rt^sponder  àcerqua  do  qae  o  bispo  pede.  Em  lisboè  a  3iO  de 
outubro  de  ii09  {1609). 
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Resposta 

Per  caria  de  Sua  Mageslade  ti»»  23  de  Agosto  de  609. 

Vy  dnas  consullas  da  Mesa  da  Consciencia,  urna  subre  o  qua  ó 
bìspo  de  Angra  diz  que  Ihe  escreveo  Fedro  Alvares  Pereira  da  minha 
parte  de  que  se  nao  servisse  do  Licenciado  Pedro  Monleiro,  e  hei  por 
l)em  que  se  Ihe  escreva  que  pode  occupar  ao  dito  Licenciado  nas  cou 
sas  que  Ihe  parecer,  encarregando  o  de  ter  a  boa  correspondencia  de- 
vida  com  meas  ministros.— 0  Marquez. 

(Arch.  fìat',  da  T.  do  T,,  Rrg.  de  Cons.  da  Mes.  da  Consc.  e  Ord. 
».•  61-  fl,  23  r.^  e  24), 


Consulta  sobre  os  Eooleslastìoos  das  Ilhas  Teroelras;  2 

de  malo  de  1614. 

Vio-se  nesta  mesa  por  mandad»  de  V.  Slagpslade  o  capitolo  da 
carta  de  1  de  abril  passado  em  (pie  V.  Magestade  diz  que  tendo  eu 
tendido  que  Iratand)  se  de  execular  a  ordeui  que  mandou  dar  para 
se  consigoar  o  pagamento  da  gente  de  guerra  da  liha  Terceira  nos 
rendimentos  da.  Alfandega  preferitido  se  e^ta  consignaQao  a  todas  as 
uutras,  se  pretende  por  parte  d(js  ecclesiaslicos  que  uisto  se  Ihe  fez 
migravo  e  qut»  hao  de  haver  pagamento  do  que  lhi».<  tocar  de  seus  or- 
denados  de  trigo  nos  dizimos  e  de  dinh^ìro  do  patrimonio  real  nào 
se  havendo  de  entender  assim,  por  quanto  a  vontade  de  V.  Magesta- 
de e  dos  senhores  Reis,  predecessores  «iti  V.  Magestade  foi  sempre 
3Qe  se  Ihe  pagasse  o  trigo  dos  dizimos  e  o  dinlieiro  do  (|ue  chamam 
as  meungas,  e  a  nova  ordem  ihes  nao  preju(}icou  comò  parece  do  as- 
^fento  que  se  havia  feito  sobre  està  materia  com  o  bispo  e  cabido,  e 
que  para  se  averiguar  està  cousa  melhor,  encoinmenda  V.  Magesiade 
ao  Viso  Rei  a  remetta  a  està  mesa,  ordenanl i-lhc  que  se  vpja  nella, 
e  dfi  que  na  materia  parecesse  se  fi/esse  brievemente  consulla  (|ue  se 
inviasse  a  V.  Magestade. 

E  assim  se  vìo  a  copia  do  assento  (pie  so  lomou  por  mandado 
d'EI  Bey  Dom  Sebastilio.  que  f)eos  tem,  com  o  Bispo  e  Cabido  sobre 
0  pagamento  dos  ordeuados  dos  ecclesiastiins  qie  com  està  tornamos 
a  euviar,  e  visto  e  examinado  este  negocio: 

Pareceo  que  os  ecclesiasticosiienlinnia  r.izat)  tem  de  se  agrava-' 
rem  da  ordem  que  V.  Magestade  lem  dado  a<eica  de  mandar  consi- 
gnar  o  paganienlo  dà  gente  de  guerra  que  esia  na  liha  Terceira  nos 
renrlimenlós  daWtfhndéga,  que  se  cobrào  e  mohuma  obriga^ào  lem 
aù  pagamenti  dos  órdrnad  -s  erclesiasticos,  p  ir  peilencerem  a  V.  Ma 
gestade  corno  Rei  e  nào  comò  governador  e  perpetuo  adniiuislrador* 

N.^  31  —Voi.  IX    -  1887.  6 
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da  ordem  de  xpo  (Christo)  e  somente  o  trigo  dos  dizimtis  e  o  dinheiro 
das  inennfas  (que  lambein  rezulla  de  dizimos)  que  perlence  a  V.  Ma- 
gestade  corno  governadur  eslà  obi  igado  prìmeira  e  principalmente  sos 
ditos  ordenados  corno  V.  Magestade  tem  ordenado  pelo  dito  assooio. 
Lisboa  2  de  maio  de  1613  {com  a$  rubricas). 

lÀ  margem)  Pur  carta  de  S.  Magestade  de  13  de  Juiifiu  de  613. 

Oiitra  sobre  a  perda  que  os  ecciesìasticos  da  Uba  Terceira  dizcm 
qne  recfbem  de  consignar  no  rendimento  da  Alhnd«>ga  o  pagana  nio 
da  gente  de  guerra  e  com  o  que  nesta  (»arece  me  confimue.  —  D^m 
Francisco  de  Castro. 

(Arch.  nac,  da  T.  do  f.,  Beg.  de  Cons.  da  Mez.  da  Come,  e  Ord. 
«.«  6^J  f.  203  t?.*»). 


Consulta  sobre  o  lograr  de  Provedor  dos  Residuos  na  Ter- 

oeira;  de  14  de  marQo  de  1634. 

(Extracto) 

Fez  peticao,  Francisco  Barreto  da  Silva,  fidalgo  da  casa  real.  na- 
turai e  morador  na  cìdade  de  Angra  da  iiha  Terceira,  dizeodo  que  o 
cargo  de  Provedor  dos  Residuos  e  Capellas  da  dita  ilh»»  que  vagoli 
por  morte  de  Vasco  Fernandez  Rodovalbo,  e  de  cuja  pnipriedade  se 
fez  mercé  a  um  seu  neto  de  oito  para  nove  annos  de  edade,  se  serve 
ha  alguus  annos  de  serventia  por  provimento  dos  Corregedores;  e  que 
estando  o  servindo  ultimamente  EstevSo  de  Vasconcellos,  foi  suspense 
pelo  Corregedor  Fern3o  Gameiro  Ma(3o,  na  residencia  que  Ihe  tomou. 
provendo  nelle  um  seu  sobrinlio  Antonio  Gauìeiro,  que  o  serve;  que 
nelle  Francisco  Barreto  concorrem  os  requezitos  necessarios,  pelo  qne 
pede  a  serventia  delie  durante  a  menoridade  do  proprietario.  A  mesa 
lendo-se  informado  com  o  Desembargador  Manoel  Correa  Barba,  pela 
muita  nolìcia  que  tem  das  coisas  da  iIha  Terceira,  onde  serviu  de  cor 
regedcir,  foi  informada  que  Francisco  Barreto  era  da.s  pessoas  lum  iio- 
bres  da  iIha,  aparentado  com  muita  nobreza  do  Beino  e  que  uello  con 
corriam  todas  as  partes  pnra  (»hter  o  que  pede;  por  isso  consultou  qne 
se  Ihe  devia  fazer  mercè  da  serventia  durante  um  anno,  se  tanto  dii 
rar  a  suspensao  de  Estevao  de  Vasconcellos,  e  acabado  elle,  pelo  mais 
tempo  que  decorrer  em  quanto  elle  ou  o  proprietario  nSo  [K»dereiH 
entrar  a  servii  o.  Lisboa  14  de  margo  de  1634  (assighados)  o  Conde 
de  Clastro  P.  =--  Masearenhas  -  Pereira  «-»  (larvalho-^  Britt»—  Masca 
renhas. 
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(À  margem)  Em  carta  de  S.  Magpstade  de  5  de  abril  de  1634  se 
iiz  ter  se  rcMilvido  ri»  coDfurmtdaile  da  consulta. 

(Arck.  nac.  da  T.  do  T.,  Reg.  de  Cons.  da  ifes.  da  Consc.  e  Ord, 


OfOcio  para  o  Dr.  Ambrosio  de  Sequeira  sobre  vm  empres- 
timo  nas  illxas;  de  23  de  margo  de  1634. 

Pelo  diisembargo  do  Paco  ha  v.  m.  de  receber  bua  provisSo  de  S. 
Mageslade  para  informar  sobre  os  embargos  com  que  vierao  os  mora- 
d'ires  das  Ilhas  dos  Agores  a  se  n3o  ripartir  o  Hinpreslimo  que  S.  Ma 
gpslade  nella>  mandou  pedir,  e  o  procedimento  qn<'  nisso  bouve.  E 
pois  V.  m.  leva  ordem  de  S.  Magestade  pira  correr  com  a  reparlifao 
ecobranca  deste  emprestimo  me  ord^noii  o  Sr.  Viso-Rey  dissesse  a  v. 
m.  de  sua  parte  qne  por  quanto  se  enlend»'  qiie  as  diivìdas  de  que  se 
Irata  procederiao  da  emulagao  de  pessoas  qne  qneriao  ìnlervir  iia  ma* 
feria,  qne  v.  m  com  este  presiiposto  fa(a  a  dita  reparti^ao  na  forma 
qne  se  Ihe  ordeiHi  com  lodo  o  bom  modo  qiie  v.  m.  procura  e  que  se 
abstenha  de  fazcr  a  informa^ao  qne  se  Ihe  cornette  pelo  Desembargo 
do  Pa^o,  quando  tentando  as  cousas  entender  que  se  poderà  fazer  a 
cubranga  sem  ser  necessario  chegar  se  a  demonstra^So  pelo  que  tem 
passado,  e  qae  de  tiido  isto  avi/ara  v.  m.  tanto  que  chegar,  com  o  que 
«e  Ihe  ijfTerecer.  Deus  Guarde  a  y.  m.  &.  De  caza  a  23  de  Mnr(^o  de 
63i  i  1634). —Pheìippe  de  Mesquita. 

{Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Uv.  de  Beg}^  dasdùpos.do  Viso  Rei  vm 
Uaboa,  f,  148  i\\) 


Consalta  de  EstevSo  de  Va?oonoello8  da  Camara.  Prove- 
dor  dos  Residuos  e  Capellas  da  liba  Terceira;  2  de 

«       jnnbo  de  1634. 

KstevSu  de  Vasconceilos  da  Camara«  Provedor  dos  Residuos  ^ 
Capellas  da  iiha  Terceira  fet  peti^ao  a  V.  Magestade  em  que  diz  que 
US  Corregedt>res  dlis<  ilhas  dos  AQoreH,  se  qnizer;mi  intrometter  inde- 
vidamente  ero  tornar  conhecimento  das  apellavo^^*^  e  agravos  das  suas 
«cnten^as  que  elle  remette  à  Bela^So  desta  vJdade,  uà  forma  de  seu 
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Regimeulo,  e  oulrosim  se  qnizeram  iiilronn'Uer  em  prover  a  servcn- 
lia  de  esrrivào  do  dito  cargo  e  otjlros  officios  dos  orfàos;  e  que  agra- 
vando  por  diversas  vez^s  lodos  seus  anlecessores  tiverahi  pruviipeiUti 
por  sentengas  de  drsagravo,  e  o  mesnìo  leve  elle  Eslevio  de  Vascoii- 
cellos  conlra  o  Curregedor  Fern3o  Gameiro  Magio,  que  aclualmenle 
serve,  de  maneira  qtie  lem  nove  senleogas  da  Relagào,  couformes  lo 
das,  para  os  corregedores  se  nao  poderem  iiitroraeller  nas  coasas  lo- 
canles  a  seu  officio  de  Provedor  dos  Residuos  e  orfaos,  corno  cousla 
da  cerlidao  jnnta. 

E  porque  lodo^  os  corregedores  qtje  vào  de  novo  pjr  acrescen- 
tarem  e  ampliarem  sna  jnrisdigào,  se  nilromettem  no  silìcio  do  sup- 
plicante, qnerendo  Ihe  inìpcdir  sua  posse,  nào  Ihe  guardando  as  dilas 
sentengas,  nem  dal-as  à  execugào  com  grande  perda  delle  Estevàode 
Vasconcellos,  que  vindo  pt^ssoalmenle  a  està  corte,  em  seguimento 
deste  ultimo  agravo,  Toi  ronbado  de  Hollandezes,  e  sendo  pessoa  de 
tanta  qnalìdade  peregrinon  por  tantas  e  tao  diversas  terras,  e  anda 
nesta  corte,  com  grande  despcsa  de  sua  Taxeuda,  e  porque  teine  que 
»)S  Corregedores,  que  succederera  ao  mesmo  Fernao  Gameiro  llie  nào 
ciimpram  as  ditas  nove  senlengas,  buscando  oulras  razoes,  para  Ihe 
impedirem  o  exercicio  de  sua  jurisdigào,  li^o  so  em  prejuizo  das  par- 
tes,  mas  tambem  em  descredito  de  nove  sentengas  eonformes  da  Bela- 
gào,  sendo  o  officio  de  Provedor  dos  Residuos  «  orfaos  da  data  de  V. 
Magestade  neste  Tribunal;  pede  a  V.  Mageslade  Ihe  fa^a  merce,  visto 
0  que  consta  das  sentengas  juntas,  mandar  Ihe  passar  Provisào  para 
que  OS  corregedores  da  Comarca  presente  e  fuiuros,  c^m  penadequi- 
nhentos  cruzados  para  captivus  e  de  virem  emprazados  a  està  corte, 
se  nao  intrometlam  em  conbecer  dos  feitos  e  cousas  do  Juizo  delle 
supplicante,  nem  dos  officios  dos  residuos  e  orfUos,  na  forma  das  seo- 
tengas  da  ReUgao,  porque  de  outra  maneira  n9o  podere  ter  recurso 
a  molestia  que  se  Ihe  faz,  pois  cada  Corregedor  que  entra  de  uovo, 
Ihe  dà  occasi^o  n  tirar  um  agravo. 

0  que  Est  'vao  de  Vasconcellos  da  Camara  refere  na  sua  peticàii, 
se  Justittca  com  a  cerlidao  inclusa,  em  que  se  declaram  as  muitas  seu 
teoQas,  que  os  Provethres  dos  Residuos  e  capellas  s^us  antecessore.^ 
alcan(aram  em  stfu  favor,  e  a  que  elle  tamln^m  ale  ru^ou  de  proximo, 
vai  a  r.  19  de  que  claramente  se  ve  o  pouco  fundamt^nto  com  queos 
corregedores  os  avexam,  e  molestam,  c^mio  o  corregedor  Fernao  Ga- 
meiro Macào  fez  a  Estevao  de  Vasconcellos,  o  quo  deu  causa  a  ì>vr 
ronbado  e  levado  a  Flandes,  e  passar  granile  molestia;  e  para  evitar 
semelhaiites  procedimiMitos  em  dano  e  despreso  da  justiga,  pois  ^e 
encontram,  eom  o  que  està  deterni  nado  por  tanto  numero  de  senteo- 
^s;  Parece  que  deve  V.  Magestade  ser  servido  de  mandar  passar  a 
Este\ao  de  Vasconcellos  a  Provisào  que  pede,  assignada  por  sua  Rea! 
Mào.=Lisboa  2  de  Juoho  de  63i=0  <:onde  de  Castro  P.^Mascarft- 
iiha»=Pereira=Carvalho  ^Brilo=Mascarenhas. 
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(i  margem)  Diga  a  Mci^a  conio  lh<3  loca  consultar  esle  uegocio, 
sendo  sobre  «ìateri.i  <le  jnrisdicao,  e  envie-se-me  com  esla  consulta 
copia  autentica  da  carta  ou  Provisào  por  que  Estevào  de  Vasconcellos 
foi  provido  neste  officio.^=Lisboa  15  de  Juiho  de  034.  Dom  Diogo  de 
Castro  Viso-Rey. 

{Arch,  nac.  da  T,  do  T.,  Rey.  de  Com.  da  Mes.  da  Come,  e  Ord. 
».•  6'«  fi.  42  «?.*). 


Officio  para  o  Dr.  Miguel  Soares  Pereira,  agente  de  Ro- 
ma, sobre  a  nomeagào  do  bispo  d'Angra; 
de  7  d'outubro  de  1634. 

Pelo  Correlo  de  2  de  setembro  passado  se  remettèrao  d  aqui  a  v. 
tn.a  habilita^ao  do  Padre  Mestre  frei  Antonio  da  Ressurreicao  a  queru 
S.  Magestade  lem  noraeado  por  Bispo  d'Angra,  e  porque  agora  se  en- 
lendeo  que  na  legacia  faitou  a  lazer-se  iwern^h)  do  consentimento  que 
devia  dar  o  seu  prelado,  e  por  iste  respeilo  se  poderà  dilatar  a  expe- 
dìtào  das  sua5  Bullas,  me  pareceo  remettf^l  o  a  v.  m.  corno  o  fago,  pa- 
ra que  V.  m.  ordene  que  se  remedeie  està  falta,  que  supposto  nào  foi 
pela  parte  qne  uos  toca,  com  tudo  receberei  mnita  mercé  em  v.  m.  o 
qoerer  ordenar  assy  para  que  com  a  brevidade  possivel  se  oxpidào  es- 
tas  Bullas.  Nesso  Senhor  d.  De  Lisboa  a  7  de  outubro  de  634.— Phi- 
lippe de  iMesqiiita. 

A  2.*  via  foi  pelo  correlo  de  28  de  outubro  cum  o  S.^  mago  das 
babilitacoes. 

{Arch,  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  de  Reg.^  das  dispos,  do  Viso-Rei  em 
Lisboa,  f,  238  <'.•.) 


Officio  para  o  Conde  de  Villa  jFranca»  sobre  o  logar  de 
Ouvidor  na  ilba  de  S.  Miguel;  de  16  d'outubro  de  1«34. 

Teiu  se  ontendido  ipie  està  vago  o  cargo  de  Ouvidor  da  liba  d^ 
S2u  Miguel,  por  falecimento  do  Licenciado  Matbeus  de  Moraes,  por  cu- 
jo  respeilo  se  deixam  de  dar  a  execugao  alguinas  ordens  de  S.  Magesi^ 
tade,  do  que  aviso  a  V.  8/  da  parte  do  Sr.  Viso  Rei,  para  que  V.S.* 
pniveja  esla  Ouvidoria  com  toda  a  bn'vidade,  procurando  que  a  pes- 
soa  que  nomear  para  ella  seja  letrnd<».  apro  vado  para  o  servilo  de  S. 
Mageslade.  Nosso  Senhor  &.  De  casa  a  16  de  outubro  de  634=^-Feli- 
pe  de  Mes(|uita 

{Arch.  nac,  da  T,  do  7..  Uv.  de  Reg.^^  das  dispos.  do  Viso-Rei  em 
Usboa,  f.  233.) 
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Mercé  dos  ofSloios  de  Provédor  dos  Residuos,  orfaos  e  Oa- 
pellas  da  ilha  Teroeira  a  Vital  de  Bettenoonrt  de  Vas* 

oonoellos;  de  27  de  Junho  de  1636. 

Havendo  V.  Magestade  feilo  mercè  a  Vital  de  Bettencourl  de  Vas 
concellos  da  p:opriedadc  dos  ollìcius  de  Provédor  dos  Residuos,  orfàos 
e  capellas  da  iiha  Terceira,  para  uni  seti  filbo,  nelu  rU'  Vasco  Pernandez 
R()d(>valho,  proprielaiìo  que  ddles  foi,  por  odilo  Vital  de  Bettencoiirt 
falecer  i>em  u  in>mear.  e  seii  fillio  mais  veiho,  chamado  lambem  Vilal 
de  HelleDCOiirt  de  Vasconrellos  se  habilitar  para  a  8:;c<*essao  dos  ditos 
officios.  e  ser  assim  conronne  a  direitu,  precedendo  primeiro  liaver  pa- 
go a  riieia  annata»  se  Ihe  mandi»u  p'iss^tr  Provislo  dos  mestnos  ofikioj 
e  enviando-se  a  assignar  por  V.  VL^geslade  avisou  o  Secretarlo  Gabriel 
d'Aliiieida  de  Vascoiicelloj;.  que  V.  Magest.ide  nao  fura  servido  assi 
goal  a,  por  a  materia  ser  de  qualidade  qne  Ihe  honvera  de  ir  porcuo- 
siilla,  e  m indivii  qiie  oiivin>io-se  aos  mais  ìrioaos,  e  o  dito  Vit'ìl  de 
Betteucourt.  com  sua  respo.sta  se  coiisiillasse  por  este  tribunal  o  qiw 
parecesse. 

E  havendi)  se  feìto  assy,  responderam  Vasco  Fernandez  Rodova 
Iho  e  Dona  Catharina  de  Va>cimcellos,  qiie  està  recirfhida  para  haver 
de  ser  religiosa,  irm3os  ìnleiros  do  dito  Vilal  de  Bettencourl  de  Vas- 
concellos,  que  por  a  elle,  comò  mais  veltio,  pi^rleucerem  osdilosoiB- 
cios,  uào  tinham  duvida,  a  que  t)s  pedis>e  a  V.  Magestade  e  entrasse 
neiles;de  que  se  enviaram  pjpeis  de  que  consta  o  refendo.  Pelo  qm 
parece  que  V.  Magestade  dtve  ser  sei  vido  de  fazer  mercé  ao  dito  Vi- 
tal de  Bettencourl  de  Vascuncellos,  da  proprìedade  dos  dit(>s  ofOcioSi 
em  cumprimento  da  promessa  que  seu  Pae  tinha  para  seu  BIho,  por 
ser  0  mais  veIho,  o  (|ue  se  Ihe  passe  delles  o  despachu  costunindo. 
Lisboa  27  de  junho  de  1636=0  Conde  de  Castro  P.=Mascarenhas^ 
Norouha=Kj.  Mascarenhas. 

(A*  margem)  Em  carta  de  S.  Magestade  de  13  de  Agosto  de  C36. 

Outra  s<»bre  Vital  de  Bettencourl  de  Vasconcellos  e  Ihe  fa(u  mer- 
cé da  propriedade  dos  officios  de  Provédor  dos  Residuos,  orfaos  e  Ca- 
pellas da  iIha  >Terceira  que  foram  de  seu  pae,  viu  cumpnmenlo  da.V^ 
messa  que  Ihé  eslava  feila  delle,  para  bum  «cu  (ìlh<i,  e  se  Ihe  p^^^ssé 
lì  despacho  costumado. 

(Arch.  nac.  da  T,  do  T.,  Rej.  de  Cons.  da  MesH.  da  Consc,  ejOrd , 
n.*  68    f,  198  f?.^) 
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Nomeagfto  para  Provedor  dos  defuntos  da  ilha  Tsroelra; 

de  23  de  junlio  de  1636. 

Balthezar  Rodrignes  Coelho,  escrivào  das  fa/.r:ulas  dos  defuntos 
e  aaseutes  da  iiha  Terc<ira,  esrreveu  nos  nitimos  uavios  qne  daqnel- 
la  iIha  vierao,  quo  Gaspar  de  Preilas  da  Cosla,  proprietario  do  officio 
de  Provedor  dos  raesmos  defunlos,  e  qne  nao  lem  lìlhos,  lem  chega- 
do  a  estado.  por  sua  multa  idade  e  enfermidade,  q?je  o^tà  inci[)a7  iU 
servir,  e  muilas  vezes  serve  oulrem  por  elle,  e  cihuo  o  nflìrio  anda 
por  dilTerentes  màos»  nem  se  serve  corno  convem,  nem  os  Ihezourei- 
ros  tem  a  quem  respeitem,  nem  remettam  o  diiiheiro  dos  defuntos  a 
esle  Beino,  com  grande  dino  das  partes,  a  que  perlence. 

Para  remedear  este  dano,  se  puzeram  editos  de  qninze  dias,  na 
forma  das  orden»  de  V.  Magesiadu  e  deram  petifoes  em  que  pedem 
0  mesmo  officio,  o  Licenciado  Francisco  Lonreiro  Raposo,  dcao  da  See 
d*aquella  cidade,  e  alega  ser  naturai  deste  Reino,  independente  dns 
iDoradores  daquella  liha,  pessoa  de  letras,  p<i|les  e  bom  procedimen- 
to; E  Jorge  Dias  de  6à  e  Jo3o  Jniz  Teixeira,  qne  nao  alegam  causas 
algomas,  nem  servi^s,  mais  que  serem  moradores  naquella  IIha.  0 
thezoureiro  geral  dos  defuntos,  a  quem  se  pediu  infonna^ao  diz  qtie 
de  Jorge  Dias  e  Joao  Luiz  nao  achon  noticia  alguma,  nem  allegam  cau 
sa$  qne  o  obriguem  a  se  tratar  delles,  nem  solicitam  seus  negocios  e 
que  o  deSo  Francisco  Lonreiro  Ihe  parece  que  Tara  muito  servilo  a  V. 
Uagestade  e  proveito  às  partes,  por  ser  pessoa  zelosa  e  pratica  e  que 
aioda  para  o  experimentar  Ihe  podere  V.  Magestade  fazer  mercè  de  o 
provar -por  um  ou  dous  annos,  e  conforme  for  procedendo,  se  Ihe  prò- 
rogarà  por  mais  tempo. 

Este  tribunal  é  do  mesmo  parecer,  por  este  officio  nao  ser  de 
recebimeoto,  e  a  jurisdi^So  que  exercita  ficar  melhor  repntada  na  pes- 
m  do  Deàu  que  em  outra  qualquer  pessoa  da  ilha.=Lisboa  a  28  de 
junho  de  1636=Conde  de  Castro  P.=Mascarenlias=Norooha=Mas 
carenhas. 

(i  tnargem)  Proponhamse  mais  pessoas  mandando  fazer  difìgen- 
eia  i  ilha.  Em  Lisboa  9  de  Juiho  de  636=A  Princeza  Margarida. 

{Arch.  nac,  da  T.  do  7.,  Beg.  d$  CatiM.  da  Mes.  da  Cofisc,  e  Ord, 
ft  •  68  f,  198  t>.*). 
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Carta  de  D.  Pr.  José  d'Ave  Maria,  Bispo  d*Angrra,  d  Rai- 
nha,  sobre  a  IntroduoQào  de  moeda  falsa  nos  Agores; 

de  27  de  setembro  de  1794. 


Seiiliora.  — A  consternagao  om  qiw.  lem  posto  lodo  o  povo  desia 
(  irlade  e  lltia,  assim  corno  o  das  Ilhas  do  Paini,  Pico,  Sao  Jorge.  Gra 
ciosa  e  Flores,  o  almso  ijne  se  Imi  feilo  do  Editai  de  24  de  fevereiro 
de  1793,  passado  pelo  Governo  preterito,  dcbaixo  de  cnjo  azilo,  por 
urna  sinistra  e  violenta  intelligeiicia  do  mesmo  Editai,  cnja  Formalida- 
de  consta  d»  documento  n.**  I.**,  ^e  enlroii  a  introduzìr  e  nitìHiplirar 
nmn  moeda  fnndida  e  conhecidamente  falsa,  até  no  intrinseco  da  sua 
materia.  Està  conslernagao,  poì>,  comoveu  e  abainn  os  animos  dos  of- 
fìciars  da  Camara  desta  cidade  a  fazerem  a  representaga*»  dataria  era 
12  de  jiilhó  do  presente  anno,  constante  do  n.**  2  ®  a  este  Governo  in- 
terino, pedindo  providencìa  sobre  nm  mal,  que  se  tinha  augmentado 
e  crescia  de  dia  em  dia,  e  que  ia  a  ili^slruir  e  arniinaro  eslado  des 
tas  Ilhas. 

Depois  (le  rerebor  se  na  Secretaria  deste  Govern(»  a  dita  repre- 
sentagào  cresceo  o  mal  qije  ella  expóe,  principion  a  verse  nma  dispo- 
sigao  e  principio  de  fome,  porqne  os  proprietà rius  dosgeneros  da  pri 
meira  necessidade  os  n3o  qneriafn  vender  por  sìmilliante  moeda,  na 
certeza  de  qne  està  de  nada  para  o  futuro  IlVes  polleria  aprovcilarrche" 
garam-me  varios  clamores  a  este  respeilo;  o  que  ludo  me  obrigon  a 
que  no  i!ongress(j  da  Junta  da  Beai  ViìAe\uh\  de  Vossii  Magestade.  na 
tarde  do  dia  3  de  setembro  deste  mesmo,.aimo.  expii/.esse,  comò  ex 
puz  0  estado  das  cousas  e  a  urgeiu'ia  de  dar  si*  remedin  a  unta  tao 
consideravel  consternagao,  concluindo  que.  pelas  iiiformagoes  que  eu 
sobre  este  particular  tornei,  se  nào  deviau)  deitar  nos  cofres  publicos 
da  mesma  Junta,  quantias  algumas  de  simìlhanle  moeda,  ao  qne  annni- 
ram  os  seus  Depulados.  a  exc'i^cào  do  Ministro  (iorregedor,  que  rem- 
migo  exercita  o  ernpr»  gn  deste  Governo  interino,  na  forma  da  Lei  de 
i2  de  Dezembro  de  1770,  pois  me  disse  ter  que  me  commnnicar  aes- 
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se  respeito;  e  vendo  que  o  mesmo  Ministro  me  nao  procurou  a  esse 
Om,  ale  ao  dia  6  do  dilo  mez  de  setembro,  e  considerando  que  elle 
pertendia  meller  tempo,  o  que  angmentnva  os  prejuizos,  que  estavam 
bem  publicos,  Ihe  dirigi  a  Carta  constante  n.""  3,  ao  fìm  de  se  fazer 
um  Congresso  de  todos  os  Minislros  desta  liha,  das  Camaras  da  mes- 
ma,  das  pessoas  literadas,  e  de  todos  os  estados,  para  se  tornar  a  de- 
liberagao,  que  parecesse  mais  justa;  porera  a  està  minha  Carta  rece- 
bi a  resposla  que  consta  do  n.**  4,  datada  em  9  do  dito  mez,  ao  raeu 
ver  milito  impropria  ao  espirito  da  minha  proposiflo. 

Na  presenta  deste  discenso  resnitou  junlar-me  uh  Casa  do  despa- 
cho  do  Palacio  dos  Governadores  destas  llhas  (pois  na  do  palacio  des- 
tinado  por  Vossa  Magestade  para  a  minha  residencia,  nlo  acha  o  dito 
Ministro  Corregedor,  casa  capaz)  junlamente  com  o  mesmo  Ministro, 
e  com  0  Desembargador,  Provedor  da  Rea!  Fazenda  de  Vossa  Mages- 
tade e  superintendente  Geral  das  alfandegas  de  todas  estas  llhas  pelo 
Regio  Alvarà  de  25  de  setembro  de  1769  e  comò  tal  com  gradua^ao 
de  Corregedor  da  Comarca  pelo  outro  Alvarà  de  26  de  maio  de  1766 
e  porìsso  Ministro  de  letras  de  maior  graduagào,  que  na  forma  da  so- 
bredila  Lei  de  24  de  fevereiro  de  1770,  se  deve  convocar  nos  casos 
de  discenso  e  discordancia  entre  mim  e  o  dito  Ministro  Corregedor,  e 
na  conferencia  que  tivemos  em  10  do  dito  mez  de  setembro,  concor- 
dando commigo  aquelle  xMinistro  Desembargador  Provedor,  se  assen- 
ton  em  proceder-se  a  convocagao  dos  Ministros  e  Camaras  e  mais  pes- 
soas acima  ditas.  em  cujo  acto  fez  o  mesmo  Ministro  Corregedor  os 
proleslos  que  delle  se  mostram,  e  consta  do  n.°  S. 

CoQvocaramse  pois  as  mesmas  Camaras,  Ministros  e  mais  pes- 
soas no  dia  16  do  mesmo  mez,  em  que  eu  propuz  as  causas  e  moti- 
?os  que  me  urgiram  para  este  procedimento,  da  forma  que  consta  do 
n.**  6.  e  anles  dos  convocados  nesse  Congresso  darem  o  seu  voto  de- 
liberadamente,  e  segundo  o  seu  entender,  leu  o  dito  Ministro  o  seu 
sentimento,  que  levava  por  escripto,  constante  do  n.^  7,  revestido  to- 
do  de  um  espirito  de  desanimar  a  todos,  que  nao  estivessem  do  seu 
parlido,  alem  do  soborno,  que  sei  e  estou  informado  houvera.  Porem, 
nào  obstante  esse  projecto,  sempre  os  Ministros,  Provedor,  Juiz  de  Fo- 
ra, da  Praia,  os  ofQciaes  da  sua  Camara,  dois  Camaristas  da  desta  ci- 
dade,  e  outras  pessoas  mais  de  religiSo  e  sciencia,  se  oppuzeram  da- 
rà e  expressamente  ao  curso  da  moeda  que  estava  girando  comò  co> 
Qhecìdamente  falsa:  outras  pessoas  muito  mais  em  numero  votaram 
simplesmente  que  se  observasse  o  Editai  de  2i  de  fevereiro  de  1793; 
oalras,  menos  em  numero  do  que  as  sobreditas,  disseram  que  se  ac- 
Oiraodavam  com  o  voto  do  dito  Ministro  Corregedor. 

Porem,  estas  que  votaram,  seguindo  ao  dito  Ministro,  foram  pes- 
soas leigas,  faltas  da  sciencia  e  noticia  das  Leis,  nao  entenderam  o  que 
qiiiz  concluir  o  dito  Ministro,  e  muitas  dellas  nao  attenderam  ao  que 
elle  leu;  e  as  que  votaram  que  se  observasse  o  Editai,  seguiram  um 
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systema  seguro,  porque,  comò  geraluieiile  se  lem  assenlado  qiie  do 
dito  Edital.se  abuzon,  vieram  elles  a  convir  ein  que  se  emendasse  o 
abuso,  e  por  esse  motivo  neulium  votou  que  corresse  a  moeda  de  que 
todos  se  queìxavam  e  a  tiiiham  por  falsa,  a  excepgào  dos  que  a  Tabrì- 
cavam;  e  refleclido  o  assento  lodo  diclo  d.®  6  com  o  mappa  dos  volos 
n.®  8,  assim  se  ha-de  conliecer  e  enlender,e  ale  o  protesto  que  cons- 
ta do  n.®  9.  Azera  o  Ministro  Juiz  de  Fora  desta  cidade,  està  mostran- 
do isso  mesmo;  por  que  elle  nào  prolesta  contra  a  resolugào  que  ìm- 
ver  para  uao  correr  a  tal  moeda,  mas  sim  da  que  liouver  de  correr 
contra  a  forma  do  Editai,  que  no  seu  lileral  senlido  e  espirilo,  naoa- 
Zilla,  nem  podia  azillar  o  curso  desia  falsa  moeda,  bem  ccMihecida  co- 
rno tal  por  todos. 

Depois  deste  Congresso  fiz  outro  parlicular  no  Palacio  da  raiiilia 
residencia,  de  pessoas  da  minha  confìdencia,  e  no  dia  18  lUe  tornei  a 
jantar  com  o  mesmo  Ministro  Corregedor  na  subredita  casa  do  despa- 
cho,  para  conferirmos  sobre  os  volos  do  dito  Congrt'sso;  e  seguindo 
eu  nessa  conferencia  o  sentimento  do  mesmo  Ministro,  expressado  vm 
ultimo  logar  do  seu  voto,  dici,  n.^  7,  a  respeilo  das  apolices,  para 
com  ellas  correr  so  cobre  e  sarrilha,  nào  conveio  e  foi  de  parecerqiie 
se  fizesse  um  novo  Congresso  dos  Minislros  desta  liha,  de  dois  ofli- 
ciaes  da  Camara  desta  cidade,  de  trez  commerciantes,  e  trez  advoga 
dos,  comò  se  ve  do  assento  n.®  10,  e  com  effeilo  se  fez  esse  congres- 
so no  dia  19  do  mesmo  de  setembro,  corno  consta  do  n.°  Il  e  deveu 
do  0  dito  Ministro  concordar,  com  o  unanime  consenso  deste  Congres- 
so, pedido  por  elle  mesmo,  discordou  de  forma  que  foi  necessaria  a 
conferencia  de  20  do  dito  mez,  constante  do  n.°  12,  em  que  se  con 
vocou  0  sobredito  Ministro  Provedor  para  o  desempate,  na  forma  da 
sobredita  Lei,  e  veio  a  concordar  se,  em  que  girasse  lodo  o  diuheìro 
velilo  de  prala,  que  sempre  girou,  e  que  anles  do  confliclo,  que  deii 
causa  ao  Editai  de  1793  estava  girando,  suprimindo-se  loda  a  moeda 
conliecidamente  nova  de  cunho  ou  fundida;  e  dessa  forma  se  passuu 
0  Editai  constante  do  n.^  13,  datado  do  sobredito  dia  20  de  setembm: 
fundada  està  deliberagào  no  Assento  tornado  em  3  de  outubn»  de  1771, 
no  tempo  do  prìmeiro  governo  destas  Ilhas,  constante  do  u.^  IS. 

A  respeilo  desta  deliberagao  lambem  fiz  o  meu  protesto,  n.^  li, 
de  nào  ser  responsavel  em  forma  alguma,  por  se  mandar  correr  o  di- 
o^iro  veiho,  aleni  da  sarrilha,  por  me  parecer  qne  so  com  o  giro  da 
sarrilha  se  evitava  loda  a  mallciosa  ardileza  de  se  toruarem  a  perturbar 
estes  povos,  com  ìntroduc^oes  de  moeda  falsa,  e  fabricada  ao  arbitrio 
de  cada  um;  porem  a  falla  de  cobre  e  de  moeda  sarrilhada  que  se  me 
represenlou,  e  o  que  contem  o  assento  n.^  14,  me  obrigou  a  coovir 
debaiio  desses  meus  protestos,  os  quaes  hei  por  declarados  e  repeli- 
dos  em  loda  e  qualquer  acgao  que  obrar,  para  a  execu^ào  do  mesmo 
Editai,  que  lodo  é  declaratoria  do  primeiix). 

Sobre  està  providencia,  loda  interina  e  dependenle  da  de  Yossa 
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M.igestade,  (jne  agora  ainda  mais  se  precisa,  me  parece  qiie  n5o  vem 
a  pn^ìosilo  OS  fiiiiriamenlos  qne  lomoii  aquelle  Ministro  C.Drregedor  na 
Carta,  n.®  4,  e  no  seu  volo  por  escripto,  n.®  7,  os  proteslos  que  tera 
frito,  e  qne  riein  estes  me  devem  alenar,  attento  o  firn  a  que  a  mi- 
iilìa  arfào  se  tem  dirigido,  qne  lodo  foi  o  de  extingiiir,  pelas  raizes, 
as  fabriras  de  urna  moeda  falsa,  que  lem  neslas  ilhas  conslilnido  urna 
dura  escnividào,  debaixo  da  qual  tem  gemido  os  moradures  das  mes- 
mas  i|iie  nao  fabricatn  essa  infame  moeda. 

Eu  von  a  rednzir  os  fundamentos  do  dito  Ministro  a  qualro  pon- 
los:  0  primeiro  n  ter  dado  (conta)  a  Vossa  Magestade,  o  governo  pre-. 
lerito  e  lambem  esle  interim»,  qne  a  rìoM  em  data  de  ti  de  margn  do 
pres«"nle  anno,  e  qne  porisso  é  um  formai  attentado  conlra  a  regia 
ancloridade  de  Vossa  Magestade  o  innovar  consa  aignma:  o  segnndo 
iiào  havi^rem  acresrido  circumslancias  de  novo,  comò  motins,  sedigoes, 
fomes, falla  de  culinra  das  trrras  e  do  commercio  dos  genoros  de  pri- 
meira  neccssidade.  Indo  cansado  pela  moeda;  e  que  so  estas  circimi- 
slancias  poderiam  urgir  para  nao  se  dar  o  supposto  attentado:  o  ter- 
ceiro  consiste  nos  prejuizos  da  Real  Fazenda.  dos  parliculares  e  dos 
Cijfres  de  varias  reparticoes,  entre  as  (jnaes,  a  do  snbsidio  literario;  o 
quarto  e  nllinjo  em  ter  girado  a  mesma  moeda  na  boa  fé  e  debaixo 
da  anctoridade  do  sobrediio  Editai  de  4793  e  ser  uma  moeda  confuza 
e  univoca  com  a  qne  girava  antes  do  rnesmo  Editai,  e  q»ie  nao  sera 
fjicii  discernirse  a  qne  entron  a  girar  depois  da  sua  publica^ào. 

A  estes  fundamentos  jnnla  owtras  circnmstancias,  qne  todas  mos- 
Iram  conhecer  o  mesmo  Ministro  viciada  a  dita  moeda,  tanto  que  a- 
ponla  a  providencia  para  separar  se  a  peor,  e  mais  inferior.  de  se 
imilliplicarem  contrasies,  qne  a  separem  na  presenta  de  um  labelliao 
e  de  um  fiscal,  indicando  no  seu  Parecer,  n.**  7,  que  basta  ser  de  pra- 
in,  ainda  qne  nào  t^'uha  o  toqne  legilimo  e  verdadeiro,  assim  por  se 
nào  cogitar  ale  agora  desta  circnmstancia,  comò  porque  o  dinheiro 
veiho  cerceado.  qne  corria,  o  nao  tenha  geralmente. 

Tambem  aponta  a  providencia  de  se  fazerem  taxar  os  viveres  e 
generos  e  rednzii  os  ao  seu  jiisto  valor,  para  levar  o  vexame  dos  pre- 
Cns  a  qne  lem  snbido,  por  causa  da  mesma  moeda,  e  no  fim  do  seu 
(liclfì  parecer,  recorre  ao  remedio  e  providencia  das  apolices,  quando 
nào  seja  conlra  o  dilo  Editai:  porem  neuhnns  desses  fundamentos.  e 
nenhumas  dessas  providencias  sao  attendiveis  nas  circumslancias  do 
eslado  em  que  as  cousas  se  acham. 

Quanto  ao  primeiro  fundamento,  engana-se  o  dito  Ministro,  em 
dizer  qne  depois  dafjuelle  primeiro  Editai,  e  deptiis  das  conlas  que  se 
lem  dado  a  Vossa  Magestade,  é  attentado  innovar  consa  alguma,  sem 
oFfleu)  de  Vossa  Magestade,  porque  comò  se  viam  crescer  de  dia  em 
dia  as  Tabricas  da  dita  moeda,  e  ha  cinco  mezes  pouco  mais  ou  menos 
Din  mainr  for^a,  nao  é.  n»Mn  pode  ser  attentado  o  providenciar-se  qne 
pnem  e  qne  se  deslruam  essas  fabricas,  de  mais  de  nao  ter  havido 
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ordem  algnma  de  Vossa  Mageslade  expedida  a  lomar  infurmagao  e  co- 
nhecimento  do  caso,  sem  cnjo  passo  se  nao  pode  dizer  afeclo  o  nego- 
ciò  a  Vossa  Mageslade,  e  ligadas  as  màus  dus  seus  minislros,  para  oào 
providenciarem  eni  caso  de  tanta  consequencia. 

Quanto  ao  segundo  fundaniento,  em  que  o  dito  Ministro  pondera, 
nao  haverem  circumstancias  que  urgissem  a  nova  providencia,  sem  cul- 
pa de  ^ttentado,  igualmeute  se  engaua;  por  que  a  continuacao  das  fa- 
bricas  que  se  nao  podem  negar  e  elle  Ministro  o  lem  visto  na  Devas- 
sa  actual,  em  que  se  descobrio  um  dos  famigerados  fabricantes,  e  se 
Ihe  acharam  vestigios  fortes  para  realizar  um  corpo  de  delieto,  tera 
causado  urna  desordem  muito  grande,  tem  sido  origem  de  se  ter  pa- 
decido  nesta  cidade  muita  fome,  e  de  faltarem  os  generos,  ainda  da 
primeira  necessidade,  porque  por  urna  parte  uns  os  nao  queriam  ven- 
der por  simithante  moeda,  e  pela  oufra  os  fabricantes  se  avangavan) 
a  comprar  ludo  por  lodo  o  preco,  e  ahi  lemos  urna  causa  urgentissi- 
ma para  providenciar  o  giro  de  similhanle  moeda;  sendo  alias  suffi- 
ciente 0  ver-se  que  crescia  de  dia  em  dia,  e  que  era  conbecidamenle 
falsa,  para  se  fazer  suspender,  sem  sombra  de  atlentado,  antes  seria 
allentar  contra  as  leis  de  V.  Mageslade  depois  de  se  conliecerem  es- 
tas  circumstancias  o  deixar-se  girar  tal  moeda. 

Quanto  ao  terreiro  fundamento  que  consiste  nos  prejuizos  da  Rea! 
fazenda  dos  cofres  de  varias  RepartiQoes,  enlre  as  quaes  o  do  subsi- 
dio  litterario  e  das  quantìas  paradas  em  maos  de  particulares  confes- 
so qua  nao  s3o  pequenos  esses  prejuizos,  porem  elles  vem  desde  a  a- 
busiva  acceita^ao  dessa  moeda,  e  porisso  ja  estào  cansados  e  nao  se 
originam  agora;  e  quanto  mais  tempo  girar  semelhante  moeda,  mais 
se  haO'de  augmentar;  e  nestes  termos  o  incommodo  de  parar  para  ji 
0  curso  dessa  moeda  é  menos  prejudicial  do  que  o  damno  certo,  que 
infalivelmente  rezulta  della  continuar,  e  maior  e  mais  certa  esperanga 
tem  OS  povos  de  se  melhorarem  arrancando  se  dentre  elles  essa  pes- 
tilencia,  do  que  deixal-os  enlodados  na  mesma,  continuando  debaixo  de 
um  cruet  jugo  dos  fabricantes. 

Quanto  ao  quarto  e  ultimo  fundamento  de  ter  continuado  o  giro 
da  mesma  moeda  em  boa  fé  e  debaixo  da  auctoridade  do  Editai,  seo- 
do  confundida  coni  a  veiha,  sem  da  mesma  se  poder  facilmente  divi- 
dir  e  separar,  nem  distinguir  a  que  se  multiplicou  depois  do  mesmo 
Editai,  é  um  sentimento  esse  do  dito  Ministro  contra  o  conhecimento 
geral  de  lodos  que  unanimemente  assentam  que  ao  tempo  do  dito  E- 
dital  e  do  conflito  que  deu  causa  ao  mesmo  nao  corria  a  moeda  fon- 
dida  que  depois  entrou  a  correr,  e  que  ha  mezes  a  està  parte  se  tem 
augmentado  escandalosamente;  e  pelo  que  respeita  à  boa  fé,  ella  tem 
sido  tal,  maxime  nestes  ultimos  mezes,  que  para  ter  auctoridade  a  di- 
la  moeda,  era  preciso  conirastar-se;  e  corno?  Era  papel,  fazendo  o  con- 
traste uns  cartuxos  de  dez,  vinte  ou  mais  mil  reis,  lacraDdo-os,e  poo- 
do-lhes  um  letreiro  de  comò  estavam  contraslados,  sem  marca  algìima 
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eni  cada  urna  da  mesma  moeda;  e  islo  nao  é— o  embrulho  incluso  o 
moslra-a  formalidade  de  contrastar:  neni  isto  fitz  coni  que  se  conhega 
cada  um  toslào.  v.  g.  por  contrastado  nein  tira  que  em  logar  do  mes- 
mo  dinbeiro  se  introduca  oulro,  e  assim  desta  forma  erain  as  partes 
obrigadas  a  acceitareui  siaiilhante  moeda,  com  ameagos  e  execuQoes 
de  prizoes  comò  o  dito  ministro  o  pralicou;  e  aqui  temos  a  boa  fé, 
com  qne  tal  moeda  tem  girado  e  debaixo  de  um  exame  do  contraste 
que  reprovava  muita  da  que  jà  tinha  aprovado. 

Confulados  os  ditos  fundamentos,  passemos  às  providencias,  que 
aponla  o  mesmo  Ministro,  com  as  quaes  dà  urna  darà  idé^s  de  que 
bem  coohece  ser  a  moeda  viciada  e  falsa;  a  primeira  é  a  de  se  mul- 
tiplicarem  contrastes  com  assistencia  de  um  tabelliào  e  um  fiscal;  pò- 
rem  essa  providencia  iia  jà  experiencia  que  nenhum  effeito  pode  pro- 
duzir;  porque  os  contrastes  terào  as  insinuagoes  que  leve  o  outro,  de- 
pois da  publicafao  do  sobredito  Editai  de  {793,  e  taes  que  os  fagam 
ter  por  boa  a  moeda,  que  nao  for  de  prata  legitima,  e  o  mesmo  Mi- 
nistro nos  deixa  jà  em  ma  fé  no  dito  seu  parecer  n.^  7  em  quanto  no 
mesmo  diz  que  a  moeda  veiha  cerceada  nunca  tivera  geralmenle  o 
toque  legitimo,  e  que  corno  nao  era  dinbeiro  feìto  no  nosso  reino  nao 
se  devia  regalar  por  esse  toque;  porem  das  atteslafoes  ,que  oferego  de- 
baixo dos  n.***  16  e  17  se  està  mostrando  que  toda  essa  moeda  veiha, 
falando  geralmente,  tem  o  seu  toque  legitimo  e  verdadeiro,  e  ainda 
qae  seja  feila  fora  do  Reino  sempre  o  deve  ter,  attento  o  disposto  na 
Lei  de  ^0  de  outubro  de  1785,  e  mandando  o  sobredito  Editai,  que 
havendo  duvida  se  locasse,  é  o  mesmo  que  que  re  r  que  livesse  o  to- 
que legitimo  e  verdadeiro. 

Quanto  a  providencia  de  se  rebalxarem  os  pregos  aos  trìgos,  aos 
viveres  e  mais  generos,  sem  se  corlarem  pela  raiz  as  fabricas,  seria 
mais  em  beneficio  dos  fabricantes  essa  providencia,  do  que  daquelles 
que  0  nao  s^o,  nem  da  mesma  podia  rezultar  que  elles  ficassem  com 
és  màos  aladas,  para  nao  continuarem  as  suas  fabricas,  e  nao  se  avan- 
Carem  a  comprarem  por  pregos  excessivos  aos  taxadores  todos  os  ge- 
oeros, so  para  dar  saida  à  infame  moeda,  que  fazem  correr  por  100 
rs.  e  200  rs.  até  20  reis. 

E  quanto  em  firn  às  apolices,  ultima  providencia  que  aponta,  elle 
mesmo  se  apartou  desse  sistema  na  conferencia  do  dia  18  de  setem- 
bro,  corno  se  ve  do  n.^  10,  e  por  ellas  certamente  se  nao  acudia  ao 
commercio  economico,  e  nestes  termos  nenhumas  dessas  providencias 
podiam  fazer  cessar  a  continuagao  das  fabricas  da  dita  moeda  falsa. 

Riifim  aquelle  Editai  de  1793  deii  urna  providencia  de  que  se 
tem  feito  um  reprovado  e  escandaloso  abuso;  porem  as  ìnsinuacoes 
ao  contraste,  a  quem  o  dito  Ministro  desculpa,  as  prizoes  por  se  n3o 
acceitar  a  moeda  que  entrou  a  aparecer,  sem  verdadeiro  conhecimento 
de  causa  e  de  injusta  pertinacia;  a  falta  de  animo  de  sorrer  urna  lon- 
ga  prizao  ale  recorrer  a  V.  Magestade,  pelos  seus  Regios  Tribunaes,    ♦ 
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e  a  filila  do  vigilancia  e  grande  ommissao  qiie  tiveram  os  Minìslrof 
desia  Commarca  sobre  esse  impoitautissimo  ponto,  è  qiie  foram  a  cau- 
sa desse  abuso,  e  de  se  encherem  os  cofres  de  summas  grandes  dessa 
inrame  e  falsai  moeda,  nao  suceedeii  porem  assim  na  jiirisdigào  da 
Villa  da  Praia  desia  liba,  em  quo  o  Mmislro  Jiiiz  de  fora  da  mesma 
acanlellon  os  stMis  respeclivos  cofres  de  outra  forma. 

Nos  da  Juiita  da  Real  Fazenda  de  V.  Mageslade  enlraram  quan- 
lias  grandes  no  tempo  do  Governo  preleriio,  e  nesle  interino  e  no  pri- 
meiro  cofre  de  Janeiro  do  presente  anno  enlraram  quantias  qne  h^go 
sairam,  e  do  pro[)rìo  v.  especifico  dinbeiro  da  enlrada  para  se  fazer  o 
pagamenb»  aos  filbos  da  Foiba;  e  por  nào  serem  bastanles  essas  quan- 
tias, >e  tiraram  dt)s  cofres  as  qne  foran»  necessarias  para  o  scn  inleiro 
pagamento,  e  do  dinbeiro  do  Governo,  no  preterito,  e  depois  desse 
mez  e  desde  o  de  fevereiro  em  deante,  em  <pie  jà  c^lava  residente 
nesla  liba  o  dito  Ministro,  Dontnr  Corregedor,  conlinnaram  variasen- 
tradas  em  diidieiro  contrastado:  e  algniy  dos  amigos  e  parenles  (lo 
un^smp  Ministro,  remeitid»)  da  liba  do  Paia!  debnixo  de  gnias  dus  con- 
Irasles  da  mesma,  qne  en  presumo  ser  era  boa  fé  e  dinbein)  capaz 
dos  Ministros  de  V.  Mageslade  fazerem  recoltjer  nos  dilos  cofres,  ix»- 
ren»,  pelas  informa^oes  que  live  da  infedelidade  e  impericia  dos  coa- 
Irastes,  e  as  mais  rpie  me  obrigaram  a  Carta  n.®  *J,  proteste!  logo  de 
nào  consentir  que  entrasse  quanlia  alguma  nos  dilos  cofres  de  siini- 
milb;»nte  moeda;  assim  prolesto  de  nào  ser  resp'«nsavel  por  lodo  e 
qual(|uer  engano  que  se  acbe  nos  mesmos  cofres,  pois  que  lodo  elle 
deve  recair  nos  verdadeiros  cumplices  e  auctores,  que  do  mesmo  vie- 
ram  a  loc!q)letarse  à  sombra  de  lodo  esse  dolo. 

(]t>m  a  pnblicaQào  do  Editai  n.**  13  fioaram  os  povos  em  socego, 
porem  a  c(»biQa  dos  fabricanles  e  inleressados*  vendo  que  de  alguma 
forma  se  atalbavam  os  meios  da  dita  sua  cobiga,  enlraram  no  project»» 
de  excllar  destjrdens  com  requerimenlos  sinislros;  vendo  se  por  esse 
ineio  cons»  guem  a  tornar  a  girar  a  dita  moeda,  e  por  ccmsequencia  u 
uzo  das  suas  f;»bricas;  porem  sobre  este  p^nlo  bei-de  por  lodo  o  es- 
forfo  para  suslenlar  o  Real  nome  de  V.  Mageslade,  e  o  seu  alto  pò- 
der,  para  mais  se  nào  tornar  a  offender  com  uma  m^eda  làt»  cunbeci 
damenlc  falsa,  nào  obslante  o  procedimento,  qne  me  consla  livera  no 
dia  6  do  corrente  o  dito  Ministro  (Àuregedor,  em  que  dera  ordein 
para  se  pren<lerem  os  que  nào  quizerem  acceilar  a  m«»eda  que  conia 
ao  tempo  do  sobn^dilo  primniro  Editai,  e  aiiìda  a  fundida,  porque  ba- 
de isl»  d'ir  causa  a  continuar,  e  inlroduzir  se  moeda  falsa,  corno  snc- 
cedeu  de[>')is  «lo  mesmo  Editai. 

Na  ponderagào  de  lodo  o  ex  posto,  é  bem  darà  e  evidente  a  nr- 
grntissima  necessidade  em  «pie  os  povos  destas  Illias  fìcam  de  unia 
proficua  providencia,  cinn  a  qual  se  manlenbam  em  socego  e  quiela- 
Qao  e  vivam  confiados  em  uuia  mi  eda  que  Ihes  possa  servir  para  o 
iieiì  commercio.  ct)m  certezn  e  fidelidade;  e  està  providencia  esperam 
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da  Pia  Malt'rniJade  de  V.  Mageslade,  em  ciija  Real  presenta  conlra- 
proiejilo  OS  prolestos  qne  me  fez  aquello  iMinislro,  alterilo  o  firn  a  qua 
se  dìrigio  loda  a  minha  ac^ao. 

À  Real'  Pessoa  de  V.  Mageslade  CJiiiceda  o  Altissimo  as  felicida- 
des  qne  todos  seus  Vassalos  de^ejam.  Angra  47  de  setembro  de  1794. 
— Fr.  José,  Bispo  de  Angra. 

{Ardi.  nac.  da  T.  do  7\,  Pop.  do  Min,  do  Reino,  fìiac.  613). 


Officio  do  Dr.  Lulz  de  Moura  Fartado  ao  Ministro  do  Rei- 
no  José  de  Seabra  da  Silva;  de  27  de  maio  de  1795. 

Tenho  a  honra  de  parlicipar  a  V.  Ex  *  qne  no  dia  19  do  corrente 
aportei  a  està  liha  aonde  desenibarqnei  logo,  e  enlreguei  ao  Kx.'°^ 
Bispo  a  carta  qne  V.  Ex.^  me  enviou  na  vespera  da  minha  p.irtida 
dessa  Corte,  dirigida  ao  mesmo  Ex."*"  Prelado  e  mais  pessoas  encar- 
regadas  do  Governo  desta  Iliia.  E  nao  podendo  cal)er  no  tempo,  nem 
ainda  as  primeiras  disposigòes  da  minha  commissào,  porque  apenas 
0  tive  de  desembarcar  a  minha  pessoa,  por  nao  dar  logar  o  tempo  a 
dar,  nunca,  fundo  a  Fragata  neste  porto,  posso  sim  afirmar  a  V.  Ex.*, 
para  o  por  na  presenga  de  S.  Mageslade,  que  encontro  nestes  mora- 
dores  urna  geral  satisfagào,  na  esperanga  de  gozarem  da  paz  e  da  a- 
bandancia  a  qne  os  veni  restituir  a  providentissima  lei  de  8  de  Janei- 
ro du  corrente  anno;  cujo  annuncio  so  foi  bastante  a  serenar  as  pri- 
meiras desordens  desta  liha,  desde  nove  de  Marco  em  que  aqui  che- 
gou  snbstanciado  o  seu  transnmpto. 

N2o  assumi  ainda  o  cargo  de  Corregedor  desta  liha  e  snas  de- 
pendeocias,  de  que  S.  Mageslade  foi  servida  igualmente  incumbir-me, 
por  estar  este  ministro  e  mais  Depuiados  da  Junta  actualmente  em- 
pregadas  na  expedi^ao  dos  despachos  da  Fragata.  que  p(U'  nao  poder 
entrar  no  porto,  Ihe  é  formoso  retirar-se  jà,  e  nao  havendo  por  ora 
outro  objecto  de  que  possa  dar  conta  a  V.  Ex.*  o  farei  successivamente 
de  todos  OS  acoutecìmentos  da  minha  CommissSo,  logo  qne  està  prin- 
cipìe. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  TI  de  Maio  de  1795. 

111."»'^  e  Ex."*  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

O  Desem  bargador  Juiz  da  Commissao 

Luiz  de  Moura  Furtado, 
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Officio  sobre  a  troca  da  moeda;  de  10  de  julho  de  1796. 

III."'^  e  Ex.™^  Sr.— Tenlìo  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*queDO 
dia  6  do  mez  passadu  dei  principio  nusta  Capila!  à  Iroca  da  moeda 
deslas  Illias:  abrindo  ao  mesmo  tempo  a  devassa  determinada  no  al- 
varà  de  8  de  Janeiro  que  tenho  concluida,  e  nào  remelto  jà  i  prczen- 
ga  de  V.  Ex.'^,  porqne  aleni  de  nào  conler,  por  ora,  consa  que  seja 
digna  de  prompla  provideucia,  pretendo  conserval-a  sempre  aberla, 
até  findarem  os  manifeslos  do  dinheiro,  para  conler  e  conservar  esles 
povos  no  lenior,  de  se  implicarem  de  novo  nesle  crime,  e  evitar  ao 
mesmo  passo  a  fraude  e  malicia  com  que  poderiam  mntliplicar  o  mes- 
mo dinheiro,  na  esperanga  da  prometlida  realizagao  do  que  ficam  per- 
dendo na  sua  aclnal  troca. 

Jà  por  estas  llhas  nào  corre  oulro  dinheiro  que  a  serrilha.  comò 
genero  à  convengào  das  partes,  e  a  nova  moeda  que  diariamente  vac 
saindo,  em  troca  da  viciada;  e  posto  que  isto  vae  suprindo  o  commer- 
cio diario,  nào  chegarà  nunca  loda  a  troca  resarcir  o  grande  vacuo 
de  qualrocentos  mil  cruzados  de  moeda  falsifìcada.  que  jà  achei  inter- 
dila  e  se  conserva  cerrada  e  lacrada  por  ordem  do  Corregedor  pre- 
terito para  nào  correr;  e  comò  neste  computo  ftmdavam  estes  illodidos 
povos  a  sua  opulencia,  e  o  capital  para  as  snas  negociagoes,  compras, 
vendas  e  pagamentos  de  dividas  fisc^es  e  particulares,  é  formoso  qne 
tudo  isto  esteja  parado,  e  nem  de  modo  ordinario  convalescerào  estes 
moradores  de  mal  tao  grave,  sem  algum  auxilio  do  Throno. 

Todo  0  dinheiro  cerceado  e  de  bi»m  loque  nào  chegarà  a  duzen- 
los  mil  cruzados  de  valor  intrinseco,  e  ainda  sera  menos  se  as  par- 
tes, sempre  vigilantes  nos  sens  interesses,  se  acordarem  de  o  derre- 
ter,  e  vender  em  oulra  parte  sem  o  desconlo  de  25  por  cento  do 
Cambio  que  aqui  corre,  visto  que  nào  sondo  obrigadas  a  apresentai-o 
para  a  troca,  Ihes  fica  sendo  licito  negoceallo  corno  genero  aonde  Ihes 
for  mais  conveniente;  mas  esle  mesmo  melhor  prego  que  possam  achar 
em  oulra  parte,  em  uma  somma  tao  in>ignificdule,  mal  pode  compen- 
sal-os  da  perda  d'aquelle  Capital  amortizado,  que  vac  enervar  as  for- 
gas  deste  Estado,  pouco  menos  que  apoplelico  na  sua  actuai  sìtuagào. 

Eu  ja  dei  conta  nesle  artigo  ao  Senhor  Marquez  Mordomo-Mór,  e 
inlerpondo  o  meu  parecer,  foi  este,  que  mandando  S.  Magestade  par^ 
estas  llhas  qualrocentos  mil  cruzados,  de  valor  phìsico  em  moeda  de 
cobre,  para  correr  por  oitocentos,  e  cento  e  cìncoenta  mil  cruzados 
em  moeda  de  prata,  para  correr  com  a  Senhoriage  por  duzentos,  coro 
este  milhào  ou  o  seu  representalivo  em  bilhetes  era  quanto  pelo  dito 
modo  se  nào  resgalam,  se  reuìia  todo  o  dinheiro  deslas  llhas;  nào  per- 
dìam  OS  povos  nada  da  sua  massa,  e  Sua  Magestade  adeantando  da 
sua  fazenda  unicamente  o  valor  intrinseco  de  quinhentos  e  cìncoenta 
mil  cruzados,  perdoand»*  por  està  vez  a  Senhoriage,  vinha  a  iodemni- 
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zar-se  logo  de  duzentos  para  trezeutos  mil  crnzados,  que  podere  pro- 
duzir  o  valor  intrinseco  de  loda  a  prata  que  aqui  girava  boa  e  ma,  e 
ficarao  estes  povos  etn  debito  do  resto,  qne  muilo  volunlariameute 
pagariam  por  qiialqner  contribui(;3o  qne  a  Mesma  Senbora  suavemeii- 
le  Ihes  impozesse;  até  aqni  as  minlias  vislas,  que  V.  Ex/  combinarci 
mais  sabiamente  em  beneficio  dt^stes  afliclos  povos. 

Pelo  conceitu  que  V.  Ex.*  lem  fcrmado  do  Corregedor  de  S.  Mi- 
guel, deleguei  naquelle  Ministro  aiguns  artigos  da  minba  Commissao, 
pira  qne  alti  se  ohservasse  a  uu)  mesmo  tempo  as  formalidades  qiie 
aqni  estou  praticando  e  que  o  contrario  se  fazia  incompativel  com  as 
providencias  que  tenho  estabelecido  e  sao  relativas  a  todas  as  llhas; 
visto  qne  a  distancia  e  a  indispens  ivel  assistencia  nesta  capital,  para 
tantns  e  tao  differentes  objertos,  me  impedia  o  ir  pessoalmenle  a  es- 
tà diligencia:  naquella  liha  nem  corre  outro  dinlieiro  mais  que  a  sar- 
rilha  e  cobre»  nem  do  antigo  bom  e  man  ha  jà  por^ao  alguma,  porque 
aquelles  moradores  introdnziram  nesta  cidade  todo  o  que  tinbam  vicia- 
(lo  e  Ihes  introdnziram  os  inglezes. 

Ao  Paial,  Pico  e  S.  Jorge  tenho  eu  ten^ao,  se  o  tempo  me  der 
legar,  de  passai*  ainda  no  resto  deste  verao,  porque  de  inverno  é  im- 
praticavel  està  viagem  nos  perigosos  barcos  que  deste  porto  navegam 
a  todo  0  rìsco,  pelos  arrebatatios  canaes  daquettas  llhas,  onde  eu  de- 
sejo  ir,  mas  tambem  voltar  a  salvamento. 

Sirva-se  V.  Ex.*  distribuir  me  as  suas  ordens,  para  que  eu  de- 
baixo  dellas  possa  sempre  conduzirme  com  o  acerto  que  é  insepara- 
vel  dos  meus  sentimentos. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  IO  de  juiho  de  f  795. 

111."^  e  Ex."»*  Sr.  José  de  Seabra  da  Sylva. 

Luiz  de  Moura  Furtado. 


Officio  ao  Ministro  José  de  Seabra  da  Silva,  por  Luiz  de 
Moura  Furtado,  sobre  o  mesmo  assumpto;  de  24  de  se- 

tembro  de  1795. 

.  III."**  e  Ex."**  Sr. — Vou  offerer  na  presenta  de  V.  Ex.*  a  Copia 
inclusa  da  representa^So  que  me  fìzeram  os  liomens  de  negocio  da 
praga  de  S.  Miguel,  e  o  modo  com  que  a  ella  deferi  provizion.slmente, 
para  qne  Y.  Ex  *  se  digne  illustrar-me  sobre  este  facto,  e  poder  eii 
acertar  em  todos  os  que  se  oferecerem  sobre  o  mesmo  assumpto,  se* 
gurando  a  V.  Ex.*  que  a  cada  passo  me  estou  vendo  em  uni  vacuo 
éntre  os  desejos  de  acertar  e  os  snstos  de  errar;  pois  que  se  as  par- 
tes  tomarem  o  partìdo  por  mim  indicado  de  virem  a  està  commissao 
tnicar  a  sua  sarriiha  infinita  (que  fot  o  meit>  termo  que  achei  mais  ad- 
quado  que  achei  de  aplacar  o  furor  da  pretendida  coac^ao)  nSo  deixa- 
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rei  de  ver-me  preplexo  no  desempeuho  desta  provìdeuciat  por  qiie  m 
Irìnta  c(»ntos  de  reis  que  irouxe  em  dintieiro  e  billietes  ^^e  lem  distri- 
btiido  Da  truca  do  dinheiro  desta  Capital,  e  apenas  restarà  puiico  mais 
de  urna  ter^a  parie  destinada  ao  que  vier  concorrendo  da$  llhas  so- 
balternas,  Como  nesta  inesma  data  represento  ao  Ex."*®  Sr.  Marqiit'z 
Presidente  do  Real  Erario,  para  me  soccorrer  coiu  dinbeiro  e  Bìlhetes, 
ao  menos  na  concorrente  quantia  das  1:188  barras  de  prata  Qna  e  de 
boni  toque,  que  desta  CommissSo  tendo  remettido  ao  mesuio  Real  E- 
rario. 

Outit)  objecto  vou  deliberar  com  igual  incerte/a  da  Regia  apro- 
vac3o,  que  é  a  admisslo  das  patacas  Castellianas,  corno  genero  à  con* 
vengao  das  partes,  da  mesma  sorte  que  a  serrìlba,  porque  inslado  dos 
moradores  do  Pico  e  do  Fayal  de  abuudarem  daquella  moeda  pelo  fre- 
quente commercio  qne  tem  cum  os  hespanhoes,  e  de  uh)  terem  outro 
dinbeiro,  em  que  pagar  a  Fazenda  Real  os  pre^os  dos  contractos,  qne 
est3o  devendo  ao  Cofre  desta  Junta,  que  chegon  ao  estado  de  fazer  pon- 
to, pela  falta  de  cento  e  cincoenta  mil  cruzados,  que  nelle  ha  via  de  di- 
nbeiro reprovado,  e  que  tenho  ido  remettendo  na  mesma  esfiecie  pa- 
ra 0  Erario;  lembrando-me  pela  outra  parte  da  instrucgao  de  V.  Ex.' 
de  que  seria  indiscregào  e  erro  crasso  fecbar  a  porta  2^  prata  estran- 
geira»  nao  abundando  della  0  Beino  e  Conquistai,  estou  rezoluto  a 
convocar  a  Praga  desta  Uba  para'  estabelecer  0  prego  às  patacas  cas- 
telhanas,  da  mesma  sorte  e  com  a  mesma  seguranga,  com  que  jà  0  fl- 
zeram  a  serriiha;  e  deste  espediente  fìcaria  eu  inlerìnrmente  satisfei- 
to,  se  n3o  olhasse  tantas  vezes  para  0  §.®  3.^  do  Alvarà  de  8  de  Janei- 
ro do  presente  anno,  em  que  admittindo  expressamente  a  serriiha  pa- 
ra a  troca  parece  excluir  outra  qualquer  moeda;  bem  que  me  occor- 
re por  outra  parte  que  a  lei  teria  em  \ista  somente  a  serriiha,  pur  ser 
a  unica  moeda  boa,  que  corria  nestas  llhas,  e  nao  haver  outra  egual, 
que  fizesse  0  mesmo  objecto  de  admiss3o  no  giro  do  commercio,  e  que 
fosse  comprebt  nsiva  dos  mesmos  principios  politicos  acinta  [Mjndera- 
dos:  mas  comò  està  interpretagSo  nSo  deisa  de  ser  arbitraria,  qneira 
V.  Ex.*  auxiliar  me  com  as  snas  luzes,  pois  que  na  solidSo  eoi  que  me 
vejo  entregne  a  mim  so,  carego  das  instrucgoes  de  V.  Ex.*  para  fa- 
zer 0  mais,  ou  desfazer  em  um  momento  0  que  involnntaria  e  atribu- 
ladamente  tìver  desacertado. 

A  Commiss3o  delegada  ao  Corregedor  de  S.  Miguel  està  desem- 
penhada  e  concluìda:  a  desta  Capital  vai  continuando  e  findarà  ale  de- 
zembro,  com  0  exacto  cumprimento  das  ordens  que  tenho  expedidu  aos 
Juizes  de  fora  do  Pico,  S.  Jorge  e  Fayal:  a  està  ultima  liba,  onde  te- 
nho de  passar  pessoalmente,  nao  fui  ainda,  por(]ue  a  diligencia  em  An- 
gra  tem  sido  trabalhosa  e  levado  todos  os  disvf  los:  para  a  primavera 
irei  àqoella  liba,  sendo  chegado  jà  0  novu  Governo,  e  por  todoo  mez 
de  Junho  espero  ver  conclnida  està  CommìssSo  e  ter  enchido  as  Reaes 
ordens  e  respeitaveis  preceitos  de  V.  Ex.*. 


\ 
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Deos  Gunrde  V.  E\/,  moitos  annos.  Angra  ìì  de  Setembro  d)) 
1793. 

111.'^  e  Ex."®  Sr.  José  de  Scabra  da  Sylvii. 

lAiiz  de  Maura  Furtùdo. 


Officio  de  Luiz  de  Moura  Fartado  ao  Ministro,  dando  con- 
ta da  commissfto  de  que  fora  incumbido— troca  da  ince- 
da nos  Agores;  de  18  de  maio  de  1706. 

III."*®  e  Ex."®  Sr.  —  Devendo  dar  a  V.  Ex.*  urna  exacta  conta  do 
eslado  presente  da  minha  CornmissSo,  vou  expender  na  presenca  de 
V.  Ex.*  todos  OS  sens  acontecimentos,  desde  os  ultimos,  de  qne  a  V. 
Ex.*  jà  dei  parte. 

Vieram  do  Real  Erario  em  data  de  7  de  Margo  do  corrente  anno 
vinte  conlos  seis  cputos  e  tantos  mil  reis  ein  moeda  de  prata  e  de  co 
hre,  e  diizentos  vinte  oito  contos  em  papel,  tudo  remettido  à  Junta  da 
Kazenda  para  a  troca  da  moeda  d»^stas  Ilhas;  corno  porem  està  nSo  po- 
tila obsoiver,  nem  a  oilava  parte  d'aqiiella  somma,  por  estar  a  dita 
troca  milito  adeantada,  corno  a  primeira  remessa  de  setenta  e  cinco 
uiil  cruzad(»s.  qne  o  anno  passado  trouxera  em  minha  companhia«  e 
vinliam  desta  segiinda  a  ficar  no  cofre  amortizados  mais  de  quinhen- 
tos  mil  criizados.  deliberon  a  Junta  emprestar  delles  ao  seii  mesmo 
Cofre  a  qiiantia  de  rem  mil  crnzados.  para  pagamento  dos  filhos  da 
Folha.  e  ontras  divida.^*  preteritas,  que  pela  sua  diuturnidade  cansavam 
jà  urna  geral  opressao  neste  povo,  e  até  ao  mesmo  cofre.  que,  tendo 
com  ellH  rela^5es  directas  e  indirectas,  nao  podia  arrecadar  divida  al- 
guma,  das  miiitas  e  importantes  a  ipie  é  tambem  cretlor. 

Como  este  empre^timo  consistisse  a  maior  parte  t  m  pnpiK  e  so 
a  decima  era  dinlieiro,  parou  repentinamente  a  circnIagSo  deste,  escon- 
dido  nas  maos  dos  particulares,  até  o  ponto  de  nUo  haver  nas  tendas. 
e  nas  lojas  a  moeda  necessaria  para  a  troca  dos  Bilhetes  e  aparecen  a 
confiis3o. 

Como  estes  prejnizos  estao  regniarmente  radicados  na  ambi^do  e 
obcecaQao  dos  puderosos,  sendo  entre  elles  o  clero,  que  pela  sua  izen- 
^ao  co^tuma  ter  no  povo  a  maior  influencia.em  atten^ao  principalmen- 
te a  isto,  fui  precisado  a  ocr/)rrer  coni  o  Editai,  ciija  copia  offereft)  na 
lirezeii^a  de  V.  Ex.*,  em  demonstra(j3o  do  vexaine  que  experimentava 
està  cidade,  e  da  soìtura  com  qne  se  discorria  sobre  a  iniitilidade  dos 
Bilhetes. 

Con»  effeito  a  providencia  foi  opportuna,  corno  mostron  o  succes 
so;  restabeleceu  se  o  dinheiro  monopolisado,  irocaram  se  os  Bilhetes 
si*m  maior  difliculdade,  e  desapareceu  a  fermenta^ao,  oii  prr  melhor 
ronselbo  oii  por  temor;  sem  comtndo  me  deixar  persuadir  da  geral  sa- 
tìsfa^ao  ponjfie  a  nào  pode  haver  no  commum  dos  povos,  ijnando  sb 
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Irata  de  coarctar-lhes  os  seus  interesses  particulares,  que  sempre  qae- 
rem  preferir  ao  interesse  publico,  a  que  eu  irei  sempre  attento,  por 
melo  de  urna  exacta  vigilanza. 

A  minha  habitnal  molestia,  me  impede  o  dirigir,  conio  devia,  es- 
tà de  mio  propria;  o  qne  V.  Ex.^  por  sua  inata  beuevolencìa  sera  ser- 
vido  relevar  na  presente  occasi3o,  e  em  todas  permittir-me  as  suas  or 
dens,  e  dar-me  todas  as  Instrucgoes,  de  que  tanto  necessito,  para  o  a 
certo  da  minha  Commissao  e  do  melhor  servilo  de  S.  Magestade. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex,*  muitos  annos.  Angra  18  de  Mayo  de  1796. 

III."^  e  Ex."**  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

0  Juiz  Commissario  Luiz  de  Mfmra  Furtado, 


Editai  sobre  as  providenoias  para  a  trooa  da  nova  rnoeda 

nos  Agores;  de  6  de  malo  de  1796. 

0  Doutor  Luiz  de  Moura  Furtado,  professo  na  Ordem  de  Chrislo, 
do  De^embargo  de  Sua  Magestade,  seu  Desembargador  da  Rela^ao  e 
Casa  do  Porto  e  Juiz  Executor  do  Regio  Al  vari  de  8  de  Janeiro  de  1795, 
sobre  a  troca  da  Moeda  nestas  llhas  dos  Acores,e  em  todas  ellascom 
Alfada  por  Sua  Magestade  que  Deos  Guarde  &, 

Fafo  saber  a  todos  os  moradores  desta  liha,  que  sendo  constan- 
te, e  jà  notoria  a  diflTiculdade  que  nesta  cidade  se  experimenta  no  gi- 
ro dos  Bilhetes  Regios,  que  representam  a  moeda  de  4($800  rs.  afe- 
ctando,  principalmente  os  vendilh5es  e  taberneiros  fatta  de  prata  e  co- 
bre  nas  tabernas  para  os  trocarem,  {xtrque  seus  amos  Ihes  tiram  del- 
las  diariamente  o  dinheiro  em  peqnenas  por^Oes:  assim  comò  as  pes- 
soas  que  vlo  comprar,  umas  vezes  afectando  a  necessidade  de  com- 
prarem,  que  na  realidade  n2o  tem,  outras  vezes  pedindo  Bilbetes  em- 
pre^tados,  com  o  fim  de  gravarem  as  ditas  vendas  e  lojas  com  multi* 
plicados  trocos,  que  nem  sempre  podem  ter,  para  satisfazer  a  todos, 
e  que  so  é  naturai  que  haja,  quando  reine  em  todos  geralmente  a  boa 
fé  e  0  desejo  de  coadjuvarem,  e  concorrerem  mutuamente,  uao  so  pa- 
ra que  os  Bilhetes  e  o  dinheiro  gìrem  ao  mesmo  tempo  com  iguaida- 
de,  mas  tambem  evitarem  por  este  modo  a  carestia  e  a  uzura  dos  re- 
bates,  que  sao  inherentes  à  supressSo  e  estagna(3o  repentina  da  moe- 
da na  mao  dos  ambiciosos  e  avarentos,  que  embebidos  no  interesse 
proprio,  e  esquecidos  do  bem  publico,  para  que  todo  o  Vassaio  Set 
lem  obriga(3o  de  concorrer,  por  servilo  de  Deos  e  da  Soberana  Mages- 
tade qne  temporalmente  nos  govertia,  e  que  sobre  estas  llhas  tem  der- 
ramado  em  todo  o  tt* mpo  e  principaloìente  ha  um  anno  todos  os  effei- 
tos  da  sua  piedosa,  Real  beneficencia  em  cnmmum  beneficio  dos  seus 
moradores;  n3o  sendo  menos  estranhavel  o  abuso  que  do  giro  dos  mas- 
mns  RilhPtes  se  tem  feito  nos  pagaiueutos  em  grosso  de  quantias  avul- 
tadag,  relativas  a  dividas  Fiscaes  e  particulares,  e  a  compras  e  rema- 
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(acoes  judiciaes,  ofereceudo  os  devedores  e  compradores  ^udo  em  Bi 
Ihetes  e  Dada  em  dinheiro,  com  iiisuporlavei  vexame  dos  ioteressados 
e  maDifesta  fraude  do  Alvarà  de  8  de  Janeiro  de  1795,  e  mais  instru- 
C(des  parlicularrs  qae  n3o  permiltem  qiie  em  umas  maos  se  moDopo- 
lise  a  moeda,  e  em  outras  so  parem  os  Bilhetes;  vendo  alias  um  exem- 
pio bem  coolrai'io  uà  Junta  da  Rea!  Fazenda,  que  com  vistas  bem  dif- 
fereotes  iia  troca  actual  do  dinheiro  manifestado,  està  Tazendo  pagar  às 
parles,  as  suas  respectivas  quaatias  em  Bilhetes  e  dinheiro  juntamen- 
te,  ttmas  vezes  metade  em  dinheiro,  e  outra  em  Bilhetes,  outras  vezes 
Ires  partes  em  Bilhetes  e  uma  em  dinheiro,  e  assim  à  proporgao  e  nun- 
ca  meoos  de  uma  parte  em  dinheiro  e  nove  em  Bilhetes;  tendo  a  lu- 
do atleDfao  e  para  evitar,  quanto  possivel  a  presente  desordem,  e  pre- 
caver  que  ella  se  nao  augmente  com  os  livres  e  arbitrarìos  dìscnrsos, 
oppostos  ao  bem  communi,  e  publico  socego  destes  moradores  até  o 
pooto  de  ser  precìso  usar  de  outros  recnrsos  e  incommodar  com  elles 
0  Alto  Mioislerio  da  mesma  Senhora,  que  a  mìm  lem  commettido  lodo 
0  expedieoie  deste  importante  negocio,  e  pondo  em  execugào  as  suas 
Reaes  ordens,  determino  a  todos  os  sobredìtos  respeitos  o  seguìute: 

1.^— Todo  0  vendilhSo  ou  taberueiro,  homem  ou  mulher,  que  recu- 
sar  troca r  Bilhete  de  4i$800  rs  ,  quando  se  fòr  a  sua  venda  fazer  em- 
prego  de  oito  centos  reis  e  dahi  para  cima,  sera  preso  na  Cadeia  por 
tempo  de  dez  dias,  donde  nao  sera  solto,  spm  pagar  seis  mil  reis  de 
condemnaQao  para  a  despesa  dos  expostos,  e  islo  pela  primeira  vez, 
e  pela  seguoda  vinte  dias  de  cadeia  e  triuta  pela  lerceira,  sempre  com 
a  subredila  pena  pecuniaria. 

2.®— Na  mesma  pena  iucorrerao  os  proprios  donos  das  tabernas, 
sedellas  tirarem  o  dinheiro  que  fór  necessario  para  as  trocas. 

3.^ — Todo  0  caixeiro  de  loja  de  Mercador  que  recusar  trocar  Bi 
Ibete,  indo-se  à  sua  loja  fazer  emprego  de  mil  e  duzenlos  reis  para  ci- 
ma, incorrerà  nas  penas  acima  mencionadas;  e  nas  mesmas  incorre - 
rio  tambem  os  Pairites,  se  rettrareui  das  lojas  o  dinheiro,  de  sorte  que 
difficnlte  aos  caixeiros  a  troca  expressada. 

4.®— Toda  a  pessoa,  contra  quem  se  provar  que  foi  com  Bilhete  a- 
Ibeio,  fingindo  ser  seu,  a  qualquer  venda  ou  loja,  afectando  a  necessi- 
dade  de  comprar  qualquer  eoisa,  so  com  o  fim  de  trocar  Bilhetes  e 
fraudar  por  esle  meio  a  presente  providencia,  de  iguatdade  e  facilida- 
de  da  permutagao  incorrerà  nas  penas  sobreditas;  e  nas  mesmas  in- 
correrà a  pessoa  que  para  o  dito  fim  emprestar  o  dito  Bilhete  ou  Bi- 
lhetes. 

S.^— Toda  a  pessoa,  contra  quem  se  provar  que  rebateu  Bilhete  e 
deu  por  elle  menos  do  seu  justo  e  I-  gal  valor  de  Ì&800  rs.  sera  pre- 
zo,  summariado  e  remettido  à  ordem  de  S.  Magestade,  para  as  Ca- 
deìas  do  Limoeiro. 

6.^— Toda  a  pessoa, que  fizer  pagamento  Fiscal,  Judicial  ou  parti- 
cular  que  nao  seja  ao  menos  nove  partes  em  Bilhetes,  e  uma  em  di- 
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nlieiro,om  propor^ào  da  sua  divìda,  occasionando  a  peiturba(Soede5r 
ordem  sera  presa  pur  lemp<»  de  qninze  dias  uà  prisao,  qne  ffie  for 
competente. 

7.®— E  loda  a  pessoa  (ìnaiinenle  de  qualquer  pstadt»  e  coudiglo 
qiie  srja.  que  em  publicos  discursos,  ou  eni  Cduveuticnios  particulare^ 
censurar  ou  murmurar  da  aurtoridade,  introducalo,  legitimidade  dos 
referidos  Bilheies  e  da  utìlidade  public»,  que  n\sulfa  do  seu  estabele 
cimento,  e  for  (•ouipreh4*ndida  na  Devassa  de  tao  delestavei  crime,  se- 
ra pri'sa  e  remrttìda  coin  os  aulos  corno  rebelde  à  ordem  de  S.  M»- 
geslade,  para  urna  das  Cadeias  do  Limoeiro. 

E  para  que  veuha  à  uoticia  de  todos  e  nìnguem  alegue  ignnran- 
ria,  maudei  lavrar  o  presente,  que  depois  de  aprcgoado  ao  soni  de  cai- 
Nri,  sera  fixado  nos  logares  public<»s  desta  cidade  depoìs  de  regislado 
uos  Livr(»s  desta  CommissSo.  Dado  e  passado  soh  meti  signal  e  sello 
Regio  que  serve  uh  mcsm»  Commiss3o,  nest»  cidade  de  Angra  aosseis 
de  Maio  de  mil  settt*  centos  noventa  e  seis.  Manoel  Bernardes  de  A- 
breu  e  Lima,  nilicìal  do  Erario  Regio  e  escrivair  da  Commissao  n  fiz 
rscrever.=Logar  do  sello^Luiz  de  Moura  Furlado=Manoel  Bernar- 
d(*s  d'Abreu  e  Lima. 

Officio  de  Luiz  de  Moura  Furtado  &  Rainha  sobre  a  moe- 
da  nos  Agores;  de  9  de  Maio  de  1796. 


Senhora.— Por  provisSo  do  Real  Erario  de  7  de  marco  de  1796, 
è  V.  Magestade  servìda  em  rezult»  das  miulias  contas  de  2i  de  setem- 
bro  do  aiuio  proximo  passado  e  21  de  Janniro  do  corrente  anno  apro 
vjir  as  providencias  que  tenlio  praticado  a  rnspeilo  dos  diiiheiros  sigil- 
lados,  as  quaes  devo  continuar,  unido  sempre  às  Inslruc^oes,  qne  me 
foram  dadas  sobre  este  objecto:  E  qne  para  continuar  na  minha  (kjm- 
missào  é  V.  Magesta  le  servida  remelter  à  Junta  da  Fazenda  desta  Ca- 
pìtania  pelo  Rerganlim  -  Santissima  Trindad<^— treze  contos  setenta  e 
(ito  mil  cento  vinte  e  ciuco  reis  em  moeda  de  prata;  seis  c<mtosnuve 
ceulos  vinte  e  um  mil  oitocentos  setenta  e  ciuco  reis  em  cobre.  e  du- 
zentos  vinte  e  oìto  contos,  qualrocentos  e  oitenta  mil  reis  em  Bilheies. 
Toda  està  remessa  clicgou  a  salvamt^nto  pelo  sobredito  Bergantim,  e 
em  execucao  destas  ordens  de  V.  Magestade  mandei  apresentar  nesta 
(jimmisslio  todo  o  diuheiro  sigìllado,  que  parava  da  mesma  forma  em 
poder  das  (lartes.  para  se  derreter  nesta  fundi(3o,  e  reduzidi»  a  bar- 
ra, pagar  o  :>en  tal  ou  qnal  valor  intrinseco.  (|ne  se  llie  acbar  nn  seti 
loque,  on  rni  dlnlieiro  ou  na  mesma  barra,  a  arbitrio  e  eleifliu  de  sens 
donos;  segundo  o  espirito  das  s^breditas  Instruc^oes  particulares,  a  qne 
V.  Magestade  me  manda  em  tudo  cingir. 

Neste  logar  se  me  offtTece  r^prezenlar  a  V.  Magestade,  qne  sen- 
do  incomparavelmente  maior  a  stmuna  qne  se  tem  distribuido  a  e>les 
povos  em  Rilheles  do  que  em  diuheiro  à  proporc?l<i  de  nns  e  oiilrus, 


ARCHivo  DOS  A(:oafiS  256 

lem  islo  occasiouado  nm  grande  embara^o  no  giro  dos  tuesmos  Billio- 
(es,  peki  repentina  eslagnacSo  e  monopolio  qiie  Inios  lem  feito  da  moe- 
(ta  de  prala  e  (Mjbre,  fallando  p  »risso  o  diiiheiro  necessario  para  a 
tmca  e  pennulaQao  dos  mesnios  Bilhetes,  e  sendo  me  preciso  proceder 
cuotra  a  malicia  dos  monopolìstas,  e  occorrer  com  atgumas  providen- 
cias  pnblicas,  coiu  que  espero  atalhar  està  principiada  desurdem,  da 
qiial  a  V.  Mageslade  darà  urna  perfeita^  noifio  a  Ci»pia  inclusa  do  Edi- 
tai que  DO  presente  dia  mandei  aflxar  nos  logares  publicos  desta  ci- 
dade. 

Como  porem  o  bom  successo  desta  providencia  depende  da  ex- 
perieucia  do  seu  effeito  e  presentemente  nào  ha  neste  porto  embarca- 
(S(»  algama  para  essa  corte,  que  liaja  de  levar  com  brividade  està  no- 
ticia,  me  occt>rre  expor  a  V.  Mégestade  que  seria  mnito  conveniente 
remetter  a  mesma  Jncta  Bilhetes  menores  ale  valor  de  duzentos  reis, 
porqne  no  caso  de  se  verificar  irrem^diavel  o  sobredito  monopoli»,  vi- 
ra a  faltar  (sem  està  pr(»videncia)  o  dinheiro  para  o  giro  diario  destes 
|X)Vos;  assim  corno  ficarà  à  Junta  de  acordo  de  nao  usar  dos  mencio- 
uadus  Bilhetes  inferiores  no  caso  de  nào  ser  precisa  està  ultima  pro- 
videncia, quando  as  do  Editai  hajam  prodnzido  o  bom  effeito  que  vou 
a  promoverihe  com  todo  o  vigor. 

Angra  9  de  Maio  de  1796. 

0  Jaiz  Commissario — Luiz  de  Mmra  Furiado. 

Offlolo  do  Contador  Oeral  &  Rainha,  sobre  a  trooa  da  moe- 
da  nos  Agores;  de  20  de  junho  de  1796. 

Senhora.  -0  Editai  incluso,  que  o  Desembargador,  juiz  Commis- 
sario da  diligencia  da  troca  da  moeda  nas  Ilhas  dos  A^ores,  fez  pobli- 
car  nas  mesmas  Ilhas.  seria  elficaz  a  destruir  o  monopolio  da  moeda 
e  a  fazer  reciproca  a  troca  dos  Bilhetf^s.  se  os  homens  se  regessem 
pela  razSo,  eontribuindo  todos  para  a  felicidade  geral  dos  mesmos  ho- 
mens; porem  comò  o  espirito  da  cubica  é  quem  domina  os  monopolis - 
las,  uzurarios  e  ambiciosos,  olhando  so  a  propria  utilidade,  nao  sera 
facii  tirar  do  mesmo  Editai  outros  fructos,  que  nSo  sejam  os  castigos 
e  as  penas,  nelle  comminadas. 

Para  se  cvitarem  é  necessario  acudir-se-lhe  com  um  prompto  re- 
medio,  0  qnal  parece  dnver  ser  minorarem-se  as  remessas  do  dinhei- 
ro em  prata,  acrescentalas  em  moeda  de  cobre,  e  ordenarem  se  Bilhe- 
tes mindos  até  o  valor  de  duzentos  reis,  com  os  quaes  se  facilitam 
mnitTi  OS  trocos,  que  pela  apressada  uzurpagao  da  prata  se  n3o  podem 
conseguir;  ^egundo  o  mesmo  Ministro  encarregado  da  diligencia  tem 
representado  a  V.  Magestade,  nas  antecedentes  coutas  que  deu. 

V.  Magestade,  porem.  Mandare  o  que  for  Servida. 

Contadoria  Geral  das  Provincias  a  20  de  Junho  de  1796. 

Manoel  Clemente  Cordono  Soeyro, 
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Carta  de  Lulz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro;  de  8  de  Ju- 

Iho  de  1796. 

III."^  e  Ex."''  Sr.—Tenho  a  honra  de  ir  beijar  a  mao  de  V.  Ex.' 
com  anciosos  desejos  da  conservarlo  da  sua  preciosa  saiide,  e  ntgar 
Ihe  a  sua  poderosa  proteccSo  à  niinha  farailia  nessa  corte  e  a  miro  nes- 
te  labyrìntlio,  principalmente  no  expediente  deste  governo,  aonde  pa- 
rece  nailagre  terse  conservado  a  ordem  debuixo  das  apparencias  da  tiar- 
monia.  que  nSo  pode  durar  muito,  quando  de  alguma  das  partes  fal- 
tam  OS  conhecimentos  uecessarios  e  por  con>eqnencia  o  calor  e  flrme- 
za:  un)  dia  de  (femora  do  Governo  proprietario  nesta  liba  e*  prejuìzo 
fizico  para  todo  este  Estado,  ninguem  o  percebe,  poique  pourossSoe  j 
bem  poucos  os  que  aqui  se  inleressauì  no  bem  pubiico,  e  so  eu  queo  j 
iìào  [ipsso  remediar  o  conhego:  nenhuma  pessoa  tSo  empregada  corno 
eu  se  viu  nuuca  tao  desamparada:  aqui,  Senh«r  Ex.*"^,  tudo  falla;  for- 
mai e  material  tudo  padece,  e,  destituido  de  todos  os  recursos,  um  :J 
homem  so  é  muito  pf)uco  para  sobresahir  a  tantos  acontecimentos  co 
mo  cada  dia  sobrevem,  quanto  mais  eu  que  ììIo  sou  ainda  um  homem, 
mais  que  nos  desejos  de  ser  honrado,  e  de  que  nSo  perigue  uas  mi- 
nh:is  maos  o  servilo  de  S.  Magestade  e  a  miuha  fama. 

Mande-me  V.  Ex.^  um  Goveruador,  em  cujo  ampio  poder  descan- 1 
ce  sem  emularlo  nem  controversìas  o  bem  destes  povos  e  consegnìQ- 
do  este  beneficio  para  elles  e  para  mim,  eu  implorare!  depois  da  be- 
nignidade  de  V.  Ex.*  o  que  tiver  merecido  pelos  sacrificios  que  tenlio 
feito  e  que  nunca  sahirao  do  meu  peito,  senio  para  o  de  V.  Es.^, 
para  Ihe  dar  o  valor  que  merecerem  e  com  o  que  me  darei  por  alta- 
mente compensado. 

Outra  vez  eutrego  a  piedade  de  V.  Ex.^  a  minlia  mulber  e  os 
meus  fìlhos.  que  ^ei  que  padecem  e»  gemem  em  silencio;  uma  voz  de 
V.  Ex.'  OS  porle  por  em  um  ostado  de  mais  consolarlo.  Um  fillio  Jolo, 
que  està  com  sua  May,  jà  de  oito  para  nove  annos  e  que  pela  sua 
indole  amo  tei  nissimameute,  corre  jà  um  grande  risco,  fora  das  mi- 
nhas  vistas,  por  falta  de  educarlo  e  de  nlo  possuir  eu  com  que  o  met- 
ter em  um  collegio;  attenda  V.  Ex.*  a  estas  honestas  suplicas,  se  tanto 
inerece  quem  nlo  tern  ontras  virtudes  mnis  que  a  de  ser  grato  e  ido- 
lolrar  a  V.  Ex.*. 

Sou  rom  o  maior  respeito 
De  V.  Ex.* 
0  mais  humilde  Compadre  e 
reverente  captivo 
Luiz  de  Moura  Furtado, 

Angra  8  de  Jiilhu  de  1796. 


ARGUIVO  DOS  A(0BE9  258 


RepresentaQ&o  do  Provedor  da  Fazenda  no8  Agores,  6. 
Raìnha,  sobre  a  moeda  nas  ilhas;  de  8  d'outubro  de 

1794. 

Senhora. — 0  Provedor  da  Fazenda  das  Ilhas  dos  Afores  vae  por 
Ita  Rea!  Preseu^a  de  Vossa  Magestade,  que  enlrando  no  conhecimenlo 
da  desordem  com  que  na  Junta  da  mesnia  Fazenda  d  aquelle  Estado 
se  Iratava  a  admìnisfraQao  ecouomica  da  dita  Fazenda,  assim  nas  ar- 
remalafoes  dos  contraclos  de  sua  conipelencia,  cmuo  nas  despe7.as  que 
arbilrariamenle  mandava  fazer  o  Governador  defunclo  Diniz  Gregorio 
de  Mello  Caslro  e  Mendonga  por  porlarias  e  despachos  avulsos,  repre- 
senUm  muitas  vezes  naqnelle  Tribunal  esles  abuzivos  procedìmenlos 
e  devendo  abra^ar-se  estas  snas  represenlagoes  fundadas  nas  leis  e 
ordens  de  Vossa  Magestade,  e  eni  benefìcio  de  sua  Rea!  Fazenda. 
muito  pelo  contrario  conlinuou  aquelle  Governador  no  seu  despotico 
abnzo:  de  nfìaneira  que  jà  nas  ^rrematagoes  celebradas  em  178i,  para 
terem  priocipìo  em  1785,  à  for^a  de  muitas  instancias,  e  para  ha  ver 
(le  assignar  os  mesmos  autos,  se  Ihe  declarou  na  certidao  que  fornia 
0  documento  n."  1,  nao  querer  elle,  nem  ser  de  voto  de  se  arremata- 
rem  os  contralos  e  rendas  reaes  por  menos  prego  dos  daquelle  trie- 
nii)  eutio  corrente. 

Està  mesma  insistencia  fez  em  todos  os  mais  Irientos  que  se  se; 
gairam,  e  querendo  se  Ihe  escr^vesse  o  seu  voto,  e  se  Ihe  dpssem  re- 
salvas,  nunca  mais  aquelle  Governador  quiz  que  assim  se  praticasse, 
ale  que  acontecendo  o  seu  falecimento,  e  succedendo-lhe  no  Governo 
0  Ex."*  Bispo  fez  na  sua  presenta  e  do  Juiz  de  Fora,  de  Angra  a  re- 
presenta^ao  que  forma  o  documento  n.^  2,  nas  sessoes  de  14,  18  e  27 
de  Janeiro  do  anno  corrente,  em  que  ja  girava  grande  copia  de  moe- 
da falsa  fabricada  n'aquellas  Ilhas,  e  ultimamente  querendo  repetil  a 
na  Sessao  de  18  de  fevereiro,  em  que  jà  se  achava  tambem  presente 
0  Corregedor  da  (]ommarca,  tambem  Governador,  teve  o  mesmo  effei* 
to,  e  nada  se  Ihe  attendeu,  comò  mostra  a  certid9o  inserta  no  mesmo 
dociunenlo  n.*  2.*. 

Antes  por  (|uerer  aqiielle  Correge«lor  obsequiar  seus  parenli^s  e 
araigos  inleressados  nos  contratos  das  Ilhas  di)  Faial  e  Pico  fez,  que 
OS  Editaes,  que  pela  mesma  Junta  se  haviam  mandado  expedir  e  afì- 
xar  nas  ditas  Ilhas,  para  proceder-se  a  novas  arrematagoes,  em  pre- 
cisa execuQao  da  Ordem  expedida  pelo  Real  Erario,  em  data  de  26  de 
Novembro  de  1793,  se  supitassem,  bem  comò  os  langos  que  jà  se  ha- 
viam dado  nos  Dizimos  da  liha  do  Pico,  constautes  do  documento  n.® 
3.*,  afim  de  permaiiecerem  as  antecedentes  arrematagoes,  declaradas 
nnllag  n'aquella  ordem  superior,  frustrando  assim  a  sua  devida  exe- 
cn^ao  com  pretexlos  aparentes  e  sofislicos,  em  pr^juizo  da  Real  Fa- 
zenda, p(;rque  o  contracto  dos  DizimoS  d.i  Capitania  de  Angra,  dimi- 
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nuiij  2254000  rs.  a  dit>heiro  e  a  trigo38  moios  por  anno:  0  da  Capilaoia 
da  Villa  da  Praia  I00f$000  rs.  e  a  irigo  56  moios;  0  da  liha  d«)  FajaI 
270^000  rs.  e  a  (rigo  23  moios;  e  u  da  liha  do  Pico  2:400^91000  rs.  e 
1  Irigo  16  moios,  que  ao  todo  importa  esla  auniial  diminuigàu  a  dinhei- 
ro  em  2:995;$000  rs.  e  a  Irigo  135  moios,  e  a  redizima  de  ludo  isto, 
0  que  dà  iim  cabedal  consideravel  nesle  Cslado  das  Ilhas. 

Eis  aqui;  Senhora,  corno  aquelie  Ministro  fazendo  corpo  com  0 
Juiz  de  Fora,  Irata  a  Tazenda  de  Vossa  Mageslade,  para  beneficiar 
OS  seus  parenles  e  amigos:  contìnuarà  sem  duvida  està  desordeni  se 
Vossa  Magestade  iiao  der  promptas  providencias,  porque  as  minhas 
forgas  e  iustancias  nada  pudem  concluir  com  snjeilos  qne,  abandonan- 
do  suas  obrigagues,  so  tri*tam  dos  seus  ititeiesses  ou  paixoes  parli- 
culares,  e  de  nenhuma  forma  querem  executar  as  ordens  expedidas 
pelo  Regio  Erario,  abuzo  que  traz  a  sua  origem  do  governo  passado; 
0  que  me  custa  a  dizer,  mas  é  verdade  pura,  e  eu  coulieco-a  devo 
falar  a  Vossa  Magestade,  apesar  da  muita  brandura  do  meu  genio  e 
da  imparcialidade  com  que  teuho  vivido  ha  onze  annos  e  meiu  nestas 
Ilhas. 

0  dito  Corregedor  tem  feito  todos  os  esforgos  para  continuar  0 
giro  de  urna  moeda  falsa  e  reprovada  com  0  bem  conhecido  designio 
de  fazer  entrar  nos  cofres  regios  maiores  sommas  vindas  dos  ditos 
i^eus  parentes  e  aliados,  com  pretextos  tambem  sofisticos  e  aparentes 
e  chamando  para  0  seu  partido  sujeitos,  que  Iho  abonam,  uns  levados 
da  lizonja  outros  do  respeito  e  ameagas  e  oiitros  finalmente  porque  tal- 
vez  inundados  no  detestavet  delieto  de  fabricantes  da  mesma  moeda; 
e  porisso  quereudo  aquelle  Ex.°*^  Bispo  occorrer  a  està  grandissima 
desordem,  elle  foi  sempre  oposto  e  de  contrario  parécer. 

Vossa  Magestade  tem  por  timbre  a  clemencia,  e  por  puro  effeilo 
desta  ha-de  dignar-se  providemiar  e  remedear  lantos  e  tao  escanda 
losos  factos,  com  que  estes  povos  vivem  vexados  e  illudid(»s  (falò 
d'aquelles  que  nos  ditos  factos  nSo  participam)  e  ao  mesmo  tempo  por 
em  cautella  a  sua  Real  Pazenda,  para  que  nao  experìmente  maior  pre- 
juizo.  Angra  8  de  outubro  de  1794. 

0  Provedor  da  Fazenda  Real  das  Ilhas  dos  Agores. 

Estevào  Machado  de  Hello  e  CaMro. 


Dooumentos  a  que  se  refere  a  representagfto  anterlor. 

N/  1 
Saibam  quantos  este  publico  instrumento  dado  e  passado  em  pu- 
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Mìci)  forrDa  ex-oflìi^io  de  mim  Tabellìao  ao  deante  nomeado  e  assigna- 
do  virem,  com  o  iheor  de  urna  attestaQàu,  e  seii  reconheci mento  qne 
me  foi  apreseutado  pelo  Desembargador  Provedor  da  Fazenda  Rea! 
nestas  Ilhas  o  doutor  Estevao  Machado  de  Mello  e  (>astro;  cujo  theor 
é  0  segniiìte: 

Joao  Cabrai  de  Mello,  bacharel  Tormado  pela  Universìdade  de 
Coìmbra  e  Escrivào  da  Junta  da  Fazenda  Real  de>tas  Ilhas  dos  Aqo- 
res:  Attesto  que  o  Desembargador,  Provedor  E.^tevao  Machado  de  Mel- 
lo e  (^.astro  n3o  foi  de  voto  que  se  fizes.<em  as  arremata^oes,  cujos 
laoQOs  ii3o  chegavam  ao  pre^o  do  actiial  trienio:  E  por  ser  verdade 
passe!  a  presente  por  ordem  vocal  da  niesma  Jnnta,  e  na  presenta 
della  de  que  dou  fé.  Angra  trinta  e  bum  de  Julbo  de  mil  sete  centos 
Doventa  e  qnatro.  Joao  Cabrai  de  Mello. 

ReoonheQo  a  letra  da  atlestagào  siipra  e  nome  ao  pé  della  ser  da 
pro[MÌa  niao  e  pnnho  do  Escrivao  nella  e Jiitemplado.  Angra  sete  de 
Agosto  de  mil  sete  centos  noventa  e  quatro.  Francisco  Lopes  Pinhei- 
ro,  Tabaiiao  qne  o  escrevi  e  assignei  em  pnblico  e  razo  &,  Logar  do 
(ifignal)  publico.  Em  testemunho  de  verdade^=  Francisco  Lopes  Pi- 
oheiro. 

Confere  coni  a  propria  atte(>ta(ao  e  sen  reconhecimento,  a  que  me 
reporto,  em^podor  do  dito  apresentante,  qne  de  a  receber  bade  aqni  . 
assignar,  de  que  passei  o  presente  instnimento,  qne  conferi  e  vai  co 
mo  no  proprio  originai  se  conteni.  Angra  seis  de  outubro  de  mil  sete 
centos  noventa  e  qnalro.  Francisco  Lopes  Pinheiro,  Tabsliam  o  escre- 
vi e  assignei  em  publico  e  razo  &. 

Em  testemunho  de  verdade 
Francisco  Lopes  Pinheiro 
Esttvào  Machado  de  Mello  e  Castro 

N.^  2 

Saibam  qnanlos  este  publico  instrumeuto  dado  e  passado  em  pn- 
blica  forma  ex-oflìcio  de  mim  Tabaiiao  ao  deaute  nomeado  e  assigna- 
do  virem.  coni  o  teor  de  uma  representa^ào,  certìdao  ao  pé  della  e 
seu  reconhecimento,  quo  me  foi  apresentido  pelo  Desembargador.  Pro 
vedor  da  Fazenda  Real  nestas  Ilhas  o  doutor  Estevam  Machado  de  Mel- 
lo e  (Castro,  cujo  theor  de  verbo  ad  verbum  o  seguinte:  {sic) 

Aos  quatnrze  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  noventa  e  quatro  au- 
n'»s,  sendo  uà  salta  em  (|ne  se  faz  a  Junta  da  Real  Fazenda,  mi  pro- 
senga  do  Ex."*"  e  Reverendissimo  Senhor  Bispo,  actual  presidente  del- 
ia, e  tios  deputailos  Provedor  da  Fazenda  e  Jiiiz  de  Fura  desta  Cida- 
de,  ahi  por  aquelle  Provedor  foi  representado  que  para  se  evitar  a 
coofusSo  e  desJrdem;  até  agora  praticada,  era  nestes  termos  necessa- 
rio que  d'aqui  em  deante  se  pozesse  em  pratica  a  ijnviolavei  observan-  \ 
eia  da  lei  fuudamental  do  Real  Erario  e  Consolilo  <le  Fazenda  de  yju- 
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te  e  (lous  de  Dezembro  de  mil  sete  eentos  sessenta  e  um,  em  ludo 
qne  fur  aplicavei,  pelo  determinar  assim  a  da  creag^o  desta  Junta,  e 
(]ne  na  conformidade  das  ditas  leis,  e  das  mais  que  se  Ihe  seguiratu 
e  ordeus,  que  se  acharem  expedidas  a  este  Tribunal,  pelo  do  Regio 
Erario  se  apromptem  os  lìvros  necessarios  para  a  escrìpturagao,  e  que 
està  se  faga  corno  a  dita  Lei  determina.  Item  que  os  arrematantes,  al- 
moxarifes,  recebedores,  exactores,  ou  Adminislradores  fagam  effecliva* 
mente  seus  pagamentos  nos  tempos  devidos  a  boca  dos  cufres,  setn  que 
nestes  se  admitta  encontro,  nem  compensa^ào,  qualquer  que  ella  se- 
Ja,  e  em  moeda,  segundo  a  ordem  que  veio  do  Erario,  que  nSo  seja  a- 
dulterada,  nem  da  que  se  tem  fabricado  e  introduzido  de  alguns  an- 
nos  a  està  parte  e  que  agora  gira  com  o  maior  excesso  e  escandalo  por 
fnlta  de  castigo  e  permissoes  menos  cordatas  e  contrarias  ao  espirilo 
e  à  tetra  da  ordena^*ao  do  Livro  quinto,  tilulo  doze.  que  reputa  por 
moeda  falsa,  aìnda  aquella  que  se  achar  feita  da  propria  materia,  e  com 
a  me.'^ma  Tormalidade  da  cunhada  por  auctoridade  real. 

Item,  que  os  pagamentos  que  a  Real  Fazenda  dever  fazer  a  seus 
legitimos  credores  sejam  igualmeute  feitos  a  boca  do  mesmo  cofre, 
depois  de  iegitimados  na  forma  da  dita  Lei  e  das  mais,  que  se  tea) 
seguido,  e  ordens  do  mesmo  Erario. —Item.  que  n3o  devendo  fazer- 
se  despeza  alguma,  seni  ser  por  ordem  da  junta  é  necessario  que 
nella  se  pro[)onhdm  todos  os  requerimentos  que  respeilarem  a  pa- 
gamentos e  despezas  e  que  se  tome  por  termo  escripto  em  li?ro, 
qne  para  isso  ha  n'este  iribunal,  o  voto  de  cada  um  dos  Deputados. 
e  se  junte  nos  papeis  de  despeza  e  contas  corno  Sua  Mageslade  man- 
da, e  que  a  este  louvavel  exemplo  se  pratique  està  mesma  formalida- 
de  de  termo  em  qualquer  materia  que  depender  de  votos.  para  em 
todo  0  tempo  se  saber  qual  seja  ou  fosse  o  de  cada  um  dus  Deputa- 
dos; 0  que  ale  agcra  se  n3o  quiz  praticar  por  mais  instancias,  que 
elle  Provedor  flzesse  neste  Tribunal:  o  que  sendo  ouvido  pelo  Ex."'* 
Senbor  Bispo  d. 

Mathias  José  Cordeiro,  oflìcial  da  contadoria  da  Junta  da  Real 
Pazeoda,  e  que  sir>D  interinamente  de  Escrivào  da  Junta,  por  auzeii- 
cia  do  Escrivào  da  mesma  Juao  Cabrai  de  Mello:  Certifico  qne  o  Se 
nhor  Desembargador  Provedor  da  Real  Pazenda  Estevlo  Machado  de 
Mello  e  Castro  fez  naquella  Junta  a  representagao  constaute  deste  pa- 
pel  nas  Sessoes  de  qiiatorze.dezoito  e  vinte  e  sete  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  requerendo  com  instancia  que  se  mandasse  e^crever  e 
tombar  em  livro,  e  que  se  Ihe  desse  execugào  em  beneflcio  da  Real 
Fazenda;  mas  nao  se  Ihe  attendeu  pelo  Excellentissimo  e  Reveremiis- 
simo  Senhor  Presidente  e  Deputado  o  Doutor  Juiz  de  Fora;  anies  pelo 
contrario  Ihe  extranharam  este  seu  procedimento,  tiascido  do  constari 
te  zelo  e  fidelidade  com  que  sempre  tratou  e  quiz  se  Iratasse  a  mes- 
ma Real  Fazenda:  o  refendo  passa  na  verdade.  Angra  trint^  de  Ja- 
neiro de  mil  sete  eentos  noventa  e  quatro.  Mathias  José  Cordeiro. 
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Reconheco  a  lelra  &,  Angra  2  de  fevereìro  de  1794.  Francisco 
Lopes  Pinbeìro  &. 

Confere  dt.  Angra  4  de  ouUibro  de  1794  Fancisco  Lopes  Pinliei- 
rodt. 

N.^  3 

Saibam  quanlos  este  publico  instnimeoto  dado  e  passado  em  pii- 
blica  forma  ex-officio  de  mim  Tabaliam  ao  deante  nt)niìead()  e  assignado 
virero  com  o  theor  de  um  documento  que  me  foi  apresentadd  pelo 
[)esembargador  Provedor  da  Fazenda  Rea!  nestns  lllias,  o  doutor  Es- 
levao  Machado  de  Mello  e  Castro,  cnjo  teor  é  o  segninte: 

Diz  Bruno  NicolanFerreira,nog()CÌante  e  morador  na  villa  do  Fayal 
qua  para  bem  do  seu  direito  the  é  necessario  pur  certidao  o  Editai  quo 
velo  da  Real  Junta  de  Angra  para  efeito  de  se  rematarem  os  dizìinos 
desta  liha  do  Pico,  e  do  tango  on  langos,  que  houverem  sobre  o  mes- 
mo  dizimo  pretende  que  V.  M.^^  Iha  mande  passar  de  forma  que  faga 
fé=Pcde  a  Vossa  Mercè.  Senhor  Doutor  Jniz  de  Fora  se  t^irva  deferir- 
Ihe  assim  e  receberà  mercé=Passe  do  que  constar=Almeida. 

José  Antonio  de  Queiroz  Carreira,  Escrlvao  da  Camara  nesta  Vil- 
la da  Magdalena  do  Pico  certifico  e  porto  fé  que  de  emmanando  (sic) 
bua  Ri^gia  ProvisSo  do  Tribunal  da  Real  J(mta  de  Fa/.enda  destas  Ilhas 
para  o  firn  de  se  fixarem  Editaes  e  se  receberem  laugos,  para  nova  ar- 
rematagao  dos  dizimos  desta  liha  na  couformidade  das  ordens  de  Sua 
Magestade,  expedìdas  pelo  Real  Erario  se  fixaram,  e  se  acham  afixa- 
dos  Edilaes  para  o  referido,  em  consequencia  dos  quaes  se  tem  dado 
até  0  presente  os  langos  seguintes: 

1.*  Lan90.  Aos27  dias  do  mes^de  Fevereìro  de  mil  sete  centos  no- 
venla  e  quatro  anuos  nesta  Villa  da  Magdalena  do  Pico,  e  casas  da 
residencia  do  Doutor  Joa(|uim  José  de  Almeida.  Juiz  de  Fora  e  orfàos 
de  teda  està  liha  do  Pico,  perante  o  dito  Ministro  e  mim  EscrivSo  com- 
pareceo  Estacio  Machado  Mauricio,  em  nome  e  comò  procurador  de 
VieioriaDo  José  de  Sequeira  commerciante  da  liha  do  Faial,  pelo  qual 
foi  dito  qne  em  o  presente  trienio  da  arrematagao  dos  dizimos  de  loda 
està  Uba  do  Pico,  tannava  por  cada  um  anno  em  grSo  cento  e  vinte  e  ciu- 
co moyos  de  trigo,  e  nas  miungas  seis  contos  e  quinlientos  mil  reis; 
com  0  protesto  de  ser  ouvido  seu  conslituinte  por  outro  maior  lango, 
que  se  haja  de  prestar  nesta  liha,  ou  em  qualquer  Tribunal,  aonde 
venha  a  ser  rematado  o  dito  contracto;  cujo  (m*)  afiancarà  no  arto  da 
arrematagao  sobredita  com  as  fiangas  que  nomear,  e  o  res[)ectivo  Tri- 
bunal julgar  idoneas  idoneas,  o  que  tudo  disse  na  couformidade  dos 
poderes  da  procurando  ({ue  apresentou  e  ajiintou  para  ser  remetida 
com  0  refendo  laugo,  e  assignou  com  o  dito  Ministro  e  commigo  José 
Antonio  de  Queiroz  Carreira,  Escrivao  da  Camara  que  o  escrevi=^ 
Almeida  =  Estacio  Machado  Mauricio=^Jusé  Antonio  de  Queiroz  Car- 
reira. 


-J 
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a.^Lango—  Aos  27  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mi!  sele  cenlos  no- 
venia  e  quatm  aunos,  nesta  Villa  da  Magdalena  do  Pire  e  r.asas  da 
oioradn  do  Duiitor  Juiz  de  Fora  e  Orf3os  de  loda  està  lllia  do  Pico 
Joai|iiiiii  Jiu<é  de  Alineìda,  perniile  o  dito  Ministro  e  de  nniii  Esrrivào 
com|iarereo  Bruno  Nicoiau  Ferreira,  Commerciante  da  liha  do  Palai, 
peto  <|iial  r>ii  dito  (|ne  em  o  presente  trienio  da  arremalagao  dos  Di 
zimos  de  loda  a  Illia  do  Pico,  lan^ava  por  rada  iim  anno  em  grao  cen- 
to e  vinte  e  cinco  moios  de  trìgo,  e  nas  miungas  seis  contos  e  .«eìs 
trentos  mil  reis,  e  qiie  protestava  de  ser  oiivido  |)or  todo  e  qualqaer 
lan^o  qne  se  haja  de  dar  siiperior  ao  qiie  tem  prestado,  ainiia  qne 
seja  igiial  ou  sijperìor  ao  da  arrematagào  do  trienio  proxinio  passado. 
tanto  nesta  liha,  corno  no  Tribunal  da  Jnnta  da  Fazenda,  un  na  do 
Rea!  Erario,  aoiide  se  haja  de  langar  on  arrematar;  havendo  attengio 
a  redncgào  da  moeda,  no  caso  da  arreinatn^ao  sor  feita  em  o  dito  Tri- 
bunal do  Real  Erario.  Apresentaiido  em  o  acto  da  arremataQ.ào  fiancas 
idoneas  e  à  salisfa^ào  do  respectivo  Tribunal,  e  de  corno  assim  langi»u 
e  protestou  assignoii  com  o  dito  Ministro  e  comniìgo  José  Antoni*)  de 
Queiroz  Carreira,  E>crivào  da  Cainara  que  o  escrevi=Almeida=Brn 
no  Nii'olau  Feiieira=^José  Antonio  de  Queiroz  Carreira. 

Copia  verdadeira  d  aquelles  termos  la  onde  passei  a  presente  que 
vai  na  verdade  seni  cousa  que  duvida  fa(a,  escripta  em  duas  meias 
foliias  de  papel)  numeradas  e  rubricadas  no  alto  di^llas  de  meo  cugm»- 
me  breve,  que  diz^^Queiroz=Em  fé  do  que  me  assigno  de  meuscos 
lumados  sìgnaes.  Magdalena  um  de  Mar^o  de  mil  sete  ceiitos  noveiila 
e  quatro.  José  Antonio  de  Queiroz  Carreira,  Escrivao  da  Camara  qne 
0  escrevi.  -José  Antonio  de  Queiroz  Carreira.— Conferitili,  Queiroz. 

0  Doiitor  Joaqiiim  José  de  Aimeida  Juiz  de  Fora  e  Or^<is  e  das 
Juslifìcayoes  nllramarìnas  de  ti)da  està  liha  do  Pico  dt.  FdQO  certo  qne 
por  fé  do  E.^^crivào  que  està  passou,  em  corno  a  letra  e  signal  daccr 
tidao  retro,  ser  da  propria  mao  e  punlio  do  Escriv3o  nella  contempla 
do  0  que  liei  por  juslificado.  Magdalena  do  Pico  doze  de  Marc4)demil 
sete  ceiitos  noventa  e  qiialro.  Antonio  Garcia  de  Miranda,  Escriva  »*i 
Cerai  que  o  escrevi^Joaqnim  José  de  Aimeida. 

CoiHM.rda  com  o  proprio  originai  a  que  me  re[>orto  cm  poder  do^ 
apre.<enlaiile,  que  de  a  receber  ha  de  aqui  assiguar,  do  que  pas>ei 
presente  inslriimenlo,  que  conferi  e  vai  comò  nelle  se  oontem.  AogrJ 
sei.<  de  outubro  de  iiiìl  sete  cent<»s  novanta  e  quatro  annos.  E  eo  Prao 
cisco  Lopes  Pinheiro,  TabaliSo  a  escrevi  e  assignei  em  piiblico  e  raj 
A.  Eni  leslemuiiho  do  verdade  Francisco  Lopes  Pinhrin»  =  Lognr  d( 
sigi» d  piiblico— Estovào  Machado  de  .Mello  e  Castro. 
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Editai  sobre  a  moeda  nova;  de  17  de  Janeiro  de  1796. 

0  Dontor  Manuel  José  de  Arriga  Briira  da  Silveira,  do  Desemb.ir- 
go  de  Sua  Mi'igei>tade,  que  Deos  Guarde»  Corregedor  coni  Algada  nes- 
ta  Couimarca  de  Angra  e  nella  Intendente  Geral  da  Pijjicia  d/. 

Fa(o  saber  que  attentas  as  crìticas  circiimstaucias  ein  qne  actual- 
mente  me  consta  se  acham  os  povos  desta  Gommarca  a  respeito  da 
lOQeda  e  a  obrìgagao  qne  me  insta,  conio  Presidente  da  mesma  Gom- 
marca, e  nella  Indendenle  Geral  da  Policta,  por  urna  parte  de  procu- 
rar-lhes  lodas*  as  possiveis  commodidades  e  o  sen  maior  bem  on  em 
culisSo  de  males  o  meuor,  e  por  ontra  de  removor  tndo  quanto  pode 
alterar  a  sua  pa'^  e  socego  e  por  ambos  aqnell«'s  titulos  o  de  acantelar 
tudo  0  prejniso  da  Rea!  Fazenda  e  maiiter  ilb'zos  os  Direitos  e  Rega- 
lia&  do  Tbrono  é  de  indispensavel  necessidade  e  servigo  de  Sna  Mages- 
tade  que  C(4nste  quanto  dinheiro  ha  do  chamado  novo,  isto  é,  aqnelte 
a  que  vuigarmeute  se  dizem  Epocas>  que  existe  cm  poder  dos  sobre- 
ditos  puvosi:  |K)r  tanto  mando  que  toda  a  pessoa  de  qualquer  sexo.es- 
tado  ou  graduando  que  seja  desta  cidade  e  Villa  de  S.  Sebastiào  e  .^eus 
termos,  no  espago  de  trìnta  dias  contados  da  publicagao  deste,  venlia 
por  si  ou  por  seu  Ifgitimo  procurador  às  casas  da  minha  resìdencia 
manifestar  perante  mim  todo  o  dinheiro  mencionado  coni  a  cominacào 
de  que  nao  o  fazendo  no  sobredito  termo  de  mais  de  o  perderem,  a 
terga  parte  para  os  denunciantes,  e  as  otitras  para  a  Real  Fazetida  fi- 
carao  suspeitos  de  factores  de  moeda  falsa  as  pessoas,  que  se  aprovei- 
tam  deste  intervallo  para  augmentarom  a  prejudicial  massa  da  mesm.i 
luoeda:  bem  entendido,  que  se  nao  poderao  no  entretanto,  e  até  nova 
ordem,  servir  de  modo  algum  desta  casta  de  morda,  pena  de  incorre- 
rei!) irremessiveimente  na  perda  delle  em  dobro  para  as  despezas  dos 
expostos,  e  dez  dias  de  Gadeia,  comò  ignalmente  incorrerao  pela  pri- 
meira  vez  uà  pena  de  seis  mil  reis  para  as  sobreditas  despezas  dos 
expostos,  todos  OS  que  duvidarem  ou  recusarem  a  acceìtar  o  dinhein» 
cbamado  Velho  de  prata  grande  ou  pequeuo,  corno  girava  e  sempre 
girou  nestas  Ilhas,'nào  seudo  de  fresco  cerceado  ou  pedirem  nomea- 
damente  serriiha  ou  cobre  ou  generos,  pelos  que  tiverem  a  vender, 
<iu  se  provar  que  os  occultaram,  para  os  nao  venderem  na  sobredita 
forma:  e  pela  segunda  vez,  alem  da  refenda  pena  em  dobro,  incorre- 
r3o  nas  dos  revoltosos  e  sediciosos.  E  outrosim  fago  saber  que  para  e- 
vitarse  toda  a  fraude  que  dos  ditos  manifestos  possa  acontecef,  man- 
ilo  que  OS  manifestantes  tragam  o  dito  dinheiro  qu^^  houverem  de  ma- 
nifestar jà  em  saccos  proporcionados  és  suas  quantias,  que  no  acto  do 
uiesmo  manifesto  e  feito  esle  se  Ihes  tornarao  a  entregar,  mas  cosidos, 
lacrados,  numerados  e  rubricad(»s  pelo  EscrivSo  ou  tabelliao  respecti- 
vo,  para  assim  mesmo  sem  vicio  ou  lesao  alguma  os  conservarem,  a- 
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le  quc  competentemente  Ihes  sejam  pedidos. 

E  porqiie  nem  a  lodos  é  aocessivel.  a  necessaria  experieucia  e  in- 
telligencia  para  a  prompta  dislincgào  das  ditas  moedas  chamadas  No- 
ra e  Velhay  nào  deverà  està  razàt)  obslar  para  satisfazer  à  denuncia 
preceilada;  porque  no  dito  li)gar  do  manifesto  haver^o  (sic)  os  ueces- 
sarìos  peritos  juramentndos,  qiie  decidam  urna  semelhante  questao^ou 
jà  no  mesmo  dito  acto,  on  sempre  qtie,  em  quanto  e>te  se  n3o  concluir, 
elle  correr  enlre  as  parles  que  flcarao,  na  intelligencia  d'j  que  serào 
castigados  com  a  pena  de  seis  mi!  reis  para  as  sobredilas  despezas  dus 
Expostos,  e  com  as  mais  que  forem  aibiirarias  aos  respectivos  \iagis- 
trados,  se  se  Ihes  provar  que  por  uialicìa  >e  excitaram  similhanles 
i|ueslc)es.  E  para  que  chegue  a  milicia  «le  lodos.  mandei  passare  pre- 
sente, (pie  vai  por  mira  assignado  e  sellado  com  u  sello  desia  Com- 
marca, e  se  publicarà  nesla  ci^tade,  Villa  de  S.  Sebastiào  e  Freguezias 
dos  sens  termos;  e  depois  de  regislado  na  Chancvllitria  se  remellerSo 
oulros  do  mesmo  theor,  aos  Minislros  Dontores  Juizes  de  Fora  das 
(^ommarcas  e  (^ommissarìos  de  Policia  para  os  fazerem  publicar  eiu 
loda  a  Commarca  cada  um  nas  Villas  e  Fregue/.ias  dos  seus  respe- 
ctivos lerrilorios,  e  executar  comò  neslo  se  conlem,  langando-se  de  lu- 
do as  competentes  fés  aonde  convier.  Dado  em  Angra  aos  17  de  Ja- 
neiro de  1795.  Thomaz  José  Froes,  Escrivao  da  Correigao  e  chance!- 
laria  o  escrevi. — Manoel  José  de  .\rriaga  Brum  da  Silveira.— Logardo 
sello.— Antonio  José  de  Lima  Sonsa. 


Officio  do  Bispo  d' Angra  &  Rainha,  àoeroa  da  moeda  falsa 
nos  AQores,  e  queixando-se  do  Corregredor:  de  1  de 

Margo  de  1796. 

Senhora. — Porque  a  consternagào  desles  habilantes  riao  cessa,  ao- 
les  de  dia  em  dia  se  aiigmenta  com  as  repelidas  vioiencias  e  despo- 
lismos  do  Corregedor  desta  Commarca,  considero-me  na  indispensa- 
ve!  obrigagào,  nao  so  comò  parte  deste  Governo,  mas  ainda  corno  pas- 
tor  destes  povos  (que  o  que  deseja  éo  seu  socego  e  felicidadejd^che- 
gar  novamenle  ao  [)é  do  Real  Throuo  de  Vossa  Magestade. 

Aquelle  Ministro,  senhora,  fazendo  senipre  um  parlicular  esludo 
em  Iranstornar  loda  a  boa  ordem  que  pode  emanar  da  suspensad  da 
moeda  falsa,  nào'tem  cessado  de  lomar  lodas  as  medidas  para  fomen- 
tar a  desordem  e  perturbagao  publica:  ludo  a  fini  de  que,  nao  melbo- 
rando  estes  habitantes  de  condigào,  venham  a  clamar  pelo  giro  da  mes- 
ma  moeda  falsa. 

No  principio  deste  anno  liveram  eslas  suis  sinislras  diligeocias 
un^  mais  ampia  execu^ao  com  a  rhegada  tle  urna  embarcafào  dessa 
Corte  em  o  primeiro  de  Janeiro;  pois  vendo  o  dito  Ministro  que  na«» 
liavia  resolugào  das  coulas  dadas  a  Vossa  Magestadt*,  e  nial  persuadi- 
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do  de  Vossa  Mngeslade  d3o  ian^ar  t3o  cedo  os  olhos  da  sua  piedade 
patii  eslas  llhas,  mandou  logo  girar  diversas  quaiidades  de  dinheìro 
falso,  violentando  ao  mesmu  tempo  muitas  pessoas  a  venderei»  os 
seiis  eifeitos  e  mercadorias  por  elle,  e  até  intromettendo  se  no  gover- 
no economico  do  paiz,  fazendo  os  Aimotacés  iustrumentos  dos  seus  de- 
ziguios;  tndo  ìsto  illtK>trado  de  um  tao  grande  aparato  de  terror,  que 
cfiegou  a  prender  algnns  individuos  oas  enxovias  da  cadeia,  e  a  expol- 
0$  ignominiosamente  carregados  de  ferros  na  Praga  publica  desta  ci- 
dade,— por  iieuhom  outro  delieto,  senao  por  repugnarem  acceitarem 
iius  tostoes  dos  seus  apaixouados  cunhos. 

E  ainda  que  com  a  chegada  de  oiitra  embareagao  quinze  dias  de- 
pois da  primeira,  que  deu  por  noticia  achar  se  despachado  por  Vossa 
Magestade  nm  Ministro,  para  vir  sindicar  destas  desordens,  mudou  al- 
guma  cousa  de  sistema  o  sobredito  Ministro  Corregedor,  fazendo  pu- 
blicar  o  Editai  de  que  envio  a  Vossa  Magestade  copia,  pelo  qual  repen- 
tinamente suspendeu  e  mandou  recolher  aquella  mesma  moeda,  que 
OS  dias  antecedentes  tinha  obrigado  a  acceitar-se  com  exemplarissimos 
castigos;  nem  porisso  tem  dimiuuido  a  consternag^o  deste  povo.  nem 
deixa  o  mencionndo  Corregedor  de  continuar  uà  mesma  destructiva 
carreira:  pois  embaragando  agora  o  giro  da  serriiha,  dinheiro  mexica 
no  n3o  cortado,  e  o  cobre  adoptado  pelo  Editai  de  vinte  de  setembro 
passado  com  a  prohibigao  de  se  nao  pedir  nomeadamente  estas  quaii- 
dades de  dinheiro,  e  com  o  eslabelecimento  do  giro  do  outro,  por  el- 
le uovamente  aprovado,  o  qual  ainda  que  cbamado  Velho,  é  tao  indi- 
gno e  de  120  pouco  valor  comò  o  Falso;  vem  com  està  novidade  a  dar 
0  ultimo  golpe  ao  Commercio,  e  a  augmentar  consequentemente  a  con- 
fusSo  e  penuria,  pondo  as  cousas  em  estado  de  se  nSo  poder  accudir  a 
ons,  sem  gravissimo  prejuizo  dos  outros  e  sem  conduzir  o  todo  destes 
habitautes  a  uma  ruina  irreparavel. 

Eu  jé  n^presentei  a  Vossa  Magestade  o  nenhum  caso  que  este 
Ministro  faz  dos  meus  avisos,  a  nenhuma  subordinagào  que  tem  ao 
governo  superior  de  que  com  elle  estou  encarregado,  e  a  sua  reuiten- 
eia  em  juntar-se  commigo,  para  ds  desempates  de  terceiro:  por  estes 
mutivos  gemem  estes  habitautes  sem  remedio.  Està  sua  despotica  con- 
dncta  manifesta-se  novamente  da  nenhuma  parte  que  me  deu  do  seu 
uovo  Editai,  incompativel  com  o  que  este  Governo  fez  publicar  em 
setembro  passado;  e  das  violencias  que  està  praticando  contra  os  avi- 
sos que  Ihe  tenho  feito  de  nao  convir  corno  parte  deste  Governo  em 
cousa  algiuna  desta  natureza. 

Uma  das  suas  despoticas  e  beni  ruinosas  acgoes  é  o  impedimento 
que  actualmente  està  pondo  às  ex[X)rtacoes  do  gr3o  em  uma  colheita 
t3o  ahundante  conio  està,  contra  as  expressas  ordens  que  Vossa  Ma- 
gestade foi  servida  expedir  ao  Governo  preterito  pela  sua  secretaria 
do  Ultramar  em  datas  de  20  de  Agosto  e  13  de  Novembro  de  i789., 
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3ue  nao  so  derlaram  por  franca  e  livre  a  mesma  exporta^ao,  mnsain- 
a  ordenam  aos  Ministros  destas  Ilhas  que  prestem  aos  exportadores 
toda  a  cooptrag^o  e  auxìlio  e  até  Ihes  ordena  a  prompta  expedì(ào  dos 
navios,  que  cm  si  receberem  aquelles  generos,  contra  a  prejndicial 
pratica  que  esle  Corregedor  observa  em  demoral-os;  pois  o  que  ver 
dadeiramente  se  segue  de  semilhantes  prohibifoes  é  am  abatimeoto 
de  Commercio  e  Agricultura  corno  sabiamente  advertem  as  mesmas 
ordens  de  V.  Magestade;  e  isto  se  faz  muito  mais  sensivel  nas  actuaes 
circumstancias  em  que  o  commercio  està  jà  tao  amortecìdo  que  se  acha 
està  Itha  exaurìda  de  todos  os  effeitos  de  importagao. 

0  proprio  pretexto  de  oecessidade  publica,  que  o  dito  Ministro 
toma  para  estes  impedimentos,  e  para  as  coostrangidas  veudas  do 
mesmo  gr3o,  Ihe  servem  de  coDdemna(3o. 

A  falta  que  o  povo  experimenta  nao  nasce  da  esterilìdade  da  co- 
Iheita;  pois  a  abuudaucia  do  anno  foi  tal,  que  nao  ha  memoria  de  en- 
tra igual;  nasce  sìm  do  giro  da  infame  moeda  que  elle  patrocina,  e 
pela  qual  com  justa  raz3o  ninguem  quer  dair  o  que  possue;  e  é  evi- 
dentissimo, que  logo  que  elle  se  abstivesse  daquelle  maligno  patn)cì- 
nio,  e  nSo  embaragasse  o  giro  da  moeda  solida,  todos  concorreriam 
a  vender  os  seus  generos  e  se  resta beleceria  naturalmente  a  boa  or- 
dem. 

Devo  tambem  por  na  presenta  dé^Vossa  Magestade,  ;qae  o  reco- 
Ihimento  do  dinheiro  indigno  e  falso,  sendo  por  mim  attingilo  lego  de- 
pois da  suspens^o  do  seu  giro  em  Setembro  passado,  nelle  n3o  con- 
veio  0  mencionado  Corregedor:  e  que  é  tam  imperfeito  o  a  que  actual- 
mente  se  està  procedendo,  e  tal  a  aprova^So  do  dinheiro  chamado 
Bom  OQ  Velho,  que  voltando  algum  delle  às  mSos  dos  mesmos  peritos, 
que  0  aprovaram,  nmas  vezes  o  reconhecem  por  tal,  outras  o  repro- 
vam. 

Em  urna  palavra,  Senhora,  ainda  que  este  Ministro  se  està  mos- 
trando em  estremo  zeloso  no  recolhìmento  da  moeda  falsa,  ainda  que 
adorna  todos  os  seus  procedimentos  com  uma  grande  apparencia  de 
zelo  pelo  bem  commum,  pelos  inleresses  da  Real  Fazenda  e  pelas  re- 
galias  do  Throoo  de  Vossa  Magestade;  lodo  o  seu  objecto  é  que  a  di- 
ta moeda  falsa  se  introduza  e  corra,  e  que  reine  ao  mesmo  tempo  o- 
ma  tal  confusSo,  que  nella  Ibe  nao  seja  diflìcultoso  salvar-se. 

Os  cofres  da  arrecadagao  da  Fazenda  de  Vossa  Magestade  conser- 
vam-se  sem  se  abrirem  até  rezoIngSo  das  contas  dadas  a  Vossa  Mages- 
tade, apesar  das  ainda  bem  proximas  proposic5es  em  contrario  do  di- 
to Ministro,  que  talvez  se  dirijam  a  abrir  e  confundir  as  qnantias  de 
moeda  fali^a  contrastadas  e  lacradas,  que  os  seus  parentes  flzeram  in- 
troduzir  nos  mesmos  cofres,  e  a  meter  novamente  outras  por^s  da 
mesma  moeda,  que  tem  em  sua  casa  pertencentes  aos  ditos  seus  pa- 
rentes. 

Custa  me,  Senhora,  a  fazer  estas  expressoes  a  Vossa  Magestade 
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pela  niiolia  brandura  e  pelo  men  genip  me  desviar  dellas:  porem  re- 
flectiudo  em  que  deixando  de  dizer  a  verdade  virei  a  ser  egualmente 
comprehendido  oesles  factos,  bem  comò  auctor  das  fuluras  afliccòes 
de.<le  povo,  nao  posso  dìspensar-me  de  o  fazer. 

Se  Vossa  Mageslade  se  dìgnar  attender  ao  que  Ihe  tenho  ìmplo- 
rado,  de  fazer  expedir  um  recto  M'mistro  a  sindìcar  destas  desordens, 
cocihecerà  Vossa  Magestade  pienamente  a  verdade  das  minhas  repre- 
setUa^^es  e  a  religiao  em  que  ellas  se  fundam;  conheceré  Vossa  Ma- 
gestade tambem  a  prudencia  do  meu  comportamento,  nào  obstante  as 
C»rtissimas  dilìgeiicias  do  mencionado  Minbtro  para  impacientar  me  e 
ubrigar  me  a  algum  estranilo  procedimento  que  Ihe  seja  favoravel; 
sfodo  taes  os  seus  ultrages,  que  até  tem  feito  com  que  as  ovelhas, 
de  quem  sou  indigno  pastor,  n3o  me  tenho  o  respeito  e  obediencia  de- 
vìda  e  às  pessoas  encarregadas  do  meu  Ministerio. 

Queira  Vossa  Magestade  pelas  chagas  de  Jesus  Christo  compade* 
cer-se  destes  povos,  acudindo-lhes  com  o  remedio  que  julgar  conve- 
niente, principalmente  aos  moradores  desta  Capital,  que  coni  o  perni- 
l'ioso  sisteuia,  continuas  violencias  e  prisoes  deste  corregedor,  mais 
rapidamente  se  vao  aproximando  ao  abismo  da  sua  total  mina:  e  se 
Vossa \Magestade  me  permittisse  a  interposi^So  do  meu  parecer  a  es- 
te  respeito,  diria  sem  hezita^ao,  que  suspendeudo-se  todo  o  dinheiro 
cortado,  e  se  fizesse  girar  unicamente  a  serriiha  e  o  cobre,  de  que  nSo 
ha  a  falta,  que  o  mencionado  Corregedor  quer  persuadir,  sentiriam 
estes  habitantes  um  grande  alivio  em  quanto  n3(»  chegassem  as  outras 
providencias  de  Vossa  Magestade  para  o  seu  total  socego. 

A'  promptid^o  deste  remedio  se  faz  muito  mais  indispensavi'l,  vis- 
to que  probibindo-se  jà  na  liba  de  S.  Miguel  todo  o  dinheiro  cortado, 
e  acabando  agora  de  abandonar-se  nas  Ilhas  do  Faial  e  Pico  aonde  so 
gira  a  serriiha,  està  sendo  està  Capital  o  monturo  ou  receptaculo  da 
lai  abandonada  moeda. 

Espero  que  Vossa  Magestade  me  haja  por  desembara^ado  de  con- 
tinuar no  governo  destas  Ilhas;  porque,  alem  das  minhas  doengas  <|ue 
lenho  {Histo  na  presenta  de  Vossa  Magestade,  so  assim  me  poderei 
restabelecer  para  continuar  a  dìrec(3o  das  minhas  ovelhas,  em  quanto 
Vossa  Magestade  nào  me  fizt  r  a  mercè  de  uie  acceitar  a  renuncia  do 
Bispado  que  tenho  feito  nas  suas  Reaes  Maos. 

A  mnito  Alta  e  Augusta  Pessoa  de  Vo^sa  Magestaile  guarde  Deos* 
corno  todos  OS  seus  Vassalos  desejam. 

Angra  om  I  de  inarco  de  1796. 

^  Fr.  José,  Bispo  de  Angra. 
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Copia  do  Avlso  a  que  se  refere  o  officio  de  pag.  270: 

11  de  juiiho  de  1797. 

Ex."°  e  Revd."^  Sr.— Havendo  algura  juslo  motivo  de  rccearqwe 
a  Esquadra  fraDceza.qiie  é  actualmente  vigiada  pela  iugleza,  possa  de$- 
tacar  furtivamente  alguma  forga  que  va  insultar  esses  preciosos  està* 
belecimentos  das  Ilhas  -  A(ores,  e  possa  damuifìcar  as  propriedades  de 
seus  Vassalos:  E'  S.  Magestade  servida  ordenar  que  continuando  se  o 
recrutamento,  e  procurando  o  mesmo  oiQcial  que  fui  d'aqui  encarre- 
gado  de  0  f-^zer  disciplinar,  os  me^smos  liomens  alJstados  se  demorem 
por  ora  ah*,  até  nova  ordem,  todos  aquelles,  que  cliegarem  depois  dos 
que  deveor.  ter  partido  com  a  Fragata  Fenix  e  seu  Comboy;  e  que  ero 
todas  as  llhas  se  dem  as  mais  positivas  ordens,  afim  que  se  recoldam 
ao  interior  a.'s  mesmas  todos  os  effeìtos  preciosos,  e  que  se  defeiidaui 
com  0  maior  vigor  sem  nunca  capitularem,  pois  que  os  soecorros  das 
forgas  aliadas,  Portugueza  e  Britannica,  correrlo  em  seu  soccorro,  e 
OS  tivrarao  de  qualquer  invasao  que  os  francezes  possam  intentar:  S. 
Magestade  ordena  iguaimeute  que  V.  Ex.'  e  Mercès  fa^am  proclama - 
(oes  aos  povus  das  llhas,ero  que  Ihe  mostrem  os  horrores,qne  os  fran- 
cezes commettem  em  todos  os  paizes,  que  iuvadem,  e  de  que  so  tem 
sido  preservados  os  que  se  tem  gloriosamente  defendido.  Nas  mesmas 
proclamagoes  devem  V.  Ex."  e  Mercès,  prometter,  em  nome  de  S.  Ma- 
gestade as  maiores  recompensas  a  todos  os  seus  fieis  Vassalos,  que 
concorrerem  com  as  suas  forgas,  meios  e  valor  para  a  defeza  destas 
preciosas  possessoes,  a  cujo  soccorro  S.  Magestade  concorrerà  tambero 
por  todos  OS  meios  que  Ihe  for  possivel.  V.  Ex.*  e  Mercès,  poderao 
tambem  encarregar  da  defeza  das  llhas  o  Major,  que  ahi  està  recru- 
tando,  e  S.  Magestade  Ihe  ordena  que  obre  de  commum  accordo  coro 
V.  Ex."  e  Mercès,  que  tambem  deverao  por  na  maior  economia  as  mu- 
nìQoes  e  petrechos  de  guerra,  que  tiverem  nessas  llhas,  e  avizar  està 
Secretaria  d'Estado  de  tudo  que  poder  faltar-lhes,  por  este  mesnio  A- 
vizo,  que  agora  se  Ihe  expede.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  e  Mercès,  Pa* 
lacio  de  Queluz  em  11  de  Junho  de  1797. 

Sr.  Bispo  de  Angra,  e  mais  Senhores  Governadores  das  llhas  dos 
Afores. 


Carta  de  Luiz  de  Moura  Furtado,  ao  Ministro;  de  8  de  ju- 

lliodel797. 

HI."**  e  Ex."**  Sr.— Tenho  a  honra  de  por  na  presenta  de  V.  Ex.* 
a  suplica  inclusa  e  de  rogar  a  V.  Ex.*  a  sua  alla  protec^ao  para  con- 
seguir a  licenga  que  imploro,  pedida,  posso  afirmar  a  V.  Ex.*,  coni  soo- 
res  de  sangue,  nao  so  por  me  ver  de  novo  atacado  com  os  signaes  de 
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sangue  pela  tKtcca,  de  que  em  dezembro  passado.  fui  pela  ultima  vez 
accompllido,  mas  a  afli^ao  de  espirito  em  que  nos  tem  geralmente  o  A- 
viso  qne  esle  Governo  acaba  de  receber  da  Secrelaria  da  Marinha  em 
qne  annuncia  o  receio  justo  de  sereni  estas  Ilhas  insulladas  dos  fran- 
cezes;  ordenando  que  se  defendam,  sem  nunca  capitujarem,  na  espe- 
rao(a  de  serem  auxìlìadas  pelas  for^as  portuguezas  e  britannicas:  es- 
le rigt>roso  preceito  lem  posto  no  maior  lerror  e  abatimento  osles  in- 
felices  liabitantes,  que  se  vem  sem  fortiflcaQao  capaz  de  resistir,  sem 
municoes,  sem  armamenlos,  sem  polvora,sem  Iropa,  sem  G»»v«^rnador, 
e  em  urna  palavra.  sem  nada  do  que  é  preciso  para  urna  defeza,  e  eu, 
Senhor,  que  n5o  fui  creado  com  isto,  que  nao  vini  psra  islo,  e  que  me 
vejo  sem  sande,  onerado  de  lantas  despersds  vai  para  Ires  annos,  comò 
eslarei  conslernado! 

Salve-me,  V.  Ex.*,  ao  menos  a  vida,  pela  sua  piedade,  longe  des- 
tas  Ilhas,  aonde  tenho  lido  loda  a  sorte  de  angustiasse  so  a  darei  por 
bem  acabada  na  miuha  prìmeira  carreira:  V.  Ex.*  que  aqui  me  poz. 
V.  Ex.*  daqui  me  tire,  que  eu  eternamente  beijarei  a  mao  bemfeitura 
que  assim  me  livra  do  ultimo  perigo  que  vejo  eminente,  por  tantos  mo- 
dos,  se  V.  Ex.*  me  nào  vale. 

0  Ceu  prospere  e  dilate  a  vida  de  V.  Ex.*.  Angra  8  de  Juiho  de 
1797. 

111."^  e  Ex."*  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

De  V.  Ex.* 

0  mais  reverente  Creado  e  Compa- 
dre obrigadissimo 
Luiz  de  Maura  Furlado. 


Officio  de  Luiz  de  Moura  Furtado*  ao  Ministro,  continuan- 
do a  pedir  a  sua  ezonera^So  de  Oorregredor;  16  de  Julho 

de  1797. 

HI."*  e  Ex  "*  Sr.— Pelo  Brigue  Mercurio  que  aqui  chegou  de  A- 
vìso  no  dia  sete  do  corrente  e  sabiu  no  dia  dez,  live  a  honra  de  es- 
crever  a  V.  Ex.*  implorando  a  sua  protecf^o  para  me  poder  retirar 
desta  liba  para  Lisboa,  por  ter  concluido  a  minha  CommissSo,  e  por 
me  achar  sem  sande  e  sobretudo  ameagado  da  invasao  dos  francezes, 
que  S.  Magestade  mandou  annunciar  a  esle  Governo,  pelo  Aviso  de 
que  tambem  remetli  a  copia  a  V.  Ex.*. 

Como  a  minha  consternagao  cresce  à  propor^ao  da  confusao  des- 
ta Uba  pelas  difficutdades  que  se  vao  experimentando  diariamente  so- 
bre  0  modo  de  a  defender,  por  Ihe  faltar  ludo,  corno  jà  expuz  a  V. 
Ex.*  e  en  me  veja  uà  tortura  de  a  ver  resistir  inutilmente  ou  desgra- 
(adamente  entregar-se  é  naturai  recorrer  a  V.  E\.*  para  me  livrar  do 
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perìgo  e  da  afronta  eminente.  A  mioha  dìligencia  està  acabada,  e  co- 
rno so  para  bem  della  é  qne  S.  Magestade  me  ordenou  qne  eu  fosse 
0  Corregedor,  h:i vendo  cessado  a  causa  parece  qiie  deve  cessar  o  ef- 
feìto,  snprìndo-se  a  mìnha  ausencia  pelo  Juìz  de  fora  desta  cìdade,  qiie 
nos  im|)edimeulos  da  minha  molestia  tem  set^vido  na  correicao  e  de 
Adjunlo  dii  Governo. 

Eu  rogo  a  Y.  Ex.^  està  licenza  comò  a  mìnha  ultima  redempca^ 
e  com  toda  a  brevidade,  Ex."®  Sr.,  pois  anles  qaizcra  subir  a  sorte 
ou  0  azar  de  ser  prisìoneiro  no  mar,  do  que  passar  pelas  cootingeo- 
cias  ou  pelo  especlaculo  de  urna  invasao  no  logar  que  estou  occupan- 
do. A  minha  proftmda  imaginacSo  dirivada  de  primissas  que  nào  men- 
tem,  nem  enganam,  me  faz  magoar  o  coragao  de  V.  Ex.';  mas  a  quem» 
Senhor  Ex."***,  heide  eu  recorrer?  Enternega-se  V.  Ex.*  por  mira  e  me- 
rega  à  sua  compaixlo  o  pòr-me  em  esiado  de  poder  cliegar  à  presea> 
^'a  de  V.  Ex.',  beijar-lhe  a  mao  e  banhal-a  com  lagrimas  de  reconhe- 
cimento  e  gratidao. 

0  Geo  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Angra  16  de  Julho  de 
1797. 

III."^  e  Ex."®  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

De  V.  Ex.* 
0  mais  reverente  Cr,®  e  C«»in- 
padre  obrigadissinio 

P.S.  Trago  escripta  no  cerebr») 
a  tragica  scena  de  Santa  Gatharina 
e  aquì  com  toda  a  desculpa. 

Luiz  de  Maura  Furtado, 


Carta  regia  oreando  a  Junta  da  Fazenda  nos  Agores; 

de  20  d'Outubro  de  1798. 

Conde  de  Alinada,  do  meu  Gonselho,  Governador  e  Cupitao  Geuc- 
ral  das  llhas  dos  Agores.  Eu  a  K'iinha  vos  envio  multo  saudar,  corno 
aquelle  que  prézo.  Havendu  o  bem  comumm  dos  Povos  exigido  a  ini- 
posiglo  dos  Direitos  e  estab'^lecimento  das  Rendas  Reaes,  para  coni 
ellas  se  occorrer  às  muitas  e  ìniportantes  despezas  que  se  fozem  ine- 
vitaveìs;  nao  podendo  conseguirse  aquelles  uteis  fins  sem  que  a  Beiti 
Fazenda  seja  arrecadada  e  destribuida  com  exacgao,  cnidadoe  melbo 
do  que  pelo  objecto  de  tanta  iniportancia,  em  que  utiliza  essencialuien- 
te  a  causa  publica:  e  nào  tendo  produzido  o  seu  devido  effeito  as  mui- 
tas e  providentes  ordens,  que  em  diversos  tempos  se  tem  expedido 
para  se  conseguir  o  mellioramento  da  mesma  fìeal  Fazenda  na  Capi- 
tanìa  das  llhas  dos  A^oros,  nem  para  isso  foi  bastante  o  Decreto  de  2 
de  Agosto  de  1766,  qua  nellas  estabeleceu  urna  Junla,  anios  pelo  con- 
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trarlo  se  tem  deteriorado  cada  vez  mais  os  cofres  Regios,  por  se  nao 
dar  cónta  das  imporlantes  sobras  de  rendimealos  que  tem  bavido  des- 
de  0  anno  de  1762,  até  u  presente,  e  bto  em  grave  damno  do  meu 
Rea!  Erario,  e  das  pessoas  nelle  interessadas;  Sou  Servida  encarregar- 
Tos  n^o  so  da  reforma  fios  abnzos  que  se  estao  praticando,  mas  tam- 
bem  do  estabelecimento  de  urna  nova  Junta  da  Fazenda  na  refenda 
Capìtauia,  semelbante  no  que  Ibe  tor  aplicavel  à  da  Uba  da  Madeira; 
para  cujo  firn  Hei  por  bem  ordénarvos  o  seguinle;  Que  o  logar  de  Pro- 
vedor  da  Minba  Beai  Fazenda,  Officios  e  ordenados,  que  ibe  sào  per- 
tencentes,  fiquem  abolidos  e  sem  algum  effeito,  comò  se  nunca  hou- 
jessem  existido.  Que  a  refenda  nova  Junta  seja  composta  do  Gover- 
Dador  e  Capitao  General,  comò  Presidente  della,  e  dos  Deputados  a- 
baixo  nomeados,  que  vem  a  ser,  o  Corregedor  da  Comarca,  para  o  qual 
passare  a  Jurisdiglo  contenciosa,  que  d'antes  tinba  o  extincto  Preve- 
der, sentenceando  as  consas  e  pleitos  das  minbas  Reaes  execugoes  oa 
Instaucia  que  Ibe  competir,  com  apellagao  e  aggravo  para  o  Juizo  dos 
Feitos  da  Fazenda  da  Corte  e  Cidade  de  Lisboa,  vencendo  de  ordena- 
do  annual  duzentos  mil  reis;  o  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Angra,  que 
servirà  de  Procurador  da  Faxenda,  com  ignal  ordenado  ao  do  Corre- 
gedor: 0  Tbesoureiro  Geral,  qae  bade  sempre  ser  eleìto  pelo  Junta, 
seodo  pessoa  de  conbecida  proteidade  e  intellìgencia,  muito  at)onada 
e  izenta  de  contracto  com  a  Beai  Fazenda,  pois  por  elle  fica  a  sobre- 
dita  Juota  responsavel,  vencendo  de  ordenado  seis  centos  mil  reis:  e 
finalmente  o  Escrivào  della  e  da  Beceita  e  Despeza  da  Tbezouraria 
Geral,  com  nm  conto  de  reis  de  ordenado;  e  tanto  o  refendo  Tbezou- 
reiro  Geral  com  o  sobredito  Esrriv3o  ter3o  voto  e  assento  igual  na 
Junta,  em  observancia  da  ordem  de  31  de  Marco  de  4769,  expedida 
i  Junta  da  Fazenda  da  Babia,  da  qual  se  vos  remette  copia,  assigna- 
da  pelo  contador  geral  das  Provincìas  do  Beino:  Que  a  JurisdiQào  vo- 
luntaria  fique  nu  corpo  da  Junta.  conforme  o  dispoe  o  alvarà  de  3  de 
Marco  de  1770,  de  que  com  està  se  vos  remettem  exemplares,  para 
se  observarem  inviolavelmenle  no  que  for  aplicavel;  Que  a  adminis- 
Iragao  e  arrecadagao  e  execugoes  da  Minba  Beai  Fazenda,  se  faga  pela 
referida  Juota,  conforme  o  dìspoem  as  Leis  de  22  de  Dezembro  de 
1761,  e  da  mesma  sorte  que  o  pratica  o  Conselbo  da  Fazenda;  Que 
das  trez  differentes  cbaves  do  cofre,  que  pela  carta  Begia  de  2  de 
Agosto  de  1766,  se  mandaram  estabelecer  na  Junta  passada,  fique  a 
primeira  em  poder  do  Tbezoureiro  Geral,  a  segunda  do  Escrivào  da 
Fazenda,  e  a  terceira  do  contador  Geral:  Que  logo  sem  dila^Se  se  crie 
a  contadoria  da  Junta,  debaixo  da  inspecccio  do  Escrivào  da  Fazenda 
e  a  cargo  de  um  contador  Geral,  e  de  um  primeiro  Escripturario;  ven- 
cendo 0  contador  seis  centos  mil  reis  annuaes,  e  o[Escripturario  tre- 
zentos  mil  reis,  com  assisteocia  diaria  de  manha,  ejsendo  bem  neces- 
sario tambem  de  tarde,  para  serem  guardadas  e  escripturadas  corre- 
cta  e  metbodicamente  todas  as  contas  dos  Tbezoureiros,  Becebedores 
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e  Devedores  à  Heal  Fazeoda,  na  conformidade  das  InslrucQoes  expe- 
didas  e  assiguadas  pelo  Conlador  Geral  das  Provincias  do  ReÌDo;  Que 
OS  oidenados,  que  ficaiii  eiinuticiados,  sejarn  lodos  sati^feitos  pelo  co- 
fre  da  subredila  Juota,  à  cusia  da  miulia  Real  Fazeuda;  Que  a  mesma 
Junta  ficarà  prìvativcimeDte  suburdiuada  ao  rntu  Heal  Erario,  oào  so 
para  cuinprir  com  puuctualidade  as  ordens  que  pelo  Presidenle  delle 
Ihe  foreai  dìrìgidas,  setn  durida  ou  embarago  aignm;  mas  taoibem 
para  que  pelo  uiesmo  l^resideole  subam  à  Minha  Real  presenta  ob  oe- 
gocios  que  pertencerem  à  mesma  Junla,  e  que  depeudereiii  de  reso- 
luQlo  minila,  para  Eu  os  resolver  corno  for  mais  do  Meu  Real  Agradu 
e  couforme  a  Jusliga.  Que  a  refenda  Junta  execule  iuteirameule  o  que 
se  Ihe  ordena  na»  Instrucgées  para  o  seii  particular  governo  Ihe  MaiT- 
do  expedir  pelo  Pr^jsìdeole  do  meu  Real  Erario,  e  que  devem  consti- 
tuir  urna  parte  esseucial  e  integrante  da  presente  miuha  Carta  Regia. 
Que  a  admiuiòtragào  dos  bens  confiscados  aos  ex  Juzuitas  das  subre- 
ditas  Ilhas  pnssem  logo  para  a  mencionada  Junta,  afim  de  cuidar  uà 
sua  arrecadaQao,  uà  forma  do  Alvarà  de  21  de  Fevereiro  de  1766: 
passando  para  a  respectiva  contadoria,  as  contas  que  Ihe  respeitani^ 
para  nella  serem  escripturadas  com  separaQào  nos  livros  auxiliares 
que  no  sobredito  Alvarà  se  contem.  CouQo  do  zelo,  com  que  me  ser- 
vis  que  haveis  de  concorrer  da  Vossa  parte  com  a  maior  actividade, 
para  que  està  minha  Real  resulucào  tenha  o  seu  divido  effeito.  0  que 
tudo  executareis  e  fareis  executar,  uao  obstaute  quaesquer  Leis,  Re- 
gimentos  e  dispobigòes  em  coutrario,  que  todos  hei  por  bem  derrogar 
para  esle  eiTeito  soment*),  ficando  alias  em  seu  vigor  a  observancia. 
Escripta  no  Palaciij  de  Queluz  aos  20  de  outubro  de  i79S.  0  Principe. 


InstraoQdes  que  a  Rainha,  Minlia  Senliora  manda  dar  pe- 
lo Real  Erario  A  Junta  da  Administragào  e  arrecada- 
g&o  da  Fazenda  Real  das  Ilhas  dos  Agores. 

1.^  — Por  quaitto  a  Raiuha  minha  Senhora,  sendo  sciente  da  prò 
videucia  que  seu  Augu>to  Pae  havia  dado  na  Carta  Regia  de  2  de  A- 
gosto  de  1766,  p^tra  que  a  admini^tra(ào  e  arrecadagào  das  rendas 
Reaes  da  referida  capitania  se  fizesse  conforme  as  determiuacoes  da 
dita  Carta,  e  as  das  sauduveis.  e  providentissimas  Leis  de  22  de  Oc- 
zembro  de  i76l,  mencionadas  uà  dita  Carta:  E  tendo  visto  que,  ueiu 
ainda  assim,  e  com  tao  exuberautes  e  claras  providencias  póude  con- 
seguir a  cerleza  do  productj  de  cada  uma  das  ditas  Reudas  e  suu;^ 
Despe/as,  ueu.i  remessa  alguma  para  o  Real  Erario  do  dinheiro  liqui- 
do que  llib  rezidta,  dei.xaudo  ficar  ludo  o  referido  sem  eÌDfeito  desdd 
Agosto  de  1706  em  deaute,  em  que  a  Junta  foi  erecta,  da  mesma  sor- 
te que  a  Provedoria  extiucta  o  havia  deixado  durante  o  tempo  da  .<ui 
Admiuistra^ao  desdc   I7G2,  em  que  o  Real  Erario  se  fundou,  atea 
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liora  (in  pslabelecim(*i]to  da  mesma  Junta:  Fui  servida  na  Carta  Regia, 
quo  sera  inclusa,  de  mandar  rerormar  a  dita  Junta  e  pòla  no  mesmo 
pé  eni  que  t'stao  as  outras  das  suas  capitauias  ultramarinas,  para  ver 
$\\  desia  sorte  se  conseguenf)  os  referidos  fins,  ale  agora  negados  às 
providencia.s  e  Lcis  acima  declaradas. 

2.** — Nestes  termos:  o  primeiro  passo  que  a  Junta  deve  dar  para 
vir  no  pieno  conhecimento  do  que  nas  administragoes  anlecedenles  se 
lem4)assado,  deve  consislir  indefeclivelmenle:  que  no  terceiro  dia  de- 
pois de  recebidas  as  presentes  ordens.  se  coovoque  a  Junta  passada 
e  a  nova,  e  na  presenta  de  todos  se  abra  o  cofre  della  e  se  conte  o 
dinheiro  existeote  à  vista  da  conta  do  Livro  da  Caixa:  que  se  faga  lo- 
go  0  baiando  das  contas  dos  Devedores  e  Tbezoureiros  das  De^ppzas 
Re^tes:  que  acabadas  estas  diligencias  e  despedida  a  Junla  passada  se 
abram  e  leiam  as  referidas  ordens  eni  piena  cooferencia  da  nova  Jun- 
ta, para  desde  logo  (ìcar  certa  do  que  ellas  contem:  que  aos  novos 
deputados,  ao  conlador  Cerai  e  ao  Primeiro  Escripturario  se  de  pos- 
se e  Jnraraento  na  forma  iU  Ley  e  finalmente  que  todos  estes  actos  se 
reduzam  a  termo  circiimstanciado  e  assignado  por  todos,  para  ser  re- 
uiettido  ao  Erario  Regio,  e  por  elle  subir  à  Rea!  presenta  de  Sua  Ma- 
geslade. 

3.^— r.ofloo  na  Carla  Regia  de  2  de  Agosto  de  nG6  està  deterrai- 
nado  que  a  Junta  administre  as  Alfandega>  e  arremate  os  Dizimos  de 
cada  Uba,  em  grosso  ou  em  ramos,  ((informe  parecer  mais  util:  està 
ordenado  que  no  Real  Nome  de  Sua  Magestade  se  e\ pedani  as  ordens 
ik)  seu  Real  servilo  a  todos  os  Ministro.^  de  Justi^a  e  Fazenda  de  to 
das  as  ditas  Ilbas;  està  delerminado  o  modo  e  tempo  em  que  os  prò- 
duclos  das  Reudas  Reaes  devem  entrar  na  Junta  e  C(»fre  de  tres  cha- 
ves;  està  fixa  ò  jiirisdi^ao  (!onlenrio>a,  relaiiv.j  aos  pleilos  eexecuijoes 
da  Real  Fazeuda;  e  està,  finalmente,  dada  a  forma  do  que  se  deve 
oljservar  conlra  os  Provedores,  Feitores,  Tbezoureiros  e  Recebedores 
»<can(ados:  Manda  sua  Magestade  que  se  proceda  a  estes  respeitos  na 
(X)uformidade  da  dita  carta  Regia;  uà  forma  do  mais  que  contem  a 
'ine  agora  se  expede,  e  na  forma  das  Leis  e  «ndens  cil.idas  em  urna 
e  outra  das  referidas  carta>\  Confia  Sua  Magestade  do  zello  e  activi- 
dade  de  todas  as  pessoas  empregadas  na  mesma  Jnnta,  que  cuidarao 
niuilti  eiTicazmenle  uà  admiuistragao  e  arrecadagào  da  Real  Fazenda, 
tanto  do  future»,  cimuo  no  que  perteucer  m)  preterito,  em  que  o  alcan- 
ne da  divida  se  calcola  seguudo  o  rendimento  e  despe/as  que  lem  ha- 
villo  desde  o  anno  de  176i  ale  o  presente  em  mais  de  iOO.OOOjJOOO 
teis  e  de  todo  se  deve  dar  exarta  coutt  e  razSo  da  demora. 

4.^— A  regularidade  coin  que  a  Junta  se  deve  comportar  nas  suas 
sessoes,  ha-de  ser  conforme  ao  Regimento  da  Fa/enda,  ao  uzo  louva-  I 

vel  dos  Trìbunaes,  e  à  formalidade  praticada  nas  Jtintas  da  Fa7enda  : 

Ullramarinas  e  Erario  Regio  a  qne  perlenoe,  E  logo  que  tres  dos  seus 
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ciuco  vogaes  esliverem  junlos  poileram  entrar  em  despacho.  E  quando 
sobre  a  deliberagao  dos  negocios  se  offeregam  duvidas  de  pondera0o: 
Manda  Sua  Mageslade  que  na  Meza  da  Junta  haja  sempre  um  Livro, 
DO  qual  se  tome  assento  de  tado  com  separarlo  dos  votos  cootrarios 
ao  accordo  da  Junta,  para  constar  a  todo  y  tempo. 

S.^—O  expedienle  do  recebimento  e  despesa  da  Tliezouraria  Ce- 
rai sera  somente  de  tres  tardes  ou  manhaas  de  cada  semana,  e  isto 
por  que,  corno  u  Escrivao  da  Junta  ha  de  sor  tambera  o  da  Receila  e 
despeza  della  fica  precizando  de  assislir  na  Casa  da  Fazenda  para  ex- 
pedir  OS  negocios  delibrrados  nas  conferencias  aiitecedenles,  para  tra- 
tar  com  o  Coutador  Geral  a  respeito  do  eslado  dos  devedores  e  dos 
Avizos  necessarios  sobre  os  pagamenlos  devidos;  e  para  de  dia  era  dia 
se  ir  fazendo  a  escripturagao,  em  ordcm  a  que  no  firn  do  anno  se  fa- 
ta sem  deraora  o  Baiando  geral  que  deve  vir  para  o  Real  Erario  por 
observancia  das  Instrucgoes  assignadas  pelo  Conlador  Geral  da  Kepar- 
tìgào  de  que  a  Carta  Regia  faz  meugao 

6.**— Conformando  se  Sua  iMagestade  com  a  Instituigao  e  estabe 
lecimento  das  outras  Juntas  da  Real  Fazenda;  He  servida  que  a  Juiita, 
a  Thezouraria  Cerai,  a  Contadoria  e  Escripturarius  della,  ou  outra  qnal- 
quer  pessoa  do  seu  servilo,  nào  Icvem  propinas  das  arrematafoes  das 
Rendas  Reaes,  nem  emolumento  algum  de  tudo  aquillo  que  ale  agora 
se  levava;  E  isto  por  haver  a  Mesma  Senhora  compensadn  essa  impur- 
tancia  com  duzentos  mil  reis,  que  vao  determinados  na  Carta  Regia  a 
cada  bum  dos  dois  Ministros  Deputados,  e  ao  Escrivao,  Thezoureiro 
Geral,  Conlador  e  Primeiro  Escriptuiario  com  osordenados  que  con- 
tem  a  referìda  Carta  Rpgia. 

7.**— Na  casa  da  Fazenda  serao  Iratados  os  negocios  com  a  sepa 
ragSo  ordenada  no  Al  vara  de  3  de  Margo  de  1770,  qde  sera  incluso, 
para  a  Junta  ficar  sabendo  qual  ella  dievc  ser:  Quando  o  Contador  Ge- 
ral for  chamado  à  Junta  para  o  ouvir  sobre  os  negocios  do  Real  Ser- 
vilo, terà  0  mesmo  assento,  que  tem  os  Deputados.  sem  differenza  al-  * 
guma,  por  ser  isso  o  que  assim  foi  determinado  a  Junta  da  Baliia,  na 
Provizào  do  Real  Erario  de  42  de  Janeiro  de  1770,  da  copia  junta.  E 
ao  Primeiro  Escripturario,  ou  outro  qualquer  Escripturario,  que  tam- 
bem  for  chamado  Ihe  mandare  dar  a  Junta  assento  razo  no  fuodo  da 
Mésa  della. 

8.** — Como  no  Erario  Regio  se  ignora  a  importancia  das  dividas 
da  Fazenda  Real  até  o  anno  de  1762,  em  que  elle  foi  fundado,  quan- 
do n3o  pode  deixar  de  as  haver  do  tempo  da  Proveduria  extincla:  Man 
da  S.  Magestade  se  promova  a  sua  arrecadagao,  liquidagSo  e  ajusta- 
mento  de  conlas,  conforme  ao  que  està  determinado  no  sobredito  Al- 
varà  de  3  de  Marfo  de  1770,  e  nos  Decretos  Regios  de  14  de  Janei- 
ro de  1769  e  de  7  de  Maio  de  1770  que  ser9o  inclusos.  E  tanto  que 
estiver  concluida  a  cobran^a  de  qualquer  divida  se  farà  levantaro  se- 
questro tendoo  havido,  e  se  darà  à  Parte  quita^ao  interina,  com  qne 
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venha  reqnerer  no  Rea!  Erario,  a  que  por  elle  e  no  R'^al  Nome  e  As- 
signalura  da.Mesma  Senhora  se  Ihe  deve  expodir. 

9.®  —Sendo  pois  de  grande  iinportaiicia  para  o  Real  Erario  o  as- 
sentamonio  de  ludo  o  que  se  ha  de  pagar  pelo  Cofre  da  Junta:  E  seri- 
dò  porisso  necessario  que  elle  se  dirija  zeloza  e  regularmenle:  Manda 
Sua  M:ige>tade  que  a  Junla  faQa  apr^sentar  a  loda  a  pessoa  o  litulo 
qiie  liver  de  ordcnado,  lenfa,  juro,  soldo,  congrua,  ordinaria,  ou  ou- 
tra  alguma  pensào  secular,  militar  ou  ecclesiastica,  para  ser  examina- 
tlo  e  cotejado  com  as  Follias  antigas,  e  depois  de  estar  capacilada  da 
^iia  certeza  e  legalidade,  se  furnìalize  nos  livros  da  Casa  da  Fazenda 
0  assentamelo  de  ludo,  para  delle  se  exlrahirem  as  folhas  annuaes 
do  pagamento:  E  era  (pjanlo  nao  esliver  concluido,  se  faga  o  referido 
pagamento  pelas  folhas  mais  correctas  que  houver  na  Provedoria:  E  as- 
sito que  esliver  acabndo  se  remella  ao  Beai  Erario  a  copia  aulhenti 
a  delle,  para  ser  prezente  à  Mesma  Senhora. 

IO.**— As  Folhas  e  Contas  de  despeza  do  expedienle  da  Junta  e 
da  administra(;ao  dos  rendimenlos  ou  de  oulro  qualquer  motivo:  Man- 
da Sua  Magestade  que  se  formalizem  na  contadoria,  a  vista  das  clare- 
zas  apresenladas  e  com  a  cerleza  das  suas  importancias,  verificadas 
pelo  Conlador  Geral  e  Despachos  da  Junla,  serao  pagas  pelo  Cofre  del- 
la e  de  oulro  modo  o  Thozoiireiro  GeraJ  reruzarà  a  sua  salisfagao,  sob 
l»ena  de  perder  essas  quanlias,  e  de  ser  expidso  da  Thezouraria,  logo 
jjtie  no  Erario  Regii»  constar  o  contrario  do  que  fica  determinado.  Es- 
tà mesma  formalidade  e  legalidade  de  conlas  e  de  Folhas  de  despezas 
se  observarà  com  o  pagamento  dos  qualroceiilos  mil  reis,  que  pelas 
ordens  Regias  pode  a  Junla  dispender  nos  concertos  e  ornamenlos  das 
Igrejas  e  reparos  das  Forlificatoes. 

11.^ -Quando  porem  os  referidos  concertos  e  ornamenlos  exce- 
dereuì  aos  dilos  qualrocenlos  mil  reis:  Manda  Sua  Mageslade  queoim 
depulado  da  Junla  e  o  IVimeiro  Escripturario  com  os  Eugenheiros  e 
Mestres  respeclivos  passera  a  examinar  o  estado  da  mina,  reduzindo 
a  calcalo  certo  a  sua  despeza.  para  ser  remellido  ao  Erario  Regio,  e 
por  elle  subir  à  Real  prezeufa  de  Sua  Mageslade  a  rezolver  o  que  for 
servida:  Porem  se  acontecer,  caso  inopinado,  que  dependa  de  prora- 
pia  providencia,  a  Junta  a  darà  logo  comò  for  necessaria,  e  darà  conta 
na  forma  sobredita. 

12.**— As  AdminislraQòes  por  conta  da  Fazenda  Real,  sao  geral- 
mente  prejudiciaes  nos  rendimenlos  que  lem  arrecadagào  diflicii  e  sn- 
jeila  a  extravios,  que  animam  a  vontade  e  cubica  dos  transgressores: 
Ila  poreiu  circum>lancias  em  que  é  multo  conveniente  recorrer-se  ao 
melo  de  adminislragao  por  conia  da  Real  Fazenda,  corno  s3o  aquellas 
rendas  que  se  cobra m  por  enlradas,  e  que  se  n3o  podem  desviar, 
porque  nos  Livros  das  mesraas  enlradas  està  feita  a  sua  arrecadagào. 

I3.*— É  certo  e  é  especialmente  necessario  o  meio  de  adininis- 
Ira^ao  nos  casos  de  diminui(;ao  nolavei  nos  i.-incos,  quando  nao  eoo- 
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corre  a  mesma  dìminui^ao  do  reixlimento,  por  qualquer  incideiile,  co- 
rno o  de  urna  diminula  colheita  oq  outros  equivalenles.  E  até  iios  ca- 
sos  de  diminuìQSo  ile.  rendimento,  qtre  por  simìlhaoles  siiccessos  se 
conhece  nao  sereni  de  dura^ao,  mas  que  em  ludo  desviam  os  laDc^- 
dores,  é  mais  beni  eiitendido  um  anno  de  admioislracSo,  em  qiiaulo 
passam  os  ditos  inconvenìentes,  ou  se  remuvem  onlras  causas  de  aba- 
timenio  da  renda,  do  que  as  arrematagoes  diminutas  a  titillo  das  ditas 
cauzas,  que  ordinariamente  se  exageram  da  parte  dos  lancadore.s,  pa- 
ra consegnirem  os  contractos  mais  favur-aveis. 

44.** — A  providencia  mais  segura  para  se  fazorem  as  arremala- 
Qoes  pelos  seiis  jnstos  pregos,  é  a  de  haver  na  Junta  da  Fazenda  urna 
certa  e  individuai  notir.ia  do  (|ue  rendem,  e  do  e.^lado  em  qne  actual- 
mente  se  acham  lodos  os  contractos  e  mais  rendas.  Està  nolicia  con- 
segue se  facilmente,  procurando-se  saber  da  contadoria  o  que  tem  en- 
tregado  os  rendeiros  e  recebedores  de  cada  rendimento,  assìm  do  an- 
no corrente,  comò  dos  antecedente^,  e  no  caso,  nao  esperado,  que  a 
contadoria  deìxe  de  dar  a  clareza  necessaria,  deve-se  rerorrer  à  ava- 
liag^o  dos  mesmos  rendimentos,  pelas  contas  e  liquidagoes  anteriore^, 
que  delles  tiver  havìdo. 

15.® — Sabendo-se,  comò  se  deve  sabér,  na  Junta,  o  que  prodc- 
zem  todos  os  rendimentos,  Oca  logo  manifesto  se  sào  competentes  os 
lanQos.  que  se  promettem,  ou  se  no  contratador  ha  coniuio,  para  se 
arremattarem  os  rendimentos,  por  menos  do  seu  racionavel  prece 
Para  evitar  estes  embaragos  deve  a  Junta  estar  sciente  do  qne  tea) 
acontecido  nas  arremata^oes  antecedentes  por  falta  de  exacgao,  e  dei* 
xando  se  de  carregar  algumas  entradas  de  rendimentos  contractados 
(especialmente  naquelles  em  que  os  contractadores  cobram)  para  se 
suppor  que  ha  perda,  ou  menos  lucro,  aRm  de  que  n3o  subam  as  ar- 
rematacoes  fu  tu  ras. 

16.®— Porisso  é  necessario  acautellar  estes  e  quaesquer  outrus 
dolosos  e  injustos  procedimentos,  com  muita  prudencia,  e  sem  dar  u 
menor  signal  de  se  suppor  que  exislam,  procurando-se  adqnirir  a  con- 
fianca  de  todos,  com  a  qual  nada  é  occulto,  e  se  facilitam  os  melos  de 
S(»  poderem  descobrìr.  Porem  no  caso  de  se  chegar  a  provar,  é  indis- 
ponsavel  que  severamente  se  castiguem,  para  emenda  de  um  abuso, 
du  tuo  perniciosas  consequencias. 

17.® — Urna  das  circumstancias  mais  essenciaes  para  o  augmeoto 
das  Rendas,  é  a  de  serem  arrematadas  às  pessoas  mais  abonadas  e 
mais  industriosas,  porque  estas  tudo  animam,  e  pelo  contrario  aquel- 
les  que  levados  da  ambigSo,  e  sem  terem  que  arriscar  se  arrojam  a 
cobrir  todos  os  langos.  nSo  fazendo  conta  alguma  ao  que  rendem  os 
contractos,  nem  os  podendo  adroinistrar  comò  devem,  vem  requeren- 
do  quitas  com  pretextos  frivolos,  e  finalmente  dio  causa  às  execufóes. 
que  atrazam  as  cobran^as  gravemente,  e  assuslam  os  contrdctadores 
do  i^robtdade. 
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l8.^-^Nesta  inlelligencia  deverà  a  Junta  cuidar  multo  em  aDiraar 
Od  inelbores  uegociantes,  preferirido-os  com  effeito  D'aquelles  casos  em 
qne  se  conheca  que  os  lauQos  lem  chegado  a  um  jiisto  prego,  aìnda 
qae  os  outros  laiigadores  de^lituidos  de  fundos  offeregam  alguma  cou- 
sa  mais;  porqiie  esles  vem  ordinariamente  a  causar  maiores  damnos 
Da  liemora  dos  pagamentos,  e  no  descredilo  c(>m  que  fazem  a  adtni- 
Distrailo  das  rendas  que  se  Ihes  contractam. 

ly.® — 0  meio  de  evitar  esles  damnos  e  descreditos  e  a  conserva- 
(30  da  Fé  pnblica,  principalmente  no  cumprimeuto  das  condigoes  e 
na  prompta  attengao  aos  requerimentos  dos  cuntractadures,  quando  sau 
fundadds  e  dirigidos  ao  augmento  das  rendas,  e  a  emenda  da  sua  dif- 
fieli  arrecadagSo,  porque  faitnndo-lhes  estas  promptas  providencias,  na- 
turalmente se  desgostam  de  pleitos  penosos  e  demorados,  quando  pe- 
lo contrario  se  animam,  vendo-se  logo  attendidos  com  justìga,  atem  de 
nau  poderem  attribuir  a  perda  senào  a  outros  accideutes,  que  nào 
estavam  da  parte  das  condigoes  com  que  as  rendas  Ihes  foram  con- 
tractadas,  nem  da  brevidade  com  que  as  suas  represeutagoes  foram 
decididas. 

20."— 0  modo  de  se  perceberem  os  Direilos  conduz  igualmente 
a  atrahir  os  contractadores,  e  porisso  se  deve  obstTvar  em  todos  os 
rendlmentos,  se  a  formalidade  de  os  cobrar  é  igual  para  todos,  se  é 
expedìta  ou  sujeita  a  d<jlos  «^  descaminhos,  e  se  fìnalmente  é  susce- 
plivel  de  melhoramento,  para  que  bem  considerado  o  violo  se  possa 
prover  de  remedio,  cabendo  uo  expediente  da  Junta,  ou  dar  parie  a 
Sua  Mageslade  pelo  Real  Erario,  nos  casos  em  que  assim  for  necessa- 
rio. 

21."— Finalmente,  aìnda  que  é  principio  certo  que  se  nao  devem 
demorar  as  cobrangas,  e  que  quanto  mais  antigas  s3o  as  divldas,  mais 
costa  0  embolso  dellas,  nao  del\a  de  haver  casos  em  que  um  aperto 
importante  disvia  os  melhores  negocianles  de  conlractarem  com  a  Fa- 
zeoda  Real:  E  porisso  muitas  vezes  (estando  em  lodo  o  caso  a  dita 
Fazcnda  segura)  quando  é  conbecida  a  razao  da  demora,  por  causa 
de  empete  de  fructos,  ou  generos,  que  possa  ter  um  contractidor  so- 
lido, sera  bem  entendido  se  Ihe  dissimule  alguma  conveniente  demora 
por  ser  isto  cousa  muita  diversa  da  relaxagao,  e  d'aquellas  contem- 
plagops,  que  ordinariamente  se  fundam  em  interesses  illicitos. 

22."— Passando  ao  cuidado  de  Talar  dos  ofliclos  fabris  da  Capi- 
tania,  corno  um  dos  artigos  Importantes  ao  augmento  della,  occorre 
qoe  0  mais  seguro  meio  de  os  adeantar,  consiste  na  perfeigao  e  com- 
modo  prego  das  suas  obras.  Para  Isto  se  conseguir  é  de  necessldade 
estimar  e  fazer  estimar  as  pessoas  empregadas  uestes  precisos  minls- 
terios.  Da  justa  consideragSo  de  que  fallando  elles,  falla  a  todos  o  a- 
donio  necessario;  é  de  politica  inspirar  Ihes  o  estimulo  e  obrigagao  de 
preferìrem  o  consumo  das  suas  obras  às  que  vem  de  fora  do  Beino, 
porque  assim  se  ajndam  uds  aos  outros  com  o  dinheiro  que  ìhes^re- 
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znlUi  [)(Ios  feitbs  (I.is  coiisas  em  que  irabalham,  e  se  impede  a  enira- 
da  (ins  gen'MO>  pruhihidus  [X'Ias  Leis»  considerando  e  crendo  j^incera- 
incnlp.  (jne  i:in  dos  fins,  para  ijn<^  ««llas  foram  fpilas  e  proraulgadas, 
.ve  fnndii  Hni  d;ir  snbsi.-lciiri.ì  *tj^  oiìici;»(»s  loiivavelnoente  ocxupMdos 
no  extTcicio  e  Iralko  df^s  seus  olìkiiK^:  uà  exerufSo'  de  cujos  princl- 
pios  Manda  Sua  Mageslade  qiie  a  Jnnla  emprogue  o  seii  disvello. 

!23.^— 0  Comnierr/io  inlrrior  e  exlerior  de  cada  liha  da  Capilania 
e  de  t(»dos  «-nlre  si  e  cum  esles  Reinos  faz  oulro  artigo  de  coiisidera- 
gào  i»  se  dirige  a  cjne  cada  f.Mnilia  e  individuo,  lenha  na«)  so  o  que 
precisa,  mas  niuilo  |)ara  vender,  pnn|iie  aonde  fallarn  as  occasiòesde 
perninlar  untas  consas  por  oulras,  lo<la  a  genie  vive  na  indigencìa. 
Ì\ira  livrar  no  modo  po.v>ìv<'l  de  .similli  inle  agonia  Manda  Sna  Mages- 
lade que  a  Jnnla  cnide  na  facili  lade  d  )  lrans[)orle  dos  fruclos  das  ler- 
ras  renujlas  para  as  Villas  e  Lugares  da  beìra  mar,  concedendo  Ihes 
feiras  francas  nus  lenipos  opporlnnos,  e  nos  silios  mais  faceis  paraas 
c(Mìdncv5es  e  tendo  esles  meios  por  diversos  modos  e  tempos,  emor- 
dem  a  conhecer  os  mais  propicios  a  con*^mìnnica5ao  do  referìdo  com 
mercio  inlerior  e  exlerior,  e  ale  animando  aos  homens  bons  com  al- 
gnma  prndenle  gralificacao,  por  ser  certo  que  quando  ella  se  dà  bcm 
enlendìdamente,  paga  o  desembolso  com  grande  vanlagem:  E  a  peqne- 
na  imporlancia  de  cincoenla  ale  cem  mi!  nis  que  nislo  se  dispendam 
em  cada  Itha,  nào  faz  peso  ao  cofre  da  Junla. 

i4.® — Todos  sabem,geralmenle  falando,  que  a  agricnlUira  é  o  prì 
meiro  principio  da  riqueza,  e  qne  o  desejo  de  a  conseguir  faz  a  cau- 
sa da  communicaijào  e  dopendenria  enlre  os  homens.  Para  augroen 
lar  està  cau.'-a,  quer  Sua  Mageslade  que  o  coni»»  cimcnU»  do  refendo 
principio  de  ri<jneza  e  de  dependencia  enlre  tao  forlemenle  nojtii/jie 
comprehensao  dos  povos  da  capilania,  que  elles  vejam  e  venham  a  per- 
ceber  a  ulilidade,  (pie  dÌNSO  Ihes  rezulla:  Inslruitido  para  isso  as  Ca- 
maras,  e  animando-as  com  algum  empreslimo  de  dinheiro  i)or  lerop» 
cerio,  as  (|ue  foreui  capazes  disso,  para  (pie  fa^am  cullivar  as  lerras 
dos  seus  DislrictOv  de  loda  a  qualidade  de  grao  em  primeiro  logar,  e 
das  planlaijoes  mais  prnficuas  ao  bem  publìco. 

tf3.**~0  Rendimenlo  das  Alfandegas  forma  um  corpo  que  é  ne- 
cessario examinal-o  allenlamenle.  0  passo  mais  seguro  para  o  conhe- 
cer por  lodos  OS  lados  é  saber  se  é  melhor  adminislra(;ao  ou  arrenia 
lagao,  ou  se  o  (jue  convem  em  umas  lllias  nao  conveni  nas  ontras. 
Para  se  saber  qual  se  ha-de  preferir  é  necessario  calcolar  e  ler  a  cer- 
leza  s«»  a  imporlancia  dos  Direilos  por  sahida  é  maior  r»n  inenor  qnc 
a  dos  Uireitos  por  enlrada,  porque  aquella  que  for  dominanle,  essaé 
a  qne  se  deve  seguir;  exceplo  quando  os  Direilos  dos  genero>  poren- 
Irada  forem  prejudiciaes  aos  da  liba,  porque  nesse  caso  é  mais  bem 
enlendiila  a  administra^ao,  a  flm  de  ser  favoravel  à  exportagao  d'»s 
fruclos  do  Paiz,  o  que  é  faci!  conhecer.  fazendo  vir  das  alfandegas  as 
cerlidoes  C(>m  distincgao  d)  qne  iniporlam  uns  e  outros  direilos,  em 
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qBalro  ou  seìs  ^nm^,  para  calcular  sobre  o  seu  rendimento  medio,  e 
dalli  em  deanle,  em  lodos  elles,  em  ordem  a  ficai  na  certeza  do  que 
succede,  e  de  poder  deliberar  o  mais  ulil  à  Beai  Fazenda. 

26.*— Como  um  dos  Bus  do  eslabelecimentn  da  Junla,é  evitar  os 
abusos  da  admìnistracào  e  arrecada^^o  da  Rea!  Pazenda,  cuja  confii- 
zai)  hi  ciinta  ao$  qiie  à  sombra  della  querem  engrossar  os  sens  cabe- 
d;ies,  e  porisso  hào-de  reznltar  enre(jos  e  sugesloes,  afim  de  conser- 
var a  inesma  confuzào:  Manda  Sua  Mageslade  qne  no  tempo  da  nave- 
gagSo  de  umas  para  onlras  Ilhas,  p;isse  o  Escrivao  da  Junta  acompa- 
nhado  de  um  Escripturario  a  examinar  a  pratica  com  que  nas  Alfaii- 
ilegas  se  tm  o  despacbo  de  todas  as  fazeiidas,  e  a  emendar  os  defei- 
los  que  encoDtrar  à  vista  da  Paula;  a  estabelectr  u  melliodo  das  cer 
tidoes  dos  rendìmenlos  e  despezas  que  se  hao  de  reinetler  a  Junta;  a 
sai)er  o  eslado  de  seguranga  e  arrecadagào  das  dividas  antigas;  a  in- 
struir-se  da  qualidade  do  comtnercio  interior  e  t^xlerior  de  cada  liha; 
e,  finalmente,  a  capacitar-se  da  probidade  dos  povos  e  negocianles,  pa- 
ra sobre  estas  no(joes  se  governar  a  Jnnla  com  o  acerto  necessario  e 
mais  conveniente  a  Rea!  Fazenda.  No  tempo  desta  auzencia  servirà  de 
Escrivao  (sem  rezerva  de  negocio  aignm)  o  Contador  geral,  e  por  es- 
te  0  primeiro  escripturario  da  Contadoria. 

27.®— Na  considera^ao  e  certeza  de  rezultar  annualmente  para  o 
Real  Erario,  o  liquido  produto  de  dezesete  para  dezoilo  conlos  de  reis, 
e  Da  outra  certeza  de  que  os  rendimentos  da  liha  Terceira  (ainda  com- 
prehendendo-se  nelles  a  renda  do  Marquez  de  Castello  Rodrigo)  nào  che- 
gain  a  satisfazer  a  despeza  certa  da  mesma  liha:  Manda  Sua  Magesta- 
de  que  a  Junta  calcule  a  quaniia  que  Ihe  fallar  e  faga  vir  das  outras 
llhas,  ou  de  urna  so,  havendo-a  nella;  ordenando  rntlo  às  mais  que 
tendo  occasiSo  em  direitura  para  Lisboa,  remellam  ao  Keal  Erario  em 
Lelras  seguras  em  primeiro  logar,  ou  em  fruclos,  quaesquer  que  elles 
forem  dignos  de  se  receberem  pelo  valor  corrente  à  ord^^m  do  Tliezou- 
reiro  Mòr  delle,  e  com  os  conhecimenlos  das  expedigSes  e  segundas 
vias  das  Letras,  darem  conta  na  Junla,  onde  serao  abonadas  as  suas 
importancias:  E  a  Uba  onde  nao  houver  fruclos,  nem  Letras,  que  man- 
de  para  o  cofre  o  dinheiro  que  Ihe  restar;  praticando  a  Junta  isto  mes- 
mo  a  respeìto  do  cabedal  que  no  fìm  do  anno  Ihe  flcar  em  caixa. 

28.®-FÌDalmcnie  quer  Sua  Mageslade  saber  em  cada  anno  o  es- 
tado  da  agricullura,  induslria  e  commercio  interior  e  exlerior  de  cada 
liha,  das  da  Capilania,  e  para  assim  se  conseguir:  E'  Servida  Deter- 
minar que  a  Junta  haja  essas  nodcias  dos  Juizes  de  Fora,  e  das  Ca- 
maras  aonde  os  d3o  houver,  e  ainda  de  algum  homem  bom  e  palrio- 
lico,  escrevendo-se  para  isso  a  lodos  em  termos  civis. 

0  referido  ordena  a  Rainha  Minha  Senhora  se  execule  e  cumpra 
exaclamenle  em  todo  o  qne  nao  for  contrario  às  suas  Leis,  Regimen- 
tos,  e  Aivarà  novissimo.  Palacio  de  Queluz  ero  20  de  Outubro  de  1798. 
=ilarqueZy  Mordomo  Moì\ 


281  ABCHIVO  DOS  ÀfSORES 

Carta  do  Conde  d'Almada  sobre  a  quest&o  da  moeda  nos 

Agores;  de  29  de  Margo  de  1800. 

III.™®  e  Ex."**  Sr. — Em  coDtinuagao  da  minha  carta  de  23  de  uu- 
vembro  tillinKs  (|ue  na  quHJidade  de  Presidente  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda  deista  Capilania  dirigi  a  Y.  Ex.*,  pela  Galiola  qiie  daquì  nave- 
gou  para  essa  corle,  darei  a  V.  Ex.',  conia  do  rezultado  das  mais  a- 
verigiiacoes  em  qiie  a  mesma  Junta  fica  va,  sobre  a  effecliva  exislen- 
ria  dos  dinheiios  em  cofre. 

Achando-se  pois  no  da  commissao  do  Desembargador  Luiz  de  Moq- 
ra  39:901)$  150  rs.  em  moeda  de  metal  e  19i:789^t)00  rs.  na  de  pa- 
pel,  (pie  fazem  a  somma  de  i36:690j5>7r)0  rs.,se  conheceu  pelos  livrns 
desta  Reparlì^^ao  (pie  ainda  deveriam  achar  se  mais  1:268<9183<5  rs.,  po- 
rem  requerendo  se  mais  circiimspecto  exame  a  eslc  r(»sp(ito,  allegan- 
do-se para  isso  a  cnnfnzao  Ciim  que  estes.e  onlros  pagament(ìs  se  fa- 
ziam,  ficon  està  dilTerenga  dependendo  ainda  de  novas  conferencias;  se 
l>em  qne  lodos  deixaram  do  ser  favoraveis,  quando  (assim  corno  jà  ap- 
parece  lima)  concorram  algumas  partes  prodiizindo  docuinentos  que  as 
habilitem  para  receber  addi^oes  d'aquellas  qiie,  por  estarern  langadas 
em  despeza,  se  rcputavam  efTectivameiile  pagas. 

No  cofre  dos  Novos  Direitos  se  coiitaram  l:728f9635  rs.  em  moe- 
da de  metal  1:8195200  rs.  em  moeda  de  papel  e  200  rs.  em  mijeda 
falsa,  qiie  ludo  somma  3:548^035  reis  e  qne  sào  257  rs.  mais  doqiie 
pel(»s  livros  desta  arrecadagào  se  mostrava  que  devia  existir. 

No  cofre  das  Capellas  vagas  existiam  550  rs.  em  moeda  de  cobra 
e  46^100  rs.  em  moeda  reprovada,  mas  quasi  loda  de  boa  praUi;  e 
nao  devendo,  pelos  livros  compelentes,  existir  mais  do  que  45i$740  rs., 
se  conhece  haver  nelle,  por  consejpiencia,  um  acrescimo  de  910  rs. 

Eslavam  no  cofre  dos  bens  confìscados  1:235  rs.  em  moeda  de 
.iietal  e  5()4/>000  rs.  em  m«)oda  tW  pap^»!,  ou  565fS(235  rs.  ao  lodo, 
«pie  sao  menos  222^966  rs.  do  que  devera  existir,  segundo  os  sens 
respeclivos  livros  de  receila  e  despeza,  e  pelos  ipiaes  diz  o  Donlor 
(iorregedor,  que  é  quem  administrava  esle  cofre,  que  u3o  deve  res- 
ponder  com  o  prelexlo  de  refleclir  està  diireren(;a  nos  seus  anlecesso 
res,  a  nlo  haver  equivoca^So  no  autigo  ajuste,  e  encerramento  de  que 
ella  tiMz  a  sua  origem,  pois  que  nh)  era  (ainda  iliz  elle) costume  con 
tar-se  o  dinheiro,  nem  fazerse  a  conferencia  que  agora  se  fez,  quan- 
do passava  de  um  para  outro  corregedor. 

Ainda  que  na  casa  da  Junta  existisse  o  cofre  d^i  receila  e  despe 
za  dos  defunctos  e  ausentes  com  os  seus  competenles  livros.  nSo  co- 
nheceu  a  Junta  do  que  nelle  existia,  ou  devia  existir;  por  que  piTleo- 
cendo  o  seu  rezìduo  a  partes  que  cobram  por  maudados  dos  Minislros 
que  ó  adminisliam,  se  persuadiu  qne  ndo  era  da  sua  inspec^an,  prln 
cipalmente  por  qfi<>  ainda  nao  encontrou  ordem  algiima  |)oi  qtie  elle 
alli  deva  existir. 
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De  ludo  0  refendo  se  formalizou  do  dia  20  de  dezembro  o  termo 
ite  ajtisle  e  eocerramento  assignado  pelos  depiUados  de  ambas  as  Juo- 
u$y  e  a  elle  se  refere  o  saldo  total  de  26l:068f9l412  rs.  qne  se  laiiQou 
m  debito  ao  novo  Thezouieiro  Geral,  a  saber  em  moeda  de  papel 
197:8994^200,  em  moeda  de  metal  54:606^894,  e  na  ni(»pda  reprova- 
da  8:S6^)fJ348.  Previno  a  V.  Ex.*  de  alguma  insignificante  differenga 
que  se  possa  encontrar  nestas  tres  classes  de  moeda,  r.ilrulando  com 
as  sommas  de  qoe  na  outra  minha  carta  dei  conta  a  V.  Ex.*,  por  prò 
cederem  eslas  da  ultima  confert'ncia  (|ne  precedeo  ao  dito  termo  de 
ajuste,  e  encerramento,  com  a  concltisào  do  qnal  se  honve  por  despe- 
dida  a  Jnnta  velha. 

Mesnio  com  o  principio  deste  anno  se  comegou  a  seguir  a  nova 
formatidade  e  melhodo  qne  S.  A.  K.  determina;  mo  tendo  sido  por  bo- 
ra ainda  possivel  remover  mais  do  qne  aiguns  dos  muìtos  inconvenien 
tes  qoe  cada  dia  se  oppoem  ao  sen  progresso,  e  qne  en,  ajudando-me 
dos  boDs  officius  que  a  contadoria  me  administra,  espero  cortar  e  des- 
Iruir. 

Os  embaracos  que  a  isto  se  me  olTerecem.  reservo  eu  communi- 
ear  a  V.  Ex.*  pelo  comboio.  para  qna?)do  tamhem  deixo  a  remessa  das 
certidoes  dos  termos  de  qne  nesta  e  na  outra  fago  uiencao,  e  de  tudo  o 
mais  qne  a  estes  respeittts  jnlgar  conveniente,  assim  pelo  menos  receio 
de  descaminhos.como  por  evitar  repeligoes;  rogando  tHo  somente  por  o> 
ra  a  V.  Ex.*  qne  se  digne  para  entao  annuir  aos  meus  peditorios  e  il 
lustrar-me  com  os  sens  prndentes  arbitrios,  para  que  en  por  meio  del- 
\H  em  tudo  acerte,  e  em  ludo  consiga  os  fìns  que  unicamente  me  prò- 
pnnho  de  bem  servir  a  S.  A.  R.  na  certeza  de  qne  so  assim  continua- 
rei  a  lisongearma^lQ^seguro  azilo  que  felizmente  sempre  tenho  encon- 
trado  nas  rectas  ìntengoes  de  V.  Ex*  qne  Deos  Guarde  muitos  annos. 
Angra  29  de  Marco  de  1800. 

IH."*  e  Ex."**  Sr.  Marqnez  Mordomo  Mor. 

(Jonde  de  Altnada. 

Carta  de  7  de  maio  de  1800  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Con- 

tinho  (*) 

III."*  e  Ex.***  Sr.  —  Em  observancia  da  Carta  Regia  <le  S.  A.  R. 
datada  de  2  de  Dezembro  de  1799  tenho  feito  embarcar  na  Fragata 
Fenìx  as  pessoas  designadas  na  dita  Carta,  apesar  de  conhecer  pelo 
qoe  aqui  tenho  presenciado  e  observado,  ser  bastantemente  apaixona- 
d«  0  nflìcio  dirigido  a  V.  Ex.*  pelos  dois  membros  àn  Governo  interi- 
ni), Corregedor  e  Intendente  da  Mariuha  em  data  de  25  de  outubro  do 
mesmo  anno,  e  que  deu  motivo  à  determinac3o  da  dita  carta  Regia. 

Eu,  Ex.*^  Snr.,  conheco  o  quanto  sSo  pias  e  beneficas  as  inten- 

(•)  Parece  ser  do  Conde  d*Almada.  .  . 
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Coes  de  S.  A.  R.,  e  esle  mesnio  espirilo  observo  nas  de  V.  Ex.*  e  por- 
isso  me  animo  a  dizer-lhe  que  neste  ponco  tempo  de  existeucia  nesta 
lilla,  me  lem  dado  os  ditos  dois  membros  as  mais  exuberantes  prova» 
de  animos  inquietos  e  vingativos,  coadjuvados  por  huns  poncos  de  in- 
dividtios  qiìe  aiidam  aos  sens  Jados,  sem  refleclirem  oos  prejnizos  qne 
necessariamente  vao  seguir-se  às  ditas  pessoas  mandadas  embarcar, 
arrancandoas  do  centro  das  snas  casas,  e  de  entre  as  soas  Tamilias  a 
quem  servem  de  azylo,  e  qne  pelas  suas  faltas  ficam  expostas  a  indi* 
zìveis  incommodos. 

E  para  S.  A.  R.  e  V.  Ex.*^  entrarem  na  idea  da  condacta  dos  dois 
membros  jà  referidos,  sera  bastante  reflexionar,  qiie  devendo  concor- 
rer OS  trez  por  quem  a  Lei  chama  para  a  Successalo  do  Governo,  vis- 
to que  todos  eiles  aqui  estavam  presentes  ao  tempo  da  expedigao  da- 
quelle  officio,  foi  este  so  unicamente  assignado  pelos  sobreditos  dois, 
e  enlre  eiles  somenle  tratado,  e  suposto  queiram  pretextar  està  irre- 
gularidade  e  contraven^ao  da  Lei,  com  a  qnimera  de  que  o  Deao,  pri- 
meiro  chamado  nella  se  negava  às  sessoes  e  conferencias,  que  entre 
todos  deviam  ter,  por  illudido  do  Secretano  do  Governo;  comtudo,  es- 
se afectado  pretexto  é  aparente  e  ficticio,  pois  que  nem  se  mostra  tal 
illus3o,  porque  a  nSo  provam  as  papeletas  com  que  querem  corrobo- 
ral-a,  dirigindo-se  estas  a  malerias  insìgnificantes  e  a  despachos  de  ta- 
rifa,  visto  qne  se  encaminhavam  a  nm  sujeilo  que  entrava  de  novo  na- 
quelie  emprego,  em  que,  segundo  me  consta,  taes  despachos  de  tari- 
fa  foram  sempre  feitos  nao  s6  pelo  Secretario,  mas  até  mesmo  peto  of- 
ficiai da  Secretarla  em  todo  o  tempo  do  Governo  do  tiefuncto  Dinìz  de 
Mello  e  Castro,  e  nem  porisso  este  se  disse  illudido  por  elles. 

E  nem,  outrosim,  se  mostra  que  o  dito  Deao  se  negasse  às  con- 
ferencias  necessarias,  antes,  pelo  contrario,  outro  officio  datado  de  20 
do  dito  mez  de  outubro  consta  a  concorrencia  de  todos  tres,  e  dizeo- 
do-se  no  de  25,  que  elles  ficavam  em  boa  harmonia,  é  bem  ciaro,  pela 
combinando  desta  ultima  assergao  com  a  do  dito  pretexto,  ser  este  a- 
fectado  e  consequentemente  inegavel,  que  elles  muito  de  proposito,  e 
pelo  seu  lìvre  arbitrio  o  excluiram  e  nao  conferiram  com  elle  este  dito 
officio,  e  para  que  delle  nSo  viesse  a  ter  noticia  deixaram  de  fazel-o 
iregistar,  cuja  falta  tambem  pretexlam  com  a  do  segredo  no  secreta- 
rlo, defeito  este  que  até  hoje  Ihe  nlo  pude  conhecer. 

Se  0  dito  oflScio  fosse  sincero,  e  n3o  contivesse  o  refinado  odio 
daquelles  dois  membros  e  huns  poucos  de  intrigantes  que  Ihes  fazeni 
sociedade,  contra  as  pessoas  a  quem  elles  tìnham  em  vista  macular, 
para  saciarem  aqnelle  mesmo  odio,  elles  nao  deixariam  de  conferii-o 
com  0  dito  De3o,  nem  este  recusaria  assignal  o  e  entao  se  faria  re- 
giMar,  mas  comò  Ihes  taltava  aquella  precisa  quaiidade  de  sincero,  e 
manifestamente  se  conheciam  os  odiosos  fins  que  se  propunham,  joi- 
garam  necessario  occultar-se  Ihe,  privalo  de  voto  sobre  o  seu  contbeu- 
do  e  ultimamente  pretextarem  estas  irregularidades  com  qiiimeras, 
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precì[)iUi)do-se,  por  impulso  das  saas  paixoes,  ale  ao  ponto  de  per- 
suadirea)  o  que  nuDca  houve,  certos,  de  que,  se  chegassem  a  propor- 
ihe  OS  factos  conlheudos  n  aquelle  officio,  elle  DeSo  pela  sua  prudente 
e  iiiiparcial  couducta,  Ihos  refutaria  e  Duuca  aprovaria  u(u  tal  projecto 
tao  fallo  de  justiga. 

Para  macularem  ao  Coronel  de  Milicias  da  Villa  da  Praia  desta 
liba,  UHI  dos  alvos  a  quem  o  odio  fazia  tiro,  querera  aquelles  dois 
membros  imputarlhe,  que  elle,  à  forga  de  empeiihos,  recrutara  para 
<)  seii  Regimento  urna  grande  p.'irle  de  niogos  solleiros,  que  tirara  das 
ordeiiangas,  para  o  uào  seretn  corno  deviam  ser  para  a  tropa  paga, 
mas  até  ui^to  faltam  a  verdade;  ponjue  o  dito  (Coronel,  assim  corno  o 
do  regimeuto  \desta  cidade  receberam  ordens  repetidas,  para  darem 
baixa  aos  velhos  estropiados,  que  a  pediam.  e  inieirarem  os  seus  re- 
gimeutos  com  os  que  o  nao  fosseni;  e  corno  nao  achassem  outros  se 
viraiu  uà  precisa  necessidade  de  os  complelarem  com  solteiros.  mas 
aiiida  assim  maiores  de  vinte  anuos,  serviudo-se  da  pratica  do  sargen- 
to Mór  (ìharmont,  que  aqui  veio  recrutar  gente  para  a  tropa  do  rei- 
uo,  e  para  que  so  fa/.ia  escoiha  de  moQos  de  16  até  18  annos  de  ida- 
de,  persuadi ndo-se  os  Corout^is,  à  vista  desta  pratica,  que  aiistaudo  os 
maiores  de  vìnte  anuos,  nào  defraudavam  o  recrutamento  da  tropa 
paga,  e  quem  obra  com  està  boa  fé,  nào  merece  o  mau  conceito  que 
se  Ihe  impoe  uo  dito  officio. 

Aleni  do  que,  corno  os  mesmos  governadores  intnriuos  mandaram 
comparecer  aquelle  regimeuto  autorizando  o  Sargento  Mùr  do  batalhSo 
para  delle  tirar  a  ({uarla  parte  desses  mtivos  solteiros,  e  elle  na  sua 
parte  que  deu  ao  governo  di^  que  nao  action  mais  que  o  dimiuuto  nu^ 
mero  de  sessenta  e  tantos  e  estes  ainda  em  duvida  de  sereni  hscusos, 
beiti  se  mostra  de  afectado  o  cargo  que  a  este  respeito  se  quer  fazer 
ao  dito  Coronel,  deixaudo-sc  em  silencio  o  da  cidade,  por  nao  ser  es* 
te  o  alvo  dos  seus  tiros  odiosos. 

Tenlia  V.  Ex.^  a  certeza  que  nao  ba  povos  mais  humildes,  nem 
mais  suscepliveis  de  subordinagào  do  que  os  desta  liba  (segundo  te- 
nho  DOtado  até  o  presente)  por  mais  graduados  que  sejam.  En  assim 
ij  vejo  veriiicado,  e  V.  Ex.^  vira  tambem  a  conbecel  o. 

NSo  foi.  Ex."**  Sr.,  o  recrutamento  para  o  novo  Batalbao,  nem  o 
zeilo  do  Keal  servilo  que  motivou  o  nliro  do  Coronel  de  Milicias  pa- 
ra a  Villa  da  Praia,  nem  o  beneficio  que  se  figura  aos  individuos  que 
formam  o  seu  Regimento,  porque  quanto  a  estes.  segundo  as  suas  ren- 
peciivas  situa^es  pela  maior  parte  sentem  o  maior  iucommodo  em 
uem  i  dita  Villa  e  dalli  partirem  para  està  cidade,  onde  ba  muitos  an- 
nos estSo  fazendo  o  servilo  alternado  coni  os  do  Regimento  da  mesma 
cidade,  do  que  viudo  a  està  em  direitura  das  suas  situacòes.  e  quanto 
au  servilo  eii  tenho  presenciado,  nao  padecer  este  por  estar  o  Coro- 
nel na  Cidade;  linalmente  quanto  ao  dito  recrutamento,  baveudo  eHe 
dtt  fazer  se  corno  se  fez  no  Castello  de  S,  Jo3o  Baptista  da  mesma  ci- 
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dade  aotìde  o  dito  Rpgimento  veio,  nenlinma  precisSo  havia  d'aquelle 
retiro  do  Coronai  para  a  Praia,  por  semeihaotes  fias,  bem  qae,  quan- 
do podesse  figurarse  alguma  procisào,  eslando  o  regìmento  comniaiH 
dado  pelo  sen  rev<pe(*tivo  Sargento  Mor,  desde  qua  o  Corooel  passoti 
a  Vereadni  «ipsla  cidade  aonde  sempre  foi  morador,  a  exercer  a  jiiris- 
dÌQào  de  Jinz,  pela  Ordena^ào,  na  VHcalnra  do  Jnìz  de  Fora;  podia  mili- 
to bem  0  niesiiio  Sargento  Mor  ir  commandar  o  Kegimento  na  dita  Voti- 
la, tìcando  o  Coronel,  corno  estava  na  cidade,  occupado  tambem  na- 
quelle  servilo  publiro,  maxime  nào  ha  vendo  eulao  na  mesma  cidade 
outro  Vereador  proprietario,  corno  a  té  agora  nào  houve. 

Mas  corno  eram  outras  muìto  differentes  as  vistas  d'aqueltes  dois 
membros  do  Governo  e  daqnelles,  a  cnja  intriga  fazem  testa,  pretes- 
ta ndo  se  com  0  §  9  do  Alvarà  de  7  de  Juiho  de  1764,  que  se  contea- 
la  com  a  rezidencia  dos  Chefes  na  sua  commarca,  onde  aquelle  Coro- 
nel  estava,  quizeram  restringir  Ihe  essa  rezidencia  no  districto  da  Vil- 
la da  Praia,  para  por  este  melo  introduzir  o  Corregedor,  corno  intro- 
duziUy  no  exercicto  d'aquella  jurìsdigSo  de  Juiz  pela  ordenagào  a  An- 
tonio Manoel  Sìnve  Borges,  que  nao  era  Vereador  da  Pauta  actnaL  e 
que  anticipadamenle  assim  o  tinha  procurado  com  todo  o  excesso,  por 
outros  meios  mais  extravagaiites,  e  em  que  beni  manifeslou  a  sordi- 
dez  dos  flns  que  se  propunha,  e  quererem  tanto  o  dito  corregedor, 
corno  0  Intendente,  intimos  amigos  com  os  contratadores  dos  Dizimos 
da  liha  das  Flores  e  Corvo,  dar-lhes  uma  satisfagao;  porqne  estando 
OS  ditos  contratadores  na  quasi  posse  de  irazerem  este  contrato  de 
muitos  annos  (tor  um  prego  diminuto,  e  pretendendo  continuar  nessa 
mesma  posse,  pela  rematacSo  a  que  no  mez  de  JuIho  do  anno  passa- 
do,  de  1790,  se  procedeo  foi  encoutrar  ao  dito  Coronel  e  Provedor  da 
Fazenda,  entao  Ueputados  a  Junta  desta,  e  que  comò  taes  impugna- 
ram  a  rapida  rematacSo  que  se  Ihe  pretendia  fazer,  por  volo  dos  dois 
membros,  antes  oue  houvessem  de  coucorrer  outros  licitantes  que  $e 
estavam  babìlitanao  e  vieram  depois  a  ser  admittidos  a  laudar  no  dito 
contrato,  por  effeito  da  impugnac3o  dos  sobreditos  Coronel  e  Prove- 
dor, e  d'aqui  rezidtou  o  interesse  e  augmento  considerava!  para  a  Real 
Fazenda.  E  devendo  estes  dois  membros  do  Governo  mostrar  o  maior 
zello  e  actividade  neste  objecto  de  tanta  ponderagSo,  para  bem  satts- 
fazerem  as  obrigag^es  do  logar  que  exercitavam  e  que  S.  A.  R.  Ihes 
tinha  confiado,  motivos  estes  para  nao  deverem  consentir  ero  que  os 
ioteresses  da  Fazenda  se  suprimissem  à  forga  dos  impulsos  de  ami- 
zadeeficassem  balanceatido  para  o  futuro  a  emtrega  dos  seas  pagamen- 
los,  em  que  os  dois  Deputados  do  Governo  couseutiram,  fazendo  ar- 
rematar  a  D.  Anna  Custodia  a  renda  das  imposigSes  da  Villa  da  Praia^ 
e  a  Antonio  da  Silva  Ramos  para  si  e  dita  D.  Anna  Custodia,  todos 
irmSos  do  Feitor  da  Fazenda,  os  contratos  dos  Dizimos  e  Miungas 
desta  cidade  e  da  Villa  da  Praia  por  mais  de  sessanta  niil  cruzados, 
sem  que  em  nenlium  destes  contratos  se  satisfizesse  a  soieninidade 
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indispensa vel  da  prestacìo  de  necessari^s  fiangas,  consentiodo  tambem 
ein  que  u  dito  Feitor  fosse  liador  de  algunì^  leudeiros,  a  qiieni  se  re- 
luataram  uiilros  contratos,  corno  ludo  coosta  dos  termos  langados  nos 
livros  das  arreiuata^oes,  que  exìsteni  na  contadoria,  e  nao  so  por  este 
faclo,  corno  tamheii»  pelo  desarraojo  em  qne  achei  os  livros  da  escri 
plnra(ào  Mas  entradas  e  sahidas  do  dinheiro  do  cofre,  ch^gando  a  tal 
eiresso  a  indolrncia  e  pouco  zello  que  tinham  esles  dois  rnembros,  pe- 
lo angmeiitu  e  seguran^a  da  Rea!  Fazenda,  que  sendo  preciso  a  està 
JoDta  por  execngào  a  ordem  que  do  Erario  Regio  Ihe  foi  expedida  em 
il  de  Fevoreiro  no  presente  anno,  na  qiial  Ihe  ordenava  remettesse 
19:520^940  rs.  dos  pre^os  porque  foram  arrematados  alguns  dos  bens 
que  eram  dos  ex-Jezuitas  e  Capellas  vagas,  ludo  na  liha  de  8.  lUiguei. 
se  d3o  pode  satisfazer  a  està  determinagao,  sem  primeiro  se  proceder 
a  orna  rigorosa  averiguagao  (em  qne  jà  fico  cnidando)  por  causa  das 
itiegalidades  com  qne  se  acham  feitos  alguns  4os  termos  de  arremata- 
C5es,  nao  so  por  estes  se  acharem  lan^ados  sem  a  devida  assignatura 
dos  proprios  arrematantes  ou  sens  procuradores,  comò  tambem  pela 
fatta  de  declara(3o  do  tempo  em  que  flcavam  obrigados  a  fazer  as  soas 
eiitregas  no  Rnal  Erario,  sendo  corroborada  està  falta  t3o  prejudicial 
SOS  interesse^  da  Real  Fazenda  com  a  assignatura  dos  dois  Deputados, 
Corregedor  e  Intendente,  ficando  igualmente  bem  manifesto,  que  pela 
(ipposi(3o  feita  aos  arrematantes  dos  Dizimos  da  Uba  das  Flores  e  C^or- 
vu,  sa  originoa  maior  incendio  de  odio  nos  dilos  Corregedor  e  Inten- 
dente conlra  os  mesmos  dois  Deputados  oppostos,  em  beneficio  do  au- 
gmento  da  Real  Pazenda,  sendo  tudo  maquinado  por  obsequio  aos  seus 
iotimos  amigos  contratadores,  de  queni  tambi  m  é  parcial  o  dito  Anto- 
Dio  Manoel  Siuve  Borges. 

Està  é,  Ex."*^  Sr.  a  verdade  do  caso,  e  de  qne  eu  estou  cabah 
mente  ioformado,  e  nSo  foi,  nem  o  recrutamento,  nem  o  zello  do  ^er- 
fico,  nem  o  beneficio  dos  individuos  que  formam  aquelle  regimento, 
qoero  motiv«iii  a  res^tricta  rezideneia  do  dito  Coronel  na  Villa  da  Praia, 
e  porqne  foi  bem  conhectdo  que  estes  dois  membros  do  Governo,] us- 
tamente capacitados  e  persuadidos  de  que  o  De9o  se  havia  oppor  ao 
leu  odioso  intento,  deixaram  de  pro|)osito  e  caso  pensado  de  commu- 
oicar-lho,  e  para  que  Ihe  d3o  podesse  vir  à  noticia,  deixaram  tambem 
de  registal-o,  e  a  seu  salvo  e  sangue  frio  maquinaram  està  trama  com 
Que  vSo  causar  tantos  prejuizos  e  inquietagSes  a  todos  os  coutempla- 
dos  na  Carta  Regia. 

José  de  Bettenconrt,  Pai  do  dito  Vital  de  Bettencourt  jà  estava  li- 
vre  da  culpa  qne  se  Ihe  .'itribuia  e  de  que  Ihe  fez  cargo  no  dito  officio 
por  sentenza  do  Tribunal  Superior  da  Casa  da  Supplica{3o  de  que  re- 
Qietto  copia,  N.^  i,  para  que  Y.  Ex/  veja  a  energia  dos  seus  funda- 
meotos,  e  que  para  a  prolasso  da  dita  sentenza  nSo  Decessi toti  elle  de 
outras  provas  mais  que  aquelias  mesmas  qne  o  sen  adversario  Anto- 
oio  Manoi^l  Siuve  contra  elle  produziu  nos  aiitos,  mas  sem  embargo 
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disso,  ahi  vai  oulra  vez  preso,  porque  S.  A.  R.  assiin  o  manda,  e  lo- 
go  que  a  Fragata  se  fizer  à  velia  para  essa  capital  esecutarei  sem  per- 
da de  lempo  a  ordeni  ilo  mesmo  Seiihor,  luaudando  tirar  a  devassa  a 
que  se  manda  proceder  pelo  Corregedor  desta  Commarca. 

0  Vereador  José  Tlieodoro  tambem  se  manda  ir;  nSo  me  consta 
ter  oulra  culpa  mais,  que  haver-se  opposto,  na  qualidade  de  proleclor 
dos  expostos,  à  enlrega  que  se  maudou  fazer  ao  Intendente  de  luna 
pretinha  exposta,  que  com  efeilo  couseguiu  por  portarla  do  Governo 
interino,  de  que  elle  era  membro,  tendo  a  o  dito  [)rotector  destinado 
para  sua  Mai,  e  avisado  da  ama  que  a  creava  par.i  delle  receber  o  pre- 
mio da  crc;i^ao;  e  d'aqui  se  Ihe  originou  o  odio  do  mesmo  Intendente 
e  foi  porisso  um  dos  comprehendidos  no  dito  ollicio  nominalmente;  beo) 
corno  0  IVovedor  que  foi  da  Beai  Fazenda  por  contnndas  e  confliclos 
de  jurisdigoes  entre  elle  e  o  Corregedor,  era  quanto  Juiz  da  Alfande- 
ga,  e  entre  o  mesmo  luteufiente,  comò  V.  Ex.'  ha  de  ter  sido  constao- 
le. 

0  Padre  Antonio  Lea!  que  havia  muìlos  tempos  se  achava  seciila- 
rizado  e  so  tinha  conservado  o  habito  da  nrdeui  de  N.  Seuhora  doCar- 
mo,  em  que  tinha  sido  professo  nào  me  consta  ti vesse  commeltìdo 
culpa  mais,  do  que  o  ser  hospede  do  dito  Provedor,  que  por  urbani- 
dade  Ihe  dava  uu)  quarto  e  me.vn,  e  é  por  isso  que  se  the  maquinou 
0  extermiuio  para  a  Itha  do  Faial  e  Convento  em  que  havia  .^ido  reli- 
gioso, e  se  elle  nao  estivesse  secularizado,  o  que  era  bem  constante, 
por  ser  iratado  ein  aut«)s  publict)"^  comò  se  ve  no  n.**  2,  uao  seria  o 
respectivo  prelado  tao  ominisso  que  livesse  deixado  de  promover  qiie 
elle  se  recolhesse  à  sua  conveulualidade. 

Vai  tambem  Francisco  Antonio  Pereira  na  confonnidade  da  ordem 
de  S.  A.  R.  sem  embargo  de  haver  a(jui  eotrado  em  livramento  ordi- 
nario da  culpa  que  Ihe  re/ultou  ou  por  que  Tvii  pr onuuciad.)  na  devas- 
sa  tirada  pelo  Juiz  pela  ordenagao,  por  occasiao  do  insulto  e  attentado 
contra  o  Sargento  Mór  do  batalhào. 

Teulìo  manifestado  a  V.  Kx.*  a  prinripal  origem,  d'onde  rezultou 
as  queixas  porque  sào  niaudadas  eutbarcar  as  pessoas  que  a  ordem 
de  S.  A.  R.  me  iletennina,  mas  u»»le  V.  Ex*  que  particulares  eodio- 
sas  inlen(oes  sào  a  causa  de  tant<is  |>rejuizos.  A  liha  està  em  S(»C6go 
ale  agora,  e  os  habitautes  tran  |fiillos,  e  nào  slo  essesque  se  mandaui 
ir,  OS  que  prontovem  a  intriga. 

0  que  eu  ol)servo  é  que  depois  da  miuha  chegada  nUo  aparecein 
pasquìns,  e  que  nem  as  precaugòes  tomadas  pelo  governo  interino  a> 
fizeram  cessar,  nem  eu  live  occasiao  de  a  e^^^e  resjjeilo  praticar  pro- 
cedimento algum;  pelò  que  eu  devo  persnadir  me  e  estar  certo  de  que 
o  amor  e  a  imparcialidade  sHo  e  devem  ser  as  bases  fundamentaes  dt« 
um  hom  governo— Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  Augra  7  de  Maio  de  1800. 

111.""^  e  Exr*  Sr.'D.  Rodrigo  de  Sousa  Contioho. 

(NJo  lem  asstffnatitra.j 
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Copia — Senlenga. 

Accordam  em  Relacao  4.*  Aggravado  foi  o  Aggravante  pelo  Cor- 
regedor  da  liba  Terceira  na  pronaucìn  em  que  o  obrigou  a  priz^o  pe- 
la culpa  arbitrariameute  ìmpiilada  e  atribuida,  provendo  em  seu  aggra- 
vo, vistos  OS  autos  dos  quaes  se  mostra  que  o  Aggravante  nào  sendo 
Vereador  actual,  foi  comtudo  convocado  pela  carta  doEscrivao  da  Ca- 
mara.  copiada  a  folhas  seis  para  assistir  a  urna  Verea^ào  que  se  pro- 
punha  para  o  dia  seguiate,  entao  o  Aggravante  na  reversai  que  se  Ihe 
fez  cargo,  dirigida  ao  dito  EscrivSo,  sem  preterir  os  limites  da  mode- 
ra(ào  e  da  decencia  nada  mais  disse,  do  que  o  escusassem  d'aquella 
assisteiìcia  pelo  motivo  da  suspeig^o  que  tinlia  para  concorrer  com  o 
Juiz  aotuaute  em  qualquer  funcgUo  de  otQcio,  suspeigao  de  nenhum  mo- 
do pretextada»  mas  antes  esistente  e  verdadeira  pois  consta  pelos  do- 
cumentos,  folhas  vinte  e  ciuco  que  o  Juiz  autuante,  por  meios  extraor- 
dinarìos  e  insolitos,  linba  maquinado  e  até  conseguido  a  inhibigao  do 
Mioisterio  de  Juiz  pela  Lei,  que  em  virtude  da  uomeagao  da  pauta 
competia  ao  coronel  Vital  de  Bettencourt  de  Vascoucellos  e  Lemos,  fì- 
llio do  Aggravante,  nem  as  expressoes  de  que  usou,  de  serem  illegiti- 
ffios  OS  prucedimentos,  com  que  se  havia  suprido  o  Judicial  e  Civil  do 
lugar  de  Juiz  pela  Lei,  podem  considerar-se  offensivas  do  Juiz  autuan- 
te^  pois  dellas  costumam  servirse  as  partes,  quando  se  suppoem  of- 
feodiaas  nos  seus  Direitos,  e  menos  ioduzir  desobedìencia  que  fosse 
susceptivel  de  procedimento  Criminal:  portantu  e  o  mais  dos  autos, 
revogando  o  dito  corregedor  o  seu  despacbo,  haja  por  inepta  a  pro- 
nuncia e  mande  soltar  o  Aggravante.  Lisboa  &. 

Vicente  Ferreira  de  Vascoucellos,  presbytero  secular  do  habito 
de  S.  Pedro,  Notarlo  Apostolico  por  S.  Santidade  ubique  dos  aprova- 
dos  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino  &. 

Certifico  que  em  meu  poder  e  escriptorio  se  acham  uns  autos  de 
indulto  Apostolico  e  outras  gragas  mesmo  apostulicas,  para  effeito  de 
transitarlo  ao  habito  secular  de  S.  Pedro,  em  que  é  impetrante  o  Re- 
verendo Frei  Antonio  Leal  Marques,  Religioso  carmelita  e  apresentado 
io  Ex."®  e  Reverendissimo  Senho^;  Bispo  D.  Frei  José  da  Ave  Maria 
Uite  Costa  e  Silva,  boje  falecido  em  dez  de  novembro  de  mil  sete 
ceDtos  noventa  e  quatro  e  no  mesmo  dia  autuado  tudo  e  por  virtude 
della  se  processaram  autos  das  diligencias  necessarias  que  determinoii 
0  Santo  Padre  Pio  Scxto  de  Gloriosa  memoria  e  Senhor  Nuncio  destes 
Keioos  e  Senhorios  de  Portugal,  com  os  regios  beneplacitos  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  que  Deus  Guarde  para  a  sua  execuc3o,  e  sendo 
fiodo  0  dito  processo  teve  o  mesmo  Rev.^*  Religioso  sentenza  da  jastifì- 
ca(ao  das  suas  preraìssas  e  clausulas  na  forma  dos  mesnoos  Indultos  e  o 
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houve  0  mesmo  Ex."®  e  Rev."***  Bispo  |X)r  dispensado  para  podertran-l 
xitar  daijticlle  habilo  ao  de  secular  de  S.  Pedro,  por  for^a  da  diu  sentir 
tcn^a  de  secularìza^ao  proferida  em  vinte  e  cioco  de  Agosto  do  dito  j^ 
anno  pelo  mesmo  Ex."***  Sénhor,  de  qne  passai  (.aria  de  seulenfa  uà 
forma  do  esliilo  dnsle  Jnizo  apostolico,  rpie  entregn^i  ai  mesmo  ein 
vinte  e  seis  de  Agosto  do  dito  anno,  e  por  me  ser  pedida  a  presente 
a  passei  ex-olTicio  nesta  cid^de  de  Aogra  aos  qnatro  do  Maio  de  niil 
e  oito  cenlos.  Sobredilo  Vìcenle  Ferreira  de  Vasconcellns.  Nolano  a- 
poslulico  fiz  escrever,  assignei  e  do  meu  pnblico  {sigtml)  corrobnrei:  ^ 
leva  a  enlrelinlia  qne  diz=^nns  antos=^n)  (jne  (iz  por  verdade,  sobre 
dito  o  declarei.  0  Padre  Vivente  Ferreira  *ie  VaMumcellos. 

Logar  do  sello  entre  a  ÌDScripcào=lD  venla4*tis  signum. 

Oarta  do  Conde  d'Almada;  de  14  de  maio  de  1300.        [ 

III."®  e  Ex."®  Sr.=Recordando-me  sempre  da  palavra  que  V.  Ex.* 
me  deu  de  proteger  me,  eu  lan^o  mao  delta  em  betieflcìo  dos  que  por 
nrdem  de  S.  A.  R.  s3o  mandados  ir  nesta  Fragala  nns  presos  e  outros 
soltos,  V.  Ex.*  bade  valer  lite»  e  a  todos  desta  Uba. 

0  (lorregedor  di'sla  Commarca  nnido  com  o  intendente  da  Mari- 
nila motivaram  ambos  as  desordens  ie  qne  V.  Ex.*  vai  a  ser  sciente, 
leve  este  c(jrreged(ir  a  astncia  de  fazer  ir  preso  um  dos  (Ihefes  àn 
principaes  familias  desta  Uba  José  de  Bettencourt,  por  imia  respnsta 
que  den  ao  Escrivao  da  Carnata,  pela  qaal  foi  pronnneiado  e  preso,  i 
cnja  pi*onuncia  fui  jnlgada  inepta  jjela  Relagao:  tambem  entre  ontn^  ; 
qne  s3o  mandados  ir,  è  o  meu  secretano»  Gregorio  Kaymundu  Vidal, 
Vital  de  Bettencourt,  (iiho  do  dito  José  de  Bettencourt.e  o  Frovcdor  . 
qne  foi  da  Pazenda,  Estevào  Macbado,  sendo  todos  vi(  timas  da  intri- 
ga deste  Corregedor.  Todos  os  que  vào  me  persuado  qne,  logo  que   i 
f  irem  ouvidos,  moverao  o  cora^ào  de  S.  A.  R.  e  tambem  o  de  V.  Ex.* 
e  farlo  con)  qne  se  castiguem  os  sens  calumniadores.  0  men  Secreta- 
no, es|)ero  que  V.  Ex.*  o  attenda,  e  elle  farà  ver  a  V.  Ex.*  quanto  es- 
tà terra  se  lem  inqnietado  com  este  iMinistro. 

A  rezidencia  do  dito  Provedor  -V.  Ex  *  vira  tpie  é  mna  prova  do 
seu  bom  caracter  e  merecimento.  e  vai  estf'  bomem  na  maior  amar- 
gura,  V.  Ex.*  ba  de  attendet-o  para  qne  veuba  occupar  o  logar  de  Cor- 
regedor, e  nao  sendo  este  pe^o  a  V.  Ex.*  outro  de  ignal  merecimen- 
to,  que  venha  kigo  uà  primeira  occasilo,  predicamentando  o  S.  A.  R. 
Està  terra  necessita  um  Ministro  prudente  corno  elle  nào  é.  Das  con- 
tas  que  dou  pela  Secretaria  dos  Negocios  da  Marinba  cujas  (sic)  tam- 
bem remetto  a  V.  Ex.*  sobre  os  factos  ac(»ntecidos  com  o  Intenden- 
te (•)  e  Corregetlor  (»♦)  flcarà  V.  Ex.'  na  rerteza  do  caracler  deste 

(*)  Manoel  do  Nascimento  Costa.     . 
(**)  José  Accursio  das  Neves. 
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Ministro,  e  n  nzào  qne  toiilio  p.ir.i  snplicnr  a  V.  Ex.*  qiieira  concor 
rer  pani  o  socego  e  Iraiiqiiilidade  «lo  rneii  es|)irilo. 

Pelas  t)nlens  que  V.  Ex.*  me  envia  de  8  de  fevereiro  e  2  de  mar- 
co, de  qiie  fico  certo,  se  mostra  haver-se  oslranhado  o  achar-se  nos 
rofres  dinheiro  falso:  lambem  Ex.™**  Sr.  eii  o  f8lr.mhpi,e  cpierendo  vir 
m>  tronlipcimetito  de  tal  acontecìmeiito,  etUrei  por  mini  musino  a  ver  e 
p>lnd;!r  o  raracler  do  rada  niii  dos  clavirnlarios  e  do  Escrivao  da  Fa-, 
zeiida  .Ioao  (ìahral,  para  buscar  do  mais  christào  e  du  miis  sa  con- 
sciencia  as  primeiras  e  mais  seguras  ideas  sobre  tao  impiMlante  inves- 
ligacào,  e  achando  qne  o  Provodor  da  Fazenda  gozava  de  credito  uiiì- 
versal  de  probidade,  e  qne  loda  a  genti*  di/.ìa  =^  cpie  se  este  liomem 
Dào  Tosse,  estarìam  as  llhas  absointamente  [uTdidas,  e  sabendo  mais 
por  um  documento  qiie  vai  junto  por  copia  ao  termo  qne  se  lavrou  e 
se  remette  a  V.  Ex.*  por  ofQcio  da  Jnnta,  o  qual  documento  elle  leo 
naquelle  Tribunal,  na  minha  presenta,  para  inostrar  qiie  o  seu  proce- 
der Fora  sempre  opposto  ao  de  todos  os  outros  sobre  a  arrecadagào 
da  Fazenda,  no  qual  documento  i'az  ver  qoe  elle  fi  hi  sesnpre  um  exa- 
cto  observador  das  Leys  da  Administragao,  seudo  so  o  que  fomentava 
0  regulamento  da  entrada  e  augmento  dos  rendimentos,  achando  sem- 
pre opposigao,  e  sabendi»  por  miiitas  pessiKis  {\^^  probidade  que  este 
Provedor  comegou  a  ser  mal  visto  e  inlrig.ido  dos  l)>;putados  da  anti- 
ga  Jiinta,  mais  do  que  estava  desde  o  momento  em  que  elle  se  oppoz 
a  arrematacao  dos  dizimos  destas  llhas,  pois  que  issim  se  cumpriam 
as  Reaes  ordens  de  6  de  .Maio  de  1799,  sendo  o  Corregedor  voiocon- 
irario  a  testa  dos  mais,  o  que  ludo  nao  dei.xara  de  ser  constante  no 
(k)nselho  da  Fazenda;  em  conseqiiencia  de  tantas  provas  julguei,Ex."*'' 
Sr..  que  era  elle  a  quem  eu  devia  ouvir  e  de  quem  me  devia  infor- 
mar» multo  maiormente  por  elle  haver  dito  na  Junta  que  ignorava  o 
corno  aili  se  achava  tanto  dinheiro  falso.  Delle  me  certifiquei  dos  fa- 
rlos  seguintes  que  eu  jà  sabia.  Que  o  dito  CorregH«lor  sempre  viveu 
e  vìve  coni  muita  intimidade  com  o  Feitor  da  Fazenda  e  com  o  Escri- 
vao que  foi  Joao  Cabrai,  e  com  as  mais  pessoas  (|ue  arrematavam  os 
contratos,  chegando  o  mesmo  Feitor  a  acceitar  o  ramo  em  presenta 
de  todos  OS  Deputados  e  com  escaudalo  dos  laugadores  para  >ua  irma 
D.  Aoua  Custodia,  da  renda  das  impozì^oes  da  Villa  da  Praia,  e  seu 
ìrmao  Antonio  da  Silva  Ramos  para  si  e  sua  irmS  dita  D.  Anna  Custo- 
dia OS  contratos  dos  Dizimos  e  Miuncas  desta  cidade  e  da  Villa  da 
Praia,  por  mais  de  sessenta  mil  (ruzados,  sem  que  de  nenhum  destes 
contratos  se  prestassem  as  necessarias  fian^as,  sendo  o  dito  Feitor, 
Fiador  de  algiins  rendeiros,  a  quem  se  arremataram  oufros  rontratos, 
e  porque  na  arreroata^ao  deste  ultimo  triennio  o  dito  Pmvedor  e  Vita! 
de  Bettencourl,  Juiz  Vereador,  vendo  que  outros  langadores,  da  ami- 
zade  do  dito  Corregedor,  querìam  arremalar  os  dizimos  das  Flores, 
com  um  abalimento  extraordinario,  e  sem  quererem  admiitir  mais  lan- 
(adores,  cuja  cabe^a,  para  se  arrematarem,  eram  o  (Corregedor  e  In- 

N.*  SI— Voi.  IX— 1887.  13 
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tendente,  foi  tal  o  odio  concebido  contra  os  dois,  qne  impugnaram  es- 
tà arrematacao»  em  t)eneficio  da  Rea!  Fazenda.  que  chegou  ao  exces- 
so de  afectadamente  os  argiiirenu  pondo  na  presenta  de  S.  A.  R.  as 
queixas  porque  agora  sSo  chamados.  Dos  desarranjos  das  contas  do  Es- 
crivSo  da  Fazenda  Jo3o  Cabrai,  que  tanto  defende  o  mesmo  (>)rrege- 
dor,  oolligiri  V.  Ex/  os  culpados. 

Para  devassar,  Ex."***  Sr.,  nSo  lenho  Minìstn).  porque  o  Correge- 
dor  foi  clavicalario,  o  Procurador  da  Fazenda  nao  veìo  neste  comboio, 
e  por  tanto  n3o  posso  deliberar- me;  quanto  mais  que  para  està  devas- 
sa  preciza-se  Ministro  que  saiba  do  antecedente  estado  das  cousas. 

Pela  ordem  que  V.  Ex/  mandon  à  Junta  em  li  de  fevereiro  do 
presente  anno,  manda  V.  Ex/  remetter  I9:52(M19Ì0  dos  pre^os  por 
que  foram  rematados  alguns  d(»s  bens  que  foram  d(»s  ex  jf^zuitas  e  ca- 
pellas  vagas,  todos  da  liba  de  S.  Miguel,  os  termos  que  se  acham  la- 
vrados,  nem  todos  tem  as  assignaturas  dos  arrematantes,  on  seus  prò- 
curadores,  e  menos  se  declarou  nelles  o  tempo  em  que  flcavam  obri- 
gados  às  entregas  no  Real  Erario,  pelo  que  agora  se  cuida  em  suprir 
està  falta,  para  depois  se  expedirem  as  ordeus,  declarando  o  tempj 
em  que  devem  satisfazer;  todos  os  termos  s3o  assignados  pelo  Corre- 
gedor  e  Intendente  da  Marinha,  e  nenhum  destes  pelo  Provedor  da  Fa- 
zenda. 

A  aflicc3o  em  que  fica  a  nobreza  desta  Uba  pede  prompta  cooso- 
la^So,  està  é  a  que  eu  suplico  a  V.  Ex.^,  e  uSo  consiste  em  mais  do 
que  em  restituir  estes  homeus  com  honra,  castigar  os  verdadeiros  de- 
linquentes,  e  dar-lhes  um  Corregedor  prudente,  e  que  seja  quero  ve- 
nba  devassar  dos  factos  succedidos,  qne  o  Corregedor  e  o  Intendente 
poz  na  presenta  de  S.  A.  R.  e  n3o  ser  o  mesmo  Corregedor  que  lire 
a  Devassa,  comò  me  é  ordenado,  pois  neste  caso  fica  sendo  Juiz  e  par- 
te. Isto  assim  feito  eu  protesto  pela  felicidade  desta  liha  e  contentai' 
mento  dos  seus  babitantes. 

Rogo  a  V.  Ex.'  de  por  mim  beijar  a  Mao  de  Sua  Alteza  Real,  se- 
gnrando  ao  Mesmo  Senhor  os  mais  fleis  votos  da  minha  fiel  vassala- 
gem. 

A  pessoa  de  V.  Ex.'  Guarde  Deos  muit«)s  annos,  comò  desejo. 
Angra  14  de  Maio  de  1800. 

De  V.  Ex.»  (a) 
0  mais  fiel  am.^  e  Captivo  muilo 
obrigadó. 

Cande  de  Almada. 

{Todos  OS  docufnenios  desde  pag.  241  aie  aqui  sào  exirakidos  do 
Arch.  noe.  da  T.  do  7.,  Pap.  do  Min.*  do  Beino,  mag.  613  e  614.) 


(a)  Deve  ser  dirigida  ao  Marquez  Mordonio  Mór. 


MEMORIA  HISTORICÀ 

SOBRB 

A  MOEOA  NOS  AQORES 

pon 

jBernardino    %st  de  Senna  S'ràtai 

1870 

<lnedit9| 


SSo  as  moedas  uns  documentos,  coni  que 
. .  .se  auctorìsam  as  historìas^porque,  porci- 
las  se  entra  no  conhecimento  da  grandeza  e 
podér  dos  soberanos. . . 

D.  Antonio  C,  de  Sou\a> 


I 

O  numerario  é  o  prìncìpal  agente  da  circu-^ 
la^ào:  é  a  este  instrumento  que  devemos  em 
grande  parte  nossas  rtquezas  e  civilisa^ao. 

Inst.  de  Econ.  Polii. 

Descobertas  as  ilhas  da  Madeira  e  dos  Agores,  ordeoaram  os  reis 
l>.  Oliarle  e  0.  Affonso  5.^  que  n'ellas  corresse  o  diiiheiro  reinicola; 
sendo  assilli  expressamente  determinado  na  doac3o  da  iiha  da  Madei- 
ra, reità  pelo  primeiro,  (I)  e  da  do  Corvo  feita  pelo  segundo;  (2)  de- 
vendo presamir-se,  que  o  mesmo  fora  disposto  nas  doacoes  das  outras 
ilhas,  Sem  que  alguma  perrnittisse  que  fosse  conhado  pelos  altos  dona- 
tarios,  ou  inlrodnzido  de  paizes  eslrangeiros.  (3) 

Apesar  disto,  come^ara  a  correr  no  archypelago  A^oriano  a  moe- 

(1)  Carta  de  «6  de  sctembro  de  1433.— Prop.  da  HiU,  Geneai  Tom.  I,  N.«  J3 
L*  :).•,  pag.  441 

(2)  Carta  de  20  de  Janeiro  de  1453.— Prot?.  da  Hist,  Geneai,  Tom.  3,  N.*  26. 

(3)  Os  governos  reservam  para  si  o  direilo  exclusivo  de  cuntiar  inoeda,  em 
ordem  a  prevenir  os  abusos,  que  ois  indìviduos  poderiam  fazer  nascer  d'està  mxir 
nufartura  iiSo  fazetido  a  moeda  com  a  mcAma  fìnura  e  p^fto,  que  o  cunlio  indica. 

N*  52  —Voi.  IX  — 4887.  I 
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da  hispanhola,  e  multo  poaca  da  do  reitiu;  chegaDdo  aquella  a  obter 
uni  valor  superior  ao  intrinseco. 

Investiguemos  a  causai  d'està  apreciagao. 

Havia  ordenado  el-rei  D.  Affonso  5.*,  que  a  moeda  eslrangeira  gi- 
rasse em  Portngal  pelo  seu  valor  intrinseco,  derrogaodo  n'esta  parte 
a  Ord.,  que  p^rmittia  que  as  moedas  denomìnadas  henriques  de  His- 
panha,  corressem  com  valor  cerio.  (!) 

E  isto  que  geralmente  se  flcou  observando,  foì  subsequentemente 
roborado  por  Eirei  D.  Joào  3.®  qu;aito  às  oulras  qualidades  de  moeda, 
que  n'essa  epocha  se  tinham  introduzido  em  Portugal.  (2) 

Assim  que,  tinham  curso  legai,  afora  as  moedas  reinicolas,  se- 
gundo  a  Ord.  veiha,  outras  moedas  n3o  nacionaes,  pelo  peso  e  bon- 
dade  de  ouro.  (3) 

N'esta  observancia  se  proseguio  até  ao  anno  de  1578,  em  que  ei- 
rei D.  Sebastiao  para  alcangar  maìor  quanlidade  de  numerario,  quan- 
do emprehendeu  a  sua  ulterior  e  infausta  expedi^ào  permittio  que  ti- 
vesse  curso  em  Portugal  os  reales  de  Castella,  declarando-llies,  poreui, 
valor  certo  e  vantajoso,  a  firn  de  facilitar  a  sua  iuiro<luc^*ao.  (4) 


II 

Receiosos  os  povos  de  que  Ihes  adviesse  alguma  mina,  e  até  mes- 
mo  por  Impulsos  de  sentimento  de  nacionaiidade,  com  a  emissào  dt^ 
moeda  estrangeira,  e  nomeadamente  a  bispanhola  em  grande  copia, 
quando  Filippe  2/  invadira  Portugal,  entre  outros  capitulos,  que  Ihe 
foram  propostos,  e  elle  jurou  nas  cortes  reunìdas  em  Thomar  no  anno 
de  1581,  se  incluio,— o  de  que  unicamente  a  moeda  portugueza  corre- 
ria naquelle  reiuo.  (5) 

Ja  que  o  poder  da  forca  conculcàra  a  for^a  do  direito,  nào  os  dei- 
xando  um  rei  nacional,  cumpraziam-se,  ao  menos,  de  que  o  seu  poder 
Ihes  fosse  conservado  moralmente  correndo  em  suas  terras  t^o  someo- 
te  as  moedas  de  cuntio  portuguez,  seni  mistura  das  estran^eiras  por- 
que  aquella  era  represéntativa  da  nossa  antiga  nacionaiidade,  liberdn- 
de  e  independencia. 

Os  nossos  antepassados  forao  ilo  presadores  e  ciosos  da  sua  oa- 


(1)  Està  lei  se  acha  compillada  no  1^.*  vcrmelho  N/  i3  que  vera  impreso 
DO  Tom.  3.*  d08  Ineditos  pag.  439. 

(2)  Collecgdo  de  Quarte  Nuuos  de  Leào— Pari.  4,  Ttt.  il. 

(3)  Manoel  S'evcrim— A(rficùi«  de  Pofivgal, 

l4)  Duarte  Nunes  de  Leao,—  Par!.  5,  TU.  8.  Seguudo  disse  fr.  Manuel  do* 
Sautos,  este  mesmo  rei  quando  foi  devotivamentc  a  GuadeUupe  mandou  iavrar 
moeda  do  valor  de  40:000,  o  30:000— M^^.  Sebacica, 

(5)  Pfyrt.  Re»t,  Pari.  ì.  liv.  1.  Este  capUnlo,^  que  ulludmios  era  o  8.*. 
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cionalidade,  que  nas  cortes  convocadas  por  occasì^o  do  casamento  de 
ei-rei  de  Castella.  D.  JoHo  1.^  com  a  nossa  infanta,  D.  Brites,  filba  de 
el-rei  D.  Fernando,  pediram  e  consegiiiram  os  nossos  depulados,  que 
oas  clansulas  esponsalirJas  se  declarasse,— que  vindo  a  Portugal  a  ser- 
vir com  aquetla,  os  reis  que  n'elle  succedessem  furiant  escrever  todas 
a$  cousas  dfì  gommo  publico  na  lingua  portugueza, 

E  0  tnesmo  alcangaram  os  nossos  depulados  nas  cortes,  em  que 
el-rei  D.  Manoel  fez  jnrar  o  principe  D.  Migu^-I,  sou  fìlho,  por  succes- 
sor  de  Portngal. 

No  reginaento.  que  el-rei  D.  Manoel  no  anno  de  ii99  (I)  deixàra 
para  se  governar  o  reino,  depois  que  o  principe  seu  fillio  herdasse  a 
corda  de  Castella,  e  succedesse  n'aijuelles  reinos,  ordeuava,  —  que  a 
principal  cousa  era,  que  o  principe  e  seus  snccessores  governassem  as 
cousas  d'estes  reinos  por  pessoas  naiuraes  d^elles,  e  nào  por  estrangei- 
ros  que  nao  sabiam  os  costumes  da  terra,  nem  se  podiam  tambem  con- 
forma r(com  os  outros  naturaes  d'elles;— que  todos  os  empregos  se  con- 
ferissem  a  portuguezes:— que  se  tivesse  de  pòrein  Portugal  lugar-te- 
nenie,  ou  vice- rei,  ou  governador,  so  fosse  naturai  deste  reino; era  ma- 
neira  que  nera  no  reino,  nem  nas  comarcas,  nem  nas  villas,  se  nao 
mettesse  na  governanga  outra'  pessoa  alguma  senào  portuguez:  —  que 
quando  o  principe  ou  seus  herdeiros  entiassem  de  Castella  ou  de  A- 
ragao,  os  ofliciaes  de  justi^a  hispanhoes  largariam  as  varas,  e  as  to- 
mariam  os  portugnezes: — que  em  quanto  seu  fillio  e  herdeiros  estives- 
^m  em  Hispanlia,  sempre  trariam  a  seu  lado  desembargadores  portu- 
guezes,  e  escriv3o  de  puridade,  e  algum  vedor  da  fazenda,  para  com 
elles  despachar  todos  os  negocios  que  tocassem  ao  reino  de  Portugal; 
— (]ue  todos  OS  diplomas,  escripturas,  doagoes,  privilegios  e  senten^as 
tuda  se  fizesse  em  lingua  Portugueza.  » 

Mas  0  astuto  castelhano,  conio  soberano  estrangeiro,  intruso  e 
perjuro,  zombando  da  nagao  portugueza,  aotepondo  os  interesses  com- 
inerciaes  de  Hespanha  aos  devcres  de  cumprir  os  solemnes  juramen- 
tns^dados  ai»s  representanles  de  P^^rlugal  reunidos  em  cortes;  obser- 
vando  Filippe  2.®  que  as  suas  frotas  da  India  e  d'America  faziam  na 
ida  escala  pela  iiha  da  Madeira,  e  na  vinda  pelo  archipelago  dos  Aqo- 
re.<.  ordenou  pelo  seu  alvarà  de  25  de  novembro  de  l«582,  que  os  rea- 
les  de  prata  corressem  nas  illi^is  da  Madeira  e  Porto  Santo;  e  poucos 
dias.  por  outro  alvarà  de  12  de  dezembro  do  mesmo  anno,  toroou  ex- 
tensìva  està  disposi\^3o  a  todas  as  ilhas  dos  A^ores;  (2)  sem  previamen- 
te onvir  as  camaras  das  referidas  ilhas  sobre  a  convenit^ncia  da  ado 
|)(àu  d'està  medida,  a  qual  geralmente  se  observou  entre  aquelles  po- 


(I)  No  Tom.  2.*,  pag.  398  das  Prova»  da  HisKria  Genealogica  por  I).  AiHo- 
nìo  (^etnno  de  Scasa. 

(2;  idem,  Tom.  4.*,  pag.  338. 
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Tos  ÌDSQlares,  seai  alteracSo,  daranie  os  caiamitasos  doze  luslros,  qae 
estivemos  sob  o  dominro  hespanbol.  (1) 


III 

0  inaforlQuado  fill)o  do  inclito  infante  D.  Lotz,  aeclamado  rei  de 
Portugal  por  urna  graride  parte  da  na^ao,  exercendo  por  este  motivo 
todos  OS  poderes  magestaticos,  mandon  cunhar  moeda,  tanto  eui  Lis 
boa  conio  na  iiha  Terceira.  (2) 

A  necessidade,  que  tivera  D.  Antonio,  Prìor  do  Grato  de  maoter 
a  sua  tropa,  tanto  a  naciunal  corno  a  estrangeira,  que  tiuba  na  ilba 
Terceira,  em  defeza  dos  seus  direitos,  a  grande  despeza  com  o  au- 
gmento  das  fortificag&es  d'aqnella  ilba,  em  que  chegara  a  assestar  tre- 
zentas  pegas  de  diversos  calibres;  tendo  de  fazer  oulras  n3o  peqnenau 
no  grande  numero  de  funccionarios.  que  mantinham  das  reparticoes  e 
tribunaes  que  ali  estabetecera,  tudo  isto  ihe  absorvia  o  pouco  nume- 
rario que  na  refenda  iIha  girava  proveniente  do^  rendimentos  piibli- 
cos,  OS  quaes  iam  em  diminui^So,  em  consequencia  da  estagnacao  di) 
seu  commercio. 

Para  prover  de  remedio  sobre  este  parlicular,  D.  Antonio  por  seu 
alvarà  do  primeiro  d'abrii  de  1582  estabeleceu  na  cidade  d'Angra,  illia 
Terceira  uma  casa  de  moeda,  e  n'ella  mandou  cunhar  moedas  de  pra- 
ta  e  cobre,  proviuciaed  batendo-se  umas  novas,  e  contra-cunhandose 
outras  com  augmeuto  de  valor. 

Dizia  0  Prior  do  Grato,  que  desejando  elle  nao  vexar  os  povo$,6 
snbditos;  e  buscando  alguns  modos  e  meìos  com  que  os  moradores  dn 
sua  muito  nobre  e  sempre  leal  cidade  d'Angra,  e  os  das  mais  rihas 
dos  Afores  se  valessem  n*aquella  presente  necessidade,  e  bem  pades- 
sem  acudìr  às  da  guerra,  sem  vexafao  sua,  fhe  parecìa  que  devia  man- 
dar receber  toda  a  moeda  de  cobre,  que  nas  ditas  ilhas  corresse,  e 
mandal-a  cunhar  com  um  cnnho  e  divisa  de  regente,  e  rediizila  ao 
pre(o  antigo;  recommendando  outro-sim  aos  moradores  d*aquellas  ilhas;. 
que  da  publica^So  d'este  alvarà  a  oito  dias  seguintes  n3o  nsassem  mai^ 


(1)  Synopiis  Corono/. -~ Tom.  2  pa^.  218  e  220.  Os  portu^uezes  subjeitaraui- 
se  debaixo  da  condigào  expressa  dos  reis  de  Hespanha  respeitarem  as  ieiscoos- 
tumes  do  reino  ajustando  os  Tres  Estados,  reuniaos  em  cortes,  que  se  fòtlassetu 
a  estas  condÌQdesJìcavam  os  Portuguezes  desobrigados  da  obedienria.  E  de  fciio 
faltaram  a  quasi  todas.  {Pori.  Rest.  Pari.  I."  liv.  I). 

(2)0s  portugueze^,  die  Mr.  Ferdinand  Deniz,  nào  poderam  por  niuito  tempo 
esquecer  que  D.  Antonio  representava  o  infante  D.  Luiz,  em  quem  oulr'ora  s(* 
iiaviam  fuadado  lantas  esperan^as. 

I9a  situando  do  fundador  da  casa  d*Aviz,  odiando  sob  um  ponto  de  viiXa  por 
litico,  nao  Ihe  faltou  a  affeigào  dos  povoi».  {Pori.  Pitt.  Tom.  2). 
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da  dita  moeda  sem  ser  cunbada  com  urna  cruz  (1),  que  eram  as  ar- 
mas,  da  refenda  cidade,  a  qual  levarìam  à  sobredìta  casa  da  moeda 
a  officìaes,  que  para  ìss4)  mandarla  depniar,  onde  Ihes  seria  paga  no 
pre(o  qne  corria;  e  depois  de  cunhada  pela  maneira  refenda,  os  pa- 
iocòes  valeriam  10  rs.;  e  as  moedas  de  real  e  meio  a  5  rs.,  e  as  de 
real  a  3  rs.,  e  as  de  meios  reaes  a  real  que  era  o  prego  porque  corriam 
antigamente.  (2) 

No  paleo  do  anligo  hospital  da  cidade  d'Angra,  foi  estabelecida  a 
casa  da  moeda,  (3)  servindo  de  mestre  um  babii  ourìves;  nomearam 
ootros  officiaes  peritos,  bem  corno  um  Juiz  e  escrivlo. 

Alli  bateram  moeda  douro,  prata  e  cobre;— cunharam-se  moedas 
de  prata  com  o  valor  representali vo  de  cruzado,  loslao,  meio  loslao  e 
viulem.  Dobrouse  depois  o  seu  valor  contracnnhado  o  cruzado  em  oi- 
lo  lustoes,  0  loslao  em  dois  tustoes;  igualmente  se  lavraram  moedas 
de  cinco  lostoes,  e  de  dez  tost5es,  qne  ficaram  valendo,  as  primeiras 
dez  tostSes,  e  as  segundas  dois  mi!  reis,  finalmente  tambem  se  cnnha- 
ram  moedas  de  cobre  de  qoalro  e  de  dois  vinlens;  assim  corno  os  pa- 
tacoes,  que  passaram  a  valor  de  dez  reis,  as  moedas  de  real  e  meio 
a  cinco  reis,  e  as  de  real  a  tres  reis.  (4) 

Estas  medalhas  tinbam  no  seu  anverso  por  distinctìvo  um  agòr 
juDlo  d'urna  cruz  da  ordem  de  Christo,  com  a  legenda  de  D.  Antonio 
corno  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves;  a  cruz  de  Cbristo  por  ser  o  em- 
blema do  escudo  das  armas  da  cidade  da  iiha  Terceira;  o  a(or  por  ser 

(1)  Fora  a  cruz  da  ordem  de  Christo  as  origìnarias,  armas  da  cidade  d'An- , 
gra,  por  espago  de  seculos,  porem  depois  que  estivcran^  os  emi^rados,  e  se  ea- 
tabelecera  o  novo  regimen,  pelo  espirilo  enovador  da  epoca  foi  aquelle  escudo 
SDhstilaido  por  outro  sem  a  cruz  tendo  em  legar  della  tres  bragos  empunliaudo 
egpadas. 

(2)  Hi8t.  Ini.  e.  27,  liv.  6.  $.  ^ìfA—Annae$  da  Terceira^  cap.  7,  pag.  263,  an. 
de  1582,  e  pag.  6b^l. 

(3)  Annaes  da  Uha  Terceira  por  Drumniond. 

Nào  devemos  deixar  passar  desapercebida  urna  inexactidào,  que  depara- 
(DOS  na  Typoffraphia  Historica  da  Uha  Terceira,  quando  Irata  d'està  casa  de  moe- 
da. 

Na  Part  2.«  a  pag.  133  diz  que  —  «bavendo  pouco  dinheiro,  e  sendo  neces- 
sario multo  para  o  soldo  dos  militares,  e  gastos  das  TortiiìcagOes  inventou  D.  An- 
tomo,  Prìor  do  Grato,  casa  da  moeda,  e  a  coUocou  no  haar  do  hospitai  da  Boa  No- 
tMi.»— Este  hospital  aìnda  nào  existia  n*aquella  epocna  nem  casa  aiguma  bavia 
n'aguella  localidade.  0  hospital  comegara  a  cons(ruir-se  entre  os  annos  de  1766 
u  1767,  sob  a  direc^Hio  e  por  detcrmiuagtlo,  do  primeiro  governador  e  capitào  gc- 
oenil,  que  tivera  a  ilha  Terceira,  D.  Aniào  d'Almad»;  anm  de  sereni  ali  rurados 
OS  Diilitares  que  presldiavam  o  castello,  os  quaes  até  etitào  forain  tratados  no  hos- 
pital da  Misericordia  da  cidade  d'Angra.  Cm  mais  remota  epoca  apenas  existia  a 
ermida  de  N.*  S.*  da  Boa  Nova,  que  scndo  augmentnda  depois,  ticou  auexa  ao 
hospital,  corno  ainda  presentemente  se  acha,  passando  a  sua  festa  a  ser  feita  a 
^xpensa's  do  governo,  durante  o  antigo  reginien,  e  actualniente  por  devotos.  (L.* 
i-*,  dod  Capilàes  Gencraes,  1 5.  e  scg.) 

(4)  Prohibio  Filippo  2.*  o  curso  d'estas  moedas,  |)or  al  vara  de  i  de  fcverei-. 
ro  de  1582,  : 
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o  emblema  d'estas  ilhas,  denominadas  dus  A(orcs,  pelas  muìlas  aves 
d'este  Dome  que  os  descobridores  deste  archipelago  eocontrararo  d  es- 
tas  ilhas. 

Na  ép<)ca  do  estabelecimento  da  referida  casa  da  moeda.  època  de 
provagoes  do  mais  acrisolado  patrioiismo,  em  que  a  iiha  Terceira  To- 
rà theatru  de  tanta  lealdade  pela  causa  nacionaL  de  tanta  heroicidade 
pela  liberdade  e  ìndepeiidencia  da  nagUo  |)orl(i^ueza,  preferiudo  a  pò 
breza  à  traÌQao,  a  m<H  te  a  deshonra,  os  grilhoes  d  ouro  das  principaev^ 
fatuilìas  terceìrenses»  as  arrecadas  e  firmaes  de  suas  es|)osas,  os  bra- 
celetes  e  aneìs  do  suas  filhas,  as  baiselas  de  piata  dos  abastados,  as 
preciosas  joias  dos  opuleutus,  ta<lo  fora  ofTerecido  a  D.  Antonio  conui 
seu  rei  naturai,  por  estes  portugne/es  fieis,  para  o  cunhoda  nova  moe 
da  que  seria  nao  so  representali  va  d*um  valor  monetario,  mas  betn 
mais  dos  sacrificios  e  lealdade  d'um  povo  que  isolado  ^o  meio  do  at- 
lantico, em  um  penedo  semi  engolido  pelo  oceano  sabia  sustentar  ah 
gloriosas  tradi^oes  dos  seus  progenitores. 

Baldada  fora  tanta  dedicacelo,  porque  a  D.  Antonio  faltara  urna 
pena  corno  a  do  Padre  Jo9o  das  Regras,  e  urna  espada  comò  a  dotoo* 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
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neslaurados  os  foros  da  nossa  iudepeudcncia  e  liberdade,  pela  k 
\u  e  jubilosa  acclamando  d*el  rei  D.  Joao  4.®,  procurpu  elle  supprir  as^ 
urgencias  da  na^ào,  eihausta  de  recursos  pelas  exigencias  e  tribntos, 
com  que  o  governo  dos  Pilippes  a  empobrecera,  ordenaudo  que  a  mue 
da  iiacional,  fosse  douro  ou  de  prata,  tivesse  maior  valor  declarandu 
entre  as  de  prata,  que  as  de  320  subissem  a  4bO  rs.,  os  meios  tus- 
toes  a  60  rs.,  as  de  80  a  rs.  a  100  rs.,  e  os  40  a  50  rs. 

E  pijrque  quando  levantou  o  preco  do  marco  de  prata  senau  pò 
de  recolher  tudo  o  dinheiro,  que  enlìio  corria,  e  trocal-o  por  \uoe&d$ 
novas  mandou  coutra  cunlial  as  com  o  digarismo  do  novo  valor,  escili* 
pìndo  no  tostào  HO  rs.,  nos  quatro  vintens  100  rs.,  n(»  meio  tostai 
60  rs  ,e  nos  reaes  siiigelos,  que  chamarain  de  diùs  vintens,  oOrs.(l) 

Para  este  firn  abriram-se  casas  de  moeda  em  dìtTerehtes  poiiU)$ 
do  reino,  em  utilidade  dos  povos.  i2) 

Foram  exceptuadas  as  palaras  e  meiai  patacas.  vintens  e  dez  rets 
de  prata;  e  dava  se  de  mais  a»>  dono  dois  ()or  cento:  mandando-se  des 

(1)  Lei  do  !••  e  Frov.  Re^'.  df  19  ile  juiho  de  1641.  Revo^'ado  |H»la  lei  di' 3 
do  fevert'iro  de  4642,  que  mandou  conlra-cunhar,  e  Prov.  do  2i  d'iibri!  de  1644. 

(2)  CunhaiMru-so  nioedas  efn  Trancoso,  Caslollo  Branco,  Coinibra  Evoni, 
Ttiomnr,  Uoju,  Bra^a  e  Tavira,  sob  a  ìnspecyào  dus  rauianis  e  juizes  de  Inni  e 
ptcìvt'doiTs  na  coniormidade  do  al  vara  e  reg.  do  !.•  de  fovereiro  de  164t,  f  '•* 
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fazer  toda  a  moeda  à  excep^o  dos  reales  castelhanos  de  8  e  4  para 
se  fuodirem  de  novo.  (I) 

Ao  passo  que  eirei  destarle  acudìa  às  urgencias  da  causa  pnbli- 
ca,  deixou  a  escoiha  das  cortes  os  meios  proporcionados  para  a  defeza 
do  paiz,  e  ofièreceu  para  as  despezas  da  guerra,  e  as  niaiores  neces- 
sìdarles  do  thesouro  publico,  lodo  quanto  dinheiro  Ihe  sobejasse  diurna 
peqoena  porcSo  dos  sens  rendimeotos  da  casa  de  Bragao^a,  que  exce- 
plaara  para  mantenga  da  sua  real  Tamilia,  offerecendo  igualmente  to- 
ttas  as  suas  joias  e  prata  lavrada:  tendo  primeiro  que  tudo  levantado 
OS  Iributos,  coin  que  Castella  opprimira  o  nosso  PortugaL 

A  cujo  proposito  disse  o  nosso  Sé  de  Miranda: 

tElles  bebem,  homem  sua: 
Uoe-lhes  pouco  a  dor  alheia, 
Querem  que  nos  dòa  a  sua.» 

E  0  nosso  sentencioso  Bernardes  assim  dizia  : 

cN3o  se  nega  que  aos  principes  sao  devtdos  alguns  trìbutos;  pò- 
rem,  tanto  que  o  pedir  passa  a  espremer,  jà  o  que  se  tira  é  meio  san- 
gue; e  até  um  pucaro  d'agua  parereu  a  um  bom  rei  sangue,  porqne 
custàra  suor  e  perigo  dos  que  lh*a  trouxeram.  (2) 

Nao  se  oividando  dos  seus  fieis  subditos  acorianos,  um  soberano 
tao  solicito  e  zeloso  corno  sempre  fora  eirei  D.  Jo3o  4.^  Tez  elle  partir 
para  a  ilba  Terceira  o  seu  benemerito  general,  Antonio  de  Saldanha» 
com  poderes  descripcionarios  a  fim  de  assumir  o  governo  supremo  de 
aqoelle  archipelago,  e  prover  sobre  todos  os  negocios  atlinentes  àquel- 
las  illias,  levando  ordem  de  fazer  por  em  execugao  n'estas  illias  a  lei 
de  3  de  (evereiro  de  1642  Si»bre  o  cunhc»  da  nova  moeda;  e  contem- 
poraneamente escrevéra  el-rei  à  camara  da  cidade  d'Angra  a  seguin- 
carta  que  passamos  a  transcrever,  por  ser  dos  nossos  historiadores 
documento  pouco  conhecido. 

•Juizes,  vereadores.  e  procuradores  da  cidade  de  Angra  da  iiha 
Terceira:  Eu  eirei  vos  envio  muito  saudar:  Em  cumprimento  do  que 
vos  mandei  escrever  enviei  em  principios  d'este  anno  a  Tristao  de  Men- 
doD(a  Furtado,  do  meu  conseiho,  pur  meu  capitSo  general  de  mar  e 
terra,  a  essas  ilbas  com  treze  navios,  a  C4>ncluir  a  empreza  da  restau- 
ra(9o  da  fortaleza  de  S.  Filippe;  e  por  os  tempos  serem  contrarios  ar- 
rìbaram  os  mais  d'elles  a  este  porto,  e  outros  derrotaram;  e  Tristao 
de  Mendonca  se  afogou  desgra^adamente;  pelo  que  resolvi  enviar  a 
mesma  empresa  e  com  o  mesmo  cargo,  Antonio  de  Saldaulia,  do  meu 
coQseIho  e  do  de  guerra,  que  leva  em  sette  caravelas  a  mais  gente 
qae  p6de  ser,  de  que  vos  quiz  avisar,  para  teres  entendido.  Praza  a 


(1)  Alvarà  ile  8  de  junbo  de  1642.  —  Port.  Rest.  Part.  1.*,  liv.  3.*  ~  NoL  de 
Port.  por  Manoet  Sevorim,  Dix.  4.  §.  34. 

(2)  Padre  Manoel  Bernardes— Aof  a  Floresta, 
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Deus  0  leval-o  a  salvamento;  e  qua  a  facc3o  se  consiga  com  prospero 
saccesso  para  que  os  moradores  d'essa  cidade  descansem  dos  Iraba- 
Ihos  da  guerra  tSo  dilatada:  E  podeis  estar  certis  que  o  bem  que  nel- 
la tendes  procedido  folgarei  de  vos  fazer  mercé,  e  a  essa  cidade  em 
ludo  que  se  ofterega  e  tionver  logar.  Escripta  em  Lisboa  a  10  de  mar- 
co de  1642— Rey.~(l) 

Quaudo  eirei  endere^ava  eslas  expressoes  aos  povos  da  IlhaTer- 
ceira,  e  Ihes  euviava  trupa  e  um  habii  e  deoodado  general,  afim  de 
fazer  com  que  os  caslellianos,encerrad()S  no  castello,  depozessem  asar- 
n)as  e  se  enlregassem,  jà  o  nferido  castrilo  estava  descercado,  tendo 
capitulado  as  tropas  hespanholas  no  dia  4  do  sobredito  mez  de  mar^c» 
do  mesmo  anno   (2) 

Poucos  dias  depois  da  entrega  do  castello,  chegou  à  iiha  Terceira 
0  general  Antonio  de  Saldanha  com  um  regimenlo  de  infauteria,  mo- 
ni^oes  de  guerra  e  grossa  artelheria,  sendo  recebido  com  a  maior  so- 
lemnidade. 

Poi  encontrar  os  habitantes  da  cidade  d'Angra  dìvididos  em  par 
cialidades  occasionando  as  dissengoes  da  ambi^ao  do  governo. 

Conciliou  OS  animos;  fez  acabar  a  origem  d'essas  divisSes,  em 
poucos  dias  orgauisou  um  regimento;  estabeleoen  a  casa  da  moeda 
para  o  novo  cunho,  passando  as  moedas  d'ouro  que  valiam  quatro  erti- 
zados,  a  valer  3;9iOOO;  as  patacas  «lue  passavam  a  320  rs.  a  480;  os 
tostoes  a  120;  a  tres  vintens  os  meios  lo.NlOes:  e  ptistertormente  se  con- 
tracunharam  as  patacas  de  480  rs.  a  600  rs.  e  as  moedas  de  2i0  rs. 
a  300  rs.  (3) 

0  geueral  Antonio  de  Saidaulia  poucos  dias  decorridos  depois  da 
sua  chegada  à  cidade  d'Angra  enviou  um  navio  à  iIha  de  S.  Miguel, 
com  ordens  ao  conde  de  Villa  Franca,  governador  e  donatario  n'esta 
iIha,  nfim  de  que  alli  fizi^sse  por  tm  execu^ao  sobre  o  cunho  da  moe- 
da 0  que  determinava  a  uovissima  lei,  à  semelliaudo  que  na  iiha  Ter 
ceira  jà  se  estava  praticando. 

Em  virlude  d  eslas  determinagócs,  o  Conde  de  Villa  Franca  fez 
reuuìr  a  camara  da  cidade  de  Pouta  Delgada,  e  estando  presente  o 
desembargador  Manoel  Figueira  Delgado»  corregedor  da  smarca,  e  o 
doutor  juiz  de  fora  Luiz  Gou^alves  l^inheiro,  ahi  fot  apresentada  e  lida 
a  ordem,  que  o  capilao  geueral  d'estas  ilhas,  Antimio  de  Saldanha  a 
elle  conde  de  Villa  Franca,  D.  Francisco  da  Camara.  havia  dirigido;  e 
pcjnpie  estava  a  embarcar  para  Lisboa,  e  um  f)odia  dar  execu^au  i- 
quellas  ordens:  que  havia  mister  a  camara  tomasse  um  accordo  sobre 
este  momentoso  assumpto.  Km  seguimento  deliberou-se:  que  o  supra- 


(I)  Arcliivo  anlÌKO  da  (^mara  da  Cidade  d'Angra,  L.*  3.*  f.  296  v  *. 

(2»  No  L.*  3."  f.  280  do  arrhivo  antigo  da  (^nmara  d'Angra  seacham  tomba- 
dos  OS  (liversos  arligos  iVoMa  capilula<;Sio. 

{:\)  Conde  da  Ericeira  —  Po^^  Rest.  Pari.  !.•  liv.  3.*  paj;.  Ì^^Annafséa 
iìhti  Teì-mra^PhenLr  AngreHse—im. 
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cilicio  (lc»serabargador  corresse  corn  esle  iiegocio,  eslabelecendo  urna 
casA  (le  moeda  na  cidade,  e  outra  na  Villa  da  Ribeira  Grande,  para 
major  commodidade  dos  povos  qiie  fossem  ao  cunho  da  nioeda;  fican- 
do  0  dito  juiz  de  fora  inspeccionando  exclusivameiile  sobre  o  cnnho  da 
nioeda  na  cidade.  segando  o  regiilamenlo  estabelecido  para  a  execii- 
(;àu  da  lei;  e  se  lomaram  onlras  providencias.  (i) 

0  autor  usa  da  niosma  expressfto  viciosa  aue  se  encontra  nos  documentos 
fitados,  de  «casa  da  inceda»  e  «cunho  da  moeila»,  pois  na  realidade  nSo  se  tra- 
luu  de  cunhar,  nia.s  sini|)lesmente  de  rarimbar  a  nioeda  corrente,  para  correr 
foni  valor  diverso  e  superior.  E.  do  Canto. 


Empunhando  o  sceptro  eirei  D.  Affonso  6.**,  vio  snccederem  as 
viclorias  umas  apóz  outras,  e  o  grande  esercito  hespanliol,  comman- 
dado  p  ir  D.  Joào  d'Austria  é  afinal  desbaratado  por  D.  Sancho  Mauoel 
i:oude  de  Villa  Fior. 

Recresciam,  porem,  as  despezas  da  nagao  porque  redobravam  os 
fsforQos;  lidava  se  para  dar  a  paz  aqs  povos,  e  curava-se  dos  meios 
d'equilibrar  a  receila  do  thesouro  piiblico,  seno  aggravar  os  povos,  e 
sem  desnndar  os  templos  das  siias  preciosas  alfaias,  nem  as  sagradas 
iinagens  dos  seus  aderefos. 

Julgando  os  do  conseiho  d'eirei,  qne  da  moeda  conviria  tirar  al- 
luma nlilidade  para  acudir  as  urgencias  da  lucia,  em  que  os  verda- 
dniros  e  leaes  porluguezes  estavam  empenhados,  ordenoii  eirei  D.  Af- 
fuiiso  6,°,  que  se  lavrassem  moedas  de  novo  cnnho,  augmentaudo  Ihe 
vinte  e  cinco  por  cento  sobre  o  seu  valor,  marcandt)  se  as  moedas  de 
400  rs.  em  300  rs.,  as  de  200  rs.  em  230  rs.,  as  di*  100  rs.  em  120 
rs.,  as  de  80  rs.  em  100  rs.,  e  as  de  40  rs.  em  30  rs.  (2) 

N'esla  conformidade  assim  se  lavrAra  moeda  nas  casas  de  cnnho 
cstabelecidas  na  iiha  TBrceira  e  na  de  S.  Mign«d,  dando-se  novo  cunho 
tanto  na  fuoeda  nacional  corno  un  hespanhola,  que  corria  n*aquellas 
ilhas,  e  que  ali  se  considerava  corno  moeda  corrente:  foram  ordens 
regias  à  Camara  da  Oidade  de  P<)nta  Dtdgada  para  que  nomeasse  es- 
crivào  para  casa  da  moeda,  que  se  mandava  carimbar,  e  que  de  the- 
zunreiro  servisse  o  Mtor  da  real  fazenda.  (3) 

Por  um  bando  mand^ui  publicar  o  governador  da  iiha  de  S.  Mi- 
guel, Maooel  de  Sequeira  Perdigào,  as  stiberanas  delerminafoes  acer- 


(4)  Archivo  anligo  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  L."  de  accordaos  do  anno 
(II!  1644  e  4044,  f.  402  v. 

<2)  Alvarà  de  22  de  marco  de  4663.— M.  Severim— iVo/.  de  Pori.  Disc.  4.°. 

(3)  Carta  regia  de  9  de  fevereiro  de  1664 —Arch.  ant.  da  camara,  L.«  2.''. 
f.  32v.".       '    •• 
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ca  do  cunho  da  moeda,  por  Ihe  constar  qoe  o  dinheiro  que  entrava 
D'aqnella  iiha,  ido  das  ilhas  Canarias  se  distribuia  sem  ir  ao  cuuho; 
pelo  que  ordeuava,  que  logo  depois  de  qualquer  navio  dar  enlrada  m 
porto  d'aquella  cidade,  levassem  o  dinheiro  irelle  vindo  i  casa  da  moe- 
da  para  ser  trocado,  ou  coDtracuuIiado;  recebeudo  a  real  fazenda  a 
parte  que  Ihe  devia  pertencer;  cominando  aos  iufractores  a  devida  pe- 
na de  perdimento.  (1) 

Às  moedinhas  hispanholas  subiram  a  75  rs.  os  tost5es  a  i50  rs., 
e  as  pezetas  de  200  rs.  a  300  rs.  (2) 

Igualmente  para  utilidade  publica  el-rei  D.  Fedro  2.®  mandara  cu- 
nhar  moeda  de  novo  cunho  e  valor;  ordeunndo  que  a  dos  retnados  pre- 
cedentes  tivesse  prego  mais  alto,  e  que  as  estrangeiras  so  fossem  ac- 
ceitas  a  pezo;  desejaudo  desta  maneira  dar  reme-dio  aos  damnos,  que 
resultaram  da  reducQao  das  moedas  de  prata  cerceadas.  e  das  d'ouro 
das  fabricas  antigas  que  havia  mandado  correr  a  peso,  em  quanto  se 
nao  reduziam;  e  por  està  uova  disposigao  Tui  servìdo  resolver,  que  a 
moeda  se  levantasse  vìnte  por  cento  mais  do  valor  porque  corna,  e 
dando  toda  està  maioria,  em  conveniencia  e  utilidade  dos  piivos. 

As  moedas  d'ouro  das  fabricas  novas  de  4:000,  ficaram  correndo 
a  4:800,  as  meias  moedas  de  2:000,  a  2:100,  os  quartos  de  1:000  a 
1:200. 

Das  moedas  d'ouro  das  fabricas  antigas,  que  corriam  a  peso,  pas- 
sou  a  correr  a  ontava  a  1:500,  a  onga  a  12:000,  o  marco  a  96:000  e 
0  grao  a  20  rs.;  e  correspondendo  nas  moedas  d  ouro  da  fabrica  nova 
a  outava  a  1:600,  a  respeito  de  maìor  extrinseco,  com  que  sahia  da 
casa  da  moeda  se  n3o  dava  mais  valor  que  o  intrinseco  de  1:500  por 
outava  nas  moedas  das  fabricas  antigas,  que  se  mandavam  correr  a 
peso,  porque  comò  precisamente  tinbam  de  ser  reduzidas,  viriam  a 
perder  as  partes  na  reduc3o  toda  a  maioria  que  Ihes  desse,  porqne 
essa  mesma  se  Ihes  diminuirla  na  senboriagem  e  bragagem  do  seii 
valor.  As  moedas  de  500  rs.  passaram  a  correr  a  600  rs.,  as  de  i50 
rs.  a  300  rs.,  as  de  cruzado  a  480  rs.,  as  de  dois  tostoes  a  240  rs., 
OS  tostoes  a  120  rs.,  os  qnatro  vintens  a  100  rs.,  os  meios  tostoes  a 
60  rs.,  OS  dois  vintens  a  50  rs.  e  os  vintens  pelo  mesmo  que  corriam. 


(I)  Arch.  ant.  da  camara  de  Fonia  Delgada,  L.»  2.«,  f.  85  v. 

Ì2)  Um  facto  tivera  iugar,  no  tempo  de  eirei  D.  Jo&o  L""  com  o  conde  de 
branca,  D.  Rodrigo  da  Camara,  pae  do  conde  do  mesmo  titulo  D.  Francis- 
co, de  quem  aqui  fallamos,  niui  digno  de  ser  rememorado,  e  por  isso  na  pre- 
sente nota  0  rererìmos.  Conta-se  que  o  conde  de  Villa  Franca  D.  Rodrigo  da  Ca- 
mara depois  de  haver  proclaniado  na  ilha  de  S.  Miguel  a  eirei  D.  Jo&o  4.*  se  di- 
rigira a  Lisboa:  entfto,  arrojando  aos  pés  d'elrei  urna  cadéa  d'ouro,  que  elle 
tinha  do  rei  intruso,  de  Filippe  de  Hespanha: 

«Senl)or,elle  Ihe  dissera,  «eundo  quero  de  hoie  àvan te  apresentar  alguma 
distincgSio  honoridca,  ndo  a  havendo  merecido,  prodigalisando  em  servii  vesso 
a  minha  vida.» 

Factos  Memoraveis  da  Hist.  Por/.— por  L.  A.  e  A.  M.— 1826. 
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E  por  se  eviinrem  os  embarafos,  que  resullariam  ao  commercio, 
por  iiao  correrem  o'este  reino  palacas  de  menos  peso  que  de  sete 
(Hitavas,  foi  permittìdo  que  corressem  ludas  as  patacas,  raeìas  patacas, 
ri'ales  dobrados  e  sìngellos  de  qualquer  fabrica  que  fossem  a  respeilo 
de  100  rs.  a  outava  ficando  nas  suas  quantidades  corno  moeda  cor- 
rente. 

0  ouro  fìcou  igiial  com  a  prata  proporcionando-se  o  valor  intrin- 
yeco  dos  on/,e  dinlteiros  de  prata,  aos  vìnte  e  dois  quilates  de  ouro, 
fìcando  a  pagar-se  na  casa  da  moeda  de  Li.^boa  e  na  da  cidade  do 
Porlo  0  marco  de  ouro  a  90:000,  a  ouga  a  1^:000,  a  outava  por  4:500 
e  a  este  respeito  os  graos;  o  marco  de  prata  a  6:000,  a  ouQa  a  750 
ry.,  a  outava  e  o  grao  respeiiivauicnte. 

E  por  nao  ser  justo  que  fica.^se  uo  arbitrio  dos  ourives  a  lei  que 
devia  t(^r  0  ouro  e  a  prata,  que  lavrassem,  d3o  sabeudo  as  pessoas 
qiie  coniprassem  metaes  o  pre(o  correspondente  ao  valor  iutrinseco; 
fui  determinado  que  o  ouro  que  se  lavrasse  na  rua  dos  ourives  seria 
de  vinte  quilates  e  meio,  e  se  pagarla  a  outava  a  1:400  rs.,  a  onga  a 
il:200  rs.,  o  marco  a  89:600  rs.,  e  os  gr3os  respectivamente:  e  que 
a  prata  lavrada  seria  de  lei  de  dez  diubeiros  e  seis  graos,  e  se  paga- 
ria  0  marco  a  5:600  rs.»  e  as  on^as  ou  outavas  e  graos  correspondeu- 
letìiente.  (I) 

0  corregedor  das  ilhas  dos  A^ores,  (2)  que  entao  ^e  acbava  em 
r4)rrei(ào  na  iiha  Terceira,  logo  que  a  supracitada  lei  foi  remettida,  de 
commmn  accordo  com  a  camara  da  cidade  d'Angra  fez  publical-a  e 
ctimpril-a,  quanto  ao  ui)vo  valor  da  moeda  do  reino,  e  quanto  a  hes- 
panhola  que  corria  antes  a  150  rs.,  300  rs.,  e  600  rs.;  afim  de  que 
d'ali  em  diante  so  fosse  aceita  a  peso. 

Depois  desta  deliberammo  tomada,  reconhecendo  as  diversas  au- 
inridades,  que  a  lei,  em  parie,  nào  era  exequivel  n*aquellas  ilhas,  por 
Ì2(S()  que  nao  podia  verificar-se  o  peso  nas  mùedinhas  que  nas  ilhas 
curriam  a  75  rs.,  por  serem  as  que  quotidianamente  usava  o  povo  c.o- 
mn  trocos  nas  suas  transacQoes,  assim  na  cidade  corno  nas  fregueì^ias 
niraes,  onde  nSo  havia,  nem  facilmente  podiam  haver,  as  balan^as  exa- 
t^s,  que  era  mister  houvessem  paia  pezareut  as  mencionadas  moedi- 
iilias:  ordenou  o  corregedor  da  camara  pur  sen  editai  de  28  d'agosto 
de  1688,  (|ue  OS  reales  singelns,  isto  é,  a  sobredita  movdinha  Scasse 
correndo  a  80  rs.,  cada  uma,  por  ser  o  pie^o  que  corresp^ndia  mais 
ao  seu  valor,  intrinseco;  evitandi)  a  confusao  que  rezull:u'ia  enlre  as 
classes  pobres«  que  nào  tinlia  outro  genero  de  dinlieiro  com  que  se  re- 
mediasse em  suas  precisoes,  e  a  classe  proletaria  no  seu  commercio 
interno. 


(i)  Lei  de  4  d'agosto  de  1688.— L.»  %•  do  ro;z.'«  gora!  da  camara  da  cida- 
de de  Penta  Delgada.  iiha  de  S.  Miguel,  f.  117. 

(S)  Ardì.  ant.  da  camara  da  cidade  de  Ponta  Dei^ada,  iiha  de  S.  Mifiuel, 
L"  1°  d.f  registo  geral,  f.  i78  v. 
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E  por  esla  forma  ficaram  correudo  na  illia  Terceira  os  dìios  rea- 
les  sìvgelos  a  80  rs.,  e  os  de  *S0  rs.,  a  300  rs.  e  600  rs.  a  péso  na 
conformidade  da  snpracilada  lei;  (1)  cuja  disposig3o  se  lornoii  exlen- 
siva  às  mais  ìlhas  dos  Agores,  para  qne  nào  ficàsse  paralisadu  0  seu 
coajmercio  inlerno,  ale  que  sua  mageslade  resolvesse  esla  provideueia 
iulerna. 

Poslo  qne  desle  modo  a  lei  nao  fora,  em  parie,  observada  nas 
ilhas,  lodavia  a  causa  era  do  povo,  e  era  a  suprema  lei,  e  aos  liile- 
resses  dos  povos  nuiica  os  nossos  soberanos  se  moslraram  surdos  ou 
itìdiffereules. 

0  refendo  desembargador  corregedor  deu  parte  a  eirei,  da  sua 
deliberagao  d'accordo  com  a  camara  municipal  da  cidade,  pelo  tribu- 
nal do  desembargo  do  pa^.o,  pelo  qual  baixou  a  provisao  de  6  de  uovem- 
bro  d'esse  anno,  approvando  eirei  quanlo  se  liavia  feilo  em  beneficio 
d'aquelles  povos.  (2) 

A  pureza  da  prala  e  0  sufljcienle  peso  com  que  as  moedas  lies- 
panholas  eram  fabricadas,  davam  logar  a  estas  sensalas  delìberacòes. 

Eram  as  moedinhas  que  fica  rara  correndo  por  80  rs.,  preferidas 
às  oulras  moedas  hispanholas,  que  ali  linham  curso,  por  isso  que  à- 
quellas,  fora  fixado  um  valor  invalor  (sic)  iuvariavel,  e  as  oulras  moe- 
das caslelhanas,  ficaram  sugeilas  a  serem  recebidas  a  peso  e  conse- 
quenlemenle  variaveis  no  seu  prego. 

E  tanto  assim  era,  que  nos  contraclos  se  estipulava  0  pagameuto 
n'aquella  qualidade  de  moeda,  islo  é,  os  laes  reales  singellos,  vnlgar- 
mente  chamados  pelo  povo  moedinhas.  (3) 

Mio  sendo  porem  sufficiente  as  sobredilas  providencias  condu- 
cenles  a  melhorar  os  negocios  monetarios  d'aquellas  ilhas,  dirigìo  um 
dos  minislros  deirei  D.  Pedro  2.®  um  officio  ao  conde  da  Ribeira  Gran- 
de, governador  e  douatario  da  iiha  de  S.  Miguel,  versando  sobre  a 
maneira  de  se  trocar  0  dinheiro,  que  entSo  corria  na  referida  iIha  a 
peso,  e  reduzir-se  a  moeda  nova  enlao  corrente  em  Porlugal;  e  por 
conta  de  quem  deviam  ser  as  perdas  e  custas,  que  houvesse  do  Iroco. 

N3o  querendo  0  conde  governador  tornar  sobre  si  a  responsj<bi- 
lidade  da  resposta  ao  governo  em  negocio  t3o  momeutoso,  e  desejan- 
do  ao  mesmo  tempo  ouvir  os  pareceres  de  pessóas  competentes,  nu 
palacio  da  sua  residencia  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  fez  uma  nume- 
rosa reuniSo  à  qual  compareceram  0  desembargador  corregedor  da 
comarca,  José  Comes  d'Azevedo;  0  juiz  de  fora,  José  Boteiho  de  Se- 
queira;  os  vereadores  da  camara  da  cidade  e  os  das  camaras  dasvil- 
las  da  Lagóa,  Agua-de-pào,  Villa  Franca,  Ribeira  Grande  e  Nordeste; 


(1)  Arcb.  antìgo  da  Camara  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  ilha  de  S.  Miguel 
— L.°  2."  do  registo  geral  f.  178  v.«. 

(2)  Idem,  f.  181. 

(3)  Sirva  de  exemnlo  0  que  se  refere  no  livro— Tida  da  madre  Tkereza 
d\Annunciada—B  pag.  254  da  ed.  de  1763. 
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iQuìtas  das  pessoas  da  iiha  mais  nobilìtadas,  illustrados  ecclesìasticos; 
diversos  proprietarios  e  npgocianles. 

Expoz  0  Coode  da  Uìbeira  Grande  o  molivo  d'a  )uella  renniao,  fez 
ler  ab  jà  referidas  ordens  e  quisilos,  qiie  havia  recebido  do  governo, 
e  pedio  que  cada  qaal  desse  seo  parecer  com  loda  a  franqneza,  a  fìrn 
de  que  se  respondesse  a  eirei  segundo  o  que  fosse  accordado  n'aquel- 
la  assemblèa. 

Depois  de  hirga  discussao  lavrou-se  a  acta  d'essa  sessao: 

«Anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Clirislo  de  1697,  aos  19  dias 
do  mez  de  jullio  do  dito  anno,  n'esta  cidade  de  Ponta  Delgada,  iIha  de 
S.  Miguel,  nos  pagos  do  Ex."*^  Sr.  conde  da  Uibeira  Grande,  governa- 
dur  e  capitào  general  desta  ilha.à.... 

«Sobre  o  que  ajustaram: 

—que  0  melhor  meio  era  vir  dinlieiro  a  esla  iIha,  sendo  sua  ma- 
gestade,  que  Deus  guarde,  servido  mandalo: 

—que  as  perdas  e  custas,  que  sobre  està  materia  se  fizerera,  se- 
jam  por  conta  das  pessoas  que  forem  senhores  do  dito  dinheirò,  [ca- 
gando cada  um  conforme  a  quantidade  que  trocar,  soldo  à  libra: 

—que  n'esta  iiha  poderi  haver  cem  mil  cruzados: 

— que  0  dinlieiro  de  Hespanha  correrà  da  sorte  que  corre  no  rei- 
Do: 

— que  OS  realetes  a  que  na  iIha  chamam  moedinhas,  que  corriam 
sera  peso  por  valor  de  quatro  vintens,  corram  corno  corriam: 

—-que  a  respeito  dos  trocos,  e  por  nao  haver  perda  n'ellas,  era 
conveniente  ao  povo  se  usasse  d'ellas: 

—que  para  o  troco  viessem  moedeiros  e  officiaes  necessarios,  na 
fórma  que  foram  às  mais  partes  do  reino: 

—que  as  custas  destes  oflìciaes  fosse  por  conta  do  senhor  do  di- 
nheirò....» (i) 

Oììvidas  posteriormente  pelo  governo  as  diversas  camaras  das  ou- 
tras  iliias  do  archipelago,  que  pouco  discordaram  do  parecer  da  supra- 
citada  reuniio,  velo  afinal  resolvido  este  grave  negocio  conforme  o  pa- 
recer accordado  na  ilha  de  S.  Miguel,  coni  pequeuas  eliminaQoes. 

0  conde  da  Ribeira  Grande,  comò  miii  prudente  que  era,  fez  on- 
Ira  reuni3o  no  seu  palacio,  nao  menos  respeitavel  à  primeira  a  fim  de 
Ihe  communicar  as  ordens,  que  acabava  de  receber,  e  para  se  delibe- 
rar sobre  a  maneira  de  se  Ihes  dar  execugao. 

Unanimemente  òb  resolveu,— que  se  tornasse  a  representar  a  ei- 
rei, pedindo  os  officiaes  necessarios  para  assistirem  na  ilha  à  reducQ3o 
da  mueda,  vencendo  os  salarios  que  se  costumavam  dar  em  semìlhan- 
tes  diligencias: 

—que  de  cada  um  marco  de  pratn  de  6:400  rs.,  que  Ihe  entre- 
gassem  as  pessoas  que  Ih'o  apresentassem  recebesse  6:000  rs.  em  di- 

(1)  Arch.  ant.  da  Camara  de  Penta  Delgada—L,"  d'accord&os — f.  56. 
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nlieiru  corrente  ficando  um  cnizado  para  o  tlx^zouro  publico,  para  fa- 
brìco  (lo  mesmo  dinheiro,  e  para  pagamento  d  um  moedeiru: 

— (|ne  pani  i»s  mais  cnnhos  se  podiam  dt5Stìnar  na  illia  pebSoa:«, 
sem  com  ella  se  fazer  despe^a  algiima: 

— qne  as  camaras  ali  reunidas  n'aquella  assemblèa,  se  obrigas- 
srm,  pelos  sens  bens,  a  Ihes  assistir,  com  tndo  o  que  fosse  necessa- 
rio para  pagamento  dos  ditos  sallarios: 

— e  qne  sendo  tambem  necessario  se  tiraria  mais  nm  tostao  de 
cada  nm  marco  de  prata,  para  està  despeza,  aleni  do  crnzado,  que  se 
havia  de  tirar  para  o  fabrico  do  dintieìro: 

— «pie  toda  a  moeda  que  estivesse  cercc»a«la  e  as  (pie  nao  tives- 
MMU  peso  de  sete  oulavas  e  mcia,  e  as  de  tn»s  e  seis  tosiòes,  e  as 
nint'das  vellias  de  seis  vinteiis,  e  as  de  cento  e  cincoenta  reis,  lodas 
esuis  ntoedas  se  deviam  trocar,  e  ir  ao  peso;  e  so  ficassem  correndo 
toda  a  prata  que  tivessem  sete  ontavas  e  mela  qne  uào  fosse  falsa, 
em  quarquer  tempo  se  havia  de  cortar,  e  cortada  eutregarse  a  seti 
dono: 

— qne  ficariam  tambem  correndo  as  nwedinhas  casielhanas,  que 
n'aqnella  ìiha  corriam  por  quatro  vintens,  comò  até  entao  correrai»: 

— que  parecìa  a  todos  os  presentes»  que  o  dinheiro  qne  poderia 
haver  n'aqnella  liba,  qne  se  havia  de  trocar,  e  ir  ao  pes(».  das  moedas 
acima  declaradas,  seriam  cem  mil  cruzados,  pouco  mais  ou  menos, 
em  qne  entraria  o  dinheiro  da  fazenda,  qne  se  achava  n'alfandega,  e 
cMitros  depi)silos  du  Fazenda  Real,  pntenden<lo-se  qne  d'est«  dinheiro 
seriam  dcz  mil  cruzados,  pouco  mais  ou  menos.  em  moedas  de  seis  e 
tres  tostòes,  que  tinham  o  péso,  e  que  até  eulào,  corriaui  seni  sereni 
serrilhadas.»  (i) 

Todas  eslas  operafòps  mont'larìas  Irunxeram  a  iiha  de  S.  Miguel 
imia  crise  commercial. 

A  cainara  da  cìdade  rennindo-se  no  dia  19  de  jnnho  de  1706, 
ponderando  qne  aignmas  pessoas  d'aqnella  cidaih^  linhain  em  seu  po- 
der  dinheiro  da  Fa/enda,  e  efTeihis  (jue  de  fora  tinh.im  vindo,  e  qneriom 
embarcar,  o  qne  ora  milito  prejudicial,  em  ra/.ào  di  pojco  numera- 
rio ipie  havia,  do  qne  resultava  nàii  tereu)  os  povo.>  coni  qne  pagarein 
as  contribnigoes  nem  com  qne  comprarem  o  nece.-sario,  por  nào  ter 
entrado  dinheiro  na  iIha,  e  so  haver  aipielle  qne  para  ella  (»s  castelha 
nos  traziam  das  ilhas  canarias,  no  tempo  que  p;<ra  ella  vinham  com- 
merciar; pedindo  a  razao,  que  sendo  este  dinheiro  pr(»«tir/.ido  de  fazeu- 
das  qne  para  a  dita  iIha  entraram,  se  tirasse  o  proredido  nos  generos 
da  iena,  para  por  este  modo  terem  sahida  com  utilidade  de  seus  aiu 
radores  e  em  benefìcio  da  mesiiia  iIha;  accordoii  a  ramata: 

— qne  fossrin  n>>tifii'adas  todas  as  pess<»as,  a  ipit  m  vie>sem  fa 
zendas  de  fora,  nào  embarcassmi  dinheiro  aljjinm  |  ara  fora  da  illwi 


(\)  Avvìi,  ani.  da  Camam  de  V.  Delgada— L.*  dos  acrordSos  d'esic  anno. 
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rom  pena  de  dois  mezes  de  cadéa,  e  perdimento  do  mesmo  dinheiro, 
a  metade  para  quem  denunciasse  ou  achasse  e  outra  para  as  despezas 
do  cuncelho.  (1) 


VI 

Feita  a  paz  de— Utrecht— entre  Portugal  e  a  Hespanha,  pelo  tra- 
tado  de  13  de  fevereiro  de  f7i5,  recobrando  Portugal  a  parte  de 
Guyanna^  que  perderà  entre  Oyapok  e  Awaznnas.  e  a  parte  da  mar- 
gem  septentrioual  do  Bio  da  Praia  com  a  Colonia  do  Sacramento;  as- 
sìiD  reuuvadas  as  uossas  rela^oes  com  Hespanha,  concorreu  às  ilhas 
dos  A(ores,  noujeadamente  à  Terceira  e  S.  iMiguel,  pelo  commercio 
que  eulertiuham  com  a  ilba  da  Madeira  e  està  com  as  Cauarias  e  a 
America^  grande  quautidade  de  moeda  Hispanhola. 

Ainda  outra  razao  era  a  cauzai  do  copioso  dinheiro  liespanhol,  qne 
comeca?a  a  circolar  n'aquellas  ilhas. 

De  todas  ellas  transmigravam  annualmente  muitas  pessoas  para 
a  Dossa  America,  e  desta  para  a  Colonia  do  SicramentOj  onde  faziam 
pelo  Rio  da  Prata  um  importante  commercio  com  os  hispanhoes,  de 
qoe  se  pagavam,  quasi  sempre  em  dinheiro  hispanhol;  quando  aquel- 
les  volviam  aos  patrìos  lares,  comsigo  traziam  para  as  ilhas  dos  Aqo- 
res  grandes  capitaes  em  moedas  hispanholas. 

Copia  deste  numerario  era  de  dinheiro  cartadoj  o  qual  tendo  de 
valor  intrinseco  160  rs.,  comò  a  pezeta,  o  fsziam  girar  a  200  rs.  co- 
rno està  dando-lhe  a  denomina^ao  de  quartos  mexicanos:  igualmente 
traziam  meios  quartos  que  tambem  faziam  correr  a  100  rs.;  bem  corno 
quarto  de  quartos,  que  proporcioualmente  corriam  a  SO  reis,  e  dos 
quaes  bavia  abundancia  extraordinaria. 

Lembrados,  porem  os  povos  agorianos,  que  por  largos  annos  fo- 
ram  iguaes  moedas  recebidas  n'aquellas  ilhas  corno  dinheiro  corrente; 
e  ao  mesmo  tempo  reconhecendo  que  nSo  deìxava  de  ser  trabalhosa 
e  arriscada  a  operag^o  de  a  receberem  a  peso,  insensivelmente  a  fo- 
ram  acceitando,  por  pre^o  certo,  qual  tivera  no  reinado  d'eirei  D.  Joao 
4.*  por  ser  reciprocamente  util,  tanto  a  quem  a  trazia,  com  àgio  de 
25  por  cento  sobre  o  valor  que  Ihe  davam  em  Hispanha  corno  a  quem 
a  recebia,  ficando-lhe  em  proporgao  com  a  moeda  do  reino. 

Com  este  àgio  de  25  por  cento  evilaram  que  os  estraugeiros  lh*a 
tirassem,  visto  que  o  seu  valor  se  achava  equilibrado  com  a  prata  his- 
panhola, e  guardavam  està  moeda  a  fini  de  a  remetter  para  Lisboa, 
quando  os  generos  da  sua  exportagSo  nao  chegassem  a  compensar  os 
que  de  Portogal  recebìam:  E  com  este  justo  equilibrio  entre  a  moeda 


(ì)  Arch.  ant.  da  Gamara  da  Cidade— L.»  d'accordaos— f.  171 
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pnvtugìu*z(ì  e  a  hispnnhola  por  miiilos  annos  conservou  a  iiha  da  Ma- 
deira beni  llurenle  o  sen  commercio,  e  fora  sempre  em  incremenfoo 
(las  ilhas  dos  Agores,  em  (jiiaiilo  a  cubica  e  a  impunidade  nao  adulte- 
ra rapi  aipiella  m(»eda  corrente.  (I) 

A  moeda  de  Cdhre  taaibem  livera  diversos  valores.  Na  iIha  de 
S.  .Miguel  che^ioii  a  liaver  escacez  para  as  peqnenas  IrausaccOes  do 
povo  e  dos  lìomens  do  campo,  apparecendo  no  commercio  iiilerno  a 
c.<da  [)asso  difFicnldades  de  trocos  para  escambar  moedas  de  prala  por 
nìoedas  de  cobre,  em  consecpiencia  da  camara  da  cidade  de  Poota  Dd- 
j»ada  haver  deliberado,  fuir  sen  accordào  de  Ì2  de  novembro  de  17li, 
(pie  a  moeda  de  cobre  nào  correm^e  senào  os  vintens  por  dez  rris  e  estes 
por  etneo  reis,  resnilando  d'e>ta  medida  sair  grande  qnantidade  de 
nuieda  de  cobre  para  a  illia  Terceira:  d'onde  continnarain  a  ir  à  de 
S.  Miguel  especuladores  e  agiotas  compral-a,  dando  mais  aignns  reas, 
ilo  qne  era  o  prego  |)or  qiie  geralmente  corria;  molivando  a  exporh- 
gào  d'està  moeda  snhsidiaria,  lào  necessaria  ao  Irafego  commum  da 
Vida,  OS  clamores  d*alguus  proprietà rios,  e  as  vozerìas  ameagaduras 
do  povo. 

A  camara  da  cidade  em  sesslo  extraordinarìa  accordon  no  dia  iG 
de  Janeiro  de  1718,  invalidar  o  ontro  accordào  de  it  de  novembro 
il  li  faznndo  pnblicar  por  pregoes: 

—  «(Jn«  a  s(»bredila  moeda  de  cobre  corresse  pelas  marcas  qiie 
tives.se  assim  e  da  mesma  forma  (pie  ha  via  corride  no  tempo  em  (jiie 
enlrara  na  iIha  de  S.  Miguel  vindo  de  Portugal;  p  )rq'ie  dVsla  nianeì 
ra  senào  porla  valor,  nem  se  levanl.uia  a  refenda  moeda,  attendendo- 
se  por  este  modo  ao  bem  ('.omnium.»  (2) 

A  escacez  da  moeda  de  (^obre,  nào  obstante  estas  providencias 
interinas,  continnou  a  fa/.ero  oIìjjcIo  de  diversas  re[)resenlag5es,  qut' 
siibiram  à  soberana  presen(;a  pelas  camaras  nào  so  da  illia  de  S.  Miguel 
mas  tanibem  das  onlras  ilitas  do  arciii|)elago. 

Attendendo  eirei  I).  José  às  refiresenlagoes  d'aquellcs  povos  no 
anno  de  1750  mandou  cnnliar  trinta  mil  crnzados  em  moeda  de  ctdins 
con^iderada  provincial  e  especial  para  C(  rrer  nas  ilhas  d(»s  Agores, 
tendo  no  .-inverso  as  ai  mas  reaes  coni  a  legenda.  — Pf(7fi//«  Imiihno* 
--H  no  lever.sis  o  S(.*ii  a;i-»ii>to  rusnie  e  o  vah  r  da  nn^eda—  dez  ivis 
X.  (3) 


(1)  Peios  annos  de  f6i2.  quando  n'aquellas  ilhas  a  ai-ricultura  airula  mal 
ia  saindo  da  decadencia  a  que  anteriormente  cJiegùrd,  peìu  des preso  coni  quc 
0  governo  hispanhol  olhava  para  as  nccessidades  publicas  d'aqueiles  habitan- 
tes,  fóra-llies  inisler  supprir  coni  melaiico  o  saldo  das  remessas,  que  buscavam 
da  capitai  e  por  isso  constn,  que  loda  a  moeda  de  ciunlio  Portujrucz  se  renwt- 
lia  para  Lisboa.  (Inedito  du  Padre  Maldonado— P^<f««a?  Angrense.) 

(2)  Ardi.  ant.  da  caniarji  da  cidade— L.«»  d'accordào.s,  f.  81. 

(3)  Ros.  de  iì  d'agi^sfo  (je  4750,  declarada  pela  Re-?,  de  20  de  (IfztMiibn) 
do  me<nio  anno. 
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Como,  porem,  a  grandeza  desta  moeda  insulana  era  igual  à  de 
cobre,  que  curria  em  Porlugal  por  dez  reis,  para  o  conlinenle  veio  vin- 
do  loda  em  pagamentos,  e  oulras  transaccoes,  ficando  assiri)  conrundi- 
da  cotn  o  dìDheiro  de  cobre  propriamente  do  reioo;  tornando  por  està 
causai  a  experìmentar-se  difliculdades  nas  transacQOOS  internas. 

Quando  o  marquez  de  Rombai  se  occupava  acuradamente  de  dar 
luna  uova  Torma  de  governo  às  ilhas  dos  Agores  fazendo  grandes  re- 
furmas  em  todos  os  ramos  da  pnblica  administra(3o  insular  e  fomen- 
tando a  Mia  industria  agricula  e  comm»>rcial,  foi  entao  promulgado  o 
alvarà  de  19  de  jullio  de  17(i6  àcerca  da  moeda  d  ouro,  prata  e  cobre, 
olvidamlo  os  prejnìzos,  que  uo  thezoiiro  piiblico  e  ao  bem  commum, 
dos  pov(»s  se  lìnha  seguido  nas  ilhas  dos  Agores  de  se  haver  introdu- 
zido  ù'eW'As  moedas  de  cunho  estrangeiro  e  até  mesmo  de  cunho  na- 
cional,  que  significavam  pela  sua  figura  extorior;  prohibindo  que  cor- 
ressem  as  sobreditas  moedas  eslrangeiras,  para  que  so  corressem  nas 
mesmas  ilhas  as  que  fossem  Tabricadas  com  o  real  cunho  nacional. 

U  abuso  com  que  uas  ilhas  dos  Agores  se  foram  introduzindo  as 
referìdas  moedas  estrangeiras  e  nacionaes,  diminutas  no  valor  nume- 
rai havendo  sido  verosimilmente  fubrjcadas  para  se  introduzirem  com 
aquellas  legiveìs  duniuuìgoes;  deste  abuso  resultou,  que  nem  os  ar- 
reDdamenlos  dos  bens  pertt'ncentes  ao  Estado  e  aos  particulares,  si- 
tuados  n^is  sobreditas  ilhas,  podiam  ser  regulados  nas  arremalagoes 
e  C4)utractos,  que  d'elles  e  snbre  elles  se  costumavam  fazer;  nem  os 
prodnctos  das  mesmas  irregulares  arrematagoes  e  arrendamentos  se 
podiam  Iransportar  das  referidas  ilhas  para  Portugal,  sem  prejuizos 
excessi vos  e  laes  q»ie  reduziam  os  transportes  d'elles  a  termos  de  se- 
rem  impossiveis;  nem  tambem  o  commercio  interno  das  referidas  ilhas 
podia  n  ellas  girar  sem  continuados  euganos  e  enormissimas  lezoes. 

0  coucelho  da  fazeuda  dirigio  urna  consulta  a  soberana  presenta 
conducente  a  da  rem-se  as  mais  conveuientes  e  promptas  providencias, 
que  fizesse  cessar  nas  ilhas  este  estado  de  ciuusas. 

Itlstabeleceu-se  eutà(»  na  cidade  dAngra,  que  era  a  capital  das 
nove  dhas  dus  A^ores,  uma  junta  da  fa/emla  composta  do  governador 
e  <M|iii;io  giMieral,  do  roi  regedor  da  comarca,  do  provedor  da  fazenda, 
do  juiz  de  fora  e  dos  doìs  vereadores  mais  antigos  da  camara  da  mes- 
ma  cidade;  a  qual  junta  se  congregaria  uà  casa  do  mosmo  governador; 
nas  tercas,^quiulas  feiras,  e  sabb.idos  de  cada  semaua  d<èvendo  ter  em 
cada  urna  das  suas  sessoes  tres  horas  de  dcspacho. 

belermìuou  se  a  està  junta,  que  logo  que  se  instalasse  por  edi- 
laes  notificasse  a  todos  os  hab.tantes  d  aquellas  ilhas,  que  todas  e 
ijuaesquer  pessoas.  de  qualquer  estado,  qualidade  ou  condigao  que 
r>sse,  que  eui  seu  poder  tived>e  moedas,  que  nào  fossem  fabricadas 
toni  05  reaes  cuuiios  nacioila^'s,  ou  que  ainda  parecendo  cont'ormcs 
nuu  elles.  se  achassem  diminutas  nos  pesos  das  suas  respectivas  espe- 
cit's,  as  apres'^ntassem  a  mesma  junta,  no  termo  de  dez  dias  contados 
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continua  e  succes.^ivamenle  da  bora  da  publìca(;ao  do  editai,  confando 
a  lei  sobre  a  luoeda;  debaixo  da  pena  de  qui-  depoìs  de  baver  passado 
0  refendo  termo  peremptorio,  todas  as  moedas  estrangeìras  on  ainda 
nacionaes  diminulas  qua  se  arhassem  nas  mSos  dos  particulares,  Ihes 
>eriani  confiscadas,  a  metade  a  Tavor  dos  oflQciaes  da  jiistiga,  que  as 
aprehendessem,  ou  das  pessoas  que  as  denanciassem;  e  a  ontra  me- 
tade a  favor  das  obras  dos  quarteis  dos  suldados  e  bospitaes  mìlitare>; 
e  isto  alem  das  penas  eslabelecidas  contra  os  falsificadores  da  nioe- 
da;  a  respeito  d'aquelles,  (juc  introduzissem  especies  diminulas,  que 
fossem  simuladas  de  cunbo  d'estes  reinos  e  seus  dominios;  ou  que 
dellas  uzassem  passando-as  a  trrceira^  pessoas. 

Outro  sim  ibi  determìnado,  que  na  casa  da  refenda  jnnla  se  i-s- 
tabelecesse  un)a  balan^a  dirigida  pelos  fìeis  perilos  da  casa  da  moeda 
de  Lisboa,  que  para  este  effeiio  foram  mandados  para  a  ilba  Tercei- 
ra;  us  quaes  uà  presenta  da  mesma  juuta  e  das  partes  interessudas, 
ensaiariam  e  pesariam  todas  as  referidas  moedas  estrangeiras  e  oa- 
ciouaes  diminutas,  reduzindo-as  a  marcos,  on^as,  outavas  e  graus  para 
se  pagarem  aos  iuteressados  u'ellas  pelo  cofre,  que  igualmente  n'e.vla 
occasiao  foi  mandado  estabelecer  para  este  fini  uà  casa  da  sobredìla 
juuta,  com  tres  claviculares,  tendo  uuia  das  chaves  o  governador  e  ca- 
pitilo general  ontra  o  Provedor  da  fazenda,  e  o  juìz  de  fora  a  terceira. 

As  moedas  eram  pagas  pela  seguinte  forma:  o  nuro  de  i*ì  quiia- 
tes  à  razao  de  1:600  rs.  por  oìtava;  12:800  rs.  por  ouga;  IO!ì:4G0 
por  marco: 

A  prata  de  11  dinbeiros  à  razao  de  100  rs.  por  oitava;  850  rs. 
por  ouQa;  6:800  rs.  por  marco;  computando  si*  a  este  respeito  todas 
as  moedas  que  nos  ensaìos  dos  referidos  toques  se  achassem  de  fi 
quilates,  ou  de  onze  dinbeiros  para  baixo,  com  os  abatimentos  das  li- 
gas,  com  que  n'elles  se  mostrawssem  corrompidas  ou  falsificadas  pelo^s 
introductores. 

Semelhautemente  o  mesmo  se  praticou  com  as  moedas  de  cobre 
estrangeiras  e  as  nacionaes  que  se  acbavam  em  circuia^ao  n'aqnellas 
ilbas;  de  maneira  que  as  segundas  das  referidas  moedas,  que  uàoerani 
diminutas  se  entregavam  às  pessoas,  a  quem  pertenciam,  para  d'etlas 
Qzarem,  e  as  primeìras  das  meucionadas  moedas,  depois  de  se  terem 
pago  a  peso  pelo  prec<>  de  160  rs.  cada  arratel,  ficaram  absolutameii 
te  extinctas,  para  mais  uBo  correrem;  debaìso  das  penas  estabelecidas 
contra  os  falsifìcadores  da  moeda,  para  se  executarem  nos  que  depois 
de  passado  o  termo  acima  indicado,  introduzissem  a  precitada  moedn 
de  cobre  estrangeira,  ou  della  uzassem  oas  dìtas  ilbas. 

Considerando  ao  mesmo  tempo  o  legislador  a  impossìbilidade  (jiie 
bavìa  de  se  calcular  com  certeza  loda  a  importancia  das  moedas  es- 
trangeiras, e  nacionaes  diminutas,  que  se  acbavam  na  ilba  Tenvira. 
para  se  remetter  logo  a  ella  d'uma  v(.>z  loda  essa  importancia,  foi  lì^- 
ierminado  que  as  pessoas  que  levassem  para  trocar  ;i  somma  de 
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fOOrOOO  rs.  e  d'ahi  para  bnixo  fossem  p;igas  ai  vista  sem  iliminuigao 
Oli  qut^bra  algunia: 

Que  as  que  apreseutassem  da  somma  de  100:000  rs.  até  a  de 
400:000  rs.,  fossem  pagas  à  vista  com  a  metade  do  cabedal,  que  ti- 
?essem  entregado: 

Une  as  que  apresentassem  de  400:000  até  3  mìl  cruzados,  fos- 
sem pagas  à  vista,  com  urna  terga  parte  dos  respectivos  cabedaes  por 
ellas  exhibidos: 

Qiie  as  que  apresentassem  de  3  ale  12  mil  cruzados,  fossem  pa- 
gas a  vista  com  urna  quarta  parte  do  qup  tionvessem  apresentado: 

Que  da  refenda  somma  de  il  mil  cruzados  para  cima  regulasse 
a  junta  da  fazenda  por  um  prudente  arbitrio,  o  que  pudesse  ser  com- 
petente às  |)artes  interessadas,  segundo  as  circumstancias,  que  n'ellas 
concorre>sem,  para  a  manuteuQào  das  suas  despezas,  e  creditos  dia- 
rios,  até  receberem  a  totatidades  dos  seiis  respectivos  capitaes. — E 
pelos  excessos,  que  houvessem  desde  o  dinlieiro  entregue  às  partes 
interessadas  até  à  totatidade  das  sommas,  a  que  os  ìnteressados  Sca- 
vam  acredores,  se  Ihes  lavrassem  appolices  sobre  o  thezonreiro  mór 
do  real  erario  (thesouro  publico  hoje)  com  o  termo  de  dois  mezes, 
para  nelle  se  Ihes  fazerem  os seus  respectivus  pagamentos  à  vista  das 
sobreditas  appolices  originaes,  assiguadas  por  todos  os  ministros  da 
sobredita  Juota;  apresentando  se  com  conhecimentos  nos  versos  d*el- 
las,  sobrescrìptos  ou  pelos  mestnos  Ìnteressados,  ou  pelas  mesmas  pes- 
soas,  que  elles  coustituissem;  e  outrosim  que  no  entretauto  fossem  as 
referidas  appolices,  recebidas  comò  dinlieiro  liquido  para  os  pagamen- 
tos da  real  fazenda,  bem  corno  das  partes. 

Poi,  porem,  facultativo  aos  Ìnteressados  receberem  os  seus  ditos 
capitaes  na  cidade  d'Augra,  m»  praso  de  tres  mezes,  pela  refenda  jun 
ta:  na  qual  se  ordenou  que  ficassem  no  mais  inviolavei  segredo  da  jus- 
ti(a  as  quantias,  que  as  partes  niella  apresentassem,  sem  que  nas  suas 
ioiportancias  se  admittissem  embargo  ou  pinhores;  e  sem  que  d'ellas 
se  pudessem  extrair  certidoes,  ou  dar  informaQoes;  debaixo  das  penas 
(le  real  desagrado.  e  de  pagan^m  dobrado  a  favor  dos  donos  dos  di- 
nheiros  as  quanlias,  de  qualquer  pessoa  da  refenda  junta  d'esse  in- 
formacio  ou  passasse  certid3o,  ou  escripto  algum  posto  que  tosse  par- 
ticuiar  e  nao  judicial. 

Em  benefìcio  do  commercio  agoriano,  se  pmvidenciou  sobre  a 
moeda  hispanhola,  que  vinha  das  ilhas  Canarias. 

Pennittiose  que  as  moedas  d'ouro  do cunho  hespauhol  pudessem 
ter  entrada  na  iiha  Terceira  e  as  mais  do  arrhipelago;  com  tanto,  po- 
rem, que  OS  dobroes  chamados  aocho  com  sete  oitavas  e  meia  de  pe- 
so, n^o  fossem  recebidas  por  mais  de  12:000  rs.  os  meios  dobroes, 
tendo  tres  oitavas  e  tres  quartos  de  oitava  de  peso,  por  mais  de  6:000 
rs.;  OS  dobroes  de  atiois  tendo  oitava  e  meia  e  vinte  sete  graos  àe 
peio  por  mais  de  3^000  rs.,— os  dobroes  simples  tendo  sessenla  e 
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sete  graos  e  meio  de  peso,  por  mais  de  1:500  rs.;  —  e  as  palacas 
d'euro  tendo  triuta  e  seis  graos  e  tres  quartos  de  peso,  por  mais  de 
750  rs.; — com  tanto  que,  pelo  que  pertencia  às  moedas  de  prala,  oào 
pudessem  ser  reccbidas  uà  entrada,  iste  é,— as  patacas  denominadas 
—  gordas,  ou  pesos  fortes,  com  sete  oitavas  e  meia  de  peso,  por  mais 
de  800  rs.;  as  meias  patacas  com  3  e  3  qu;*rtos  de  peso,  por  mais  de 
400  rs.;  e  com  tanto  que  as  pesetas,  reales  e  meios  reales,  pela  gran- 
de e  notoria  diminuigao,  que  n'estas  moedas  se  tinha  introduzido,  nao 
pudessem  entrar  senao  por  péso  a  rasao  de  6:800  rs.  o  marco;  de  850 
a  on^a;  e  de  i06  rs.  a  oitava. 

E  para  se  obviar  ao  mesmo  tempo  a  desordera  de  correr  no  com- 
mercio interior  d^aqueilas  ilhas,  mueda,  que  uao  fosse  fabricada  no  cu- 
nho  portuguez,  foi  prohibido  que  as  sobreditas  moedas  de  cunho  es- 
trangeiro,  (alias  permittidas  pela  primeìra  entrada)  pudessem  de  qual- 
quer  modo  ou  maneira  que  fosse  girar  no  commercio  das  ilhas  dos  A- 
Qores,  entre  os  particulares  d'ellas;  debaixo  das  penas  de  nullidade 
dos  pagamentos,  que  com  ellas  se  fizessem,  para  nào  produzirem  o 
effeito  d'extinguirem  as  dividas,  nem  prestarem  impedimento  às  acQoes, 
que  pelas  referidas  dividas  fossem  intentadas  em  juizo  ou  fora  d'ella, 
contra  os  que  se  houvessem  servido  da  mencionada  moeda  reprovada, 
para  com  ella  fazerem  pagamentos. 

E  para  que  as  referidas  moedas  cuja  introducgao  permìttio  o  cita- 
do  alvarà  de  19  de  julbo  de  1766,  pudessem  ter  prompta  e  utìi  sabi- 
da  em  beneficio  das  pessoas,  que  as  recebessem  na  sobredita  forma,  foi 
ordeuado,  que  os  thesoureiros  das  diversas  alfandegas  d  aqnellas  ilhas; 
bem  comò  os  das  provedorias  da  fazenda;  os  administradores  dos  ta- 
bacos;  e  os  contractadores  das  rendas  reaes  logo  que  as  ìndicadas  moe- 
das estrangeiras  Ihe  fossem  apresentadas,  ficassem  obrigados  a  rece- 
bel-as  até  às  qnantias  dos  seus  respectivos  recebimentos  pelos  valores 
6  pesos  acioja  declarados;  devendo  satisfazer  os  valores  das  taes  moe- 
das estrangeiras,  que  Ihes  fossem  apresentadas,  em  outras  moedas 
d'ouro  ou  prata,  corrente  n'estes  reinos,  sem  mòra  ou  excusa  aignma; 
debaixo  da  pena  de  pagarem  às  partes  offereotes  o  dobro  das  quan- 
iias,  que  houvessem  recusado  receber;  a  metade  para  as  mesmas  par- 
tes; e  a  outra  metade  a  favor  dos  quarteis  dos  soldados,  e  dos  bospi- 
taes  militares:— Outrosim  foi  determinado,  que  pelos  mesmos  valores 
e  pesos,  jà  designados,  Ihes  fossem  recebidas  as  referidas  moedas  es- 
trangeiras no  thesouro  publico. 

Teve-se  tambem  em  considera^ao  que  podendo  acontecer  eutra- 
rem  no  porto  da  cidade  de  Angra,  com  a  occasiSo  de  commercio,  que 
n  ella  se  fazia  algumas  moedas  estrangeiras,  para  d'ella  passarem  a  oo- 
tros  paizes  tambem  estrangeiros;  foi  estabelecido  que  manifestando-se 
a  sobredita  moeda  estrangeira  ao  goTernador,capitao  general  da  mes* 
ma  iiha;  e  constando,  que  a  refenda  moeda,  que  se  houvesse  de  ex- 
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Irabir,  era  com  effeito  estrangeira;  Ihe  Qzesse  expedir  o^^  despacbos 
da  sabida. 

FinalmeDte  foi  determinado,  que  o  corrcgedor  da  comarca  d'An- 
gra  passasse  successivamente  a  iiha  de  S.  Miguel,  e  na  cidade  de  Punta 
Detgada  eslabelecesse  omelia  para  os  mesmos  effeitos,outra  junta  com- 
posla  d'elle  corregedor,  do  ouvidor,  do  juiz  ordinarlo,  do  capilào  mór, 
e  dos  dois  vereadores  da  camara  mais  antigos;  os  quaes  tambem  pra- 
ticariam  o  mesmo  que  acima  Ocou  estabelecido  para  a  cidade  d'Àn- 
gra;  cuja  junta  faria  passar  d'ella  as  quantias  de  dinbeiro  do  cunlio 
nacional,  que  parecessem  coropetentes  para  os  trocos  acima  declara- 
dos,  e  que  se  guardasse  o  referido  dinbeir,o,  e  o  que  por  elle  se  tru- 
casse,  em  cofre  de  tres  cbaves  das  quaes  teria  urna  o  dito  corregedor, 
outra  0  onvidor,  e  o  capitao  mór  a  terceira:  E  que  a  mesma  junta  fa- 
ria affixar  editaes  nos  lugares  publicos  da  ilba  de  Santa  Maria  afim  de 
qae  os  moradores  d'ella  no  termo  d'um  mez  viessem  apresentar,  por 
si  ou  por  seus  procuradores,  na  sobredita  junta,  as  moedas  que  tives- 
sem  dos  sobreditos  cunbos  reprovados. 

E  logo  que  o  sobredito  corregedor  houvesse  concluido  as  referi- 
das  diligencias,  passasse  à  ilba  das  Flores,  e  estabelecesse  na  villa  de 
Santa  Cruz  outra  junta  composta  d*elle  corregedor,  dos  tres  juizes  or- 
dioarios  da  mesma  villa,  da  das  Lages  e  do  Còrvo;  e  dos  capil3es-mó- 
res  de  cada  uma  das  referidas  ilbas;  devendo  fazer  em  ambas  afiìxar 
editaes  na  sobredita  forma  com  o  termo  de  quinze  dias;  para  os  mo- 
radores d'ellas  apresentarem  as  moedas  reprovadas,  e  receberem  os 
valores  d'ellas  em  moeda  nacional;  praticando-se  em  tudo  o  mais  o 
que  estava  acima  estabelecido  para  as  demais  ilbas. 

Assim  que,  com  estas  providencias  complexas,  procurou  o  mar- 
qoez  de  Pombal.  (ainda  conde  de  Oeiras)  que  o  referido  alvarà  de  19 
de  julbo  de  1766  flzesse  cessar  a  crise  monetaria,  que  eslava  intor- 
pecendo,  com  grande  damno,  o  commercio  interno  e  externo  do  ar- 
chipelago  das  ilbas  dos  Agores. 


VII 

Pelos  annos  de  1780  a  1781  come^aram  a  apparecer  nas  ilbas 
dos  A(^res  aignns  tosiòes  falsos,  com  a  denomìna^ao  que  o  vulgo  Ibe 
dava  de  Faial  e  de  Corpo  Santo  por  serem  fabricadas  na  ilba  do  Paial 
por  um  ourives  do  bairro  da  cidade  d'Angra  chamado  o  Corpo  Santo; 
PfN*e[D  era  essa  moeda  falsa  t3o  diminuta  a  principio  introduzida  na 
<^ircQlacao  do  commercio  interno,  que  apenas  ecn  dez  mil  reis  se  en- 
cootraram  duis  tostoes  das  taes  moedinhas. 

Cautelosamente  feìta  a  introducgào  d>sta  moeda  falsa  oao  so  na 
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illia  do  Faiai  e  na  do  Pico,  mas  jà  na  iiha  Terceira  ella  foi  augmen- 
lanJo  de  quantidade  Da  circulagào. 

Um  ou  outro  indivìduo,  e  até  mesmo  nas  casas  de  commercio, 
duvidaram,  por  algiim  tempo,  rect-bela  em  suas  traosaccoes,  e  nos 
Irocos,  mas  pela  carencia  de  numerario,  para  as  pequeoas  traosaccoes 
commerciaes  do  povo,  fui  girando  està  moeda«  de  maoeira  qiie  \m 
permutaQoes,  nos  mercados  e  uas  lojas  era  recebida  corno  moeda  cor 
rente  e  legitima. 

A  tolerancia  das  autoridades  judiciaes  e  fiscaes  sanclifìcou  o  abu- 
so e  o  deliclo;  e  d'aqni  resultou  cercearem  as  moedas  legaes  de  pi> 
ta,  que  andavam  na  circula^ao,  para  contiuuarem  na  especnlaQlo  e  b- 
bricacSo  deslas  moedinhas. 

A  impunidade  tornou  cada  vez  mais  animosos  os  moedeiros  Tal- 
sos;  e  jà  d3o  era  um  so  ourìves  a  emprehender  mas  outras  pessoas; 
de  modo  que  eucheram  os  mercados  publicos  com  està  moeda. 

Haviam  entre  as  moedas  hispimliolas  que  circulavam  na  ilba  Ter- 
ceira, no  Fayal  e  nas  outras  ilhas  dos  A(ores,  umas  que  eram  circa- 
lares  e  de  forma  perfeita,  chamadas  serrilhas,  pecetas;  (oa  pezetasjt 
outras  que  eram  corladas  em  lados  desiguaes,  e  de  finissima  prata, 
chamadas  quartos  mexkanos, — Eram  estes  que  pelas  suas  quaiidades 
especiaes  mais  facilmente  eram  corlados,  roubando-se  a  i^ua  prata;  o- 
peragSo  està  que  se  podia  repetir  por  vezes,  até  ficarem  reduzidas  a 
diminuto  peso,  e  a  notavel  pequenez. 

Cerceadas  assim  as  referidas  moedas  foi  roubo  e  falsìficaQlo  urna 
graugearia  em  todas  as  illias  dos  AQores  desde  o  anno  de  1780  em 
diante  e  sempre  na  razao  crescente;  e  os  perpetradores  d'este  deliclo 
nao  temendo  a  acgao  da  lei  fundiam  ou  cunhavam  elles  mesmos  moe 
das  similhanles,  mas  diminutas,  de  prata  ou  d  outros  metaes  brancos; 
e  0  que  é  mais  notavel,  sem  que  ao  menos  houvesse  n*estas  moedas 
uniformidades  de  cunlio;  chegando  a  ousadia  dos  moedeiros  falsos  a 
tal  ponto,  que  nao  tendo  jà  dinheiro  liespanliol  que  rerortar,  serviram 
se  uns  das  pogas  de  prata  que  desmancliavam  fazendo  de  cada  aitata 
vinco  ou  seis  tostOes:  e  outros  que  de  nenlium  modo  a  podiam  adqui 
rir,  0  fundiam  de  toda  a  qualidade  de  metal  bramo. 

Està  moeda  era  volgarmente  chamada  cascalho,  e  correu  nas  re- 
feridas ilhas  corno  se  fora  moeda  legitima,  e  aatorisado  o  seu  curso. 

Sendo  cada  vez  maior  o  numero  dos  fabricadores  d'està  uioeda 
f  dsa  e  proporcionalmeute  o  roubo  publico,  comegaram  os  particnlare5 
a  reler  e  guardar  o  dinheiro  bom  e  legitimo  que  posMiiam,  e  a  fazer 
correr  so  o  tal  ca^caiho,  que  recobiant. 

E  desejando  alguns  extinguir  està  moeda  falsa  regeitando-a  m 
pagameutos,  e  quereudo  outros  agiotas  com  a  sua  depreciagao,  pactua- 
rem  entre  si  alguns  capitafustas  e  logistas  da  iIha  Yereeira.  lizeram 
parar  totalmente  o  counnercìo  interno  e  ainda  mesmo  a  compra  e  ven- 
da das  cousas  diariamente  precisas  a  vida,e  sem  que,  corno  Ihescum- 
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pria,  tivessf^m  represeotado  à  respectiva  aiitoridade  contra  a  cìrciilagao 
d'està  moeda. 

Esla  foi  urna  das  crises  monetarias  mais  graves,  que  experimen- 
tarano  mais  ou  meDOS  lodas  as  ilhas,  e  nomeadameule,  a  sède  do  gover- 
uo  d'aqiiellas  ilhas  pela  diflìculdade  de  se  darem  de  prompto  as  me- 
didas,  que  o  pnblico  reclamava. 

0  governador  e  capiiSa general  providenciando  sem  detenga  solino 
este  tao  momeiitoso  assumpto,  mandou  por  um  pregao,  com  tambn- 
res.  pelos  lugnres  mais  publicos  da  cidade,  annunciando  a  tudos  os 
hdbitantes:'-'que  elle  ordeoava  que  corresse  toda  aquella  moeda  de 
prata,  que  até  ali  havia  corrido,  com  exclusao,  porem,  da  conhecida- 
mente  coutrareìta.em  quanto  o  governo  de  Sua  Magestade  nao  des- 
se as  providencias,  que  o  raso  pedia. 

Està  medìda  uao  foi  geralmente  bem  acolhida  pelo  pnblico;  al- 
gUDS  negociantes  a  stygmatisaram:  mas  o  capitSo  geral  para  mostrar 
qoe  nella  havia  procedido  com  toda  a  imparcialidade,  até  quiz  que  os 
seas  vencimentos  tbes  fossem  pagos  n'esta  moeda;  e  passando  logo 
depois  a  fazer  partir  para  Lisboa  o  seii  ajudante  d*ordens,  com  offi- 
cios  30  governo^  versando  sobre  este  momentoso  objecto. 

D'um  delMs,  na  data  de  21  dejulliode  1786, — transcrevemos  os 
seguintes  Irechos: 

<A  indigencia  da  moeda,  que  gira  n'estes  paizes,  jà  eu  fìz  conbe- 
cer  n'essa  corte,  pelos  oflicios  que  em  outro  tempo  remetti  para  a  se- 
cretarla d'estado  dos  negocios  do  reino;  e  as  desordens,  que  é  neces- 
sario que  resultem  d'està  indignidade  sao  demasiadamente  sensiveis, 
para  que  eu  me  cause  em  as  apontar  a  V.  Ex/. 

«Com  effeito,  alem  de  nenhuma  razao  que  ha  para  se  soffrer  em 
nm  paiz,  que  tem  a  honra  e  a  felecidade  de  ser  subjeito  a  sua  mages- 
tade fidelissima,  o  curso  d'uma  moeda  de  cunho  estrangeiro,  e  indisi- 
vel  0  embarago,  que  causa  cada  dia  entre  estes  povos,  està  casta  de 
moeda. 

•Ha  disputas,  bulhas,  pancadas  sobre  acceitar  ou  n^o  acceitar  o 
dinbeiro.  De  um  dizem  que  é  novo,  de  outro  que  é  do  Fayal,  fundido 
amarello;  e  finalmente  sem  nm  signal  certo  e  earacteristico,  da  sua 
boa  ou  ma  qualidade:  querem  matar  se  por  isso  sustentando  uns  urna 
coQsa,  outros  outra;  e  nem  os  lonvados,  a  que  muitas  vezes  recorrem 
n^Bi^tas  disputas  s9o  melhores  conhecedores,  nem  as  snas  decisOes  sem 
replica. 

«Tenho  dado  todas  as  providencias,  de  que  é  capaz  a  mioha  cur 
ta  idèa,  para  atalhar  estas  desordens,  mas  dehalde.  0  mal  è  invelera- 
do;  0  remedio  impossivel. 

•Cerceìa-se  sempre  a  moeda  nSo  obstante  nao  ter  jà  que  cercear. 

cVése  dinhpiro  de  novo,  sem  se  saber  comò,  nem  d'onde  veio; e 
por  mais  diligencias  que  tenha  feito  por  mim,  e  mandado  fazer  pelo 
corregedor  e  pelo  juiz  de  fora»  nada  se  tem  descoberto.  Cré-se,  com- 
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Indo,  (jiie  parie  d'este  dinheiro  o  ìutroduziram  os  inglezes  na  illia  do 
Fayal.  e  pinle  lem  vindo  da  Hollanda. 

«E'  dizcr  ba.^lsnlp,  para  V.  Ex.*  se  pcrsuadir  da  necessidade  que 
Ila  de  rerormar  e>ta  mo^Mla.  0  mudo,  porem,  com  qne  isto  se  deve  fa- 
zer,  é  qiie  pede  loda  a  aUnn^ao  e  melindre.  Expurei  a  V.  Ex/os  meiis 
senlinienlus;  e  V.  Ex."  obrarà  segnndo  enleiider  qiie  é  mais  acerlado. 

«Uous  san  os  meios,  que  para  chegar  a  este  tim  e  logo  e  naturai- 
mente  se  offerecem.  a  quem  pensa  està  malerhi;  um  com  prejuizude 
^na  mageslade;  outro  coni  prejnizo  dos  povos. 

«Este  ultimo  sobre  ludo  de  nenhum  modo  se  deve  admittir. 

aA  pobreza  d  eslas  ilhas  é  por  sì  so  uimiamente  grande,  para>e 
Ihe  poder  ajunlar  a  mais  pequena  jìt^rda.  Deveria  receiar-se  urna  mi 
S'-ria  geral,  e  a  mina  inibirà  dVsle  arcliipelago;  e  devemos  Bar  da 
^ranJesa  de  sua  mageslade,  que  ella  sacrilicaria  mais  depressa  os 
seus  thesouros  ao  bem  dos  seus  vassallos,  do  que  os  seus  vassallosà 
ronservagào  dos  seus  Ihrsouros. 

«Mas  nSo  bavera  um  meio  de  conciliar  estes  dons  grandes  inle- 
rrsses,  beneficiando  esles  povos  sem  prejudicar  a  sua  magestade? 

tÌ)o  que  a  experirncìa  me  lem  mo>trado  julgo  prudentemente, 
r|ue  a  moeda  d'eslas  illias  teui  de  valor  real  e  intrinseco,  urna  por 
4)utra,  bem  cem  por  cenlo  de  menos  aquillo  porque  corre. 

«Eis  aqui  em  que  me  fnndo  para  o  julgar  assim. 

«De  tosloes  antigos  10:000,  e  nao  cerceados,  pesarani  segnndo 
a  pxperieiicia  (pie  fiz,  61  oitavas  e  nieia. 

«De  scrrilhas  10:000  ou  pezelas  castelhanas,  pe/am  78  oitavas. 

el)e  lusloes  que  correm  geralmenle,— 10:000  przaram  il  oita- 
vas e  ineia. 

«[)e  meios  tostòes,  i\^rolhid(»s,  10:003  pesaram  52  oitavas. 

«De  meios  lostoes,  ordinarios  10:000  pesararn  38  oitavas. 

«Vindo  assim  a  correspouiler  no  todo  ilos  50:000  pesados,  49  V^ 
(Mtavas  ou  4:357  V*  conforcne  a  M  a  rada  10:000  que  é  121)  ^^Imi 
por  cenlo  de  menns  do  seu  valor  ideal,  ou  d'aipiillo  porque  cnrrem. 

«Segunilo  isto  na  hypolhese  dn  se  nào  dever  pri'judicar  a  esles 
povos  nem  lesar  a  fazenda  de  sua  mageslade,  o  mais  qm^  fòr  possiveL 
|»arece-m<': 

«que  se  sua  mage>lade  mandar  ninliar  um.i  moeda,  que  teiilia 
de  valor  real  e  iutrinset:o  ISO  por  cenlo  m^nos  do  que  lor  o  seu  va- 
lor ideal: 

«l*or  e\em[)lo,— a  moeda  do  dois  tosiOes,  C4)m  ritenta  reis  de  pia- 
la: a  de  tosiào  com  ipiarenta  reis;  e  ji  de  meio  ///.v/òo  orni  vinte  ri'is: 
quH  se  tera  ba>lantemente  occorrido  a  urna  e  (Mitra  cousa,  espenal- 
mente  atlenden<lo,  a  (pie  a  moeda  das  oiiins  ilhas  nào  e>ta  tao  vii'ia- 
da,  e  ques  o  vobre.  que  [Mjde  vir,  comò  logo  se  dira  e  nao  lem  baslan 
t-  propor(,\à(»  uw  t^eM  vdor  inlrins(?c«i,  (vmio  o  valor  mlriuseiH)  da  moe 
da  de  pral;i  (porque  o  cidin»  è  pcMicoj  cimu  que  se  deve  permutar,  io- 
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demnisarà  provavelineote  a  sua  uiagestade  de  quati^uer  cousa,  que  ones- 
te caicuk)  possa  ir  coDtra  ella,  e  Ihe  saivarà  demais  a  despesa  do  cu- 
iih>. 

cNao  sera  preciso,  porem,  qiie  haja  de  prata  mais  do  que  as  so- 
bredilas  tres  moedas  de  200  rs.,  100  rs  ,  e  50  rs.,  pesando  a  primei- 
ra  corno  fica  dito,  80  rs.;— a  segunda  40  rs.;— e  a  terceira  20  rs.;  e 
podein  ser  comludo,  —  a  primeira  do  tamanho  de  seis  viuteus  d'esse 
reiuo; — a  segunda  do  tamanho  de  Ires  vìnlens;—  e  a  terceira  comò  a 
inetade. 

cO  mais  sera  melhor  que  seja  de  cobre,  fazendo-se  urna  moeda 
de  tinlem  do  tamanlio  de  dez  reis; — a  de  dez  reis  do  tamanho  de  an- 
co reis,  a  de  ciuco  reis  mais  pequena  à  propor(;2o. 

«E  d'este  cobre  devem  ser  duas  partes,  no  que  sua  magestade 
utilisarà,  talvez  longe  de  se  receiar  que  perca;  e  o  povo  n3o  terà  de 
que  se  queixar  visto  que  recebe  o  mesmo  valor  ideal,  (seja  o  que  fòr 
de  valor  real  e  intrinseco)  e  tem  de  mais  a  utilidade  de  se  servir  d'ama 
ruoeda  limpa,  corrente,  nao  sujeita  às  duvidas  e  embaragos  que  con- 
liiiiiamente  se  encontram  na  que  presentemente  corre. 

«0  ponto  està  quB  està  moeda,  assim  a  de  prata  comò  a  de  co- 
bre, seja  bem  serrilhada,  e  d  um  cunho  difficultoso,  para  se  evitar  o 
cerceamento  e  se  n3o  poder  contrafazer. 

«N3o  é  preciso  dizer  a  V.  Ex.*,  que  està  moeda  deve  ser  tao  par- 
ticular  a  estas  ilhas  qne  nem  na  da  Madeira  corra;  porque  achando- 
se  ali  frequentemente  letras  de  cambio,  e  aqiii  raras  vezes  generos 
que  se  remettam,  ou  que  fagam  conta,  remettendo  se  totlo.^  dinheiro 
se  passarà  para  là,  e  se  recalìiria  em  urna  igual  desordem;  para  evi- 
tar a  qual  t4)m«>u  està  camara,  (da  cidade  d  Angra)  antigamente  a  es- 
Iratiha  resolucao,  (que  comtmlo  sua  magestade  approvou).  de  ievantar 
ao  dinheiro  o  valor  de  26  po^*  cerUo,  corno  actualmente  corre.  (1) 

«Isto  supposto,  poderà  sua  magestade  sendo  servida,  mandar  cu- 
ulrar  desta  casta  de  diniieiro,  trezentos  $ml  cruzados,  a  saber: 

^Eui  prata  cem  mil  crtizados;  que  jà  V.  E\.^  ve,  que  nao  sao 
mais  ({ue  quarenta  mil,  de  valor  real  e  intrinseco. 

«Em  moeda  de  cobve^tue  mil  cruzad^js.  que  sendo  titiiladas  da 
firma  que  dito  fica,  isto  é,  clnu  cem  por  cento  de  mcUs  do  porque  or- 
rem  n'esse  reino  as  similhaotes,  seriam  cem  mil  cruzados,  de  valor 
real,  se  estas  moedas  de  cobre  tivessem  exactamente  de  valor  intriu- 


(i)  Eni  nenhuma  das  ìlhas  dos  Agores  até  e:4sa  epoca,  se  havia  estabele- 
cido  sobre  o  valor  da  moeda  o  agio  de  11  por  cento,  |)ara  se  evitar  que  se  ex- 
iK)rtasse  o  numerario  e  escaceasse  no  seu  coinniercio  interno.  Seguiram  depois 
todas  as  mais  iihas  do  archipela^o  o  exeinplo  da  ilha  Terceira  sendo  està  ba- 
se estabelecida  entre  o  commercio  interno  e  exteriio;  ftcando  assim  considera- 
da  moeda  fraca  a  das  ilhas  porque  tinha  o  cambio  de  25  |>or  cento  de  mais  e 
Beando  cOnsiderada  moeda  forte  a  de  Portus^al,  porque  rinlia  o  cambio  de  25 
por  cento  de  menos,  eni  rel:u:fìo  à  iirxMla  insùlana. 

N*  rii  -Vili.  IX-  1887.  l 
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seco  a  melade  d'aquillo  porque  deverao  correr,  mas  sendo  cerio  qne 
0  n3o  leni,  coinu  a  moeda  de  dez  reis  d'esse  reiuo  d3o  lem  dez  reis  de 
valor  real,  segue-se  pur  legitiaia  cousequeucìa,  que  duzetHos  mi  cru- 
zadùs,  n'esta  surte  de  moeda,  sao  aienos  de  ceni  mil  cruzados  de  va- 
lor rea!  e  iDlrinseco,  e  por  està  conta  menos  de  cento  e  quarenla  mil 
cruzados  de  valor  real  darào,  segiindo  o  meu  calculo,  os  trezentos  mil 
cruzados  de  valor  ideal,  que  en  jiilgo  preciso  para  extiDgnir  o  dinliei- 
ro  d*esta  iiha  (Terceira). 

cEstes  trezentos  mil  auzados,  pois,  em  valor  ideal,  ou  menos  de 
cento  e  quarenla  mil  auzodos,  em  valor  real,  postos  nesta  iIha,  m 
d'urna  vez,on  por  partes,  receberà  sua  magestade  dos  habitaiites  d'el- 
la outro  tauto  valor,  que,  segundo  os  priucipios,  que  deixo  estabeleci- 
dos,  serào  os  mesmos  cento  e  quarenla  mil  cruzados  de  valor  real  e 
iDtriuseco,  ou  com  pouca  differenga,  com  declaragao,  porem.  que  .^e 
estes  trezentos  mil  auzados,  o  qne  sua  magestade  julgar  a  propositi) 
mandar  nao  bastarem  para  esg<ilar  todo  o  dinheiro  desta  iIha,  (Ter- 
ceira) quererà  sua  magestade  providencìar,  que  o  outro  corra  ale  tir 
mais  dinheiro,  com  que  toda  se  absorva. 

cisto  feito  nesta  iIha  se  passare  a  fazer  o  mesmo  nas  oatras: 
mas  em  nenhuma  se  pesarà  o  dinheiro  pelos  embara^os  e  difliculda- 
des  que  isto  tem;  e  nào  bavera  grandes  receios  de  perda,  segundo  o 
que  acima  digo,  que,  se  nao  é  exactamente  ao  justo,  é  muito  proximo 
a  isso  ;  sómente  se  nSo  receberà  o  que  for  amareùo,  que  nao  sendu 
prata  se  pretende  fazer  passar  por  ella. 

cEijraqui,  me  parece,  o  meio  mais  naturai  e  innocente  de  refur- 
mar  a  moeda  d'estas  ilhas,  seni  prejuizo  de  sua  magestade,  nem  des- 
tes  povos,  ao  menos  sem  grande  prejuizo  d'uma  e  d'outra  parte;  por 
que  0  meio  de  touìar  a  moeda  pelo  seu  péso,  que  é  um  valor  real,  e 
pagai  a  segundo  elle  por  um  vahrr  ideal  corno  jà  em  outro  tempo  ^e 
assentou,  alem  do  traballio  e  difficuldade  da  mao  d'obra,  ^eria  sómen- 
te 0  meio  de  destruir  estas  ilhas  que  subststindo  mal  com  o  que  lem, 
se  abismariam  infalivelmeiite  leduzidas  a  urna  ter^a  ou  quarta  parte; 
sobre  todo  o  commercio  Cabiria  um  recurso,  e  com  elle  todas  as  suas 
vantagens. 

«Sendo  o  que  a  e>te  rejjpeito  me  occorre  dizor  a  V.  Ex.',  que  fa 
rà  das  minlias  ciaifusas  ìdéas  o  uzo  que  mellior  Ihe  parecer,  bem  cer- 
to da  necessidade  que  ha  de  reformar  està  moeda,  e  de  refonnala 
seìn  prejuizo  d'estes  povos,  que  deverao  mais  esse  beneficio  à  graiide- 
sa  de  sua  magestade  e  aos  bons  otlkios  de  V.  Ex.*.»  H) 

Em  tanto  que  este  benemeiilo  e  illustrado  governador  e  capitao 
general  das  ilhas  dos  Afores  D.  Diniz  Gregorio  de  Mello  Castro  e  Meii- 


(1)  Arcliivu  aniiffo  do  governo  dos  capiUìes  generaes  (no  Governo  Givi! 
d'An^jTJi)  L"  i  da  correspondeiicia  coni  o  ministCMÌo,  f.  73  v. 
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doDQa,  propnnha  com  intelligdDcia  e  prudencia  eslas  providencìas  (1) 
ao  mesmo  tempo  na  iiha  do  Payal,  urna  das  mais  apoiitadas  procedeti- 
crias  da  alludida  tivmda  falsa,  o  seu  respectivo  jiiiz  de  fora  o  Ur.  Jo- 
sé Felippe  Ferreira  Cabrai,  myndava  n'aqnella  iIha  por  pregào,7-qne 
se  nao  pozesse  duvida  algiima  etn  lodo  o  dinheiro  novo,  (corno  o  cha- 
inavam)  corresse  cor»  pena  de  trìnla  dias  de  cadèa,  e  scis  mil  reìs 
para  o  coDcelho. 

De  cnja  medida  resulton,  que  os  moedeiros  falsos,  d*aqnella  iIha 
vendo  que  assim  se  dava  hm  curso  Tornado  a  moeda  das  suas  fabri- 
cas,  a  mais  e  mais  a  foram  {andando  nos  mercados  d'està  iIha;  e  mais 
e  mais»  foram  cerceando  a  monda  iegìtima  de  prata,  nacional  e  es- 
traugeira,  que  apparecia  na  circuia^ac». 

Na  iIha  de  S.  Miguel  nào  chegou  a  crise  monetaria  a  tao  lamen- 
livel  estado;  porque  apparocendo  uà  cidade  de  Ponta  Delgada,  no  an- 
no de  1783  algum  dinheiro  cerceado,  que  diziam  unsque  era  fabrica- 
do  na  iIha  do  Fayal  e  outros.  que  era  importado  de  Inglaterra,  os  ve- 
readores  da  Gamara  da  Cidade  de  accordo  com  o  corregedor  da  co- 
marca,  rennidos  em  sessao,  e  convocados  quatro  dos  principaes  pro- 
prietarios,  e  capitalistas  da  mais  reconhecida  probidade,  ali  se  delìbe- 
roQ  e  fez  publico  por  edilaes  atBxados  nos  lugares  mais  publicos: 

«Que  corressem  os  tostoes  e  meios  tostoes  mexicanos,  ou  quar- 
tos  sendo  anligos: 

«Que  se  regeifasse  de  toda  a  qualidade  de  dinheiro,  aqueilas 
nioedas  que  fossem  novas  ou  f^lsas  tanto  no  metal  e  cunlio,  comò  no 
cuitho  ainda  que  fosse  estampado  em  prata: 

«Que  tuda  a  pessoa  que  tivesse  d'este  dinheiro  o  conservasse  sem 
Ihe  dar  uzo  algum;  e  so  o  poderia  enlregar  a  quem  Iho  d'esse. 

«Que  seria  obrigado  a  acceital-o  pagando  com  moeda  que  nao 
fosse  falsa »  (2j 

E  com  este  editai  .^amnou  se  por  algum  tempo  a  introducalo  e 
circula<;5o  d'alludida  moeda  falsa  na  ilh»  de  S.  Miguel;  medida  està 
que  0  capitan  general  approvjMi. 

0  alvitre  proposto  ao  governo,  pelo  capilào  general,  love  o  seu 


(!)  Um  escriptor  agoriano,  fallando  (Peata  autoridade,  assim  se  exuressa: 
«governava  eotào  està  e  mais  ilhas  dos  Agores,  o  capitSo  general  Diniz 
Gregorio  de  Mello  Castro  e  Mendonga  varào  d*assignaladas  virtuaes,  e  que  dei- 
xou  do  seu  governo  na  ilba  Terceira  as  mais  honrosas  memorias,  sendo  consi- 
derido,  até  noje,  a  mais  insigne  autoridade  que  de  Portugal  lem  vindo  a  estas 
terrai;  o  que  molhor  soube  distinguir  os  homens  de  bem  dos  mal  intenciona- 
dos,  sendo  so  rigoroso  na  imposicào  d'asperos  castigos,  com  os  atrevidos  e  tn- 
muUuarios:  fallecendo  no  1.»  de  dezembro  de  1793  —  • 

(Costa  Rebcllo  òi^-ApontameìUos  para  a  Historm  das  ilhas  do^  AgoreSy  178(( 
a  1787,  publicados  no  ^ Ificentivo ^ dtn  ilha  do  Fayal,  de  9  de  Janeiro  d«  1858, 
n.?i9.  .  ^ 

(2)  Archi vo  anligo  da  camara  de  Ponta  Delgada;  da  ilha  de  S.  Hiigiiol*-- 
L*  d'accordàos  d'oste  anno. 
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=praz-me=acceitando  a$  siias  ideas,  e  louvando  o  seti  zelo;  porem 
so  urna  parte  d'aquelle  pmjectu  fui  |iosla  em  execiicao  enviando  o  gu- 
verno  para  a  illia  Terceira  moeda  de  cobre  provìncial,  cnnhada  em 
Lisboa  para  este  fini,  segando  as  indica^oes  recoinmendadas  por  D. 
Dioiz  Gregorio  de  Mello  Castro  e  Mendonca. 


\lll 


Em  outubro  do  aniK»  de  1792  reapparecerarn  na  illia  (Terceira). 
em  quaotidade  immoderada,  as  moedas  falsas  que  aniigameiite  Unham 
sido  prohibidas  na  circnlacao,  e  em  grande  parte  diversas  d'aquellas 
cuntrafeitas,  qoe  precedentemente  tiveran*  mais  on  menos  acceila(3o; 
0  que  originou  urna  assnstadora  crise  monetaria  na  rererìda  illia. 

0  estanqne  do  tabaco  comefou  a  regeital-a,  e  logo  os  togistas  e 
OS  mercadores  pnblicos. 

Angmentava  de  dia  a  dia  a  quantidade  d'està  moeda  introdnzida 
em  giro,  e  rerrescia  de  bora  a  bora  a  desconfianca  d'ims  e  a  ma  fé 
d'ontros;  chegando  os  receios  a  tal  ponto,  que  todos  diividam  receber 
ainda  aquella  mesma  moeda  legitima,  qne  i^empre  na  referida  iiha  ti 
vera  enrso  legai,  sob  o  titulo  de  mexicana,  [K)Sto  que  cerceada  haTìa 
ja  muilos  annos. 

D'està  regei(3o  total  da  moeda  qne  andava  nas  permuta(;oes  con)- 
merciaes,  resnitou  a  consterna^ao  em  todas  as  classes  da  sociedade, 
por  nSo  haver,  particularmente  no  povo  miudo,  outra  nìoeda  equiva- 
lente com  que  acudisse  às  precisSes  da  vida. 

A  cerca  d  este  assnmpto  t9o  grave  e  de  tanta  magniiude  repre- 
sentou  ao  governo  o  capit3o  general,  em  seu  oflicio  de  28  de  Janeiro 
de  1793,  dirigindo-se  ao  ministro  e  secretano  de  estado  dos  negocios 
da  marinha  e  ultramar,  Martiuho  de  Mello  e  Castro.  Em  seguida  tras- 
ladamos  alguns  dos  seus  trechos: 

«0  negocio  mais  intrincado  e  mais  perigoso  em  consequencias  que 
tem  havido,  durante  o  meu  governo  n'estas  ilhas  é  o  que  agc»ra  suc- 
cede: 

e  Estarà  V.  Ex.^  lembrado  do  que  eu  tenho  posto  na  sua  preseo- 
Ca,  por  varias  vezes  a  respeito  da  indigna  m^^eda  dVstas  ilbas. 

tRepresentei  comò  era  cerceada,  adulte  rada,  contrafeita  e  t3ode 
forme,  que  freqnentemente  ha  via  bulhas  e  pancadas,  sobre  ser  tusta«» 
ou  meio  tostao,  veiho  ou  novo,  do  Corpo  Santo  ou  do  Fayal,  fundido 
ou  »reiado,  e  outros  differenles  nomes,  com  que  se  pretendia  distin- 
gttir  0  dinheiro  bom  do  mào,  ao  mesmo  tempo  que  neuhntu  tinlia  um 
caracter  distinctivo,  assim  pela  variedade  dos  cunhos,  corno  pela  pe- 
queoez  e  ti'ansfigurafoes  para  assim  dizer,  varias,  por  onde  tinha  pas* 
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sado,  seDdo  multo  frequenle  ver  se  Teita  tost3oo  que  em  nutro  tempo 
tioba  sido  roeio. 

«D'aqui  resultou,  que  uns  diziam  que  lai  moeda  era  de  tal  dinhei- 
ro;  oulros  snstentavam  que  era  differente,  e  aiuda  a  uiesma  moeda  pa- 
recia  a  urna  mesma  pessoa,  umas  vezes  d'urna  especie,  e  outras  vezes 
d'outra;  de  modo  que  ser  tost3o»  ou  melo  tosilo,  d'este  ou  d'aquelle 
Dome  era  materia  d*opinì3o.' 

cCn  fiz  ver  a  V.  Ex.^  algum  d'este  differente  dinlieiro,  que  é  jà 
boje  do  melhor  que  para  aqui  se  topa,  por  ser  o  que  actuaimente  ha 
de  molto  peior  qualidade,  e  ainda  mais  vii. 

cCom  tudo  com  este  mesmo  dinheiro,  tao  indigno  corno  eu  o  te- 
nto representado  a  V.  Ex.*,  e  corno  Ib  o  uao  posso  bem  representar. 
se  tinliam  até  agora  contentado  estes  povos,  sómente  com  algumas  dif- 
flculdades,  e  barulhos  de  vez  em  quando  que  a  justiga  procurava  pru- 
dentemente socegar,  fazendo  que  se  acceitasse,  o  que  era  de  prata; 
visto  o3o  haven  fora  deste  signal,  outro  egualmente  evidente  e  deci- 
sivo, para  se  dlstioguir  o  dinheiro  novo  do  velho,  corno  elles  se  explì- 
cavam,  pela  muUiplicidade  e  variedade  de  cunhos,  alnda  mesmo  n'es- 
ce chamado  velho,  corno  jà  acima  observel. 

«De  repente,  porem,  appareceu  outra  casta  de  dinbeiro,  menos 
conhecido. 

tCorreu  este  por  algum  tempo,  sem  difTiculdade  ou  duvida,  ou 
Sem  mais  do  que  o  outro. 

«Como  a  quantidade  crescia,  bouve  escrupulosos  que  eotr^ram  a 
duvidar. 

«Fizeram  outros  o  mesmo,  e  em  poucos  dias  se  levantou  uma 
poeìra  tal,  que  nem  os  mercadores  nas  lojas,  nem  os  tendeiros  nas 
tendas,  nem  finalmente  nas  pra^as,  (ìslo  é,  nos  mercados)  se  acceita- 
ra  dinbeiro  algum,  ainda  aquetle  mesmo  que  ha  dez,  vinte  ou  trinta  an- 
noi geralmente  corria  e  passava  por  boni,  pertendendo  somente  d'aquel- 
la  moeda  originai,  que  elles  mesmos  nao  conheciam  bem,  e  que  é  cou- 
sa  qne  jà  se  n3o  descobre,  excepto  na  mio  d^algum  avarento  alguma 
pequena  quantidade;  e  era  por  conseqiiencia  pertender  um  impossivel. 

«Por  firn  cbtgaram  a  fecbarse  algumas  lojas  e  tendas;  e  o  fa- 
riam  certamente  todas  sen3o  temessem  que  està  medida  me  fizesse 
romper  em  algum  procedimento  forte  contra  os  auctores  d'ella  comò 
fui  certificado. 

«Soube  en  d'estas  desordens,  e  esperava  que  o  tempo  as  compo- 
zesse,  corno  jà  tinha  feito  a  ootras  da  mesma  natureza. 

«Nao  SQccedeu,  pi^rem,  assim;  foi  em  augmento  o  barutho,  e  n2o 
sa  via  mais  do  que  rancbos  de  gente,  e  a  inostrarem-se  uns  aos  outros 
dinheiro,  e  dispntarem,— se  era  bom  ou  mào;  outros  a  lastimarem-se, 
de  que  nSo  tinham  com  que  comprar  (9  preciso  para  a  sua  casa,  amai- 
dicoando  o  diuheiro  qne  para  nada  llies  prestava. 

«Era  com  effeito  lastima  ver  vir  um  pobre  hoinem  do  campo  ves- 
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(ter  urna  bagatelia  para  comprar  am  bocadti  Jo  pào,  a  fìm  de  remir  a 
forne  de  seus  filhos;  e  ou  uào  se  alrever  a  acceìlar  o  tal  diiilieiro,  pe- 
lo que  ouvia,  ou  acceilando-o  nao  se  poder  servir  d'elle  para  aoiidir 
a  sua  vexagao  que  o  ot)ngara  a  camiuhar  teguas  I 

«Idto  mesmo  surcedia  aos  da  cidade,  onde  ale  o  agougue  e^^teve 
a  lernios  de  se  fechar;  e  se  nao  se  fechou  corno  todas  as  lojas  e  leu- 
das,  nem  por  isso  se  veude  seuao  uuiito  poucacousa;  e  està  pre>eu- 
temeule  isto  em  um  e>ta«io,  que  lecu  parado  o  giro  de  lodo  o  Ci)(nmpr< 
ciò  e  uitneio,  e  ntMii  se  paga,  nem  se  cobra  divida  alguma  por  nào 
haver  dìnheiro  que  contenta  i^ualuit^nle  a  U)dos. 

cEm  loda  esla  consleruaclo,  que  é  indizivel.  so  urna  cousa  me 
satisifaz,— é  ver  a  subordinammo  de  e^tes  povos.  que  em  tao  geral  ve- 
xame  (exci*plo  um  ou  oulro  caso  iusignilicanle)  uhi  fazem  mais  que 
lastimar-se,  e  esperarem  socegadamente  de  mim,  vista  a  distaocia  eiu 
que  se  acha  sua  magestade,  o  remedio  do  seu  mal. 

«Ora  eu  vejo  por  urna  parte  que  a  bondade  e  autorìdade  da  inoe- 
da,  sào  requisitos  necessarios  para  se  admittir  o  seu  giro. 

•Duvido  que  d'estas  illias,  nao  so  desta,  que  deu  mt»tivo  au  ba- 
rullio,  de  t|ue  tracto,  mas  a  outra,  jà  ha  muitos  annos  admìtlida,  le- 
nhara  estas  qualidades. 

«Ao  menos  nSo  o  posso  cerlifìcar;  e  potico>  liaverà  que  o  possam 
fazer,  vi>li  se  uào  poder  couliecer  perfeìlamenle  a  qne  foi  originaria- 
mente tolerada,  que  é  a  que  flou  aqui  do  tempo  dos  castelhauos. 

«Pur  està  parte,  percebo  o  que  sua  magestade  ordtMiaria  n'este 
caso,  a  estar  preseute,  ou  a  caber  no  tempo,  seu)  urna  inexplicavel 
coufusao  d  estes  povos,  esperar  a  sua  real  provideucia,  pelo  que  urde- 
nou  em  urna  neoessidade,  st*m  comparammo  menos  urgente,  o  Sr.  Rei 
D.  Pedro  i.",  no  seu  dt'creto  de  9  d'agosto  de  1686;  pois  sutxedeii- 
do-se  cercear  se  ires>e  f  eino  a  moeda  «  sendo  sem  duvida  que  seria 
uni^  peqiieiia  quautidade  a  respeito  da  muib  que  baveria  sem  ser  eer- 
ceada.  par»  su>t('nlar  e  enlerter  o  giro  commercial  e  mutuo  UK^neiu 
da  videi,  ordeiioii  pelo  sobredito  decreto,  atiendendo  à  uecessitlade  pu- 
hlica,  que  corresse  a  cerceada  ale  dar  outra  pruvidencia, 

«Uisse  -em  uma  necessìdadt*,  sem  conipara^ao,  menos  urgenle. 
— porqiie  a  prohibirse  n*estas  ìlhas  o  dinheiro  ciiamado  poro  \m fi- 
caria  do  oulro  sonào  algumas  insign  ficantes  e  muito  incapazes  de  ^' 
necer  as  iiecessidades  niinmuus,  o  (|iie,  no  caso  do  reino  se  nSo  po- 
deria  verificar. 

«K  a  razào  é  porqiie  nao  liavendo  aqui  prala  snfllcienle.  e  iiin 
rnlrritido  diiilieìro  de  fora,  lodo  esle  dinheiro  a  que  chamam  noto,  t" 
feitu  do  vhIIio;  e  taulo  por  cnnsequencia  deve  haver  menos  d  aqmlie 
quanto  ba  mais  d'r>le,  que  é  quasi  lodo. 

«Cu  que.  fnc*'  0  meu  unico  esludo  em  proceder  de  modo,  que  Dàe 
desmereca  a  ^ww  magestade  a  4ionra,  que  se  lem  dignado  fazerrne, 
de  appiiivur  até  hoje  os  meus  procedinienlos,  pérsuadìdo  cuiiki  devo 
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crèr,  qne  a  minha  vootade  é  sempre  acerlar  e  servil-o  o  melhor  qne 
me  é  possivel;  aìoda  que  os  meus  fracos  talentos  possam  fazer  por 
veDtiira  algufnas  vezes  nào  serem  as  mìnhas  obras  tao  boas  corno  as 
ininhas  ioten^Ses;  eu  dìgo  vendo  as  leis  por  urna  parte,  e  a  necessi- 
dade  publica  e  a  boodade  de  sua  mageslade  pela  ouìra,  convoqneì 
ama  jiinta  de  ministros  seciiiares  e  ecclesiaslicos,  camara,  nobreza  e 
|)ovo,  a  i(nitaQ3o  do  que  eui  oulras  necessidades  talvez  nienos  nrgen- 
les,  tem  praticado  com  approvarlo  de  sua  magestade,  ouiros  gover- 
iiadores;  aOm  de  se  accordar  nos  melos  proprios,  de  remediar  urna 
cuDsterna^ào  tao  geral,  que  tinha  tudo  posto  em  confusao  e  desordem, 
e  0  resultado  d'està  jimta,  que  n3o  dicidio  nada  aflnal;  mas  que  Ser- 
vio d'enlprter  o  povo,  na  esperanga  de  que  brevemente  se  veria  soce- 
gado  visto  que  se  come^avam  a  tomar  medidas  sobre  a  materia;  é  o 
qne  V.  Ex.*  vera  da  ropia  do  termo,  que  entSo  se  fez  e  vae  sob  o  n.* 
I;  e  a  copia  sob  o  n.^  2  é  da  ordem  que  cu  mandei  publicar  em  con- 
seqnencia  de  assentado  na  juntar 

«Concluida  està  dìligencia  prèvia,  que  mostra  bem  o  escrupnlo 
fom  que  procedo  n'esta  materia  delicada,  e  o  desejo  que  tenho  de  a- 
ceitar  e  merecer  |X)r  isso  a  approvando  de  sua  magestade  unica  ambi- 
{3o  que  tenho,  heide  convocar  nova  junta  para  se  ultimar  este  assnm- 
pio,  pi»rque  a  necessidade  continua,  e  cada  vez  mais,  se  faz  maìor;  e 
é  de  natureza  que  nào  admitte  demora. 

«Ueos  N.  S.  pela  sua  mizericordìa  queira  dar-me  luzes  para  eu 
coohecer  o  que  heide  fazer  nesta  consterna^ao  publica,  inspirandome 
lino  melo  que  seja  egualmente  proprio  a  remedial-a,  e  digno  da  ap- 
pruva(3o  de  sua  magestade. 

«0  meu  desejo  bem  se  ve  que  é  encher  estes  dous  fins;  porisso 
nào  quiz  resolver  nada. 

«De  ludo  darei  conta  a  V.  Ex."  para  o  por  na  presenta  de  sua 
magestade,  para  que  a  mesma  Senhora  seja  servida  de  prevenir  para 
0  futUHj^  semelhantes  desordens  coni  a  introducgao  da  moeda  provìn- 
cial,  segiindo  o  plano,  que  jà  tivc  a  honra  de  por  ha  presenta  «le  V. 
Ex.*,  ou  outro  que  seja  mais  acertado;  mas  de  nenhuma  sorte  a  lei 
qiie  sobre  isto  se  fez,  porque  essa  trazia  a  mina  total  d'estas  ilhas.  (4) 

«Nas  ilhas  do  Fayal  e  Pico  vai  a  mesma  e  maior  desordem;  e  as 
devassas,  que  estào  abertas,  temo  que  cheguem  a  um  ponto  em  que 
8eja  mais  do  servilo  de  sua  magestade  sustal  as  do  que  continnal-as; 
viiio  ir  se  reconhecendo,  que  é  urna  porla  a  berla  para  satisfagàr»  de 
odios  e  mas  vontades.  mais  depressa  do  que  para  se  chegar  no  conhe- 
ciraento  dos  verdadeiros  auctores  d'estas  fabricas,  receando  se  que 


(1)  Sobre  a  conveniencia  e  a  desconveniencia  da  adopgào  da  lei,  a  que 
allude  0  capilào  general,  isto  é,  o  alvarà  de  19  de  julho  de  1766,  esereveram 
suas  reflexGes  alguns  homeiis  illustrados  era  sciencias  economicas  da  ìlhaTef- 
coira  e  S.  Miguel,  sostentando  al^nins  a  conveniencia  dos  §.  §.  8,  9,  10  eli. 
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h»ja  poucas  familias  on  pessoas  espeCialinente  das  de  mais  qualida- 
de  eiu  (|tie  directa  ou  iikdirectamente  se  nSo  toqae  nas  sobreditas  de- 
vassas. 

«Nao  fallo  jà  no  crime  de  acceitar  o  conteslado  diobeiro,  porque 
esse  ii3o  pode  ler  lugar  nestas  ilhas,  pela  dinicuidade  d<;  couhecel u, 
e  a  bòa  fé  com  qiie  iiiiituainenle  se  deve  acceitar. 

cO  quo  mais  qiie  tiido  desijo,  é  qne  sua  magestafde  e  V.  Ex.* 
conlie^am  qiie  a  minha  vontade  n'esta,  assim  corno  em  todas  as  outras 
transacQoes,  nSo  so  desle  genero  mas  da  minha  vida,  é  roerecer  o  lou- 
vor  da  mcsma  gra^a,  qiie  se  n3o  fussem  as  miiilias  oppressdes,  e  o 
bem  de  meus  filhos,  |)ara  que  devo  olhar,  seria  loda  a  recompensa 
qiie  ei]  pertenderia,  nl^o  so  por  qiiareota  aunos  de  taes  e  quaes  ser- 
vi(os,  qiie  tenho  lido  a  honra  de  fazer-llie,  mas  de  seculos  d*elles,  se 
me  fosse  possi vel  fazer-llic-os ...»  (i) 

De  feito  0  benemerito  governador  e  capitSo  general,  Diniz  Gre- 
gorio de  Metto  Castro  e  MendonQa»  [i)  convocon  urna  segunda  junta, 
no  dia  vinte  de  fevereiro  do  supracitado  anno,  (1793)  no  palacio  da 
sua  residencia  na  qual  compareceram  os  ministros,  letrados,  assim  ci- 
vis  corno  ec<:lesìasticos,  d'aqnella  cidade,  o  de3o  e  capitulares  da  sé 
d'Angra,  os  prelados  das  religioes,  a  camara,  nobreza  e  povo. 

N  està  respeitavel  assemblèa  fez  vèr,  qne  lendo-se  passado  iim 
editai,  |x»r  delibcra^ao  tomada  uà  anterior  renniao  convocada  no  dia 
28  de  Janeiro,  afim  de  quo  os  inoradores  da  iiha  Terreira,  d*entro  do 
termo  de  15  dias  delalassem  as  qiiantias  de  dinheiro  qne  possnissem, 
do  qne  n  essa  epoca  novainente  introduzido,  se  n3o  podera  completa 
mente  conseguir  o  desejado  resultado,  talvez  ixirqne  a  coufusao  da 
moeda,  jà  havia  annos  geralmente  corrente,  n3o  deixava  bem  distili 
gnir,  pela  varied^ide  dos  seus  differentes  cunhos,  a  moeda  novameote 
introduzìda,  da  antiga  do  cnja  bondaJe  e  autoridade  sempre  na^  refe 
ridas  ilhas  se  duvidou. 

Algumas  pessoas  fizeram  uzo  da  p;davrs,  assim  para  mostrarem 
a  inetficacia  das  medidas  tomadas  precedentemente;  corno  ontros  para 
sustentarem  a  urgencia  da  adr>{)(ao  d  outras  qne  parecessem  mais  pro- 
ficnas. 

E  nao  sendo  possivel  chogar  se  a  nm  accordo  sobre  a  seiec(3o(M) 
escoiha  das  moedas,  por  ser  nas  circumstancias  expostas  uni  impos- 
sivet  identificar-se  o  cunho  da  que  fosse  permittida  a  sua  livre  circu- 
la^ao;  conveiose  afmal: — que  o  capilao  general  animadu  pela  sua  re- 
conhecida  prudencia  e  zèlo  pelo  Ueiu  public^,  the  fosse  concedi Jn  ui» 
voti)  de  confi  Mì(a;  a  tìm  de  qne  tornasse  as  medidas  que  the  paiece> 
sem  mais  condncenles  às  exigencias  do  momento. 


(1)  Arcbivo  antigo  dos  capitSei^  generaes  (no  governo  Civil  d'Aogm)  t* 
1.*  da  correspondencla  cuin  o  inmisterio,  f .  88  e  seg. 

<f)  Era  ai^condente  da  actual  e  diì^tincta  rasa  doi%  romles  das  Galvt-as. 
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Com  estes  poderes  descripcionarios  tomou  o  capilau  general  a 
deliberagao  de  fazer  expedir,  e  piiblìcar  (im  editai,  no  dia  2i  de  feve- 
reiro  p»ra  que  interinamente  corresse  loda  moeda  de  prala  do  mesmo 
modo  eni  que  sempre  giràra  de  qualquer  marca  e  cunho  que  fosse; 
dando  em  taes  termos  para  signal  infalivei  da  bondade  ou  maldade  do 
diohetro  em  questao,  ser  ou  nao  $er  de  prala;  persuadido  de  que  por 
està  forma  se  adquirìria  a  quietagao  e  socego  d'aquetles  povos,  corno 
effectivamente  succedeu. 

«Qui  prévìent  le  bésoint,  prévient  sonvent  le  crime. 

«La  paurreté  de  grande  et  le  faste  révolte.i — Delltk. 

As  formaes  palavras  do  refendo  editai  eram  as  seguintes: 

«Girasse  toda  a  moeda  de  prata  de  qualquer  cunho  oa  marca  que 
fosse,  e  da  forma  que  sempre  girou:  e  que  a  excepcao  dos  vintens, 
dez  reis  e  cinco  reis  de  cobre,  se  nao  admittisse  o  uso  d'outro  qual- 
quer dintielro,  posto  que  disfargada  com  o  no  ne  ou  capa  de  prata; 
e  que  com  elle  se  nao  comprasse,  se  nào  vendesse,  se  nao  pagassem 
dividas,  e  se  nSo  flzesse  contracto  algum ...  ;  e  quando  as  partes  ti- 
YBssem  duvida  na  sua  materia  e  qualidade,  o  apresentasse  ao  con- 
traste para  este  o  declarar  corrente,  no  caso  de  o  ser;  e  nao  o  sendo 
que  fosse  cortado  e  reduzido  a  estado  de  se  nSo  uzar  d'ella.» 

0  soliciio  capitao  general,  dando  parte  ao  governo  das  ulteriores 
medidas  que  tomara  sobre  este  momentoso  assumpto,  d'est'arte  se 
expressava  em  seu  officio  de  26  de  margo  do  mesmo  anno:  {1793) 

«Pelo  meu  officio  de  trinta  de  Janeiro  passado,  e  documentos  que 
0  acompaoharam  fiz  vèr  a  V.  Ex.*  o  estado  em  que  estavam  as  cou- 
sas  a  respeito  do  dinheiro;  d'este  que  tambem  agora  ponhu  na  sua 
presenta  munido  tambem  dos  respectivos  documentos,  sera  constante 
a  V.  Ex.*  as  medidas  que  lomei,  para  restituir  a  paz  e  tranquitidade 
a  estes  povos;  que  com  eflfeito  ficam  socegados  e  satisfeitos. 

«Findos  que  foram  os  quinze  dias  dii  primeiro  editai,  convoquei 
nova  junia,  e  mais  numerosa;  e  a  vista  das  poucas  que  se  delataram, 
e  das  grandes  quantias  propurcionalmente,  que  declararam,  se  pode 
formar  um  provavel  juizo  do  muito  que  havia  deste  dinheiro;  e  a  ar- 
zào  porque  nao  se  dilataram  mais  foi  a  mesma  que  legitima  o  corso 
do  mesmo  diqheiro,  isto  é,  a  diflìculdade  de  se  couhecer . . . 

«(^ertìflcado,  pois,  da  vexacao  do  povo  d'està  iiha,  que  era  maior 
do  que  se  pode  dizer,  pela  falta  da  circulagào  d'està  tal  e  qual  moeda 
seguudo  se  ve  do  termo,  que  entao  se  fez  e  cuja  copia  vae  com  este, 
mandei  publicar  o  editai  da  copia  tambem  inclusa,  onde  so  dou  por 
signal  infalivei,  (e  nSo  pode  haver  outro)  da  bondade  ou  maldade  do 
dinheiro  em  questao  ser  ou  n3o  ser  de  prafn:  E  com  isto  parou  toda 
a  «lesordem  e  ficou  tudo  nSo  so  acommodado,  mas  satisfeito. 

«Todavia,  isto  apenas  foi  urna  provìdencia  interina  para  obviar 

N.*  52  -  Voi.  IX  —  «887.  5 
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0  mal  presente;  mas  paì^a  o  que  póde  vir,  sera  preciso  rogar  a  sna 
magestade  queira  dar  entra  absointa  e  mais  efDcaz. 

•Na  ilba  do  F;)yal  vae  ainda  maior  desordem  e  alguma  tambem 
na  ilba  de  S.  Miguel. 

«Finalmente  em  lodas  estas  ilbas  lem  havido  maior  ou  menor 
novidade  sobre  o  ponto  da  moeda;  e  todas  as  ilbas  est3o  necessitadas 
que  sua  magestade  attenda  para  isto. 

«Eu  lembro  o  plano,  que  d*aqui  mandai,  corno  unico  que  se  póde 
adoptar,  sem  prejnizo  de  sua  magestade,  n'em  d'estes  poYos,  qiie  nao 
podem  com  a  menor  perda. 

cNao  ba  nada  que  innovar  n*elle,  excepto  talvez  sobre  o  peso  em 
raz3o  de  continuar  sempre  a  cercear  se,  e  consequentemente  ir  dimi- 
nuìndo  aquelle;  e  por  isso  mesmo,  quanto  mais  se  demorar  a  provi- 
dencia,  mais  difQcultosa  se  bade  fazer  està  ao  tempo  de  se  dar  que 
ba-de  ser  de  necessidade  um  dia  ou  outro.»  (1) 

Um  escriptor  da  iiha  do  Fayal,  na  sua=  Memoria  sobre  a  rooeda 
s:=referìndo-se  ligeiramente  sobre  estes  factos  assim  se  expressa: 

«Nos  annos  de  1786  e  1787  se  entrou  em  lodas  estas  ilbas  a  fa- 
zer dinbeiro  novo,  nào  em  muita  abundancia,  mas  logo  se  deu  por  el- 
le; e  0  juiz,  que  ent3o  era,  o  Dr.  José  Filip^e  Ferreira  Cabrai,  man* 
dou  por  um  pregao,  que  se  nao  puzesse  duvida  alguma  que  lodo  cor- 
resse, com  pena  de  trinta  dias  de  cadèa,  e  seis  mil  reis  para  o  con- 
celho. 

«Succedeu,  pois, que  d'abi  em  dìante  se  entrou  a  fabricar  lentamen- 
te, em  maior  porc3o,  e  quando  foiem  1790,  1791,  179:2  até  Janeiro  de 
1793  era  jà  em  tanto  excesso,  que  absolutamente  nSo  havia  um  tos- 
t3o  em  todas  estas  ilbas  que  n3o  fosse  novo;  de  forma  que  ale  a  pra 
ta  que  o  sen  regular  pre^o  era  de  100  até  HO  reis,  cbegon  a  com- 
prar*se  a  320  rs.  cada  oitava;  corno  tambem  a  senilha,  que  davam 
por  cada  urna  quarta  a  400  rs.,  istoos  que  faziam  dinbeiro,  qne  eram 
tanlos  que  se  dizia  qne  n'esta  ilba  excediam  ao  numero  de  ceni. 

«Cbeguu  a  tanto  a  desordem  que  nau  so  furtaram  um  castigai  de 
prata  da  capella  mór  da  egreja  do  Carmo  senao  arrombaram  a  ermi- 
da  de  N.^  S.^  do  Lìvramento  e  levaram  o  calix  e  poude  escapar  a  pa 
tona,  suppoe-se  por  medo  no  acto  do  roubo. 

«Reduziram  todo  o  dinbeiro  velbo  a  serrilhas  a  um  maldito  di 
nheiro  tSo  desflgurado,  que  a  maior  parte  nSo  linba  figura  tanto  na 
pequenbez  comò  no  cunbo;  e  ultimamente  vendo  que  jà  uSo  bavia  pra 
la,  entraram  a  fazei  o  de  muitos  metaes,  corno  latSo,  cobre,  estanhod.; 
e  até  se  viraram  aos  alfinetes,  que  n3o  iicou  algum  nas  lojas;  e  até 
colheres  de  metal  branco,  d  ellas  fizeram  dinbeiro;  fazendo-o  tambem 
na  cadèa  os  presos,  que  a  justi^a  prendia. 

«0  povo  que  foi  vendo  isto,  entrou  a  por  duvida  nn  acceit^icÀo, 


(1)  Arci),  ant.  dos  capilSes  generaes,  L.*  !.•,  f.  90  va 
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de  forma  que  para  se  receber  ìam  corno  tal  dìnheiro  à  casa  do  jaìz 
do  officio  de  oarives,  para  o  locar  e  com  ordem  da  justiga,  para  este 
cortar  o  que  fosse  viciado.  Assim  se  executara,  cortaDdo  bastante;  e 
alem  d'isso  Ihe  pagavam;  mas  foi  crescendo  a  desordem  de  forma  que 
finalmente  veio  a  parar  em  que  pessoa  alguma  o  queria  acceitar. 

«Entraram  entao  os  povos  a  governarem-se  com  o  troco  dos  ef- 
fcilos,  comò  dando  na  pesqueira  ps  creados  das  casas  vinho,  milbo, 
inbames  e  outros  geueros  por  peixe:  e  da  mesma  maneira  os  que  po- 
diam  fazer  se  iam  valendo  dos  effeitos;  via-se  a  maior  consterDaQ3o:  e 
eutSo  0  juiz  de  fora  que  estava  de  novo,  o  Dr.  Ferreira  Maciel,  vendo 
a  desordem  que  ia  no  povo,  mandon  laudar  pregao:  —  que  todo  o  dì- 
nheiro que  fosse  prata  se  aceitas^e.  N3o  valendo  cousa  alguma  tal  pre- 
gio, porque  comò  jà  Ihe  tinham  perdido  o  respeito  com  muitos  pas- 
quins,  que  espaiharam  jà  delatando-lhe  os  fabricantes,  jà  pedindo-lhe 
a  captnra  d'elles,  jà  fìnaln^ente  increpando-o  de  pouco  vigilante  e  par- 
cial,  ninguem  obser^ou  tal  pregao. 

cHavia  tanto  mòdo  dos  ladros  fabricantes,  que  até  algumas  egre* 
jas  chegaram  a  guardar  os  casligàes  e  lampadas  de  prata,  e  por  em 
seu  logar  de  latao  com  médo  que  fossem  roubados »  (i) 


IX 

Chegando  novas  à  ìiha  de  S.  Miguel  da  crise  monetaria,  que  ha- 
via  abalado  e  entorpecido  o  commercio  interno  da  iiha  Terceira  e  Fayal, 
lendo  posto  os  seus  habitantes  na  maior  angustia;  e  sabendo-se  con- 
temporaneamente as  providencias  interinas  que  bavia  dado  o  beneme- 
rito capitao  general,  comefaram  os  negociantes  da  cidade  de  Ponta 
Delgada  a  regeitar  toda  a  moeda  desacreditada,  à  excep^So  das  peze- 
tas  caslelhanas  as  quaes  abundavam  na  iIha  de  S.  Miguel. 

Em  consequencia  d'està  inopinada  resoluc3o  do  corpo  commer- 
ciai, dirigiu  se  a  camara  de  Poata  Delgada  ao  capitao  general  expondo- 
Ihe  em  sua  represeotagao  de  25  de  maio  de  1793  o  seguinte: 

cA  camara  da  cidade  de  Ponta  Delgada  expoe  reverentemente  a 
V.  Ex.%  que  toda  a  iIha  de  S.  Miguel  se  acha  n'nma  grande  conster- 
na^ao,  em  razao  do  empate  que  actualmente  soffre  o  giro  do  commer- 
cio, por  se  regeitar  a  moeda  que  corre  nas  mais  ilhas  dos  Agores,  por 
elTeito  da  provìdcncia  interina  que  V.  Ex.^  foi  servido  dar  até  segun- 
da  ordem. 

cEm  urna  siluagllo  tSo  critica  se  tem  tembrado  a  mesma  camara 
d.i  saudavel  providencia  dada  no  alvarà  de  W  de  outubro  de  <785, 


(I)  Costa  Rebello=0  Incentivo^folha  politica  e  litteraria  da  ilha  do  Fayai 
n.«  49  de  9  de  Janeiro  de  1858. 
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para  Tazer  girar  aquella  moeda,  que  olo  for  de  lei,  unicamente  pelo 
seu  peso  se  a  materia  nUo  for  falsificada. 

«Como,  porem,  a  moeda  castelhana  està  auctorisada  para  correr 
nas  ilbas,  dos  A(ores,  na  qualidade  de  dinheiro  provincial,  desdeo 
temiK)  da  occupac^o  dos  Filippes,  e  se  recebesse  assim  mesmo  nas 
casas  fiscacs,  e  adminislragoes  publicas,  enteude  o  senado  que  im 
pode  innovar  sobre  urna  materia  de  tanta  ponderatilo  sem  ordem  i^n- 
perior;  e  espera  que  V.  Kx/  attendendo  às  funestas  consequencias 
d'um  caso  tao  desesperado,  haja  por  bem  ou  ampliar  a  sobredita  illia 
as  providencias  dadas  na  capital,  ou  occorrer  a  urna  grande  desordem 
comò  està  com  aquelle  remedio»  que  llie  parecer  mais  opportuno  e 
com  aquella  brevidade  que  o  caso  pede.»  (1) 

Mais  d  um  mez  depois  desta  representac3o  recebida  é  que lioave 
da  iiha  Terceira,  embarcagSo  para  a  iiha  de  S.  Miguel;  e  respoudendo 
0  capitSo  general  Diniz  Gregorio  à  Camara  de  Punta  Delgada  sub  a 
data  de  8  de  juiho  o  fez  pelo  seguinte  theor: 

cFoi-me  presente  o  nfCcio  de  V.  M/^  de  25  de  maio  passado  so- 
bre a  grande  consternagao  em  que  se  acba  essa  Uba,  pur  causa  do 
empate,  que  actualmente  soffre  o  giro  do  commercio,  em  razio  de  se 
regeitar  a  moeda  que  corre  nas  mais  ilhas,  pedindo-me,  por  firn,  orna 
providencia  igual  é  que  dei  interinamente  n'esta  capital  em  seojelbaD- 
tes  cìrcumstancias. 

e  Devo  dìzer  à  V.  IM.^^'  que  para  en  vir  a  este  passo,  a  que  V. 
M.^*  alludem,  precederam  diligencias  que  V.  M.^*  nSo  tem  feito:  por 
isso  nSo  posso  dar  presentemente  outra  providencia  que  n3o  seja  a  de 
ordenar  a  V.  M.^",  que  cunvocando  a  nobreza  e  povo,  corno  tambem 
0  clero,  e  com  muita  especialidade  os  commerciantes,  ouQa  subre  es- 
tà materia  os  seus  pareceres;  e  indaguem  sobre  a  necessidade  ou  nào 
necessìdade  de  se  fazer  girar  essa  casta  de  moeda,  que  examinarain 
tambem,  se  ba  annos  que  corre;  e  se  tolera;  ou  se  é  inteiramente  no- 
va e  apparecida  de  repente,  e  ultimamente,  se  é  de  prata,  e.  se  sop- 
primida  ella,  por  nova  e  deffeituosa  bavera  bastaute  ainheiru  serrilba- 
do,  on  outro  conhecidamente  bom,  com  que  se  possa  enterter  o  com- 
mercio e  uzo  commum  da  vida,  sem  prejuìzo  da  bòa  fé,  com  que  até 
agora  se  acceitou  o  outro  e  sem  se  arruinarem  respectivamenle  às 
suas  forcas  os  individuos  que  o  possuem.  Do  que  tudo  formarSo  om 
auto,  que  me  remetterSo,  para  eu  à  vista  delle  dar  interinamente a.« 
providencias,  vista  a  distancia  em  que  se  caha  sua  magestade > 

Rm  consequencia  d'està  prudente  e  sensata  resposta,  propiìa  di 


(i)  Assignaram  està  representa^&o  o  juìs  de  fora  presidente  da  camara, 
Antonio  Luiz  Borges  Rebello  da  Silveira,— ^  os  vereadores  Agostinho  CymbroD 
Borges  de  Sousa,—  Luiz  José  Velho  de  Hello  Cabrai,—  José  iacinto  d'Aodride 
Abuqucrque  Bettencourt,— Fedro  Barbosa  da  Silva. 
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reclidao  e  imparcialìdade  cotn  qiie  sempre  procedia  Diniz  Gregorio  de 
Nello  e  Mendou^a,  a  camara  da  cidade  da  iiha  de  S.  Miguel  se  reiinio 
em  sessSo  extraordinarìa,  no  dia  24  de  juiho  do  precitado  anno,  sob 
a  presidencia  do  sen  juiz  de  fora,  qne  entlio  era  o  Dr.  AntODìo  Luiz 
Borges  Rebello  da  Silveira;  havendo  previamente  con?ocado  paraesta 
reuni3o  nm  grande  numero  de  pessoas  de  todas  as  classes  da  socie- 
dade;  sendo  està  a  reunì3o  mais  popular  e  numerosa,  que  até  àquel- 
la  èpi)ca  houve  na  camara  de  Ponta  Delgada. 

Trazido  ao  campo  da  dìscussao  o  para  que  eram  ali  reunidos,  di- 
vergìram  os  pareceres:  uns  sustentavam  que  se  bavìa  supprimir  a  moe- 
da  qne  nao  fosse  perfeita  e  circular,  porque  em  quanto  corresse  a  re- 
cortada  (ainda  que  esiivesse  no  sen  primitivo  estado)  sempre  ficaria 
lugar  aos  falsiflcadores  para  a  recortar,  e  aos  fabricadores  para  a  fun- 
dir  Oli  cfmtra  cunhar. 

Opioavam  outros:  que  està  snppressSo  faria  grande  falta  na  cir- 
ettlac3o  necessaria,  e  causaria  consideravel  prejuizo  a  quem  tivesse  a- 
valtada  porc3o  d  està  moeda. 

A  este  parecer  se  encostava  com  signaes  de  approva^^o  o  supra- 
cìtado  juiz  de  fora  (que  era  oriundo  d'aquella  ilha)  e  nao  pequeno  nu- 
mero de  negociantes. 

0  Dr.  Antonio  Francisco  de  Carvalho,  naturai  da  referida  cidade, 
grande  proprietario,  e  um  dos  primeiros  exportadores  da  sobredita 
liba,  tornando  a  m3o  assim  discurson: 

«Nobilissimo  Senado— Meus  Senhores: 

cCoRK)  é  publico  que  o  firn  que  nos  junta  na  respeìtavel  presen- 
^  d'aste  senado  é  a  ordem  do  III."®  e  Ex."®  Sr.  governador  e  capitao 
general  d*estas  ilhas,  para  se  calcular  n'esta  assemblea  a  convenien- 
eia  ou  desconveniencia  do  giro  da  nossa  moeda  provincial,  falsificada, 
d'alguns  tempos  a  està  parte. 

ìE  considerando  eu  por  um  lado  a  importancia  d'este  negocio, 
de  qne  pende  a  tranquillidade,  o  credito,  a  riquesa  e  a  subsistencia 
da  minila  patria;  e  por  outro  iado,  que  n'esta  tumultuosa  confusao  de 
TOzes,  fìcariam  suffucados  os  sentimentos  particulares,  me  animo  a  dar 
a  minha  opiuiSo  por  escripto,  tal  qual  é,  a  seguìnte: 

«Ninguem  ignora,  que  todas  as  differentes  qualidades  da  nossa 
moeda  de  prata  provincia!  s3o  externas,  fabricadas  fora  do  dosso  rei- 
Do,  e  inlroduzidas  n'esta  ilba  é  proporc3o  do  augmento  do  seu  com- 
mercio externo. 

«Os  monumentos  publicos  do  primeiro  seculo  do  sea  descobrì- 
mento,  dio  bem  a  conhecer  que  a  moeda  reinicola  aqni  girava. 

«Ao  depois  a  frequente  faabitac3o  com  os  castelhanos,  pela  nossa 
subjeic3o  aos  Filippes  o  commercio  externo  com  as  ilhas  Canarias,  Ma- 
deira e  com  as  coionias  Amerìcanas  deram  causa  à  introducQSo  das 
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iJifTerenles  moedas  de  prala  serrìllìadas  e  corladas  com  que  a  iifaa  se 
rege  ha  quasi  duis  seculos. 

cPresenlemenie  se  acha  allerada  està  nossa  moeda  provìncial, 
tanto  pela  mistura  da  nova  moeda  falsamente  fabricada,  on  ìntroduzì- 
da,  corno  pelo  diminuto  valor  com  que  a  antiga  se  acha  cerceada. 

«E*,  pois,  do  nosso  dever,  o  indagar  em  b^'iieficio,  commum:  — 
se  no  estado  actual  desta  desordcm  coiivem  pruhibir  a  rererida  moe- 
da falsa  e  cortada:— ou  se  se  deve  tolerar  o  seu  giro. 

«Quanto  a  mini,  pouco  é  preciso  refleclir  |)ara  se  eoncluir.  que 
toda  a  nossa  conveniencia  consiste  em  relermos  so  aquella  moeda  boa 
e  U'gitima,  e  cujo  valor  intrìnseco,  ou  arbitrario,  corresponder  ao  in- 
trinseco, isto  é,  à  sua  materia  e  peso;  repelindo  toda  a  outra  moeda 
falsa  uovamente  fabricada,  ou  inlroduzida  de  qualquer  forma. 

«A  moeda  é  o  numerador  que  detornìina  os  uossos  patrimonìos, 
e  por  onde  os  estabelecimentos  solidos  se  calculam;  é,  pois,  da  ultima 
consequencia,  que  estejamos  certos  do  seu  valor  real  e  seguros  de  qoe 
nào  é  falsìfìcada. 

«As  frequeotes  nccessidadcs  com  que  os  homens  se  enla(am  na 
sociedade,  as  permutagoes,  os  servi(os  industriaes  ou  pessoaes,  fizeram 
estabelecer  a  moeda,  comò  uma  medida  certa,  que  equilibrasse  rom  o 
seu  valor  justo  todas  as  cousas  corporaes  ou  incorporaes,  que  sao  ne- 
cessarias  para  a  vida  civil  e  naturai. 

«Quando  ella  é  boa  e  verdadeira,  tudo  fica  balan^ado  e  o  equili- 
brio é  facil. 

«Pelo  contrario  quando  a  moeda  é  ma,  quando  é  falsificada,  nao 
ha  nem  com[)ensaQào  nem  igualdade. 

«De  qualquer  corporagao  que  se  considere  o  homem  civil  elle  se- 
ra naturalmente  prejudicado,  logo  que  girar  uma  moeda  falsificada  es- 
te  equivalente  das  suas  trocas  Ihe  irà  diminuìndo  o  patrimonio,  a  me- 
dida Ihe  sera  cada  voz  mais  escassa  até  que  se  conslitua  em  uma  to- 
tal mina. 

«Eis  aqui  os  males  que  no^  amea^am,  e  que  jà  nos  cercam,  e  em 
(|ue  vamos  a  precipitar  a  nossa  patria,  o  seu  fiorente  commercio,  o  seu 
credito,  e  a  sua  riqueza,  se  nào  reptiimos  este  flagelo  d*esta  moeda 
falsa  que  nos  innunda. 

«E  ainda  quando  a  nossa  mina  nào  fosse  tao  evidente  a  respeilo 
dos  nossospatrimonios.  so  a  atrocidade  do  delirio  seria  motivo  sobe 
jo  \)i\v'A  repelirmos  urna  -  uioeda  falsificada;  na  cerlesa  de  que  este  é 
0  unico  e  mais  proporcionado  uieio  de  contcr  està  desordem. 

«A  lei  é  rigorosa  neste  ponto:  o  delieto  é  dos  m:ds  atmzes;  elle 
ataca  os  supremos  direitos  magestatìcos. 

«Os  rrimes  de  pecnbito,  de  falsidade,  lesa  magestade,  e  sacrile- 
gio, tudo  se  une  a  este  horroroso  attentado;  comtudo,  nada  pode  coll- 
ier o  cora^ao  do  homom  mào  quando  se  Ihe  propoe  vantagens  interes* 
sanles,  e  a  experiencia  confirma  osta  verdade. 
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iSó,  pois,  quando  esse  fabricante  Talsario,  nao  achar  premio  no 
seti  delieto,  deix-u*àde  o  perpetrar;  o  que  so  se  veriQciirà  prohibiodo 
0  giro  de  similharite  inoeda. 

«Este  é  0  meu  debii  sentimento;  e  reduzindo-o  a  pratica  concino 
— qne  as  moedas  de  prata,  qne  so  devem  correr  francamente  na  nos- 
sa  iiha  sào  as  setrilhas  de  qnalqner  especie,  despresando  u  demasia- 
do  escrnpnlo,  com  qne  as  vejo  regeitar,  ao  mesmo  tempo  qne  ellas 
giram,  sem  repndiu,  na  nossa  corte,  e  em  todas  as  prac^s  mercautes, 
com  a  differenza  do  seu  proporcionado  cambio. 

e  E  qnanto  a  mais  dinheiro,  chamado  cascalho  (que  era  a  tal  moe- 
da  ralsIQcada)  seja  antigo  ou  moderno,  seja  fabricado  n'esta  illia  ou 
fora  d'ella,  penso  qne  o  seu  giro  se  deve  prohibìr  corno  dinheiro  cor- 
rente flcando  so  adm'ssivel  nos  termos  da  lei  de!20d'outnbrode  1785. 

«Ed  bem  prevejo  que  d'este  estabelccimeuto  geral  nos  podem  re- 
sultar aignmas  desconveniencias;  mas  sondo  conseqnencias,  nSo  deve- 
mos  tratal-as  presentemente;  esperando  que  oste  senado  toaiarà  as 
competentes  medidas  para  evital-as,  corno  llie  incumbe.» 

Depois  de  ler  este  discurso  que  foi  muilo  applaudido,  o  mandou 
para  a  mesa. 

Com  a  adopQaod'este  pnrecer,  que  foi  votado  pela  maioria,  fìcaram 
OS  povos  da  iIha  de  S.  Miguel  na  pacifica  posse  de  so  ter  livre  circu- 
ìéiiTio  as  pezelas  canlelhanas,  ali  chamadas  vulgarmente  serriìhas  e  re- 
geitadas  totalmente  as  moedas  falsifìcadas. 

Contra  a  espectagào  publica,  porem,  decorridos  poacos  mezes 
apoz  estas  providencias  reclamadas  pelo  interesse  publico  do  commer- 
cio e  agricnltura  da  ilha,  isto  é,  no  prìmeiro  do  mez  de  novembro  do 
refendo  anno  de  1793,  o  corregedor  d*aquella  comarca,  que  ent^o  era 
0  Dr.  Francisco  Luciano  de  Kruitas  Esmeraldo,  por  ventura  fascinado 
pelas  astnciosas  sngestoes  dos  agiotas  e  proteclores  dos  fabricadores 
da  moeda  refnsada,  nSo  aguardando  o  pruz  me  do  capitao  general  a  re- 
solii(3o  tomada  pela  camara  na  renniSo  de  2i  de  julho,  fez  publicar 
um  editai  permittindo  que  girasse  toda  a  moeda  livremente;  indo  as* 
sin)  em  diamolral  opposigao  a  votagao  da  maioria  das  mais  qualifica- 
das  e  illustradas  pessoas,  que  compareceram  à  sessao  extraordinaria 
da  camara. 

lontra  està  medida  inconsiderada  e  imprudente  se  pronunciaram 
as  corpora^es  do  clero,  commerciantes  e  muitos  dos  principaes  ca- 
valheiros. 

0  sobredito  corregedor  Esmeraldo  era  bem  intencionado  e  recto; 
e  vendo  està  questuo  da  moeda  niravez  d*nm  prisma  mais  darò,  por 
entro  editai  no  mez  de  dezembro  declaruu:  (|uc  n*aquelle  primeiro  se 
d9o  devia  entender  a  moeda  falsa;  e  no  segundo  foi  mais  ciaro  e  e.v 
plicito  em  harmonia  com  o  accordo  tornado  na  camara. 

Poucos  dias  depois  envestido  na  corregedoria  d'està  mesma  co- 
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marca  o2  Dr.  José  Joaquim  de  S.  Thiago  Figueiredo  GoD^alves,  e  re- 
ceaDdo-se  que  elle  desse  outra  direc^ao  menos  conveoieDle  a  um  ne- 
gocio  de  tanta  magnìlude,  conio  para  todos  era  este  da  crìse  aiooeta- 
ria  Ihe  inderecaram  um  oegocìanie  e  prmcipaes  proprieiarios  urna  re- 
presentagào,  afim  de  qne  elle  iutegralmente  manlivesse  as  dispHsi(des 
do  ulterìor  editai  do  seii  predecessor. 

Acquiescendo  à  supplica  dos  signatarios  n'validou  por  outro  edi- 
tai» em  teriDOs  os  mais  terminautes  a  probibicao  de  girar  a  moeda  fai- 
siflcada,  restriiigiiido  o  livre  curso  à  moeda  serrilhada  hespaohola,  cuo- 
siderada  corno  moeda  provincial.  (i) 


0  Qnnraento  do  benemerito  e  illustrado  governador  e  capitao  ge- 
neral, Uiniz  Gregorio  de  Mello  Castro  e  Meodon^,  acoDtecido  no  ulli- 
mo  mez  do  anno  de  1793,  feralmente  sentido  em  todo  o  archipelago 
acoriano,  animando  os  fabricadores  e  introductores  da  moeda  falsa, 
viramse  renovadas  as  antigas  e  deploraveis  scenas  e  em  maior  escal- 
la. 

Ao  salutar  editai  de  2i  de  fevereiro  de  1793  publicado  pelo  fai- 
lecido  capit3o  general,  qne  n'essa  epoca  todos  interpretavam  litteral- 
mente,  depois  da  sua  morte  Ihe  davam  diversa  inteliigencìa,  daiKio- 
Ihe  certeiramente  um  sentido  mais  lato;  pois  sendo  o  seu  espirito  fa- 
zer  girar  toda  a  moeda  de  prata,  de  qualquer  cunlio  ou  marca,  qae 
legitimamente  sempre  correrà  na  iiha  Terceira,e  algiimas  sob  as  vulga- 
res  denominac5es  de  tostòes  (faguilhada  de  ponla  de  barra  moedinhos  e 
onlras  denominagoes,  que  Ihe  dava  o  povo,  principiaram  a  susteutar,  que 
em  taes  palavras  se  devia  entender  compreendìda  a  infame  moeda  no- 
va,  que  com  descaro  come^aram  a  fazer  apparecer  nos  mercados,  e 
nos  trocos  com  muito  maior  exccsso,  e  tuo  escandalosamente,  qne  se 
estava  conhecend(»  ser  a  dita  mocda  fimdida  de  pouco  tempo,  areada, 
e  viciada  em  sua  materia,  sendo  em  tenuidade  a  prata  que  continba; 
e  qua^i  toda  ella  reduzida  a  lostSes,  tao  infimos  e  t3o  diminutos  qae 
cada  um  nao  poderia  ter  valor  intrinseco  que  excedesse  a  vinte  reis. 

Pelo  obito  do  sobredito  capitSo  general,  ficàra  no  governo  interi- 
no  dus  ìllias  dos  Agores  um  homem  venerando,  o  douto  bispo  d'An- 
gra  D.  Tr.  José  d'Ave  Maria  Leile  da  Costa  e  Silva,  tendo  por  adjuuto 
0  illustrado  corregedor  d'aquella  comarca  o  desembargador  Manoel 
José.d'Arriaga  Brum  da  Silveira.  (2) 

(1)  Arch.  ant.  da  camara  de  Penta  Delgada.  L.«  dos  accordaos  d'esaes  ao- 
no8,  f.  9i  e  92  v. 

(2)  Por  alvarà  de  12  de  dezembro  de  1770  ficou  regulado  que  por  falla  oa 
ausencia  dos  governadores  e  capitàes  generaes  flcuria  iriterinanicnte  no  gover- 
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Os  nioedeiros  falsos,  que  lemeram  o  bastao  de  Uiniz  Gregorio, 
pareciam  querer  corn  a  sua  audacia  vergar  a  vara,  que  empiiahava  Ar- 
riaga,  e  o  bando  que  sustenta  a  ireuiula  mào  de  D.  fr.  José  d'Ave  Ma- 
ria, porem  esle  ainda  que  vergado  ao  peso  dos  annos,  tinha  coragem 
evaDgeliea  para  combaier  as  ambigoes  humanas,  castigar  o  crime,  e 
obstar  a  essa  grangearia  culposa,  com  que  mercadejavam.  Tomavam 
a  hiimildade  do  governador  mitrado  por  fraqueza  e  ìrresolu^3o. 

Engaaaram-se:  Para  todos  os  inorlaes  è  lodo  o  iogar  campauha  ; 
e  iiao  sera  soldado  senao  quem  deixar  de  ser  hnmem  (I). 

A  carnara  d'Angra  de  ludo  inleirada,  enderefou  ao  governo  inle- 
rìDO  a  seguìnte 

RepresentaQfto 

«Ex."*  e  Rev."'^  e  IH.™**  Snr. 

e  A  obrigaQSo  que  nos  assiste  de  procurar  todo  o  rennedio  e  pro- 
vìdencias  sobre  os  vexames  e  oppressòes  do  povo  d'està  cidade  e  seu 
termo,  e  ainda  o  de  toda  a  iiha,  que  é  niesma  cidade  concorrem,  nos 
nbrìga  a  expor  na  presenta  de  V.  Ex.*  Rev."*  e  S.*  a  causa  e  origem 
d4is  maiores  vexames,  que  padece  o  mesmo  f)ovo,  a  firn  de  que  com  o 
seu  alto  poder  darem  as  providencias,  que  parecerem  mais  proficuas 
e  proporciooadas. 

«E'  origem  de  todas  essas  oppressòes  a  desordem  que  se  ve  e 
descobre  na  moeda  que  apparece,  porque  sepultada,  supprimìda,  ou 
lalvez  transtoruada  a  que  corria,  toda  de  prata  e  essa  legitima  ainda 
qiie  mnito  e  demasiadamente  cerceada,  nao  se  ve  mais  que  uma  moe- 
da chamada  toslào,  seus  cunhos  claros,  e  na  sua  maior  parte  de  me- 
taes  differentes,  e  sem  valor  intrinseco  que  possa  exceder  a  vintem  e 
trinta  reis  conhecendo-se  beni  e  claramente  ser  fuudida  e  fabricada 
por  individuos  esquecidos  de  ser  catholico  e  christao  e  ale  dos  pre- 
ceilOvS  da  humanidade,  para  que  toda  a  nagao  sempre  ollia;  e  fìados 
PIO  que.  posto  se  devasse  d'estes  comò  se  tem  devassado,  que  nunca 
poiie  hover  prova,  que  os  comprehenda,  pelas  cautellas  de  que  uzam, 
o  que  tem  mostrado  a  experiencia,  com  <i  netilium  effeito,  que  tem  re- 
sultado  das  exaclas  dìligencias  e  dos  rìgorosos  summarios,  a  que  se 
teiu  procedido. 


no  0  bispo,  e  por  sua  falla  o  dòSo,  o  corregedor,  corno  primeira  auctoridade  ju- 
dicial,  e  o  officiai  militar  de  maior  patente,  ou  o  mais  antigo;  e  que  estando  no 
governo  apenas  dois,  quando  fossem  ditTei-cntes  em  pareceres,  cliamasseni  ura 
IfMxeiro,  sondo  ministro  de  letras,  para  ficar  resolvida  a  divergencia;  e  na  fat- 
ta d'este  0  vereador  da  camara  da  cidade,  qiie  fosse  mais  velho.  Com  este  pro- 
vidente  alvarà  cesj^aram  muitas  ambi(;Oes,  que8tóes,intri^as  e  desordens  sobre 
o  irovemo  e  preferencias  que  redundavam  em  prejuizo  publico. 

0  alvàré  «  que  ro  ivfer»*  a  nota  acima,  e«t4  impresso  n'i-sfo  Ardài^o,  Voi.  Vili.  p.  185. 

[Mota  da  /w'rf<i/5jwr. 

{{)  M'rlitia  estuila  liomiiiis  super  lerram. — Jacob,  L.*7.**. 

N/  :;ì     Vdl.  IX-  IS87.  6 
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cE  d'aqui  provem  o  irem  elles  continuando  n'essa  fabrica  de  moe- 
da  falsa,  assim  n'esta,  conio  nas  mais  ilbas,  de  que  se  lem  esp»lbado 
a  qnanlidade,  quotidianamenle  se  està  mostrando,  e  com  que  se  atra- 
vessam  todos  os  viveres;  de  forma  que  tem  subido  a  uni  excesso  de 
preco  nunca  visto;  e  continuando  està  desordem,  é  certa  a  ruina  e  óis- 
sohiQào  d'està  iiha,  pelo  qne  ella  se  deve  evitar,  e  dar-se-lhe  algiima 
interina  providencia,  em  quanto  a  nao  temos  de  sua  magestade.  a  qiiem 
é  constante  ter-se  dado  conta  do  estado  das  cousas  a  este  respeito  pe- 
las  suas  secretarias. 

cEste  pessimo  mal  comecou  a  grassar  jà  em  vida  do  III."**  e  Ex,"* 
Sr.  Diniz  Gregorio  de  Mello  Castro  e  MendouQa,  governador  e  capitào 
generai  destas  ilbas,  e  que  Deus  tem  em  gloria;  e  o  mesmo  Ex."^^ 
Sr.  vendo  a  desordem  em  que  o  povo  se  acbava,  por  que  entao  àex- 
cep(3o  da  moeda  de  serrìlba,  que  pouco  apparecìa,  de  loda  a  mais  du- 
vidava,  e  estava  parado  o  commercio,  e  o  giro  de  compriar  e  vender; 
e  tomando  o  mesmo  Ex."*^  Sr.  sobre  o  ponto  todas  as  iuforma^òes  ne- 
cessarias,  e  nas  sessoes,  que  a  esse  respeito  fez  delibt^ruu  darà  pro- 
videncia, que  deu  por  forga  d'um  editai,  cuja  substancia  é  a  seguin- 
te  .  .  .(i) 

€Esta  providencia  d  aquelle  111.'"^  e  Ex."®  Sur.  està  bem  darà; 
d'ella  se  ve,— que  so  devia  girar  a  moeda  que  até  entao  estava  giran- 
do, fosse  de  que  cunbo  fosse,  de  prata,  e  devia  e  deve  ser  a  prata  do 
valor  da  lei,  e  do  toque  ou  quilate,  que  é  necessario  para  a  moeda;  e 
nenhuma  ou  outra  cousa  se  d<  ve  ou  póde  presumir  da  mente  e  espi* 
rito  literal  do  mesmo  editai,  que  tambem  se  n3o  póde  seni  esse  gran 
de  entender.  que  quiz  comprehender  prata  que  n3o  fosse  do  t4H]ne  e 
quilate  da  moeda  e  dinheìro. 

«Porem  a  reprovada  e  reprehensivel  ambi^ao  d(»s  que  entrarain 
a  fabricar  a  moeda,  abusou  4l'essa  saudavel  providencia,  porque  se  es- 
tà vendo  um  continuo  giro  de  moeda,  que  nem  cunhos  tem  claros  na 
sua  maìor  parte;  nem  é  de  prata  legitima;  e  se  alguma  tem  é  mnitn 
menos  do  que  sao  os  metaes  que  n'ella  misturam;  de  forma  que  é  vnz 
constante,  que  d'uma  moeda  de  serrilfia  que  corre  por  200  rs.  fazem 
1:200  rs.,  e  às  vezes  mais;  e  o  peso  porque  se  tem  f*Mtii  essa  expe- 
rìencia,  o  tem  mostrado;  e  continuando  està  manobra.  fica  a  iIha  des- 
truida  e  a  |)oucos  passos  sao  os  fabricadores  senhores  de  tudo. 

«Estas  mesmas  fabricas  tem  muitliplicado  muitos  ncgociantes, («u 
iratnnles  com  o  nome  de  negociantes,  sem  o  serem,  e  se  poderem  go 
sar  as  regalias  dos  que  o  sào.  corno  segundo  a  lei,  matriculados;  e  es- 
tes  sao  uns  grandes  alrave.«sadores  a  todos  os  fructos  e  generos  da 
liba,  seni  se  desajustarem  em  [>recos;  espalliando  d'essa  pessima  moe- 
da 0  que  se  Ihes  pede;  e  c^mvidando  assim  a  venderem  Ihes  tudo  u 
que  elles  querem  comprar;  ponto  este,  [»ara  que  ba  urna  grande  ca- 


(l;  Omittinios  ostJi  parte  porque  jà  demos  noticia  do  ediral. 
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rencia  de  olhar,  porque  taes  tratanles  d3o  sSo  uteis  ao  commercio,  ao 
pnbiico  e  à  real  fazenda;  mas  sim  multo  prejudiciaes,  porqoe  os  seiis 
maiores  giros  e  traficancias,  a  que  elles  cliamam  negociaQoes,  slo  em 
contrabaudos  e  oao  em  generos.  dos  que  a  iiha  carece;  ateuuam  o 
commercio,  prejudicam  aos  negociantes  de  boa  fé,  ao  publìco,  e  a  mes- 
ina  real  fazeuda;  e  por  isso  se  devem  evitar  absolutamente.  . 

«Em  Hm  de  todas  estas  desordens,  tem  rezultado  siibirem  até  os 
jornaes  dos  trabalhadores,  dos  artiflces,  dos  officiaes  de  todos  os  oflì- 
cios,  e  até  dos  materiaes  para  \]uaesquer  obras;  e  neuhum  effeìto  eoo- 
tra  tanta  desordem  se  podere  conseguir,  sem  que  seja  por  uma  provi- 
dencia  sobre  a  inoeda;  e  nenhuma  outra  se  póde  considerar  proBcna, 
a  nào  ser  a  de  se  sellar  com  um  signal  e  sello,  toda  a  que  e$ii  cor- 
rendo, e  que  for  de  prata,  capaz  de  receber;  porque  outra  qualquer 
providencia  que  se  de,  se  bade  abusar  da  mesma,  comò  a  experiencia 
nos  tem  mostrado;  e  assim  comò  a  considerando  da  causa  publica  foi 
a  base  ftmdamental  do  sobredito  editai;  e  por  emquanto  o  pedisse  a 
mesma  causa  publica,  està  mesma  consideragao  urge  agora,  para  se 
signalar  a  moeda,  que  deve  correr  em  uma  forma,  e  com' uma  cautel- 
la,  que  se  n3o  possa  furtar  e  adulterar  o  sello  e  signal,  com  que  fòr 
signalada,  pois  que  so  assim  poderao  cessar  as  fabricas,  que  s3o  a  cau- 
sa e  origem  de  t(»da  a  mina,  comò  é  sabido. 

«Està  providencia  em  nada  offende  a  pendencia  da  conta,  que  se 
lem  dado  a  sua  magestade,  nem  se  oppoe  à  razao  de  estar  o  negocio 
affecto  à  mesma  Sr/,  porque  deve  ser  so  interina,  e  por  em  quanto  nSo 
houver  regia  providencia;  e  comò  està  poderà  ter  demora, o  que  se  vae 
experimentando,  e  estamos  com  um  tao  grande  e  pessimo  mal  à  vis- 
ta, que  vae  crescendo  e  nos  vae  atacando  de  dia  em  dia,  se  deve  per- 
caver  e  evitar  com  remedio  opportuno  sem  demora,  e  sem  dilagSo  de 
tempo,  pois  que  toda  nos  é  prejudicialissima. 

<AÌem  d'està  providencia  se  carece  tambem  a  de  se  acautellar 
que  nào  se  introduzam  sommas  d'essa  falsissima  moeda  n*esta  iIha  de 
S.  Miguel,  Payal,  e  Pico  e  de  ontras  mais;  ao  mesmo  passo  qua  na  de 
S.  iMiguel  jà  se  n9o  consente  girar  seuao  serrilha,  oiro  e  cobre;  na  da 
Graciosa  tambem  nSo  se  acceita  sen3o  a  mesma  qualidade  de  moeda, 
e  a  ehamada  de  barra,  sendo  da  antiga,  que  corria  e  girava;  e  ne- 
nhuma acceita^ao  se  faz  d'està  infima  moeda,  que  aqui  està  correndo; 
0  na  do  Fayal  a  vao  jà  expulsando  comò  se  vio  com  o  procedimento 
que  iia  mesma  houve  com  um  traficante,  que  por  isso  se  passou  corno 
corrido,  a  da  Graciosa,  e  d'ahi  correram  com  elle,  até  que  veio  para 
està  pobre  cidade,  aonde  tem  feito  emprego  de  toda  essa  moeda,  que 
03S  ditas  ilhas  Ihe  u3o  quizeram  aceilar  nem  consentir,  o  que  certa- 
mente é  para  lastimar. 

e Para  està  mesma  providencia  nao  é  bastante  um  sócontra^>- 

te  e  ensaiador,  devem  eicger-se  mais;  deve  encarregar-se  Ihe  juramen- 
to  para  que  fa<;am  sel<*ccao  da  moeda  que  for  de  prata  do  valore  qui- 
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late  de  lei  para  dinbeiro,  porqne  o  editai  neDhuma  outra  consa  qner, 
e  demais,  salva-se  d'alguma  furina  o  disposto  na  lei  de  20  d'oQtubru 
de  1785;  devem  nomea r-se  sugeitos  de  inteira  intrepidez,  que  assis- 
tali) com  vigilancia,  e  flscaes  por  parte  do  bem  pnbKco.  e  vigiar  sobre 
OS  eDsaiadores,  e  sobre  a  conserva  e  guarda  dos  ferros,  qae  se  fize 
rem  para  earimbareui  a  moeda,  de  forma  qne  se  nSo  furtem  ou  des- 
encaminbem;  deve  encarregar-se  juramento  ao  officiai  que  os  ttzer, 
para  que  guarde  toda  a  fidelidade  debaixo  das  penas  dos  qne  fazem 
moeda  falsa;  e  darem-se  emfim  as  mais  providencias  precautellativas 

que  este  ponto  para  si  està  exigindo Camara  d'Augra  22  de  juiho 

de  1794 • 


XI 

Sendo  prevenido  o  bispu  goveruador  em  um  dia  de  sess3o  da  jun 
ta  da  real  fazenda,  que  o  arrematante  dos  contractos  reaes  n'aquflle 
mesmo  dia  tinha  d'entrar  nos  cofres  pnblicos  com  diversas  por^oes 
de  moeda;  e  que  constava»  que  posto  que  estava  contrastada^  era  fal- 
sissima  na  materia  e  na  forma;  aguardou  o  bispo  a  chegada  dos  refe- 
ridos  arrematantes;  e  ora  exhortando-os  paternalmente,  ora  repeliin- 
do,  com  prudencia  a  tenacidade  com  que  resestiam,  que  a  atludida 
moeda  Ihes  fosse  acceite,  tiveram  afinal  de  ceder  às  suasorias  refle- 
xoes  do  bispo  levando  a  moeda  registada,  e  satisfazendo  depois  com 
a  que,  na  conformidade  do  jà  citado  editai  estsva  considerada  legai. 

Em  consequencia  do  desagradavel  aspecto  que  a^sim  ia  tornando 
a  crise  monetaria,  o  bispo  signiflcou  ao  seu  adjunto  no  governo  inte- 
rino, e  aos  mais  ministros.  depiitados  da  junta,  a  instante  necessidade 
que  ha  via  de  providencias  sobre  o  negocio  da  moeda,  de  tanto  momen- 
to; parecendo  Ihe  da  mais  alta  conveniencia,  qne  se  fizesse  urna  so- 
lemne  reuniao,  de  todas  as  classes  da  sociedade,  a  flm  de  qne  reti- 
nindo  se  todas  as  intelligencias  locaes  e  os  homens  mais  competentes. 
se  adoptassem,  sem  deten^^a,  as  mais  acertadas  providencias,  que  cu- 
hibissem  os  frequentes  inconveniontes  que  eram  geralmente  apontados 
corno  causai  do  tolerado  curso  d^essa  moeda;  sendo  outro  sim^d'opi- 
niao,  que  liouvesse  alguma  sessao  preparatoria,  antes  da  sessSo  pii* 
blica. 

Um  ìm,  anonimo  que  temos  à  vista  escripto  n'aquella  epoca,  fa 
zendo  encomios  ao  bispo,  e  aHudindo  a  este  facto,  assim  se  expressa: 

tEsta  proposi^ao  (do  bispo)  causou  nojo  ao  Òr.  Corregedor  (Na- 
uoel  José  d'Arriaga  Brum  da  Silveira)  que  ficou  de  fallar  particular- 
mente  no  dia  seguinte  com  o  Ex."''  Rispo:  mas  corno  quer  qne  se 
passassem  trez,  e  nao  apparecesse,  Ihe  foì  dirigida  ama  carta  dofli- 
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ciò  para  qae  no  dia  n'ella  delerminado  comparecesse  na  secrelaria  do 
governo,  para  ahi  conrerirem  u  que  niais  jnsto  fosse. 

Tudavia  compareeeu,  porem.  discordando  do  que  propunlia  o 
Ei.'^  Bìspo,  foi  chamado  o  dr.  procurador  da  real  fazenda  para  de$> 
empalar  o$  voUks  na  conformidade  da  lei > 

Defeilo  bouve  a  prìmeira  conferencia  preparatoria,  na  manha  do 
dia  IO  de  setembro  do  mesmo  anno  de  1794,  na  secrelaria  do  gover- 
no e  palacio  dos  governadores.  -   , 

E  propondo  o  bispo  governador: 

Se  eonviria  que  se  fizesse  urna  numerosa  renniào,  de  clero,  no- 
brezà  e  povo,  para  se  tomarem  uovas  e  energicas  providencias  à  cerca 
da  moeda  corno  a  elle  bispo  parecia  ser  a  primeira  providencia  mais 
acertada  a  adoplar? 

Sustentoo  a  mesma  opiniào  do  bispo  governador  o  desembarga- 
dor  saperintendente  das  alfandegas  d'eslas  ilhas. 

Combateu-a  o  desembargador  corregedor,  declarando,  que  pro- 
testava nao  ser  responsavel  a  sua  magestade  nem  ao  publico  por  qual- 
quer  incidente  que  acontecesse  d'està  nova  resolugao  que  se  queria 
Umiar;  e  que  corno  membro  do  governo  provisorio  assignaria  debaixo 
deste  mesmo  protesto  todas  as  ordens  e  avisos  que  fossem  necessa- 
rios  para  ultimar  se  este  negocio 

Passando  o  mesmo  corregedor  a  propor: 

Se  se  devia  fazer  girar  a  moeda  corrente  até  àquella  epoca,  em 
quanti)  se  nao  desse  outra  providencia  em  contrario,  visto  que  julga- 
va  que  nos  termos  de  se  convocar  a  dita  reuniao,  poderìa  ser  a  noti- 
eia  desta  convoca^au  causa  d*alguma  mudanga  entre  o  povo;  sobre  a- 
ceitar  ou  nao  a  dita  moeda,  por  entre  élles  se  pensar  que  era  està 
reuni2o  tendente  a  fazer  so  girar  o  serrilha,  e  parecer  a  elle  correge- 
dor violencia  continuar  a  obrigalos  a  accettar  a  corrente  moeda  ? 

Està  duvida  do  corregedor,  por  vota(3o,  foi  resolvida,  decidida- 
roente,  —  que  a  moeda  até  entao  considerada  corrente,  continuasse  o 
seu  livre  curso,  em  quanto  nao  houvesse  decisSo  em  contrario. 

Do  que  se  passera  n'esta  renniSo  preparatoria  se  lavrara  uma 
acla,  que  temos  à  vista,  sobreescripta  pelo  officiai  da  secretaria  do  go- 
verno, José  Francisco  Xavier. 

Sera  de  menos  difBciI  explica^ao  a  posigSo,  um  pouco  notavel,  do 
desembargador  Arriaga  n  està  reuniao  preparatoria»  e  mesmo  corno  se 
hoQve,  jà  na  qualidade  de  corregedor,  jà  na  de  membro  adjuncto  do 
governo  interino  em  toda  està  quest?lo  da  moeda,  sendo  a  sua  opi- 
nilo por  vezes  hesitante  e  contradictoria,  se  soubermos  que  o  referi- 
do  corregedor  estava  aparentado  com  muitas  pessoas  das  principaes 
ramiiias  da  iiha  do  Fayal,  que  n3o  pareciam  estranhas  ao  negocio  da 
moeda  falsa,  as  quaes  tinham  sabido  sempre  iiludir  as  devassas  e  os 
snmmarios,  tornando  inutil  toda  a  acQào  da  jusli^a. 

Resolvida  pela  maioria,  de  votos,  na  conferencia  supracitada  do 
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dia  10  de  setembro,  que  se  convocasse  a  grande  reuiiiao  proposta  pe- 
lo bispo  governador,  fui  preGxado  o  dia  16  do  nie^inìo  mez  para  a  reo- 
iiiao  d'està  solemne  assenablea;  na  qual  coinpareceram  mais  de  200 
pessoas— as  camaras  da  ddade,  da  villa  da  Praia  e  da  villa  deS.  Se- 
basliao;— do  cabido  da  sé  d'Angra;— dos  parochos  da  maior  parte  das 
egrejas  da  liba;  —dos  prelados  das  egrejas  religiiisas; — das  p«'Ssoas 
mais  distinctas  da  ilba:- dos  advogados  dos  aiiditorìos;  —  dos  prioei- 
pae;S  proprìetarios  negociatites  e  logistas;  e  alfim  todas  as  auctorida- 
des  militares,  civis,  jndiciaes  e  e^clesìasticas  da  ilha. 

Todas  as  dilTerentes  riasses  da  suciedade  ali  est;ivam  represeota- 
das;  UmIos  os  iolereiises  foram  coiOemplados;  lodas  as  intelligeocias  fo* 
ram  ouvidas. 

A's  Ires  boras  da  tarde  do  refendo  dia  16  se  reaniram  no  pala- 
rio  da  residoiicia  dos  governadores  e  capitSes  geoeraes  sob  a  presi- 
deiicia  do  bispo  governador,  D.  José  d'Ave  Maria,  o  qua!  em  nm  bre- 
ve e  subslancioso  diseurso  prup(»z  à  assemblea  o  objecto  da  renniàu, 
declarando'lhe  qne  so  o  zèlo  do  bem  publico  era  o  objecto  que  tinba 
em  vi>ta,  e  que  o  obrigava  a  pedir  a  todos,  que  votassero  coufonne 
OS  dictames  das  suas  consciencias,  sem  attenderem  os  interesses  prò* 
prios. 

Aberta  a  discussSo  o  presidente  propoz  o  seguinte  quesito: 

E*  Oli  nUo  conveniente  o  giro  da  moeda  em  questuo»  que  està  roD- 
siderada  falsa  e  corno  tal  reprovada  ? 

Pedìndo,  outro  sim  que  francamente  declarassem  as  medidas,  que 
se  devìam  tornar,  e  que  fossem  mais  conformes  com  a  razao  e  com  a 
j ostica;  a  fnn  de  se  obviarem  males  tao  incommensuraveis  e  restituir 
OS  povos  à  antiga  felicidade  que  desfructaram. 

Està  discussao  correu  com  plaridez,  mas  calorosamente  porqne 
estava  em  aerilo  o  dualismo  enlre  o  bispo  goveruador  sustentundo  uma 
opiniào,  e  o  seu  adjuncto  no  governo,  o  desembargador  corregedor, 
(.^stabelecendo  outra  diametralmente  o|)posta  a  do  prrlado  em  um  Iod 
go  diseurso.  no  qual  nao  sh  restringio  à  materia  em  discussao,  pureni 
muito  longe  de  mencionar  sómente  o  assumplo  sobre  que  se  devia  vo 
tar.  passou  a  ler  a  sua  motivada  tenQUo,  em  que  de  envolta  comost'U 
(lilTuso  parecer  ameaga  aquelles  que  o  nào  seguissem.  (I) 

Findo  0  diseurso  do  desembargador  Arriaga,  tomou  a  raàaoDr. 
|)rovedor  da  real  f.izeuda  Estevao  Vlacbad<)  de  Mello  e  (.astra,  susten 
laudo  que  corresse  a  serrUha  e  cobre;  bem  corno  a  permutagao  do  tri 
go  e  impugnando  alguns  pontos  do  discorso  do  corregedor,  |Kir  \\«i 
parecerem  menos  propriiis  e  a«lraissiveis  sendoelle  umdos  membmsdì» 
governo  interino;  Hnalmeiile  ctnicluio  segundo  o  parecer  do  bispo  go- 
veruador, por  Ihes  paret«T  o  mais  ()ru(knle,o  mjis justo  e  convenien- 
te na  actualidade. 

(I)  Sob  oCap.  xn  damos  a  iirtegra  do  diseurso. 
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0  Jdìz  de  fora  Joao  Manoel  Pereira  da  Costa  Sìtveìra,  levantan- 
ilo-se  para  responder  a  aignns  poiitos  do  discnrso  do  dr.  Mello  e  Cas- 
tro, disse,  que  comò  deputado  da  juiila  da  real  fazenda,  (^  juìz  dos  dì- 
reilos  reaes  fazia  seii  protesto;  e  concluio  segiiindo  a  opiniào  do  cor- 
regedor  Arriaga. 

Paliarao)  no  mesnio  seiitido,  e  apoiaram  o  parecer  do  curregedor 
— 0  arcediago  Manoel  Ignacio  da  Silva— o  conego  José  Mnria  Lune — 
Jeronimo  de  Castro— o  capitao  Diogo  José  do  Rego  Boteiho— Francis- 
co Miinu  Barreto  —  Alexandre  Benin  Merens  —  Francisco  Jacome  de 
Beitenconrt — José  Ignacio  Silveira— Manoel  Simplicio  Ferreira — José 
d.i  Costa  Correa— Silvestre  Pereira  d'Amarai— Antonio  Pires  Costa  — 
Thomaz  José  Carvao--Jo5o  Ignacio  Tolledo — Quarte  Paini  da  Camara 
—Manoel  José  Garcia— José  Ignacio  Espinola— José  de  Barcellos  Ma- 
ch ado. 

Levantandose  todos  estes  tumultuariamente  a  fallar  e  a  apoiar 
calorosamente  a  opinilo  do  corrrgedor  Arriaga;  pedio  a  palavra  o  sar- 
gento-mór,  Felix  Caetano  Delgarìo  e  Matheus  José  de  Mello  de  Betten- 
court  sustentando  um  e  outro  o  parecer  do  juiz  de  fora.  Costa  da  Sii- 
▼eira;  e  declarando  que  protestavam  pelos  dinheiros  do  coire;  e  que 
exigiam  a  flei  observancia  do  editai  do  fallecido  capitao  general. 

Ju3o  de  Bettencourt  de  Vasconcellos  Correa  d'Avila  opinon,— que 
corresse  a  serrilha,  cobre,  e  dinheiro  cbamado  de  barra  antiga. 

Hypolito  Cesiano  Pamplona  f(»ì  de  parecer— que  se  esperassem  as 
resolufoes  de  sua  magestade. 

No  mesmo  seotido  fallou  o  prior  do  convento  da  Graga,  fr.  Pedro 
de  Sant'Anna,  o  qual  entre  outras  cousas  disse— que  via  a  assemblèa 
tao  divergente  em  um  negocio  tSo  grave,  para  o  qual  estavam  voltat 
ilris  todas  as  atlen^s  publicas,  [iesando  sobre  o  Ex."***  Bispo  gover 
nador  loda  a  responsabilidade  das  providencias»  que  o  governo  interi- 
no tornasse,  que  a  prudencia  parecia  pedir,  que  se  aguardassem  as  or- 
deos  di*  sua  magestade. 

Como  se  a  voz  do  venerando  fr.  Pedro  de  Sant*Anna  fosse  a  voz  do 
povo,  que  eccoasse  n  aquelle  recinto,  se  levantaram  para  apoial-o  os 
qnatro  mesteres  da  camara  da  cidade. 

0  juiz  de  fora  da  villa  da  Praia,  José  Marques  da  Costa,  orou  sus- 
tentando com  diversos  argumentos,  —  que  so  corresse  a  serrilha  e  o 
ciibre. 

Fallaram  no  mesmo  sentido,  o  capitao  Antonio  Borges  Leal — Joào 
Paiin  da  Camara— o  rev.****  dr.  Manoel  Lopes  Ferraz  —  o  conego  Jo3o 
José  da  Cunha  Ferraz,  o  mestre  de  campi»  (I.  Pedro  Antonio  Castello 
Branco,  concluìndo  por  pediren),  que  fosse  posto  em  pieno  vigor  o  al- 
liidido  editai. 

0  vìgario  Francisco  Mendos  de  Sousa  fallou  sobre  a  recrescente 
iiecessidade  de  se  prohibir  o  corso  da  moeda,  que  corria  com  a  geral 
initignac3o  publica;  concluindo  por  pedir,  que  o  governo  interino  dés- 
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se  promptas  pruvìdencìas,  a  firn  de  que  as  serrilhas  ciao  faltassem  e<n 
giro.  -* 

0  dr.  Joiié  Patricio  de  Meinlonga,  assessor  da  caiuara  da  villa  de 
S.  SebastiSo,  di^icreleoii  Ifltamenle  sobre  a  materia  sngeita,  rooslraniio 
a  conveniencìa  de  revalidar-se.  coin  lodo  o  rigor  as  disposicOes  do  e- 
dilal  do  fiiiado  capilao  general  Uiniz  Gregorio,  ale  «pie  chegasse  a  re- 
soln^ao  do  governo,  sobre  o  qoe  jà  llie  ha  via  sido  represenlado  àcer- 
ca  desta  crise  monetaria. 

Os  vereadores  da  supracitada  villa  de  S.  Sehastilo,  que  se  aclia- 
vam  presenles,  beni  corno  diversos  proprielari<»s  d'aqnetla  lucalidade 
qne  comparecerain  na  reuniao,  levanlaram-se,  decorando,  qnetaRibeiii 
quinhoavam  a  mesma  opiniao. 

U  revd.^  dr.  Manoel  d;i  Silveira  Araujo,  cooego  e  chantre  da  sé 
d'Angra,  fez  diversas  considera^oes  lendentes  a  mostrar  a  convenieo- 
cia  de  correr  a  serriiha  e  de  se  darem  desde  logo  as  uecessarias  prò- 
videncias,  qne  reclamava  a  anciedade  pubtica;  sem  que  houvesse  n'is- 
so oppressilo,  nem  se  fallasse  aos  preceilos  das  leis. 

0  provincial  de  S.  Francisco  da  cidade,  fr.  Joaquim  Baplista,  re- 
copilando  os  argumentos  dos  precedentes  oradores,  com  boas  razoes 
conciaio,— que  corresse  a  serriiha,  o  cobre  e  a  permutalo  de  geue- 
ros. 

Este  parecer  foi  desenvolvido,  com  ontros  argumentos,  peto  gaar- 
diao  do  mesnio  convento  fr.  .Mathens  do  Rosario;  e  pelo  guardilo  do 
da  villa  da  l^raia,  fr.  Manoel  da  Trindade;  bem  C()mo  pelo  de  Sl.°  Ad* 
Ionio  do  Livramento,  fr.  Ignacìo  da  Cnnceigao. 

0  dr.  Francisco  de  Paula  de  Noronlia  de|)ois  de  mostrar  a  incon- 
veniencia  d'alguns  dos  pareceres,.  jà  aqui  produzrdos,  procurou  pnivar, 
— que  so  devia  permitiir-se  o  livre  curso  da  serriiha  e  do  cobre. 

E  sendo  o  seu  parecer  suslentado,  eni  parte  por  José  de  Bellen- 
court  e  Vasconcellos,  accrcscentou  este,  —  que  tambem  corressero  os 
tostoes  antigos. 

Combateu  todos  os  diversos  parceres,  José  de  Beltencourl  Silva, 
sostentando,  que  eram  desnecessarias  novas  providencias;  e  que  se 
mantivesse  em  torta  a  sua  plenitude  o  citado  editai,  conlra  todasasce- 
rebrinas  inter|)relaQo<*s,  que  maliciosamente  alguns  Ihe  davam. 

Domingos  Bauios  Pimentel.  ^irrematante,  de  varios  contract<« 
rf*aes,  protestou  C(»ni  energia,  pelos  dinheiros,  qne  linha,  fazendo  di- 
versas allegaQoes.  sobré  a  fé  dos  c«u»tractos. 

0  revd.**  onvidor  ecch^siastico  da  villa  da  Prnia,  urou  pelo  curso 
da  serriiha,  di»  cobre,  e  de  todn  a  moeda  aiitiga  que  uau  fosse  cer- 
ceatla. 

0  revd.®  dr..  Annslacio  José  dAlmeida,  fallando  cdiiir»  a  tlislin- 
r^So  da  moeda  nova,  ou  reiha,  serrtlhn  e  wbre  roncluin  voljindn.  «ju^ 
corresse  loda  a  moed.i  luna  vez  <|ue  nào  fosse  falsa,  nem  rerceada. 


^ 
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No  mesmo  sentido  falhiram  o  vigario  do  Cabo  da  Praia,  e  o  das 
Fonta'mhas. 

Aotonio  de  Padiia  Lopes,  fui  de  parecer,  —  que  corresse  lodo  o 
dinbeiro  veiho,  que  sempre  correrà  pa  illia. 

Diversos  proprielarìos  o  appoiaram. 

Manitaram  para  a  mesa  da  presidencìa  seus  pareceres  motivados 
atgiins  dos  priiicipaes  cavalheiros  da  cidade  d  Angra,  enlre  estes  o  dr. 
Manoel  de  Barceilos,  Jerouimo  Martins  Pamplona  Corte  Beai,  e  Anto- 
dìu  Thomé  da  P(»nseca. 

Pondo  0  bispo  governador  à  vola^So  estes  differenles  pareceres, 
incloiodo  0  seu.  fui  approvado,  pela  maioria  de  volos,  a  opinilo  do  dr. 
corregedor,  o  desembargador  Arrìaga,  fìcando  todas  as  outras  preju- 
dicadas,  de  que  se  lavrou  a  seguinte 

Aota 

iEm  OS  16  dias  do  mez  de  setembro  de  179i,  sendo  na  salla^do 
palacio  da  residencia  dos  Ex."^^*Srs.  governadores  e  capitaes  generaes 
d'estas  ilhas,  rouvocadas  as  camaras.  minìstros  seculares  e  ecclesìasti- 
cos»  regulares,  Dobreza  e  povu,  para  darem  os  seus  pareceres  sobre 
dever  ou  nao  girar  a  moeda,  que  actualrnente  gira,  e  ahi  foi  dito  pe- 
lo dr.  juiz  de  fora,  presidente  da  camara  d'està  cidade,  que  se  confor- 
mava com  0  voto  do  Ill."°  Sr.  corregedor  governador,  que  trouxe  por 
pscripto;  e  que  comò  deputado  da  junta  da  real  fazenda,  e  juiz  dos  di- 
reitos  reaes  protestava,  nio  ser  responsavel  por  toda  a  perda  e  damno 
resultante  ao  bem  publico  e  à  real  fazenda  de  toda  e  qualquer  deter- 
minarlo tomada  contra  a  formai  do  editai  de  24  de  fevereiro  de  1793, 
Tjsto  que  a  este  respeito,  e  d'està  decislo  se  tinha  dado  conta  a  sua 
magestade,  sem  cuja  resolugao  nada  se  podia  alterar. 

E  para  constar  fiz  este  assento,  que  assignou,  —  José  Francisco 
Xavier,  officiai  da  segretaria  do  governo  o  escrevi;  por  impedimento 
do  secretarlo  do  governador  Joào  Manoel  Pereira  da  Costa  Silveira.» 

Està  deficientissima  acta  nenhuma  luz  nos  dà  sobre  està  discus* 
ìAo,  que  foi  importante,  nao  so  pelo  grande  numero  de  pessoas  illus- 
tradas  e  qualificadas,  de  toda  a  ilba,  que  compareceram  n'aquella  reu- 
Diàu  mas  maiormente  pelo  numero  das  que  tomaram  parte  no  debate. 

Ou^amos,  porem,  o  que  disse  no  tocante  a  està  reuniao  e  às  suas 
deliberacoes  o  jà  citado  ms.  anonymo,  coèvo  com  aquelles  factos. 

«...  Passou-se  depois  a  ouvirem  se  todos  os  ministros,  e  todos 
0!f  indivìduos  das  diversas  corpora^oes,  que  ali  se  achavam,e  pela  sua 
urdem;  e  Itouve  mui  difTerentes  sentimentos. 

«Os  votos  das  pessoas  da  maior  probidade  foram  do  parecer  do 
Ex."*^  bispo  governador;  porem  foi  maior  o  nuoiero  dos  que  se  indi- 
uaram  para  u  dr.  corregedor,  e  para  o  giro  da  moeda  falsa. 

•Mas  nSo  era  muito  que  assim  succedesse  depois  de  se  fazertm 

ìì.'  52  —Voi.  IX— «887.  7 
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na  manhà  deste  dia  varrer  as  cadéas,  preparar  ferros  e  deiUr  pela 
cidade  vùzes,  qne  seriani  presos  e  remellidos  para  Lisboa  os  que  vo- 
tassero na  snppressào  do  falso  dinheiro,  o  qne  ludo  se  confi rmuu.  nào 
so  pela  solicilagào  de  volos,  qne  .por  insinuagào  parlicnlar,  na  mesma 
nianha,  Azera  o  procnrador  do  povo  José  (Ilirislovam  de  Figneìredi». 
mas  porqne  Joaquim  José  Coeltio,  nieslre  da  camara,  sendo  no  dia 
seguinle  ao  d'assemblèa  perguntado,  da  razào  que  tìvera  para  volar 
no  giro  da  falsa  moeda,  respondeo— que  fura  chamado  à  casa  dodr. 
corregedor  antes  de  ir  para  a  rt'uniào,  e  por  elle  ameagado  e  pelo 
Juìz  de  fora,  qne  là  se  achava,  qne  o  castigariani  se  o  seu  volo  e  us 
dos  mais  mesteres  fosse  contrario  e  opposto  às  suas  vonladcs». 


\ll 

Dlscurso  do  Dr.  Corregedor,  governador,  o  desembarga- 
dor,  Manoel  José  d'Arriaga  Brum  da  Silveira,  na  ses- 
sfto  do  dia  16  de  setembro  de  1794. 

Senlìores  ! 

Como  eu  fosse  de  volo  contrario  à  conv(cagào  dVsta  assenibiéa 
e  proteslassse  conlra  ella  e  sen  resniladn,  no  caso  de  ser  esle  coiilra 
0  editai,  expedido  a  favor  do  giro  da  moeda  corrente,  parece  me  «b- 
ver  expender  os  molivos  da  minha  repngnancia,  e  os  d'aqnelle  pn>- 
testo,  0  qne  passo  a  fazer. 

Primeiro  porque  havendose  jà  dado,  nào  so  pelo  governo  passa- 
do,  mas  pelo  aclnnl,  em  22  de  marco  corrente  conta  a  sua  mageslade 
do  eslado  de  consternagao  em  qne  se  achavam  os  povos  desUis ilhas 
a  respeito  da  moeda  qne  fntre  elles  gira,  na  qnal,  depois  de  cerlifi 
car-se  a  mesma  augusta  senhora,  da  admìravel  conformidade  cnm  que 
os  mesmos  poyos  soflriam  os  vexames.  qne  ufna  tao  pessima  moeda 
llies  causava,  porqne  viviam  (e  segnro  vivem)  esp^ranijados  em  ijn*' 
sua  magestade  se  dignarà  um  dia,  com  saudaveis  prbvidencias,  ino- 
prìas  da  sua  maternal  picdade,  ultiniarlhes,  d'urna  vez,  tanta  inqW' 
tafao,  se  concluii,  que  llie  supplicavamos,  com  loda  a  submissào.  qui- 
zesse  tomar  na  sua  regia  considerafao,  um  objecto  de  tanto  uieliiidre 
e  ponderagao,  e  dar  a  respeilo  d'elle  as  providencias,  que  na  siluanào 
presente  das  cousas  so  podia  dar-lhe  o  seu  real  braco,  do  qnal  ases 
peravamos. 

Estando  pois  alTeclo  à  mesma  senhora  esle  negocio  sem  que  s»- 
bre  elle  tenha  ainda  resolvido  cousa  alguma,  é,  segundf)  a  expressUo 
da  nossa  ordem,  atlentedo  formai  conlra  o  respeito  e  autoridade  devi- 
da  ao  seu  real  throno,  qnalquer  innovaQào  a  que  nao  obrigne  uma  ab- 
soluta  e  urgentissinìa  necessidade  p(d)lica. 
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E  està  so  deveria  repula  r-se  e  ter  se  por  tal  se,  ha  vendo  desde 
a  pubiica^^o  do  editai  expedldo  a  favor  do  giro  interino  da  corrente 
inoeda«  acontecido  roubos,  assassinos,  sediQoes,  tinnidtas,  falla  de  cul- 
lura  nas  lerras,  e  do  giro  das  consas  mais  necessarias  a  conservarlo 
\h  Vida  e  conseijiientiMnenle  fomes  e  opidemias,  julgando  se  a  nies- 
ììvA  nioeda  origem  de  tao  grandes  males. 

N'esle  caso  porqiie  o  exige  a  paz  e  utilidade  publica,  seria  entao 
prudente  a  siippressao  d'urna  tal  moeda,  e  a  total  derrogagao  do  re- 
Tepido  editai,  mas  corno  entre  os  qua  presentemente  compoe  esle  res- 
peilavel  congresso,  nao  supponilo  pessoa  algnma  qne,  com  verdade  di- 
ga, qiie  estes  males,  nos  opprimissem  ha  quatorze  dias,  nao  posso  con- 
siderar senao  fantastica  e  forjada  a  necessidade  publica,  caracterisada 
corno,  com  que,  desde  entao  para  cà,  se  lem  pretextado  ser  justa  a 
iimova^ao  que  se  pretende  fazer  com  u  presente  congresso. 

Umas  leves  e  imprudentes  murmuragoes  contra  nós,  os  do  gover- 
no, e  mais  magistrados,  entre  aquelles  dos  habitantes  d'este  paiz,  que 
nào  tendo  a  coustancia  de  soiTrer,  o  que  nào  é,  segundo  os  seus  taes 
ou  quaes  desejos,  jnlgam  nao  deverem  ser  igualmente  victimas  d'am 
mal,  que  é  geral  e  so  extinguivel  peto  supremo  bra(o  real,  é  na  ver- 
dade urna  circumstancia,  pela  lei  bem  criminosa,  pois  offende  ao  res- 
peito  que  a  nossa  soberana  quer  se  tenha  aos  seus  delegados;  mas 
sendo  um  desafTògo  dos  que  teem  almas  pequenas,  nlo  se  Ihes  deve 
coarctar  este  refrigerio,  que  aliaz  se  Ihes  fallasse,  romperiam  em  mais 
perigosos  desatinos. 

Alguma  diflìculdade,  mas  vencivel  ao  menor  acéno  das  jnstigas, 
(la  parte  dos  proprìetarios  dos  generos,  assim  dos  produzidos  na  ter- 
ra, corno  dos  importados  de  fora  cm  os  venderem  pela  corrente  moe- 
da,  aquelles  do  povo  que  indispensavetmente  necessitam  para  a  ne- 
ressaria  subsisteucia  das  suas  vidas. 

Excessivos  pregos  em  todos  estes  generos,  e  em  ludo  quanto  a 
arte  e  a  industria  lem  inventado.  para  a  manuten^ao  e  commodidade 
d  um  pdvo  civilisado:  uma  insensivel  e  mais  propagarlo  desta  viciosa 
rnoeda,  grande  parte  da  quat  lem  sido  aqui  ìntroduzida  das  outras 
ilhas,  em  que  girava:  um  conlrasle  em  que  se  lem  achado  algumas 
couiradigoes  menos  por  falla  de  probidade  do  que  opprimido  pela  li- 
da,  em  que  continuamente  o  trazem  muitas  pessòas,  que  a  elle  cor- 
rem,  senao  é  tambem  pela  diflìculdade,  que  realmente  ha,  em  dìslin- 
gnir  esle  dinheiro. 

Tudo  isto,  supposto  seja  molesto  e  incommodo,  nlo  o  é  comludo 
tanto,  que  obrigue  às  medidas,  que  se  pretendem  lomar.  podendo.  so 
por  este  governo,  e  sem  outra  formalidade,  remediarse  salvo  sempre 
o  determinado  pelo  editai,  e  somente  restringindo;  ou  ampliando  o 
mesmo,e  muilo  mais  havendo  certa  noticia  de  que  sua  mageslade  lem 
tornado  jà  na  sua  real  considerarlo  està  materia  e  Irata  de  providen- 
dar  subre  ella. 
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E  é  de  recear  qiie  sendo  as  medidas  tomadns  segnndo  a  flgnra, 
em  que  se  Ibe  representoii  a  causa,  mudada  està,  nào  ajusle  o  reme* 
dio  com  0  mal:  alem  de  que  teiuos  loda  a  conflauca,  em  que  sua  ma- 
gestade  disporà  as  suas  providencias  de  sorte  que  uao  siutam  ei>tespri- 
vos  maior  prejuìzo;  e  conio  quaesquer  medidas  que  se  torneai  des- 
Iructivas  do  editai  se  devam  recear  totalmente  prejudiciaes,  e  imitar 
mal  a  bondade  de  sua  mage.^tade  prestar-se  a  ellas  e  sacrificar  estes 
povos,  objecto  tantas  vezes  da  sua  piedade  e  grandeza,  a  males,  qne 
ella  nSo  quererà  causar  Ihes,  fazeudo  assìm  reiair  sobre  uni  grande 
numero  d'innocetites  a  pena,  que  so  tocava  a  essa  infame  e  sordida 
porcao  d'alguns  coinprados  que  tHo  indignameule  teem  traballi ado  por 
destruir  na  real  presenta  o  b<jm  nome,  que  sempre  tiveram  os  setis 
concidad3os. 

Em  segundo  lugar  que  providencias  se  podem  esperar  d'e.<ta  as- 
semblèa melhores  do  qne  aquellas,  que  dà  o  dito  editnl  obra  da  rt-fie- 
uao  e  prudencia  do  ExT^  general  defuncto;  mas  fundado  nos  votos  e 
pareceres  d  urna  igual  as>embléa,  que  agora  se  junta  talvez  para  a 
destruir? 

Sera  por  ventura  para  supprimir-se  a  moeda  cortada,  nova  oii 
veiha,  e  correr  unicamente  a  serrilha  e  o  cobre? 

Se  podesse  isto  fazer-se  seria  um  meio  optimo,  e  que  jà  muitas 
vezes  tem  lembrado,  para  serenar  cabalmente  estes  povos;  mas  mi 
circumslancias  em  que  se  acham  està  e  as  mais  ilhas  debaixo,  en  me 
nao  lembraria  d*esta  vi.^^ào,  se  nao  ouvi^se  que  ha  pessoas  que  assimo 
publicam. 

Passando  porem  a  falta  de  autoridade  para  suspender  o  cnrso 
d'urna  moeda,  approvada,  (ao  menos  a  chamada  veIha)  contra  a  ordcm 
do  reino,  aonde  està  està  serriiha,  e  que  meios  se  tem  achado  cerlos, 
e  infaliveis  para  a  fazer  girar  com  a  promptidao,  que  é  preciso,  |»ara 
chegar  a  loda  a  massa  de  povd? 

Quatro  ou  ciuco  pessoas  tem  serrìlhas;  e  que  sao  quatro  ou  ciuco 
pessoas  com  està  moeda;  quero  suppor  cera  ou  mil,  para  mais,  de 
trinta  mil  que  a  nUo  tem? 

As  mutuas  necessidades  da  vìda,  dirìo  alguns,  farao  que  cbegue 
brevemente  a  todos:  mas  este  brevemente  até  onde  se  estende? 

Urna  semana?! 

Que  digo  eu?! 

Uma  semana,  um  din  que  tarde,  é  necessario  que  padegam  mni 
tas  Tamilias.  nào  so  d'aquellas.  que  n3o  tem  cousa  propria  de  que  vi- 
vam  e  vivem  do  que  recebem  dos  outros,  mas  tambom  d'essas  que, 
tendo  grande  copia  de  dinbeiro,  d'aquelle,  que  mandava  acceìtar  este 
mesmo  poder, que  agora  o  prohibe,  uao  tem  algum  desse  que  actual- 
mente  se  quer,  e  que  talvez  se  roprove,  sendo  o  resultado  irem  us 
qne  o  n3o  lem  vendcr-se  e  empenhar  se  aos  que  o  possuem.  que,  con\o 
unicos,  em  estadn  de  fazerrm  desembolsus,  fixav3o  a  seu  arbiirìo  o 
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pre^.das  fortunas  de  cada  um,  e  crescerno  Unto,  qnanlo  os  outros 
se  arruinarao. 

DepoiS  em  lerceiro  logar,  tomo  se  rafarao  d'està  moeda  os  cofres 
de  sua  magesiade,  que  tendo  urna  grande  por^ao  de  dinheiro  rortado, 
nlo  tem  urna  serrilha,  e  insta  o  tempo  dos  pagamentos  a  nm  immen- 
so numero  de  iudivìduos,  que.  ou  nSo  teem  dinlieiro  algum  ou  teem  so- 
mente  deste  reprovado.  mas  recebido  dos  mesmos  cofres? 

Parece-me  que  podem  imaginar  alguns,  (porque  nào  ha  cousa  que 
se  nao  imagina)  que  so  tome  a  porcao  necessaria  estes  pagamentos; 
mas  tem  sua  magestade  dado  a  alguem  commìssao  para  cuntraìr  di- 
vidas  em  seu  nome,  ou  póde  alguem  fazel-o  sèiu  isso? 

Suppondo,  porem,  que,  sem  embargo  da  Talia  de  aqnella  commìs- 
sao ou  auctoridade,  e  excedidas  enormemente  as  nossas  jurisdicfoes, 
se  admittia  e  eiTectuava  um  tal  emprestìmo,  e  que  havia  pessoas  tHo 
simples  que  quìzessem  emprestar  o  seu  dìQheiro  sobre  tao  fracas  cau- 
foes;  d'onde  sairia  depois  o  seu  reembolso? 

Dos  sobejos  da  iiha  de  S.  Miguel  ? 

Quaes  sobejos? 

Da  alfandega? 

Tanto  OS  nào  ha  que  o  seu  total  rendimento  n3o  basta  para  as 
despezas,  a  que  é  obrigada. 

Dos  dizimos? 

0  remanescente  d'este  conlracto  nao  tem  obrigacSo  de  pagar  em 
serrilhas  mas  sim  em  dinheiro  veiho  e  bom. 

Os  demais  remanescentes,  nem  ainda  teem  urna  similhante  obrì- 
gagno,  n3o  sendo  oforigados  a  mais  do  que  a  pagar  na  nmeda  qne  gi- 
rava, quando  arremaiaram  e  na  qual  tem  recebido  o  producto  dos  seus 
cuntractos. 

Eis  aqui,  pois,  os  cofres  vazios,  e  nenhum  meìo  de  satisfazer  aos 
filhos  da  iolha:  porem  està  materia  pertence  a  ontra  re|*atticao,  e 
nao  é  da  jurisdi(2o  do  governo,  é  privativa  da  junta  da  fazenda,  para 
onde  se  devéra  remettor,  quando  tivesse  lugar  a  questao. 

Ultimamente  quem  sera  responsavel  pelo  cabedal  parado  e  talvez 
por  isso  perdido,  assim  de  muitas  pai  les  comò  de  sua  mage>tade,  pas- 
sando provavelmente  este  ultimo  de  mnito  mais  de  cem  mi!  cruzados. 

Porque  dizerse,  se  sua  magestade  o  manda  correr,  enlao  corre- 
rà; e  se  0  mandar  substar,  que  jà  està  substado,  n9o  é  responder  i; 
carga,  que  se  nos  póde  fazer  de  haver  impedido  o  seu  giro,  e  feito 
com  isso  que  nSo  estifesse  distribuido,  ou  todo  ou  parte,  ao  tempo  das 
nitìmas  det<Tmina(oes  da  mesma  senhora  ijuando  sejam  de  supprimir. 

E  n'este  caso,  seria  sent(Miciar  nos  a  nós  mesmos,  e  com  uma  tal 
sentenca,  que  é  de  presumir  da  piedade  cotdiecida  do  sua  magestade, 
que  élla  nos  mandarla,  senào  na  falla  de  todo  o  outro  remedio:  por- 
que 0  peior  que  nos  podia  succeder  era  mandar  sua  magestade  n3o 
Corresse  nenhum  d'este  dinheiro;  e  é  justamcnte  a  pena  que  nos  im- 
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pòttios  a  nós  nx/smos;  e  corno  sua  magestade  ve  que  estes  povos  po- 
(Jein  com  osla  perda,  deixal-os-ha  com  ella;  e  para  se  indemnisar  do 
rpie  nós  llie  fazemos  perder,  oii  porà  »im  tributo  sobre  us  mesmos  po- 
vos, ou  maiidarà  (|ue  Ihe  pagiiem  as  qnanlìas  perdìdas  aquelles,  que 
(tinvit'ram  nos  recebimenlos  dns  mesmas. 

Elitre  estes  cofrcs  ha  um,  em  que  interessam  nao  so  algumas  par- 
les  mas  immediatamente  o  mesmo  publico,  qual  é  o  do  subsidio  Ittte- 
rario. 

Esle  nao  pode  ser  fornecidu  de  serriiha  pelos  mesmos  melos,  que 
Inm  lemhrailo  para  os  ontros,  ainda  queillegitima  e  irregulanneiile 
deveria  fechar  se  de  neressidade. 

Eis  aqni  os  pobres  professores  por  pagar,  e  abandonad^  a  instru- 
cgac»  e  educagào  da  mocidade,  ohjecto  da  maior  attengao  de  lodo  o  go- 
verno bein  dirigido;  e  um  e  ontro  prejuizu,  podendo-se  evitar  com  o 
rorrigir,  do  modo  possivel,  os  abnsos  e  nào  deslruir  o  editai;  é  duro 
qfic  por  urna  parte  os  minislros.  qne  devem  zelar  os  iijteresses  e  a 
causa  de  sua  magestade.  Ihe  causem  urna  perda  tao  notavel:  e  qne 
por  outra  as  partes  oufam,  por  uma  vóz,  que  nào  é  a  do  Ihronn,  a 
decisào  do  seu  destino,  que  quando  pela  piedade  de  sua  magestade, 
Ihe  cause  um  mal  perpetuo,  uà  perda  <lo  seu  cabed al,  sempre  Ihecau- 
sou  t^»mp'>ral  no  empate  d'elle. 

Se  se  diz  que  o  editai  é  reformavel  n'aquella  parte  em  que  nao 
deilàra  o  to<]ue  da  prata,  que  deve  ter  a  moeda,  responde: 

Qne  osta  moeda,  nao  sendo  nacioual.  nao  é  feita  segundo  a  laido 
reino,  quanto  mais,  que  similhanle  qualidade  so  agora  se  exige  n'esta 
moeda;  n«*m  t^lla  a  tem  geralmente,  nem  a  tpve  jamais,  on  fosse  di- 
nheiro  cortado,  ou  mesmo  serriiha.  se  quando  informad<i  pelo  contras- 
le  (»  mais  ourives;  de  modo  que.  ser  simplesmenle  prata  é  o  unico  si- 
gnal  caracteristico  para  distinguir  a  moeda  verdadeira  da  falsa;  e  o 
meio  conveniente  de  acaulellar  o  maior  damno  na  causa,  visto  nao  pò- 
der  livrar-se  de  l>do:  palavras  formaes,  com  que,  no  caso  dura  cer- 
ceamento  geral,  se  explica  a  lei  de  J)  de  agosto  de  1686,  que  Servio 
de  nonna  a  sancgào  d'aquelle  editai  n'esta  parie. 

E  quanto  a  dizer-se,  que  o  dinheiro  que  actualmente  corre  nloé 
aqnelle,  que  corria  no  tempo  dn  editai,  parece  me  ser  queslào  tantodilTi- 
cil  de  resolver,  corno  era  naquelle  tempo  dislinguir  aquelle,  qne  en- 
tao  se  chamava  nov(f,  do  qne  se  dizia  veiho;  segundo  o  derlarou  uma 
similhanle  assemblea  ha  quasi  dois  annos. 

E  é  de  presumir.  que  aquelle  editai  quando  deu  por  signal  dis 
linctivo  da  qualidade  da  nioeila.  o  ser  ou  nào  ser  de  prata,  teve  eoi 
visla  nào  so  aquellas  porcdes,  que  .se  apresenlavam  e  giravam  jà,  mas 
as  (pie  p«»dessem  apparecer  igualmenle,  e  .^obre  que  houvesse  duvida. 

Isto  é  a  siistofitagào  da  fé  e  aucloridade  publica;  que  nao  permit 
te  se  engane  ninguem;  e  se  leriam  erìganado  pelo  espaco  de  quasi  dois 
annos.  a  estes  povos,  em  quanto  por  tanto  lempo  se  Ihes  fezcrerboa 
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e  mesmo  se  ohrigon  a  acceilar  urna  nioeda,  qiie  agora  se  prelenrle  de- 
clarar  ma,  e  prohibir-se  o  seu  cnrso,  me  obrigou  a  nao  assentir  cahìì 
S.*  Ex.*  R."**  Ila  cunvocacao  d'està  assemblèa,  jnlgando  primeiraiiienle 
Sem*  a  devida  proporgao  os  votos,  e  pareceies,  qne  n'ella  tre  poderiam 
dar,  por  deverem  esles  ser  de  mais  ou  menos  ponderagao,  nà(»  se 
gnndd  0  numero  dos  votantes  mas  segundo  o  interesse  qne  cada  mn 
lem  na  materia,  nao  sendo  tanto  dez  v(»tos,  de  pessoas  qtie,  ou  nào 
lem  dinheiro  nenlìum  para  perderem,  e  lalvez  dolorosamente  se  dns- 
fizeram  do  que  tinham,  ou  tem  serriiha,  de  qne  se  valham,  na  falla 
d'outro  dintieiro,  ou  certos  e  immediatos  os  melos  de  a  terem,  C(»mo 
()  de  mnìt  so  pessòa,  que  lendo  cabcdal  para  perder,  nao  lem  serriiha 
de  que  se  valha,  nem  meios  proximos  para  a  poder  haver. 

Depois  porque  haviam  outros  meios  p:ira  remediar  os  males,  (pn 
realmente  ha,  sem  mais  grave  prejuizo  de  pessoa  alguma,  nem  alte- 
rarlo do  editai,  antes  com  utilidade  publira;  e  esles  sào: 

Regular-se  legitimamente  o  pre^o  dos  Irigos,  e  ludo  mais  à  pro- 
porrlo d'elle  : 

Nomearem-se  mais  contrasles,  qne  para  o  servigo  publico  este- 
jam  rem  um  labelliao,  em  um  logar  patente  a  lodos: 

Recommendar  selhe  runa  maior  vigilancia: 

Avivar-se  mais  o  que  ordena  o  editai  —  n'aquella  parte  em  que 
determina,  que  ninguem  aceite  moeda  duvidosa,  sem  se  mostrar,  e 
presentar  aos  contrasles,  para  que  tocando-a  hajam  declarar  às  par- 
les  corrente,  nos  termos  de  verificar-se  de  prata,  e  para  que  o  rapri- 
cho  ou  a  leima  d'um  ou  d'outro  nao  forge,  e  a  accumulle  mais  incomo- 
do, repugnando  aceitar  alguma  d'aquella,  que  nao  pode  admittir  duvi- 
da,  arbitrar  se  para  este  o  castigo  eslabelecido  pela  ord.  Liv.  4,  n.*^  2i. 

Sereni  effeclivamente  castigados  os  contrasles  que  p*)r  alguma  o- 
missao  sua: 

Sobre  indo  fazer  vender  os  generos,  ao  menos  os  da  prìmeira  ne- 
cessidade,  sem  embargo  de  quaesquer  impertinenles  queixas  dos  pro- 
prielarios,  qne,  entre  os  dos  generos  da  terra,  nao  sao  por  causa  da 
qualidade  da"  moeda,  pois,  com  potica  diflerenga,  foi  sempre  da  nies- 
ma  indipnidade,  d'um  valor  real  milito  diminnto  a  respeilo  do  seu 
ideal,  e  jà  de  miiitos  annns,  ainda  quando  a  repulavam  melhor,  causa 
de  desordens  entre  o  povo;  mas  o  r^^ceio,  que  lem  de  que  venha  nova 
moeda,  e  elles  sinlam  tanto  maior  prejuizo,  quanto  mais  tiverem  da 
presente. 

E  igualmenle  entre  os  dos  generos  de  fora,  porque  esles  nunca 
se  mandaram  buscar  pela  moeda  corrente  na  terra,  pois  que  nunca 
para  fora  della  podia,  sera  prejuizo,  enviar-se,  mas  sim  com  os  gtne- 
ros,  que  da  terra  exportavam,  e  regularem-se  os  pregos  d'esies  pelos 
sobreditos  m^-ios,  que  cessando  nos  commerciantes  de  boa  fé  a  razao, 
de  que  os  allos  pregos,  porque  se  vendiam,  os  embarafava  a  conti- 
nna^ao  do  commercio,  certamente  devo  crer.  que  elles  se  preslarao 
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C(Mu  tijJa  a  promptìdSo,  a  proverem  a  terra  eom  os  generos  de  fora, 
de  qiie  tanto  ella  necessita  offerecendo-lh'os  por  pre^os  coinmodos,  e 
igualmenle  razoaveis. 

De  resto,  p»rq»ie,  podendo  darse  lodas  estas  pmvideDcias, *que 
ni'i  essa  riamente  aiivi.irìam  os  povos  dos  maiores  vexames,  qneosop- 
prìmiam,  .<em  usar  se  dos  meios  do  presente  congresso,  sentiriam 
sem  usar  se  dos  meios  do  presente  congresso,  sentiriam  estes  ìosen- 
sivelmenle  o  beni,  sem  qui*,  aìnda  que  venham  a  restaurar  a  mesms 
incummoda  siluacfiu,  em  que  se  acliavam,  Ihes  fosse  para  isso  neces- 
sario o  haverem  soffrido  os  irisles  e  criminosos  effeitos  da  Termenta- 
t;3o  e  df'sasocègo,  que  ha  treze  para  qnatorze  dias  tanto  tem  desafia- 
do  a  sua  virtuosa  humildade,  e  admiravel  resigna^ào. 

Em  laes  termos  >ó  me  puderia  lembrar  da  unica  providencia,  que 
mais  racii  stria  de  adoplar  se,  sem  prejuizos  mais  consideraveis,  neiD 
da  paz  e  tr;inquilidade  publica,  nem  da  fazenda  dos  partìculares,  ncm 
da  rea!  qua!  é;  - 

A  de  fazer  recolher  toda  a  moeda  cortada  a  um  cofre  poblico;  ou 
ao  menos  aquella  que  de  novo  mais  viciada  se  pudesse  conhecer,— 
dando-se  por  ella  aos  seus  respectìvos  pruprietarios  papel  dividìduem 
differentes  apolices  signifìcalivas  do  valor  da  nvHìda  supprimida,  e  fa- 
zerem  se  girar  estas  apolices  acompanliadas  da  mais  moeda,  da  serri- 
Iha  de  cobre;  se  isto  nao  é  tambem  de  algum  modo  innovar  a  dispo- 
siQào  d'iiquplle  mesmo  ('dilal. 

INir  tanto,  a  exacta  observancia  deste  editai  restringirido.  cuoao 
tenho  dito,  e  ampliado  nas  snas  penas  para  os  mais  orgulhosos  e  at- 
ti vos,  auxiliada  com  as  providencias,  que  tenho  proposto,  sao  certa- 
mente OS  unicos  e  saudaveis  meios,  que  poderao  adoptar-se,  para  res- 
tituir estes  povos  ao  sen  tal  ou  qual  antigo  socego,  livrando-o  de  maio- 
res males,  a  que  ainda  nat)  conhecemos  certo  e  promptoo  reraedio.  e 
conservando  os  em  um  menor,  com  que,  jà  habituados,  sabiam  os 
meios  de  suavisal  o. 

Nao  podendo  igualmente  ter  logar  o  exclusivo  curso  do  dinheim 
chamado  rMo^  por  se  darem  n'estes  os  mesmos  inconvenientes,  que 
no  da  serriiha;  sendo  jà  liuje  tambem  raro,  e  muito  mais  do  qiieoe 
ra  ao  tempo  do  editai;  em  cujo  tempo  comtudo,  se  julgou  nao  haver 
tanta  copia  d'elle,  que  podesse  manter-se  o  mutuf)  commercio  da  vi- 
di.  sómeiite  cotu  o  giro  do  mesmo  dìnheiro, e  com  a  suppressSo  it^Ul 
do  que  apparerii  de  novo;  alem  do  que  tornamos  quasi  ao  mesmo  em 
baralo  de  se  poder  ou  nào  distinguir  o  dinlieiro  novo  do  velho,  pur 
haver  do  veiho  tambem  dinheiro  mào;  e  n'este  caso  estamos  no  unico 
sigunl  do  editai,  (|ue  é  ser  ou  nao  ser  prata,  a  que  deveiu  respeitar 
as  formaes  palavras  d'elle,  de  fazer  girar  do  mesmo  modo,  em  qce 
senq)re  girou,  toda  a  moeda  de  prata>  de  qualquer  marca  e  cunlioqne 
s<ja. 

Os  meios,  pois,  que  tenho  lembrado,  sao  os  que  prolesto  a  face 
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de  todos  este  congresso  somente  adoptar,  até  final  resoluclo  de  sua 
magestade  sobre  està  materia,  para  assìoi  evitar  certas  e  criminosas 
desordens,  a  publica  e  geral  oppressao  dos  povos,  enlre  quem  os  uil- 
seraveis  deveip  raerecer  maior  contempla^So,  e  ultinnamenle  milhares 
de  demandas,  em  que  apesar  de  me  nao  poder  (salvo  contra  todo  o 
direito  e  bòa  moral)  dispensar  de  as  docidir,  em  taes  circumstancias, 
a  favor  da  corrente  moeda;  cumtudo,  nao  deixariam  de  inquietar,  e 
mais  eslraga  a  subsislencia  d'estes  povos. 

Estes  OS  meiis  sentimentos  em  tal  materia  a  que  a  exacta  obser- 
vancia  das  leis;  que  so  reconheQO  por  superiores,  me  impelle,  e  k 
sombra  das  quaes  iisarei  de  todos  os  m^ios  que  me  subministrarem 
ds  diffrentes  jurisdicgoes,  que  exercito,  para,  os  por  em  execu^So. 

0  que  lodo  porei  na  presenta  de  sua  magestade,  a  quem,  comò 
ofTensìvos  ao  seu  respeito  e  ao  dos  seus  delegados,  aos  iuteresses  da 
sua  real  fazenda,  e  ao  socègo  publico  d'estes  seus  fieis  snbditos,  farei 
preseutes  quaesquer  movimentos  resultantes  d'este  congresso  que  nlo 
forera  tendentes  a  abra^ar  o  que  lenho  proposto.  —  Angra  16  de  se- 
lembro  de  1794.— 0  corregedor  d'Angra— governador. — Manoel  José 
dWrriaga  Brum  da  Silveìra. 


XIII 

0  tbeor  das  expressóes  com  que  o  desembargador  Arriaga,  por 
om  modo  desusado,  amea^ara  aquella  assemblèa,  querendo  sobre  um 
tao  numeroso,  qualificado  e  illustrado  congresso  exercer  pressSo  sobre 
as  suas  opinioes,  arrastandoas  para  o  seu  parecer,  de  sobra  foraùi 
para  que  o  prudente  bispo  governador  menos  duvidasse  por  viridico, 
0  que  no  publico  se  dizia,  baver  sido  a  maioria  dos  votantes  a  favor 
do  parecer  do  corregedor  em  razao  da  pressSo  e  do  elasterio,  que  elle 
aiites  da  reuni3o,  havìa  empregado  a  sua  auctoridade,  jA  corno  corre- 
gedor da  comarca  e  jà  comò  governador. 

Entendendo,  pois,  o  bispo,  que  aquella  assemblèa,  na  sua  maio- 
ria,  nao  YOtàra  livremente,  e  tao  couscieniiosamente,  comò  elle,  no 
comedo  do  debate,  Ihe  havia  pedido,  entendeu  sobrestar  em  qualquer 
ulterior  e  dìfflnitiva  providencia,  e  em  particular  quiz  ouvir  a  opiniao 
de  pessoas  enlendidas  e  imparciaes, 

0  ms.  anontjmo  de  que  ja  flzemos  mencao,  mencionando  està 
prudente  deliberagào  do  zeioso  bispo  governador,  assim  se  expressa: 

«Em  consequencia  dos  diversos  sentimentos  de  tantos  individuos 
de  que  se  assignaram  termos  (actas)  nada  se  concluio  n'este  dia  i6;  e 
no  seguiule  17  de  setembro,  couvocou  o  Ex.'"*^  bispo  em  sua  casa  IO 
Oli  18  pessoas  da  maior  probidade  e  desinteresse,  para  as  ouvir  sobre 
esla  mesma  cauza,  e  abragar  os  seus  parcceres. 

N.*  52— Voi.  IX— 1887.  8 
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•  Com  effeito  ponderadas  maducameote  todas  a  dìfliculdades  e 
cotilradiccoes  que  se  offereciam,  coucurdaram. 

«Qiie  a  raoeda  se  devia  supprimir,  e  que  sem  islo  todas  as  prò- 
videocias,  que  se  iiUentassem  dar,  seriam  fruslradas,  e  que  ja  mais 
se  concìliaria  a  felecidade  e  o  socego  do  povo.» 

0  bìspo,  forte  com  a  opiniao  de  juizes  competeoles,  reunindu-se 
no  dia  iaìuiediatu,  18  de  set^mbro,  em  sess3o  do  governo,  cena  oseu 
adjuuto,  0  corregedor  goveruador,  declarou  a  este  bispo;  que  n3o  ol> 
stante  a  votagao  da  assemblea  reunida  no  dia  i6  para  se  deliberar,  so- 
bre  que  providencias  cumpria  ao  governo  interino  tornar  desde  jà  à 
cerca  de  correr  ou  uao  a  mcìeda  cortada,  ou  correr  sómeute  a  seni 
Iha  e  cobre;  elle  bispo  insistia  em  susteutar  que  as  uuicas  pruviden- 
cias,  que  se  poderiam  adoptar,  era  supprimir  toda  a  moeda  coiiada 
da  nova  a  lelha,  e  por  està  darem-se  apolices  aos  seus  proprietà rios; 
—  e  entretanto  corno  islo  era  d'urna  demorada  execuQào,  se  deveria 
laudar  um  edito,  para  que  corresse  serriiha  e  cobre  sómente. 

Novamentc  o  desembargador  Arriaga  repeliio  o  parecer  do  bis[)0, 
declarando.lhe:  que  este  remedio  interino  era  j^^tamente  o  mal  que 
se  nao  podia  soffrer  urna  so  semana,  e  que  se  pertendia  e  devia  evi- 
tar, para  o  socégo  publico  d*aquelles  povos;  e  que  de  mais  elle  juiga* 
va  nào  dever  convir  em  se  supprimir  a  moeda  veiha,  e  que  se  ccohe- 
cesse  ser  até  ao  tempo  do  editai,  pelas  razoes  que  no  seu  voto  apon- 
tara,  e  por  haverem  exemplos  d'aquelle  governo  em  que,  no  [vin\H) 
do  primeiro  governador  «festa  providencia,  vèmos  mandar-se  correr 
toda  a  moeda  veIha  e  aìnda  cerceada,  e  demiuuto  valor,  e  alguma  a- 
dulterada;  fundada  està  decisào  uas  sabias  e  prudentes  razoes,  que 
se  apontaram;  e  no  tempo  do  segundo  proximo  preterito  vemos  pelo 
seu  edito,  mandar  se,  por  iguaes  razoes,  continuar  o  giro  da  mesina 
moeda,  aptzar  de  ter  apparecido  a  niuita  moeda  nova,  e  de  [leorcoo- 
dÌQao  do  que  a  da  mais  antiga,  e  que  o  que  Ihe  parecia^  a  elle  corre- 
gedor, se  devia  obrar  era,  o  que  jà  no  seu  voto,  fna  reuuiao  do  dia 
Ì6)  tinha  proposto,  no  qual  tornava  a  insistir  visto  que  se  davano  para 
uma  similhante  deìiberac^o  as  mesmas  razoes  (]iie  existiam  quando  se 
deram  aquellas  duas  referidas  providencias. 

Ao  que  Ihe  rcspondeu  o  bispo:  que  de  modo  nenhum  conviria  em 
que  corresse  outra  moeda  que  nao  fosse  serrilba  e  cobre;  salvo  se  a 
moeda  cortada  corresse  a  péso  C(»mo  mercadoria. 

NSo  se  conformando  o  desembargador  Arriaga,  declarou  que  uao 
acquiescia  às  idéas  de  S.  Ex.^  Rev.*"*,  pelos  prejnizos.  que  d'aqui  jul- 
gava  resultantes  à  real  fazenda  e  at)  publio),  e  por  nao  se  julgar  mm 
auloridade  p.ua  dar  outra  providencia  interina,  que  nao  fosse  somen- 
to  0  conserrar  as  cousas  no  mesmo  estado  em  que  as  arhiira,  modi- 
ficando somente  os  excessos,  e  reprimindo  os  seus  abusos;  mas  de 
modo  nenhum  destruir  o  estabelecido. 

Por  firn  disse  o  corregedor  governador;  que  vista  a  di>cordaucia 
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dos  pareceres  entre  elle  e  o  bispo,  para  aflnal  se  deliberar  com  mais 
acerto  e  prudencia  sobre  este  momentoso  negocio  queria  ouvir  as  opi- 
nioes  dos  ministros  d'aqaeila  iiha  a  de  dois  camaristas,  da  camara  da 
cidade,  a  de  trez  advogados  d'aquelles  auditorios,  e  a  de  trez  dos  prin- 
ripaes  negociaotes. 

Ao  qttc  annuindo  o  bispo  governadjr  se  expediram  as  ordens, 
para  qne  os  referidos  individaos  se  achassem  no  palacio  do  governa- 
(lor  às  tres  boras  da  (arde,  (1)  do  segninle  dia. 

De  feilo  no  dia  49  de  setembro  à  bora  designada,  se  reuniram 
no  palacio  dos  capitHes  generaes  o  bispo  D.  fr.  José  d'Ave  Maria  Leite 
(la  Costa  e  Silva, — o  l'orregedor  govcniador,  desembargador  Manoel 
José  de  Arrìaga  Brum  da  Silveira,  o  pruvedor  da  real  fazenda,  desem- 
bargador Estev3o  Machado  de  Mello  e  Castro,  o  Juiz  de  fora  da  cida- 
dade,  Joao  José  Pereira  da  Costa  Silveira,  do  juiz  de  fora  da  villa  da 
Praia,  José  Marques  da  Costa,  dois  dos  principaes  cavalheiros  da  iIha 
Vilal  de  Bettencourt  Vasconcellos  Lemos,  Jo3o  de  Vasconcellos  Correa 
d'Avila,  OS  advogados  Maooel  Lopes  Perraz,  e  Anastacio  José  d'Ai- 
meida  e  José  Patricio,  e  trez  dos  principaes  negociantes,  Antonio  das 
Neves  Prudencio,  Jo3o  da  Rocba  Ribeiro,  e  Domingos  Affonso  Pimen- 
tei  da  Silva. 

Depois  de  jà  longamente  descutida  a  materia  sugeita,  um  d<*s 
negociantes  mais  intelligentes,  Joào  da  Rocha  Bibeiro,  em  nome  do 
corpo  commercial  disse: 

Qiie  a  providencia  interina  de  se  fazer  girar  somente  a  serriiha 
e  cobre,  nao  podia  adoptarse  para  supprir  a  mutua  necessidade  da 
Vida,  e  serenar  a  geral  consterna^ao,  n3o  so  porque  a  nao  suppu- 
nliam  na  terra  na  necessaria  e  sufficiente  quantidade  para  o  giro  do 
sen  negocio  interno  e  economico;  mas  porque  seria  difficultoso  larga- 
nmi-na  das  mSos  aquelles  que  a  possuiam,  Ihe  parecia  scr  a  unica 
providencia  que  n'aquelle  estado  de  cousas  a  prudencia  aconselhava, 
e  que  poderia  aplacar  o  desasocego  em  que  se  achava  o  povo  da  ci- 
dade,  pela  falta  do  giro  da  moeda,  o  mandar-.^e  interinamente  girar  a 
moeda  de  prata  lelha,  que  girava,  e  sempre  girara  n'aquella  ìiha,  e  a 
qual  era  da  mente  do  editai  de  24  de  ft^vereiro  de  1793  do  finado  ca- 
pitSo  gfneral,  fosse  a  que  girasse  no  commercio,  e  com  que  se  tìzes- 
seni  as  necessarias  compras  e  vendas,  acompanbada  està  moeda  da 
serriiha.  n3o  rerceada,  e  cobre  legìlimo,  e  nao  fundido;  p(MS  julgava- 
se  que  suspensa  a  mais  moeda  que  som  os  sobreditos  caracteres  se 
havìa  introduzido,  e  insensivelmenie  propagado,  nao  sentina  grande 
prejoizo  0  commercio  intorno  e  economico  da  ìlhu,  e  que  quando  a  ex- 


(I)  EonT  urn  iivro  especial  foi  lanyada  a  aria  do  que  se  passàrn  n'estn  ee- 
cyào,  bem  cumo  as  actas  anteriore^  e  posleriorce  versando  sobre  a  questuo  d'vsta 
crise  monetaria  Arcliivo  antigo  dos  capilàes  goneraes,  no  arcliivu  do  gov(  rno 
civil  do  districto  d'Aogra. 
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periencia  mostrasse  o  coDtrario  desta  sua  supposicào,  em  tal  caso  pò- 
deriam  darse  novas  providencias.  segiindo  as  circumstancias  qua  oc- 
corressem;  fìcando  do  entrelanto  incursos  nas  mesmas  penas  qne  de- 
clarava  o  sobrediio  editai,  todos  aquelles  que  malicìosameote  preleii- 
dessem  e  eflectivamenle  qnìzessem  introduzir  qiialqaer  moeda  de  dif 
ferente  qnalidade  da  que  acima  se  manda  girar;  e  que  o  alludido  edi- 
tai fosse  revalidado. 

Acceita  està  opiniao,  se  lavrou  nma  acta  em  que  todos  assigoa- 
ram,  na  qual  se  declarou,  que  de  commum  accordo  se  delibererà,  a 
suppressSo  da  falsa  moeda,  e  que  d'ali  em  diante  girasse  so  a  serri- 
Iba,  0  cobre,  e  o  antìgo  dinbeiro  mexicano  que  sempre  n'aquelta  iiha 
baTia  girado;  ficando,  porem,  depcndente  d'outra  sess9o  do  governo  a 
deGuitiva  deìiberagao  sobre  esle  assumpto,  que  estava  prendendo  to- 
das  as  attengoes  publicas  por  isso  que  ^ua  Ex.*  Rev."*  declarava— 
que  0  seu  voto  so  era  o  giro  da  serrilba  e  cobre,  para  se  evitarem 
duvidas  de  futuro;  todavia,  que  nao  insistia  n'esta  opinilo  pelas  pes- 
soas  assistentes,  represenlarcm,  que  a  nao  se  admittir  o  curso  do  dinhei- 
ro  velbo  e  antigo  certamente  o  povo  soffreria  couslernagào  pela  falla 
de  serrilba. 

Renuindo-se  os  membros  do  governo  interino  no  dia  segiiiule. 
(20  de  setembro)  na  salla  das  se.<soes  no  palacio  da  residencia  do$ 
capitàes  generaes,  determinou  o  bìspo  governador,  que  se  procedesse 
interinameule  na  forma  do  que  fora  accordado  na  couferencia  do  dia 
i9,  accrescentando,  que  nao  corresse  a  moeda  conhecidamente  nova, 
fundida  ou  de  cunho. 

Posto  que  mui  terminantemenle  assim  se  expressasse  o  bispo, 
ainda  n'esta  conjunctura  nao  sendo  està  determinarlo  conforme  o  pa- 
recer  do  corregedor— governador,  a  elle  se  quiz  oppor. 

Estando  consequentemente  cada  vez  mais  tenaz  o  dualismo  do 
desembargador  Arriaga,  forgoso  foi  ao  bispo  mandar  chamar  o  desem- 
bargador  provedor  da  real  fazenda,  Mello  e  Castro,  para  os  desempa- 
tar;  o  qual  sem  embargo  da  reiteragao  dos  seus  protestos  feilos  pelo 
desembargador  Arriaga,  declaruu,  que  concordava  em  ludo  coro  a  o- 
piniao  de  S.  Ex.*  R."*,  por  Ihe  parecer  a  maisjusta  e  conveniente.  E 
lavrando  se  do  refendo  uma  acta  foi  pelos  membros  do  governo  e  pe- 
lo govcrnador  assignada. 

Editai 

Dom  fr.  José  d'Ave  Maria  Leite  da  Costa  e  Silva  da  Ordem  dos 
Cimegos  regulares  da  S."*  Trindade,  do  Conseiho  de  S.  M.  F.,  bispo 
d'Angra  e  o  Dr.  Corregedor  d'està  cnmarca,  Manoel  José  Arriaga  Bnim 
da  Silveira,  do  desembargo  de  S.  Mag.^%  governador  interino  d'eslas 
ilhas  dos  Agores  na  conformidade  da  lei  &. 

Fazemos  saber  a  todos  os  minislros,  corregedor,  provedor,  jui- 
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zes  de  fora,  e  juìzes  por  bem  da  lei,  ofTiciaes  das  camaras  e  mais  pes- 
soas  de  qiialquer  eslado  e  condicao  que  sejam  desta  e  mais  ilhas  de- 
baixo,  que  querendo  nós  inlerinamente  soccorrer  às  vexagoes,  que  era 
notorio  prejuizo  do  socègo  pnblico  e  particular,  n^ellas  actualmeute  se 
estào  experimentando,  pela  falta  do  giro  da  mueda,  que  se  faz  indis- 
pensavel  para,  acudir  às  muluas  oecessidades  da  vida;  e  querendo 
igualniente  alalhar  os  grandes  damuos  que  ao  couìmercio  interno  e  ex- 
terno  d'estas  mesmas  ilhas,  nos  é  constante,  que  resultam  d'urna  moe- 
da  muito  viciada  e  adulterada  na  sua  materia,  e  forma,  que  por  al- 
gnns  differentes  abusos  ha  tempos  a  està  parte  se  tem  ìnsensivelmen- 
te  introduzido  e  propagado.  contra  a  expressa  determinarlo  do  editai 
de  24  de  fevereiro  de  1793,  que  expedido  pelo  111.°*^  e  Ex.""^  Sr.^Go- 
vernador  e  Capitào  general  defunto  para  providencìar  sobre  a  neces- 
sidade  e  consteroagao  entào  occorrente,  pela  falta  de  giro  da  moeda, 
sAbia  e  prudentemente  so  mandou  girar  da  mesma  forma  em  que  sem- 
pre girou  toda  a  moeda  de  prata  de  qualquer  marca  e  cunho  que  fos- 
se; depois  de  ouvìrmos  sobre  està  importante  materia  qs  dìfferentes 
pareceres  d'um  grande  congresso,  composto  dos  magistrados  e  de  to- 
dos  OS  estados  d'està  ilba;  e  ultimamente  outro  dos  mesmos  magistra- 
dos, dos  \ereadores  da  camara  da  cidade,  dos  letrados  e  commercian- 
tes  de  mais  grosso  trato  d'ella;  tomou-se  n'este  governo,  pf»r  desem- 
pate  de  terceiro,  o  accòrdo: 

De  mandar  girar  se  toda  a  moeda  de  prata  veiha,  que  girava,  e 
sempre  girou  u'estas  ilhas,  e  aquella  que  outro  sìm  manda  girar  o  so^ 
bredito  editai,  acompanbada  està  moeda  da  serriiha,  nao  cerceada,  e 
c(»bre  legilimo,  e  nao  fundido,r]cando  suspensa  do  giro  do  mesmò  com- 
mercio toda  a  ontra  moeda  conhecidamenle  nova,  seja  fundida  ou  cu- 
nhada,  que  nao  tiver  estes  caracteres,  e  sor  somente  aquella,  a  que 
deverà  servir  para  se  fazerem  as  necessarias  compras  e  vendas  e  mais 
despezas;  e  se  ordena,  que  todos  aqUelles  que  dolosamente  perten- 
derem,  e  effectivamente  quizerem  inlroduzir  qualquer  outra  moeda  de 
differente  qualidade  da  que  por  este,  e  por  aquelle  dito  editai  se  man- 
da girar,  ìncorram  nas  penas,  que  em  tal  caso  a  Ordena^lo  do  reino. 

0  qne  assira  se  deterrainou,  para  que  seja  inviolavetraente  obser- 
vado,  e  remediar-se  a  instantanea  e  urgente  necessidade,-  era  que  se 
achavam  os  ditos  povos,  até  que  nos  seja  possivel  dar-lhes  outras  pro- 
videncias,  com  qne  ficamos  entro  mSos,  para  seu  maior  socego  e  uti- 
lidade  publìca,  e  por  emquanto  sua  magestade  nao  resolver  sobre  es- 
tà roesma  materia,  que  jà  Ihe  é  notoria,  as  decisivas  providencias,  que 
venham,  comò  esperamos,  da  sua  maternal  piedade,  felicitar  d'uma 
vez  estes  povos,  e  restìtuil-os  a  um  pieno  e  total  socego. 

E  para  que  està  determinagao  chegue  à  noticia  de  todos,  e  nin- 
gnen)  d'ella  possa  allegar  ignorancia,  se  mandou  fazer  o  presente,  que 
depois  de  registado  no  livro  competente,  sera  publicado  nos  logares 
publicos  d'està  cidade  «ao  som  de  caixas,  perante  um  dos  tabelliaes 
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della,  que  depois  de  assim  o  publicar  o  farà  fixar  oa  porla  priiicipal 
do  palacio  da  residencia  do  governo,  e  passarà  as  fés  competeotes, 
que  eolregarà  na  secretaria  d'elle,  em  mao  propria  do  respeclivo  se- 
crelarìo,  e  igualuienle  aste  se  regislarà  Da  camara  d'ella,  e  se  envia- 
rào  copias  às  villas  da  Praia,  e  de  S.  Sebastiào  para  là  serena  do  ales- 
ino modo  publicadas,  alìixadas  e  regislradas,  e  para  as  ilhas  de  S. 

Jorge,  Graciosa,  Fayal,  Pico,  e  Flores  ao  mesmo  firn Dado  e  pas- 

sado  na  secretarla  do  palacio  da  resideocia  do  governo  d'estas  ilhas, 
debaixo  de  nossos  signaes  e  sello  de  S.  Ex.*  Rev."**  aos  20  de  selem- 
bro  de  1794:  E  eu,  José  Francisco  Xavier,  officiai  da  secrelaria  d'esle 
governo,  o  fiz  e  subscrevi,  por  impedimento  do  secretano  d'elle.=Fr. 
José,  Bispo  d'Angra,  governador=Manoel  José  d'Arrìaga  Brum  da  Sil- 
veira. 

Affixado  este  editai  no  mesmo  dia  20,  logo  se  vio  a  cidade  esul- 
tando «ralegria;  e  a  abundancia  era  manifesta. 

As  tujas  de  mercearias  e  de  fazendas,  as  que  se  tinbam  fechado, 
logo  que  apparecera  està  crise  monetaria,  se  reabriram  e  se  foroece- 
ram. 

Os  generos  de  primeira  necessidade  que  oito  dias  anies  se  tinham 
tirado  dos  celeiros  particulares,  com  violencia  judicial,  para  se  vender 
ao  povo,  por  400  reis  o  alqueire,  (a  rasa)  de  trigo  e  por  300  reis  o 
milho,  immediatamente  appareceo,  sem  coacgào,  e  com  a  espoutanea 
baixa  de  100  rs. 

As  galinhas,  frangaos  e  mais  caga  vieram  a  seus  justos  e  antigos 
pregos,  do  qual  tinham  subido  mais  do  tresdóbro. 

Os  artistas  e  proletarios,  cnjos  jornaes  estavam  exorbitantes  ao.s 
pre(;os  anteriores  à  crise  monetaria  e  todas  as  cousas  tomarain  urna 
mellior  face  reentrando  no  seu  estado  norma!. 

«Depois  de  procellosa  tempestade, 
.  Nocturna  sombra,  e  sibilante  vento, 
Traz  a  manh3  seréna  claridade 
Esp'ranga  do  porto  e  salvamento.! 

{CamìkSi  Lus.) 


1 


xiv 

As  vozes  do  zeloso  apostolo  do  archipelago  aQoriano,  corno  de  pae 
que  acudia  a  filhosafilictos  e  desvalidos,  chegaram  aos  pés  do  solio, 
em  que  se  assentava  urna  rainha  digna  d'elle. 

Os  povos  insulares  l'oram  attendidos;  na  cabana  do  campouez,  e 
no  palacio  do  nobre,  e  no^escriptorio  do  negociante  entràra  a  alegria 
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e  a  satisfallo;  na  casa  do  falsiQcador  a  jnstìca  e  a  lei;  e  no  coragào 
de  todos  aqiielles  babitantes  a  doce  impressao  que  seDlinnos  ao  alcao- 
(ar  0  que  desejamos. 

Provas  exbuberaotes  deram  elles,  ricos  e  pobres,  oegocianies  e 
agricultòres»  governantes  e  governados,  que  punham  sua  cooflanca  na 
soberana,  a  rainba  D.  Maria  1/;  ainda  que  ornai  recrescia,  e  soffriam 
(luplicadamente  as  privagoes,  e  a  estagnaglo  das  permula^oes  coni- 
inerciaes,  aguardando  com  resignagao  o  momento  em  que  chegassem 
de  Lisboa  as  soberanas  providencìas,  com  as  quaes  cessasse  a  crise 
monetaria,  e  todas  as  suas  iocommensuraveis  consequencias. 

Nao  desesperaram  do  remedio»  considerando  a  diflìculdade  de  ef- 
ficases  e  energicas  ordens  siipremas,  porque  no  throno  de  0.  Affbnso  e 
de  D.  JoSo  l.^  se  assentava  a  filba  piedosa  dos  Brag^n^as,  em  que, 
segando  a  expressao  d  um  distinclo  escriptor.  —  resplandeciam  reuni- 
das  as  sautidade  e  a  clemencia,  a  bondade  e  a  humanidade  o  desin- 
teresse  e  o  amor  dos  povos,  o  respeito  a  Deus,  e  aos  seus  mìnistros, 
madureza  de  conselbu,  attenevo  a  mais  escrupulosa  em  executar,  e 
subre  ludo,  efBcacissimos  desìgnios  de  por  em  ordem  os  antigos  ne- 

g()Cios,  para  procurar  por  todos  os  meios  a  felicidade  da  nagao 

prudente  escoiha  de  uteis  ministros,  babeis,  intelligentes  e  zelosos  da 
bem  publico;  iiberdade  aos  presos,  liberdade  aos  innocentes,  reinte- 
grarlo dus  demittidos  e  exilados;  accesso  livre  aos  clamóres  do  povo, 
justi^a  às  partes  respeito  às  pessòas  benemeritas,  recompensas  devi- 
das  a  nobreza,  reverencia  a  Deos  pelo  modo  porque  se  deve,  premios 
a  virtude,  separarlo  de  jurisdieglo  segundo  os  seus  departamentos, 
auctoridade  aos  tribunaes,  liberdade  de  commercio,  soccorro  e  prò- 
tecQao  aos  operarios,  pagar  o  que  se  deve  a  cada  um;  e  maturar  os 
saudaveis  projectos  em  beneficio  do  povo (1) 

Conscio  0  bispo  governador,  de  que  laes  eram  os  sentimentos 
que  animavam  a  soberana  Ibe  endereQou  urna  notavei  carta,  da  qual 
trasladamos  os  seguintes  trechos: 

(i)  Aflsiin  se  expressou  o  desembargador  Francisco  Coelho  da  Silva;  na 
aliocuclo,  que  dirigìra  à  rainba,  D.  Maria  1.*,  pela  occasido  da  sua  acclaniacdo. 

Ndo  se  iulgue  que  fora  servii,  lisongeiro,  e  hypcrbolico  na  sua  orarlo; 
motivos  de  scora  tinha  elle. 

No  prospero  e  patriotico  reinado  d*esta  excelga  rainha  foi  creada  a  aca- 
demia  real  de  marinila,  e  protegida  a  das  sciencias,  bem  corno  estabelecida 
a  academia  dos  aspirantes  da  marìnba,  e  a  rcal  dos  guardas  marinbas;  foi  cria- 
da  a  aula  regia  de  desenho  e  architectura  civil,  estabelecida  a  academia  real 
de  fortiGca^&o,  artilheria  e  desenho,  e  igualmente  Ihe  devemos  a  creagào  d'urna 
bibliotbeca  publica  e  enriquecida  de  preciosos  monumeiitos  de  liUeratura  na- 
cional  e  estrangeira;  creou  aulas  para  o  aperfeigoamento  de  todas  as  artes  libe- 
raès;  fundou  casas  de  correcgdo;  e  nomeou  urna  junta  de  jurisconsultos,  para 
formarem  urna  collec^clo  de  todas  as  leis  promulgadas  pelos  seus  antecessores; 
fioalmente,  para  nos  resumir-mos,  dirigio  energicas  oraens  a  todos  os  prelados 
diocesanos,  para  que  moralisassem,  os  povos  e  os  instruissem  nos  seus  devcres 
para  com  Deos,  e  pani  com  a  patria. 
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aCusla  me,  senhora,  a  fazer  estas  exposigoes  a  vossa  magestade, 
pela  mìnha  brandura,  e  pelo  meii  genio  me  desviar  d'ellas;  poremre- 
flectindo,  em  que  deixundo  de  dizer  a  verdade,  viria  a  ser  igualmeote 
compreendido  n'estes  faclos,  bem  cnmo  anctor  das  futuras  afflic(oes 
d'esle  povo,  nSo  posso  dispensar- me  de  o  fazer. 

«Se  vossa  magestade  se  diguar  attender  ao  que  Ihe  tenho  implo- 
rado,  de  fazer  expedir  um  recto  ministro,  e  sindicar  d'estas  desordeos, 
conhecerà  vossa  magestade  pienamente  a  verdade  das  minhas  repre- 
seiìtagoes,  e  a  religiSo  em  que  ellas  se  fundam,  conhecerà  vossa  uia: 
gest:«de  tambem  a  prudencìa  do  meu  comportamento.. . . 

«Queira  vossa  magestade  pelas  chagas  de  .Jesus  Cbristo  compa- 
decer-se  d'estes  povos,  acudindo  Ihes  com  o  remedio,  que  julgar  cm- 
veniente,  principalmente  aos  moradores  d'està  capital  (Angfa)  que  cuoi 
0  pernicioso  systema.  continuas  violencias. . .,  mais  rapidamente  se 
vao  approximando  do  abysmo  da  sua  total  ruina. 

«E  se  vossa  magestade  me  permitte  a  interposic^o  do  meu  pare- 
cer  a  este  respeito,  diria,sem  hesita^ao,  que,  ccim  a  unica  deleroiina- 
(ào  de  vossa  magestade,  que  suspendesse  todo  o  dinheiro  cortado,  e 
Qzesse  girar  unicamente  a  serriiha  e  o  cobre,  de  que  nUo  ha  falla..., 
sentìriam  estes  habitantes  um  grande  alivio,  em  quauto  nao  chegassem 
as  outras  providencias  para  o  seu  total  socego. 

cA  promptidao  d'este  remedio  se  faz  multo  mais  indispensavel, 
visto  que  prohìbiudo-se  jà  na  iiha  de  S.  Miguel  todo  o  dinheiro  corta- 
di,  e  acabatìdo  agora  de  aband(»nar-se  nas  ilhas  do  Payal  e  Pico,  aoo- 
de  so  gira  a  serriiha,  està  sendo  està  capital  (a  cidade  d  Angra)  o  mun- 
turo  ou  receptaculo  da  tal  abandonada  moeda. 

«Espero  que  vossa  magestade  me  haja  por  desobrigado  de  couli- 
nuar  no  governo  d'estas  ilhas,  porque  alem  das  minhns  doengas,  qne 
tenho  posto  na  presenta  de  vossa  magestade,  so  assim  me  poderei 
restabelecer  para  continuar  a  direcg^o  das  minhas  ovèlhas,  em  quanto 
vossa  magestade  nao  me  fizer  a  mercé  de  me  aceìlar  a  renuncia  do 
bispado,  que  tenho  feito  nas  suas  reaes  m3os«.  (I)  (0.  Fr,  José  d Art 
Maria  Leite  da  Costa  e  Silva). 
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(i)  Este  bispo  d'Andra  fui  dos  prelaJos  de  mais  taclogovornalivoeprudpfl- 
cial  que  tVz  niL'Ilior  d(Meinpt»rilio  dos  s**us  dedores  pastoraés  Ofcapou-sc  seria- 
miMite  da  instrucgào  publioa  e  da  tio  clero;  creou  aulas,  e  a  expensas  suas  esla-  . 
heloccu  proniios  aos  prof»*ssores,  qui*  pi'lo  espago  de  in'z  annos  ocrupassenio 
ntagisUMMO  com  dignidado  e  aproveitamctito. 

No  anno  do  1789  saf^Tou  na  cidade  de  Ponta  Deljjada,  iiha  de  S.  Miguel,  a 
e^rcja  de  S.  Francisco,  de  padros  ohservaiites  d*esia  ordem  (actualmenle  estaéa 
parochiul  de  S.  José  da  cidade) . 

Nas  ^raves  dissengdes,  que  aquella  comuiuiiidade  tivera  no  aimo  de  I7''9 
coni  as  suas  religiosas  do  convento  do  N.*  S.*  da  Esperanga  da  mesma  cidade, 
com  muita  prudencìa  fez  pdr  em  execugào  o  breve  do  Papa  Pio  6.* — Diledo  no- 
bis,  que  desobri^ou  as  rele^iosas  Freiras  dajurisdiyùodos  sobrvditos  padresTran- 
ciscanos,  e  as  subjeilou  aos  bi-jpos  d^An^ra;  exocu!ando  por  esla  occasiùo  com 
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0  bispo  vivia  oppresso  por  enfermidades  e  enfadamentos,  os  es- 
pìnhos  do  governo  temporal  o  puugìam,  porqiie,  a  cada  momento,  a- 
cinlosas  opposigoes  por  parte  dos  addictos  do  corregedor  —  governa- 
dor,  lidavam  por  desauctorisal  o,  deseucontrando-se  e  contra  ordens 
umas  em  opposigao  às  outras  deslocando-se  a  regularidade  do  servigo 
pubiico,  enrraqiipcendo  a  forga  mr»ral,  e  tornando  impossivel. 

cÀ  unìao  dos  naluraes  vassalos  (dizia  o  profundo  fr.  Gabriel  da 
Purificacào,  no  seu  Iraladu  àii= Prapriedade  da  Almo)=è  o  terror  aos 
principes  inimigos.  Mais  se  conquislam  os  reiiios  com  as  guerras  civis 
dos  proprios  que  com  a  guerra  vivii  dos  estranhos. 

«Suslenlaram  seu  dominio  em  Phenicioos  Carlhaginezes  so  com 
a  dtvidìrem  em  parcialìdades. 

«Se  0  inimigo  nos  soubera  dividir,  era  a  melhor  arte  coni  que 
DOS  podia  conquistar. 

«Axioma  é  dos  philosophos  que  a  virtude  unida  obra  com  mais 
fi)rca. 

«0  ferro  por  si  so  nào  corta;  nem  o  ago  so  por  si,  porque,  sem 
0  ferro  se  embota;  porem  unìdos  um  ao  outro  na  espada,  logo  ella  se 
faz  lemida,  ainda  da  mesma  mao  que  a  empunlia. 

«0  linho  em  quanto  fòr  um  fio,  é  fraco,  porem,  se  na  roda  se  une 
a  muitos  póde  arrastar  a  maior  madìina». 

Materias  do  servigo  publìco  umas  traz  outras  afiuavam.a  energia 
e  a  paciencia  do  bispo;  tormenta  que  Ihe  augmentava  o  antagonismo 
calcutado  do  desembargadur  Arriaga,  seu  adjuuto  em  todos  os  actos 
*lo  governo. 

A  resignngao  do  Bispo  D.  fr.  José  Ave  Maria,  nao  foi  acceite;  e  o 
governo  llie  significou,  no  real  nome,  que  muito  era  do  agrado  de  sua 
magestade  a  rainba  que  S.  E\.^  R.*"^  continuasse  por  mais  algum  tem- 
po na  gerencìa  dos  negocios  d^aquellas  ilhas,  em  quanto  nao  partia  o 
uovo  governador  e  capitào  general. 

Provèo  de  remedio  o  principe  D.  Joào,  em  nome  de  sua  augusta 
mae  sobre  o  irauscendente  negocio  da  moeda,  com  a  promulgagao  da 

a  (uaior  dignidade  e  deiicndesa  as  ordens  de  sua  magestade  a  piedosa  rainha  D. 
Maria  i.*.  nào  obstante  o  eslado  da  insurreigào  em  que  se  achavam  as  73freira?, 
qae  habitavam  aqueUe  convento,  querendo  umas  ticar  sugcitas  aos  preìados 
franciscanos,  e  outras  ao  diocesano. 

As  cartas  exhortatonas,  diri^idas  pelo  hispo,  a  estas  religiosas,  que  deno- 
minou  dilectas  fìlhas;  beni  conio  algumas  das  suas  pastoraes  sHo  dignas  das  hon- 
ras  da  imprensa- 

Urna  das  que  vioios  impressa  no  anno  de  1783  foi  tao  apreciada  pelas  pes- 
soas  competentes,  que  de  Koma  a  mandarain  buscar;  podendo  dizer-se  d'esie 
bispo  0  que  d'outro  prelado  dissera  o  nosso  Padre  Vieira:  «Quecada  palavraora 
um  trov&o,  cada  clausula  um  raio,  e  cada  razào  um  triunipho.» 

Na  casa  da  portaria  do  convento  dos  padres  trinos  (le  Lisboa,  (hoje  demo- 
lida)  ha  via  o  seu  retralo.  Largamente  tractou  d'esti^  digno  ecclesiastico  o  padre, 
iliustrado  fr.  Jeroninio  de  Sào  Josó  na  sua  bem  escripta  Historia,  «Gbronologia 
da  ordem  da  S.»*  Triodade»,  Tom.  2.^ 

N.o  52  —Voi.  IX— 1887.  9 
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lei  de  8  de  Janeiro  de  1795;  e  para  a  sua  cabai  execn^ao  cm  ludoo 
iirchipelago  agoriano,  foi  commissiouado  o  benemerito  e  inlegerrimo 
desembargador  Luiz  de  >fonra  Furlado  sendo  ignalmenle  nomeadu 
corregedor  da  iiha  Terceira  e  suas  dependencìas  coni  amplos  e  especiaes 
podere^;  dando-se  por  acabado  o  tempo  do  c(»rregedor  Arriaga,  qne 
f(ji  chama(Jo  à  córte  para  ser  convenientemente  empregado,  ulilisau 
do  se  das  snas  luzes  com  mais  proveilo. 

Era  tanta  e  lai  a  considcragao  «jue  merecia  ao  minislerio  o  bis[)0 
governador,  qne  ainda  antes  da  nomea^ào  do  refendo  magislradu, 
Moura  Fnrtado,  o  governo  Ihe  communicou  com  o  se»  pensamento, 
no  segninte  olTicio,  (|ne  Ibe  dirigio  o  ministro  Lniz  Pìnto  de  Souza. 

«Ex.™**  e  R.°^  Snr.-— Pela  fragata  de  gnerra=Carli)la --,deqne 
é  commandante  Filippe  Huncorne,  vai  remeltida  a  provedoria  d  tf^j.sa 
iIha  em  bilbetes,  comò  em  mneda,  a  quanlia  que  sera  presente  a  V. 
Ex.*,  à  vista  da  relagào  inclusa,  nao  sendo  possivel  remelter-se  na 
presente  occasiUo  mais  avullada  somma,  pelas  razoes  qne  a  Y.  Ex.^ 
exporà  individnalmente  o  ministro  que  vae  encarregado  da  execup» 
d'està  diligencìa,  e  mnnido  pelo  erario  regio  iboje  tbezonro  publicu) 
das  mesmas  inslruccoes  convenientes.  0  sen  b  jui  caracter  e  luzes  Ihe 
devem  segnrar  nm  feliz  exito,  coadjuvado  pelo  zelo  e  moderarlo  de 
V.  Ex.*,  a  (jnem  sua  mageslade  ha  por  ninito  recommendado  ludo. 
qnanto  for  tendente  ao  bem  dos  povos  d*essas  ilhas,  e  à  prompla 
execufao  das  snas  ordens.  0  Commandante  Huncorne  leva  instrucfoes 
para  se  nao  demorar  mais  do  <jue  o  tempo  indispensavel,  para  trazer 
OS  officios  de  que  V.  Ex.*  o  quizer  cncarregar;  o  que  nao  posso  dei- 
xar  de  participar-lhe  para  a  sua  inlelligencia  e  prompta  execngau.— 
Deus  Gnarde  a  V.*  Ex.*  — Palacio  de  Queluz  2i  d'abrii  de  1795.- 
Lniz  Pinto  de  Snnza  — Sr.  Bispo  d'Angra». 

A  sabida  do  corregedor  governador,  foi  uma  das  mais  jnslas  e 
convenientes  medidas  sendo  substìtuido  por  um  dignissimo  magislra 
do,  qual  se  moslrou  (|ue  era  o  intelligente  desembargador  Luiz  de 
Mou  a  Furlado. 

0  ms,  anonfjmo,  que  jà  aqni  por  vezes  temos  citado  por  ter  sido 
coevo  com  a  epoca  d'estes  acontecimentos,  assim  se  expressa  sobre 
a  conducta  do  debembargador  e  corregedor  Arriaga,  ponco  antes  da 
chegada  do  sen  successor: 

«0  doutor  corregedor  aflm  de  ter  nma  jurisdic^.5o  mais  ampia 
abrio  correigSo,  logo  que  o  Ex.™''  bispo  insistio  nas  providencias  a  rvs- 
peiio  das  moedas. 

«As  violencìas  que  esle  mesmo  magistrado  fez  n'estes  ultimo^ 
dias  do  encalhe  da  falsa  moeda,  àquelles  que  justameute  a  nao  que 

riam  acceitar,  sao  conslantes foram  presos  por  nao  qnererem 

dar  por  ella  os  effeilos.(|ue  seus  donos  Ibes  haviam  posto  a  vender 
nas  suas  tavernas. 

tMas  nao  acabam  aqui  as  desordens  e  as  confu^5es  que  os  se- 
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quazes  do  giro  da  falsa  moeda  lèem  molivado,  e  ainda  molivam,  para 
que  ella  lume  a  correr,  com  interesse  so  d'nns  poucos  d'individuos, 
e  prejuizo  de  loda  urna  reptiblica. 

«Ha  liomens  de  pessimas  inteiiQòes,  qiie  sacrifìcam  o  barn  da  sua 
palria,  e  dos  sens  conridadàos,  a  firn  de  prevalecer  o  seu  syslema.... 

«0  povo  do  loo^ar  da  Terra— Chaà,  indnzido  e  enganado  por  nm 
liomem  deste  caracler,  e  qne  toma  parie  no  governo  do  dr.  correge- 
«l'ir,  persnadio  o  a  que  viesse  represenlar  ao  corregedor  repreensoes 
iniaginarias,  lalvez  para  que  esle  ministro  d'aqui  exigisse  mais  nm 
<locnmento  fantastico,  para  com  elle  figurar  melhores  conlas  a  sua 
magestade.  Oxalà  qne  os  motivos  d  estes  e  ontros  procedimentos  fos 
sena  occnllos! 

«Ao  povo  da  freguezia  de  S.  Barlholonien  promoveo,  para  o  mos- 
moeffeito,  por  interpostas  pessoas,  qne  se  nào  ignoram,  e  que  publi- 
camenle  confessam  qne  as  involverara  n'estet?  barulhos. 

«Hnje  8  d'ontnbro,  foi  o  dr.  corregedor  assignar  um  termo  ao 
fiel  da  casa  do  tabaco,  para  acceit;>r  e  receber  lodo  e  qnalqner  dinhei- 
ro  de  prata;  procedimento  d'nm  desputisnio,  contrario  à  disposi^àodo 
ultimo  editai  do  interino  governo,  qne  so  admiite  o  giro,  do  veiho  e 
legilimo,que  sempre  correo;  porpm,o  adminislrador  do  mesmo  contra- 
clo— Antonio  das  Neves  Prudencio,  se  oppoz  a  està  deliberagao,  pro- 
teslando-Ihe  nao  ser  responsavel  aos  contracladores  geraes  pelo  rece- 
bimento  do  tal  dinheiio;  e  pedindo-lhe  qne  mandasse  administrar  a  fa- 
brica. 

«Os  almotaceis,  por  ordem  sua,  fazem  estas  mesmas  violencias, 
em  quanto  cabe  nas  suas  al^adas;  e  em  firn  ve  se  a  espada  da  jusliga  le- 
vanlada  para  proleger  aqnclles  deliclos,  para  castigo  dos  qnaes  so  se 
devéra  desembainhar. 

«Quem  nao  é  testemuulia  desles  faclos  qne  d  elles  se  capacite; 
mas  ludo  é  vcrdade  e  ainda  isto  nào  é  ludo  o  ipie  succede  e  o  que  se 
experimenla  , . . .  d 
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Apòz  poucas  semanas  andadas  depois  do  supracitado  officio,  en 
deregado  ao  bispo  governador,  baixon  a  seguitile  carta  regia: 

«Luiz  de  Moin'*a  Fnrtado,  desembargador  da  Relagào  e  casa  do 
Porlo.  =  Eu  a  rainha  vos  envio  muito  sandar.  Occorrendo  circumslan- 
cias  que  fazem  mandar  às  ilhas  dos  Afores  nm  magislrado,  que  possa 
dar  boa  sali^fagào  das  differentes  dependencias.  de  que  had45  ser  en- 
c;irrcgado;  e  tendo  vós  pela  experiencia  do  vosso  servilo  as  qualida- 
des  pn»prias  para  o  rfferido  (im:  bei  por  beni  (pje  passeis  à  capital 
das  ditas  ilhas.  para  n'ella  cnmprirdes  o  que  vos  fftr  ordenado,  assim 
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a  respeito  da  moeda  corno  de  qii^esquer  outras  cousas,  que  vos  forem 
incumbìdas;  assim  na  dita  capital,  corno  nas  outras  ìlhas,  a  que  pus- 
sareis  quando  necessario  fòr:  E  para  bera  das  vossas  conomissoes,  hei 
ontro  sim  por  bem  e  por  està  carta,  sern  outro  titolo,  corno  se  tives 
seis  carta  passada  pela  chancellaria,  sejaes  corregedor  da  dita  iiha  e 
suas  dependencias,  em  quanto  eu  o  houver  pur  bem,  e  Dio  mandar  o 
contrario;  Gcando  vos  sempre  jurisdic^ao  sot)re  todas  as  ilhas  para  o$ 
negocios  que  vos  forem  coramettidos. 

Escripta  no  palacio  de  Queluz  em  18  de  maio  de  1795  =»  Frioci- 
pe.  =  Para  Luiz  de  Moura  Furtado.» 

Posto  que  està  carta  regia  fosse  passada  n'aquella  data,  todavia 
so  se  deu  à  execuglo  um  mez  depois,  isto  é,  a  18  de  junho,  pondo- 
se-lhe  està  data  duplicada,  e  para  a  legalìsar  foi  a  mesma  carta  regia 
referendada  pelo  ministro  e  secretarlo  d'estado  José  de  Seabra  da 
Silva. 

Partindo  para  a  iIha  Terceira  o  juiz  commissario,  o  desembarga* 
dor,  Luiz  de  Moura  Furtado,  foi  portador  da  quantia  em  prata  e  co- 
bre  de  dinheiro  provincial,  para  a  iroca  da  moeda,  e  extioccSo  da  cer- 
ceada  e  falsiflcada,  que  andava  em  giro,  sendo  em  prata: 

Moedas  de  300  rs 6:5045000 

€      de  150  rs 3:846^i40 

•      de  75  rs 2:563^560 


sendo  a  importancia  total  da  moeda  de  prata 

Em  cobre: 

Moedas  de  20  rs 

«      de  10  rs.  .        . 

e      de  5  rs. 

A  quantia  total  da  moeda  de  cobre 

Em  bilhetes  Rs. 


12:913d800 


3:ll2i»960 
1 :843f$200 
1:280^000 

6:236^160 

.     M:520^ì000 


Na  mesma  occasi3o  foi  remettido  ao  bispo  governador  o  alvarà 
com  forca  de  lei  de  8  de  Janeiro  de  1795,  regulando  a  troca  da  moe- 
da, contando  todas  as  disposìQoes  para  que  cessasse  a  crise  moneta- 
ria; 0  seu  theor  tal  é: 

•Eu  a  rainha.  Fago  saber  aos  que  este  alvarà  virem:  qne  haven- 
do  occasionado  a  introducQSo,  e  uso  da  moeda  estraugeìra  de  prala 
muitos  embaracos  no  commercio  das  ilhas  dos  Afores,  sem  seretn  bas^ 
tantes  as  saudaveis  providencias,  que  os  S.*"'  reis  meus  predecessóre^ 
expediram  opportunamente  em  diversas  ocrorrencias:  —  multo  peto 
contrario  aconteceu,  que  os  embara^os  e  males  se  augmentaram  pro- 
gressivamente até  chegarem  ultimamente  a  precipitar  os  bons  vassal- 
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ics  d'aquellas  ilhas  e  os  proprietarios  commerciantes,  e  ìnteressados, 
que  n'ellas  teera  relaQOes,  na  ultima  ruioa:  procarando  humens  pre- 
versos  exitaurir  os  povos,  pela  introdiicgao dumas  denominadas  moe- 
das,  qoe  o  d^o  sao,  por  consislirem  escandalosamente  em  uns  bocados 
de  metaes  sem  péso,  sem  figura  certa,  sem  cuuho  e  sem  toqae,  que 
por  firn  passaram  a  fabricar  se  dentro  das  mesmas  ilhas.  E  por  quan- 
to 0  ponto  extremo,  a  qne  estas  invenQoes  teem  chegado,  e  que  de  dia 
a  dia  fazem  temer  justamente  d'amnos  irreparaveis  àquelles  povos  e 
ao  giro  do  seu  commercio,  de  maneira  que  nera  pode  espera r-se  pela 
delooga  de  providencias  mais  amplas,  e  mais  solidas,  que  radicalmen- 
te cortem  o  principio  e  origem  d'elles;  sou  servida  desde  logo  e  pro- 
YionalmeDte  ordenar  o  seguirne: 

«Primeiro  — Probi bo  que  do  dia  em  que  este  alvarà  fòr  publi- 
cado,  em  cada  uma  das  ilbas  dos  Agòres,  possa  mais  n'ellas  correr 
corno  moeda,  dinheiro  algum  estrangeiro  d'onro,  prata  ou  cobre,  que 
so  podere  negociar-se  comò  genero,  a  conlento  das  parles,  e  pelo  pre- 
(0,  que  a  praga  e  o  mesmo  negocio  Ihe  estabelecerem. 

«Segnindo— Para  haver  nas  ilhas  moeda  corrente,  e  se  poder 
trocar  por  ella  o  dinheiro,  de  que  o  presente  alvarà  prohibe  o  carso: 
tenho  dado  providencias,  mandando  cunhar  a  competente  moeda,  e 
mandando  jà  com  este  alvarà  a  quantidade  que  couber  no  tempo  cu- 
obar-se:  para  supprir  a  falta  do  que  se  fica  cuuhando,  ordenei  que  se 
eolreguem  às  partes  bilhetes  dos  valores  de  2W000, —12^5000,— 9fJ600, 
—7^51200,— 44I8OO.— e  todos  os  mais,  qoe  se  julgarem  necessarios  d'a- 
qui  para  baixo  para  facilitar  a  permutando  da  moeda,  e  0  giro  naturai 
do  commercio.  Mando  que  estes  bilhetes  tenham  no  commercio  de  to- 
das  as  ilhas  a  mesma  validade,  comò  se  fosse  dinheiro,  e  que  comò 
tal  possam  correr  iivremente  com  todo  0  credito;  e  para  Iho  solidar, 
ordeoo  que  se  recebam  nos  cofres  reaes,  e  por  elles  se  dispendam, 
em  quanto  pelos  mesmos  cofres  se  nào  resgatarem. 

«Teroeiro — Toda  a  pessoa  que  tiver  pecetcus  serrilhadas,  ou  das 
cortadas,  mas  nao  falsificadas,  ueai  cerceadas,  as  poderà  ir  trocar  pelo 
dinheiro,  que  para  esse  effeilo  passam  às  ilhas,  corno  està  mandado 
DO  paragrapho  antecedente:  bem,  entendido,  que  n3o  é  da  minha  real 
ìnten(3o  constranger  os  proprietarios  a  fazerem  este  escandalo  poden- 
do  achar  maior  conveniencia  em  negociar  essas  moedas. 

«Quarto — Mando  que  logo  do  dia  da  publica^So  d'este  em  cada 
uma  das  ilhas,  se  abra  ama  devassa  pelo  corregedor,  se  ahi  estiver, 
oa  pelo  juiz  de  fora  sobre  a  fabrica  da  moeda  falsiflcada,  e  deminuta 
no  sea  valor,  que  com  tanto  escandalo  e  raina  dos  povos  se  tem  in- 
troduzido,  para  que  pela  devassa  se  ronbe^am  os  compreendidos  em 
t3o  horrorosos  delictos,  reservando-me  0  mandai  os  processar  e  casti- 
gar, conforme  ao  que  constar  da  mesma  devassa,  que  cada  um  dos 
jaizes  deverà  remetter,  com  a  sua  informac3o  à  secretarla  de  estado 
dos  negocios  do  reino. 
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«Quinto— TtHJa  a  chamada  moecla  qiie  se  apresentar  falsiflcada, 
sera  logo  coiifiscada  e  perdila;  porem,  loda  a  qne  fòr  bòa  no  seii  lo- 
(|ue,  ainda  que  ditiiinuta  no  seu  verdadeiro  peso,  sera  rccebìda  e  Irò- 
cada,  nao  conio  lai  moeda  mas  corno  melai  do  loque  gne  Ihe  corres- 
ponder,  fazendo-se  a  C()nla  pelo  seu  valor  inlrinseco,  e  enlreg;<odo-se 
em  dinheiro,  oìi  em  bilheles,  na  forma  dila,  o  em  que  u»onlar  o  valor 
intrinseco  do  molai  qne  se  enlregar. 

«Sexto -(Considerando  por  urna  parie  o  granile  prejuizo,  qne 
cansaria  aos  qne  na  liòa  Té  guardavam  aquelle  diniieiro,  qne  agura  Ihe 
vae  ser  Irocado.  com  urna  perda  qne  excede  a  oitenla  por  cenlo;  e  por 
onlra  parie,  qne  a  c(»ró.i  nào  é  por  nmdo  algum  a  resarcir  U\  prejiii- 
zo,  havido  sobre  iim-i  moeda  que  o  nao  èra.  e  qne  eu  nào  anclorisei, 
nem  approvei;  e  considerando  finalmenle  a  impossibilidade  de  se  sa- 
ber,  com  certeza.  e  a  quanto  poderà  chegar  a  perd.»  em  l;d  chamada 
moeda.  para  na  proporgao  da  sua  imporlancia  se  poder  destinare  mudo 
mais  snave  de  se  ressarcir  esle  prejnizo,  a  quem  se  fi/,er  dignu:  liei 
por  bem,  e  por  ora,  determinar  sobre  esle  importante  assumplo: 

cQue  a  lodas  as  pessòas  qne  enlregarem  o  tal  dinheiro,  se  facam 
assentos  em  livros.  com  as  declaragoes  necessarias  dos  seus  nomes, 
moradas  e  occnpagoes,  sendo  pessòas  couhecidas;  e  nao  o  sendo  de* 
verao  apresenlar  lestemunhas,  qne  as  reconbegam:  de«l.irar  se  ha  nos 
ditos  assentos  o  peso  qne  entregarem  do  tal  dinheiro.  o  valor  imagi- 
nario,  porqne  corria,  o  valor  inlrinseco,  qne  Ihes  foi  pago  e  o  resto  do 
qne  ficam  por  inteirar. 

«Que  d'esles  reslos  se  de  a  cada  um  dos  possnidores  da  tal  cha- 
fnru-a  moda,  cauiellas  para  suas  clarezas,  qne  coni,  nham  as  mesnias 
declaraQoes  que  ficam  escriplas  no  livro. 

«Qne  eslas  cautellas  nao  deverào  girar  no  commercio  devendo 
cada  um  conserval-as  em  seu  poder  ale  (|ue  eu  as  mande  realisar, 
depois  de  me  ter  sido  presente  o  cmnpto  da  injporlancia  de  lodas,  e 
de  ter  determinado  o  modo  da  sua  realisa^-ao. 

«K  finalmente,  qne  està  realisagào  nunca  poderà  ser  feila  a  ou- 
Iras  pessòas,  que  nao  sejam  os  propriolarios,  que  fizeram  as  entregas, 
on  a  sens  herdeiros  habililados,  sem  que  n'esta  parte  se  admittam  pe- 
nhoras,  ou  passagens  às  oulras  pessòas  por  cessoes,  trespass(»s.  ou 
por  oulro  qnalqner  modo  por  mais  especinso  qne  seja;  e  havendolaes 
passagens,  ficarào  por  esse  mesmo  f;M*lo  perdendo  a  qnantia  que  es- 
p^rarian)  receber  pela  caulfilla  tui  cauiellas  qne  se  Ihes  liaviam  passa- 
do;  e  as  ditas  laiilellas  serào  cissadas  e  averbadas  jnnlam»-nle  conios 
assentos  do  livro,  para  mais  nao  produzirem  elTeito  por  qne  a  ludo 
preralece  a  coma  publica,  da  desnrdem,  rpie  se  vae  evitar,  de  (|UtJ 
corra  com  valor  con>a  i|ne  ainda  o  nao  lem,  e  qne  so  por  grapao  po- 
derà ter. 

«A  Iroca  d'uni  [vw  oi.lro  dinheiro,  e  bllhclea,  deverà  ser  feila  ao 
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DQPsmo  tempo  na  iiha  capital  dos  AcóroM  concluirido-se  dentro  dum 
roez  Oli  no  tempo  que  for  naturai;  e  depois  as  mesmas  pessòas  encar- 
regadas  d  està  troca  irao  passando  às  mais  iihas,  continuando  as  suas 
diligencias,  em  qne  se  demorarao  o  tempo  que  acharem  necessario, 
mas  nnnca  mais  d'um  mez  em  cada  urna,  e  findas  as  diligencias  se 
deverao  recolher  a  dar  conta  das  comraissoes  qne  Ihes  foram  encarre- 
gadas. 

«Pelo  que:  mando  à  mesa  do  desembargo  do  Pago  A.  —  D.ido  no 
palacio  de  Queluz  em  8  de  Janeiro  de  179o=^Principe^=com  guarda 
—  José  Seabra  da  Silva.»  (1) 

Estando  jà  no  dominio  publico  este  alvarà,  alguns  economislas  e 
jurisconsukos  das  ilhas  dos  A^óres  a  vista  das  pruvidentes  disposigoes 
do  sopracilado  alvarà  escreveram  alguns  breves  considerames  um  del- 
les  ligado  com  os  principaes  capitalistas  da  ilha  de  S.  Miguel,  o  Dr. 
Carvalho,  o  fìzera  com  mestria,  propria  de  quem  estava  nini  sciente 
dos  verdadeiros  inleresses  agorianos.  Do  seu  ms,,  de  que  era  possui- 
dor  0  seu  tierdeiro,  Jacintho  Ignacio  da  Silveira,  Barào  de  Fonte  Bella, 
da  refenda  ilha  transcrevemos  os  seguintes  trechf)s: 

•No  exordio  d'està  lei  se  ve  quanto  foi  agradavel  ao  ministerio  o 
zelo  dos  que  se  oppuzeram  ao  giro  do  cawalho,  passim  chamava-opo- 
vo  a  tal  moeda  pequena  reprovada)  aos  quaes  tambem  chamavam  bons 
vassallos^e  contrari;unente.à  preversidade  dos  que  intentavam  exhaurir 
OS  povos  peh  introducgao  d'elle. 

.  «§  I." -  0  espirito  deste  §,  e  o  seu  effeito  é  conforme  com  o meu 
projecio.  posto  que  n3o  falle  tao  claramente..  pois  nao  declara  corrente 
a  moeda  estrangeira. 

«Creio  que  a  sua  execu^ao  nao  deve  comegar,  quando  a  essas 
ilhas  chetar  està  noticia,  feita  a  publicagao  na  chancellaria,  comò  se 
dìz  na  ordenagao;  mas  quando  n'ellas  se  mandar  fazer  uma  promulga- 
tao  solemne,  acompanhada  com  a  nova  moeda  comò  se  diz  no  §  se- 
guinte,  Beando  consequentemente  correndo  ainda  agora  as  patacas. 

«Ficam  pois  girando,  pelo  prego  que  a  praga  e  o  mesmo  negocio 
eslabi'lecerem. 

«Como  nao  é  dinheiro  corrente^  mas  genero,  ninguem  póde  ser 
obrigado  a  aceital-o,  dev^ndo  ser  a  contento  da  parte;  mas  logo  que 
eslas  convenham  em  acceital  o,  o  devem  acceitar  ijelo  prego  da  praga, 
e  0  mesmo  negocio  estabelecerem. 

«Isto  se  robora  com  a  lei  de  20  doulubro  de  1785,  que  so  man- 
da que  0  dinhoiro  estrangeiro  se  acceite  a  aprazimento  das  partes,  sem 
ordenar  que  a  praga  Ihe  estabelega  prego. 

«E<ta   r.l»usula  abstractamente  considerada,  é  util  a  estas  Uhas, 


(1)  Liv.  8.°  das  cnrtas,alvaràs  e  palentes,  f.  172— Ardi,  da  Secret,  de  Est.» 
dos  Nej?.^  do  Beino,  e  Tomo  V  da  Colìec,  de  Leis,  Decretos  e  Alvaràs  de  D.  José 
I,  &.■.  Imp.  em  Lisboa,  na  oflic.  Regia. 
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porqne  sempre  é  ulil  a  liberdade  no  commercio;  mas  na  pratica  oao 
sei  se  0  é. 

«Sendo  certo,  qua  em  nma  iiba  pode  a  pra^a  estimar  a  peceta  em 
160  rs.  em  outra  pode  a  sua  pra^a  estimai  a  em  180  rs.;  em  OQtra 
em  iOO  rs.,  ou  mais  ainda. 

«Porem  corno  cada  urna  d  estas  pragas  consta  de  poucos  nego- 
ciautes,  è  visivel  qne  estes  se  podem  unir  para  levanlar  ou  abater 
esle  genero,  em  prejuizo  de  terceiro  ao  menos  em  quanto  nao  houver 
moeda  nova  corrente  em  abnndancia«  que  possa  extinguir  a  necessi- 
dade  de  accettar  peatas  contra  vontade,  oa  dos  mans  pagadores  oa 
dos  usurarios  qne  se  aproveitam  sempre  da  urgencia  alheia. 

aParece,  pois,  qne  para  conservar  a  bòa  fé,  a  naturai  probidade, 
e  fazer  vèr  ao  povo,  que  nao  fui  o  interesse  mas  o  bein  commum, 
quem  promoveo  nus  negociantes  o  desejo  de  extinguir  o  cascalho;  se 
deviam  estes  ajuntar  n^alfnndega,  e  fazer  um  lermOy  em  que  declarem. 
que  no  anno  de  i795  acceitaram  pecetas  e  com  ellas  pag^ram,  no  va- 
lor de  200  rs.;  isto  dentro  d'essa  ilha,  (de  S.  Miguel)  pc»rque  nasoii- 
tras  as  distribniram  e  acceitaram  segundo  o  prego  da  praga,  de  cada 
uma  d  ellas,  se  Ihe  fizer  conta. 

«Para  que  està  declaragào  da  praga  n3o  pareva  uma  conta  chime- 
rica, devem  es^ej»  negociantes  effectivamenle  fazer  praga,  ao  menos 
uma  vez  cada  semana  estabelecendo  para  isso  dia  certo,  seja  oa  alfan- 
dega,  ou  em  outra  casa,  que  destinem  para  isso  junto  d'alfandega.  e 
ajuntaremse  niella  grandes  e  pequenos,  a  tratarem  e  a  fallarem  com 
franqueza  no  que  occorrer,  bem  corno  aqui  (em  Lisboa)  se  faz  na  de 
Vida  proporrai).  (1) 

«Se  é  certo  (corno  pare<',e  de  lei)  que  as  pecetas  flcam  correndo 
na  Madeira,  (itha)  no  valor  antecedente  nao  póde  haver  risco  em  esta- 
belecer  este  prego  nò  presente  anno,  para  o  tempo  mostrar  se  deve, 
continuar  ou  reformar  este  plano. 

«E  se  là  tambem  fica  rem  corno  genero,  està  liba,  (de  S.  Miguel) 
conio  a  mais  rica  e  commercial  é  que  deve  dar  tom  a  todas  as  do.< 
Agòres. 

«iNas  grandes  pragas  m^^rcantes  da  Europa  em  cada  semana  se 
declara  o  valor  do  cambio  do  dinheiro  estrangeiro;  porqne  sendo  mili- 
to frequentadas  d'uma  para  outra  semana  pode  mudar  o  estado  do 


(l)  A  pra^a  commercial,  ou  lo;?iir  da  uiiiào  dos  liomeua  de  neeocio  tam- 
bom*se  denonima  bo\qi\.  As  provisòcs,  quasi  do  nriucipio  da  monarcliia,  qoest^ 
achaln  no  archivo  da  camara  munìcipal  da  cidam*  do  Porto,  donoiuinam  à  reo* 
niào  dos  homens  de  notorio  bolga  poniue  n'aquolle  iu^ar  havia  uma  bol^  co 
caixa  d'onde  se  lira  vani  rertas  despczas  du  comnicrcio,  e  para  que  certos  nego- 
ciantes conlribuia[n.  A  aiitif^a  praga  de  Lisboa,  soi^undo  aiili^os  documentos.  o- 
ra  n  a  rua  nota;  e  a  qne  hoje  v<Ìmos  no  terreiro  do  paco  dena;nio:ì'Ja  pra^  do  com- 
mercio, foi  mandada  fazer  por  decreto  de  16  de  Janeiro  de  1758;  e  segando  os 
seus  estatutas,  conti rmadost  pelo  alvai*a  de  16  de  dezembro  de  1756  cap.  17'$  19, 
vinte  lìomens  de  negocio  ri-unidos  conslituiatn  pra<;a. 
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seu  commercio;  e  todas  as  semanas  lem  correios  para  que  remettam 
està  04»ticia  às  outras  pragas. 

cMas  ali  (nas  ilhas)  que  se  vendem  sempre  os  mesmos  generos, 
e  que  se  compram  sempre  os  mesmos  frnctos,  e  que  nào  lem  frequen- 
tes  correios,  nem  certos,  bastare  que  seja  todos  os  aunos,  se  para  o 
faturo  se  julgar  assim  conveniente 

ffConcluo,  pois,  que  se  conseguio  o  que  mais  desejava  a  maior 
parte  dos  commerciantes  das  ilhas  dos  Acóres:  e  que  a  lei  ao  mesmo 
tempo  que  parece  prohìbir  que  as  pecelas  sejam  dinheiro  corrente,  o 
permìttio;  deixando  no  arbitrio  dos  negociautes  o  estabelecel-o  assim 
se  virem  que  é  util;  ou  emendalo,  se  a  experiencia  Ibes  mostrar  que 
0  Dio  é;  sem  que  precisem  de  novo  providencia  superior.» 

§.  2.®  —  Com  estes  bilhete'^  se  vae  evitar  o  maior  desembol?o  do 
Erario,  (Thesouro  Publico)  nao  se  precisando  remetiér  logo  grandes 
sommas,  os  quaes  se  ir3o  resgalar  com  a  moeda,  que  se  cunhar  com 
a  prata  recebida  do  cascalho  bom,  dos  quarlos  rnexicanos^e  das  pece- 
las se  alguem  quizer  trocal-as. 

§.  3.^  —  Tudo  aqui  é  conforme  a  minha  opinilo;  pois  se  manda 
receber  valor  por  valor;  isto  é  40  patacas,  ou  quartos  mexicanos,  sem 
vicio  por  6]940O  rs.  da  moeda  nova,  no  que  nao  ha  prejuizo;  sendo 
lambem  o  troco  voinntario 

Pode  aqui  notar-se  a  profunda  politica  com  que  està  lei  chama 
aos  quartos  mextcano^  =  pecetas  corladas,  =  por  que  supprimindo  a- 
quellas  palavras,  mostra  ignorar  que  se  Irata  de  dinheiro  hespanhol. 
Nesle  mesmo  espirito  nao  quiz  declarar  corretUe  o  dinheiro  estrangei- 
ro;  dando  porem  modo  com  que  os  negocìantes  pudessem  fazer  assim 
com  liberdade. 

§.  5.® — Aqui  se  manda  recolher  lodo  o  cascalho.  0  metal  fica  per- 
dido  na  mio  que  o  apresentar;  e  este  era  o  meu  parecer 

§.  6.*— Como  a  iiha  de  S.  Miguel  està  livre  d'aquella  pessima 
moeda,  pouco  Ihe  interessa  a  disposì^ào  d'esie  §,  e  dos  seguintes;  de- 
vendo aqui  lembrar  o  quanto  esses  moradores  devem  aos  que  se  ex- 
for^aram  para  supprimir  a  cìrcula^ao  do  cascalho;  e  o  quanto  se  de- 
vem resentir  àos  que  perlinazmente  a  defendiam;  entre  os  quaes  me 
lem  infinitamente  admirado  Francisco  Ignacio  Jacome,  e  Joaquim  da 
Costa  Barboza,  a  quem  nao  presumo  mnocentes,  nem  tambem  man- 
chados  d'avareza  por  um  tlo  sordido  motivOa 

cTalvez  o  outro,  que  Ihe  escandeceo  os  cerberos,  para  fazerem 
cao(oes  nas  noites  das  luminarias,  os  deixou  igualmente  escaodecidos, 
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para  qiiererem  lambem  poetar,  sobre  urna  tao  ardua  malerìa,  para 
se  mostrarem  originaes,  pensando  e  propondo  o  qiie  ninguem  antes 
havia  nem  pensado.  nern  proposto » 


XVI 

Apenas  chegàra  à  ìlha  Terceira  enlao  sède  do  governo  do  archi- 
Indago  acoriano,  o  desembargador  Luiz  de  Moiira  Fnrtado,  e  assuQiira 
0  trìplice  exercicio  de  corregedor  d'aquella  comarca,  jniz  con^missario 
da  iroca  da  moeda,  e  membro  do  governo  interino,  honve  se  por  tal 
modo,  que  podemos  dizer  d'este  intelligente  e  integerrimo  magistrado 
0  qne  d'oulro  dissera  D.  Ji>ao  de  Castro  a  el-rei  D.  Joao  3.®. 

aBom  homem  e  cavalheiro,  e  de  gentil  juizo,  que  vai  mais  qoe 
boas  lettras  em  mas  cabecas.» 

No  dia  seguinte  ao  em  que  desembarcou  na  cidade  d'Angra,  con- 
vocou  à  camara  os  negociantes,  muitos  dos  principaes  proprielarios;  e 
cm  consequencia  d'um  accordo,  que  ali  tomaram,  fez  taxar  as  pecelas, 
circulares  com  serriiha,  ou  sem  ella,  em  200  rs.,  —  em  100  rs,  as 
meias  pecetas;  —e  em  50  rs.  os  quarlos  de  pecelas,  comlanto  qne  li- 
vessem  os  reqnisilos  exigidos  em  suas  qualidades;  devendo  ser  aerei- 
tas  por  este  valor,  logo  que  as  partes  conviessem.  (1; 

Passou  depois  a  um  dos  ponto»  mais  importantes  da  sua  commìs* 
sao,  procedendo  logo  a  mandar  recolher  loda  a  moeda  falsìficada,  qne 
andava  na  circula^ao,  para  ser  paga  pelo  seu  peso,  a  100  rs.  a  cita- 
va, com  a  moeda  de  prata,  cobre  e  bilhetes  idos  de  Lisboa  para  este 
fim.  (2) 

A  inda  restava  iniciar  as  suas  providencias  por  um  aclo  humani- 
tarlo,  incluindo  as  lagrimas  d'algumas  familias,  cujos  chefes,  seus  fi- 
Ihos,  e  aflns  jaziam  entre  Terros  nas  cadeas  da  cidade  d'Angra.  a  maior 
parte  dos  quaes,  por  suggesloes  dos  que  faziam  opposic^o  ao  bìspo, 
foram  induzidos  a  reapparecerem  nos  mercados  publicos  com  as  mue- 
das  falsiflcadas  e  condemnadas. 

Nào  escapou  a  penetragao  judicativa  do  desembargador  Monra 
Furtado  o  plano  iniquo,  com  que  almas  apoucadas,  homens  avaros.  e 
dominados  por  ideas  opposicionistas,  sacrificaram  homens  do  povo  às 
suas  vindictas. 

Em  amsequencia,  pois,  mandou  por  cm  liberdade  todos  os  alln* 


(!)  Assim  foi  publicado  pelo  editai  de  30  de  margo  de  i795. 

(2)  Consta  d'um  editai,  tanibem  datado  e;n  Angra  no  i."*  de  junho  do  mes- 
mo  supracitado  anno. 
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dìdos  presos,  restituindo  aquelles  desgragados  ao  scio  das  snas  pobres 
e  coDSlernadas  famìlias. 

E  corno  medida  complexa  raandoii  abrir  a  mais  rigorosa  devassa 
oorilra  os  in<liciados  de  fabricadores  da  moeda  falsa  e  seus  proteclo- 
FPS,  sera  respeilar  os  pergaminhos  e  a  opuleucla  que  ale  ahi  os  pòz 
a  coberto  de  loda  a  accài)  da  jusliga. 

Soiibe  manter  o  socego  publico,  coni  a  vara  da  mais  indefectivel 
justiga  tornando-se  dìgno  da  espiohosa  missao  de  qae  havia  sido  en- 
carregado;  e  IdDto  mais  dillìcil,  quanto  é  certo,  que  d'envolta  com  a 
rrise  monetaria,  se  ligavam  oulras  de  parcialidades  e  interesses  de 
familia;  em  que  eslavam  envolvidas  algumas  summidades  locaes,  acos- 
lumadas  a  exercer  pressao  sobre  as  auloridades  mais  ou  menos. 

Dizia  0  lìifsso  inemilavei  padre  Vieira,  em  um  dos  seus  mais  elo- 
queoles  sermoes: 

«Nenhuma  cousa  destroe  mais  a  monarchia,  nem  deve  temer-se 
mais,  que  casligarera-se  os  innocenles:  e  por  isso  Christo  S.  N.  ensina, 
que  é  mèlhor  fìcar  a  sizania  entre  o  trigo  do  que  com  o  zelo  de  tirar 
a  sizania  perecer  o  trigo:  e  é  mais  santo  e  justo  Bear  o  crime  sem  cas- 
tigo, que  castigar-se  o  innocente;  e  assim  o  dispoe  o  direito,  que 
pesa  mais  para  a  perdigao  e  condemnaglo  do  juiz  uma  sentenza  in- 
jnsta,do  que  para  livral-o  d'ellas  muitas  e  mui  justas:  a  rasaoéclara, 
porque  n'estes  faz  o  juiz  bem,  e  comò  deve  o  seu  officio,  e  n  aquella 
procede  contra  o  que  elle  deve;  no  primeiro  caso  faz  o  julgador  sua 
obrigagào.  no  segundo  pecca  um  peccado  que  nào  tem  reslituigao.» 

E  sobre  o  mesmo  proposito  disse  o  doulor  Bernardes  na  sua  «No- 
va Floresta»: 

tEquidade,  que  nào  é  outra  cousa  que  o  diclame  da  rasào  natu- 
rai na-mente  ou  consciencia  do  bom  varào,  obrigado  a  mitigar  a  lei, 
quando  é  necessario,  deve  o  juiz  ter  diante  dos  olhos,  todas  as  vczes 

que  amdemua  ou  absolve ;  e  finalmente  bade  fazer  conta,  que 

a  jaslìQH  é  regna,  nào  de  bronze  nem  de  chumbo,  mas  de  madeira: 
nào  de  bronze  porque  este  nunca  dà  de  si,  nem  cède:  nào  de  chumbo, 
porque  tambem  amolga  facilmente,  e  assim  amolgado  fica:  mas  de  ma- 
deira, porque  nas  occasioes  que  é  necessario  averga,  e  se  arquéa,  e 
logo  por  si  torna  a  indireitar-se.» 

E  melhor  que  todos  elles  d'est'arte  assim  poetou  o  nosso  poeta 
classico,  Sa  de  Miranda  escrevendo  a  el-rei  D.  Joào  3.*^: 

cSenhor,  està  vossa  vara 

Em  quaes  màos  anda,  tal  é  ^ 

A  bòa  é  ave  mui  rara, 

Sabei  que  està  nunca  é  cara, 

Que  seja  muita  a  mercè. 
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Livre  de  loda  a  cabila 

A  Deus  te  mente  e  a  vós 

Sem  respeitos,  e  sem  preguiga, 

Vara  dìreita  sem  nós. 

Se  quereis  que  haja  he  Jastiga.» 


XVII 

N9o  tendo,  porem,  sido  taxadas  as  patacm,  oa  pesos  bespanhoes, 
quando  o  juiz  commissario,  desembargador  Moura  f  urtado,  na  prì- 
meira  reuniao  que  tivera  com  os  negociantes  da  praga  da  cidade  de 
Angra,  taxaram  as  outras  moedas»  de  que  jà  fizemos  men(3o  continn- 
ando  as  referidas  patacas  a  ser  recebidas  por  prefo  arbitrario  corno 
estava  acontecendo em  Lisboa  e  Porto(l),  fez  o corregedor  uma  nova cod- 
voca^ao  de  todos  os  principaes  negociantes  d'Angra,  a  flm  de  se  tcimar 
um  accordo  sobre  este  particular:  e  ahi  se  tomou  a  resolucSo,  de  que 
zs patacas  fossem  taxadas  no  valor  de  050  rs.;  cuja  resolu^ao  foi  pobli- 
cada  por  edìtaes  assim  na  liba  Terceìra,  corno  nas  mais  ilhas  do  ar 
chipelago. 

Reléva  ainda  dizer,  que  a  moeda  de  prata  ida  de  Lisboa  para  ser 
posta  em  circulac^o  na  iiha  Terceira,  era  de  240  rs.  com  o  carimbo 
de  300  rs.;  de  120  rs.  com  o  carimbo  de  150  rs.,  e  a  de  60  rs.  com 
0  carimbo  de  75  rs. 

A  moeda  de  cobre,  remettida  para  a  Terceira  contemporanea* 
mente,  eram  IO  rs.  do  reino  com  o  carimbo  de  20  rs.,  Beando  consi- 
derado  corno  moeda  provincia!,  e  em  devida  proporgSo,  a  moeda  que 
n'aquellas  ilhas  devia  ficar  correndo  com  o  valor  de  10  rs.  e  5  rs. 

Dentro  de  poucos  mezes  jà  se  achavam  na  circulac3o  em  bilhetes, 
on  moeda  papel,  rs.  62:400^^000,  e  em  moedas  proviifciaes,  de  prata 
e  cobre,  rs.  87.352fJ900. 

Temos  à  vista  uma  Memoria,  tns,  dirigida  ao  conde  de  Almada, 
quando  no  anno  de  1800  se  projectava  recolher  todo  o  papel  moeda, 
qae  girava  na  iIha  Terceira. 

Diz-nos  0  autor  anonymo— que  afora  as  qnantias,  que  o  juiz  com- 
missario, Moura  Furtado,  leverà  do  real  erario,  (Thesouro  publico) 
pouco  tempo  depois  recebera  em  bilhetes,  (papel  moeda)  quinhentos 
mil  cruzados;  e  em  moeda  setenta  mil  crusadas,  chegandu  o  cofre  a 
ter  uos  ultimos  tempos  —  rs.  240:000iM)00;  e  nao  devendo  jà  cousa 
alguma  pela  troca  da  moeda,  o  referido  juiz  commissario  emprestara 
ao  corre  da  junta  real  da  fazenda  das  ilhas  dos  Agòres,  para  pagar 


(1)  Veja-se  a  lei  de  20  d'outubro  de  1785. 
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di?ìdas  do  estado,  a  quanlia  de  cem  mi  cruzados,  dez  mil  cruzados 
em  moeda  provincia!,  da  [da  de  Lisboa,  e  novmta  mil  cruzafios  em 
papel  moeda. 

0  desembargador  Moura  Furlado  officiando  ao  ministro  da  fazeu- 
da  no  dia  8  de  junho  de  1793,  Ihe  communicava,  que  havendo  princi- 
piado  no  dia  6  do  siipracitado  mez  a  troca  do  dìnheiro  de  cunho  cas- 
telhano,  que  girava  n  aqueltas  ilhds,pela  que  o  governo  mandaraesta- 
belecer  e  fora  do  reino,  e  bilheles,  papel  moeda  com  curso  forgado,  e 
que  apreseutando  as  partes  dinbeiro  cerceado,  cortado,  e  de  bom  tó- 
que  quasi  tudo  de  H  dinheìros.  n'elie  se  tinha  achado,  até  àquella  da- 
ta, a  perda  de  63  por  cento. 

E  que  d'està  perda  havia  dado  às  partes  o  que  elle  chama  Bilhe- 
tes  de  Realimfào,  que  a  lei  ordenava  e  com  que  todos  flcavam  satisfei- 
tos,  na  esperanga  da  promettida  realisagao,  apezar  do  incommodo  que 
experi  menta  vam  na  demora. 

Que  aquelle  calculo  o  obrìgava  a  reflectir,  que  sendo  a  maior  par- 
te do  dinbeiro,  que  girava  n'aquelles  povos,  muito  inferior  ao  de  bom 
loqae,  que  se  Ihe  tinha  apresentado,  e  que  elle  so  havia  admìttido,  e- 
ra  naturai,  que  no  outro  se  encontrasse  um  abatimento  muito  mais  ex- 
traordinario, e  que  nSo  merecendo  este  a  realisafào,  somente  àquelle 
concedida,  lìcassem  aquelles  povos  sentindo  urna  perda  quasi  de  90 
por  cento. 

E  que  d'este  dinbeiro  infimo,  jà  separado  e  sigilado,  para  n3o 
correr,  nem  se  confundir  com  o  de  bom  toque,  que  ainda  se  tolerava, 
cbegàra  o  seu  manifesto  acerca  de  quatrocenlos  mil  cruzados^  em  que 
apenas  se  achavam  de  valor  intrinseco  quinze  a  vinte  mil  cruzados; 
Yìndo  por  conseguiute  a  perder-se  no  total  trezentos  e  oUenta  mil  cru- 
zados, perda  està,  com  que  aqnelles  povos  n3o  podiam  sem  ficarem 
arruinados  no  seu  patrimonio,  e  no  seu  commercio,  por  que  a  maga 
geral  da  iiha  Terceira,  e  villa  da  Praia  do  seu  continente,  estava  es- 
mada  em  oiiocentos  mil  cruzados,  de  todo  o  dinbeiro  bom  e  man;  e 
D'està  proporrlo  as  mais  iihas  d'aquelle  arcbipelago  à  excepcio  da  de 
S.  Miguel»  onde  so  corria  por  aquelle  tempo  a  serrilha. 

Finalmente  o  desembargador  Moura  Furtado  lembrou  ao  governo 
a  urgente  necessidade  de  mandar  para  aquellas  ilhas  um  milhào,  em 
assignados,  para  depois  se  irem  resgatando  com  dinheiro  de  prata  e 
de  cobre,  em  concorrente  quantia  da  que  tinha  ido  do  reino  novamen- 
te  cunhado: 

Que  para  este  milhào  bastariam  quatro  centos  mil  cruzados,  de 
valor  fisico  de  moeda  de  cobre,  para  ir  correr  na  circula^So  no  nume- 
ra! de  800;  e  cento  e  cincoenta  mil  cruzados  de  dinheiro  de  prata  para 
qne  ali  corresse  com  o  seu  cambio,  de  25  por  cento  para  200  mil  cru- 
zados: vindo  a  ser  por  està  forma,  o  desembolco  do  thesouro  publico 
S80  mil  cruzados;  e  que  para  sua  indemDisac3o  tinlia  o  governo  do  que 
pudesse  reeolher  em  barra  de  prata  todo  este  dinheiro  das  ilhas  250 
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mil  crnzados,  flcando  aqnelles  povos  em  divida  de  300  mil  crozadoji, 
que  poderiain  pagar  por  urna  suave  coDtVibuìgao,  ale  à  sua  tolal  ei- 
lincQao,  fazendo-lhes  a  mercè  de  Ihes  perduar,  por  esla  vez  a  seolHh 
reagem  do  cobre,  que  Ihes  mandasse. 

Assim  que  com  este  arbitrio  fìcariam  aquelles  insulare^  satisfei- 
tos,  n^  perdendo  nada  da  sua  massa,  ficarìam  com  que  pagar  as  siias 
livìdas  publicas  e  partiiMilares,  restaurada  a  sua  subsislenoìa  e  o  sea 
credilo;  e  ale  veriam  com  respeilo  e  obediencia  major  descarregaro 
golpe  da  jnsliQa  sobre  os  que  se  descobrissem  delinquentes  da  moe- 
da  Talsa,  causadores  dos  males  acerbos,  a  que  se  viram  reduzidos. 
Nos  primeiros  Ires  mezes  da  operagào  financeira  da  troca  da  moeda, 
e  emissao  da  moeda  papel,  na  iiha  Terceira,  fez  o  jniz  commissario, 
Moura  Furtado,  as  seguinles  remessas,  para  os  cotres  do  real  erario 
(thesouro  publico)  da  moeda  que  pela  sua  infiuja  qualìdade  e  falstfica- 
Qào,  e  na  conformidade  das  reaes  ordens,  estava  pn»hibido  o  se» 
curso. 

A  1.*  remessa  de  oìto  contos  de  reis^  ficando  Ihe  ainda  em  cotre 
d'esla  moeda  80  mil  cruzados. 

A  2.*  remessa  de  oilo  cooios  da  supracitada  moeda  cerceada  e 
falsìficada. 

A  3.*  reroessa  de  oito  contos,  e  de  rs.  7:527<$56l  em  430barras 
de  prata  (ina  e  de  bom  toque,  a  que  tìcaram  reduzidos  contos  de  di 
nheiro  de  valor  imaginario,  que  ale  entao  se  havia  e  fundia  na  cooi' 
missao  para  a  troca  da  moeda,  aonde  o  numero  dos  manifeslanles, 
um  mez  depois  de  instalada  a  refenda  commisslo,  jà  era  de  650  pes 
soas,  calcidando  se  enlào  que  o  seu  numero  ascenderla  a  cinco  oiìl  « 
lantos. 

A  4.'  remessa  de  oilo  contos  da  tal  moeda  falsificada  e  repruva- 
da,  e  de  rs.  7:099/51095  em  758  barras  de  prata  de  bom  loque  fundi- 
das  e  ensaìadas  na  sohredita  commissao. 

A  5.*  remessa  feita  pela  ìllia  de  S.  Miguel,  de  4:33iiSi900  reis, 
ile  dinheiro  reprovado,  que  se  achava  delido  nos  cofres  d'alfandeg» 
traquella  iIha,  e  que  pela  prohibic^o  do  seu  giro,  estava  inulilisado. 


xvui 

Entanto  que  assim  se  providenciava  na  iIha  Terceìra,  para  alifa- 
'/er  cessar  a  crise  argentarla,  que  affligia  aquelles  povos,  entorpecia 
(I  seu  commercio,  vejàmos  o  que  se  passava  noutro  ponto,  aioda  mais 
liuportante  do  archipelago,  na  ìllia  de  S.  xMiguel. 

0  corregedor  da  coma  rea  da  cidade  d^Angra.  e  desembargador 
juiz  commissario,  Luìz  de  Moura  Furtado,  em  seu  oflìcio  dirigido  ao 
corregedor  da  comarca  da  liba  de  S.  Miguel  na  data  de  11  de  setem- 
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bro  de  179S,  eiiviando-lhe  nm  editai  qne  adianle  Iranscreveremos,  en- 
Ire  outras  recommenclagot's  dizia  o  segainle: 

€ Mas  voli  mesmo  deprecar  por  està  a  v.  m.,  em  servilo  de 

sna  magestade,  haja  d'empregar  toda  a  sua  vigilaiicia  e  pulicia,a  Gm 
de  qua  por  este  meio  tenham  iuteira  observancia  as  reaes  ordens,  e  es- 
se povo  consiga  o  convencer  se  das  chimeras,  de  qne  se  acha  preocu- 
padu,  por  falla  de  hizes  a  esle  respeito,  e  de  quem  Ihe  inspira  o  a- 
mor  da  sna  patria  qne  por  ignorancia  crassa  querem  de  proposito  fa- 
zer  infeiiz,  ao  mesmo  passo  qne  sua  mageslade  tao  benignamente  tem 
dado  todas  as  providencias,  para  restaurar  estas  ilhas  do  abysmo,  era 
qne  estavam  snbmergida$(l). 

Posto  qne  as  sandaveis  disposi^oes,  do  regio  alvarà  de  8  de  Ja- 
neiro de  1795  tivessem  sido  recebidas  com  agrado  pelos  habitantes 
da  iiha  Terceira  e  das  mais  ilhas,  todavìa  foram  consideradas  corno 
inaceitaveis  na  ilha  de  S.  Miguel,  fazeudose  nma  tenaz  opposi^ao  a 
sua  execngao.  Foi  n'essa  conjnnctnra,  qne  ojuiz  commissario  mandou 
afiìxar  nos  Ingares  mais  publicos  da  cidade  de  Ponta  Delgada  ilha  de 
S.  Miguel  0  seguinte 

Editai 

0  Dr.  Luiz  de  Moura  Furtado,  Professo  na  Ordem  de  Christo  do 
Desembargo  de  S.  Magestade,  seu  Desembargador  da  Relacao  e  Casa 
do  Porto,  Juiz  Commissario,  Executor  do  Regio  Alvarà  de  8  de  Janei- 
ro sobre  a  moeda  d  estas  ilhas  dos  Agores,  por  S.  Magestade  qne  Deus 
Guarde  &. 

Fa^o  saber  a  lodos  os  moradores  da  ilha  de  S.  Miguel,  qne  o  pre- 
sente editai  virem,  qne  a  mim  me  foi  representado  pelos  homens  de 
oegocio  da  praca  da  cidade  de  Ponta>  Delgada  da  dita  ilha:— qne  sen- 
do  0  commercio  d'ella  mais  fiorente  e  ìndependente  das  ontras  ilhas 
pela  abundancia  de  moeda  das  pezetas  castelhanas  serrilhadaSj  e  cor- 
tadas,  de  cunho,  qne  correm  no  giro  do  seu  commercio,  e  ser  a  dita 
universalmente  falta  da  oqtra  competente,  novamente  cunhada,  e  vin- 
da  do  reino,  se  yiam  em  actual  consternagao  depois  da  publica^ào  do 
sobredito  alvarà  em  razao  de  nao  qncrerem  os  moradores  d'aquella 
ilha  acceìtar  a  dita  seirilha  no  giro  diario,  nem  ainda  recebel  a  em 
pagamentos  aquelles  mesmos  que  anles  da  mencionada  publica^ào  ha- 
viani  contratado  os  mesmos  pagamentos  em  serrilha  fundados  todos  na 
liberdade  em  que  a  dita  lei  deixou  a  cada  um  acceitar  ou  nSo  o  dito 
dinheiro  estrangeiro  somente  admissivel  a  aprazimento  das  partes: 

E  porque  d'aqni  resultava  n3o  so  a  confuz3o  actual  em  que  aquel- 
les povos  se  achavam,  mas  ainda  se  podiam  esperar  conseqnencias 
mais  prejudiciaes,  comò  era m  a  falta  do  mesmo  commercio,  e  do  cre- 
dilo e  reputacao  d'aquella  pra^a;  —  requerendo-me  em  conclusàor  — 

(1)  Liv.  respectivo,  no  archivo  da  junta  da  real  fazenda  das  ilhas  dos  Ajo- 
res,  no  ardi,  antigo  dos  capitSes  generaes. 
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qiie  eii  houvesse  por  bem  declarar  admissivel  a  dita  seirilha  do  giro 
do  commercio,  e  declarar  ao  mesmo  tempo— a  qualidade  de  serrilha, 
qiie  devia  ser  admittida,  ou  dar  aquella  providencia  que  fosse  mais 
conforme  à  determinagào  da  lei,  e  concernente  ao  publico  socego  d'a- 
quelles  povos,  ruja  harmonia'os  supplicantes  desejavam  promover,  as- 
sim  corno  a  utilidade  publica  em  benefìcio  do  seii  commercio. 

A  crija  represenla^jao  hoiive  por  bem  deferir  por  meu  despacho, 
pela  maneira  e  forma  seguinte: 

Nao  tem  lugar  a  providencia  requerida,  comò  contraria  expressa- 
mente  à  disposi(lo  do  alvarà  de  8  de  Janeiro  do  presente  anno,  de 
cuja  publicaQ^io  em  diaute  nenhuma  pessoa  pude  ser  constrangida  a 
acceitar  moeda  estrangeira  contra  sua  vontade,  ainda  que  n'ella  se  a- 
chem  estipulados  pagamentos  do  preterito;  nem  e.^ta  coac^ao  ainda  qoe 
licita  fosse,  se  faria  necessaria  no  presente  caso,  tendo  corno  tem  os 
supplicantes  e  quaesquer  outros  devedores,  o  faci!  recurso  de  virem 
a  està  commissao  regia  trocar  por  dinheiro  e  bilhetes  competentes  to- 
da  a  serrilha  que  os  seus  credores  chimerica  e  indiscrelameote  the 
D^o  quizerem  acceitar  pois  qne  a  mesma  lei  admitte  comò  genero  a 
conveuQ^o  das  partes  e  corno  tal  se  tem  adoptado  na  pra^a  d'asta  ca- 
pital, e  DOS  cofres  regios,  que  voluntariamente  a  recebem, e  nella  pa- 
gam,  sendo  pura  e  sem  cerceio,  e  pelo  prego  de  200  rs.,  que  a  mes- 
ma praga  Ihe  estabeleceu,  e  se  fez  publico,  assim  corno  a  corlada  de 
cunho  sendo  igualmente  boa. 

E  para  que  assim  se  fique  entendendo  pelo  novo  editai,  que  a  es- 
te  fim  mando  publicar  n'aquella  iiha,  o  escrivào  da  commissao  junte 
este  aos  autos  que  niella  correm,  para  constar  d'este  expedìente,  e  ex- 
trahia  a  sua  copia  por  certidao.que  entregarà  aos  supplicantes,  a  quem 
por  este  modo  bei  deferido.  Angra  6  de  setembro  de  1795=Furtado. 

Em  observancia  do  qual  despacho  e  sua  verdadeira  ìntelligencia 
mandei  passar  o  presente,  pelo  qiial  ordeno  privisionaimente,  a  todos 
OS  moradores  da  sobredita  iiha  de  S.  Miguel,  que  prestando  uma  in 
violavei  obediencia  ao  disiK)Sto  no  refendo  alvarà  de  8  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  nao  intentem  obrigar  recìprocamente,  uns  aos  outros  a 
;iceitar,  contra  sua  vontade  a  refenda  serrilha,  nem  outro  algum  di- 
nheiro estrangeiro,  sómente  admittido  à  convencào  das  partes  tendo 
comò  tem  o  prompto  regresso  de  vireui  a  està  commissao  trocar  toda 
a  serrilha,  que  nào  queiram  acceitar  pela  forma  indicada  no  sobredito 
«iespacbo,  n'este  copiado,  que  faz  desnecessaria  toda  a  coac(3o,ou  pro- 
videncia extraordìnaria,  que  fica  sendo  superflua,  a  vista  das  sandaveis 
providencias  da  mesma  lei,  e  melhodo  proposto  no  dito  despacho, e  ta- 
llo debaixo  das  penas  impostas  contra  os  (>erturbadores  do  publico  so- 
cego;  cuja  applicando  e  seu  competente  procedimento  vai  por  mim  de- 
precado  na  mesma  data  d'este,  ao  meretissimo  Dr.  corregedor  d'aquel- 
i  a  coma  rea,  para  com  a  sua  actividade  e  jurisprudencia  obvìar  ponlual- 
mente  em  todos  os  casos  occorrentes,  em  que  haja  de  se  verificar  qual- 
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qiipr  das  ponduraveis  Iransgressoes,  ale  segunda  ordera  de  sua  ma- 
geslade,  a  quem  don  conia  de  lodo  esle  expedieule,  &. — Dado  e  pas- 
salo u'esla  cidade  d  Angra  capital  das  iliias  dos  Agores  aos  II  de  se- 
leinbrù  de  1795  =  Manoel  Berii.irdes  d'Abron  e  Lima,  odicial  do  Beai 
Erario  e  Kscrivao  da  coiiiinissào  u  escrevi.  —  0  Deserabargador  Liiiz 
de  Moura  Purlado.» 

Depois  d'eslas  lào  claras  e  UTminariles  resoliifoes,  a  face  da  lei, 
cum  as  qiiaes  devia  cessar  a  crise  monelaria  na  iiha  de  S.  Miguel,  os 
capilalislas  d'esla  ilha  possuidores  de  uiaior  porgào  de  moeda  eslrau- 
geira,  nào  lendo  podido  alcangar  do  juiz  commissario  a  ordem,  que 
sn|>plicaranr,  para  qne  a  senilha  hespauhola  livesse  na  referida  ilha 
curso  forQado  coinmt'garam  a  opi»òr  se  à  piena  execuQào  do  alvarà  de 
8  de  Janeiro  de  1795,  na  parie  erii  que  elle  mandava  correr  o  papel 
moeda,  islo  é,  os  jà  alludidos  bilheles,  no  archipelago  agoriano,  faclos 
e.'^les,  de  que  no  seguinle  capilulo  d.tremos  mais  parlicularisada  no- 
licia. 

0  benemerilo  desenibargador  Moura  Furtado,  enviando  para  Lis- 
ina ao  minislro  respeclivo,  a  represenlagào  dos  negocianles  da  praga  da 
illia  de  S.  Miguel,  ptTlendi^ido  se  Ihes  acceilasse,  com  curso  for^ado, 
a  servilha  no  giro  do  seti  Commercio,  conlra  o  espirilo  da  lei,  que  so 
a  admìuìa  corno  mercadoria  a  aprasimento  das  parles,  em  seu  officio 
de  il  de  selembro  do  supracitado  anno,  eulre  oulras  cousas  di/Ja  ao 
niarquez  Mordomo-mór,  minislro  da  fa/enda,  o  seguinle: 

«lilu  por  mais  que  me  lenho  empenhado  pelas  mirdias  pralicas  fa- 
miliares,  e  pelas  mitdìos  disposigoes  pubiicas  em  animar  esles  habilan- 
les,  e  persuadii  (Ks  da  ulilidade,  que  Ihes  resulla  da  iroca  do  seu  di- 
ulieiro  pela  moeda  competenle,  e  da  indefeclivei  realisa^ao  da  perda 
d«)  imaginario,  aos  que  forem  dign  )S  dVlla,  nao  pude  conseguir  que  a 
uiaior  parie  dVlles,  calculando  deslramenle  o  valor  do  dinheiro  que  se 
llies  dà  em  Iroca  do  inlrinseco.  que  apiesenlam,  deixassem  de  os  der- 
reler  em  siias  casas  e  reduzii  o  a  barra,  iiera  vendel-o  a  quera  Ihes 
dà  6fH0O  rs.  por  cada  marco,  em  dinheiro  do  reino.  em  lugar  de  re- 
ceberem  n'esla  commissào  5^00  rs.,  comò  se  Ihes  lem  pago  pelo  pre- 
Co  da  lei,  e  em  dinheiro  de  25  [)or  cenlo  de  menos  do  seu  vahjr  inlrin- 
seco, o  que  faz  que  n'esla  capilal  tenham  ido  dìmiuuindo  os  manifes- 
tos:  que  na  ilha  <le  S.  Miguel  nao  houve.^se  um  so  d  elles,  e  nas  oulras 
ilhas  vao  seguindo  o  mesmo  accordo  vislo  que  a  lei  os  nào  obriga  ao 
dito  manifesto  o  (pie  nào  d*  ixando  de  ser  iilil  por  uma  parie,  em  quan* 
lu  por  este  modo  veni  a  ser  desuecessaria,  maior  quantidade  de  di- 
nheiro em  bilhetes  para  Irocar;  nào  deixa  lambom  por  oulra  parie  de 
ser  prejudicial,  ponpie  vhidi»  a  fallar  n'eslas  ilhas  a  moeda  equivalen- 
te a  prala,  que  vào  irocar  em  oulra  parie,  vem  em  consequenci;«  a  fal- 
lar 0  dinheiro  necessario  p:u*a  e  commercio  d  esle.s  moradores,  assim 
comojàvae  fallando  aèé  a  mesma  nova  moeda  de  prala  qu(*.  se  Ihes  lem 
deslribuido,  que  è  rarissima  a  que  apparece,  porqiie  a  guardam  para 

N.^  52  —Voi.  IX  -  1887.  il 
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a  Iransporlnrem  para  o  reino  e  commerciarem  (*(»m  ella  as  mercado- 
rias  necessarias,  na  rerlesa  de  virem  aqiii  rossarcir  nas  rendas,  fooi 
extiaurdìnaria  nsiira,  os  ^5  por  cerilo  que  D'ella  perdem  ein  Lisboa; 
resultando  d'ìsto  ficarein  estas  ilhas  em  ponco  tempo  exhanstas  d^ste 
dinheiro  nao  podendo  ser  oiitro  renirdio  de  obviar  a  desord^'in  seiiao 
0  girar  nellas  somenle  o  cnbre  un  bilhete  e  esle.s  de.sde  4?J800  rs.  ale 
800  rs.;  porqne  jà  se  expeririienla  milita  dìRìculdade  no  Iroco  dus  pri- 
meiros,  sendo  indispensavus  os  nllimos  para  facilitar  a  perm«l;igàu 
entre  o  povo;  e  n'esla  esp«  eie  me  parecia  conveniente  viesse  eonvir- 
tida  a  prata  qne  tenho  rtmeltido »  (1) 


XIX 

A  circulaf ao  do  pape!  moed/iy  isto  é  dos  bilheles  eslabelecidos  pe- 
la lei  de  8  de  Janeiro  de  1795,  leve  urna  grave  opposi^ào  na  iiha  de 
S.  Miguel. 

0  desembargador  Moura  Furlndo  em  sua  conta  dada  ao  ministro 
da  fazenda  em  nove  de  maio  do  anno  segiiinle  escrevia  por  esle  Iheor: 

«N'aquella  iIha  de  S.  Miguel  houve  uma  declarada  opposìcao  a  ìd- 
IroducQao  da  nova  moeda  e  dos  bilheles,  querendo  aquelles  moradores 
que  eu  obrigasse  os  povos  a  acceilarem  por  forga  as  pecelas  serrillia- 
das,  porque  abundavam  n'e^^^ta  moeda  e  nao  necessitavaro  d'outra  pro- 
videncia. 

«Rebati  e.-te  orguiho  com  o  editai  de  que  dei  parte  a  V.  Ex.*em 
24  de  setembro  proximo  passadt»;  e  corno  por  elle  se  viram  convenct- 
dos,  pelos  seiis  proprios  argumeutos,  romperam  no  absurdo  de  suge- 
rirom  os  marchaiites  d'aqiiella  cidade  para  irem  ao  corregedor  d'a- 
quella  comarra,  reipiererlhe  que  o  povo  estava  sem  carne  no  agou- 
giie,-  que  elles  nao  proviam  porque  os  lavradores  nao  sendo  obriga- 
dos  a  acceitarem  a  serrilha,  iiìo  queriam  vender  por  ella  as  suas  re- 
zes,  pretendendo  por  este  sinistro  meio,  que  o  corregeiter  se  visse 
(»brigado  a  determinar  o  giro  da  i^errilha  por  coac^So  contra  a  dispo- 
si^'ao  da  lei. 

cRebaleu  tambem  o  corregedor  este  tumulto  com  actividade  e 
destresa:  procedeu  a  uni  summario,compiehendeu  os  cahe^as  e  decla- 
rou  OS  iucursos  no  crime  de  rebelliao,  e  più*  aeria  e  intempestiva  urna 
appella(9(»,  que  d'elle  haviam  interposto,  |or  haver  Teito  girar  iimM- 
Ihelp  (papel  moeda)  que  havia  rect^bido  desta  commisslo:  E  atemori- 
<ados  todos  do  seu  proprio  erro,  que  vi.im  inaniresto,  cederam  Ingo  e 
protestaram  perante  aquelle  ministro,  e  depois  successivamente  perao- 


(I)  Arcliivo  antjgo  da  Junta  da  Reni  Fazenda  das  illias  dos  A(;ores,  no  L' 
da  correspondencia  da  conimissSo  da  Iroca  da  moeda  comò  governo. 
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le  mim  por  nm  largo  assignado  a  mais  fìei  obedìencìa  às  Icis  e  or- 
dens  de  sna  magestade,  declaraiido  que  so  era  <>  seu  inteiilo,  recorre- 
rem  immediatamente  à  mesma  senhora,  para  os  attender  iias  suas  re- 
presenla^òes  (|iiando  fossem  jiislas;  e  por  esle  modo  (ìcaram  em  soce- 
go...»  (I) 

Na^=Memoria  snbre  a  qiiesl5o  da  moeda.  e  inlroducQào  da  moe- 
da  papel  na  iltia  de  S.  Miguel  =  Ms.  attribuido  ao  Dr.  Carvaiho,  da 
luesma  ilba  e  mn  dos  parcìaes  n*e>ta  queslào,  corno  nm  dos  capitalis- 
t.is  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  qne  possnia  major  porgào  de  moeda 
eslrangeira,  islo  é,  de  pecelas  serrilhadas,  dizemos  n'esle  inedito  se 
referem  os  aconlecimenlos  pela  seguinle  maneira: 

tEm  Janeiro  de  1794  o  actnal  José  de  Santiago  de  Figneirédo  Gon- 
Calves,  deo  nma  decisào  no  sobredilo  reqnerimenlo  das  corporagoes, 
com  a  qnal  ficaram  os  povos  em  socègo,  girando  somente  as  pezetas 
castelhanas,  até  ao  mez  de  jnlho  de  1795  em  que  se  pnblicou  na  dita 
ìiha  0  alvarà  de  8  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  e  juntamente  com  elle 
I)  accordao  qne  tinliam  feito  os  negociantes  da  cidade  dAngra,  para 
darem  às  pezetas  o  valor  de  iOO  rs.  a  cada  urna,  na  forma  do  §  1.^ 
do  dito  alvarà,  declarando  juntamente,  que  davam  aquelle  valor  ks  pe- 
zetas servilhadas,  e  às  cortadas,  on  de  cunho  cortado,  mas  nào  das 
fiilbiricadas,  nem  cerceadas;  e  que  p.>tas  cerceadas  coiressem  pelo  seu 
peso  no  valor  de  ii5  rs.  a  outava. 

«E  quando  os  honiens  btns  da  iliia  de  S.  Miguel  julgavam  ficar  em 
sucego  coni  as  sobreditas  providencias,  os  homens  pervcrsos  formavam 
0  destino  de  exhaurir  os  povos,  nào  jà  com  ai  moeda  falsa,  mas  sìm 
cono  a  introduc^ào  de  bilhetes  falsos  a  sombra  dos  verdadeiros;  idèa 
està  muiio  mais  dilTiril  de  destruir,  do  que  a  da  moeda  falsa;  pois  o 
sobredilo  alvarà  permilte  o  uso  de  bilhetes  verdadeiros,  que  ao  depois 
se  nao  poderiam  distiuguir  dos  falsos.  {ì) 

Para  a  iniroduc^ào  d')s  falsos  era  necessario  que  primeiro  se  in- 
trodnzissem  os  verdadeiros;  e  corno  esles  ale  hoje  nào  teui  enlrado  na 
illia  de  S.  Miguel  em  rasào  de  que  quando  se  pnblicou  o  alvarà  jà  na 
dita  iiha  uan  liaviào  senào  pezetas  castelhanas,  cujo  uso  permitte  o  al- 
varà com4)  geuero,  e  no  §  3."  nào  constrange  a  atguem  a  fazer  d'ellas 
troco  pela  moeda  provincial  novamente  cunhada,  ou  pelos  biltietes,  R- 
cou  por  este  motivo  a  iIha  de  S.  Miguel  isenta  de  fjillietes,  e  ainda 
uiesm)  da  moeda  provincial. 

k  vista  do  que  os  interessados  na  introduc^ào  dos  bilhetes  uza- 
ram  das  inveclivas  seguinles: 

«Vendo  que  na  dovassa  que  se  tirou  em  observancia  do  §  4.^  do 
dito  alvarà  nào  sahio  alguem  criminoso;  vendo  que  para  a  introduq;àò 


(i)  Ibidem. 

(2)  0  autor  do  ins.  ainda  nào  tinhu  factos  sohre  que  se  fundasse;  nenhum 
biihete  falso  Imvia  appnrecido. 
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de  bilhetes  fal^ios  era  necessario  o  anxilio  dos  magistrados,  bem  corno 
sempre  fui  necessario  para  o  giro  da  moeda  Talsa;  vendo  qne  o  acUial 
juiz  de  fora  o  Dr.  Antonio  José  Ozorio,  nào  linlia  caracter  de  os  au- 
xìliar,  fizeram  os  noladus  d  interesse  n'esla  cabala  urna  amisude  inlima 
com  0  Dr.  corregedur  actnal  Jonquim  José  de  Santhiago  o  gue  logii 
cans(»n  adniiragao  aos  homens  bons  d'aquelia  ilha. 

Fizeram  que  o  sobredilo  Dr.  corregedor  com  o  pretexlo  da  falla 
da  tnofda  de  cobre,  (que  com  effeilo  ha  na  ilha  de  S.  Miguel)  mandas- 
se à  ilha  Terceira  Irocar  na  cidade  d'Angra  rs.  i 00^000  em  cobre  prò- 
rifìcial,  e  com  recommendHfào,  (segando  dizem)  de  que  Ihe  viesse  «m 
bilheie  comò  de  facto  veio. 

Fizeram  qne  enlre  o  povo  se  inlrodnzisse  nm  lai  escrupulo  oa  ac- 
ceilacào  da  moeda  hespavhola.  qne  jà  ninguem  queria  rereber  senio 
a  perfeitamente  serrilliada;  e  i^lo  para  fazerem  fomT3  da  moeda  heapa- 
nhola;  porem  prejndicaram  a(»s  possnidores  d'ella,  e  para  fazerem  ne- 
cessaria a  inlrodncQao  dos  bilhetes  verdadeiros,  para  ao  de|)ois  se  in- 
troduzirem  os  falsos,  os  (jiiaes  ha  grande  probabilidade  qne  esile  jà 
fabricando  em  Inglaterra. 

Para  obviar  estes  inconvenienles  vocalmente  reqnt  reram  algons 
homens  de  bem  ao  Dr.  corregedor  actual,  para  que  pnzesse  (ermo  a 
esla  desordem;  obrigando  a  acceilar  loda  a  pezeta  hespanhola  sem  vi- 
ciò. 

Fnndavam  se  em  qne  o  contento  das  partes  segando  o  §  1.^  dò 
al  vara,  se  devia  enlender  da  moeda  hespanhola,  mas  in  specie,  e  nau 
in  individuo,  i>to  é;  qne  é  livre  a  cada  um  dizer  qnero  ou  nlo  quero 
moeda  hespanhola;  porem  depois  de  a  qnerer.  devia  receber  loda  ape- 
zeta  sem  vicio,  principalmente  vendo-se,  qne  os  negocianles  d'Angra 
na  presenta  do  desembargador  Luiz  de  Monra  Furtado  ministro  eocar- 
regado  do  negocio  da  moeda  em  lodas  as  ilhas,  tinha  estabelecido  o 
valor  de  200  rs.  a  cada  pezela  serrilhada.  e  às  cortadas  ou  de  cunho 
coriado,  o  que  bem  provava,  qne  estas  estavam  approvadas  para  o  gi- 
ro do  negocio.  e  que  deviam  ser  acceitas  por  qualquer  que  quizesse 
receber  moeda  hespanhola,  accrescentando  que  estas  mesmas  pezelas 
serrilhadas,  ou  cortadas  sao  as  pn^prias  qne  o  alvarà  no  §  3.^  manda 
Irocar  por  moeda  provincial,  valor  por  valor,  sera  atlen(3o  ao  peso, 
ou  toque  das  dilas  pezetas  hespanholas, 

Porem  a  nada  deferio  o  Dr.  corregedor,  pois  mes^mo  queria  qnO 
bouvesse  fome  de  moeda. 

Com  estes  mesmos  fundaraentos,  e  para  r.  mesmo  firn,  recorre- 
ram  os  negociantes  ao  desembargador  Luiz  de  Moura  Furiado;  mas  es- 
te  mini>tro  decidio;  que  ainda  que  era  imprudente  a  n*gei(3o  da  moe- 
da hespanhola,  para  terem  lugar  os  bilhetes;  o  quanto  elle  angmeniuii 
0  escrupulo  do  povo  em  so  querer  acceilar  a  moeda  perfeilamenle 
serrilhada;  e  o  quanto  com  elle  se  jnlgon  o  Dr.  corregedor  auctorisa- 
do  para  patrocinar  as  idéas  dos  seus  novos  amìgos,  e  interessados  na 
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inlroduccao  dos  bilhetes;  porem  deixadas  as  reflexSes  vamos  continuan- 
do OS  faclos. 

No  dia  de  sexla-feira  2e^  de  setembro  do  presente  anno  foram  os 
tnarchantes  a  feira  publica  com  sacos  de  moeda  hespanhola  seno  vicio 
para  comprarein  rezes,  pnra  consumo  do  povo  na  semana  segninle,  e 
jà  nao  achavam  quem  llies  quizesse  acceitar  similhanle  moeda,  por 
Dào  ser  loda  serrilhada;  do  que  resullou  nao  comprarem  os  marchan- 
les  as  rezes,  e  ficarem  os  a^ongues  publicos  sem  carne  para  o  [)ovo, 
pois  so  as  rezes  d'alguns  particulares  se  mataram. 

0  marchanle  do  Dr.  Antonio  Francisco  de  Carvaiho,  (1)  foi  logo 
a  casa  dizer-lhe  que  n'aqnella  semana  nao  tiuha  carne  de  vacca  para 
Ihe  dar.  pelo  motivo  jà  declarado,  e  que  d'isto  mesmo  ia  dar  parte  ao 
Dr.  corregedor. 

Respondeu-lhe  o  dito  Dr.  Carvaiho:  que  observa  bem,  nao  so  por 
atlencao  ao  dito  ministro  mas  para  ver  se  elle  dava  alguma  providen- 
eia.  (2) 

0  marchante  de  ^eu  mota  proprio  foi  convocar  os  outros  mar- 
chantes  e  em  numero  de  14  foram  a  presenca  do  dito  ministro  con- 
tar-lhe  o  succedido:  e  o  resultado  foi  o  seguinte: 

Mandou  o  Dr.  corregedor  ao  seu  meirinho  F. . .  com  quadrilhei- 
ros  a  feira  publica  comprar,  para  si,  uma  vacca  levando  para  paga- 
mento 0  proprio  bìlhete  que  Ihe  tinha  vindo  d'Angra,  e  o  resto  em 
moeda  hespanhola;  e  com  ordem  para  que  mettesse  na  enxovìa  da  ca- 
deia  a  todo  o  que  nao  quizesse  acceitar  o  bilhefe,  mas  tambem  a  moe- 
da hesjianhola,  que  na  fórma  do  alvarà  so  deve  correr  corno  genero  a 
coiitento  das  partes,  offendendo  assim  o  dito  alvarà  e  o  editai  do  des- 
embargador  Luiz  de  Moiira  Furtado,  de  que  acima  se  deu  noUcia. 

Alem  d'isto  o*  mesmo  Dr.  corregedor  capitulon  aquelle  ajuntamen- 
to  dos  14  marchantes  com  uma  rigorosa  assuada;  e  entrou  a  inquiril-os 
judicialmente,  prrguntando;  quem  os  tinha  aconselhado  a  que  fossem 
jnntos  a  sua  casa?  querendo  assim  crimìnar  ao  dito  Dr.  A.  F.  de  Car- 
vallu)  por  amotinador  d;  mas  comò  elle  estava  innocente,  (3)  nao  li- 
guQ  a  idea  do  Dr.  corregedor. 

Os  factos  porem  fizeram  abrir  os  olhos  a  todos:  Declaron-se  a 
paixSo  do  Dr.  corregedor  na  introducalo  dos  bilhetes  verdadeiros,  para 
é  sombra  d  elles  se  introduzirem  os  falsos.  (4) 

Conheceo  o  povo  o  engano  que  se  Ihe  fazia,  com  o  escrupnlo  da 
acceitaQ^o  da  moeda  sem  vìcic»,  e  qual  era  o  flm  a  que  se  dirigia  a- 
quelle  escrupnlo;  e  nelle  conheceram  os  homens  de  bem  a  necessida- 

(!)  É  conio  jà  dissemos,  a  quem  se  attrìbuia  està  Mem, 

(2)  Poi  voz  publica  que  o  Dr.  Carvaiho,  por  detraz  da  cortina  dirigia  està 
intriga. 

(3)  Quem  sabe?  Havia  vehenientes  indicios  contra  elle. 

f4)  Nunca  està  assercSo  se  poude  provar,  por  que  em  annos  que  tiveram 
cur:^)  taes  bilhetes,  nunca  appareceram. 
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de  de  salvjir  a  patria  da  mina  que  Ihe  eslà  iramineDle,  cona  a  paixàa 
do  Dr.  corregediir  na  introducgao  dos  bilhetes, 

0  povo  logo  principio:!  a  acceilar  a  raoeda  he^ipanhola  sem  vicio: 
e  as  corporatòes  do  clero,  nobresa,uegocìanles  e  povo  vendo  que  nào 
podiani  requerer  a  sua  mageslade  sem  demoras;  e  vendo  qua  era  ne- 
cessario sem  perda  de  lempo  obslar  às  violencias  do  Dr.  corregedor 
Ihe  dirigiram  am  requerìmento.  il) 

N'elle  diziam  «pie  o  alvarà  de  8  de  Janeiro  de  1793  era  lodo  em 
beneficio  dos  pnvos  das  ilhas,  e  nao  para  os  destruir  qne  ulo  era  da 
menle  de  sua  mageslade  evitar  o  mal  da  moeda  falsa  introduzìndo 
maior,  qiial  era  o  do  giro  dos  bilhetes  sem  necessidade:  (i)  q»e  os 
bilhetes  so  se  mandam  girdr  nas  ilhas  para  facilitar  a  pertnula^ào  da 
moeda,  e  o  giro  naturai  do  commercio:  que  nào  tendo  havido  na  iiha 
de  S.  Miguel,  |)erinula(ao  alluma  de  moeda,  nem  havendo  ni'ce.<sidade 
d'ella  para  o  giro  naturai  do  seu  florenle  commercio,  nao  se  podiai» 
introduzir  os  bilhetes,  que  so  veem  em  subsidio  da  mo^da  proviocial, 
que  nùo  entrou  na  dita  iIha,  e  que  so  no  acto  da  perniula^ào  podeii] 
serintroduzidosos6i7A(?/6d  r^r(/ad('t/v)5,sem  necessidade  se  ìnlroduzirau 
logo  OS  faiws;  pois  que  a  iIha  de  S.  Miguel  faz  um  grande  commercio 
com  as  naQÒes  eslrangeiras;  e  hoinens  prever>os,  ou  naluraes  ou  es- 
trangeiros  nào  deixarào  de  procurar  e>!e  meio  de  se  enriquecerein  em 
pfejuizo  dos  outros:  que  na  iIha  da  Madeira  nào  entraram  bilhetes  oem 
moeda  prorincial,  por  que  nella  assim  citno  na  ilha  de  S.  Miguel  nao 
havia  moeda  falsa,  nem  necessidade  de  permuta(ào  alguma:  que  sua 
mageslade  no  |  i.^  do^  alvarà  quereudo  dar  validade  aos  bilhetes,  usa 
da  palavra—ma/?rf«--e' quando  quer  que  elles  girera.usa  da  palavra— 
possam — ;(3)  palavras  que  no  sentido  grammaiìcal  diversifì'am  n)uil«), 
pois  a  primeira  é  imperiosa  e  admitle  conslrangimeuto.  e  a  segunda  é 
permissim,  e  nào  qu«T  a  vitdencia,  que  *>  Ur,  corregedor  usuu  na  iii- 
troducgào  do  seu  priiprio  bilhett  na  compra  da  vacca  para  sen  uso. 

Com  esles  e  outros  fundamentos  concluia  o  re<pierimeulo.  appe- 
lando  para  o  supremo  tribunal  da  razào  d'a(pielle  acto  de  violeiicia  do 
Dr.  corregedor.  «mi  aquelle  acto  fosse  jiulicial  ou  exlrajudicialnieule. 
Sendo  judicial,  pelo  excesso  de  modo,  na  forma  da  Ord.  liv.  3.Mil. 
76;  sendo  extrajudicial  pela  Ord.  do  dito  liv.  lit.  78;  e  ludo  a  Km  de 
que  no  tribunal  da  Rt^lagào  se  tomasse  assento  na  forma  da  lei  de  18 
d'agosto  de  1709  sobre  a  verdadeira  inlelligencia  do  alvarà  de  8  de 
Janeiro;  isto  è:  se  elle  nos  termos  pouderados  deve  uu  nào  ler  execu- 
gào  na  ilha  de  S.  Miguel,  pelo  que  respeila  aos  bilhetes. 


{{)  Jii  vimos  que  o  coni  portai uen lo  do  ("orregcdor  fora  superiormente  Ica- 
vado. 

^2)  Foi  decrelado  o  seu  curso  eni  todas  as  ilhas;  a  de  S.  Miguel  queria  ser 
a  exceptuada. 

(;))  Estag  urgcucias  e  ambag(»s  nào  erain  proprias  da  illustrac^ào  do  Dr. 
Carvaìho. 
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Esle  requerimento  l3o  conforme  às  Iris,  e  o  unico  que  se  póde 
excogilar  para  obslar  às  violencias  do  Dr.  corregedor.  foi  assignado 
por  mais  de  oìtenta  pcs^òas,  e  apresentado  ein  audieucia  de  5  d'onlii- 
bro,  decimo  dia  depoìs  do  aclo  da  violencia. 

iMandou-se  aultjar  o  lai  reqiierimenlo,  e  nelle  deu  o  Dr.  corre- 
gedor um  despaclio,  em  que  depois  de  confuudir  uns  faclos  coni  os 
unlros,  veio  a  declarar,  qtte  os  assignanles  eram  reos  de  lesa  magesta* 
de,  por  se  terom  levanlado  conlra  o  alvarà,  embaragando  a  sua  exe- 
cucào;  e  mandou  com  effeil»»,  que  se  escrevesse  a  appellM^ao. 

Publicou-se  esle  despacho  eui  audieucia,  e  parlicularmeute  deler- 
minou  0  miuislro  ao  heu  escrivào  F...  ,  o  fosse  ujnslrar  a  algumas 
pessdas,  a  firn  de  as  intimìdar;  e  o  mesmo  minislro  dizia  e  publicava, 
qoe  esle  caso  era  o  mesmo  do  levantameuto  do  Porlo;  quando  o  lai 
reqiierimento  foi  assignado  pelos  que  volunlariamente  quizeram,  em 
suas  pro[)rias  casas;  quando  a  appellando  nao  foi  do  aivarà,  nem  do 
bilkete,  mas  so  do  acto  de  violencia;  quando  nao  houve  acgao  nem  pa- 
'lavra  qne  obstasse  o  giro  do  bilhete;  e  quando  à  formatìdade  do  reque- 
rimento  bem  moslrava  tbediencia  e  fedilidade  dos  assignantes  às  leis 
da  soberana. 

Fez  pasmar  às  pessoas  prndentes  que  o  primeìro  magislrado  da 
iilia  seja  o  mesmo  que  inlempestivamente,  e  fora  de  lodo  o  proposilo, 
esleja  lembrando  na  epoca  presente  a  un)  povo,  quasi  geralmenle  rus- 
tico, as  palavras  de  levanlamenlo,  rebeldia,  lesa  magestade  d.^ 

Porem  os  assignantes,  que  lodos  sao  pessoas  de  bem,  vendo  o 
seu  credito  maculado  em  nm  ponto  tao  melindroso,  e  sobre  o  qnal 
Donca  elles  tiveram  o  mais  leve  pensamento,  procuraram  (ogo  poder 
manifestar  a  pureza  dos  >eus  sentimentos,  a  sugeicào  às  leis,  e  a  fe- 
dilidade a  sua  soberana,  formulando  um  requerimento  no  qual,  depois 
de  decjararcm  as  suas  inlen^oes  pnras,  e  fazerem  os  seus  prolestos 
de  fedilidade  e  sujeìQ^o,  requeriam  que  aquella  appellando  interposta 
fosse  somente  recebida  no  eiTeilo  devolutivo;  pois  assim  bem  mostra- 
vam,  que  nao  era  sua  ìntencào  obstar  à  intennào  do  alvarà  mas  so 
procurar  a  sua  intelligencia.  (1) 

Mandou  o  Dr.  corregedor,  que  o  seu  escrivào  informasse.  Porem 
està  informagao  nao  lem  apparecido  até  hoje:  appareceu,  sim,  o  mes- 
mo escrivào  F. . .  ,  propondo  da  parte  do  seu  ministro  proposifSes 
d'accommodamento. 

Dizia  ejle:  que  nao  se  tratasse  mais  do  qnerimento  da  appeliagao: 
que  dessem  os  assignantes  doze  mil  crazados  ao  ministro,  que  elle  se 
obrìgava  a  alcangar  de  sua  magestade  ordem  para  que  na  iiha  de  S. 
Miguel  nao  entrassem  bilhetes.  (2) 


(i)  Que  subterfugio  tao  parvo! 

(2)  Iste  n&o  passava  de  calunmiosos  bcatos,  adrede  propalados  para  des- 
virtuarem  o  corregedor. 
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Està  proposicao  foi  feita  aos  prìiicipnes  neguciautes  por  interposta 
pessòa.  julgando  se  que  tod(»s  os  assignaiiles  e.^tavam  iiititnidados  coio 
a  paixào  que  o  duiilir  corregt^dor  dèo,  digo,  bein  moslriiu  ao  seu  des- 
pacho  d  apellagào,  e  a  vista  do  requerìmeuto  que  elles  faziam  para  a 
dita  appellagào  ser  sòuiente  eai  uni  effeito. 

Porem  os  assiguautes  tiraraui  d'està  proposigào  duas  couseqiien- 
das,  beili  coiilrarìas  às  ioten^oes  do  Dr.  corregedor  e  do  seu  escri- 
vao. 

A  primeira,  que  o  Dr.  corregedor  nào  queria  que  o  seu  despa- 
cho  apaixonado,  e  bem  illegal,  apparecesse  no  tribunal  da  Relagào. 

A  seguuda,  que  elle  procurava  nào  perder  dt^ze  mil  cruzados, 
que  talvez  fosse  a  promessa  que  Ihe  tinliam  feito  os  interessados,  uà 
iutroducgào  dos  billiLtes  verdadeiros  para  à  souibra  delles  giraremus 
falsos.  e  para  n'esla  rnanobra  tereui  |)ropìcìo  o  dtto  ministro,  qiit'  é 
muito  inclinado  a  similhantes  promessas,  e  que  letU  nbrado  tantos  ex- 
cessos,  a  fìm  de  nào  perder  aquelles  doze  mil  cruzados,  on  elles  fo<- 
seni  dados  pelos  homens  preversos,  girando  os  bilhetes  ou  pelos  bo^ 
mens  de  bem  nào  girando  elles.  (I)    - 

Os  assignantes  para  mostrarem  ao  ministro,  (|ue  o  seu  animo  nao 
era  oppor  se  ao  al  vara  por  meio  d'aquella  appellagào,  mas  so  procu- 
rar a  sua  intelligencia  por  meio  legitimo,  requererauK  (|ue  queriam 
desistìr  da  dita  appellando,  coni  o  prote>to  de  pòrem  suashumildessup- 
plicas  na  presenga  de  sua  mag.^*';  porem  o  termo  de  desi.>leucia  aimla 
nào  se  assignou,  e  regeitavam  a  propt)sigào  dos  doze  mil  cruzados, 
corno  indigna  d  um  magislrado,  e  contraria  às  leis  da  soberana.  (i) 

D  aqui  resullou,  o  dito  ministro  formar  uuìa  conta  para  o  desem- 
bargador  Luiz  de  Moura  Furtado,  da  qual  se  ignora  aiuda  o  ctuitlieù- 
do,  mas  bem  se  suppóe  que  iria  formulada  a  seu  salvo;  mas  os  assi- 
gnantes tambem  mandaram  a(»  dito  desembargador  um  requerinieutn, 
no  (|ual  depois  de  narradus  us  factos,  e  [)rutestarem  a  sua  fedilidade 
e  obediencia  às  leis  de  sua  magestade,  requeriam  se  ajuntasse  u  U\ 
requerimeuto  aos  aulos  da  commissào,  para  a  todo  o  tempo  ctmstar  das 
puras  inlengòes  dos  assignantes.  e  que  de  todo  se  ilies  dessein  as 
copias  e  instrumentos  que  pedissem,  do  que  nào  ha  ainda  noticias, 
por  falta  de  embarcagào. 

E  fmalmente  os  mesmos  assignantes  recorreram  immediatamente 
a  sua  magestade,  para  livrar  a  sua  patria  da  ultima  ruina,  que  ll)e 
està  imminente,  se  o*ella  entrarem  bdhetes. 


(1)  0  que  nào  ha  para  duvidur  ó  quo  os  taes  Iwnìem  de  bem,  (de  boni  pouca 
nrudeiicia)  lizeram  urna  guerra  ile  inori*»  aa  corre^tvlur;  cuja  couduclaoGoveriK) 
louvou. 

(2)  Os  laes  priocipaes  negocianl(»s,  09  lacs  homens  d«  beni  e  signalarios 
que  Uguraram  n*esta  questào,  oonhecerain  (juc  o  corre;<edor  nào  si*  acubardava 

e  a  guerra  accintosa  e  iniaiiie,  que  Ihe  faziam  os  homens  argoiitarius: 

gosava  eWe  até  essa  epoca  a  n»pula^'ào  de  juiz  redo,  probo  e  inU«lli{^».Milc. 
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Tal  é  a  sìlna^ao  em  qiie  se  acham  os  homens  da  iiha  de  S.  Mi- 
guel no  dia  24  de  novembro  de  1795,  depois  de  terem  soffrido  pelo 
bem  da  sua  patria,  e  para  conserva^ào  das  snas  possessoes  ludo  o  qtie 
se  acha  descripto  n'esla  rela^ao » 

Ale  aqiii  a  parcialidade  narrativa  d'um  dos  directores  a  quem  é 
allribaìda  a  Memoria  inedita,  qne  acabamos  de  summariar. 

Releva  lembrar  que  a  verdadeira  causa  d'estas  accusacoes  contra 
0  inlegerrirao  magisirado,  era  por  elle  nao  haver  acquiescido  às  in- 
stancias  dos  taes  hòmens  de  bem  e  capitalistas,  para  ordenar  o  curso 
forcado  das  pecetas  fiespanholds,  (contra  as  dis|)OSÌQoes  expressas  no 
al^ré  de  que  elles  possuiam  grande  qnantidade)  ao  passo  que  estes 
mesmos  capitalistas  e  homens  de  bem  se  oppunham  ao  curso  da  moe- 
da  papel  eslabolecida  para  girar  em  todas  as  ilhas  do  archìpelago,  pelo 
supracitado  alvarà. 

Recordemos-Dos  de  que  o  desembargador  Monra  Furtado,  dando 
conta  ao  ministro  da  fazenda  d'estes  acontecimentos,  em  seu  officio  de 
il  de  Janeiro  do  anno  seguinte^  assim  se  expressava  no  locante  ao 
corregedor  acusado: 

« romperam  no  absurdo  de  suggerirem  aos  marchanies  d'a- 

quella  cidade,  para  irem  ao  corregedor  requerer-lhe,  que  o  povo  es- 
tiva sem  carne  nos  agougues,  que  elles  nao  proviam,  porque  os  lavra* 
dores  nSo  sendo  obrigados  a  acceilar  serrilha  n3o  queriam  vender  por 
ella  as  suas  rezes»  pretendendo  por  este  modo  sinistro  que  o  corregedor 
se  visse  obrigado  a  determinar  o  giro  da  serrilha,  por  coacfào  contra 
as  disposicòes  da  lei.  Rebateu  o  corregedor  este  tumulto  com  actimdade 
e  destresa ....  » 

Causava  ao  corregedor  a  maior  estranhesa  vèr  a  altivez  com  que 
se  tinbam  colligado  alguns  homens  importantes  da  iIha  para  se  oppo- 
rem,  menos  reverentjemente,  às  soberanas  delermina(;5es,  por  isso  que 
OS  a^orianos,  em  geral,  sempre  se  haviam  raoslrado  submissos  aca- 
tando  as  reaes  ordens,  comò  descendenies  d'aquelles  ronlinentes,  e 
que  dedieados  ao  rei  e  à  patria  assim  diziam: 

«Vencerei  nao  so  estes  adversarios 

Mas  quanlos  a  meu  rei  forem  conlrarios.» 

«Para  servir-vos  brago  às  armas  feito, 
Para  canlar-vos  mente  às  musàs  dada.» 

Por  vós,  pela  patria 
0  saD{^ue  daremos. 
Por  gloria  so  lemos 
Vencer  ou  morrer.» 

N.*  52— Voi.  IX— 1887.  12 
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OHerodoloda  hisloria  aforiana,  Iratando  da  indole  dospovospri- 
mitivos  da  iiha  de  S.  Miguel,  d'erta  arte  se  expresM)u: 

•  «A  gente  delia  de  bons  enlendimenlos,  pia  devota,  charilaliva 
discreta,  lustrosa,  e  de  policia;  e  tSo  inteira  nas  consas  da  santa  fé 
catholica  romana,  qne  coni  ser  mui  antig(»  e  continuou  o  Irato  e  cum- 
mercio  u'esta  iIha  de  inglezes,  francezes  e  flaniengo^,  p(»r  bondadede 
Deus  ale  agora  se  nào  lem  visto  no^  moradores  ti^inados  erros,  qiie 
em  algi^ias  d'estas  nagoes  ha  nas  cousas  da  fé: 

E  assim  corno  sào  ìegaes  a  Deus  o  foram  setupre  a  wage^tade,^  (I) 

Do  officio  qne  o  C4rregedor  enderecara  ao  desembargador  juix 
commissario,  fazendo  Ibe  a  narrativa  dos  expedidos  acontecimeDtos, 
Irasladamos  os  seguintes  trechos,  porque  offerecem  sua  curiosidade: 

«Ha  n'esta  liba  qnatro  n<  gociaotes  nnidos,  para  ruina  dos  seus 
babitantes,  e  damno  da  f.izenda  real,  os  quaes  nao  so  tem  absorvidu 
todo  0  commercio,  mas  pertendem  dominar  tndo  por  (|ualquer  meio 
qiie  seja. 

Elles  n3o  podem  soffrer  um  poder  legitimo,  em  que  pelo  menos 
nao  tenbam  influencia,  para  levareni  ao  fìm  as  suas  preten^oes,  ordi- 
nariamente injustas,  e  fazerem  os  seu  interesses  a  custa  dos  misera- 
veis,  e  tambem  do  patrimonio  regio.  ' 

0  bacharel  A.  F.  Carvalho  (2)  qne  tem  entre  elles  o  priraeirolu- 
gar,  e  cnjo  volo  subscrevem  tiidos  os  oulros,  é  apareutado  coro  F... 
Desde  o  principio  da  mìnba  judicatura  nao  tem  deixado  pedra  por 
mover  para  me  desacreditor  na  real  presenta  sem  outra  cousa  mais 
do  que  procurar  eii  com  as  obriga^òes  do  meu  officio,  sem  dependen- 
cia  de  eslranho  soccorro,  e  ler  de^cnberlo,  a  costa  da  minha  dcligen- 
cia,  as  grandes  violencias  e  extrac^Ses  que  elle  e  seus  socios  e^tai» 
praticando,  em  grave  damno  do  patrimonio  regio,  e  em  manifesta  rui 
na  do  commercio  e  fabricas  da  ilha. 

Dominaram  e^tes  liomens  n*airandega  dVsta  cidade  até  certo  lem 
pò,  com  tao  absoluto  imperio,  qiie  nella  ^ómente  se  fazia  o  qne  elles 
queriam. 

N  està  praga  os  navios  que  navrgavan)  para  a  America,  s3o  d*e$' 
tes  negociantes  a  que  me  refiro,  os  quaes  teem  feito  um  rigoroso 
(nonopoii(»  d'està  uavegac^o,  e  dVsle  a^nmercio,  com  qne  vexara  om 
moradores,  extorqnindolhe  os  fretes  exorbitantissimos,  sem  aignm  res- 
peito  ou  arbitrio  da  lei,  p»ra  os  carregarem  As  partes  por  mais  do 
dobro,  do  que  ella  tem  taxado.  com  prejuiso  manifesto  da  ngrìcuitura, 
das  fabricas,  do  mesmo  commercio  por  consequencia. 

Os  contractos  reaes.  e  com  parlicularidade  os  dos  dizmos  e  mm- 
sas  d'està  ìllia  sào  morgados  de  n  gì  lar  succes>So,  que  n3o  sahem  das 


(I)  Dr.  Gaspar  Fructuoso— Saudades  da  Terra— É  possuidor  d'este  inedito 
0  Visconde  da  Pruia,  da  illiu  do  S.  Miguel. 

(t)  Autor  da  Memoria  se^undo  era  voz  publica. 
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fainilias  d'esles  4  socios,  aonde  se  leem  conservado,  por  meio#d'um 
coDcluio  successivo,  e  contitmado  oas  suas  arremata^Ses. 

Espanta  e  adnoira  tnanearem  estes  qiiatro  hoinens  iim  cabedal 
espaolDSo,  instiluirem  vinculos  com  o  rendimento  delles,  sem  diminuii 
rem  o  giro  do  seu  commercio:  —E  eu  sei  que  tudo  Ihes  provéra  d'es- 
las  exlorQoes:» 

0  ìntegro  desembargador  Moura  Fiirtado,  dando  conta  ao  minis- 
terio  dos  acontecimentos  da  iiha  de  S.  Miguel,  na  quest3o  da  moeda, 
e  do  livre  curso  do  papel  moeda.  mencionando  o  comò  se  houvera  o 
cuiregedor,  abstraio  todas  as  personalidades,  e  os  outros  faclos  estra- 
nhos  narrados  por  aquelle  magistrado. 

«Os  que  sao  bons  guiando  favorecem 

Os  maos  em  quanto  podem  nos  empecem.» 

0  que,  porem,  poderìam  aguardar  os  peticionarios,  e  a  camara 
de  PoDia  Delgada,  que  igualmente  Azera  sua  representaQ3o,  supplican- 
do que  n'aquella  iIha  nao  andassem  na  circulagao  os  bilheles,  tendo 
centra  si  o  corregedor  da  comarca;  o  imperante  a  distancia  remota; 
0  governo  centrai  dos  A^ores  com  a  fraqueza  e  a  hesita^^o  de  todos 
OS  governos  interinos? 

EntSo,  sem  consultas  da  junta  geral  do  Districto«  que  patenteasse 
com  verdadeiras  cdres  a  questuo  monetaria: 

Ent3()  sem  deput^tdus,  que  advogassem  no  parlamento  os  funda- 
tnenlos  da  peti^lo: 

EntSo,  sem  a  omnipotencia  da  politica  que  superasse  todas  as 
difficaldades  e  eslorvos: 

Havia,  porem,  governo:  ouviam  se  os  povos. 

Quereis  a  prova?. . 

Ella. 

«Ex.™^  e  R."**  Sr. 

Constando  a  sua  magestade,  que  na  iIha  de  S.  Miguel  ha  a  moe- 
da sufSciente  para  a  precisa  circula^ao:  é  a  mesma  senhora  servìda 
ordenar,  que  V.  Ex.*  passe  as  ordens  necessarias,  para  que  os  povos 
seus  habitantes  nSo  sejam  constrangidos  a  acceitar  os  bilhetes,  circu- 
l^ntes,  que  por  sua  real  determinando  i^iram  n'essas  ilhas  dos  Agores. 
0  que  participo  a  V.  Ex.*,  para  que  assim  o  fa^a  cumprir,  e  execu- 
tdr.=  I>eos  Guarde  a  V.  Ex.*.—  Palacio  de  Queluz  em  11  d'outubro 
de  1796— Lmì2  Pifito  de  Sousa—Sr.  Bispo  d'Angra.» 

Para  iogo  o  Bispo  na  qualidade  de  presidente  do  governo  interino 
das  ilhas  dos  Àgores,  oflìciar  à  camara  da  cidade  de  Punta  Delgada, 
trasmiltmdo-lhe  o  transumpto  das  ordens  sup»'riores,  para  sua  intelli- 
gencia  «  satisfa^ao. 

E  a  refenda  camara  publicando  as  regias  ordens,  em  seu  editai 
de  H  de  juiho  do  anno  soguinte,  assim  dizia  aos  seus  municipe^: 
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a£  porque  na  niesma  regia  ordem  é  sua  magestade  servida  por 
efleito  da  sua  paternal  e  real  benignidade  isentar  a  todos  os  habilan- 
tes  d'està  iiha,  seus  fleìs  vassallos  da  obrigagào  de  acceitar  os  bilbetes 
circulantes,  auctorisados  pela  mesuia  seohora  para  girarem,  corno 
luoeda,  nas  illias  dos  Agòres,  ordenando  que  a  este  respeito,  nao  pos- 
sa mais  haver  coacgào  nem  conslrangimenlo.»  (1) 

Dizia  Feneloh,  —  qne  os  melhores  reis  eram  infelizes,  eoi  dìo 
obrar  lodo  o  bem  que  desejavam,  e  porque  enganados  por  adulado 
res,  faziam  muilas  vezes  o  mal,  que  u3o  queriam:  que  se  era  mise* 
ravel  a  escravidUo,  nao  era  menos  a  realesa,  pois  era  coni  dì>far(ada 
captiveiro;  porque  o  rei  depeode  de  todos  aquelles,  qne  necessita  para 
ser  obedecìdo. 

Singremos  para  a  cìdade  d'Augra,  e  vejamos  o  que  eotanto  que 
aquelles  eventos  tinham  lugar  na  iiha  de  S.  Miguel,  o  que  se  passava 
Da  Terceira. 

Flavia  decorrido  pouco  mais  de  seis  mezes  que  o  juiz  commissa- 
rio da  troca  da  moeda,  o  desembargador  Luiz  de  Moura  Furlado,  ti- 
nha  comecado  a  executar  e^ta  opera^ào,  e  jà  estava  completo  o  mani- 
festo da  moeda  caslelhana,  que  girava  n*aquella  ìlha. 


XX 

0  cumputo  da  moeda  castelhana,  manirestada  na  cidade  d  Angra. 
produzio  de  valor  imaginario  80:164*5100  rs.  que  reduzidos  por  fuu- 
digao  ao  intrinseco,  importou  em  rs.  !20:496)5l4i,  dos  quaes  logo  fo- 
ram  remeltidos  para  o  thesouro  publico  em  barra,  rs.  {4:6i6^556, 
restando  eut3o  aìuda  em  coire  Ì0:173f$8l6  rs.  do  dinheiro  e  bilhelfs, 
que  levara  o  dito  juiz  commissario,  a  fim  de  serem  entregues  à  juola 
da  real  fazenda,  para  a  troca  da  moeda  estrangeira;  porque  o  valor 
intrinseco  do  diuheiio  manifestado  nao  chegàra  a  absorver  aquella 
quantia;  e  estas  sobras  ficaram  servindo  para  a  troca  dos  manìtestos. 
que  r(»ssem  cliegando  das  outras  ìIIihs  do  arcbipelago,  d'onde  até  à- 
quella  data  tinham  chegado  mui  poucos,  ou  porque  os  possuidores 
d'essa  moeda  a  couvertiam  em  ornatos.  eobras  de  seu  uso,  ou  a  permu- 
tavam  em  outras  tei  ras,  por  melbor  pre^o  e  moeda,  que  a  que  se  pa- 
gava n'aquella  commis^ào  em  moeda  de  Ì5  por  cento  de  menos  do  seu 
valor;  e  na  ilba  de  S.  Miguel  nao  houve  nm  so  maniresto,  talvez  pelas 
me>mas  causas. 

N  aquella  epoca  havìa  no  cofre  da  juota,  cerrados  e  lacrados  per- 
to  d»  quantia  de  rs.  I(>0:000f9k)00  da  refenda  moeda  e  seus  duiios 


(1)  Archi vo  anligo  da  cainara  tk*  Poiila  Delgada.— L.*-6.*  do  regislo  anlij^o 
f  245  V. 


ARGHIVO  DOS  AgORES  384 

qneriam,  ou  qne  se  Ihes  libertassem;  para  converler  em  sen  uso,  ou 
se  Ihes  atlmìttisse  o  manifesto  para  a  troca,  pelo  tal  ou  qual  valor  in- 
trinseco, que  se  Ihe  achasse  na  fundigào. 

No  mez  de  margo  d  esse  uìesnao  anno  (1796)  o  governo  remelleu 
para  o  cufre  da  junta  da  Tazenda  das  ilhas  dos  Afores  13:078;$125  rs. 
e  em  moeda  de  prata;  —  em  cubre  6:921^75  rs.;— e  em  moeda  pa- 
pe!, islo  é,  nos  jà  mencionados  bilketes  —  iiSiiSOéOOO  rs. 

Seodo,  incomparavelmente,  maior  a  somma,  que  se  distribuirà 
D'aqnelies  povos  em  bilhetes,  do  que  em  dinheiro,  à  proporgào  d'uns 
e  onlros,  causou  ìsto  um  grande  embarago  no  giro  dos  mesmos  bilhe- 
tes,  pela  repentina  estagnagSo  e  monopolio,  que  todos  fizeram  da  moe- 
da de  prata  e  cobre,  faltando  porisso  o  dinheiro  necessario  para  a  iro- 
ca  e  permulagao  dos  mesmos  bilhetes. 

Fara  obviar  a  este  inconveniente,  o  juiz  commissario,  em  seu  of- 
Qcio  de  nove  de  maio  do  referido  anno,  lembrou  ao  governo  que  seria 
multo  conveniente  remetter  &  citada  junta  da  fazenda  bilhetes  menores 
até  ao  valor  de  200  rs.,  porque  no  caso  de  se  verificar  irremediavel 
0  sobredìto  monopolio  viria  a  faltar  (sem  aquella  providencia)  o  dinhei- 
ro para  o  giro  diario  d'aquelles  povos. 

De  todos  OS  bilhetes,  de  diversos  valores,  enviados  do  thesouro 
publico^  junta  da  fazenda,  para  servirem  na  troca  da  moeda  d'aquel- 
las  ilhas. so  foram  postos  na  circulag^o  os  de  valor  de  ijJiSOO  rs.,  que 
soperabundavam  para  a  refenda  troca;  nào  havendo  mister  por  em  gi- 
ro OS  de  superior  valor  que  intactos  se  acham  no  cofre. 

Como,  porem,  os  bilhetes  de  4^800  reis  eram  por  todos  dez  rhU 
que  formavam  o  computo  de  cento  e  vinte  mil  cruzadosy  pouco  mais  ou 
menos,  restando  os  mais  no  cofre  da  troca  da  moeda,  foram  resgata- 
dos  cinco  mil  bilhetes  por  moeda  corrente,  em  razao  do  incommodo, 
que  aqnelles  moradores  sentiam  no  empate  dos  referidos  bilhetes,  com 
que  nem  podiam  commerciar  fora  das  ilhas,  nem  deutro  d'ellas,  per- 
DìutaNs  por  dinheiro  entre  uns  e  outros,  experimeutando-se  por  està 
causa  urna  geral  carestia,  e  insupportavel,  e  urna  usura  surda,  pela 
differenga  que  no  commercio  faziam  de  bilhetes  a  dinheiro  corrente,  ab- 
surdo  este,  que  o  desembargador  Moura  Furtado  procurou  atalhar 
com  um  editai,  mui  energico,  prohibindo  n*elle,  debaixo  de  graves  pe- 
nas,  simìlhantcs  interpretagoes  e  abusos. 

As  harras,  que  produziram  os  dinheiros  manifestados,  e  os  sigil- 
lados  e  lacrados  apresentados  na  coromissào  da  troca  da  moeda,  desde 
0  dia  6  de  junho  de  1795  até  20  d'outubro  de  1796,  deram  o  seguin-, 
te  resnitado: 

Barras  1:188,  que  foram  entregues  em  Lisboa  na  casa  da  moeda, 
com  0  valor  intrinseco,  de  rs.  15:318]$480. 

Barras  620,  produzìdas  do  dinheiro  manifestado,  remettidas  para 
0  thesoqro  publico  com  o  valor  intrinseco  de  rs.  8:574<)689. 

Barras  1:906  produzidas  dos  dinheiros  sigilados  e  lacrados  de 
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loda  a  ìiha  Terreìra,  apre^ent3das  na  commissao,  remettidas  para  o 
Ihesonro  piiblico,  com  o  valor  de  rs.  6:{l9^95i. 

Prefaziam  as  remessas  das  importancias  intrinsecas  das  barras 
30:OI3i51l23  rs. 

N'este  eslado  se  achava  a  crise  monetaria  oa  ilba  Terceira  quan- 
do 0  jiiiz  commissario  para  a  iroca  da  moeda,  o  probo  e  inteliigente 
desembargador  Moiira  Purtado  em  seii  officio  de  25  de  outiibro  de 
1706  dirìgido  ao  Marquez  de  Ponte  de  Lima  ministro  assistente  ao 
despaclio  do  gabinete,  presidente  do  real  erario,  e  n  elle  Ingar  lenente 
immediato  a  real  pessòa,  Ihe  dizin:  que  estando  quasi  completa  a  es- 
pecial commissao,  de  que  havia  sido  superiormente  encarregado;  a  ex- 
cepc^o  da  ilba  do  Payal,  donde  muito  lentamente  vinham  cbegando 
alguns  manirestos  aproveilarse  da  troca  da  moeda;  e  que  iinha  resol- 
vido  ir  pessoalmente  àquella  iiha,  Ihe  seria  facii  em  poucos  dias  coo- 
cluir  de  todo  està  diiigencia,  (inda  a  qual,  n3o  occorrendo  entra  algu- 
ma  do  real  servilo,  esperava  da  sua  real  piedade  a  ordem  competen- 
te para  se  poder  retirar  para  o  continente,  quando  elle  entendesse, 
que  tinha  cabalmente  desempenbado  as  reaes  ordens  de  sua  mages- 
tade,  n'aquella  commissSo. 

Nào  se  realisou,  porem,  o  regresso  do  desembargador  Monra 
Furtado  a  Portugal  com  a  brevidade,  que  elle  parecia  desejar. 

Aìnda  o  encontrà  mos  na  ilba  Terceira,  mais  d  um  anno  depois 
de  haver  pedido  licenca  para  se  retirar;  pois  no  mez  de  novembre  do 
anno  seguinte,  (1797)  reunio  elle  na  cidade  d  Angra»  na  casa  da  sua 
residencia,  os  princìpaes  negociantes  da  pra^a  da  mesma  cidade  (I) 
na  qual  expozeram,  que  elles  pelas  razoes  ponderadas  na  sua  repre- 
sentac3o,ratificavam  unirormemente  o  contheudo  nella, para  o  firn  de 
ficarem  girando  no  commercio  d'aquellas  ilbas,  as  palacas  hespanMas 
a  1:000  rs.;  ficando  d'està  forma  sem  effeito  o  arbitrio,  por  elles 
mesmo  feito,  em  3  d  outubro  de  1795,  de  950  rs.  a  pcUaca,  e  comò 
0  sobredito  arbìtrio  de  se  taxar  o  prego  das  patacas  em  1:0GÌ0  rs.  na 
forma  proposta  na  supracitada  representagao,  em  nome  do  corpo  com- 
mercial d'aquella  illia,  parecesse  mais  rasoavel,  respondeu*  Ihe  o  des- 
embargador Moura  Furtado,  que  se  conformava  com  as  razoes  expe- 
didas  pelos  referidos  representantes  do  corpo  commercial. 

Em  conformidade,  pois  d'este  accordo,  o  juiz  commissario  por 
seu  editai  <le  20  de  novembro,  alTixado  nos  lugares  mais  publicos  da 
cidade  d'Angra  e  das  outras  iihas,  fez  saber,  que  por  se  conservar  às 
palacas  hespanhnlas  o  prece  de  1:000  rs.  nas  ilhas  do  Fayal  e  Pico 
concorriam  e  encalhavam  n  estas  duas  ilhas,  sem  circularem  pela  Ter- 


(1)  Eram  n'aquella  epoca  considerados  prindpaes  negociantes  du  cidade 
d*Angra,  (e  foram  os  que  compareceram)  os  soguiriles: 

Joào  da  Hocha  Ribeiro— Antonio  das  Neves  Prudencio— Francisco  Ceiis 
Medina— Domingos  Rauios  Pimentel  d«i  Silva. 
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ceìra,  S.  Jorge,  e  Graciosa,  quando  era  em  todas  estas  geral  a  inde- 
gencia  da  moeda  nacional,  cuja  desìgualdade  fazia  enfraquecer  o  com- 
mercio qoe  para  animar  a  enlrada  e  concorrencia  das  dilas  patacas, 
era  de  interesse  para  o  bem  commum  do  commèrcio,  que  se  Ihes  au- 
gmeiìtasse  50  r$.  para  sereni  admittìdas  nas  compras  e  vendas  em 
lodas  as  ilhas  no  mencionado  valor  de  1:000  rs.,  mandava  que  as  pata- 
cùs  hespanhdas,  admittìdas  no  giro  do  commercio  daquellas  ilhas,  co- 
mò genero,  podessem  livremente  Ogurar  em  compras,  vendas  e  per- 
mutaQoes  pelo  sobredito  preQO,  novamente  arbitrarlo  de  1:000  rs.  ca- 
da uoia  pataca. 

O  governo  demorava-se  em  conceder  ao  desembargador  Monra 
Purtado  a  sollicitada  licenza,  para  regressar  ao  reino;  a  maneira  por- 
que  desempeuhava  as  accumniadas  funcQoes  de  membro  do  governo 
interino  d'aquellas  ilhas,  corregedor  da  comarca,  e  juiz  commissario 
para  a  troca  da  moeda,  era  tanto  a  seu  contento,  une  so  Ih'a  concedeu 
quando  elle  concluio  o  tri(*nio  da  sua  judicatura;  de  maneira  que  aìn- 
da  em  5  de  margo  de  1798  o  vimos  remetter  para  o  thesouro  publico 
mais  a  quantia  de  rs.  11:149^291  em  barras  do  dinheiro  cerceado  e 
cortado,  sendo  o  seu  valor  intrinseco  9:734^741  rs.  e  em  dinheiro 
a>nado  l:414f$560. 

E  dizia  n'esta  occasiao  o  desembargador  Monra  Furtado  ao  go* 
verno: 

e  Pica  com  està  ultima  remessa  completa  a  commissao,  a  que  por 
vossa  magestade  Tui  mandado  a  estas  ilhas;  e  n2o  remetto  os  livros 
originaes,  mais  papeis  e  contas  por  esperar  acompanhal-os,  quando 
vo^sa  magestade  me  permittir  o  regresso  para  essa  corte,  e  ao  escri- 
v3o  ensaiador,  que  tem  servidu  n'esta  diligencia,  e  que  flcam  igual- 
mente  comigo  vagos  onesta  cidade,  esperando  as  ordens  de  vossa  ma- 
gestade, para  nos  podermos  retirar  quando  for  do  agrado  de  vossa 
magestade.»  (I) 
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Havendt»  passado  da  iiha  Terceira  para  a  de  S.  Miguel  o  illustra- 
do  Antonio  Luiz  d'Aranjo  em  urna  commissao  scientifica,  por  ordem 
do  governo,  tendo  recebido  do  cofre  da  real  junta  da  fazenda  d'aquel- 
las  ilhas.  uma  ajuda  de  custo  na  especie  da  moeda  provinciale  e  que 
IV  por  vezes  jà  citado  alvarà  de  8  de  Janeiro  de  1795,  mencionava  no 
§  t.^  para  ter  corso  Tornado  em  todas  as  ilhas  dos  Acòres;  succedeu, 
porem,  que  sendo  o  sobredito  Araujo,  precisado  de  fazer  algumas  des- 


(1)  Archivo  autif(o  da  junta  da  fazenda  das  ilhas  dos  Agores  no  Governo 
Cini  do  Districto  d*Anffra. 
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pesas,  Ihe  foi  recusado  para  pagamento  d*ellas  este  dinheiro,  que  ti- 
nha  giro  legai  auclorìsado  por  lei;  ao  mesmo  passo  que  sem  repu- 
gnancia,  se  Ihe  acceitava  a  moeda  estraogeira  deoomiuada  pezetas, 

Este  facto  chaoiou  a  attengao,  e  n3o  menos  causon  estranhesa  ao 
refendo  Araujo,  que  para  logo  endere^)a  à  canoara  municipal  de  Pod- 
la  Delgada  urna  represeulagao  na  qual  se  lia  o  seguiate: 

«Este  procedimento  que  por  mais  vezes  tem  sido  repetido,  dà 
lugar  a  que  com  o  mais  profundo  respeito  leve  à  presenta  de  V." 
S.^'  algumas  reflexoes,  que  sobre  o  assumpto  tenho  feito. 

«Nào  hesito  antes  estou  certo,  que  ellas  ter3o  por  muìtas  vezes 
lembrado  a  urna  corporaQào  que  tanto  medita  sobre  a  politica  ecoDo- 
mìca  do  estado,  que  presentemente  vigia;  porem,  o  amor,  o  zelo  pela 
observancia  das  leis,  e  o  enthusiasmo  de  obstar  aos  principìos,  que 
hao-de  ser  a  necessaria  consequencia  d'estes  mal  entendidos  procedi- 
mentos,  me  desculparSo  de  apresentar  a  V.**  S.**  este  testeniunho  da 
minha  fiel  vassalagem. 

«É  urna  verdade  sabida  que  obstar  ao  determinado  pela  lei  é  ata- 
i^ar  a  auctorìdade  real;  quanto  é  certo  que  o  giro  da  moeda  provineial 
é  determinada  pela  lei  de  8  de  Janeiro  deJ795;  logo  o  obstar-lbeé 
atacar  a  auctoridade  do  soberano;  e  mais  aggravante  deve  reputar-se 
a  transgressao  d'està  mesma  lei,  quando  preferivelmente  é  admìttida 
a  moeda  estrangeira,  nao  obstante  ser  o  seu  valor  nominai  consentido 
pelo  vosso  augusto  soberano  para  servir  de  permuta^ao  às  transaccóes 
mercantis.  Admìttida  està,  por  mais  forte  razao  o  deve  ser  aquella: 
porque. 

«A  moeda  provineial  que  sua  alteza  real  mandou  ser  acceìte  peto 
valor  de  300  rs.  pesa  duas  outavas  e  nove  gr9os,  e  por  tanto  tem  o 
valor  intrinseco  de  2i5  rs.  ao  qual  ajuntando  33  Vs  por  cento,  faz 
completamente  os  300  rs. 

«A  pezeta  hespanhola,  que  francamente  acceitam,  pelo  valor  de 
200  rs.,  pesa  urna  onta  va  e  quatro  graos  e  meio,  e  portanto,  o  sea 
valor  real  sao  150  rs.  logo  para  ter  o  valor  porque  é  acceìte  tambem 
se  Ihe  imagina  addìcionado  o  valor  de  33  Va  por  cento. 

«A  moeda  provineial  que  sua  altesa  mandou  acceitar  pelo  valor 
de  150  rs.,  pesa  uma  onta  va  e  um  quarto,  cujo  valor  intriseco  é  de 
125  reis,  e  portanto  so  com  o  accrescimo  de  20  por  100  completa  os 
150  rs.  que  a  lei  Ihe  determina. 

«A  mela  pezela  pésa  meia  outava  e  um  quarto,  cujo  valor  intrin- 
seco é  75  rs.  portanto  o  seu  valor  nominai  provem  do  accrescimo  de 
33  Va  por  cento. 

(Continua) 


MEMORIA  HISTORICA 

SOBRE 

A  MOEDA  NOS   AQORES 

{Contintmdo  do  Voi.  IX,  pag.  387) 


«Mesmo  a  paiaca,  nao  depeode  d'outro  accrescimo  senao  do  de 
33  Vj  por  100,  para  valer  i:000  rs.,  pois  que  ella  pesa  sete  outavas 
e  meia,  e  portante  o  seu  valor  intrinseco  sao  750  rs. 
y  «A  certidao  junta  n.^  1.**  verifica  estes  valores. 

cSegue-se  que  a  moeda  que  o  nosso  soberano  naandou  ser  admit- 
tida  n'estas  ilbas,  nao  é  menos  vantajosa  para  satisfazer  as  transac^oes 
(oercantis,  do  que  a  estrangeira  que  o  povo  tlo  francamente  admitte: 
e  por  tanto,  este  illustrissimo  senado  deverà  ordenar,  por  si  mesmo 
qne  ella  seja  decedidamente  recebida;  pois  que»  comò  acabo  de  mos- 
irar,  ella  nao  està  em  inferior  circumstancia,  e  tem  mais  a  seu  favor 
a  sagrada  vontade  da  legitima  imperante. 

cNao  é  menos  digno  d'attengao  de  V."  S.'^*  o  attender  à  falta  de 
rasao  com  que  os  habitantes  d'està  ilha  cooperam  a  expedir  a  prata 
canhada  em  patacas,  que  a  industriosa  agricultura  necessariamente  Ihe 
deve  fazer  introduzir,  para  Ihe  servir  de  permutagào  aos  generos  ex- 
poriados. 

«Em  toda  a  parte  uma  pataca  é  o  quintuplo  d'uma  pezeta,  pela 
demonstracào,  que  acalx)  de  fazer,  da  relaQào  entre  o  valor  intrìnseco 
das  moedas  hespanholas,  e  o  seu  valor  nominai  se  ve,  que  so  a  pataca 
Dao  gosa  d'este  direito  de  proporcionalidade. 

«E'  por  ventura  a  prata  das  patacas  de  inferior  toque? 

«Bem  pelo  contrario,  todos  confessam  a  ^uperioridade. 

«Logo,  porque  se  regeita? 

«Sera,  talvez,  porque  a  perfeigao  do  cunho  nao  admitte  disfarla- 
da  falsificando? 

«0  quintuplo  do  valor  nominai  200  rs.,  s3o  1:000  rs.(i) 

«Logo  admitlido  o  valor  nominai  da  —pezeta  —  com  33  Va  por 

(1)  E  33  ii3  por  100  sobre  o  valor  real  750  rs.,  sào  4:000  rs. 
N.o  53  —  Voi.  IX  —  4888.  1 
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100  sobre  o  valor  real,  admiltido  està,  em  consequencia,  o  valor  da 
moeda  que  fOr  o  seu  molliplice. 

«Por  oùtra  parte:  que  auctoridade  teem  os  habitantes  d'està  iiha 
para  nSo  seguìrem  à  risca  as  dicisoes  da  capital,  nao  reprovadas,  e 
mesmo  consentldas  pelo  soberano? 

cNa  capital  foi  convocada  a  praga  commercial  em  29  de  mar^o  de 
1795,  pelo  juiz  execulor  e  commissario  do  regio  alvarà  de  8  de  Janeiro 
de  179S,  e  estabeleceu  o  valor  das  pezetas  e  das  patacas,  pelos  pregos 
què  deixo  mencionados;  e  a  jnnta  da  fazeoda  assim  recebe  està  moe- 
da  nos  seus  cofres. 

«Logo  parece,  que  se  este  nobilissimo  senado  convocar  sobre  es- 
te  unico  artigo  os  negociantes  d'està  pra^a,  e  Ihes  expuzer  tao  justìfi-    | 
cadas  razóes,  declarando  aq  mesmo  tempo,  que  nos  cofres  do  seoado    1 
e  d'alfandega  sera  recebida  cada  pataca  pelo  valor  de  l:QOO  rs.,  nao 
deixarà  o  corpo  do  .commercio  de  as  acceitar  pelo  mesmo  pre^o,  para 
nao  contravir  darà  è  evidentemente  ao  decidido  na  capital. 

Nao  deixa  de  ser  igualmente  digno  das  providencias  de  V.**  S." 
0  obstar  aos  menos  decorosos  procedimentos  sobre  a  acceitacao  da 
moeda  d'ouro,  de  cunho  porluguez,  chegando  »  ser  negociado  o  valor 
d'ella  na  razao  do  cambio  estabelecido  de  25  por  cento  com  a  capital 
do  reino,  ou  de  33  Vs  sobre  o  valor  intrinseco  d'ella;  qne  é  a  mesma 
relagao  qne  ba  nas  moedas  de  que  estas  s3o  multiplices. 

«S3o  factos  constantes  o  ha  ver  quem  recase  o  receber,  n'esta  iIha, 
pelo  valor  de  8:000  rs.  a  moeda,  que  em  todo  o  reino  corre  por  6:000 
reis. 

«Escaso  de  renovar  as  idéas  do  quanto  este  procedimento  é  ille- 
gitìmo  e  reprebensivel,  e  portanto  comò  para  està  decisao  nUo  precisa 
0  illustrissimo  senado  convocar  o  commercio,  dignar-se-ha  por  certo 
ordenal-o  positivamente. 

«0  haver  pessoas  menos  instruidas  que  balan^am  sobre  a  natu- 
reza  e  legìtimidade  do  cambio,  d'uma  e  outra  moeda  existente  eotre 
estas  ilhas  dos  ÀQores,  e  o  continente  Luzitano,  me  faz  acrescentar 
a  prova  do  seu  estabelecimento;  comò,  tambem  o  tocar,  ainda  qne  de 
passagem,  a  precis3o,  que  a  ilha  tem,  de  abrir  porta  à  importac^o  do 
ouro  e  prata. 

«Nao  escrevo  para  os  illuminados  presidente  e  membros  d'aste 
senado  mas  sim  para  os  que  conio  elles  nao  teem  ÌìqIo  da  historia,  e 
da  economia  politica. 

«Quando  Filippe  2.^  se  introduzio  no  governo  de  Portugal,  conbe- 
ceram  os  po?os  a  ruina,  que  poderia  sobrevi ribes  da  mudan^a,  até  da 
moeda  por  isso  nas  cortes  de  Thomar,  celebradas  em  1584,  foi  i  ed 
dos  artigos  presentados  ao  monarcha  para  jurar  o  conservar  a  moi^a 
portugueza.  (1) 


(1)  Conde  daEriceira  «Fort.  Rest.»  Part.  i.*.  L/  4,  paff.  34,  Ed.  de  4751. 
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cElle  assim  o  jurou;  mas  Ioga  pelo  alvarà  de  1582  maDdou  que 
Das  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo  valessem  e  corressem  corno  taes 
OS  reales  de  pretta;  e  pelo  de  12  de  dezembro  do  mesmo  anno  man- 
doa,  qae  oas  ilhas  dos  Àgores  corresse  da  mesma  sorte  aquella  moe- 
da.  (1) 

cE  quando  em  1641  Antooio  de  Saldanba  formou  na  iiha  Tercei- 
ra  una  terpo  de  iropay  levantou  por  ordem  do  Sr.  rei  D.  Joao  4.**,  pa- 
ra despezas  d'ella,  o  valor  da  moeda  uà  forma  seguiate: 

«As  patacas  que  pesavam  320  rs.,  correram  a  480  rs. 

ffOs  lostoes  a  120  rs.  Os  meios  tostoes  a  60  rs.  A  moeda  de  qua- 
renla  reis  a  SO  rs.  (2) 

cEm  um  ms.,  que  achei  em  Angra  li,  que  em  mil  seiscentos  e 
quareuta  se  cunharam  ali  as  patacas  do  valor  de  480  rs.  copi  o  de 
600  rs.,  e  as  de  240  rs.  com  o  de  300  rs.;  e  assim  por  diaute.  (3) 

«E  porque  os  reales  de  Hespanha  eram  moeda  corrente  n'es- 
tas  ilhas,  conforme  a  lei  de  dezembro  de  1582,  acima  citada,  e  o  seu 
valor  em  Hespanha  era  e  é  correspondente  a  40  rs.,  fica  manifesta  a 
raz3o  porque  tambem  ficou  està  moeda  gosando  do  accrescimo  de  25 
por  100,  e  consequentemente  os  seus  multiplices. 

cEis  aqui  o  augmento  da  moeda  legitimamente  estabelecida,  e 
coDtinuado  com  legitima  auctoridade  comò  todos  sabemos. 

aNinguem  ignora,  que  a  quantidade  da  moeda  so  se  augmenta 
por  dous  principios: . 

1.^  Pelo  augmento  da  producgao  das  mìnas. 

2.^  Pelo  augmento  das  riquezas  do  povo,  provenientes  do  au- 
gmento dos  productos  de  trabaiho  annual. 

cAs  ilhas  nao  teem  outra  fonte  de  riquezas  senao  a  segunda,  e 
està  de  S.  Miguel  tem  elevado  a  cultura,  (segundo  me  informam)  ao 
ponto  de  depender  so  da  estagao  mais  ou  menos  favoravel,  a  grande 
oa  diminuta  colheita. 

«Gonseguintemente  a  permutando  dos  seus  genoros  com  metal  se- 
ra 0  fundamento  da  sua  riqueza,  e  nao  crescerà  mais,  porisso  que  a 
abaodancia  das  produc^^oes  jà  nao  póde  crescer. 

<E  uma.  vez  que  as  circumstancias  de  pacificacSo  tornem  menos 
dispendiosas  as  exportagoes,  a  concorrencia  de  similhantes  generos 
nos  portos  da  sua  importando,  farà  reduzil-os  ao  menor  valor  possi- 
vel,  e  receiosos  os  proprietarios  de  exportal-os  por  sua  conta,  espe- 
rarao  que  Ih'os  venbam  buscar. 

tHas  qual  sera  o  meio  de  convidar  os  exportadores  a  que  assim 
0  ratiquem? 

cN3o  póde  ser  senao  o  elevado  pre^o  dos  generos  importados,  ou 
es  \s  sejam  metalicos  e  permanentes,  ou  consumiveis;  tanto  maior  for 


(i)  «Synopsis  Clironol.»  Tom.  2.°  pag.  218  e  220. 

(2)  «Port.  Rest»  Part.  !.•  L.«  3,^  pag.  143.  Ed.  de  1751. 

(3)  0  ms.  do  Padre  Maldonado  Pnenix  Renascida  Historìa  da  ilha  Terceira. 
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a  precisSo  de  qiialquer  d'elles,  tanto  maior  qaantidade  dos  exporta- 
yeis  se  darà  em  troca  por  menos  quantidade  d'aquelles. 

«Logo  precisamente  para  haver  riqneza  precisa-se  facilitar  a  maior 
importagao  possivel  dos  metaes  preciosos. 

aNao  deve  esquecer  que  està  ilha  precìsa  annaalmente  para  pa- 
gamento de  cinco  diversas  rendas  em  Lisboa  de  rs.  25:00(WtìOO;  pa- 
ra remetter  para  a  Terceira  pelas  sobras  das  dita«  rendas  18:00(W()00; 
para  diversos  proprietarios,  residentes  na  ilha  Terceira  e  Fayal  rs. 
9:000^000,  0  que  tudo  faz  a  inoportancia  de  rs.  52:00OfJ00O;  e  visto 
que  as  patacas  teem  n'aquellas  ilhas  maior  valor  nominai,  elias  sairlo 
precisamente  d'aqui  para  irem  saldar  algum  d'estes  balances. 

«Sendo  bera  digno  de  notar  que  este  cabedal  nao  é  jamais  rever- 
tido  nem  directa,  nem  indirectamente;  e  por  um  calculo  bem  faci!,  se 
acha  que  para  a  produc^ao  do  grào,  que  deve  pagar  està  renda,  sao 
precisos  168  moios  de  terra,  mui  proximamente,  e  porlanto  este  ter- 
reno nao  coopera  para  o  augmento  da  ilha. 

aOs  dous  principios  seguintes  s3o  corollarios  das  verdades  que 
deixo  expendidas: 

1.° — Nenhum  estado  pode  fazer  vantagens  no  commercio,  sem 
conter  um  representante  fixo  do  valor  de  todas  as  cousas,  auctorisado 
pelo  legitimo  soberano: 

2.°— Tanto  mais  se  obstar  a  exporlagao  d'este  representanle,  tan- 
to mais  obrigados  se  verao  os  povos  d  esse  paiz  a  fomentar  a  agricol- 
tura e  artes  para  obterem  a  importagào  do  que  nao  é  produzivei  do 
seu  territorio. 

«Espero  que  V.".  S."  achando  dignas  d'allencao  estas  reflexops, 
se  dignem  cooperar  para  a  extirpa^ao  dos  abnsos,  que  ellas  tendefi)  a 
manifestar. 

«Em  7  de  Janeiro  da.  1801 — Luiz  Antonio  d'Araujo.9  (1) 

A  comarca  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  acceitando  beDÌgna- 
mente  està  exposicSo  tSo  judiciosa  quanto  illustrada,  e  de  indestrucli- 
veis  argumenfos.  que  Luiz  Antonio  d'Araujo  tìzera  chegar  ao  seu  co- 
nhecimento,  para  iogo  o  juiz  de  fora,  Estevao  da  Rocha  de  Moraes 
Sarmento,  na  qualidade  de  presidente  da  mesma  camara,  dirigio  car- 
tas  convocatorias  aos  principaes  negociantes  da  praga  da  cidade  de 
Ponta  Delgada,  para  urna  reuni3o  nas  casas  dos  paQOs  do  concelbo  do 
dia  1 7  de  Janeiro;  a  firn  de  Ihes  ser  lida  a  sobredita  Exposigao  de  Luiz  An- 
tonio d'Araujo,  e  à  vista  do  seu  contexto,  a  camara  d'accordo  com  os 
representantes  do  commercio  d'aquella  ilha  tomaram  as  resolncof'. 
que  pareceram  mais  convenientes  ao  bem  commum,  e  nomeadamer  e 
ao  commercio  em  goral.  De  feito  no  aprasado  dia,  reunindo-se  o  sei  - 

(1)  0  transumpto  d'està  exposicào  se  acba  tombado  no  L.*  T.'^doregistoa  - 
tigo  da  camara  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 
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do  da  camara  extraordinariamente,  na  salta  das  suas  sessoes,  ali  com- 
pareceram  treze  dos  prìDcipaes  uegociautes  oacionaes  e  estrangei^os 
do  corpo  conamercial  daquella  cidade. 

Depois  do  presidente  da  caniara  expor  o  motivo  d'aquella  convo- 
caQ3o,  e  quanto  urgia  qae-  se  tornasse  con)  prudencia  e  legalidade  urna 
providencia,  passou  o  escrìvào  da  camara,  Luiz  Terrier,  a  ler  em  vox. 
aita  a  supracitada  Exposigao  de  Luiz  Antonio  d'Aranjo. 

E  sera  divergencia  por  todos  fui  uniformemente  dito:  — que  per- 
mittindo  o  alvarà  de  8  de  Janeiro  de  1793,  que  a  morda  f^sirangeira 
se  negociasse  comò  genero,  a  contento  das  partes,  pelo  prego  (|ne  a 
praga  e  o  mesmo  negocio  Ihe  estabelecesse;  e  que  reconhecendo  eiles 
a  necessidade,  que  havia  de  se  facilitar  a  iraportagao  da  moeda  u'a- 
qnelia  ilha.  tao  necessaria  para  o  giro  do  seu  commercio,  e  para  os 
pagameotos  que  se  fazìam  annualmente  nos  cofres  da  fazemta  na  ci- 
dade d'Angra,  aos  proprietarios,  que  possuiam  bens  na  ìlha  de  S.  Mi- 
guel, e  residiam  fora  d'ella;  por  ciijo  motivo,  e  pela  falta  que  havia 
d'imporlacao  de  pezetas  hespauholas  dentro  de  pouco  tempo  se  viria 
a  sentir  uma  falta  total  de  moeda,  se  està  se  nào  precavesse  em  tem- 
po, e  se  nao  remediasse  facilitando  a  ìmportagao  das  patacas,  pondo 
em  pratica  corno  se  havia  posto  na  Capital  da  ilha  Terceira,a  permis- 
sào  do  dito  alvarà,  estabeleciam  e  lìxavam  o  prego  de  mil  reis  de  ca- 
da pàtacoy  que  era  o  pregò  que  se  achava  estabelecido  e  flxado  a  ciu- 
co pezetas  que  equivaliam  a  uma  pataca,  e  o  mesmo  em  que  eslas  gi- 
ravam  livremente  na  cidade  de  Angra,  e  na  ilha  do  Fayal;  e  que  por 
este  prego  se  obrigavam  a  acceìtal-as,  e  despendel-as  sem  repugnan- 
cia  alguma. 

D'este  accordo  se  lavrou  uma  acta,  que  foi  assignada  pelo  presi- 
diente da  camara,  pelos  mais  vereadores  d'ella,  bem  comò  por  todos 
OS  negociantes,  que  compareceram  a  està  reuniao;  sendo  assim  resol- 
vida  a  crise  monetaria,  segundo  o  alvitre  da  supracitada  Exposìgdo  d« 
Luiz  Antonio  d'Aranjo. 

XXII 

Dm  dos  argentarios  mais  illnstrados  da  ilha  de  Sao  Miguel,  An- 
tonio Gaetano  de  Carvaiho,  havia  poucos  tempos  antes,  quando  a  cri- 
se  monetaria  eslava  mais  pronunciada,  escripto  wm—tProjecto  sabre  o 
modo  mais  tiiil  e  mais  facil  de  introduzir  moeda  legitima  nas  ilhas,  e 
de  extinguir  a  falsiflcada,  que  corre  nas  ilhas  dos  Afórfsp;  a  firn  de  a- 
tenuar  a  dita  crise,  sendo  a  base  do  seu  projeclo,— mandar  o  gover- 
1 0  correr  em  todas  as  ilhas  a  moeda  do  reino  com  o  àgio  ou  cambio 
(  B  25  por  100,  e  ao  mesmo  tempo  permiltir  que  corresse  o  dinheiro 
(  'ouro  e  prata  de  todas  as  nagoes  da  Europa,  sendo  de  cnnho  legiti- 
ijo,aserrilhado,  com  o  cambio  proporcionado  a  moeda  do  cambio.  N'es- 
se  ms.  entre  outras  cou^as  se  lèem  as  seguintes  reflexoes: 


393  ARGHIYO  DOS  A^ROS 

«Todos  sabem  que  dos  dominìos  da  corda  de  Portugal,  os  qoe 
mais  perto  ficam  do  reÌDO  sao  as  ilhas  da  Madeira  e  dos  A^ores.  A 
Madeira  visinha  das  Canarias,  e  da  Costa  d'Africa  da  qual  depende 
em  tiido  a  pequena  ilba  do  Porto  Santo,  (ambas  as  qaaes  fazem  urna 
so  comarca)  é  muìto  commerciante,  em  rasao  da  sua  locai  sitoacào,  in- 
do buscar  aquella  altura,  os  navios,  que  partem  do  reino  para  a  nos- 
sa  America,  e  todos  os  estrangeiros,  que  do  Norie  navegam  para  a 
Azia,  OS  quaes  mnitas  vezes  nella  recebem  os  excellentes  vinbos,  de 
que  abundam,  ou  fazem  refrescos  quando  os  necessitam. 

-  «As  nove  ilbas  dos  Apores  pela  sua  siluaQao  entre  a  Europa  e  a 
America,  tambem  sao  muilo  frequentadas,  jà  pelos  navios  portagae- 
zes,  que  vindo  do  BrazìI  buscar  aquella  altura  as  abordam,  se  teem 
alguma  precisao,  jà  pelós  de  todas  as  nagoes  do  Norte,  qtie  navegam 
para  a  America,  jà  pelos  iniglezes  que  ao  norie  d  ellas  fazem  de  verio 
avutìada  pescarla  de  baleia:  todas  sao  governadas  por  um  governador 
e  capitao  general,  que  reside  na  cidade  d'Angra,  ilba  Terceira,  mas 
divididas  em  duas  diversas  comarca  s. 

aNa  cidade  de  Ponta  Delgada,  capital  da  liba  de  S.  Miguel,  resi- 
de um  governador  do  castello,  commandante  da  for^a  armada,  e  am 
corregedor,  que  lem  por  comarca  loda  està  ilba,  e  a  comvizinha  de 
Santa  Maria. 

«Na  cidade  d'Angra  reside,  alem  do  Bispo,  outro  corregedor,  que 
tem  por  comarca  loda  a  ilba  Terceira,  e  as  comvizinbas  de  S.  Jorge, 
Fayal,  e  Pico,  Flores  e  Corvo.  (1) 

«Tanto  a  ilba  da  Madeira  comò  as  nove  dos  Agores,  téem  falla 
total  d'uns  certos  generos,  e  abundancia  d'outros;  e  cada  urna  dellas- 
tèem  falla  especial  d'outros  generos  de  que  outras  abuddam.  E  d'aqui 
procede  a  necessidade  que  ellas  tèem  de  commercio  direitamenle  a 
Portugal,  ao  Brazil,  ao  Norte,  e  entre  si  reciprocamente. 

«Todds  tèem  falla  total  d'azeile,  cera,  labaco,  sedas,  qainqoilba- 
rias,  sai,  pegas  d'ouro  e  prata,  alem  de  outras  muitas  cousas,  e  ludo 
islo  recebem  directamente  de  Lisboa,  pagando  ou  com  o  dinheiro  d'oa-  • 
ro,  que  troxeram  do  Brazil,  ou  com  os  seus  proprios  generos  ;  a  sa- 
ber:— a  ilba  da  Madeira  com  os  seus  viulios,  e  lelras  sobre  os  estran- 
geiros:—S3o  Miguel  com  os  fructos  das  favas,  feij3o,  Irìgo  e  milho:— 
e  as  outras  ilbas  da  comarca  d'Angra  com  alguma  porgSo  d^estes  mes- 
mos  generos,  e  em  especial  com  a  aguardente  vulgarmente  cbamada 
do  Fayal. 

dTodas  as  referidas  ilbas  tèem  falla  total  d'assucar,  sola,  azeile 
de  peixe,  e  d'outros  generos  do  Brazil;  e  todas  recebem  directamen- 
te dos  pontos  d'eàtes  eslados  pagando  com  os  generos  produzidoì  3 
fabricados  nas  mesmas  ilbas,  (porque  so  assim  Ihe  è  permiltìda  aqu<  - 
la  navegaQao)  a  saber: — a  ilba  da  Madeira,  com  a  sua  aguardente;   - 


(1)  Esqueceu-lhe  a  Graciosa. 
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a  de  S.Miguel,  com  os  seus  paunos  de  lìnbo,  e  €om  a  sua  farinha;  e 
as  outras  ìlhas  da  comarca  d'Àngra,  com  a  sua  aguardeQte;-r-e  todas 
augmeotando  a  sua  carga  com  parie  de  comestiveis  eslrangeiros,  na  for- 
ma dos  alvaràs  de  20  de  fevereiro  de  1748  e  de  27  de  selembro  de 
1765. 

cTodas  estas  ilhas  téem  falta  total  de  fazeudas  de  la,  que  rece- 
bem  em  direitura  do  Norie,  e  as  pagam  com  os  generos  que  lem  a 
saber,— a  ìlha  da  Madeira  com  os  seus  estimados  vinhos;  a  de  S.  Mi- 
guel com  a  sua  excelleule  e  abuudanle  larauja  e  limao;  e  as  outras 
ilhas  da  comarca  d'Augra  com  alguma  fructa  lambem,  e  mais  que  lu- 
do com  OS  seus  bons  vinhos. 

«téem  falta  espedal  2i  ilba  da  Madeira  de  loda  a  qualidade  de 
p3o;  e  0  recebe,  ou  em  farinbas  d'America  Ingleza,  que  paga  com  os 
seus  vinlios;  ou  das  oulras  ilbas  dos  Agores,  que  paga  a  dinheiro  de 
contado  ou  em  letras;  —  acbando-se  eslabelecido  e  privilegiado  esle 
transporle  do  pao  dos  ÀQores  para  a  Madeira  pela  lei  de  26  de  feve- 
reiro de  177t\ 

«Téem  falla  especial  a  liba  de  S.  Miguel  de  vinbos,  e  aguarden- 
tes,  que  recebe  das  oulras  ilbas  da  comarca  d^Angra,  a  quem  paga  a 
dinbeiro  de  contado. 

cAs  fallas  e  as  sobras  da  ilba  Terceira  a  respeito  das  suas  cir- 
comvisiDbas,  (a  excepgao  d'alguma  aguardenle)  pouca  influencia  fa- 
zem. 

«Teem  finalmenle  falla  especial  as  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  de  pao, 
eo  recebem  das  oulras  ilbas  visinbas,  a  quem  pagam  ou  com  dinbei- 
ro de  conlado,  ou  com  as  mercadorias  que  vao  de  Lisboa,  e  das  Ame- 
ricas  Porlugueza  e  Ingleza,  bem  comò  do  Norie:  por  ser  o  commercio 
exlemo  d'eslas  pequenas  ilbas  de  pouca  consideragao  à  excepQao  da 
Graciosa,  que  vae  felizmenle  prosperando.  Tanto  na  ilba  da  Madeira, 
corno  nas  dos  Acores,  quando  foram  descuberlas  pela  sua  muito  fre- 
quente communicaQ^o  com  Lisboa,  so  foi  corrente  o  dinbeiro  d'esle 
reino;  nem  o  seu  commercio  entao  podia  allrabir  ali  o  das  nagoes  da 
Europa. 

tMas  ao  depois  pela  sobrevenienle  dominagao  dos  Filippes,  pela 
visinbanga  da  ilba  da  Madeira  com  as  das  Canarias,  e  pelo  pagamen- 
to que  esla  ilba  preci^amenle  faz  a  dinbeiro  de  contado  pelos  coines- 
tiveis  que  recebe  dos  Agores;  em  lodas  ellas  se  inlroduzio,  corno  cor- 
rente a  moeda  Hespanhóla  a  que  vnlgarmente  cbamam  pezetas  se'rri- 
ihadas,  de  cunbo  perfeìlo,  de  prala  legai,  e  de  valor  intrinseco  de  160 
rs  ;  as  quaes,  porem,  aquelles  moradores,  por  propria  experiencia  e 
pi  ecisSo,  fizeram  sempre  correr  com  o  cambio  de  25  por  100  isto  é 
(  200  rs.  cada  urna;  convidando  assim  a  uu3  dos  eslrangeiros  para 
h  is  trazerem,  e  obslando  a  outros  para  nao  Ib'as  tirarem;  o  que  fe- 
IÌ2  aenle  conseguiram  sempre,  ìndemnisando-se  d'este  augmento  da 
m  eda,  conr  o  prego  porque  vendem  os  sens  generos. 
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«Ha  lambem  meìas  pezetas  serrilhadas,  que  fazem  correr  por  lOO 
rs.,  0  quarto  de  pezeta,  que  em  devida  propcjrQao,  corre  por  50  rs.  e 
é  igualmenle  serrilhada. 

<E'  commummente  sabido  qae  nas  Amerìcas  Hespanholas  se  cu- 
nhava,  dos  annos  passados  urna  certa  moeda,  sem  serriiha,  a  qae  por 
este  modo  chamavam  dinheiro  cortado,  mas  de  muito  bòa  prata.  E  co- 
rno de  todns  as  ìlhas  se  traDsportavam  muitas  pessoas  para  a  Dossa 
Aciierica,  e  d'està  para  a  colonia  do  Sacramento,  onde  faziam,  pelo  Rio 
da  Praia  um  grande  commercio  com  os  hespanhoes,  de  que  se  paga- 
vam  quasi  sempre  em  dinlieiro  hespanhol;  quaodo  se  recolhiam  às  ilhas 
C()[DSÌgo  traziam  este  dinheiro  cortado,  que  teudo  de  valor  iortrioseco 
08  mesmos  160  rs.  que  a  pezeta,  o  faziam  girar  a  200  rs.  corno  està, 
dando-lhe  o  nome  de  quartos  mexicanos.  Tambem  traziam  mem  quar- 
tos,  que  faziam  correr  por  100  rs.  e  quartos  de  quartos,  que  propur- 
cìonalmente  corriam  por  50  rs.,  e  dos  quaes  havia  muito  grande  aboo- 
dancia. 

«E  para  haver  urna  justa  proporgao  entre  este  seu  dinheiro  com 
0  corrente  do  rèino,  tambem  por  mutua  utilidade  levaotaram  o  valor 
da  pessa  de  6:400  rs.  que  recebem  d  America  em  resto  de  pagamene 
to  dos  generos,  que  os  seus  navios  levaram,  attribuindo-lhe  o  mestno 
cambio  de  25  por  100;  de  sorte  que  trocando  por  pezetas  ou  quartm 
sao  8:000  por  ella. 

«D'este  modo  evitam  que  os  estrangeiros  Ih'a  tirem;  visto  qoeo 
seu  valor  se  acha  equilibrado  com  o  da  prata  hespanhola;  e  a  guar- 
dam  para  remetter  a  Lisboa,  quando  os  generos  da  sua  exportagio  n3o 
chegam  a  compensar  os  que  do  reino  recebem. 

cE  com  este  justo  equilibrio  entre  a  moeda  portugueza  e  hespa- 
nhola, conserva  ainda  hoje  a  iiha  da  Madeira  bem  fiorente  o  seu  com- 
mercio;  e  o  conserva vam  os  Agores  em  quanto  se  n3o  adulterou  aqoel- 
la  moeda  corrente. 

•  •  •  •■•  •  •  •  ■  •  •* 

«Para  se  evitarem,  pois,  estes  inconvenientes,  e  cooseguirem  ao 
mesmo  tempo  as  jà  lembradas  vantagens,  e  por  um  modo  bem  facil 
de  presente,  e  bem  providente  para  o  futuro,  nada  mais  se  precisa 
que: 

«Mandar  sua  magestade  correr  em  todas  as  ilhas  o  dinheiro  do 
reino  com  o  cambio  de  25  por  100;  e  juntamente  permittir  que  corra 
0  dinheiro  d'ouro  e  prata  de  todas  as  nagoes  da  Europa,  com  o  cam- 
bio proporcional  ao  dinheiro  do  reino. 

«A  lei  de  26  de  fevereiro  de  1771  diz:  que  as  ilhas  por  serem 
adjacentes  se  reputarào  corno  partes  e  verdadeiras  provincias  do  reino* 

«Porem,  comò  se  corresse  pelo  mesmo  valor,  que  tem  no  conti- 
nente, com  facilidade  o  trariam  os  estrangeiros  principalmente  as  pe- 
gas  de  6:400  rs.;  para  o  evitar  se  Ihe  deve  lerantar  o  prego,  coostrao- 
gendo-os  deste  modo  a  levar  os  frutos  das  ilhas. 


ARGUIVO  DOS  A{K)RES  396. 

«N3o  é  cousa  nova  està  alleragao  do  valor  da  inoeda  do  reino  nos 
(Jominios  de  Portugal;  porque  na  India,  em  G6a,  leraala  ou  abaie  a 
pefa  segando  a  sua  abandancia;  porqiie  em  Mogambique  corre  geral- 
menle  por  12:000  rs.;  e  porque  ein  todas  as  ilhas  da  Madeira  e  Ago- 
res,  a  longa  experioucia  de  seus  moradores  a  faz  sempre  correr  com 
0  cambio  de  ^3  por  100. 

«Eis  aqui  o  projecto,  que,  enlre  lodos,  parece  ser  o  mah  facil,  e 
0  mais  utiL 

«0  mais  facil,  porque  unicamente  depende  do  arbitrio  de  sua  ma- 
geslade,  ordenanJo  por  urna  lei,  o  mesmo  que  aquelles  povos  se  vi- 
ram  na  precisào  de  fazer. 

«Mais  util  pela  vantagem  de  25  por  100,  que  eirei  vae  buscar 
uà  moeda  do  reino,  que  ali  manda  metter,  pela  nenhuma  alteracao  que 
faz  00  commercio  d'aquellas  ilhas. 

«Mas  antes  de  entrar  a  lembrar  as  provideacias  para  as  ilhas  dos 
Afores,  deve  notar-se  que  os  interessados  no  sordido  giro  da  moeda 
falsa  nào  cessam  de  publicar  que  nas  ditas  ilhas,  ha  mais  d'um  milhào 
n'aita  moeda  cliamada  Cascalho. . .» 

(1) 
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Epitome  da  historia  do  papel  moeda,  remettido  do  Thesouro  Pu- 
blico  para  a  junta  da  Beai  Pazenda  das  ilhas  dos  Afores,  em  obser- 
vancia  do  al  vara  de  8  de  Janeiro  de  1795,  que  Ihe  deu  curso  forgado 
iias  sobreditas  ilhas. 

Alem  dos  87:352^900  em  moedas  provinciaes,  de  prata  e  cobre, 
em  diversas  remessas  de  Lisboa,  foram  igualmente  remettidos,  em 
fnoeia  pnpd,  de  diversos  valores  a  saber: 

Bilhctes  de  4i$800  e  de  7^200  cada  um,  na  ìmportancia  de  reis 
i8:0OO5OOO. 

Ditos  de  12:000  cada  um,  na  importanza  de  48:000^000. 

Ditos  de  24:000  cada  um,  na  importancia  de  42:OOOj5000. 

Preflzeram  estas  remessas  a  somma  de  240:000^000,  recebidos 
até  ao  anno  de  1796. 

D'està  importancia  sahiram  para  o  pagamento  da  troca  da  moeda, 
e  para  oulros  diversos  pagamentos,  em  bilhetes  de  4:800  e  7:200  a 
qaantì^  de  62:400^000. 


(i)  Este  ms.  racilitou-m'o  o  illustrado  medico  da  illia  de  S.  Miguel  Joào  An- 
selmo Pimentel  Clipque;  e  disse-me,  que  lh*o  bavia  oPFerecido  o  seu  possuidor, 
barào  de  Foole  Bella,  que  tinha  sido  lierdeiro  do  refendo  inèdito. 

N.*  83— Voi.  IX— 1888.  2 
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A  segnnda  Junta  da  Bea]  Fazenda,  depois  da  sua  reforma,  no  aD- 
no  de  1799,  (e  dissolvida  depois  dos  aconlecimenlos  poliiio^s  do  9n- 
no  de  1821,  e  dos  de  i  dejulliode  1821)amorlii>ourecebendooseni 
pagamenlos  na  imporlancia  de  62:023^000. 

Ficaram  n'essa  epoca  em  diversas  maos,  ou  cofres  particolares 
374f51400. 

A  terceìra  Junta  da  Real  Fazenda  das  ìlbas  dos  Agores,  reslabe- 
lecida  em  novembro  de  1823,  em  consequencia  da  queda  do  goveruo 
constitncional  (e  extincta  em  margo  de  1830  pelo  governo  liberal,  que 
existia  na  iiha  Terceira)  poz  em  giro  pela  primeira  vez  12:00^800. 

Depois  amorlisou  12:249^^600. 

Ficaram  ainda  em  giro  129^600. 

Por  segunda  vez  poz  a  mesma  junta  em  giro  39:600(5000. 

Existia,  pois  no  anno  de  1830,  ainda  em  giro,  nao  na  ilha  de  S. 
Miguel,  mas  na  Terceira  e  ém  algumas  das  oulras  d*este  archipelago 
39:729iJ600. 

No  dia  23  de  junho  de  1830,  e  em  execucao  do  decreto  da  regen- 
cia  constitncional  estabelecida  na  cidade  d'Angra,  foram  qneimados  do 
pateo  d'alfandega  210:000^000  reis,  na  importancìa  nominai  de  reis 
200:270jJ400. 
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Restaurado  o  governo  monarchico  em  1823,  e  reiutegrado  do  ex- 
ercicio  de  govemador  e  capilào  general  das  ilhas  dos  Agores  o  gene- 
ral Stockler,  entao  agraciado  com  o  titulo  de  Barao  da  Villa  da  Praia, 
(da  ilha  Terceira)  mandou  aflìxar  em  todos  os  logares  mais  publìcos 
das  diversas  ilhas,  um  editai  sobre  a  circula^lo  temporaria  dos  6(* 
Iheies  de  credito,  ou  moeda  papel,  em  todo  aquelle  archipelago. 

Este  documento  d'algum  interesse  historico,  nao  o  é  menos  eoi 
razio  do  seu  auctor  geralmento^  considerado  uma  das  summìdades  lit- 
terarias  do  bosso  paiz,  e  dos  maiores  ornamentos  da  nossa  Academia 
Real  das  Sciencias  n'aquella  època. 

Eis  0  alludido  documento: 

Editai 

Francisco  de  Borja  Garg3o  Stockler,  Barao  da  Villa  da  Praia,  do 
conseiho  de  S.  M.  F.,  Tenente  General  dos  seus  reaes  exercitos,Coin- 
raendador  da  Ordera  de  Christo,  Governador  Capitao  General  das  il  )as 
dos  Agores. 

Fago  sabor  a  todos  os  habitantes  das  mesmas  ilhas:  que  teido 
estas  sido  em  consequencia  do  desastroso  systema  politico,  que  a  fa 
cgao  desorga nisadora  da  monarchia  porlugueza  pprtenden  estabele  :er 
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n'esles  reinos  e  seus  dominios,  desmembradas  eiii  Ires  comarcas,  en- 
tre  si  descoQBXas,  nao  so  Qcaratu  pur  este  motivo  privadas  das  vaota- 
geus,  que  Ihes  resultavain  da  reuuiao  de  seus  meios  e  recursos»  ante- 
cedenlemente  empre^ados  em  beneficio  cotnmum;  mas  tendo  em  con- 
sequencia  d  està  desconsiderada  medìda  perdido  seu  vigor  urna  gran- 
de parte  das  antigas  leis  e  das  beneficas  providencias,  com  que  u  Sr. 
Rei  D.  José,  de  gloriosa  memoria,  procurava  dar  a  ma4s  prudente  e 
discreta  regularidade  à  sua  administragào  politica,  viuculando-as  em 
am  so  governo,  o  mais  proprio  para  promover  a  sua  prosperidade  ; 
passou  a  caprixosa  vonlade  dos  demagogos,  que  por  espago  de  quasi 
ires  aunos  nos  tyraunisaram,  a  ser  o  unico  principio  regulador  de  to- 
daa  ordem  admiuistrativa,  das  mesmas  ilhas. 

0  resultado  de  tao  absurdo  principio  combinado  com  a  inepcia  e 
a  malignìdade  das  pessoas,  a  quem  n'este  fatai  periodo  foram  confia- 
dos  OS  empregos  e  cargos  de  mais  autoridade,  nao  foi  nem  podia  ser 
uutro  senào  a  mais  completa  desorganisagao,  e  a  mais  lastimosa  de- 
sordem  em  todos  os  ramos  da  publìca  admìnistragao. 

Os  seus  funestos  effeitos  se  flzeram  mui  particularmente  sentir 
em  tndo  quanto  respeita  à  arrecada^ào  da  real  fazenda,  a  qual  se  a- 
cha  nao  so  reduzida  a  um  perfeito  cahos  mas  os  seus  rendimentos  de 
tal  sorte  diminuidos  e.  desviados  de  suas  primitìvas  applicagoes,  que 
Dao  é  possivel  acudir  com  a  precisa  promptidao  às  indispensaveis  des- 
pezas  que  exige  a  manutengao  da  tropa  e  de  todos  os  empregados  pu- 
blicos,  em  quanto  o  assiduo  trabalbo  e  as  acisadas  providencias  da 
JDDta  da  real  fazenda,  novamente  instaurada,  desobstruidas  as  origens 
das  rendas  publicas,  e  regutando  prudentemente  a  sua  cobran^a,  nSo 
fizeram  entrar  nos  cofres  em  tempo  opportuno  todas  as  sommas,  que 
D'elles  devem  ser  recolhidas. 

N'estas  urgentes,  postoque  nao  irremediaveis  circumstancias,  é 
forfoso,  que  para  nao  interromper-se  o  giro  do  commercio  interior  e 
a  indispensavel  susteulagao  das  familias,  a  junta  haja  de  iangar  mao 
d'om  recurso  outr'ora  empregado  nesta  capitania,  com  visivel  vanta- 
geoi,  a  pezar  dos  graves  receios,  que  entao  occasionou,  qual  é  o  de 
introduzir  nos  pagameutos  dos  ordenados,  congruas  e  soldos,  uma  por- 
(ao  de  bilhetes  de  credito,  que  suprindo,  temporariamente,  a  fatta  actual 
donumerdrio,/acilite  em  todas  as  transac^óes  reiativas  à  economia  in- 
terior do  estado,  sendo  em  todas  acceitos  corno  moeda  meialica;  scu- 
do corno  lai  recebida  em  todo  o  genero  de  pagamento  feito  a  fazenda 
retirada  do  giro  à  medìda  que  a  massa  do  numerario  fòr  crescendo 
q'  sta  liba,  pela  eutrada  dos  direitos  reaes  em  todas  as  outras  arre- 
ca iados  e  para  està  em  seus  devidos  tempos  remmettidos. 

Conflo  que  o  povo  agoriano  certo  no  desvello  e  zelo,  com  que  me 
es  aero  em  manter  a  sua  seguran^a,  e  em  promover  a  sua  felicidade, 
ac  eitarà  està  medìda  de  urgencia.  seui  temor  de  que  da  sua  adop^ao 
h;  ja  de  seguir*se-lbe  o  minimo  detrimento. 
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D'està  coefianca  que  espero  merecer  Ihe,  depende  o  boQi  exilo 
d'esle  penoso  recurso,  que  s.m  forgado  a  adoplar,  porque  elle  é  o  uni- 
co fnndannento  capaz  de  susteiitar  o  credito,  que  so  póde  fazel-over- 
dadeiraraente  proveitoso  naji  ciiticas  circumst;mcias,  a  que  nos  redo- 
zio  a  incapacìdade  dus  nc^sos  pr*  leudidos  regeneradorcs. 

Acoriianos!  o  vosso  general  vos  alRanca,  debaixo  de  sua  palavra 
de  honra,  a  bòa  fé  dos  biUietes  de  credito,  que  a  junla  da  fazenda  vai 
emittir  em  beneficio  da  sustenla<^:Po  da  iropa  que  nos  defenda;  dos  em- 
pregados  publicos,  que  raantem  a  regblaridade  da  ordeni  adminislra- 
tiva;  e  da  manutenfao  do  giro  do  vosso  commercio  interior;  e  espera 
que  vós  coberentes  com  as  iceigìcas  e  enexcediveis  demonslrafoesde 
pessoa!  aprego  e  confianca,  com  que  o  pediste  para  vos  governar,  e 
coni  que  o  recebcstes  corno  vosso  governador  e  capilno  general,  Ihe 
deis  mais  està  prova  do  conceito,  que  fazeis  da  sua  honra  e  probida- 
de,  e  do  zelo  com  que  se  esmer&  em  snrar  as  vossas  chagas  politicàs, 
reslabelecendo  entro  vós  a  ordem  e  o  imperio  das  leis. 

Dado  em  a  cidade  d'Angra  aos  12  de  dezembro  de  1823=0  Ba- 
rào  da  Villa  da  Praia. 


xxr 


Afóra  estes  bUhetes  de  credito,  outra  moeda  papel  fora  emiltida 
na  iiha  Terceir.a  com  curso  forgado. 

Vimos  no  capitnlo  23  que  antes  de  chegarem  os  emigradosà  ilba 
Terceira,  e  de  serem  ali  promulgadas  as  leis  e  reformas  pela  junta 
constitucìonal,  ali  estabelecida,  a  extìncta  junta  da  real  fazenda  ia  re- 
tirando  da  circulafào  a  moeda  papel  à  proporgao  que  tambem  iam  me- 
Ihorando  as  circumstancias  dos  cofres  publicos;  de  maneira  que  à  da- 
ta da  extincgao  da  junta  da  fazenda,  em  marfo  de  1830,  de  duzetuose 
quarenta  contos  de  reta  em  bilhetes,  enviados  do  thesouro  publico,  e  dos 
quaes  a  dita  junta  so  p6z  em  circulagao  sessenta  e  dois  contos  e  qua- 
irò  centos  mil  reis,  em  bilheles  de  sete  mil  e  duzentos  reis  e  de  qua- 
tro  mil  e  oito  centos  reis,  muito  apenas  ainda  girava  esse  papel  moe- 
da na  exigua  quantia  de  cento  e  vinte  nove  mil  e  oito  centos  reis. 

A  nao  ser  a  revolufào,  que  pouco  tempo  depois  do  anno  de  1829 
tivera  lugar  na  cidade  d'Angra,  ainda  n'esse  mesmo  anno  a  junta  da 
fazenda  resgataria  està  pequena  quantia,  cessando  totalmente  o  curso 
da  moeda  papel,  adoptada  comò  medida  extrema.  | 

Interrompida  a  communicacao  entro  a  ilba  Terceira,  e  a  metro-     ^ 
poli,  nao  reconhecendo  aquella  o  governo  acclamado  n'esta  e  em  teda  a 
monarchia,  cresceram  de  dia  a  dia  as  difficuldades  financeiras  dos  co 
fres  publicos,  e  por  determinagao  do  governo  provisorio  estabelecido     , 
em  Angra,  de  novo  Ibi  langada  na  circulagào  a  nao  perjuena  quantia 
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de  Iriota  e  nove  crnlos  e  seisceiitos  mil  reis,  ern  bilheles  de  sete  rail 
e  diuenlos,  e  quatro  mil  e  oiUocenlos  reis. 

Oulro  papf^l  moeda  emiuit)  em  giro  a  junta  provisoria  d'aquelle 
governo,  creando  umas  apolitr^  do  valor  do  dois  mil  e  qiiatro  ceutos 
reis,  e  de  mil  e  diizeolos  reis  c^da  urna,  das  quaos  foram  feitas  e  [X)s- 
las  na  circulafiio  uà  impoitancia  de  tres  cohtos  trezentos  e  sessanta  mil 
reis, 

Fallava-se  enlào  muilo  em  palriotismo,  na  defeza  da  caria  cousii- 
tucional,  nos  direilos  da  Sr.*  D.  Maria  2/,  porem  a  esses  carus  oUj«*- 
€tos  nào  qiieriam  sacrificar  os  seus  interes.^es  pessoaes;  graud«  s  rram 
OS  apnros  do  governo,  qne  em  nome  da  Sr.*  1).  Maria  2.*  governava  n'a- 
quella  liba,  niuitissimas  as  despezas,  que  tinha  a  seu  cargo,  para  por 
aquella  iiha  em  estado  de  defeza;  o  seu  eslado  anormal  exigia  as  maio- 
res  economias,  e  que  outras  despezas  f)ssem  ctTceadas;  o  sacrificio 
devia  ser  de  lodos,  porque  a  liberal  se  anlolhava  de  todos  e  para  to- 
dos. 

0  elemento  militar,  que  actuava  em  lodas  as  medidas  d'esse  go- 
verno, que  estava  (piasi  anarcbico,  esse  patriotismo  elastico,  que  tem 
sido  0  verme  do  uosso  paiz,  nao  o  entendia  assim. 

Vejamos  comò  se  expressa  uma  testemunha  occular,  um  emigra- 
doque  seachava  na  illia  Terceira  na  epoca  a  que  alludimos,  o  Sr.  Si- 
mao  J.  da  Luz  Soriano,  illustre  historiador: 

«. .  .Pelas  excessivas  sommas  despendidas  em  Inglaterra  com  as 
seis  differenles  classes  de  emigrados,  se  conheceu  em  breve  a  neces- 

sidade  de  refornìar  as  respectivas  tabejlas  dos  sens  vencimenlos E' 

certo  que  dioheiro  em  moeda,  nenhum  se  mandava  para  a  ilba  Tercei- 
ra, no  tempo  da  junta  provisoria  e  que  està  apenas  sacou  algumas  le- 
Iras  por  despezas  urgentes,  sobre  o  marquez  de  Palmella. 

«A  guarnigao  da  iIha  fazia  um  gasto  excessivo,  que  as  suas  pos- 
ses  estavam  bem  longe  de  poder  conter,  depois  de  estancados  os  ren- 
dimentos  publicos  das  outras  ilhas. 

«Todos  os  emigrados  recebiam  ali  os  seus  vencimentos  por  intei- 
ro,  augmentados  d'urna  terfa  parte  por  se  considerarem  comò  em  ser- 
vilo no  Ultramar,  destacados  no  reino,  e  \poi'  cima  de  ludo  isto  coìn 
23  %  mais,  para  assim  se  rednzir  a  moeda  fraca  das  ilhas  a  moeda 
forle  de  Portngal. 

«A'  vista  d'isto  o  governo  (a  junta  provisoria)  vendo-se  em  gran- 
des  apnros  de  meios,  nao  so  mandou  por  em  circulagao  uma  porQao 
d*antiga  moeda  papel  que  em  bilhetes  de  moeda  se  achavam  nos  co- 
fres  da  junta  da  fazenda,  mas  creou  tambem  outras  de  meta  moeda  e 
de  quartinho;  caindo  logo  uns  e  outros  em  completo  descredito,  obten- 
do-se,  quando  muilo,  metade  do  valor,  que  traziam  inscripto.  (1) 


{{)  «Hist.  do  Cerco  do  Porto»  Voi.  !.'  pag.  297.    Roleva  obscrvar,  que  na 
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XXVI 


Reéresciam  as  dilfìculdades  financeiras,  para  a  regencia  da  ìIIm 
Tcrceira/masnaose  fazia  ama  deducQao  nos  soldos  e  vencimentos  dos 
diversds  funrcionarios  publicos.  corno  iotitantaneameDle  eslava  recla- 
mando a  nrgencia  d'urna  causa,  n'essa  epoca  aìnda  de  tao  duvìdoso 
resullado;  todos  queriam  receber  inlegrahuente  os  seus  venciraentos, 
viessem  elles  d  onde  viessem,  e  comò  viessem;  e  nera  mesrao  a  nova 
regencia  à  qual  ficàra  aggregado  o  conde  de  Villa-Flòr,  (depois  duqoe 
da  Terceira)  e  o  patriota  Luiz  da  Silveira  Mouzinho  Albuquerque,  pres- 
cendìam  de  receuer  por  inleiro  os  seus  grandes  soldos  e  grandes  or- 
dcnados. 

Deste  egoismo  politico,  que  tao  funesto  ha  sido  para  Portugal,  e 
para  loda  a  monarchia;  resultou  a  necessidade  em  que  se  vie  a  sabre- 
dita  regencia  de  lan^ar  na  circulaQào  mais  mor?da  p^ipe/.  com  curso  for- 
gado,  creando  por  seu  decreto  de  U  de  maio  de  1830  umas  cedutas 
impressas,  de  valor  de  500  rs.,  250  rs.  e  100  rs.  cada  urna,  rubrica- 
das  por  um  dos  membros  da  jà  cilada  comlnissao  da  fazenda;  a  Sdì 
de  correrem  corno  moeda  metalica  iusulana,  e  corno  la!  recebidas  eui 
todos  OS  contraclos  e  tranzacgoes,  tanto  publicas  comò  parliculares. 

Existindo  nos  cofres  da  fazenda  publìca  em  reserva  os  bilhetes  de 
papel  moeda,  creados  pelo  alvarà  de  8  de  Janeiro  do  1795,  no  valor  de 
reis  200:270j§400;  e  circulando  os  referidos  bilhetes  no  valor  de  reis 
43:089-^600,  compreendendo  os  creados  pela  junta  provisoria,  fui  de- 
terminado  por  um  decreto  da  nova  regencia  de  16  de  junbo  de  1830: 

Oue  a  commissào  encarregada  da  administragào  da  fazenda  pu- 
blica,  na  presenta  da  cam'ara  da  cidade  d'Angra  procedesse  a  qaeinia 
publica  nas  casas  das  suas  sessoes,  dos  bilhetes  de  papel  moeda,  que 
estavara  reservados  nos  referidos  cofres. 

E  estaxnparam-se,  em  lugar  d  aquelle  papei  moeda  umas  apdim 


cxymmissào  de  fazenda,  que  foi  nomeada  para  substituir  a  antìga  junta  da  red 
fazenda  ex.tincta,  (com  pricipita^ào  e  imprudeocia)  por  decreto  da  regeiinia  de 
28  de  inargo  de  1830,  era  d'ella  membro  um  militar,  Manoel  de  Scusa  Raivoso, 
tenente  coronel  do  redimento  de  cavaliarla  n.**  3,  o  qual  servia  de  vice-presiden- 
te; às  vezes  de  secretano,  e  nào  poucas  de  tudo,  resolvendo  ludo  por  si;  por  tira 
recooheceram  o  grande  erro  de  terem  extinguido  a  antìga  junta  da  fazenda,  de 

3 uè  eram  membros  individuos  com  as  necessarias  habuitagòes  grande  praL'^a 
e  negocios  de  administragào  economica,  e  competentissimos. 

Quando  a  referida  regencia,  eslabelecida  na  ilha  Terceira  (de  que  en  n 
membros  o  marquez  de  Palmella,  José  Antonio  Guerreiro  e  Antonio  Cezar  ìe 
Vasconcellos  Correa)  quiz  ter  um  simulacro  de  conselho  de  estado  nonieaD  o 
por  seu  decreto  de  3  de  juuho  de  1830  urna  junta  consultiva,  de  12  oiembr  h 
presidida  pela  mesma  regencia,  9  dos  seus  membros  eram  militares. 


I 

I 
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do  valor  cada  lima  rie  2i§4(K)  rs.,  1^200  rs.,  600  rs.,  e  300  rs.,  até 
a  importancia  total  de  rs.  43:8905600,  a  firn  de  sereifl  trocadas  i)('los 
bUhetes,  que  coiitinnavam  a  estar  em  circulagao;  eujanova  inceda  pa- 
pel  era  asslgnada  pur  dous  membros  e  secrelarios  da  sob  re  dita 'coni - 
missào. 

Foi  delerminado  pelo  mesmo  decreto,  que  estas  apolkes  corres- 
sem  e  fossem  reoebidas  em  lodas  as  transacgoes  e  pagamentos  da  fa- 
zenda  publica,  bem  comò  dos  partìculares,  pelo  inlein»  valor  quo  re- 
prezentavam,  coaio  se  fossem  moedas  melalicas;  porem  que  possoa 
alguma  seria  obrigada  a  receber  as  dilas  apnlices  mais  de  melade  da 
somma  que  Ihe  houvesse  de  ser  paga,  e  que  lodo  aquelle  que  recn- 
sasse  receber  eslas  apoUces  incorrerìa  oas  penas  eslabelecidas  para 
OS  que  eugeitam  moeda  d'elrei  (1). 

Havia  prometlido  a  sobredila  regencia  u'este  mesmo  decreto,  (por 
que  em  tempo  de  revolugoes  tudo  se  promette  aos  povos,  para  pouco 
oa  Dada  se  cumprir)  que  està  moeda  papel  seria  amortisada  graduai  e 
successivamente,  cousignando-se  para  este  firn  a  somma  mensal  de 
\m  conto  de  reis.  servindo-lhe  de  bypolheca  todas  as  rendas  publicas, 
impostos  e  direitos  da  ilha  Terceira. 

Isto  era  urna  perfeita  burla,  porque  esses  rendimenlos  estavam 
limitadìssimos  em  consequencia,  da  ilha  Terceira  estar  reduzida  ao  seu 
commercio  interno,  e  essas  exiguas  fontes  de  receita,  ainda  eram  de- 
Hcientes  para  fazerem  face  às  avultadas  despezas  da  foiba  militar. 

No  seguinte  anno  em  que  comegara  a  livre  communica^Ho  da  ilha 
Terceira  com  as  demais  ilhas  do  archipelago,  que  as  forgas  liberaes 
.  iam  successivamente  lomando,  declarou  a  mesma  regencia,  por  seu  de- 
creto de  7  de  dezembro  de  1831,  que  a  alludìda  moeda  papel  so  con- 
.    tinuaria  a  ter  o  seu  curso  forgado  na  ilba  Terceira.  (2). 


XXVil 

Sendo  insulTicientes  todas  as  operagoes  Qnanceiras  da  junta  pro- 
visoria, que  em  nome  de  D.  Maria  2.^  legislava  do  penedo  da  cidade 
d'Àngra,  unico  ponto  da  monarchia,  que  seguia  està  baodeira,  estabe- 
leceu  urna  casa  de  moeda  no  castello  de  S.  Jo3o  Baptista,  da  ilha  Ter- 
ceira, (3)  mandando  niella  fundir  os  sinos  dos  conventos,  reduzindo- 


(1)  Decreto  n.«  15,  de  16  de  junho  de  1830  relVreiidado  pelo  marqucz  de 
P  .Imella— Conde  de  Villa-Flór— José  Antonio  Guerreiro— Luiz  da  Silvèira  Mou- 
Si  )ho  d'Albuquerque. 

(2ì  Decreto  de  7  de  dezembro  de  1831  referendado  pelo  Conde  de  Villa-Flór 
-  José  ÀnloDio  Guerreiro— Joaquim  de  Sousa  de  Quevédo  Pizarro— José  Dioni- 
t\  )  da  Serra. 

(3)  Por  Decreto  de  o  d'abril  de  1830. 


(1)  Assira  se  expressa  Francisco  Ferreira  Drommond,  auctor  dos— Annaes 
da  ilha  Terceira — ein  urna  carta:— «Houve  muiios  homens,  e  al(5  mulheres,  falsi- 
fìcadores  da  moeda.  Alguns  d'elles  facilmente  se  defendiani,  os  juizes  nào  seiw- 
diara  center  de  riso>io  ouvir  as  provas  da  dcfeza.  0  advogado,  Paredes,  eroigra- 
do,  difendendo  Valentiin  Parantios,  e  o  capiiào  Paria  fez  um^  iamentagào  exai- 
tando tanto  a  innocencia,  dos  reos,  que  nào  obstante  as  provas'de  crimiualidade, 
foram  absolvidos.  Muitos  liomens  que  nada  tinbam,  fìcararo  ricos^  e  nào  se  pe- 
javam  de  aue  os  chamassem  falsi Qcadores.  Da  ilba  do  Favai  veio  aJguina  quan- 
tia  d'este  dinheiro  fandido  em  Inglaterra.» 
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US  a  peqiienas  e  loscas  moedas  de  bronze,  que  toiDaratii  a  denomiaa- 
Cao  de  malucos  coin  a  inscripgao  de  80  rs.;  sendr>  pou co  depois  ele- 
vado  0  seu  valor  a  100  rs. 

Na  referida  ca.s;i  da  moeda  nao  havia  buris  nein  abridores,  nào 
tiuha  machinas  de  cunhar,  nem  os  mais  ulencilios  nocessarios:  rauilo  i 
apenas  ali  se  enconlrava  um  tosco  caixao  de  madeira,  cheio  de  areia 
fina,  humida  e  baiida,  na  qnal  se  moldavam  o  auverso  e  reverso  d>s- 
la  mocJa  de  bron/e,  e  sobre  cujos  moldes  se  vazava  depois  o  metal  ] 
fuudido;  e  urna  grossa  lima  com  qne  ao  correr  passavam  eoi  volta 
d'e;>ta  para  assim  dizer  chapa  de  melai,  para  Ihe  tirar  as  sobras  e 
aspresas  do  metal  vasado:  Beando  ainda  assim  urna  moeda  grosseira 
e-imperfeilissima. 

Se,  porem,  por  aquella  imperfectibilidade  se  lornou  difficil  falsi- 
fical-a,  todavia  a  muiios  especuladdres  e  traficantes,  facii  Ihes  foi  te- 
rem  tambem  as  saas  fabricas  d*uma  tal  moeda;  e  para  esse  firn  furta- 
vam-se  as  campainhas  das  escad^s  das  casas  particulares,  e  as  maja- 
nelas  de  metal  das  janellas;  as  sinetas  das  capelias  publicas  e  das  par- 
ticulares; compravam  por  diminuilissimos  precos,  quanlos  tachos  ve- 
Ihos,  candieiros  e  castigaleiras  Ihes  appareciam;  roubavamoscasticaes 
dr  metal  das  egrejas  ruraes  e  esgotados  estes  materiaes  despachavara 
na  alfandega  dWngra  barricas  de  pregos  de  ferragens  que  conlinbam 
do  meio  para  baixo  a  dita  moeda  malucos  fabricada  em  Inglalerra  e 
que  posta  em  circula^ao  se  difTerengava  da  oulra  no  peso,  na  cor  e 
por  mais  perfeila. 

Sabia-se  qnem  eram  os  moedeiros  faisos:  sabia-se  quem  erainos 
t|ue  fazi3iu  este  contrabando;  mas  as  auctoridades  nào  procediam  co- 
mò Ihes  cumpria  conlra  os  eumplices,  porque  a  politica  os  prolegia. 

D'està  graugearia  illicila  resulto.u,  que  homens  pobres  em  pouco 
tempo  appareceram  oppulentos,  e  irmanando  coaa  os  principaes  nego 
rianles  e  capitalistas  da  ilha  Terceira  (1). 

A  continuagào  do  curso  d'està  infima  moeda,  creada  pda  junta 
provisoria,  foi  subsejjuentemeuie  autorisada  pela  regencia,  por  seu  dee. 
de  5  d'abril  de  i830,  ordeiiando  que  tanto  as  moedas  de  bronze  ji 
cunbadas  na  casa  da  moeda  estabelecidas  na  cidade  d'Angra,  corno  as 
que  de  futuro  se  cunhassem,  fossem  retebidas  e  corressem  corno  moe- 
da da  rainha;  que  nào  podessem  ser  regeitadas;  e  que  os  pagameo- 
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to$  liidesseoì  ser  feitos  na  dita  moed.i,  em  lodo  ou  em  parte,  ao  ar- 
bitrio dos  devedores. 

E  de  Mio  continiiou  a  ericherem-se  os  cofres  publicos  d*esta  gros- 
suira  e  iDConimoda  moeda,  porqiie  a  raesma  regencia  por  seu  decre- 
to de  27  de  junho  de  1830  determinou  que  continnasseni  os  trabalhos 
da  refenda  casa  da  moeda,  encarregando  da  direccào  da  mesrna  o  ca- 
pil5o  Antonio  José  da  Silveira  LeiSo. 

E  diga -se  de  passagenfi  os  apuros  crescentes  da  iiha  Terceira  e- 
ram  devidis  ao  pouco  dm  nenhiun  zelo  e  interesse,  com  que  D.  Fedro, 
dnqae  de  Bragan^a  olhava  a  causa  de  sua  Riha,  e  dos  portuguezes, 
que  com  tautos  riscos  e  sacrìflcios  defendiam  essa  causa,  e  a  c^rta 
couslitucioual,  por  elle  outorgada. 

A  este  respeito  assim  se  expressa  urna  testemunlia  occular,  um 
emigrado  auctor  da  «Historia  do  Cerco  do  Porto»: 

«Todavìa  a  sua  causa,  (da  rainha)  tornava-se  cada  dia  mais  du- 
vidosa;  è  verdade  que  a  Terceira  se  achava  entào  segura  de  qualquer 
ataque  sèrio  por  parte  do  governo  miguelista  ;  mas  a  falta  de  meios 
para  cosiear  a  sua  regular  despesa  fazia-se  sentir  cada  vez  mais. 

Naò  obstanle  as  reducQoes  que  o  conde  de  Villa-Fior  tinha  feito 
noK  vencimentos  dos  sèus  defensores. 

«0  governo  do  Brazii  nao  querendo  tornar  parte  nas  contendas  ci- 
visde  Porlugal,  tinha  Teito  suspender  a  entrega  dos  dinheiros,  que  o 
Visconde  de  Itabayana  pozera  à  dispozig§o  do  Marqnezde  Palmella  de 
qae  resultou  nao  se  poder  mandar  para  a  Terceira  a  mais  pequena 
({oantia,  para  poder  sustentar  a  guaruigao. 

«Itabayana  caliindo  no  desagrado  do  seu  governo,  pela  sua  con- 
ilucta  a  favor  da  causa  portugue/*a  foi  por  està  occasiao  subslìtuido 
tias  suas  funcQoes  iliplomaticas  pelo  i^arquez  de  Palma;  e  desgragado 
ficou  por  luuitos  annos  o  visconde  peto  bem  que  tinha  feito  à  emigra- 
fio,  ale  que  o  governo  portuguez  Ihe  decretoii  depois  uma  pens3o  de 
1:200^000  (fevereiro,  26,  1835). 

«0  Conde  de  Villa  Fior  tinha  achado  quem  uà  Terceira  Ihe  ac- 
ceitasse  algumas  letras  sobre  Londres;  e  com  o  seu  producto  poude  ir 
iintretendo  as  despezas,  que  mm  mais  urgencia  sobre  elle  pesavam; 
mas  este  mesmo  recurso  se  Ihe  exhaurio  igualmente  deixaudo  de  se 
pajjar  em  Londres  semelhautes  Letras. 

«D.  Thomaz  poucos  ou  nenhuns  meios  peciiniarios  tinha  trazido 
do  Brazii,  de  modo  que  o  pagamento  das  letras  da  Terceira,  teve  de 
ser  espagado  para  d'ali  a  um  anno,  por  accordo  dos  inleressados  com 
i  jun)  de  6  %,  com  que  tomaram  o  caracter  d'emprestimo,  que  ain- 
i  a  no  fini  do  praso  ajustado  se  u3o  pòde  pagar. 

«Para  maior  amargura  da  regencia  a  mesma  correspondencia  vìu- 
<  \  do  Brazii  alem  de  escala,  chego»  até  a  envolver  respostas  umpou- 
i  )  desabridas  da  parie  de  D.  Fedro,  àcerca  dos  meios  peiumiarios  pa- 

n  costear  as  despezas,  que  occasionava  a  manuteugào  da  causa 
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«No  meio  d*esla  indifferenfa  e  abandono,  (i)  o  governo  da  Ter- 
ceira  vidima,  corno  entao  se  achava^^da  estrema  falla  de  meios... 

até  qua  d'este  estado  apalhico  foi  obrigado  a  sahir,  pelos  coose- 

Ihos  e  avisos,  qua  Ihe  vieram  de  Lindres;  a  firn  de  fazer  quanto  pu- 
desse  para  se  tirar  da  inacgao,  em  qne  sa  collocàra,  para  dar  maìor 
renome  a  causa  da  emigrac^o,  e  tornala  assìm  o  objecto  das  vistasda 
Europa  livre. 

«Os  cofres  publicos  achavam  se  n'esse  momento  coi^  uns  ciwc^w- 
ta  mil  reis  esca^os;  mas  os  fieis  Terceirenses,  sendo  chamados  a  noia 
conferencia  no  palacio  do  governo,  tiveram  de  se  collectar  vcilnntaria- 
mente  n*um  emprestìmo  de  quarenla  contns  de  reis,  (abril  7,  Ì83V) 
para  fazer  face  às  despezas  d'nma  expedigSo  que  se  ia  tentar  conlra 
as  ilbas  d'oeste. .  .(2) 

«Os  acontecimentos  da  Fayal  tl*ouxeram-lhe  as  idéas  d  urna  ex- 
pedigao  contra  a  iiha  de  S.  Miguel  para  a  qual  os  fieis  e  soffredores 
Terceirenses  tiveram  ainda  de  contribuir,  cotisando-se  em  mais  um  no- 
vo emprestimo  de  tinle  contos  de  reis  (junho  25,  1831). 

«Um  emprestimo  de  cento  e  vinte  contos  de  reis  se  derramou  pe- 
los habitantes  da  iIha  de  S.  Miguel,  (setembro  12,  {8:^4). 

«Um  recrutamento  de  2:858  homens  se  decretou  para  todas  as 
ifhas  dos  A^ores,  exceptuando  a  Terceira  onde  se  tinha  jd  recrtUado 
todo  0  que  era  possivel  » . 

0  autor  podìa  acrescentar  que  até  casados. 

A  final  reconheceu  o  governo  os  ìnconvenientes  de  continoareffl 
na  circulagao  os  referidos  malucos,  por  isso  qùe  as  referidas  moedas 
de  bronze  nào  podìam  existir  em  giro  sem  destruir  todas  as  relaQ?^s. 
e  Iranstornar  lodos  os  interesses. 

Sendo  o  valor  real  d'aquellas  moedas  insignificante  ao  sen  valor 
nominai;  e  nào  tendo  as  supracitadas  moedas  curso  no  continente,  da- 
rò estava  a  todas  as  luzes,  que  estragaria  as  relacoes  commerciaes 
das  ilbas  com  o  reino. 

Era,  porem,  pesado  ao  thesouro  publico  d'aquelle  governo,  entao 
estabelecido  na  iIha  de  S.  Miguel,  o  resgate  dos  malucos  em  ctrcula- 
Cao  para  que  cento  e  onze  contos  de  reis  foram  cunhados,  afóra  copia 
d  està  moeda  fabricadas  nas  ilbas  e  importadas  de  paizas  estrangeiros. 

Para  obviar  a  estes  Ìnconvenientes,  e  tornado  eo)  considera^So  o 
relatorio  do  ministro  da  fazenda,  José  Xavier  Mtiusmho  da  Silveira, 
decr^lon-se  em  nove  de  junho  de  1832: 

«Que  as  moedas  de  bronze  de  100  rs.,  qne  corriam  nas  ilhas  dos 
Afores,  em  execugao  do  decreto  da  regencia  em  data  de  5  d'abrii  d* 
1830,  deixassem  de  ser  moeda  corrente  nas  mesmas  ilbas,  e  n5o  pu- 


lì) Deprehende-se  que^D.  Pedro^dava  por  perdida  a  causa  de  sua  filha. 

(2)  ExigiO-se  com  inào  armada  um  empreslinio  superior  às  forcas  da  Tvi  - 
coirà.  A  historiiJ  imparcial  d'este  poriodoaindn  ciirece  m»  sor. .   . 
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dessem  ser  recebidas  oa  emitlidas  por  alguma  repartigSo  da  fazeuda 
publica,  nem  satisfazer  alguiua  obrigagao  partìcutar: 

Que  a  fazenda  publica  pagarla  aos  portadores  o  valor  nominai  das 
moedas  de  100  rs.  entreganJo  Ihes  o  seu  valor  em  outras  moedas 
correules: 

Que  as  arrecadagoes  da  fazenda  publica,  que  livessem  aquetla  es- 
pecie de  moedas  as  trocarìam  por  outras  :  , 

Que  OS  adminìstradores  do  tabaco  d  aquella  provincia  poriam  vin- 
te contos  de  reis  em  moeda  d'ouro  ou  prata  à  dispo^^igSo  da  commis- 
sào  encarregada  desia  operagào,  a  qual  os  dìstrìbuiria  em  partes 
eguaes  pelas  Ires  camaras  dos  Agores;  e  que  no  Pim  de  dezembrolhe 
etìiregariam  lodo  o  restante  do  rendimento  do  tabaco,  para  o  mesmo 
dm; 

Qne  o  recebediir  geral  enlregaria  tambem  desde  logo  à  mesma 
comuiissSo  lodo  o  reudimento  das  sizas,  que  se  vencessem  até  ao  in- 
leiro  resgate  das  sobreditas  moedas  de  100  rs.,  e  que  no  firn  dos  se- 
mestres,  a  contar  desde  o  1.^  de  juiho  seguinte,  Ihe  farla  entregar 
melade  do  rendimeuto  geral  dos  dizimos,  que  Hcassem,  lìquidos  dos 
pagamentod  das  congruas  ecclesiasticas,  vencidas  no  mesmo  semestre: 

Qne  em  todas  as  camaras  seriam  affixados  editaes,  por  ordem 
das  comu)iss5es,  ordenando  aos  possuidores  das  moedas  de  bronze  de 
100  rs.,  (isto  é  OS  malucos)  que  as  viessem  entregar  dentro  de  15  dias, 
a  contar  da  allìxac^o  dos  mesmos  editaes,  porque  deixavam  de  ser 
moeda  corrente;  e  que  receberia  cada  portador  dinheiro  ou  titolo,  pa- 
ra haver  o  dinheiro. 

,  Que  a  operando  dos  pagamentos  seria  renovada  de  6  em  6  me- 
'/M,  |X)dendo  o  dinheiro  do  rendimento  das  sizas  servir  para  resgate 
<)as  moedas  de  bronze  da  fazenda,  que  livessem  sido  remettidas,  com 
tanto  que  no  Gm  do  semestre  a  mesma. somma  figurasse  no  resgate 
geral,  e  que  a  fazenda  publica  nao  ficasse  definitivamente  paga  senao 
umavez,  segundo  as  sommas,  que  tivessé  apresent^do: 

Que  se  no  firn  de  cada  anno  o  recebedor  geral  da  provincia  ti- 
vesse  dinheiro  excedente  às  despezas  ordinarias,  e  fosse  entregando 
i  commissao  prìncipal  para  fazer  d'elle  sempre  egnal  partiiha  e  paga- 
meutò. 

Que  na  administragao  dos  bens  das  corporagoes  ecclesiasticas  ex- 
tJDCtas,  poderia  o  recebedor  geral  por  si  e  seus  delegados,  quando 
livesse  pago  a  todos  os  individuos,  que  vencessem  por  aquella  repar- 
ti^ao,  entregar  as  sobras  à  commissao  principal,  para  ser  accelerada 
a  operando,  havendo  da  commissao  tittUos  em  deposilo  em  lugar  de 
(i-nheiro,  os  quaes  iria  successivamente  entregando,  para  tornar  a  re- 
c  ber  0  dinheiro  que  pelo  destino  qiie  Ihe  dava  a  lei  de  17  de  maio 
dd  {83i,  nSo  podia  deixar  de  ter  um  intervallo,  para  ser  despendido 
n  >s  pórtns;  e  que  os  titulos,  pagos  por  està  forma,  nao  se  intrega- 
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riaiD  08  livros  senào  depoìs  do  pagamento  derinitivo  feitò  a  este  iae- 
rinu: 

Que  as  pessoas  que  tivessem  grandes  sommas  das  sobreditas 
moedas  de  bronxe,  e  nào  i|uizessem  haver  os  titulos  contaoto  que  fos- 
sem  de  cincoenla  uni  reis  e  dalli  para  cima  nos qnae^;  se  estabelece- 
ria  0  vencimeulo  de  dous  por  cento  de  amoriisagaó  em  cada  anno;  e 
que  passado  o  pagamento  dos  primeiros  vinte  contos  de  reis.  estes  ti- 
tulos teriam  a  preferencia  para  o  pagamento  dos  Juros  e  amortìsa^lo; 
e  que  alem  d'isso  o  eslado  os  receberia  corno  moeda  corrente  en*  U^- 
das  as  vendas  que  fizesse  de  bens  nacionaes»  para  as  ir  resgatando 
pelo  rendimento  definitivo  jà  estabelecido  acima.»  (I) 

0  nesso  Necker  em  miniatura,  Mousinho  da  Silveira,  nao  W^is 
lou  corno  ingente  economista,  quando  tra^ou  este  decreU»,  pois  elle  de- 
via anlever  a  sua  enexequibilidade,  que  pouco  depois  fai  conhecida  p^- 
lo  seu  successor  no  ministerio  dn  fazeuda  José  da  Silva  Carvalho. 

Esleve  improvisando,  corno  politico,  mas  politico  de  revolujao;  e- 
ra  mais  urna  burla,  com  que  >e  pretendia  animar  e  illudir  os  povo^ 
aQorianos,  com  promessas  irrealisaveis  attendendo  ao  estado  de  peno 
ria  eni  que  se  achava  o  thesouro  publico,  e  as  diversas  applica^Des 
das  fontes  das  suas  receilas. 

Aproximavase  a  epoca  da  partida  de  D.  Fedro,  duque  de  Bragau- 
ga,  e  do  esercito  libertador  para  Portugal;  ou  mais  exactameute  fallan- 
do, preparavam-se  os  eiementos  para  organisar  a  divisào  expedicìo 
naria  que  devia  partir  da  ilha  de  S.  Miguel,  para  desembarcarem  nas 
costas  de  Lisboa. 

Havia  mister  de  contentar  os  Agoriauos  a  quem  iam  exigir  com 
mao  armada  ura  emprestimo  forgado,  superior  por  certo,  às  suas  fur- 
gas,  0  que  deu  lugar  às  violencias  que  se  fizerartì. 

0  decreto  promutgou-se,  mas  na  sua  execngSo  foi  tetra  morta: 
na  ilha  Terceira  as  alludidas  moedas  de  bronze,  ou  malucos,  continua- 
ram  a  ter  livre  curso;  e  a  operaclio  da  troca,  por  outra  moeda,  foi-s<^ 
procrastinando  de  dia  a  dia;  todo  o  numerario  que  entrava  nos  oi 
ÌVes  publicos  era  pouco  para  os  dispendiosissimo»  aprestes  da  tropa. 
que  devia  emharcar. 

Dizia  Mousinho  da  Silveira,  no  seu  reì-atorio  que  precede  o  cita- 
do  decreto  de  9  de  junho  de  4832: 

«No  mnmento  em  que  V.  Magestade  Imperiai  deve  partir,  e  nos 
tempos,  em  que  tantas  despezas  se  tem  accumulado,  nSo  podia  tratar 
de  as  (moedas  de  bronzej  extinguir,  se  V.  Magestade  Imperiai  oao 
preferisse  a  tudo  o  credito  publico.  e  o  bem  eslar  dos  povos;  e  V.  Ma- 
gestade Imperiai  nao  quer  abandonar  os  Agores,  deixando-lhes  um  ti 
crescido  flagello». 

(i)  Decreto  ri."  30,  de  nove  do  junho  de  1832,  assi^nado  por  D.  Fedro  du 
que  de  Braganca  e  referendado  por  Jos^  Xavier  Mousinho  da  Silveira. 
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Mas  detxou. 

Todas  as  pròmessas  s3o  faceis  em  tempos  de  revolugao. 

Seis  oiezes  aepois  por  decrei»  de  7  de  dezenjbro  do  niesmo  an- 
no, creava-se  na  cidade  de  Penta  Delgada  urna  commissao  cómpcisia 
de  sete  merabros,  encarregada  de  fazer  nm  emprestimo  nas  illias  dos 
Afores,  da  inorme  quantìa  de  quatro  cevtos  amtos  de  rris  eni  nux^da 
insulana. 

Porem,  reoonhecendo  o  governador  ao  rnesmo  tempo  as  dillicul- 
dades»  que  enconlraria  para  realisar  com  brevid^d^  melade  d'aquella 
imporlancia,  por  ìsm»  que  a  iiha  Terreira,  jà  ha  via  feilo  dois  (Mnpre>- 
lìm(»s.  em  occasioes  bem  difficeis,  um  de  quarenta  conlns  derrfs.eow- 
Irò  de  trinta  contos  de  reis,  e  o  nltiino  de  cento  e  rinte  crmtns  de  reh, 
conlrahido  na  iIha  de  S.  Miguel:  pur  oiilro  decrelo  da  mesm;i  dai;»,  or- 
denoii,  (joe  a  commissào  cread;»  para  fazer  o  siquacitado  en»|)reslìmo, 
ficasse  tanjbem  encarregada  de  proteder  a  exlincgao das  refrridas moe- 
d;is  de  bronze.  que  corriam  pelo  valor  de  100  rs.  n'aquella  ilba. 

K  oulru  sim,  qne  a  commissao  rnsgalaria  por  si  e  por  stMis  dele- 
gados,  com  diolieiro  corrente,  aquellas  quaiilias  que  julgasse  con  ve-, 
niente,  tornando  para  o  re^gate  da  lolalidade  d'essas  quanlias,  a  som- 
ma de  quarenta  contos  de  reis  tirados  do  emprestimo;  e  (jue  p^las  ou- 
Iras  quantias  passasse  titulos  aos  portadores,  que  venccriam  ojuro  de 
tres  poi'  cento,  e  seriam  pagos  da  mei^ma  maneira,  queosoutn»s  titu- 
los de  divida  publica. 

Finalmente  o  mesmc»  decreto  \)\  rmiltic»,  que  as  sobreditas  moedas 
de  bronze,  que  aie  essa  epoca  corriam  pelo  valor  nominai  de  100  rs.  fi- 
cassem  correndo  pelo  valoi*  legai  de  quarenta  ra,  e  que  os  titulos  que 
se  paga^sem  pelas  ><immas  que  flcassem  em  divida:  fìcando  o  restan- 
te em  numerario  nas  maos  dos  possuidores  (I). 

Mais  uma  vez  foram  burlados  os  agoriauos. 

E.sta  I  pera^ao  financial  nao  fot  mais  do  que  uma  gerigolice  dofa- 
migerado  José  da  Silva  Carvatho  para  .facilitar  o  emprestimo,. 

0  governo  pedia  dinheiro  aos  a(;orianos^  assàs  esfollados,  e  liava- 
Ihes  em  escaìmbo  as  mais  agradaveis  promessas. . . 

Por  esle  decrelo,  que  tJixou  os  malucos  que  corriam  a  100  rs.,  a 
M)  rs.  promeileu  que  seriam  iudemnisados  da  differenza  os  seus  [H)s- 
saJdores. 

Ainda  hoje  elles,  ou  seus  herdeiros  esperam  pela  promritida  in- 
demnisa^ao. 

0  emprestimo  realisou-se.  nem  podia  deixar  de  realizar  se,  pe- 
dido  com  as  armas  na  mào. 

Um  dos  proprietarios  mais  honradus  da  iIha  de  S.  Miguel,  e  que 
I  r  si  e  seu  pae,  relevantes  servigos  haviam  feito  ao  seu  paiz,  foi  mel- 

(1/  Decreto  de  D.  Pedro  de  7  de  dezembro  de  (832,  referendado  por  José 
(!   Silva  Carvalho 
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lido  aa  c^tdèa,  até  que  eDtregou  a  exorbìlanle  quantia,  que  Ike  fora 
peilida:  Fallamos  do  Corouel  Nìcolau  Maria  Raposo  do  Amarai. 

0  Sr.  ì).  Pedro  duque  de  Bragan^a,  e  o  exercitu  liberlador  par- 
tìrain  para  PorlugaL  mas  Qcaram  desciirados  os  mais  vitaes  JDteresses 
dos  acorianos:  levaram-liiesfilhos  e  fazenda,  e  em  gratidao  por  lankis 
e  tao  assigiialados  servigos,  que  elles  fizeram  à  causa  da  lìberdade. 
pagaram  lirob  olvidando-se  d'eiles  depois  de  pòrem  pé  em  (erra  de 
Forlngal. 

Kslaiido  jà  na  cidade  do  Porto  D.  Pedro,  dmiue  de  Bragao^a,  Ibe 
endere^oa  urna  representagao  o  Preieito  da  provincia  das  ilbas  dos  A- 
^ores  (auctoridade  qne,  com  ofitro  nome  afrancezado,  foi  substiluiros 
goveruadores  e  capitàes  geueraes  que  governa  vam  desde  o  tempo  de 
lill-rei  D.  José,  o  archipelago  aporiano)  expondo  a  instante  necessida- 
de  de  definitivamente  sereni  ali  resgatadas  as  moedas  de  bronze  que 
corriam  pelo  valor  de  100  rs.  cada  ama. 

Em  consequeucia  d'està  representa^ao,  que  mauìfesta  a  inobser- 
vancia  das  auteriores  e  supracitadas  disposi^oes  à  cerca  das  alludidas 
moedas  de  bronze,  foi  decretado  i»  definitivo  resgate,  sendo  autorisa- 
do  para  este  fim  o  Prefeito  dos  Agores  a  fazer  cuohar  toda  a  prata 
dos  extinctos  cnnveotos,  que  uào  havìa  sido  doada  às  egrejas  pobres: 
bem  comò  a  tazer  fundir  todo  o  bronze,  que  girava  nas  referidas  moedas 
è  reduzil-o  a  moedas  de  50  rs.  siulilbantes  às  de  iO  rs.  que  se  cu- 
nhavam  em  Lisboa,  devendo  ter  d  um  lado  duas  palmas  fechadas  eoi 
baixo  e  em  cima;  no  centro  o  valor  de  50  rs.,  e  em  volta  utUitatipti- 
hUcae;=(in  ontro  lado  as  armas  reaes,  com  a  legenda  em  volla=ifo- 
na  II  Vortugaliae  et  Algarbioram  Regina. 

K  ignalmente  foi  a  mesuia  commissào  anctorìsada  a  emìttir,  nao 
so  as  sobreditas  moedas  de  prata,  e  de  50  rs.,  mas  tambem  quaesquer 
ontras  que  jnlgasse  necessarias  para  facilitar  as  transacgoes,  extincfaó 
d'aquellas.  (i) 

Por  decreto  de  li  d'abrii  do  mesmo  anno  foi  mandado,  que  o$ 
titulos  dados  pelos  resgatesdas  referidas  m(H3das  de  bronze  vulgo  tna* 
lucos,  pudesse  uma  terga  parte  entrar  na  compra  de  bens  nacionaes, 
ou  na  remissSo  de  foros  pagos  à  fazenda  nacional.  (2) 

Muitos  individuos  das  diversas  ilhas,  que  tiuham  sido  rabrìcada- 
res  desta  ìnfima  e  tosca  moeda,  e  que  em  grande  copia  taugaram  na 
circulagào,  foram  depois  com  os  supracitados  titulos  comprar  os  cba- 
mados  bens  nacionaes,  pela  mór  parte  pertencentesàs  corporagòes  re- 
ligiosas,  avaliados  por  baixos  pregos,  nao  poucos  por  menos  de  oieta- 
de  do  seu  valor,  a  fim  de  facilitarem  a  sua  venda;  e  esses  compra- 


ci) Decreto  n.°  51  de  9  d'abrii  de  183i,  assi^uado  por  D.  Pedro  du(|ue  le 
Braganga,  e  referendado  por  José  da  Silva  Carvalho. 

(2)  Decreto  ii.*»  34. 
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dores  dentro  de  poucos  annos  se  lornavam  grandes  proprielarios  e  ca- 
pitalistas. 

Poderao.  porem,  seuf?  netos  on  Blhos  gosar  em  conscieocin  esses 
beos? 


XXVIli 

Havendo  a  regencia  da  ilha  Terceira  ordenado  era  nome  da  raì- 
nha,  que  as  patacas  hespanholas  de  coinmna  airressem  pelo  valiH*  in* 
solano  de  1(5175  rs.  em  lugar  de  IjJOOO  rs.  por  qne  alli  corriam,  des- 
de  tempos  aoligos  por  inìciativa  das  camaras  e  anclorìdades  superù»- 
res,  com  approvagao  do  corpo  commercial  e  ilos  povos,  resullou  d  a- 
quella  incompleta  e  imprevidente  medìda  financial  da  regencia,  emha- 
ragos,  lorpefos  e  estorvos  no  giro  diario  da  moeda,  nas  Iransacgoes 
comraerciaes,  e  nas  compras  e  vendas  dos  generos  miiidos  de  cimisu- 
mo;  por  isso  que  o  supracilado  decreto  da  regencia  da  Terceira  nao 
fizera  mengSo  das  meias  patacas,  nem  das  diversas  outras  moedas 
miudas  estrangeiras,  que  sempre  correram  n'aquetlas  ilhas  comu  nier 
cadoria. 

E  posto  que  urna  legitima  consequencia  se  devesse  suppor,  que 
as  meias  patacas  deveriam  girar  por  metade  d'aquelle  valor,  ainda  que 
tartuoso  no  seu  carso,  pela  complicada  divisai)  das  quebradas  d'umns 
e  outras;  seguio-se  d'està  omìssao  na  lei  ficarem  as  sobreditas  meias 
patacas  no  interior  valor  de  500  rs.,  porque  quem  as  possuia  nao  que- 
ria  perder  em  cada  urna  74  e  */«• 

Outra  omissao  do  mesmo  decreto  produzio  urna  crise  monetaria. 

Nao  fez  elle  men^ao  comò  devera  ter  feito,  se  o  Icgislador  fora 
mais  reOexivo  e  prudente,  das  patacas  hespanholas  nao  columnarias. 
qne  tìnham  o  mesmo  valor  real  e  peso  dasdecotumna,  ficando  conse- 
guintemente  no  mesmo  valor  de  1)9000  rs.,  qne  precedentemente  ti- 
nham  em  todas  as  transacQoes. 

E  por  edentidade  de  razao  os  seus  possuidores  nao  querendo  ser 
prejudicados  em  seus  interesses  as  retinham  em  seu  poder  desappare- 
cendo  assim  do  giro  publico. 

Quanto  às  serrilhas  ou  pezetas  hespanholas,  sem  cara  uu  busto, 
das  quaes  5  d'estas  teem  de  pezo  7  '/s  oitavas,  pezo  egual  ao  d  urna 
pataca  grande,  deveria  dar-lhe  o  citado  decreto  a  cada  uma  »  valor 
' "oporcionado  a  pataca  interina. 

Como,  porem,  os  possuidores  d'està  moeda  nao  quizeram  perder 

i  rs.  em  cada  uma,  desapparecerara  da  circuLigan;  beni  comò  as 

leias  serrilhas.  e  meios  tostoes;  causando  a  carencia  dV>las  m(»edas 

"andes  embara^os  no  commercio  interior  dos  povos,  e  nas  peque- 

s  IransacgSes  nos  morcados  publicos  e  nas  lojas  de  comestiveis. 


l*ì 
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As  migiiis  tl^oaro  licspanholas,  oujo  valor  era  de  16  patacas.  e 
que  ijiopurcionalineiile  deveriam  correr  por  I8t$800  rs.;  flcaram  no 
valor  irnagiijarìo  ile  17^000  rs.  e  por  identidade  de  ra^ào  igualmen 
le  desappareceram  da  circidagào. 

De  balde  as  aiiloridades  superiores  dos  Ires  dislriclos  aforianus 
repievsenlararn  a  D.  Fedro  duijue  de  Bragauga  àcerca  d'este  raomeu- 
to>o  assiiinplo. 

Uebalde  as  camaras  miiDicìpaes  dirìgiram  ao  governo  assuasre- 
presei)lai;oes  sabre  uin  iiegocio  'pie  se  tornava  inni  grave,  pela  crise 
luonelaria,  e  paralisaQ^o  do  commercio  que  estava  prodnziudo. 

Debalde  os  negòcìantes  enderegaram  ao  minìsterio  as  snas  jus- 
las  petigoes. 

Olvidados  jà  estavam  os  povos  agoriauos,  e  os  seus  relevaoles 
servigos  feitos  à  causa  da  liberdade,  e  da  Senliora  D.  Maria  2.*,eDao 
poucos  mataiido  a  fome  e  dando  gasalliado  a  muitosd'aquel'es,  queoa 
apogeo  do  poder  descuravam  dos  mais  instantes  ìnteresses  do  archi- 
pelago  agoriano  qiie  Ihe  fora  refugio  na  bora  da  desvenlnra 

Assìm  as  camaras  da  iiha  de  S.  Miguel,  vendo  que  o  governues- 
lava  surdo  aos  clamores,  porque  na  cidade  do  Porto  so  se  tralava  de 
negocios  marciaes,  lomaram  em  commnm  a  deliberagao  collectiva  de 
darem  procuragào  a  um  cidadao^  da  mesma  ilba,  probo  e  intelligente, 
que  dirigiudo  se  à  cidade  do  Porto,  pessoalmente  diligenciasse  a  favo- 
rave!  decisào  d'esle  negocit),  requerendo  a  D.  Pedro,  e  aos  seus  mi- 
nislnKs. 

De  fedito  recaio  5  escollia  no  cidadàoJoao  Antonio  Garcia  d'Abrao- 
clies,  porque  reunio  os  requesitos  para  bem  desempenhar  està  (pm- 
u)issào. 

Tinha  pnibidad^,  inlelligencia  e  um  genio  activìssimo;  o  que  lo 
do  ciMuprovou  no  desempenbo  e  bons  resullados  da^  suas  diligencias. 

No  dia  seguiute  ao  do  seu  perigoso  desembarque,  na  cidade  do 
Porto,  se  dirigio  a  sua  Magestade  Imperiai  o  regeute  entregandolhe 
lima  represeula(;ào,  eui  nome  de  todas  as  camaras  do  districlo  de 
Ponta  Delgada,  uà  qual  Ihe  expuulia  entre  outra^  c<Hisas  o  segniole: 

«Se  às  serrilbas.  seni  busto  se  der  o  valor  de  240  rs.  e  às  meias 
serrillias  o  de  120  rs.,  às  de  cara  250  rs.,às  meias  serrilbas  eui  pro- 
porgào,  e  aos  quarto^  e  meios  tosloes  o  competente  valor  proporcio 
iial:  me  parece  que  ficarà  em  harmouia  o  giro  d'tnna  e  d'onlrasmoe 
das;  e  d'improviso  apparecerà  logo  immensa  moeda  miuda  no  giro  gè- 
ral  do  Pai/.,  e  ficarà  supprida  eu)  grande  parte,  a  escacez  de  moeda 
de  cobre: 

«(^)m  està  medida  bavera  sem  dovida  um  contentamento  geral 
em  lo«lo  0  povo  aforiano,  e  vossa  magestade  imperiai  ganharà  mais 
um  trnnnpbo  ilhi>lre  e  glorioso  na  gratidào  e  uos  cora^oes  de  ludus 
OS  babitautes  da  ilba  de  S.  Miguel,  e  de  lodo  o  povo  a^orìano. 

«K'  verdade  que  uma  peculiar  sobre  o  valor  da  moeda  para  urna 
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parte  do  reioo  poderà  alguem  suppor,  qué  farà  oscilar  o  equilibrio  do 
valor  geral  da  raoeda  em  lodo  o  Estado;  mas  parece-me  que  no  nosso 
caso  uao  lerà  detrimento  a  maquìna  politica;  porqne  sendo  immensa, 
a  exporta^ao  de  prodnetos  do  paiz,  e  uao  admittindo  em  troco  egual 
imporiacào  d'ouln»s  generos  oa  fazendas-,  necessarianr)ente  o  baiando 
bade  ìmportar-se  era  moeda,  que,  pelo  augmento  do  seu  valor,  corno 
se  requer.  lambem  crescerà  o  cambio  nas  Iransacgoes  para  fora,  fi- 
cando  conitudo  menos  facii  a  exporta^So  metalico;  e  d'està  forma  tu- 
rio  redondarà  no  augmento  da  riqueza  dos  hahitantes;  e  ricos  os  ba- 
bitantes,  rico  é  o  estado.» 

0  procurador  das  camaras  da  iiha  de  S.  Miguel  ).  A.  Garcia  d*A- 
braoches,  ganhou  sua  celebridade  na  cidade  do  Porto. 

Em  t,oda  a  parte  aonde  >appHrecia  o  r;egente  D.  Pedro,  duque  de 
BragauQa,  là  Ibe  apparecia  o  procurador  das  camaras  da  iIha  de  S. 
Miguel,  que  Ihe  entregava  urna  memoria,  pedindo  o  deferimento  do 
QBgocio  da  moeda.  ( 

Em  loda  a  parte  onde  apparecia  o  ministro  da  fazenda,  José  da 
Silva  r.arvalbo,  là  Ihe  apparecia  Garcia  d'Abranches  e  Ihe  entregava 
um  memorial,  supplicando  a  resoluglo  da  questuo  da  moeda. 

Conta  se  que  em  urna  d'eslas  occasioes  D.  Pedro  voltando-se  pa- 
ra um  dos  ministros,  (era  Agostinho  José  Freire)  Ihe  dissera: 

«Vejam  se  decidem  por  qualqiier  maneira  este  negocio  d'este  ho- 
mem  para  que  este  importuno  me  deixe». 

Seuianas  depois  baixava  o  decreto  de  ì  de  juiho  de  1833,  orde- 
lundo  que  nas  illias  dos  A(òres  corressem  em  todas  as  transacgoes  e 
pagapoBDlos  tanto  do  thesouro,  comò  dos  particulares  as  moedas-  hes- 
paoholas;— as  patacas  coinmnarias  (I)  por  1^200  rs.;— as  meias  pa- 
lacas  por  600  rs. — as  serrilhas  columòarias  por  250  rs.— as  nao  co- 
inmnarias por  240  rs.--as  uieias  serrilhas  por  120  rs. — e  os'quartos. 
por  60  rs.,  flcando  inclusas  nesla  disposi^ao  as  moedas  brazileiras  de 
tres  patacas  que  r.orriam  por  l$200  rs.  tendo  as  dilas  moedas  curso 
legai  nas  mesmas  ilhas.  (2) 

A  moeda  d'ouro  ìngle/a,  isto  é,  os  soberanos  por  decreto  de  16 
(le  margo  de  1830  tinham  curso  legai  uà  iiha  Terceira,  arbitrio  este, 
tornado  pela  regencia^  por  se  achar  nos  maiores  apuros;  e  dando-Jhe  o 
valor  de  3^175  rs. 

E  por  porlaria  do  ministerio  da  fazenda,  de  12  de  margo  de  1834, 
dirigida  ao  recebedor  geral  da  provincia  occidental  das  ilhas  dos  Aqo- 
res,  que  as  disposi(;oes  do  decreto  de  16  de  novembre  proximo  pre- 
terito que  revogou  u  de  20  d  agosto  de  1832,  que  ha  via  posto  em  cir- 
co lagao  forgada,  e  Azera  receber  comò  moeda  do  reino,  os  soberanos 
in  [lezes,  os  pezos  duros,  e  as  moedas  brazileiras  de  tres  patacas  e- 

{Ì\E  nào  coiumnarias. 
(2)  Decreto  n."  66. 
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ram  semente  applicaveis  às  ilhas  dos  agores  oa  parte  relativa  aos  so- 
beranos;  conlÌDuando,  porem,  em  vigor  o  decreto  de  2  de  juiho  de 
1833,  em  quauto  às  outras  moedas  estrangeiras. 

0  governo  determinou,  que  as  supracitadas  moedas  inglezas  e 
hespanholas  deixassem  de  ser  cunsideradas  ou  recebidas,  em  qnal- 
quer  transacgao,  corno  moeda  nacional,  e  que  semente  poderiam  con- 
tinuar a  circniar  corno  mercadorìa  a  aprazimento  dos  contrartaotes. 
da  mesma  maneira  que  outras  qnaesquer  moedas  estrangeiras. 

Este  rasgo  financial  de  José  da  Silva  Carvalbo,  jà  deslembrado 
das  ilbas  dos  A^ores,  e  dos  seus  mais  vitaes  interesses,  fez  com  qae 
lima  tal  medida,  que  devia  ser  mais  Clara  e  restrictìva,  produzisse  em 
todas  as  ilhas  do  archipelago  urna  crise  monetaria,  e  inturpecesse  n 
seu  commercio. 

Para  logo  representou  o  recebedor  geral  da  provincia  occìdeulal. 
(Dìstricto  da  iiha  Terceira)  solicitando,  qne  n3o  obstante  as  disposi- 
toes  do  decreto  de  16  de  novembre,  continnassem  a  ter  curso  legai, 
n'aquellas  ilhas  as  moedas  estrangeiras  cuja  cìrcnlacao  se  havia  mI 
mìttido. 

Em  consequencia.  do  zelo  e  sollicitude  da  sobr^dìta  aul(»rida<ie 
ìnsular,  é  que  baixou  o  decreto  de  ìì  de  marco  de  183 &. 

Sendo  certo  que  as  ilhas  dos  Afores,  corno  adjacenles,  sao  com- 
prehendìdas  em  todas  as  disposigoes  legislativas  promulgadas  para  i> 
continente  do  reino,  jà  os  nossos  legisladores  da  emigragao  estavant 
tlo  olvidados,  tie  que  as  Ilhas  dos  AQores,  e  melhor  florao  da  cnròa 
Portugueza,  exigio,  que  n3o  fossem  despresados  os  seus  interesse8,e 
que  àcerca  dVllas  o  regente  e  os  rainistros  da  corea,  tivessem  sem- 
pre em  vista  as  suas  peculiaridades,  para  as  respeitarem  e  prolege- 
rem. 


Nota  àpag.409=  Nào  forai!)  vds  as  promessas,  coaio  diz    o  autor,  mio 
uè  a  Commissào  oncarregada  da  troca  dos  malucos  remetteo  para  a  Alfaode^u 
e  Penta  Dolgada  em  20  de  dezembro  de  1832,  a  quantia  de  75:lB5i^900reìseni 
126  calxotes,  em  conformidade  das  disposigóes  do  decreto  de  9  de  juIho  de  18:^1 

{Nota  da  Redac^ào) 
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ANNO  DE  1571  * 

TREMORES  DE  TERRA  NOS  AgORES 

Carta  do  OoUeglo  d'Angra  para  os  mais  da  provinoiat 

ésoripta  a  2  de  agosto  de  1571. 

Nesta  se  darà  conta  a  Y.  R.  dalguas  consas,  das  que  D"  oosso 
s.  '  foi  seruido  obrar,  coniinulose  as  ctmfussois,  e  conlinnaraose  esles 
It^mpos  alraz»  as  qiiaes  forào  tantas,  que  os  p.^'  nSo  linhao  tempo  pe- 
la rezar,  porqne  ueui  todo  o  dia  co  boa  parte  da  noite  bastana  pera 
salisfazer  aos  deseios  desta  genie,  e  asini  se  fizerao  m.*"  cofessois 
geraes  de  loda  a  uida,  co  grande  sentim.^^  de  seus  peccados,  e  nSo  e- 
ra  pera  espantar,  porque  os  grandes,  e  extraordinarios  tremores*  e 
MS  leinorosos  abalos  d  està  liba,  e  o  lemor  grande,  que  os  homens  co 
Hslab  cousas  tinhào,  nào  pedia  menos,  a  qual  ha  perto  de  dous  raesies 
que  treme,  e  posto  que  agora  sào  ia  raros  os  tremores,  dia  ouue,  en 
que  por  espago  de  seis  oras  tremeo  10  uezes,  e  dia  de  18  uezes,  e 
OS  abalos  era<»  tao  grandes  que  deribarao  alguas  casas,  e  m.***  che- 
mines,  t^  abrirao  as  mais  das  casas,  e  maiores  desta  cidade,  e  cairao 
grandes  peda^os  de  rochas,  das  que  estào  ao  longo  do  mar,  os  tre- 
mores durauao  tanto  espa^o,  que  a  gente  que  entào  se  achaua  em  as 
casas  tinbao  tempo  pera  sair  fora,  e  o  tremor  nào  sesaua.  E  o  que 
mais  espanla  he,  que  em  as  mesmas  oras  èn  que  tremeo  està  ilha,  se 
soube  depois  que  auia  iremido  a  ilha  de  S.  Miguel  que  està  trinta  le- 
goas  desta  cidade  pera  a  parte  do  Les  Suest,  e  outras  ilhas  que  estào 
ao  Poenle  28  e  30  legoas  desta,  de  m/*  que  nem  som/*  as  ilhas,  mas 
taobem  o  mar  tremia  por  que  vindo  hum  nauio  em  este  tempo  auel- 
ki,  foi  tao  grande  o  abaio  e  balauQOs  que  daua,  que  pareceo  aos  que 
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em  elle  uìnhio  que  clauSo,  em  alguos  baxos,  mas  depois  de  serem  che 
gados  souberào  corno  uaquelle  mesmo  tempo,  onnera  bum  grande  a 
balo,em  està  iiha:  Uè  modo  que  os  tremores  erao  tao  graodes  quea- 
balauào  mais  de  sa^ejata  legoas  de  terra,  e  mar.  E  soubre  lodos  esles 
medos  o  que  mais  alrebutana  ageule  desta  terra,  erao  algumas  prufe- 
cias  cu  pera  milhor  dizer  menliras  que  corriao  pela  cidadt*:  a  saber: 
uè  tal  dia  aparecera  barn  Ànjo  a  certa  pessoa  e  Ihe  disera  que  tal 
ia  se  auia  de  souerter  està  cidade,  e  outras  cousas  semelhantes,  pola 
qual  rezào  fogio  grande  parte  da  gente  pera  as  uiubas,  e  erdades,  e 
OS  que  na  cidade  ficauao  nao  dormiam  em  suas  casas,  nem  ousaoSo 
estar  dentro;  mas  de  dia  estavào  en  as  jgreijas,  e  as  noites  Dosadms 
dellas,  andauSo  esperando,  e  temendo  quando  se  abreria  o  fogo,  e  a- 
brazaria  a  cidade,  trazendo  m/'"  uezes  a  memoria  o  caso  de  S.  Miguel, 
e  outros  que  aconteseràò  en  as  ilbas  que  estlSo  abaxo  d'està  porqae 
nisto  parao  os  tremores  d'estas  ilbas,  algumas  uezes  acoteceo  eslar  o 
mestre  lendo,  e  quando  se  nao  precataua  os  discipulos  erao  todos  a- 
colbidos,  porque  tao  grandes  erao  os  abalos  que  alemdas  paredesse 
abrirem  o  madeiramento  de  tal  maneira  desconjuntaua,  que  cai3o  a$ 
telhas,  Analmente  andauao  tao  descorados,  e  tresnoutados,  os  homeos 
e  de  tal  maneira  pasmados,  que  algumas  uezes  meiiierao  amemoria 
as  palauras  do  Evangeiho:  Arescentibus  homihibus  ptcefiniore,  et  expe- 
ctatiane  quof  mperuenient  uniuerso  orbi  etc.  Fizer3ose  muitas  proci{6is 
asim  de  dia  corno  di  noiie  acopanbadas  de  muitas  desciplinant6^.  de 
lagrimas,  e  sospiros,  e  oulrcs  sinaes  de  cotrifau,  os  esludantes  flze- 
rào  taobem  a  sua  saindo  da  Nossa  jgreija  leuando  bum  cruxifixo  que 
OS  dias  passados  nos  derao  debaxo  de  bum  palio,  o  qual  fez  a  tudos 
multo  grande  deuagào,  asim  por  ser  està  a  1.*^  uez  que  saira  fora,  C(i 
mp  por  ser  elle  muito  devoto!  Parece  que  tomou  Deus  estes  tremores. 
e  medos,  por  meio  pera  proueito  e  salua^ao  de  muitas  almas,  porque 
muitas  pessoas  teraiào  cofessarse  co  os  nossos  por  Ihes  parecer  que 
erao  muito  regurosos  os  quaes  em  este  tempo  de  necessidade  busca- 
uao  antes  os  daCSpanhia  que  outros,  muitos  se  c5fessarao  de  pecca- 
dos  que  auia  muitos  annos  que  por  uergonha  emcobriam.       .     .    > 

Em  OS  s/***  sacreficios,  e  ora^ois  de  V.  R.  e  dos  mais  p.**  e  irmaos 
m/**  em  o  S.***"  nos  emcomendamos.  Oie  2  de  Agosto  de  i57l. 

Por  comissào  do  p.®  Reitor  Albo  indigno  de  V.  R. 

Pagg.  330.  Sebasliào  Alueres. 

{Codice  ^^  da  Bibliotheca  Publica  d'Evora) 
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'   RELACION 

del   lasiimoso,   y   hor- 
rendo   caso  que   acontecio   en 
^  la  isla  de  San  Miguel  en  Lunes  dos  de  Setiembre  mil 

seyscientos  y  treynta 
Recopilada  por  e!  Padre  Antonio  Femande^  Franco^  (2) 

naturai  de  la  misma  Isla 

La  Isla  de  San  Miguel  es  vna  de  siale  de  los  Acores,  v  por  olro 
nombre  Terceras,  que  eslan  en  el  mar  Oceano  en  altura  de  Ireynla 
e  nueve  grados,  y  la  mas  llegada  y  veziiia  dellas  a  esle  Reyno,  tiene 
diez  y  ocbo  leguas  de  largo,  y  Ires  de  anche,  poco  mas,  o  menns,  cor- 
re de  Leste  a  Oeste,  es  muy  fresca  en  el  Estio  de  buenus  ayres,  y 
crystalinas  y  excelen^tes  aguas,  muy  ferii!  de  pan,  vino,  pastel.  y  otros 
frulos  que  la  haze  conocida,  y  que  tenga  comercios  con  mucha>'  na- 
dones.  Tiene  mucho  ganado  de  vacas,  cabras,  carneros,  iecluiues,  y 
mucha  y  buena  caga,  y  sobre  lodo  muy  barala  de  ludo  lo  que  la  lier- 
ra  dà.  Carga  papa  funra  cada  ano  seys  mil  cahìzesde  trigo  poco  mas, 
0  menos,  y  elenio  y  deziocho  mil  quintales  paslel,  aviendi»  pazes  cun 
Inglalerra,  y  Flandres.  Tiene  vna  Ciudad  de  muy  numer(»sa  poblacion, 
y  en  ella  tiene  vn  Castillo  muy  fuerle  con  mucha  y  muy  fuerte  arlil- 
leria.  Tiene  tres  Convenlos  de  Moujas  Fraciscanas,  e  tres  de  Frayles 
de  San  Francisco,  y  de  San  Auguslin,  y  de  la  Compania,  olro3  dos 
afuera  de  Franciscanos  en  dos  villas:  la  vna  se  llama  Riberagrande,  e 
la  etra  Villafranca,  (3)  donde  tan^bien  ay  olros  dos  de  Moujas.  Tiene 
ciuco  Villas,  y  treynta  y  dus  Parroquias  lodas  a  la  orilla  ilei  mar  en 
su  circuito.  De  loda  ella  es  Capitan  mayor  y  Govemador  el  Conde  de 
Villafranca,  que  en  ella  tien*'  muy  gruessa  renta.  Tiene  esla  Isla  dos 
sierras  muy  alias,  vna  en  cada  punta,  y  en  medio  es  tan  baxa  que  los 
navegantes  la  ven  muchas  vezes  anegada  pur  el  medio,  a  modo  de 
sìa.  En  vna  Sierra  destas  que  en  lo  baxo  della  hay  vna  èspaciosa 

fi)  ba  erupgào  d*este  anno  se  ti*atou  no  Voi.  Il,  pat;.  527. 

(2)  Està  traducgdo  hespanhola  e  a  segui nto  frana'za,  nriostram  à  evidencia 
a  xislencia  do  opusculo  do  padre  Franco,  posta  em  duvida  pelo  autor  do  />c- 
c  fiario  BMiogì'aphìco. 

(3)  Firn  da  1."  pagina. 
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campana,  que  tiene  nmchas  rìberas,  y  allissinias  y  frescas  arboledas. 
Ay  lainbien  vna  ribera  de  agiia  que  tiene  templada,  oiuy  ruediciiul 
para  mnrli.Ks  enferniedades.  donde  los  enfermos^^loman  muchos  ba- 
nus;  jnnlM  a  està  libera  bay  vn  (Convento  de  Clerigos  retirados  Ermi- 
tanos,  boinbres  <le  grande  virlud,  qne  eirgieron  està  suledad  para  pas- 
sar lo  re.stante  de  la  vida  l'uera  de  bnmarios  tratos,  son  en  unnieru 
cinco  Sacerdoles,  y  tres  Hernianos  legns  de  serviciu,  y  va  en  inucho 
augfnenlo.  Vn  poco  liesviado  deste  Convento  està  vn  sitio  en  e!  luis- 
mo  valle  en  (joe  ay  mnclias  cue;)^s  de  que  naie  hunio,  y  agna  calìeo* 
te,  Clara,  y  delgada:  de  otras  sdle  polvo  de  cahir  de  cenizza  muy  sutil, 
vuas  M)n  niayores  que  olras,  y  otras  mas  peqneiìas:  de  vnas  se  oye 
muy  gran  estrnendo  y  borror,  de  otras  menos,  con  mai  olor  de  azu- 
fre  y  salitre,  co  otras  mucbas  parlicniaridades  que  aqui  no  tiene  lu- 
gar.  Ay  mas  en  este  valle  vna  nntable  laguna  de  agua  clara  y  friissi- 
ma,  que  tiene  de  largo  una  legna,  y  de  ancbo  media,  en  que  pnede» 
nadar  y  barloventear  naves  de  muy  grande  porle,  juuto  a  està  laguoa 
en  sus  playas  bay  algunas  cuevas  pequehas,  de  que  sale  inuy  calieo- 
le  el  agua  con  humo  y  olor  de  azufre.  Deslas  cuevas  pequeiias  reben- 
tò  tan  grande  irhpetu  de  fuego,  que  metio  espanto  a  loda  la  Isla,  a-^ 
viendo  antes  precedido  terremolos  grandes  de  tierra  en  Martes  (los 
de  Setiembre,  dos  boras  despues  de  mi'dia  nocbe,  y  se  levantó  este 
fuego  eu  nuves  ai  cielo,  y  ll.imas  tan  borrendas  y  altas,  que  de  toda 
la  Isla  se  descubrìan:  corrio  desta  laguna  vna  grande  ribera  de  fuego 
ba>ta  el  mar  (pie  dista  «los  leguas,  y  llevó  l«>  que  delante  topo,  y  vn 
l^ran  monte,  que  se  Maina  el  Pico  de  la  Cfuz.  le  metio  por  la  mar  a* 
dentro.  Iiazìeudole  nHiiar  distacia  de  vn  tiro  de  mosquete  refor^ado. 
Los  roncos  estallidos,  y  inidos  qm*  davau  aquellos  rayos  de  fuego  cau- 
sa van  temerarios  espantns,  y  eran  tantos  qne  parecia  que  los  cielos 
se  couvertian  en  fuegt».  Las  casas  (I)  de  vn  sitio  que  llamau  el  Forui 
no,  donde  bay  mucbas  vinas,  y  de  dos  Parro«|UÌas>jue  le  quedao  de 
vna  y  otra  parte,  que  son  Ponta  de  Gracia,  y  la  otra  Pevoagào,  lasar- 
rasaron  sin  quedar  vna  en  pie,  y  mucbas  en  otra  Parroquia  que  se 
llama  el  Fayal  jn.is  distante,  y  murio  cantidad  de  gente,  de  que  no  se 
sabe/ numero  ciert»)  uias  que  de  cincuenta  y  dos  personas  que  estavao 
en  una  cabaiìa  de  guardas  de  los  quales  buyeron  dos:  y  Negando  vno 
a  su  casa  cayó  la  casa  sobre  el  y  le  mató:  y  el  otro  dize,que  los  cin- 
cuenta era  impossible  escapar  de  la  ribera  del  fuf*go.  El  dia  siguia- 
te,  (|ue  fue  Martes,  comengó  a  cubrir  toda  la  Isla  de  cenizeros  y  pie- 
dra  tosca,  el  cielo  se  escurecio,  y  cada  vez  mas.  Y  llegando  a  Miercu- 
les  a  las  onze  y  media  basta  dos  boras  despues  de  medio  dia  negóel 
S^d  su  liiz,  y  quedò  tan  horrible  y  fea  la  nocbe,  que  jamas  se  vio  -in 
liempo  de  Invierno.  Los  bombres  andavan  pasmados  dando  vnos  nin 
!  otros  sin  «onojers^,  ni  verse:  y  para  verse  un  vna  procession  que  ei- 


(1)  Fini  (la  1*  pa^. 
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tunce.s  passava  por  la  caJle,  se  encendieron  ìmes  a  ias  ventana$  ;  no 
avìa  rparido  que  conuciesse  su  mnger,  ni  muger  a  inarido:  ni  padre  sa- 
bia  de  sns  hijos,  ni  hijos  de  padres.  Todo  era  confusion  y  notables 
claraores  al  cielo,  pìdiendu  perdon  y  misecirDrdia  de  sus  ciilpas,  -ms- 
sistìendo  eo  Ias  ^lesias  de  dia  y  de  rM)Cl)e,  con  muchas  diciplinas,  y 
penitencias.  Hizieronse  rnuchas  prdcessiones,  de  suerle,  qne  a  lodos 
parecia  el  dia  del  jnìzìo,  hasta  los  brutos  animales  andavan  pasmados. 
El  Conde  y  Governador  a  lodo  assi.^lia  con  mncho  cnydado,  coinpo- 
nieodo  sus  discordias,  baziendo  soltar  presos  qut^  e.stavan  encarrela- 
dos  por  culpas  leves,  aviendo  ya  alcangado  perdon  de  Ias  parler,  y  a 
lus  que  devian  los  campnso  con  sus  acreedores,  y  por  los  que  ni>  le 
Dian  pagana  con  sn  hazìenda.  El  Viernes  amanecio  el  dia  mas  clarn, 
y  el  Sabado  fue  en  mejoria,  pei'o  el  ceni/i^ri)  era  lauto  que  no  a  via 
andar  por  Ias  calles  sino  es  anegandose  y  atollaudose,  y  en  Ydlafian 
ca  estava  esle  cenizero.  y  mucha  piedra  losca  encima  Ias  ralles  en  al- 
tura de  quatro  dedos,  y  lo  mismo  por  la  parte  del  Norte,  termino  des- 
ta VilJa, i(is  ganados  se  rectla  murieron  todos,  o  moriran,  porque  no 
lieneo  que  ponerse  en  la  buca,  ni  desso  bay  es-(l)perauga.  si  Dios  no 
lo  remedia  por  su  divina  misericordia.  La  grande  laguna  de  agua  co 
el  irapetu  y  vezindad  de.fuego  se  secò  del  lodo,  y  aun  imi  si^le  de  Se- 
liembro  durava  el  fuego,  mas  con  menos  rigor.  Los  RrmitaiKk^  se  sa- 
lieron  con  el  Santissimo  Sacramento  sin  lisìon  alguua.  Las  Religi(»sas 
de  Villafranca,  que  serian  sesenta  mugeres,  se  acogieron  a  la  Ciudad 
acompanadas  decentemente  ciuco  leguas,  donde  quedan  recogidas  con 
Ias  del  Convento  de  la  Esperanga  de  la  misma  obedieucia.  Las  Reli- 
giosas  de  la  Villa  de  la  Ribeira  grande  tàbien  deìxaron  su  Convento, 
y  se  fueron  a  recoger  en  vna  quinta  muy  distante.  De  la  Isla  de  San 
la  SJaria,  que  dista  diez  y  ocho  leguas,  fueron  bMrcos.  por  mandado 
del  Capitan  mayor,  a  saber  si  avia  Isla,  o  si  era  abrasada  por  el  niu 
cho  fuego  que  viero,  y  piedra  losca  que  alla  cayò.  De  la  Isla  Tercera, 
qne  dista  treynta  l+^guas,  fue  lambien  vn  barco  a  saber  se  escapò  gen- 
te del  grande  incendio  porque  de  alla  lo  oyeron,  y  vieron,  y  di  »  noti- 
eia  .de  vna  devota  procession  que  el  obispo  hizo  de  rogarias,  en  que 
fue  descal<;o,  y  la  mas  gente  con  mucba  peuilencia. 

Lavs  Deo- 

Imprimatur  Imprimatur 

Garces  Vie.  gnral  V.  Plaues  Fise  Aduoc. 

Con  licencia,  en  Valencia,  junto  al 
molino  de  Rouella.  1630. 

{4  pag.  in-folio). 


(1)  Fini  da  3.*  pagina. 


ii9  AfìCUIVO  DOS  AgORES 


HISTOIRE 

PYTOYABLE 

ET     ESPOVVENTABLE 

de  ce  qui  e^ì  arriué  dans  l'Ifele 

sainct  Miciiel,  par  le  feu  sorty 

de  la  terre,  le  Lundy  deuxiesme 

Septembre  inil  six  cens  trente. 

Par   le  Pere  FEnNANDBi 

Franco,   natif  de 

la  mesme  Isle. 

A   PARIS, 

(]hez   LovYs   Vendosme,  dans  la 

(^our  du  Palais,  prés  la  Barriere  du 

Trejjor  de  France. 


M.  DC.  XXX. 

«LMsle  de  saincl  Michel  est  vne  des  sepi  des  Ossores,  autrenieol 
dites  Terceres,  la<juelle  est  dans  la  cner  Oceane,  en  irenl-neuf  degrei: 
c'esl  la  plus  voisine  ù  ce  Koyanme  desdicles  sept,  elle  a  dix-huicl  Ile 
nes  de  longuenr,  y  Irois  lienès  plus  ou  moins  de  largeur  :  elle  va  de 
TEst  à  Oest,  y  est  fori  fraisohe  en  Eslé,  bon  air,  à  des  eaux  cristóli- 
nes,  tori  fertile  eu  bied,  vin,  pasiel,y  autres  fruils  r|ui  est  cause  quel- 
le est  renomée,  cogneue,  y  marrhUde  de  diuerses  nalios,  a  force  bes- 
tiai, camme  Vaches,  (Ihevres,  Moutnns.  Cnchons.  y  fnrt  bonne  rliasse, 
y  le  tout  à  bau  marche;  elle  charge  puur  dehors  tous  les  ans  six  mil 
muids  de  bIed,  puur  te  moins,  y  cens  quatrevingts  rail  guinlaux  de 
pastel,  estant  en  paix  auec  l'Angrelerre  y  Flandres.  Il  y  a  vne  Cile 
fort  peuplee,  y  en  icelle  vn  fort  Chasteau,  muny  de  boime  y  gros^e 
artillerie:  il  y  a  trois  Conuents  de  Religieuses  Cordelieres,  tn)ìs  de 
Heligieux  de  sainct  Francois,  de  sainct  Angustin,  y  lesuites,  exceplé 
deux  autres  de  Cordeliers  qui  soni  en  deux  villes,  Rigiera  Gràde,  j 
Villa-Franca,  où  il  y  a  aussi  deux  Conuents  de  Religieuses.  Il  y  acinq 
villes  y  32  paroisses,  toutes  prés  de  la  mer.  y  au  circuit.  De  t(«ile 
ceste  Isle  est  Capitaine  Major  y  Gouuernenr  le  Comte  de  Villa-Franca, 
y  à  fort  bonne  rente.  Deste  Isle  a  deux  fort  hautes  montagnes:  aux 
deux  poinctes  y  au  milieu  est  si  basse,  que  les  nauìgeans  la  voyent 
hien  souuent  submergee:  Au  dessus  d'vne  de  ces  montagnes,  lirant 
sjir  la  coste  de  l'Est,  se  fait  vne  vallee  fori  profonde,  y  au  dess  is 
d  icelle  il  y  a  vne  spacieuse  campagne  qui  a  force  ruisseaux,  y  fm  e 
hois  y  arbres.'  Il  y  a  aussi  vn  ruisseau  d'eau  chaude,  ou  tiede,  \  ri 
bonne  pour  beaucoup  de  maladìes,  où  les  malades  font  forces  bai  ;. 
Aupres  de  ce  ruisseau  il  y  a  un  Conuent  de  Religieux,  retirezcomi  le 
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Hermiles.  horames  de  furi  bonne  vie,  qui  ont  esleii  ce  lieu  retiré  po«r 

passar  le  reste  de  lenr  vie  hors  des  affaires  hnmaiaes;  ils  sODt  eo  nom- 

bre  de  cioq  Preslres,  y  Irois  Freres  Laics  pour  le  sernice,  y  vont  en 

gràde  anaoce.  Vo  peu  esloigoé  de  ce  Couuent,  il  y  a  vn  lieu  daus  la 

niesme  vallèe,  où  se  Irouuent  force  fourues  d  où  sortent  de  la  fumé^, 

eaa  chaude,  claire  y  desliée;  d'autres  sort  cuninie  vne  paste  couleur 

de  cendre.  Les  vnes  soni  fort  grandes,  les  aiUres  plus  petiles  :  des 

voes  sortent  vn  grand  bruii  y  hurlemenl,  des  antres  vn  peu  moins, 

»Qec  mauuaise  odeur  de  souITre  y  salpestre,  auec  autres  particulari- 

lez  qui  n'ont  point  de  lieu  ìry.  Il  y  aussi  das  ceste  vallèe  vne  notable 

quantilé  d'eau  retenuè  fori  claire,  y  tres  froide,  ayanl  en  longueur 

deux  lieués,  y  demie  de  largeur,  là  où  peuueni  nager  y.se  retourner 

des  nauires  de  grand  pori.  Au  bord  de  ceste  eau  il  y  a  quelques  pe- 

litevS  fourues,  d  où  sort  force  eau  chaude  auec  senteur  de  souffre.  De 

ces  petites  fournes  est  sortie  si  grande  quantité  de  fen,  qu'il  a  espou- 

uelé  tonte  risle,  ayant  esté  precedi  d'un  trecublement  de  terre.   Le 

Lnndy  2  de  Septembre,  deux  heures  apres  minuìct,  ce  feu  s'est  le* 

uè  en  uuées  au  CieL  y  auec  des  eslincelles  si  horribles  y  hautes, 

qu  ils  se  descouuroient  de  tonte  Tlsle.  De  ceste  eau  retenuè  a  coulè  vn 

grand  ruisseau  de  feu  iusques  à  la  mer,  qui  est  à  deux  lieuès  de  là, 

y  a  emporté  tout  ce  qu'elle  a  trouué  déuaut»  y  vne  montagne  nommee 

0  Pico  da  Cruzi,  laquelle  la  riuiere  de  feu  a  mis  dans  la  uìer,  la  fai- 

sant  oster  d'où  elle  estoit  de  la  portèe  d'vn  mousquet  renforcè.  Le 

hruìt  y  heurletoent  que  faisoient  les  rayons  de  feu,  causoient  vn  tres-  f 

grand  estonnement,  y  esloient  en  si  grande  quantité,  que  Fon  croyoit 

(jae  le  Ciel  s'estoit  conuerty  on  feu.  Les  maisons  d'vn  lieu  que  l'on 

appelle  0  Foxiuinfio,  (\)  où  il  y  a  force  vi^nes,  y  aussi  de  deux  pa- 

n>isses  qui  estoient  à  Tvu  y  Tautre  coste,  qui  sont  Ponta  da  Grafa,  (2)  y 

Pttuoaca,  i3'  soni  tombèes  à  terrc\  sans  y  en  demeurer  auitune  en  pied, 

y  beaucoup  aussi  au  Fayal,  qui  est  vne  paroisse  plus  esloignèe,  y  est 

mort  quantité  de  monde,  d  où  ne  se  sQait  le  nombre  certain,  que  de 

ciiiquant  deux  persounes  qui  estoient  dans  vne  butte  de  bergers,  les- 

quels  s'en  sout  enfuys  d'eux,  y  Ivne  arriuàt  à  sa  maison»  elle  tomba 

y  Ta  tua:  y  Tautre  a  dit  que  pour  les  cinquante  il  estoit  impossible 

qu'ils  eschappassent  du  ruisseau  <ie  feu.  Le  iour  suiuant,  qui  estoit 

\e  Mardy,  tonte  Tlsle  s'est  commencee  à  couurir  de  cendres  y  pierres 

punces;  le  Ciel  s'est  obscurcy.  y  tousiours  de  plus  en  plus,  iusques 

au  Mercredy.  où  depuis  vnze  heures  y  demie,  iusques  à  deux  heures 

apres  Midy,  le  Soleil  a  nié  tout  à  tait  sa  lumiere  y  ciarle,  y  est  demeu- 

ré  vne  nuict  si  obscure  y  noire,  comuie  s'il  eust  eslè  au  milieu  de  THy- 

u  r.  Le  monde  marchoit  tout  eslonnè,  y  se  renconlroient  les  vns  les 

ai  tres,  sans  se  voii*  ny  se  cognoistre:  y  pour  voir  vne  processio  qui 

a  >rs  passoit.  il  a  esié  de  besoin  d'allumer  des  chadelles  y  les  mettre 

(1)  Alias— Forninlio.— (2)  Ponta  Garga. — (3)  Povoagao. 
N.«  33  -  Vi)l.  IX  -  1888.  3 
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aux  feneslres:  le  mary  ne  s^auoit  nouuelle  de  sa  fer&me,  ny  la  Teninie 
du  mary,  les  eofans  n'auoìent  nonvelles  de  leurs  peres,  Dy  les  pere.< 
de  leurs  enfans:  tout  estoit  en  coDfdsion,  y  notables  clamenrs  au  Ciel. 
demaodaDt  miserìcorde  y  pardon  de  leurs  fantes,  esians  dans  les  Eglì- 
ses  Duict  y  iour  auec  force  disciplines,  penitences  y  prieres.  lls  s'v 
soni  faites  beaucoup  de  Processions,  de  sorle  que  Ton  croyoil  esu*e 
au  dernier  iour  du  lugement.  y  ìusques  aux  anjmaux  seHrouuoieoI 
tous  estonnez.  Le  Comte  y  Gonuerneur  assisloìt  à  tout  auec  grand 
soing,  faisant  amis  plusieurs  qui  se  vouloient  du  mal,  eslargissant  de^^ 
prisonniers  qui  pstoienl  eu  prisou  pour  des  crimes  legers,  obtenaDl 
aux  criminels  pardon  de  leurs  parties,  accordant  ceux  qui  deuoient 
auec  leurs  creanciers,  y  payant  de  son  propre  bien  les  debtes  de  ceiix 
qui  u'auoient  pas  dequoy  payer.  Le  Vendredy  le  iour  apparul  vn  peo 
plus  clair,  y  le  Samedy  encore  plus,  nonobslant  quìi  y  auoil  laut de 
ceudres  par  les  ruès,  quii  estoit  quasi  impossìble  de  marcher qu'anec 
grande  incommodilé,  y  dans  Villa-Franca  estoit  la  poussiere  y  pierres 
ponces  sur  la  terre  en  h^uteur  de  qnatre  doigts.  Et  inesme  du  coslè 
du  Nort>  terroir  de  cest  ville,  1  on  craint  que  le  bestiai  meure  tout, 
par  manque  de  pasture,  laquelle  il  n'y  a  point  espoir  dauoir,  si  Dieu 
n'y  pouruoit  par  sa  miserìcorde.  La  quantité  deau  retenuè  dont  nous 
auons  fait  mention,  se>t  tonte  seichee  par  la  grande  violence  y  appro- 
cbement  du  feu,  lequel  duroit  encore  le  septiesme  de  Sepiembre,  iDai.< 
auec  moindre  rigueur.  Les  Hermites  se  sont  en  allez  auec  le  sainct 
Sacrement,  sans  aucune  lesion  ny  empeschement:  Les  Retigieuses  de 
Villa  Franca,  qui  sont  enuiron  soixante,  se  sont  retirees  à  la  Cité,c()n- 
duites  doucemet  cinq  lieuès,  y  sont  demeurees  dans  le  Qonuent  de 
FEsperance,  qui  est  du  mesme  Ordre.  Les  Religieuses  de  la  ville  de 
Rutsseau  Grande,  ont  aussi  laissé  leur  Conuent,  y  se  sont  retirees  a 
vne  maison  fort  esloignee  aux  champs.  Le  Capitaiue  Major  de  liste  de 
Santa-Maria  a  envoyé  des  batteaux  s^auoir  s'il  y  aiióit  encore  Isle,  on 
sì  elle  estoit  toute  bruslee,  à  cause  du  grand  feu  qulls  y  ont  veii,  k 
dix-huict  lieuès  qu  elle  este  de  là:  De  l'Isle  Tercera  est  venu  aussi  tu 
batteau,  s^auoir  s'il  y  auoit  du  monde  eschappé  du  grand  feu  qnib 
auoient  veu  y  ouy:  y  a  donne  relation  d'vne  deuote  Procession  de  prie- 
res que  TEuesque  aiK)it  faite,  où  il  alla  niids  {>ieds  y  tout  le  mondei 
auec  grande  penitence. 

A  LìsBONNE,  I  Auec  toutes  les  permissions  neces-  |  saires.  |  Par  Pierre 
Drasbecq,  Imprimeur  |  du  Boy  |  Anno  1630.  |  Est  conforme  à  VOrigmaiifattn 
S.  Dominique  de  Lisboa^  ce  27,  de  Septem-  \  bre  1630.  Signé,  F.  Thomas  de  Soviet 
— Dominique  Magister.  \  Taxé  à  Usbonne  en  cinq  regi$tres,  ce  \  27.  Septembre  ti  W. 
Siffné  Cabrad.  L  F,  \  Sahrnt  Barreto. 
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XXXVII 
ANNO  DE  1652 


(i) 


ERUPgÀO  NO  PICO  DE  JOAO  RAMOS 

Informagào  do  que  passou  na  Ilha  de  Sam  Migruel  oom  os 

terremotos  de  terra  insendlo  de  fogo  desde  dezanove 

do  mes  de  Oatubro  athe  a  data  desta. 


Aus  fìe$  (io  dito  mes  comessoii  a  Iremer  a  terra  lentamente  que 
caria  ues  mais  coiitinuoii  de  dia  e  iioule  per  espa^o  de  none  con  tan- 
U}^  e  nolaueis  aballos  que  jamais  se  conliecerao  em  oulras  occazioes 
nesta  Ulta  pareoendo  a  lodos  que  ella  se  acabaua  porque  aquelle  en- 
tervallo  dn  tempo  em  que  seQeuSo  icessavam)  se  couhecia  estar  a  ter- 
ra abatlanQandosse  e  corno  tannando  seus  abitadores  de  sy  u3o  fazen- 
(io  pella  deviua  providencìa  nas  cazas  desta  cidade  a  mina  e  damnos 
que  de  sua  presseveran^a  e  vehemencia  se  deviao  temer  e  semente 
uà  Villa  de  Alagoa  e  seu  districto  q^e  dista  da  cidade  legoa  e  mea 
cìiuada  a  borda  do  mar  e  sobre  Ima  rocha  se  .^entiram  assim  os  tre- 
mures  mayores  come  seus  effeitos,  cahindo  qua^i  todas  snas  mora- 
>las  e  as  que  flcaram  em  pé  multo  aruiuadas  particularmente  o  con- 
vento que  nella  aula  de  Sauto  Antonio  dos  Capucbos  e  pello  conseguin- 
le  cazinhas  e  paredes  de  lodo  seu  districto  duas  legoas  ao  redor  com 
0  que  e  pellas  nouas  que  continunuao  das  mais  partes  e  lugares  da 
liba  pareceo  a  todos  que  aly  e  naquella  procedra  a  causa  apontando- 
sse  alguas  tradi(;des  dos  passados  u  a  experiencia  prezcnte  de  qne  na 
mayor  parte  da  liha  e  quatro  legoas  ao  redor  desta  Villa  nao  ouve 
oem  se  sentir5o  tremores. 

A  the  que  scudo  bum  sabado  dezanove  do  passado  meya  bora  an- 
tes  da  noute  no  lugar  e  caminbò  que  vay  para  a  Villa  da  Ribeira  Gran- 
de que  se  reputa  pello  meyo  desta  liba  toda  e  o  mais  estreito  do  mar 
a  mar  della  legoa  e  meya  desta  dita  cidade  e  bua  pequena  legoa  de 
norte  e  sul  da  dita  Villa  de  Alagoa  se  comessou  a  ver  bua  pequena 
fumassa  entre  dous  piquos  ou  montes  dos  mayores  e  mais  levantados 
de;;ta  liba  que  se  dizem  o  do  Payo  e  de  Joam  Ramos  ao  coal  conte 
nu  u  cada  nes  com  mais  impetu  leuaodo  ao  mais  alto  {t}  e  nuuens 

fi)  Da  erupgào  (Ireste  anno  se  trutou  no  Voi.  HI,  pa^.  432. 

(2)  Chanmsf  pedras?  Ha  aqui  falla  de  palavra.      (Nota  do  sr.  BrUo  Hebello). 
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até  que  sendu  bua  bora  da  noite  se  comessarao  ver  flamas  de  fogo 
com  OS  mayores  bramidos  roncos  e  tam  niedunhos  eslrondos  que  Se 
lodo  se  acabava  o  muudo  desta  pobre  Uba,  leuantando  ao  mais  alto 
nuuens  espezas  negras  e  com  grandes  penedias  que  no  ar  se  encon- 
traQam,  quebrauau  e  faziam  pedagus,  outras  que  deuiao  torotir  ad 
centro  donde  saiao  com  que  eram  mayores  os  estrondos,  outras  que 
vinbam  rodando  pelio  Piquo  donde  rebentou  tam  abrazadas  que  cor- 
rendo cada  bua  parecia  bum  ribeìro  de  fogo  e  finalmente  tudo  bua  vì- 
ua  braza  e  a  pee  se  estauao  assi  consumiudo»  outras  se  metiao  oo 
sentro  da  terra  e  parecendu  somente  de  algua  as  puntas  e  de  oulras 
uem  Sinai  que  ali  estiuessem,  outras  foram  fabricando  bum  munte  que 
cbegou  a  ser  tam  alto  conio  o  mesmo  do  fogo  e  com  tanta  compostu- 
ra e  arte  que  parece  as  m3os  s.e  estiveram  aperfeigoandu  e  rebentan- 
do  mais  o  dito  Piquo  per  duas  partes  aty  mesmo  ubrou  os  proprios 
efFeitos  de  cbamas  e  estrondos  e  penedias  levantando  outros  dous  moo- 
tes  dellas  com  que  de  bum  que  era  parecem  buie  coatro  e  aly  per  lo- 
dos  elles  està  continuamente  fumegando  com  mais  e  menos  veheaieo 
eia,  prezumindò  que  todos  viram  arazarse  pello  tempo  adiaute  palla 
resistencia  que  acbou  ou  em  o  (|ue  se  dis  de  Joam  Ramos  seu  vezi- 
nÌHi,  em  o  qual  corno  parece  jà  arebentou  o  fogo  e  assi  ii3o  acba  ma- 
teria em  que  pegue  e  ainda  assi  com  grande  forssa  delle  e  dos  tre- 
mores  e  aballos  se  Ihe  fizeram  grandes  fendas  e  roturas  alguas  da^ 
qoaes  se  Ibe  n3o  acha  fnndo  com  paos  que  se  Ihe  mete  e  aly  premila 
nosso  senbor  se  fìque  e  consuma  com  o  grande  damno  e  perda  que 
tem  cauzado  em  todo  seu  sercuito  nas  terras  viobas  e  paredes  arvo- 
res  plantas  e  alguas  cazinbas.  mais  vezinbas  abrazadas  com  o  crecido 
das  sinzas  de  salitree  emxofre  que  per  alguns  annos  daram  meoos 
fructo.  '  • 

E  ainda  que  o  damno  corno  geral  he  consideravel  o  mayorfoide 
Gonzalo  da  Costa  Coutinho  que  nessa  corte  està  per  senhorio  da meyo 
monte  de  fogo  e  terras  ao  seu  redor  principalmente  bum  serrado  de 
bum  moyo  de  terra  o  coal  se  cobrio  todo  de  penedia  e  em  muilas  da> 
quaes  se  pode  fazer  o  fondamento  de  bum  b^luarte  alem  do  que  »ly 
se  sumirao  na  terra  com  a  furia  com  que  vinbào  com  que  todo  verna 
ser  prodigio  e  vìua  dor  e  perda  destes  moradores,  e  ainda  assim  nes 
te  mizerauel  estado  se  apiade  sua  deuina  prouidencia  delles  e  de  dos 
para  que  nao  seia  mais  e  mal. 

Alguas  pedras  de  cor  amarella,  nao  toda  que  parece  serem  dueo- 
xofre  que  se  Ihe  apegou,  outras  com  algum  salitre  dizem  huns  qoe  en- 
tendem  que  {é)  finissimo,  ainda  que  de  ambas  couzas  pouca  materia, 
outras  que  a  muitos  parecerao,  pelò  pezadissìmo,  que  traziam  liga  de 
cobre,  outras  de  chumbo  e  assi  outras  sam  consumidas  do  fogo  que 
se  tornaram  levissimas  e  nas  màos  se  desfazem. 

E  duas  couzas  se  obseruarao  eritre  tantas  que  quando  nos  terre- 
motos  e  encendios  desta  Uba  se  sentiram  geralmente  nao  so  o  Villa 
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(de)  (1)  mais  aìnda  em  as  mais  Terceiras  de  que  ha  muitas  pessoas 
caliScadas  que  affirmào  que  aly  naquetle  contorno  comessaudo  por  a- 
queila  triste  villa,  foì  a  causa  total  que  nem  nas  mais  llhas  nem  ain- 
da nesta  corno  Qca  dito  coatro  legoas  ao  dìaote  se  sentio  damno  nem 
trenìor  (2)  a  outra  foy  qne  naquelle  monte  donde  rebenton  o  incendio 
coatro  e  seis  dias  antes  exprementaram  muitas  pessoas  que  ao  pee 
delle  pacentauao  seus  gados  e  vinham  a  darlbes  de  beber  qne  os  mes- 
mos  auimaes  nao  comiao  e  estauào  sempre  juntos  e  vnidos  corno  an- 
tevendo  o  damno. 

0  convento  das  Relligìosas  da  Villa  da  Ribeira  Grande  ameaga- 
das  e  temerosas  juntamente  de  outros  incendios  cujas  memorias  de 
bocas  e  fumos  tem  mùito  vezinhas  a  seu  convento,  se  saìram  delle  e 
recolheram  a  buma  bermida  e  cazas  de  bum  particular  da  jurdicào  da 
dita  Villa  de  que  fazei'idomo  a  saber  deixando  a  minba  caza  com  os 
mayores  cuidados  me  pus  a  canaio  a  animalas  e  as  fìs  recolber  a  seu 
convento  com  toda  a  compostura  e  modestia  que  se  esperaua  de  lam 
hoorradas  religiosas  e  despois  de  recolbidas  me  vim  a  està  cidade  e 
achei  todos  os  conventos  de  Religiosas  atimoradas  e  correndo  bum  por 
bum  acbei  em  todos  o  Seubor  exposto  fazendosse  nesta  cidade  as  mayo- 
res peoitencias  vottos  e  amizades  proci^oes  e  pregagoes  corno  tam  gran- 
de cazo  pedia.  Ponta  Delgada  iO  de  novembro  de  I6i2  (alias  1652), 

Luiz  Mendes  de  Vasconcellos. 

Originai,  mas  so  a  data  e  asslgnatura  autographa. 
(Arch,  nac.  da  T.  dv  7\,  Coli,  de  Us.,  voi.  1104,  pag.  295.  (3) 

Luiz  Mendes  de  VasconcelLos  so  foi  nomeado  Governador  de^S.  Mi^el 
por  alvarà  de  29  de  juiho  de  1650,  e  por  isso  n^o  estava  em  S.  Miguel  em  1612, 
corno  leo  o  sr.  Brito  Rebello. 


(1)  Provavelmenle  referc-se  a  catastronhe  de  Villa  Franca  do  Campo  cm 
15». 

())  Este  paragrapho  està  muito  erabrulbado  na  redacgào,  naturalmente  por 
defeito  do  copista  que  passaria  a  limpo  a  minuta,  e  até  para  augmentar  a  con- 
fozào  e«creveu  ao  lado  por  sua  tetra— TtVto  da  Praia—,  o  que  nào  se  percebe 
bem  a  que  se  refere.  (Està  e  a  nota  sefftiinte  sào  do  sr.  Brito  Hebello). 

(3)  Este  volume,  corno  outros,  erani  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da 
Graga  de  Lisboa. 
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XXXVIU 

ANNO  DE  1672 

/ 

ERUPgAO  NO  OAPELLO,  ILHA  DO  PAYAL 

Eli  abaixo  Hssignado  vigario  proprio  da  Igreja  Parocliial  da  San 
lissiuia  Triiidade  logar  do  Capello  desia  Illia  do  Favai,  Cerlefico,  que 
pelos  aiinos  de  1820  a  1832  se  achava  no  Archivo  desta  mesma  Pa 
rocliia  lium  fragmento  de  linm  livro,  que  linha  |)or  Ululo  «Meoiorias 
da  Freguezia  do  Capello»  do  proprio  puuho  do  Reverendo  Diogo  Sua- 
res  Sarrao,  pricneiro  Vigario  proprio,  que  foi  desia  meòuia  Igreja  de- 
pois do  fogo  do  anno  de  l(i7i,  e  que  deixou  de  existir  em  o  dia  i7 
de  juiho  de  1700.  coniando  de  sua  ìdade  80,  pouco  mais,  o  inenos;  e 
por  esla  razSo  julgo  ler  elle  nascido  pelo  anno  de  1626:  46  anles  do 
dilo  fogo.  Este  fraguìento  foi  por  muitas  vezes  visto,  e  lido  por  mim, 
ainda  que  coin  muito  custo,  pelo  mào  eslado  em  que  se  achava;  e  del- 
le Urei  algumas  copias,  que  huma  d'ellas  he  a  seguinle: 

«Tiveram  principio  os  tremores  de  ierra  nesla  a  iO  por  andar  do 
me/,  de  selembro  de  1671,  sendo  eslejj  mais  frequentes  de  noile:  fo- 
rSo  se  auuienlando  com  t9o  forte  viollencia,  que  jà  em  dezembro  do 
mesmo  anno  horrorizào  os  viventes,  porqne  os  animaes,  em  logar  de 
andarem  paslaudo,  corrilo  para  a  parie  oposta  em  qje  senliao  o  ire- 
mor.  Ainda  que  a  esla(;ao  invernosa  foce  a  mais  desabrida,  e  das  que 
temos  enrontrado  em  nossos  dias,  que  as  ribeiras  nàocan^avào  dedi» 
e  de  noile,  em  levarem  «'azas,  e  ariarem  forUferos  valles;  com  ludo 
parecia  que  a  terra  criava  de  dia  novos  alentos  para  sens  amiudadns 
e  ìm|)tuozos  movimentos. 

Pello  mez  de  fevereiro  de  1672  achandose  o  povo  desta  fregue- 
zia tanto  horrorisado.  que  corne^arào  a  dezemparar  suas  cazas,  e  abi 
lavào  em  pequenas  barracas  conslruidas  tao  somenie,  humas  de  palba 
e  outras  de  leivas. 

Este  hot  ror  nao  acompanhava  a  todos,  porque  entre  elles  haviào 
alguns  dos  mais  abastados,  que  apoiados  a  hum  serto  capitao. .  .*  se 
abalangavao  a  perceguir  seu  Parocho,  para  ser  adinilUdo  em  seo  legar 
hum  fiiho  do  mesmo  (.apitào,  a  quem  o  dito  Parocho  Unha  instruido 
a  thè  ser  onknado 

Pello  nieio  d'AbriI  daqnelle  anno,  em  hum  dos  dias  mais  brilbao- 
tes  daqnella  primavera,  tendo  precedi  do  a  noile  a  mais  tranqQÌla,qi  > 
tentos  visto,  ainda  que  a  terra  parecia  a  pendula  de  hum  relogio.  qG  : 
demasiadamenie  se  adianta,  anles  (]ue  o  sol  doirace  o  sìmo  das  ffloc 
lanhas,  saio  da  sua  barraca  o  Parocho,  e  circolando  a  Igreja,  o  que  f 
zìa  todos  as  madrogadas,  para  exan%{ìar  alguma  mina:  acliabumadi  ; 
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porlas  aberta,  entra,  ve  f|iie  o  Ihesoiireiro  ainda  arinfìava  alguma  le- 
nha  na  loja  do  Camahni;  increpou  ao  dito  ihesonreiro  de  praticar  tal 
proffanaQ5o;  este  inclorizado  Ihe  responde  minda  està  nào  he  a  maim- 
que  hade  haver  hojei^  e  saio  aprecadameole.  Fica  o  Parocho  em  ruiije- 
ctnras,  mas  logo  Ihe  occorre,  qiie  seria  mais  prudente,  para  evitar 
maiores  mates,  o  retirar  se  para  a  villa  da  Horta,  onde  nSo  Taltaria 
hnma  caza  religiosa,  qne  o  acolbece  athé  qne  seus  inimigos  se  aralma- 
cera.  Volta  à  sua,  e  preclpitadamente  se  poem  em  fuga  com  sì'aì  e^cra- 
vo,  UDÌca  pessoa  de  sua  famili^a.  Retira^se  da  estrada  p;ira  nSoseren- 
coQlrado,  pelo  temor  que  tiolia  de  o  seguirem.  thoma  urna  vereda, 
qne  ihe  parecia  hia  finatisar  nas  incostas  da  Ribeira  Brava  mas  enga- 
oase  porque  a  vareda  so  chegava  ao  portào  de  bum  bosque  qne  dis- 
tava da  povoagSo  bum  8.®  de  Ifgoa;  nSo  Ihe  convem  voltar,  atravega 
den^os,  e  copados  arvoredos,  sobe,e  desajudado  por  seu  escravo  altas 
paredes;  com  vollas  e  revoltas  pelo  meio  dia  ainda  se  achava  a  oeste  da 
Ribeira  Brava  mas  jà  na  estrada;  continua  sua  derrota,  atraveQa  a  Ri- 
beira Brava,  sobe  parte  da  montanha,  e  tanto  que  avista  parte  da  Fre- 
gnezia  de  Castello  Branco,  se  considera  livre  de  todo  o  prigo:  senta- 
le a  discano^r»  e  jà  familiarizado  com  os  c^ontinuos  movimentus  da 
terra  dava  mais»  valor  à  sua  desgraga  em  hum  paiz  estranho  sem  soc- 
corros  d'amigos  e  parentes.  Assim  se  achava  este  adito  Tugitivo,  quan- 
do deu  a  terra  bum  t^o  forte  abatlo,  acompanhado  de  hum  urro  que 
parecia  um  espantoso  trovao;  e  estando  o  tempo  tao  darò,  toga  apa- 
receu  o.cabe?o  de  rilha  boi  coberto  de  huma  cinzenta  nuvem.  e  den- 
tro d'ella  sahiao  de  qnando  em  quando  urros  espantosos.  Segiiio  h 
tal  Parocho  seu  destino,  e  nao  tardou  sahirem  Ihe  ao  enconiro  ilois  re 
(i(;iosos,  a  perguntarem  onde  tinha  rebentado  ti  fog(i.  0  Paroctm  so  sa- 
tisfez  em  narrar  o  que  tinha  passado,  e  visto  n'aquelle  dia.  Os  religio- 
zos  ali  o  fazem  deter  athé  que  voltando  n  acon^panbao  athé  seu  et  in- 
vento, que  foi  pela  noite. 

0  fogo  tanto  que  arrebentou  em  humd  concavidade  no  simo  de 
Rilha-boi  lanQou  duas  lavas,  huma  para  o  norte,  e  outra  para  o  sul, 
està  gastoo  menos  tempo  em  chegar  ao  mar:  destruindo  toda  a  povoa* 
(flo  da  Ribeira  Brava,  junto  cono  a  Capella  da  Senhora  da  Espranga. 
onde  havia  um  cura  Parocho,  subordinadi»a  antiga  Parochia.  A  tio  nor- 
ie gastando  mais  tempo  parou  no  logar  chamadoos  Lameiros;  mas  de- 
pois de  aiguns  tempos  rebeutou  em  bum  dos  taes  Lameiros:  fiìi  este 
0  Ingo  que  destruio  toda  a  freguezin,  junto  com  Igreja  Parochial,  con- 
vertendo em  cantilados  rochedos  de  pedra  qm^imada  as  mais  ferteìs 
*orras  de  toda  a  ilba;  Hcando  os  habitantes  desta  fregnezia  reduzidos 
mais  exirema  pobreza,  os  quaes  poderSo  sahir  para  a  parte  de  bas- 
ilo Branco,  e  Cedros,  forSo  fehzes,  aìnda  que  hiSo  mendigar  hnma 
^mola  ;  mas  os  que  flcarao  acautuados  na  Potile  dos  Alfaintes,  forào 
ais  dignos  de  compaixSo  pelo  desastre  om  qu»"  ao  depois  se  virao. 
F^ndo  estes  qne  a  lava  da  parte  do  sul  tinha  parado  logo  que  chegou 
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ao  mar:  e  da  parte  do  norie  chegarà  alhé  aos  Lameirosjnlgarào  qiie 
i)  fugo  por  ali  parava,  e  por  isso  se  acolherao  ao. Canto  dos  Alfaiales, 
onde  aignns  de  eties  tinhao  terras. 

Passados  aignus  tempos  vendo  que  o  Togo  oovamente  arebeota- 
va,  e  nao  podendo  sahìr  p;<ra  nm,  e  ontro  lado  por  alj  Ocarao,  espe 
rando  o  ìnrelìz  instante  de  sereni  victimas  de  sua  fatai  deslruicao.  Ain- 
da que  o  fogo  nao  passon  da  Kajain  do  Toiro  ao  lìsie,  neiu  da  Punta 
Bniva  do  sul  para  o  sudueste,  conitudo  as  fontes  se  quebrarào,  e  a 
terra  nao  se  podia  pizar  a  pé  nù,  as  planta^oes  e  mais  hervas  se  se- 
carào;  de  modo  que  estes  desgragados  nao  tintiào  consa  n'aquelle  es- 
passo de  campo  tao  cnrto,  qne  (he  service  de  secorro  para  a  vid8. 
Deos  ({ne  nnnca  se  esquece  daquelle^que  nelle  confìào,  tocou  vivamen- 
te OS  cora(;5es  dos  habilantes  de  loda  a  ilha  mormente  os  habitantes 
da  Morta  para  com  snas  esmollas  sacorrem  estes  desgra^ados  em  uu- 
mero  de  70,  nao  entrando  niulheres  e  crian^as.  lilstas  esmollas,  athé 
a  mesnia  agna  era  condn^ìda  em  pequenas  embarcagoes  ao  lagido  dos 
Alfaiates,,  a  quein  o  mesmo  mar^se  mosirou  grato  em  quanto  duron 
està  necessidade. 

Em  marco  do  anno  seguinte  comesson  a  terra^a  brotar;  animados 
com  este  convite  obttverao  <le  seiis  bemfeìtores  algumas  :$emeDt6N 
que  langadas  a  mesma  terra,  produzirao  em  multo  meoos  tempo  do 
que  OS  annos  antecedentes. 

Foi  ne.ste  mesuio  anno  que  elles  construir^o  huma  Ermida  do  mes- 
mo logar  coberta  de  paiha,  dedicada  à  ^enhora  dos  Milagres,  que  Ser- 
vio de  Parocbìa  athé  o  anno  de  1680  qne  o  vìgario  Diogo  Suares  Sar- 
rào  deo  principio  a  factura  da  nova  Igreja  Parochial » 

He  o  qnauto  pude  colher  do  dito  Iragmento,  deixandu  alguos  §$ 
por  OS  nao  poder  entender,  em  razao  d.i  papel  estar  tao  desfeitt»  qne 
pouco  on  nada  ^e  entende;  aìnda  mesmo  do  qne  levo  dito  me  custou 
a  juntar,  mas  sem  faltar  ao  ^entido  verd.ideìro  da  bistorìa. 

Aiuda  que  o  senlior  Bispo  D.rFr.  Clemente  Vieira  em  sua  vezit» 
de  ^1  de  setembro  de  1090  mandace  fazer  està  memoria  circonstaucia- 
damenle,  contudo  sempre  se  ometio  varios  factos  pelas  amiassas  dos 
parentes  do  tal  capitao  corno  se  ve  nao  so  da  tradigào,  se  nao  tambeiD 

0  contenlar-se  o  redator  por  este  signal q»iando  Ihe  lie  necessario 

declarar  seu  nome.  Estes  mesmos  amiassos,  aiuda  existido  pelo  aouo 
176i  C(m)o  se  ve  da  vezita  do  senlior  Bispo  D.  Antonio  Gaetano  d;i 
Bocha  de  16  de  outubni,  em  que  extranhou  a  fatta  de  se  compriro 
que  ord(Miara  o  Bispo  D.  Frei  Clemente  Vieira, . . . 

Passando-se  humas  poucas  dn  [)aginas  do  mesmo  frammento,  sem 
(|ne  se  possa  conhecer  huma  so  l^tra,  se  acha  urna  nota  que  pare. 
ser  do  |)n»prio  punho  do  Reverendo  Antonio  d.é  iMello,  vigarìo  propri 
(pie  foi  desta  Parodila  pelo  anno  de  1757;  eiii  que  diz  o  seguinte:- 
«Ile  tradigào  bem  f<u)dada,  que  couj  verdade  posso  afirmar,  que  evi 
<{ario  lugitivo  \iv  titilla  iioticia,  dìas  antes,  4|ue  tencionavào  lan^ar  foj 
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:i  sua  casa;  mas  corno  na  madrugada  daquelle  dia  vira  que  o  Ibesoii- 
reiro  emtulh^ra  a  loja  do  Cauiarim  de  lenhas,  congectiirou  que  èra  a 
[greja.  Achuu  se  o  Sacrario  «tberto»  e  cxaaiinado  pelo  Cura»  n3o  acbou 
Sacramento.  Jnlga-se  que  o  dito  Vigario  b  consumira,  mas  se  disse  ou 
nào  missa,  isso  se  oào  pode  afirmar.  A  duvida  que  ha  de  ser  Franci'sca- 
nos,  OH  Jezuitas  us  dois  rt- ligiosos,  que  sahirao  ao  encootro  do  Viga- 
rio fagitivo;  he  provavel  que  fossem  Jezuitas.  pclas  raz5es  seguiotes-- 
A  piquena  Imagt^m  da  Seohora  dos  Miiagres,  que  levara  o  Reverendo 
Vigario fugitìvo,  f«M  restiluìda  petos  Jezuitas,  na  occaziao  que  se  editi- 
eoa  a  Ermida  dedicada  à  mesma  Senhora  no  Canto  dos  Alfaiates  (ho- 
je  Canto  do  Coroprido). 

Quizeram  os  Jezuitas  por  suas  armas  no  frontespicio  da  nova  Igre- 
Ja;  e  foi  tal  a  contenda,  que  elles  tiverào  coni  o  Vigario  Diogo  Soares 
SarrSo,  e  o  povo,  que  o  nao  piiderào  fazer,  mas  sim  as  puzerào  na 
Sacristia  dos  Cierìgos  acima  do  ProfBcatijrio  {purificatorio?),  que  aiuda 
toje  se  conservao. 

Quando  o  fugo  arrebehtou  segunda  vez  da  parte  do  norte  no  lo- 
gar  chamado  os  Lameiros,  fez  hum  Morno  a  que  Ihe  chamào  Pergui- 
nitos,  estes  Ocav3o  na  frente  da  casa  de  campo  do  Capitao  ....  onde 
se  achava  com  sua  familia  na  cultura  de  suas  terras  n'aquelta  occaziao; 
este  togar  ainda  hoje  s«^  chama  ds  Cazas  Velhas.  0  sitio  em  que  se 
achava  a  Igreja  Parochial,  que  o  Togo  comsumio,  sem  que  escapasse 
colisa  alguma,  se  chamava  Miga  no  Leite.  A  Capella  da  Senhora  da  Es- 
perenna  ao^ul,  hoje  se  chama  a  Cruz  da  Maiha  de  là.  0  cabego  do  Bi- 
Iha  Boi  se  chama  hoje  Cabego  do  Fogo,  o  que  se  acha  a  leste  deste, 
que  antigamente  se  chamava  Cabego  do  Espi  dieiro,  hoje  he  o  Cabego 
Verde.  A  Kibeira  Brava,  hoje  Ribeira  do  Cabo.  A  Fajam  do  Toiro  no 
norie,  conserva  o  mesmo  nome.  A  Ponta  Ruiva  ao  sul»  hoje  se  chama 
a  Assada.  A  antiga  Treguezia  liuha  tres  eslradas  alem  d'outras  muitas 
travessas.  e  veredas;  a  que  hia  para  a  parte  dos  Cedros  se  chamava 
o  Camiubo  do  Rosa,  que  hoje  aiuda  se  conserva  o  mesmo  nome.  A 
que  vai  para  a  villa,  camiuho  do  Rroio,  hoje  Canada  dos  Frades.  A 
4{(ie  hia  para  a  povoagSo  da  Ribeira  Brava,  camiuho  das  Camarinhas; 
lioje  caminho  do  Gularte,  Trupes.  Alto  dos  Cavacos,  e  Raposaia,  ou 
Bar  rei  ro. 

He  tradi(3o  que  a  antiga  Parochia  se  compunha  de  cento  e  tan- 
ios  fogos;  e  a  Capélta  da  Senhora  dà  Esperanga.  isto  he  a  povoagao 
(la  Rit^ira  Brava  com  pouca  differeuga  para  menos de. 

Faitaudo  algumas  paginas  no  tal  Fragmento,  a  primeira  que  se 
aconlra  diz  o  seguiute:  {*) 

Fundos  para  o  Devino  Culto  do  Devìnissimo  e  Santissimo  Senhor 
.esus  Sacramentado  nesta  Parochia  da  Biatissima  e  Santissima  Trin- 
'^adé,  freguezia  do  Capello  feito  |>elo  anno  de  1731. 

(•)  Tudo  0  que  se  segue  é  eslranho  ao  Jissumpto. 

N/»  53 -Voi.  IX— 1888.  (i 


429  iUlGHIVO  DOS  ÀgOBES 

Oitenla  bragas  de  largo  de  terra  em  lodo  o  comprÌDienlo  desde 
as  barrocas  do  niar  ao  cume  do  Monte  da  Fonte,  de  que  se  paga 
de  foro  fixo  30  alqiieires  de  Ceotejo,  e  5  gallinhas,  pelo  Titillo  Das 
Nolas  de  José  Rodrignes  Colarle  a  f.  159,  em  13  de  dezembro  de  ì&èL 

Dous  moios  de  terra,  que  tras  Manoel  Dntra  Bolcao,  e  seu  irmao 
Malheus  Dutra  Bole9o,  de  foro  fixo.  pagando  annoalmente  3  moios,  e 
35  alqueires  de  milbo  pelo  Titnlo  nas  Notas  de  Doniingos  do  Amarai 
em  7  de  dezembro  de  1728. 

Foro  fixo  de  2<S700  reis  que  paga  o  Reverendo  Vigano  Francis- 
co de  Sousa  Pereira,  do  Passai  ein  que  n()ora;  pelo  Titulo  no  Cartono 
de  Francisco  Garcia  da  Rosa  de  21  de  margo  de  1716. 

Paga  0  Alferes  Francisco  Dutra  d'Andrade  de  foro  fixo  1^00  rs. 
pelo  Titulo  no  Cartono  do  mesmo  Francisco  Garcia  da  Rosa  de  10  de 
fevereiro  de  1716. 

Paga  Antonio  d' A vila  de  Bettencourte,da  villa,  de  foro  fixo  300  rs. 
duado  em  testamento  por  Leonor  Vieira,  emi)osto  nas  terras  do  Cas- 
tello; pelo  tìtullo. .  .(nao  se  pode  ier  mais). 

Paga  Pedro  de  Boas,  da  Villa,  o  foro  fixo  de  300  rs.  nas  vinbas  da 
Petrina  na  Fajam,  pelo  Tilullo  nas  Nottas  de  Antonio  Furtado  de  Mei)- 
donga  em  9  d'abril  de  1687. 

Paga  Antonio  Sitveira  Roiz  13  alqueires  de  railhode  foro  fixo  pe- 
lo Titullo  nas  Nottas  de  Joao  Rodrigues  Golarte  do  primeiro  de  septem- 
bro  de  1681. 

Paga  OS  herdeiros  de  Antonio  Rodrigues  de  Mattos  15  alqueires 
de  milbo,  e  5  de  senteio  de  foro  fixo,  pelo  Titullo  nas  Nottas  de  Ad- 
lonio  Furtado  de  Mendon^a  de  10  de  abrii  de  1687. 

Paga  OS  herdeiros  de  Manoel  Rodrigues  de  Ronsa  29  alqueires 
de  milbo,  e  20  de  senteio  de  foro  fixo  pelo  Titullo  nas  notas  de  Joao 
Rodrigues  Golarte  de  12  de  novembro  de  1680. 

Paga  Jorge  Furtado  9  alqueires  de  milbo  de  foro  fixo  peto  Ti- 
tullo nas  Nottas  de  Manòel  Rodrigues  Homem  de  4  de  abril  de  1730. 

Paga  Jo3o  Garcia  Golarte  30  alqueires  de  milbo  de  foro  fixa  pe- 
lo titullo  nas  nottas  de  Joao  Rodrigues  Golarte  de  25  de  outubro  de  1681. 

Paga  OS  herdeiros  de  Manoel  Roiz  de  Souto  13  alqueires  de  tui- 
Ibo  de  foro  flxo  pelo  titullo  nas  Nottas  de  Manoel  Roiz  Golarte  de  8  de 
junbo  de  1700. 

Paga  Felipe  Golarte  ljJ600  reis  de  foro  fixo  etn  10  alqueires  de 
terra  pelo  titullo  nas  nottas  de  Manoel  Rodrigues  Homem  de23  dejn- 
Iho  de  1731. 

Paga  José  Garcia  Evangeiho  pelos  herdeiros  de  Jo3o  Silyeira  de 
foro  fixo  8  alqueires  de  milbo  pelo  titullo  nas  Nottas  de  Antonio  Ma- 
druj^a  de  4  de  abril  de  1730. 

Paga  George  de  Brum  e  Silveira  o  juro  do  capital  de  1664667  rs. 
por  Escriptura  de  31  de  Janeiro  de  1728. 

Paga  0  CapitSo  Manoel  Dutra  do  Canto  o  juro  do  capital  de  reis 
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20ft5OOO  por  <1uas  Escripturas;.a  primeira  de  3  dedezembro  de  1725, 
e  a  se(;iirida  de  i  d'abrii  de  Ì730. 

Paga  0  Aiferes  Maiioel  de  Àvila  de  Castello  Branco  o  juro  do  ca- 
pilal  de  80;S000reis  por  esrripiura  de  17  de  dezembro  de  1730. 

Pago  0  Alferes  Frantjisco  Dutra  o  juro  do  capital  de  I2ij000  reis 
por  escriptura  de  4  d'abrii  de  1730. 

Paga  José  de  Vargas  o  juro  do  capital  de  I6}J000  reis,  Escriptu- 
ra de  4  de  abrii  de  1730. 

Paga  Antonio  Duarte,  Joao  de  Soito  George,  e  Manoel  Pires  o  Mos- 
so 0  juro  do  capital  de  35^000  reis,  Escriptura  ile  26  de  junho  de 
1719. 

Paga  José  Silveira  de  Castello  Branco  o  juro  do  capital  de  reis 
iOiJBOO,  Escriptura  de  25  de  abriI  de  1731. 

Paga  Antonio  Goraes  Soares,  e  Manoel  Pereira  Coniarle  o  juro  do 
capital  de  16^000  reis,  Escriptura  de  26  de  junho  de  1719. 

Paga  Francisco  de  Souto  do  Norte  o  juro  do  capital  de  1 1^000 
reis,  Escriptura  de  26  de  junho  de  1719. 

Paga  OS  herdeiros  do  Sargento  Antonio  da  Silva  do  Norte  o  juro 
do  capital  de  20  ÌJOO  reis,  p)r  Escripl:ira  nas  Nottas  de  Nicoiào  Dan- 
tas  Barreto  de  lode  marco  de  1725. 

Destratou  Manoel  Silveira  de  Bittencourte,  de  €astelìo  Branco, 
urna  escriptura  de  60^000  reis  e  Thomé  Garcia,  da  Villa,  outrade  reis 
50;$800  cujos  capitaes  e  juros  de  5  annos  se  deve  carregar  ao  Mor- 

domo Aqui  se  achao  extripadas  duas  outras  paginas;  e  ppr  isso  me 

parece  que  està  relagSo  hia  continuandi). 

Nas  ultirnas  paginas  do  mesmo  Fragmento  se  acha  hum  Index  das 
fendas  pertencentes  ao  Culto  da  Senhora  da  Esperan^a,  mandado  fa- 
zer  pelo  o  HI.™*  e  Rev.™**  Vesitador  era  1731;  ciijo  Index  vai  iincora- 
pleto  por  a  foiha  seguinte  Ihe  fallar  hum  pedalo;  e  do  que  pude  co- 
Iber  0  voQ  Iranscrever: 

Paga  Francisco  Goularte  da  Lombega  de  foro  fixo  22  alqueires 
de  trigu,  e  em  moeda  1^300  reis,  pela  escriptura  nas  nottas  de  Fran- 
cisco Homem^em  20  de  agosto  de  I6i7  feita  antes  do  fogo  25  annos. 

Paga  0  Reverendo  Vigario  Francisco  de  Sousa  Pereira  de  foro  ìì- 
xo  600  rs.  impostos  em  2  moios  de  campo  no  sitio  da  Maiha  por  es- 
criptura do  I.®  de  dezembro  de  1713. 

Paga  Manoel  Garcia  de  Menezes  do  (ìanto  18  alqueires  de  milho 
de  renda  distrata vel  por  escriptura  de  25  d'abrii  de  1691.  Tabaliao 
José  Garcia  de  Mei  lo. 

Os  herdeiros  de  Mathias  Silveira  pagam  o  juro  do  capital  de  hms 
ÌWXX)  pelas  notas  de  Antonio  Madruga  de  ì  de  setembro  de  1725. 

Ò  Sargento  Francisco  Garoia  paga  o  juro  do  capital  de  23^000 
1.  pela  escriptura  nas  nottas  de  Joao  Pereira  C  irdoso  a  f .  175  a  8 
)  setembro  de  1718. 

Os  herdeiros  do  Revd.**  Cura  Manoel  jje  Lima,  pag5o  o  juro  il> 
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capital  de  iOfJiOOO  reis  por  escriplura  nas  uoltas  de  Aulouio  Madroga 
a  f.  107!  de  13  d'outubro  de  1716. 

Manuel  Glz  Furtado  paga  o  juro  do  capital  de  30^400  reis  por 
escriptura  nas  Dotas  de  Manuel  Boiz  Homeni  a  ^5  de  abril  de  1731. 

Joao  Furtado  paga  o  jnn»  do  capital  de  8^000  reis  pelas  notta.< 
do  Taballi3o  Domingos  do  Amarai  a  7  de  dezembro  de  17i8. 

DoDìingos  Luiz  pap  o  jnio  do  capital  de  12^00  rei8  pela  nota 
do  Taballiao  Manuel  Boiz  Humem  a  25  d'abrii  de  1734. 

Antonio  Garcia  de  Andrade  paga  o  jurò  do  capital  de  18^000  rs. 
pela  nota  do  Tabalìao  Domingos  do  Amarai  a  12  de  outubru  de  1728. 

0  Alferes  Antonio  Furtado  de  Mendon^a  paga  o  jnro  do  capila! 
de  52^0  reis  pela  nota  do  Tabali3o  Manoel  Roiz  Homem  a  25  d'a- 
brii de  1731. 

Luiz  Fernandes  paga  o  juro  do  capital  de  6^400  reis  pela  Nota 
de  Manoel  Roiz  Homeoi  a  25  d'AbriI  de  1731. 

Antonio  Glz  Vieira  E^criv3o  paga  o  juro  do  capital  de  8^H)00 
reis  pela  nota  de  Domingos  do  Amarai  de  7  de  dezembro  de  iTìr^i. 

Antonio  Silvèira  Roiz  paga  o  juro  do  capital  de  8d000  reis  pela 
nota  de  Domingos  do  Amarai  de  13  de  dezembro  de  1728. 

Do  melo  desta  pagina  para  baixo  senSo  conhece  urna  so  letra,  e 
no  alto  da  seguinte,  que  he  a  ultima  do  dito  fragnieoto  se  le  o  se- 
guinte: 

0  que  tndo  consta  das  escripturas  na  arca  desta  Parocbia  e  In- 
dice nos  livros  da  mesma  arca. 

Consta  de  bum  avulso,  que  no  anno  de  1744  se  mandou  fazer 
tres  Imagens  da  Senhora  da  Esperan^a  para  com  ellas  se  bir  tirar  e^- 
mollas  no  BraziK  para  com  ellas  se  acabar  a  factnra'  da  Igreja;  ma^ 
d3o  consta  que  viessem. 

NB.  Ainda  que  està  freguezia  depois  do  fogo  ficou  a  mais  pobre  des 
ta  liba,  com  tudo  nao  me  atrevo  a  chamar-lhe  pobre;  seiJ  terreno,  pos- 
to que  pedregoso,  he  o  mais  corioso  de  toda  a  liha;  elle  seria  o  mai^ 
rico  deste  paìz,  se  n3o  fos.^e  a  moleza  em  que  s3o  criados  sens  habì- 
tantes.  A  providencia  todos  os  dìas  Ihe  apresenta  os  mais  solìdos  meio^ 
[)ara  a  sua  felicidade,  ma^  elles  cegos  pela  moleza  os  desprezSo. 

Posto  que  o  terreno  he  arido,  produz  sem  cultura  alguma  o  Fé- 
degoso,  Marujo,  Fel  da  Terra,  Nevada,  Alfavaca,  Agrembnia,  Macella  e 
outras  muitas  plantas  medecinaes.  A  Amoreira  se  acha  nos  Misteriosjbal- 
dios.  Os  Tomateiros  para  a  panella,  as  azedas  (vulgo)  Baldroegas,  se 
encontrSo  pelos  caminhos.  Coelhos,  os  ha  em  tanta  abundancia.  que 
OS  Lavradores  chegSo  a  botar  reneno  para  os  matarem.  A  Pomba  N 
tanto  estrago  às  nvas  que  òs  Proprietarios  se  véem  obrigados  a  v 
giar,  cada  bum  os  seus  predios;  ou  pagarem  a  quem  ande  dando  t 
ros  secos  para  expantar,  o  qne  às  vezes  nada  aproveita. 

He  tal  a  moleza  dos  habitantes  desta  Freguezia  que  podendo  re 
ter  aguas  no  inverno  em  largos  e  c/)mpridos  possos,  para  gasto  d 
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seus  auimaes;  so  se  conteniau  em  fazf^r  huns  piqueoos  caldeiiamsì' 
ubos»  que  nSu  Ihe  pode  dar  agua  para  mais  de  qiiinze  dia.^;  vendu-se 
obrigados  em  a  hirem  buscar  uo  tempo  do  esiìo  aus  Malttis,  em  que 
gastlo  por  cada  huma  vez,  Imma  inanha,  uu  Imma  tarde.  Sendo  o  Ca- 
beco  do  Fogo  pela  parte  do  sul  coberlu  de  areia,  que  no  tempo  do 
Estìo  0  veuto  a  faz  le  vantar  em  den^as  mivens;  lie  ali  que  ria  fralda 
deste  Monte  (isto  he  do  fim  da  areia)  quiz  a  Provìdencia,  mostrai  o  sec 
poder. 

FIM 

Està  lembran^a  foi  lirada  d'unra  copì^  que  foì  exlrahida  dos  pro|)rios  !i- 
vros  da  E^reja  Parocliìal  da  freguczia  do  Capello. 

Oflfereciaa  cm  4884  à  Redac^^ào  do  Archivo  dos  Agores  pelo  sr.  capilSo  dv 
Ca^adores  il  Henrique  Joaé  das  Neves. 


XXXI X 

ANNO  DE  1713 

Sobre  a  grande  esterilldade  dos  Oinetes,  no  anno  de 
1713  por  oausa  dos  tremores  de  terra. 

Diz  0  Juiz,  e  Graneleìro  do  lugar  dos  Ginetes  termo  desta  Cida^ 
de  de  Ponta  llelgada  que  depois  de  terem  noticiado  aos  Ofilciais  da 
Camara  qu^  o  povo  do  dito  lugar  uao  tinha  em  sì  mantimento  que  o  pu- 
desse  sustentar  ainda  coni  os  trìgos  do  exame,  mais  qne  somente  athé 
0  mez  de  margo  pelas  rasoes  notorias  da  grande  esterelidade  do  an- 
no corno  da  perdigao  dos  milhos  por  causa  das  grandes  tormentas,  e 
dos  priraetros  terremotos,  e  ponpip  com  o  grande  tremor  da  terra  que 
sucedeo  em  a  noute  de  6*  feira  8  do  c/>rrente  mez  de  dezembro  se 
acabou  de  arrasar  o  dito  lug.M*  n3o  somente  na  principal  parte  da  Tre- 
guezia,  mas  ainda  no  anexo  cmado  da  Yarzea  sem  ficar  Igreja»  ou  casa 
algnma  em  pé,  antes  todas  sem  excepcao  abatidas  Qcando  tSobem  in- 
lupidos  os^caminhos  com  as  quebradas  das  rochas  e  barreiras  de  tal 
sorte  quo  n3o  tendo  o  povo  do  dito  lugar  abrigo  algum  para  salvar 
as  suas  vidas»  desamparàrao  o  citio  di»  dito  lugar,  e  seus  bens  mo- 
V  s,  e  semoventes,  e  em  procigòens  devididos  fogirao  com  seus  pa 
r<  ;hos  a  recolherse  em  <»utros  lugares  ainda  que  tao  famintos,  menos 
9  uinados,  e  pelo  impedimento  e  tapume  dos  caminhos  nSo  |H)dem 
s  var,  oem  condazir  snas  rezes,  bestas,  e  porc4)S.  nem  o  [jouco  mi- 
li  .  e  trigci  qne  tem,  nem  o  do  exame  pertencente  aos  senhorios  das 
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lerras  do  dito  Itigar  que  estava  entregue  a  elle  suplicaote  greoelein) 
por  ordem  dos  offlciaes  da  camara:  e  porque  a  caso  he  muito  fortaìU), 
e  nào  he  possivel  a  eles  suplìcantee^  guardar  o  trigo  do  dito  exame, 
nem  o  mais  do  dito  Itigar,  nein  conduzìio  indo  valerse  do  Governador 
desta  liha  assito  para  mandar  companhias  abrir  de  oovo  os  caminhos 
e  conduzir  os  mantiinentos  Ibe  déo  odito  Governador  em  resposta  que 
rec4>rresse(n  aos  Vereadores  quanto  aos  mantiinentos  e  sua  condu^ào» 
e  que  sendo  aos  ditos  Vereadores  necessarias  as  companhias»  eles  de- 
precariào  ao  Sargento  .\l6r  que  nesta  cidade  tinha  as  suas  vezes;epor 
quanto  a  pre(;a  e  urgencia  nào  dà  tugar  a  que  se  possa  recorrer  aos 
Vereadores  em  Camara,  nem  esperar  dias  de  despacho  da  varea(ào.  P. 
a  Vm.*  Sur.  Dr.  Jni?  de  Fora  seja  servido  mandar  nuthificar  corno 
theor  desta  Petigao  aos  senhorios  dos  trigos  dos  exames  para  que  mao- 
dem  tomar  conta  e  entrega  dele  cada  bum  do  que  Ibe  tocar  ein  tenu» 
de  24  boras  sobpena  de  baver  a  perda  pelos  ditos  senhorios,  que  se- 
rào  dados  em  rol  a  olTicial  de  fé;  e  outrosim  que  Vm."  mande  passar 
Precatorio  para  o  Sargento  Mór  mandar  gente  das  cotnpaohias  abrir 
OS  caminhos  intupidos,  ou  que  sendo  necessario  mande  Vm.®  ajantar 
OS  Veriadores  e  Procurador  do  Conceilbo  para  se  Ihe  aprezeotar  està 
PetiQao  e  dela  deferirem  a  que  a  mesma  Petic3o  se  tombe  nos  livros 
da  camara  para  constar  do  seu  requeritnento.  E  R.  M.^.  Requeiraoos 
suplicantes  aos  otliciaes  da  Camara  para  provarem  sobre  està  materia 
comò  cousa  pertencente  a  eles,  pois  os  artigos  se  achào  por  sua  con- 
ta pela  sua  determina^ào,  e  para  se  deferir  a  esla  tao  justa  suplica  nio 
he  necedSario  que  seja  em  camara  por  disposi^ào  da  ley.  Penta  Del- 
gada  de  dezembro  1:2  de  1713.  Silveira.  Nobelissimos  Vereadores  e 
Procurador  do  Concelho  os  suplicantes  atraz  declarados  apreseotao  a 
cada  bum  de  Vm.^*  em  particular  a  Peti^ao  que  flzerào  ao  Dr.Juizde 
Fora  Prezidente  da  Camara,  e  o  Despacho  que  o  dito  Dr.  Jniz  de  Fon 
|)roferio.  P.  a  Vm.*'  vejao  sua  narrativa,  e  deflrao  a  sua  Pelicao  nas 
tres  clausulas  dela.  E  R.  M.«.  Pelo  n>eu  voto  setido  aprovado  pela  maior 
parte  dos  Otiìciaés  da  Camara  meus  companheiros  mando  que  logo  se 
notefiquem  os  senhorios  dos  trigos  do  exame  que  os  suplicantes  de- 
rem  a  rol,  e  que  se  passe  Precatorio  para  o  Sargento  mór  desta  cida- 
de mandar  cabos,  e  gente  da  melicia  da  ordenanga  dos  lugares  vezi- 
nhos  a  desentnpir  os  caminhos,  e  que  no  dito  Precatorio  sé  trasiade 
està  Peti^ao,  e  Replica,  e  que  se  guarde  a  propria  para  se  tombar  do 
livro  da  Camara,  e  que  outro  sim  se  notefique  os  carreiros  que  foreoi 
necessarios  para  em  seus  carros  e  bestas  conduziretn  os  bens  dos  su- 
plicantes para  o  lugar  que  eles  mandarem.  Ponta  Delgada  iì  de  de- 
zembro de  1713.  Carreiro.  Medeiros.  Amarai.  Silveira. 

(Regiskida  no  liv.  2.®  do  Registo  da  Cambra  de  P.  Delgada  a  f.  847) 

Està  copia  Toita  pelo  Dr.  Francisco  Gaetano  de  Carv<alho,  é  preciosa  porque 
a  folha  do  livro  foi  arrancada  e  nào  «xiste;  comò  se  disse  no  ArcSUvo  das  A(4)re^^ 
VjoI.  Ili,  p.  492. 
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.      XL 
ANNO  DE  1755 

9  anno  de  4755  foì  por  milito  tempo  conhecidu  nas  ilhas  das  Flo- 
res e  Corvo  pelo  anno  do  abaio,  em  rasao  de  se  ver  ali  no  \  .•  de  no- 
vembro  sair  o  mar  do  ctirso  naturai,  retrocedendo,  deixando  o  fundo 
a  descoberto  em  dìstancia  de  mais  d^  cem  bragas,  e  entrando  pela  ter- 
ra dentro  outro  tanto,  ou  pouco  menos. 

N'aqueile  dia  e  anno,  tristemente  assìgnalados  pela  catastrophe 
sQccedida  em  Lisboa,  em.  todas  as  ilhas  dos  Agores  Iiouve  signaes 
mais  OD  menos  salientes  de  tao  desastroso  phenomeno. 

Nas  Flores  e  Corvo,  onde  os  tremores  de  terra  sao  desconheci- 
dos,  metnorou-se  longo  tempo  o  abaio  do  1.^  de  novembro  de  1755; 
sendo  depois  d^isto  o  mais  notavel  acontecimento  que  se  póde  attri- 
buir a  terremoto»,  o  que  succedeu  em  1799,  onde  na  povoagSo  deno- 
minada  Lagedo,  nas  Flores,  principiaram  peias  duas  horas  da  tarde  a 
abalar-se  varios  rochedos  e  terras  cultivadas  de;  trigo,  que  se  andava 
ceifando,  e  em  menos  de  uma  bora  ficaram  as  terras  de  inhames  re- 
volvidas  e  viradas  debaixo  para  cima,  e  vice- versa. 

{Almatiach  do  Archipelago  dos  Afores  paiv  1867,  por  Francisco 
Maria  Supico,  p.  160.) 


XLI 
MNO  DE  1841 

Bepresentagfio  da  Camara  Munioipal  dò  Oonoelho  da 
Praia  da  Victoria  na  lUia  Teroeira,  datada  de  16  de 

agroBto  de  1843,  relativa  ao  terremoto  que  em  16 
""   de  jiinlio  de  1841  rednziu  a  rulnas  aquella  vil^ 
la  e  outras  povoagSes  do  mesmo  oonoelho. 

Senhora. 

A  camara  municipal  da  mnito  notavel  Villa  da  Praia  da  Victoria, 
ikj  dìstricto  adminìstrativo  de  Angra  do  Heroismo,  animada  do  mais 


) 

ÌH5  ABCUIYO  DOS  AgOfiCS  ^ 

[)rofun(k)  respeito,  vena  ante  o  regio  throno  de  Vossa  Mageslade,  co- 
rno urglo  (los  sentiinentos  dos  povos  de  lodo  o  miiuicipto  que  admì- 
uislra,  imploiar  urna  gra^a,  a  maii  relevante  que  Vossa  Mageslade  pó- 
de  fazer-lhes. 

NSo  è,  Senhora,  a  Irsonja,  nao  é  a  adula^aot  nem  o  servilismo,  è 
sim  a  gralidau  que  liuje  impoe  aos  represenlantes  o  sagrado  dever  de 
se  rnosirarem  gralos  e  reconhecìdos  ao  ^eu  bemfeilor,  aqaelle  que  fa 
zendti  loar  a  sua  vo^  anlé^  Vossa  Mageslade  e  os  represeutanles  da 
cjagao,  o  èco  foi  soar  nas  còrles  das  nH^oes  amìgase  allHadas  qne  cudì 
pasmo  a  ouviram  e  corn  compaixao  a  abragaram,  courorrendo  a  porfia 
coni  donalivus  para  soccorrer  esles  povos  infplizes,  qiie  em  nin  mo 
menlo  virao  redn/idos  ao  nada  seiis  lares,  e  d  està  sorte  condemuados 
à  peregritiacao  pelos  cartipos,  quaes  oulros  forasleiros  e  vagabundos. 

No  momenlo  ein  que  o  terremoto  do  fatai  dia  15  de  juDho  d«{  mil 
oitocenlos  quarenta  e  um  re<tuzìu  h  tolal  mina  esla  Villa  e  grande 
parte  das  parochias  circumvisiuhas,  o  Ex.***  José  Silvestre  Ribeiro,  eo- 
lào  adoìinìstrador  geral,  e  lioje  governador  ci  vii  d'esle  dì^triclo,  voou 
a  soccorrer  esle  povo  fnfeliz,  e  desde  entao  ale  hoje  ainda  os  sens 
maiores  disvelos  nao  cessàrao  de  derramar  sobre  elle  loda  a  sorte  de 
beneficios.  . 

Na  fatai  crise,  a  fome  quiz  entranhar-sd  nas  cabanas  dos  foragi 
dos:  urna  forga  superìor  se  oppoz  àquella  voragem  à  bòca  dos  alber 
gues  onde  as  victitnas  jaziao,  e  là  foram  ser  visitados  pelos  alimeolos 
r|ue  esle  grande  homem  Ihes  enviava  diariamente. 

0  segundo  soccorro,  Senhora,  ministrado  a  todos  os  infelizes,  fo- 
ram as  cous(»ladoras  exhortagoes  no  Iranse  lastimoso  a  que  se  virlu 
rednzidos,  que  mais  valiam  que  o  pro[)rio  alimento,  e  que  no  coracio 
dos  attribulados  faziam  desapparecer  loda  a  idèa  do  terror.—  Eui  se- 
guimento. Seuhora,  urna  cadeìa  de  grandiosos  prodigios  se  lem  segui 
do,  prodigios  13<»  singulares  que  por  certo  nao  terSo  sido  imilados.— 
Em  uns  annos  de  assiduos  irabalhos.  Senhora,  esla  Villa,  seus  conlornos, 
e  as  demais  parochias  circumvisinbas,  se  acham  reparadas  de  suas  rui 
nas,  seus  donos  recolhidos  em  suas  habita^es,  que  hoje  pela  beoefi 
cencia  se  acham  mais  bellas  que  d'anles  erarn. —  Durante  esle  tempo 
a  torrente  dos  bèneficios  lem  sido  imi  uìanaucial  de  copioso  maoà,  qae 
a  mao  liberal  da  Providencia  derramou  sobre  esles  povos,  corno  para 
saciar  a  sède  de  fazer  bem  do  Ex:*®  Governador  Civil,  que  a  mesma 
Providencia  Ihes  deparou,  comò  para  remedio  e  lenitivo  dos  malesque 
soffreram. 

Todos,  Senhora!  perderam  seus  lares,  todos  (ìcaram  reduzid(  i 
penuria:  todos  coberlòs  de  amargura:  todos  rodeados  de  afflic^oes  y 
Ihavam  de  ionge  coni  lagrìmas  de  sanglie  para  o  logar  a  que  com  i> 
fania  chamavam— Villa  — e  sua  casa,  mas  que  nao  viaui  mais  que  un 
monito  de  ruìnas!!  Os  mais  miseraveis,  os  mais  indigentes  furam  is 
primeiros  que  altrahiram  os  disvelos,  e  roubaram  a  attengao  do    u 
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bemfeilor.— A  paz,  a  concordia,  e  a  harrooriia,  e  a  moderaQao  por  tao- 
las  vezes  recumniendadas  nas  suas  coDS^Ind  >ras  exIiorUQoes  foraiu  oa- 
Iros  taaios  beneficios  qtie  estes  pavos  ciHiieram.— Incansavel  ^m  vi^i- 
tal-os  6tn  seus  uovos  lares,  nau  cessa  de  se  etqpregar  no  seu  bem  os- 
car.— A  cainara.  Sootiora,  oao  póde  abranger  nas  suas  curtifi  idéas  a 
descrip^So  dos  beneflcius  quo  lodos  os  povos  d'este  municipio  lèem  re- 
cebido,  e  conlionam  a  receber  du  seu  GoveruadorCivil.— A  nossa  Vil- 
la acha-se  reediQcada,  com  mais  elegaucia  que  d'autes  tinha.  —  Tudo, 
Senijora,  se  deve  a  esle  grande  hotnem:  foi  elle  o  qne  fundon  os  pri- 
metros  alicerces  da  nova  Villa,  Toi  elle  qtie  a  concluiu,  seja  elle  pois 
quem  receba  as  recoinpensa  de  tanlas  fadìgas  peln  conclusSo  desta 
grande  obra,  que  immortalrsrirà  seu  nome  nas  paginas  da  vindoura 
liisUirìa,  e  a  qnem  a  nai;ào  deve  de  remler  os  mai(»res  servì^os. 

É  pois  a  vez  da  gratidao,  sào  os  abaixo  assiguados  membros  d'es- 
tà camaraMnnnìcipal,  conjunctamente  com  o  adminislrador  d'este  con- 
ceibo»  e  todos . os  povos  do  mesm)  que  h(]je  ante  o  tbrono  d^  Vossa 
Magestade,  ante  a  Na^ao,  imploram  e  pedem  a  Vossa  Magestade  se 
digùe  conceder<lhes  a  gra^  especi.il  de  notliear  Bar9  >  da  muito  nota- 
vel  Villa  da  Praia  da  Victoria  ao  Cx.**^  José  Silvestre  Ribeiro,  actual 
Guvernador  (^ivil  d'este  districto,  nao  so  em  atten^ao  aos  sérvicos  pon- 
derados,  e  por  i^er  elle  o  que  mais  se  tem  distinguido  em  promover  o 
bem  estar  dos  povos  d'oste  districto,  mas  tambem  por  ter  livrado  das 
garras  da  indigencia,  e  da  consternacac),  um  sem  numero  de  victimas 
a  quem  mìnistrou  asylo,  que  sem  elle,  Senhora,  teriam  pago  o  triba- 
lo  da  mais  tyranna  morte. 

Nós,  Senhora,  Ihe  devemos  o  nosso  asylo,  nós  Ibe  devemos  a  nos- 
sa ^ida:  é  credor  a  todos  os  u06sos  elogios,  e  a  toda  a  nossa  gratidSo. 
—Nós  Ibe  reodemos  tudo:  tudo  merece  de  nós;  assim  mere^a  a  nos- 
sa supplica  ser  benignamente  acolbida  por  Vossa  Magestade,  em  cujas 
augustas  mSos,  com  o  mais  proHiudo  respeito.  a  depositamos,  com  a 
viva  esperanga  de  sermos  atteudidos. —Vossa  Magestade  jA  emmiloi- 
(ocentos  trinLi  e  sete  mostrou  a  sua  magnanimidade  para  com  està 
Villa,  no  honorifico  titulo  com  que  galardoou  a  suh  fidelldade,  deixan- 
do  empenhada  a  sua  gratidSo. 

Bsta  camara  na  sua  representa^lo  de  dezeseis  de  Mar(;o  de  mil 

liilocentos  quarenta  e  dois  pediu  a  Vossa  Magestade  se  dignasse  con- 

^rvar  no  governo  d'este  districto  aquelle  grande  homem,  pois  que  o 

retiral-o  d'aqui,  todo  o  districto  reputarla  por  uma  calamidade  a  sua 

saida,  tal  é  o  amor  que  os  povos  Ihe  dedicami  Vossa  Magestade  por 

)ffeitos  da  sua  maternal  bondade  attendeu  a  tao  jusfa  supplica,  e  ago- 

*a  na  concessao  implorada  tornarà  mais  vivo  o  seu  recouhecimento.— 

ìeus  guarde  a  Vossa  Magestade  corno  todos  desejamos  e  havemos 

Jìister.  --Villa  da  Praia  da  Victoria  em  vereaQao  da  Camara  Manici- 

)al  de  dezeseis  de  Agosto  de  mil  oitoceulos  quarenta  e  tres.      Joào 

ìorges  Pampbna,  Prezidente— /ooo  de  Sousa  Nunes,  Vereador— /ooo 
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José  Pinheiro,  Vereador —  José  Borges  Urihares,  Vereador,—  0  Admi- 
Dìstrador  do  Conceiho,  Francisco  de  Paula  Leal  Borges  Pacheco,  José 
Francisco  de  Paula,  Secrelario. 

Està  conforme.-- Secretarla  da  Camara  Manicipal  da  Villa  da  Praia 
da  Victoria,  46  de  Agosto  de  1843.  —  0  Escri^So  da  Camara,  José 
Francisco  de  Paula. 


Offioio  de  rexnessa  qne  aoompanliava  a  representa^So 

IIL"*^  e  Ex."®  Sr. — A  camara  muoicipal  d'està  rouito  notavel  Villa 
da  Praia  da  Victoria  tem  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.*  a  inclusa  copia 
authentìca  da  originai  representa^So,  que  n'esta  mesma  data  reoiette 
ao  Governo  de  Sua  Magestade. 

A  camara  sente  n3o  ser  dotada  das  mais  sublimes  expressoes  codi 
que  podesse  significar  ao  mesmo  Governo  de  Sua  Magestade  o  quanto 
ella,  e  bem  assim  os  habitantes  d'este  concelho,se  acliam  peoborado» 
pelo  excessivo  zelo  e  reconhecido  patriotismo  com  que  V.  Ex.*  se  tem 
desenvolvido  na  reedifica^ao  d*esta  Villa,  pois  que  a  Providencia  d'au- 
te  m3o  0  conduzio  a  este  archipelago;  porque.  a  n3o  ser  assim,  certa- 
mente ainda  hoje  està  Villa  nao  seria  mais  aue  um  roont3o  de  ruioas.* 
e  seus  pobres .  babitantes  se  teriani  visto  mr  stricta  necessidade  de  a 
abandonarem  sem  esperan^a  alguma  de  um  dia  poderem  u'ella  acbar 
apoio. 

Digne-se  pois  V.  Ex.*  de  acolher  com  a  sua  costumada  benevu- 
lencia  aquellas  ainda  que  rusticas,  mas  sinceras  expressSes,  filhas  tao 
sómente  da  sua  gratidSo,  esperando  por  isso  qne  V.  Ex.*  Ibe  saberà 
desculpar  urna  tal  ousadia. 

III.''®  e  Ex.""®  Sr.  Governador  Ci  vii  do  Districto  Administrativo  de 
Angra  do  Heroìsmo.--/oao  Borges  Pamphna. 


Na  conformidade  da  representac3o  supra  se  dirigiu  tambem  ao 
governo  a  camara  municipal  do  conceiho  de  Aogra  do  Hemismo  eiD 
3  de  julbo  de  1841  e  3<  de  dezembro  de  1842  e  ainda  em  datas  pus- 
teriores  renovaram  as  suas  representacoes  as  duas  caroaras  municì- 
paes. 
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Da  poesia  de  Alexandre  Hercalano,  intilulada— Tr wié^(w  do  Des- 
terrosQ  extrahio  a  seguiate  descripQ5o  dos  eflfeitos  valcanicos: 

Ea  jà  vi  Diurna  iiha  arremessada  ^ 

Às  solid^s  do  mar,  entre  os  dous  mundos, 
Vestigios  de  volcdes  que  h2o  sido  extinctos 
Cm  n3o-i»bidos  secalos.  Sciotillaoi, 
Aqai  e  allì,  qos  areientos  plaioos, 
Onde  espinhosas  sar^as  so  vegetam,^ 
Bestos  inforaies  de  metaes  fundidos 
Pelas  chammas  do  abysmo,  enlre  afifaraadas 
Pedras  que  em  parte  amarellece  o  enxofre, 
Que  a  lava  em  rios  dispersou,  deixando 
So  delle  a  cor  em  lascas  arrancadas 
Das  entranlias  dos  mootes  p^nascbosos. 
A  natureza  é  morta  em  todo  o  espa^o 
Que  ella  correu,  no  dia  em  que,  rugindo, 
Da  cratéra  fervente,  à  voz  do  Eterno, 
Desceo  ao  mar  turbado,  e  elle,  escumando, 
A  engoliu  e  passou,  qnal  sumiria 
De  so^brada  nau  celeuroa  iuutil. 
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Carta  do  Bispo  d'An^n^a  ao  Mlniatro  do  Reino  Josó  Sea* 
bra  da  Silva,  de  27  de  setexabro  de  1784«  Bpbre  a 

moeda  falAa. 

HI.'"®  e  Ex.""**  Sr.— Depois  de  ha  ver  dado  conia  a  Sua  Mageslade. 
pela  Secretarìa  de  Estado  dos  Negocios  do  Beino,  em  Mar(o  proximu 
passado,  com  o  adjunto  ao  Governo  interino,  o  Corregedor  desta  co- 
marca,  e  tambem  corno  bispo  desta  Diocese,  e  particìpado  igualmen- 
te  a  V.  Ex/,  do  depioravel  estado  em  qne  se  achavam  as  habitante» 
destas  Ilhas,  com  o  giro  da  moeda  falsa,  que  aparecendo  e  diariamen- 
te aiigmentando-se,  ia  pondo  aos  povos  na  maior  indigencia  econster* 
nac3o,  e  que  este  acontecimento  pedia  remedio  eficaz  e  prompto,  ven- 
do eu  de  presente  que  este  mar  tem  crescido  e  que  a  providencia  de 
0  atalhar  se  tem  demorado,  sem  dnvida  em  razao  dos  outros  niuìtos 
importaotissimos  negocios,  de  que  V.  Ex.*  e  os  mais  Ministros  de  Es- 
tado estSo  iocumbidos;  e  vendo  eu  tambem  que  estes  ppvos  coni  pas- 
SOS  de  gigante  caminham  à  sua  ultima  e  total  ruina.  sou  segunda  vex 
obrigado  a  por  na  Beai  presenta  de  Sua  Magestade  na  conta,  qne  in- 
clusa remetto,  os  funestos  successos  que  desde  ent3o  a  està  parte  tens 
acrescido,  e  o  que  eu  tenho  obrado,  despido  do  menor  interesse,  e  su 
com  OS  olhos  na  tranquilidade  desta  Bepnblica. 

0  General  defuncto,  querendo  obviar  o^  damnos  que  em  sen  tem* 
pò  se  principiaram  a  sentir  com  o  giro  da  moeda  falsa,  fez  pnblicar 
nm  Editai  em  24  de  fevereiro  de  1793,  em  que  mandou  que  so  cor- 
resse 0  dinheiro  de  prala  de  qualquer  cunho  e  marca  que  fosse  e  d; 
fonila  qne  sempre  correo,  e  que  aquelle  que  fosse  de  outro  qualquer 
metal  disfar^ado  com  o  nome  ou  capa  de  prata  nao  se  admittisse  pa 
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ra  uso  algum,  debaixo  das  penas  qiie  impoe  a  Ordena(3o  do  Beino,  e 
qae  quando  na  sua  qualidade  houvesse  duvida,  se  apresentasse  ao  con- 
Ubaste  para  este  o  declarar  corrente*  no  caso  de  o  ser,  e  nlo  o  sendo 
corial-o  para  delle  se  n3o  servirem. 

Ora  sendo.  IN."***  e  Ex."®  Sr.,  sendo  o  espirito  e  senlido  desta  dis- 
posi(So,  nas  palavras==:/odo  o  dinheiro  de  gualquer  cunho  e  marca  =^ 
limitado  someate  aos  diversos  cunhos  e  niarcas  qoe  se  observam  eni 
qiialquer  moeda  legitiina  e  verdadeira,  e  aos  qae  se  veni  iiaquella 
mesma  luoeda  do  Mexico,  que  sempre  aqni  giruu,  rujos  caracleres 
tanto  a  fazem  distiaguir  da  falsa,  corno  a  tuz  se  distingne  das'lrevas, 
passoii-se  a  fazer  desta  sobredita  determioagao  tal  abuso,  e  a  inter- 
pretar-se  t2o  sinistramente,  que  crescendo  a  cubie»  dos  que  so  respei- 
tam  ao  seu  particular  interesse  e  nao  ao  bem  publico  e  felicidade  da 
sua  patria,  chegou  ao  auge  qu^  V.  Ex/  sera  .servido  ver  na  porgao  de 
IOi9QQO  rs.  que  envio  com  a  conta  quedou  a  Sua  Magestade,  os  (|uaes 
v3o  contrastados,  para  q^ue  V.  Ex/  tambem  veja  a  qualidade  e  cara* 
cter  do  coetrasie. 

Està  é  pois,  111."^  e  Ex.""®  Sr.  a  iDoeda  que  de  doi^  anuos  a  està 
parte  se  tèm  fabricado  nestas  Ilba;^.  e  cuja  materia  é  tao  infame,  quan- 
to ella  à  primeira  vista  se  faz  perceptivel;  e  é  a  moeda  que  so  apare- 
ce  e  que  tem  augmentadi>  e  feito  girar  o  auxilio  que  Uies  hào  dado  a- 
qneiles  mesaios  q,ue,  por  obriga^I^o  dos  seuscargos,  deviam  incessau- 
tementjB  vigiar  sobre  um  delieto  t3o  atroz  e  prejudicial:,  poupando-se 
i^ioleiìcias  que  se  tem  feito  com  prizoes  e  ferros  a  que m  até  agora  du- 
Tìdoii  e  duvida  acceital-a;  do  que  se  tem  seguìdo  funeiitas  consequen- 
cias»  pois  tem  cresrido  o  vexame  do  povo,  o  commercio  totalmente  es- 
tà morto,  e  estas  Ilbas  faltas  de  todo  o  preciso  papa  a  subsisfencia  dos 
seus  babilantes,  por  nìnguem  querer  receber  urna  moeda  falsa  em  tro- 
co  dos  effeitos  da  terra  e  de  fora,  e  tanto  a^sim  que  <  stando  està  Uba 
cheia  dos  generos  da  primeira  sustentagao,  pela  abundancia  que  del- 
les^  hoave,  cono  nSo  ha  memoria,  delles  uiesmos  se  tem  experimenta- 
do  tal  fatta  e  carestia,  qual  se  nao  tem  conbecido  em  aooos  da.  maior 
estere.lidade„  o  qne  procedi^  de  todos  occultarem  os  effeitos  para  nao 
serem  obrigados  a  dai-os  por  urna  moeda  infame,  sem  forma  e  S4^m 
valor. 

Fiz  ver  ao  Douior  Corregedor  meu  adjunUi  ao  governo  a  apertu- 
ra do  piwo«  e  que  as  causas  ponderadas  er<|im  a  origeui  destas  con- 
slema^oes,  pelo  que  era  conveoieste  ouvirmos  os  Estados  de  que  està 
r^pttbhea  se  compoe,  para  determiuarmos  o  que  fosse  mais  proprio, 
nara  se  coo^e|[uir  o  seu  socego  e  felicidarle:  ao  que  se  seguio  tudo 
laoto  V.  Ex/  se  dignarà  ver  uà  referida  conta  que  a  Sua  .\lagesla- 
i  deuv  que .  fiz  diligencia  ()ela  dar  com  aquella  verdade  e  ìuteireza 
na  é  propria  do  meu  pastora I  officio. 

Aijpu)S>  dos  remataDtes  dos  di/jm<»s  tizeram  entrar  para  oscofres 
»  reaJ  fazeivta  consideraveis  porgoes  que  alguns  dos  Deputados  da 
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JuDta  acceitiiram  na  boa  fé  de  qoe  por  virem  contrasladòs  nao  seriam 
ile  dinheiro  falso,  e  querendo  eu  depoìs  obviar  e  quanto  estava  da  loi- 
nha  parte  accudir  a  tao  prejudiciaes  desordeos,  tenho  sido  iujnriado 
e  desattendido. 

Comtudp  persuadi  e  insisti  que  so  correndo  sarrilha,  oaro  e  eo- 
hre  poderia  o  povo  reCobtar  alguoi  socego.  Mas  votando  urna  assem- 
blea, que  a  este  firn  se  oonvocou,  das  differentes  classes  de  pessoas 
que  coustitueui  està  republica,  e  ouvidus  os  pareceres  dos  mais  pm- 
dentes  e  desiuteressados,  se  resolveu  que,  por  liaver  falla  de  diobei- 
ro  sarriltiado,  corresse  tatnbem  todo  o  dinbeiro  antigo,  chamado  nie- 
xicano,  que  sempre  aqui  girou,  ficando  a  arbitrio  das  partes  acceìta- 
rem  ou  u3o  aquelle  ein  que  houvesse  desconTian^a  on  de  ser  falso,  co 
de  ter  (por  cortado)  mtjito  dirninuto  valor,  sem  que  a  justi^a  para  is- 
lo  ìuterviesse: 

Poi  c<itn  effeito  adoptuda  e  recebida  do  povo  està  interna  deter- 
ininacao  que  se  fez  publica  eoi  20  de  setembro  na  forma  do  Editai, 
que,  junto  à  mesma  couta  que  dou  a  Sua  Magestade,  remetto,  seodo 
vencido  era  voto  o  Doulor  Corregedor.  por  decìslo  de  3,**  na  coufor- 
midade  do  Alvarà  da  successio  do  Governo  destas  Ilhas;  e  em  conse- 
(|uencia  do  exposto  jà  neste  dia  i7  do  corrente  mez  se  acham  venda* 
daveis  trigo,  raiiho  e  os  mais  generos  necessarios  por  pre^os  razoa- 
veis  e  commodos;  pòrem  eu  muito  duvido,  111."^  e  Ex."®  Sr.,  que  es- 
tà felicidade  continue,  pela  descoufianca  e  pouca  fé,  que  mereceo  di- 
nbeiro, que  nSo  é  sarriiha,  sobre  (^  qual  ninguem  quer  contrastar  por 
grosso. 

E*  verdade  que  o  abominavel  dinbeiro  que  girava  é  maito,  assim 
nos  cofres  da  Beai  fazenda  e  depositos  publicos,  coibo  nas  maos  dos 
particulares,  porem  comò  quer  que  està  interina  providencia,  fizesse 
TX)m  que  se  n3o  augmentasse  mais  aquelle  cabedal  imaginario,  qae 
tanto  tem  arruinado  estes  povos,  esperamos  na  Real  Piedade  de  Saa 
Magestade,  que  nos  ba-de  dar  remedio  por  melo  do  qual  alcancareoios 
a  tranquilidade  de  que  precisamos. 

0  que  tenho  ex  posto  a  V.  Ex.*  é  a  verdade,  despida  de  loda  a 
^ffectagao  e  nua  de  todo  o  ornato;  e  se  Sua  Magestade  se  dignasse 
mandar  conhecer  destes  facti»s,  da  causa  da  sua  origem,  e  dos  moti- 
vos  dos  seus  progressos  por  Ministro  de  recta  consciencia,  imparcial, 
temente  a  Deus  e  zeloso  do  servilo  da  mesma  Senbora,  cbegaria  eo- 
tao  ao  Real  throno  a  certeza  de  quanto  se  falta  à  administra<;9o  da  jns- 
tìQa,  e  que  a  nada  se  attende  mais  que  aos  proprios  e  particulares  in* 
teresses  :  e  para  complemento  do  que  tenbo  exposto,  conceda-me  V. 
Flxl*  licenza  de  proferir  que  quem  deseja  e  auxilia  o  giro  desta  infa- 
me moeda  em  prejuizo  da  republica  com  danos  irreparaveis,  on  é  io 
leressado  na  sua  abominavel  factiira,  ou  protege  a  quem  tem  este  sor- 
dido lucro,  e  ao  contrario  quem  se  Ibe  opoe  mostra  que  quer  o  bem  po- 
l)lico  e  0  socego  dos  vassalos  de  Sua  Magestade,  o  que  me  seria  moi- 
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to  faci!  comprovar  com  evìdencia,  se  liio  respeitasse  tanto  a  V.  Ex." 
a  qiiem  nao  devo  ser  importuno. 

Eli  vivo,  111."^  e  Ex."*®  Sr..  coosleniado  ii3o  so  coni  as  molestias 
que  padece  a  minba  natureza  atenuada  com  67  annos  de  idade,  mas 
por  «jue  vejo  a  indigencia  e  a  mina  destes  povos,  e  porgne  ouqo  ds 
gemidos  da  viuva,  da  orla,  da  donzella,  as  vozes  do  niendigoe  dezem- 
parado,  sem  Ibes  poder  ser  util,  porque  me  faltam  os  meios  que  po- 
derìam  aliviar  estas  gravissimas  opressoes;  e  so  V.  Ex.*p(')de  cnnc^jr- 
rer  com  o  remedio  para  que  venha  governo,  que  tendo  por  objeclo  o 
amor  e  temur  de  Deus,  o  servilo  da  nossa  Augusta  Sc^berana,  e  a  u- 
tilidade  pubiica»  faga  estas  Hhas  venturosas,  e  lestiiua  a  estes  fieis 
vassallos  de  S.  Magestade  o  explaudor  que  a  ambiguo  Ihes  tem  usurpa- 
do. 

Espero  que  V.  Ex.'  n3o  crìmine  està  minba  narragSu,  ih)Ìs  sendn 
a  primeira  que  tepho  a  bonra  de  enviar  a  i^espeitavel  presenta  de  V. 
Ex.%  don  assim  aver,  que  no  espa^o  de  nove  annos  que  iiestebispa- 
do  rezidu,  sempre  amei  a  paz,  e  a  verdade,  virtudes  estas  em  que  se 
deve  fundar  todo  o  governo  ecclesiastico  e  secular. 

Eu  u3o  duvido,  e  antes  me  capacito  muìto,  que  uas  mais  contas 
que  se  d3o,  me  arguirao  perante  Sua  Magestade,  e  talvez  que  tam- 
bem  ante  Y.  Ex.\  mas  seja  o  que  Deos  quizer,  pois  so  nesle  Senbor 
eonfio,  que  me  ba  de  julgar.  Digo  a  verdade,  e  nSo  a  offusco  com  afe- 
ctados  pretextos,  porque  nem  teubi»  de  que  me  temer,  nem  nuiica  su- 
be  apartar-me  della  quando  falò  aos  meiib  Soberanos,  e  afis  seus  res- 
peitaveis  Ministrt)s:  peli»  que  taiubem  confio  na  instila  de  sua  Mages 
tade,  que  n9ii  me  bade  senteiiciar,  sem  me  ouvir,  seiido  servida.  e 
na  protec^So  de  V.  Ex.*,  cuja  preclusa  vida  desejo  que  se  e>tenda  [x>r 
muitos  annos,  para  utilidade  da  monarcbia,  da  patria  e  do  pubiico. 
Ai^ra  27  de  setembro  de  I79i. 

Ill.«°  e  Ex.™®  Sr.  José  de  Sea- 
l)ra  da  Silva.  Ministro  e  Secretarlo 
d'Estado  dos  Negocios  do  Reino  &.  A. 

De  V.  Ex,* 

» 

Alterno  e,  obsequioso  veneradur  e  servo 

Fr.  José  Bispo  de  Angora . 

{Arch.  Noe.  (Ui  T.  do  f.,  Pop.  do  Minisi,  do  Reino.  ma^.  6 Pi). 
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OfiQoio  de  D.  Ant&o  d'Almada  ao  Marquez  Hordoxno  Mór, 
sobre  a  oriee  monetarla  nos  a^ores;  21  de  Jullio 

de  1794. 

III."^  e  Ex."*^  Sr.  -Pelo  Avizo  de  V.  Ex/  de  3  do  correrne  é  pre- 
sente à  Raìnha  Nossa  Seuhora  a  grande  perturbando  eoi  qae  se  acbaoi 
US  iltias  dos  À(ores,  originada  pelo  altentado  e  Ivorroroso  deliclo  per- 
petrado  nellas,  d3o  $ó  pelo  cerceamento  da  moeda  do  dinheiro  que 
nellas  corria,  denominado  Mexicano,  reduzido  o  ^^w  valor  intrinseco 
ao  mais  ìnfimo  a  que  podia  chegar,  mas  tambem  de  oulra  moeda,  cu- 
nhada  por  falsarios,  qne  escandalosamenle  a  Tabricafam,  ainda  em  ma- 
teria nao  legai,  havendo  chegado  a  t3o  grande  excesso,  este  absurdo, 
que  confundidos  os  povos  daquelle  Eslado,  lem  sido  a  desordem  de 
tal  qnalidade,  que  faz  ser  indispensavelmente  necessario  nm  eficax  e 
promto  remeiiio  a  tao  grande  damno. 

E'  a  Mesma  sfìnhora  servida  maudarme  commuoicar  por  V.  E&/ 
as  ideas  que  parecem  mais  convenientes  e  adoptaveis,  afim  de  que  a 
provtdencia  qne  se  houver  de  tornar,  seja  de  modo  que,  quando  dìo 
chegue  a  cortar  pela  raiz  a  desordem  de  t9o  grandes  niales,  ao  me- 
nos  se  Ihe  de  algum  alivio  a  elles;  e  p^irque  o  objecto  é^de  tao  deli- 
cadas  consequencias,  e  de  l3o  previstas  combina<;oes,  que  tem  feito 
imaginar  em  dilatados  dìscursos  muitos  e  diversos  pareceres  nos  pen- 
samentos  dos  homens  mais  habeis  do  Estado»  noais  perttos  e  mais  ex- 
perimentados,  que  tem  analysado  o  mesmo  objecto,  nao  podere)  eu 
deixar,  presentemente  de  fazer  todas  a(]uellas  reflexoes  que,  a  meu 
entender,  possam  ser  necessarias  para  me  explicar  em  am  ponto  de 
semeihante  qnalidade,  para  que  o  remedio  seja  o  mais  prudente,  o 
mais  facii  e  o  mais  util,  assim  aos  povos  do  mesmo  Eslado,  corno  me- 
nos  damnoso  a  Pazenda  Real. 

0  |)rovisional  qne  V.  Ex.^  me  insinua  tem  occorrìdo,  para  coai 
promptidSo  se  atalhar  aquelle  damno,  é  o  de  mandar  Sua  Magestade 
logo  para  as  mesmas  llhas,  e  ainda  para  a  da  Madeira,  uma  porgiu 
de  dinheiro  em  prata  e  em  cobre  ou  em  moeda  provincial,  com  ó  va- 
lor ideal  que  parecer  conveniente,  ou  em  moeda  do  (leino,  à  qual  se 
Ihe  de  tambem  o  valor  proporcionado  ao  cambio  com  que  a  moeda 
costuma  correr  e  girar  nas  mesmas  llhas;  para  se  Itaver  de  snprimir 
lodo  0  dinheiro  da  ma  e  falsa  moeda  que  nellas  gira,  com  a  providea- 
cia  de  Bilhetes  ({ue  corram  corno  moeda  corrente  nas  mesmds  llhas, 
no  caso  de  se  nao  poder  mandar  todo  quanto  dinheiro  seja  bastan  ! 
para  absorver  o  man  que  gira,  com  a  permissào  outrosim  de  corrt  ' 
lodo  0  dinheiro  e^^trangeiro,  sendo  porem  pelo  seu  valor  intrinseco.  '  \ 
fazendu  me  Sua  Magestade  a  honra  de  querer  que  eu  expouha  os  meo  > 
senlimenlos  ao  mesmo  objecto  (visto  (jue  a  mesma  Senhora  nao  ter  i 
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ainda  tornado  a  sua  ultima  resoluQ^o)  chego  aos  Reaes  pés  do  throno 
•A  expòr  no  projeclo  junlo,  o  qne  me  occorre  reflexionar  a  V.  Ex.*  ao 
iDesmo  respeilo,  e  sera  para  mim  da  maiur  gloria,  que  elle,  ou  em 
todo,  seja  digno  da  Beai  aprova^So  de  Sua  Mage<tade,  pois  que,  se- 
gando a  experiencia^que  adquiri  do  estado  daquellas  Ilhas,  qne  se  re- 
putam  Ulna  provincia  adjacente  a  este  Reino,  na  conformidade  do  Re- 
gimento  da  sua  crea^^o,  parece  se  poderà  regular  peli  mesma  iden- 
tidade  de  raz3o,  o  projecto  que  seja  o  mais  analogo,  para  os  fins  que 
Sua  Magestadi^  deseja,  nao  so  para  quietarlo  d'aquetles  povos,  mas 
tambem  para  nao  ^iitir  maior  prejuizo  a  fazenda  real. 

Tudo,  a  men  entender,  vai  ponderado  no  mesmo  plano;  o  mòdo, 
eo  melh(7r  do  da  sua  execuQ3o,  com  asclansulas  e  condiQoes  respei- 
tantes  a  cada  urna  das  Ilhas,  que  por  sereiu  diversos  os  interesses 
que  cada  urna  dellas  tem  entre.  si,  no  commercio  activo  da  sua  impor- 
taQ3o  e  exportaQ3o,  diversos  devem  tambem  ser  as  providencias  para 
nmas  e  outras;  sendo  beni  para  contemplar  a  grande  utilidade  qne  re* 
ceberà  a  Fazenda  Real  no  giro  da  moeda  eslrangeira,  o  que  tambem 
resulta  em  commum  utilidade  dos  povos.  tanto  das  inesmas  Ilhas,  co- 
mò aittda  dos  vassalos  dpste  Reino,  comò  se  acha  ponderado  nos  se- 
te motivos,  que  fazem  a  prova  darà  do  mesmo  Projecto;  pois  que  a 
sua  tntroduc^ao,  somente  comò  genero,  sem  o  respectivo  cambio,  que 
equilìbre  com  o  dinheiro  do  Reino,  nao  atrairà  aos  inglezes  a  intro- 
duzil-a  na  Madeira,  sendo  tambem  de  urna  bem  ponderada  circums- 
lancia,  que  na  sua  conservammo  se  facilite  a  execu^ào  do  mesmo  Pro- 
jecto, e  por  urna  so  vez  se^destroe  a  falsìfica^^ao  da  monda,  ofTerecen- 
ilo  quanto  tenho  ponderado,  e  refendo,  à  illuiiiinada  considerarlo  de 
V.  Ex.*  para  o  por  na  presenta  de  Sua  Magestade,  para  determinar 
0  qne  mais  conforme  fòr  ao  seu  Real  agiado.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 
miiitos  annos.  Lisboa  21  de  Juiho  de  1791. 

Sr.  Marquez  Mordomo  Mor. 

D.  Antan  de  Almada. 

[Arch.  nac.  da  T,  do  7.,  Pop,  do  Min.  do  Reino,  Mafo  613). 


Carta  de  1704  em  que  se  alvitram  algomas  providencias 
àoeroa  da  orise  monetaria  nas  ilhas. 

Copia  da  Carta — Os  bithetes  sao  o  golpe  mais  fatai,  que  pode  vir 
todas  estas  Ilhas.  Sua  Magestade  os  mandou  para  suprir  a  falta  de 
loeda:  as  Ilhas  nSo  tem  està  falta,  pois  os  seus  effeitos  reaes  que  ex- 
Drtam,  Ihe  fazem  introduzir  moeda  sempre  que  é  conveniente.  A  cir- 

N.^  53— Voi.  IX-  i888.  8 


445  ARGUIVO  DOS  AgORES 

culaco  dos  Bitheles,  seudo  orna  moeda  ideal,  traz  os  mesmos  incoo- 
venìentes,  qne  as  fothas  pu4)licas  marcam  a  respeitodos  bilhetes  fran- 
cezes. 

Sua  Magestade  lem  dado,  iiestas  Ilhas  estes  Bilhetes  a  troco  de 
.  prata  pelo  seu  pei>o  e  valor  real;  agora  se  Sua  Magesilade  mandasse 
que  estes  Bilhetes  se  fossem  recolheodo  a  sua  real  fazeuda,  e  que  nào 
lornassem  a  sair  nem  a  circolar,  teria  feito  a  felicidade  das  Ilhas,  $^m 
nada  perder:  e  ainda  que  os  ministros  representassem,  que  nào  ha- 
via  dinheiro  para  o  giro  e  uso  commum,  deixe  clamar  està  gente,  qne 
julgam  que  tudo  sabem;  mas  nSo  é  assim,  pois  ainda  no  casojle  [ai- 
tar diuheiro  seria  mais  vantajoso  suprìmir  a  circulagao  dos  Bi!het<s, 
e  que  as  compras  se  fìzessem  por  algum  tempo  e  em  algmnas  occa- 
sioes  a  troco  de  generos,  na  certeza  de  que  o  commercio  (unico  maio 
de  remediar  estas  fallas)  buscarla  logo  a  introduc^ao  da  moeda/Cin 
abundancia,  corno  genero  de  maior  necessidade  no  paiz. 

Os  Ministros  nao  sabem  persuadir-se  destas  verdades  praticas, 
antes  se  persuadem  opinativamente,  que  em  Pg  e  SUv  acham  todos 
OS  casos  para  decidir,  e  a  este  eiemplo  nos  escriptores  desta  classe^ 
sem  profundarem  outra  sorte  de  estudo;  e  porisso  se  està  vendo,  qne 
todas  as  suas  decL^oes,-  sendo  desvìadas  dos  principios  geraes  du  com- 
mercio, e  do  bem  geral,  que  so  podem  faz^er  a  felicidade  dos  povos, 
em  Ioga r  de  a  promover  a  aniquilam. 

A  liha  da  Madeira  està  com  outras  vistas,  e  no  mek)  da  desor- 
dem  que  nós  sentimos,  tira  ella,  pelas  sabias  providencias  da  Junta  de 
Fazenda,  os  meins  de  se  fazer  flnrente;  mas  Deos  proverà  a  tudo.  quan 
do  for  servido,  inspirando  no  Begio  throno,  e  nos  seus  Ministros,  vis- 
tas  de  proteccao  a  nosso  respeiio. 

0  outro  mal,  que  aqui  sentimos,  nasce  de  querer  o  Desembarga- 
dor  Mnura  estar  na  liha  Terceira  dando  decìsoes  e  providencias  gè 
raes  para  t(»das  as  Ilhas.  quando  pareceque  o  commercio  de  ciida  urna, 
tendo  suas  vistas  particulares,  nao  pode  sofrer  sem  prejuizo  eslas  de- 
cis5es  geraes. 

0  trigo  e  OS  mais  generos  em  cada  urna  das  Ilhas  tem  seu  dife- 
rente prego,  porque  o  commercio  Iho  poe  conforme  a  necessidade  da 
sua  exportagao  combinada  com  a  importando,  ou^om  outras  vistas. 

E  porque  ha-de  o  DesembargadiT  Moura  querer  qoe  as  pecelas 
(sendo  genero)  haja  o  seu  valor  de  se  calcolar  na  liha  Terceira,  e 
que  este  calculo  >eja  em  todas  as  Ilhas.  quando  em  cada  nma  dellas 
póde  haver  diff*  notes  vistas  para  augmentalo  ou  diminuil-u?  Msto 
u3o  tem  razai)  alluma,  porque  até  é  contra  a  letra  da  iTei,  mas  o 
certo  é  que  assim  o  sofremos. 

Em  conseqneucia  eu  me  persuado,  que  estas  duas  coizas,  beni  te- 
nies»  levantariam  toda  a  desordem  das  Ilhas:  I."  a  snpressao  dosBi 
Iheles  por  ser  de^necessario  o  seu  giro  em  todas  as  Ilhas:  2."  0  dever 
0  commercio  de  cada  uma  das  ditas  Ilhas  estipular  o  valor  da  moeda 
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eslrangeira,  qne  deve  correr  corno  genero  cujo  valorose  deve  alterar, 
qoafldo  as  circnmstancias  o  pedirem  &. 

Nota.  ^ 

N4sta  carta  se  lodvam  as  sabias  providencias  da  Junta  da  Pàzen- 
da  da  Madeira,  as  quaes  tiram  a  sua  origem  do  Aviso  de  19  de  Agos- 
to de  1794  dirigido  ao  Governo  pela  secretaria  de  Eslado  do  Ullra- 
mar,  que  éntre  outras  coisas  ordenou  o  seguinte=/4ppcfto  hespanho- 
la^ìneia  peceta  e  quarto  de  pecfHa,  que  costuma  correr  na  nha,  continua- 
rd  a  (firar  livremente  peio  valor,  que  se  costuma  dar  na  mesma  Ilha, 
contanto  qua  'seja  serrilhada  e  sem  defeito  pssencial  na  sua  forma  = 
Porlanto  para  as  Ilhas  dos  Afores  gosarein  urna  geral  tranquilidade, 
Ihe  seria  milito  vantajoso,  qae  Sna  Magestade,  alem  de  mandar  siiprì- 
mir  ^  circniagao  dos  bilheies,  mandasse  tambem  observar  a  referida 
providencH,  praticada  na  Madeira,  cohibindo  deste  modo  o  abnso  com 
que  o  povo  pertinazmente  recnsa  acceitar  ranìtas  pecetas  serrilhadas 
que  noe  tem  defeito  e^sencial  na  sua  forma,  E  corno  ha  oulras  muitas 
que  n3o  sendo  serrilhadm  s3o  porem  igualmente  boas  e  aprovadas 
pela  lei  com  o  nome  de  cortadas,  tamben)  seria  rnnito  ntil  qne  Sua 
M^estade  ou  as  mandasse  serrilhar,  ou  mandasse  ignalmente  girar 
cotiK)  as  serrilhadas,  qne  nao  tìvessem  defeito  emendai  na  sua  forma^ 
visto  que  o  povo  com  igiial  pertinacia  as  recusa  aceitar  &. 

{Arch.  Sac.  da  T.  ilo  T.,  Pap,  do  Minist.  do  Beino,  mag.  613),  (1) 


Officio  dos  Qovernadores  interinos  d'Angra  ao  Ministro 
do  Reino,  sobre  o  naufragio  d'ama  firagata  franoeza; 

26  de  margo  de  1796. 

HI."*  e  Ex."^  Sr.—O  Juiz  de  Fora  da  liba  do  Pico  em  carta  de  16 
de  fevereìro  proximo  passado  deu  parte,  a  esle  governo  de  que  no 
<lia  i9  de  Janeiro  antecedente  dera  à  costa  naquella  Uba  yww^  fragata 
franceza  invocada  Astreia  que  alti  fora  arribada,  com  agua  aberta,  vin- 
do  das  Antilhas,  e  Porto  da  Terra  Baixa  da  liba  de  Guadelupe,  carré- 
gada  de  assucar  e  caffé  em  direitura  para  Fran^^a,  por  conta  d^  con- 
veo(ào;  e  que  a)mpondo-se  a  guarnigao  da  dita  fragata  de  180  pes- 
)as,  entre  olTiciaes,  tropa  e  equipagem,  haviam  perecido  no  naufra- 
io  138,  e  escapado  57,  dos  quaes  7  eràm  inglezes,  que  vinham  pri- 

(1)  Dentro  de  urna  foiba  de  pape!  quo  tem  a  designagào— ifo^c/a  da&  ilhas  fal- 
ftcada  — Pareceres  e  projectos. 

(Nota  do  Sr.  J.  L  de  B.  Rebello.) 
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sioneiros  e  50  fràncezes,  que  fizera  remeler  para  a  liba  do  Faìal.  por 
mais  commodidade  do  transporte  ;,  de  ciijò  successo  dera  immediala- 
mente  conta  pela  secretarla  de  Estado  dos  Negocios  do  Beino  com  as 
proprias  mallas  e  mais  déspacbos  que  ìam  dirigidos  à  Convencao,  e 
que  igualmente  se  salvaram;  o  que  ludo,  por  este  modo,  teri  jà  si- 
do  presente  a  V.  Ex.*. 

Por  este  governo  se  respoudeo  àqnelle  ministro  aprovando  the  a.^^ 
suas  disposicoes,  supposto  o  que  representava,  ainda  que  jolgavaovos 
mais  proprio  a  remessa  das  mallas  e  despachos  a  este  governo,  para 
serem  por  elle  enviados  competentemente  e  com  mais  formalidades  de 
que  0  prevenimos  para  o  futuro  uos  casos  occorrentes;  ordenantio  Ihe 
tambem  toda  a  boa  arrecadag^o  dos  fragmentos  uaufragados,  e  teda 
a  diligencia  que  podesse  aplicar-se  para  tirar  debaixo  d'agua,  os  que 
sem  perigo,  se  podessem  extrair,  designando-lhe  a  despeza  pela  fa- 
zenda  real,  para  ser  depois  indemuizada.  pelo  producto  d'aqueiles 
mesmos  bens,  que  devia  por  ora  conservar  em  rigorosa  represatia 
até  segnndé  ord^m  de  Sua  M^igestade,  e  segnindo  o  sviso  da  secreta- 
ria  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  ^  da  guerra  de  22  de  Agos- 
to de  1793. 

Da  mesma  sorte  expedimos  ordens  ao  Imz  de  Fora  do  Faial,  e 
ao  mestre  de  Campo  Commmandante  daquelle  Districto  para  a  guarda 
e  conservarlo  dos  nanfragados,  sem  commercio  com  o  povo,  e  debai- 
xo do  mesmo  espirito  de  arresto,  e  para  serem  tratados  sem  moles^lia 
e  sustentados  em  loda  a  extens3o  de  hosprtalidade  a  costa  da  Real 
Fazenda,  ale  segunda  ordem  de  Sua  Magestade,  a  qnen)  V.  Ex.*  sera 
servido  fazer  presente  todo  este  successo»  para  a  Mesma  Senhora  dar 
as  providencias  q{ie  forem  de  Seu  Real  servilo  e  agrado;  o  que  igoal- 
mente  participamos  pela  secretarhi  de  Estado  dos  Negocios  Estrangei- 
ros. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muit<»s  anuos.  Angra  26  de  marco  de 
i796.  ^ 

111."^  e  Ex."**  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 

Fr.  José,  Bispo  (T  Angra  govemculor 
Luiz  de  Moura  Furtado 

{Arch,  Nac.  da  T.  do  T.,  Pop.  do  Minist,  do  Beino,  mac.  613). 
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pffioiQ  do8  Goveraadores  interinos  d'Angra  ao  Ministro 
do  Reino,  dando  notioia  da  frota  da  India;  20  de  junho 

de  1796. 

Còpta— ili."**  e  Ex."**  Sr.  Temos  a  honra  de  parlicipar  a  V.  K;fiC* 
que  aparecendo  lioiUem,  que  se  contaram  28  do  correote,  urna  gale- 
ra ao  sul  desia  Ilha.  ein  dislancìa  de  urna  legoa  defronte  do  logar  de 
S.  Matheos,  com  diligencia  de  buscar  a  terra  e  n§o  o  podendo  conse- 
guir, por  ter  o  vento  contrario,  fez  ir  a  seu  bordo  urna  lanòh.i  de 
pescadores,  e  llies  disse  que  a  nos^a  frola  do  BraziI  havia  chegado  no 
dia  antecedente  à  altura  das  Flores,  com  3  mezes  de  prospera  viageni, 
acompanbada  de  nm  comboìo  de  dezoito  vellas  em  coja  companhia 
viera  até  àqnella  altura  elle  Gapitao  da  dita  galera,  e*  della  se  separa- 
ra  por  ser  bespanhol  e  ir  carregado  de  coirania,  e  querer  adiantar-se  e 
seguir  o  seu  destiuo,  e  que  por  ser  està  noticia  interessante  aos  portu- 
guezes  a  viesse  dar  a  este  governo,  visto  que  o  vento  contrario  Ihe 
tiao  permetia  o  ^osto  de  vir*  aqui  trazer  pessoalmente  de  passagem,  e 
isto  mesmoo  veio  aqui  referìr  logo  hoje  um  dosreferidos  pescadores, 
asseverando  mais  que  da  sobredita  galera  Ibe  falàra  sempre  em  bespa- 
nhol e  Ihe  comprerà  mil  e  seis  centos  reis  de  pescarla  que  Ibe  paga- 
ra  em  serrtlha. 

Temos  mais  à  vista  do  logar  dos  Biscoito,  em  distancia  de  qua- 
tro  legoas  desta  cidade,  cinco  vellas  de  que  se  nos  deu  parte  pelo 
ffieiodia  de  boje,  nao  cabendo  un  tempo  individuar  mais  està  noticia 
pela  brevìdade,  com'  que  nesta  br»ra  parte  està  embarcagSo,  que  aqui 
eutrou  ha  tres  dias  arribada  de  Safi,  carregada  de  trigo,  com  direìta 
(lescarga  a  Lisboa. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  miiitos  annos.  Angra  29  de  junlio  de 
i796. 

111.'»^  e  Ex."^  Sr.  Jo^é  iU  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 

D.  Fr.  José,  Bhpo  de  Angra, 
Luiz  de  Moura  Fkrtado,  ' 

(Arh.  Noe.    da   T.  do   T,   Pap.  do  Minisi,   do  Beino,   mof.  613) 
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Officio  dos  Govepna4opes  interinos  d'Andra  ao  Ministro 
do  Remo,  sobre  oopsario^s  francezes;  7  de  julho  de  1796. 

111."^  e  Ex."**Sr.=-lnclusa  é  a  copia  da  que  escrevemos  a  V.  Ex.* 
Tia  sua  respectiva  data  pelo  breganlim  S.  José,  de  qne  era  Capitai)  José 
Rodrignes  dos  Saiitos,  vìsìnho  de  Lisboa,  e  proprietario  Joào  Lopes 
Mousìnho,  da  mesma  cidade,  mas  que,  iufelizaieole,  saindo  deste  por 
to  de  Angra,  uo  dia  30  do  nu'smo  mez  de  jnuho,  foi  surpreheodido 
por  ires  vellas  fraocezas  que  o  aprisionarain,  e  depois  de  saqueado, 
dando  liberdade  ao  dito  Capilào  e  sua  tripulagào  para  vir,em  na  lau- 
cha  para  tqrra,  incendiaram  o  dito  navio  com  toda  a  sua  targa,  e  lu- 
do à  vista  desta  liha,  eui  distancìa  de  nove  legoas,  conio  Keferìu  o 
mesmo  capitao,  que  aqui  chegou  uà  seguinte  madrugada,,  tendo  este 
0  louvavel  accordo  de  deitar  ao  mar  as  vias  que  levava,  corno  elle 
pessoalm.enle  referirà  a  V.  Ex.*  coni  lodas  as  suas  circura.slaucias;  e 
eram  os  ^sobredilos  francezes  daquelles  mesinos  ciuco  navjos  que  apa- 
reciam  n'aquelte  dia  de  que  a  refenda  copia  faz  meugào. 

Agora  acaba  de  chegar  a  està  liha  um  pequeno  barco  de  Sào 
Jorge  com  um  Vigario  de  urna  freguezia  (Jas  daquella  illia,  u  qudl 
dà  por  uoticia  que  ha  oìto  dias  chegara  a  nossa  frota  a  Uba  do  Palai 
a  tornar  refresco,  para  o  qual  se  haviam  ido  buscar  à  de  S.  Jorge  seis 
centas  rezes  e  algum  provimento  de  vinhos,  tendo  jà  partido  ciuco  bar 
cos  carregados  de  gado,  atem  de  oulros  que  se  ficavam  apromptando. 

Posto  que  està  noticia  nao  seja  officiai  porque  a  d3o  lemos  até 
agora  de  alguma  destas  Ilbas,  cointudo,  pela  uniformidade  com  que 
falla  està  gente,  referindo-se  a  pessoas  de  S.  Jorge,  que  viram  a  di- 
ta frota  no  PaiaK  nos  pareceo  conveniente  participal-o  a  V.  Ex.*  nes- 
ta  mesma  conformidade,  e  de  que  mandamos  nesta  mesiua  data  uoi 
officiai  habii  deste  governo  àquella  liha,  para  de  tudo  se  instruir  pes- 
soalmeute,  e  dar-nos  parte  do  que  achar,  e  nós  o  podermos  tambem 
fazer  a  V.  Ex.*  opportunamente,  por  um  navio  dinamarquez  que  està 
a  sair  deste  porto. 

0  mesmo  officiai  que  mandamos  ao  Paial  leva  carta  ao  almi- 
rante  docomboio,  em  que  e;»te  governo  o  cumprimeuta  e  ihe  requer 
por  servif^o  de  S.  Magestade,  que  sendolhe  posbivel  transportar  na  sua 
esquadra  os  cincoenta  mariuheiros  francezes  da  fragata  Astreia,  nau- 
fragada  no  Pico,  que  se  acham  em  represalia  naq nella  liha,  ha  perto 
de  seis  mezes,  alimentados  à  custa  da  fazenda  real,  farla  nislo  um 
servilo  à  mesma  Senhora,  em  benefìcio  da  sua  Real  fazenda. 

E  0  que  por  ora  se  nos  offerece  dizer  a  V.  Ex.*  cuja  pessoa  o 
C.eo  guarde  muitos  annos.  Angra  7  de  julho  de  i796. 

III.™**  e  Ex.™**  Sr.  José  de  Scabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 
Fr.  José,  Bi$po  de  Angra,  governador 
Luti  de  Maura  Furtado,  Corregedor 
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Officio  dos  Oovernadores  interinos  d'Angra  ao  Ministro 

do  Relno;  17  4'outuì)PO  de  1796. 

III.""  e  Ex."**  Sr.—  Sendn-nos  delalado,  ha  poiicos  dias,  que  uni 
José  Narciso  de  Àlmeida,  naturai  desia  liha,  proxiuiameole  viudo  de 
Lisboa,  seiD  officio  neai  beiiefìrio,  maDComunado  coni  outro  André 
Rebello  de  Mello,  escrivào  dt>  ecclesiaslico  e  da  raatricula  do  Castel 
lo  desta  cidade,  andavara  perturbando  este  povo,  exigindo  attesta-  \ 
Coes  e  ai^signadds  offeiisivos  à  auctoridade  deste  governo  e  a  honra 
de  outras  pessoas  emprtgadas  no  Real  servigo,  inlroduzindo,  pareste 
(sodo,  urna  sedigao  e  unaa  revolugao  surda  contraria  ao  socego  pnblico 
destes  moradores  e  alienando  os,  por  estc  modo,  da  devida  snbordina- 
?5o  ao  mesmo  governo,  que  os  rege,  e  dilatando-se  jà,  e^^te  rumor  de 
voz  em  voz,  e  de  que  os  sobredilos  machinadores,  para  mais  im^)- 
rem,  e  conseguirem  os  Sfus  malignos  intentos  e  assignados,  afecta- 
vam  serem  iucumbidos  por  pessoas  de  alta  gerarchia,  de  quem  devìam 
esperar  a  recompensa  d'aquelles  Ixuis  servigos,  que  nao  podcin  deixar 
de  ser  obra  de  sua  propria  malicia  :  Resolvemos  tnandalos  recolher 
separados  a  urna  prisào  dentro  do  castello  de  S.  Joào  Haplista  desta 
ditacidade,  para,  por  meiode  competentes  e  ex:icias  indagacòes  averi- 
guar  a  altura  desta  fermeutacao  e  seus  effeitos,  e  à  vista  della  a  cul- 
pa ou  inuoceocia  destes  Reos,  para  pòrmos  a  seu  tempo  na  presenta 
de  Sua  Magestade  a  resulta  de  loda  ista  diligencia,  que  por  ora  té- 
ffios  a  honra  <le  parlicipar  a  V.  Ex.*. 

Deos  guarde  a  V,  Ex.*  muUos  annos  4.  Angra  17  deoutubro  de 
1796.  ^ 

III."^  e  Ex.™^  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva 

Os  governadores  inlerinos 

Fr,  José,  Bispo  de  Angra 
Luiz  de  Maura  Furfado 

{Arch,  nac,  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Mhist.  do  Beino,  mac,  613). 


Officio  do  juiz  de  fora  aos  governadores  interinos  dos  A 
Qores,  sobre  urna  devassa;  6  de  novembre  1796. 

Copta— Ex."**"  e  Revd.™^  e  HI."''**  Srs.  Em  consequencia  do  respeita- 

loflìcio  que  por  V.  Ex.*  e  S.*  me  foi  expedido,  e  se  acha  transcri- 

I  -0  a  f .  1  v.^,  procedi  a  inqnirigSo  da  devassa,  que  se  segue  ex  f.  12, 

'  às  pergnntas  e  reperguntas,  cujos  actos  vào  juutos  no  firn  da  mes- 

.a  dev.•^^.^a  :  de  urna  e  outras  eis  aqui  em  summa  ò  rezullado. 
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N^o  se  pude  diividar  de  que  existiu  ein  poder  dos  denunciados 
José  Narcizo  de  Almeida  e  Aodré  Rebeilo  de  Mello.orn  satyrìcu  papel, 
que,  para  ser  sedicioso,  bastava  o  atacar  o  respeito  e  auctoridade  do 
Ex."**  e  Rev.™**  Sr.  Bìspo  de:>la  Diocese,  Adjunlo  do  governo  geral 
destas  Ilhas  dos  Agores,  do  goveroador  e  mioistros  da  Iliia  de  Sàu 
Miguel,  do  Juiz  de  .fora  do  Faial  e  de  inuitas  pessoas  particulares 
desta  Terceira  e  daquella  de  Sào  Miguel:  os  inesmos  denunciados  o 
confessam  de  plano,  e  a  testemuoti^  do  n.^  30  José  Joaqnim  Pinheiro 
depoe  da  e?^islencia  e  substancia  do  dito  papel,  pelo  ter  ouvido  ao 
proprio  André  Rebello  de  Mello. 

Os  denunciantes  dedaramqne  o  sobredito  papel  viera  da  cidadede 
Lisboa,  para  onde  fora  remettido  da  Uba  de  S.  Miguel,  e  que  ignoraai 
a  letra  porqne  fora  escripto;  daqui  se  cóllige  que  deste  é  distincto  o  ou- 
tro  papel,  ero  que  fala  a  testemunha  refenda,  Domingos  Lopes  de 
Amorim,  (suposto  o  tivcsse  ncgado  quando  depoz  no  corpo  da  devas* 
sa)  porque  a  rnesma  testimunha  diz  que  era  escripto  por  letra  do  so- 
bredito André  Rebello  de  Mello;  mas  a  respeito  da  sua  substaocia 
nada  diz,  senao  que  nelle  se  falava  nas  pessoas  de  V.  Ex/ e  S.*. 

Que,  porera.  se  pretenderà  dar  urna  conta  contra  V.  Ex.*  e  S.Se 
que  para  este  fini  se  couvocarani  varias  pessoas,  pediodoselhes 
attestagSes  ou  assignatnras,  é  facto  de  que  depoem  muitas  testemqnhas 
de  ouvida  e  tambem  muitas  de  publicidade,  comò  sao  as  do  u.°  3, 
n.*  7,  n.^  13,  n.^  16,  n.^  20,  n.*»  22,  e  u.*»  29. 

A  do  n.^  1  André  Avelìno  Homem  jùra  ter  sìdo  convocada  por.\la- 
tlieus  Monìz  (da  parte  dos  denunciados  comò  bem  se  infere  doseude 
poimento,  combinado  com  o  do  mesmo  Matheus  Moniz)  para  attestar 
varias  cousas  oflFensivas  da  auctoridade  do  Ex."®  e  Revr."®  Sr.  Bispo, 
e  em  geral  tudo  o  que  soubesse  em  desabuno  seu:  Matheus  Mouiz, 
sendo  perguntado  au  referimeoto,  coofessou  parte  do  facto,  poreoQ 
negou  0  que  diz  respeito  às  sobreditas  attestagoes:  bem  se  ve  qoe  tra- 
tav3  de  oa^ultar  urna  cousa  em  que  era  cumplìce. 

A  testemunha  u.®  2.  Mathias  José  Cordeiro  é  a  mais  terminante 
e  depoe  de  factos  com  elle  praticados,  corno  se  pode  ver  do  sea  de- 
poimento,  no  qual  relata  as  attestagoes  que  se  Ihe  pediram,  e  em 
que  iam  involvidos  nào  so  V.  Ex.'^  e  S.*  mas  tambem  os  mais  miois- 
tros  da  Junta  da  Administra^So  e  arrecada^So  da  Pazenda  Rea!  des- 
tas Ilhas  e  outras  pessoas  mais.  No  que  està  testemunha  depoe  sobre 
a  disciplina  com  que  os  denunciados  tem  falado  nas  pessoas  de  V.  Ex.* 
e  S.*  concorda  a  testemunha  do  n.*^  21  Francisco  Moniz  Barrto  tlorte 
Real. 

Omitto  as  mais  circumslaDcias  destes  e  de  outros  depoimenk  ;, 
corno  saó  os  das  testemunhas  roferidas  Antonio  Telles  D'Utra  Mact  »- 
do,  Joao  Manoel  do  Rego  Botheiho  de  Parìa,  e  José  Matheus  Coelno 
Borges,  porque  V.  Ex.*  e  S.*  as  observarao  melhor  no  seu  originai:  e 
advirlo  (]ne  nao  inqniri  o  pobre  Prancisa)  da  Silva,  em  quem  mnit^s 
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testemunhas  se  rererirao),  oem  passei  deprecada  para  ser  inquerido  por 
Joiz  competerne,  em  atlen^ao  a  ser  ecclesiastico,  e  criminal  o  objecto 
de  qiie  se  Irata.  V,  Ex.*  e  S.*,  porem,  delerminaram  o  que  for  do 
seii  agrado.  Aogra  6  de  Novembro  de  1796=0  Juiz  de  Fora==José 
Accnrcio  das  Neves.  ^ 

•_  José  Joaquim  da  Silva 

{Arch.  Noe,  da  T.  do   T.,  Pap.  do  Minisi,  do  Reino.  nèag.  613). 


Offlolo  dos  Qovemadof  68  dos  Agores  ao  Juiz  de  fora 
d'Angra;  21  de  norembro  de  1796. 

Copia.  —  Como  pela  devassa  qae  Vossa  Mercè  nos  remette,  e 
saa  respecliva  ìnforma^ao  datada  de  seìs  do  correrete,  se.  iiao  desco- 
brem  os  factos  mais  esseiiciaes,  porque,  em  conformìdade  das  leis 
lendentes  ao  socego  publico,  mandàmos  a  ella  proceder  em  o  nosso 
oflBcio  de  desoito  de  oattibro  proxtmo  passada,  a  Vos^a  Mercé  dirìgi- 
do; (lispeDsando-uos  porisso  de  oiitro  mais  ampio  procedimento  c^jn- 
(m  OS  dois  Re^s  José  Narciso  de  Almeida  e  André  Rebello  de  Mello, 
edeìxando  o  caso  ao  meio  ordinario  da  instila:  Ordenamos  a  V.  Mercé 
•)ue  em  vista  da  mesma  devassa  (que  tornamos  a  enviar-lhe  com  os  so- 
breditos  Reos  presos  e  remettidos  às  cadeias  desta  cìdade  a  sua  ordem) 
e  da  Ord.  L.^  5.^  tit.  84,  alvarà  de  ì  de  Outubro  de  1753,  e  mais  leis 
ao  caso  concernentes,  os  pronuncie,  processe  e  sentenceie,  admittindo- 
Ibesos  competentes  recursos,  e  remetteodo,  a  secretarla  deste  governo, 
traslado  autlientico  da  mesma  Devassa,  para  darmos  conta  a  Sua  Ma- 
gestade  deste  procedimento,  assim  comò  temos  posto  jà  na  sua  Real 
presenca  o  sobredito  primeiro  expediente.=Deos  guarde  a  Vossa 
Mercé.  Angra  vinte  e  um  de  Novembro  de  mil  sette  centos  e  noventa 
e  seis=Os  governadores  interinos=Dom  Fr.  José  Bispo  de  Angra=^ 
Luiz  de  Moura  Purtado^^Senhor  Doulor  Juiz  de  Fora  desta  cidade  de 
Angra. 

José  Joaquim  da  Silva 

[Arch.  noe.  da  T.  do  T.  Pop.  do  nùmst.  do  Reino,  itiOf,  618), 
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Officio  d08  Governadores  interlnoB  dos  Agores  ao  Minia 
tro  do  Reiho;  6  de  dezembro  de  1796. 

111."^  e  Ex.*"^  Sr.  Eni  data  de  17  de  Oulubro  proximo  pas^ado 
demos  coDta  a  V.  Ex.^  da  prisUo  que  aste  governo  ordeooo  a  José 
Narciso  de  Almeida,  e  André  Rebello  de  Melio,  e  dos  niotivos  que 
para  ella  concorreranf),  iìcando  no  exame  das  suas  culpas,  de  cuju 
progresso  darìamos  parte  a  V.  Ex/:  agora  o  fazemos  com  as  copia» 
inclosas,  a  primeira  da  ìnformacSo  que  deu  a  este  governo  o  Jaiz  de 
Fora  desta  cidade  sobre  a  devassa  que  tirou  das  mesmas  culpas;  e  a 
segunda  do  oficio  que  Ihe  dirigimos  para  pronunciar  a  mesma  devassa. 
e  processar  e  sentencìar  os  Reos  legai  e  competentemente;  o  q»e 
tudo  pomos  na  presenta  de  V.  Ex.'  quando  seja  preciso  espolo  oa 
presenta  de  Sua  Magestade,  n3o  remettendo  com  estes  documeotos  a 
traslado  da  mesma  devassa,  por  n3o  ter  cabido  aìnda  no  expedientp 
deste  governo  extrair  urna  copia  authentica. 

Deus  guarde  a  V.  Ex:'  muitos  annos.  Angra  5  de  Dezembro  de 
i796. 

III.*"^  e  Ex."*  Sr.  José  de  Seabra  da  Silva. 

Os  governadores  interinos 

Fr.  José,  Biipo  de  Àngro 
Luiz  de  Moura  Furtado 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.,  Pap.  do  Miftist.  do  Beino,  mar.  6l3i 


EPITOME 


DAS 


Festas  que  se  flzerào  n'esta  sempre  nobre  e  illustre  oi- 
dade  de  Angra,  Primaz  de  todas  as  ilhas 

NA 

TraAladacfto  da  mllayroAa  Imasem  do  ttenlior  Santo 
Cliri«to  para  o  tempio  de  novo  ereeto,  da  ]|l«erleordla« 

SENDO  PROVKDOR  0  GAPITAIC  • 

0/060  ALVARO  PEREIRA  DE  LACERDA, 

E    ESCRIVAO  0  CAPITAM 

DIOGO  ANTONIO  LEITE  BOTELHO, 

Fidalgos  da  Casa  de  Sua  Magestade; 

EM  JULHO  DE  1746  • 

(Inedito) 

Sabio  e  benevolo  leitor  I 

Comtìgo  fallo;  porque  assim  corno  fazes  Umbre,  o  passar  por  des- 
cuidos;  pois  sao  teus  documenlos  iafluencias  beoevolas^^^Ltfi^iia  aulem 
ftapientiutn  sanitas  est^l)  He  dos  improbos  o  officio  até  no  mesmo 
ceo  por  a  boc^=Po8uerunt  in  Ccelum  os  suum  (2)  ^Sim;  por  qne  n3o 
se  eiicaminha  sua  mio  a  execntar  golpe,  senao  para  onde  a  fragancia 

Ihe  dirigio  o  senlido:  disseram  ser. a  Rosa;  porqne  apenas  entre 

as  Trias  sombras  do  crepuscolo,  animada  a  burrifos  do  Ceo,  cometa  a 
respirar  o  mimo  de  seu  carmim,  elle  he  a  causa  de  o  privarem  da  vi* 
da  e  por  isso  no  corle  de  suìi  pompa  Ihe  pòs  bum  discreto  està  im- 
preza==62iia  ofe;==Comtigo  fallo,  e  so  a  ti  offereQO  està  narra(3o:  n3o 
repares  ficar  o  retrato  com  o  defeito  de  curtu,  que  quando  a  grànde- 
za  he  suprema,  sendo  pequena  a  taboa,  qualqner  limitagao  na  pintu- 
ra n3o  se  estranha;  que  por  isso  Thimantes,  Principe  dos  Pintores  (co- 
rno refere  Plinio)  qnerendo  retratar  a  Cycopie,  dormindo  a  pintou;  por 
qne  era  limitada  a  taboa  para  a  extens3o  de  sua  grandeza;  pelo  <|ue 
'e  digo,  que  se  o  retrato  do  qne  nesta  cidade  admiraste,  sabir  dimi- 
uto,  he  porque  o3o  chegSo  da  descripc3o  as  for^as,  aonde  se  esten- 
iem«  deste  aplauso  as  circumstancias.  N3o  me  culpes,  pois,  a  Maripo- 
a  que  solicita  a  luz  nào  deixa  de  se  acreditar  fina,  ainda  que  ao  ga- 

(I)  Proverb.  12,  v.  18.— (2)  Psal.  78,  v.  9. 
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iantear-lbQ  a  chamma,  Ihe  'mterrompa  o  resplendor.  A  rnào  qae  iHisea 
a  flor  n3o  deixa  de  se  mostrar  amante^  ainda  qae  ao  corlar-ibe  a  plao- 
ia,  Ibe  descomponba  a  flor. 

Saberà:^,  qne  depois  de  ediQcado  u  magnifico  lemplo  da  Miseri- 
cordia, 0  qual  desde  il  d'oultibro  de  1728  (sendo  lan^ada  a  primei- 
ra  pedra  pelo  lll.*"*^  Sr.  Bispo  de  saudosa  memoria  D.  Manoel  Alvaret* 
da  Costa)  sempre  se  contiquou  com  despeza  ÌDQumeravel,  peÌB  geome 
tria  do  centro,  perpetnidade  dos  alicerces,  magnificenria  das  capellavS, 
magestoso  das  trìbuuas,  e  arrbiteclura  de  tuda  a  obra;  tempio  na  ma- 
gnificencia,  corno  o  de  Gycico,  qne  se  aquelle  fazia  competencia  aos^ 
grandes  do  mnndo,  oste  leva  excesso  a  todos  das  mais  ilbas  e  na  du* 
ra(ao  comò  o  de  Diaria  Ephisina,  com  tal  arte  edificado,  qur  nelle .<e 
predominava  o  Elern4>==/»  solo  id  Platisiu  feceie,  ne  terree  tmtus  sen- 
tirei (1):  api  zar  de  muitos  corno  os  da  Palestina,  qne  nao  qnizer3on- 
zar  dos  aquedurlos,  aonde  com  abundancia  refrigerariSo  a  sede; 
por  qne  nao  foranj  os  ntesmos  que  achamm  a  ronie==:/i7  vtdenies  ei 
Palesimi  omnes  puteos  quos  'foderavi  servi  obstruxerunt  ihpùfites  hu- 
ino(2).  Notavel  risco  he  o  da  privanga,  nao  ba  Ingar  mais  arrisrado  na 
Vida,  froDteira  mais  perigosa,  nem  roda  menos  con>tante  na  terra. 
Nao  s9o  as  plantas  rasteiras  as  perseguidas  dos  veutos,  sao  com  va- 
lentio  as  aryores  mais  copadas;  ponco  se  levantao  as  ondas  dos  lago» 
pequenos,  embravecem-se  as  tempestades  nos  man^s  dilatados. 

Visitada  pelo  Ex."**  Senbor  Bi>po  D.  Fr.  Valerio  do  Sacramento 
em  2  de  Jnlbo.  bora  propria  para  a  visita;  por  qne  da  de  Si.'  l>abel 
celebroD  a  Igreja  o  dia;  e  vendo  pelas  cirrnmstaucias  antbeolicas,  qne 
0  mesmo  Sor.  tinba  concorrido  para  a  erecQào  de  todo  o  tempio  e 
nelle  depositar  a  sua  milagrosa  Imagem,  para  o  sanificar,  corno  o 
de  Salom3o=Saf2c*lt/Ecai*f  domum  hane^  quam  fndificasti,  ut  poìii*rem 
nomen  meum  ibi  in  sempiteiitum  (3)  deu  commissao  ao  M.*®  Rev.**®  Dr. 
Vigano  Geral  Manoel  dos  Santos  Rolim,  M.^  Escola  da  Sua  Sé.  parao 
benzer  em  bnma  segnnda  feira  que  se  contavain  4  de  Juiho  corrente. 
Para  a  solemnidade  desta  orremonia,  concorreram  as  commuDÌdade:» 
com  cruzes  al^adas,  mintos  clerigos,  assim  prebendados,  corno  os 
que  nao  eram  sugeitos,  ali  se  viram  com  rochetes.  A  Dobreza  da  ter- 
ra se  eocorporava  com  a  Irmandade  debaixo  da  Cruz  da  Misericordia. 
Todo  0  clero  com  alvorogo,  porque  as  lagrimas  se  uniào  com  as  sn^is 
vozes.  Sim,  qne.  se  ha  vozes  que  sao  lagrimas=0»afid^  mvbas  cum 
lavrymis  (4),  tambem  ha  lagrimas  que  dao  sozes=^Auribus  perdfe 
Imrymas  meas  (3).  (lonverten-se  o  labnloso  à  realidade,  porque  se 
no  tempio  do  amor  immudecida  a  lingoa,  rompiao  os  olbos  em  vivas. 
Deste  tempio  se  exhalavao  as  lagrimas  com  vozes  (era  do  amor  ti- 
cesso  e  faltaria  às  prerogativas  de  Monarcha,  o  deixar-se  manifestar 


(1)— Plin.  L.  36,  rap  i4.=  (2)  Geo.  26-t5.  =  ^3)  Reg.  3,  e.  9,  v.  3.  -==  (4)  Tob. 
V.  Il  =  (5)  IVal.  38,  13 
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seai  estes  extreiìms).  Magniflco  dia  porque  se  a  grandeza  naturai  dos 
dias  se  mede  pelas  horas,  a  grandeza  inorai  se  ve  pelas  ìmprezas:== 
Nm  fuit  anlea=4um  Imjja  dies=={{) 

km  o  4."  dia  que  pela  Meza  (oi  determinado,  fazer-se  a  traslada- 
tao,  elegeu  por  sua  conia  o  HI.*"  ^  R."®  Sr.  Cabido  o  fazer-se  Imma 
festa  ao  dito  Senhor.  S.-ni  «Invida,  por  qne  corno  a  natnreza  n<»s 
«"nsina  o  disvello  ngs  cultos,  d  a(|nelles  tie  qneni  rect  tiemos  o  sei;, 
gratos  a  sua  coinpanhia  Ihe  tributavao  tanto  obzei]ueio;  e  ainda  que 
nos  beneficios  fosse  naqnella  sé  a  todos  comnium,  qnalqner  dos  di' 
gnìssimos  Oonegos,  o  singtiiarisava  por  parlìcniar  =^  Mie  est  affectm 
^leni,  fidelis,  qui  bmefimi  Domini  sui,  f/uw  Communittr  (luta  surf t  om- 
nibus quasi  sibi  stili  prnuslita  repuiet.  et  qua^fi  ipse  sit  omnium  debilor, 
ei  prò  omnibus  ipsesolus  habeatur  de  compunctione  cordis  ohnoxitts  (i). 

Na  presenta  de  todo  u  ncibre  plebeu  congresso,  canton  a  missa  o 
Rev."^  Snr.  Oeao  Bartholomeu  Coelho  de  Mello  fldalgo  Capell3o  da  Ca> 
sa  de  S.  Mageslade,  Dr.  no  Direito  Canonico  e  Civil,  Vigario  Cerai  e 
TliezDureìro  mór  que  entao  foi  n'este  Bispado  conformando-se  ao  toin 
de  2  coros  que  pelas  cbaves  de  sonora  melodia  se  percebia  a  solfa 
Gorgorianna.  alem  do  canto  de  orgào  que  f»ziam.  Em  todos  os  dignis^ 
.^iiDOS  conegos  e  Rev."^^  Ministros  se  confnnrli»  a  alegria  oas  vozes 
€um  a  lamentaV'So  dos  clamores,  pois  se  executava  naquella  tarde  o 
i|ne  o  Religioso  Zurobabel  cohtemplou  em  Jerusalem,  depois  reedifìca- 
do  0  tempio,  qn»*  vira  destruido=/Vanm/  flebant  i:oc(*  magna,  et  co- 
ciferantes  in  ùeiitia  (3).  =  Lamenta v^o  huns,  as  niemorias  do  tem()o 
(Mssado,  vociferavào  outros  a  gloria  do  tempo  presente.  Em  o  mesino 
iogar  .<e  4bes  penebia  o  gosto  do  canto  co  lamento  da  yiìz.^^PPi'mis- 
tus  erat  sonitus  ex  Lcetitia,  et  cantico,  et  ex  lamentatione.  alque  rlp- 
mme  lugubri  Confusus  ==(t)=Com  ras3o  pois  se  ausentava  de  urna 
Capella  aqueila  milagpijsa  Imagem  que  todos  os  dias  elles  vi3o.  La- 
meiitos!  e  mais  iamentus:  porque  o  retiro  da  prenda  amada  logra  as 
maximas  decruel  marlyrio  Sim!  Que  nao  dà  tormento  em  anzentar- 
se  0  que  nSo  dà  disvello  em  querer-se:  pois  polirò  lembra  |)ara  sentir* 
se  0  que  custa  pouco  para  estimar-se. 

Na  tarde  do  niesmo  dia  antes  de  se  fazer  a  traslada(3o,  foi  ora- 

dor  d^aquella  despedida  o  dignissimo  Thezoureiro  Mór  Manoel  Carlos 

do  Canto  e  (Castro,  fidalgo  Cafiellao  da  Casa  de  Sua  Mageslade  e  Pro- 

visor  que  fui  d'este  Bispado,  que  alem  de  promover  os  cora^oes  a  ia- 

grimas  elevou  os  entendimenlos  pela  ideia,  que  conformou  coni  o  dia 

e  authenticou  com  iugares,  que  a  nao  tirar-lhe  a  gloria,  que  pretende 

'arnos  com  o  prelo,  dirla  em  somma  para  admirares,  o  que  eu  coni 

)em  attencao  contemplei:  so  digo  d'està  obra  o  que  doutra  semellian- 

»  (ainda  que  em  occasiao  menos  opportuna)  asseverou  Plinio^^Mor  o- 


(ì)  Jos.  v.  !4.=  (ì)  Chrisl.  L  1=  (3)  Esdr.  3.-=  (4)  Gasp.  SaiKJh. 
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pus  pulchrum,  txUidum  sublime  rarium  elegam  et  purum  (l)==Sabio  a 
procìss^o  cum  a  real  bandeira  da  Misericordia,  debaixo  da  qual  se  se- 
guilo as  comqnnnidades,  coliegìos  e  mais  Ecclesiasticos.  Os  mosicos 
ein  2  coros  cantando  a  ìeir^=^Te'Deum=e  a  esles  se  seguìa  o  palio 
de  finissima  iella  branca,  giiarnecido  de  franjoes  ^e  onro,  cujas  varas. 
erao  movidas  por  8  fldalgos  da  primeira  nobreza  da  terra,  debaixo  da 
(|iial  se  via  a  sempre  veneranda  e  milagrosa  Imaj^em  do  Senlior  San- 
to Chrislo,  siispeosa  no  cullo  do  Rev."*®  P.®  Pregador  Fr.  Vietai  de  Si.* 
Clara,  Religioso  de  S.  Francisco,  o  qnal  o  linha  levado  havia  19  an- 
nos  para  a  capella  da  Sé,  onde  esleye.  Acompanhava-o  o  Ex."*®  Snr. 
Bispo  com  toda  a  sua  comitiva  e  sem  numem  de  povo,  que  seos  pés 
beijava.  As  ruas  alcaliradas  de  fl(Hes,  guarnecidas  de  soldados  e  jaue 
lus  armadas  de  seda.  Ao  sahir  thè  recolher  a  milagrosa  Imagem,  dis- 
pararam  as  artelherias  de  bum  e  ontro  castello  com  tanta  propor^ao 
no  estrondo..  que  ao  compasso  de  minutos  Ihes  accendilo  os  arlilhei- 
ros  fogi». 

Collocada  que  foi  a  milagrosa  Imagem  no  throoo  da  capella  mór, 
a  qual  estava  guarnecida  (para  se  conformar  com  o  corpo  da  egreja) 
das  sedas  mais  preciosns  de  toda  a  iiha,  lavradas  com  perfeila  arcbi- 
tectura  de  galloes  de  ouro  e  prata,  que  nao  deyxou  de  baver  quem  a- 
vallasse  pela  forma  de  Enginheiro  desde  o  plano  tbé  à  simaiha,  onde 
se  terminava  a  architectura,  em  350  mil  cruzados. 

Entoaram  4  coros  de  musica  o  cantico  do=re-0etfm'=,t3o  uni* 
formes  na  melodia,  t3o  certos  em  o  compasso,  que  por  seguros  nos 
acentos  faziào  mil  quebros  nas  vozes.  E  aqui  se  completou  a  jornada 
(|ue  da  casa  de  Obdedon  fez  a  Arca  do  Testamento  para  o  real  tliro- 
uo  de  Sion,  applaudida  caìiu  coros  de  musica  por  muitos  sacerdote^, 
thè- se  collocar  no  logar,  que  Ihe  tinha  preparado  DBy'ìiì  ^=^  Introdme- 
runt  Arvum  Domini,  et  imposuerunt  eain  in  loco  suo  in  medio  taberm 
cali,  quod  tetenderat  ei  Davidy  adtxfcavil  proecipue  sacerdotis  (2). 

Occupàrao  as  sombras  o  hemisferio,  correo  ^  noite  o  triste  mao- 
to  do  escuro,  para  servrr  de  pavilhSoa  muitas  luminarias,  que  noteffl- 
pio  se  descobriram  alem  das  que  pelas  janellas  de  toda  a  cidade  se 
contempiavam,  un  para  dat  franca  passagem  aos  que  entoavio  mui- 
tos vivas,  ou  para  dar  logar  a  que  os  mnzicos  aOnasseniì  suas  cordas. 
0  certo  he  que  nestes  dias  tempio  e  cidade  erSo  urna  ^arca  viva  = 
Videbai  quod  rubus  arderei  et  non  combureretur  (3). 

A  il  que  todo  o  dia  foi  para  a  despesa  e  apparato  do  Ex.*"®  Sr. 
Bispo.  fez  Poutifical  com  as  dignidades  da  Sé  e  assistencia  de  toda  a 
fldalguia  de  hum  e  outro  sexo,  occurrencia  de  muito  povo  tanto  no 
secular,  corno  no  ecclesiastico;  na  tarde  se  multipiicon  com  tanta  gran* 
deza,  que  cheias  as  tribuuas,  aonde  podem  ter  logar  mil  pessoas,  todo 


{{)  Pliii.,  L.  l,  Episl.  ì.^  {t)  Wetr.  2,  e.  6,  Gìì^ì.  Saiioh.  in  2  Reg.=-  (3)  Eitnl. 
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0  pavimeulo  da  Igreja  e  plano  do  Presbiterio  derSo  iogar  a  que  as  fi- 
dalgas  DO  crozeìro  tivessem  assento.  Està? ao  estas  uo  irage  estrangei- 
ro  para  darem  mate  ao  qne  tem  de  peregrinas  i^sendo  nellas  o  donai 
re  e  garbo  portoguez)  de  ricas  sedas  matizadas  de  otiro^eprata.  erao 
as  ronpas,  e  ainda  assim  dàv3o  logar  a  que  relnzissem  muitos  diaman- 
les,  que  nùs  afogadores  trazi3o;  e  se  ha  dia  em  que  o  prado  trajandu 
de  ^ala  Gom  naturai  impulso  lisongeia  o  astro  de  quem  recet)e  o  ser, 
justo  foi  que  sendo  de  floi*es  o  vergei,  se  transformassem  todas  em 
bum  amor  perfeito. 

Foi  orador  o  Mt/"  Revd.^  Padre  Mestre  Fr.  Thomaz  Branco,  que 
remoDtandf^se  mìl  e  dozenlas  Vjezes  no  pulpito,  corno  Riho  de  ilo  sn- 
Uime  Aguia,  n'este  dia,  no  espago  de  2  boras,  correo  as  i  partes  do 
mundo;  de  tao  relevante  obra  parece  que  jà  escrevia  S.  Cypriano  =^ 
bàbent  emm  opera  suam  lingnam  habént  suam  facundiam  etiam  ta- 
cent  lingua  (i)==Só  digo  que  pela  elegancia  da  frase,  naturalidade  das 
palavras,  subido  dos  conceitos,  asseio  sem  artificio,  gala  sem  affecta- 
Cao,  deixou  absorta  e  suspensa  a  administraglo.  Magnontm  non  est: 
Laus  $ed  admiratùme, 

Continuarao-se  os  vivas,  multiplicarao-se  os  descantes,  tbé  que  a 
Tauguarda  das  luzes  da  Aurora  puzesse  em  fugida  a  reclaguarda  da^ 
escuras  sombras  da  noite,  e  dourando  o  rutilante  Pianeta  os  elevados 
montes,  coovidoo  a  lodo  o  pò vo  para  novos  applausos;  porqne  era  o 
dia  em  que  a  Beai  Camara  desta  cidade  augmentaudo  o  Testejo  coni 
0  sea  gosto  Ihe  punha  o  laurei  com  sua  presenta.  Sim;  porque  orde- 
non  o  Capitam  Mayor  Manoel  Ignacio  Paym  da  Camara  Ornellas  e  A- 
?iia,  que  nos  fortes  da  cidade  se  repartissem  os  Bombardeiro^  para 
qne  com  regimen  dessem  fogo  as  artilherias.  Caotou  a  Missa  o  Dignis- 
Simo  Conego  Heytor  Homem  da  Costa  e  Norouha  fidalgo  Capell3o  da 
Casa  de  Sua  Magestade.  Com  diversidade  foram  as  muzicas,  porque 
das  meihores  do  Beino  er3o  as  solfas.  Estatao  os  Tympanos,  Psalte- 
rios,  Bonzis,  Cbrins,  Plantas,  Rabecas,  Cravos,  Babequoes  tao  afina- 
dos  que  na  melodia,  que  fazi3o,  mostrarlo  que  de  bra^o  real  era  a- 
qnella  festa. 

Na  tarde,  sendo  continuo  o  mesmo  congresso  assim  da  real  pre- 
senta dos  Senadores,  corno  da  assistencia  do  Ex.*"^  Sr.  Bispo  e  mais 
Cortezaos  fidalgos,  que  toda  a  Igreja  gnarneciam,  foi  orador  o  M.^^ 
B.^  p/  M.*  Miguel  Bebello  da  companhia  de  Jesus,  bem  mostrou  que 
pela  nova  arte  que  expoz,se  singniarisa  no  artificio;  d^elle  parece  jà 
escrevia  S.*^  Enodio==^Sfi/^Y  dignis  Thricta  laudaiio  {t)  Siro;  porque 
erlo  as  palavras  naturaes,  comò  sein  estudo,  collocadas  comò  sem 
m^sterìo, 

Descen  a  confusao  rebugada  nas  trevas,  entrou  o  silencio  disfar- 
lo do  escuro,  e  sóas  Estrellas  scintìlavlo  quando  as  nuvens  logar  Ihes 


(!)  Cyprian.=:  (2)  Eood.  L.  3,  £p.  38. 
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coDcediao  (que  athé  para  luzirrm  Estrellas  ha  embargos  nas  ooveDs). 
Ao  som  de  trombetas  e  clarins  corriào  fugnetes  soitus  pelos  Campos 
aereos,  dando  muitas  occasioes  de  gusto;  pois  preiendeodo  voar  sem 
azas  propria^,  Icaros  desgragados  se  precipitavSo. 

Outros  acrescentavào  o  jobilo  ;  pois  elevaudo-se  coro  appareocia 
de  muita  gloria,  aqiiellas  faiscas  que  despediào  se  miidavao  em  lagri- 
mas  quando  tri.^tes  chorosos  baixavSo. 

Coni  esles  e  outros  festejos  se  enlreleve  a  noite.  Correa  a  aurora 
a  purpurea  cortina  ao  oriente,  corno  suuìilher  do  magesioso  Monarcti» 
das  luzes,  para  dar  entrada  à  Irmandade  da  Misericordia  que  conio 
gremio  tao  esclarecido,  nào  deixou  de  influir  nestes  apptansos  e  aiaior 
lustre.  Siml  Poi  preciso  que  huni  agregado  de  tanta  supposi(2o  de^e 
a  tao  grande  soleninidade  o  mais  estìmaveK  hnma  junta  onde  britha  a 
mais  exquìsiia  mtbreza  havia  ser  o  esmalte  da  mesma  soberanidade. 
Blegeram  para  desempenho  de  seus  aflectos  a  Religiosa  (^omoiunida* 
de  de  S.  Francisco  avaliaudo  por  fineza  da  devoQao,  qite  os  filhos  do 
cbagado  Seratim  aclamasem  com  vivas  àquellei^que  collocou  5  cbagas 
em  tlio  grande  Pay.  Poi  recebida  na  porta  principal  da  Igreja:  vinha 
està  debaixo  da  sua  cruz,  muitos  revestidu^  C4)m  Dalmatìcas^  outros 
com  capa^  de  tella  branca  de  ouro  guarnecidas,  aconipanhada  de  ex- 
cellentes  muzicos,  que  uniformes  levantaram  o  Cdifìiko^^Te  Deum lan- 
damos,  tbé  o  \erso^^Te  ergo=  Cautou  a  Missa  o  Mt.^  Revd.**  Padre 
Provincial  Fr.  Antonio  da  Trindade,  e  Mestre  jubilado  nesta  Provincia 
de  S.  JoSo  Evangeli>ta  com  a  revistencia  dos  sugeytos  graves^  da  siia 
ordem,  que  no  canto  fazìao  sobresair  o  mais  devoto,  porqiie  tem  a 
muzica  efficacia  naturai  para  mover  à  braudura  os  coraQoes  mais  ob- 
stinados. 

Uepois  de  vei^peras  veio  processionaloiente  a  mesma  commuoida- 
de  a  adorar  obzequiosa mente  aquella  Imagem,  e  a  authorìzar  gostosa 
a  termina^ao  destas  festas.  Sobio  ao  pulpito  o  Dr.  Manoel  €arlos  do 
Canto  e  Castro,  tao  elevado  segunda  vez  na  ideia  que  nao  a  podi»  a- 
char  mais  propria  para  a  lìora,  tao  fecondo  nos  peusamentos,  tao  a- 
purado  nos  retlexos,  que  nada  mais  posso  dizer.  .^que  o  que  Plinio 
satìiamente  declarou  =  Omnia  dici  cum  virum  diwi==,  porque  sendo 
este  orador  tao  sublime,  ou  considerado  pela  descendencta  da  nature- 
za,  ou  pelo  scientifico  de  seus  actos,  coroallo  com  flores  da  Rhetorica, 
he  offeiidello,  e  nao  ornallo;  pois  nSo  he  grande  a  formòzura  que  se 
brinca,  para  ser  por  grande  avaliada;  sim,  be  a  Magestadea  quem  co- 
ma a  soberania. 

Acabado  o  sermao,  esiando  junto  o  mesmo  congresso,  encerra- 
ràm  0  Senhor  debaixo  de  hum  cortinado  ricamente  de  ouro  guarneei* 
do,  e  ao  despedir  do  tempio,  qualquer  dos  do  povo  alternava  ao  Se- 
nlior  Santo  Christo  os  vivas. 

Nao  pararam  aqui  os  festejos,  ainda  que  no  tempio  se  pòz  deste 
dia  termo  aos  applausos:  porqw^  no  5.^  dia  de  tarde  depois  de  forla- 
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lecìda  a  Pra^a  com  trougneiras  [cono  que  a  Dobre^a  La  oiiiito  de^tì- 
i:ua  |)ara  a  cavallaria},  cercado  de  varìos  palaoques,  guaroecidos  de 
l>recio>r)S  tapeles,  e  o  parliciilar  de  muilus  camaroles  coni  cortinados 
'fflostrùu  sor  de  gosio  o  applauso,  pela  iiobreza,  e  mais  povo,  que  os 
gfiarnecia.  =  Precederam  ires  manceli')s  Ti*oa)belas,  que  pregoeìros 
d'aqaeile  festejo,  dando  alentos  a  seos  coucavos  metaes,  fazilo  resso- 
iiasse  0  ar  de  alegres  eslrond<»s,  cojns  eccos  pablicavào  o  acertado  de 
lào  famosTi  intento  pelo  circuito  d'aquelle  corro.  Segiiio  se  Joao  Perei- 
ra de  Lacerda  tìdalgo  da  Casa  de  S.  Magestade,  ostentando  no  cbapeu 
barn  cocar  de  plumas  hranras,  para  dar  mate  ao  vef^tido  gnarnecido 
am  gailoes  de  ouro.  que  tendo  o  vistoso  na  cor,  nao  the  faltava  na 
preeiosidade  u  rico.  Vìnha  moutado  eru  hum  giunte  cavallo,  iuformado 
tanto  do  animo  de  sen  Snr.  quanto  da  sua  propria  condi^ao:  pois  no 
luiuiuK)  meneo  da  redea  era  tao  obediente,  e  destro  no  entender  da 
pema,  que  tomando  o  campo  em  redondo,  fazendo  a  volta  sobre  a 
mao  diretta  com  instincto  naturai,  curvando  as  màos,  a  todas  as  Sr.^ 
ODiforme  ci»m  o  cavalleim  fez  cortezias;  e  retìrando-se  do  Campo,  sa- 
hin  a  tomar  pcisse  delle  hum  toun»  suslo  e  terror  das  montanhas,  t5o 
feroz,  que  nas  iuvestidas  que  dava,  todos  aocavalleiro  temilo;  porem 
gnarnecido  de  lacaiòs,  que  junto  da  anca  do  cavallo  ao  lado  diretto 
trazia  ayroso,  alegre  e  desenvolto  ia  o  cavalleiro  armado  com  bum  gar- 
rox2o,  levando  o  cavallo  de  passo  mni  levantado,  com  tanta  ferocida- 
de  0  accommetten  o  bruto  que  mostrou  na  carreira  se  coroava  com  o 
eavallo;  pòrem  ladiando  o  brioso  bruto  para  a  parte  esquerda,  ajuda- 
do  da  perna  de  sen  Snr..  pondo-lbe  a  pontaria  sobre  as  pontas,  se 
eravou  o  proprio  touro  na  nuca.  Execntada  a  fenda,  arrimando  o  ca- 
valleiro a  perna  direita  muito  ao  cavallo  o  fez  quebrar  destro  sobre  o 
touro,  que  seguindo-o  com  a  parte  do  garroxao,  que  Ihe  fìcou,  o  per- 
cntio  no  fticinho,  thè  que  desemtyaracado  tomou  outro  garroxao  com 
0  qnai  voltou  em  galopes  à  roda  d'elle  sobre  a  mSo  direita  apertando 
as  voltas  com  segunda  sorte  cingio  o  cavalleiro  o  louro  do  triumpho. 
Com  estas  e  mnitas  diversidades  se  continuon  a  tarde  com  gosto  ; 
porque  ainda  quando  o  cavalleiro  mudava  o  cavallo  sahiao  dnas  capi- 
ohas  ignotas  pelas  bigodeiras,  que  as  occuitavao  e  pondo  ao  diverti- 
mento muita  admira^ào,  mostraram  destreza  nas  sortes  que  faziao, 
quando  de  pé  a  pé  iiivestidos  o  touro  Ihe  dava;  thè  que  visinhando-se 

0  rutilante  pianeta  ao  seu  sepulchro,  Beando  os  ferozes  animaes  do 
cavalleiro  e  capinfaas  vencidos,  para  bum  touro  que  no  Campo  para  os 
pre2os  ficava,  tirou  o  cavalleiro  da  espada  (aìnda  que  nao  fìcou  o  mi- 
c'no  laccio  offendido)  e  com  toda  a  deseuvoltura  por  cima  do  braco 
e    redea  Ihe  iirou  uma  cotillada  que  abertas  as  pàs  as  entranhas  se 

1  J  viram.  E  aqui  publicaram  os  clarins  os  vivas  e  o  congresso  de 
t  do  0  povo  d*esta  tarde  o  applauso. 

No  outro  dia  a  horas  em  que  o  sol  em  berco  de  rubins  vinha 
I  scendo  (que  com  ser  decrepito  todos  os  dias  nasce)  pois  comò  Pe- 
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ììi7f  {PhetiixTj  morre  em  proprios  resplendoces,  tres  imiubelas  se 
ouvìao  resonar  por  loda  a  ciUaxIe  desperlando  aos  njoradore^  para 
elles  acabarem  os  viva.s;  e  a  pòz  elles  ^e  sfguiani  16  fldalgos  mouta- 
dos  em  soberbos  cavallos,  (juadrupedes,  ligeiros,  qìje  pi^avlio  à  terra 
qjae.com  alegre  e  airoso  das  cortezias  coDvidavan  a  todos  para  D'aquel- 
là  tarde  pórem  leriiiu  a  seus  feslejps  :  aijsin)  foi;  porqoe  burrìfado  o 
campo  pelp  ailiflcio  de  dlla^^  boa.D^ts,  en»  bum  palanque  qiie  nelle 
se  sibgfilarisava,  se  via  formado  pelo  sonoro  de  dois  clarins,  Irompas, 
boares,  p^atler^^  rebecas,  e  baixo  Imma  bellicosa  marcba,  que  oii 
djespertava  o  animo  aos  cavalleiros  para  o  conflicto,  ou  ìnfuudia  Tor^as 
aos  cavallos  para  as  escaramu^as.  0  ceito  he  qiie  monlado  o  Capilào 
Dio^o  Alvaro  Pereira  de  Lacerda  e  seu  sobrinho  Mailif  ns  Juàu  de  Be- 
lencourl  Correa  e  Avila  em  deslros  e  brio^os  pineles,  levando  na 
.  frenie  3  nellos  primogenilos  d^s  f^milias  d(»s  Pereiras,  Bellencore^, 
Marlins,  que  o  maior  nao  excedia  a.  8  annos  completando  d  menor  .<ù 
4.  de  idade.  Ajaezados  seus  cavallos  com  notavtl  de^peza  :  na  sella  e 
mais  aprestos  reluzia  tanto  a  soberba  do  ouro,  rom  us  curiosos  brfrda- 
dos  que  formavSo,  davao  mostras  de  ser  relevado  ao  martello  batidu* 
aJem  do  que  vibrava  nos  veslidi^s,  que  senrio  de  seda,  ei  a  de  ooro  e 
prata  a  bordadiira.  Toni  colates  de  brancas  plumas  se  coroavao,  qoe 
corno  erao  padriubos  dos  regimenlos  qualquer  d'elles  se  ostentava 
coni  a  Victoria.  E  dando  com  atrnso  lustre  volta  ao  campo,  o  deisaram 
com.disposicSo  para  as  juntas,  des|  edindo-se  onifornes  com  revereu- 
tqs  cortezias. 

Entraram  no  campo  os  cavalleiros  que  ou  n:ovidos  do  impulso  da 
sua  notireza,  ou  do  brio  naturai  du  seus  cavallos,  vinham  tSo  bem 
montados,  que  so  a  pintura  e>priniiria  bem  suas  figuras;  por  que  tra- 
jaxido  todos  variedade  de  cocares  nos  rhapeos,  o  ouro  e  prata  ILes  relu- 
zia  nos  vestidos  (Campos  de  He^perie  onde,  se  faltavao  os  fructos,  se 
viSo  de  ouro  OS  ramos)De  veludo  erao  as  sellas«  porem  do  mais  precioso 
metal  tiuhao  as  guarniQoes,  em  todas  apparecìa  u  artificio  do  U^rdadu 
com  a  preciosidade  do  rico.  Nao  inventou  a  natureza  mais  c(>res,  que 
de  fitas  nas  crinas  dos  cavallos,  nao  formasse  de  grinaldas.  Com  pre^ 
ciosas  adargas  se  cobriao,  dando  lugar  ao  nieneio  das  langas.  com  que 
se  armavSo. 

Tirava  por  huma  quadrilha  Joao  Pereira  de  Lacerda»  e  pela  cu- 
tra  Manoel  Sehastiao  Te} ve  de  S.  Paio,  fidalgos  dos  mais  illu^resdV 
ta  ilha,  a  quem  seguiam  os  mais  mauteuedores^  igude;»  tanto  na  oo- 
breza,  comò  scientìficos  naquéila'  arte,  que  por  isso  disserao  os  aoti- 
gos,  nào  era  para  Prìncipe,  o  que  nUo  sabe  andar  a  cavallo  pt^rque  a 
todo.s(?)...discompoem  a  quem  o  nSo  sabe  governar,  adverlido  do  ernK 
sem  respeitar  a  quem  o  domi,Qa  :  e  levando  qualquer  d'eiles  o  caval- 
lo sobre  os  pés,  sahiram  pelo  campo  com  tanta  galbardia,  propor^ao  e 
fortalèza,  passados  muitos  gallopes,..cortaram  o  campo  pelo  mero  Ibé 
que  frente  a  frente  fornaou  cada  bum  o  seu  castello  que  acomettidos 
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i  ve/.es  nas  passagens  enlraram  os  Pa«lrinhos  a  fazer  separar  os  $e«s 
afithatlos,  e  em  «]iianlo  se  seiatt^itciava  dos  uianteae  lores  a  vaiUageui» 
ilespertaram  os  clarins,  tniiapiis,  buazes,  psalterìos.  rabecas,  a  tiam 
volante,  qiie  oo  meì<>  doc;impo  daocatìdo  fazia  inii  diversidades. 

Com  a  inesma  bìzarria  e  destreza  se  trataram  os  cavalleiros,  aa 
escaramuf^  das  coDU>adas,  canas.  e  alcaiizì»s  ;  e  (Mirque  nenhum  dos 
castellos,  qiie* forma vào,  se  ciogia  com  particular  Victoria;  porque  era 
coinmnm  a  iod<is  o  triumpho*  tirao  pelos  leu^os,  e  (ormando  JoSo  P. 
de  Lacerda  conforme  as  boaa  regras  da  arte  a  escaramu(.a  de  bum 
tio  de  tal  sorte  a  deline^tu  qae  mettendo  dentro  di»  seii  dìstricto  o 
numero  dos  cavalleiros  Manool  Sebastiao  de  Andrade.  qiie  ficava  na 
rectagnarda  o  desenvolveu  com  tanto  primor,  qiie  continuando  com  a 
quadrìlha  as  mesmas  vottas,  formon,  ficando  na  vanguarda  o  mesmo 
castello.  E  por  qne  nenhum  se  acchimava  com  particular  laurei  unifor- 
mes  passaram  o  campo  em  huma  carreira. 

Bem  se  pode  inferir  de  repetidos  festejos,  qnao  Tinos  forSo  os 
cuidados  do  devoto  Provedor  e  Escriv3o  qne  inlentos  a  acrìsolarera-se 
em  honra  daqnella  milagrosa,  e  sempre  veneranda  Imagem,  corno  n3o 
(iverào  medida  nos  dèsejos,  assim  excederaui  a  qnaiqner  grandeza 
nas  obras.  Elles  ordenaram  estas  festas,  qne  ainda  qne  se  cerraram 
no  termo  d'esles  dias,  sérSo  sempre  perduraveis  nas  meraorias^O^iaiJ 
nee  rentura  sHebunt^==^Lustra  nec  ignota  rapiet  sub  nube  velustas.  (  I  ) 

En  bem  sei,  discreto  e  sabio  leitor,  que  devia  sera  ralnha  penna 
m»is  lìmada  para  ter  no  meii)  de  taes  «ifpplausos,  alguma  c^nisa  de  apra- 
sivel,  descolpa  me;  p'^rs  conheces  qne  o  degredado  na  terra  alheia 
oao  sabe  levantar  voz  »  Quomodo  cantabimus  canticum  Domini  in 
terra  aliena,  (2) 

SenSo  gostares  do  estilo  da  narragao  eu  fico  descrevendo  as  fos- 
tas  em  Poesia,  porque  para  ii3o  se  sepnltarem  suàs  iembran^as,  s3o 
OS  versos  da  fama  os  mais  sonoros  e  perduraveis  ^Carw/wa  quatp  fri- 
huet  fama,  perens  erit.  (3) 

In  Authoreni—  ^Epigr,* 

dedite  Tiburti  viridaria^  cedite  Tetnpe  : 
Ver  Me  perpetuum  Antonim  perigrinus  abit. 
Sdvitur  in  flores  Antoni  penna,  vireio 
Nemo  quidem  spinas  coUiget,  ergo  rosas. 


(I)  Claud  —  (3)  Psalm.  ìMn  -=  {lì)  Cantos  o  Poeta. 
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IN  HONOREM  TANTI  OPERIS 

1 

Sonato 

Dos  festejos,  qae  de  ADgra  relatais 
Neste  Epìtome,  Antpnio,  que  fazeis, 
Chronista  o  mais  discreto  pareceis, 
Pintor  0  mais  formoso  vos  mostrais: 

Com  Apelles  Apollo  equivocais, 
Pois  Iransformando  as  pennas  em  pinceis. 
Apollo  vos  mostrais,  no  qrie  escreveis, 
Apelles  pareceis,  no  que,pintais. 

Eli  atlìrmara  com  verdade  pura, 
Pegando-vos  da  penna,  ou  do  pinceK 
Para  saìr  à  luz  com  tal  pintura 

Que  na  festa,  a  que  daìs  tanto  laurei. 
So  vós  fizestes  a  melhor  figura^ 
Pois  soubestfss  fazer  tao  bom  pape!. 


\ 


^ 


liou  Criado  de  V,  M. 


Copia  (le  um  ManuscTJpt»  aiUigo  pf  rt^ncerile  ao JCx."»*  Sr.  Aulonit»  <lo  ^ 
go  Boteiho  de  Farla,  da  cidade  d'Angra. 


DOCUMENTOS  ECCLESIASTIGOS 


DA 


Copia  dò  Oapitulo  de  urna  Carta  del  Ex."*  e  Rev,"'**  Snr. 

Bispo  D.  José  Pegado  d'Azevedo,  dirigldo  à  Commu- 

nldade  do  Mosteiro  da  Gloria,  na  Horta;  8  de 

jnnho  de  1809. 

Mai\(iamos  por  SiintB  Obedìericia,  e  em  virliide  An  Espirito  San- 
lo,  e  sob  as  penas  deciaradas  na  Nossa  Carla  precedente  de  quinz« 
do  mez  passado  a  Madre  Abhadessa  actual,  e  fnlnrHS.  (|iie  nnnca  mais 
se  ccuìceda  Pairatorìo,  ao  qual  concorra  Herege  algnni  s^ja  lionìem,on 
iDulher;  ainda  qne  v3o  com  aqnella.  oii  qnn  e.^ta  pessoa  da  nossa  roniii- 
nh3o  Cathulka,  Apostolica,  Romana;  Logo  qne  a  s(»bredita  M^dre  Ah- 
badessa  Madres  Porteiras,  Rodeiras,  ou  Escutas.  souherem,  qne  nos 
Patraturios,  ou  Portaiia  se  acha  Herege «aignm,  mandarào  relirar  as 
religiosaB,  e  fechar  as  portas;  pena  de  snspensao  pelo  mesmo  facto  de 
seus  olTìcios,  e  empregos,  e  das  mais  penìtencias,  (pie  furio  reserva- 
das  a  nosso  arbitrio,  e  de  nossos  snccessòres. 


Copia  da  Carta  Regria  dirigida  ao  Ex."*"*  e  Rev."*  Sr.  Bis- 
po destas  ilhas  dos  Agores  D.  José  Pegado  de  Azeve- 
do, em  deoisao  das  oontas  exu  oontestag&o  oom  os 
religiosos  franoisoanos  da  custodia  da  ilha  de  S. 
Miguel;  18  de  marQO  de  1811. 

Revd.®  Bispo  d'Angra.  Amigo.  En  o  Principe  Regente  vos  envii» 
dito  samlar.  Tendo  feito  subir  à  minila  Real  Presenta  a  Representa- 
0  do  Custodìo  Proviiicial  dos  Menores  Observantes  da  Custodia  da 
imaculada  Concei^^o  das  ilhas  de  S.  Miguel,  e  Santa  Maria:  e  seme- 
antemente  0  VOSS0  ollicio  de  29  de  outubro  do  anno  proximo  passa 
>  com  a  larga  (»x|*osicao,  a  elle  jnnla,  qne  Me  dirigistes  pela  Secre- 
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taria  de  Eslado  dos  Negocios  lU  Marinila,  e  Dominios  Ultrainarinos, 
Me  foi  constante,  haver-se  exciiado  entre  vós,  e  o  Prellado  d'aquella 
(Instodia,  contesla^oes.  e  cuntroversias  sobre  varios  ponlos  rellalivus 
jurisilirgao  episeopal,  e  às  isengoes,  e  privilegios,  que  em  anligos  lem- 
pus  furSo  conce^lidos  pelos  summos  ponlifices  às  ordens  regulares,  e 
(]ue  successivamente  farao  depois  re>lrictos,  e  rainorados  pelo  Conc. 
de  Treùlo,  e  subsequonles  Bnllas,  por  se  ter  jnlgado  assim  conveuien- 
te  ao  servilo  de  Deus  e  tona  regimen  da  S.  Igreia.  E  tendo  Eii  torna- 
do na  niinha  Beai  Considerando  tudo  quanto  me  loi  exposto  por  huma, 
e  oulra  parte,  nao  podia  deixar  de  Me  s^r  penoso  ver:  que  no  momen- 
to, euk  que  a  Igreja  soiTrè  a  pungente  dór,  a  amargura,  e  as  trìbula- 
goes,  que  vos  sao  constantes;  e  no  preciso  tempo  em  que  os  fleis  di- 
rigidos  pelas  sabias,  e  religiosas  instrucg.oes  dos  seus  pastores,  deve- 
ri^u  reunir-se  em  corpo,  e  espirito,  para  fazer  chegar  à  presenga  do 
Altissimo  preces  e  oragòes  fervorosas,  e  incessantes,  para  obterem  da 
Misericordia  Divina  o  socego  da  mesma  Igreja,  e  a  reslituifao  do  che- 
le visivel  della,  ao  rebanlio,  de  que  foi  cruelmente  separado;  sejàoos 
prellados  os  que,  de  vendo  dar  o  exemplo  da  resignagào,  da  humildade, 
da  mansid9o,  e  de  fralernidade  lào  recommeudada  por  Jesus  Cbristo, 
e  inculcada  com  o  seu  exemplo.  se  distrahSo  os  deveres,  que  conviria 
praticasscm,  iusensiveis  aos  gemidos  da  Igreja,  ao  pranto,  e  solucos 
da  humanidade,  para  se  occuparem  de  quest5es  de  prero^ativas,  e  de 
privilegios,  na  discussai)  dos  quaes  mais  parece  divizar-se  o  espirilo 
de  rixa,  e  de  discordia,  que  o  de  paz,  e  conciiiagào  I  Seodo  tanto  mais 
improprio,  e  censuravel,  suscitarem-se  taes  coulroversias,  quando  se 
considera,  que  ellas  se  achavSo  jà,  corno  a  todos  he  constante,  resol- 
vìdas,  assim  pelos  canones  do  Conciho,  corno  por  determinaQoes  pon- 
lificias,  subsequentemente  promulgadas  por  Papas  lào  respeilaveis  pe- 
Jas  suas  grandes,  e  exemplares  virtudes  e  consummada  sciencìa,  man- 
dadas  obsel^var  pelas  Minlias  Reaes  Leis,  e  especialmente  pelo  Alva- 
rà  de  23  de  setembro  de  1793:  mas  observando  Eu,  pelas  jà  mencio- 
nadas  representaQoes,  que  a  renovag!io  de  taes  questSes  se  pretextava 
com  a  opÌMÌao  de  que  os  Rescriptos,  e  Bullas  pontificias,  que  sabia- 
mente  as  haviào  decidi()o,  se  nao  achavSo  recebidas  nos  Meus  Beinos, 
e  Dominios;  e  que  porlauto  nenhum  vigor  tinhSo  taes  disposi(Oes;  Ed- 
tendi,  fazer  vos  Aaber,  que  conformando-Me  com  a  doutrina  da  Igreja, 
e  pertencendo-Me.  corno  defensor  della,  e  protector  dos  seus  sagrados 
canones,  fazer  observar  as  deci>oes  que  em  taes  materias  c<impetetn 
à  authoridade,  e  poder  legislativo  da  Igreja;  Teuho  delermìnado,  coffl 
a  saudavel  intengào  de  manter  a  paz,  socego,  e  perfeita  intetligPDCia, 
que  deve  subsistìr  entre  as  differenles  Corporac5es  Ecdesiaslicas, 
maiormente  nas  Regulares.  que  tantos  e  tao  eminentes  servr^s  lem 
prestado  à  Igreja,  e  ao  Estado,  em  quanto  se  cingir3o  aos  sabtos 
instilulos,  dos  seus  santos,  e  rH>peit.iveis  fufidadores:  qne  se  ob>er- 
vem  eslrictamenle  as  delerminafoes  do  Conc.  de  Trento  expressas  na 
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Sess.  23  cap.  45  e  oa  Sess.  24  cap.  4  de  reformalione;  e  semelhan- 
lemeftte  as  subsequeutes  delerminag3e:>,  que  regularao,  e  decMlira» 
OS  diversos.poiitos  cuDiroversos  entre  os  bispos  e  regularcs,  e  se  a- 
chao  expres>a  e  teninnaiiiemeiite  declarados,  e  resolvidoji  nas  Bnllas 
PuDtificias^^  ltìscrut4jtHli  Ihei  Prorìdefitia  =^  Ae  Grfgcirio  15.*  de  5  dt^ 
fevereiro  de  1622,  e  na  que  romega  pelas  p^\'d^rB^==  Superna  magni 
Pairis  famUias=^Ae  ClemfDle  10.**  de  21  de  juohude  1670,  pela  qnal, 
enire  outras  sabia.'-,  e  providenles  disposic5es,  se  delermiua,  que  os 
regiiJares  nao  possao  confessar  as  religiosas  das  suas  respectìvas  or- 
dens,  subjeitas  a  obedieuiia  deIJes  regnlare s,  serti  que  preceda* a  es 
pecial  approvacao  do  Bispr)  Diocesano,  sem  que  a  t>ta  delermiuacào 
possa  obslar  o  Breve  snsj^efìsiv{j—i4/?a;?  a  /('Udi>=^(ìe  Urbano  8.**  de  3 
de  margo  de  1626,  pnduzido  uà  RepresentalfTu».  que  o  Cuslodio  Pro- 
vìDciat  dos  Menores  Observautes  i\à  Custodia  da  Immaculada  Concei- 
gao  das  llhas  de  81.*  Miguel  e  S.  Maria  dirigio  à  Minha  Rea!  Pre- 
senta; pois  que  0  referido  Breve  unicaraente  suspensivo  da  Bulla  i= 
Ai*nti/aW/i=se  aclia  revogado  por  oulro  Breve  de  H  d'ago.^lode  1735 
do  S.'**  P."  Clemente  12.®  que  cometa  pelas  palavras^^^rfiwowf/  Nós 
=-a  que  precederào  os  mais  serios  exames,  e  discussoes  da  Congre- 
gagao  do  Conc,  e  posto  que  pareva,  que  esìe  Breve  se  nào  desse  A 
execugao  nosMeos  Reinos,  e  Dotninios,  por  motivo  de  Contestagoes, 

Sue  entSo  se;  suscitarlo,  e  que  derSo  occasiSo  ao  expedieule.  adopta- 
0  pela  Curia  Romana,  de  as  substar  por  hum  Dilato:  liao  pode  este 
incidente  obstar  às  disposigoes  da^  ciladas  Bnllas,  renovadas  pelo  re- 
ferido BTe\e=Adninnet  Ao.v=por  isso  que  tal  sus[)ens3o  so  se  referia 
aos  pleitos,  e  procedìmentos  pràticados  |»elo  Patriarcha  de  Lisboa  com 
OS  Religiosos  Franciscanos  da  Provincia  de  PorUtgal;  accréscendo  ha- 
ver  Eli  pelo  Meu  Alvarà  de  23  'de  setembro  de  1793,  por  considera- 
(ao  aos  graves  damnos,  e  desassocego,  que  resultava  à  Igreia,  e  ao 
Estado  de  se  nao  haver  tornado  até  entSo  a  final,  e  decisiva  determi- 
nacSo  sobre  està  materia,  resolvido.  que  inteira.  e  exactamente  se  cum- 
prìssem,  e  guardassem,  seni  falta  alguma.  as  determinacoes  do  Conc. 
e  das  Bullas  mais  modernas,  que  fixarao  a  di^^ciplina  sobre  està  mate- 
ria, taes,  corno  as  jà  citadas  Knìì^s  =  Inscrutabili  Dei  Prhvidentia  ^^ 
Superna  magni  Patris  famihas=e  o  Brere=^  Admonvt  Kos  *-  Ccmvem 
com  tudo  advertir-vos,  que  pelas  disposi^oes  das  mesmas  Bullas  vos 
nSo  he  licito  entbaragar  homa  corporagao  inteira  de  pregar  nas  Igre- 
jas  dos  seus  conventos;  nem  tambem  de  inhibir  a  todos  os  religiosos 
de  hom  ciaustro  da  faculdade  de  confessar;  recommendando- vos  corno 
ami  seriamente  vos  recommendo,  que  no  cumprimento  desta  parte  da 
v$$»  jnrisdiccSo  hajais  de  praticar  aquella  paz,  cordialidade,  e  man- 
/id3o,  que  o  Principe  dos  Apostolos  tanto  recommenda  aos  Bispos: 
]evendo  ser  unicamente  o  espirito,,  e  zèlo  pela  salvagSo  das  Almas  o 
|ue  haja  de  vos  dìrigir  no  exercicio  do  vosso  Ministerio;  e  de  nentui- 
na  forma  a  sede  de  dòminagài»;  o  <|ue  assim.  Me  pareceo,  participar- 
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vos  para  vossa  ialciilgcncia,  e  sua  ueviJa  execa^So.  Cscripta  no  Pala- 
ciò  do  Rio  de  Janeiro  em  18  de  Margo  de  18H.  =  Priucìpe  =  Para  a 
>Rev.^*^  Bispo  de  Angra. 

{E^ìà  Registada  no  L^  das  Memorias  do  Convento  do  Carmo  da 
horia,  ilha  do  Faialy  principiadas' em  1808  a  f.  22 — Mamiscripto.) 

N.  Està  prohibido  pela  S.  M.*  Igreja  qoe  as  Religiosas  de  buma 
Ordem  possao  novamente  professar  em  outra  diversa,  nem  aNstar-se  em 
alguma  Irmandade,  corno  do  Rosario,  da  Correia»  ou  do  Beoiiobo;  por 
Decreto  da  Sagrada  Coogregag5o  de  17  de  Outubro  de  1693,  corno  trai 
Ferrary,  verbo=Jfo/ua/tó=art.  6,  N.®  13.  Subsestiodo  a  primeira  Pro- 
fissao  Religiosa,  a  segunda  he  desnecessaria,  e  nulla;  e  seodo  naila, 
aenhumas  Indulgencias  se  lucrao  em  virtude  della. 


Sobre  a  fuga  d'urna  Freira  do  Convento  de  S.  Jo&o  Ba- 

,  ptista  na  Horta 

iNós  Deao  Presidente.  Diguidades,  e  Cabido  da  Catbadral  do  S.*^ 
Salvador  desta  Cld^de  de  Angra  .^ede  Episcopali  ^ncante^  <Sr. 

Fazemos  saber  às  Reverendas  Abbadessas,  e  mais  Religiosas  as- 
sìm  da  Nossa  jiirisdicào  Ordinaria,  corno  das  subjeitas  a  outros  Prei- 
lados  desta  diocese,  que  ao  Ex.*"®  e  R."*  Prelado  defnncto  foi  dirigi- 
do bum  Real  A  viso  pela  Secretarla  d'Estado  dos  Negodos  Ultranaari- 
nos  em  dala  de  29  deOntubro  de  1810,  em  qae  S.  A.  R.  dà  certas 
providencias  sobre  a  guarda  da  clausura  Religiosa,  cujo  be  do  theor 
seguinte: 

Ex.™*  e  Rev."»®  Seuhor.=Pelos  oflicios  do  governador  e  Capitào 
General  das  llhas  dos  Agores  ultimamente  recebidos,  que  leveià  Augus- 
ta Presenta  de  S.  A.  R.  Principe  Regenle  Nosso  Senhor,  ouvio  S.  A. 
R.  com  graiàde  desprazer  s<'U.  assim  a  noticia  do  rapto  de  buma  Re- 
ligiòsii  do  Mosteiro  de  S.  Joào  Baptista  da  Uba  do  Faial,  comò  a  rela- 
gao  das  circumstancias  que  precedérào  este  acoutecimeutó,  e  coostao 
tanto  da  Carta  do  Provincial  dos  Menores  Fr.  Thouiaz  do  Rozario»  es- 
cripla  ao  mesmo  governador,  e  Capit9o  General,  mmo  dos  Aulos  da 
Devassa,  a  que  sobre  esle  cazo  se  mandou  proceder;  e  nao  podeudo 
0  Pio,  e  Religioso  Animo  de  S.  A.  R.  deixar  de  se  affligìr  a  vista  de 
bum  lai  desacato,  Ihe  nlio  foi  menos  sensivel  a  consideragao  de  que  a 
repeligao  de  tao  escandalosos  procedimeritos,  comò  sào  os  que  se  tem 
pralicado  nessas  llhas,  e  que  felizmente  se  nao  tem  imitadoem  oatras 
partes  dos  seus  Dominios,  ao  menos  com  tanta  frequencia,  e  desen> 
voltura,  indica  a  exislencia  de  huma  culpavel,  e  mui  repreheosivel 
relaxagào  da  observancia  dos  lustitutos  Religiosòs.  Pelo  coutexto  &à 
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aiesma  Devassa  foi  constante  a  S.  A.  R.  a  desenvoltura,  com  que 
oesses  Mosteiros  se  qaebrantao  as  regras  da  Clausura,  consentindo- 
sen3o  so  urna  continua  e  franca  assistencia  das  Religiosas  nas  gra- 
des  em  que  cecebeoi  loda  a  qualidade  de  pessoas  excepgào  de  estran- 
geiros  e  de  differente  communhlo,  mas  tolerando-se  com  notavel  escan- 
dalo, que  no  Adro  das  Igrejas,  e  das  ruas  pnblicas  se  entretinhao  cor- 
respoodencias  iliicitas  por  acenos  para  as  janellas  conventuaes,  e  das 
Ceilas  das  Religiosas,  uem  de  outro  modo  poderia  effeituar-se  a  seduc- 
alo, e  rapto  d'aquellas  infelizes  n3o  sendo  o  da  relaxa^So,  que  infeliz- 
meule  e  com  grande  descredito  dos  Pretados  se  toiera  nos  Mosteiros, 
que  em  outros  tempos  se  respeitavao,  corno  o  azilo  da  virtude»  e  que 
agora  parece  terem-se  convertido  em  receptaculos  da  irreiig|3o  e  da 
impureza. 

Ao  Governador  e  Capitào  General  Manda  S.  A.  R.  expedir  as  or- 
dens,  que  julgon  necessarias  para  fazer  obsevar  as  Leis  que  o  mesmo 
Senhor  e  os  Seus  Augustos  Predecessores  promulgarlo  para  regular 
as  accoes  dos  seus  vassalos  segundo  os  principios  da  virtude  e  mora- 
lidade,  e  para  cohibir,  e  punir  os  que  os  transgredissem,  nao  ommi- 
tindo  o  mesmo  Senhor  a  Providencia  de  mandar  seriamente  advertir 
aos  Magistrados,  que  constasse  terem  sido  descuidados  em  fazer  obser- 
var  a  Legisla(3o  Moral  d'estes  Reinos,  e  com  especialidade  a  que  se 
acba  transcripta  na  Ordenag^o  do  Liv.  5.%  tit.  15,  e  Leis  Extra vagan- 
tes,  que  com  ellas  concord3o,  por  serem  as  que  tem  huma  rela^ao  di- 
recta  com  os  tristes  acontecimentos,  que  derao  occasi3o  a  taes  recom- 
mendaQdes. 

Na  qualidade  de  Soberano,  de  Protector  dos  Ganones;  e  de  Defen- 
sor da  Disciplina  da  Igreja  se  nao  pode  S.  A.  R.  dispensar  de  recom- 
mendar à  V.  Ex.*  toda  aquelle  vigilancLa,  zèlo,  e  desvélo,  que  V.  Ex.^ 
na  qualidade  de  Pastor  deve  empregar  para  que  se  n3o  tresmalhem 
as  Ovelhas,  que  Jesus  Cbristo  confiou  a  V.  Ex.^  chamando-o  para  o 
Episcopado.  AsOrdens  Religiosas,  quaesquer  que  sejaoas  suas  isengoes, 
constituem  huma  parte  integrante  do  Rebanho,  de  que  V.  Ex.^  bade 
respooder.  As  Disposigoes  da  memoravel  Bulla  de  S.  Pio  5.^  sobre  a 
Clausura,  as  facnldades.  que  ella  commette  aos  Bispos.  as  Determina- 
*^es  do  Concilio  de  Trento  sobre  està  importante  materia,  sao  ampia- 
mente conhecidas  por  V.  Ex.^  e  fazem  que  seja  desnecessario  men- 
cionallas  mais  circumstanciadamente. 

Couvem  ^ortanto  para  evitar  t3o  perniciosos  escandalos,  t3o 
horriveis  profana^oes,  que  n3o  podeu)  deixar  de  concorrer  para  acele- 
rar  o  despreso  das  cousas  Sanctas,  a  irreligi3o,  e  a  immoralidade,  o- 
rigem  funesta  da  Revolugao  Social,  e  Religiosa,  que  procura  derrubar 
0  Throqo,  e  o  Aitar,  que  V.  Ex.^  empregando  aquella  efficacia  e  zèlo 
pela  causa  do  Senhor  de  que  V.  Ex.^  tem  dado  mui  distinctas  pro- 
vas,  se  occupo  mui  seriamente  da  restauraQ3o  do  Observancia  das  In- 
stitnicoes  Religiosas,  de  vendo  merecer  a  V.  Ex.^  partìcular  atteuQao 
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a  da  Ciauzura  restìtuindo-a  à  mesma  estabelecida  pelos  seus  respe* 
ctivos  Pundadores,  cohibindose  a  frequencia  das  grades,  e  a iDdistÌD- 
da  concorrencia  de  pessoas,  qae  all'i  se  admittem  codi  grande  escanda- 
lo, e  com  grande  detrimento  da  regularidade,  e  recolhimento  qne  de- 
vem  observar  os  que  se  dedicao  à  austerrdade  e  perfeìfao  da  vida  Mo- 
nastica, Cautella,  que  desde  os  pricneiros  Concilios  observou  a  Igreja 
comcinme  ao  ponto  de  recoramendar  pelo  Canon  27  do  CoBC,deCar- 
tago,  que  as  Vìzitas  dos  Bispos  às  Vìrgens,  e  Viuvas  fossem  feitas  na 
presenta  de  Clerigòs.  on  de  uulras  pessoas  graves,  nao  permiltindo 
tambem  que  no;$  Conventos  de  Retigiosas  subjeìtas  a  superiores  Reti* 
giosos  se  consinl3o  Fr;ides,  posto  que  da  mesma  Ordem.  nas  Portarias, 
e  Pairatorios,  à  excep^ao  do  Abb^de,  ou  superior  na  presenta  de 
duas,  ou  tres  Religiosas  de  conhecida  vìrtiide. 

As  DisposiQoes  dos  providenles  Canones,  ordenados  em  Conci- 
lios Geraes  tao  respeiiaveis,  corno  os  Laleranenses,  e  recentemente  o 
de  Trento,  tanto  sobre  a  necessidade  de  celebrar  Capitnios  Geraes 
triennalmente  e  se  effeìluarem  as  Visilas  dos  Mosteiro  para  se  proce- 
der à  Reforma  da  observancia  regular,  parece  n5o  terem  servidones- 
tes  ultìmos  tempos  mais  que  de  sancionar  a  relaxa^ao,  corno  se  mani- 
festa pela  repeti(ao  de  excessos  de  immoralidade,  commettidos  nos 
Claustros;  males,  que  se  poderiSo  ter  evitado,  se  pi)r  hnma  fatalìdade 
laraentavei  se  nào  tivesse  deixado  cabir  no  esquecimenlo  e  no  desnzo 
as  sabias  Dtspo^ifoes  insertai  na  Ses^ao  23  do  Concilio  de  Trento 
sobre  a  reforma  dos  Regola res,  e  sobre  a  faculdade,  que  aos  Bispo:) 
compete  de  cohibir  os  abusos  resultantes  da  inobservancìa  d'aqiieljes 
saudaveis  Decretos. 

Por  tanto  Determina  S.  A.  R.  que  V.  Ex.*  haja  de  tornar  oste 
importante  negocio  na  mais  seria  considera^So,  occupando-se  V.  Ex/ 
desde  logo  de  prover  aos  meios,  que  julgar  mais  conduceutes,  e  Ca- 
nonico para  a  restauracSo  da  observancia  regular,  bavendo  S.  A.  R., 
para  que  V.  Ex.*  nào  encontre  obstaculos  neste  interessante  trabalhOt 
feito  advertir  às  auctoridades  seculares  para  qoe  cumprao,  emacio 
observar  as  Leis,  que  se  achao  em  vigor  sobre  està  materia;  e  espera 
0  mesmo  Sur.  que  V.  lì^.*  haja  de  levar  regularmente  à  Sua  Real 
Presenta,  e  fa^a  constar  o  progresso,  e  melhoramento  qne^  confia  do 
zèlo,  e  virtudes  de  V.  Ex.*  e  nao  menos  da  efficacia,  e  promptidlo, 
com  que  V.  Ex.*  deverà  proceder  em  bum  negocio.  que  competindo 
i  Jurisdiccao  Pastoral  de  V.  Ex.*  Ilie  he  recommendado,  corno  huma 
obra  interessantissima  ao  servìgo  de  D.'  e  ao  Soberano,  Deos  guarda 
a  V.  Ex.*.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  29  de  Outubro  de  1810.  = 
Gonde  das  Galveas=Senr.  Bispo  de  Angra.» 

E  comò  estamos  imformados  que  as  Determina^oes  deS.  A.  R.  d9o 
forSo  promulgadas,  nem  executadas,  nem  patenteadas  por  modo  al- 
gum  às  mesmas  Religiosas  de  sorte  que  estas  viessem  na  intelligeo' 
eia  do  seu  devido  recolhimento  recommendado  pelos  Sagrado6  Conci- 
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lios,  Sumos  Pontitices,  pelos  seus  Instituidores.  e  mesmo  pelas  nossas 
Leis  Patrias,  e  da  Real  Mente  do  Pio,  e  Devolo  Soberano,  o  Proteclor 
dos  Canones,  e  da  Sah^  Igreja,  e  dos  Corpos  Religiosos  des.le  Beino, 
o  Angusto  Principe  Regente  Nosso  Senbor;  por  isso  Ibas  fazemos  pa- 
teDtes  por  melo  desta  Nossa  (>arta  execntorial,  pela  qual  Ordenamos, 
e  recommendamos  a  cada  lun  dos  Prelados,  e  das  Prelada$,dasReligio- 
sas  desta  Diocose,  que  raQ3o  cumprir,  e  guardar  tudo,  qaanto  se  acha 
estabelecido  nos  Sagrados  Canones,  e  Bullas  PontiCicias  nas  suas  res- 
4)eciivas  regras,  e  Estatutos  sobre  a  Clausnra,  seno  fatta,  oii  mingua 
aiguma:  o  qne  determinamos,  e  recomnoendamos,  corno  Primario  Ordi- 
nario desta  Diocese,  a  quem  està  encarregad»  a  JurisdìcSo  da  rnesma 
Clausura  na  forma  de  Diretto:  pelo  qne  impomos  a  cada  bnma  das 
Religiosas,  e  suas  Preladas  o  preceito  formai  da  Santa  Obediencia 
'    para  assim  cumprirmos  o  que  Sua  Alteza  Determina  no  Seu  Avfso,  a 
quem  damos  toda  a  sua  devida  execuQ3o.  Outro  sim  Mandamos,  que 
estsi  Nossa  Pastoral  seja   registrada  nos  livros  das  Elei^Ses,  para  que 
OS  Visitadores,  e  Presidentes  das  mesmas  procnrem  pela  sua  execu- 
qSo,  e  a  intimem  às  nossas  Preladas  para  as  fazerem  observar,  e  qne 
no  principio  de  caila  mez  seja  lida  na  bora  da  refeigao  espiritual.  0 
Nosso  Rd.^  D.®*^  Vigario  Geràl  sera  bum  fiel  Guarda  da  sua  Observan- 
eia  Desta  Cidade  e  os  Rd.^'  Ouvidore^  em  cada  bum  dos  seus  Distri- 
ctos,  sem  que  possao  alegar  a  fajta  de  sciencia  da  sua  infracgao  por 
senio  acbarem  residindo  nas  i^idades,  ou  Villas,  aonde  existem  os 
CoQventos,  pois  que  a  sua  obrigaQlo  be  residirem  nas  mesmas  confor- 
me as  Reaes  Determina^oes.  De  qnatquer  pequena  infrac^io  nos  da- 
rào  parte  para  logo  acudirmos:  e  nos  casos,  que  nSo  soffrerem  demo- 
ra pela  sua  publicidade,  darao  promptas  providencias,  reccorrendu  aos 
Minìstros  Territoriaes  para  Ibe  darem  aqueila  ajuda,  que  S.  A.  R.  de- 
termina no  caso  de  a  precisarem,  dando  nos  igualmente  parte  de  lo- 
do o -accontecido,  para  o  pormos  na  Augusta  Presenta  de   S.  A.  R. 
I       Cumpra-se,  e  depois  de  Registrada  em  cada  bum  dos  Conventos,  se- 
ra remettida  à  Secreta  ria  desta  Meza  com  Certid3o  em  comò  foi  pn- 
bltcada  em  aclo  de  Communidade  a  som  de  Campa  tangida.  Dada  em 
'        Angra  sob  sello  da  Meza  Capitular  e  Signaes  dos  Rd.®*  Assignadores 
'        em  48  de  Agosto  de  1812.  E  eu  o  Conego  Manoel  Macbado  Dinìz  Se- 
cretano do  III.™**  e  R.°**  Cabido  e  Escrivao  da  Camara  Ecclesiastica  a 
sobscrevi.=0  Deao  José  Maria  de  Belencourt  Vasconcellos  Lemos  = 
Lngar  do  sello=0  Thesoureiro  Mór  Jo5o  José  da  Cunha  Ferraz=Car- 
ta  Pastoral,  por  que  V.  S.  be  servido  Mandar  intimar  a  todas  as  Pre- 
ladas dos  Conventos  deste  Bispado  e  seus  superiores  o  Real  Aviso 
por  qne  S.  A.  R.  be  servido  dar  as  Providencias  necessarias  sobre  a 
guarda  da  Clausura  deste  mesmo  Bispado.  A.*.  Para  V.  S*  Ver=S. 
e  Sìg.*"= 

Confere  com  a  propria,  a  que  me  reporto,  com  a  qual  eu,  e  a 
Rvd.*  Abb.*  deste  Mosieiro  Joanna  Flora  Matildes  està  conferi,  e  vai 
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Da  verdade  sem  cousa,  que  duvida  fa^a  escripta  em  cioco  folhas  des- 
te Livro  das  Eleigoes.  Em  fé,  e  verdade  do  que  me  assigno,  e  a  me»- 
ma  Revd.*  Abbadessa  aos  22  de  setembro  de  1842.  Felicìa  Tbomazia 
Perpetua,  Escrìv3a  deste  Mosteipo  a  sobscrevi. 

Felicia  Tbomazia  Perpetua,  Escriv3a  =  Couferida  Perpetua  =Co- 
migo  Joanna  Plora  Matbiides,  Abbadessa. 

(Os  documentos  desde  pag.  464  foram  extrahidos  de  um  voi.  maouscrìpto 
in-4.'',  conteodo  copias  dea  Estatutos,  Vizitaa  e  Pastoraes,  (aocados  oc  livro  coid» 
petente  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  da  Villa  do  Favai,  de  folhas 
100  a  107.) 


t 


INSTALUCAO  DO  REGIMEN  LIBERAL 


N  A 


A  revaluc3o,  que  rebenton  na  cidade  do  Porto  do  dia  24  d'agosto 
de  1820,  foi  seguida  por  todo  o  paiz  com  verdadeiro  enthusiasmo.  A 
McSo  via  com  magua  a  permaneocia  da  c6rte  no  Rio  de  Jaoeirdi.  o  do- 
minio dos  ingiezes,  e  as  natiiraes  consequencias  d'està  sitnacio  ano- 
mala e  prejudicìalissima  aos  interesses  geraes. 

Infelizmente  a  revoluc3o  liberal  nao  foi  logo  proclaroada  nos  Ago- 
res,  sendo  a  té  Angra  do  Heroismo  o  tbeatro  de  scenas  tumultuosas  e 
sangninolentas  por  causa  dos  sentimentos  absolultstas  do  capitSo  ge- 
neral Stockier,  alias  homem  de  vastos  conhecinH'ntos.  No  Fayal  teve 
togar  0  reconbecimento  do  novo  estado  politico  no  dia  12  de  maio  de 
1821,  corno  se  relata  no  incluso  officio  dos  vogaes  da  jnnta  governati- 
Ta»  dirìgido  à  regencia  do  reino  :  \ 

•III."^*  e  Ex."*»  Sr.»— Temos  a  gloria  de  participar  a  V.  Ex." 
qae  bavendo  cbegado  a  està  iiha  do  Fayal  os  dois  brigues  nacionaes 
Tejo  e  ProvidenctaùB  tarde  do  dia  11  do  corrente,  e  sendo  recebìdos 
pelo  governador  com  a  bospitalidade  devida  e  sempre  praticada  com 
OS  navios  do  estado,  apezar  da  conlradic^ao,  que  indica  o  paragrapbo 
do  oflQcio  do  governador  e  capitSo  general,  junto  por  copia  n.^  1,  a- 
eontecen  que  no  dia  seguinte,  em  meìa  tarde,  tendo  concorrìdo  um 
coDsideravel  numero  de  pessoas  da  nobreza  e  povo  d'està  villa  aodes- 
embarque  do  commandante  em  cbefo  e  mais  officiaes  dos  ditos  bri- 
gues, para  ibes  fazerem  o  cortejo  até  o  quarte!  do  dito  governador, 
abi  foi  que  àquellas  pessoas  se  aggregou  uma  multid3o  de  ontros  de 
todas  as  classes,  em  que  eslavam  muitos  ofBciaes  do  regimento  de 
milicias,  e  todos  com  o  mais  vivo  entbusiasmo  clamaram  a  uma  voz: 
=Viva  El-Rei  D.  Joao  6.^  viva  a  constituic3o  portugueza,  viva  a  nos- 
"a  santa  religiSo,  vivam  as  cortes  do  reino,  viva  a  dynastia  da  casa 
e  Bragan^a. 

Nao  se  oppoz  o  governador,  nem  podia,  a  tSo  repentina  declara- 
'0,  que  entSo  estava  suffocada  pelas  medidas  de  terror  tomadas  pelo 
>bredito  eapit3o  general,  e  apoiadas  pelo  tenente  coronel  JoSo  Pereì- 
a  de  Mattos  Ritte,  que  a  esse  firn  se  juignu  mandado  por  elle  a  es- 
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ta  iiha,  com  seu  sobrinho  ChrisltaDO  José  Gar^ào,  a^titulo  de  disciplì- 
nir  a  tropa;  e  por  isso  requerea  logo  lodo  o  povo^  que  se  lao^asse 
mao  d  aquelle  officiai,  e  se  pozesse  em  custodia  a  bordo  do  brigne, 
para  se  evìtarem  as  cousequeucias  da  sua  auctoridade  sobre  as  ar- 
mas. 

Poi  anxiliado.este  requerimento  pelo  povo,  pelo  conimaudante  do 
brigue,  e  logo  se  executou  a  pertendida  custodia  seoi  a  menor  resis- 
teucia  da  parte  do  officiai. 

Jà  ent3o  se  annunciava  ao  publico  a  suspiradadeclara^ao  por  urna 
salva  dfi  21  tiros  de  canhào  do  castello  de  Santa  Cruz,  que  foicorres- 
pondìda  por  ambos  os  brigues/  sendo  o  alvoroQo  e  alegria  de  todos 
que  publicamente  se  abragavam  e  congratulavam  sem  a  mais  leve  op- 
posiQSo  de  armas  nem  de.palavras. 

Immediatamente  se  dobrou  o  sino  do  pago  da  camara,  aonde 
concorreram  ò  Juiz  pela  ordenagSo,  e  vereadores  com  o  procurador  do 
conceiho,  o  govemador  com  todos  os  ofBcìaes  do  regimentu  de  mili- 
cias  e  da  compantiia  franca,  os  commandantes  dos  brigues  com  a  saa 
oiBcialidadei  o  ouvidor  ecclesiastico  e  vigario  da  Matriz  com  o  clero 
da  sua  egreja»  os  desembargadores  Manoel  José  d'Arriaga  Bram  da 
Silveira,  Manoel  Garcia  da  Rosa  e  Jo3o  Manoel  da  Camara  Berquó,  to- 
da  a  nobreza  e  povo  que  encheu  o  pago  da  camara  e  praga,  vendo-se 
ao  mesmo  tempo  (por  qué  jà  entao  era  noi  te)  toda  a  villa  e  templos 
illuminados,  com  frequentes  repiques  de  sinos  e  salvas  do  castello  e 
brigues,  a  que  correspondiam  as  vozes  de  todo  o  povo,  que  assim  na 
Praga  comò  nà  janella  do  pago  nSo  cessavam  de  repetir  os  mesmos 
vivas  em  demonstragao  do  seu  regosijo  por  tanto  tempo  supprìmido. 

Procedeu-se  entao  a  lavrar  o  auto  competente  u.^  2, .  que  aqui 
se  ajunta  por  certidao,  a  que  todos  unanimemente  prestaram  o  jara- 
mento  na  forma  que  elle  contem. 

Como  porém  abragando  nós,como  dezejavamos»  o  systema  consti- 
tucional,  felizmente  Qcavamos  livre  do  governo  de  Àngra,  era  neces- 
sario proceder  a  eleigao  de  um  governo  provisorio  que  bouvesse  de 
supprir  n'e&ta  iIha  a  fatta  d'aqiielle  nas  dependencias  polìticas  e  defa- 
zenda,  por  ser  o  governo  aqui  estabelecido  subalterno. 

E  sendo  proposta  està  mog3o  ao  povo  pelo  Juiz  por  bem  da  lei, 
foram  eleitos  para  membros  d'esse  governo  os  oomeados  no  auto  d.^ 
3,  que  acceitaram  a  eleigào  e  prestaram  juramento^na  forma  que  d'el- 
le consta. 

No  dia  seguinte  concorreram  a  egreja  Matriz  as  auctoridades,  o 
corpo  da  camara.  todo  o  clero  das  trez  freguezias  desta  villa, as  cor- 
poragoes  religiosas,  os  commandantes  e  olfìciaes  dos  doìs  brigues,  o 
regimento  de  milicias  e  companbia  franca,  a  nobreza  e  povo  que  en- 
cheram  o  tempio  e  adro.  Subiu  entao  ao  pulpito  o  ouvidor  ecclesiastico 
e  vigario  da  dita  Matriz,  e  recitou  uma  oragSo  analoga  à  solemnidade 
do  dia,  por  ser  o  anniversario  do  nascimento  do  nosso  augusto  monar- 
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cha,  e  0  mesmo  eoi  que  celebramos  a  nossa  regeDeracao  e  Gel  adhe- 
s3o  a  causa  de  Portugal.  Foì  concloìdo  finaimeDte  este  acto  com  o  hym- 
Do  Te-Deum,  qae  solemoemente  se  canlou  por  tao  faustos  e  plausiveis 
aiotivos. 

Assim  està  estat)elecido  n'esta  ilba  o  systema  constitucional,  que 
este  governo  prìvisorio  rigorosamente  sustenta,  e  que  fixar,  tornan- 
do a  esse  Qm  as  mais  adqnadas  medidas,  e  que  possam  caber  em 
nossa  restricta  auctoridade. 

0  que  tudo  levamos  a  respirila vel  presenta  de  Y.  Ex/^  por  mao 
do  capitao  de  milicias  Antonio  Garda  da  Rosa,  officiai  benemerito,  e 
proprietario  abastado  d'està  iiha,  que  voluntarìameiite  se  offereceu 
para  està  miss3o,  havendo  lido  uma  grande  parte  no  successo  do  dia 
12  da  nossa  regeneragao,  fazend^-Ne  por  tudo  digno  da  attenevo  do 
soberano  congresso,  e  de  V.  Ex.'^  a  qnem  rogamos  o  acreditem  e  re- 
coDhe^am  corno  tal,  dignando-se  egualmente  communicar  ao  soberano 
congresso  das  cortes  este  nosso  accordo  à  causa  da  na^So,  e  a  nos- 
sa firme  nni^o,  fidelidade  e  obediencia  ao  mesmo  soberano  congresso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/*  por  muitos  annos.  Favai  21  de  maio  de 
1821. =^111."®*  e  Ex."**^*  Sr.*  presidente  e  membros  da  regencia  do  rei- 
Da.=  José  Roberto  Pire$  Alves  de  Miranda  =  Telìes=Terra  =  Stft»  = 
Berqu&'^Ribeiro==^M^l£Ìros, 

{Almanack  do  Fayalense  para  1873,  pag.  149  a  152). 


MOVIMENTO  LIBERAL  NOS  ACORES 


(Continuado  de  pag.  400) 


Auto  d'aoolamagfto  da  Rainha  D.  Maria  n  na  Villa  de 
Santa  Oruz,  nas  Flores;  11  de  setembro  de  1831. 

PraDCÌ5co  Antonio  Fialbo,  Secretano  da  Camara  Monicipal  desia 
Villa  de  Santa  Cruz  da  liha  das  Flores  d^c.  Certifico  e  porto  fé  em 
corno  re  vendo  o  livro  aclual»  que  serve  de  accordSos  desta  mesma  Cam- 
ra  a  fl.  32  a  té  35,  se  acha  o  auto  de  acclamag^o  da  SNR.^  D.  MARIA 
Il  RAINHA  d'este  Reino  de  Portugal,  cujo  tbeor  de  verbo  ad  wrbum 
he  da  forma  e  maneira  segainte.— Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
ubor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  bum,  aos  ouze  dias 
do  mez  de  Setembro  do  dito  anno,  nesta  Villa  de  Santa  Cruz;  Uba 
das  Flores,  em  Camara  presentes  o  Presidente  delia  o  Dr.  Juiz  de  Fo- 
ra, José  Joaquim  d'Almeida  Moura  Coulinbo,  Vereadores  Antonio  Jo- 
sé Armas,  Sebastilo  Antonio  da  Silveira,  estes  actuaes;  Francisco  An- 
tonio Furtado  Mendonga  da  pauta  passada,  no  impedimento  do  Vereador 
segundo,  Francisco  Antonio  de  Vasconcellos,  o  Procurador  Ricardo 
José  Alves;  e  igualmente  os  Juizes  Almotaceis,  e  o  Promotor  da  Jus- 
tiga;  e  bem  assim  todas  as  mais  pessoas  nobresjtanto  do  Clero,  corno 
Milicia,  e  o  povo  destas  duas  Ilhas,  por  baverem  sido  convocadais  a 
accordo  geral:  aqui  sendo  todos  presentes  por  elle  Doutor  Juiz  de  Fo- 
ra, depois  de  haver  mostrado  os  incontesta veis  direitos  da  SENHORA 
DONA  MARIA  SEGUNDA  à  Coroa  Portugueza,  e  declarado  o  firn  des- 
te mesmo  accordo  foi  dito  que  bavendo  os  Povos  destas  duas  Ilbas  ac- 
clamado  no  dia  ±t  de  Julbo  do  corrente  anno,  espontaneamente  A 
SENHORA  DONA  MARIA  SEGUNDA  LEGITIMA  RAINHA  DE  PORTU- 
GAL, subtrahindo-se  ao  jugo  do  usurpadur,  fazendo-se  disto  bum  au- 
to, baviao  flcado  em  aberto  os  autos  revolucionarìos,  que  o  medo  so 
e  a  violencia  poderao  conseguir  em  favor  de  Dom  Miguel;  equeexis- 
tia  assim  huma  anomalia  terrivel,  nao  so  perigosa,  mas  de  pouca  ben- 
ra  e  credito  aos  babitantes  destas  duas  Ilbas;  e  porque  n3o  podia  ser 
da  intengSo  destes  Povos  que  similhantes  cousas  assim  coutìnuassem 
a  existir,"  propunba  se  accordasse  por  accordào  pùbiico  e  geral  que 
se  trancassem  e  aspassem  aquelles  antos,  para  delies  mais  Dao  baver 
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meraoria;  e  logo  selido  ponrterada  a  dit^  proposta  foi  decidido  porto- 
dos  uDaoimemente  a  seguirne— Que  accordao  os  do  presente  accordo 
geral  que  se  tranquem,  e  aspem  os  autos  de  vereac3o  de  sete  de  Jn- 
Dho  de  mil  oilocentos  e  vinte  e  oito;  e  de  vinte  e  olio  de  OuluBro  do 
me.smo  anno,  em  fórma  que  mais  sen^o  possao  ler;  para  qne  assim  se 
coDsiga  a  extincc^io  da  memoria  da  sua  existencia,  e  porque  nas  eras 
futnras  nao  conste  ao  menos  legalmente  a  ac^lamagSo  corno  Rei  de  um 
Qsarpador,  que  despresando  mil  juramentos  e  promessas  se  levantou 
perfidamente  com  o  deposito  que  seu  AUGUSTO  IRMÀO  E  SOBERANO 
Ihe  havia  confiado,   e  derrubou  A  CARTA  CONSTITUCIONAL,  accla- 
mando se  e  fazendo-se  Rei  pelos  mais  indignos  e  torpes  meios,  em  des- 
peito  dos  reconhecidos  direitos  da  MUITO  ALTA  E  PODEROSA  SE- 
NHORA   DONA   MARIA  SEGUNDA,  A  QUEM  PROCLAMAO  RAINHA 
DESTES  REINOS  COM  A  CARTA  CONSTITUCIONAL  e  na  fórma  da 
mesma;  e  aquem  unicamente  reconhecem  LEGITIMA  SOBERANA;  que 
outro  sim  accordao  que  este  trancameala  se  faga  neste  auto,  e  nes> 
te  publico  accordo  cobrindo-se  com  tinta  os  mesmos  auios  e  suas  as- 
signaturas,  de  fórma  que  se  nao  possam  ler  ;  o  que  se  cumprìo  e  exe- 
cutou  do  que  eu  EscrivSo  dou  minha  fé;  e  desta  fórma  houverao 
este  auto  por  Ando,  accordando  mais  que  em  igual  dia  do  de  hoje 
de  todos  os  annos  houvesse  Camara  extraordinarìa  para  assistir  a 
bara  Te  Deum  rm  acgSo  dOs  gragas,  pela   exaltagao  da  LEGITIMA 
RAINHA  A  SENHORA   DONA  MARIA  SEGUNDA,  e  anniquila^ao  da 
usarpac^o;  e  para  constar  mandàrao  os  Officiaes  da  Camara  ìavrar  este 
siato  de  accordo  geral,  que  tiaode  assignar,  e  todas  as  mais  pessoas 
presentes.  Eu  Antonio  José  de  Freitas  Hénriques  Costa,  Escrivao  dà 
Camara  o  escrevi.— 0  Juiz  de  Fora  Presidente  José  Joaquim  d'Almei- 
da  Monra  Coutinho.—  Antonio  José  Armas.— Sebastiao  Antonio  da  Sil- 
veira— Francisco  Antonio  Furtado  de  Mendonga.— Ricardo  Jo^é  AI- 
ves.— Antonio  José  de  Freitas  Hénriques  Costa. — 0  premotur  da  Jus- 
tiga  Laureanno  José  de  Freitas  Hénriques  —0  Almotacel  Antonio  Theo- 
doro  de  Mesquita  Hénriques. — {Seguem-se  mais  cento  e  dez  assignalu- 
ras,  sendo  apenas  trinta  e  duas  de  cruz),   E  nao  continha  mais  nem 
menos  ò  dito  auto  e  suas  assignaturas  do  que  o  que  vai  fìeimente  es- 
ento, sem  torrSo,  ou  entrelinha,  ou  cousa  que  duvida  faga,  a  cujo  li- 
vro  me  reporto  no  Archivo  da  Camara,  em  fé  do  que  passo  a  presen- 
te nestà  Villa  de  Santa  Cruz  aos  22  do  mez  de  Fevereiro  de  1832.  E 
ea  Francisco  Antonio  Fiaiho  Secretano  da  Camara  que  a  fiz  escrever 
e  subscrevi  e  assigno.  Francisco  Antonio  Fiaiho. 

N.B.  Auto  de  igual  theor  se  fez  na  Camara  da  Villa  das  Lagens 
(  B  do  mesmo  mez  a  que. assisti,  havendo  nelle  sessenta  e  duas  as- 
i  gnaturas  sendo  sómente  vinte  e  sete  de  cruz. 

(Manifesto  do  bachard  José  Joaquim  d'Almrida  Moura  Coutinho, 
I  sboa,  1834,  pag.  57  a  60.) 
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VIAGEM  DO  PRINCIPE  DE  MONACO 


EM  ttARgO  DE  1879 


No  dia  primeiro  d'este  mez,  às  duas  horas  da  tarde,  ancoroa  no  por- 
lo da  villa  da  Praia  d'està  ìlba  o  iachl  de  recreio  Hirondelle  de  qoe  è 
commandaTite  e  proprietario  S.  Alteza  o  prìncipe  de  Monaco.  Indo  a 
bordo  0  chefe  da  delegatilo  da  a^andega  com  o  fiscal  da  ^ecc3o  e  (nai3 
2  cavalheiros,  S.  A.  ofTereceiiIhes  para  entrarem  no  seti  navio,  honra 
qiie  acceitarani;conduzidos  aosatao  noanìfestou-lhes  o  princfpe  o  dese- 
jo  de  vèr  o  vulcao  extincto  qiie  exrste  n'esta  liba  do  logar  denomioado 
a  Calde  ira. 

Dadas  as  informacdes  que  a  tal  respeito  o  principe  Ihes  pedin,  e 
corno  0  tempo  estivesse  chuvoso,  S.  Alteza  marcou  o  dia/  seguinte  pe- 
la manhaa  para  a  excursSo  que  prójectava. 

Foi  immediatannente  posto  ao  seu  servilo  o  escalér  da  alfandega. 
Depois  de  recebidas  as  ordens  do  principe,  que^  se  inostron  de  ama 
extrema  amabilidade,  retirann-se  aquelles  cavalheiros  para  ferra  vin- 
do  trazer  a  seqs  amigos  tao  alegre  noticia. 

Era  a  primeira  vez  que  à  iiha  Graciosa  aportava  um  prìncipe; 
por  isso,  por  todos,  pequenos  e  grandes,  foi  bem  recebida  aquella  fé- 
IÌ2  nova. 

No  dia  seguinte,  ainda  quando  mài  sé  preparavana  para  a  rece- 
pelo  de  tlo  illustre  personagenti,  jà  S.  Alteza,  vindo  no  seo  escaier  e 
acompanhado  do  seu  ajudante  de  campo  Ernesto  Piati,  punha  pé  em 
terra.  Serìam  sete  horas  da  manhSa. 

Apenas  o  principe  desembarcou,  iogo  o  sr.  agènte  coosolar  dos 
Estados  Unidos  da  America,  o  exm.®  José  de  Castro  Canto  e  Mello,  n- 
nico  cavalheiro  que  vira  o  princrpe  em  teita — pois  a  talìwra  ningaeift 
0  esperava— dirigiu-se  S.  Alteza  pedindo  Ihe  flzesse  a  honra  de  àccei- 
tar  a  sua  habitacào,  caso  sua  Alteza  n'ella  se  quizesse  preparar  para  a 
digress3o  que  pretendia  f^zer.  0  principe  acceitou  mufto  satisreìto. 

Ali,  passado  pouco  tempo,  Toi  S.  Alteza  cumprimentado  pelota 
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exin.^*  srs.  José  Jo3o  de  Sìmas  e  Gunha,  um  dos  prìncipaes  cavalheiros 
d'està  iiha,  qiie  por  si  e  corno  presidente  da  jnnta  de  parochia  vinha 
felicitar  e  agradecer  a  S.  Alteza  a  honra  qiie  dava  à  ilha  Graciosa  vi- 
sitando-a,  Manoel  de  Sirnas  e  Ciinha,  "i.^  officiai  da  alfandega  d'Angra 
do  Heroismo,  chefe  da  delegarlo,  dr.  Augusto  Peio  Soaces  de  Aze- 
vedo, delegado  de  saude,  li^tevam  Borges  do  Canio,  fiscal,  chefe  de 
sec^ao,  José  Joao  da  Gunha  Vasconcellos.  Thonaaz  José  da  Silva,  3.^ 
officiai  da  alfandega  d'Angra  do  Heroismo,  em  servilo  na  delega^^o 
e  uutros  cavalheiros,  cujos  nomes  nos  nao  recordam  agora.  S.  Alteza 
a  todos  recebeu  cona  a  maxima  dehcadeza,  agradecendo  a  todos  as 
provas  de  considerarlo  e  respeito  que  Ihe  davam. 

Eram,  pouco  mais  ou  menus,  nove  horas,  quando  S.  Alteza,  ten- 
do dispensado  os  meios  de  transporle  que  se  Ihe  oflereceu,  partiu  a 
pé  para  a  Caldeira  aoompanhado  pelo  seu  ajudante  de  campo  e  petos 
srs.  dr.  Azevedo,  José  Joao  da  Gunha  Vasconcellos,  Seronymo  de  Cas- 
tro, Manoel  Mesqnita  e  Estevam  Borges  do  Canto,  nSo  indo  os  outros 
eavaibeiros  por  causa  de  incommodos  de  saude  e  pelo  tempo  eslar  de 
ebava. 

N'este  curio  mas  fadigoso  passeio  revelou  0  principe  a  iufatigabili- 
dade  dos  grandes  caminhantes  a  cujo  numero  pertence;  ao  subir  urna 
eucosta  bastante  ingreme,  notou  algnem  que  a  ascengSo  sq  ia  tornando 
eofadonha,  ao  que  respondeu  0  sr.  Ernesto  Piati  que  0  principe  esta- 
va cosCuniado  a  andar  muilo,  que  na  Africa  onde  havia  pouco  estiverà, 
tinha  feito  excursoes  a  pé  de  trinta  e  quarenta  dias,  que  tendo  uma 
libra  de  viveres  por  dia  e  uma  pouca  de  agua  eslava  prompto  a  per- 
correr 0  espa(o  que  quizesse,  tanto  em  plainos  corno  em  subidas. 

E,  effectivamente,  là  foi  sempre  adiante  de  todos  e  subindo  com 
a  maxima  facilidade. 

Para  se  entreterem,  iam  0  principe  e  seu  ajudante  de  campo  ati- 
rando  aos  passaros  que  tinham  a  infelicidade  de  n\nquella  occasiao  pas- 
sarem  ao  alcance  de  suas  magnificas  carabinas.  Mataram  muitos  mos- 
trando-se 0  principe  exceliente  atirador  e  grande  enthusiasta  pela  ca- 
ca- 

Ghegados  que  foram  à  eratera  e  preparadas  as  cordas,  desceuo 

sr.  Vasconcellos  e  em  seguida  S.  Alteza,  que  nao  obstante  ser  a  des- 
cida  de  mais  de  cincoenta  melros  por  uma  rocha  perfeitamente  per- 
pendicular  e  estar  com  uma  mao  bastante  magoada,  quiz  ir  admi- 
rar  aquella  maravilba;  fez  a  descida  corajosamente,  com  0  animo  pro- 
prio de  um  touriste  da  sua  tempera;  depois  foram  tambem  os  exm.°' 
^.rnesto  Piati  e  dr.  Azevedo. 

Decorrido  0  tempo  preciso  para  S.  Alteza  examinar  bem  aquel- 
portentosa  obra  da  natureza,  effectuon-se  a  ascengao  sem  0  mais 
ire  incidente. 

0  principe  deciarou  que  era  a  primeira  consa  que  n'aquelle  ge- 
iro  tinha  visto. 
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Do  allo  da  serra  qne  domina  o  valle  da  cratera  gosou  S.  Alteza 
OS  ridentes  panoraaias  que  por  toda  a  parte  se  desenrolam  formosissi- 
mos  à  visla  do  observador. 

No  seu  regresso  a  casa  do  sr.  agente  consiilar  dos  Eslados  U- 
nidos  foi  recebido  pelo  snr.  primeiro  juiz  subsiiiulo  do  de  direilo,  o 
exm.^  dr.  Joao  Alvaro  de  Brilo  d'Àlbuqaerque  e  pelos  cavalheiros  a 
quem  jà  tinha  feilo  a  honra  de  receber. 

Passados  alguns  in^Jtanles  pedin  o  sr.  Castro  a  S.  Alteza  Ibe  fizes- 
se  a  hoDra  de  tornar  um  copo  d'agna  eoi  stia  casa;  o  principe  accedeu 
passando  com  elle  ludos  os  cavallieiros  ali  preseutes  a  iiina  magnifi- 
ca sala  de  jantar  onde  estava  servido  um  espiendìdo  lunch. 

S.  Alteza  tornando  logar  na  cabeceira  da  meza  concedeu  aos  de 
mais  cavalheiros  a  honra  de  seus  convivasi  sentaram-se  todos  ficando 
vis-a-vis  do  principe  o  sr.  Castro,  à  direila  o  sr.  delegado  de  saude  e 
à  esqoerda  o  seu  ajudante  de  campo. 

No  comedo  do  lunch  dirigiu  o  principe  alguraas  phrazes  amaveis 
ao  sr.  Castro  a  proposito  da  boa  symetria  e  profusao  da  meza. 

Antes  de  terminar  o  lunch  pediu  o  sr.  Castro  licenga  a  Sua 
Alteza  para  fazer  um  brinde.  ao  que  annuindo  o  principe'osr.  Castro 
dirigiu-o  a  S.  Alteza  o  principe  herdeiro  de  Monaco,  a  sua  illustre  fa- 
milia,  e  às  prosperidades  da  sua  c^sa. 

S.  Alt(»za  agradeceu  brindando  tambem  o  povo  graciosense^  dese- 
jando-lhe  toda  a  sorte  de  prosperidades;  moslrou  se  admirado  de  qne 
0  principe  Napoleao  n9o  tivesse  visitado  està  ilha,  visto  que  tinha  fei- 
to  urna  viagem  scientìfica,  accrescentando  que  estava  intimamente  con- 
vencido  de  que  se  todos  os  viajantes  conhecessem  o  caracter  amavel 
dos  graciosenses  està  iiha  seria  por  elles  mais  visitada. 

Depois  de  varios  brindes  feitos  a  S.  Alteza  e  ao  seu  ajudante  de 
campo,  acabou  o  lunch  retirando  todos  ao  salao  onde  vieram  cumpri- 
mentar  S.  Alteza  as  ex."***  sr.*'  D.  Izabel  Forjaz  de  Lacerda  e  Castro, 
espoza  do  sr.  Castro,  e  D.  Maria  Clara  de  Mendonga  e  Castro,  sua 
Dora. 

Passado  pouco  tempo  permitiu  o  principe  Ibe  fosse  apresentadu 
0  sr.  administrador  substituto  do  do  conceibo,  o  ex."®  Bartholomen  Si- 
mas,  que  em  nome  dos  povos  seus  administrados  vinha  felicitar  a 
Sua  Alteza  e  agradecer-lbe  a  honra  que  havia  feito  à  Gracinsa.  0 
principe  agradeceu. 

S.  Alteza  mostrou  dezejos  de  ver  a  villa  de  Santa  Cruz,  mas  comò 
fosse  tarde  e  quizesse  levantar  ferro  antes  do  por  do  sol,  n3o  poude 
realisar  essa  vontade  com  grande  pezar  dos  habitantes  d'aquella  villa, 
que  esperando  tao  honrosa  visita  jà  tudo  dispunham  para  a  rece 
ber. 

0  principe  antes  de  se  retirar  para  bordo,  quiz  roimoserir  i»s 
ex."®»  srs.  José  de  Castro  Canto  e  Mello  e  José  Joao  de  Simas  e  Cnnh)i 
com  dois  authographos  seus;  o  primeiro  dizia: 
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L'ile  Graciensfì  est  aussi  bien  nonomée  pour»  son  aspect  comme 
pour  le  caractere  de  ses  habilants. 

(Assiguado)  P.«  her.^'  de  Monaco, 

0  segundo  : 

L'ile  Gracieuse  est  petite  par  sod  étendue  mais  grande  par  sod 
hospitalité. 

(Assignado)  PI®  her,^^  de  Monaco. 

A's  cinco  horas  da  tarde  embarcou  S.  Altezà  no  escaler  da  Al- 
faDdega,  qoe  se  achava  couvenientemente  preparado  para  tal  fìm,  a- 
companhado  dos  srs.  dr,  Azevedo,  Manuel  de  Simas,  Thomaz  José  da 
Silva,  Manoel  Mesquita  e  Estevam  Borges  do  Canto. 

No  escaler  do  sr.  José  Joào  d^  Siraas  e  Cnnha  iam  os  srs.  Ernes- 
to Piati,  dr  Joào  Alvaro  de  Brilo  d'Albnquerque,  Bartliolomeu  Simas, 
José  Joào  de  Simas  e  Cnnha,  Jeronymo  de  Castro  fe  José  Joào  da  Cn- 
nha Vasconcellos.^ 

Chegados  a  bordo  os  escaleres,  saltou  S.  Atteza  e  eni  seguidaos 
mais  cavalheiros  a  qnem  o  prìncipe  convidou  a  passar  ao  salao,  onde 
por  aignns  inslanles  se  entreleve  urna  agradavel  conversagào  pro- 
Yocada  pelo  principe.  D'ali  a  ponco  Qzeram  suas  despedidas  a  S.  Al- 
leza  desejandu-lhe  prospera  viagera. 

Mais  urna  vez  reiteron  a  S.  Alteza  o  snr.  José  Joào  de  Simas  e 
Cnnha, emseii  nomee  no  dos  povos  da  villa  da  Pr^ia,  os.maiores  pro- 
testos,  de  profundo  respeito,  e  agradeciroenlo  por  tao  honroza  visi- 
ta. 

S.  Alteza  agradecen  dizendo  qne  levava  indeleveis  recordagoes 
da  grata  bospitalìdade  do  povo  graciosense. 

De  tordo  agracion  S.  Alteza  o  ex."*"  sr.  José  de  Castro  Canto  e 
Mello  com  ama  photographia  sua. 

0  principe  e  sen  ajndante  de  campo  vieram  ao  portalo  despedir 
OS  cavalheiros  qne  o  tinham  acompanhado  demorando  se  ali  até  os  es- 
caleres se  acharem  a  grande  distancia. 

Ao  sol  posto  0  Hirondelle  deixava  as  praias  da  Graciosa,  e  ao  im- 
pulso da  brisa  qne  Ihe  enfnnava  as  elegantes  velas  desapparecia  ra- 
pido, comò  urna  verdadeira  andorinha,  nas  brumas  do  horisonte,  dei- 
xando  no  coragàu  dos  graciosenses  urna  imraorredoira  saudade  por 
aqaelle  qua  sendo  principe  illustre,  sonbera  de  momento,  grangear  a 
mais  sincera  sympathia. 

A  Graciosa  ufana-se,  e  com  razào,  de  registarhoje  nos  seus  annaes 
a  vL^ita  de  Alberto,  herdein»  de  Monaco,  principe  pelo  nascimento, 
incipe  pela  illustragào,  principe  pelo  seu  caracter  Ihano  e  affavel. 

Graciosa,  8~-i— 79.  B, 

{A  Terceira,  n.*^  1047  de  IO  de  maio  de  1879.) 
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Nor deste,  villa  pedinte 
tomba  da  Cruz,  estouvados 
Na  Fazenda,  os  ìobameìros 
Na  Lazeira,  os  mal  Irajados. 

Em  S.  Padro,  os  veadilhoes 
Età  St.^  Antonio  os  batateiros 
Na  Algarvia  os  comiloes 
Que  là  comem  paes  inteiros. 

Ladroeira  aa  Feteira     . 
D^Achada  os  eodiabrados 
D'Achadinha  os  morrinhas 
Porserem  tao  enfezados. 

Os  ventaneiras  da  Salga 
ìiB  tomba  os  capacbeiros 
^       Nos  Fenaes  a  mulatagem 
Na  Creagào  peaeireiros. 

Ribeira  Funda,  feiteira 
tomba  da  Maia,  vaqueiros 
Na  Maia  os  impostores 
No  Porto  OS  carvoeiros. 

Ribeirinha,  trabalhadores 
Logo  para  baixo,  ferreiros 
Na  Ribeira  Grande  adellos 
Ribeira  Secca  firaeiros. 

Na  tomba  os  fanhosos 
Rasto  de  Cào,  malbadores 
Na  Calheta  barqueiros 
Na  Cidade,  mercadores. 

Por  José  Pacheco,  vendeiro,  da  Achadinba,  estando  no  hospital  de  Pontd 
Deigada  por  1880. 

As  palavras  em  grifo  sào  os  povoados  a  que  os  versos  se  referem. 


AS  FURNAS 


OIDE: 


Sospeoso,  elitre  o  lenror,  eotre  deiicias» 

Ed  te  cootempio,  oh  Fnroas!  (I) 
Eo  te  coDteinpIo,  oh  qoadro  magestoso. 

Do  soblinie  e  do  borri?el  ! 
QoaDtas  delicias,  quantas^.tu  cODceotras 

EiD  tea  ameno  valle  ?  ! 
Ao  Yer-te  là  da  immeosa — Camieira, — (2) 

Rìsonha  encantadora, 
Qual  mago  panoramo  m'arrebatas 

0  corallo,  a  mente  !   * 
Se  d'essas  taas  andes  (3)  baixo  aa  valle. 

Tao  grato  paraiso, 
0  tea  amphitheatro,  adoro  estatico, 

De  cerros  sobre  cerros  ! 
Ten  ferreo  pico,  (4)  oh  quanto  me  sorpr^de, 

Entre  as  navens  occalto  I 
Ingreme.  adusto,  colossal  spectro 

Pavoroso  amedronta  ; 
Parece  que  desaba,  esmaga  o  mondo, 

E  que,  fugir-lhe,  é  baldo  !  (5) 
Tua  vasta  lagòa,  quanto  imita 

Pacifico  oceano  I 
Tnas  invias  colmas  sotopostas, 

Quanto  arrebatlo  ólhos  !. . . 
Quanto  és  formosa,  oh  Fifrnas  seductora, 

Melhor  pincel  que  o  pinte. 


(l)Cautella  codi — Furnas — no  piural.  Aqui,  toma-se  comò— lupar— povoa- 
00  ;  e  tambem  —  Furnas^  por  crateras  vulcanias,  e  nào  corno  lugar  escuro  e 
sobterpaneo.  * 

(2)  Montanha  alcantiiada  semicircular  que  sircunscreve  o  valtedas  Furnas. 

(3)  Alu9[^o  às  Andes  da  America  <  D;eriaional  —  prinripaes  oìontanhas  do 
tnuQdo. 

(4)  0  oolavel  pico  chamado — do  Ferro — . 

(5)  Quando  o  espectador  contempla  este  esquefeto  da  naturesa,  e  as  nu- 
vens  pass^ào  docemenle  por  cima  de  seu  eminente  cume,  parece  que  é  elle  que 
vem  sobre  nós,  e  involuntarìamente  sentimos  um  rapido  receio. 
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Jà  sialo  OS  leus  horrores,  sinto  o  inferno 

Por  cem  bocas  bramando! 
Eu  f adorava,  e  tu,  qual  douda  amante, 

Prazer,  no  horror  comutas  I 
Toda  encanlos,  delicias  eras  loda, 

Idolatra  eu  t'amava  !. . . 
Vejo-ie  agora,  o  lindo  seio  aberlo 

Em  bocas  fumeganles; 
Tuas  enlratihas,  horridas  bramindo 

Qual  Irovao  ruidoso, 
Brólao  belnmes,  era  fervenles  jorros,  - 

Nocivos  suffocantesl 
De  leu— Pedro  Boieiho— a  decanlada 

Horrisona  Caldeira, 
Como  brame^  Iroaule  e  pavorosa. 

D'horror,  gelando  o  peilo  ! 
Teu  sólo  por  hìantes  fauces  lanca 

Crèbro  gemer,  com  làvas  !. . .  (1) 
Oh  Dante!  Genio  eximio,  e  sublimado  I 

Ah  !  veni,  de  sob  os  séculos, 
Um  novo  inferno  ver,  qual  tu  pintaste 

Na  mente  portentosa  ! 
Vem  vèr,  de  rubro  sangue,  um  largo  rio  (2) 

Correndo  trepidante  ! 
Vem,  vem  vèr  esse  circ'lo,  que  descreves. 

De  lumulos  e  chammas! 
Vem,  oh  Dante,  vem  vèr  maravilhado, 
^  Este  sublime  horrivel! 

S.  Carlos  1845— Dczembro  5. 

.  Amando  Leocadio  Vieira,  {Michaelense). 

(12  pag.  m-S.",  impi'essas  em  Aìigra,  Typ,  de  J.  J.  Soares,  sem  titulo,  A — Odf 
—nas  ultimas  4  pag.) 


(1)'  Lugar  das  Caldeiras,  por  cima  do  qual,  passando  um  dia,  o  saudoso 
dadór  da  Carta,  disse  aos  seus:— Sabem?  Ando  por  aqui,  porque  os  vejo  andar; 
mas  a  razào  repugname. 

(2)  É  um  caudaloso  rio  d'agoa  ferruginosa,  que  bem  imita  um  rio  de  san- 
gue. 

{As  notas  sào  todas  do  autor). 
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HISTORIA  DAS  ÌLHAS  DOS  AgORES 

■■npremaa  ent  IA»ndreii,  em  ISIS*  e 

Rcfulac^  das  F4LSIDADES  ali  pobiicadas:  on,  a  Impostura  d« 

Capjtào  T.  A.  desinascarada.<*) 

OFFERKCIDO  AOS  AQORIANOS  POR 

Un  vii  amour  du  ^ain,  infectunt  les  esprits, 
De  mensonges  ^rossiers  souilla  tous  Ics  licrits; 
Et  par-toQl  enfanlarit  mille  ouvrafi^es  frivoles, 
Tralìqua  du  discours,  et  veridil  des  paroles. 

Boil  Art  PÒet.  eh.  4. 


Srs.  ReJactores  do  Investigador  Portuguez  em  Londrfts:  (**^ 

PoDta  Deigada, 
I  il«  Nov:  de  1813. 

Em  bum  dos  numeros  do  Correio  Braiiliense  appareceu  hum  ex- 
tracio  da  Hialoria  das  flhas  dos  Acores.  impressa  em  Lomlres.  Kscre- 
vemos  cODlra  alguns  arligus  d'aquelle  extraclo  em  uma  carta,  que  se 
<|uizerao  dar  o  irabalho  de  inserir  no  seo  Periodico,  afirmando  que  res- 
ponderìamos  exlengamente  a  lodos  os  seosartigos,  apeuns  a  alcangas- 
semos.  Agora  que  a  teraos  a  visla,  o  fazemos  sem  responder  miuda- 
menle  aos  contoxlos  dos  seos  capitulos,  por  que  essa  tarefa  uos  con- 
duziria  a  escrever  a  Geografia  Hislirica  da  Ilìia  de  que  o  V.  nada  dis- 
se; mas  resumidamenle  moslramos  os  erros,  falsidadès,  e  até  mesmo 
*  "ìuita  ignorancia  que  dezeuvolveo  em  muitos  dos  seos  capilulos;  e  a 
iisloria  deslas  Ilhas  que  hum  dia  faremos  publicar  acabarà  de  dar  a 
>bra  do,  capino  T.  A.o  verdadeiro  lugar  que  ella  meresse,  e  que  cos- 


(#)  The  Hislorv  of  Azorós  or  VVesl(^rn  Isbiuii-;,  ooiUaiiiiiii,'  an  account  of  Go- 

vernement London,  I8i3,  4."  ^r.  com  as  iniciaes  T.  A.  {Thomas  Ashe). 

(*»)  No  T.  XII,  pa*5.  153  e  317  do  investigador  Poiioffuez  em  Inglaterra 

-Voi.  IX  -  1888.  1 


N.^  .li 
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tumao  experiinenlar  as  prodùc'Coen^  literarias  daquella  urdeiii. 

Queirào  por  tanto  inserir  no  seo  l^eriodico  as  curlas  reflexoes,  que 
OS  trabalhós  de  qne  estannos  encarregados  nos  derào  tenipo  a  fazer  so* 
bre  a  referida  obra,  e  aceilar  os  prolestos  dt*  estima,  e  venera^ào  de 
seo  obrigado  F.  Borges, 

Hum  Inglez,  inspirado  pelos  sentìmenlos  os  mais  philanlropicus  pa- 
ra eom  OS  A^orianos.  passando  pela  liha  de  S.  Mignel,  arrehatado  da' 
sua  bella  situa^c^o  geografica,  e  fertilùiade  do  seo  sólo,  acliou  que  a:% 
llhas  dos  Agores  nào  deviào  perlencer  aos  Porluguezes;  mas  sim,pa^- 
sando  ao  dominio  Britanico«  snbirem  ao  gìao  de  opulenria,  e  frivìlisa 
Qào,  de  que  ^ao  >usceptiveis. 

Ou  talvez,  para  ganhar  diuheiro,  engendrou  de  algumas  viagens  qu^ 
fez  à  roda  da  liba  de  S.  Miguel,  e  de  conversando  de  algumas  pessuas, 
que  della  estìvessem  melhor  insUuidos,  a  Hì>toria  das  llhas  dos  A^o- 
res,  seo  Governo,  Leìs,  ReligiOo,  e  imporlanci.»  deslas  valiosas  llha:^ 
para  o  Governo  Brilanii-o.  A  este  piunposo  lìlulo  junlou  urna  bua  iiii- 
press3o,  8  eslampas  de  sofrivel  chapa  ;  dedicou-a  a  Lord  JMoira  :  e  io 
faltou  para  completar  huma  inquessao  nitida,  e  hum  livrn  pr»  cjoso  às 
bìbliotecas,  por  no  [principio  da  obra  o  beo  relracto: 

Encore  esl-ce  un  miracle,  en  ses  vagues  furies. 
Si  bientót  imprimant  ses  solles  reveries; 
Il  ne  se  fait  graver  au-devant  du  recueil, 
Couronné  de  lauriers  par  la  main  de  ISanleuil. 

Boiliau. 

Nanteuil  neste  cazo  devia  ser  substituido  pelo  Sr.  Editor  Joz.  T. 
Hàydn,  (Pref.  da  obra.  f.  5,)  que  acliou  muilo  boniloo  projecln  dw  au- 
tor, e  que  Ihe  adio  a  uniao  da  liha  da  Madeira  pira  formar  hum  sis- 
tema completo. 

Para  salvar  mos  os  nossos  compatriotas  da  semsaborìa  de  darem 
M.Ms.  5d.  pela  soberba  obra  do  Sr.  T.  A.  a  exlraclamos,  e  refutamos 
as  falsidades,  que  elle  diz,  de  hum  toni  niais  firme,  e  p^^sitivo,  do  que 
Demosthenes  (juando  declamava  aos  Athenienses.  Coutecando  a  anali- 
se  da  sua  obra  pelas  estanqias;  vè-se  na— Primeira— huma  cauqxmez;». 
e  hum  pastor,  copiado  de  alguma  rstampa,.que  o  autor  vio;  lai  nlio  è 
0  modo  de  trajar  das  camponezas  Portuguezas,  principalmente  das  A 
Coranas;  assemelha-se  ao  vestir  Espanhol:  a  actilude  energica,  e  civil, 
que  deo  à  pastora  nào  se  encontra  nos  campo.v  he  o  ar  nobre,  e  de- 
licado.  que  se  observa  nas  habitadoras  civilìsadas  das  cidades.  0  pas- 
tor  taobem  he  filho  da  sua  imaginavào;  nos  A^oresosguardadoresdn 
gado  seguem  outra  etiqueta  no  modo  de  vestir;  e  uunca  uzao  chapeo:», 
mas  sim  carapugas: 

.A  2.^  eslampa  he  hum  mappa  das  llhas  dos  A^ores,  lìrado  ou  da 
Ge(»gralìa  de  Pinckerlon,  ou  de  outra. 
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• 

\  3.*,  0  mappa  das  Ilhas  dos  A^ores  em  ponto  maior,  iirado  de 
ToGiio,  irazendo  os  mesmos  erros  de  nomes  do  originai;  e  a  ma  con- 
tìgurag^o  do  lado  de  Teste  da  Iliia  de  S.  Miguel. 

A  l.*.  0  mappa  da  liha  de  S.  Miguel  rednzido  do  de  Tofino,  onde 
continua  a  ma  contìguragiiò  prinutiv.i  di»  mappa  de  Toflno,  na  ponta 
de  Teste  da  llha. 

A  5.*,  diz  0  autor  ser  a  vista  da  cidade  de  Pouta  Delgada  na 
llha  de  S.  Miguel;  hùs  qiie  a  lemos  a  vista  parece-nos  p.irto  da  sua 
iraagina^fio;  sera  vi>ta  de  aigmna  ridade;  que  o  autor  achou  impre>sa^ 
e  copiou  para  adornar  a  sua  «ibra. 

A  6.*,  diz  ser  a  pn^sprctiva  do  Ilhéo  fronliim  a  Villa  Franca  do 
Campo  na  llha  de  S.  Miguel;  seja  qual  for  o  ponto  em  que  se  coloque 
0  «>bserva<lor  Ilhéo  nao  pude  aprest* nlar  semilhante  vista. 

A  7.*.  he  a  vista  do  mesmo  Ilhéo,  estando  o  observador  no  rumo 
de  S.  E.  e  he  falga;  a  parte  do  Ilhéo  a  N.  0.  he  alterosa. 

A  8.*,  he  a  vista  das  Caldeiras  no  Vale  das  Furnas  dg  llha  de 
S.  Miguel,  e  he  absolutamente  fal^n:  tal  uào  he  o  solo  onde  estao  as 
Caldeiras;  estas  formao  circulos,  de  que  a  maiur  terà  15  palm(»s  de 
diametro:  as  agoas  burbulhando,  e  fervendo  levantao-se  quando  eslao 
mais  agiladas  7  a  8  palmos  acima  do  nivel  da  (ìaldeira:  era  impossi- 
vèl,  supondo  que  a  Caldeira  que  na  estampa  se  designa  a  maior,  que 
està  mais  proxima  do  observador,  e  que  segundo  diz  p  A.  Carta  18, 
lem  30  palmos  de  altura  dagoa,  apresentasse  semelhante  figura,  ab- 
solutamente oposta  a  theoria  do  ascendo- dos  lluidos. 

0  autor  divìdio  a  sfia  Mistoria  eui  13  (^artas: 

Carta  1. 

«Serve  de  iutroduc<;ao:  falla  sobre  a  ulilidade  da  publicagao  das 
viagens:  alTirma  que  escreveo  a  Historia  das  Ilhas  dos  AQores  mais 
com  ofim  de  inslruir  do  que  de  divertir:»  comò  se  o  fim  da  historia, 
e  geografia  de  um  paiz  fosse  alguma  véz  divertir:  esse  é  o  fim  das 
nòvellas,  e  romancés.  «Que  a  verdade  a|)p.irecerà  em  todas  as  pagi- 
nas:  lamenta  ter  emprehendido  hum  trabalho  difficultozo,  e  exlenso: 
e  que  é  debaixo  de  vislas  commerciaes,  (jue  recommenda  estas  Ilhas 
à  attencao  do  governo  Britanico.» 

Carta  2. 

^Continua  a  iiitn)ducQào;  depois  de  pompozos  elogios  a  Lf)rd  Moi- 
ra, diz.  que  a  vizinhan^a,  situa^ao.  e  populagào  dos  AQores  maior  de 
300,000  almas,  merecem  a  maior  atteugao,  e  utilìdade  à  <ìrà  Breta- 
nha:  que  os  philosophos,  politicos,e  opovoestào  completamente  igno- 
rantes  da  capacidade  das  Ilhas  dos  Agores:  que  julgao  dellas  pela 
sua  degrada^ao  politica,  e  uào  pela  posigao  gè. «grafica:  que  a  Provi- 
dencia  uào  desprezou  estas  Ilhas;  que  o  vseu  clima,  e  terreno  as  nao 
podiSo  ter  muito  tempo  degradadas  do  mundo:  pergunta,  que  uso  se 
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lem  feilo  dellas  ha  dois  seculos:  o  governo,  debaixo  da  direccao  do  sen 
ìuipolitico  gabìnele,  tornou  os  Agores  hui»  tronco  esterii:  anìquìlon  os 
direilos  dos  seus  habilantes,  nas  suas  esperan^as,  e  Ihe  deo  e m  reiri- 
biiifào  0  indigente  beneCcio  da  sua  soberaoìa,  e  proteccào. 

«Que  Ila  mnilo  tempo  poderiào  ter  sahido  estas  llhas  do  lodo  do 
barbarismo,  se  a  civìlizacao  n^o  fosse  rrlread^  pela  IndigeDcia,  que 
nasce  sempre  de  lodo  o  tiranico  governo  erclesìaslico;  e  que  he  con- 
trario à  patnreza  das  cnizas,  que  jà  mais  se  possa  fixar  qualquer  e>- 
pecula^ào,  on  capital  em  humas  llhas.  on(!e  nao  ha  lìberdade  politica. 
e  por  cx»nsequencia  nenhnma  segnran^a  pessoal;  aonde  a  virtude,  ta- 
lento, e  propriedade  sao  annualmente  expatriadas.  e  aonde  todas  as^ 
distincgoes  das  ordens  da  soeiedade  se  eurvao  aos  ecclesiasticos,  e  nii- 
litares.» 

Oarl»  3. 

«Nutas  geraes  sobre  o  presente  estado  dos  povos  dos  Afores,  e 
meios  de  mellioramentos. 

«A  arrogancia  aristocratica,  e  inlolerancia  religiosa,  juntas  à  es- 
cravidao  politica  levada  ao  e xtremo,  sao  as  eausas  das  llha>  dos  Aco- 
res  serem  desprezadas.  e  tao  ponco  conhecidas  de»  resto  do  mon- 
do. 

«A  exìsiencia  destas  llhas  tem  sido  desde  hum  longo,  e  duYÌd«> 
zo  periodo  reduzida  a  hum  titolo  pompozo. 

«Natnre/a,  hahito,  educac^o,  alKvez  virtuosa,  ambi^ao  honrozii. 
tndo  concorre  para  me  fazer  aborrecer,  <»  seu  raiseravel  estado  df 
degradacao  politica: urge  a  honra  tornar  estas  ilhas  livres,  e  indepeii< 
dentes:  seguralas  coni  o  escudo  protector  dt»  governo  Britanico.i» 
He  este  o  meio  flt  melhoramento,  que  o^autor  concebe  para  felicil;»!' 
OS  Acorianos. 

Quer  que  elles  formem  huma  provincia,  e  convida  Lord  Moira, 
«para  proteger  o  plano  da  constitui^ao  politica  desta  repiiblica,  apro- 
ximada  a  antiga  constituicao  Britanica.»  Mo>tra  as  vantagens,  que  li-' 
a  Grà  Brctanha  de  dar  a  sua  protecgao  a  estas  llhas;  porque,  a  indus- 
tria,  e  capital  que  ella  pode  immediatamente  crear  neltàs.  as  toroarà 
em  10  annos  invejaveis  às  outras  nac5es:  e  tira-as  da  iodigencia  em 
que  vivem  ha  tanto  tempo,  animando  o  seu  commercio  com  lodo 
0  mondo.  Se  se  ohjecla  ao  seu  plano,  dizendo,  quf*  u  amor  da  gloria  è 
desconhecido  nos  Agores,  elle  responde  à  objeCQào,  que  o  espirito  oc- 
culto do  povo  cessou  de  operar;  on  qne  està  paralitico  debaixo  da 
mSo  arbitraria  do  governo:  que  o  povo  he  com  tudo.  tiom,  e  honesto: 
preferindo  a  Oliveira  aos  Loiro>:  e  destinguir.se  mais  pela  indiislria, 
que  pelas  arma>:  mas  que  se  Ihe  inspire  o  s^enthusiasmo  patriotico. 
que  se  nao  acharao  rebeldes  às  melhores  virtndes  da  sociedade:  e  a- 
/firma  a  Lord  Moira,  que  sustenl  lido  està  medida  transmitirà  seu  no- 
me à  posteridade,  corno  fundador  de  um  novo  estado,  addiodo  ao  seu 
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reDome,  ser  o  amigo  da  lìberdade  e  dos  homens. 

«Os  Aforianos  est3o  impacientes  da  lirania,  esperao  sómeote  o 
sìgoal  para  saciidìro  jugi»:  sìtiiado  porem  corno  està  o  seu  Suberano  nao  • 
era  geDeruso  rav<»recer  qualquer  passo  para  Djanifestàr  tendencia  pa- 
ra a  insurrecgao:  pelo  contrario,  poder-se-hia  offerecer  ao  Principe 
Regenle  as  maiores  vautagens:  cedendo  S.  A.  R.  estas  Ilhas,  pelo  . 
sangue,  e  dinbeiro  da  Gr^à  Bretanha,  derremado  por  sua  cauza  eui 
Purlugal,  e  cedendo  estas  Ilhas.  e  a  Madeira,  cederiamos  o  direito, 
que  temos  a  grande  divida,  que  se  contrahio  rom  a  Graa  Bretanha 
para  o  seu  estabelecimento  no  inq)erio  do  Brazil.» 

Carta  4. 

«Vantagens  de  estabelecer  a  independencia  das  Ilhas  dos  Agores, 
debaixo  da  protecgao  do  governo  Britanico.i 

0  firn  do  autor,  projectando  a  revoltii  das  Ilhas  dos  Acores,  nlu 
he  augnrientar*^  os  dominios  da  G.  B.:  elle  nlo  quer  convìdar  o  povo  dos 
Afores  para  se  rebellar  «ontra  o  seu  Soberano;  pt-rtende  so  dar  a  li- 
berdade  às  Ilhas,  a  trocn  do  sangue,  e  (hnheiro  Britanico  gasto  na  de- 
feza  dos  direitos  da  (.axa  de  Braganga:  podiao  as  Ilhas  formar  buma 
republica:  cooi  o  systema  governativo  da  Suissa,  «debaixo  da  prote- 
CQ^o  da  marinha,  e  exercito  Inglez.»  Mas  nada  mais  cavalheiresco  e 
romantico  do  que  dizer  o  A. 

«Se  se  executa  o  meu  plano,  conservo  as  esperan^as  de  ver  re- 
oascida  nos  Acores  a  idade  de  oiro;  mas  se  a  Graa  Bretanha  nào 
tem  valor  e  resolugao  para  o  executar:  se  a  nagao  mergulhada  na 
sensiA^ltdade,  e  enervada  pelos  prazeres  da  dissi|)a^ao.  d3o  ve  as  ca- 
dèas;  n^o  ouve  os  lamentos  de  um  povo,  que  sofre:  se  arrogante 
pela  sua  riqueza,  comercio;  sabios,  marinha,  e  poder;  e  vèr-se  pre- 
hemiiiente  entre  as  na^òes  do  muudo  póde  influir  para  n3o  conside- 
rar na  independencia  d.i  humanidade,  eu  desesperarei.»  Pois  acha- 
mos  que  u3o  fas  bem:  para  que  liade  endoidecer  por  tao  pouco? 

«Expoeui  OS  motivos:  |)orque  a  Gra3  Bretanha  deve  cuidar  acti- 
vamente  uà  execuQao  do  seu  plano. 

al.  Na  tremenda  crise  em  que  se  acha  a  Graa  Bretanha,  haven- 
do  no  continente  huma  forca  tao  superior  contra  ella,  e  multo  maior 
qne  o  poder  dos  Romanos:  necessita  velar  na  sua  independencia:  a 
pozif^ao  das  Ilhas  dos  Agores,  entre  a  Africa  e  America,  e  Europa, 
pode  auxiliar  sempre  o  seu  comercio  legai,  ou  indirecto  com  a  Afri- 
ca, I»  America. 

«2.  A  allianga  com  os  Ai^ores  Ihe  fornece  bons  vinhos  para  as 
Oest  ludias. 

«3.  A  principal  vantagem  he  o  estabelecimento,  ou  depozito  mili- 
tar naquellas  Ilhas.  para  acostumar  os  soldados  destinados  a  servir 
n'Africa,  e  nas  Oest-Indias,  a  resisttrem  àquelles  climas  destruidores: 
mostrando  a  experieucia,  que  os  habitantes  dos   Agores  resistem 
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mais  aos  contagios  da  casta  d'Africa,  e  do  Maranhào,  do  que  os  Ea- 
ropens. 

«i.  A  Illia  Terceira  he  iim  liigar  eminente  para  a  disciplina,  e 
subsistencia  da  Iropa,  que  sempre  ali  devia  existir  para  passar  a  Ca- 
bo  de  Boa  Esperau^a,  e  as  liidias  de  l'Este,  e  Oesle. 

«5.  Que  tendo  uìostrado  a  experìencia  a  imitilidade  das  immen- 
sas  despezas  do  estabelecimeiito  de  New  South  Wales,  os  Acures,  de- 
viao  siibstitiiir  ai|uelle  estHbelecimento;  e  a  canalha  dos  degradados 
para  ali  mandada  deveria  sor  conservada,  perpetuamente,  no  uielhora- 
mento  dos  porlos  do  Fayal,  Terceira,  e  S.  Miguel,  que  precizao  de 
muito  trabalho. 

«6,  Abundando  as  llhas  em  terrenos,  propri^s  para  a  cultura  do 
linho  canhamo,  vìuho,  d.:  podeui  ser  applicados  os  reos  àquelles  ser- 
vigos,  e  na  construcgào  de  portos»  e  edificios  proprios  para  o  servitù 
militar,  e  naval. 

a7.  Prover  de  mantimento>i  as  Oest-Iudias,  em  caso  de  ho>tilida- 
des  com  OS  Estados  Uuidos  d  Americo." 

Quem  ler  as  quatro  Cartas,  e  o  palavriadó  do  editor,  servindo 
tudo  de  introducQào  à  historia  das  llhas,  julgarà  que  ellas  foram  cou- 
(|uìstadas  pelos  Portuguezes:  e  que  os  seos  habitantes  sào  tratados 
pelo  governo  Portuguez,  corno  erào  os  habitadores  das  margeus  do 
Bengo,  e  do  Zaire  por  Golla-bendi  e  Ziuglia:  as  expressoes  do  autor 
farào  julgar  aos  leitores,  que  os  A^orianos,sofrem  lioje  o  tremendo  jo- 
go,  e  sao  espectadores  das  scenas  luctuosas,  que  a  alma  crnel  do  fi- 
Iho  de  Carlos  V  fez  exibir  em  Valhadolid:  farào  julgar  em  firn  aos 
leitores  que  hum  governo  militar  mais  dispotico,  que  o  dos  Khans,  e 
Darogas  d'Erivan,  e  da  Hyrcania,  tornou  nstas  llhas,  onde  seguudo  a 
frase  do  autor  haviào  re  viver  os  dias  da  idade  de  oiro,  em  hum  tron- 
co inerte,  e  sem  vida. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  heroico  Sur.  D.  Joao  I  dpp«>is  de  sos- 
tentar briosamente  os  seus  direitos  à  coroa  de  Portugal,  alcan^ava 
dos  seus  vassallos  o  titulo  glorioso  de  pai  da  patria,  comecardo  os 
Portuguezes  a  emprehender  as  suas  marilimas  descobertas:  e  desta 
epoca,  notavel  jà,  pelo  brio  com  que  sacudimos,  e  repelimos  os  esfor- 
Qos  de  quem  nos  pertendia  conquistar,  he  que  datio  os  brilhantes  e 
momoraveis  descobrimentos  com  que  o^  Gamas,  e  os  t'.abraes  unirao 
à  c<3roa  de  Portugal  o  imperio  do  BraziI,  e  os  ricos  eslabelecimentos 
da  costa  meridional  da  Azia.  Poi  nesse  tempo  tao  lembrado  aos  Por- 
tuguezes, que  elles  descobrirào  as  llhas,  que  chamarào  dos  A(ores: 
que  as  povoarào,  e  tìzerào  todos  os  esforgos .  para  as  cultivar:  desde 
entào  elIcs  fìzerào  huma  parte  integrante  da  monarquia:  nào  foì  ama 
•  conquista,  mas  sim  hum  paiz  comegado  a  habitar  pelos  Portuguezes, 
j  e  por  tanto  Portuguei?  desde  a  epoca  da  sua  descoberta. 

[1  Desde  a  sua   descoberta  até  ao   presente,  sempre  os  monarcas 

!  Portuguezes  olharào  està  provincia  dos  seus  estados,  comò  assàs  im-^ 
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portante  pelii  sua  populacào,  fertilìdade  do  seu  solo,  e  valor  da  sua 
pozìgao  geografica. 

Os  Portuguezes^aiiimados  pela  prodigiosa  forca  de  vegelagao  do 
seu  solo,  e  temperatura  do  seu  saudavel  cliuia,  lirarào  etn  breves  ao- 
Dos  grandes  vantagens  desles  riquissimos  terreuos:  a  liha  de  S.  Mi- 
guel produzia  muitoassucar,  e  trigo:  e  o  comercio  do  pastel  ganhou 
aos  Acoriaoos  ionnensas  somas.  Purem  os  esfopQos  que  flzerao  os  Por- 
tuguezes  desde  a  epoca  do  seu  descol)rimenlo  ale  15^3,  forSo  destrui- 
dos  nesse  anno  pel«i  mao  da  iiatureza:  a  liha  de  San  Miguel,  a  princi- 
pai,  a  que  mais  represpnlava  pelo  seu  comercio,  grandeza,  e  popula  ' 
(ào,  sendo  ella  loda  hum  padr^o  da  prodigiosa,  e  devastadora  forga 
dos  fogos  subterraoeos.  sofreo  entao  huma  eriipcao  das  mais  violen- 
tas,  e  activas,  que  tem  experimentado  estas  Ilhas.  Villa  Franca  do 
Campo,  em  cujos  suburbios  existiao  os  engenhos  de  assucar,  foi  abso- 
liitamente  suhmersa;  engenhos,  lavoiras,  propriedades.  ludo  ficou  se- 
pnltado  debaixo  das  lavas:  ainda  htje  se  descobrem  vestigios  deste 
desastre:  a  pt^ste  succedeo  a  ♦'sle  i-alamiloso  acontecimento,  que  foi 
seguido  de  novas  erupijoes  vulcanicas  ale  1531. 

0  Sr.  Rei  D.  Joao  III  quiz  restituir  està  villa  ao  seu  antigo  esplen- 
dor: reediflcou-se;  e  sendo o  melhor  meio  de  a  restabehcer.  construir-lhe 
hum  porto  ìììmU'  os  navios,  que  bu^cas>em  a  liha.  se  abrigassem  dos 
tufoes.  e  temp(»raes.  a  que  estài»  sugeitos,  mandou  examinar  a  caldei- 
ra  de  hum  llhen  fronteiro  a  villa;  fez-se  hum  projtctc»  para  a  constru- 
%lo  de  hum  porto,  que  senao  exenrtou.  0  me>mo  monarca  vendo, 
que  OS  habitaiitrs  da  parte  de  leste  da  liha,  se  agregav3o  no  sìtiode 
Pontà  Delgada,  pela  belèza  da  sua  situa^ao,  e  fertilidade  do  terreno, 
fngindo  das  prupgoes.  que  tornavao  inabitavel  o  lado  de  Teste:  man- 
dnu-lhe  construir  o  Castello  deS.  Bras.  e  mais  fortes,  que  o  defendem: 
erigiiha  em  cìdade  em  1546,  mandou  pira  ali  mudar  a  Alfandega  em 
I5i6,  ale  entao  em  Villa  Franca  do  Campo,  e  erigio  Angra  na  liha 
Terceira  em  cidade  em  1533. 

A. epoca  sempre  lamentavei  para  os  Portuguezes,  em  que  perde- 
mos  palle  do  fructo  das  nossas  glorìosas  conquistns,  e  descobertas:  a 
e[K)ca  luctiiosa.  que  succedeo  ao  reinado  do  Sr.  D.  Joao  111  aniqui- 
laudo  todos  os  esforgos.  que  os  Portuguezes  ale  entào  tinhSo  feito  pa- 
ra se  engrandecerem,  Jangou  estas  Ilhas  no  vortice  da  desgra^a  nacio- 
nal;  e  aniquilou  todos  os  bem  combinados  meios  de  reflorescencia, 
qne  o  Sr.  Rei  D.  Joao  III  tinha  emprehendido  para  tornar  a  liha  de 
S.  Miguel  ao  seu  antigo  esplendor.  Entre  a  tropa,  e  contingentes 
e'i  dinheiro,  com  que  o  Sr.  Rei  D.  Sebastiao  marchou  para  sua  infe- 
li  ,  mas  brava  expedifao,  se  contarao  os  Acorianos;  cederlo  depois, 
Ci'noo  resto  da  nagào.  ao  jugo  dos  Filippes:  em  1551  publicou  o 
g  iremo  Hespauhol  em  Lislioa  hum  decreto  para  ìiao  vìr  navìu  algum 
a  Ilhas  dos  Agores:  o  comercio  de  assucar,  e  pastel  acabou-se  :  os 
SHioiros  flzerao  incursoens  nas  costas  da  liha:  novas  erupgoens  vulca- 
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Dicas  eutulharao  os  campos,  destru'mdo  as  lavoiras:  o  governo  iolra- 
so  mandou  repelidos  reforgos  de  gente  \urè  o  exercilo  Hespaohol:  e 
0  Marquez  de  Sl.^  Cruz,  que  so  em  1383  as  pòde  acabar  de  conquis- 
tar, trazeodo  de  Porliigal  13:000  homens»  maodon  degolar  em  Angra 
OS  principa.es  cìdadàos,  que  honradauieìite  tinhani  su>tenlado  o  partido 
do  Sr.  D.  Antonio. 

0  Snr.  Doin  Joà(»  IV  ultimando  em  1640  a  revoluQ3o  a  mais  ce- 
lebre da  historia  pela  brevìdade  e  humanidade  com  qne  foi  executada: 
fazendo  entrar  a  coroa  de  Portngal  na  Casa  de  Rragan^a;  os  Aforia- 
nos  expulsarào  com  heroicidade  ojugo  Espanhol,  apezar  de  repetidos 
reforgos,  que  se  mandarlo  aos  Elspanhoes,  qne  sustentavàoo  sitìo  do 
Castello  de  S.  Pelippe  da  liha  Terceira.  Os  Angren^es,  auxìtiados  uni- 
camente pelos  esforgos  dos  das  outras  Ilhas,  os  obrigarao  a  capilnlar;o 
Sr.  Rei  D.  Juao  IV  tanto  conhecèo  o  valor,  e  patriotismo  dos  Angrenses, 
que  alem  de  nmitas  commendas  com  que  llies  recompensou  a  sua  ' 
gathardia;  goncedeo,  que  o  Procnrador  qne  de  Angra  se  havia  mandar 
às  cortes,  reprezent  mte  das  9  Ilhas  dos  Agores.  tivpsse  Ingar  no  pri- 
meiro  banco. 

0  mesmo  Sr.  leve  a  maior  attengao  sobre  a  liba  de  S.  Miguel; 
continnou  o  projecto  de  Ihe  fazer  hnm  porto:  Luiz  Mendes  de  Vascon- 
cellos  entao  governador,  recebeo  ordem  de  examinar  de  novo  o  Ilhéo 
de  Villa  Franca:  Lazaro  de  Lima  propòz  bum  plano  para  a  conslruccào 
de  bum  mólhe  na  sua  Caldeira,  que  nao  se  execntou. 

0  Sr.  D.  Affonso  VI  erigio  em  condado  a  vil|a  da  Ribeira  Gran- 
de. 

0  Sr.  D.  Pedro  11  em  1691,  mandou  ao  Conde  da  Ribeira  Gran- 
de, entào  Governador  da  liha,  tornasse  a  examinar  a  Caldeira  do  Ilheo 
Villa  Franca  do  Campo,  com  o  firn  de  formar  hum  (lorto. 

0  Sr.  Rei  D.  José  de  gloriosa  memoria,  tomou  em  maior  consi- 
deraQao  estas  Ilhas,  Tormou  dellas  Imma  capìtania  por  Alvarà  de  i 
d'Agosto  de  1766,  mandar5ò-se  engenheiros  guidar  nas  suas  forlifi- 
cagoes  e  examinar  de  novo  o  Ilhéo  de  Villa  Franca  para  a  conslruccao 
de  hum  porto. 

No  reinado  de  S.  M.  a  Snr."  l).  Maria  1,  Martinho  de  Mello  è 
Castro,  querendo  reviver  na  nagào  os  espirilos  nauticos,  a  que  deve- 
mos  as  nossas  conqnistas,  e  celebridade,  contempiou  com  vistas  assai 
politicas  a  importanza  da  situagào  destas  Ilhas:  mandou  o  Capitao  de 
Mar,  e  Guerra  SmorkelL  visitar  as  costas  da  liha  de  S.  Miguel,  para 
escolher  o  Ingar  para  à  construcpao  de  hum  molhe:  promoveo  a  cul- 
tura do  linho.  auxiliou  o  comercio  do  peìxe  salga«io,  Tornecendo  delie 
a  armada  Portngneza:  e  «roncebendo  jà  os  vanlajosos  effeitos  da  ado- 
pgào  dos  principios  Inminosos,  qne  no  seu  tempo  desenvolveo  à  Euro- 
pa 0  celebre  Adam  Smith,  tragou  o  Alvarà  de  i6  'de  Fevereiro,  de 
1771,  dando  piena  liberdade  à  exportafao  tlas  priìdncgoens  das  llbas 
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<los  Afores,  entao  menopolisada;  epo<:a  està  a  mais  notavel  da  flores- 
cencia  deslas  Ilhas. 

S.  A.  R.  0  Principe  Regenle,  seguindo  os  passos  dos  sens  ante- 
passado^,  conheceo  a  importancia  destas  Ilhas:  de  sua  ordem,  D.  Ro- 
drigo de  Soiiza  Cuiitinbo,  mandou  em  1799,  Ltiiz  Antonio  de  Araiijo, 
recdiihei'er  a  costa  d<»  sjìI  -«la  liha  de  S.  Miguel  para  se  determindr  a 
conslriiccao  de  hum  porlo. 

A  grande  distaucia  do  Ingar,  em  tjue  S.  A.  R.  eslabeleceo  a  sede 
dri  ^a  monurquia,  nào  afronxou  a  magnanima  atten(3o  q^etìnha  R- 
xado  sobre  estas  Ilhas:' a  sua  importancia,  p  sitiiagào  geografica,  a 
scena  espantosa  qae  apresentava  a  bluropa  em  4809,  e  1810,  tragarSo 
0  Alvarà  de  26  de  Oiitubro  de  1810,  pelo  qual  S.  A.  R.  tornon  porlo 
franco  a  Uba  de.  S.  Mignel. 

Por  carta  Regia  de  19  de  Novembro,  de  1810,  mandou  S.  A.  R. 
crear  na  cidade  de  Angra  huma  academii  militar,  onde  se  insina  ma- 
thematica, fnrtificaQài».  artelheria.  e  desenho. 

Por  Alvarà  de  18  de  Seiembro.  »le  1811,  se  permitii^o  empraza- 
mentp  d»»s  baldios,  on  pertencentes  a  coma,  «mi  a  morgados.  e  capel- 
las  em  beneficio  dos  habitantes  das  Ilhas  dos  A^f^res.    - 

Em  Alvarà   dn  niesino  anno  se  concedeo  burnii  livre  èxportagào 
de  vinhos,  de  humas  para  ontras  Ilhas:  e  permissao  para  transitarem 
(|e  humas  para  outras,  sem   pagarem  novos  dirt^iios  aquellas  merca- 
''derias,  (pie  jà  os  tivessem  pago  em  huma  das  alfandegas  das  Ilhas. 

Por  determiiìacao  de  S.  A.  R.  de  16  de  Fevereiro,  de  1813,  os 
cazaes  de  A^orianos,  qne  se  estabeleceram  nas  capitanias  do  Rrazil.  fi- 
carao  os  seus  filhos  i/.entos  do  recrutamento  de  tropa  de  linha»  e  mi- 
licias:  e  se  Ihes  fornecer5o  terrenos,  instruinenlos,  e  seinentes  neces- 
sarias,  caza,  gado.  e  mezadas,  para  sua  sustenta^ai)  por  espago  de  2 
annos. 

Em  1811  mandou  S.  A.  R.  por  emestado  de  lespeitavel  defeza 
a  liha  de  S.  Miguel;  o  Exm."  Conde  do  Funchal  recebeo  ordens  pa- 
ra fornecer  a  està  Uba  armas,  para  armar  a  tropa  de  linha,  e  milicias, 
«jue  a  defendem;  igualmente  artilheria;  e  as  novas  reedificagoens  jà 
executadas  juntas  às  novas  baterias  cazamatadas,  que  con.^truimos  na 
cidade  de  Ponta  Delgada,  a  poem,  e  o  sea  ancoradoiro  em  bom  estado 
de  defeza. 

Tem  se  visto,  que  todos  os  monarcas  Portiiguezes  tem  conhecido 
0  valor  destas  Ilhas,  desde  o  seu  descobrimento  até  à  prezente  epoca, 
e  lodos  tem  procurado  melhoralas:  tem  feilo  reverter  a  favor  da  agri- 
cultui*a  do  BraziI  a  industria,  e  actividade  dos  A^orianos:  a  liha  de 
Sancta  Catliarina.  Rio  Grande  do  Sul.  as  capitanias  do  BraziI,  estao 
leias  de  filhos  destas  Ilhas,  que  tendo  cunduzido  com  sigo  a  indus- 
..ia,  e  actividade  do  paiz  naial,  tem  sìdo  de  huma  extraordinarìa  van- 
lagem  ao  Brazil. 

Portugal,  que  importa  dos  estrangeiros  grande  part»'  do  sustento 

N"  5i-Vol    IX     1888.  2 


493  ARGHIVO  DOS  AfSORES 

dus  seus  habltantes,  faz  n  prÌDcipal  conbUDU)  das  produQoens  das  Itha> 
dos  Afores:  lie  dob  proveilos  ijue  delle  lirao,  qiie  ellas  equilibraci  a 
extraordìnaria  ìniportagao  de  ohjectos  de  Inxo,  que  a  Graà  Bretanha 
introduz  nestas  Ilhas  anDualmenie,  e  so  couipassada  com  iaranjas  e  vi- 
nhos. 

So  a  exporta^ao  de   Ì812,  da  liha  de  S.  Miguel  para  Reis 

Purlugal   foi  de 40IJ78.60t> 

A  importa^ao  de 22,443»20() 

A  exportagao  para  a  Graa  Bretanha  ....  88.605,60U 
A  iraporlagao 614,672,600 

Estas  Iiha>  >ó  experimentarSu  os  horroresda  guerra  em  1581  pa- 
ra 1583,  e  quando  sacudir^o  o  jugo  Esp;inliol:  desde  entao  em  qnautu 
Portugal.  e  o  BraziI  lem  experimentado  0{i  vexame:^,  e  desti  ui^)eD$  de 
Imma  guerra  da^^  uiai.s  activas:  eui  quanto  os  povos  de  Porlugal  pagai» 
irìbutos  exlraordìiiarioì'  para  a  sustentacau  dos  direilos  do  Soherano. 
OS  Aforianos  vivem  no  rega(;o  da  paz,  sem  o  pezo  dessas  rontribnì- 
goens  extraordinarias. 

xExiste  na  Uba  Terceira,  huma  academia  militar,  huma  radeira  de 
philosophia  racional,  huma  de  rethorica.  e  de  Latìm. 

Na  de  Sam  Miguel  huma  de  rethorica,  tres  de  Latim,  e  iiuina  d  • 
Philosophia. 

Nas  mais  llhas  ha  cadeiras  de  Latim.  e  philosophia. 

Se  OS  rendìmeutos  destas  cadeiras  nào  s3o  os  necessarios  para  a 
sustentagao  dos  individiios,  que  as  regem:  se  acaso  eties  nao  preen- 
chem  bem  o  mìnisterio  das  siias  funccoes;  se  a  mocida'de  nao  procu- 
ra as  aulas.  e  por  isso  nào  adiantao,  nem  alc^ngào  conhecimentos,  uhi 
pertence  aos  Soberar»os  indagar  esses  negocios:  elles  cslabelecerlo 
meios  de  educagào  publica,  elles  estabelecerao  o  subsidio  litterarìo 
para  sustentagao  dos  euipregados  na.  educagao  publìca;  pertence  ao^ 
governos  particulares  fazer  delle  a  sua  exacta  api icacSo.  velar  nos  em 
pregados,  e  propòr  unicamente  ao  Soberano  para  exercer  os  cargo> 
publicos,  aquelles  individuos»  qne  se  tivetem  aplicado,  e  aprendido 
nas  aulas  estabelecidas:  existem  as  leis  e  sao  b<)as:  se  sào  mal  execu- 
tadas  uSo  he  culpa  do  legislador. 

Nao  p(»demos  deixar  de  confessar,  que  apesar  do  brilhaute  pros 
pecto,  qiie  presentemente  apresentao  as  llhas  dos  A(ores.elldspHÌenj 
subir  a  bum  maior  grào  de  representagao:  mas  tambem  c^mfessamo^ 
que  a  alta  consideragao  em  que  S.  A.  R.  as  conserva,  darà  providen- 
cias  as  mais  energicas  para  as  elevar  ao  seu  esplendor;  S.  A.  R  ara- 
ba de  ultimar  a  quest3o  debafida  desde  1523,  sobre  hum  porto  nes- 
tas  llhas.  mandando  projectar  hum  molhe  uà  Uba  de  S.  Miguel;  porem 
0  autor,  que  senào  deu  ao  traballìo,  nem  teve  tempo  de  estudar  a  hìs- 
toria  da  liba,  pergunta  na  Carta  2,  «que  uso  se  tem  feito  destas  llhas 
ha  dous  seculos?)» 
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0  autor  leve  vergonha  de  dizer  clarameote,  qae  a  Graa  Breta- 
nha  devia  iisenhorear  se  de  bum  estabeleriniento  do  seii  mais  intimo 
atliadu,  e  por  isso  qmi,  occultar  o  seu  projecto  com  as  frazes  philao- 
tropicas,  «de  bem  da  bun^anidade,  tornar  os  AgoriaDOS  hnma  cacao 
livre:»  mas  atravez  das  intreiinhasi  dos  seus  disciirsos,  apparecem  as 
vprdadeiras  exprpfoens,  que  elle  a»iìcebia. 

«Dé-se  liberdade  às  Ilhas  dos  A^res.  alcance  Lord  Moira  bum 
nome  immortai,  tramando  o  plano  da  constitnicào  do  seu  governo:» 
mais  ab;iiXH.  «ceda  o  Principe  Rngente  estas  lliias  à  Gral  Bretanba, 
pelo  sangue  derrarnado  na  peninsula,  e  ì\ò>  cederemos  o  direito,  que 
lemos  à  divida  contrabida  pela  Gaza  de  Bragan^a  no  Brazil.»  Se  es- 
las  Ilbas  se  cedem  à  Graa  Bretanba,  corno  se  torneo  por  este  meio  os 
A(oriano8  buma  nagào  livre?  de  mais,  ced^o  se  9  ilbas  com  500,000 
almas  de  popùla^ào,  comò  diz  o  A.  que  sendo  impc»rtantes  para  a  Graa 
Bret^ha,  muito  mais  o  serio  para  a  Brazil;  e  so  pelo  emprestimo  de 
tUK)  libras  esterJinas.  Este  capital  e  jun»  bé  amortisado,  alem  de  on- 
tros  fnndos  por  buma  porgao  dos  rendiinentos  da  Uba  -da  Madeira, 
segundo  o  artigo  3,  e  2.  separado  da  Conven^ao  entre  S.  A.  B.  o  Prin- 
cipe Regente,  e  S.  M.  Britanica  de  21  de  Abril.  de  1809,  e  que  em 
{Kiucos  annos  deve  estar  amortisado. 

Em  quanto  a  outra  divida,  mui  bem  responderao  os  Senbores 
Redactores  do  «Inve>tigador  Portuguezi),em  Londres,  no  seu  periodico 
N.^  22,  e  o  patriotico  autor  da  Carta  inserida  nos  Investigadores  de 
Agosto,  e  Setembro,  de  1813. 

Ao  A.  para  convidar,  e  mostrar  aos  A^orianos  as  vantagens  da 
mudan^a  do  governo,  so  faltou  dizer-lbes  comò  Junot  em  Lisboa:  «as 
Ilbas  do  Corvo,  e  das  Flores,  terao  ainda  bum  dia  o  seu  (^amoens.» 
Torna  se  o  protertor  destes  póvos;  quer  fazellos  felizes,  passando-os 
para  o  domìnio  do  Governo  Britanico;  e  acaba  de  demonstrar  està  ver- 
«lade  com  as  razoens.  que  elle  produz  na  (^arta  4,  para  a  Grai  Bre- 
tanba as  possuir. 

l.'«Auxiliar  o  seu  cornerei^»  com  a  Africa,  e  America.»  Estasi- 
Ihas,  sendo  possuidas  pelos  porluguezes,  tira  dellas  a  Graa  Bretanba 
as  mesmas  vantagens.  para  auxilio  do  seu  comercio:  sendo  livres  ne- 
cessarìamentf*  bao  de  receber  a  lei  da  Graa  Bretanba,  e  nao  seguir 
outro  partido,  que  nao  seja  o  seu,  senào,  deixa  de  pxistir  o  motivo  de 
utilidade  i  Graa  Bretanba;  logo  onde  existe  essa  liberdade,  e  como- 
ilidades  fantasticas,  que  se  pertendeui  dar  aos  Agorianos?  e  de  mais  as 
Ilbas  dos  Agores  sao  mais  oecessarias  ao  Brazil,  do  que  à  Graa  Bre- 
tanba. 

2.  «Porque  Ibe  fornecem  vinbos  para  as  Oest  Indias.»  Pois  os  In- 
glezes  n3o  fazem  agora  o  mesmo  cornerei»»?  a  exporlagio  dos  vinbos 
do  Fayal.  nlo  he  quaze  toda  feita  |)elos  Inglezes?  Sendo  estas  Ilbas  li- 
vres, a  exportagao,  nào  bé  a  mesma?  entao  (|ue  vaulagens  tira  a  Graa 
Bretanba  de  Ibes  dar  a  sua  protecgao  maritima,  em  troco  das  vanla 
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gens,  que  ella  goza  seta  a  despeza  dessa  protec^So:  qaando  ella  Ihes 
limita  OS  seiis  mercados,  e  por  tanto  Ihes  mnnopoliza  a  sua  exportagàn? 
De  mais  o  Brazil  lem  lanta  necessidade  de  vinhos  corno  asOest  indìas. 

3.  «Ter  Imm  depozito  militar  nestas  lllias,  para  dali  deslacar 
guarniQoens  para  a  Africane  Oest  indias.»  Como  conibinarà  o  A.  hnma 
na^ao  livre,  tendo  un  interior  do  paiz  hnin  depozito  militar  de  outra 
nacSo?  E^te  projecto  n3()  se  exeruta  cab^hnente,  seniio  pertencendc» 
estas  llhas->3  Graà  Bretaniia.  logo  o  A.  nao  projecta  a  liberdade  de» 
Acorianos:  mas  sim  a  sua  pa.ssagem  ao  dominio  Rritauico:  demaishé 
superiormente  mais  iitil  ao  RraziI,  que  eslas  Illias  ìndepend^otemeo- 
te  de  ontras  vistas  politicas»  Ihe  sirvSo  de  viveirode  agricullores,  que 
vao  tornar  florescenles  os  terrenos'  incnllos  das  snas  differentes  capi- 
tanias,  dt»  que  à  Graa  BreLinlia  para  bum  depozito  de  soldados. 

4.  tA  liba  Terceira  ser  importante  para  a  di>cipliua  das  iropas 
que  devem  pa^sar  ao  Cabo  de  Bo;*  Esperan^a,  e  llhas  do  Oesie.»  Res- 
pondo  coniti  assima. 

5.«Qne  a  Gra3  Bretaniia  deve  olhàr  e>tas  llhas  corno  oseu  New- 
Soutli  Wales.»  Isto  bé.  ter  aqni  a  tropa  que  para  ali  envia,  e  mandar 
(>ard  aqni  os  sens  degradados!  Que  felicidade  sen^o  tallia  aos  Ac^^ria- 
nos!  Sejào  póvos  livres:  e  estabelecSo-se  nas  suas  principaes  llhas.  de- 
pozitos  de  tropa.v,  que  devem  passar  às  llhas  da  America,  e  Africa:  se- 
jào  povos  hvres:  promova  se  a  >ua  civilisafao,  e  para  isso  niaodem  se 
para  as  Ithas  a  canalba  dos  degradados,  que  sh  mandào  para  New- 
Sonth  Wales.  Qne  germens  de  bons  costnmes.  e  civilisa^ài»  nao  per- 
tende  o  A.  stniear  no  fertilissimo  solo  destas  llhas!  qne  frnctos  d3o 
prodnzirSo  nos  sens  dias  de  idade  de  oiro.M  ! 

6.  Raz3o  incluid»  na  5. 

7.  fServirem  à  Graa  Bretanha  no  cazo  de  bostiiidades  com  (»s 
Estados  Unidos  da  America.»  A  experienria  da  presente  guerra  de- 
monstra  nao  >er  valiosa  està  vantagem:  a  Graa  Bretanha  segniu  o  svs- 
tema  de  levar  a  guerra  às  C(»slas  da  America  Septentrionai,  e  nimca 
apparecerao  na  liba  de  S.  Miguel  tao  poucas  embarca^uens  de  gner 
ra  Britanicas,  comò  depois  das  bostiiidades  com  os  Estados  Unidos:  os 
Portngue/es  he  que  deven»  tirar  grandes  vantagt'n>  desta  guerra 
pos>uiudo  as  llhas  dos  Agiues. 

0  author  defiois  da  intiodiicgao,  cometa  na  Carla  3  a  historia  das 
llhas  dos  Acore.<. 

Carta  6. 

«Qneixa-se  de  falla  de  docnmentos  para  escrever  a  historin;  qnei- 
xase  qne  nenhiim  historiador,  on  geografo  as  descrevesse,  e  que  os 
circumnavegantes  comò  (  ook.  Barrow,  dcc.  Ac.;  e  os  g» oRrafis,  corno  . 
Salmcm  e  Guthrie.  se  tenhao  limitado  so  a  ennnmerar  os  nomes  das 
llhas.  quando  até  das  peqnena>  llhas  de  Tristao  da  Cunha,  liavia  Im- 
ma extensa  discripgao  por  Dairymple. 
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tQue  em  Lish»a  Imha  alcancario  de  Lord  Slrangford  hum  livro 
em  4.°  da  hisloria  da^s  Ithas  dos  AQores,  de  qiie  diz  lodo  o  mal,  que 
se  pode  dìzer.»  qiii-  indos  sabein  a  sitaagao  das  llha^  dos  A^ores,  e 
OS  seiis  rioaies:  e  forao  descoberlas  no  meio  do  sedilo  15  por  Joshiima 
Vander  Berg  de  Bruges^em  Flandres. 

«Que  iiSo  erao  habitadas;  e  por  isso  os  Porlugiiezes  «ao  tiverao 
necpssidade  de  represenlar  scenas  de  sangue,  para  ahi  se  estabele- 
cereui. 

«Os  primeiros  pov<iadores  viverào  cotu  a  maior  armonia,  e  sim* 
plicidade  de  cora^ao:  hospìtaleiros  com  os  estrangeiros,  caridososcom 
OS  pobres:  este  eslado  de  vida  que  nao  podia  durar  muito  foi  inter- 
rouipìdo  pelos  Espanhoes,  que  se  quizerao  assenliorear  das  llhas: 
formou-se  hum  preparativo,  fez-i^e  o  desenibarqoe,  e  cederlo  ns  Aqo- 
rianos.  governando  Fernando  V.  Os  Espanhoes  de  eNlraqjao  Mouris- 
ca,  sendd  expnisns  da  Rspanha,  niuitos  buscarlo  os  Agores,  e  se  uni- 
rao  aos  seus  babitadores,»  Exaqui  o  que  he  ser  charlatao  literario  em 
loda  a  extenQlo  da  palavra:  leve  o  A.  a  audacia  de  esrrever  a  hislo- 
^  ria  das  llhas  dos  A^ores,  sem  ler  lido,  e  sem  ler  mendigado  documen- 
tos;  pt»rque: 

A  primeira  liha  dos  AQores,  que  se  descobrio,  f(»i  a  de  Si.*  Ma- 
ria, por  Gonzalo  Veiho  em  Ì43!2;  a  segunda  pelo  mesmo,  a  de  S.  Mi- 
guel em  1444:  e  a  lerceira,  nao  concordlo  os  que  lem  escripto,  so- 
bre  estas  llhas  na  data  do  seu  des'cobrimento:  dizem  ser  em  1446 
pur  huma  embarca^ào  vinda  de  Cabo  Verde:  sabe-se  porem  pelo  provi- 
mento  que  o  Infante  D.  Henrique,  deu  a  Jacome  de  Bruges,  naturai 
do  Cun«iado  de  Flandres,  para  ser  Capitlo  Donatario  daquella  llhà  em 
1450.  que  naquella  epoca,  jà  eslava  descoberta.  (1)  e  por  (Ile  se  ve, 
que  0  Infante  Iha  concedeu,  por  elle  Ihe  representar,  que  aquella  Uba 
eslava  inhabilada,  e  que  a  pertendia  povoar.  Isto  deu  lugar  a  que 
-  no  futuro  se  dicesse  que  as  llhas  d^s  AQores  forao  descubertas  por 
Joshua  de  Berg  de  Bruges  em  Flandris,  que  os  nossos  escriptores  cba- 
marào  Jacome  de  Bruges,  e  que  cazou  coni  huma  Dania  da  Snr.*  In- 
fante D.  Briles.  ^ 

Da  Uba  de  S.  Jorge,  sabe-se  ser  o  seu  primeiio  povoador  Gui- 
Iherme  Vandagara  de  Bruges,  em  Flandres. 

0  primeìro  t^apitlo  Donatario  da  liba  do  Fayal.  foi  Joao  de  U- 
tra  de  Bruges  em  Flandres  cazado  com  huma  Dama  do  Pa^o. 

0  primeiro  Capitao  Donatario  da  Uba  do  Pico  foi  o  mesoH)  Joao 
de  Utra  :  a  Uba  das  Flores  foi  povoada  por  Guilherme  Vandagara:  e 
existta  descuberla  em  1460. 

Mourr  affirma,  que  estas  llhas  forao  exploradas  desde  f432^  ale 
1449:  mas  nao  he  exaclo;  forao  exploradas  ale  essa  epoca,  a  de  St.* 


(1)  Jà  em  IW9  estavarn  7  llhas  desruhertas.  Vid.  voi.  i  p.  5  d'este  Archivo. 

(Nota  da  Redac^ao) 
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Maria,  e  S.  Miguel:  e  ale  U60.  todas  as  9  llhas. 

0  celebre  Marlim  Behaim  cosmografo  naturai  de  Flandres,  que 
dizem  os  autores  Allemaens  ser  o  primeiro,  qae  concebeo  a  idea  Ao 
descobrimenlo  da  America,  diz,  qua  eslas  llhas  forao  descubertas  eoi 
1431,  por  que  data  a  sua  desctiberta  da  prin\eira  viagem  quefez  Goo- 
(;alo  Veiho  em  1431,  em  que  descobrio  o  baixo  das  Pormigas;  e  noao- 
no  seguinte  a  liha  de  St.'  Maria:  em  quanto  a  ter  este  geografo,  des- 
cuberto  a  liba  do  Fayal.  comò  affirmSo  os  autores  Allemaens,  e  até  o 
impremio  Mr.  Delandìne,  he  falcissimo  por  que  tendo  elle  sabido  de 
Flandres  em  1460,  jà  entao  estava  descuberta  està  liha. 

No  resumo  da  Geografia  de  Pinkerton,  revista  por  M.  Buache  do 
Instituto  Nacional  Francez,  se  da  serem  descubertas  estas  llhas  em 
1449;  0  que  he  falco:  for3o  descubertas  desde  Ii32  até  1450. 

E  Mr.  Walcknear,  notando  està  mesma  Geografia,  diz.  que  os  no- 
mes  modernos  destas  llhas,  tem  mais  corres|)ondencia  do  que  pensici 
FormaJioni,  com  as  das  llhaà  tra^adas  na  carta  de  Andrea  Biaoco,  ao 
norte  das  Can^rias:  donde  concine,  ser  a  epoca  da  sua  descuberta  an- 
terior  à  epoca  assignalada. 

Efetes  differentes  parecpres  sobre  a  epoca  da  descub  rta  destas 
llhas,  s3o  restos  das  questoens,  tio  ventiladas  nos  seculos  passadtis. 
sobre  quem  tinha  na  Europa  direito  à  gloria  de  se  dizer  descubrid«ir 
das  Ilhas)  do  mér  Atlantico  e  de  Novo  Mondo:  ijuizerlio  roubar  està 
gloria  aos  Portiiguezes  e  alcansarSo  dar  ao  Novo  Mundo,  o  nonae  de 
Àmeric(j  Vespuce. 

Entreos  escritos  com  qne  o  Sr.  F.  de  B.  G.  Sl«H',kler,  tem  enreque- 
cido  a  literatura  Portugueza.  lem  distincto  lugar  huma  memoria  inse- 
rida  no  primeiro  volume  das  suas  obras,  folhas  343,  sobre  a  origiual 
idade  dos  descobrimentis  dos  Portuguezes:  em  que  elle  com  a  brìlhaD- 
te  erudi(9o,  que  Ihe  he  tao  commum,  prova  a  singularidade  das  nos- 
sas  descubertas,  destruindo  os  argumentos  dos  Periplos  dos  antigos, 
e  outras  viagens  gigantescas  em  torno  da  costa  d  Africa,  que  nSlo  ti-  j 
ver^o  lugar  pela  confissSo,  e  opinioens  geograficas.  dos  autfìres  seos 
contemporanens.  Na  sua  leitura  acharao  os  amadores  da  gloria  nacio- 
nal, argumentos  vigTosos,  a  favor  da  originalidade  das  nossas  descu- 
bertas: o  Periplo  0  mai<  antigo  da  antiguidade,  o  Periplo  de  Eiidoxn 
de  Cysico,  mandado  à  Azia  por  Cleopetra,  regressaudo,  fazendo  a  voi 
ta  da  Africa,  e  chegando  a  Cadiz;  o  celebre  Periplo  de  Hanon:  a  eni- 
difao  de  Gebelin,  nao  poderSo  roubar  aos  Portuguezes,  e  a  Cohiiiibi 
a  gloria  das  suas  descubertas. 

Ali  verao  os  leitores  comò  elle  mostra  a  nossa  excellencia  nos 
descobrimentos,  stando  nós  os  primeiros.que  formalisàmos  hum  sysl 
ma  de  descobrimentos  maritimos. 

Ali  se  le,  qne  o  ('onde  de  Carty  nas  suas  carta.s  Americanas,  car 
ta  49,  transcretendo  o  exiraclo  de  Mr.  d'Anse  de  Villoison,  membr 
da  Academia  das  Inscripfoens,  e  Bellas  I.elras  de  Pariz,  diz,  que  es- 
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te  f^ncoQlrara  Da  bibiiotheca  de  Sm.  Maicos  de  Veueza,  eni  o  riianuiì- 
crìpto  N.^  76»  huma  carta  maritima  composta  ui)  anno  de  1436,  por 
André  Bianctio,  naturai  dagiiella  cidade»  e  qiie  iiaquelia  carta  uotàra 
as  Antilhas  com  o  nome  de  <lM)la  Antilia». 

He  desta  carta,  que*  falla  Walcknear;  poretu  comoa'liha  de  Santa 
Maria,  se  descobrio  em  1432,  e  a  carta  de  Bianco  lié  feita  em  1436, 
n9o  he  argunrieolo,  para  sf  dizer,  que  forao  descubertas  mnìto  antes 
da  epoca  assignalada  (1432):  o  milito  que  mostra  he.  qne  as  outras 
llhas  que  dissemos  se  contionarao  a  descobrir  em  1444  até  1460.  e 
0  forao  desde  1432  até  1436,  em  qiie  elle  fez  a  sua  carta:  nào  ser- 
vindo  istn  de  argumento  para  dizer,  qne  nào  forào  os  Portuguezes  os 
seus  descobridores,  e  que  foi  em  urna  epoca  mnito  anterinr,  a  assi- 
gnalada (1432),  corno  diz  Walrkn^'ar.  E  assim  conio  Martìm  Behaim 
no  seu  globo  de  22  polegadas  de  diametro,  qne  constrnio  em  Nureai* 
berg,  e  f*m  que  marcou  as  suas  desajbertas,  notou  a  liha  das  7  cida- 
dt'S  ao  norte  do  tropico  de  Cancer,  a  oe ste  das  llhas  de  Cabo  Verde; 
por  que  raz3o  Bianc(»  em  1436,  sabendo  se  tinhSo  descuberto  as  Por- 
uììgas,  e  liha  de  St.^  Maria,  em  1431,  p  32,  nào  acrescentaria  ontras 
llhas  corno  Behaim?  0  que  positivamente  sabemos  he.  que  nao  ha  mo- 
numento algum,  que  nos  ailìruie  a  descoberta  deslas  llhas,  antes  de 
1432,  e  que  por  tanto  he  futil  a  observa^ao  de  Walcknear,  que  Mr. 
Pinckerton  achon  tao  judicioza  eque  he  assàs  positivo,  que  os  Portugue- 
zes as  descobririo  em  1432:  que  muitos  cavalleiros  de  Plandres,  e 
principalmente  de  Bruges,  instigados  pela  guerra,  e  pela  fome  passa- 
rào  a  Portugal:  que  cazando  com  creadas  da  Familia  Beai,  so  procu- 
rarao  melhorar  de  sorte;  o  que  he  naturai  at»  caracter  humano.  depois 
de  grandes  revoluQoens,  e  emigra^oeus  pnicui^ar  buscar  fortuna:  e 
que  a  donatarìa  de  puvoagoens  em  lugares  nào  couhecidos.  principal- 
mente llhas,  em  1432,  e  seguintes,  offerecia  hum  futuro  agradavel, 
junt«t  an  amor  da  novidade,  aos  espiritos,  que  acabavào  de  abaudonar 
0  seu  paiz,  e  convidavào  estes  cavalleiros,  mais  que  os  Portuguezes 
socegados  na  sua  pattia,  a  hirem  buscar  fortuna  em  novos  paizes.» 
Isto  pois  deo  tàobem  lugar  a  que  J(»b  de  Huerter.  $r.  de  Moir  Kircheu, 
a  qnem  os  nossos  historiadores  chamào  Joào.  e  outros  Jorge  de  Utra. 
pédisse  a  donotaria  do  Fa) al;  Joshua  Vender  Berg,  a  qne  chamào  Ja- 
come  de  Berg  ou  Bruges.  |H)r  ser  de  Bruge>,  na  Plandres,  a  de  S. 
Jurge:  estes  dous  cavalleiros.  e  Guilherme  Vandagara  forào  os  princi- 
paes,  que  com  os  outnis  eruigrados  da  Plandres,  povoarào  as  llhas  do 
Fayal.  Pico.  S.  Jorge,  Pl«»res.  e  Terceira.  0  geiigrafo  Martin  Behaim 
3Z0U  com  huma  irniaà  de  Job  de  Huerter:  e  conio  veio  a  Portugal  e 
ive  relaQào  tao  intima  com  os  prìmeiros  povoadores  de  parte  daijuel- 
-8  llhas,  he  por  iss(»  que  elle  falla  verdade  a.<signaland(»  a  epoca  do 
eu  descobrimento  em  1431,  epnca  da  descoberta  do  baixo  das  Pnrmi- 
as.  He  este  o  geografo  que  os  nossos  hisloriadcres  chamào  Martin 
e  Bohemi  a. 
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0  livro  de  que  falla  o  A.  alcaiiQado  de  Lord  Slrangford^  e  de  qae 
dìz  muilo  mal,  he  a  Hìstoria  Insutana.  escripta  pelo  P/  Ant(^iiiia  Cor- 
deiro  da  Couipanhia  de  Jesus,  e  impressa  em  1717,  que  lem  bem  |X)u- 
C08  requezitos  de  hìstoriador,  e  resuuiio  a  unica  Hisioria  originai  In- 
sulana  maudscripta  pelo  Ur.  Prucloòu.  e  adiaiitou  a  dté  1717:  o  A. 
^  lem  alguma  razào  eju  a  criticar,  mas  se  a  le>S(f  airavé^  de  monloens 
de  incredulidades,  com  o  facho  da  hermiDeulica,  leria  os  factos  uota- 
veis  da  historia  di»s  Agores,  (]ue  o  A.^-nào  sabe  porque  nko  quiz,  ou 
porque  nao  soobe  I(T  Portnguez. 

A  epoca  hislorica,  com  que  o  A.  occupa  a  sua  o  Carta,  he  a  qoe 
precorre  desde  o  dt^^cobrimet^to  das  Ilhas  em  1432  ale  1581.  em  que 
Pòrtugal  foi  invadido  pelos  Felippes:  he  neste  e>|)aco  de  150  aouos 
.  em  que  estas  Ilhas  eslavao  povoadas  pelos  emigr.idos  ilf.  Fiandres,  e 
familìas  illustres  Portuguezas,  que  elle  piuta  os  seos  habitautes  viven 
do  com  aquella  candìdez  de  co>tum(5s,  com  que  poderiao  viver  ns  ho- 
mens  no  paraizo  lenval,  governulos  pur  Adai).  O^i^ndo  em  155i  a  I- 
Iha  de  S.  Miguel  t'a/ja  extraordinario  couìercii)  em  pastel,  agucar,  e 
graos;  o  A.  pinta  os  insulauos  occupados  em  huuia  vìda  tranquila,  cui- 
dando  em  se  prover  unicamrute  do  necessario  para  huma  vida  cam- 
pestre, e  sem  repelir  um  unico  aconlecimenlo  historico  na  espa^)  de 
150  anuos,  passa  na  Carta  6  a  descrever  as  Ilhas  >ubjugadas  peins 
Espanhoes:  por^m  corno  elle  assignalou  essa  epoca  no  tempo  ile  Fer- 
nando V  em  1515;  o  juntar  os  Judeos,  e  Espanhoe>  da  ra^a  M«>uris- 
ca,  fugidos  ila  i£spanha,  e  vindos  abrig^r-se  nas  Ilhas  dos  A^ores,  bé 
huma  ìgnorancia  da  historia  geral,  que  nào  lem  desculpa  alguma,  e 
que  mostra  a  puerilidade  com  que  o  A.  falla  em  ludo. 

Ha  aleni  disso  huma  anedocla  galante,  que  notar:  flouve  nos  se- 
culos  da  invasao  Mourisca  em  Espanha  huma  opiniào  piedosa,  de  qiie 
hnm  Bispo  do  Porlo,  e  ujais  seis  Bispos,  com  huui  grande  numero  de 
Christàos  de  ambos  os  sexos  fugindn  da  barbaridade  dos  Sarraceoos 
se  refugiarào  n  huma  liha  chamada  da^  7  cidades:  Martin  Behaim  a- 
creditou  està  tradigao,  que  se  combinava  com  os  seus  conhecimentos 
aslrologicos,  e  a  marcou  no  seu  globo;  e  o  Sr.  Cap.  T.  A.  leve  a  sin- 
ceridade  de  dar  huma  nova  volta  àipiella  tradigào.  dizendo^  que  us 
Moiros  de|)ois  de  expulgos  de  Hespanha  se  rHlugiarào  nas  Ilhas  dos 
A^ores,  e  por  pouco  nào  disse  tàobeu)  na  liha  das  7  cidarles. 

Carta  6. 

«Nesla  Carta  pinta  o  A.  o  està  do  das  ilhas,  governadas  pelos  Hes- 
pauhoes,  melhoramentos  na  agricoltura,  e  civilisagao:  lealdade,  e  af- 
fegao  ao  monarca:  opulencia,  e  uiunificencia  das  classes  sup^riores: 
alegria,  e  Vontentamento  dos  inferiores:  explendidos  eslabelecimenlos 
religiosos;  iheio>  de  h'itn  clero  exemplar:  seminarros  de  instruQào,  ce- 
lebrados  no  continente:  virtuosas  institiiii^oes  de  caridade,xle  igual  ce- 
lebridade:  huma  geral  (•ir(!da(;ào  de  nioeda  [»t*las  Ilhas:  o  coniercio  flo- 
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rescendo  n'huma  extenfao,  nao  cnnhecida  na  'hisloria  anlerior  da  Ilha; 
capitaes  vaiilajs^samente  applirado^  para  à  coristrurgào  d»)s  portos,  e  e- 
dificios:  eis  as  provas  mais  decisivas  da  coodiicla  i\os  Espanhoes,  e  da 
sabeduria  do  syslema  de  policia.  (*orn  «pie  governarào  t»s.AQores;o  A. 
quanto  mais  reflete  sobre  lais  principios,  mais  convience  do  adianla- 
mento  progressivo  das  Hhas,  em  ricpiezas  e' civilizagào:  mas  eéie  io- 
vejavel  estado  de  prosperidade  eslava  sentenciadc»  a  ser  exposto  a  hn- 
ma  rude,  e  perigosa  descendencia. 

«0  oiro,  e  piata  da  America  Merìdi(»nal,  rnlrado  em  Espanlia,  as- 
sinalarào  a  epoca  da  sua  decadenoia:  a  ambJQào,  e  opre^ao  na  Ame- 
rica, omduzio  a  liberdade  às  lllias  tio  Atlantici»:  em  quanto  os  Hespa- 
nhoes  se  orcnpavao  em  (Ingelar  05  paciflcos  habitantes  do  continente 
IO  peruviano  e  Mexicano)  perdèrào  Porlugal. 

«As  Illias  dos  Agores  f(»rrn»  t'utào  separadas  para  sempre  da  ca- 
za  da  Kspanba:  os  Ptirtugn^-zes  snbverlèrào^as  instituigoens  eslabele- 
cidas:  dìlapidarào  os  trabalhos  publicos:  denunciarào,  roubarao,  e  0- 
primirào  0  publicn  Cspanbol:  està  conducta  era  a  mais  im|)olitica.  Os 
Espanhiies  principalmente  os  de  rat'»  Mourisca  tinliao  muita  riqueza; 
grandes  aquisigoens,  e  hnma  airogancia  transcendente:  nao  erào  para 
ser  governad  )s  pelos  Portnguezes:  passar3o  para  Tefierife,  e  llhas  de 
(ìabo  Verde:  deixando  ns  Agores  no  seo  desp  >voado,  e  quazi  primiti- 
vo estado, 

«Cum  bum  governo  da  mais  alla  aristorracia,  e  bum.  povo  su- 
preslicioso,  estas  llhas  passarào  a  bum  longo  periodo  de.  degeneragao: 
està  epoca  da  sua  hisloria  so  apresenla  huma  consiimpgào  e  bum  go- 
verno C(»rnipto. 

«Entie  tanto  apapeceo  bum  luminar,  Pombal:e  os  Agorianos  0  a- 
(lorarao  coni  a  idolatria  IVrsana:  Rombai  foi  0  primeiro  ministro  Por- 
luguez,  cuja  <abedi>ria  se  estendeo  a  estas  Ilbas;  os  seus  planos  erao 
remedio  p^ra  (»  presente,  e  avis'»s  para  o  futuro:  foi  0  primeiro.  que 
ensHiou  aus  Agorianos,  que  podiào  ser  hum  povo:  durante  0  seu  go- 
verno, as  Ilbas  forào  melhoradas  pela  sua  airtorida  le;  adornadas  pela 
sua  mnnifìcencia;  e  exalladas  pelo  seu  louvor;  acabou  Rombai,  e  es- 
tas Ilbas  passan'io  a  ser  governadas  pelo  dominio  religioso  de  bum  i- 
moral,  e  sordido  clero,  e  sugeilas  à  contrariedade  civil.  e  ao  licencio- 
so  poder  militar.»  Eis  tragada  a  hisloria  das  Ilbas  dos  Agores!  e  nao 
se  pode  tramar  buuia  fH^loria  rom  mais  facilidade:  rednz  se  a  dizer, 
«Ni»  meio  do  seculo  15  descubiirao  os  Flamingos  i\slas  Ilhasr  depois 
forao  conquistadas  pelos  Espanhoes;  e  no  tempo  de  Fernando  V,  pe- 
la acqnisigao  dos  Judeits  expulgo^  da  Espauha,  è  dominio  Espanhol 
stas  llhas  tivera<»  a  sua  primeira  epoca  di'  felicidade:  passarào  para  0 
iominio  Rorluguez  voliàrao  a  barbaridade:  apareceo  Pofnbal.  brilbou 
lum  r;|io  de  esperanga  de -florescencia:  morreo. Rombai,  fii'arao  redu 
idas  a  ultimo  estrdo  de  decadencia:»  |»orera  note  se,  que  està  histo 
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ria  he  a  da  llha  das  7  cidades.  Quem  teo  a  historia  geral,  e  sabe  a 
epoca  da  reyolugào  de  Portiigal,  nao  ignora  a  miseria,  a  que  us  Es^pa- 
nboes  reduzir3o  PorUigaL  e  ^^uas  conqiiistas,  pxtorqninilo-lhes  todosos 
meiòs  de  sacudir  ojugu  tiranìco,  quo  Olivares  diclava  em  Madrid,  e  o 
tirano  Vasconcellos  e.xecntava  em  Lisboa;  quem  leo  a  revoluQao  de 
Portogal,  quem  le  o  governo  dos  Felippes  durante  a  sua  iotruzSo  em 
Portugal,  e  ve  a  idèa  que  dà  o  A.  iia  sua  carta,  do  goVerno  Espanhol 
nas  Ilhas,  em  lugar  de  rir.  tem  piedade  de  ver  a  absoluta  igniirancia 
que  0  A.  lem  de  historia,  e  de  a  ver  escrever  o  que  nuuca  soube. 

«Nuuca  o  couìercio  dos  Agures  leve  mais  exleng5o  dis  elle.»  He 
verdade;  e  tanta,  qne  ale  por  Decreto  de  i581  dado  pelo  governo  in- 
trudo em  Lisboa  se  prohibio,  que  delta  viesse  oavio  algi:m  às  llhas 
dos  Ac<jres. 

«Capilaes  aplicados  à  construc^3o  de  obras  publicas  e  molhes.» 
He  verdade:  a  constrnC0<ì  dos  pàssos  da  cidade  de  Poota  Delgada, 
crmstruidos  por  D.  Manuel  da  ('antara,  segundo  ('onde  de  Villa  Fran 
ca,  que  Felippe  U  erigio  em  condàdo,  e  que  distarlo  8  uiil  eruzados: 

Em  a  cidade  de  Angra  Felippe  H  mandou  cimslruir  em  1591  o 
Castelo  de  S.  Felippe.  agora  S.  Jo3<»  Baptista.  com  o  firn  de  ter  a  ri- 
dade,  e  llha  Terceira  em  sugeigao:  eis  os  graudes  trabalbos  uteìs  aiv"* 
insuJanos  feitos  naqiielle  tempo: 

iAffeifao  ao  monarcha.»  He  verdade:  tiverao  sempre  tanta  affei- 
gao  aos  monarchas  Espanhoes:  que  Ambrozio  de  Aguiar  Coutiuho,  qiie 
de  Lisboa  veio  às  ilhas  com  o  tilnh»  de  goveroador  dellas  pelos  FeJip- 
pes,  achnu  que  era  mais  utìi  para  a  sua  sande.  nSo  entrar  em  Aogra. 
comò  Ihe  aconselharSo  os  Anj4reuses,  e  regresson  a  Lisboa, 

As  primeiras  7  nàos.  que  eomandadas  por  D.  Pedro  Valdez  lan- 
garSo  tropn  na  villa  da  Praia  da  llha  Terceira.  para  tornar  a  Illi;i  em 
tSSt  tiverat»  agosto  de  salvar  o  resto  dos  soldados,  queescapàrao  a 
bravura  dos  Angrenses. 

A  segunda  esquadra  de  30  velas  comandada  por  D.  Lopo,  leve 
melhor  sorte  em  1581:  por  elle  ter  a  prudencia  de  oào  saltar  em  ter- 
ra: 

0  Marquez  de  Santa  Cruz,  que  com  maior  esquadra  apurareo  so- 
bre  a  Terceira,  achou.  «tue  eia  prudente  vtiltar  a  Li>boa  sem  des^eaì 
ban  ar. 

0  Marquez  de  Santa  Cruz  sahio  fmalmenle  de  I  jst^oa  com  97  velas, 
e  13,0U0  homens  em  158ti:  ^ep4»is  de  ter  desemt>arcado  oa  Terceira, 
e  lido  buma  accio  sanguinolenta,  entnm  ita  cidade,  que  eotregou  m 
saque  por  3  dias  e  dalli  mandou  acabar  de  tornar  as  outras  Ilhas:  Cnm 
que  amor  nao  tratarao  os  Espanhoes  os  Agorianos  !  f 

Manoel  da  Silva  Coude  de  Torres  Vetlras.  governad^ir  da  Tf  rcei- 
ra.  foi  degolado;  comò  tàobent  o  capitao  da  ftirtdeza  de  S.  Sebiasliào. 
o  Alferez  Mor  da  cidade,  o  corregedor,  e  outnis  muitos  cavaleiruij.  0 
Meslre  de  Campo  Joao  d'Urbina  que  ficou  governando  as  Ilhas  para 
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iiUimaJelicidacle  dos  AQoriaiios  cometeo  loda  d qualidade  de  vexanies. 

Ha  prova  de  maior  affeigSo  ao  governo  Espanhol  <io  qoe  o  com- 
portameulo  dos  À(orianus  desde  Jnueìro  de  I6il,  ein  que  receberào 
a  Dolicia  da  aclamac^o  do  Sr.  Rei  D.  Jo3o  IV  ale  4  de  inargo  (de  1642) 
ein  qiK' Hiuigàràu  a  capìlular  osEspanlioes  do  Casteto  de  S.  Kelippe? 

Fodia  Kelippe  II  aplicar  meihor  os  c.ipilaes  das  llhas  a  Tavor  dos 
Agurìanos,  do  qiie  construindo  o  (^aslelu  de  S.  Peiippe,  que  enfi  27  de 
Margo  de  I6il  C/omegou  a  jogar  artiiharia  sobre  a  cidade  de  Angra, 
aija  popiitagào  nn  Uimullo  aclamàra  o  Sr.  Rei  U.  Joao  IV? 

Todas  as  lihas  reconhecèrao  <»  Sr.  Rei  IJ.  Joào  IV  com  enlhusìas- 
ino:  todas  maiidàpao  reforgos  hms  briosos  Angrenses  empetihados  no 
silio  do  Caslelo  deS.  Kìlippe:  qiie  linalmente  em  i  de  Margode  Itiil 
(atiaz  1642)  se  enlregoii. 

0  qoe  diz  o  A.  da  entrjda,e  sahìd:i  diis  Moiros,  ou  Bspanhoes  de 
ia(a  Muiirisca  tié  da  liba  das  7  cidades. 

fPoi  a  epoca  notavel  da  Roresceiicia  destas  Illias  no  ininisterio  de 
Ponibal.»  He  verdade,  que  nes^a  epoca  se  reediOcarSo  forlale/as  [)or 
c.'tii/a  d;i  guerra  de  17t)i.  e  em  1760  formoli  se  hiiina  capìtania  das 
9  llhas  dos  A^res,  e  se  cuidou  em  melhorauientos  nas  Illias;  mas  a  e- 
ptH:a  mais  notavel  da  flore^ceiicìa  destas  llhas.  e  donde  data  a  rique- 
za  que  hoje  tem  a  Uba  de  S.  Miguel  bé  a  de  1777,  do  Reinado  de  S. 
Miig."  a  Snr.'^  D.  Maria  I  em  cuja  epoca,  diz  o  A.  «estas  libas  se  sob- 
mergirlo  na  maior  decadencia.»  Poi  Mprtinho  de  Mello  e  Castro,  que 
tramando  o  Alvari  de  i6  de  Pevereiro  de  1777  selou  a  epoca  da  flo- 
resi^encia  das  llhas  dos  Agores: 

0  comercio  de  pastéi,  trigo.  e  assiicar  fez  a  primeira  epoca  da 
floresceiicia  lieslas  Ilha>:  muitos  Espanhoes  de  Seviiha  vinbao  buscar 
0  paste!:  isto  daria  talvez  lugar  a  dizer  o  A.  que  ^os  Espanboes  de 
raga  Mourisca,  expulsos  de  Espanha,  fizerao  a  florescencia  destas  libasi 
Com  tiido  dnvidàmos  soubesse  està  particularidade.  Perdido  o  comer- 
cio dò  assiicar,  e  pastéi,  os  rendimentos  das  llhas  procediào  de  trigo 
e  cevadas,  que  exportavao  para  Lisboa  e  Uba  da  Madeira. 

Marlinho  de  Mello  e  Castro,  possuido  do  grande  axioma  econo- 
mico, que  a  piena  litierdade  de  exportavao  bé  o  meio  mais  eflìcaz  de 
animar,  e  promover  a  agricultnra,  e  conseqiientementé  fazer  a  felici- 
dade  de  bum  estado,  poz  limite  a  grandes  abuzos  que  baviio  na  ex- 
portavao da  liba  de  S.  Miguel,  e  ganbando  o  comercio  buma  ampia 
liberdade  de  exportavao.  em  breve  se  vio  buma  diferen^a  extraordì- 
naria  na  riqueza  da  Uba:  abandonàrao  a  expecuiav^o  da  cevada,  que 
dava  poua)  proveito  em  Lisboa,  cultivàrSo  mais  o  milbo,  que  dentro 
em  poucos  annos  passou  de  120  rs.  a  700  rs  o  alqiieire. 

Òs  trabalhos.  de  que  estamos  encarregados  iios  tem  privado  <lo  gos- 
to  de  acabar  a  bistoria  das  llhas  dos  A(;ores:  o  que  faremos  a  pei^s 
tivermos  bMnpo  e  entào  se  aoabarà  de  ver  mais  particiilarmente  a  ab 
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qui'  e»<'ii'v^o  «;  rapitao  T.  A. 

Carta  7. 

/Mcriprm  Cerai  da  liba  de  5.  Miguel. 

0  tilulQ  rtff>téf  rapìtulo  he  desempenliadti,  dìzen<Jo  d  A.  «a  razà) 
|Kin|iie  v(MO  ^  liha  <!(5  S.  Mi^fuel:»  m)  quf  r(*itHnieDle  he  hiioia  ii<*t)cta 

inU'^'h^;llllì^^illla  paia  a  docrif^gao  geral  d'a  tltia.) 

« 

Carta  3. 
ConfU/urofào  Cerai  dn  liha  dn  S.  Mtguel. 

0  A.  Dada  disse  d»  (ìeografia  hìslorìra.  e  politica  da  liha  senào 
ftlcidadi'K;  virenius  conio  se  sahe  da  Geografia  phisica: 

«Vé'X»  sohejaniente  rjiie  ;.  iil  <i  de  S.  Miguel  na  sua  oiìgem  era 
hiima  linda  planice  eoberla  de  phmtas  «ironiatìcas:  hunia  especie  de 
dezerlo  de  jMrfrtines,  formadd  de  verdura,  e  f«  rniosas  arvore.*^.»  Bei- 
liHsima  silnacSnt  ^ó  Jlie  TaKou  dizer;  i|ue  i  ra  n  delicioza  hahita^lo  das 
Ilnries,  deslinadas  para  reconi|)ens:is  dos  bem  avenlnrados  no  parai- 
zo  de  Miihoniet  t 

«Vè>e,  e  sohejumenle,»  he  njnilo  vèr;  e  nós  nào  podemos  ver 
nada  do  (jue  diz.o  A. 

•  Ihije  porem  eslà  cheia  de  declives,  ouleiros,  e  monles,  nenhnm 
dos  (piaes  sfio  priniilivos;  mas  sini  prodnzid<'S  gradualmente  por  ern- 
ptoens  vulcanicas:  dacjui  se  segue  seguramenle  que  a  liha  era  huma 
punico  anles  que  fo>se  coberla  de  montes.» 

Ksta  consequeneia  lié  muilo  logica:  corno  os  monles  nao  sao  pri- 
mìlivos,  ni»»>  sinl  formados  por  erupgoens  vulcanicas,  segue  se  que  a 
liha  era  huma  superficie  plana  na  sua  origem. 

0  A.  que  nào  ve  o  que  est;^  dehaixo  dos  ^eus  pés:  qner  indagar 
0  que  succede  no.>  Astros:  e  à  queslao,  se  a  Ulta  era  plana  on  mon- 
tuosa \\\^  sua  origem  p(Mle  se  aplicar  a  expressào  do  celebre  De  Paw: 
«que  vale  lauto  escrever  um  tractado  sobre  a  rormagao  das  estrell^s, 
conio  sohre  a  do.s  rrchedos  (pie  forao  elevados  j)ela  m%\  poderosa  da 
natutvxa  creadora.^» 

Coin  ludo,  sabemos  pela  anliga  historia  desta  tiha,  qne  quando 
(ionvalo  Veiho  a  descobrio  eu)  1i4i,  na  volta  a  Lisboa  a  marcou  a^i 
occidente  por  huma  alta  monlanha,  e  ao  nord-este  por  outra.  Mas  qnan 
dti  voltarlo  em  H\5  a  desconliecèr^ts  |>«)r  nìlo  existir  a  alla  monta- 
nha  do  lado  do  Oesle  deslruida  pela  celebre  erupcao,  coja  cratera 
forma  hoje  o  h'ilo  d«»s  lagos  das  7  cidades:  cnjos  labios  cortados  ver- 
ticalmente n)ostr3o  t>em  sereni  rest«)8  de  iiiima  munlanha:  arharSo  se 
08  teiTcnos  da  liha  colìerhs  de  cinza  e  niaterias  vulcanicas. 

A  snbver>3o  da  Villa  Franca  do  Campo,  hiim  dos  maiores  terre 
utott^,  quo  tem  exi>erimentado  a  llha«  foì  devida  a  hnin  moote  sìlua 
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do  ao  Norie  desta  villa,  que  correo  ao  mar  im|)elirto  pela  forga  da  e- 
riiptào  dos  fogos  subterraneos,  que  enlào  nào  forào  visiveis:  ^oda  a 
liba  tremeo;  as  chapadas  de  4  montanhas  do  liigar  da  Maia  correrào 
ao  mar. 

Em  1363  o  monte  Valcao,  ao  pé  da  Ribeira  Grande,  siibio  a(*s 
ares:  30  dias  aparecen  o  sul  obscnro  {)ela  densidade  da  atmosfera, 
empregnada  dc»s  vapores  vulcanico^:  Iremeo.a  liha  Terceira;  rebenton 
fogo  no  Pico  doSjip.ilt'iro:  cabirào  cinzas  em  iiavi(»s  vindos  de  Lisboa 
CDuito  distantes  da  Uba. 

0  vale  das  Fnrnas  monumento  espantoso,  e  admiravel  das  eru- 
PQoens  dus  fogos  subttTraneos,  he  a  cratera  de  bnma  ernpg3o,  qne 
destruìo  a  montanba  que  ali  exestia:  està  erupcào  junta  a  oiitra,  cuj[a 
cratera  forma  huma  bacia»  junto  ao  vale  das  Furnas,  chamada  a  La- 
goa,  prodilzirào  lais  concut^soens  do  lado  de  TEste  da  Uba  que  o  ob- 
servador  fica  admirado  de  ver  o  desarranjo,  e  os  monumenlos  de  des- 
»lruicao,  que  observa  no  contorno  das  crateras  das  Furnas,  cujos  labi- 
OS  que  sào  restos  dos  Jlancos  da  antiga  rwontanha,  cortados  vertical- 
mente, desàbao  de  tempos  em  lerapos  montoens  de  pedras,  que  entu- 
Ihao  0  baixo  do  vale.  Estas  erupgoens  provao  que  os  fogos  subterra- 
neos nos  tempos  anteriiUfs  nao  tendo  chaminés  suficientes  por  onde 
respirassem,  destriiirao  muitas  montanhas,  as  principaes  da  liha;  por 
isso  mesmo  que  achando-se  nessas  montanhas,  origens  de  agoa  por- 
qne  o  fogo  era  auimado,  ou  perlo;  era  nos  vales  adjacentes.  onde  es 
sas  agoas  se  reuniào,  que  se  desenvolviao  com  maior  forga  as  eru- 
pgoens,  que  sendo  sufocadas  pelo  pezo  das  montanhas,  maior  activida- 
de  ganhavao,  e  mais  horrorozos  erao  seus  effeitos. 

Existem  muitos  outeiros  formados  porerupgoens;  existem  oulros 
formados  por  vulcoens,  que  das  materias  que  exp^^liraoo  forào  formar 
nos  terrenos  adjacentes:  por  isso  nào  se  pode  allìrmar  que  a  liba  na 
sua  origem  era  plana:  mas  sim  que  o  sen  terreno  seria  diversamente 
acridentado,  e  que  as  erupQoens  d«»s  fogos  subterraneos,  e  vulcoeus, 
derào  hum  novo  accidentado  ao  ì^m  sólo:  destruindo  humas  montanhas 
e  formando  outras. 

«Qui'  ludo  foi  formado  ao  mesmo  tempo  por  fogos  submarinhos 
he  huma  hyp'tese,  qne  senào  pode  susientar:»  està  propozi^ao  he  da 
ordem  da  primeira,  a  razao,  diz  o  A.  he:  «porque  as  montanhas  exis- 
tentes  sao  compostas  de  substaucìas  primitivas:  totalmente  deslituidas 
de  materia  calraria,  onde  nao' ha  aparenle  effervescencia  de  contenlos 
marinhos,  e  u»ineraes;  e  tàobem  por  que  os  monles.  e  outeiros  evi- 
dentemente mostrao  pela  sua  Ggura  conica  e  cavidade  nos  àpices  se- 
rem  huma  porgao  distìncta  do  fogo. 

A  primeira  demonstraQào  he  falsa;  ponpie  as  montanhas  existen- 
tes  tem  .^ubstancias  calcarias,  mas  de  tal  maneira  combiuadai»  com  as 
argilhosas,  cinzas,  e  mais  productos  vulcanicos,  (|ue  nào  fazeni  efier- 
vesceBcia  com  os  acidos. 
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k&  c'mzas  vulcanicas  sao  hum  complexo  da  terra  sìlliciosa,  argi- 
Ihosa^  calcaria  e  ferro. 

0  Info,  de  que  estao  forinadas  grandes  ^or^oeiis  da  costa  da  Ilha. 
que>  forma  o  ilhéo  fronteiroà  Villa  Franca  do  Campo,  tefD,os  mesnios 
contenlos,  que  as  ciruay:  vulcanicas;  pois  slo  as  mesiuas  cìo^a^.  cud- 
glutiuadas,  formando  grandes  massas  por  mei<»  da  agoa;  em  segundo 
lugar,  porqiie  as  monlanha>  mostrarli  gun  sao  pn>dugoens  de  fogo, 
nSo  se  segue  que  nSo  fossìR  toda  a  Ilha  hiima  produc(;ào  delle. 

Os  phisicos  modernos  lem  qnesthmado  sobre  a  forma^So  do  gio- 
bo:  Burnet,  Woodward,  Bay,  Leibnitz,  Swedeub<Mirg,  Schuhe,  Baffon, 
Pallas,  De  Lue,  Brisson,  e  outros  tem  pr.iduzido  tliffierentes  systeraas: 
hims»  que  a  raz3o  desaprova,  outros,  fonnados  sobre  conjectura:^. 

He.  seguudt)  os  prini^ipios  mais  beni  recebido>.  que  tratamos  da 
questSo,  «Qua!  fol  a  primitiva  origem  das  Ilhas  dos  \(ores?» 

As  Ilhas  dos  Agores  sao  reslos  de  hum  contiii«Mjte,  afiterionnente 
situado  entre  a  America,  a  Africa,  e  Europa,  submerso  uos  abisiiH>:« 
do  Oceano? 

Ou  sSo  apices  dos  Cordoens  de  Moutanhas  solmiarinhas,  que  uoem 
as  Cordilheiras  do  Novo  Mundo  aos  Alpes  do  Antigo.  descobertas  pe- 
lo abatimento  das  agoas? 

Ou  s3o  productos  de  ernpfoens  de  fogos  sobniaiinlios  1 

A  primeira  opinilo,  isto  he,  a  exislencia  da  Atlautida,  foi  rerebì- 
da  nos  primeiros  seculos.  As  Ilhas  dos  Agores,  a  da  Maileira,  e  Port«» 
Santo.  Canarias,  e  Cabo  Verde,  todas  cercadas  de  baìxios.  vigias, 
ilhéos;  projetandose  em  distancia  dellas,  jà  à  flor.  jà  muito  acima  du 
nivel  do  mar,  taes  as  Kormìgas,  Ilhas  Dezertas,  de.  de.:  incolclo  estes 
pontos  subjacentes  ao  oceano,  corno  re>tos  de  um  grande  continente;  e 
Brisson,  huui  dos  maiores  phisicos  modernos:  diz:  «Nlo  serao  ellas  os 
vestigios  desgragados  da  terrìvel  revoluQao,  (|ue  fez  desaparecer  esse 
continente  de  cima  da  face  da  terra  ?» 

A  segunda  opiniSo  tem  a  seo  favor,  o  modo  porque  lodos  os  geo- 
graphos  modernos,  e  phizicos,  julgao  construido  o  globo.  As  monta- 
nhas  primitivas  formao  o  esqueleto  do  globo:  etias  C4immunic3o  se  em 
todo  o  antigo  Mundo,  e  deste  a  America;  as  Ilhas  que  existem  sobre  o 
mar,  parecem  os  pontos  mais  elevados  dos  cordoens  sobmarinltos,  ou 
da  parte  invisivel  do  esqueleto:  tragandose  hum  mappa  da  estnictara 
do;globo,  attendendo  so  às  montanhas,  e  outro  do  fondo  dos  mare^. 
veremos: 

Que  o  Caucaso,  huma  das  maiorc^s  elevagoens  de  granito,  que  ex- 
istem sobre  o  globo,  domina  quasi  toda  a  Asia,  elevando-se  enire  t> 
Ponte  Euxino,  e  o  Mar  Caspio:  forma  a  grande  cadea  Onralica,  divi- 
dindo  naturalmente  a  Europa  da  Asia;  correndo  ao  Norte,  forma  u  Ca- 
ÌMt  a  Oeste  do  Oby:  vai  ao  ìongo  das  costas  Articas.  forma  a  Nova  Zeni- 
ble^  ou  Semlja:  dahi  corre  à  grande  cadea  Borea^  da'  Europa:  à  Seno- 
dinavia.  e  passa  a  Finlandia:  do  ('abo  do  Norte  de  Nurwega  pa.^sa  a'o 
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Spitcberg;  e  vai-se  reunir,  on  cimtionar  pelos  Polus  na  America,  for- 
maodo  o  C(>rd3u  ddS  Apalaches;  e  a  cadea  Orientai  da  Asia:  contìnua 
para  o  Sul,  e  debaixo  dn  nome  de  Iman,  de  Tauro,  e  de  Thibet,  pas- 
sa às  extremìdades  da  (Ihina;  Ite  do  Thibel,  que  nasceni  as  montanhas, 
que  ao  occidente  atraivessSo  a  Persia;  as  penins(»las  da  India  ao  Sul; 
e  as  regioens  da  <]liina  ao  Oriente:  bindo  bum  dos  ramaes  da  cadea 
Ouralica  formar  o  Cabo  ao  N.  E,  da  Asia,  outra  corre  ào  Kamschaika; 
forma  a  cadea  das  Ilbas  Kourila;  passa  ao  Jap3o;  e  continiia  em  ouira 
cadea  formada  por  Ilbas  mais  recentemente  descobertas:  outro  ramai 
forma  o  Cabo  de  Tchouktchy;  pelas  Ilbas  de  Sauto  Adriano, correspon- 
de  ao  pontal  opposto  d  America,  e  continuao  na  grande  cadea  de  mon- 
tanhas  do  Novo  Mondo,  c<irrendo  na  direcQào  N.  0.,  S.  E. 

0  Atlas,  a  grande  cadea  da  Africa  modifica-se  em  5  cadeas,  a  1.^ 
«pie  ('4>rVendo  ao  Estreito  de  Babelmandel  vai  pelo  Oriente  reunir  se 
às  ramifìcagoens^  do  Caucaso:  outra  corre  ao  Cabo  Ger,  e  pod^  unir-se 
pelas  Canarìas,  e  Ilbas  dos  AQores  à  cadea  Orientai  da  America  Se- 
ptentrional:  a  3.**  corre  à  costa  de  Guiné,  e  parece  corresponderà  ca- 
dea de  mootanhas  da  costa  Orientai  da  America  Meridional:  outra  cor- 
re ao  CatM>  de  Boa  Esperanga:  e  a  5.*  fìnda  defronte  da  Uba  de  Mada- 
gascar. Os  Alpes,  ramifirados  nos  Apeninos,  nos  Perineos,  nas  mon- 
tanhas  da  Grecia,  fonnao  a  carpeularia  da  Europa,  e  conununicao  ou 
pelos  Perineos  com  o  Atlas,  ou  pela  Turquia  com  as  ramifìcagoens  do 
(laucaso. 

As  cadeas  sobmarinbas  tem  algumas  partes  visiveis;  s3o  ellas  que 
formao  o  Arcipelago  Grego,  as  Antilbas  do  Novo  Mundo,  o  Arcbipe- 
lago  das  Maldivas  &c.  e  as  oiHras  muitas  ilbas,  ilbeos,  vegias.  esco- 
Ihos.  dfC.  dfC.  que  cobreni  os  oceanos. 

A  3.*  opiniao  be  objectòde  investiga^ens  as  mais  serias  dos  pbi 
sicos  modernos.  Existem  no  globo  substancias  bilumìnosas,  e  mineraes. 
OS  pyritos  v.  g.  qne  snblimadas,  desenvolvidas,  eangmentada  a  sua  fer- 
aienta(;ao  pelo  ar.  e  agoa  caiisào  os  terremotos,  eproduzemos  vuicoes. 
0  treiuor  de  Modena.  <»  que  destruio  Epbeso^  e  Magnesia  no  tempo  de 
Tiberi(»:  o  que  destruio  Antiocbia,  no  tempo  de  Trajaoo:  o  celebre  ter- 
^emoto  de  Lìbid:-o  do  anno  de  358  antes  da  era  vulgar:  o  do  tempo 
de  Valpriann:  o  de  742:  de  750:  de  860:  de  H46:  de  1426:  de  1626: 
o  de  1680:  de  1690:  de  1692  que  arruinou  a  Jamaica:  o  da  Italia  *de 
1703:  il  de  1730:  o  celebre  de  1755  geral  no  globo:  o  de  1720:  de 
1801:  de  1809:  e  1810  nas  Ilbas  dos  Av')res,  e  Ilbas  do  Golfo  Mexi 
CiK  sao  OS  monumentos  dos  eifeìtos  desse  fogo.  Todo  o  globo  apresen- 
'ii  mooumentos  de  erupcriens  de  fogos  subterraneos:  modernameole 
hi  mais  raros;  logo  os  principios  postos  em  fermentag^o,  ou  os  ageo- 
"s  que  o  deseovolviao.  tem  perdido  parte  de  sua  ac^io;  o  ar  perdeo 
arte  de  sua  acgào  {«elns  immen.^os  respiradoiros  por  onde  se  desen- 
vcitve;  a  agoa,  o  alimento  principal  desse  fogo  deixando  de  cobrir  o 
globo,  fui  diariamente  perdendo  o  seu  contacio,  e  aci;ao  sobre  as  sub- 
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slancias  vulcaiiicas,  que  alinienlavrio  o  fogo:  pur  isso  so  em  Ilhas  mo- 
dernamente se  reproduzeiii  as  scenas  <lo  vulcanismo,  e  sempre  foi  nas 
parles  do  conlineule  proximas  ao  mar,  que  ellas  se  exibirào. 

A  aclividade  do  fogo  sublerraneo  nas  primeiras  erupgoens  do  glo- 
bo, devia  ser  prodigiosa:  se  enj  4767  pelo  léslemnnho  do  celebre  Ha- 
milton 0  Vesuvio  langou  da  sua  cratera  penedo!;  de  tiO  qnintaes  de  pe- 
zo,  depois  de  ter  lido  durante  lanlos  annos  hum  livre  respiradoiro  : 
nào  nosadrairaremos  vendo  o  Monte  uovo  de  legoa  e  uieia  de  circunfe- 
rencia,  e  i,400  pés  de  altura,  produzido  n'Iiuuja  so  noile  em  1538:  a 
liha 'Sabrina  dos  Afores  em  4811:  e  que  o  mesmo  figo  projertasse  a 
liba  de  Salourin;  e  pode-se  afllrmar  que  o  fogo  vulcanico  do  ^^nb<i  lem 
huma  forga  ass;iz  poderosa  para  pn»jecrar  fora  di»  solo  que  o  contem, 
enormes  massas;  e  quando  se  desenvolver  com  loda  a  aclividade,  e 
em  cavernas  sobmarinha^,  produzir  ilbas,  ou  cacliopos  vulcauic^s. 

Huma  ilha  vulcanica,  isto  bé,  produzida  por  bum»  erupgàode  fo- 
gos  sobmarinbos,  he  h  expansào  de  huma  caverna  marinila,  pelo  es- 
UìTQO  de  hum  fogo  devastador,  que  nao  linha  sahid.i, 

Estas  cavernas  susponsas  pelo  fogo,  project-«das  de  graudes  dis- 
tancias  acima  das  agoas,  apenas  a  sua  parte  superior  se  abre,  as  con- 
eussoens  sobterraueas  cessao:  a  liba  forma-se,  e  o  Elna  comessa  as 
swas  erup(;oens. 

Assìm  julgao  os  phisicos  m<»dernos:  Buffon  diz  que  a  cadea  de 
montanbas  desde  o  Kstreito  de  Magalhaens,  ale  o  Golfo  de  Dario,  foi 
elevada  repentinamente  por  hum  abaio  do  globo. 

Pallas.  bum  dos  oraculos  «la  Europa  moderna  sobre  o  vulcanrsmo* 
julga  que  hum  incemlio  sobterraneo  projectou  o  Archipetago  do  Sonda, 
Molucas,  e  Philipiuas.  e  Australasia. 

Nào  seriào  projectadas  essas  Ilhas  de  buma  so  vez,  corno  o  afiSr- 
ma  Pallas,  porem  pela  continujdade  das  erup^oens  vulcanicas,  augmeo- 
tar  se-hia  muito  a  exlenfao  do  prodaicto  da  primeira  erupcao. 

Lancando  as  visias  sobre  os  Arcbipelagos  do  globo  vé-se:  come- 
gando  na  Asia  o  Archipelago  das  Kourilis,  ou  terra  do  Je^so.  a  conli- 
nuagào  da  cadea  Ouralica  do  Kamscbalka  ^o  Japào:  estas  Illias  sSo  co- 
bertas  de  vulcoens,  que  em  1780  prodnzirào  grandtrs  erupgoens. 

A  cadea  Ouralicav  qu«  dalH  corre  ao  Archipelago  das  Kourilis  ao 
Japào,  conserva  ueste  imperio  muitos  vulcoens. 

0  Archipelago'  das  Mariannas  lem  vulcoens:  0  Archipelago  <tas 
Philipiuas  conserva  prodigiosos  monumenlos  vulcanicos,  principarmen- 
te  a  Uba  <le  Luqou. 

0  Archipelago  de  Sandwich  isotado  no  uìeio  do  oceani)  lem  vul- 
coens: as  llhas  da  Socìedade:  as  llhas  Marquezas:  o  Archipelago  dos 
Amigos:  as  novas  Hebridas:  o  Archipelago  das  MohicassSo  vulcanic^is: 
a  liba  de  Sorca  abismou-se  na  einp^ào  de  1693:  a  Uba  de  Java:  a  I- 
Iha  de  Sumatra:  as  Maldivas:  o  Archipelagóde  Cabo  Verde,  Catiarias, 
Afores,  Anlilhas:  o  Archipelago  da  Grecia:  da  Italia:  a  Uba  de  De^cim- 
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solarlo;  (le  Norfolk;  da  Pascua;  da  Assumpcào;  Pormoza;  de  Franga; 
de  Boiirboo;  de  Santa  Heleni;  d'Island^a.  <t'.  todas  lem  vuleoeiìs. 

Sào  OS  Forster,  os  de  Lue,  os^ylebres  Pallas;  he  Cook;  sao  his- 
toriadores,  geografos.  phisicos,  e  vìajanles,  da  primeira  ordem,  qne  as 
observarào;  e  seguiodo  \)i)h  os  priucipios  modernos  do  vulcanismo,  re- 
solvendo  o  problema  da  origem  primitiva  das  Ilhas  dos  Agores,  segan- 
do a  3.*  opiniao  diremos: 

0  Tondo  dos  mares  he  accidentado  do  mesmo  modo,  que  o  solo 
dos  contiu^ntes:  as  raontanhas  primi  ti  vas  de  rocha  viva,  que  formam 
0  esqueleto  do  globo,  comnnicào-se  por  cadeas  sobmarinhas  de  huns 
a  outros  continentes.  e  nascenfdo  do  Óanca<o.  vao  formar  as  Andasse 
apparecer  nò  Australasia  no  meio  da  Illia  de  C.aledonia. 

Nas  montauhas  secundarias  addidas  aos  alpes  do  globo,  bé  que  o 
fngo  vulcanico  exibe  as  snas  scenas  devast:adoras.  A  niaior  parte  das 
ilhas  isdladas  dos  Archipeiagos  da  Asia,  e  Oceano  Atlantico,  muitos 
dos  Archipeiagos  do  globo  sao  projecfoens  dos  fogos  vulcanicos,  cujos 
focos  existem  nas  cadeas  de  montanhas  sohm-irinhas,  e  que  pela  sua 
orup(;ao.  formarao  os  vulcoens,  que  pelas  sucoessivas  erupQoens  que 
experìin^ntao,  formarao  as  allerosas  montanhas  do  pico  de  Peide,  e  do 
\)m  Ab  liba  do  Pico.  0  Archipelago  dos  AQores  foi  projectado  pelos 
fogos  sobterraneos,  t^xistentes  no  cordào  de  montanhas  sobmarmhas 
continuammo  da  rordilheira  do  Atlas.  unindose  aos  Apalaches  do  Novo 
Mimdo. 

0  observador  philosopho,  que  langa  a  vista  sobre  a  superfìcie  do 
globo,  e  qner  segnindo  o  larho  das  scienrias,  das  conjecturas,  das  tra- 
dic^es,  e  da  historia  investigar  as  revolngoens,  que  elle  tem  expe- 
rinientadii.  enconlra  phenomenos  assa/  extraordinarios,  cujos  monu- 
mentos  cimduzìndo  oa  epocasas  mais  remotas,  o  inlroduz  no  vastissi- 
mo dezert<»  das  incertezas. 

Se  elle  segnindo  Pallas  passeia  sobre  as  altas  montanhas  da  A- 
sia:  se  elle  com  Tnrneforl  ve  o  Ararat  inculcando-lhe  ter  experimen- 
tado  a  destruccao  do  fogo;  se  elle  segue  C4K)k,  e  ve  quasi  todas  as 
Ilhas  dos  Archipeiagos  do  globo  com  monumenlos  de  fogos  vulcanicos: 
se  passa  à  Siberia,  e  ao  longo  das  margens  do  Yenisey:  acha  tumulos 
de  pedra  cheios  de  armas,  esqneietos,  e  muitos  monumentos,  que  at- 
testào  hnma  civilisagao;  de  que  as  epocas  historicas  da  Siberia  nos 
0^0  iransmitte  o  tempo:  se  sobe  aos  Andes  cum  Utioa,  e  acha  nas  par- 
tes  mais  alterosas  depositos  maiinhos:  confuso  (»  (»bservador  de  ver 
loonumentos  de  epc^ras,  que  a  historia  ignora,  de  achar  phènomenos 
de  que  nào  [)ode  dar  causa,  extasiadi»  exclama  submisso  ao  Author 
da  Natureza.  deixemos  de  formar  systemas  sobre  a  forma^'So  dos  ro- 
cliedos,  elevados  jà  sobre  o  mar;  jà  sobre  os  continentes.  pela  mao  po- 
derosa da  natureza  creadora,  e  àproveitemos  os  momentos  da  eiisten- 
eia  em  procurar,  tornar  mais  aprazivel  aos  nossos  similhantes  aexis- 
lencia  ephemera  que  temos  sobre  estas  rochas. 
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A  pesar  de  ser  opiniàin  quasi  geralm»^nle  recebida,  qne  os  fogos 
vulcanicos  iiào  occasionados  pelo  incendio  das  camadas  de  carvao  de 
pedra,  e  piritos  inflammados  pelo  éontacto  com  a  agoa,  e  ser  este  u 
que  0  A.  segue,  fallando  do  vulcanismo  dos  Agores,  M.  Patrin,  mem- 
bro da  Academia  das  Sciencias  de  S.  Petersbourg,  e  Instituto  Nacio- 
nai  Francez,  A.  de.huma  bistoria  naturai  dos  mineraes,  Ifies  aUrìbin* 
outras  causas. 

Segundu  a  sua  nova  theoria  he  nas  camadas  scluslosas  primili- 
vas,  que  cobreni  as  de  granilo,  e  que  das  montanhas  se  exlendem  a- 
lé  ao  fundo  dos  mares  para  ahi  formar  montanhas  semilhanles,  que 
se  preparao  os  àlimentos  dos^  vulcoens,  e  as  niaterias  inexgotavéis,  que 
elles  vomitao:  produclo  de  huma  combinagao  chimica  de  diversos  fluì- 
dos,  que  passio  da  atniosphera  à  cru>ta  da  terra  e  às  camadas  sei- 
nitosas:  as  agoas  do  mar  Iransmiltindo  Ihes  o  fluido  muriatico,  slo  i» 
principal  alimento  dos  vulcoens,  por  is>o  se  exibem  semfire  em  llhas, 
00  lugares  proximus  ao  mar.  La  Ci»ste  de  Plaisance,  M.  de  Bieisl^r. 
sao  do  mesmo  parecer. 

Seja  a  causa  dos  vulcoens,  a  seguida  pela  maior  parte  dos  pliisi- 
cos  modernos,  ou  a  introducgao  dos  fluidos  vulcanicos  nas  ramada> 
schistosas  segundo  M.  Patrin,  combinao  todos  em  que  existem  monta- 
nhas sobmarinhas;  e  dizer  M.  Patrin,  que  as  Ilhas  dos  Afores  pare- 
cem  ser  cuntinuacao  das  montanhas  vulcanicas  de  Portugai,  he  con- 
cordar no  prolongamento  sobmarinho  das  cordilheiras  do  Novo  Muiido, 
com  OS  alias,  e  alpes  do  Antigo.  Portanto  pelo  voto  unanime  de  todos 
OS  phisicos,  e  geografos,  sobre  a  constrncgao  da  carpentnria  do  glotM): 

As  Ilhas  dos  Agores,  sao  mimtanhas  da  cordiiheira  sobmarinha, 
que  une  as  cadeas  de  montanhas  do  Novo  Mondo,  às  do  Antigo,  oo 
tem  por  base  essas;  dizer  M.  Palrin,  que  nas  camadas  schislosas,  si- 
tuadas  na  base  das  montanhas  sobmarinhas,  existe  o  laboratorio  dos 
fogos  vulcanicos,  e  dizerem  os  outros  phisicos,  que  he  das  cavernas 
das  montanhas  secundarìas,  e  sobmarinhas,  que  se  exhibem  os  fogos 
vulcanicos;  he  concordar  em  que  nao  he  nas  niolles  immensasde  gra- 
nito que  0  vulcanismo  tem  o  seo  laboratorio.  Nà'>  questioneuìos  sobre  ;i 
existencia  das  cavernas  ardentes:  mas  sim,  que  addido  ao  cordao  das 
montanhas  que  atravessa  do  N(»vo  ao  Antigo  Mundo,  existe  o  laborato- 
rio do  vulcanismo  das  Ilhas  dos  A(ores. 

Seja  qual  for  a  base  das  malerìas  vulcanicas,  o  fluido  muriatico 
he  0  principal  agente  das  ejecgoens  vulcanicas,  segundo  todos  os  au- 
tores;  elle  produzio  no  cordao  das  montanhas  sobmariohas  do  oceano 
as  ejecgoens,  que  pelo  abaixamento  das  agoas  do  mar  produsirao  os 
escolhos  vulcanicos  do  oceano,  que  augmentados  por  successivas  ejo- 
ccoens  vulcanicas,  extenderao  o  solo  das  dìflerentes  ilbas,  gradualmen- 
te angmentado  na  rasao  composta  das  ejecgoens  vulcanicas,  e  abaixa- 
mento do  oceano:  é  està  a  origem  das  Ilhas  dos  Afores, 

«Se  a  origem  destes  montes  he  devida  a  huma  massa  de  fogo  iui- 
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mensa,  ou  aos  esfor^os  da  nuiteria  ioflaoimada,  em  varios  liigares  do 
inceodio  locai,  he  hnm  objeclo  alem  da  iiiìnha  discussao». 

He  iiotavei  que  dìssesse  tao  dirtatorìalmeute,  <que  a  iiha  oa  sua 
origem  era  plana,  e  agora  sej.i  tAo  imxlesto  em  qn^'sloens»  que  podia 
dectdìr:  lodos  os  mooles,  prodiuìdos  por  fogos  sobterraneos,  sao,  ou 
por  ineio  de  erup<^ens,  corno  nesta  iIha  o  Pico  do  Fogo,  oa  Ualia  o 
Monte  Novo,  ou  por  vnlcoens,  que  nas  suas  erup^oens  formao  ontros 
moules,  Como  nesta  iIha  o  Pia)  de  Jo3o  Ramos,  que  em  hnnia  erup^ao 
formou  as  colinas,  que  Ihe  sào  adjacentes.  ficaiido  com  a  sua  antiga 
figura,— ou  s5o  esfor^os'  de  materia  ìnOammada  em  Tarios  lugares  de 
incendio  locai». 

Nào  inteudBuios  bem  està  expressSo;  se  quer  dìzer  alguma  cou- 
za,  bé  o  mesiuo  que  a  primeira. 

«He  certo  que  ouverao  numerosas  erupgoens:  que  loda  a  erup(2o 
maior  produsio  bum  novo  monte:  e  que  a  ìiha  pode  ser  olhada,  oao 
corno  a  producc^o  de  bum  unico  vulclo;  mas  de  mnitos  vnlcoens,  a 
maior  parte  dos  quaes,  estao  agora  extinctos,  ou  ardem  interna,  e  in- 
visivèiuieule;  e  fnuitos  que  obrao  visivelmente  oa  ejacula^ao  de  peque- 
nas  porcoes  de  lava,  miueraes,  e  agoa  fervente.»  Que  toda  aerup?3o 
maior  produzi»)  bum  novo  monte,  he  falgo;  a  erup^ao  de  Villa  Franca 
em  I5ii,  destruio  o  monte  ao  Norte  da  villa;  a  das  Furnas  destruio 
a  montanba,  que  ali  existia;  a  das  7  cidades  foi  o  mesmo:  a  erupQào 
da  Maia,  lèvou  as  chapadas  de  i  montes. 

A  erupcào  do  vulcào  de  Areiiuipa  no  Perou  em  1600,  nao  prodtt- 
sio  montes,  nao  bé  caracteristico  das  erupf^eos,  produzirem  monta- 
nhas:  ellas  muitas  vezi^s  as  destroem. 

«A  liba  deve  ser  olhada  e  »mo  a  producQSo  de  muilos  vulcoens.» 
Chama-se  vulcao  bum  monte,  que  vomita  fogo,  lavas,  cinzas.  de.  de; 
tal  o  Etna,  o  Vesuvio,  o  Pico,  Ac.  Como  bé  enl3oque  muitos  vulcoens 
produsìrSoa  IIha  de  S.  Miguel?  E  existìao  esses  vulcoens  antes  da  exis- 
lencìa  da  ilba,  ou  coexistlrào  c>)m  ella?  Antes  nao,  que  hécontra  a  hy- 
pothese  das  ilbas  sereni  prodncgào  do  fogo:  que  o  A.  nega;  ent5o  co- 
existirào  com  ella;  se  coexistirào  com  ella,  nao  era  ella  plana  comò 
diz  0  A.;  e  nem  ella  Ihe  deve  a  sua  existencia;  mas  ìsto  bé  contra  o 
que  0  A.  alfirma,  logo  para  se  nao  contradizer  bé  necessario,  que  di- 
ga que  existiSo  antes  da  iIha;  entao  forao  erupgoens  de  fogos  subter- 
raneos,  que  arrp.bentaram  no  mar,  a  que  o  A.  chama  vulcao,  que  for- 
marlo a  ìtha;  mas  isto  bé  contrario  ao  que  diz;  que  he  bypothese,  que 
senao  pode  sustentar;  logo  o  A.  produz  preposi^oens  coutradictorias. 

A'  proporrlo  que  as  crateras  cessarlo  de  vomitar  mais  materias, 
sahirao  cmn  violencia  erup^oens  parciaes,  e  formarlo  outeiros,  e  de- 
clives,  que  se  extenderao  em  toda  a  direcQlo  dos  montes,  que  cercao 
OS  lagos;  quando  cessarlo  de  vomitar  mais  materias,  bé  que  se  forma- 
rlo OS  montes  por  erup^oens  parciaes.»  He  falgo,  quando  os  incendios 
subterraneos  alimentndos  pelo  ar,  instigados  pela  agoa,  se  resolvem 
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em  eru|)Coens:  se  sao  sobre  plaoices  as  lavas,  e  ciozas»  e  maior  par- 
te das  materias  combnstiveis,  s3o  lanQadas  para  lartu  opposto  ao  ven- 
to, e  a  oiìtra  porgao  levantada  ao  ar,  gravitando  em  torno  da  enip(ào, 
forma  o  que  se  chama  labios  da  cratera  da  erupgdo;  de  sorte,  que  to- 
das  as  crateras,  tem  a  por^ao  do  labio  opposta  ao  vento,  muìto  n\m 
alta  qne  a  ontra,  uan  so  peli»  vento  langar  para  aqueìle  lado  as  cin- 
zas,  pedra  pomes,  <$;c.  mas  p(»rqne  as  iavas  compactas  mais  pezadas, 
sendo  siispensas  pelo  fogo,  levantadas  a  aitnra  do  labiu  inferior  da  cra- 
tera,  desagn3o  sobre  o  terreno  adiacente,  de  maneira  que  observaudo- 
se  OS  moDtes  phodnxidos  pelo  fogo,  se  ve  que  o  labio  maior  da  crate- 
ra  he  exposto  ao  vento,  e  a  direccao  da  corrente  da  lava  pelo  lado  op- 
posto: donde  determiuada,  on  a  ilirec(9o  da  lava,ou.a  siiua(3o  do  la- 
bio maior,  se  d([5termina  o  resto  da  configura^ào  da  cratera;  dorante  a 
erupgao,  as  materias  expellidas  bnscao  o  sen  declive  naturai:  se  as  e- 
rupQoens  sao  maiores  hnmas  vezes  subjacentes  à  montes  os  levaotào, 
rasgSo  verticalmente,  e  formio  dos  seos  flancos  os  labios  da  cratera: 
taes  a  erup(;ao  diLS  7  cidades,  e  valle  das  Furnas,  dcc.  em  quanto  os 
cimos  das  montannas  s3o  arrojados  a  grandes  distancias,  e  alit  vao 
formar  outeiros:  se  a  eriip^ào  se  desenvolve  em  huni  vnlrào,  muitas 
vezes  sem  este  soffrer  detrimenti,  os  prodnctos  expellìrlos  vào  formar 
DO  terreno  adjacente,  montanhas,  e  outeiros,  &c.  de. 

«He  evidente  a  rasSo  porque  as  crateras  inferiores  cessarao  de 
vomitar  Iavas,  e  chammas;  que  attribue  ao  accesso  das  agoas  da  chn- 
va  e  do  mar,  nas  crateras  qO^  extinguindo  a  efTervescencìa  dos  seos 
coDtentos  mìner^es,  cessarlo  o  fogo.» 

Està  causa  que  produz  da  cessasslo  dos  fogos  das  crateras  infe- 
riores, he  contraria  aos  principios  phisicos. 

A  terra  he  cheia  de  materias  combustiveìs;  carvào  de  pedra,  bi> 
tumes,  enxofre,  piritos,  achào-se  em  quantidade  em  muitas  partes,  e 
OS  piritos  na  sua  sublima^ao.  produzeu)  vapores  sulfureos:  e  as  sub- 
stancias  bitumosas  pela  acQlo  do  soK  e  da  chuva  produzem  flamma 
por  si  mesmo;  estas  emana^oens  recebendo  os  vapores  >uirureos  dos 
piritos  ÌFrflamn)à(»-sè;  o  fogo  incitado  pelo  contacto  do  ar,  que  existe 
DO  seio  da  terra,  encontrando  agoa  reduze-a  em  vapores,  cuja  expao- 
(ao,  nao  achando  logo  por  onde  se  extenda,  ganha  a  forga  extraordin^- 
ria  com  que  para  sahir  do  seio  da  terra  a  devide;  racha  os  rochedos, 
e  pn»duz  os  tremores  da  terra:  se  a  agoa  cahe  de  grande  altura  nos  tu* 
gares  et  cendiad(»s,  a  acgao  que  ganha  a  explosSó,  he  horr<»rosa;  por 
isso  a  maior  parte  das  erup(;oens  se  desenvolvem  proximas  ao  mar, 
cujas  partes  salinas  tornio  a  for^a  da  erup^ào  mais  violenta 

Os  fogos  subterraneos  (»nde  nao  chega  agoa,  ardem  tranquilla- 
mente,  diz  Bergman:  «Em  muito^  lugares  os  terremotos  sao  pmdozi- 
dos  pelo  enxofre,  e  salitre  sublimados  dos  piritos,  e  inflammados  em 
cavernas  subterraneas  pela  fernienta^ao  dos  vapores,  que  dao  bum 
impulso  é  materia  combustivel  Visinha.  e  isto  dà  causa  a  arrebeotar 
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com  hiim  estrondo  semilhante  ao  do  trovio,  e  muitas  vezes  com  huma 
eriipfSo  de  agoa.  e  vento. 

«Mas  aqiii  os  iremores  da  terra  sao  occasìonados  por  causas  con- 
trafias,  isto  he,  pela  queda  violenta  da»;  agoas  sobre  os  fogos  mine- 
raes,  acgao  que  deve  pròdnzir  instantanianieiite  repentinos  sopros  a- 
l>razadores;  explosoens  violentai,  eslroudando  nas  entranbas  da  terra, 
levantaiido-a  acima,  occasionando  ruinas,  e  devastagoens,  até  que  al- 
canee  respìradoiro.  ou  saida, 

«Que  >9o  eslas  as  8nas  causas  nestas  Ilbas.  parece  incontrover- 
sivel,  porqne  muiios  dos  exislenles  vulcoens  exlinclos,  qneservem  de- 
ontros  tBDtos  respiradoiros  para  a  sahìda  dos  fngos  subterraneos,  sào 
rasgados.  e  divididos  separadamente  pela  violenta  eiTervewScencia,  can- 
sada  pela  repentina  conjnncQao  dos  elementos  de  nalnreìias  contrasticas. 

Os  terremotós  que  acontecem  em  todas  as  parles  do  globo,  sao 
produsidus  pelas  mesmas  causas,  os  seus  eflfeitos  sà<»  os  niesmos;  po- 
rem  exibemse  C(»m  maior,  on  menor  apparato,  em  ronsequeucia  da 
maior«  ou  menor  forca  dos  agentes,  que  os  prodnzem:  se  Antiochia 
foi  >ubniersa  em  o  anno  de  115.  se  em  742,  600  lugares  for^o  arra- 
sados  na  Asia;  se  em  1755,  todà  a  Europa  sentio  huma  activa  os^cila- 
Cao  de  que  o  nosso  Portugaì  airida  conserva  frescas  leuibrangas;  se  em 
1812,  (aliaz  1811)  appareceo  o  Ilheo  sobmarinho  dos  A^ores,  onde  tem 
apparecido  mnitos;  se  a  Inglaterra»  a  Irlanda,  a  Noruega,  a  Siberia,  sof- 
frem  tremores  de  terra,  as  causas  s9o  as  mesmas,  a  forga  dos  agentes 
da  ernpcao,  he  que  torna  mais  destruidores  os  seos  efTeitos.  Da  Isiandia 
i  Terra  do  Fogo,  dos  Agores  aos  Andes,  e  dalli  às  Molucas,  o  glotx) 
idteiro  bé  victima  dos  destruidores  resultados  dos  terremotós,  t>ccasio- 
nados  pelas  mesmas  causas:  a  natoreza  pstabeteceo  leis  mui  geraes; 
se  os  effeitos  sao  d^'siguaes,  he  prtrqiie  as  circunstancias,  que  as  po- 
zerSo  em  actividade,  nem  sempre  sao  as  mesmas,  nem  os  agentes  de 
ignal  forga. 

A  fermentarlo  das  materias  combustiveis  existentes  no  seio  da 
terra;  o  ar  que  ahi  reside  dilatado  pela  sua  inflammacSIo,  a  agoa  re- 
dusida  em  vapores,  que  adquire  na  su»  expansdo  huma  extraordina- 
rta  forga,  a  f  lectricidade,  eis  os  poderosos  agentes.  que  em  todo  o  glo- 
bo conspiratrpara  a  existencia  dos  terremotós.  dos  fogos.  de:  por  tan- 
to nao  quiz  a  natureza  controverter  as  suas  leis  geraes  u'estas  ilhas, 
nao  quiz  que  ellas  fossem  dilaceradas  por  erupQoens,  dirigìdas  por 
agentes  incognitos.  n'outras  partes  do  globo;  ella  parece  que  quiz  es- 
tabelecer  subposto  a  estes  pontos  subjacentes  ao  oceano  bum  dos  prin- 
'*^ipaes  focos  dos  fogos  subterraneos  do  globo,  e  assim  salvar  os  con- 
tinentes  de  terem,  e  cooservarem  no  seo  seio  òs  principios  da  sua  des- 
truccSo. 

0  A.  disseca  folhas,  «Qu^  a  cessassào  dos  vulcoens,  era  devida  ao 
accesso  das  agoas  às  crateras:»  diz  agora,  cQue  a  causa  dos  terremo- 
tós s9o  as  quedas  das  agoas  sobre  os  fogo»  mineraes;  t  nós  Ihe  torna- 
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mos  a  repelir,  a^nde  nào  cb6;ja  a  agoa,  os  fogos  sabterraDeos  ardem 
tranquillamente. 

As  immensas  crateras  de  vulcitens,  e  erup^iens  dauda  sahida  à 
dilatarlo  da  agoa,  reduzìda  a  vapor,  e  do  ar  expansado,  teai  dìmifìai- 
do  OS  terremotos  ern  lodo  o  globo:  a  grande  cratera  do  Vale  dasFur- 
nas,  que  lem  siibposta  hum  f( Armida veifoiU>  de  Togi»  siibterraDeo,  dia- 
riauiente  fuma,  e  as  agoas  das  suas  immeosas  caldeiras  ferveai  com 
hnma  actividade  espantosa,  que  mostra  a  grande  quaulidade  de  ma- 
terias  combustiveis,  que  alimenta  o  fogo:  neutro  foco  do  fogo  da  liha, 
he  sobposto  ao  Ingar  dos  xMosleiros,  e  mar  cnniiguo:  aiii  o  fogo  acba 
a  grande  sahida  do  Vale  das  Sete.  Cidades  e  tem  no  mar  hum  livre 
lugar  para  a  sua  exibicào.  he  naquelle  lugar,  que  em  1812,  (1811)  em 
1720.  em  1638,  apparecerSo  as  ithas  sobmarìuhas,  e  jà  aotes  iiohSo 
apparecìdo  outras  muìtas,  que  deixarao  monnmentos. 

He  pc»is  ao  grande  numero  de  respiradoiros,  que  encootra  o  ar, 
e  vapor  na  sua  expansao,  que  devemos  a  cessassào  dos  terremotos,  e 
erupfoens  em  todo  o  globo. 

«0  elFeito  produsido  por  està  naturai  conjungao,  nSo  se  limita  a- 
brir  fendas  nas  crateras,  e  rachas  nos  rochedos;  muitas  montauhas 
lem  Sido  precipitadas  em  vales  adjacentes»  outras  levantadas  da  sua 
base,  e  muitas  sepultadas  no  seio  daquella  mesma  terra,  doufie  origi- 
nariamente nascerlo  em  lavas,  e  terras.» 

0  que  0  A.  d\z,  vagamente  dos  efTeiUis  das  erupc^eus  dos  fogos 
subterrane  )S,  he  applicavei  a  todo  o  paiz  onde  os  ouver;  e  o  que  diz 
das  llhas  dos  Agores  depois  de  as  ter  visto,  o  poderia  dizer  da  Nova 
Hollanda,  sem  nunca  la  hir:  agora  era  o  lugar  de  repetir  as  erup^oens 
uotaveis,  que  tem  experimentado  a  liha,  os  montes  que  foram  destnri- 
dos,  OS  novos  produsìdos  por  vulcoens,  e  ernpct)enj5,  porem  o  A.  que 
sabe  tambem  os  progressos  da  geografìa  phisica  d'estas  lihas,  corno 
das  epocas  historicas  nada  diz. 

e  A  base  das  montauhas  precipitadas,  exibe  palpa  vets  residuos  de 
substancias  decompostas  originariamente  produzidas  na  superficie  do 
globo».  Desejamos  saber  o  silio  da  liha,  em  queobservoua  base  des- 
sas  moQlanhas  precipitadas,  e  as  substanci^is  decompostasi  que  ahi  en- 
conlrou. 

«As  montanhas  mais  perfeilas  s3o  die  huma  figura  c<mìca,  e  es- 
pherica  comò  formadas  por  continuas  erupQoens,  e  sen  exterior  lié  dis- 
tinguido  por  càracteres  que  màrcio  a  natureza^  e  distancia  do  iu«:f*n- 
dio.» 

Os  caracteristicos  das  montanhas  produsidas  por  erup^os  de 
fogos  sublerraneos.  sao  a  sua  configuragào  externa,  e  interna,  que  he 
a  de  duas  piramides  conicas  truncadas:  a  exterior  tem  por  base  hn- 
ma circunferencia,  cujo  raio  he  delerminado  pelo  talnd  das  maierìas 
expellidas. 

0  plano  secante  he  a  base  da  piramide  conica  da  coofignracào  iii> 
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terior,  e  se  apoìa  interiormente  sobre  a  l)ase  total  da  montanha,  oii 
da  piramide  exterior:  a  piramide  conica  triiDcada,  interior,  e  vasia  for- 
ma a  cratera  da  erupgao,  e  a  circunferencia  da  sua  base  o  plano  secante 
e  08  labios  da  cratera:  tanto  maior  for  a  erupcat»,  tanto  mais  iDClìnad4> 
he  p  plano  secante:  e  o  seo  diametro  està  oa  direccao  do  vento,  qne  en- 
tSo  domina,  sendo  o  extremo  do  jdiametro  mais  proximo  da  terra,  o 
fugar  por  onde  sahio  a  lava,  e  o  extremo  opposto  no  lado,ripposto  ao 
vento:  sendo  tanto  mais  elevado  da  terra,  quanto  mais  proximo  està 
0  outro. extremo.  islo  he,  quanto  mais  forte  foi  o  vento,  e<{uanto  maior 
foi  a  qaantidade  das  materias  expeliìdas  na  erupcào:  e  nUo  sào  neces- 
sarias  sucessivas  erupgoens,  para  dar  a  montanha  essa  figura:  quando  a 
eru[>cà(>  he  menor.oii  quando  ha  pouco  vento,  as  materias  expellidas  nas 
ernpfoens,  voitSopela  sua  gravidade  à  terra,  e  as  lavas  formao  em  torno 
do  ponto  da  erup^ao,  hum  solido  que  tem  huma  base  propc^rcìonal  a 
qnantidade  da  materia  expeliìda,  e  declive  naturai  das  mesmas,  mas 
formando  sempre  huma  piramide  conica,  truncada:  e  o  plano  secante 
senipre  ìnctiuado  mais,  oii  menos,  sobre  o  terreno  de  base  da  pirami- 
de,nuQca  he  paralello  ao  plano  de  base,  porqne  sempre  a  almosphera 
coDspira  para  a  direc^ào  do  fogo;  estes  signaes  caracteristicos,  que 
demos  das  montanhas  formadas  porerup^oens  de  fogos  subterraneos, 
e  OS  signaes  que  dissemos  nós  mostrao  a  sua  primeira  inspec^So,  a  di- 
recgao  do  vento,  no  momento  da  erupg3o,  e  a  ilirecgao  da  lava,  que 
dada  huma  direcQdo  immediata  se  determinava  a  outra,  so  se  entende 
dàs  montanhas,  que  forao  formadas  por  huma  erupgSo,  e  nUo  soffre- 
tao  outra;  porque  acontece  arrebentar  fogo  segunda  vez  da  montanha, 
jà  formada  de  fogo,  e  pelo  vento  correr  em  sentido  opposto  ao  da  pri- 
meira erupgao,  tornar-se  à  inclinagao  do  plano  secante  em  sentido  con- 
trario, por  isso  OS  caracterislicos  que  dvmos,  so  delerniinSo  as  circun- 
staocias  que  acrompaplìarao  a  ultima  erup(ao,'que  soffreo  a  montanha. 

Os  distinctivos  que  o  A.  npresenta  sao  das  montanhas  secunda- 
rias,  ou  formadas  por  inundagoens,  e  demora  das  agoas  sobre  os  con 
tinentes. 

«0  exterior  das  montanhas  mostra  a  qualidade,  e  distancia  do  in- 
cendio.» A  primeira  parte  é  geralmente  sabida,  por  que  ellas  sao  for- 
madas de  pedras  quebradas,  pedras  pomez,  lavas,  enxofre,  cinzas,  a- 
rea,  drc.  o  corihecimento  do  tempo  da  existencìa  da  montanha,  avalla- 
le pelo  estado  da  superficie  exterior  da  piramide:  passados  muitos 
anuos  deptHs  da  sua  forma^ao,  vai  creando  hama  pequena  crusta  de 
terra,  e  cobrindo-se  de  verdura. 

Quando  determinamos  os  caracleristicps,  que  distinguiSoas  mon- 
tanhas, produsidas  pelas  erupQoens  dos  terremotos,  n3o  afSVmamos 
qne  se  veriào  exactamente  no  terreno  levantada  huma  piramide  coni- 
ca truncada,  e  mitra  inferior,  formando  a  cratera  da  erup^So,  nem  em 
tudos  se  acharà  a  mesma  figura  por  alteraQoens  posteriores  à  sua  for- 
fflacao;  com  tudo.observa,mos  na  Illia  de  S.  Miguel  muitas  montanhas 
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proiliizidas  por  erup^ens,  e  miiìtos  vnlcoens,  qtie  exleriormente  apre- 
seutao  hiima  piramide  conica,  trnucada,,  o  eixo  do  plano  secante  tao- 
genie  au  plano  de  base  da  piramide  exlerior.  e  por  fcmto  o  labin  (ap- 
posto suminamenle  alto,  quando  a  ernpgao  foi  pequena;  a  cralera  bé 
pouco  pronnncidda,  quando  o  vento  fni  muderado;  o  plano  do  tronco 
se  aproximofi  mais  do  plano  paraiel.lo  à  bas«^:  quando  n  vento  fui  for- 
te, e  iguahiit'nte  a  ernp^fao,  o  eixo  do  plano  secante  lié  tangente  à  ba- 
se da  piramide  exteri(»r:  lodo  o  moule  vnlcaniC/O,  cnjo  plano  secante  faé 
quasi  paralello  à  base  da  piramide  conica,  soffr^d  mais  de  lumia  era- 
pQào:  o  montt'  que  liver  dous  labios  oppnstos  da  sua  cralera  igiiaes, 
e  dous  opposlus  de>iguaes,  porem  mais  baixtis,  he  bum  vutc3o. 

Os  fogos  vulcanicos  nas  suas  erup^oens,  uhi  >ò  pniduzem  moo- 
tes,  e  OS  destroem,  mas  caus3o  nos  terrenos  visinhos  concussoens  es- 
trondosas:  a  sua  esfera  de  aclividade  ex  tende  se  a  longas  distaocias: 
na  ultima  erupQào  ^obmarinha,  que  produsin  o  llheo  do  Pico  das  Ca- 
marinlias  em  18M,  tr^mia  loda  a  parte  de  Ceste  da  Uba,  o  Pico  das 
(^amarinbas,  e  adja(;eutes  abriSo  feudas;  nòs  vimcis  o  terreno  proximi» 
à  ìgreja  do  lugar  dos  Mosteiros,  destmido,  abalìdo  lodo  8  polegadas 
HO  longo  de  hurua  fenda,  que  se  estendeo  desde  a  costa,  a  longa  dis- 
lancia,  0  que  ameagava  Imma  subversao  total  daqnella  parte  da  Uba. 

<A  lava  em  buns  silìos  apparece  em  ìngremeseminenrias,emoa- 
iros  em  esiado  de  decomposiQào,  formando  bum  solo  soberbamente 
ferlil,  e  productivo:  os  intervallos  em  muitas  dìstattcias,  dirivao  sua 
compleigao,  e  afifeigoes  da  direc^ao,  e  impulsao  da  lava;  por  onde  e>- 
le  agente  destruidor  correo  sem  inlerrupQào,  servio  de  epcber  as  dexS- 
igualdades,  e  formar  lindamente  o  campo  y  mas  onde  o  seo  cnrso  foi 
impedido,  e  perturbado,  deixon  muitas  ilhas,  ou  ouleirinbos,  que  exi- 
bem  huma  singular  figura,  com  a  florescencìa  das  arvores  de  huma 
vegetarlo  superabuudaute,  nideada,  e  tornado  inarcessivel  |X)r  roon- 
tes  de  cinzas  vulcanicas,  e  moutoens  escabrosos  de  pedias  pomez,  e 
ferruginosas:  em  huma  palavra,a  Uba  de  S.  Miguel  possueos  maìsex- 
cellenles  matos  da  lerra,  e  se  parere  por  dentro  o  inferno,  aquelles 
matos  a  fazem  asseurdhar  pr^r  fora  ao  p^rarso:  aonde  a  terra  he  fer- 
lil, e  as  producfoens  superabundanles,  exi^tem  todos  os  elementos  da^ 
desiruccao.  » 

Que  a  lava  enchendo  as  desigualdades  do  terreno,  formasse  lin- 
damente o  campo,  he  o  que  nao  podemos  conceder. 

Quando  se  obi;erva  o  lerreno,  que  desde  as  Calhetas,  até  aos  Fe- 
naes  da  Luz,  corre  a  costa  do  Norie  da  liba  de  S.  Miguel,  lodo  cober- 
10  de  rapiiho,  a  que  os  naturaes  chamSo  biscoulo  branct»;  de  pedra  pah 
mez,  de  cinzas  vulcanicis;  ile  Invas  compaclas  cor  de  cìnza,  de  pedras 
vulcaoicas:  e  do  oulro  lado  se  observào  os  lugares,  que  as  produsi- 
rao;  quando  se  ve  parte  do  interior  da  liba,  coberto-principalmeQte 
das  materia^  lan^adas  nas  erup^oens,  e  que  à  forga  de  industria,  bé 
que  0.  agricullor  exlrahe  denlre  esses  principios  da  destrucglio,  a  ve- 


AHGHIVO  DOS  Af^ORES  5i6 

I 

geUg^o;  e  abundancia;  quando  se  observa,  qiie  he  necessario  passar 
seculos,  para  qne  os  lerreuos  c»bertos  pelas  iavas ganhein  liiinla  crus- 
ta  de  terra  tal,  que  pnssa  facilitar  a  cultura  dos  graos,  e  arvoredo;  e 
que  nao  ha  arvores  grandes,  por  que  o  terreno  he  tao  pouco  fundo, 
que  nao  tei»  ftirga  para  alimentar  as  raizes*de  huma  arvure  frondo- 
sa: 0  espectador  esmorece,  e  longe  de  lindo»  so  pode  ver  o  caaipo  in- 
fernalmeute  adornado:  he  verdade,  que  a  prespectìva,  que  apresentSo 
OS  lugares  da  costa  do  Sul  da  liha,  he  elegante:  a  vista  da  praia  da 
Hibeira  Quente.  e  banda  de  terra,  «pie  a  guarnece:  da  Villa  Franca  do 
Oampo,  (iesde  a  villa  d'Alagoa  até  a  Pónte  ila  S^rdinha,  ao  Oeste  da 
ci<lade,  principalmente  desile  o  Lugar  de  Rosto  de  Cào;  o  terreno  que 
Ibe  fica  ao  Norie,  até  ho  sitìo  da  Boa  Vista,  e  canopos,  que  cercao  a 
l'jdade,  até  ao  Lugar  tla  Belva,  a  vista  do  mar  he  deliciosa:  o  terreno 
que  da  costa  se  vai  elevando,  gradualmente  mostrando  muìtos  edifl- 
cios,  e  terrenos  cultivados  até  at>s  apices  jjos  monte»,  os  dilTerentcs 
laboleiros  dos  gr3os  cultivjidos,  diversos  em  cor,  matizados  pelo  ver- 
de escuro  de  arvoredo  espalhado  eui  differentes  partes  torna  a  pres* 
|)ectiva  da  cilade  de  Ponla  Delgada  assaz  pintoresca,  e  uào  os  mon- 
ticlos  de  lavas  cobertos  de  arvnres,  que  so  se  desc(»brem  em  terra: 
passando  ao  Udo  do  Norte  da  liha,  vé-se  o  centro  coberto  de  lavas,  e 
0  especlador  respeita  silencioso  a  mào  poderosa  da  natureza,  vendo  o 
C4>,u}plexo  da  destrucgào,  e  da  contìnuidade  da  existencia  neste  ponto 
sobre  u  tK:eaui»;  e  concebeudo  o  perfeilo  equilibrio,  em  que  em  todas 
as  partes  andao  os  bens,  e  os  males. 

iFelizmente  para  os  habitantes,  està  liha  he  agora  de  huma  es- 
(ri»ctura  tal.  que  a  agoa  pode  passar  livremente  por  toda  a  parte  das 
cavernas  vulcanicas,  e  sahir  sem  alterar  a  terra:  tem-se  passado  100 
anoos,  sem  <|iie  esle  povo  tenha  experimentado  explosoens  dessa  na- 
tureza: desde  o  dominio  da  agoa  sobre  os  fogos  metallìcos,  so  se  sen- 
te bum  rumor  perpetuo  em  muitas  partes,  similhante  ao  ruidode  hu- 
raa  Canossa,  correndo  com  velocidade,» 

Sobre  a  causa  da  cess^ssao  das  erup^oens  da  Uba,  jà  fallamos. 
E>ta  liha  nao  tem  sido  isenta  de  concussoens  terriveis  de  terremotos 
Ila  100  aniios;  em  I7i0,  sofrei»as  terriveis,  e  projectou-se  o  ilheo  vul- 
canico jonto  della,  em  1755:  em  1811  quando  rebentou  o  ilheo  sob- 
mariuhi)  da  Potile  da  Terrarìa,  io<ia  a  |Kmla  do  oeste  da  Uba.  ameas- 
sava  submergir-se:  e  jà  dissemos  que  a  terra  em  p^rle  abateo  8  pole- 
gadas:  o  que  se  nà>»  sente  he  o  tal  rumor  perpetuo,  quo  diz  o  A.:  uni- 
eoamente,  as  (^aldeiras  da  Bibeira  Grande,  e  Valle  das  Purnas  fumao, 
roncao,  e  tem  agoa  fervente  continuamente. 

«Para  testeinunlio  da  serenidade  das  erupQoens  vulcanicas  desta 
liba,  pela  inlrodiiccao  da  agoa  nas  cavernas  subterraneas,  e  que  o  fogo 
evapora  nomar,  prodiizo argomento  de  uma  terrìvel  explosào,  que  re^ 
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beolon  ultitiiamenle  no  mar  Va  legoa  ilislanle  da  terra.» — Esle  argn- 
mentu  nada  prova. 

Quando  a  liha  se  desciibrin,  acharào-se  monumenlos  de  ilheos» 
vulcanico^,  o  llhen  de  Villa  Franca,  os  lllieos  dos  Mosleiros,  dee.  e  leo- 
do  pela  hjpothe^e  do  A.o  fogo  jà  operado  nos  niares, aconlecerao  pos- 
teriormente as  iormidaveis  enipvuens  desde  1444  ale  1720:  eutau  ap- 
pareceo  hnm  novo  ilheo  vnlcamcr»  em  1753,  sofreo  a  liha  lerriveis  cou- 
cnssoens  de  tremores:  eni  1810  rebenlou  o  fogo  do  mar;  em  1811 
forniou-se  t)00  bragas  ao  Sul  do  Pico  da  Ferrarla  o  ilheo  subniarinl.n: 
poreni  a  parte  de  oesle  da  liba  sofreo  rerriveis  lerremivtos  ;  parece 
pc»is  que  a  causa  do  fogo  nao  rebenlar  na  terra,  bé  terem-se  exauri- 
do  OS  focos  de  principios  conibiistiveis  que  o  alimenlavào,  e  por  acha- 
rem  os  qne  exislem  immensìdades  de  respiradoiros,  por  onde  Iraiii»- 
pir^o  diariamente. 

barta  9  e  10. 

«Descript3o  da  liba  de  S.  Miguel,  suas  cidades,  ineios  de  s*ni  me- 
Ihorameuto.» 

Sahio  0  A.  mui  mal  da  desrrip(3o  topografica,  e  fì/ica  da  Uba: 
agora  veremos  Tomo  se  sahe  da  geografia  civil. 

«Tem  I  cìdade.  e  5  villas,  e  50  freguezias.» 

Tem  1  cidade.  5  villas.  e  57  frejjueziaN. 

«E  90.000  babilanles:»— pelo  Mappa  Statistico  mandadoìformah- 
sar  em  181^,  pelo  actnal  Governador  desta  liba,  se  ve  ter  naqiielle 
anno.  6L518. 

«A  costa  bé  mnito  segura.» — A  costa  bé  muib»  desabrigada;  du- 
rante OS  venlos  dos  d(»us  quadrantes  Septentrionaes,  os  navios  eslao 
em  seguranga;  durante  os  (»utros.  est5o  em  mniio  perìgo  se  passao  a 
temporaes:  o  navio  que  ventando  temporal  de  oeste  nao  poder  mon- 
tar a  Ponte  da  Sardinba,  a  oeste  da  cidade.  vem  infallivelmente  à  cos- 
ta :  todo  0  navio  que  soprando  temporal  do  Sul.  ou  Este  nao  poder 
montar  a  Ponte  da  Gale,  vai  infallivelmente  à  costa,  exceplo  semlo  o 
temporal  moderado,  e  tendo  boas  amarras:  lodosos  annos  naufragao.  ter- 
mo medio,  5  navios:  os  temporaes  obrigào  a  andar  mnitas  vezesS,  e  li 
mezes  sem  poderem  carregar.  i^mbarcafoens.  que  em  dia,  e  meio  se  po- 
deri3o  apr(»mplar:  bé  pela  costa  ser  mui  perigjjsa.  que  wse  irata  desde 
a  descoberta  desta  liba  da  construc^ao  de  bum  molfie.  p<»r  ser  potico 
segura.  bé  que  os  seguradores  de  Londres  levavao  em  8  de  juoho  de 
1812  a  L.  4.9  s.  para  Lisboa:  L.  8,9  s.  para  os  A^ore.^;  para  o  Bra- 
zil,  L.  8,9  s.;  calcolando  buma  viagem  para  os  A^ores  300  legoas  a 
oeste  da  Europa;  da  mesma  sorte  que  para  o  BraziI:  tal  bé  o  perigo. 
e  pouca  seguran'^a  das  costas  destas  ilbas. 

Em  quatito  ao  estadf»  militar  de  que  falla  o  A.  jé  dissemos,  qtie 
as  fortificacoens  que  S.  A.  R.  mandou  con>lruir  na  cidade  de  Ponla 
Delgada,  a  poem,  e  a  seo  ancc^adoiro  em  estado  de  boa  defezaMem- 
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se  recebido  armainenlos,  e  nau  nos  he  permelido  dìzermos  mais  sobre 
o  eslado  militar,  defensivo  das  llhas. 

Commercio 

«Commerciào  com  a  Inglaterra  qne  Ihes  imporla  lecidos  de  lai, 
obras  de  melai,  louQa  de  barro:  ein  troco  de  70  navias  que  actiialmeo- 
le  exporlào  da  Ilha  e  »m  fructa. 

«r.om  a  America,  de  qiie  imporlao  pioho,  adiiellasjalfaias  de  pon- 
ce prego,  arroz.  bacalhào,  resiiias,  alcalrao,  ferro  e.n  panellas,  e  bar- 
ras,  e  varledades  de  fazendas  da  India,  e  Ihe  exporlào  vinhos. 

cCom  a  Russia,  o  mesmo  que  com  a  Amei'ica,  porem  menos. 

«De  Porlugal  exporlào  labac»»,  as>ncar,  café,  enfeiles,  dispensas, 
indtilgeiK'ias,  imagens,  reliqnias,  (j^c.  e  exp(»rlaolhe  fava,  legumes,  a- 
ves,  gado,  e  vegefaes. 

«Poruecem  tambem  as  embarcacoens,  que  ahi  refrescao.  » 

0  A.  coiilina«Mi  a  impor  no  Ar^igo  (Commercio  da  Ilha. 

A  Ilha  de  S.  Mignel  faz  consistir  lodo  o  seo  commercio  na  expor- 
lac2o  das  suas^prodnccoens  para  PirlugaLGram  Brelanha,  Rnssia,  Es- 
tndos  Unidos  da  America,  Ilha  da  Madeira,  e  8  Hhf^s  dos  Agoresre  im- 
porta de  lodos  esses  paizes  e  do  BihzìI. 

Kxporta  para  a  Grani  Brelanha,  vinho,  frncta,  rnja  exportagào 
em  I8li  se  calcnlou  em  88,603,600  rs.:  e  imporlon  azeile,  bacalhào. 
assucar,  ago-ardenle.  panos,  de  laà  e  algoda^»,  chapeos  tecidos  de  se- 
da, raeias  de  seda,  café,  loufa  de  pò  de  pedra,  pregos,  ferro,  ago,  pi- 
iiho  do  norie,  vidros,  peixe,  quejos,  e  linhc»:  cnja  imporlagaose  calcn- 
lou em  1812,  612,612,600  rs.  devendo  notarse,  qne  mnitas  destas 
mercadorias  forao  re-exportadas  para  as  outras  ilhas,  e  ficarào  para  o 
anno  de  1713. 

Para  os  Eslados  Unidos,  exporla  fruia:  cnja  exporlagào  se  calcn- 
lou em  1812  em  3,681,600  rs.  e  imporla  azeile,  bacalhào,  pinho  do 
norie,  peixe,  e  qnejos,  cnja  imporlagao  se  calcnlou  em  20,185,200  rs. 
Ac.  ' 

Para  a  Rnssia  exporla  laranjas,  cnja  exporlagao  em  1812  se  or- 
<;o«  em  30,602,400  rs.,  e  imporla  ferro,  linho,  breti,  alcalrao,  <tc. 

Nunca  dos  Eslados  Unidos  imporlon  està  Ilha  alfaias,  ferro  em  pa- 
nellas  e  barras,  por  qne  a«jnelie  paiz  nlo  exporla  ferro  nem  fazendas 
da  India:  quando  o  A.  residindo  mnilo  nos  Eslados  Unidos,  diz  que 
de  là  se  exporla  ferro,  qne  dirà  da  Ilha  de  S.  Miguel;  onde  residioal- 
gnns  diasi  Eslas  Ilhas  imporlao  ferro  de  Lisboa,  Grani  Brelanha,  e 
Rirssia. 

Exporlào  para  Lisboa  irigo,  milho,  cevada,  fava,  fejao,  legumes, 
batatas,  carne  salgada  de  vaca,  e  porco,  ago-ardenle,  frnla,  panos  de 
linho,  toncinho,  linhas,  pelles  de  coelho,  linha^a,  4c,  cnja  exporlagao 
se  orgou  em  1812  em  323,669.800  rs.  sendo  as  principaes  sommas 
de  milho,  e  fava;  e  imporlon  vinho,  assucar,  sai,  boana,  pinho  da  Fi- 
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gueira,  vjdros  e  pedra  de  cai,  orgado  ludo  em  22,413,060  rs. 

Do  BraziI  importa  assncar,  ago-ardènte,  sola,  coiros.  café,  madei- 
ra. 

Tudo  0  mais  qne  o  A.  diz  sobre  a  importacSo  de  Lisboa,  he  hu- 
ma  impostura,  e  redicularia  propria  do  e^^pirito,  com  qne  elle  escre- 
veo  0  seo  romance. 

He  ut)icameute  com  a  e\p(»rtac3n  da  iaranja,  que  està  liba  paga 
^  exUaordinaria  importacao  da  Grani  Bretanha.  seiido  os  elemento^ 
priuripaes  us  nbjectos  de  luxo:  he  unicamente  a  grande  exporla(3o 
que  faz  em  Portugat  de  milho,  Tava.  e  leguntes.  que  contrabalanca  à 
ìmp(jrlHcao  Britannica,  tira  pois  a  Gram  BLelanha  desta  liba  vautagens 
mui  reaes. 

cA  cidade  de  Ponta  Delgada.  Iié  o  principal  theatro  deste  cuto- 
mercio:  apresenta,  vista  do  mar,  Imma  prespectiva  agradavel,  dirivan- 
do  bum  ar  de  dignidade  dos  c<mvenU)s,  que  sao  nnmehtsos,  conside- 
ra veis,  e  bellos.» 

A  t>ua  situa^'So  un  longo  da  costa,  e  a  belleza  dos  seus  campos, 
bé  que  torn3o  agradavel  a  vista  da  cidade. 

«Tem  bum  molbe  para  protecQ^o  das  embarcaQ(»ens  pequenas, 
que  se  poderia  fazer  màìor  cum  humn  pequena  despejEa.  escavando  o 
canapo  de  S.  Francisco,  e  fazendo  a  bacia  entre  o  campo,  e  o  molbe 
do  que  resultarla  à  Uba  o  maitir  beneficio.» 

He  possivei  a  construccao  da  bum  molhe  na  Uba. 

tEm  quanto  nao  houver  o  molhe,  os  navios  grandes  estSio  em 
grande  perigo,  podendo  garrar,  e  nao  retornar  às  suas  esta^oens,  se- 
nio depois  de  semanas.» 

He  verdade.  o  mesmo  dissemos,  ha  pouco;  mas  nao  que  a  costa 
era  segura. 

«Apesar  dos  inconvenientes  da  situa^ao  da  cidade  para  o  com- 
mercio, bé  0  meibor  >itio  da  Uba. 

«0  segundo  lugar  da  liba,  a  villa  da  Ribeira  Grande  na  costa  do 
norte,  nao  tem  ancoradoiro;  a  abra  bé  cbeia'de  rochedos,  e  tem  o  seo 
porto  na  costa  do  Sul  da  Uba. 

cVilla  Franca  do  Canipo,  na  costa  do  Sul.  tem  bum  ancoradoiro 
inferior,  e  so  para  pequenos  navios;  e  consequentemente  bé  a  maior 
necessidade  de  alargar  o  molbe  da  cidade.» 

Ha  a  maior  necessidade  de  baver  bum  un  Ibe  nesta  Uba,  bà  300 
anno.s  que  se  repete  està  verdade. 

0  ancoradoiro  da  Villa  Franca  do  Campo  nrii>  bé  so  para  embar- 
ca^oéns  pequenas;  entre  o  Ilbeo,  e  a  costa  ha  7  bragas  de  fondo:  em 
1812  a  galera  Condessa  das  Galveas  ahi  sofreo  por  muitos  dias  bum 
terrivel  tempora!,  e  nao  teve  perigo:  a  galera  Condessa  de  Sabugal, 
ahi  se  reuiastreou  debaixo  de  tempo,  sem  perigo. 

«Para  se  conbecer  de  quanto  a  Uba  bé  capaz,  basta  ver,  qne  a 
pesar  das  faltas  de  cotnmodos  nava»*s,  gravados  pelo  governo,  e  reli- 
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gìao:  a  pesar  das  difficulJades  phisicas,  oataes^e  polilicas:  elle  expor- 
ta aonualineote  15.000  ti»Qetadas  de  Tnita,  e  vìoho.  e  aiantiinentos  : 
sustenU  90,000  habitaules.  e  paga  de  coutribuì^ài»  a  niàe  patria  L. 
Ì8,CMM>.> 

0  A.  devia  dìzer,  para  se  calcnlar  quanto  a  liha  he  flone>ceQte. 
basta  ver,  que  seiido  de  pequeoa  exteosao,  ^u^^teota  61  a  6i  luìl  ha- 
bitantes:  e  expurtou  em  1811  generos  avaliadus  em  609.885 J80  rs. 
eoi  235  oavios,  a  liO  toneladas,  termo  medì(ii8.!200tonela«tas  pagan- 
do a$  taìxas  preci>*as  para  sasleDta^ào  de  C4»rpii  civil,  luihtar  e  eccle- 
siastico, de.  apesar  de  nào  ter  hiim  portti  onde  se  accoiiK)dt>in  os  na- 
vios:  a  pe>ar  de  ser  ànito  perìgosa  a  Davega^ào  nas  ciistas  da  liha: 
mas  nào  a  pesar  da  rehgiào  do  paiz,  que  nàti  tem  relacao  aigutua  com 
a  exp<irtacao:  a  pesar  do  governo,  que  dà  hnma  absuluta  hbìerdade  de 
exporlagSd,  e  que  nestes  ultimo»  anoos  temos  preseuciado  pi^uiiover 
0  commercio,  com  a  maior  assìduidadc.  e  disvelo. 

Gartaa  il  e  12. 

Cnltivafào  do  trigo,  Tava,  e  untros  graos:  vantagens  procedidas 
da  sua  iotroducgao  na  Gram  Bretanha. 

«Debaìxo  deste  ponto  de  vista,  bé  qne  a  liha  merece  a  attenevo 
da  Gram  Bretanha.  Està  necessita  muìto  de  graos,  por  isso  se  devem 
anir  estas  Ilhas,  e  fazer  com  que  os  insulanos  augmentem  o  syslema 
de  agricultura;  por  isso  a  importaocia  da  sua  uniao  bé  tSo  obvia.que 
Dio  carece  ulterior  explana^ao. 

<A  Gram  Bretanha  manda  immensas  sommas  para  o  Baltico,  e 
Franca,  para  fava;  angmentando  assim  a  riquesa  dos  seos  inimigos. 
Està  Uba  pode  Ihe  suprir  esse  artigo;  logo  deve  tornar  éstas  Ilhas  de- 
baixo  da  sn)i  protec(ài>. 

cOccnpada  ha  longo  tempo  com  a  guerra  esiranha,  ao  mesmo  tem- 
po pelo  mais  inveterado  prejniso  a  Gram  Bretanha  parece  n3o  conhe- 
cer,  que  o  poder  da  Franga  deslruio  o  equilìbrio  contin^ntal,  e  a  ex- 
pulsao  de  todas  as  partes,  donde  extrahia  os  seos  mantimentos:  occu- 
pada  em  humilhar  a  soberba  da  Franga,  ella  mesmo  corre  no  perigo 
mais  emhiente  de  que  a  sua  historia  n3o  fornece  outro  exemplo;  te- 
rem  as  nercssidades  da  vida  suÉido  a  bum  valor  superior  ao  prego  do 
trabatho:  o  prego  do  trabaiho  com  o  valor  das  necessidades  da  vida, 
sic  julgados  nbjectos  de  inferior  cónsideragao,  aos  systemas  de  con- 
quistar, e  projectos  de  dominag3o:  o  prego  da  Tarinha  de  Irigo,  an- 
gmenta  diariamente  em  Inglatefra:  diz-se  estar  proxima  a  guerra  com 
America:  fico  confuso,  quando  penso  onde  langarSo  as  vistas  para  te- 
rem  pào. 

«Instigado  por  estas  consideragoens;  tenho  sido  particular  nas  mi- 
nhas  invesligagoens;  e  estou  autorisadn  para  prnpor;  qne  està  liha»  e 
sua  tributaria,  a  de  Santa  Maria,  angmentada  a  extensao  da  sua  capa- 
cidade,  pode  servir  de  ampio  celeiro  para  a  Inglaterra,  e  rebaixar  o 


521  ARGUIVO  DOS  A(:ORfiS 

a 

prefo  (los  seos  mercados  a  livfl  do  irabalho.t 

Insligado  pur  consideragoens  concideiites  com  as  do  A.,  porem 
applicadas  a  Portiigal,  ailìrmamos.  qne  PorttigaK  tirando  aiites  da^nltì- 
ma  guerr/ì,  grande  parte  do  seo  sostento  de  paìzes  eslrangeiros;  lem 
augmentado  milito  mais  essa  mesma  importagào.  d^pois  qtie  entroii  na 
sua  gloriosa  hita  com  a  Franga:  o  dinlieiro  que  de  Portugal  salie  dia 
riamente  para  o  Baltico,  angménta  os  meìos  de  recursos  da  Franca, 
qne  pillia  hoje  as  cidades,  que  <inlem  recel)erao  n  numerario  Purtu- 
gnez  de  generos,  qu^  nos  imporlarào:  o  dinheiro  que  pagamos  as  ena- 
barcagoens,  que  da  costa  da  Africa  nos  introduzem  Irigos,  e  gado,  au- 
gmenta  o  poder  daquelles,  que  a  manhaa  tornao  a  ser  nossos  iniosi- 
gos*  e  cativ5o  os  nossos  ìnnàos:  «>  trigo,  e  milho  chegarSo  em  1812, 
e  principios  de  1813  a  grande  prego  em  Lisboa,  que  excedia  muiloo 
valor  da  mào  da  obra:  necessitava  pois  Portugal  estabetecinlentos  ra- 
cionaes  donde  tirasse  as  provÌMjet)s  do  seu  consumo;  eìs  as  Ilhas  dos 
Agores,  que  proximas  a  Europa  Ihe  foruecem  gràos,  e  algum  gado  : 
mais  de  219  moios  de  trigo,  5,000  mois  de  milho,  49  de  cevada, 
2,638  de  fava,  1,246  de  legumes  llie  importou  a  Uba  de  S.  Miguel  em 
1812:  OS  Brazileiros  conliecer^o  em  firn,  qne  possui9o  minas  mnitotnais 
ricas,  que  as  do  Potosi,  isto  he,  a  prodigiosa  fertilidade  do  seo  solo: 
jà  vemos  navios  Portnguezes  carregados  de  trigo.  e  raìilio  para  Porlu- 
gal;  tempo  vira,  em  que  os  Portnguezes  importem  a!)s  estrangeiros  o 
que  elles  agora  nos  importaò,  o  que  absorvij  todo  o  prodncto  dos  nos- 
sos trabaihos. 

0  argomento  do  A.  he  excellenle:  -^  A  Grani  Bretanha  importa 
graos  de  pai^^es  estrangeiros,  as  Ilhas  dos  Agores  sào  muito  abundan- 
tes  de  trigo;  legumes,  Ac;  logo  passeiu  estns  Ilhas  a  pertencer  àquel- 
le  governo:  P^irtugal  importa  gràos  dos  estrangeiros,  so  prodnz  para 
sostento  de  poucos  mezes;  logo  perca  os  estabelecimenlos  nacionaes; 
que  Iho  importao:  nao  era  melljor,  que  o  A.  inculcasse  a  Sicilia,  Ac.? 

Carta  13. 

Continuagào  da  liha  de  S.  Miguel:  vista  pintoresca  da  volta,  feita 
de  huma  a  outra  extremidade  da  Ilha. 

As  principaes  viagens  do  A.  sao  1.  Da  cidade  às  Furnas:  2.  dali 
à  Ribeira  Grande:  3.  dahi  às  Caldeiras:  4.  detà  ao  Vale  das  7  Cidades, 
e  Lagoa  Grande,  e  Azul. 

dPassei  ao  areal  de  Rosto  de  (ìào,  dahi  à  villa  da  Alagoa,  Agoa 
de  Pào,  e  Villa  Franca. 

«Passei  nesta  viagem  por  tres  dififerentes  regioens.  A  priraeira 
de  lava  irregular,  misturada  de  vinhas,  e  pomares,  por  espago  de  3 
milhas:  a  segunda  de  campos  de  pastagens,  e  terras  de  favas  por  es- 
pago de  5  milhas,  e  o  resto  de  terreno  coberto  de  outeiros,  e  monia- 
nhas  difficnltosas,  até  chegar  à  villa. 

ìA  2.^  parte  de  calgada  interna,  oheia  de  antigas  l^vas,  e  bticas 
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de  vulcoens  exliiictos,  e  muilos  delles  Ciiberlos  [)nr  aldeias,e  cazas  de 
campo,  ou  converlidi»s  em  cainpos  de  favas,  vinhas.  e  pomares. 

«A  lava  dCv^les  montes  correo  ale  ao  mar,  e  serve  de  huni  dos 
|i  compoDenles  da  base  dt»s  nichedos,  qne  qiiebrao  a  for^a  dos  mares, 
[  qua  lem  de  300  a  1,000  pés  de  altura,  coberlus  de  rica  verdura,  e 
I     bellus  arbiistos,  exceplo  o  pico  do  fogo.»  . 

A  prìmeira  banda  da  costa  pt^rque  o  A,  passou,  e  diz  sao  tres 

DiilbaSt  e  sao  pelato  de  2  legoas  marinhas,  contetn  o  espago  desde  a 

cidade  de  Poota  Delgada,  até  à  villa  de  Alagoa:  esle  terreno  produz 

1)8  melliores  vinfios  da  liha,  e  as  melhores  laranjas;  o  solo  l>é  coberto 

I     de  lava,  e  areas. 

A  2.*  banda  s^gne  da  villa  de  Alagoa,  ale  a  villa  de  Agoa  de  Pào, 
cujo  lerrenu  produz  gràoif. 

A  3.*  desde  està  villa,  ale  Villa  Franca  do  Campo,  que  he  par- 
ie cullivdda  de  milhos,,  e  favas,  e  parte  sobre  a  costa  guarnecìda  de 
riNthedos.  e  ptqqenas  areas,  eutretanto  uao  ha  em  lodo  ocaminln»  al- 
guma  aldina,  situada  sobre  uxmies  vnlcanicos,  corno  diz  o  A.' 

Os  montes  internos  à  costa,  e  que  muilos  sao  vulcoens,  aulros 
produsidos  por  eruppi lens'  de  fogos  subterraneos,  he  que  lem  quasi 
lodos  OS  seos'declives  cultivados:  os  rochedos  que  bordSo  a  costa  sao 
e^calvados,  quasi  composlos  todos  de  successivas  camadas  de  lavas 
crislalisadas,  tufo,  <ic.  rochedos  queimados:  de  tempos  em  tempos  des- 
abào  pedacos  da  casta  por  ser  vertical,  principalmente  no  passo  cha- 
mado  dns  cabritos;»o  mesmo  succede  em  loda  a  costa. 

«Cbegamos  à  Villa  Franca,  autiga  villa*  fundada  na  lava,  e  des- 
Iruida  por  lerremotos,  principafmente  pelo  que  aconleceo  no  tempi»  efm 
que  0  pici»  do  fogo  vomitou  lorrentes  de  fogo  metallico.» 

Villa  Franca  do, Campo  foi  destruida  pelo  terremoto  de  i522:  em 
segundo  lugar  o  pìco  do  fogo  nào  vòmitou  lorrentes  de  fogo  metalli- 
co, a  terra  he  que  o  expelio:  o  seo  plano  de  base,  era  huma  planicìe: 

<0  vertice  do  vulcào  que  constltuia  a  fundagao  originai  da  villa, 
porlos,  e  anroragem,  he  visto  2  milhas  distante  da  villa.»  Falsissimo:  • 
a  villa  nàu  foi  destruida  por  hiun  vulcào,  mas  sim  por  huma  erupcao, 
ciijo  fogo  nao  foi  vi>ivel,  e  que  fez  correr  sobre  a  villa,  o  monte  de 
Rabagal.  qn^  Ifie  ficava  ao  Norie,  e  qne  arrasou  a  villa. 

«As  niinas  da  anliga  villa  sao  visiveis:  e  o  sitio  da  cidade  e  ter- 
reno adjacente  ganhóu  espago  sobre  o  mar.» 

As  ruinas  da  villa  nao  s3o  visiveis;  sabe-se  qne  a  terra,  ou  o  mon- 
te que  correo  ganhou  espago  sobre  o  mar,  por  anligos  manuscriplos, 
pitr  ond»*  se  ve,  que  o  lugar  onde  i»  Capitan  Mor,  actual  da  .villa,  lem 
il    ka  caza  de  campo,  era  à  situagao  do  Trapiche  da  antiga  villa. 

«Antes  da  erupgao,  a  populagào  da  villa  excedia  a  de  todas  as 
^    «s  das  iihas  dos  Agores  junlas.» 

Mente:  a  villa  foi  submersa  em  1522:  Ponta  Delgada  foi  erecta 
^    .  eo)  1499.  Angra  foi  erecta  cidade  em  1533;  [)or  tanto  era  villa 
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em  1522.  Alagoa  foi  feita  villa  cm  I50i.  Agoa  de  Pào  em  AbrìI  de 
1522.  A  Ribeira  Grande  em  1507.  Nordesle  em  1514. 

Gaspar  Pructu<)so,  em  1591,  tratando  da  popula(3o  dos  lugares 
da  liha,  di%: 

Cidade  de  Ponta  Delgada     .           .           .  9,591 

Alagoa            .....  2,385 

Agoa  de  Pào                                              .  1.537 

Nordesle  1,028 


14,54  i 


Entào  Villa  Franca  tinha      .  3,292 

He  verdade  que  este  calculo  pi»deria  ser  feito  40  aDn«)s  depois  do 
desastre  de  Villa  Franca:  entretanto  cotisla-nos.  que  morrerdo  no  ter- 
remolo  5«000  pessoas.  ainda  que  fosse  metade  da  <\ìh  popuiacSo,  ape- 
sar de  Gaspar  Frncluoso  dizer,  que  morreo  quasi  loda  apopulagaoda 
villa,  ella  n3o  excedia  a  somma  da  popiiiag3o  de  todas  a^  villas  ila  Uba 
de  S.  .Miguel,  quanto  mais  das  oqtras  llhas. 

«.A  sua  borri vel  calaslrore  ìngulio  3,000  habiunles;»  consla  que 
5,000:  a  conta  do  A.  auxilia  aìuda  mais  a  nossa  aifìrma^ao  supra. 

«A  villa  lem  presentemente  2.000  almas.»  Tìnba  em  1810,3,795 
almas. 

cO  objecto  mais  nolavei  da  Villa  Franca,  bé  o  porto  do  llheo. 

«Antigamente  bavia  naquella  altura  huma  liba  ^/i  de  mìlha  dis- 
tante do  primeiro  ancoradoìro,  e  bà  rasSo  suHìcieole  para  conjecturar 
que  està  liba  era  originariamente  buma  alla  planicie,  tendo  a  sua  ba- 
se composta  de  substancias  primìtivas;  a  sua  actual  circunferencia 
montanliosa  ser  iuteiramente  foruiada  de  camadas  vulcanìcas  variando 
com  a  natureza  das  erupfoens,  e  modificada  pelo  tempo. 

«No  processo  das  idades,  parece  que  o  vertice  se,  abrio,  e  des- 
carregou  lorrentes  de  lava,  cbuveiros  de  cinzas  e  area  do  centro  da 
planicie,  e  estes  incendios  depois  de  levantarem  a  liba  2  mii  pés  aci- 
ma do  nivel  do  mar,  escavando  todos  os  seos  contentos,  e  miueraes. 
Tordo  exlinclos  pela  inlroduc(;ào  da  agoa:  no  vertice,  pela  abertura  for- 
mada  na  explosao  sobmarinba  ou  pela  poroso  das  agoas  no  ponto  fra- 
co  do  leito  escavado:  a  introducc^o  destes  elementos,  era  com  tudoes- 
perada  corno  bum  extraordinarif»,  e  benefico  effeito;  ella  rausoo  repen 
linamente  buma  exploslo,  dìvidio  o  lado  do  vertice,  desde  o  cimo  ale 
7  pés  abaixd  do  mar,  e  de  largura  sufficiente  para  admìttir  navios  de 
30  pés  de  quilba:  este  vertice  desde  aquella  meinoravei  epoca  formio 
0  porto  ou  habra,  aonde  vao  os  navios  pequenos  em  caso  denece.'J-i- 
dade  para  crenar,  ou  aparelbar:  neste  porlo  vulcanico  so  podem  es- 
tar commodamente  4  pequenos  navios;  mas  lem  ctiegado  a  dar  com- 
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modo  a  6»  e  salvo  as  equìpagen^  de  mais  de  100,  que  tem  corrido  à- 
quella  bacia,  por  nào  ter  Oiitm  meio  de  salva^ào:  a  entrada  he  a  N. 
E.;  mas  comò  os  ventos  S.  C.  tem  grande  ac^ào  sobre  parie  do  ban- 
co do  vertice,  os  navios  nao  pudem  éstar  na  bacia  durante  estes  ven- 
t<is:  sómente  he  abrigada  dos  ventos  S.  e  0.;  junto  à  bacia  està  huma 
alta  piramide,  oa  rochedo  perpendicular,  cujo  alicerce  qao  pode  ser 
sundado  por  causa  de  hom  grande  a bismo,  ainda  que  a  distancia  do 
llbeo»  de  que  foi  originariamente  divìdido,  n3o  he  maior  de  iO  jardas: 
o  melhor  ponto  de  vista  para  ver  o  vertice  ou  tracia,  bé  do  alto  do 
banco  de  0.  on  do  mar,  na  direc(ào  S.  E.:  deste  p(mto,o  navio  pare- 
cecollocado  ntmin  valle,  cercado  por  attas  montanhas;  e  do  primeiro 
he  visto  em  Imma  bacia  perfeitamenle  circolar.» 

0  À.  fundado  na  sua  primeira  hypot^se  (que  j^  combatemos)  da 
liba  ser  no  seo  primitivo  estado  Imma  planicie,  e  que  o  aspecto  mon 
tuoso,  que  apresenta  actualmeute,  he  devido  a  continuidade  de  eru- 
pgoens  vulcanicas,  suppoem  o  mesmo  para  a  forma^ao  do  ilheo  vulca- 
nico de  Villa  Franca;  pela  sua  hypotese  a  planicie  da  Uha  esistente 
ti»quelle  fugar,  pur  huma  erup^ào,  elevou  se  2  mil  pés  acima  do  nivel 
do  mar,  e  outra  erupc^o  formuli  a  bacia,  que  Ihe  serve  de  porto. 

As  materias,  que  compoem  o  ilheo  s2o  puramente  vulcanicas,  la- 
vas  cristalisadas,  ou  tufo:  o  ilheo  he  o  monumento,  que  deixou  huma 
das  maiores  erupQoens  sobmarinhas,  que  a  liba  tem  experimentado  ; 
mnitos  seculos  anteriores  à  sua  des(*oberla,  por  se  achar  o  seo  cimo 
coberto  de  alta  verdura,  quando  se  descobrio  a  iiha:  o  vento  soprava 
de  N.  E.  no  tempo  da  erup(;3o;  por  aquelle  lado  sahirSo  as  iavas  com- 
pactas:  e  as  Iavas,  e  cinzas  mais  ligeiras  expellidas  pelo  vento  para  o 
iado  opposto,  amontoadas  pela  sua  gravidade  em  torno  da  cratera  da 
ernpQao  Tormarao  o  ilheo  cujo  perimetro  na  sua  origem  devia  ser  mul- 
to mais  excentrico  a  cratera,  por  que  parte  das  materias  vulcanicas, 
que  formao  o  ilheo,  se  haviào  de  esbroar,  e  o  mar  corroer  grande  par- 
te da  sua  circunferencia;  por  isso  as  paredes  exteriores  do  ìlheu,  sao 
cortadas  verticalmente,  e  a  piramide,  que  tem  ao  Sul,  composta  de  tu- 
fo, tirando  o  mar  a  parte  das  Iavas  nao  cristalisadas,  que  existiao  en- 
tre  ella  e  o  resto  do  ilheo,  ficou  delle  separada:  a  cratera  da  erupcao 
mais  baixa,  que  o  nivel  do  mar  encheo  se  d'agoa,  e  forma  o  pequeno 
porto  do  ilheo,  pequeua  bacia  elliptica,  de  100  bra^as  de  eixo  maior 
S,  E.  N.  0.  e  81  de  eixu  menor  S.  0.  N.  E.:  o  ilheo  visto  de  S.  E.  a- 
presenta  (»  navio  que  estiver  uà  bacia,  corno  situado  em  bum  valle,  e 
0  A.  no  desenho  da  perspectiva,  poemlhe  huma  grande  quebrada  no 
lado  de  N.  0. 

Carta  14, 

Continua  a  fallar  sobre  a  formagSo  do  ilheo  de  Villa  Franca;  e  diz, 
«que  vomiìou  chamas  por  largos  teaipos:  o  fogo  cessou  pela  coucus- 
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sao  de  hum  terramoio  origiiiado  pela  viuletiia  exijanQào  do  subicrra- 
neo,  e  a  acg^o  repentina  da  ag(>a  sobre  o  fogo  minerai. 

«Como  avancei  a  hypole^e  dos  lerremolos  firodnsidos  pela  acglo 
da  agoa,  nào  he  superfluo  aponlar  agni  os  principios  que  me  delermi- 
narat»  a  e^^ta  opinilo;»  a)enciona  pois  o  principio  do  ar,  eiLpandido  pe- 
la effervesc^'ncia  das  agoas  sobre  os  fogos  miueraes,  e  melallicos,  e 
diz:  «que  o  ar  tiesse  estado  de  dihta^ao  nas  cavernas  subjacentes  ao 
porlo  do  ilheo,  loraon  nalnralmenle  a  direccao  do  vertice  do  cenlro  da 
ììlvè,  e  acliand(K)  conlraclado,  pela  sua  veli  cidade,  e  volume,  n^bin- 
tou  com  terrivel  exph)s3o,  rasgando  o  vertice  ile  à  base,  separando  a 
piramide  de  qne  fallei,  do  total  da  iiha,  à  que  estava  unìda,  e  proda- 
zio  0  porto.» 

Os  mais  sagazes  philosofos  d.is  Ilhas  espalhar3o  a  opiniào  detlas 
serem  originadas  por  erupgoens  vulcanicas:  porem  elle  GonbeTe  que  a 
liba  de  Santa  Maria  nào  conserva  restos  vulcanicos:  descreve  a  appa 
rlc5o  da  liba  sobmarinha  do  pé  do  Pico  dàs  r.amarinhas  de  Fevereiro, 
de  48H,  e  diz  que  bé  mais  bum  argumento  a  favor  dos  que  susten- 
tSo  que  as  llbas  sao  pn)duc((»ens  vulcanicas  ;  porem  elle  su^teuta  o 
contrario,  porque  a  base  de  (odas  ellas  he  composta  de  snbstanria  pri 
mitiva. 

0  A.  torna  a  argumentar  fiindado  na  bypotese,  que  avangou.  e 
que  combatemos  na  carta  antecedente,  de  exìstir  no  lugar  do  ilbeo  de 
Villa  Franca  anteriormente  à  formàQào  do  porto  huma  ilba,  e  que  bum 
vulcao  Ibe  formou  a  bacia  exiètenie:  jà  dicemos  ser  aquelle  illieo  for- 
mado  por  Imma  erupgào  sobmarinha. 

Diz  0  A  que  «bé  indispulavei,  ser  bum  terrenltilo,  que  fez  ces- 
sar o  fogo;»  nósibe  atlirmamos.  que  até  bé  ìnven»ssimìl  tal  conjectura. 

Os  pbijosofos  insulanos  nunca  adiantarào,  que  estas  llbas  brota- 
fao  do  mar  em  erupQoens:  nem  se  questionava  dìsso:  bé  verdade  que 
todas  apréseniao  productos  vulcanicos. 

A  erupcSo  de  Fevereiro  de  181  {,  de  que  falla  o  A.  bé  engano: 
bé  de  1810,  e  de  fronte  do  Pico  dos  Ginetes:  nao  formou  ilbeo  aignm; 
a  que  formou  ilbeo,  foi  a  de  16  de  Junho  de  1811,  ao  Sul  di»  Pico  das 
Cauiarinbas,  on  ponta  da  Ferraria:  observamos  o  referido  ilbeo,  e  Dos 
acabou  de  firmar  na  opiniao,  que  avangamo>  sobre  a  origem  do  Ilbeo 
de  Villa  Franca:  linha  a  mesma  figpra,  a  mesma  caldelra  interior,  com 
entrada  para  o  me>mo  lado  de  N.  E.  donde  ventava,  durante  a  explo- 
sào,  e  a  parte  opposta  ao  vento,  a  mais  alta,  segando  a  tbeorta,  que 
exposemos:  a  bacia  era  formada  pela  bi^ca  da  cratera;  vimos  u  mar 
corroendo  a  circunferencia,  destacar,  de  espago  em  espago  camada.^ 
das  materias  que  compunha  o  Ilbeo,  da  mesma  qualidade,  que  as  d(t 
Ilbeo  de  Villa  Franca:  mas  nào  estalisa:ilas;  e  finalmente  esbroou-se  lo- 
do depois  de  existir  muitas  semanas. 
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Cartas  15  e  16. 
Continuafào  da  vdia  a  roda  da  Hha  de  S.  Miguel. 

Nestas  duas  cartas  descreve  o  A.  a  sua  viagem  da  Villa  Franca 
ale  ao  Valle  das  FiirnaN;  extasiado  da  variada  prespectiva,  qne  bbser- 
voa  do  lugar  mais  alto  do  camiiiho  de  S.  J.^ao,  gue  pela  serra  conduz 
ao  valle,  donde  observou  de  Imm  lado  mootanhas  incultas,  de  outro  o 
lugar  de  Potila  Gar^a,  o  Ilheo/<le  Villa  Franca,  a  villa,  o  caminho  das 
Furnas,  descreve  elegantenienle  os  otijectos  que  tao  superiormente  o 
surprenderao. 

«Eu  vi  ao  S.  E.  H  Uh  I  de  Santa  Maria  no  meio  do  oceano:  ao  N. 
0.  0  o«!eano.  perdido  na  sua  propria,  e  vasta  dilatagao,  ao  redor,  e  de- 
baixo  dos  pés  a  devaslagào  dos  terreinotos^,  a  e\ibigao  de  iunuraera- 
Vfiis  vnlcoens,  e  aparenle  ruìna  do  mundo;  ludo  era  maravilhosot  Des- 
creve a  descida  deste  poni),  à  Lagoa  das  Furnas,  que  entlio  se  des- 
C4jbre.  que  julga  ser  a  base  de  buma  montanha  submersa  por  bum 
viilcao,  e  a  viagem  dali  ale  o  Valle  das  Furnas,  a  igreja,  o  mosteiro, 
e  oulros  monumenlos  de  civilisaQao,  e  industria  que  formSo  bum  ma- 
ravilhoso  contraste  com  o  selvagem  amphilbealn»  das  montanbas,  de 
que  estao  cercados.» 

As  mesmas  sensafoens  de  terr«>r,  e  admira^ao,  que  cliocàrao  o 

A.  na  sua  viagem  desde  Villa  Franca  pela  serra,  ale  a  Aidea,  e  Valle 

das  Furnas,  b3o  de  admirar  lodo  «»  viajante,  que  visitar  estes  lugares. 

0  espirilo  acostumado  à  medita^àn  da  bistoria  filosopbica  do  globo,  ve 

em  buuì  pequeno  espago  reunidos  todos  os  monumenlos,  que  attest3o 

Hs  ditTerentes  epocas  das  revolugoens  polilicas,  e  flsicas  qm*  elle  lem 

♦•xperimentado:  à  proporg3o  que  vai  pisando  este  admiravel  solo,  vai 

tendo  na  successao  d>)  esp/igo,  a  siiccessaQ  ila  r.ivilisagào,  e  cultivagao 

do  globo;  sahe  do  de  Vilh  Franca,  onde  vio  todos  os  signaes  de  buma 

socìedade  civilisada,  ou  o  mundo  na  epoca  mais  distante  da  sua  ori- 

gem;  passando  aos  campos,  que  circundào  a  villa,  observa-os  bem  a- 

gricultados,  e  de  buma  vigorosa  vegetagao,  situados  sobre  as  ruinas 

da  mesina  villa,  e  sobrc  os  déstruidores  productos  das  erupgoens  vul- 

canicas;  mais  distante  descobre  aldeas,  colinas,  monles,  precipicios« 

diversidades'  de  cultura,  e  ve  o  gì  )b  )  em  buma  epoca  mais  proxima 

da  sua  existencìa;  de  outro  lado,  so  ve  montanbas,  so  ve  rocbedos  es- 

catvailos,  precipicìos  borrendos,  onde  nao  aparece  indicio  algum  de 

cultura;  ve  o  globo  acabado  de  sàhir  das  maos  da  nalureza  creadora: 

0  espirilo  ale  aqui  C(>iribatido  por  scenas  tao  contrasticas,  fica  absolu- 

tamenle  suspengo,  quando  do  cimo  da  serra  descobre  o  Valle  das  Fur* 

nas,  OS  dilTerentes  objectos  qùe  o  cltoc3o  slo  superiores  a  loda  a  des- 

cripgào  possivel;  he  superior  a  loda  a  eleg^ncia  do  discurso,  descre- 

ver  tao  mageslosa,  borrendo,  e  variada  prespecliva. 
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Carta  17. 

YaUe  das  Fuman 

ì 

No  Numero  23  do  clnvestigador  Portugnez»,  fol.  319,  e  segnio- 
tes,  aparece  traduzida  à  Carta  17  do  A.  em  demoD8tra$3o  do  seo  U- 
lento  descriptivo,  sendo  impossivel  aos  redactores  do  dito  periodico  co- 
tejat-a  com  o  originai;  porem  nÓ8  qua  temos  à  vista  o  sitio  deseripto: 
nSo  Ihe  podemos  achar  merecimento  algum,  e  perguntamos:  onde  se- 
ra aqtii  a  Arcadia  dus  Agores? 

So  a  verdade  he  eloquente:  so  s3o  bellas  as  descripfoens,  que 
pÌDtSo  OS  originaes  de  huma  maneira  tao  exacta,  e  ao  mesmo  tempo 
agradavel,  que  o  leìtor  ausente  do  lugar  deseripto  ve  enthnsiasmado 
0  lugar  que  ve,  ou  cuja  descripc3o  le;  assim  acontece  ao  cavegante, 
vendo  o  quadro  da  tempestade  de  Vernet,  e  ao  Caniponez  a  sua  pai- 
zagem  do  rasgar  da  manha^. 

He  bello  0  talento  descriptivo  do  nosso  Horacio,  Filinto  Elisio, 
pintando  o  Areonanta  Robert,  snbindo  aos  ares: 

Para  escalar  os  astròs* 
Intexe  bum  globp,  imitador  dos  orbes, 

Que  girao  no  ar  vazio. . . 
Eu  mesmo  o  vi,  obediente  ao  mando, 

Deixou  a  iroso  a  terra; 
Sobre  a  frente  dos  homens  assombrados; 

Levantado  pianeta, 
Sulcava  as  raras  ondas  magestoso; 

Em  soberbo  triumpho 
A  regrada  sciencìa  aos  ceos  subia, 

E  Turtando  se  aos  olhos, 
A  nova  estrella  prefazia  o  giro. 

Quem  nao  tiver  o  cerebro  gelado  ve  o  que  o  poeta  descreve.  He 
taobem  grandemente  bello  o  talento  imitativo  do  n(»sso  ONridoD»  Gar- 
oso, pintando  a  desespera^So  de  Dido  pela  auseocia  de  Eneas:  o  leì- 
tor ve  qne: 

A  miserrima  Dido 
Pelos  pa^os  reaes  vaga  ullnlando, 
C  OS  turvos  olhos  inda  em  v9o  procnra^ 

0  fugitivo  Eneas  ... 


Frenetica  delira. 
Pallido  0  rosto  lindo,( 
A  madeixa  subtil  desentrancada. 
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Jà  com  tremulo  pé  entra  sem  tiuo, 

No  ditozo  apozento, 
Com  a  convul^a^  mSo,  subito,  arranca 
A  lamina  fulgente  da  bainha. 
E  sobre  o  duro  ferro  penetrante 
Arroja  o  tenru  cristallino  peito. 

He  bello  0  talento  descriptivo  do  nosso  melodioso  Cimano,  Bocca* 
gè,  pintando  a  desesperac3o  de  Tritio: 

Calou-se:  e  do  alto  escoiho,  à  pressa  erguendo 
0  formidavel  corpo,  inda  mais  alto; 
E  as  negras  maos  frenetico  mordendc». 
Por  entre  as  ondas  se  abismou  de  hum  salto. 

»  """^ 

Nao  temos  tantos  exemplos  do  talento  imitativo  do  nosso  Camoens? 
a  metamorphose  do  Gigante  Admastor  no  Cabo  Tormentoso  bastar — 

Conterteo-se-me  a  carne  em  terra  dura,  ^ 
Em  penedos  os  ossos  se  fizerSo, 
Estes  membros,  qne  vés,  està  figura 
Por  estas  longas  agoas  se  esconderSo; 
Em  firn  minha  grandissima  estatura, 
Neste  remoto  cabo  converterao 
Os  Deoses;  e  p(»r  mais  dobradas  magoas 
Me  anda  Thetis  cercMdo  destas  agoas. 

E  muìtos  outros  exemplos  de  talento  imitativo,  que  poderiamos 
apontar,  sem  mendigar  amostras  estrangeiras,  por  termos  bastante  ca- 
bedal,  de  que  dispor  na  literatura  nacional,  tao  abochada  por  igno- 
rantes: 

Que  veja  e  saiba  o  mundo,  que  do  Tejo, 
0  licor  de  Aganipe  corre,  e  mana. 

Porem  a  descripc3o  do  A.  seri  bella,  sendo  de  algum  valle  da  liha 
das  7  Cidades:  em  quanto  ao  Valle  das  Fnrnas  da  Uba  de  S.  Miguel, 
he  muita  rìdicula,  porque  he  falga. 

«0  mosteiro  da  Villa  das  Fnrnas  he  hum  formoso  ediflcio  feito  de 
lava,  cercado  de  jardins,  e  bosques,  figurando  a  pacifica  habitagao  da 
abundancia,  e  da  felecidade.i 

Assim  seri  o  da  Uha  das  7  Cidades;  porque  o  de  S.  Miguel,  he 
hum  pobrissimo  valle,  onde  hi  huma  miseravel  aidea;  e  onde  nunca 
existio  mosteiro  algum. 
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«A  Vida  (los  religiosos  do  mosleiro  he  vagar  pelos  seos  aprasiveis 
Ijosqiies,  atondanies  ein  deiici(»sos  frucios,  e  odoriferas  flores,  asseola- 
dos  debaìxo  das  arvores,  ouvindo  a  musica  das  aves,  cuja  melodia  aa- 
gmetUa  pelo  èco  reflectido  da  visiiilia  grilla.»  NSo  sabemos  a  razzio 
porque  o  A.  esperando  ver  renascìda  iresla  liha  a  Idade  de  Oiro.  nSo 
esperon  nos  jardins  eiicantadores  do  Mosteiro  das  Parnas  essa  epoca 
diiosa:  he  porque  o  A.  nesla  corno  nas  oulras  rartas:— 

Trafiqiia  dn  discours,  el  vendil  des  |»arol«»s. 

«Nao  ohslaole  a  belle/a  do  Valle,  o  convento,  e  ;i  villa  eslao  silua- 
d)S  em  hnm  lugar  de  accesso  difficuKoso.» 

He  verdade,  porque  corno  là  nào  existem,  he  necessario  muìto 
traballio  para  imaginar,  e  elevar*  u  espirilo  ao  pm  aonde  o  A.  os  col- 
lt»cou,  provavélmente  na  liha  das  7  Cidades. 

A  ahlea  està  siliiada  no  meio  do  Valle. 

«A  villa  e  o  convenir  forao  ediflcados  para  accommodar  os  doen- 
les,  qne  precizassem  de  banhos  das  (laldeiras  das  Pnrnas.  > 

0  convento  n3o  exisle:  as  cazas  do  Ingar  sao  habìladas  por  cam- 
ponezes:  ha  oulras  cazas  de  proprielarios  da  ci4lade  onile  residem 
quando  v3o  a  )s  banhos:  entre  ellas,  a  do  consul  Americano*  lem  bum 
jardim  com  bum  granile  lanqne  no  centro,  rodeado  de  arvores,  e  hn- 
ina  bornia  cazayiìnico  sitio  do  Valle,  que  contrasta  com  o  horror  que 
infimilem  pijr  todos  os  lados  as  scenas  do  vulcanismo, 

«0  Rio  Vermélho  lem  a  sua  origem  no  Pico  do  Ferro:  Irabalha- 
rao-se  ali  minas  ile  ferro;  ignora -se  ale  qiie  ponto.  § 

Mente;  nimct  ali  sh.  irahalhon  em  laes  minas. 

«Os  Furnenses  na<la  sabem  alem  do  seculo  em  que  vivem.» 

He  verdade;  nem  do  dia  em  que  vivem;  por  qhe  nao  s3o  profe- 
las,  n^m  lem  o  dom  de  Tiresia^. 

«E  parecem  pagos  da  sua  ignorancia  pela  diiosa  posse  de  hum 
espirilo  contente  com  pouco.t 

Islo  he  muilo  philosofìcol  Sera  entre  a  ignorancia  e  miseria  das 
Furnenses,  (|ue  o  A.  farà  revtver  a  tal  Idaile  de  Oiro,  que  annuncia 
aos  Agorianos?  Sera  enlao  que  na  Arcadia  das  Furnas  nascerà  o  novo 
(Cervantes,  que  deve  cantar  o  Heroe  da  Idade  de  Oiro  dos  Agorés  ou 
as  avenluras  do  (^apitào  T,  A.,  cavaleìro  da  liba  das  7  (]idades?  que 
com  mais  denodo  e  galhardia  queo  Heroe  da  Mancha,vnas  suas  aven- 
luras,  vio  convenlos  em  lugar  de  palacìòs  encautados? 

«Lagoa  vorticosa.»  Julgamos  f:)tla  da  grande  catdeira.  que  os  Fur- 
nenses chamào,Clara— «Este  exlraordinario  fenomeno  forma  se  miìa- 
grosamenle  no  centro  de  huma  darà  nascente,  onde  Inuna  snja  lava 
se  ergue  perpetuamente  aie  à  superficie,  redemuinhando  com  rapido 
movimento.  • 

0  fenomeno  milagroso  nao  se  forma  de  huma  darà  nasceilte,  oein 
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he  suja  lav.a,  que  stì  ergue  perpetuamente:  a  aj»oa  da  caldeiia  ferve 
continuamente  pela,  accao  de  hum  Ingo  mie  exìsie  inferiormente  à  sna 
base,  nascido,  e  alimentadu  prova velment(^  em  linm  foco,  onde  a  su- 
blimaglo  dos  pyritos  e  >nbdtancÌHs  bitiimosas  f^rnaentadas  pelo  ar  rè- 
duzindo  a  vapor  a  agoa  do  mar,  que  parecp.  estar  em  contacto  com  a 
caverna,  cauza  a  continua  eferve.scehcia  das  agoas  da  caldeira  :  dize- 
mos,  que  a  agoa  do  mar  parece  estar  em  contacto  com  o  foco,  porque 
às  alleragoens,  que  sofre  o  oceano,  junto  às  co^stas  da  liba,  succedem 
identica:^  mudangas  na  ebulii^3o  das  agoas  das  caldeiras. 

«A  nascente  he  celebre  por  abundar  em  agrioens.» 

i\iente;  ao  pé  da  caldeira  nao  ha  pianta  alguma;  e  ainda  que-  ou- 
vessem  agrioens  e  a  nao  ser  na  Uba  das  7  Cidades.  nimca  deram  ce- 
lebridade  a  hum  Ingar. 

«Para  mostrar  a  voracidade  do  sorvedoiro  da  caldeira.  conia  o 
caso  luctuoso  de  Imma  rapariga  que  desapareceo,  sobmergindoée  na 
càJdeira.»  A  pintura  Ile  patetica,  principalmente  o  «seo  ultimo  suspi- 
ro  de  agonia,  redemoinhando  à  vista  dos  seus  parentes,  e  amigos;  he 
verdade,  que  tal  facto  nunca  aconteceo;  mas  comò  havia  o  capilao  T. 
A.,  ser  \ku\n  ìmitador  do  Cavaleiro  da  iManclia.  se  nas  suas  aventuras, 
nao  visse  o  ^itio  onde  huma  afflicta  donzella,  a  vista  de  parentes,  e  a- 
migosy  fot  arrebatada  magicamente  no  meio  de  huma  clarg  nascente  for- 
mada  milagr osamente;  perigo.  de  que  a  livraria  a  heroicidade  do  capi- 
tao  T.  A.  se  ch«'gasse  uaquella  occasi3o? 

«FIé  inutil  sondar  a  sua  profundidnde;  200  bragas  se  tentarlo  de 
balde.»  Mente.  Comos(»ndou  200  bragas  na  caldeira? 

«0  >eo  diametro  bé  quasi  de  20  pés.»  Mente:  n3o  tem  mais  de 
IO. 

<As  maravUliosas  operagoens  da  Providencia  nestes  lugares  pro- 
duzioni bum  bello  effeito  no  caracter  dos  babitantes,  tornando-se  mo- 
raes.  r^ligiosos,  sobrios,  e  industrìosos.»  Mente;  o  mesmo  A.  confes- 
sa na  Carta  19:  «Que  i)S  Purnenses  accreditSo  a  exjstencia  de  espìri- 
tos»  e  duendes,  nas  cavernas  sobterraneas  do  Valle;  que  aparecem  de- 
monios  nos  ares  de.  Estes  pobres  insulauos,»  diz  elle,  «excedem  todo 
o  povo  na  sciencia  dos  presagios,  que  tem  reduzido  a  huma  arte.»  E 
na  Carta  28  diz:  «A  sqblimidade,  e  terrifica  grandeza  dos  vulfof^ns 
dispoein  o  espirito  para  a  superstigao; »  lo^o  uau  torna  os  babitantes 
mais  religios4iS,  porque  a  supersti^o  e  a  libertinagem  produzem  os 
mesmos  efTeitos  anti-religiosos:  nao  os  tornou  industrìosos,  ponine  sào 
t3o  indolentes,  que  as  mulheres  trabalhao mais  do  que  os  homens:  tor- 
Da-os  sim  sobrios,  pela  pobreza,  e  privagào  de  meios  para  viverem  na 
abundancia. 

«O  Yalie  he  muito  cultivado.»  Mente;  mui  pouo»  cultivado. 

«Produz  com  abundancia  vinho.  taranjas,  flgos,  e  toda  a  especie 
de  grSos.»  Mente;  nao  produz  vinho:  muito  poucas- laranjas,  e  aignm 
milho,  e  trigo. 
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«Apresenla  buma  p(}pulaoao  de  cor  alva,  e  rosada:t  Mente:  ali- 
meùtada  e  iùhamy,  leite,  e  pào  de  milho.  he  grosseìra,  e  de  cor  ba- 
Qa,  e  amarela. 

«Este  povo  insiilano  goza  de  (oda  a  lìberalidade  da  natureza.'Se 
ella  rx)usiste  era  viverem  no  regalo  da  niaior  miseria,  he  verdade. 

«Parece  que  a  Providencia  por  hum  princìpio  de  eqnidade,  quiz 
fazer  particulares  compeosacoens  aos  habitautes  destes  liigares.»  N3o 
sabemos  em  que.  0  A.  sera  sectario  de  Diogenes? 

Carta  18. 
Caldeiras  do  Valle  das  Furnàu 

<As  caldeiras  apresenlao-se  a  vista  corno  grossas  coluoas  de  a- 
goa  fervendo,  brotando  de  fontes  de  varios  diametros,  e  snbindo  na 
sua  maior  altura  a  20  pés.»  Mente;  fpi  o  que  o  A.  desenbou  na  Pl.8« 
que  jà  analisainos. 

«A  cratera  inaniunda  he  hum  turvo  oeeano,  huma  brava  fera  em 
cadeas;i  que  certamente  amansou  corno  hum  cordeiro  à  vista  da  ga- 
Ibardia  e  donodo  do  capitao  T.  A.:  a  cratera  immunda  he  a  que  os 
Purnenses  chamSo  caldeira  de  Pedro  Boteiho:  e  certamente  he  supe- 
rior  a  toda  a  descripQio,  que  della  se  possa  dar. 

«0  rochedo  prefurado,  formado  por  huma  fonte  quente,  he  fura- 
do  comò  hum  crivo  por  onde  sahe  a  agoa.» 

N3o  podemos  saber  o  que  he,  e  onde  existe  o  tal  rochedo  perfu- 
rado. 

Carta  19. 
Continuofào  da  volta  a  roda  da  llha:  Espiritos  subterrantos. 

<0s  Furnenses  accreditao  a  exislencia  de  espiritos  e  duendes  nas 
caveroas  do  Valle,  e  que  aparecem  demooios  nos  ares,  de.  <te.  Estes 
pobres  insulanos  excedem  todos  os  povos  na  sciencia  dos  presagios, 
que  redusir3o  a  huma  arte.» 

Quanto  mais  ignorante  he  o  povo,  tanto  mais  he  amigo  do  mara- 
vilhoso.  Se  0  A.,  que  quer  passar  por  literato;  quando  se  aproiimoii  d 
cratera  immunda,  vio  «huma  fera  em  cadeas;»  que  pensariaoos  igoo- 
rantes  Purnenses,  que  «n3o  sabem  mais  nada  alem  do  seculo  em  que 
vìvem;»  quando  se  èxibissem  as  scenas  horrorisantes  do  vulcauismu» 
accompanhadas  do  instrumentai  de  canhonadas  subterraneas,  e  as  em- 
p(;oens,  projectando-se  sobre  o  solo  do  Valle,  de  difTerentes  formas? 
Quando  alguns  povos,  habitadores  do  paiz,  ber^o  da  phisica,  4a  chi- 
mica» e  da  mineralogia.  accreditSo  em  vampiros;  em  que  nao  accredi- 
tarilo  OS  Purnenses  ^supersticiosos,^  à  vista  das  ejecQoeus  dos  vul- 
coens?  Veja-se  a  carta  48. 
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Carta  20. 
^       Pico  do  Ferro 

«Sabi  das  Furoas  pelo  Pico  do  Ferro,  cnjo  corpo  colossei  bé  dila- 
cerado  em  muiias  partes  por  terramotos,  escavado  n'outras  por  par- 
ciaes  eriipcoeas:  nolei  as  funles  ferreas;  oa  vertente  de  huma  ha  bn- 
ma  mina  de  fern»^  onde  jà  se  trabaihoii  com  successo;  porem  hnma 
erup^So.  que  arrebentou  durante  o  traballio,  tragou  os  trabalbàdores: 
0  Pico  lem  mais  fern).  do  que  nenbuma  provincia  da  Europa:  perten- 
ce  à  Inj^lalerra  descobrir  os  thesoiros  escondidos  do  Pico  do  Ferro.» 
Mniite:  nunca  ali  se  trabalbou  em  Terrò:  nSo  nos  admiramos  do  A.  ver 
mais  ferro  nesse  picu,  do  que  bà  nas  visinbau^as  de  Àrendal,  e  Kons- 
berg:  qnem  vio  bum  convento  no  Vale  das  Furnas,  bé  capaz  de  ver 
bum  exercito  de  gigantes,  n'bum  rebanbo  de  carneìros;  e  tem  ticenga 
para  ver  o  que  quizer. 

A  Inglalerra,  em  kigar  de  descubrir  os  tbesoiros  do  Pico  do  Fer- 
ro, terà  certamente  cuidado  de  preparar  bum  quarto  no  edificio  de 
Bethlem,.que  o  A.  bà  de  cimbecer  mui  bem,  onde  o  (]apit3o  T.  A.  va 
fioalisar  a  illustre  carreira  das  suas  aventuras. 

Carta  21 

Porto  Formoso 

«Descreve  a  costa  ao  Norte  do  Valle:  observou  em  fendas  nos  val- 
(es  a  materia  que  forma  o  terreno  da  Uba;  terra  primitiva:  e  nào  sub- 
stancias  expellidas  por  ernpcoens  vulcanicas  sobmarinbas:  em  buma 
das  fendas  de  muitas  centenas  de  pés  d'altura  notou,  que  a  admiravel 
benefìcenr/ia  do  Creador  de  todas  aj  coijjas,  se  desenvolvia  de  huma 
mananéira  maravilhosa;  por  cima  havia  terra  vegetai,  composta  de  va- 
rias  substancìas  proprias  para  embeber,  e  conduzir  a  bumidade  às  rai- 
zes  das  arvores  e  plantas:  debaixo  desta  camada  aparecia  areia  e  sei- 
xos,  para  evacuarlo  da  bumidade  superabundante,  e  o  que  està  nao 
podia  snster,  huma  delgada  camada  de  barro  entrevinha  para  a  fazer 
parar  apoiada  em  renovos  de  snbstancias  mais  durasse  ferruginosas: 
relata  està  perfeiijao  da  sabedoria  nesta  sorte  da  eslructura  da  parte 
superfìcial  da  liha;  por  que  se  nào  observa  o  mesmo  caracter  no  pla- 
no da  formarlo  das  montanhas,  que  observou  compostas  de  materias 
sulfureas,  e  metallicas:  misturadas  de  pedras  e  areia:  mas  destìtuidas 
daqnelle  systema,  que  caracterisa  todos  os  outros  trabalhos  da  Omni- 
poteocia. 

«0  espa^o  entre  o  Pico  do  Ferro  e  Porlo  Formoso  produz  buma 
grande  variedade  de  plantas  para  enriquecer  a  colecQào  do  botaui  o; 
algumas  peculiares  da  America  Meridional:  arbusto  de  café,  pimenta; 
•  mìrlbo,  ic.  encontrào-se  frequentemente. 
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«0  coelho  he  o  unico  animai  quadrupede,  uSo  dameslicado:  tem 
grande  quantidade  de  codornizes»  e  de  perdizes,  cuja  ra^a  veio  da  A- 
merica  Meridional  »  -^ 

0  que  0  À.  vio  nas  fendas,  que  observou,  bé  o  que  se  eocontra 
em  todos  os  terrenos,  que  devem  a  sua  existencìa  às  erupQoens,  e  de- 
naora  das  agoas  sofare  as  tenas,  aluvioens,  de:  essa  he  a  composicao 
de  todas  as  muii(anhas  secundarias,  formadas  de  successivas  camadas 
paralellas:  o  mesmo  acontece  nos  terrenos,  que  soffrerào  ém  tempos 
antìquissimos  revoluQoens  vulcanicas;  as  agoas  accumulo  sobre  a^^  la- 
vas  e  materias  ferruginosas,  areas,  e  seixos;  e  sobre  esla  camada  pe- 
la successao  dos  tempos,  se  ftirma  huma  crusta  de  terra  vegetai,  o 
que  se  observa  nas  ladeiras  dos  viilcoens  extinctos. 

0  A.  dizendo  que  achou  a  construcQ3o  das  moutanhas  da  liha,  di- 
versas  da  construcQao  do  seo  solo,  nao  se  descnbrindo  neste  o  sysle- 
ma  que  caracterisa  os  trabalhos  da  Omnipotencia,  quer  dizer,  que  he 
carncteristico  das  montanhas,  e  terrenos  primitivos  do  globo  serecn 
compostos  de  camadas  de  diffeientes  qualidades  de  s^ibstancias,  gra- 
dualmente paralellas:  e  que  o  caracteristico  das  montanha.^^  secuiidarias 
occasionadas  por  aluvioens,  Ac.  he  a  desordem,  que  se  observa  na  com- 
posiQao  das  monlanhas  primitivas,  assigiialailas  pelos  phisiccs  de  me- 
Ihor  nota,  sào  as  grandes  massas,  que  compoem  os  Alpes  do  globo, 
langadas  em  desordem  humas  s^bre  as  outras,  formando  alterosas  d)C>- 
las  de  granito  e  rocha  viva,  seni  nunca  aparecerem  materias  dispos- 
tas  em  camadas  paralellas;  e  se  em  algumas  das  montanhas  da  gran- 
de cordilheira  da  America  Meridional  se  observao  substancìas  assioi 
dispostas,  he  por  que  essas  montanlias  >ao  secimdarias  ou  originadas 
por  cansas  nlteriores  a  formarlo  do  globo,  e  addidas,  servindo  de  con- 
trafortes  à  massa  primitiva,  que  forma  a  cordilheira  das  Andas. 

Os  caracteristicos  das  montanhas  secQndarias  s3o  as  camadas  pa- 
ralellas, que  observou,  cuja  composiQao  affirma  ser  a  do  globo  no  seu 
estado  primitivo. 

Alem  do  coelho,  ha  doninhas,  e  furoens.  qtie  nao  sao  primitivamen- 
te domesticaveis;mas  se  domesticao  sem  multo  trabaihu.  As  codornizes 
e  perdizes  nao  vierao  da  America  Meridional;  forSo  introduzidas  nes- 
ta  liha  pelo  seo  5.^  CapitSo  Donatario  Bui  Goncalves  da  Camara,  em 
1504. 

Os  arbustos,  que  se  encontrSo  no  terreno  entre  o  Porto  Formoso 
e  as  Furna^,  com  que  o  A.  pode  augmentar  o  seo  gabinele  botanico. 
sào  urzes,  tamnges,  queirozes,  e  azevinhos,  de.:  de  café,  e  pimenta. 
se  OS  nao  mandar  ir  de  outra  parte,  ficarà  sem  elles,  por  que  nuora 
OS  houve  neste  sitio. 
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Cartas  22  e  23. 

Porto  Formoso  ^ 

«Nao  ha  differenga  manifesta  eatre  os  portos  de  Porto  Formoso 
e  de  Villa  Franca.»  Mente:  a  primeìra  differenga  he  a  figura:  a  do  pri- 
meiro  he,  huma  bacia,  rodeada  de  rochedos;  e  u  segando  nao  tem  por- 
to: 0  seo  ancoradoìro  he  eutre  a  costa  e  o  Ilheo. 

tAmbos  tiverao  o  seo  dia  de  prosperidade  e  commercio.»  Mente:* 
se  diz  arabos  os  portos,  he  faJQo;  pur  que  Porto  Formoso  nunca  teve 
commercio  do  seo  porto,  e  Villa  Franca  nunca  teve  porto:  se  falla  da 
prosperidade  dos  higares,  he  falfo,  por  que  Porto  Formoso  nunca  teve 
tal  dia  de  prosperidade. 

<0  primeiro  deve  a  sua  ruina  ao  terramoto,  .que  taobem  arrui- 
nou  0  segando.*  Isto  he  qne  he  saber  as  revolugoens  phisicas  da  Uba 
de  S.  Miguel!!  \  subversào  de  Villa  Franca,  em  1522,occasionada  pe- 
la descida  do  Pico  do.Rabagal  contraforte  de  serra  >obranceira  à  vii- 
la,  sobre  0  mar,  sentio-se  em  quasi  toda  a  llija:  correo  lodo  por  qua- 
si tudas  as  grotas:  villa  de  Agori  de  Pdo,  Ribeira  Grande,  Nordeste, 
Ponta  Delgada,  éec.  .\à<>  honve  ent5o  em  Porto  Formoso  atonteciraen- 
10  algum  ootavel:  o  resto  destes  capilulos  està  cheio  de  tantas  expres- 
^oens  durissimas  coutra  o  estado  religioso  da  liha,  sobre  as  cauzas 
que  produzem  a  degradagao  social  dos  habitantes  do  Porto  Formoso, 
dizeudo,  em  lugar  da  descripgào  geographica  das  costas  da  liha,  des- 
ée  Villa  Franca  correndo  a  TEsle  até  ao  morrò  do  Nordeste,  e  dahi  a- 
té  Porto  Formoso,  tantas  ridicidarias,  que  s3o  alheias  do  tituloda  sii* 
obra,  e  nao  merecem  o  trabaiho  de  as  extractar,  e  ^nalisar. 

Gartas  24,  26  e  26. 
Villa  da  Ribeira  Grande 

« 

Nada  diz  nes^as  cartas,  que  mere^a  attengao. 

Carta  27. 

» 
«Ribeira  Grande,  cahieirn  infectada  de  espiritos  malignos. 

«Isto  he,  que  a  alma  do  Gom^s.  primeiro  Governador  desta  liba, 

amante  de  huma  freira  do  mosteiro  da  villa,  vaga  por  aquelles  sìtios, 

theatro  das  suas  aventuras  amorosas,  espiando  os  seos  crimes.:»  Toda 

està  historia  puramente  romantica  Ihe  foi  contada  pela  scientifica  au- 

thoridade  do  burriquoiro,  qne  tangia  o  jumento,  em  que  o  donodado 

cavalleiro  da  liba  das  7  Cidades  correo  nas  suas  observa^oens  philoso- 

ficas,  phisicas,  chimìcas,  mineralogicas,  e  vulcanicas.  Retata  finalmen 

te  bum  cazo  acontecido  nas  montanhas  de  Strambolli  em  1687  para 

concluir,  que  a  sublimidade  e  terrifica  grandeza  dos  vnlci.eiis  dispoem 
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0  espirilo  para  a  superslicao.»  E  na  oaria  19  disse:  iQueo  resuitado 
das  erupQoens  sobre  o  espirito  dos  Furoenses  era  tomaJos  mais  reli- 
gìosos:»  mas  o  P^  falla  assim  por  que 

«Trafiqua  du  discour^,  et  vendit  des  paroles.» 

Carta  28. 

Este  capitulo  he  interessantissimo  para  quem  se  quizer  instruir  na 
geografìa  historica  da  llha;  basta  ter  o  princìpio  do  tìtulo,  «Caracter 
do  Padre  GuardiSo  dos  Pranciscanos  da  villa  da  Ribèira  Grande.» 

Desempenha  o  titolo,  referindo  huma  conversa,  que  teve  com  el- 
le^ e  para  mentir  sempre,  encaixa  no  meìo  da  conVersacao  huma  for- 
midavel  mentirà.  «Em  consequencia  do  porto  da  villa  ser  destruida 
por  bum  terramoto.  diz  elle,  o  seo  commercio  se  aniquilou,  e  mudon 
para  a  costa  do  Sul.»  0  commercio  da  Uba  sempre  teve  por  merca- 
dos,  até  1522,  Villa  Franca;  e  desde  enl3o  a  cidade  de  Ponta  Delgada. 
Acaba  a  carta  eroticamente,  com  bum  escrito  de  amores  de  huma  frei- 
ra,  que  bé  da  sua  invengao. 

4 

Carta  29. 
Ribeira  Grande 

Descreve  huma  simphonia  monastica;  e  o  resto  da  carta  he  pu- 
ramente romantico. 

Carta  30. 

Descripfào  dos  Campos  da  Ribeira  Grande  até  ao  Valle  das  Sete 

Cidades. 

«A  Bibeira  Seca  era  navegavel  antes  de  bum  terramoto  a  eoln- 
Ibar.»  Mente:  a  Ribeira  Seca  nunca  loi  navegavel:  nos  grandes  terra- 
motos  de- 1563  arrebentou  o  vulcao  do  Pico  do  Sapateiro  ao  pé  da 
villa  da  Ribeira  Grande:  a  lava  correo  pela  Ribeira  Seca,  e  hi  formar 
no  mar  huma  restinga;  isto  necessariamente  bavia  de  entnihar  multo 
a  Ribeira;  porem  nunca  teve  agoa,  que  a  tornasse  navegavel. 

«Passou  pelos  Ingares  de  Rabo  de  Peixe,  Boa-Viagem,  Fenaes. 
Capellas,  Antonio,  Moinbos.  Ajuda,  e  Bretanha.» 

0  Ingar  do  Porto  Formoso,  que  pela  sua  populajcSo  bé  o  22*^  da 
Uba,  mereceo  tanta  atten^ao  ao  A.  que  Ihe  deo  material  para  escrever 
qualro  cartas,  21,  22,  23,  26:  bé  verdade,  que  nao  dizendo  delle  se- 
nao  mentiras.  As  cartas  27,  28,  e  29,  sao  cheias  de  ridicularias  ;  e 
quando  se  trata  da  descripcao  da  costa  do  Norte  da  Uba,  de^dea  vil- 
la da  Ribeira  Grande  até  ao  lugar  da  Bretanha,  onde  se  acbSo  situa- 
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das  as  povoagoens  mais  iinporlanlei^  da  liha,  cajos  campos  sao  dos 
mais  ferteis,  a  peoas  se  repeteoi  os  seus  nomes,  e  esses  mesmoiì  er- 
rados:  de  maneira  quo  o  iugar  de  Rabo  de  Feìxe,  a  3.*  povoaf;ao  da 
Uba»  isto  he,  depois  da  cidade  de  Penta  Delgada,  e  a  villa  da  Ribeira 
Grande,  recommendavel  pela  sua  puputacao,  e  fertilidade  de  seu  ter* 
reoo,  0  Iugar  das  Galhetas,  qne  o  A.  chama  da  Bua  Viagem,  porque 
as5ina  o  vio  escripto  n'Iinro  mappa  impresso;  o  dos  Feiiaes  f3^  da  JIha; 
0  das  Capellas  ÌT;  o  de  Antonio,  que  he  de  Santo  Antonio;  Iugar  dos 
Moinhos,  qne  o^o  existe,  mas  sim  o  Iugar  da  Bretanha,  cnja  igreja  pa- 
rochìai  he  de  N.  Sur.*  da  Ajuda,  nao  merecera»»  a  attengao  do  A.  He 
verdade,  que  ha  quem  diga,  que  o  A.  nuuca  por  elles  passou,  e  que 
transcreveo  os  seos  n*>mes  d'huma  carta  impressa  deista  liba 

cO  valle  das  Sete  Cidades,  e  da  Lagoa  grande,  e  azui,  cercado 
de  montanhas,  lié  formad(>  por  mnitas  erup^oens,  que  escavarlo  o  val- 
le, e  codstruirao  o  leito  dos  lagns  :  vè-se  que  ali  existirào  tres  vul- 
coeus.  » 

0  valle  das  Sete  Cidades  he  a  cratera  da  grande  erupQao  de  1444, 
que  destruio  huma  montauha,  que  ali  existia:  a  forma^ào  das  monta- 
nbas,  que  cercao  os  Lagos,  cortados  verticalmente  sao  restos  dos  seos 
flancos. 

«Os  pastos  do  valle  sao  os  mais  ricos  da  Illia.B  Mente:  os  pastos 
do  valle  sao  pobrissimos,  e  todas  as  suas  produc^oens  por  causa  da 
fraqueza  do  terreno. 

e  A  terra  dos  bancos  do  lado  he  peculiarmente  propria  para  o 
crescimento  do  linho.»  Mente:  onde  o  Imho  se  dà  melhor  he  nas  ter- 
ras  do  Iugar  da  Bretanha.e  da  Ribeira^Grande.  «Bavera  duzia  e  meia 
de  casas  occupadas  por  homens,  que  cultivao  linho.»  Mente:  o  nume- 
rp  das  casas  do  valle  he  multo  maior,  e  o  seu  principal  trabaiho  he 
curar  teias  de  linho. 

<0  linho  produzido  he  manufacturado  pelos  habitantes  da  Breta- 
nha.i  Mente:  o  linho  manufacturado  na  Bretanha  he  produsido  nos 
campos  daquelle  Iugar,  e  nao  no  valle  das  Sete  Cidades. 

cCincoenta  mil  jardas  se  empregSo  annualmente  em  gastos  casei- 
ros,  e  na  exportagao  dos  legumes,  que  nao  podem  hir  no  porao  dos 
navios,»  Mente? 

Em  1812,  na  exportaglo  do  feijSo  gastar3o-se  panno,  jardas  21,I10V3 
Em  panno  ex  portarlo  se  ....       48,997Va 

Em  linho       ......         I.H9V« 

Em  linhas      .  .        '     .  893 'A 


7i,120V^ 


Nao  fallando  na  exportagao  de  trigo,  e  muito  milho  novo,  que 
muiias  vezes  vai  ensacado;  e  alem  do  que  se  gasta  no  paiz. 
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«0  valle  bé  ponce  habilado:  porque  os  Portugiiezes  sao  apauona- 
dissìmos  do  sol,  e  nào  podein  viver  (rhoina  sitiia^^ao,  em  mie  elle  se  le* 
vanta  às  10  horas,  e  se  poem  às  3  da  t^rde:  e  cerUraeme  as  oiodU- 
nhas  sao  tao  altas,  que  em  sitios  da  Lagoa  aznl  se  vem  as  estrelUs 
ao  melodia.»  E  quem  nao  sera  apaìxonado  do  sol?  Quem  he  que  ges- 
ta de  viver  nas  trevas?  0  astro  aoimador  da  natnreza;  o  sol,  a  quem 
nós  dizemos  com  a  sublime  lingoagem  d'hiira  Poeta  Portuguez: 

tSalve,  Senhór  das  Luzes, 

«Vivificante  Nnuien, 
«Dos  planetas  Monarcha  inde^thronavel, 
«Que  do  fixo  aposento  rutilante, 
«Dardejas  sem  cessar  leu  fogo  eterno; 

«Que  arugentando  a  noite, 
«Dàs  brillio,  dàs  vigor  a  natureza.» 

0  Sol,  0  Deos  dos  Chaldeos,  dos  Moabitas,  dos  Pbenicios,  dos 
Carthagineses,  dos  Indios,  dos  Laponìos,  dos  Natcbis,  dos  Gregos,  dos 
Persas,  dos  Roinauos.  e  de  quasi  todas  as  tcifens  Amerìcanas,  podia 
deixar  de  ser  amado  pelos  Portnguezes?. 

«Que  dis-je?  0  Dieu  du  jourl  Est-il  queJques  mortels, 
«Qui  ne  t'aient  consacré  des  temples  et  des  autels? 
«Le  Perse  t'encense,  le  Tartare  fadore: 
'«Ton  triomphe  commence,  où  commence  IWlirore.» 

m 

E  sendo  nós  os  Porlnguezes  os  prirrieiros  dos  povos  da  Europa, 
que  tivemijs  conhecimento  dos  lugares,  donde  elle  se  levantava,  n5o 
temos  mais  razao  de  Ihe  termos  mais  amizade,  do  que  muitos  povo^ 
que  naquelle  tempo  se  occnpavao  em  exihibir  scenas  tumultuosas  de 
guerras  civis,  e  outros  em  pescar  às  baleas;  em  quanto  nós  correndo 
as  costas  d*Africa,  dobrando  o  Cabo  tormentoso,  fomos  fazer  respei- 
tar  0  nome  Europeo  em  Goa,  em  Malacca,  e  no  JapUo,  abrindo  o  ca- 
nal das  transacQoens  mercantis  da  Europa  com  as  riqyiissimas  provin- 
cias  da  Asia,  que  lem  feilo  a  fortuna  d'algumas  nagoens  Europeas, 
restandonos  so,  desgra^adamente,  a  gloria  de  as  ter  ensinado?  Alem 
disso  nós  temos  realmente  mais  razoens  de  sermos  apaixonados  do  sol, 
do  que  muitos  outros  povos;  porque,  corno  esse  astro  vivificante  uos 
apparece  todos  os  dias  do  anno,  devemos  Ihe  ser  mais  gratos,do  que 
aquelles.  à  quem  elle  mais  raramente  se  faz  visivel.  Por  exempk):  em 
Loudres  conio  se  nUo  descobre  o  sol  lodos  os  dias;  aquelles  em  que 
apparece,  he  recebido  c<)m  o  mais  vivo  interesse  de  affei^ao,  e  de  a- 
legria.  Nao  se  chama  em  Londres,  ^glorious  daif,r>  dia  gloriosi),  aquel- 
le em  qne  o  sol  se  mostra  com  lodo  o  seu  brilh^^nlismoV  «^  iwy  fine 
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day; — very  fair  weathur,  indeed!n  N3o  sao  expressoens  tao  repelidas 
em  Londres  no  dia.  em  que  se  descobre  o  sof?  Entao,  porque  nos  ac- 
casa de  sermos  apaixouados  do  sol? 

«Ah!  si  Thomme  est  coupable  pd  adorant  tes  feux, 
«Tes  éternets  bìeofaits  demamlent  gràce  aux  Cieux! 
«Arae  de  Tunivers,  source  immense  de  feu. 
«Ab!  soìs  toujoars  son  Boi,  si  tu  n'es  plus  son  Dieu  ! 
«Plaisirs,  talens,  verlus,  tout  s'alliim»  à  ta  flamme; 
«Le  jeuue  homme  te  doit  ies  doux  traosports  de  I  àme, 
«Et  le  vieillard  dans  tei  voit  son  deruier  ami.» 

Era  a  ùltima  invectiva,  que  podiao  fazer  contra  nós  alguns  dos 
charlataens  viajantes,  que  querem  fazer  apparecer  os  seiis  nomes  a 
par  daquelles  que  honrao  a  na(3o  Britannica,  corno  osCoxes,  os  Moo- 
res.  OS  Brydone,  os  Young,  os  Pratt,  os  Macarlney,  e  o  celebre  Cook. 

0  Autor,  para  sempre  ver  o  que  os  outros  nao  véro,  vio  no  Val- 
le das  Sete  Cidades  as  estrellas  ao  meio  dia;  tanto  n3o  vio  o  seu  rivai 
da  Mancha:  por  que  he  ver  menos,  tornar  rebanhos  d'ovelhas  por  gi- 
gantes,  <)o  que  ver  no  Valle  das  Sete  Cidades,  bem  aclarado  pelo  sol, 
as  estrellas  ao  meio  dia!  Veria  o  A.  as  estrellas  ao  melo  dia  no  valle, 
no  sentido  do  antigo  rifao  Porluguez:  ^ 

«Nào  se  pode  conceber  huma  couza  mais  bella,  do  que  os  Lagos: 
se  estas  llbas  pertencessem  à  Gram  Bretanha,  o  Valle  das  Sete  Cida- 
des seria  a  Arcadia  das  Ilhas  d'Oeste.» 

Arcadia  no  Valle  das  Furnas:  Arcadia  no  Valle  das  Sete  Cidades! 
Se  estas  Ilhas  cheg3o  a  ser  governadas  segundo  o  systema  do  A. — a- 
deos  Homero—adeos  Virgilio;  por  que  duas  Arcadias  a  trabalhar,  hao 
de  fazer  esquecer  tudo  b  que  ha  bom  em  puipsia;  e  se  a  agoa  de  Hy- 
pocrene,  sendo  fria;  inspirava  tanto  os  Valles;  que  enthusiasmo  nao 
causarào  as  agoas  ferventes  das  novas  Hypocreues  da  Arcadia  das  I- 
Ihas  d'Oeste? 

Carta  31. 
Habitantes  do  Valle  das  Sete  Cidades,  e  seos  empregos^ 

A  regiào  dos  Lagos  he  a  unica  por(3o  de  terra  que  o  A.  ccmhe- 
ce  «babitada  por  bum  povo  sem  vicios,  sem  prejnizos,  sem  necessida- 
des  e  sem  dissen<;oens:  nascido  debaixo  d'hum  ether  finis^IlM,  nutri- 
do  de  fructos  da  terra,  fertil  sem  cultura,  governado  por  pays  de  fa- 
milias,  melhor  do  que  por  monarchas:  naoconhece  outra  diminagao  do 
que  0  amor,  e  a  devoQ^o:  as  snas  aldeas  sao  numerosas,  e  occupSo 
(erras  lavradias,  que  cercao  dous.  tergos  das  montanhas,  que  limìtao 
os  Lagos:  as  casas  sao  edifìcadas  de  pedra  de  lava;  e  em  muitas  bum 
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colchao  de  junco  serve  de  camas  aos  seos  paciGcos  babitantes,  qae  se 
assemelbào  nos  costumes  mais  aos  Mouro8  do  que  aos  Porlagaezes.> 

0  A.  mente  (eoo  loda  a  exlengSo  da  palavra)  uà  discripQao,  que 
dà  dos  habitantes  do  Valle:  elle  niesino  disse  na  Carta  30,  que  havi^o 
no  Valle  du/.ia  e  meia  de  cazas;  e  agora,  diz  «as  suas  alde^s  sao  nu- 
iiierosas.s  A  vista  do  Vaile  he  magnifica,  porem  a  aidea  mui  peque* 
na;  os  habitantes  pobrissimos;  ve  se  a  miseria  em  todas  as  cazas,  e  o 
terreno  he  mui  pouco  fertil:  os  homens  no  paraiso  terrea!  governados 
por  Adao,  ainda  em  graga,  nao  poderìào  viveur  m:ns  feli/mente  do  que 
OS  habitantes  do  Valle  das  7  Cidades,  segumlo  a  pintura  do  Autor:  po- 
rem a  sua  descripQào  he  de  algum  valle  da  liha  das  7  Cidades. 

«Està  liha  he  de  grande  utilidade  para  o6  Inglezes,  pela  culliva- 
gào  do  canhamo,  podendo  Ities  fornecer  todo  o  liuho  que  à  Grano  Bre- 
tauha  importa  annualmente.»  Dada  essa  grande  cultura  de  cauhamo; 
OS  Portuguezes  uào  se  aproveitariào  delle  e  ìmporlarìao  tinho  do  Bal- 
tico? 

«0  burro,  o  boi,  o  porco,  e  as  aves  domesticas  derivadasda  mì- 
seravel  ràfa  de  Portugal  crescem  na  liha,  com  huma  grandeza  desco- 
nhecida  em  oiitra  qualquer  provincia.»  Mente;  os  animaes  e  aves  de 
(|ue  falla  uào  sao  melliores,  nem  maiores  que  os  de  Portugal.  0  A. 
tra^a  nesta  carta  hum  elogio  funebre  aos  Portuguezes  do. continente; 
e  nós  Ihe  poderiamos  responder,  que  muitas  das  viagens,  que  apare- 
cem  em  Inglaterra,  sao  producgoens  de  ociosos,  que  correm  o  mundo 
sem  0  talento  da  observa^ao  e  couhecimentos  necessarios  para  escre- 
ver:  pubticadas  uiuitas  \ezes  com  p  flm  de  pagarem  os  gastos  da  via- 
gem,  a  rela^ào  da  mesma  viagem,  e  tend<)  todos  o  defeito  de  fallarem 
com  itiiberahdade  de  alguas  naQoens  estrangeiras;  mas  respondemos- 
Ihe  com  o  discurso  do  seo  Blackstone,  pag.  369  e  379  do  T®  voi.,  e 
249  do  2.^:— Quanta  compaixào  uào  merecem  esses  pseudo4iteratos, 
quando  tendo  as  chocarrices  das  suas  viagens,  o  leilor  se  recorda  das 
viagens  do  celebre  Cook;  da  elegancia  de  Robertson,  e  da  profundida- 
de  de  Humel 

•Nao  ha  animai  reptil  venenoso,  e  tem-se  feito  algumas  experien- 
cias  para  os  introduzir;  mas  em  vào:  se  vivem  aignm  tempo,  o  seo  ve- 
neno  perde  a  m^lignidade:  a  vibora  cornuta  do  Brazil.  a  peior  das  vi- 
boras,  existio  na  liha  tres  mezes,  e  cessou  de  coramunicar  venem».» 

0  Sr.  Capitào  T.  A.  mente  (!om  hum  descarameuto  incomprehen- 
sivel:  so  hum  doido  emprend^ria  introduzir  animaes  venenosos  aonde 
OS  uào  houvesse:  se  alguem  fosse  capaz  de  conduzir  a  cerastes,  ou  v- 
bora  cornuta  do  BraziI  (se  là  exisle,  o  que  ignor.mios,  era  so  ellr,  que 
vindo  de  là,  na  preciosmima  coUecfào  de  historia  naturai  que  trouxe,  e 
moslrou  em  S.  MigùeL  truria  a  tal  vibora  coruula,  ou  para  se  divertir 
com  ella  na  viag»^m,  ou  por  ser  hum  diguo  alavio,  de  hum  Capitao  de 
Dragoens  ligeiros,  Cavaleiro  da  liha  das  7  Cidades;  e  assim  corno  Me- 
dusa se  toucava  com  cobras,  e  viboras,  o  Capitao  T.  A.  poderia  a- 
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domar  o  seo  capacele  com  a  vibora  cornata;  feito  esle  muito  mais  he- 
roico,  e  cavaìheiresco  do  que  o  Heroe  da  Mancha  cobrir  a  cabefa  com 
a  bacia  do  seo  barbeiro. 

Carta  33. 

Observafoens  geraes  sabre  o  dima  da  Ilha  de  S.  Miguel. 

cTenlio  prociirado  conservar  a  dignidade  e  caracier  de  historia- 
dor.B  E  lem-se  sahido  lambem,  corno  D.  Quixote  das  questoens  que 
leve  com  os  almocreves. 

<A  atmosfera  he  a  mais  fina  do  globo;  e  consequentemente  o  seo 
clima  0  mais  puro,  e  sereno.» 

Carta  33. 
E/feitos  do  Clima  nos  Habitanles  da  ttha. 

«0  bom  clima  he  que  concorre  para  a  maior  exlen^So  de  conhe- 
cimentos.»  E  aonde  fica  a  educaQào,  governo,  costumes;  religiao,  Ac? 
(>)mpare  o  A.  os  habitanles  de  Inglaterra  do  tempo  dos  Bretoens,  com 
OS  du  tempo  de  Pili:  e  veja  se  he  hum  clima  humido,  hum  ar  expès- 
so,  que  lem  produzido  a  grande  differenza,  que  existe  entre  a  epoca 
em  qne  os  Pictes  combaliao  com  os  Breioens,  e  aquella  em  que  o  pa- 
viihào  Britannico  tremula  nos  Pirineos;  he  à  constituigao  do  seo  gover- 
00,  qne  os  Inglezes  devem  a  energia  do  seo  espirilo. 

0  A.  estabelece  o  principio  «o  bom  clima  he  que  concorre  para 
a  maior  exteuQao  de  conhecimenlos.»  A  atmosfera  de  Portugal  he  me- 
Ihor  do  qne  a  de  Inglaterra;  logo  no  primetro  paiz  devem  haver  mais 
geni02>;  mas  isto  he  se  o  A.  fallasse  logicamente;  mas  corno  para  cor- 
rer aveoturas  na  Ilha  das  Sete  Cidades  nào  he  necessario  logica,  diz: 
«a  ma  atmosfera  de  Portugal  enerva  o  entendimento,  assìm  corno  o 
corpo.  E  Inglaterra  comò  produz.  sendo  peor  que  a  de  Portugal?» 

Carta  34. 

Maneiras  e  Costumes  dos  Habitanles  de  S.  Miguel, 

0  A.  nesta  carta  lambem  tra^a  o  elogio  funebre  dos  A^orianos; 
fazendo  depender  lodo  o  atrazamento  da  civilisagSo  da  religiao  que  se- 
guem.  Mas  lodos  estes  males  cessarlo  quando  aparecer  a  Idade  d'Ou- 
ro  do  A.  na  nova  consliluigào  que  se  ha  de  dar  a  estasUhas.  AsCar- 
tas  35,  36,  37,  sao  3  capitulos  cheios  do  relatorio  d»s  suas  vesitas  ao 
Musteiro  da  Esperan^a  da  cidade  de  Ponta  Delg»da,  e  historìa  de  dnas 
Freiras;  episodio  romantico  com  que  o  A.,  à  maneira  do  da  Alma  do 
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Gomes;  da  caldeira  da  Ribeira  Grande;  da  rapariga  redemoinhando  na 
caldeira  do  Valle  das  Furnas^  à  vista  dos  amigos  e  parentes;  da  Tìbo- 
ra  cornuta:  e  outros,  qui/  tornar  mais  vplumoza  a  sua  historia. 

Carta  38. 

Sociedade  dos  Habitantes  da  Ilha  de  S.  Migud. 

Os  leitores  hSo  de  estar  pasmados  de  ver,  que  o  A.  qnerendo  ser 
rivai  do  Heroe  da  Mancha,  e  tendo  escalado  volcoens,  tratado  de  ser- 
pentes,  visto  as  estrellas  ao  meio  dia,  ouvindo  talvez  na gruta  mzinha 
a  caldeira  do  Valle  das  Furnas,  o  écq  do  uUitno  stispiro  da  rapariga 
que  redetnoin flava  na  caldeira;  n^o  tivesse  encontrado  buma  Dulcinea: 
descnbrio  se  fìoalmeute,  e  na  Carta  38,  fu  apparecer  na  cìdade  de 
Ponta  Dt'lgada  a  Sr.*  D.  Paulina  de  caracler  bem  conheddo,  de  muitas 
virtudes,  benevdencia  de  cora(ào,  e  universalmente  admirada  pelos  setis 
extensos  conhecimentos  dos  caminhos  da  sciencia  e  da  lettura,  •  Que  mais 
queria  o  A.  para  fìcar  muito  superior  ao  amante  de  Dulcinea?  Este 
tempre  abra^ou  a  nuvem  pela  Deosa;  elle  depois  de  tantas  aventuras, 
depois  de  ter  visto  està  Ilha  fisica,  chimica,  geographìca,  e'histnrica- 
mente  descobre  finalmente  a  Sr.*  D.  Pauliria,  cujos  conhecimentos  nas 
scieficias,  sào  universalmente  conhecidos;  porem  finalizou  o  seu  roman- 
ce por  hum  acoutecimento  verdadeiramente  magico,  que  foì,  que  na 
Snr.^  D.  Paulina  ninguem  teve  o  gosto  de  fitar  os  olhos  se  nao  o  A. 
Ha  porem  bem  fundadas  esperangas,  que  em  se  descobriudo  a  Uba 
das  Sete  Cidades,  em  que  o  A.  correo  as  suas  aventuras,  e  de  que 
por  fór^a  sera  governador;  e  onde  farà  reviver,  à  sua  vontade,  a  lai 
idade  d'Oun»  que  tanto  deseja  aos  insulanos,  e  sem  a  qual  elles  pas- 
sio optimamente;  sim  nessa  celebre  època  espera-se  que  apare^a  a 
Sr.*  D.  Paulina,  e  que  junta  ao  seu  valoroso  cavateiro  se  fa<^o  cele- 
bres,  e  dignos  de  serem  contados  comò  proselilas  do  lìavaleiru  da 
Mancha. 

Carta  39. 
Descripfào  Geral  da  Ilha  de  Santa  Maria 

«Nao  se  encontrao  nesta  Ilha  vestigios  vulcanicos,  mas  sim  de  ter 
ramotos.  0  solo  he  argila  primitiva,  em  que  commercèa  em  bruto,  e 
jà  em  loica:  isto  prova  nlo  deverem  as  Ilhas  dos  AQores  a  sua  origem 
a  erupc(»eus  vulcanicas  sobm.aritimas.i» 

Nao  visitamos  ainda  a  Ilha  de  St.*  Maria;  sabemos  porem  qne  tem 
grandes  camadas  de  pedra  calcarla  nao  mui  forte,  intermediadas  de 
camadas  terrosas:  tem  argila  mui  boa:  oseu  solo  indica  pela  sua  com- 
posigSo,  pelas  furnas  que  tem  na  costa,  (.'  ilheos,  que  o  cercao  ter  si- 
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do  coberto  pelas  àgoas,  e  sorrido  os  estragos  de  terramotos.  He  de 
Dotar,  que  Dio  so  està  liha  lem  grandes  furnas  ou  caveroas  sobpos- 
tas  ao  seu  solo,  e  Ilheos  ^adjacentes:  a  liba  de  St/  Maria  lem  o  llheo 
do  Castelele,  e  do  Castolo;  o  llheo  das  Cabras  bum  quarto  de  legoa 
da  villa;  o  llheo  dos  Romeìros  com  buoia  grande  fuma..  A  Uba  Gra- 
nosa tem,  eutre  onlros.  os  Ilheos  dos  Homisiados,  e  das  Gaivotas:  a 
Terceira  os  Ilheos  das  Cabras,  dos  Frades,  e  outro  ao  Norte:  S.  Jor- 
ge,  0  llheo  do  Tòpo:  o  Pico  o  llheo  da  Prainha,  os  Ilheos  da  Magdale- 
Da,  Ite.  Fayal  os  Ilheos  de  St.*  Cruz,  ps  dós  Capelinhos,  de.  Sm.  Mi- 
gael,  0  Itheo  de  Villa  Franca,  de  Rosto  de  Gào,  e  dos  Mosteiros:  to- 
das  as  Ilbas  tem  furnas;  algumas  extraordinarias,  e  signaes  visiveisde 
^olcoens  extinclos  ha  muitos  seculos:  a  grande  montanha  do  Pico  na 
liba  do  mesmo  nome  parece  projectada  por  hum^volclo  do  seio  dos 
loares:  a  grande  caldeira  do  Fayal,  corno  observou  Cook,  bébum  mo- 
onmento  mudo,  qne  conserva  a  memoria  de  bum  voIcSo  que  ardia  na- 
quella  liba,  cuja  epoca  remonla  à  grande  antìguidade:  todas:  as  Ilbas 
tem  signaes  autenticos  de  vulcoens  qne  iirderao  ha  muitos  seculos,  e 
outros  ainda  ardem.  Sao  as  furnas  que  minao  o  terreno  de  todas  as 
llhas,  abobedas  das  cavernas  ardentes  projectadas  pelos  terramotos  a- 
ciom  do  oceano?  tsta  questao  ficarà  sempre  sepultada  na  noite  das 
coojecturas. 

cRelata  a  etiqueta  de  bum  enterro  que  vio,  criticando  multo  o 
iizo  Portuguez.»  He  verdade  que  he  digno  de  critica,  e  até  multo  pre- 
jndictal  a  saude  publica  serem  as  sepulturas  dentro  de  povoagoens:  pò- 
rem  achamos  que  he  sumamente  ridiculo  desenvolver  bum  luxo  estron- 
dozo,  jà  n'bum  enterro,  jà  em  lapidas  e  carneiros;  quando  tal  despe- 
u  seria  applicada  multo  mais  philantropicamente,  dando-se  a  viuva  in- 
digente, e  a  orpha  sem  azilo.  Nlo  s3o  pomposos  apparatos  funebres, 
qae  memorizzo  o  homem  depois  de  morto:  as  suas  ac^oens  durante  a 
Vida,  sempre  dirigidas  para  felicitar  os  seus  similbantes,  contadas  de 
pays  a  filhos  bé  que  transmitem  seu  nome  à  gosteridade:  ao  monarcha 
(\{i€  elevou  as  Piramides  do  Nillo  nao  poderao  essas  moles  espantosas 
celebrisar  seu  nome:  pelo  contrario,  o  nome  de  Howard,  o  consolador 
dos  desgragados,  vivirà  eternamente  impresso  no  coragao  dos  bomens: 

«Howard!  dont  le  nom  seul  console  les  prisons;» 

E  que  segundo  a  expressao  do  mellifluo  Delille,  vesitou  as  prisoens 
de  toda  a  Europa. 

* 

«Pelas  rispidas  leis  tornar  mais  doces, 
Do  desgra^ado  a  voz  leva  ao  monarca: 
^  Com  mais  doces  prisoens,  seos  grilboeiis  quehra: 

Do  esposo,  a  cara  esposa  aos  bra^os  leva, 
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'     0  pai  ao  filho,  o  filho  ^o  que  elle  adora: 
Anjos  no  ceo,  atonìtos,  peiguntlo: 
Que  anjo  desceo  à  terra  em  forma  huaiana; 
A  morte  delle  foge,  a  dor  se  esconde.» 

Trad.  do  Poem.  de  Del.  a  Piedade. 

0  A.  deve  notar  que  todos  os  povos  tem  differenies  etiquelast  e 
preoccupaQoenii:  ao  que  quizer  criticar  as  estravagancias  do  seu  vesi- 
nho,  se  este  tiver  o  oiho  vìvo,  ha  de  ter  muitas  qne  Ihe  lan^ar  eni  res- 
to. Nao  derendemos  o  ceremonial  dos  enterros  insulanos;  mas  leoibre- 
se  0  A.  que  em  algumas  partes  ainda  sao  peores.  Nos  Acores  nao  he 
costume  en terra r  os  afogados  nos  grande^^  camìnhos,  cravando-se-lhe 
huma  eslaca  pelo  meio  do  corpo:  nas  Ilhas  dos  Acores  naa  se  dao  os 
epitetos  de  delicio^os,  de  encaniadnres.  aos  panos  funebres,  e  &s  se- 
pulturas:  nos  AQores  nao  vao  os  vìajanles  visitar  os  azilos  dos  niortus 
para  se  divertìrem  com  os  ridicnios  epitafìos,  que  a  factnidade  dos  ar- 
tistas  e  da  plebe  manda  escrever  ììn$.  sensjazigns,  e  istoaconlece  n'al- 
gumas  partes.  Aristides,  o  juslo  Aristides,  o  ìmmortai  Socra tes,aioda 
existem,  nao  na  pompa  vaa  de  hum  sepulchro,  mas  na  lembran^a  das 
suas  virtndes,  e  dos  seos  conhecimentos. 

«A  principal  exportagao  da  liha  consìste  em  frigo  de  que  expor- 
ta para  S.  Miguel  1,500  toneladas  para  dali  serem  reexportadas:  por 
que  0  aucoradouro  da  liha  he  peor  do  que  o  ^de  Sm.  Miguel.»  — Men- 
te. Se  0  porto  dà  lugar  a  carregarse  a  exportagao  para  S.  Miguel,  por 
que  nao  deixarà  fazer  a  exportagao  para  a  Madeira,  e  para  Lisboa? 

0  trigo  que  a  Illia  produz  bé  exportado  para  a  Madeira  e  Lisboa: 
algum  que  exporta  para  S.  Miguel  he  de  proprietarios  aqui  resìdenles. 

Carta  40. 

Desvripfào  Geral  da  Ma  Terceira 

<0  seo  ancoradftiro  he  milhor  do  que  o  de  S.  Miguel.»  No  anco- 
radoiro  de  S.  Miguel  |X)dem  os  navios  fundiar  proximos  a  terra,  e 
quando  soprar  vento  dos  quadrantes  do  S.  fazerem-se  à  vela;  no  an- 
coradoiro  da  Terceira  os  navios  nao  se  podem  fazer  à  vela:  e  amarra- 
dos  a  quatro  amarras  he  que  podem  resistìr  aos  temporaes,  qne  a  pe- 
sar disso  OS  fazeu)  sosobrar,  comò  aconteceo  a  dous  em  1812,  e  on- 
tros  irem  a  costa:  isto  he,  os  navios  mercantes,  por  qne  os  de  guer- 
ra sào  obrigados  a  Tirar  em  franquia  em  huma  grande  distancia  da  ci- 
dade,  o  que  nào  acontece  no  de  S.  Miguel;  e  mesmo  em  franquia  nlf» 
estao  seguros  com  os  lemporaes  do  S.  0.  por  canza  dos  Ilheos  das  Ca- 
bras:  por  tanto  o  ancoradoìro  de  Fonia  Delgada  da  Uba  de  S.  Miguel^ 
he  milhor  que  o  da  cidade  de  Angra  na  liha  Terceira. 

«Produz  trigo,  milho,  favas,  e  feijoens.  que  exporta  para  Lisb<»a 
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e  Madeira.»  Manlio:  nao  exporta  feìji>ens;  e  dqs  outros  generos,  milito 
pouco:  a  exporta(ào  do  trigo  foì  antigamenle  ìnuìto  maior  qne  aclual- 
mente. 

Sessenta  a  seteria  navios  de  80  toneladas  fazem  este  negocio. 

Mente:  o  A.  nao  comece  a  ver  na  llha  Terceira  corno  em  S.  Mi- 
guel» couzas  que  os  outros  nào  vèm;  portHOto  reduza  à  ametade  o  nu- 
mero  de  navios  empregados  na  exporta^ao. 

cTeai  pouco  vinh(»  e  mào:  laranja  e  limao  cuitivao-se  niaìs  para 
0  consumo  domestico,  do  que  para  commerciò.» 

Està  llha  à  muito  tempo  exporta  laranja  e  limào. 

«0  solo  he  mais  proprio  para  agricultiira  e  pastos,  do  que  para 
a  cultura  de  frutas.» 

Mente:  a  llha  tem  abinnlancia  de  Trutas,  que  sào  as  mrihores  das 
Ilhas. 

«Tem  muito  grao,  e  gado  barato,  e  50,000  almas  de  popula^iau.» 

Mente:  he  aunualmente  fornecida  de  gado  pela  llha  de  S.  Geor- 
ge: antigamente  tinha  grand»^  qnantidade  de  gado.  e  a  populaglo  em 
1796  n3o  excedia  28  mil  almas. 

«Tem  muito  peixe,  e  bom;  a  pesar  d'isso  gastao  bacalhào.  e  pei- 
xe  salgado,  muitas  vezes  putrido,  dos  bancos  da  Terra  Nova.» 

Come-se  muito  peixe  salgado  da  mesma  llha,outro  importado  pev 
la  llha  do  Pico;  e  bem  bom  seria  que  estas  Ilhas,  que  podem  expor- 
tar  peixe  salgado  para  o  Continente,  o  nào  importem  de  nagào  algu- 
ma. 

«A  carne  de  vaca  e  i>orco  he  a  melhor  do  mundo:  a  pesar  dis- 
so  gastào  toucinho  salgado  de  Portugal.» 

Mente:  se  està  llha  manda  toucinho  para  Lisboa  e  Madeira;  corno 
he  que  ^astao  toucinho  de  Lisboa? 

«A  sua  populagào  he  superìor  em  civilisa(3o  à  das  outras  Ilhas. 
Em  Atigra  prevalecem  as  maneiras  e  cbstumes  de  Lisboa:  os  melho- 
res  divertimentos  da  llha  Terceira,  e  S.  Miguel,  s5o  visitar  os  conven- 
tos;  a  sua  musica  he  na  verdade  huma  grande  attracQào.  Hum  dos 
conveotos,  he  notavel  pela  formozura  das  suas  religiosas:  a  Villa  da 
Praya  tem  hum  bom  ancoradoiro,  e  he  bem  sìtuado.» 

Carta  41. 

Descripfùo  da  llha  Gradosa  e  S.  George 

«A  villa  principal  he  de  Santa  Cruz:  he  muito  fertil,  e  aprazivel: 
OS  seus  habitantes  paciQcos,  e  felises:  o  gado  mais  pequeno,  que  na 
Terceira.  S.  George  he  celebre  pelas  suas  cal.amidades,  e  rudeza,  tan- 
to, quanto  a  Graciosa  u  he  pela  sua  fertilidade,  e  felicidade  de  seos 
habitantes:  as  tres  Ilhas  Terceira,  S.  George,  e  Gracioza  formio  hum 
triangl(»  equilatero.  9  — Mente;  hum  trianglo  isosceles. 

«As  duas  ultimas  nào  tendo  bnns  pastc»^,  mandào  a  sua  exporta- 


I    I 


545  ARCHIVO  DOS  ApORES 

tao  para  a  Jerceira,  corpo  a  liha  de  Santa  Maria  pafa  S.  Miguel.»  — 
Islo  he,  mente  tanto,  quando  diz  isto,  corno  quando  faltoa  da  liha  de 
Santa  Maria:  estas  duas  Ilhas  exportao  o  gado  para  consumo  da  Ter- 
ceira,  Madeira,  e  Lisboa;  trigo  e  sevadas  para  Lisboa  e  Madeira;  em 
annos  abundantes  algum  milho,  e  quasi  annualmente  para  Lisboa  e 
BraziI  vinhos,  e  queijos;  e  vinhos  para  as  outras  Ilhas. 

«0  principal  lugar  he  o  Porto  das  Vellas:  relata  a  erupcao  de 
1808:  0  fogo  d'esimio  a  peqnena  Villa  de  Ursula.» 

0  fogo  cauzou  muito  damno:  destruio  parte  do  pequeno  lugar  da 
Urselina. 

Carta  42, 
Descripgào  das  Ilhas  do  Fayal  e  Pico 

«Falla  do  magnifiiX)  golpe  de  vista,  que  exibe  o  Pico  da  liha  do 
Pico:  produz  madeiras  tao  bìoas,  corno  mahogano,  muito  procuradas 
em  Lisboa  para  trastes.» 

Poi  n  outro  tempo  a  madeira  de  que  falla:  he  jà  mui  rara. 

«0  seu  principal  commercio  consiste  em  vinhos;  produz  annual- 
mente 5,000  pipas:  o  seu  principal  mercado  bé  feito  pelos  Ingiezes  pa- 
ra as  Indias  d'Oeste  onde  prov2o  bem;  tem  cor  e  sabor  da  Madeira 
inferior.» 

A  exportagao  dos  vinhos  do  Pico  feita  pelo  Fayal;  he  pelos  Ingie- 
zes para  as  Oeste  Indias,  e  Inglaterra:  pelos  Americanos,  para  os  Es- 
tados  Unidos  da  America:  pelos  Portugiiezes,HP3ra  as  òutras  Ilhas, 
Portugal,  e  BraziI;  isto  he,  os  vinhos  superiores:  os  inferiores  qneimSo- 
nos  para  agoas  ardentes,  que  exportao  para  o  BraziI.  e  Lisb^ia. 

aOs  habitautes  gost3o  mais  de  viver  em  cazas,  e  cazaes  separa- 
dos,  do  que  em  villas;  tem  huma  villa  chamada  das  Lagens,  princi- 
palmente para  accommodagao  dos  Monjes:  nao  tem  porto,  e  todo  o  seu 
commercio  he  feito  pelo  Payal. 

A  liha  teuj  tres  villas— Lageus,  Magdalena,  e  S.  Roque:  em  1796 
tinha  22,376  habitantes:  muitos  sao  obrigados  a  habitar  em  lQg~ares 
separados  para  tratarem  das  vinhas  pelo  interior  da  liha,  por  neces- 
sidade,  e  nào  por  gosto. 

JIha  do  Fayal 

«0  Porto  do  Fayal,  he  o  melhor  de  lodos  os  das  Illias  dos  A50- 
res.» 

Para  ter  segurau^a  no  ancoradoiro  do  Fayal,  he  necessario  estar 
a  quatro  amarras,  de  que  se  chega  a  pagar  200  rs.  por  polegada,  e 
so  embarcaQoens  mercantes  fundeào  alem  dos  Pontas  da  Explauada  e 
da  iGuia,  que  formao  a  Bacia: com  temporaes  do  S.  E.  e  N.  E.  n3o  se  pò- 
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dem  fazer  de  vela,  e  nSo  tendo  boas  amarras,  vao  infallivelaiente  a 
praia:  so  aDCorando  fora  de  Pootas,  he  que  se  podein  fazer  à  vela  ; 
por  isso  acbaroos  preferivel  o  ancoradoiro  de  Penta  Delgada  da  Uba  de 
S.  Miguel;  por  toda  a  qualidade  de  embarcagao  poder  ancorar  mais 
proxìmo  da  terra,  nao  sendo  necessario  estar  a  quatro  amarras,  e  po- 
dendo  montar  bavendo  caidado  a  Ponta  da  Sardinba,  e  da  Galera:  com 
tudo  bum  dos  Portos  do  Payat  poderà  vir  a  ser  dos  melhores  dos  das 
Ilbas  dos  ÀQores;  porem  depois  de  trabalbos  bydraalicos  de  muila  des- 
peza. 

«Achei  30  embàrcac^oens  ancoradas,  e  podia  receber  mais  60;  o 
commercio  consiste  em  fornecer  os  navios  qae  navegào  para  a  India, 
BraziK  e  mares  do  Sul.»  Isto  bé;  na  sua  volta  dessas  paragens,  refres- 
cao  muitas  vezes  uesta  Uba. 

«E  na  exporlafSo  do  vinho  do  Pico,  que  nos  bons  annos  anda  de 
8  a  10  mii  pipas;  graons,  e  provisoens,  para  carregar  70  navios  de  80 
a  100  toneladas,» 

Mente:  està  liba  importa  em  annós  de  falta,  farinbas,  e  milbo  dos 
Estados  Unidos  dAmerica,  e  trigo,  e  milbo  das  outras  Ilbas  ;  o  que 
produz  bé,  para  sustento  de  16,975  mil  almas,  que  tinha  em  1796;  e 
22,376  do  Pico,  que  a  maior  parte  do  anno  tira  a  sua  subsistencia 
della:  e  se  exporta  70  navios  de  grao  bé  para  sustento  dos  babitantes 
da  Uba  das  Sete  Gidades. 

«Tem  a  vantagem  de  poder  ser  o  centro  do  commercio  das  Ilbas, 
fazendo-se-1be  bum  bom  porto  para  80  a  90  navios,  que  pode  ser  com 
pouca  despeza.»  E  sem  n^.nbuma  era  milbor.  cFiCi^  tSo  distante  de  S. 
Miguel,  que  fazendo  se  nesta  bum  porto,  ali  se  podia  concentrar  o  com< 
mercio  de  Santa  Maria,  Terceira,  S.  George,  Gracioza;  e  o  do  Pico, 
Flores,  e  Corvo.»  Àcaba  de  dizer,  que  tem  a  vantagem  de  ser  ocen-  ^^ 
tro  commnm^  do  commercio  de  todas  as  Ilbas,  e  immediatamente  diz, 
que  seja  S.  Miguel  centro  commum  da  maior  parte  dellas,  pela  unica 
raz3o  de  estar  distante  do  Fayal  ! 

«No  tempo  dos  comboios  de  Portugal,  elles  refrescavSo  nestas  I- 
ìbas,  e  tiravSo  milbares  de  mancebos  para  o  servii  do  mar.» 

«Està  liba  bé  o  deposito  da  do  Pico,  Corvo,  e  Flores.» 

Da^  duas  ultimas,  mente. 

«He  pecutiar  aos  ÀQorianos  a  sua  civil,  e  hospitaleira  conducta 
para  com  os  estrangeirOs:  o  coragao  do  AQoriano  bé  clemente,  e  sim- 
patiza:  bé  terno,  e  ama;  bé  generozo,  e  dà;  e  bé  social,  e  bospitalei- 
ro:  se  em  alguma  carta  Ibe  attribuirào  bum  caracter  de  avareza;  e  in- 
docilidade,  bé  que  estao  prevaricados  pela  superstiQao,  e  enthusiasmo 
inspirado  pela  sua  profana  religiào,  e  directores  sacerdotaes.» 

Ora  supponba  o  A.  que  os  A^orianos  agradecidos  do  bello  cara- 
cter, que  Ihe  deo  o  A,  queriao  dar  huma  idea  do  caracter  do  CapitSo 
T.  A.  analisando-lbe  as  qualidades  moraes,  de  que  elle  acìma  fallou? 
Se  elles  Ihe  dicerem  que  o  coragao  do  CapìtSo  T.  A.  bé  clemente  e 
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simpaliza,  nào  dizein  hiuna  verdade?  Quem  Ihe  pode  negar  que  elle 
simpatizoii  corn  o  Cavalheiro  da  Mancha?  0  conto  da  Alma  do  Gomes, 
a  descrì|jQào  do  Valle  das  Furnas,  nao  s9o  demoristragoens  da  sua  sim- 
patia com  as  ideas  romanescas  do  seu  rivai?  Se  di'Hrem,  qne  he  ter- 
no e  ama;  ha  milhor  demonstra^ao,  do  que  o  episodio  da  Sr.*  D.  Pau- 
Ima?  Que  he  generoso,  e  dà,  que  malor  demonv^^lra^So,  que  o  querer 
dar  huma  uova  constìtuigao  às  ilhas  dos  Agor^s,  e  fazer  presente  del- 
ias  ao  Governo  Rrìtannico  sem  ninguem  Ihe  encommendar?Qne  he  so- 
cial e  hospitaleiro;  que  melhor  demonstra^So  do  q«e  querer  meter  nes- 
tas  Ilhas  a  immensa  canaiha  de  deg^adados,  que  se  exportSo  annual- 
mente de  Inglaterra  p;ira  Botany  Bay,  e  Sidney  Cove?.  Porem,  se  se 
Ihe  conheceo  alguma  avareza  do  que  nàti  he  seu,  e  hnm  grande  affer- 
ro a  ideas  romanescas,  he  por  que  o  A.  acoslumado  jà  ha  tempos  a 
viageus  continentaes,  e  faltando-lhe  os  conheciment4»s  necessarios  pa- 
ra escrever,  supre  com  descrip^oes,  vislas  pela  sua  imagiuaflo,  tudo 
aquillo,  que  o  tempo,,  conhecimentos,  e  reflecQao  so  Ihe  podi5o  submi- 
ntstrar:  e  a  sua  ignorancia  ém  geographia  he  tal  que  dìz  neste  mes- 
mo  capit.  pag.  30i,  7.^  I.:  que  os  A(;ores  erào  originariamente  chama- 
das  as  Ilhas  Forlunadas,  «The  Azores  were  originally  called  Les  hles 
Fortunées,  or  the  Fortunate  Islands.» 

Oartas  44. 

Descripcào  da  llha  das  Flores  e  Corvo 

Nao  as  visitou,  dà  noticia  dellas  por  infoimagoens. 

Faz  hum  elogio  à  lingoagem  Portugueza. — Que  necessitava  dellel 
e  sera  milhor,  que  o  A.  aprenda  em  John  Michle  as  bellezas  da  Un- 
goa  Portugueza. 

«As  villas  principaes  sào  Santa  Ouz  e  Lagens:  produz  trigo,  le- 
gumes,  e  aves  cazeiras,  as  melhores  do  mondo.» 

Nao  minta:  por  que  sao  galinhas  corno  as  outrasrmuitogadomas 
peqneno. 

«Se  nUo  fossem  os  naviòs  principalmente  os  Américanos",  que  a- 
li  abordSo  para  refrescar,  e  reparar,  os  seus  habitanles  vivirì3o  na 
mesma  solìdào  que  os  das  Ilhas  dos  mares  do  Sul.» 

,^ 
llha  do  Corvo 

«Tem  boa  ancoragem;  estas  duas  Ilhas  pela  sua  ma  posi^^ào,  sao 
de  bem  pouca  consequencia. 

«Debaixo  porem  de  hum  ponto  de  vista  podem  ser  de  grande 
vantagem  para  o  Governo  Britannico:  ellas  podem  substituiro  eslabe- 
lecimento  Britannico  de  Botany  Bay,  para  onde  se  maudlo  delinqiie»n- 
les  de  crimes  capitaes:  estabelecimenlo,  que  costa  immeusas  sommas 
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ao  Governo,  e  que  he  injuriozo  ao  Imperio  Britannico,  por  ser  ham  a- 
zyio  independente  de  piratas,  que  podem  arruinar  o  commercio  com 
a  China.» 

Isio  he  qoe  he  ser  phìlantropo  em  loda  a  extengSo  da  palavra:  re- 
viva a  idade  de  oiro  nas  Ilhas  dos  A^ores;  livrem-se  do  jiigo  do  gover- 
no aciuai;  seja  o  Valle  das  Sete  Cidades  a  Arcadia  das  Ilhas  d'Oesle, 
e  para  isso  mande-se  para  as  Ilhas  do  Corvo  e  Flores,  cujos  habiian- 
tes  vivem  paciHcos  desde  1450,  a  canaiha  infame  <le  malfeitores  qae 
vao  annualmente  para  Botany  Bay!  Que  bella  idade  do  oiro  nào  nas- 
ceria  no  centro  de  hum  bmdo  de  ladroes,  e  de  criminozos!  Se  o  A. 
nao  eslivesse  jà  escolhido  para  governar  a  liha  das  Sete  Cidades,  ha- 
via  ser  governador  da  Botany  Bay  das  Ilhas  de  Oesle.  He  injuriozo  ao 
Imperio  Britannico  alimentar  piratas  em  Botany  Bay,  e  nao  o  he  ali- 
mentalos  na  liha  do  Corvo  e  Flores. 

«0  meu  fim,»  diz  o  A.,  «he  f<izer  entrar  todas  as  Ilhas  dos  Ago- 
res  nò  grande  plano  de  castigar  os  criminosos  de  crimes  capitaes,  e 
reformar  os  delinquentes;  a  canaiha  dos  convencidos  deve  estacionar- 
se  em  Ponta  Delgada  para  a  constrncgao  do  porto. 

i     «As  mulheres  delinquentes  na  Alagoa  azul,  e  grande,  para  culti- 
v^em  0  linho:» 

'  0  Sr.  Capitao  T.  A.  parece-nos,  que.  nao  estava  bom  da  cabe^a, 
quando  flnalizon  a  sua  historia.  Nào  se  lembra,  que  o  Valle  das  Sete 
Cidades  ha  de  ser  a  Arcadia  das  Ilhas  de  Oesle?  nao  se  lembra  que 
OS  seus  habitantes  sao  os  unicos  que  existem  sobre  a  terra  sem  vicios, 
e  sem  paixoes?  He  nesse  lugar  de  huaia  vista  infioitamentB  bella,  se- 
gundo  a  sua  expressSo;  lugar,  que  foi  objecto  das  suas  Cartas  30  e 
3f,  que  0  Senhor  quer  introduzir  as  pessoas  que  enchem  as  paginas 
do  catalogo  de  Hary. 

«E  a  porgao  mais  vii,  e  grosseira,  e  hum  bando  de  convencidos 
para  fazer  cabos,  cordas,  de.  na  liha  de  Santa  Maria. 

«As  Ilhas  Terceira,  S.  George,  Graciosa,  e  Pico,  estao  nas  mes- 
luas  circunstnncias:  a  canaiha  sera  empregada  em  formar  portos  nes- 
tas  Ilhas. 

«Se  0  objectarem  dizendo,  que  podem  fugir  os  degradados,  o 
mesmo  pode  acontecer  em  Botany  Bay:  huma  rigida  disciplina,  e  os 
poucos  portos  que  tem  as  Ilhas  impedirlo  a  fuga. 

«Pertence  pois  aos  ministros  decidirem,  se  devem  tomar  os  Ago- 
re» debaixo  da  sua  protecQ3o,  i^or  tratado  ou  compra,  ou  abandonalos 
à  escravidao.» 

Por  este  ultimo  discorso  couhccerao  os  A(orianos  qual  era  o  fim  do 
infame  pamileto  incendiario  do  Capit3o  T.  A.:  inculcou  estas  Ilhas  ao  Go- 
verno Britannico,  pertendeo  semear  neste  pacifico  solo,  as  raizes  da 
maldade  e  da  discordia;  e  por  isso  poz  em  acgào  todos  aquelles  meios, 
de  que  uzSo  os  que  perteudem  perturbar  as  sociedades:  por  isso  es- 
creveo  todas  aquellas  couzas  que  podem  chocar  os  povos  para  aborre- 
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cerem  os  governos:  pintou  o  mais  ravoravelmente  possivel,  o  faluro 
lisonjeiro,  em  que  os  Agorianos  debaixo  de  bum  governo,  insolar  po- 
diao  disfrnclar  o  grande  grào  de  representagao  nacional,  a  que  deviao 
subir.  Sennpre  em  taes  occasioens  se  pintao  os  habitantes  da  metro- 
pole  com  cores  as  mais  feas,  e  nlo  esqneceo  isso  ao  A.:  disse  mal  dos 
Porluguezes  do  conlinenle;  que  nunca  se  fez  cazo  da  colonia;  o  que 
he  oulro  lugar  commum:  tambem  Ihe  nao  esqueceo,  que  o  seo  valor 
he  tao  conhecido,  que  os  estrangeiros  os  estimSo,  e  so  a  metropole  os 
despreza.  Este  meio  de  altacar  o  amor  propiiocolonìal,  tanias  vezes 
posto  em  accHo,  nào  podia  esquecer  ao  A.,  e  por  isso  nSo  Ihe  empor- 
tando  as  epocas  historicas,  porque  nUo  foi  esse  o  flm  com  que  escre- 
veo,  assignalou  a  època  da  felicìdade  destas  llhas  no  tempo  do  gover- 
no intruzo  Hespanhol. 

Sempre  neslas  occasioens  se  costuma  chamar  ao  governo  despo- 
tico,  e  a  religiao  supersticioza:  isso  nao  esqueceo  ao  A.;  e  o  desfeìxd 
das  suas  persua>oehw<,  e  das  suas  pinluras  de  futura  felicidade  dos  A- 
(orianos,  he  silcaucar-lbes  a  fortuna  de  passarem  do  governo  benefi- 
co, e  paternal  de  S.  A.  Real  o  Principe  Regente  do  BraziI  e  Portugaì, 
para  o  governo  Britannico,  para  entao  serem  as  lihas  dos  Agores  o  a- 
zìlo  de  todos  os  malfeitores,  criminozos,  e  debochados  do  Imperio  Bri- 
tannico: vindo  a  representar  as  llhas  dos  Agores,  habitadas  por  buma 
nagao  polida,  o  papel  que  representa  o  e^tabelecimento  de  Botany  Bay, 
habilado  pelos  selvagens  e  supersliciosos  povos  da  Nova  Hollai9ffa,  e 
criminozos  Inglezes:  eis  o  grande  plano  do  Capitào  T.  A. 

Nao  foi  so  0  Capitào  T.  A.  que  recentemente  se  encarregou  da 
vii  tarefa  de  calumniar  os  Portnguezes:  Lord  Byron  representon  bum 
igual  papel  no  seo  CMld  harotde,  dìgno  de  rivalizar  com  o  pamfleto  do 
Cavaleiro  da  liba  das  Sete  Cìdades:  o  Major  General  Mac  Kynnon,  qae 
a  pesar  de  nos  tratar  bem,  diz:  que  o  grande  numero  de  Brazileiros, 
que  ha  em  Lisboa  he  causa  do  caracter  Portuguez  ser  diverso  na  ca- 
pital e  nas  provinci^s;  e  dà  lugar  a  dizerem  os  estraogeiros,  que  os 
habitantes  de  Lisboa  sào  viciosos.  Quantosescritos  naoapparecerSode 
outros  muitos  philanlropos  viajantes  no  BraziI?  Se  elles  de  Portngal, 
tao  conhecido  no  mundo,  dizem  falsidades  tìlo  escandalosas,  qne  nao 
dir3o  na  Europa  das  Capitanias  do  BraziI?  Pertence  pnìs  aos  sabios  da 
nagao  que  estiverem  nas  circumstancias  de  desvendar  a  impostura  deb- 
ses  pseudo-lileralos,  refutar  os  seos  escriptos,  e  publicar  a  verdade: 
disto  se  tirao  grandes  vantagens;  sustenta-se  a  gloria  nacional;  e  ensi- 
nao-^e  os  viajantes  a  serem  mais  criticos,  e  mais  circunspectos,quan 
do  escreverem  as  suas  viagens,  para  nao  representarem  no  mundo  li- 
terario  o  ridiculo  papel,  que  exìbioo  Capitào  T.  A.:  assim  das  menK)- 
rias  escritas,  e  das  suas  analises  se  poderào  formalizar  ensaìos  bisto- 
ricos,  e  geograficos  verdadeiros,  trabalhos  tao  uteis,  e  necessarios  pa- 
ra 0  progresso  da  hisioria.  e  da  geografia. 

He  necessario,  que  os  amadores  da  gloria  nacional  se  d3o  mirreni 
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iioui  0  fogo  adivo  do  patriotismo,  suffocando  os  seos  coDhecimeatos;  e 
por  bum  receìo  ìodesculpavel;  nao  defendao  a  nagao^^aando  escripto- 
res  estrangeiros  a  calumniào;  nao  podemos  vèr  sem  desgosto,  qne  de- 
[)0i.s  do  estabelecimeoto  da  sède  da  MoDarchia  Portagueza  do  Brazil 
fosse  Maw,  bum  estraogeìro,  o  primeiro  qae  pablicou  as  suas  viageos 
1)0  interior  do  Brazil;  e  Roberto  Soulhey  a  Historia  do  Brazil,  for- 
noalisada  sobre  os  escriptos  Portiiguei^es  do  Padre  Aacbieta,  Vascon- 
cellos,  Alnieìda,  e  dos  Jesuitas  Mariel,  MoDtojà,  de.  N9o  era  mais 
glorioso  aos  Portuguezes,  que  aparecessem  aquelles  trabalhos  e  bis- 
toria  cojjppostos  por  bum  iiacional?  Aos  Porluguezes  perteoce  a  glo- 
ria de  ulzer  conhecer  do  inuodo  as  vastas  capitanias,  qne  compoem 
0  extenso  Imperio  do  Brazil.  Comece  a  floresceocia  dessas  riquissi- 
mas  regioens» 

Aquem  bum  largo  Imperio  SoberaDO 
Promete  o  Fado  na  futura  idade. 

UUissea. 

Comece  taobem  a  gloria  dos  seos  nacionaes,  roubaudo  aos  estrangei- 
ros 0  louvor  de  serem  elles,  quem  dos  transmittam  as  rela^oens^  e 
historia  dos  nossos  proprios  estados. 

0  nosso  augusto  Soberano,  que  tanto  se  esmera  em  favorecer  as 
sciencias  no  seo  imperio  nascente,  receberà  benignamente  as  produ- 
c^ens  dos  genios,  que  se  votarem  a  fazer  conhecer  o  Novo  Mundo, 
onde  elle  foi  o  primeiro  monarca»  que  empunbou  o  sceptro: 

Que  para  se  igualar  gossa  grandeza, 
Novos  Mundos  vos  busca  a  Natureza, 

Ullissea, 


{[nvestigador  Portuguez,  Voi.  XII.  pag.  153  a  180,  317  a  375), 
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{Conlinuado  de  pag.  220  n'este  Voi.) 


RELAgAO  DAS  COISAS  QUE  ACONTECERAM  EM  A 

OIDADE  DE  ANQRA,  ILHA  TERCEIRA,  DEPOIS 

QUE  SE  PERDEU  EL-REI  D.  SEBASTlAO  EM 

APRICA.  (*) 

I 

I 

Do  estado  da  oidade  d'Anca,  ao  tempo  em  que  se  perdeu 

el-rei  de  Portugal  D.  Sebastiao. 

Depois  qiie  o  calholico  e  christiaoissimo  rei  de  Portugal  D.  Sebas- 
tiao se  perdeu  em  Africa,  qne  fui  em  4  de  agosto  do  anno  de  1578, 
havia  nesta  cidade  de  Angra  iiha  Terceira  muitos  varoes  illustres,  e 
de  grandes  casas,  e  cidadàos  nobres  e  fìdalgos.  Està  ìiha  Terceira  é 
muito  rica,  pela  multa  continua^ao  de  froias,  de  Indias  de  r.astelia.de 
San-Thomé,  BrazìL  nàus  da  India,  ^aleoes  da  Mina,  e  de  muitas  par- 
tes.  qne  coslumavam  sortir  rio  porto  e  barra  desta  cidade  de  Angra. 
Assim  todos  os  annos  vinha  arniada  da  cidade  de  List)oa  a  estas  lihas, 
por  causa  dos  corsarios  levantados  do  reino  de  Franca,  e  de  outros 
reinos,  que  vinham  esperar  a  estas  ilhas  os  navios  de  roercadores,  qne 
vìnham  de  diversas  parlps.  e  naus  das  Indias,  BraziI,  e  San-Thomé. 
Outro  sim  corno  està  iiha  Terceira  deu  sempre  muitos  fructos.  e  mni- 
tos  generos.  de  todas  as  aves  e  gados,  se  proviam  nesta  cidade  lodas 
as  armadas  de  todos  os  mantimentos,  e  carregando  trigo  para  os  Al* 
garves,  e  iiha  da  Madeira,  levando  mnitas  obras  de  caixeìros  è  serr»- 
Iheiros,  por  sempre  nesta  cidade  haver  oIBciaes  unicos,e  por  està  cau- 
sa estava  està  cidade  no'  sobredilo  anno  de  1578  prospera  e  rica,  e 


(#)  Escripta  por  um  anonymo  em  Ì6H;  ì  voi.  in-4.%  conservado  pelo  l*a- 
dre  Mestre  Frey  Dio^o  da»  Chagas,  que  Servio  ao  sr.  José  de  Torres  para  a  im- 
pressào  nos  T.  XUl(1856)  e  XIV  (185/)  do  Panmwna. 
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dssim  as  mais  ilhas  debaixo  Graciosa,  Payal,  Pico  e  San-Jorge,  porque 
desta  se  ajudavaui;  neai  ale  o  diln  anno  nesta  iiha  nem  nas  mais  se 
;)cordavam  nunca  haver  nellas  fome,  guerra,  nem  peste,  e  està  iIha 
foi  sempre  t9o  abundante  e  fertil  de  todos  os  mantimentos,  e  é  hojo 
em  dia,  que  por  mais  armadas  e  grandes  que  fossem,  e  vindo  Decessi- 
tadas  de  mantimentos  eram  providas  em  dnas  horas,  e  tudo  achavam 
feito  logo  em  desembarcando  no  mesmo  porto  e  ribeira  ao  longo  da  a- 
goa,  e  muito  barato. 

Il 

Dos  que  gorvenavam  a  oidade  de  Angrra,  e  dos  fldalsros 

e  oidadaos  que  havia. 

Neste  tempo  estava  por  Bispo  nesl^i'  cidade  de  Angra  e  ilhas  dos 
Agores  don  Pedro  de  Castiiho,  e  por  Corregedor  Cipriao  de  Figueire- 
do  e  VascoDcellos.  Na  Camara  desta  cidade  serviam  no  dito  anno  de 
78  de  Juizes  onlioarios  Bernardo  de  Tavora  e  Jo3o  Dias  de  Carvalhal: 
eram  vereadores  Jo3o  Lopes  Fagundes,  Francisco  Vaz  Chama,  Martin 
Sim3o  de  Faria;  e  Procurador  da  cidade  PantaiiSo  Nogueira.  Os  cida- 
d9os  nobres  e  fìdalgos,  qiie  entao  serviam  e  governavam  a  republica, 
e  a  terra,  e  de  grandes  casas  o  qae  tudo  boje  està  muito  differente, 
eram  André  Fernandes  de  Cea,  Joao  Lopes  Fagondes,  Braz  Dias  Ro- 
dovaiho,  Christovam  Borges  da  Costa,  Manuel  de  Barcellos  Macedo, 
Estevam  Ferreira  de  Mello,  Pedro  de  Castro  do  Canto,  Guilherme  Mu- 
niz  Barreto,  Manoel  Fernandes  de  Cea,  Antonio  Francisco  Barreto, 
Francisco  Vaz  Chama,  Martin  Simao  de  Faria,  Diogo  de  Lemos  de  Fa- 
ria, Bernardo  de  Tavora,  SimSo  Goncalves  de  Tavora,  Joao  Dias  Car- 
valhal, 0  Licenciado  Roqne  Dias,  o  Licenciado  Balthazar  Alveres  Rami- 
res,  Ruy  Dias  de  S.  Payo,  Fernao  Vaz  Redovaiho,  Flieronimo  Fernan- 
des de  Cea,  Antonio  Pacheco  de  Lima,  Joao  Borges  da  Silveira,  Cons- 
tantiDo  Macedo,  Baltazar  Gongalves  de  Antona,  Arthur  de  Azevedo  de 
Aodrade,  Antonio  de  Ornetlas  e  Gusmao,  Thomé  Comes  Boto,  Fern3o 
Leite,  Bartolomeu  Franciscrj  Pedroso,  Estevam  Silveira,  Pedro  Alveres 
Pereira,  Domingos  OnzeI,  Jo3o  de  Bittenconrt,  Gonzalo  Vaz  de  Sousa, 
Alvaro  Luiz  de  Maiorga,  Melchior  Rodrigues,  Fernao  Garcia  Jaques, 
MelchitMT  Vieira,  Gaspar  das  Neves,  Manuel  de  Toledo.  Era  Provedor 
da  Fazenda  Duarte  Borges,  e  Feitor  d'Eirei  Gaspar  do  Camode  Bar- 
ros,  e  outras  pessoas  nobres  que  na  terra  ha  via. 

Ili 

De  Como  velo  nova  era  perdido  El-rel  don  Sebastifto 
Chegando  a  nova  a  està  Cidade  da  perdiglo  dEI-rei  D.  Sebastiao 
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em  Africa»  houve  grande  espanto,  e  sentimento,  o  qual  era  maito  pa- 
ra sentir;  junctamente  velo  nova,que  tinham  tevantado  por  rei  ao  Car- 
deal  D.  Hcnriqiie,  o  qual  por  ser  de  muita  edade,  oSo  reìnoa  maito 
tempo,  nem  casou,  desejando  os  povos,  e  dizendo  era  bem  que  Gazas- 
se, outros  que  nao,  nem  nìsso  havia  pessoa  que  Ihe  locasse,  nem  se 
atrevesse;  o  qual  esse  tempo  que  reinou  nao  quiz  levanlar,  nem  jurar 
principe,  de  manelra  que  tSo  pouco  tempo  viveu,  qiie  todu  se  gastoa 
em  ajuntamentos  dos  povos,  e  em  praticas  solare  se  n^  jurar  em  sua 
Vida  principe,^  e  assim  falleceu,  sendo  um  principe  santo,  e  de  muita 
virtude,  milito  cathoiico,  e  sempre  foi  em  loda  sua  vida  casto,  e  depois 
de  séu  fallecimento,  que  foi  em  31  de  Janeiro  de  1580,  se  seguiram 
nesta  cidade,  e  iiha,  as  cousas  seguintes.  ->- 

IV 

Oomo  El*rei  D.  Henrique  falleoeu  e  se  levantou  por  rei  o 

Snr.  D.  Antonio. 

Beiuou  0  principe  D.  Henrique  um  anno,  ciuco  mezes  e  ciuco  dias, 
e  chegando  a  nova  a  està  cidade,  e  iIha,  comò  elle  era  fallecido  da  vi- 
da presente,  junctamente  veio  nova,  que  tinham  jurado  e  levantado 
por  rei  ao  snr.  U.  Antonio,  e  logo  veio  carta  dos  ofTiciaes  da  Camara 
da  Cidade  de  Lisboa,  pedindo  aos  OIQciaes  da  Camara  desta  Cidade 
de  Angra,  em  corno  tinham  levantado  e  jurado  ao  Snr.  D.  Antonio,  fi- 
Iho  do  infante  D.  Luiz,  por  rei,  e  qiie  na  villa  de  Saut^rem  fora  prì- 
meiro  levantado  aos  19  de  junho  de  1580;  que  o  mesmo  fizessem  nes- 
ta cidade.  dizendo,  que  Eirei  D.  Filippe  vinha  com  mSo  armada,  e 
com  poder  para  que  por  forga  de  armas  fosse  conhecido  e  obedecido 
por  rei  de  Portugal,  e  que  jà  tinha  tomado  e  sujeitado  a  Villa-ViQosa, 
e  a  cidade  de  EÌvas,  com  o  Duque  de  Alva,  que  vinha  por  general  do 
exercito.  Neste  tempo,  que  era  no  fìm  do  anno  de  1580,  servìam  na 
Camara  desta  Cidade  por  Juizes,  Arthur  d'Azevedo  de  Audrade,  Fran- 
cisco Vaz  Chama;  e  vereadores,  Guilherme  Muniz  Barreto,Gaspar  das 
Neves,  Comes  Pacheco  de  Lima;  Procurador  da  cidade,  Pedro  Vaz  de 
Fontes.  E  sendo  lida  a  Carta  em  Camara,  onde  se  ajuntaram  todos, 
ou  parte  dos  nobres  fidalgos  da  cidade;  e  junctamente  se  leu  urna  Car- 
ta do  Snr.  D.  Antonio,  em  a  qual  dizia  (|oe  o  tinham  alev^ntado  e  ju? 
rado  por  rei;  e  lidas  e  ouvidas  com  grande  fervor  e  alvorogo,  se  a- 
juntaram  e  arrastaram  as  bandeiras  por  El  rei  D.  Henrique,  e  logo  ja- 
raram  e  levantaram  por  rei  ao  Snr.  D.  Antonio,  achando-se  preseotes 
às  festas  Pedro  de  Castro  do  Canto,  Estevam  Ferreira  de  Mello,  Joao 
de  Bettencourt,  Joao  Lnpes  Fagundes,  e  parte  dos  nobres,  e  cidadaos 
nomeados  atraz:  e  outros,  se  nao  quizeram  achar  nisto,  pelo  que  se 
receavam  nào  ter  effeìto,  e  durar  pouco;  e  pelos  damoos  que  a  mui- 
tos  depoìs  succedeu  de  suas  vidas  e  fazendas.  NSlo  conto  conio  foram 
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arrastadas  as  bandeiras,  e  feìtas  as  solemnìdades  cosluniadas  da  mor- 
te de  Ei-rei  D.  Sebastiao,  e  levantareQi  por  rei  a  D.  Henrique,  por 
Dio  ser  Decessarìo,  e  Dao  gastar  leìtura. 

V 

Oomo  velo  nova  ser  desbaratado  o  Snr.  D.  Antonio,  e  de 
urna  differenga  do  Bispo  e  Corregedor. 

Depois  de  eslar  n^sta  cidade  de  ADgra,  e  iiha  Terceira,  e  nas 
mais  ilhas,  jurado  d  snr.  D.  Antonio  por  rei,  e  ninitos  oontentes,  e  al- 
guns  descontentes,  veiii  a  ter  differen^as  o  BÌ2>po  com  u  Corregedor. 
sobre  a  prizao  de  urna  Margarida  Alvare.^:,  de  que  honve  grandes  ex- 
communhoes,  e  foi  isto  parte  para  o  Bispo  se  ir  para  a  ilha  de  San 
Miguel;  e,  estando  là,  veio  aqui  ter  noi  SinnSo  Cortes,  Cavalleiro  do 
habito  de  Chrìsto,  creado  do  snr.  D.  Antonio,  a  por  cobro  de  sua  par- 
te em  sua  fazenda,  e  em  outras  consas  de  que  vinha  encarregadò.  E 
estando  nesta  cidade  veio  nova  ser  desbaratado  o  snr.  D.  Antonio  em 
Alcantara,  e  sair  ferido  da  batalba;  e  ao  Duqne  de  Alva,  vencedor, 
OS  castellos  e  fortalezas  Ihe  estavam  entregues;  e  que  nao  havia  novas 
do  snr.  D.  Antonio,  antes  se  dizia  que  estava  na  villa  de  Aveìro,  ou 
na  cidade  do  Porto;  o  que  causou  notavel  sentimento,  e  tristeza  nos 
.  moradores  desta  ilha,  e  ilhas  de  baixo.  Em  o.  dito  tempo  havia  no  col- 
legio desta  cidade  os  padres  Andre  Glz.,  Fedro  Freire,  Balthazar  Bar- 
reiros,  Fedro  George,  e  outros,  os  quaes  public^mente  diziam  ao  po- 
vo,  que  se  Ihe  nao  desse  nada  do  desbaratamento  do  snr.  D.  Antonio, 
por  que  eram  acertados  os  que  estavam  com  os  intentos  em  El-rei  D. 
Filippo.  E  nunca  (y  quizeram  confessar  por  rei,  e  outros  muitos  da 
ilha,  de  que  se  Ihes  seguiu  os  trabalhos  que  ao  diante  se  dirao. 

VI 

De  comò  veio  reoado  da  oidade  de  Lisboa  que  se  entregas- 
sem  e  dessem  obedienoia  a  El-rei  D.  Filippe. 

Estando  assim  nesta  cidade  Sim3o  Cortes  veio  recado  dos  governa- 
doresda  cidade  de  Lisboa  a  nsta,  que  El-reì  D.  Filippe  estava  de  pos- 
se de  Lisboa  e  (odo  Fortugal,  e  que  Ihe  dessem  obediencia,  porque  o 
sr.  D.  Antonio  era  desbaratado,  e  acolhidode  Lisboa.  Com  isto  se  poz  a 
cidade  em  grande  alvoroQo,  e  quasi  amotinada  contra  o  mensageiro, 
que  parecìà  ser  pessoa  de  muito  respeito.  E  vendo  os  que  governa- 
vam  0  caso  de  tanta  importancia,  e  o  que  relevava  haver  bom  conse- 
Iho,  n3o  se  quizeram  deliberar  nisso,  mas  vendo  o  mensageiro  ou  cor- 
relo 0  alvoroco  da  gente,  que  nao  havia  mais  que  matarem-no,  dizen- 
do  que  tanto  que  tivessem  carta  do  snr.  D.  Antonio,  em  que  mandas- 
se dessem  obediencia  a  El-reì  D.  Filippe  o  faziam,  por  que  o  tinbam 
jurado  por  rei;  e  corno  o  mensageiro  ouvia  e  via  o  que  se  passava,  e 
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por  segiirar  sua  vida  (qne  leve  dita  em  se  ir  com  ella),  se  foi  sem  res- 
posla  dos  que  goveroavam. 

Yll 

De  oomo  mandaram  urna  caravella  saber  novas  do  sr.  D. 
Antonio,  e  do  que  aconteoeu  a  Jofio  de  Bettenconirt. 

;  Estando  assim  a  Cidade  de  Angra.  iiha  Terceira,  e  as  ilhas  de 

baìxo,  em  muìta  confusào,  por  nao  saberem  oovas,  e  o  que  haviacn  de 
fazer,  e  se  determinar  o  alvoroQO  do  povo  (e  tornare!  logo  a  esle  pon 
to),  antes  de  mandarem  a  Caravella,  apparecendo  inna  nan,  que  veio 
de  Indias  defronte  do  porto,  e  barra  desta  Cidade  d'Angra,  parecendo 
a  um  bomemtìdalgo  que  atraz  tenbo  iiomeado,  por  nome  Joào  deBet- 
tencoort,  ^que  a  nau  viuha  com  outro  recado  sobre  se  entregar  a  ter- 
ra, e  que  Ibe  qneriSo  atirar  das  fortalezas;  sendo  em  i9  de  settero- 
bro  dia  de  San  Miguel,  d  Anjo,  se  poz  em  cima  de  um  cavallo,  sendo 
elle  muito  destro  e  grande  homem  de  chvhIìo,  com  urna  laiiQa  na  mio, 
e  brandindo-a  se  metteu  a  correr  pela  cidade,  dizendo  Viva,  viva  El- 
rei  D.  Filippe;  e  comò  era  homem  nubre  e  bem  quisto  no  povo,  pare- 
ceu-lhe  que  o  attraisse  na  dita  voz,  e  Ibe  obedecesse;  saiolhe  porém 
tudo  pelo  contrario,  por  que  sendo  a  boras  de  meio  dia  se  amotinou 
o  povo  de  tal  maneira  para  o  matarem.  que  Ihe  conveio  descer-se  do 
cavallo,  e  se  metteu  numa  casa  ha  rua  direita,que  os  dooos  della  Ihe 
n?lo  poderam  valer;  porque  com  machado  Ihe  quebraram  as  portas. 
Valeu  Ihe  pedir  a  alguns  homens  nobres,  que  acudiram.  Ihe  valessem. 
Achando-se  ahi  Diogo  de  Lemos  de  Paria,  que  servìa  de  Alcalde  da  ci- 
dade, entrou  com  algumas  pessoas  dentro,  e  por  aquietar  o  povo  Ihe 
ilisse  <]ue  fosse  preso;  e  estando  o  pobre  fidalgo  sem  chapeo  Ihe  met- 
teu na  cabei^a  um  o  Padre  Manuel  Alvares;  e  com  espadas  nuas  o  le* 
varam  bem  affronlado  até  casa  d(i  Corregedor,  e  d'ahi  para  a  Cadeia; 
aonde  depois,  d  ahi  a  anno  e  meio,  saio  a  degolar,  e  foi  degolado  na 
praca  da  Cidade  d'Angra.  E  com  o  motim  deste  fidalgo  e  alvorotameii- 
to  sem  tempo  e  sem  ordem  ficou  a  cidade  tao  amotinada,  qne  d'ahi 
|)or  diante  tudo  era  Viva,  viva  El  rei  D.  Antonio]  e  està  era  a  prati- 
ca que  ordinariamente  andava  pela  cidade  e  ilha.  Vendo  o  Correge- 
dor, e  OS  mais  que  governavam,  està  inquietagào,  e  por  estarem  sus- 
pensos  sem  saberem  tomar  resoluQào,  por  nlo  saberemoque  era  fei- 
to  do  $nr.  D.  Antonio,  ordenaram  uma  caravella,  de  que  era  mestre 
Gaspar  Alvares,  para  ir  saber  o  (jue  delle  era  feito,  elegendo  para  is- 
so Estevam  Silveira,  cidadào  antigo,  e  ao  procurador  dos  misteres  qne 
so  chamava  Jnrge  Lopes,  e  um  padre  pregador,  da  Ordem  do  Serafi- 
co padre  San  Francisco,  por  nome  Fr.  Melchior;  e  toma ram  uma  cara- 
vella rie  Gaspar  Alves  e  Cliicorro,  piloto  naturai  desta  ilha,  e  manda- 
ram que  fosse  ao  Porlo,  ou  Aveiro,  ou  Buarc.os,  ou  Vianna,  saber  del- 
le onde  estava.  (Continua) 
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Baiies  (OS)  antigos  na  Horta  * .  .72 


Calcetas,  revolta  em  S.  Miguel        .  *  .182 

Carta  de  Amaro  Lopes  da  Costa  à  Rainha  de  Franga  220 

<  do  Bispod'Angra  a  Rainha  sobre  moeda  falsa  241 
«  do  mesmo  sobre  a  moeda  falsa  439 
«  e  «  ao  convento  da  Gloria  no  Fayal  .  .  464 
«    do  Collegio  d  Angra  sobre  tremores  de  terra  uos  Agores  444 

<  do  Conde  d'Almada  ao  Marqnez  Mordomo  mor              .  289 

<  de  D.  Antonio  aos  da  fortaleza  de  S.  Miguel  214 
«  de  D.  Miguel  1.^  aos  membros  do  governo  d' Angra  150 
«  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  .  .  282 
«    regia  ao  Bispo  d 'Angra  sobre  a  sua  jurisdicgao  nos  fra- 

des  franciscanos  em  S.  Miguel                      .  464 

«    sobre  a  crise  monetaria  nos  Agores     .            .            .  444 

«    (particular)  àcerca  dos  negocios  de  D.  Antonio  204,  205  e  210 

<  de  Fernao  Comes  sobre  negocios  de  D.  Antonio           .  215 
'  «    do  «Mercurio  d' Angra»  ao  «Astro  Lnzitano»  por  José  Au- 

i                  gusto  Cabrai  de  Mello         .  105 

«    de  perdao  a  Fernao  d'Evora,  por  fugir  da  prisco  194 

«      «     ao  mesmo          .....  195 

<  de  Luiz  de  Moura  Furtado  ao  Ministro  do  Reino  pedindo 

a  exoneragao         .            .  269 

«    idem,  sobre  a  moeda             ....  257 

«     de  Luiz  de  Paiva,  sobre  os  negocios  de  D.  Antonio  212 

<  à  Regencia  de  Portugal  por  Stockler  .  100 
«    regia  creando  a  junta  da  fazenda  nos  Agores    .  271 

<  «  mercès  a  camara  ^  cidade  d'Angra  153 
e    de  tenga  a  Vasco  Annes  Corte  Real                           197  e  198 

Castello  de  S.  Braz  em  Ponta  Delgada  160 

Caso  (0)  de  Chautard         .            .            ,            .             .  79 

Coisas  que  aconteceram  em  Angra  de()Ois  de  1578    .            .  551 

Collecgao  de  Documentos  relativos  ks  iihas  dos  Agores        i94  e  439 

Commissao  eleitoral  legitimista  em  Angra     .            .            .  154 

Couflicto  entre  o  Bispo  d*Angra  e  os  franciscanos  em  S.  Miguel  464 

Consulta  de  Estevao  de  Vasconeellos  da  Camara                    .  236 

<  para  acrescentar  dois  beneficios  em  Villa  Franca  228 
«    sobre  acrescentamento  ao  thezonreiro  da  Matrix  de  Pon- 
ta Delgada                                                 .230 
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Consulla  sobre  o  claustro  da  Sé  d'Angra      .  .   .         .      432 

«    sobre  diversos  beneficios  ecclesiaslicos  nos  Afores        .      221 

e    sobre  os  ecclesiaslicos  das  ilhas  Terceiras        .  234 

«     sobre  a  egreja  do  logar  do  Fayal        .  222 

«     sobre  a  egreja  de  N.  S.  de  Guadelupe  na  Graciosa        .       226 

«     sobre  a  pertenfaode  fgnez  Travassos.  .  .       223 

€     sobre  a  perlengào  do  licenciado  Pedro  Monteìro  .       243 

«     sobre  0  mamposteiro  mór  dos  captivos  A  no  Fayal  e  Pico    232 

«     sobre  a  perlen^ào  de  Pedro  Affonso  d'Ornellas  (Terceira)    226 

«     sobre  a  perfengào  de  Pedro  Comes  d'Avila  .       224 

<     sobre  o  provedor  dos  residuos  na. Terceira       .  235 

«     sobre  o  officio  de  escrivao  dos  defuntos  em  S.  Miguel  .       225 

«    sobre  o  officio  de  escrivao  do  maraposleiro  dos  caplivos  223  e  224 

«     sobre  o  viga  rio,  beoeflciado  e  cura  de  S.  Roque  na  Terceira  231 

«     sobre  o  vigario  e  beneficiado  de  N.  S.  da  Conceicào  d'Angra  227 

«    sobre  o  vigario  e  Ihezoureiro  de  S.  Malheus  do  Pico     .    »  228 

f     sobre  a  perlengào  de  Simòa  Soeira     .  .       221 

Consullas  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens        ,      .  221 

Corsarios  francezes  nas  ilhas  dos  A^ores      .  .  449 

Crìse  Monelaria  nos  A^ores  .  .  .         241  e  443 

Cunhagem  da  moeda  na  Terceira    ....       212 

Cuslo  das  obras  do  caslello  de  S.  Braz  .  .       169 


Despesa  coni  obras  publicas  nos  Afores  e  Madeira  ale  1886  .       193 
Discurso  do  Dr.  Manoel  José  d'Arriaga  Brura  da  Silveira  so6re 

a  moeda  nova 

a     pronunciado  em  Angra  por  Slockler 
Doca  de  Ponla  Delgada 
Documentos  ecclesiaslicos  da  ilha  do  Fayal 

«     relalivos  às  ilhas  dos  A^ores  . 

«sobre  os  Corle  Beaes    . 
Dominio  Hespanhol  nos  Agores 


341 

103 
17 

464 
194  e  439 

197 
202  e  351 


Edilal  dos  governadores  em  Angra  sobre  o  giro  da  moeda  nas 

ilhas 

«    sobre  a  moeda  nova  nos  Acores 

«     sobre  a  iroca  da  nioeda  nos  Afores     . 
Empreslimo  nas  ilhas 

Engenheiros  que  fizeram  o  caslello  de  S.  Braz 
Epilome  das  feslas  em  Angra  na  trasladagao  d'urna 
Erupcao  no  Capello  (Fayal)  em  1672 

«     no  Pico  do  Sapaleiro  (S.  Mignel)'  em  16S2 

«     em  S.  Miguel  em  1630 


351 
264 
.  253 
236 
170 
magem         454 

425 
422 
416 
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06^2 


Escriptores  e  homens  de  Jetras  (no  Fayal)    .  •  .49 

Estado  da  cidade  d'Angra  quando  se  perdeu  D.  Sebastiao  554 

Eslatutos  da  Àcademia  Militar,  d'Àngra        .  .422* 

Esterilidade  nos  Ginetes      .  .  .  .  .       432 

Estradas  construidas  e  a  conslruir,  nos  AQores  e  Madeira  (4886)    492 
ExecuQoes  em  Lisboa  dos  partidarìos  de  D.  Antonio  .  .       209 

ExecuQoes  ero  Villa  Franca  dos  partidarìos  de  D.  Antonio  243 

Extracto  da  Historia  das  Ilhas  dos  Agores  por  Francisco  Borges  484 


Favos  (Os)  de  mei  do  arieiro  (Fayal) 

Festas  em  Angra  na  tras^adagao  d'urna  imagem 

«    (Preparativos  de)  em  Lisboa  para  receber  D.  Filippe  ■ 

Fortaleza  da  cidade  da  Horta  .  .  .        . 

Frola  da  India  nos  A^ores  .... 

Fuga  d'urna  freira  do  convento  de  S.  Joao  Baptista  na  Horta 
Furnas  (As)  ode    .            .             .             .  . 


93 
454 
209 

69 
448 
467 
482 


Governadores  d 'Angra  em  4578 


552 


Histoire  pytoyable  &,  pelo  Padre  Fernandes  Franco 
Historia  das  ilhas  dos  Acores  (extracto  da)   . 
Hotel  Azorean        .... 
«     Silvano         .... 


449 

484 

44 

44 


Imprensa  no  Fayal  .... 

<     na  iiha  das  Flores      .  .  . 

«     na  iIha  do  Pico  .  .  ,  . 

«     militante  na  Horta 
Informacào  do  que  se  passon  na  Uba  de  S.  Miguel  com  tremo 

res  de  terra 
Instailacao  do  regimen  liberal  na  iIha  do  Fayal 
Instruc^oes  a  junta  da  fazenda  nos  Agores    . 
IntimaQào  por  D.  Antonio  aos  governadores  da  fortaleza  de  S 

Miguel      .... 


38 
43 
44 
45 

422 
472 
273 

244 


Junta  de  fazenda  nos  AQores:  créada  era  4798  .  .  274 

Jurisdicao  do  Bispo  dAngra  sobre  os  franciscanos  em  S.  Miguel  464 
Justiflcacao  sobre  a  separagao  do  governo  de  S.  Miguel  do  de 

Angra       .  .  483 


563 
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Lìvrarias  (na  Horta) 


49 


MagoDaria  do  Payal  ..... 

Memoria  historìca  sobre  a  moeda  oos  Àgores 

«    sobre  o  castello  de  S.  Braz  de  Poeta  Delgada  . 
Mercés  a  Vasco  Anoes  Corte  Rea!  e  seus  desceodeotes 

e    a  Vital  de  Bettencourt  de  Vasconcellos 
Moeda  nos  A^res 

«    de  D.  Antonio  Da  Terceira 

ff    falsa  DOS  Acores 

e     nova  nas  ilhas 

<     vinda  para  as  ilhas  eoi  1795 
Morte  do  Rei  D.  Henrique  . 
Movimento  Liberal  nos  A^ores 


89 

292  6  388 

160 

197 

239 

2Q4,  265,  281,  292  e  388 

212 


241  e 


439 
264 
359 
553 
475 


Narra^ao  dos  snccessos  politicos  oa  Terceira 

Naufragio  d*nma  fragata  fraDceza  do  Pico 

NomeaQ3o  para  provedor  dos  defuntos  e  auzeotes  oa  Terceira 

Nota  das  estradas  coDstruidas  e  a  coDStrair  dos  A^res'  e  Ma 

deira         .  .  .  . 

Notas  agorianas  por  Ernesto  Rebello 
Noticia  (em  ADgra)  da  acclamando  de  D.  Filippe 

«       (  <        «  )  da  perda  de  D.  Sebastiao 

«       (e        «  )  de  ser  desbaratado  D.  ADtonio,  Prior  do 

Grato        .... 

«    da  iiha  de  S.  Miguel  por  Kettie 

•     do  porto  artificial  de  Ponta  Delgada 
Noticias  sobre  os  negocios  de  D.  Antonio  2i6,  217 


129 
446 
240 

192 

19 

554 

552 

SSi 
9 
17 

e  218 


« 


Ode — As  Furnas    ......  482 

Officio  de  D.  AntSo  d'Almada,  sobre  a  crise  monetaria  nos  A^ores  443 
do  Rispo  d'Angra  à  Rainha  sobre  moeda  falsa              .  265 
da  camara  da  Praia  da  Victoria  sobre  o  terremoto  de  1841  437 
do  curregedor  d'Angra  ao  ministro  do  reino                 .  269 
do  mesmo  pediudo  a  exonera^ao                      .  270 
do  contador  geral  a  rainha  sobre  a  iroca  da  moeda  256 
dos  governadores  d'Angra,  sobre  o  naufragio  d'uma  fra- 
gata franceza  i46 
dos  mesmos,  sobre  corsarios  francezes  449 
«       «    sobre  a  prisao  de  2  amotinadores  do  povo     .  450 
«       <     ao  Juiz  de  Fora  sobre  o  mesmo  assumpto      .  452 
«       «    ao  Ministro  do  Reino,  idem               .            .  453 


a 


J 


a 
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Officio  dos  governadores  d'Angra  sobre  a  frota  da  India         .  448 
t     do  Juiz  de  Fora  aos  governadores  d'Aagra,  sobre  urna 

devassa        .             .           .             ...  450 

de  Luiz  de  Moura  Furtndo  ao  ministro  do  reino,  sobre  a 

crise  monetaria  nos  Agores               .             .  248 

do  mesmo  a  rainha  sobre  a  raoeda  nos  Afores  .             .  255 
para  o  Dr.  Ambrosio  de  Sequeira  sobre  nm  émprestimo 

nas  ìlhas    .....  236 

«    (aviso)  aos  governadores  dos  AQores   .             .             .  269 

«     sobre  o  logar  d'<Hividor  em  S.  Miguel  .             .             .  238 

«     sobre  a  nomeagào  do  Bispo  dAogra     .             .             .  238 
«     sobre  a  truca  da  moeda  nas  ilbas       . .              249,  250  e  252 
Ordem  do  Marqiiez  de  Santa  Cruz,  para  enforcar  os  partida- 

rios  de  D.  Antonio  eni  Villa  Franca  2i3 
Ordenado,  corno  vedor,  a  Vasco  Annes  Corte  Beai     .            .198 


a 


Papeis  colligidos  por  José  Augusto  Cabrai  de  Mello    .  98  a  459 

Pastoral  sobre  a  fuga  d'urna  freira  do  convento  de  S.  Jo3o  Bap- 

lista  na  Horta         ....       467 
Plano  para  soccorrer  D.  Antonio  de  Portugal  .  .       202 

Poesia  por  Alexandre  Hercnlano       ....       438 
«     popular  (amostra  de)  ....       481 

Populagao  dos  Afores  e  Madeira  era  1886    .  .  .192 

Portaria  sobre  o  registo  ci  vii  em  Ponta  Delgada         .  .       191 

Porto  artifjcial  de  Ponta  Delgada      .  .  .17 

Proclama^ào  por  Stockler    .  .  .98 


Bamos  d'Acacia      ......        89 

Begimen  liberal:  sua  installa^ao  na  iiha  do  Fayal       .  472 

Begimenlo.do  governo  dog  Afores    .  .114 

Begisto  civil  em  Ponfa  Delgada  .  .  .191 

BelagSio  do  que  aconteceu  erh  Angra  A.  depois  de  1578  .       551 
Belacion  del  borrendo  y  lastimoso  caso  4,  pelo  Padre  Antonio 

Fernandez  Franco  .  .416 

Bepresentagao  a  Bainha  pela  camara  da  Praia  da  Victoria  .       434 

«    do  provedor  da  fazenda  nos  Agores  à  Bainha    sobre  a 

moeda  nas  ilhas    .  .  258 

Besposta  dos  governadores  de  S.  Miguel  dada  a  D.  Antonio  .       214 
Bevolta  dos  calcetas  em  S.  Miguel   .             .             .  182 

Revol|i(jao  (Uma)  no  Fayal  ,  .  .85 
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Separacao  do  governo  de  S.  Miguel  do  de  Angra 
Soccorro  a  D.  Antonio  pelos  Paizes  Baixos 
Soneto  aos  annos  do  Dr.  Sampaio    . 

«    das  festas  em  Angra  . 
Successos  polilicos  na  Terceira 
Supplemento  ao  Vulcanisnio  nos  Agores 


202  e 


(83 
208 
159 
463 
129 
4U 


Ten(;a  de  30/JOOO  rs.  a  Vasco  Annes  Corte  Real 
Terremoto  na  Villa  da  Praia  da  Victoria 
Tremores  de  terra  nos  Agores  em  1574 

ff     de  terra  nas  Flores  e  Corvo  . 

«     «       «     nos  Gineies  . 
Tristezas  do  Desterro — poesia 
Troca  da  moeda  nos  Agores 


197  e  198 
434 
41i 
43^ 
432 
438 
249,  2^0,  252  e  233 


Vencimentos  miliiares  em  Angra,  em  1829 
Vereadores  de  Ponta  Delgada  em  1713 
Viagem  do  Principe  de  Monaco  à  Graciosa 
Vulcanismo  nos  Agores 


13;^ 
433 
477 
414 


Alpliabetleo  de  nomes  de  posnoas 


Agostin  Inigues  (D.;       177  e  215 
Agostinho  Borges  Henriques 

do  Canto  .  188 
«     Borges  de  Sousa,pro- 

vedor  da  fazenda  179 
«     Cymbron    Borges    de 

Sousa  .  .  327 
«  José  Freire  .  .412 
«     Machado   de    Faria  e 

Maia  (Dr.)  .  87 

Aldina  Constancia  Pimentel  23 

Alexandre  Benlo  Merens    .  338 

«     Herculanu              52  e  438 

«     Martins  Pamplona  130 

Alvaro  Lniz  de  Maiorga      .  552 


Alvaro  Rodrigues  .  .     197 

«    do  Tojal.escrivào  197  e  198 

«     Veiho,  juiz  municipal      172 

Amancio  Leocadio  Vieira    .     483 

Amaro  Lopes  da  Costa  220 

Ambrosio  de  Sequeìra  (Dr.)    236 

Amelia  Ernestina  d'Avellar(D.)  31 

«    ElelvinadeQuadros(D.)   59 

«     da  Pnriflcacao  (D.)    .       59 

Anastacio   José  d'Almeida 

(Padre)  339  e  350 

André  Avellino  Homeni  451 

e     Fernandes  de  Céa     .     552 

«     Concai vos  (P.*)  jesuita    534 

«     Goularl  (morgado)  90 
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\    • 


\ndré  Machado  .     138 

«     Rebeiio  de  Mello  450, 

431  e  452 
Anna  Custodia  (D.)       285  e  290 
«     Telles    Machado    de    ^ 

Vasconcellos  (D.)     .      27 
Anlào  d'Almada  (D.)  .     443 

\nlonio(D.),  Prior  do  Grato 

202  e  551 
«  d'Avita  de  Betleocourt  429 
«  Bernardo  da  Costa  Ca- 
brai .  191 
«  Borges  Leal  338 
«  Caetano  de  Carvaiho  392 
'i       «    da  Rocha  (D.)  bis- 

po  d'Angra  427 

«       «     de  Sousa  (D.)  292  e  294 
«     Carnei  ro  201 

«     de  Cascaes  (D.)  ou  de 

Castro  .     209 

a     Cesar    Vasconcellos 

Correa  .     401 

«    Cordeiro  (Padre)       .     161 
«    Correa,  procurador  de 

Ponta  Delgada  .  173 
«    da    Cunha    Menezes 

Brum  50 

«     Duarte  .430 

«     Felìciano  de  Castiiho  (Dr.)  21 
«     Ferreira    de    Belten- 

court  (Licenciado)  .  179 
«  Fernandes  Franco  (P.^j  416 
<  Francisco  Barreto  .  552 
«       •     de  Carvaiho  (Dr.) 

328  e  376 
H       «     Gongalves  51 

«     Furlado  de  Mendrtnfa, 

tabeliao      .  429 

<x     Furtado  da  Mendonga, 

alferes        .  .431 

«     Qnmeiro,  provedor  dos 

residuos     .  235 

a    Garcia  d'Andrade  431 

ft       «     de  Miranda,  esc.**    263 
«       «     da  Rosa,  capilao     474 


Antonio  Comes  Soares  .  430 
«  Gongalves  Vieira,  esc.°  431 
«     Herrera        .  i     214 

a  Homem  da  Costa  (Pa- 
dre) .  155  e  158 
«  Isidoro  de  Moraes  An- 
cora, coronel  .  86 
«  José  d'Avila  (Dr.)  .  49 
«  «  Armas,  vereador  475 
«  «  Ferreira  Rocha  .  49 
«       «    de  Freilas  Henri- 

qiies  Costa,  escrivao  476 
a  José  de  Lima  e  Sousa  265 
«       «    de  Medeiros  47 

t  «  Ozorio  (Dr.)  .  375 
«  «  da  Silveira  Leao  404 
«  Leal  de  Betlencourt  Jr.  55 
«  a  Marques  (P.e)  287  e  288 
«     Lourengo  da   Silveira 

Macedo       .  .       53 

flt    Luiz    Borges  Rebello 

da  Silveira  (Dr.)  327  e  328 
«     Machado  Nobrega  53 

«     Madruga,    tabeliao 

429,  430  e  431 
a  Manoel  de  Sousa  Sar- 
mento .  56 
«  Maria  Corvèllo  .  36 
!  €  «  d'Oliveira  (Dr.)  29 
«  «  de  Sousa  .  51 
«     Marianno   d'Oliveira 

Cesar  Ribeiro         .       32 
«     Marianno  de  Serpa    .       56 
'      «     de  Mello  (Padre)        .     427 
'      «     das  Neves   Prudencio 

350,  358  e  385 

«     de  Noli  .161 

à     d'Ornellas  e  Gusmào      352 

«     Pacheco  de  Lima       .     332 

9     de  Padua  Lopes        .     340 

'      «     Pedro  de  Brilo,  coronel  153 

a     Pereira  de  Sousa  226 

'      «     Pires  Costa    .  .     338 

1      e     Prudencio  de  Medeiros    51 

i      a    Ramos  da  Silveira  35 


367 
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,  Antonio  Bebello  de  Carvaiho     188 
,  «     do   Hego  Boleiho  de 

Faria  .     463 

«  da  Resurreigao  (Fr.)  .  238 
e  Rodrigues  de  Mattos  429 
a  Roque,  escrivao  .  223 
«     de  Saldauha  .     390 

«  de  Saldanha,  general  2.8 
t     da  Silva  do  Norie,  sar- 

geulo  .  430 

«  da  Silva  Ramos  285  e  itìO 
«  Silveirad'AvilaPimenlel  23 
«       «     Bulcao  .  .77 

«      «e     Leal      .  .90 

t      tt     Linhares  55 

«  «  Rodrigues  429  e  431 
«  de  Sousa  Hylario  29. 46  e  53 
«  Telles  Dutrà  Machado  451 
«    Theodoro  de   Freilas 

Henriqu^  .  476 

a  Thomé  da  Fonseca  .  340 
a  da  Trindade  (Fr.)  .  459 
•  Vicenle  Peixolo  Pimeulel  56 
<  Vieira  de  Lima  .  SI 
f     Zerbone       .  .       43 

Arsenio  Leonel  de  Medeiros 

(Dr.)  .     41,  55  e  56 

Arthur  d'Azevedo  d'Audra- 

de  .        552  e  553 

Auriche,  Professor  de  Chi- 
mica em  Paris        .     190 
Augusto  Carlos  Telles  de  La- 

cerda         .  28 

«     Cesar  Supico,  tenente 

coronel       .  .     182 

«     Feio  Soares  d'Azeve- 
do (Dr.)     .  .     478 
Ayres  Piolo  de  Sousa,  cap.      128 


Badella  (J.  B.)                     .  22 

Ballhazar  Alvares,  architeclo  233 

«     Alvares  Ramires        .  552 

«     Barreiros  (P.®)  jesuita  554 

«     de  Bellencuurt,veread.  173 


532 
480 


Ballhazar  Gongaives  de  Antona  552 
«     R(idrigues  Coelho,  es- 

crivào         .  .     240 

Barao  d'Alvito       .  .     198 

«     de  Fonte  Bella  (1.^)362  e  396 
tt     de  Ruches    .  .       29 

«     da  Villa  da  Praia       .     397 
«     a     «       «     «   da   Vi- 
ctoria        .  .     436 
Barbara  Guilhermina  Telles 

dUlra  Machado (D.)  2i 
Bardy  (Ch.)  chimico  fraiicez  190 
Baroneza  da  Rocha  29 

Barlholomeu  Coelho  de  Mei- 
Io  (Padre)»  Deao       .     45C 
«     Francisco  Pedroso     . 
tt     Simas 
Bastino  (vide  Sebasliao) 
Beatriz  de  Macedo  .     195 

Belchior  Estacio     .  .     224 

«     Rodriguej,  e.^crivao   .     167 
Bento  José  de  Medeiros,  cap.  188 
Bernardino  José  de  Senna 
Freitas      155,   158, 

168.  170  e  270 
Bernardo  de  lavora,  juiz  .  552 
Bispo  d'Angra  .     238 

Braz  Dias  Rodovalho  .     552 

Brito  (Desembargador)  235  e  237 
e    Rebello  (Vid.  Jacinto 
Ignacio  de) 
Browo  (Mr.)  .  .11 

Bruno  Nìcoiau  Ferreira  262  e  263 


Camillo  de  Lellis  Sousa  e  Silva  55 
Candido  Ignacio  de  Chrislo^  51 
«  Maria  de  Sousa  34,  37  e  50 
Carlos  Maria  Comes  Macha- 
do (Dr.)  .  .164 
Carvaiho    (Desembargador) 

235  e  237 
Catharina  de  Vasconcellos  (D.)  239 
Charniont,  sargento  mOr  .  284 
Christiauo  José  Gar^ao       .     473 
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« 


tt 


a 


« 


a 


il 


*i 


ChrislobaI   de   Erasso  (D.), 

capilàp  general  215  e  217 
Chrìslov5o  Borges  da  Gusla     552 
de  Ebasso    .  .     207 

Soares(Desemb3rgador)  223 
«     d'Albergaria  (Dr.)   175 
Clemente    Vieira   (D.    Fr.), 

bispo  d'Angra  .     427 

Collings  (Mrs.)       .  10 

Conde  d'Almada  .  282  e  289 
de  Castro  235,  237  e  239 
da  Ericeira  299  e  389 

das  Galveas         128  e  469 
de  Oeiras     .  .312 

da  Ribeira  Grande     .     303 
de  Tarouca,  Mordonio 
mór  .     198 

de  Torres  Vedras212  e  217 
de   Villa    Fior      156, 

300,  401  e  402 
de  Villa  Franca    166, 

238,  299  e  301 
de  Vimioso  176,  207  e  208 
Constantino    Candido    Leal 

Soares  .       44 

«     Macedo         .  .     552 

Corte  Beaes  .  .     197 

Cypriano  Joaquim  da  Silveìra    52 

Cypriào    de    Figneiredo  de 

Vasooncellos,  correg.    552 

Delpbina  Vieira  Caldas  (D.)  26 
Oiniz  Gregorio  de  Mello  Cas- 
tro e  MendDnija  (D.) 
317,  318,  319,  323, 

328,  331  e  333 

biocleciano  Leao  Cabreira  153 

Oiogo  Alvares,  ouvidor       .  195 

«     Alvaro  Pereira  157 

«       «  «     de  Lacer- 

da,  capitào         45 ì  e  461 

«     Antonio  Leìte  Boteiho  454 

«     de  Castro  fD.),  Viso  Rei  238 

«     das  Chagas  (Fr.)       .  551 

«     Comes  de  Cintra  161 


tt 


« 


Diogo  José  do  Regu  Bolellio, 

capitào        .  .     338 

«     de  Lemos  de  Faria  552  e  555 

ft     Pires,  recebedor  197  e  198 

«     Soares  Serrào  (Padre)     425 

<t     Thomaz  Bocheleben  .       85 
Domingos  Alfonso  Pimentel 

da  Silva      .  .     550 

«     de  Amarai,  tabel.°  429  e  431 

«     Lopes  d'Amorim 

«     Luiz 

a     Machado  Soares 

't     Mendes  de  Faria 

«     OnzeI 

«     Ramos  Pimentel 

«       «  «    da  Silva 

t     Vieira  Maciel 
Dnarte  Borges,  provedor  da 
lazenda 

<i     de  Castro,  general 

«     Paim  da  Camara 

tf     Privado 

a  Nunes  de  Le3o 
Duque  d'Ai  va   174,  205, 

553e  e  554 

<c    de  Medina  Celis  215 

Edith  Dabney  (D.)  .       28 

Emigdio  José  Lopes  da  Sil- 
va, brigadeiro        79  e  91 
Emile  Vanden  Bnssche  20ì 

Ernesto    do    Canto      160, 

162  e  300 
«     do  Canto  Amarai      37  e  50 
«     Piati,  ajudante  de  cam- 
po   .  .     477  e  480 
t     Rebello  19 
Estacìo  Machado  Manricio  .     262 
Estevào  Borges  do  Cauto  479  e  480 
Eslevào    Ferreira  de  Mello 

552  e  553 
«     Machado,  escrivào     .     289 
«       «     de  Mello  e  Castro 
(Desembargador)  259, 
260,  262,  263,  337  e  350 


.y 


4ol 

.     43) 

42  e  55 

46  e  50 

552 

:ì39 

385 

m 


552 
207 
338 
177 
293 
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Ksteyào  Pacheco  de  Lima 

Lacerda  155  e  158 

«  Silveira  .  552  e  555 
«  de  Vasconcellos  .  4;i5 
«       «       «     da   Camara, 

provedor  àos  residuos  i36 
Kvarislo  Soares  de  Menezes     191 


Felicia  Thomazia  Perpetua 

(Madre)  .471 

Felix  Gaetano  Delgado,  sar- 
gento mór  .  .     338 
^i     José  da  Costa  .     Ii8 
I  erdinaod  Denis  (Mr.)        .     295 
Fernando  Kibeiro  d'Oliveira       48 
Femio  Cabrai       .  156 
t     d'Evora                194  e  195 
«     Gameiro   Magio,  cor- 

regedor  235  e  237 

«     Garcia  Jaqaes  .     552 

«     Gonies  .215 

«     Leite  .     552 

«     Martins  de  Sousa  221  e  226 

«     Vaz  Rodovaiho  .     552 

f^erreira  Maciel  (I)r.)  .     326 

Filippe  Goulart  429 

a     HuDcorne     .  ,     357 

«     de  Mesquita         236  e  238 

Florencio  José  Terra  33,  34, 

48  e  50 
«  «       «     (outro)         34 

Fortunato  Maria  Pereira,  cap.     79 
Francisc3  Adelaide   Ribeiro 

Gii  (D.)       •  28 

«     Cordelia  Telles  (l)j  24  e  36 
«     Ril)eiro  de  SoMsa(D.)       27 
Francisco  Alfonso  de  Cha- 

ves  e  Mello         164  e  169 
*     Antonio  d'Araujo,  ge- 
neral 185 
«     Antonio  Fiaiho,  escriv.    475 
«       «     Fnrlado  de  Men- 

donga,  vereador      .     479 
*i     Antonio  Pereira  287 


« 


475 

55 
172 
235 


433 
299 
235 
385 
354 


Francisco  Antonio  dos  Santos    51 
«       «    de  VascoDcellos, 

vereador    . 
«     Augusto  RanQOs  da  Sil- 
veira 
Barbosa  da  Silva,  juiz 
Barrelo  da  Silva 
de  Borja  Gargao  Slo- 
ckler  98,  103  e  397 

Borges         .  .     484 

«    da    Silva,    enge- 
nheiro  180  e  186 

Gaetano  Carvaiho  (Dr.) 
da  Camara  (D.) 
de  Castro  (D.) 
Celis  Medina 
Coelho  e  Silva  (Des.*"^") 
Dias,  escrivào  194. 195  e  196 
Draque  177 

Dutra  d'Andrade,  al- 
feres  .       429  e  430 

Ferreira  Drummond  403 
Garcia,  sargento  .  430 
«  da  Rosa,  ta belilo  429 
Goulart  da  Lombega  430 
Hom^m,  la  belilo  .  430 
Ignacio  Jacome  .     36t 

t     Pereira  .       51 

Jacome  de  Bettencourt  338 
Lopes,  corregedor     .     196 
«     Pinheiro,  tabelilo 

260,  262  e  263 
Loureiro  Raposo  (Li- 
cenciado),  Deao  da  Sé  240 
Luciano  de  Freilas  Es- 
meraldo (Dr.) 
Luiz  de  Vasconcellos 
Manoel  Guttierres  (raor 
gado) 

Maria  Supìco 
de  Maris,  provedor  . 
de  Masrarenhas  (0.>, 
Vice-Rei  dà  India  . 
Mendes  de  Sonsa  'Pa- 
dre) .     338 


330 
179 

90 
434 
169 

207 
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Francisco  Moniz  Barrelo  Cor- 
te Rea!       .        338  e  451 
«     NuDes  de  Macedo  Ma- 

chado         .  .55 

«     NunesyRocha  158 

«     de  Paula  Barceilos  Ma- 
chado  de  Beltencourt 

155  e  158 
<t     de  Paula  Leal  Borges 

Pacheco  .     437 

a     de  Paula  Cavalcante, 

governador  .     186 

«  de  Paula  Noronha  (Dr.)  33» 
a  Pires  de  Mattos  (Padre)  47 
«  Pereira  de  Mello  38  e  47 
«     de  Sa  Noronha  .       27 

€  da  Silveira  (Licd.^)  .  232 
«  <  <  d'Avila  Pimentel  23 
e  de  Souto  do  Norte  430 
«  de  Sousa  Pereira  (Pa- 
dre) .  429  e  430 
«     Vaz  Chama,  vereador 

552  e  553 
Frederico  Coelho  Vallad3o  .       43 


Gabriel  d'Almeida  de  Vas- 

coocellos    .   ^        .     239 

«    Coelho,  alrnoxarife  1 70  e  1 72 

<     Samura  Moniz  51 

Gaspar  Alvares  Chichorro       555 

e     do  Camo  de  Barros, 

feitord'eirei  em  Angra  552 
«  de  Freitas  da  Costa  .  240 
«  Fructuoso  (Dr.)  .  161 
«     Homem  da  Costa  219 

«     das  Neves  552  e  553 

(ìaudeocio  Carneiro  .       26 

George  de  Brum  da  Silveira    429 
Gonies  Eannes,  escrivào     .     196 
«     Freire  d'Andrade,  ge- 
neral .  .      90 
«     Pacheco  de  Lima  553 
Gonzalo  d'Azevedo  (Desem- 

bargadorj  195  e  196 


Guu^aio  da  Costa  Coutinho 

423  e  424 
«     de  Labalh    .  70 

«     Vaz  de  Sousa  .     552 

«     Veiho  Cabrai,    Com- 

mendador  d  Almourol  160 
Gregorio  Correa  da  Cunha        51 
«     Raymundo  Vidal        .     289 
Guilherrae  Braga  •  25 

e     Medeiros  da  Rosa  51 

«     xMouiz  Barreto      552  e  553 
«     Rodrigues    de  Serpa 

Branco  .51 


Heilor  Homem  da  Costa  No- 
ronha (Padre)          .  458 
Henrique  de  Barceilos  27 
<     José  das  Neves ,  cap.  i32 
«     LourenQo  de  Sousa^e 

Silva  51 
«     Pereira        .             .199 

e     de  Sousa  Furtado  50 
Hermenegilda   de  Lacerda 

(D.)           .            24  e  36 
Hieronimo  (Vid.  Jeronymoj 

Honoralo  Teixeira  (M.)       ,  37 

Hylario  José  de  Sousa  29 

Ilypolito  Cesiano  Pamplona  338 


Ignacio  Alberto  José  Monlei- 

ro  (Dr.)       .             .  55 
«     Chautard,  cap.  do  por- 
to na  Horta             .  79 
«     da  Conceicao  (Fr.)    .  339 
luigues,  capitao             177  e  215 
Isa  bel  Forjaz  de  Lacerda  e 

Castro  (D.)               .  479 

«     Olinda  Serpa  (D.)      .  36 

Izidoro  d'Almeida  .             -  170 


Jaciiito  Augusto  de  Betlen- 

courl        35,  38,  44  e. 46 
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.Iacinto  Ignacio  de  Rrìto  Re- 
bello 196,  197.200, 

4i2,  424  e  446 
«  Ignacio  da  Silveira  .  362 
*i     José  Macliado  .     i88 

Jeronimo  d'Abn^ii  (Padre)  .  222 
de  Castro  338,  478  e  480 
Fernandes  de  Céa  .  352 
Marlins  Paiiiplona  Cor- 
te Real  .  .340 
de  Mendonga  (D.)  .  208 
Sebastiào,  cap.  mór  .  69 
Teixeira  Cabrai  (D.), 
Bispo  dWugra    221, 

226  e  229 
Joaiina  Fiora  Malildes   (Ma- 
dre Abbadessa)  470 
«     de  Macedo    .             .195 
u     da  Silva  (D.)              .      199 
Juììo  Alvares          .              .      199 
«     Alvaro  de  Brito  Albu- 

querqne  (Dr.)     479  e  480 
Alexandre  do  Amarai      5t 
Anselmo  Pimentel  Cho- 
que(Dr.)    .  .     396 

Antonio   Garcia   d  A- 
branches  .411 

Antonio  Judice,  engenh.  180 


« 
(( 

« 
a 


36 
.       43 

.    aoo 

38 
33  e  56 

.       38 


«     de  Sa  Linhares 

«     TIjos»    . 
Augusto  da  Silva 
d'Austria  ([),) 
Badella 

Bento  de  Lima 
de    Bettencourt 
«         «         >>52,  i)t}ó  e  *K)o 
de    Bettencourt    Vas- 

concellos   Correa  e 

Avila  49.  53  e  338 

Borges  Pamplona  436 

K     da  Silveira         .     352 
Cabrai,  escrivao  290 

.     de  Mello  .     2(50 

de  Castiiho  {D.}         .     214 
Dias  de  C:«rvallial,  juiz  332 


Joào  Fernandes   de    Grado, 
1.®  sargento  mór  em 
Ponta  Delgada      166  e  171 
«     Fraucisco  «l'Escobar  38  e  42 
«       «    d'Oli veira,  escrivao  188 

51 
.  431 
.      429 


«    Rebello  . 
Fu  ria  do 
Garcia  Goulart 
Bermelo  Coelho  d'A- 
marante       .         19  e  53 
«     Ignazio  Tolledo  .     338 

«     Jacques  Rousseau      .       89 
«     José  d'Andrade  .       77 

«       fi    da  Cunha   Ferraz 

(P.^),  conego  338  e  470 
«  José  da  Graga  19.  38,45  e  49 
«       a       «     <  (ontro)  19 

«       «     Pereira  da  Cosla 

Silveira  (Dr.)  .     350 

«     José  Pinheirq  .     437 

«  Lopes  Fagundes  552  e  553 
«       «     Mouzinho  .     449 

«     Luiz  Teixeira  .     240 

<i     Manoel  da  Camara  Ber- 

quó  (Desembargador)    473 
«     Manoel  Pereira  da  Cos- 
ta Silveira  338  e  340 
t     Manoel  do  Rego  Bote- 

Iho  de  Faria  451 

«  Maria  Ferraz  de  Mel- 
lo 35  e  ^6 
«  Maria  da  Silva  .  156 
«  «  «  e  Mesquita  53 
«  Miguel  d'Almeida  (D.)  179 
«     Moniz  de  Sa  Corte  Real 

135  e  158 
«     Monles  .198 

«  Pacheco  da  Silva  .  51 
«  Paim  da  Camara  .  338 
«     Paulino  d'Azevedo  e 

Castro  .       54 

«  Paulino  da  Cosla  55  e  36 
«     Pedro    S(»ares    Luna, 

major  85 

«     Pereira  (Padre)  ,     230 
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Joao  Pereira  Forjaz             .  4-9 
«       a    '  Forjaz   Saruiento 

de  Lacerda              .  itiÒ 

a     Pereira  Carduso,  label.**  430 
«       «     de  Lacerda       77, 

46 <  e  402 
«       «     de  Maltos  Ritte,  te- 
nente coronel          .  472 
I    «     do  Pudo,  escrivào       .  194 
<i     de  Portngal  (D.)»  Bispo 

da  Guarda  .           ,  .  204 

«     das  Regras  (Padre)     .  297/ 
«     da  Ructia  Riheiro   ili, 

330  e  38S 

«     Rodrigues  Gonlart,  label.  429 

<<     Silveira           .             .  429 

0     do  Soilo  George          .  430 

«     de  Sousa  Nnnes          .  436 

€     Tello  (D.)       .             .  205 

«     Valladào  Telles            .  -  43 

<t     Velasques  (D.).  AguaziI  207 
«     de   Vasconcellos    CoV- 

rèa  d'Avila  .  350 
Joaqnimi  Alberto  Pereira  Ser- 
pa 191 
«  Baptisla  (Frei)  .  339 
«  Carlos  Pereira  Madruga  51 
€  Coelho  .  .  139 
i  .  da  (]osta  Barbosa  .  3r)4 
«     José  d'Almeida  (Dr.) 

262  e  263 

«  a  Arnand  .  188 
€       «     Coelho  .             .341 

a       e     Dias      .  32 

t(       «     Soares  .             .  483 

•  Maria  Alves  Sinvai  .  105 
«  Pinheiro  de  Freitas  .  56 
«     de  Sousa  Quevèdo  Pi- 

zarro          .             .  402 

Jobs  d'Ulra  .  .195 

Jorge  Correa  (Licenciado)  .  170 

€       s  Fafes  (Licd.^)      .  172 

*  da  Cunha,  capitao  .  "  75 
«  Dias  de  Sa  .  .  240 
«     Lopes           .             .  555 

N.^  54— Voi.  IX-  1888. 


Jjrge  Nunes  Boteiho,  veread.  172 
José    Accurcio    das   Neves 

(Dr.)  .        289  e  432 

«     Affimso  Boteiho  Andra- 

de  (Dr.)     .  45  e  53 

«     Alexandre  de  Barcellos 

Mereus       .  .       24 

«     Antonio  Guerreiro       .     401 
«       «     de  Queiroz  Carrei- 

ra,  escrivao      262  e  263 
«       «     de  Serpa  .       30 

«       «     da   Silva   Torres, 

coronel     .  .153 

«     d'Arriaga  Brunì  da  Sil- 
veira .  .      180 
ff     Augusto  de  Bettenconrt     29 
«       «     Cabrai   de  Mello 

98,  105  e  159 
«       t     Carvino  .  .41 

«       «     Nogueira  Sampaio 

(Dr.)  .  .       98 

«     d'Ave  Maria  Lette   da 

Costa  e  Silva  (D.  Fr.) 

bispo  d^'Angra    241, 

288,  331  e  350 
«  de  Barcellos  Machado  338 
«  de  Beltencourl  286  e  289 
«  «  «  Vasconcellos  .  339 
t     €       a         «     Correa  e 

Avila,  major  86 

«     Borges  Linhares  .     437 

«     Boleiho    de    Sequeira, 

juiz  de  fora  303 

€     de  Castro  do  Canto  e 

Mello  .  477  e  479 
«     Christovào   de   Fignei- 

redo  .  341 

«     Conslantino  da  Silveira 

Almeida      .  .       43 

«     da  Costa  Correa  .     338 

«     da  Cunha  Brnm  Terra 

e  Silveira  (morgado)  76 
«  Dionizio  da  Serra  .  402 
«     Filippe  Ferreira  Cabrai 

(Dr.)  318  e  323 

12 
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José  Filippe  da  Gt-aca         .       49 
Francisco  da  Costa     .       S5 
de  Paula  .437 

Pinheiro  da  SiKa  51 
Rodrignes  de  Lima  188 
da  Silveira  .       S5 

Xavier    336,  340  e  353 
Furlado  Garcia  .       51 

Garcia  de  Amarai        .       50 
ff     Evangeiho  .     4i9 

«     de  Mello,  tabeliào     430 
Gumes  d'Azevedo  (Des 

embargadnr)  .     303 

Ignacio  de  Chrisln       .       51 
«     Espinola  .     338 

«     Pimenlel  .       56 

«     Silveira  .  .     338 

«     Soares  d'Avellar  .       31 
iacinti)   d'Andrade   Al 

bnqnerque  Betlenconri  327 
Joào  da  Cnnha  Vascon- 
cellos  .       478  e  480 

«     de  Simas  e  Cnnha 

478.  479  e  480 
Joaqnim  d'Almeida  Mou- 
'  ra  Continho  (Or.)    .     475 
Joaqnim  d'Azevedo  (Or.)     53 
«     Nunes  de  Vascon- 
cellis  (Dr.)  .       76 

Pinheiro .  .451 

de   S.  Thiago  Fi- 
gueiredo  GonQalves 
(Dr.)         .        331  e  374 
«     da  Silva .  .     452 

Leal  Monleiro  .       35 

Macliadu  Serpa  (Dr.)  .       36 
Maria    de   Betlenconri 
Vasconcellos    Lemos 
(Dr.),  Deào  .     470 

.Maria  Lune  (P.«).conego  338 
«     de  Mello  Jr.  55 

«     da  Rosa  .       47 

Marqnes  da  Costa  (Dr.) 

jniz  de  Fora       338  e  350 
M.iihens  Cnellio  Bnrge.<     451 
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José  Narciso  d'Almeida  430, 

451  e  452 

Pacherò         .             .  48* 

Patricio          .             .  350 

«     de  Mendonga  (Dr.)  339 

«     Vianna    .             .  48 

Pegadc»  d  Azevedo  (D.)» 

bispo  d'Angra          .  404 
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